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PÔSTERES
TRABALHOS CIENTÍFICOS

ÁREA: APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO ESTUDANTE, 
TUTORIA E MENTORING

Percepções sobre a Adaptação Social de Estudantes de Medicina e Uso 
de Substâncias Psicoativas (SPAs). Compreensão Qualitativa e 
Quantitativa
Alexandre Roberti(1), Thiago Sirqueira Gomes de Abreu(1), Vanuza Maria Rosa(1), Synara Escobar Moreira(1), Mariely Fernanda da Silva(1), Pedro 
Alberto de Quadros Assis(1), Wirley Alves de Mendonça Júnior(1), Maria do Rosário Ferraz Roberti(1), Nilce Maria da Silva Campos Costa(2) 

1 – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (Rua 235 s/n Setor Universitário Goiânia GO) 
2 – Faculdade de Nutrição da UFG (Rua 227 quadra 68 s/n Setor Leste Universitário Goiânia GO) 
Contato:familia.roberti@ig.com.br

Introdução: O uso de álcool atividade prazerosa para pessoas, com aceitação social, sendo motivações: prazer, ansiedade e pressões. 
Eventos são oportunidades para socializar (consumir álcool). Estudantes de medicina são população de risco para consumo SPAs.

Objetivos: Conhecer os fatores percebidos por acadêmicos sobre a adaptação social que levam às SPAs, com a finalidade de contribuir 
para a prevenção.

Métodos: Pesquisa quantitativa e qualitativa por questionários autoaplicáveis em acadêmicos de medicina e a realização de grupos focais 
com oito alunos de todos os anos.

Resultados e Conclusões: Responderam 180 acadêmicos, sendo 50% masculinos. A maioria (75%) tinham entre 21 e 29 anos. Atividades 
nas horas livres: 53,8% saem com amigos; 43,8% vão a festas e danceterias. Frequencia do uso bebidas alcoólicas: a maioria (72%) mensalmente e a 
minoria (0,5%) 4X/semana. Número de doses consumidas em cada oportunidade: 1-2, 23,3%; 3-4, 28,8%; mais de 6, 23,7%. Acreditam que o am-
biente universitário contribuiu para o consumo do álcool: 54,4%. Quanto a análise de conteúdos: FESTAS –“ficar bêbado na festa é legal, aí a festa 
foi boa”; A MELHOR ÉPOCA DA VIDA – “esta é a melhor época da vida, beba tudo que tiver de beber”; FATORES DE ESTÍMULO AO USO DO 
ÁLCOOL – “bebo para me sentir mais desinibido”, “stress da faculdade faz com que a gente beba”; A IMPORTÂNCIA DO GRUPO – “se você não 
beber é o careta excluído”; “se você estiver em um grupo que utiliza droga, você vai utilizar”; PREVENÇÃO “contar para alguém que vai só escutar 
é fácil, mas para alguém que vai te encaminhar a um tratamento difícil”. CONCLUSÕES Eventos sociais tem uma relação com o consumo de álcool. 
Os acadêmicos se agrupam por afinidade de pensamentos, para serem aceitos aos grupos passam a ter novos hábitos. Realização de programa de 
acompanhamento da saúde mental para entender suas dificuldades.

Palavras-chaves: Estudantes de Medicina, Etanol, Grupos Sociais, Pesquisa Qualitativa, Substâncias Psicoativas
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Estudo Qualitativo do Consumo de Álcool por Estudantes de Medicina: 
A Influência de Fatores Anteriores e Imediatos ao Ingresso na Escola 
Médica
Maria do Rosário Ferraz Roberti(1), Alexandre Roberti(1), Thiago Sirqueira Gomes de Abreu(1), Pedro Alberto de Quadros Assis(1), Mariely 
Fernanda da Silva Helbingen(1), Wirley Alves de Mendonça Júnior(1), Synara Escobar Moreira(1), Vanuza Maria Rosa(1), Nilce Maria da Silva 
Campos Costa(2) 
1 – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (Rua 235, s/n Setor Leste Universitário) 
2 – Faculdade de Nutrição da UFG (Rua 227,Q. 68, S/N Setor Leste Universitário) 
mariadorosrioroberti@gmail.com

Introdução: O consumo de álcool é um problema de saúde pública. Estudos mostram a influência do curso sobre esse padrão de com-
portamento obtido no decorrer da formação. Pouco se sabe sobre o impacto da escola secundária e dos primeiros dias de ingresso na escola médi-
ca sobre este padrão.

Objetivos: Analisar a forma e o padrão da influência dos fatores imediatos ao ingresso na escola médica e anteriores a ele sobre o consu-
mo de substância alcóolica por estudantes de Medicina.

Métodos: Grupos focais, com alunos do 1º ao 4º anos. Comentários feitos a partir de perguntas dirigidas e das falas dos membros do 
grupo tiveram seus discursos transcritos e analisados em seu conteúdo.

Resultados e Conclusões: Padrão familiar variável (forte repressão ao aberto estímulo) foi observado, que repercutiu no uso durante a 
faculdade. O consumo durante o ensino médio é disseminado e alguns já faziam uso antes do ingresso na faculdade. A semana do calouro e a 
apresentação à vida universitária e uso do álcool e festas, influenciaram os alunos ao consumo ou à maior abertura para o hábito. Concluímos que 
ao contrário da exposição e desenvolvimento adquiridos ao longo do curso, os resultados demonstraram um forte padrão do consumo na escola 
secundária, sobre o qual há influência variável das famílias. As primeiras semanas da vida acadêmica também são importantes fatores de iniciação 
e consolidação do uso, havendo tendência de uma diminuição do padrão do consumo à medida em que a graduação se encerra e as responsabili-
dades aumentam. É necessário que a intervenção ocorra nas primeiras semanas da vida acadêmica para modificação deste padrão, bem como polí-
ticas públicas voltadas para o problema nas escolas primárias e secundárias, uma vez que o uso por adolescentes é crônico e o consumo durante o 
período da academia pode ser apenas um reflexo ou prolongamento daquela etapa.

Palavras-chaves: Estudantes de Medicina, Etanol, Pesquisa Qualitativa

Análise do Impacto Iatrogênico do Curso de Medicina em Uma 
Perspectiva de Fragmentação do Diálogo Discente-Docente
Emília Santos Boaventura(1), Anna Luiza Alves(1), Cristiana Lousa de Oliveira(1), Eliana Mendonça Vilar Trindade(1) 
1 – Escola Superior de Ciencias da Saúde (SMHN Quadra 03, conjunto A, Bloco 1 Edifício Fepecs CEP 70.710-907 Brasília/DF) 
Contato:elianavilar@yahoo.com.br

Introdução: A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP/PBL), em consonância com as novas diretrizes curriculares, esta associada a 
maior autonomia dos discentes na busca de informação e maior humanização das relações estudante-paciente. Observa-se, entretanto, que mesmo 
escolas com metodologias inovadoras não são suficientes para evitar ansiedades, insatisfação e lutos dos discentes durante a graduação. A inserção 
precoce do aluno nas atividades práticas tem potencial de promover integração interdisciplinar e gera o desafio de um maior cuidado com a subje-
tividade do estudante de medicina.

Objetivos: Avaliar o impacto da fragmentação do diálogo entre gestor-docente-discente nas vivências subjetivas durante a 3ª e 4ª série da 
graduação médica.

Métodos: O estudo descritivo, de cunho quantitativo e qualitativo, exploratório e transversal, desenvolvido na Escola Superior de Ciências 
da Saúde (ESCS), baseou-se na aplicação de questionário semi-estruturado em 80 alunos, estando 42 destes cursando o 3º ano e 38 cursando o 4º 
ano do curso de Medicina no ano 2012.

Resultados e Conclusões: Observa-se que um percentual significativo de discentes sentiram a necessidade de mudança pessoal duran-
te o curso, além de desejarem mudanças no currículo da escola e expressarem insatisfação pela falta de apoio e de oportunidades de diálogo com 
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os diversos atores do contexto acadêmico. Os resultados indicaram a necessidade de maior flexibilidade e dinamicidade no currículo ABP, o que 
permitiria sentimentos de maior protagonismo do estudante na construção de um currículo mais dialógico. Conclui-se que diante de um programa 
inovador de educação médica considera-se fundamental a existência de ferramentas educacionais, serviços e atividades capazes de oferecer suporte 
ao aluno, além da participação de toda comunidade acadêmica na criação de ideário que contemple aspectos da subjetividade inerentes e suscitados 
pelo currículo médico, tais como lutos, perdas e sofrimentos psíquicos.

Palavras-chaves: Aprendizagem Baseada em Problemas, Barreiras da comunicação, Docente, Estudantes de Medicina, Psicologia educa-
cional

Contexto de Formação e Sofrimento Mental de Estudantes de Medicina 
do Ceará
João BrainerClares de Andrade(1), José Jackson Coelho Sampaio(1) 
1 – Universidade Estadual do Ceará (AvParajana, 1700. Itaperi. Fortaleza, Ceará) 
Contato:joaobrainer@gmail.com

Introdução: A formação em Medicina é densa e com grandes responsabilidades. Contato com a morte, ambiente competitivo, privação 
de lazer e sensação de insegurança técnica funcionam como um retrato do processo formativo.

Objetivos: Descrever os diferentes processos que interferem no sofrimento psíquico discente em todas as escolas médicas do Ceará.
Métodos: Acompanharam-se do 2º ao 6º ano 40 alunos da Universidade Estadual do Ceará (UECE) e 20% dos demais estudantes com in-

gresso comum em todas as outras escolas.
Resultados e Conclusões: A percepção de mudança de humor foi apontada por mais de 60% dos alunos nos dois grupos, no primeiro ano 

do curso. A maior prevalência de alunos suspeitos de portar transtorno mental leve foi no 5º ano, de 53,3% dos alunos da UECE. Nas outras escolas, 
48,5% foram suspeitos. No 5º ano, 76% dos alunos da UECE acharam precisar de ajuda psicológica. A variável de temer não ser um bom médico 
aparece como significativa do 3º ao 5º ano. No primeiro ano, depressão e insônia se mostraram significativas. No quarto ano, ter algum problema 
pessoal ou familiar contribuiu com o sofrimento mental dos estudantes. No último ano, a privação de lazer teve significado no desfecho. A formação 
médica expõe o estudante a diversos fatores tensionais. A qualidade da escola e a segurança em uma formação médica de qualidade influenciam 
sobre o sofrimento psíquico discente. Currículos e modelos de ensino precisam levar em consideração a forma como os estudantes lidam com o 
processo de formação em seu contexto biopsicossocial. As escolas devem tornar seus serviços de apoio psicológico mais integrados à execução dos 
planos de ensino, focando nos dois últimos períodos acadêmicos e estendendo suas ações às unidades de cumprimento de Internato. Além disso, 
oferecer suporte às tensões familiares e o enfrentamento da adaptação com a cidade em que vive deve fazer parte do apoio psicopedagógico.

Palavras-chaves: Educação Médica, Estudantes de Medicna, Saúde Mental

A Influência para o Início do Uso de Álcool entre Universitários
Vitor Sousa Peixoto(1), Juliana Jordão Goes(1), Adolfo Régis Feitosa(1), Mariana Espindola Castro(1), Waleska Tenório de Sá(1), Isabelle Santos Freitas(1), 
DivaniseSuruagy Correia(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões. Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro do Martins, Maceió – AL,) 
Contato:vitorsousapeixoto@hotmail.com

Introdução: Devido às mudanças no estilo de vida, jovens iniciam o consumo de álcool ao ingressarem na universidade. Por ser de fácil 
acesso e controle indiscriminado, o álcool é bastante tolerado pela sociedade ao ser diversão e hábito cultural, fazendo os jovens experimentarem a 
bebida pela primeira vez em ambiente familiar. É comum o início de consumo de álcool na infância ou adolescência devido a influência de amigos 
e conflitos familiares.

Objetivos: Descrever o consumo de álcool entre estudantes universitários e a influência na oferta da primeira bebida.
Métodos: Estudo descritivo de corte transversal. Questionário baseado no CAGE, aplicado em 2007 com alunos recém-matriculados de 

todos os cursos ofertados por uma universidade federal de Alagoas, Brasil.
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Resultados e Conclusões: Dentre os alunos que responderam ao questionário, 88% dos recém-matriculados na universidade, 51,5% 
eram mulheres, 66,7%, menores de 20 anos, 91%, solteiros, 72,7%, desempregados, 55,4% eram católicos e 95,9% residiam com suas famílias. Influ-
ências diversas para os alunos universitários foram percebidas. Amigos ou colegas foram os mais citados em relação àqueles que ofereceram álcool 
pela primeira vez (37,6%), seguido por parentes (21,6%). 11% compraram a primeira dose sozinhos. As maiores influências para início do consumo 
de álcool entre universitários são as amizades, bem como hábitos familiares, resultados semelhantes à literatura. O consumo precoce de álcool é 
prevalente e as influências que contribuem para a primeira dose da substância são relevantes, sendo necessária implantação de ações educativas e 
métodos de prevenção.

Palavras-chaves: Álcool, Estudantes, Oferta, Influência, Universitários

Papel do Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NADD) no Processo de 
Adaptação às Vivências Acadêmicas
Luciana Scapin Teixeira(1,3), Rinaldo Henrique Aguilar Da Silva(2,1), Maria Tavares Cavalcanti(3), Gisele Duque Gonçalves(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora – MG (Alameda Salvaterra, 200 CEP: 36033-003) 
2 – Faculdade de Medicina de Marília (Av. Monte Carmelo, 800 – Fragata Marília, 17519-030) 
3 – Universidade Federal do Rio de Janeiro (Av. Venceslau Brás, 71 – Botafogo Rio de Janeiro, 22290-140) 
Contato:luscapin@gmail.com

Introdução: Para a maioria dos ingressantes, adaptar-se a uma nova cidade, às exigências do ensino médico, morar longe dos pais e rela-
cionar-se com novos colegas não é uma tarefa fácil. Estudos estrangeiros mostram que o primeiro ano é determinante para o sucesso acadêmico 
subsequente. O NADD tem trabalhado a fim de identificar mais rapidamente os que apresentam maior vulnerabilidade, visando minimizar impactos.

Objetivos: Avaliar e classificar os problemas dos estudantes de Medicina que procuraram o NADD a fim de melhorar a adaptação.
Métodos: Tratou-se de uma pesquisa avaliativa com abordagem de pesquisa quantitativa e qualitativa. Foi construída uma matriz funda-

mentada no processo de acreditação pedagógica que se relaciona com os dispositivos de qualidade de programas.
Resultados e Conclusões: No curso com aproximadamente 700 estudantes no ano de 2010 a 2013 foram atendidos 128, sendo 55% 

homens e 45% mulheres. A maioria (75,8%) estava matriculada entre o 1º e 5º período. Destes, 44% procuraram o serviço espontaneamente. O 
número de encaminhamentos solicitados pelos pais foi igual ao dos professores. Isto evidencia que a presença dos pais no momento do acolhimen-
to dos filhos pode ter contribuído para clarear o trabalho e estreitar os laços da família com a escola. A qualificação das dificuldades revelou: pro-
blemas emocionais, aproveitamento acadêmico, seguido pelos problemas disciplinares. Estas estiveram relacionadas à participação mais ativa dos 
professores, aceitação e adesão a tratamentos psiquiátricos e psicológicos e na detecção precoce dos problemas. a partir desse levantamento preli-
minar ficou evidente a necessidade de se identificar mais precocemente os problemas adaptativos. Para tanto, foram incorporados o Questionário de 
Vivências Acadêmicas (QVAr) e o Questionário de Hábitos e Estilos de Vida, ambos validados e adaptados no Brasil, como ferramentas de suporte.

Palavras-chaves: Adaptação Psicológica, Avaliação de Desempenho, Educação Médica

Quando tudo Começou – Tutoria/Mentoring na Visão de Tutores e 
Alunos de Medicina UFMG
Ana da Fonseca Martins(1), Patrícia Lacerda Bellodi(1) 
1 – Faculdade de Medicina de São Paulo (Doutor Arnaldo 455. Pacaembu) 
Contato:anamartinspsicologa@gmail.com

Introdução: Desde 2000 a Faculdade de Medicina da UFMG desenvolve um programa de tutoria que oferece um espaço de reflexão e 
acolhimento ao estudante no início do ciclo profissional. Na tutoria, dentro da grade curricular obrigatória, alunos do quinto período (início do 
terceiro ano) podem compartilhar angústias e dúvidas despertadas no curso, tendo a orientação de quem já vivenciou ou conhece as vivências 
desse momento.

Objetivos: Este estudo buscou investigar e analisar a percepção de alunos e tutores sobre a atividade durante o primeiro ano do programa, 
enfocando: a tutoria, o tutor, o encontro e o programa.
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Métodos: Numa abordagem qualitativa, foram pesquisados relatórios de alunos e tutores produzidos em 2000. A análise, de cunho feno-
menológico, buscou apreender o vivido pelos participantes nesse momento inicial.

Resultados e Conclusões: O vivido no primeiro ano do programa revelou que tutores e alunos encontraram dificuldade em definir o que 
é tutoria, utilizando para descrevê-la termos como terapia em grupo e aula. Utilizaram o espaço do encontro para discutir temas acadêmicos e pesso-
ais, sendo ressaltada pelos alunos a importância da liberdade no momento das discussões e o ganho nas relações interpessoais. As qualidades neces-
sárias para ser um bom tutor foram descritas apenas pelos alunos: atenção, experiência e flexibilidade. Quanto ao programa, os tutores ressaltaram a 
importância do suporte institucional para a atividade, enquanto os alunos sugeriram a sua continuidade para todos os períodos do curso. Embora o 
início do programa tenha sido marcado por estranhamento e confusão, o novo espaço de interação da tutoria atingiu seus objetivos ao promover vi-
vências de liberdade e aprendizado, impactando positivamente tanto as interações dentro do grupo quanto a relação dos alunos com sua formação.

Palavras-chaves: Mentoring, Tutoria, Educação Médica, Pesquisa Documental

Avaliação de Qualidade de Vida dos Estudantes de Enfermagem de 
Uma Faculdade Particular de Curitiba
Anna Beatriz de Lacerda Pinto Naumes(1), Graciele de Matia(1), Izabel Cristina Meister Coelho(1) 
1 – Faculdades Pequeno Príncipe (AvIguacu.333. Curitiba-PR) 
Contato:annabeatriznaumes@hotmail.com

Introdução: A OMS definiu Qualidade de Vida como a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistemas 
de valores, nos quais vivem em relação a seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações (FLECK, 2000). O acompanhamento do índice de 
qualidade de vida dos estudantes de graduação pode proporcionar intervenções com a finalidade de melhorar tento o desempenho como a experi-
ência de cursar uma graduação.

Objetivos: O objetivo desta pesquisa foi avaliar o índice de qualidade de vida dos estudantes de graduação em enfermagem de uma Ins-
tituição particular de Ensino Superior de Curitiba.

Métodos: Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, de natureza quantitativa, realizado com 116 estudantes de enfermagem no ano de 
2011. O projeto de pesquisa foi aprovado no CEP-HPP sob o número 0903-10. Foi aplicado o instrumento de pesquisa estruturada que mede o Ín-
dice de Qualidade de Vida – (IQV) de Ferrans&Powers versão genérica III, validado por Kimura e Silva (2009). Os dados foram analisados através de 
estatística simples pelo programa SPHINX.

Resultados e Conclusões: Percebeu-se que o índice de Qualidade de Vida dos alunos varia durante o curso de graduação, devido a di-
versos fatores, principalmente o estresse. No primeiro período do curso, 76,9% dos alunos consideram-se moderadamente satisfeitos com sua 
qualidade de vida, e no último (oitavo) período este índice caiu para 23,1% dos pesquisados. O índice de lazer e atividades de diversão permaneceu 
estável ao longo da vida acadêmica. Este trabalho teve o intuito de reforçar as discussões sobre Qualidade de Vida dos acadêmicos de enfermagem 
de uma IES particular de Curitiba, ampliando a credibilidade de pesquisas sobre o tema, além de dar suporte para intervenções,ações ampliadas e 
interdisciplinares, voltadas para solução do impacto sobre a qualidade de vida dos estudantes da área da saúde.

Palavras-chaves: Enfermagem, Estudantes, Qualidade de Vida.
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Burnout e Síndrome Geral de Adaptação em Estudantes de Medicina de 
Pernambuco: Identificando o Nível de Estresse
Bárbara de Carvalho Freire(1), Maria de Lourdes Perez Dias Teixeira(1), Josimário João da Silva(1), Camila Alves Pereira(1), Camila Dantas de Oliveira 
e Silva(1) 
1 – Universidade Federal de Pernambuco (Av. Prof. Moraes Rego, 1235 – Cidade Universitária, Recife – PE – CEP: 50670-901) 
Contato:barbaracarvalhofreire@gmail.com

Introdução: A formação do estudante de medicina requer um alto padrão de comportamento científico e emocional para lidar com todas 
as situações que o curso proporciona. A sobrecarga de atividades e cobranças vêm causando o adoecimento do aluno. Muitos estudantes de medi-
cina não se adaptam bem aos estímulos estressores e, consequentemente, a morbidade psiquiátrica pode desenvolver-se até o grau de exaustão, 
Síndrome de Burnout . Esta é constituída por três dimensões: exaustão emocional, despersonalização e baixa realização profissional.

Objetivos: Avaliar a presença da Síndrome de Burnout em estudante de graduação de medicina; relacionar a síndrome geral de adaptação 
à de Burnout, comparando-as; identificar o nível de estresse a que esses estudantes estão submetidos.

Métodos: Estudo quantitativo de corte transversal, observacional e descritivo. Participaram 136 estudantes de Medicina da UFPE: 55 do 
primeiro período, 48 do oitavo e 33 do décimo primeiro (representando, respectivamente, o início do curso, a transição para o internato e a conclu-
são). Aplicaram-se dois questionários simultaneamente: Inventário de Sintomas de Stress Lipp (ISSL) e Escala de Caracterização de Burnout(ECB) – 
Tamayo&Tróccoli, 2009, este adaptado à realidade dos estudantes.

Resultados e Conclusões: Observou-se nível preocupante de estresse nos entrevistados e algumas características da Síndrome de Bur-
nout: 72% dos alunos apresentaram algum grau de estresse, sendo os maiores índices encontrados no oitavo período e, no décimo primeiro, maior 
percentual de quase exaustão. Houve uma concordância entre o ISSL e a ECB: este mostrou predomínio de exaustão emocional e aquela, da fase de 
resistência ao estresse (principalmente psicológica). Contato com pacientes, carga horária excessiva, obrigações acadêmicas, pressão social, todos 
influenciam nos sinais e sintomas do estresse e da exaustão emocional. O sinal vermelho está acesso e requer maiores investimentos na qualidade 
de vida e uma atenção especial à saúde mental dos estudantes durante a graduação.

Palavras-chaves: Estresse, Estudantes, Medicina, Burnout

Prevalência de Transtornos Mentais Comuns em Estudantes de 
Graduação em Enfermagem
Hugo Esteves Ferreira da Cunha(2), Rita de Cassia Acioli Barbosa(1), Cezarino Manoel de Santana Neto(1) 
1 – Associação Caruaruense de Ensino Superior (Avenida Portugal, 584, Bairro Universitário- Caruaru – PE – Brasil), 2HAM – Hospital Agamenon 
Magalhães (Estr. do Arraial, 2723 – Casa Amarela Recife – PE) 
Contato:hugocamocim@hotmail.com

Introdução: Os transtornos mentais comuns (TMC), segundo Ludermir(2002), caracterizam-se por sintomas como insônia, irritabilidade, 
esquecimento, dificuldade de concentração e queixas somáticas. Assim, o curso de Enfermagem coloca o aluno diante de uma nova realidade e de 
responsabilidades que favorecem o surgimento de TMC’s, visto as expectativas que lhe são colocadas e a observação da realidade e da prática.

Objetivos: O objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência dos transtornos mentais comuns em estudantes de Enfermagem e sua 
associação com os dados socioeconômicos em uma instituição privada de ensino superior em Caruaru-PE

Métodos: Foi realizado um estudo do tipo corte transversal e utilizado, para uma amostra composta por 183 alunos, o Self ReportingQues-
tionnaire (SRQ-20) e questões sobre as condições socioeconômicas.

Resultados e Conclusões: A prevalência dos transtornos mentais comuns (TMC) foi de 57,4%. Entre os estudantes que tinham 1 a 4 
horas de lazer a prevalência foi de 51,9%; entre os sedentários 64,5% e entre os que não praticavam esporte 64,1%. Já entre os casados a prevalência 
de ausência de TMC’s foi de 66,7%. Houve associação estatística entre TMC’s e horas de lazer(1 a 4 horas), sedentarismo, não realização de prática 
esportiva e situação conjugal(casado). Já para as variáveis gênero, faixa etária, raça/cor, escolaridade, situação conjugal(solteiro), ocupação, cidade de 
residência, transporte, plano de saúde, meios de comunicação, participação em grupos comunitários e momentos de lazer, não foi encontrada asso-
ciação estatisticamente significante com a presença de TMC’s. Os resultados indicam a importância de se investir em redes de apoio psicológico 
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para promover melhorias no processo ensino-aprendizagem, apoio emocional de que os alunos necessitam, ações que melhorem a qualidade de vida 
dos alunos e, consequentemente, auxiliem na formação profissional.

Palavras-chaves: Estudantes de enfermagem, Fatores socioeconômicos, Transtornos Mentais

Saúde Mental do Interno de Medicina da UFBA: Um Estudo Qualitativo
Ana Teresa Rodrigues de Abreu Santos(1), Andréa Bastos Orge(1), Camila Santos Lima Fonteles(1), Daniel Abreu Santos(2), Katiene Rodrigues 
Menezes(1), Tarcísio Matos de Andrade(1) 
1 – Universidade Federal da Bahia (Largo do Terreiro de Jesus, s/n. Centro Histórico), 2 – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Av. Dom 
João VI, nº 275, Brotas) 
Contato:anateresa_santos@yahoo.com.br

Introdução: A partir de uma prática educacional de Preceptoria durante quinze anos, com internos de medicina da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA), evidenciou-se o comprometimento na saúde física, mental e inter-relacional dos mesmos.

Objetivos: Identificar aspectos relacionados à saúde mental do interno de medicina da UFBA.
Métodos: Qualitativo com Observação Participante (OP) e realização de Grupos Focais (GFs), em 2010, sendo os dados submetidos à 

análise de conteúdo categorial.
Resultados e Conclusões: Os dados emergentes da OP e dos dois GFs, apontaram para questões referentes: à formação médica (tais 

como, alta exigência do curso, difícil percurso da formação acadêmica, insegurança em relação às habilidades para exercer a medicina, dificuldades 
nas inter-relações, necessidade de postergar os projetos de vida pessoal); e ao sofrimento psicoemocional relacionado à saúde física e mental do 
interno. Entre o adoecimento físico, foram citados: sangramento intestinal, estomatite, gastrite, pirose, aumento e perda de peso, comportamento 
compulsivo frente ao alimento, hipersonia, insônia, queda de cabelo, dermatite seborréica de couro cabeludo, agudização de processo alérgico, de 
psoríase e acne, com manipulação compulsiva da pele. E, dentre as alterações da saúde mental e psicoemocional, ressaltaram: transtorno de déficit 
de atenção e hiperatividade, depressão, transtorno obsessivo compulsivo, síndrome do pânico, ansiedade, tique nervoso e transtorno mental co-
mum, mudança de comportamento, sentimentos de extenuação, angústia, injustiça, estresse e frustração. Esta gama complexa reflete no bem-estar 
biopsicossocial dos protagonistas, assinalando a necessidade de atenção desta instituição para a problemática emergente. Assim, esta pesquisa 
pretendeu contribuir para subsidiar o desenvolvimento de programas que se fizerem necessários para a promoção da saúde mental do estudante de 
medicina hoje, médico amanhã, como por exemplo, a implementação de um núcleo de apoio ao estudante de medicina.

Palavras-chaves: Educação Médica, Internos de Medicina, Saúde Mental
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ÁREA: AVALIAÇÃO DE ESTUDANTES NOS PROCESSOS 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM

O Desenvolvimento do Raciocínio Clínico no Estudante de Medicina: 
Uma Abordagem Qualitativa
Alexandre Roberti(1), Pedro Augusto Gontijo(1), Nathália Meireles Lima(1), Maria do Rosário Ferraz Roberti(1), Nilce Maria da Silva Campos Costa(2) 

1 FM-UFG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (Rua 235 esq. com 5ª Avenida. s/n Goiânia Goiás), 2Fanut – Faculdade de 
Nutrição (Rua 227 Qd. 68 s/nº – Setor Leste Universitário – Goiânia – Goiás – Brasil – CEP: 74.605-080) 
Contato:familia.roberti@ig.com.br

Introdução: O raciocínio clínico é uma competência importante para médicos. Pesquisas sobre raciocínio clínico são realizadas há três 
décadas. Estudando médicos e estudantes surgiu o método “hipotético-dedutivo”. Conhecemos a importância da relação entre memória e experi-
ência clínica, mas ainda não completamente a tarefa diagnóstica. Podemos citar três tipos de conhecimento associados ao raciocínio, os mecanismos 
de doença (cadeiras básicas), scripts das doenças e exemplos derivados da experiência. Ainda não está claro o que desperta estudantes para a 
transição do processo de raciocínio automático para analítico. Os envolvidos no ensino de raciocínio clínico tem poucos meios de avaliar como seus 
alunos pensam. A formação médica precisa ser crítica e reflexiva. O conhecimento do desenvolvimento da capacidade de raciocínio é um pré-requi-
sito para avançar na compreensão dos processos cognitivos relevantes e à melhoria do ensino.

Objetivos: Conhecer como se processa o desenvolvimento do raciocínio clínico nos estudantes ao longo do curso de medicina.
Métodos: Realizamos uma pesquisa qualitativa, pela modalidade de entrevista com questões abertas em seis grupos focais, cada grupo 

com oito alunos da graduação de um curso de medicina, um grupo para cada ano. Realizamos perguntas avaliando como se processa o raciocínio 
clínico.

Resultados e Conclusões: As falas revelaram como se processa o raciocínio clínico frente a problemas fáceis e difíceis. Em um curso de 
currículo tradicional verificamos que durante as cadeiras básicas o raciocínio é mais por sistemas orgânicos e a formação de scripts começa a ocorrer 
no início do curso de semiologia médica. Em um curso tradicional a formação dos scripts começa na semiologia médica e vai se consolidando ao 
longo do curso.

Palavras-chaves: Raciocínio clínico, Solução de problemas, Tomada de decisão, Estadantes de medicina, Análise qualitativa

Comparação do Desempenho Acadêmico entre Alunos Bolsistas e não 
Bolsistas do Prouni em uma Faculdade de Medicina do Nordeste 
Brasileiro
Luiz Fernando Matos de Goes Siqueira(1), Raphael Camerini Maciel(1), Márcio Martins Lobo Jardim(1) 
1 – Faculdade Pernambucana de Saúde (Rua Jean-ÉmileFavre, 422, Imbiribeira, Recife, PE. CEP 51200-060) 
Contato:matoslfmgs@gmail.com

Introdução: O sistema educacional do Brasil historicamente sempre apresentou um dos mais baixos índices de acesso à educação superior 
entre os países da América Latina. Diante desse baixo percentual de acesso ao ensino superior, o governo federal lançou o Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), que tinha como uma de suas metas prover até o final da década a oferta de educação superior para, pelo menos, 30% dos jovens da 
faixa etária entre 18 e 24 anos. O ProUni foi criado como um dos principais componentes do PNE e possui o objetivo primordial de conceder bolsas 
de estudos em instituições de ensino superior (IES) privadas a estudantes brasileiros de baixa renda.

Objetivos: Comparar o desempenho acadêmico entre os alunos bolsistas e não bolsistas do ProUNI em uma faculdade de medicina, a 
partir das médias das notas do Conceito Avaliação dos Pares, Conceito Avaliação dos Tutores, Conceito AutoAvaliação, Conceito Cognitivo, Con-
ceito Semestre (incluindo a nota do Teste de Habilidades e Competências Clínicas Específicas [THC]) e do Coeficiente de Rendimento.
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Métodos: Estudo descritivo, retrospectivo. As variáveis foram calculadas utilizando o EPI-INFO 7. Os dados foram fornecidos pela facul-
dade mantendo o anonimato dos alunos. Foram comparadas as médias das notas dos Conceitos Avaliação dos Pares, Auto Avaliação, Avaliação dos 
Tutores, Avaliação Cognitiva e Coeficiente de Rendimento.

Resultados e Conclusões: Foram avaliados 682 alunos sendo 621 alunos não bolsistas e 61 bolsistas do ProUNI, matriculados de 2007 
até 2011. Os resultados obtidos exibiram diferenças estatisticamente significativas apenas no Conceito Avaliação dos Pares. O desempenho acadê-
mico dos estudantes bolsistas, em relação aos não bolsistas, apresentou significância estatística no Conceito Avaliação dos Pares. O desempenho 
dos estudantes bolsistas nesse conceito possivelmente exprime a discriminação a que são submetidos esses estudantes no ambiente universitário e 
aventa a necessidade de estudos que subsidiem intervenções nesse grupo de estudantes.

Palavras-chaves: Educação, Educação Médica, Educação Baseada em Competências, Programas Governamentais, Educação de Graduação 
em Medicina

Adaptação Custoefetiva do OSCE para Avaliação do Estudante no 
Internato – Relato de Experiência
Marta Silva Menezes(1), Ligia Vilas Boas(1), Dilton Rodrigues Mendonça(1), Maria Luisa Batista Sacramento Cardoso(1), Narciso Paiva(1), Maria 
Conceição Galvão Sampaio(1), Ieda Aleluia(1) 
1 – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Av. Silveira Martins, nº 3386, Cabula CEP: 41150-100), 2 EBMSP – Escola Bahiana de Medicina e 
Saúde Pública (Av. Silveira Martins, nº 3386, Cabula CEP: 41150-100) 
Contato:martamenezes@bahiana.edu.br

Introdução: Apesar da reconhecida eficácia o exame clínico, objetivo e estruturado (OSCE) é um exame complexo e de alto custo, prin-
cipalmente quando aplicado à nº elevado de alunos. O OSCE tem sido realizado ao final do 10º semestre, envolvendo as áreas: materno-infantil e 
saúde da família (9º) e saúde do adulto e idoso com emergência (10º), aplicados a 100 alunos. As avaliações de aprendizagem da EBMSP estão 
sendo avaliadas em protocolo de pesquisa.

Objetivos: Descrever modelo OSCE aplicado a alunos do 10º semestre da Escola Bahiana de medicina e Saúde Pública e opinião discente.
Métodos: Descrição do modelo de aplicação de questionário aos discentes
Resultados e Conclusões: Realizada divisão em:1) estação de vídeos e imagens projetadas, sobre situações problema e casos clínicos, 

com respostas objetivas, com duração de 1 h; 2) três estações, ambientadas em consultórios (GO, clínica médica e cirúrgica) com duração de 10 
minutos cada e 3) caso clínico longo de pediatria e saúde da família, ilustrado por imagens e vídeos, com situação envolvendo os vários níveis de 
assistência (30 minutos). Metade dos alunos em cada 2 horas, mantendo confinados os alunos antes da chegada do 2º grupo para evitar vazamento 
das questões. As estações contavam com paciente simulado, fiscais de prova treinados e professor com aplicação de cheklist. A prova foi coordena-
da por dois docentes, que foram responsáveis pela capacitação dos demais professores que, coletivamente, construíram as questões e estações e 
participaram das correções. Conclusões: Apesar do planejamento problemas foram verificados, em geral relacionados com questões técnicas, que 
determinaram atraso. Os alunos também sinalizaram necessidade de ajuste no tempo e modelo do caso longo, porem nível elevado de satisfação foi 
identificado na excelente avaliação do processo pelos estudantes e professores.

Palavras-chaves: Avaliação, Internato, OSCE

O Papel das Revisões de Aula Prática no Rendimento do Estudante na 
Verificação de Aprendizado
Felipe Kessler Pereira(1), Thaís Nunes Chicralla(1), RayssaBourabeby Monteiro(1), Silvio Pessanha Neto(1), Lucia Helena Antunes Pezzi(1) 
1 – Universidade Estácio de Sá (Rua do Riachuelo 27, 3º andar – Lapa) 
Contato:felipe_kessler26@hotmail.com

Introdução: O Laboratório de Habilidades (LH) representa uma unidade de apoio pedagógico, atuando como uma ferramenta antecipató-
ria das práticas a serem utilizadas na assistência aos pacientes. O LH é cenário de treinamentos teórico-práticos semanais direcionados por guias 
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(roteiros), tendo como focos principais a Semiologia e os procedimentos médicos. Na nossa instituição, na semana que sucede as aulas, são agen-
dadas revisões, chamadas “Skills”. Ao término de cada ciclo, ocorre a verificação de aprendizado, utilizando o modelo de Check-list.

Objetivos: Analisar se o comparecimento aos treinamentos agendados (Skills) influencia no rendimento do estudante na verificação de 
aprendizado.

Métodos: O trabalho baseou-se na análise da lista de frequência dos alunos nos Skills e da planilha de notas dos Check-lists. Os 95 alunos 
da amostra pertenciam ao terceiro período do Curso de Medicina. Foi feita a análise das notas dos alunos pelo programa de análise estatística SPSS 
14.0 for Windows.

Resultados e Conclusões: Para a análise estatística, os estudantes foram divididos quanto à frequência nos Skills. Frequentaram todos 
os Skills 43 estudantes (45,3%), 26 (27,4%) tiveram uma frequência parcial de 60%, 10 estudantes (10,5%) foram a 40% e 16 (16,8%) não compare-
ceram em nenhuma das revisões. A diferença entre as médias das notas do Check-list, na comparação entre os grupos, utilizando o teste de Kruskal-
-Wallis, não mostrou significância estatística (p=0,297). No entanto, quando se agrupa os estudantes com 0%, 40% e 60% de freqüência (52 estu-
dantes) e comparam suas médias com o grupo de presença integral (43 estudantes), obtém-se uma diferença de médias de 9,427 contra 9,681, com 
significância estatística (p=0,033).Pôde-se concluir que o Skill contribui para um melhor desempenho na verificação de aprendizado.

Palavras-chaves: Simulaçãode Paciente, Competência Clínica, Educação Médica, Estudantes de Medicina

Avaliação do Método de Ensino-Aprendizagem da Disciplina de 
Biofísica para o 1º Ano do Curso de Medicina da Unifesp-EPM
Teresa Feres(1), Jane Zveiter de Moraes(1), Viviane A.L. Nouailhetas(1), Maria Cecília Sonzogno(2), Lidia Ruiz-Moreno(2) 
1 – Universidade Federal de São Paulo- Escola Paulista de Medicina – Depto de Biofísica (Rua Botucatu, 862, São Paulo, SP) 
2 – Universidade Federal de São Paulo- Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde (Rua Borges Lagoa,1341, São Paulo, SP) 
Contato:teresa.feres@unifesp.br

Introdução: Na maioria das instituições de ensino superior os conteúdos das diferentes disciplinas são geralmente estudados em períodos 
fixos e nem sempre estão articulados com as atividades do futuro profissional. Como consequência existe uma distância entre a formação universi-
tária e as necessidades da população brasileira. Assim, a participação do professor na reorientação das práticas pedagógicas vigentes é fundamental.

Objetivos: Considerando a demanda acima apresentada, o Departamento de Biofísica da UNIFESP/EPM desenvolve um projeto pedagógi-
co pioneiro neste Departamento: “Contribuição ao ensino básico na área de saúde. O ensino de biofísica como exemplo” Como parte desse projeto, 
um instrumento de avaliação qualitativa do processo de ensino aprendizagem da disciplina de Biofísica foi aplicado aos alunos do 1º ano do curso 
de Medicina em 2011 e 2012. (CEP nº: 1362/11).

Métodos: Esta avaliação constou de 26 questões de múltiplas escolhas envolvendo a avaliação do conteúdo, a auto-avaliação, e a avaliação 
didática,e de 3 questões discursivas.

Resultados e Conclusões: Os resultados mostraram que em 2012, houve maior coerência entre os objetivos da disciplina e as práticas 
didáticas assumidas. Também revelou que a disponibilização de texto de apoio aos alunos favoreceu o aprendizado. Houve, por parte dos alunos, 
maior interesse pelos conteúdos, maior participação nas atividades propostas e maior assiduidade. A carga horária, embora satisfatória, requer melhor 
utilização. Por parte dos docentes houve maior contextualização e integração dos conteúdos ensinados e maior integração entre os professores da 
disciplina e do módulo. Os conteúdos que representaram maior dificuldade para os alunos foram semelhantes nos dois anos avaliados. Os resultados 
desse trabalho indicaram não só melhorias do processo de ensino aprendizagem para a disciplina de Biofísica em 2012, mas também apontaram 
fatores que ainda dificultam a aprendizagem. Portanto, estes resultados nos dão subsídios para aprimorar e ou reorientar nossa prática educativa a 
fim de aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem de Biofísica.

Palavras-chaves: Biofísica, Avaliação, Ensino, Aprendizagem, Medicina

Matriz de Referência Baseada em Competências e Habilidades para 
Avaliações de Aprendizagem com Função Somativa
Flavia Marcia oliveira(1), Paulo Ricardo Saquete Martins-Filho(1), Glebson Moura Silva(1) 
1 – Universidade Federal de Sergipe (Departamento de Educação em Saúde – Campus Lagarto) 
Contato:fmo.ufs@hotmail.com
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Introdução: As transformações sociais ao longo do tempo motivaram o surgimento de novos paradigmas pedagógicos que, dentre eles, 
destaca-se a “pedagogia das competências”. As competências compreendem na mobilização de estruturas cognitivas e as habilidades são represen-
tadas pelas ações em si. As atividades propostas no contexto da pedagogia das competências devem propiciar a experiência de situações variadas, 
de diferentes complexidades, favorecendo o desenvolvimento da capacidade de lidar com situações desafiadoras.

Objetivos: O objetivo deste trabalho consiste em construir uma matriz de referência baseada em competências e habilidades para subsidiar 
a elaboração de situações-problema e questões para compor as avaliações somativas da aprendizagem.

Métodos: O estudo possui natureza qualitativa por priorizar a qualidade das organizações, os processos e os significados que não são 
examinados ou medidos experimentalmente. Partindo-se desta premissa, a pesquisa foi organizada em três momentos: coleta das informações atra-
vés da pesquisa documental, codificação e análise do conteúdo. As competências e habilidades foram elaboradas considerando perfil do profissional 
descrito nos projetos pedagógicos, bem como nas diretrizes curriculares nacionais dos cursos de graduação da área das ciências da saúde.

Resultados e Conclusões: Foram elencadas 5 competências – dimensões conceituais, experimentais e sociais – que estão associadas a 17 
habilidades. Observam-se, dessa forma, competências e habilidades que permeiam os quatro pilares da educação, o aprender a conhecer, o aprender 
a fazer, o aprender a conviver e o aprender a ser, necessários à atuação de um profissional da área de saúde. A elaboração de avaliações somativas 
fundamentadas nesta matriz de referência facilita a integração ensino-serviço e a perspectiva interdisciplinar; afinal, o foco é na formação baseada 
em competências e habilidades e não somente na ênfase cognitiva. Além disso, a avaliação somativa passa a ter um caráter diagnóstico uma vez 
que possibilita a identificação das dificuldades específicas dos educandos no momento em que os processos pedagógicos são colocados em prática.

Palavras-chaves: Educação Superior, Avaliação, Educação Baseada em Competências

Qualidade de Vida dos Estudantes de Medicina: Um Estudo Prospectivo
André Luiz Oliveira Feodrippe(1), Tania Cristina de Oliveira Valente(1) 
1 – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Av. Pasteur, 296 – Urca Rio de Janeiro, 22290-240) 
Contato:andrefeodrippe@msn.com

Introdução: O termo “Qualidade de Vida” ganha cada vez mais visibilidade no entendimento do processo saúde-doença, por sua correla-
ção com prevenção e promoção de saúde. O maior conhecimento sobre os fatores relacionados à qualidade de vida (QV) dos estudantes de medi-
cina contribui para adequar sua formação e prevenir distorções em sua atuação profissional.

Objetivos: Avaliar prospectivamente a QV de estudantes de graduação em medicina de uma universidade pública situada no Rio de Janei-
ro, identificando fatores relacionados à alteração da mesma durante o curso e estimulando a autoanálise deste estudante sobre sua QV.

Métodos: Entre 2011 e 2013, acompanhou-se, através do questionário WHOQOL-bref e um questionário socioeconômico com questão 
qualitativa sobre a concepção de QV, uma amostra de 35 alunos em cada ciclo –básico, profissional e internato- no curso de medicina. A análise 
quantitativa utilizou o Programa SPSS e empregou-se a análise de conteúdo para a questão qualitativa.

Resultados e Conclusões: Ao comparar o 1º e o 4º período, observa-se uma queda no escore do domínio psicológico (66,83- 61,02). O 
resultado assemelha-se ao 5ºperíodo no mesmo domínio, que obteve 58,33, a menor pontuação entre todos os avaliados. Já na comparação entre o 
décimo e o 12º período, não se encontram alterações significativas, com uma ligeira melhora no escore total (67.89- 69,27). “Sono/Descanso” e 
“Satisfação Pessoal” foram citados como determinantes à QV no 4º período se comparados ao 1º. “Satisfação Profissional” ganhou destaque no 12º.
Há uma queda da QV no ciclo básico, perpetuando-se no início do ciclo profissional e se modifica ao chegar ao internato. Tal resultado evidencia a 
necessidade de implantação de medidas para o aumento da QV no início do curso estudado e a mudança de padrão de ensino vivenciado nas dife-
rentes etapas do curso pelos alunos.

Palavras-chaves: Qualidade de Vida, Estudantes, Medicina

Análise da Reprodutibilidade Interobservador na Aferição do Checklist 
no Laboratório de Habilidades e Simulação
Gabriella Magalhães Salgueiro(1), Ananda Costa Quintes(1), Gabrielle Dias Lopes(1), Silvio Pessanha Neto(1), Lucia Helena Antunes Pezzi(1) 
1 – Universidade Estácio de Sá (Rua do Riachuelo, 27. Lapa, Rio de janeiro. CEP: 20230010) 
Contato:nandacquintes@hotmail.com
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Introdução: O Laboratório de Habilidades e Simulação (LHE) é uma ferramenta de incorporação do conhecimento e aprendizado das 
técnicas médicas cujo objetivo é antecipar as práticas de treinamento de habilidades com o paciente. Como método de avaliação é utilizado o mo-
delo de checklist, que contempla os itens demonstrados e treinados nas aulas práticas. São aferidos durante esta avaliação: o conhecimento, as habi-
lidades e a atitude. Considerando que a avaliação é um processo complexo, especialmente no que se refere à validade das aferições, faz-se necessá-
rio detectar se há padronização no método utilizado para medir o grau de conhecimento dos estudantes.

Objetivos: Avaliar a reprodutibilidade interobservador na aferição do checklist de avaliação.
Métodos: Foi utilizada uma amostra de 30 estudantes do 2º período de medicina da Universidade Estácio de Sá. Os mesmos tiveram seu 

conhecimento mensurado individualmente e simultaneamente por três monitores, os quais atribuíram uma nota individual, sem que um tomasse 
conhecimento do resultado dos demais. Após a realização dos testes, a pontuação final de cada estudante, atribuída por cada um dos três avaliado-
res, foi tabulada e analisada, visando identificar o grau de discrepância entre elas. A técnica estatística utilizada para este fim foi à análise de variân-
cia.

Resultados e Conclusões: Na avaliação dos 30 estudantes, obteve-se 30 notas por avaliador (Avaliador 1: média = 7,74, desvio-padrão = 
1,54; Avaliador 2: média = 8,23, desvio-padrão = 1,52; Avaliador 3: média = 7,28, desvio-padrão = 1,44). Por meio da análise de variância, nota-se que 
não houve diferença significativa entre as médias das notas dos estudantes atribuídas pelos avaliadores (p = 0,055). Diante da ausência de diferença 
significativa entre as médias, infere-se que o uso do checklist como método de avaliação apresenta uma boa reprodutibilidade interobservador.

Palavras-chaves: Checklist, Laboratorio de Habilidades e Simulação, Medicina, Monitores, Reprodutibilidade Interobservador

Avaliação Qualitativa e Quantitativa no Pré-Internato como 
Ferramenta Norteadora na Aquisição das Habilidades no Curso de 
Medicina
Olímpia Flora Guimarães Sari-Eldim(2), Angélica Maria Bicudo(2), Rosana Alves(2), Adriano Pereira Jardim(3), Cláudia Renata Alves Alcure(1), 
Karolline Barreto Batista(1), Nilo Eduardo Delboni Nunes(1) 
1 – Hospital Infantil Nossa Senhora da Glória (Rua Mary Ubirajara Nº. 205 CEP: 29027-080 Cidade: Vitória; UF: ES; Bairro: Santa Lúcia.) 
2 – Universidade Estadual de Campinas (Campus Universitario Zeferino Vaz SN – Cidade Universitária, Campinas, 13083-970) 
3 – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Avenida Paulo Gama, 110 – Farroupilha, Porto Alegre – Rio Grande do Sul, 90040-060) 
Contato:florasarieldim@yahoo.com.br

Introdução: O atual contexto da prática médica na sociedade contemporânea tem determinado importantes modificações nos cursos para 
profissionais médicos, exige-se que esses respondam as demandas, a fim de estabelecer uma prática médica bem sucedida. A avaliação qualitativo 
ou quantitativo deve ter confiabilidade e validade com as propriedades avaliadas no que se refere a esta prática.

Objetivos: Avaliar a percepção do estudante sobre sua aprendizagem em habilidades médicas nos primeiros quatro anos do curso, consi-
derando dois instrumentos de avaliação.

Métodos: Estudo descritivo, avaliativo e transversal por um instrumento quantitativo e uma entrevista semi-estruturada. Por meio de um 
instrumento quantitativo (INSTRUMENTO DE AUTO-AVALIAÇÃO DAS HABILIDADES MÉDICAS – IAAHM) elaborado pelos autores que 
abrange quatro dimensões do processo de comunicação, a fim de compreender a percepção do estudante, sobre o módulo de habilidades clínicas 
ao fim de quatro anos de curso e um qualitativo por meio de entrevistas com roteiro semi estruturados.

Resultados e Conclusões: Resultados:Os dados coletados mostram que as avaliações qualitativas e quantitativas convergiram em uma 
mesma direção, confirmando a consistência do instrumento, os mesmos adquiriram habilidades. A confiabilidade do instrumento medida usando 
teste de Cronbach foi de 0,83. Evidencia pré-requisitos para a prática ali desenvolvidos: empatia, compaixão, responsabilidade para com o paciente, 
viabilização da comunicação com o paciente, familiares e equipe e aprende a lidar com as adversidades. Enfatiza que adquiriram habilidades técnicas 
inerentes às normas de biossegurança, estruturação do prontuário médico, elaboração da anamnese, exame físico e a semiotécnica.Conclusões:os 
estudantes avaliaram positivamente o módulo educacional de habilidades nos primeiros quatro anos e há coesão entre a avaliação qualitativa e 
quantitativa pelo estudo proposto.

Palavras-chaves: Aprendizagem, Aquisição de Habilidades, Auto-Avaliação, Avaliação no Pré-Internato, Habilidades Médicas.
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Perfil Cronobiológico dos Estudantes do Curso de Medicina do Centro 
Universitário do Estado do Pará/CESUPA
Aline da Silva Amoras(1), Sherlon Elvis Pinto Raiol(1), Jackson Cordeiro Lima(1), Ismaelino Mauro Nunes Magno(1) 
1 – Centro Universitário do Pará (Avenida Almirante Barroso, 3775) 
Contato:aline_amoras@hotmail.com

Introdução: A cronobiologia é a ciência que estuda os ritmos e os fenômenos físicos e bioquímicos de caráter periódico nos seres vivos, 
permitindo o conhecimento que descreve as características individuais que compõem um fenótipo baseado no comportamento. Os estudos do 
cronotipo de certas populações podem contribuir para uma melhor organização do tempo e aprendizado de cada indivíduo, otimizando o trabalho 
e o sucesso nos objetivos desejados.

Objetivos: Avaliar o perfil cronotípico de estudantes de medicina dos oito primeiros semestres do Centro Universitário do Pará- CESUPA.
Métodos: Trata-se de um estudo descritivo transversal com abordagem quantitativa e qualitativa. Utilizou-se um questionário semiestru-

turado para 103 alunos, no mês de junho de 2013, com a finalidade de identificar o cronotipo proposto por Horne e Östberg. Avaliaram-se os 
perfis cronotípicos: matutino extremo, matutino moderado, intermediário, vespertino moderado e vespertino extremo no grupo. A análise entre 
gêneros, etapas do curso e faixa etária com os cronotipos, foi realizada utilizando o Teste G (Biostat 5.0), adotando-se como relação significativa 
valores de p <0,05.

Resultados e Conclusões: Resultados: Os 103 estudantes avaliados (44,7% masculino e 55,3% feminino) dos primeiros oito semestres 
de medicina, foram distribuídos por faixa etária A (17-20 anos), B (21-25 anos) e C (26-40 anos). Na análise entre os gêneros e por faixa etária, o 
cronotipo intermediário foi o mais frequente, porem sem mostrar diferença estatística significativa entre os grupos (p=0.1660, p=0.4075, p=0.8219 e 
p=0.8877). Entre os semestres o perfil cronotípico intermediário teve a maior frequência, com exceção do sexto semestre que mostrou maior frequ-
ência do perfil matutino, seguido do oitavo semestre onde os perfis vespertinos e intermediários são equivalentes (p<0,0001). Conclusão: Os resul-
tados mostraram diferença nas características cronobiológicas quando relacionadas aos níveis de exigência dos semestres do curso na população 
estudada.

Palavras-chaves: Cronobiologia, Medicina, Cronotipo

Capacitação Profissional para Controle do Câncer: Autopercepção de 
Alunos do Último Ano do Curso de Medicina quanto a Estratégias de 
Prevenção e Rastreamento
Diogo Antonio Valente Ferreira(1), Chrisleide Nascimento da Silva(1), Lucas Lennon Mendes(1), Renata Nunes Aranha(1), Maria Helena Faria Ornellas 
de Souza(1) 

1 UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Av. Professor Manuel de Abreu 444) 
Contato:dii.valente@gmail.com

Introdução: Problema de saúde pública, o câncer assume forte impacto na sociedade. O papel do profissional de saúde, especialmente do 
médico, é de fundamental importância como para o controle. Para tal, é necessária a formação adequada de generalistas capazes de atuar principal-
mente na detecção precoce e na prevenção.

Objetivos: Avaliar a autopercepção de alunos do Curso de Medicina de uma universidade pública quanto a prevenção e rastreamento do 
câncer.

Métodos: Trata-se de um estudo transversal, descritivo que utilizou um questionário autopreenchível, previamente adaptado de outros 
estudos. Foram incluídos alunos matriculados no último ano do curso médico em 2012, após assinatura do termo de consentimento livre e esclare-
cido. Foram excluídos: ingressantes por transferência ex-officio; alunos que participaram do processo de adaptação questionário e aqueles que op-
taram não participar.

Resultados e Conclusões: 74 alunos participaram do estudo. 87% consideraram insuficiente o ensino da cancerologia durante a forma-
ção. Embora 73% dos alunos sintam-se confiantes em discutir a prevenção e cessação do tabagismo com crianças e adolescentes, 18% responderam 
não se sentir confiantes em discuti-lo. Esta proporção é semelhante em relação a discussão do papel da dieta na prevenção do câncer, na qual 24% 
responderam negativamente. Em relação à foto-proteção, 80% responderam sentir-se confiantes em discuti-lo com crianças e seus pais. Os dados 
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são mais preocupantes em relação a exames para rastreamento das duas neoplasias com protocolos implementados no Brasil. 22% e 52% desses 
alunos chegam ao final do curso sem segurança para executar o exame clínico das mamas e o preventivo ginecológico, respectivamente. Nossos 
resultados identificam uma importante lacuna observada na formação, semelhante a outras escolas de medicina. No currículo, o foco em estratégias 
de prevenção e rastreamento é fraco, ainda predominando o modelo anatomo-biológico. Desta forma, esperamos que estudos como este possam 
fornecer subsídios que embasem os processos de reforma e aprimoramento curricular.

Palavras-chaves: Currículo, Capacitação profissional, Educação Médica, Neoplasias, Políticas Públicas

Percepção do Estudante a Respeito do Ensino de Hansenologia em uma 
Faculdade Pública de Medicina
Cynthia Rossetti Portela Alves(1), Maria Mônica Freitas Ribeiro(1), Marcelo Grossi Araújo(1), Elza Machado Melo(1), Thiago Adriano de Deus 
Queiroz Santos(1). 
1 – Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais (Alfredo Balena, 190 Belo Horizonte – MG – Brasil Cep: 30130-100) 
Contato:cynthiarpalves@yahoo.com.br

Introdução: A hanseníase destaca-se entre as doenças negligenciadas prioritárias no Brasil e uma das ações mais elementares para o seu 
enfrentamento é a formação de recursos humanos. A preparação de profissionais para atuar nos vários níveis de atenção à saúde e nos diversos 
cenários epidemiológicos das doenças endêmicas é um desafio que se coloca atualmente.

Objetivos: Verificar a abordagem do ensino de hansenologia durante o curso médico na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).
Métodos: Foi realizado um estudo transversal quantitativo, envolvendo os estudantes do décimo e décimo segundo períodos do curso de 

medicina da UFMG em 2012. Utilizou-se questionário semi-estruturado abordando aspectos sociodemográficos e questões referentes ao ensino da 
hansenologia durante o curso. Análise descritiva, univariada e multivariada dos dados foi realizada no SPSS. O projeto foi aprovado pelo COEP- 
UFMG.

Resultados e Conclusões: Resultados: Do total de 323 estudantes, 280 (86,6%) participaram. Desses, 81% informaram que o tema han-
seníase foi contemplado durante o curso, porém, grande parte não se sente apta para diagnosticar (63,3%) e tratar (81,1%) de pessoas com a doen-
ça. Apenas a dermatologia destacou-se como disciplina relevante de abordagem teórica (78,8%). Pequena fração dos alunos (28,7%) acompanhou ou 
atendeu algum paciente com hanseníase, no entanto, o estudo apontou que sentir-se apto para o diagnóstico (p=0,009) e tratamento (p< 0,0001) dos 
doentes está relacionado à atividade prática. Conclusões: Destacou-se a abordagem insuficiente da hanseníase no curso, especialmente no quesito 
prática, indispensável a uma postura segura e atuante dos futuros médicos. Estes achados podem comprometer as ações de prevenção e controle 
da doença. Os resultados indicam a necessidade de rediscutir a abordagem de doenças endêmicas nas escolas médicas e no Sistema de Saúde, que 
precisa investir em educação permanente, para que o profissional se torne capaz de resolver os problemas a elas referentes.

Palavras-chaves: Educação Médica, Ensino, Estudante de Medicina, Hanseníase, Prática em Saúde

O Perfil Didático dos Discentes Assíduos à Aula de Monitoria do 
Laboratório Morfofuncional de Uma Universidade Particular de 
Fortaleza
Carla Maria Soares Brito(1), Lucas Poti Nobre(1), Lana Martins Menezes(1), Ana Lia Rocha Ribeiro(1), Rafael Lima Verde Osterne(1), Rui Colares 
Júnior(1), Beatriz Soares Brito(2) 
1 – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321), 2 – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949) 
Contato:carlamsbrito@gmail.com

Introdução: Diversas são as fontes disponíveis para o estudo, dentre estes,livrostexto,artigos de periódicos e resumos são frequentemente 
utilizados. Porém,não esta claro como a fonte de estudo pode influenciar no desempenho e aprendizagem de um determinado conteúdo.

Objetivos: Avaliar o desempenho do discente de acordo com a fonte de estudo e correlacionar o tempo de estudo dedicado do discente 
para determinada disciplina de acordo com a preferência.
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Métodos: Estudo quantitativo,realizado em maio/2013,com 41 alunos voluntários do quarto semestre do curso de Medicina,no período 
2013.1,que se disponibilizaram a responder os questionários com perguntas objetivas que permitem avaliar o perfil didático dos discentes que fre-
quentam as aulas de monitoria regularmente no Laboratório Morfofuncional da Universidade de Fortaleza (UNIFOR).

Resultados e Conclusões: Independente da matéria que o aluno apresente mais dificuldade,ele dedica mais tempo de estudo para Ana-
tomia. Inclusive no grupo que possui mais dificuldade por Radiologia, contraditoriamente, nenhum aluno dedica mais tempo de estudo para essa 
matéria. A fonte predominante de estudo em Radiologia são os resumos de Monitoria (75,6%;n=31),o que corrobora com o fato de nenhum aluno 
dedicar mais tempo de estudo para essa matéria. Já em Patologia é o livro (39%;n=16),indicando que os alunos realmente procuram aprofundar o 
assunto deste conteúdo. Em Anatomia também é o livro (48,8%;n=20),sendo contraditório analisar que a matéria que se obtém menor dificuldade é 
uma das matérias melhor estudada. Verifica-se que não é dedicada a importância necessária a Radiologia,mesmo que seja a matéria considerada mais 
difícil por uma parte significativa. Anatomia é a matéria que os alunos possuem menos dificuldade e que dedicam mais tempo de estudo,inclusive,
principalmente,por livros. Outro ponto a ser considerado é o fato do peso de cada matéria na prova ser diferente,podendo influenciar no tempo de 
estudo de cada matéria e direcionando o aluno a estudar a matéria de maior peso,que não necessariamente é a que ele possui mais dificuldade.

Palavras-chaves: Avaliação de desempenho, Desempenho, Dificuldade, Matéria, Medicina

Importância da Monitoria do Laboratório Morfofuncional no 
Desempenho dos Alunos
Carla Maria Soares Brito(1), Lucas Poti Nobre(1), Ana Lia Rocha Ribeiro(1), Lana Martins Menezes(1), Rafael Lima Verde Osterne(1), Rui Colares 
Júnior(1), Beatriz Soares Brito(2) 
1 – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321), 2 – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949) 
Contato:carlamsbrito@gmail.com

Introdução: Os elos entre aluno e monitor e entre professor e monitor constituem o carro-chefe da monitoria,pois a atividade do monitor 
será insatisfatória caso um dos lados não consiga alcançar o objetivo proposto.Para o fortalecimento desse elo,o conhecimento do monitor acerca de 
sua influência nos seus alunos é de fundamental importância.

Objetivos: Analisar a assiduidade dos alunos nas aulas de revisões realizadas pelos monitores e compreender a relevância do papel do 
monitor na melhoria das notas.

Métodos: Estudo quantitativo,realizado no período 2013.1,com 170 alunos do primeiro ao quarto semestre do curso de Medicina,que res-
ponderam a um questionário com perguntas objetivas para avaliar o grau de importância que os discentes atribuem ao programa de monitoria e a 
influência dos monitores nas notas dos alunos no Laboratório Morfofuncional da Universidade de Fortaleza (UNIFOR).

Resultados e Conclusões: Dos 105 alunos que obtiveram notas entre 7,0 e 9,0,apenas cinco nunca procuraram ajuda do monitor e a 
maior porcentagem (56,2%;n=59) representa alunos que procuraram monitoria três vezes ou mais. Da mesma forma,dos 25 alunos que obtiveram 
nota maior do que 9,0,apenas um aluno nunca procurou o monitor e a maior porcentagem (64%;n=16) corresponde aos alunos que procuraram 
monitoria três vezes ou mais. Entretanto, dos 38 alunos que obtiveram notas entre 5,0 e 7,0, a maior porcentagem de alunos (52,6%;n=20) também 
frequentam a monitoria três vezes ou mais. Da mesma forma, dos 2 alunos que obtiveram nota menor do que 5,0, todos (100%;n=2) procuraram 
monitoria três vezes ou mais. Os resultados obtidos demonstram, por meio da comparação da frequência às aulas de monitoria com a média das 
notas nas provas, como a atuação do monitor ajuda, mas não é decisiva na melhoria das notas dos alunos. Com isso,observa-se que além do papel 
do monitor, os alunos devem fazer a parte deles, procurando estarem atualizados dos conteúdos semanais das aulas e buscando solucionarem suas 
dificuldades.

Palavras-chaves: Avaliação de desempenho, Conteúdo, Ensino, Frequencia, Medicina
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Incidência de Síndrome Pré-Menstrual em Acadêmicas de Medicina
Edine Coelho Pimentel 
Felipe Soares Mota(1), Cícera Geórgia Félix de Almeida(2), Francisco das Chagas Medeiros(2) 
1 – Centro Universitário Christus (Rua João Adolfo Gurgel 133 Papicu – Fortaleza, Ceara), 2 – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre 
Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-160 – Fortaleza – CE) 
Contato:edinecoelhopimentel@gmail.com

Introdução: Síndrome Pré-Menstrual (SPM) afeta milhares de mulheres em idade reprodutiva no mundo. É uma perturbação psiconeuro-
endócrina clinicamente mal valorizada, que causa impacto nas atividades cotidianas, sociais e na saúde mental das portadoras. Os sintomas mais 
comuns são: cefaléia, irritabilidade, humor lábil, depressão, ansiedade, impulsividade, capacidade reduzida de concentração, retenção de líquidos e 
inchaço abdominal e mamário.

Objetivos: Apresentar incidência da SPM em acadêmicas de Medicina do Centro Universitário Christus (UNICHRISTUS).
Métodos: Estudo transversal descritivo e analítico, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNICHRISTUS, protocolo nº 040/2012, 

realizado entre agosto de 2012 a maio de 2013 com 35 acadêmicas de Medicina do Centro Universitário Christus (UNICHRISTUS). Utilizaram-se 
um formulário (contendo identificação, história clínica e história ginecológica) e o Questionário Retrospectivo dos Sintomas Menstruais.

Resultados e Conclusões: A média de idade foi 20,7 anos; idade média da menarca foi 12a; 61,8% referiu ter ciclo menstrual regular; 
67,6% apresenta fluxo sanguíneo moderado; 58,8% pratica atividade física. Os sintomas menstruais do Questionário Retrospectivo dos Sintomas 
Menstruais foram: TPM-A: tensão nervosa (27,6%), irritabilidade (34,4%), mudança de humor (35,6%) e ansiedade (25,2%). Quanto à TPM-H: ga-
nho de peso (21,8%), edema (12,6%), tensão mamária (28,7%) e distensão abdominal (24,1%). Em relação à TPM-C: cefaleia (14,9%); desejo por 
doces (26,4%); apetite (19,5%); fadiga (19,5%) e tontura/desfalecimento (9,1%). Quanto à TPM-D, a depressão esteve presente em (21,8%); esqueci-
mento em (8,04%); choro fácil em (22,9%); confusão mental em (6,8%) e insônia em (6,8%). A SPM é incidente entre as acadêmicas de Medicina, 
destacando-se os sintomas: mudança de humor, tensão mamária, desejo por doces, depressão e choro fácil. Isso implica grande impacto na qualida-
de de vida delas, podendo comprometer, inclusive, sua vida acadêmica. Assim, é necessário aprofundamento sobre o assunto e investimento em 
estratégias pedagógico-educacionais que as possam auxiliar durante esse período.

Palavras-chaves: Síndrome Pré-Menstrual, Saúde da mulher, Educação Médica

Burnout entre Estudantes de Medicina: Resultados de um Estudo 
Brasileiro Multicêntrico Randomizado
Munique Dias de Almeida Peleias(1), Helena Paro(1), Fernanda B Mayer(1), Milton A Martins(1), Paulo SP Silveira(1), PatriciaTempski(1) 
1 – Faculdade de Medicina da USP (Av Doutor Arnaldo,455 2o. andar CEDEM sala 2340 São Paulo – SP – Brasil) 
Contato:munique.fisio@yahoo.comm.br

Introdução: Burnout foi recentemente associado a um comportamento pouco profissional entre estudantes de medicina
Objetivos: Avaliar burnout entre os estudantes de medicina brasileiros com um estudo multicêntrico randomizado com 1.350 estudantes 

de 23 escolas médicas em todos os anos do curso.
Métodos: Os participantes responderam ao MaslachBurnoutInventory em uma plataforma de pesquisa eletrônica. Comparamos o burnout 

de acordo com gênero e ano do curso (agrupados da seguinte forma: G1 – primeiro e segundo anos, G2 – terceiro e quarto anos, G3 – quinto e 
sexto anos).

Resultados e Conclusões: A taxa de resposta foi de 81,2% (n = 1.350). Observamos burnout em 84% do total de alunos. Estudantes do 
sexo feminino apresentaram maior exaustão emocional (EE) escores (p <0,001). Os homens mostraram maiores índices de despersonalização (DP) 
(p <0,001). Os alunos do G3 apresentaram escores mais altos em EE, DP e realização pessoal (RP) comparados aos estudantes do G1 e G2 (p <0,001). 
Apesar dos estudantes de medicina do G3 terem apresentado percepções mais elevadas de EE e DP, eles também apresentaram altos índices de 
RP.Observou-se maior exaustão emocional entre os estudantes do sexo feminino e maior despersonalização entre os do sexo masculino. A desper-
sonalização foi maior nos anos finais da formação médica. É intrigante observar maior despersonalização entre os alunos com maior realização 
pessoal e isto poderia ser explicado pelo “endurecimento do coração” alguns educadores médicos afirmam existir em toda faculdade de medicina.

Palavras-chaves: Burnout, Estudantes de Medicina, Ensaio Clínico A=Controlado Aleatório, Estudo Multicêntrico
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A Contribuição da Participação no Programa de Monitoria do 
Laboratório de Habilidades e Simulação no Exercício da Prática Médica
Ingrid Barreto Pinheiro(1), Renata Vianna Rossi(1), Maria Cláudia Senna Barboza(1), 
1 – Universidade Estácio De Sá (Rua Riachuelo, 27, Lapa) 
Contato:ingridbpinheiro@hotmail.com

Introdução: O programa de monitoria é considerado um instrumento para melhorar a qualidade do ensino da graduação, por meio da 
atuação em atividades práticas, experiências pedagógicas e interação entre diferentes componentes curriculares. O estudante torna-se mais autôno-
mo, capaz de se posicionar frente às situações de aprendizagem, construir projetos pessoais, estabelecer e seguir metas, buscando superar suas 
dificuldades atuais e futuras como profissional. Nesse contexto, insere-se a monitoria do Laboratório de Habilidades e Simulação (LHS), que é uma 
espécie de parceria, na qual o envolvido ensina e aprende, além de enriquecer suas habilidades psicomotoras, consolidar aprendizados teóricos e 
aprimorar relacionamentos interpessoais.

Objetivos: Avaliar a percepção do aluno quanto à desenvoltura psicomotora e crítico-reflexiva frente à experiência adquirida na monitoria 
durante a graduação, em relação a si mesmo e aos colegas não monitores.

Métodos: Estudo Transversal analítico quali-quantitativo com ex-monitores do LHS, ainda cursando a graduação. Utilizou-se um questio-
nário anônimo e fechado com 11 perguntas objetivas, construído através do Google docs, enviado via e-mail para uma listagem de 40 ex-monitores 
obtida nos arquivos do laboratório. Dentre eles, 27 responderam acerca de suas impressões sobre o papel da monitoria em sua formação acadêmi-
ca. A seguir, os dados coletados foram analisados através de porcentagem das respostas preferidas, guiando os resultados.

Resultados e Conclusões: A experiência da monitoria contribuiu muito nos quesitos: didática (70%; n=19); desenvoltura (78%; n=21) e 
nervosismo (59%; n=16). Quando comparados aos seus colegas não monitores, os ex-monitores sentem-se melhores nos quesitos: interação com 
pacientes (56%; n=15); conhecimento para realizar procedimentos/exames (67%; n=18); confiança para realizar procedimentos/exames (63%; n=17) 
e controle psicomotor para realizar procedimentos/exames (56%; n=15). A contribuição da participação no programa de monitoria do LHS é um 
instrumento considerado muito positivo no exercício da prática médica para a maioria dos ex-monitores, sendo importante para o crescimento dos 
mesmos como futuros profissionais.

Palavras-chaves: Monitoria, Habilidades, Simulação, Prática, Médica

Análise do Emprego do Ensino em Tutoria Prática no Aprendizado da 
Anatomia do Sistema Locomotor em Alunos do Curso de Medicina
Rafael Augusto Dantas Prinz(1), Aline Andrade de Mattos(1), Bárbara Isabela Ribeiro Weberling(1), Bruna Ewbank Vasconcellos(1),Lenilson da Silva 
Machado Júnior(1), Nathália Sandes Cardoso(1), Sérgio Pimentel Fernandes(1) 
1 – Universidade Estacio de Sa (Rua do Riachuelo 27) 
Contato:barbara_weberling@hotmail.com

Introdução: A anatomia humana é a base do conhecimento para estudantes da área de saúde. O programa de tutoria é uma atividade de 
apoio pedagógico, cujo objetivo é prevenir problemas de adaptação ao cenário educativo e intervir em questões de desempenho acadêmico. A tu-
toria prática em anatomia é realizada no curso de medicina da Universidade Estácio de Sá- RJ,sendo a mesma presencial e facultativa, com utilização 
de cadáveres formolizados e peças plastinadas a fim de consolidar o conhecimento da disciplina.

Objetivos: O objetivo deste estudo é analisar a contribuição da atividade de tutoria prática na melhora do desempenho dos alunos do 
primeiro período do curso de medicina nas avaliações práticas.

Métodos: Os alunos serão separados em grupos de acordo com as frequências dos mesmos a atividade de tutoria, e serão comparadas as 
notas obtidas dos grupos entre si, através de análise estatística por meio de teste Qui-quadrado de tendência e por análise de variância (ANOVA) 
para duas entradas, com intervalo de confiança 95%.

Resultados e Conclusões: Foi verificado que quanto maior o percentual de frequencia as tutorias melhor o desempenho dos alunos 
(aumento de 13,38% entre as faixas percentuais de frequencia 0% e 1-10%; aumento de 2,28% entre 1-10% e 11-20%; aumento de 9,73% entre 11-
20% e 21-30%; aumento de 11,13% entre 21-30% e >31%). Assim como, quando são comparadas as notas das avaliações dos alunos, quando estes 
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comparecem as tutorias, verifica-se um melhor desempenho do que quando se ausentaram (aumento de 2,15% nas notas). Conclui-se, portanto, que 
as tutorias de anatomia devem ser consideradas como fator positivo para a obtenção de melhores notas nas avaliações práticas da disciplina.

Palavras-chaves: Anatomia Pratica, Avaliacao Da Tutoria, Ensino Medico, Laboratorioanatomico, Tutoria

Concepção dos Discentes do Curso Médico de Uma Instituição de Ensino 
de Alagoas sobre as Atividades Práticas Desenvolvidas na Semiologia
Marília Bulhões Calheiros(1), Maria Viviane Lisboa de Vasconcelos(1), Adolfo Regis Feitosa Gomes(1), Larissa Nobre Lins(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins Maceió – AL, 57072-900) 
Contato:lilabulhoesc@gmail.com

Introdução: A disciplina de semiologia médica configura o primeiro contato do estudante com o paciente e marca o período de transição 
do aluno do ciclo básico para o ambiente das clínicas. É caracterizada também por ser a oportunidade para o estudante desenvolver habilidades 
médicas que serão imprescindíveis não apenas na graduação, mas em toda a vida profissional

Objetivos: Conhecer a concepção dos discentes sobre as atividades práticas desenvolvidas na semiologia
Métodos: Abordagem qualitativa com aplicação de entrevista e análise de conteúdo. Amostra de conveniência até o ponto de saturação. 

Foram entrevistados 5 alunos
Resultados e Conclusões: A análise dos dados mostraram quanto à importância das práticas, as respostas enfatizaram como uma opor-

tunidade para fixação do aprendizado, desenvolver habilidades e familiarização com exame clínico; a infraestrutura das aulas práticas foi considerada 
inadequada pela situação incômoda de examinar um paciente com outras pessoas no ambiente. A relação de alunos por prática foi considerada alta 
e citado que, em alguma situações, muitos alunos necessitam manipular um mesmo paciente. Apenas metade dos entrevistados respondeu ter dis-
cussões sobre as atividades práticas em número adequado, alegando que as mesmas acontecem após as práticas, mas muitas vezes em locais inade-
quado. Na categoria de análise dos professores, todos os discentes responderam que os docentes possuem domínio do conteúdo para o ensino das 
aulas, com um nível de clareza considerado bom e disponibilidade para esclarecimento das dúvidas. O desempenho, o envolvimento e o aprendiza-
do com as aulas foram considerados bons pela maior parte dos discentes participantes da pesquisa. As práticas da semiologia médica constituem 
para os discentes como o momento para desenvolver habilidades fundamentais para o exercício da medicina, com professores capacitados e alunos 
envolvidos. No processo de aperfeiçoamento de seu ensino, o número de alunos por prática deve ser revisto e melhorada a infraestrutura e plane-
jamento de discussões entre professores e alunos em locais apropriados.

Palavras-chaves: Atividades Práticas, Semiologia, Avaliação Ensino-Aprendizagem

Motivação para Escolha da Carreira Médica
Bruna Ferreira Robertson(1), Jonatan de Lima Andrade(1), Janduy Gil de Sousa(1), Susani Antunes da Silva(1), André Paes Goulart Machado(1), Renata 
Nunes Aranha(1) 
1 – Hospital Universitário Pedro Ernesto (Avenida 28 de Setembro, 77) 
Contato:brunarobertson@yahoo.com.br

Introdução: A decisão da escolha profissional é um momento difícil para a maioria dos estudantes. Em se tratando da decisão pela medi-
cina, essa escolha pressupõe a aceitação de preceitos éticos e de compromisso com a saúde do ser humano. O motivo da escolha do estudante pela 
medicina é visto como um tema importante para o conhecimento dos futuros profissionais, já que é uma escolha associada a fatores conscientes, 
como projeção social, estabilidade financeira e altruísmo, e inconscientes. A avaliação do perfil motivacional para o estudante de medicina é pesqui-
sada, pois pode indicar relações socioeconômicas com a profissão e a área de atuação/especialização médica.

Objetivos: Descrever o perfil motivacional para a escolha do curso de medicina e avaliar possíveis fatores de associação para essa escolha.
Métodos: Realizou-se um censo com 542 estudantes de medicina da UERJ, através da aplicação de questionário online, contendo pergun-

tas sobre: o motivo para a escolha da medicina, a presença de familiar médico e sexo entre outras variáveis sócioeconômicas e de saúde.
Resultados e Conclusões: Verifica-se que o principal motivo de escolha do curso médico foi vocação para essa profissão ou realização 

pessoal (57%, destes 66% mulheres), seguido por altruísmo (18%, destes 71% mulheres), interesse científico ou gostar de biologia (9,5%, destes 
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61,5% homens) e mercado de trabalho ou status social (7%, destes 68,6% homens). Entre os alunos de medicina, verifica-se que 40% possuem fa-
miliares médicos (sendo 14% familiares de 1° grau). Conclui-se que a escolha pelo curso médico se mostra, principalmente, pela vocação/realização 
pessoal, altruísmo e interesse científico. Nota-se percentual aumentado de alunos com familiares médicos, o que indica ser um fator para a escolha 
profissional. Ademais, existem diferenças entre homens e mulheres no motivo da escolha da medicina, sendo mais comum a escolha das mulheres 
por motivos sociais e a escolha dos homens por motivos individuais.

Palavras-chaves: Motivação Profissional, Estudantes de Medicina, Gênero

Diferença do Perfil Socioeconômico entre Alunos Cotistas e não Cotistas 
do Curso de Medicina da Universidade do Estado do Rio de Janeiro
Bruna Ferreira Robertson(1), Jonatan de Lima Andrade(1), André Paes Goulart Machado(1), Bruna CuocoProvenzano(1), Gabriel Caetani(1), Renata 
Nunes Aranha(1) 
1 – Hospital Universitário Pedro Ernesto (Avenida 28 de Setembro, 77) 
Contato:brunarobertson@yahoo.com.br

Introdução: As políticas de ações afirmativas são medidas que tem por objetivo a correção de mecanismos de exclusão associados a mi-
norias étnicas, raciais ou sexuais; elas são temporárias e funcionam privilegiando aqueles que se encontram em desvantagem perante aos demais. 
O Rio de Janeiro foi o primeiro estado brasileiro a legislar um programa de cotas, tendo a UERJ como pioneira em 2000. Após anos de implemen-
tação, tem-se discutido formas de avaliar o bom funcionamento desse projeto, pesquisando como estão os alunos que entraram na universidade 
através desse sistema. Acredita-se que um dos pontos fundamentais para a grande evasão de estudantes no decorrer do curso sejam por questões 
socioeconômicas.

Objetivos: Comparar fatores socioeconômicos dos alunos que entraram no curso de medicina através do sistema de cotas com os que 
entraram sem ele.

Métodos: Realizou-se um censo abrangendo 542 estudantes de medicina da UERJ, com a aplicação de um questionário online contendo 
perguntas sobre a condição socioeconômica dos alunos, sendo analisado posteriormente por medidas de frequência e médias comparadas. Esses 
dados foram avaliados na comparação entre cotistas e não cotistas.

Resultados e Conclusões: Observou-se que não há diferença na proporção de mulheres e homens em relação às cotas. Enquanto 47% 
dos cotistas precisam ter rendimento indispensável ao sustento, entre os não cotistas observou-se apenas 15,3%. No trajeto casa-faculdade, 35,9% 
dos cotistas e 24,9% dos não cotistas levam mais de uma hora. Ressalta-se que 17% dos não-cotistas apresentam cor parda ou preta e que 26,6% 
dos não-cotistas estudaram, em algum momento, em escola pública. Entre cotistas 60% possuem pais que não possuem ensino médio completo, 
enquanto entre não cotista somente em 20%. Os resultados apontam que apesar de haver diferença no perfil socioeconômico entre cotistas e não 
cotistas, os cotistas também apresentam proporção significativa de dificuldades históricas e atuais, também precisando serem cuidados através de 
estratégias acadêmicas e governamentais.

Palavras-chaves: Cotas, Perfil Socioeconômico, Educação Médica, Estudantes de Medicina

Percepções dos Pacientes em Relação ao Atendimento do Estudante de 
Medicina com Supervisão Externa em Ambulatório de Pediatria
Tatiana Serra da Cruz(1), Lucylea Pompeu Muller Braga(1), Ernesto Antonio Figueiró Filho(1), Giovanna Serra da Cruz Vendas(2), Eliana Amaral(3) 
1 – Faculdade de Medicina – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Cidade Universitária. Caixa Postal 549. Unidade 9. CEP 79070-900. 
Campo Grande MS), 2 – Faculdade de Medicina de Petrópolis – RJ (Av. Barão do Rio Branco 1003, Centro – Petrópolis/RJ – CEP: 25.680-120), 3 – 
Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Ciências Médicas, Departamento de Tocoginecologia (Alexander Fleming 101 – Secretaria da 
Obstetrícia Cidade Universitária 13083-881 – Campinas, SP) 
Contato:tatianasc@terra.com.br

Introdução: Em serviços ambulatoriais, frequentemente o estudante atende o paciente sozinho e depois discute o caso clínico com o 
professor em sala anexa. Estudos focando este modelo de ensino são escassos.
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Objetivos: Avaliar a percepção das pacientes em relação ao atendimento do estudante de medicina apoiado por supervisão externa do 
preceptor (fora da sala de consulta).

Métodos: Estudo de corte transversal, com amostra de conveniência de pacientes em primeira consulta de puericultura. Questionários de 
Escala de Likert focando a satisfação e a percepção das mães em relação ao atendimento dos alunos (5o e 6o anos) foi aplicado por estudantes de 
medicina não envolvidos na assistência ao paciente (3o e 4o anos), pré e pós-consulta. Uma questão em aberto solicitava às mães para escrever três 
palavras que representassem o que elas sentiam antes e depois de terem seus filhos consultados pelos estudantes.

Resultados e Conclusões: Das 27 mães estudadas, 11% já haviam tido seus filhos consultados por estudante de medicina previamente. 
Dentre as mães, 45% sabiam que o estudante iria realizar consulta de puericultura sozinho, mas que receberia supervisão externa. A maioria se 
sentia confortável em ser atendida (59%) e examinada (78%) por estudantes de medicina. Reconheceram que é importante para os alunos realizar a 
consulta pediátrica como parte de sua formação (100%). Antes da 1a consulta, 40% não tinha certeza se sentir-se-ia confortável tendo seu filho 
examinado por estudante de medicina, ou se confiaria neles (37%). Depois da consulta, 96% sentiram-se confortáveis ao terem seus filhos exami-
nados e confiaram nos alunos. As palavras “preocupada” e “medo” foram as mais frequentes na pré-consulta, enquanto as palavras “confiança” e 
“satisfeita” após a consulta. Observou-se percepção positiva das pacientes, após o atendimento realizado pelo estudante. Todavia, viés de cortesia 
não pode ser descartado.

Palavras-chaves: Percepção, Ambulatório, Pacientes, Estudante, Avaliação

In the Search of Validity of the Response Process: Results From a Meta-
Evaluation Program at the Faculty of Medicine of the University of 
Porto (FMUP)
Maria Amélia Ferreira(1), Milton Severo(1) 
1 – Centro de Educação Médica Faculdade Medicina Universidade Porto (Alameda Hernâni Monteiro 4200-319 Porto-Portugal) 
Contato:mameliaferreira@gmail.com

Introdução: Assessing the quality of the exams is a major concern for the development quality indicators in Higher Education. Reaching 
this quality in medical education helps to control of the teaching-learning process. The response process is evidence of data integrity, assuring that 
all sources of error associated with testing are controlled. To achieve this endeavor it is necessary to obtain written information about: the test and 
instructions of response, the procedures to assure score accuracy and materials delivered for the interpretation of classifications.

Objetivos: This work presents the evaluation of a 5-year implementation of a meta-evaluation program, for assessing quality of tests in 
FMUP, as validity of the response process.

Métodos: A protocol of optical reading, assessment of quality of multiple-choice tests was developed since 2006: design of a response 
form; reading and verification of responses, delivery of a report with item analysis and revision of the final scores.

Resultados e Conclusões: A progressive integration of the curricular units in the medical course was obtained in this 5-years implemen-
tation of the meta-evaluation program obtaining requests in 2011 of 22 (69%) of the disciplines of the basic sciences (years 1, 2 and 3 of the medical 
course) and involved 4043 and 3758 exams (1st and 2nd semesters). The main outcomes are: introduction of measurement error to make approve 
or disapprove decision more objective; elimination of questions with lower discrimination; adjust examination precision to examination cutoff; cali-
bration of different examinations; pedagogic report of assessment quality; test improvement recommendation and development of a research area 
in health sciences education. In sum, the response process program allows implementing evidence-based exam decisions.

Palavras-chaves: Assessment, Meta-Evaluation, Response Process, Validity

Portfólio Reflexivo: A Experiência de Construção e Utilização de 
Instrumentos de Planejamento e Aprendizagem no Manejo de Conflitos 
e Exercício do Consenso em Equipe
Glauce Dias da Costa(1), Rosângela Minardi Mitre Cotta(1), Mariana Araújo Bastos(1), Tamiris Cota Viana(1),Thais Rocha Barbosa(1) 
1 – Universidade Federal de Viçosa (Avenida Peter Henry Rolfs, s/n Campus UFV Viçosa – MG 36570 000) 
Contato:glaucedias@yahoo.com.br
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Introdução: O portfólio coletivo reflexivo tem sido utilizado como um método pedagógico na formação dos profissionais de saúde e tem 
sido considerado uma importante ferramenta no fomento de habilidades especificas do trabalho em equipe. No entanto, verifica-se a necessidade de 
capacitação dos estudantes para o planejamento e desenvolvimento das atividades de grupo, garantindo assim, eficácia da construção da aprendi-
zagem dada pelo portfolio coletivo.

Objetivos: Avaliar a experiência de construção e utilização dos instrumentos de planejamento e aprendizagem para a construção do por-
tfólio reflexivo coletivo, a partir da percepção dos estudantes, tendo em vista o alcance dos objetivos de aprendizagem propostos, a gestão de 
conflitos e o fomento do consenso no trabalho em equipe.

Métodos: Os métodos utilizados foram a observação participante, grupos focais e entrevistas com 74 estudantes de graduação de cursos 
da saúde que construíram o portfólio coletivo reflexivo na disciplina de Políticas de Saúde em uma universidade pública brasileira. Foram avaliados 
pelos estudantes os instrumentos: o Planejamento de Aprendizagem para a construção do Portfólio Coletivo (PAPP) e o Relatório de trabalho em 
Equipe (RTE. Os dados foram analisados através da Análise de Conteúdo.

Resultados e Conclusões: Os dados revelam a presença de três categorias de análises oriundas da percepção dos estudantes: os aspec-
to instrumental, o aspecto de aprendizagem e o aspecto de trabalho em equipe. A importância dos instrumentos se revela, sob o olhar do estudan-
te, na possibilidade de condução de estratégias para se atingir as metas de aprendizagem propostas, bem como, no sucesso do trabalho em equipe 
na medida que auxilia no manejo dos conflitos. Relatos sobre os dificultadores foram presentes, principalmente no aspecto instrumental, perceben-
do-os como instrumentos trabalhosos, abrindo espaço para discussões e modificações desses. Enfim, constata-se que a organização e o planejamen-
to do trabalho em equipe são essenciais para o bom êxito na construção do portfólio coletivo reflexivo.

Palavras-chaves: Portfólio Reflexivo, Capacitação, Manejo de Conflitos, Instrumentos de Avaliação, Metodologia de Inovação

Religião e Espiritualidade, Conceitos Presentes Dentro da Universidade: 
Uma Demanda Crescente para a Educação Médica
Carlos Roberto Figueiredo Coelho(1), Susani Antunes Da Silva(1), Lucas Fagundes Lopes(1), Alcio Gomes(1), André Paes Goulart Machado(1), Renata 
Nunes Aranha(1) 
1 – Hospital Universitário Pedro Ernesto (Avenida 28 de Setembro, 77) 
Contato:crfcoelho.meduerj@gmail.com

Introdução: A Organização Mundial da Saúde (OMS) acrescentou, em 1998, a dimensão espiritual do ser à sua definição de saúde. Tem 
sido demonstrado em diversos estudos que a espiritualidade é um fator de promoção de saúde e proteção de agravo. Muitos cursos médicos com-
preendem a importância de incluir em seu currículo disciplinas que abordam o tema.

Objetivos: Descrever o perfil dos alunos de medicina em relação a seguir ou não uma doutrina religiosa, determina-la e medir a frequên-
cia de sua prática.

Métodos: Houve a realização de um censo que abrangeu 542 estudantes de medicina da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
que consistiu na aplicação de um questionário online cuja abordagem estava relacionada a questões de religiosidade, analisadas por medidas de 
freqüência e comparação das médias.

Resultados e Conclusões: Com relação à religião, 211 estudantes, o equivalente a 38,9% do total, declararam-se católicos; 18,1% (98), 
protestantes; 15,9% (86), espíritas, e 3,8% (18), pertencentes a outras religiões, incluindo 3 (0,6%), judeus. Destes, 53,2% declararam-se praticantes 
de sua religião, ao menos mensalmente. Há diferença entre a frequência das atividades religiosas e a religião escolhida. Os que mais frequentam 
(pelo menos uma vez por semana) são os protestantes (56%), seguidos dos judeus (33%), católicos (17%) e espíritas (14%). 126 alunos, o equivalen-
te a 23,3%, declararam não possuir religião. Estes resultados demonstram que 42,25% dos estudantes possuem alguma forma de ligação com o 
transcendental e a reconhecem como meio para a compreensão de respostas de questões sobre a vida, através das práticas específicas da denomi-
nação religiosa praticada. Dessa forma, consideramos essencial a abordagem desse tema na Universidade, em consonância a uma tendência mundial 
de crescimento das pesquisas, do ensino e do interesse acadêmico-científico no campo vasto e ainda pouco explorado da Saúde e Espiritualidade.

Palavras-chaves: Educação Médica, Espiritualidade, Estudante de Medicina, Prática Religiosa, Religião
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A Realidade sobre o Consumo de Bebidas Alcoólicas por Estudantes de 
Medicina: Um Reflexo Social e uma Preocupação para a Academia
Renata Nunes Aranha(1), Carlos Roberto Figueiredo Coelho(1), Gabriel Caetani(1), André Paes Goulart Machado(1), Bruna Provenzano(1), Diogo 
Valente(1) 
1 – Hospital Universitário Pedro Ernesto (Avenida 28 de Setembro, 77) 
Contato:crfcoelho.meduerj@gmail.com

Introdução: A Organização Mundial de Saúde (OMS) aponta o álcool como a substância psicoativa mais utilizada no mundo estimando-
-se que 2 bilhões de pessoas realizem ingestão de bebidas alcoólicas e que 76.3 milhões possuam diagnóstico de uso abusivo de álcool. É também 
a de uso mais tolerado, sendo a principal causa evitável de morbidade e mortalidade, logo, é a que causa mais malefícios diretos e indiretos tanto 
para o indivíduo quanto para a sociedade. O estudante de medicina está exposto a carga horária excessiva, ao estresse por resultados em avaliações 
e outros fatores que podem acabar favorecendo o consumo abusivo dessa substância.

Objetivos: Avaliar o consumo de bebidas alcoólicas e rastrear a dependência ao álcool entre estudantes de medicina.
Métodos: Realizou-se um censo abrangendo 542 estudantes de medicina da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, com a aplicação de 

um questionário que utilizou para rastreamento do álcool o instrumento, validado, CAGE que contem 4 perguntas e é considerado positivo quando 
pelo menos 2 perguntas são respondidas de forma positiva. Os dados foram analisados por medidas de frequência e a comparação entre os grupos 
testada através do quiquadrado.

Resultados e Conclusões: O consumo de álcool foi declarado como sendo leve por 51,4% (279 estudantes), moderado por 26,2% (142) 
e intenso por 2,2% (12) dos alunos, enquanto 20,2% nunca ingeriram bebida alcoólica. Chama atenção que 20,8% (90) dos alunos do curso médico 
apresentaram positividade no instrumento de rastreamento de dependência alcoólica. Nota-se, portanto, que as informações obtidas dentro das 
salas de aula, relacionadas aos riscos do consumo crônico e/ou exacerbado de álcool não são incorporadas de forma prática pelos estudantes de 
medicina. Portanto, torna-se necessário buscar meios de sensibilizar esses alunos, reduzir e controlar esse problema, lembrando que são esses pro-
fissionais que atuarão na orientação e tratamento do alcoolismo na população.

Palavras-chaves: Consumo de Álcool, Dependência Alcoólica, Estresse Acadêmico, Estudante de Medicina, Rastreamento

Estudo da Prevalência do Stress em Jovens Estudantes Universitários
Maria Stella Jaqueline Alves de Farias(1), Adolfo Régis Feitosa Gomes(1), Divanise Suruagy Correia(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins Maceió – AL, 57072-900) 
Contato:mariastella_12@hotmail.com

Introdução: O termo estresse significa uma reação interna do organismo quando experimenta situações as quais são percebidas pelo seu 
aparelho sensorial, como ameaçadoras ao seu bem estar, físico ou psicológico. Na Universidade, a rotina de estudos constantes e crescente pode se 
tornar um fator potencialmente estressor, pois a vida dos acadêmicos representa, um aumento de responsabilidade, ansiedade e competividade.

Objetivos: Analisar a prevalência do estresse relacionado ao sexo, classe social, estado civil e sintomas predominantes entre os estudantes 
da área da saúde de uma Universidade Pública.

Métodos: Estudo analítico e transversal realizado com alunos universitários na área da saúde. Estudantes de medicina coletaram os dados 
através de um questionário socioeconômico e do Inventário de Sintomas de Stress para Adultos (ISSL) de Lipp. Posteriormente analisados pelo 
programa EpiInfo, versão 3.3.2. As variáveis estudadas foram a relação entre estresse/sintomas e sexo, estado civil e classe social.

Resultados e Conclusões: 1046 alunos da área da saúde responderam ao questionário, sendo que 605 (57,8%) afirmaram ser estressados. 
77% dos estressados eram mulheres, 96,9%, solteiros e 96% faziam parte da classe AB. 29,3% afirmaram apresentar sintomas apenas físicos, 57%, 
sintomas psicológicos e 13,7%, sintomas mistos. Conclui-se que a atividade acadêmica pode ser fonte de estresse. Sendo assim, as universidades 
poderiam proporcionar atividades de prevenção para que os acadêmicos desenvolvessem repertório de manejo e prevenção do estresse.

Palavras-chaves: Estresse, Estudante, Universidade
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ÁREA: AVALIAÇÃO DO CURSO E DA ESCOLA MÉDICA

Seis anos do Currículo Integrado no Curso de Graduação em Medicina 
– Perfil do Professor e Visão Docente do Processo.
Mariana Beatriz Arcuri(1), Nayra Soares Firmino Pereira(1), Rafaela Miranda Condé de Oliveira(1), Daniella de Paiva Almeida(1), Manoel Antonio 
Gonçalves Pombo(1), Verônica Santos Albuquerque(1), José Feres Abido Miranda(1) 
1 – Centro Universitário Serra dos Órgãos (Avenida Alberto Torres, 111, Alto, Teresópolis, Rio de Janeiro, RJ) 
Contato:marianaarcuri@yahoo.com.br

Introdução: As discussões sobre reforma na formação médica ocupam agendas de Associações Médicas, Escolas e Poder Público há duas 
décadas. Adotar currículos adequados à realidade dos sistemas de saúde não é tarefa simples. No Brasil poucas instituições enfrentaram as dificul-
dades da implantação do currículo integrado.

Objetivos: Apresentar o perfil do docente do Curso de Medicina de IES privada, seis anos após a implantação do currículo integrado, 
analisando o caminho currículo tradicional-currículo integrado e a visão docente sobre o processo de mudança.

Métodos: Aplicação de questionário estruturado, 25 questões fechadas, utilizando escala de valores (Likertscale) de 1 a 5, a 113 docentes 
vinculados ao curso de graduação em medicina. Esta pesquisa obedeceu às diretrizes da Resolução 196/96, foi aprovada pelo CEP Institucional. 
Todos os participantes assinaram TCLE.

Resultados e Conclusões: De maneira geral, os professores do curso de medicina (67% são médicos) se sentem motivados e capacitados 
para trabalhar com metodologias ativas. 62% dos professores participaram da implantação do novo currículo e 84% das oficinas de discussão. 71% 
já foram tutores, 41% reconhecem que apesar de integrado, o currículo representa satisfatoriamente sua especialidade, 67% identificam a possibili-
dade de utilizar metodologias ativas de ensino-aprendizagem em outras concepções curriculares. 82% dos professores reconhece que a aprendiza-
gem baseada em problemas facilita o processo de ensino aprendizagem. Os docentes identificam a importância dos espaços de Educação Perma-
nente e 81% destes reconhece o aluno do currículo integrado como mais motivado. A decisão da mudança curricular não é suficiente para 
implantação de um currículo integrado. É necessário que os docentes alterem suas concepções sobre os mecanismos de ensino-aprendizagem e 
participem da implantação do novo currículo. Práticas docentes e concepções teóricas (papel do professor, o que se espera ensinar) devem ser res-
significadas pelos docentes, sujeitos do processo. As DCNs, ferramenta norteadora de capacitação docente, foram fundamentais no papel de sensi-
bilização.

Palavras-chaves: Aprendizagem Baseada em Problemas, Currículo, Educação Médica

Percepção da Qualidade de Vida de Estudantes de Medicina da 
Universidade Federal de Ouro Preto
Adriana Maria de Figueiredo(1), Gustavo Meirelles Ribeiro(1), Ana Luiza Martins Reggiani(1), Bruno de Araújo Pinheiro(1), Gabriela Oliveira 
Leopoldo(1), Jéssica Almeida Horta Duarte(1), Lígia de Oliveira Barros(1), Luísa Martino Avelar(1) 
1 – Universidade Federal de Ouro Preto (Escola de Medicina, Campus Morro do Cruzeiro. CEP 35400-000 – Ouro Preto, MG – Brasil) 
Contato:gustavomeirelles@uol.com.br

Introdução: A qualidade de vida encontra na definição do Grupo de Qualidade de Vida da Organização Mundial de Saúde (OMS) sua 
expressão mais padronizada: a percepção do indivíduo de sua posição na vida, no contexto da cultura e seu sistema de valores. Entre acadêmicos de 
Medicina, estão presentes fatores estressantes que impactam em sua qualidade de vida.

Objetivos: Este estudo surgiu da necessidade dos alunos de graduação do curso de Medicina da Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) conhecerem a sua percepção sobre a própria qualidade de vida.

Métodos: A partir de um grupo focal, selecionado de uma amostra randomizada de estudantes de todos os períodos do curso de Medici-
na da UFOP, e baseando-se em parâmetros do Grupo de Qualidade de Vida da OMS, foram analisados domínios físico, psicológico, social e am-
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biental relacionados com o tema qualidade de vida pelos participantes. Os resultados foram sumarizados ao final da análise de cada domínio, de 
acordo com sua relevância. Paralelamente, foi aplicado um questionário com questões consideradas importantes pelos alunos coautores deste estudo.

Resultados e Conclusões: Entre os resultados obtidos, salientou-se a influência da grade curricular extensa, que dificulta a prática de 
atividades físicas, lazer e alimentação adequada, bem como a garantia da qualidade de sono. Evidenciou-se ainda a carga excessiva de horas utilizadas 
em atividades acadêmicas extracurriculares e as limitações físicas da cidade em oferecer infraestrutura adequada. Este estudo revela o desafio da 
instituição de ensino em adequar o programa do curso ao mercado de trabalho e diretrizes curriculares nacionais, além de facilitar condições de 
saúde física e mental do aluno de graduação em Medicina. Propõe ainda uma reflexão sobre os paradigmas que envolvem a profissão e os exemplos 
que a sociedade e os próprios médicos e professores dão a este profissional em formação.

Palavras-chaves: Educação médica, Qualidade de vida, Educação em saúde

Avaliação dos Grupos de Pesquisa em Medicina Certificados pelo CNPq 
na Universidade Federal da Paraíba
Tácia Adriana Florentino de Lima(1), Cícero Faustino Ferreira(1), Germana Ribeiro Araújo Carneiro de Lucena(1), José Luiz Simões Maroja(1), Rilva 
Lopes de Sousa-Muñoz(1) 
1 – Universidade Federal da Paraíba (Cidade Universitária s/n – Campus I, João Pessoa – CEP: 58059-900) 
Contato:tacia_adriana@hotmail.com

Introdução: A pesquisa é um dos indicadores da avaliação das escolas médicas. A articulação entre ensino e pesquisa oportuniza a vivên-
cia dos graduandos de Medicina em iniciação científica, que é um instrumento pedagógico, implementado no Centro de Ciências Médicas (CCM) 
da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) pela formação de grupos de pesquisa.

Objetivos: Avaliar quantidade, composição, linhas de investigação, consolidação, sub-áreas do conhecimento e interdisciplinaridade dos 
grupos de pesquisa do CCM/UFPB.

Métodos: Pesquisa documental, descritivo-exploratória, com captação dos dados no site do Diretório de Grupos do CNPq e da Pró-Reito-
ria de Pesquisa da UFPB, constituindo-se um banco de dados coletados em dois momentos distintos: junho de 2012 e abril de 2013.

Resultados e Conclusões: Em 2012, os grupos possuíam de 1 a 8 linhas de pesquisa, eram compostos por 2 a 12 doutores (6, em média) 
e de 0 a 12 graduandos de Medicina (6, em média). Dois grupos figuraram como atípicos por não possuir estudante e ter mais de 12 pesquisadores. 
Os grupos cadastrados em 2012 foram sete: Saúde da Criança e da Mulher, Educação Popular em Saúde, Distúrbios Respiratórios e Envelhecimen-
to, Doenças Prevalentes do Sistema Cardiovascular, Semiologia Médica, Transtornos Alimentares. Em 2013, há cinco grupos cadastrados, três dos 
anteriores foram descredenciados e um novo foi criado (Imaginologia). Em 2012, três estavam em consolidação e quatro em formação; em 2013, dois 
em consolidação, três em formação. Os grupos pertencem a áreas distintas da Medicina e não se verifica interdisciplinaridade. Portanto, verificou-
-se que não há grupos de pesquisa consolidados no CCM/UFPB, as áreas do conhecimento são distantes entre si, não há interdisciplinaridade na 
maioria deles e dois são atípicos. Há poucos estudantes de Medicina incluídos, embora a maioria dos pesquisadores tenha titulação de doutor. Há 
necessidade de consolidação dos grupos de pesquisa do CCM/UFPB e de inclusão de maior número de estudantes.

Palavras-chaves: Avaliação Institucional, Ciência, Educação Médica, Grupos de Pesquisa, Pesquisa

A Escolha da Especialidade Médica ao Longo da Graduação – Uma 
Análise a Partir de Censo em Instituição de Ensino no Rio de Janeiro
Juliana Ribeiro Constante(1), Anna Tereza Miranda Soares de Moura(1), Andre Paes Goulart Machado(1), Jonatan de lima Andrade(1), Bruna Ferreira 
Robertson(1), Renata Nunes Aranha(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas – Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Av. Prof. Manoel de Abreu, 444 – Vila Isabel, Rio de Janeiro, 
20550-170) 
Contato:jujucons@hotmail.com

Introdução: Atualmente há um forte questionamento em relação à organização e ao financiamento de serviços de saúde oferecidos à 
população. Muitas são as iniciativas para adequar o ensino a essas novas tendências mundiais, as Diretrizes Curriculares Nacionais e o Programa 
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de Valorização do Profissional da Atenção Básica são alguns exemplos disso. Entretanto, o que se observa no Brasil e no mundo é que cada vez mais 
médicos estão buscando carreiras especializadas em detrimento da formação generalista.

Objetivos: Refletir o perfil da escolha da especialidade médica a partir de dados de Censo realizado com graduandos de medicina da FCM 
– UERJ.

Métodos: Realizado censo com 542 discentes que responderam a questionário multidimensional em ambiente virtual. A partir da pergun-
ta: “Qual especialidade pretende seguir?”, o aluno digitava o nome de uma especialidade ou marcava a opção “ainda não tenho ideia”. As Especiali-
dades digitadas foram estratificadas em duas categorias: grandes áreas (Clínica Médica, Cirurgia Geral, Pediatria ou Ginecologia/Obstetrícia) e ou-
tras especialidades.

Resultados e Conclusões: 369 (68.08%) alunos sabem qual especialidade pretendem seguir enquanto que 173 (31.92%) não sabem. Dos 
que sabem, 66 (17.89%) pretendem fazer cirurgia, 65 (17.62%), alguma especialidade cirúrgica, 43 (11.65%), pediatria, 34 (9.21%) gostariam de ser 
médicos generalistas, 144 (39.02%) intencionam fazer alguma especialidade clínica e 2 (0.54%) pretendem seguir área básica. Fatores intrínsecos ao 
ambiente universitário como tendências pessoais e influência dos professores e fatores externos como prestígio social e retorno financeiro são al-
guns dos determinantes dessas escolhas. A especialização precoce ao longo da graduação exerce forte influência no planejamento da força de tra-
balho, privilegiando áreas com mais recursos, levando à fragmentação do cuidado e ao aumento do custo à saúde. Tal panorama mostra a necessi-
dade de uma maior sintonia entre as escolas médicas e o modelo de saúde adotado no Brasil, a fim de que se garanta o acesso universal a uma 
saúde de qualidade.

Palavras-chaves: Censo, Escolha da profissão, Especialização, Graduação, Medicina

Prevalência de Tabagismo em Estudantes de Medicina da Universidade 
Federal do Tocantins
Mariana Rodrigues Alves(1), Samuel Abner da Cruz Silva(1), Augusto Rodrigues de Araujo Neto(1), Fernando Almeida Machado(1) 
1 – Universidade Federal do Tocantins (109 Norte Avenida NS 15) 
Contato:augusto_webs@hotmail.com

Introdução: O tabagismo é um importante problema de saúde pública, reconhecido pela Organização Mundial da Saúde como o maior 
agente evitável de morbimortalidade no mundo, uma pandemia silenciosa. Apesar dos malefícios do tabagismo serem amplamente conhecidos, esse 
vício persiste entre estudantes, inclusive os da área de saúde.

Objetivos: Analisar a prevalência de fumantes, ex-fumantes e não fumantes matriculados até o décimo período de medicina da Universi-
dade Federal do Tocantins. Descrever características do hábito tabágico, o perfil do estudante e sua opinião sobre o ensino, no curso médico, sobre 
tabaco, álcool e drogas ilícitas.

Métodos: Trata-se de estudo transversal, com 357 estudantes, que responderam um questionário autoaplicável de caráter individual e sigi-
loso.

Resultados e Conclusões: Participaram 357 alunos, sendo 156 (45,61%) do sexo feminino e 186 (54,39%) do masculino; 10,23% (35) 
fumantes, 8,77% (30) ex-fumantes e 81% (277) não fumantes. Dos fumantes, 8,6%(3) eram fumantes regulares e 91,4% (32) fumantes ocasionais. 
Quanto ao sexo, 3,84% (6) das mulheres eram tabagistas, ao passo que 15,59% (29) dos homens. Avaliando-se a prevalência de tabagismo nos se-
mestres iniciais e finais, não se observou diferença significativa, pois 10,6% (21) dos alunos até o quinto período e 9,6% do sexto em diante eram 
fumantes. Toda a amostra de fumantes diários, 3, encontrava-se abaixo do quinto período. Sobre o ensino de tabagismo no curso médico, 25,71% 
(9) dos fumantes o consideraram insatisfatório e 0% (0) muito bom. Dos ex-fumantes, 37,13% (127) o consideraram insatisfatório e 4,09% (14) mui-
to bom. Dos não fumantes, 38,99% (108) o classificaram insatisfatório e 3,97% (11) muito bom. A prevalência encontrada é similar a de outros es-
tudos (inferior a da população geral, cerca de 22,4%). É preciso reforçar campanhas de cessação do fumo entre futuros médicos, importantes 
agentes em sua prevenção. Novos estudos, contudo, são necessários para avaliar o conhecimento do acadêmico sobre tabaco, pois avaliou-se apenas 
sua opinião.

Palavras-chaves: Tabagismo, Estudantes, Medicina
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Nós Aprendemos o que as Diretrizes Preconizam?
Adriana Cardoso Freitas(1), Marco Antonio Prado Nunes(1), Vanessa Araújo Argôlo(1), Luís Filipe Gois Oliveira(1), Nicolas Magno Santos Cruz(1), 
Filipe Emanuel Fonseca Menezes(1) 
1 – Universidade Federal de Sergipe (Av. Mal. Rondon, s/nº, Jardim Rosa Elze São Cristóvão – SE, 49100-000) 
Contato:adriana_ufs@yahoo.com.br

Introdução: A fim de ter profissionais com perfis adequados para atender às necessidades da população e do Sistema Único de Saúde, 
foram homologadas as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médico (DCN), definindo princípios, fundamentos, condições e procedimentos 
da formação de médicos, criando assim condições para se estimular uma profunda reestruturação nos currículos de Medicina em todo o Brasil.

Objetivos: O objetivo desse estudo foi avaliar a percepção dos estudantes de medicina da Universidade Federal de Sergipe (UFS – Campus 
da Saúde/Aracaju) sobre o desenvolvimento das habilidades e competências gerais, preconizadas pelas DCN, no seu processo de formação.

Métodos: Esta pesquisa teve um delineamento transversal, onde foram incluídos os estudantes matriculados na primeira metade do curso 
(6º período) e os concludentes (12º período). O instrumento utilizado foi elaborado a partir da transcrição do artigo 4º das DCN e enviado para os 
estudantes através de ferramenta eletrônica. Na coleta de dados, foi escolhida a escala likert de quatro pontos, porém a análise estatística agrupou 
as quatro alternativas em duas: suficiente (muito e fortemente) e insuficiente (nada e pouco).

Resultados e Conclusões: Das seis competências e habilidades gerais avaliadas, duas foram consideradas pelos estudantes do final do 
curso como plenamente suficientes no processo de formação; duas foram parcialmente satisfatórias; e outras duas foram consideradas totalmente 
insuficientes.Isso permitiu concluir sobre a necessidade de se discutir a estrutura curricular e a implementação de um processo pedagógico que 
esteja de acordo com essas diretrizes propostas pelo Ministério da Educação, para formar médicos mais adequadamente preparados para servir à 
população através do Sistema Único de Saúde.

Palavras-chaves: Educação Médica, Percepção, Fidelidade a Diretrizes, Currículo

Percepção Discente e Docente das Competências das Diretrizes 
Curriculares Nacionais na Formação Médica da UFS
Adriana Cardoso Freitas(1), Marco Antonio Prado Nunes(1), Vanessa Araújo Argôlo(1), Luís Filipe Gois Oliveira(1), Nicolas Magno Santos Cruz(1), 
Filipe Emanuel Fonseca Menezes(1)

1 UFS – Universidade Federal de Sergipe (Av. Mal. Rondon, s/nº, Jardim Rosa Elze São Cristóvão – SE, 49100-000) 
Contato:adriana_ufs@yahoo.com.br

Introdução: Após a homologação das Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médico (DCN) em 2001, tem sido recomendada uma 
profunda reestruturação nos currículos de Medicina para uma adequada formação de profissionais aptos a uma atuação eficaz no Sistema Único de 
Saúde, criando assim condições para modificar o modelo de formação médica.

Objetivos: O presente trabalho teve como objetivo comparar a percepção dos estudantes de medicina com a dos professores da Univer-
sidade Federal de Sergipe (UFS – Campus de Aracaju) sobre o desenvolvimento das habilidades e competências gerais, preconizadas pelas DCN.

Métodos: Trata-se de uma pesquisa com desenho transversal, em que foram incluídos os estudantes matriculados no último período curso 
de medicina (12º período) e seus professores. O instrumento utilizado foi elaborado a partir das habilidades e competências gerais que constam nas 
DCN e foi enviado para os estudantes através de ferramenta eletrônica SurveyMonkey. Os dados foram coletados utilizando a escala likert de qua-
tro pontos (0 a 3): nada; pouco; muito; e fortemente. A comparação das médias de cada item foi avaliada através do teste t de Student e o nível de 
significância foi 0,05.

Resultados e Conclusões: Os estudantes informaram pontuação superior em praticamente todas as seis competências avaliadas suge-
rindo uma percepção favorável ao cumprimento das diretrizes quando comparados aos professores, embora essas diferença tenha sido significantes 
nas competências “tomada de decisão” e “comunicação” e em outras duas, “liderança” e “administração e gerenciamento”, tenha sido observado uma 
concordância quando à falta do cumprimento dessas diretrizes. Foram observadas discordâncias entre estudantes e professores quanto à percepção 
das competência gerais preconizadas pelas DCN, por isso é preciso que seja feita uma avaliação pela comunidade acadêmica sobre a efetividade do 
cumprimento das diretrizes propostas pelo Ministério da Educação para formar médicos mais adequadamente preparados para servir à população 
através do Sistema Único de Saúde.

Palavras-chaves: Educação Médica, Percepção, Fidelidade a Diretrizes, Currículo
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Perfil do Estudante Ingressante no Curso de Medicina da Universidade 
Estadual de Londrina no Período de 2004 a 2013
Olavo Franco Ferreira Filho(1), Suzana Maria Menezes Guariente(1), Maria Helena Dantas Guariente(1), Marcia Hiromi Sakai(1) 
1 – Universidade Estadual de Londrina (Londrina – Campus Universitário – BR 445) 
Contato:olavofranco@gmail.com

Introdução: O curso de Medicina da Universidade Estadual de Londrina (UEL) no ano de 2013 completou 15 anos da implantação do PBL, 
uma metodologia de ensino ativa, que o tornou referência no Brasil. A cada ano, 80 estudantes ingressam neste curso de Medicina, por meio do 
vestibular, sistema de seleção que tem sofrido alterações em seu formato como a implementação e ampliação da política de cotas raciais e sociais.

Objetivos: Este estudo analisou o perfil socioeconômico e educacional dos estudantes ingressantes no curso de Medicina da UEL entre 
os anos de 2004 e 2013.

Métodos: Os dados foram obtidos junto a Pró Reitoria de Planejamento (PROPLAN/UEL) responsável na organização de informações 
oriundas a partir das respostas do questionário respondido pelos estudantes na inscrição do vestibular da UEL.

Resultados e Conclusões: As taxas crescentes do ingresso de estudantes do sexo feminino, em especial no ano de 2006 com predomí-
nio de 59,3% de mulheres confirma o fenômeno da “feminilização da profissão médica”. A renda familiar até 2012, na média, girava em torno de 7 
a 10 salários mínimos,situação que se modificou em 2013, ano do acréscimo na porcentagem das cotas para estudantes de escola pública e racial, 
apresentando a renda de 1 a 3 salários mínimos. Verificou-se que o acesso à internet é um instrumento de comunicação corriqueiro, o que vem 
potencializar o método de ensino preconizado. Conclusões: Conhecer o perfil do estudante ingressante no curso de Medicina pode contribuir na 
formação qualificada por meio de estratégias que visem ao melhor aproveitamento e adaptação do discente durante o curso de graduação e conse-
quentemente no alcance do profissional delineado e necessário no mundo da saúde da atualidade.

Palavras-chaves: Educação Médica, Perfil do Estudante, Medicina

Perfil Socioeconômico dos Estudantes de Medicina da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro
Jonatan de Lima Andrade(1), Bruna Ferreira Robertson(1), André Paes Goulart Machado(1), Bruna CuocoProvenzano(1), Anna Tereza Miranda Soares 
de Moura(1), Juliana Ribeiro Constante(1), Renata Nunes Aranha(1) 
1 – Hospital Universitário Pedro Ernesto (Av 28 de setembro 77, Vila Isabel) 
Contato:jonhkat@yahoo.com.br

Introdução: O país forma atualmente cerca de 16,5 mil médicos por ano, em 183 escolas, destas 79 públicas. A discussão atual vai bem 
além da quantidade de profissionais no mercado e da competência técnica destes, mas envolve também o seu perfil humanitário, empático e soli-
dário, que são qualidades esperadas no médico. O ponto de partida é primeiramente o estudo de características dos estudantes de medicina que 
possam ter impacto positivo ou negativo em seu processo de formação, ao longo do curso médico.

Objetivos: Descrever o perfil dos estudantes de medicina da UERJ abrangendo aspectos demográficos e socioeconômicos peculiares que 
despertaram interesse por refletirem especificidades da nossa realidade, embora nunca tivessem sido antes explorados.

Métodos: Realizou-se um censo abrangendo 542 estudantes de medicina da UERJ, com a aplicação de um questionário online contendo 
perguntas sobre a condição socioeconômica dos alunos, incluindo na abordagem rendimento indispensável ao sustento, tempo gasto no trajeto 
casa-faculdade, e ter familiar médico, sendo analisada posteriormente por medidas de frequência e médias comparadas.

Resultados e Conclusões: Verificamos que 60% dos alunos são mulheres, 60% se autodeclararam brancos e possuem média de idade de 
23 anos. 74% frequentaram escola privada em algum momento e 70% não possuem rendimento suficiente para o autossustento. No trajeto casa-
-faculdade, 70% despendem até uma hora; 66% dos pais desses alunos possuem ensino superior completo e 40% dos alunos possui familiar médi-
co, sendo 14% destes sendo pai/mãe ou irmão. Conclui-se que, no Curso de Medicina da UERJ, temos como perfil predominante alunos jovens, 
oriundos de escolas privadas, dependentes financeiramente e cujos pais possuem bom grau de instrução.

Palavras-chaves: Educação Médica, Estudante de Medicina, Perfil Socioeconômico
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Conhecimento e Percepção do Graduando de Medicina sobre a Prática 
de Higienização das Mãos (Hm), Bahia
Camilla Cabral de Carvalho(1), Isadora Cristina de Siqueira (1,3), Rosely Cabral de Carvalho(2), Célia Maria StolzeSilvany (1,3), Sylvia Patricia Ledo(1) 
1 – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Av. Dom João VI, nº 275, Brotas, Salvador – BA CEP: 40290-000), 2 – Universidade Estadual de 
Feira de Santana (BR 116, Km 03, Campus Universitário, Feira de Santana – BA CEP: 44031-460), 3 – Hospital da Criança das Obras Sociais Irmã 
Dulce (Avenida Bonfim, 161 Largo de Roma, Salvador – Bahia CEP: 40.420-000) 
Contato:millaccarvalho@hotmail.com

Introdução: As infecções relacionadas a assistência à saúde (IRAS) caracterizam umas das principais causas de morbimortalidade em todo 
o mundo. A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que 8,7% dos pacientes internados apresentam uma IRAS, quadro que poderia ser 
evitado principalmente pela higienização das mãos (HM), porém a OMS avalia a taxa de adesão dos profissionais de saúde é insatisfatória.

Objetivos: Caracterizar a ocorrência de aulas sobre HM percepção dos alunos de sua prática.
Métodos: Estudo realizado em hospital pediátrico de Salvador, Bahia com alunos do internato do curso de Medicina. Foi aplicado questio-

nário de questões de múltiplas escolha referentes a ocorrência de aulas sobre a HM em momentos prévios e a percepção do graduando sobre a 
importância do tema em seu cotidiano.

Resultados e Conclusões: Resultados 102 alunos responderam ao questionário. Desses 89,2% afirmaram ter tido aula prática e teórica 
sobre a HM durante seu curso de graduação; 5,9% apenas teórica; 1% apenas prática e 3,9% não tiveram nenhum tipo de aula. No início do inter-
nato 58,8% não tiveram aula sobre HM; 28,4% apenas aula teórica; 10,8% teórica e prática e 2% apenas aula prática. 97,1% acham importante ter 
uma aula sobre o assunto antes do início dos estágios do internato em hospitais. 75,5% afirmaram que não realizavam a HM segundo as normas 
OMS. Para esses alunos haviam alternativas para justificar a resposta anterior. 46,1% assinalaram falta de costume; 25,5% informaram desconheci-
mento das normas e técnicas; 23,5% falta de recursos materiais; 21,6% esquecimento da importância e 20,6% falta de exemplo dos docentes. Con-
clusão A ocorrência de aulas sobre HM durante os quatro primeiros anos de graduação foi considerada excelente, entretanto no internato verificou-
-se a ausência de capacitação sobre HM. A percepção dos alunos sobre a importância da prática de HM é satisfatória, mas não é assimilada nas 
suas práticas acadêmicas.

Palavras-chaves: Acadêmicos, Graduandos, Higienização das Mãos, Infecções Hospitalares, Medicina

Análise de Avaliações Discentes sobre um Curso de Graduação em 
Medicina
Margareth Rodrigues Salerno(1), Maria Helena Itaqui Lopes(1), Ritamattiello(1), Ivan Carlos Antonello(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica do RS (Av Ipiranga 6690)

Introdução: A avaliação do curso pelos alunos é uma ferramenta utilizada em várias escolas nos diversos países. Para as instituições e 
docentes, estas permitem medir resultados obtidos, aprofundar a análise da realidade institucional, rever projetos, diagnosticar fragilidades, adequar 
metas e corrigir possíveis desvios. Pela importância da veracidade e da confiabilidade que devem ter estas informações, a busca de instrumentos 
válidos e confiáveis é imprescindível.

Objetivos: Analisar o questionário de avaliação das disciplinas respondido pelos alunos do curso de graduação da FAMED PUCRS no ano 
de 2011, realizar a validação do questionário, verificar o nível de satisfação dos alunos em relação às disciplinas do curso e a associação existente 
entre o nível de satisfação e o percentual de atividades práticas, o desempenho e o absenteísmo.

Métodos: Estudo transversal, exploratório, contemporâneo, com avaliação quali-quantitativa. As variáveis categóricas foram descritas por 
frequências absolutas e relativas e as variáveis continuas mediante médias e desvio padrão; mediana e intervalo interquartil. A validade do instru-
mento foi avaliada mediante as propriedades psicométricas validade convergente e confiabilidade

Resultados e Conclusões: Estudadas 1205 respostas; 70,6% dos alunos referiram satisfação em relação às disciplinas cursadas. Porém, 
número expressivo relatou insatisfação em relação à avaliação e à dinâmica das disciplinas. Houve associação entre as questões qualitativas e quan-
titativas demonstrada pela validade convergente. Na confiabilidade, o alfa de Cronbach foi 0,753; todos os domínios apresentaram efeito chão infe-
rior a 20%.. Houve associação significativa entre o escore total obtido pela disciplina e percentual de carga horária prática acima de 60%. Não 
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houve associação do escore total e o grau obtido e absenteísmo. Estímulo deverá ser feito para capacitação permanente do grupo de professores para 
correção de pequenas rotas que não permitem o encantamento do aluno pelo seu curso e do professor pelo ensino.

Palavras-chaves: Avaliação, Alunos de Medicina, Currículo, Ensino Médico

Reflexões sobre Avaliação da Escola Médica: Análise dos Sistemas de 
Avaliação (Resultados Preliminares)
Rosana Alves (1,2), Angélica Maria Bicudo(1) 
1 – Universidade Estadual de Campinas (R. Tessália Vieira de Camargo, 126 Cidade Universitária – Campinas – SP CEP 13083-887), 2 – 
Universidade Federal do Espírito Santo (Av. Marechal Campos, 1468 – Maruípe – Vitória – ES CEP 29040-090) 
Contato:rosana.medufrj@gmail.com

Introdução: Após a publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais, as escolas médicas (EM) vem tentando implantá-las e, a melhor 
forma de acompanhar esse caminho, é realizando a sua avaliação. A avaliação é importante para a formação de médicos competentes, sendo de 
responsabilidade do INEP/MEC e da própria EM. A ABEM, por meio do projeto de avaliação e acompanhamento das mudanças nos cursos de 
medicina (CAEM/ABEM), participa deste processo desde 2006.

Objetivos: Refletir sobre os instrumentos de avaliação da escola médica, dentre eles a Regulação/supervisão e ENADE do INEP/MEC e 
CAEM/ABEM.

Métodos: No período de 2006 a 2010, 24 EM aderiram ao projeto da Comissão de Avaliação das Escolas Médicas (CAEM/ABEM). Em 
2012, foram convidadas a participar deste estudo qualitativo, com análise de conteúdo de documentos e relatórios de avaliação de suas escolas 
médicas, pela CAEM e pelo INEP/MEC. Foi realizada análise confidencial, com categorização, descrição e interpretação.

Resultados e Conclusões: Até o momento, foram analisados os documentos de nove EM, dentre eles, os seguintes relatórios: CAEM 
(09), ENADE (05), Reconhecimento de curso (04), sendo três INEP/MEC e um de Conselho Estadual de Educação. Como principais categorias: 
1.Currículo, destacando o internato; 2.Corpo docente, incluindo preceptoria; 3.Cenários de prática (atenção primária e hospital de ensino); 4.Integra-
ção Ensino-Serviço (gestão e docente-assistencial) e 5.Sistema de avaliação. Como principais conclusões:(1)Relatórios do INEP e ENADE são sintéti-
cos, com pouca análise qualitativa, com exceção em relatório realizado por avaliadores treinados pela CAEM (um) e Comissão Estadual de Ensino 
(um);(2)Grande dificuldade em efetivar a integração com a rede municipal de saúde, mesmo havendo o convênio, o docente, o preceptor e o espaço, 
mesmo que precário;(3)Resistência docente à mudança, embasada nas DCN; (4)Atuação docente deficitária na Atenção primária; (5)Dificuldades e 
fortalezas não detectadas em EM com ENADE com nota 5; (6)Determinar e discutir objetivos do Questionário do estudante – melhorias e direcio-
namentos.

Palavras-chaves: Avaliação, Escola Médica, Sistema de Avaliação
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ÁREA: CENÁRIOS DE PRÁTICA E INTEGRAÇÃO À REDE 
DE SERVIÇOS DE SAÚDE

A Medicina de Família na Educação Médica
Terezinha de Souza Agra Belmonte(1), Thaís Nascimento Magalhães(1), Thaís Nascimento Magalhães(1), Terezinha de Souza Agra Belmonte(1) 
1 – Escola de Medicina e Cirurgia UNIRIO (Rua Mariz e Barros 775) 
Contato:terezabm@ig.com.br

Introdução: O campo da saúde coletiva (Medicina Preventiva, Comunitária e o Programa de Saúde da Família) torna-se interdisciplinar 
pela reforma sanitária e o Sistema Único de Saúde (Constituição Federal- Art.196:1986) no estudo do estado sanitário da população. As diretrizes 
do Ministério da Saúde para o SUS é a Medicina de Família (modelo assistencial de cuidado contínuo, integral e personalizado: 1994). A Educação 
Médica direcionou a formação dos futuros profissionais com características generalistas, humanista, crítica, reflexiva e cuidadores na saúde integral 
humana (Diretrizes Curriculares Nacionais: 2001). Investigaremos o surgimento de um Ambulatório de Medicina de Família de um Hospital Uni-
versitário nesse contexto

Objetivos: Compreender o objetivo da criação de um ambulatório de medicina de família em Hospital Universitário nas diretrizes do 
Ministério da Saúde em 1994.

Métodos: Analisar o histórico e perfil do Ambulatório de Medicina de Família de um Hospital Universitário.
Resultados e Conclusões: O ambulatório de Medicina de Família de um Hospital Universitário extinto em 2010 atendeu nesse ultimo 

ano: 62 pacientes. Cinqüenta e quatro prontuários examinados: 87,1%. 84% do sexo feminino/16% do sexo masculino. A idade média: 45 anos. 52% 
brancos/ 35% pardos. As principais patologias: Hipertensão Arterial Sistêmica 46%; Osteoartrite 42%; Dislipidemia 30%. A pesquisa histórica desse 
ambulatório revelou a sua não valorização como metodologia de ensino nessa Escola. O mapeamento do Ambulatório de Medicina de Família de 
um Hospital Universitário revelou o universo de atendimentos desde que foi criado: doentes crônicos na maturidade e velhice. Isso formula dispo-
sitivos de prevenção e promoção à saúde em atenção primária. Torna-se necessário uma disciplina de Medicina de Família na graduação em Medi-
cina em todas as Escolas Médicas no eixo da Saúde Coletiva. O ensino do cuidar centrado na pessoa, família e comunidade é um processo de to-
mada de decisão nas gestões e intervenções nas políticas de saúde.

Palavras-chaves: Educação Médica, Interdisciplinaridade, Reforma Curricular, Medicina De Família, Saude Coletiva

A Unidade Básica de Saúde como Cenário para o Ensino-Aprendizagem 
do Profissional Médico: Reflexões sobre A Parceria Ensino e Serviço
Simone Bueno de Oliveira Carvalho(1), Lucia Rondelo Duarte(1), Jose Manoel Amadio Gerrero(1), 
1 – Faculdade de Ciências Medicas e da Saúde PUC SP (Praça Dr.Jose Erminio de Moraes,290 cep.18030-095 Sorocaba-SP cx 1570) 
Contato:sikaloira@yahoo.com.br

Introdução: A unidade básica de saúde (UBS) tem se constituído em um cenário privilegiado de ensino, por proporcionar ao aluno o 
contato precoce com a realidade social dos territórios e assim a experimentação do ser médico, numa perspectiva de produção social em saúde e 
dos direitos civis. O aluno pode atuar como um importante interlocutor entre os serviços, a academia e a comunidade. Tal articulação encontra al-
guns “nós críticos”, constituindo-se um desafio. Decorridos sete anos da reforma curricular do curso de Medicina da Faculdade de Ciências Médi-
cas e da Saúde (FCMS) da PUC-SP, propusemos investigar como estão às relações entre as instituições, serviços de saúde e academia.

Objetivos: Conhecer a percepção de docentes, discentes e profissionais das UBS sobre a integração ensino-serviço e identificar possíveis 
caminhos para fortalecer essa relação.

Métodos: Trata-se de um estudo qualiquantitativo conduzido através de entrevistas com atores-chave da parceria ensino-serviço. A amos-
tra foi selecionada intencionalmente, estando constituída por 14 docentes da FCMS, 36 alunos do sexto ano e 38 profissionais das seis UBS, que 
recebem alunos. Esses colaboradores responderam um questionário semi-estruturado sobre a integração ensino-serviço e sua evolução. As respos-
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tas discursivas foram analisadas segundo a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) e as respostas às questões fechadas foram analisadas 
segundo a distribuição de freqüência.

Resultados e Conclusões: Verificou-se que 73,9 % dos respondentes, perceberam avanços na integração ensino-serviço nos últimos 
anos, “com idas e vindas”, pois “é um processo”, “um aprendizado que leva tempo”. As opiniões expressam interesses distintos entre os atores, o 
envolvimento da universidade no serviço, estrutura das unidades, integração universidade-serviço, comunicação e planejamento foram os temas mais 
fortemente evidenciados pelo grupo de participantes. Os temas mais recorrentes foram o envolvimento da universidade, a comunicação e a estrutu-
ra da UBS. O PET-Saúde foi reconhecido pelos colaboradores como um importante dispositivo para o processo de integração ensino-serviço.

Palavras-chaves: Educação Médica, Unidade Básica de Saúde, Integração Ensino-Serviço

Abordagem de Usuários de Drogas e Redução de Danos: Atualização 
do Conhecimento de Agentes Comunitários de Saúde em Sorocaba-SP
Tamiris Carolini Gomes(1), Patrícia Favari Fornari(1), Rafaela Lovato Franco(1), Raíssa Negrelli da Silva Ferri(1), Maiza Conceição Silva(1), Mariana 
Cózimo Nunes(1), Thais Oliveira Utiyama(1), Julia Luppino(1), Vitor Ezequiel de Oliveira Neto(1), Reinaldo José Gianini(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica De São Paulo (Praça Dr. José Ermírio de Moraes, 290 Sorocaba – SP CEP: 18030-230) 
Contato:tamiriscarolini@hotmail.com

Introdução: A fim de aperfeiçoar o atendimento a usuários de drogas e seus familiares através das ações de Redução de Danos (RD) por 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) em Sorocaba-SP, alunos do 1.º ano de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo realizaram 
observação de campo para conhecer a realidade do bairro Vitória Régia, e aplicaram questionários para avaliar o grau de conhecimento dos ACS 
sobre o tema. Com base nisso, realizou-se prática educativa com os ACS e aplicação de outro questionário para avaliar o impacto da ação.

Objetivos: Atualizar os ACS sobre RD, explicando suas origens e sua utilidade na abordagem de usuários de drogas e de seus familiares, 
trocando informações com os ACS a fim de romper os preconceitos que inviabilizam a prática da RD, mostrar aos ACS seu grau de importância na 
questão RD e contribuir para a correção de possíveis deficiências no trabalho dos ACS.

Métodos: Estudo de caráter descritivo, experimental e observacional, tendo como espaço amostral para análise as respostas aos questio-
nários aplicados aos vinte e três (23) ACS da Unidade Básica de Saúde do bairro de Vitória Régia e o procedimento de metodologia ativa com os 
mesmos.

Resultados e Conclusões: A experiência com o projeto permitiu perceber a carência de capacitação e informação dos ACS, mesmo 
tendo sido apontado o contato diário com usuários de drogas e seus familiares. Os resultados foram parcialmente bem sucedidos, incluindo, acima 
de tudo, troca de conhecimentos, discussão construtiva de conceitos de RD bem como de suas aplicações práticas, e elevado grau de satisfação por 
parte das ACS e alunos em face das informações adquiridas.

Palavras-chaves: Redução de Danos, Agentes Comunitários de Saúde, Abordagem do Usuário de Drogas, Abordagem da Família do 
Usuário de Droga, Metodologia Ativa de Ensino-Aprendizagem

Percepção dos Alunos do Curso de Medicina sobre Internato Médico na 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA)
Marina Mayumi Vendrame Takao(1), Alberto Garcia Dornelas(1), Bruno Bismarques Silva(1), Guilherme Pardi(1), Valdes Roberto Bollela(2), Luciana de 
Almeida Silva Teixeira(1), 
1 – Universidade Federal do Triângulo Mineiro (R. Getúlio Guaritá, S/N, Abadia, Uberaba, Minas Gerais), 2 – Faculdade de Medicina Universidade 
de São Paulo (Av. Bandeirantes, 3900 – Monte Alegre – CEP: 14049-900 Ribeirão Preto/SP) 
Contato:mm.takao@yahoo.com.br

Introdução: Com base na recomendação de diversificar os cenários de prática e de criar oportunidades para aprendizagem em urgências/
emergências, estruturou-se um estágio na Unidade de Pronto Atendimento (UPA), para os alunos do internato de Clínica Médica que estão no 11º 
e 12º períodos de medicina.
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Objetivos: Como previamente não havia iniciativa semelhante na universidade, o objetivo deste estudo foi avaliar as expectativas e per-
cepções dos estudantes envolvidos com o novo estágio.

Métodos: Estudo quali-quantitativo, prospectivo, com a aplicação de questionário semi-estruturado ao estudante que iria cursar o estágio, 
para conhecer suas expectativas. Outro questionário foi aplicado após conclusão do estágio para avaliar a percepção individual de ganho de habili-
dades e experiência de atender em UPA.

Resultados e Conclusões: De 61 alunos convidados para a avaliação pré-estágio, 54 (88,5%) concordaram em participar. Destes, 49 
(90,7%) referiram expectativa “positiva” ou “muito positiva”. Quanto à adequação do momento da graduação no qual o estágio foi inserido, 14 
(25,9%) referiram como “tardio” e 8 (14,8%) “muito tardio”. A metade dos internos (27) referiu sentir-se inseguros para realizar o estágio. Potenciais 
ganhos foram vislumbrados por 53 (98,1%), mas 32 (59,2%) apontaram possíveis dificuldades, principalmente relacionadas à qualidade da precepto-
ria e à disponibilidade de recursos na unidade. Para o segundo questionário, houve adesão de 10 dos 15 alunos que iniciaram o estágio no 11º pe-
ríodo e o finalizaram até junho/2013. Foi referido ganho de habilidade em 23 (32,9%) dos itens, sendo mais frequente no item relativo à classificação 
de risco na UPA. Ao final dos questionários, 13 (24%) internos na primeira avaliação e 8 (80%) na segunda, reforçaram positivamente a iniciativa do 
estágio mas reclamaram da reduzida carga horária. Concluímos que o estágio na UPA foi bem aceito e considerado útil pela maioria dos internos. 
Os estudantes solicitam aumento da carga horária e uma experiência mais precoce com urgência/emergência dentro da graduação.

Palavras-chaves: Unidade de Pronto Atendimento, Atenção Secundária, Internato, Cenários de Prática

Influência da Avaliação da Foto Clínica do Paciente no Diagnóstico 
Histopatológico da Hanseníase
Thiago Mourão Petillo(2), Nayara Sousa Lopes(2), Antônio Pedro Mendes Schettini(1), Paulo Antonio Contente(1) 
1 – Fundação Alfredo da Matta (AM) (Rua Codajás nº 24, Cachoeirinha), 2 – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – 
Coroado Manaus – AM) 
Contato:yarafas@gmail.com

Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa crônica, de evolução lenta, com grande potencial de morbidade. No Brasil, estudos de 
tendência indicam uma redução na intensidade de transmissão, mas as taxas de detecção da doença permanecem em níveis elevados principalmen-
te em Estados da Região Norte, Centro-Oeste e Nordeste.

Objetivos: Verificar se a análise da fotografia clínica do paciente em conjunto com o exame microscópico, influencia no estabelecimento 
do diagnóstico histopatológico da hanseníase.

Métodos: As fotos das lesões clínicas dos pacientes tomadas em ângulos que não permitam sua identificação foram armazenadas em um 
pendrive. Estas fotos foram utilizadas para emitir um diagnóstico histopatológico de hanseníase analisando as fotografias clínicas e lâminas e outro 
analisando apenas as lâminas. O diagnóstico efetuado pelo médico clínico não será avaliado. As lâminas dos pacientes foram retiradas do arquivo 
do laboratório de histopatologia da FUAM (1 corada por hematoxilina-eosina e outra pelo método de Wade) e foram analisadas por 2 dermatopato-
logistas (Antônio Schettini; Paulo Contente) que avaliaram os achados histológicos e deram um diagnóstico histológico final baseado na classificação 
de Ridley e Jopling. O diagnóstico foi estabelecido de duas maneiras: sem a análise em conjunto da fotografia clínica e com a análise da fotografia 
clínica do paciente, com um intervalo de 6 meses entre as análises microscópicas.

Resultados e Conclusões: Através do índice Kappa podemos avaliar melhor os índices de concordância do pesquisadores em que ava-
liamos que houve maior concordância nos casos de MHI e a pior concordância nos casos de MHBB. Com um índice Kappa geral de 0,411 (Paulo) 
e 0,573 para (Antônio). Concluiu-se que através das análise que o estudo teve pequena concordância entre o diagnóstico com foto e sem foto, le-
vantando a hipótese de que um método é melhor do que outro. Isso é tema para outro projeto de pesquisa.

Palavras-chaves: Fotografia, Hanseníase, Histopatologia

Atraso Vacinal e seus Determinantes: Estudo Realizado em Localidade 
Atendida pelo Programa Saúde da Família
Márcia Dorcelina Trindade Cardoso(1), Samara Guerra Carneiro(1), Tiago Turci Ribeiro(1), Geraldo Assis Cardoso(1), João Francesco Strapasson(1), 
Geraldo Assis Cardoso(1), Ana Flávia Baldoni Costa(1), Flávia Drummond Guina(1) 
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1 – Centro Universitário Volta Redonda (Av Paulo Erley Alves Abrantes nº1325 Tres Poços Volta Redonda RJ) 
Contato:m.dorcelina@hotmail.com

Introdução: A vacinação é uma ação rotineira dos serviços de saúde e tem como objetivo erradicar doenças imunopreveníveis.
Objetivos: Avaliar a cobertura vacinal em crianças de 2 meses a 5 anos em quatro UBSF em uma cidade do interior do estado do Rio de 

Janeiro.
Métodos: Estudo transversal e descritivo, utilizando o método de amostragem por conveniência com os lactentes e pré-escolares que 

compareceram às unidades de saúde no período de 30 de julho a 30 de agosto de 2012. O critério de inclusão foi a idade entre dois meses a cinco 
anos e o de exclusão foi a ausência do Cartão de Vacinação no momento da entrevista. Para cada criança avaliada foi aplicado um questionário à 
mãe.

Resultados e Conclusões: 11% das crianças estavam em atraso com a vacinação. Sobre a idade materna, constatou-se que a maioria das 
mães das crianças com cartões atrasados encontravam-se na faixa etária entre 26 e 30 anos. Quanto à escolaridade materna, 64% das mães das 
crianças com cartões atrasados estudaram entre 4 e 7 anos. Em relação à renda familiar, 91% das mães de crianças com cartões atrasados informaram 
renda entre 1 a 2 salários. Observando-se a faixa etária das crianças com os cartões atrasados, notou-se que o maior número de atrasos ocorreu em 
menores de 1 ano. Para obtermos maior êxito na cobertura vacinal, cabe aos profissionais de saúde participar mais ativamente na busca de crianças 
em falta com a vacinação, através da revisão sistemática dos cartões, de palestras ministradas à população e de uma maior efetividade nas visitas 
domiciliares.

Palavras-chaves: Cobertura Vacinal, Fatores de Risco, Atenção Primária à Saúde

Os Impactos da Implantação do Programa Permanecer SUS na 
Formação em Saúde, no Estado da Bahia.
David Ramos da Silva Rios(1), Danilo José Leite Gomes(1), Renata Meira Véras(2) 
1 – Faculdade de Medicina da Bahia (Largo Terreiro de Jesus, Centro Histórico,Salvador – BA, 40026-010), 2 – Instituto de Humanidades, Artes e 
Ciências (Rua Barão de Jeremoabo, PAF IV – Sala 306, Bairro Ondina, CEP: 40170-115, Salvador-Bahia) 
Contato:david-rios@hotmail.com

Introdução: O programa Permanecer SUS envolve acadêmicos de medicina, enfermagem, bacharelado interdisciplinar em saúde, psicolo-
gia e serviço social, das universidades públicas do Estado da Bahia e caracteriza-se pela integração entre educação-serviço, contribuindo assim, por 
um lado, para a implantação do acolhimento no atendimento das urgências/emergências e, por outro lado, para a formação crítico reflexiva dos 
futuros trabalhadores da saúde, ampliando os cenários do processo ensino-aprendizagem articulados à realidade social do Sistema Único de Saúde 
(SUS). A implantação do Permanecer SUS, baseia-se, portanto, nos princípios do acolhimento e da humanização, propostos pelo Programa Nacional 
de Humanização (PNH), do Ministério da Saúde, do Brasil.

Objetivos: O presente trabalho, financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB), se propõe a analisar o 
processo de implantação dessa estratégia nos serviços públicos de saúde do Estado da Bahia, atentando para suas contribuições na formação em 
saúde, percebidas pelos acadêmicos envolvidos no programa

Métodos: Para tanto, partiu-se da perspectiva teórico-metodológica da Etnografia Institucional, que considera que as ações cotidianas são 
coordenadas por textos ou práticas discursivas corriqueiras, que são naturalizadas no contexto institucional, assim foram realizadas observações 
participantes nas unidades de saúde.

Resultados e Conclusões: O Permanecer SUS tem conseguido relacionar educação/trabalho/serviço, na busca por melhorias no atendi-
mento através da prática acolhedora e, ao mesmo tempo está contribuindo na formação dos futuros profissionais da saúde, integrando a universi-
dade com o SUS, e garantindo a realização de ações respaldadas no atendimento integral do sujeito e nas práticas de humanização, mostrando-se, 
assim, de grande relevância para a formação em Saúde. Assim concluí-se que esse programa consegue extrapolar o domínio técnico-científico das 
práticas cotidianas de diversas profissões, estendendo-se pelos aspectos estruturantes dos serviços de saúde, assim como na centralidade das ações 
de cuidado no paciente, e no desenvolvimento de ações que garantam o acolhimento e o atendimento integral e humanizado.

Palavras-chaves: Acolhimento, Formação em Saúde, Humanização da Assistência, Gestão em Saúde
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Competências profissionais e cenários de prática no Semi-internato do 
Curso de Enfermagem da Universidade Federal do Pará
Hellen Ribeiro da Silva(1), Beatriz Jansen Ferreira(2), Lidia Ruiz Moreno(1) 
1 UNIFESP – Universidade Federal de São Paulo (Rua Pedro de Toledo 859, Vila Clementino, São paulo, SP Cep. 04039-032),2 UNICAMP – 
Universidade Estadual de Campinas (Prédio da Reitoria – Rua da Reitoria, Caixa Postal 6194 Cep 13083-970,Cidade Universitária “Zeferino 
Vaz”,Cidade Universitária “Zeferino Vaz”) 
LIDIA.RUIZ@UNIFESP.BR

Introdução: A criação do Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil evidenciou a necessidade de mudanças no perfil dos profissionais da 
saúde. As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) geraram mudanças na conjuntura do Ensino Superior em Saúde, incluindo os Cursos de Enfer-
magem, que enfrentam desafios para adequar seus currículos às demandas sociais.

Objetivos: Avaliar o processo de formação profissional nos semi-internatos (estágios supervisionados) do Curso de Graduação em Enfer-
magem da Universidade Federal do Pará, na percepção discente.

Métodos: Realizou-se um estudo de caso com abordagem quanti-qualitativa com 69 acadêmicos de enfermagem dos 8º e 9º períodos. Foi 
realizada análise documental do Projeto Pedagógico (PP) e das Ementas Disciplinares dos semi-internatos. Aplicou-se um instrumento tipo Likert 
com 42 asserções e um espaço aberto para opiniões, compondo sete dimensões de análise (Desenvolvimento de competências, Metodologias de 
ensino, Integração ensino-serviço, Relação professor-aluno, Estímulo à autonomia e articulação teoria-prática e Oferta de Cenários de prática).

Resultados e Conclusões: A análise documental revelou que o PP contem aspectos pertinentes para uma adequada formação profissio-
nal, em consonância com as DCN, os princípios do SUS e a realidade social; contudo as ementas disciplinares carecem de um detalhamento mais 
explicito desses aspectos. As dimensões investigadas através do Likert encontraram-se na zona de conforto, não necessitando de ações de interven-
ção imediata, apenas exigindo acompanhamento contínuo. A exceção foi a dimensão relacionada à Oferta dos Cenários de Prática que se situou na 
zona de alerta o que demanda intervenções no sentido de ampliação dos mesmos na atenção básica. Conclusões: Verificou-se uma percepção dis-
cente positiva sobre o processo de formação profissional nos semi-internatos. Identificaram-se espaços para melhorias na formação no que se refe-
re ao fortalecimento da atenção básica nos cenários de prática. As opiniões dos discentes mostraram-se coerentes,

Palavras-chaves: Educação, Sáude, Enfermagem, cenários de prática, semi-internato

Uso e Consequências do Alcoolismo: Uma Ação Educativa com 
Escolares

GABRIELLA NISIMOTO SORIO 1, Ana Teresa Santos Camargo 1, André Batocchio Quevedo 1, Ayssa Teles AbraoTrad 1, Bruna Martinez Sales 
1, Camila Ariely Martins 1, Camila Gabriel Carraro 1, Dante Hideo Uemura 1, Gabriella Fernandes Gozoli1, Ivan Fernandes Filho 1, Jessica Maria 
Bordinhon 1, KalelSangaliCascardi 1, Reinaldo José Gianini 1, Carlos Eduardo Ribeiro Moura 1 
1 PUC SP – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (Rua JoubertWey, 290 – Jardim Vergueiro, Sorocaba – São Paulo) 
gabi_nisimoto@hotmail.com

Introdução: É cada vez mais notável a diminuição da idade em que os jovens iniciam suas experiências com o álcool e outras drogas, in-
fluenciados por amigos, familiares ou pela mídia. Entretanto, quase nunca sabem quais as consequências geradas a curto e longo prazo pelo exces-
so desse uso. Diante desse quadro, os alunos do primeiro ano de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP desenvolveram 
uma ação educativa em uma escola estadual da periferia da cidade de Sorocaba, interior do Estado de São Paulo.

Objetivos: Avaliar o grau de conhecimento desses alunos sobre os riscos decorrentes do uso de álcool e outras drogas.
Métodos: Os métodos empregados consistiram na aplicação de um questionário inicial ou pré-atividade, com o intuito de avaliar qual o 

conhecimento prévio dos estudantes; uma atividade / dinâmica de grupos para que discutissem o tema; uma palestra sobre os riscos do uso abusi-
vo do álcool, com posterior interação com os alunos por meio da apresentação de peças formolizadas de fígados patológicos, e, por fim, aplicação 
de um questionário final ou pós-atividade.

Resultados e Conclusões: Resultados: Os principais resultados obtidos indicam que 50,5% dos estudantes já fizeram uso de álcool. Após 
a aplicação da atividade, foi possível verificar que aumentou significativamente o grau de conhecimento dos estudantes sobre os problemas de saú-
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de decorrentes do uso abusivo do álcool, principalmente no que se refere ao aumento de gordura no fígado (esteatose hepática). Conclusão: Com 
ações educativas, verificamos que é possível aumentar o conhecimento sobre um determinado tema e que elas contribuem para o início de um 
processo de mudança de comportamento.

Palavras-chaves: alcoolismo, uso abusivo do álcool, estudantes, adolescentes, ação educativa

O processo ensino-pesquisa-extensão em cenários de prática

Ariane Fonseca Almeida(1), Gabriela Rocha Guedes(1), Anna Carolina Costa dos Reis(1), Isadora Oliveira Furtado(1), Célia Saldanha(1) 
1 FAA – RJ – Faculdade de Medicina de Valença / Fundação Educacional Dom André Arcoverde – RJ (Rua Sargento Vitor Hugo, n 161, Bairro 
Fatima, Valença – RJ, cep 27600-000) 
ariane_riu@hotmail.com

Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos da saúde evidenciam a necessidade da formação generalista e promo-
tora da saúde integral, enfatizando prevenção, promoção e reabilitação de acordo com os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). A imersão 
de alunos de medicina em cenários de práticas reais com base no processo ensino-pesquisa-extensão ajuda a superar a dicotomia entre teoria e 
prática.

Objetivos: Relatar a experiência da disciplina de saúde coletiva em cenários de prática.
Métodos: Entrevista realizada com usuários por estudantes de medicina em cenários diversos com a finalidade de compreender a percep-

ção da população quanto ao SUS. Realizaram 150 entrevistas após consentimento.
Resultados e Conclusões: Resultados: 20% definiu o SUS como sendo um Sistema Único de Saúde ou como um plano de saúde públi-

co, 60% afirmou ser um benefício e 20% não soube definir. Sobre o surgimento do SUS, 100% não opinaram. Quanto a assistência antes do sur-
gimento do SUS, 40% afirmou que era através de plano de saúde e Fundo Rural e 60% não opinou. Na assistência aos mais pobres 40% relatou que 
procuravam o pronto socorro, 20% procuravam curandeiros e 40% não sabiam. Na avaliação atual, 20% considerou muito bom, 40% bom, 20% 
péssimo e 20% disse que achava bom pelas experiências relatadas por outros. Dos entrevistados 60% deu nota entre 10 e 8, 20% deu nota 3 e 20% 
deu nota 0. Para melhoria do SUS, 80% disse que precisava de mais verba e profissionais, 20% não opinou. Conclusão: Pouco se sabe sobre o fun-
cionamento do SUS havendo necessidade de se estimular a educação em saúde para orientar quanto aos seus benefícios e quanto a necessidade de 
cobrar melhorias dos gestores. Essa experiência contribuiu para que os estudantes percebessem a realidade servindo como aprendizagem e pesqui-
sa, fixando conceitos que dificilmente se conseguiria numa aula teórica.

Palavras-chaves: Educação Médica, Pesquisa sobre serviços de saúde., Sistema Único de Saúde

Percepção de trabalhadores da limpeza sobre suas condições de saúde 
no ambiente universitário: uma perspectiva de prática pedagógica na 
educação médica.

Matheus de Oliveira Andrade(1), Wallisson de Medeiros Sales Lins(1), Vinicius Santos da Cunha(1), Felipe Rodrigues Yung(1),José Alberto Souza 
Abdon(1), Elza Maria de Souza(1) 
1 UnB – Universidade de Brasília (Campus Universitário Darcy Ribeiro, S/N – Asa Norte Brasília – DF, 70910-900) 
joseabdon95@gmail.com

Introdução: Os trabalhadores do setor da limpeza constituem um grupo muitas vezes exposto a condições de trabalho desfavoráveis, que 
afetam a saúde.

Objetivos: Analisar a percepção dos funcionários da limpeza das Faculdades de Ciências da Saúde e Medicina da Universidade de Brasí-
lia sobre suas condições de trabalho e saúde no meio universitário, buscando integrar graduandos em medicina à realidade de diferentes segmentos 
sociais, conforme os objetivos do Pró-Saúde.
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Métodos: Foi conduzida uma pesquisa qualitativa, utilizando-se a técnica de entrevista em profundidade junto aos trabalhadores da limpe-
za das referidas faculdades, nos meses de janeiro e fevereiro de 2013. Foram entrevistados 16 trabalhadores; 12 mulheres e 4 homens, com idades 
variando entre 25 e 62 anos. As entrevistas foram norteadas por um roteiro de perguntas elaborado pelo grupo proponente dessa pesquisa, sendo 
gravadas com o consentimento dos entrevistados e transcritas para análise temática e de conteúdo.

Resultados e Conclusões: resultados: maioria dos entrevistados afirmou que o trabalho influencia negativamente a saúde, em relação a 
dores osteomusculares, alergia aos produtos, hipertensão arterial, exaustão e estresse pela sobrecarga de trabalho, tempo de deslocamento casa-
-trabalho, alteração no horário de sono e à falta de colaboração da comunidade universitária. Os trabalhadores têm a percepção de que não são 
devidamente valorizados. A maioria afirmou também não receber adequadamente equipamentos de proteção individual, não praticar ginástica labo-
ral, e não possuir plano de saúde. Todos possuem percepção negativa da terceirização, em decorrência da alta rotatividade de empresas que invia-
biliza o cumprimento de direitos trabalhistas, como férias regulares. conclusão: A consolidação de um ambiente universitário promotor de saúde 
para o trabalhador pressupõe uma construção conjunta que envolva o âmbito comunitário e administrativo. Esse estudo permitiu a ampliação do 
entendimento da saúde por parte de estudantes como uma construção também social.

Palavras-chaves: Saúde ocupacional, Serviço de limpeza, Educação médica

Perfil dos usuários do HIPERDIA de uma equipe de saúde de uma 
Unidade Básica do município de Maceió-AL.
Raphaela Farias Teixeira(1), Emanuele Mariano de Souza Santos(1), Patricia Acioli de Barros Lima(1), Vivianne de Lima Biana(1), Paulo da Cruz Freire 
dos Santos(1), Antonio Carlos Silva Costa(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins, Maceió-AL) 
Contato:ftraphaelafarias@hotmail.com

Introdução: O HiperDia é um Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos criado em 2002 pelo Ministé-
rio da Saúde (MS), como parte do plano de Reorganização da Atenção à Hipertensão Arterial e ao Diabetes Mellitus, em todas as unidades ambu-
latoriais do Sistema Único de Saúde, gerando informações para os gerentes locais, gestores das secretarias municipais, estaduais e MS.

Objetivos: Neste contexto este estudo teve como objetivo descrever o perfil dos usuários cadastrados no HiperDia de uma equipe de 
saúde de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Maceió.

Métodos: Para tanto, foi realizado um estudo descritivo, de corte transversal, em uma UBS do município de Maceió, localizada na zona 
urbana, utilizando dados secundários, coletados a partir da segunda via das fichas de cadastro do sistema HiperDia do MS. O tamanho da amostra 
calculado foi de 125 fichas, considerando-se uma população de 183 usuários cadastrados, um erro amostral de 5% e um intervalo de confiança de 
95%. Para análise dos dados, foram consideradas 142 fichas sendo realizada análise descritiva utilizando o programa SPSS® StudentVersion 14.0.

Resultados e Conclusões: Na população avaliada observou-se predominância de mulheres (66,2%); idade ≥ 40 anos (90,8%); 31,7% que 
não sabem ler e escrever; 76,8% apenas hipertensos e 14,8% hipertensos e diabéticos; 99,7% com presença de fator de risco, sendo os mais fre-
quentes sedentarismo e obesidade; e 14% com algum tipo de complicação, sendo mais frequente o AVC. Evidenciou-se a presença relevante de 
fatores de risco e complicações, destacando a necessidade da educação em saúde com os usuários. A descrição e análise do perfil dos pacientes a 
partir do HiperDia é um pressuposto do planejamento estratégico para implantação e melhoria de ações de prevenção e manejo adequado da hiper-
tensão e diabetes na atenção básica.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Planejamento Estratégico, Hipertensão, Diabetes Mellitus

Análise da Cobertura do Exame Preventivo nas Mulheres Pertencentes 
à Associação das Paneleiras de Goiabeiras, em Vitória-ES
Roberta Fonseca Petrocchi(1), Ana Carolina Ribeiro Correa(1), Gabriela Petrocchi Corassa(1), Anelise Gomes de Mello(1), Ananda Vieira Paris(1) 
1 – Faculdade Brasileira (Rua José Alves, Goiabeiras, Vitória, ES – CEP: 29075-080) 
Contato:robertapetrocchi@gmail.com

Introdução: O câncer de colo de útero –CCU- é uma patologia crônico-degenerativa com alto grau letalidade e morbidade. O exame mais 
indicado para seu rastreamento é o citopatológico de Papanicolaou. A infecção pelo papiloma vírus humano –HPV- tem sido seu principal fator de 
risco, porém existem outros fatores envolvidos. Estimativas indicam que cerca de 40% das brasileiras nunca fizeram este exame. As paneleiras são 
mulheres entre 15 e 88 anos de idade, pertencentes às famílias mais antigas envolvidas com o ofício.
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Objetivos: Estudar a análise da cobertura do exame preventivo nas mulheres que pertencem à Associação das Paneleiras, em Goiaberas, 
Vitória, ES.

Métodos: O cenário escolhido foi a Associação das Paneleiras de Goiabeiras e optou-se por um estudo observacional. Os dados foram 
coletados através de questionários. Os critérios de inclusão foram mulheres que confeccionam panelas de barro e o interesse em participar do estu-
do. Com os dados obtidos foram realizados cálculos, gráficos e uma discussão correlacionando com os dados disponíveis na literatura.

Resultados e Conclusões: Foram entrevistadas 25 paneleiras, na faixa etária de 37 e 47 anos. 60% das entrevistadas relataram que não 
usam método contraceptivo. 92% vão ao ginecologista, 68% fazem o preventivo regularmente. 44% das entrevistadas possuem ensino fundamental 
incompleto, 56% visitam o ginecologista anualmente. 16% teve sexarca antes dos 15 anos. A maioria delas, quando tem problema ginecológico, 
procuram o médico ou a Unidade Básica de Saúde. Constatou-se que a maioria das paneleiras realiza o preventivo. As que não o realizam, tem a 
vergonha como principal motivo. Um alto índice de mulheres frequenta o ginecologista regularmente. Dentre as que não frequentam, observa-se 
um desinteresse em cuidar de toda saúde em geral. Apesar de estudos anteriores terem comprovado o contrário, a população estudada realiza o 
preventivo mesmo com escolaridade incompleta. Entretanto, deve-se orientar às paneleiras sobre todos os fatores de risco para o CCU.

Palavras-chaves: Preventivo, Câncer de Colo de Útero, Prevenção, Papanicolaou, Paneleiras

Ambiência: Considerações sobre um Cenário de Prática na Integração 
Ensino-Serviço.
Regina Célia Nogueira Gomes(1), Andrea Maria Campedelli Lopes(1) 
1 – Universidade Estadual de Campinas (Campus Universitário Zeferino Vaz s/n Cidade Universitária Campinas SP) 
Contato:manaregina@gmail.com

Introdução: Inserida num contexto de reformulações das políticas das áreas da Educação (DCN) e da Saúde (SUS) a Política de Integração 
Ensino Serviço, elege a unidade básica de saúde como cenário de prática. A interface formada pelo encontro do ensino médico com os serviços de 
saúde faz surgir um novo lugar do saber-fazer: o da integração. Esse lugar não se constitui só do espaço físico, depende de uma ambiência, enten-
dido como o lugar formado pela soma da infraestrutura aliada às relações subjetivas, lugar especialmente preparado para o exercício de atividades 
humanas.

Objetivos: Coletar informação junto aos quartanistas do curso de medicina UNICAMP sobre a opinião da experiência vivenciada durante 
o campo de estágio da disciplina Atenção Integral à Saúde (MD758) no CS Village, relativa à ambiência.

Métodos: Questionários enviados aos acadêmicos (n=18) através do programa digital surveymonkey, estão sendo aplicados. Análise dos 
registros no instrumento de avaliação da disciplina MD758, 7º e 8º semestre curso medicina UNICAMP, serão processadas.

Resultados e Conclusões: Parciais. O instrumento de avaliação registra “dificuldades = infraestrutura”, “avanços = boa vontade da equi-
pe” recorrentemente. Conclusões: O ensino médico, tradicionalmente ocorria dentro dos hospitais, e por lá se cristalizou como verdade absoluta até 
revelar suas fragilidades. A reforma do ensino médico busca nos espaços extra hospitalares, o lugar da formação na direção dos objetivos das DCN 
por um lado, e do SUS por outro, representado principalmente pelos serviços de saúde. As unidades básicas de saúde inseridas nas comunidades 
estão próximas da vida real das pessoas, individual e coletivamente, tornando-se o local privilegiado para acompanhar o processo saúde-doença e 
consequentemente suas necessidades.

Palavras-chaves: Ambiente, Atenção Básica, Ensino, Integração, Saúde

Perfil Clínico de Um Ambulatório de Psiquiatria Docente-Assistencial 
em Salvador Bahia
Matheus Souza de Oliveira(1), Paulo Rocha Lobo(1), Patricia Andrade Brito(1), Nestor Moreira Neto(1), Mateus Luz Riença(1), José Barbosa de Oliveira 
Filho(1) 
1 – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Av. Dom João VI, nº 275, Brotas) 
Contato:matheus.so89@gmail.com
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Introdução: Analisar prevalência dos tipos de transtornos mentais (TM) no Ambulatório Docente Assistencial da Bahiana (ADAB). De-
monstrando as reais demandas do Ambulatório psiquiátrico, permitindo desenvolvimento de trabalho prático e científico adequado.

Objetivos: Determinar a prevalência dos tipos de TM no ADAB, comparando a frequência em relação a sexo e idade, descrevendo em 
relação ao estado civil, escolaridade e raça.

Métodos: Estudo descritivo retrospectivo. Análise de prontuário em ordem crescente de numeração, disponibilizados pelo ADAB entre 
os anos de 2006 e 2010 numa amostra de 2600 pacientes do Ambulatório de psiquiatria, prontuários sem suspeita diagnostica foram excluídos. 
Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da EBMSP/FBDC.

Resultados e Conclusões: 87 prontuários analisados, 73,6%, do sexo feminino, 33,3% pardos e 29,9% com idade entre 45 e 54 anos. A 
média de filhos dentre os paciente foi de 1,84 ± 2,36. 34,5% dos prontuários não estava especificada a religião, 23% não descreviam escolaridade, 
17,2% com ensino primário completos. 39,1% são ativos quanto a ocupação, 52,9% dos pacientes naturais do interior da Bahia, e 90,8% procedente 
de Salvador. História Familiar de transtorno psiquiátrico em 29,9% dos prontuários, 9,2% dos apresentavam epilepsia. 19,5% dos prontuários não 
apresentavam diagnóstico explícito; 44,8% dos pacientes eram classificados como episódio depressivo e 13,8% classificados como Esquizofrenia. 
Conclusão: O perfil do ambulatório de psiquiatria é do sexo feminino, faixa etária entre 44 e 55 anos, maioria de população ativa e com domínio 
do episódio depressivo. Observa-se que dados de importância crucial para prognóstico do paciente psiquiátrico fora negligenciado em muitos pron-
tuários. Ausência de diagnostico preciso do tipo de transtorno psiquiátrico é recorrente na maioria dos pacientes acompanhados no ambulatório.

Palavras-chaves: Epidemiologia, Psiquiatria, Perfil de Saúde

Treinamento Teórico-Prático como uma Estratégia para Aumentar o 
Conhecimento Acerca das Diretrizes Clínicas na Atenção ao Infarto em 
Unidades de Emergência do Sistema Único de Saúde em Belo Horizonte
Milena Soriano Marcolino(1), Tati Guerra Pezzini Assis(1), Bruno MaltezMiraglia(1), Lucas Lodi-Junqueira(1), Antonio Luiz Ribeiro(1) 
1 – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Prof. Alfredo Balena, 190, Santa Efigênia) 
Contato:tatigpassis@gmail.com

Introdução: Apesar de existirem inúmeras opções terapêuticas eficazes divulgadas em diretrizes nacionais e internacionais com impacto 
significativo na redução da mortalidade por infarto agudo do miocárdio (IAM), muitas vezes não há adesão por parte dos profissionais, o que difi-
culta o acesso do paciente ao tratamento preconizado.

Objetivos: Avaliar impacto de treinamento teórico-prático na aquisição de conhecimento de profissionais dos serviços de emergência do 
SUS em relação a recomendações presentes no “Protocolo Clínico Síndromes Coronarianas Agudas”, do Ministério da Saúde.

Métodos: Médicos e enfermeiros de unidades de emergência do SUS participaram de treinamento teórico-prático, que incluiu discussões 
acerca da abordagem de pacientes com dor torácica, síndrome coronariana aguda (SCA) com supra e sem supra ST, estações práticas de simulação 
e sensibilização para o uso do protocolo. Foi aplicado o mesmo teste antes e após o treinamento, com 10 questões de múltipla escolha, e seus re-
sultados foram comparados.

Resultados e Conclusões: Cento e vinte e três profissionais participaram do treinamento; 55% médicos. Houve aumento significativo 
do número de acertos: mediana de 6 questões no pré (intervalo interquartil [IQR] 5-7) e 8 no pós (IQR 7-9)(p<0,05). Esta diferença foi independen-
te da categoria profissional: médicos mediana 7(IQR 5-8) no pré e 8(IQR 7-9) no pós; enfermeiros mediana de 5(IQR 4-6) no pré e 7(IQR 6-8) no 
pós. Houve aumento da proporção de acertos em 7 questões (p<0,05): 4 sobre terapêutica, 1 diagnóstico e 2 ambos. Quanto às questões em que 
não houve diferença, na pirmeira a proporção de acertos já era elevada no pré-teste. A segunda era sobre terapêutica na SCA com supra e a tercei-
ra sobre diagnóstico e terapêutica na SCA sem supra ST. Este estudo mostra como uma estratégia de treinamento pode aumentar de forma signifi-
cativa o conhecimento de médicos e enfermeiros acerca das diretrizes. Um próximo passo é um estudo contemplando indicadores de atenção ao 
IAM.

Palavras-chaves: Capacitação, Educação Continuada, Medicina de Emergência, Infarto do Miocárdio
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O Perfil das Vítimas de Acidente de Trânsito Atendidas nas Unidades 
de Pronto Atendimento do Município de Palmas-TO
Fernanda Germano Melo(1), Isabella Barbosa Reis(1), Isabele Martins Valentim(1), Caren Lopes Wanderlei(1), Matheus Suavinha Jayme(1), Marta Maria 
Malheiros Alves(1) 
1 – Universidade Federal do Tocantins (Endereço: Av: NS 15 ALC nº 14, 109 Norte 77001-090) 
Contato:fernandagermano93@hotmail.com

Introdução: Os acidentes de trânsito (ATs) tornaram-se importante desafio para o setor de saúde devido às crescentes taxas de morbimor-
talidade nos últimos anos. Neste contexto, a identificação do perfil das vítimas é imprescindível para o planejamento de estratégias que reduzam tais 
agravos.

Objetivos: Descrever o perfil das vítimas de ATs atendidas nas Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) do município de Palmas-TO.
Métodos: O trabalho é um estudo quantitativo de caráter descritivo cuja coleta de dados foi realizada à partir de questionário estruturado 

respondido pelos pacientes vítimas de AT de 18 anos ou mais, atendidas nas de Palmas-TO entre os dias 7 e 13 de fevereiro e, 4 e 10 de abril de 
2013. As variáveis analisadas foram: tipo de vítima, gênero, idade, escolaridade, ingesta de bebida etílica, acidente de trabalho. Esses dados foram 
organizados em planilha de Excel e analisados no programa Epi-Info versão 3.3.2, mediante estatísticas descritivas (frequência absoluta e relativa). A 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Tocantins (Parecer nº 134/2012)e realizada pelo PET-Saúde/
Redes de Atenção.

Resultados e Conclusões: Os ATs vitimaram com maior frequência: os condutores (74,1%), do gênero masculino (67,0%), na faixa 
etária 17 a 24 anos (36,5%), com Ensino Médio completo (29,4%) dentre os pacientes atendidos nas UPAs (n=85). Houve indício de consumo de 
bebida alcoólica (21%) e associação com acidente de percurso para o trabalho (42%).Em se tratando de agravos evitáveis, observa-se a necessidade 
de ações de prevenção e promoção da saúde que visem à redução de ATs, com ênfase na população jovem, frisando o aumento do risco de aciden-
tes quando associados direção e consumo de álcool.

Palavras-chaves: Epidemiologia, Acidentes de Trânsito, Morbidade, Prevenção de Acidentes, Saúde Pública

Ações de Educação em Saúde na Comunidade: A Perspectiva dos 
Agentes Comunitário de Saúde no Município de Altamira- Pará
Lagerson Mauad Freitas(1), Lidia Ruiz Moreno(1) 
1 – Universidade Federal de São Paulo (Rua Borges Lagoa 1341 – térreo – CEP: 04038-034 – São Paulo / Brasil.) 
Contato:lagersonmauad@hotmail.com

Introdução: A expansão da Estratégia Saúde da Família põe em destaque o Agente Comunitário em Saúde-ACScomoator social impor-
tante na viabilização dessa política de saúde.

Objetivos: O objetivo desta pesquisa é analisar as formação e práticas de educação em saúde dosACSdas equipes da Estratégia Saúde da 
Família-ESF no município de Altamira-Pa.

Métodos: Neste estudo descritivo-exploratório com abordagem qualitativa a coleta de dados usou questionário semiestruturadoaplicado a 
63 ACS. A análise focalizou: perfil socioeconômico, formação do ACS e ações educativas desenvolvidas na comunidade.A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa.

Resultados e Conclusões: O processo de formação do ACS carece de padronização porem os ACS reconhecem que os subsidio para 
uma adequada inserção na comunidade e para desenvolver ações educativas. As demanda de formação referem-se a conhecimentos específicos 
sobre álcool e drogas e vigilância em saúde, procedimentos técnicos de saúde,comunicação, relacionamento interpessoal, ética e identidade do ACS. 
As ações educativas na comunidade compreendem palestras e visitas domiciliares. Como facilidades para estas ações expuseram: apoio dos gestores, 
boa relação entre os profissionais da equipe de saúde e efetiva interação com a comunidade.Entre as dificuldades citaram falta de reconhecimento 
do papel do ACS, escassa mobilização/participação da comunidade, déficit na infraestrutura, perfil profissional inadequado dos profissionais de 
saúde, desequilíbrio na relação com a equipe multiprofissional e falta de organização da demanda da área adscrita. Conclusões: Observa-se a im-
portância de normatização do processo de formação do ACSque ofereça subsídios para o desenvolvimento de ações educativas dialógicas, valoriza-
ção do relevante papel de elo do ACS entre a comunidade e a equipe de saúde da ESF. Estudos neste contexto, podem contribuir no contexto do 
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Sistema Único de Saúde – SUS a superarbarreiras, tais como o déficit de profissionais para trabalharem diretamente nas ações primárias em saúde-
no âmbito comunitário.

Palavras-chaves: Educação, Saúde, Comunidade, Agente Comunitário de Saúde, ACS

Satisfação do Cliente Atendido pelo Preceptor que atua em UBS
Cristiane Maria Carvalho Lopes(1), Angélica Maria Bicudo Zeferino(1), Maria de Lurdes Zanolli(1) 
1 – Universidade Estadual de Campinas (Rua: Tessália Vieira de Camargo, 126 Cidade Universitária”Zeferino Vaz” – Campinas – SP – Brasil – CEP: 
13083-887) 
Contato:cris_pedi@hotmail.com

Introdução: As diretrizes curriculares traçam o perfil do médico formado propondo o currículo médico às necessidades da população, 
com abordagem integral do indivíduo. Os profissionais da área da saúde frequentemente participam da integração ensino-serviço como preceptores. 
O curso de medicina da UNICAMP reformulou seu currículo ampliando os cenários de aprendizagem, com maior inserção nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) levando seus estudantes também para o ambiente em que residem seus clientes e trabalhando com a perspectiva de promover 
saúde com responsabilização e qualidade técnica. Em 2004 teve início o Módulo “Atenção Integral à Saúde” com a maior carga horária em UBS, 
fazendo uma parceria com a Prefeitura Municipal de Campinas-SP (PMC) para destinar quatro horas da jornada semanal de médicos das áreas de 
pediatria, clínica médica e tocoginecologia para supervisionarem em parceria com docentes da Universidade os estudantes no 7º e 8º semestres do 
curso de medicina, sendo estes médicos denominados preceptores (fazem um caminho para integrar a prática com a teoria).

Objetivos: O objetivo deste estudo foi verificar a satisfação do cliente atendido por este preceptor na UBS em que atua como médico.
Métodos: Método: seus clientes foram entrevistados com um questionário fechado, que utilizou Smiles para classificar o preceptor nos 

itens qualidade do atendimento médico, valorização da queixa, tempo de consulta, esclarecimento, resolutividade, responsabilização bilateral médi-
co-cliente e abordagem integral.

Resultados e Conclusões: Resultados: 61 clientes foram entrevistados e mais de 90% dos clientes qualificam positivamente o atendimen-
to recebido. Conclusão: os preceptores que se dispõem a participarem de um processo de ensino-aprendizagem conjunto com a academia possuem 
uma formação diferenciada ou uma prática profissional qualificada.

Palavras-chaves: Educação Médica, Sistema Único de Saúde, Assistência Integral à Saúde

A Formação Médica em Atenção Básica à Saúde: Desafios a Superar 
para além da Ampliação do Tempo de Formação.
Maria do Socorro de Sousa(1), Márcia Maria Tavares Machado(1) 
1 – Universidade Federal do Ceará (Rua Professor Costa Mendes 1608) 
Contato:sousams3@gmail.com

Introdução: De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais em 2010 foram elaborados três instrumentos para subsidiar a avaliação 
do credenciamento, autorização e reconhecimento de cursos de graduação em medicina, com enfoque das práticas de formação priorizando a Aten-
ção Básica à Saúde, questão a ser superada, ainda hoje.

Objetivos: Apresentar os resultados preliminares de uma pesquisa sobre formação médica em Atenção Básica à Saúde.
Métodos: Abordagem qualitativa e pesquisa-ação participativa como âncoras metodológicas. O Local é uma instituição pública de forma-

ção médica, que faz da Atenção Básica á Saúde porta de entrada do estudante de medicina, permanecendo presente no Currículo do curso até o 
internato. Foram realizadas observações participantes nas aulas, entrevistas com alunos e professores e estudo documental.

Resultados e Conclusões: Abordagem qualitativa e pesquisa-ação participativa como âncoras metodológicas. O Local é uma instituição 
pública de formação médica, que faz da Atenção Básica á Saúde porta de entrada do estudante de medicina, permanecendo presente no Currículo 
do curso até o internato. Foram realizadas observações participantes nas aulas, entrevistas com alunos e professores e estudo documental.Conclui-se 
que não é só o tempo do formando no serviço de saúde que melhora a formação, nem a compreensão da relação entre teoria e prática e também 
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o gosto pela Atenção Básica à Saúde. Tudo isto exige a desconstrução de compreensões padronizadas, maior intensidade nas práticas e reflexão 
permanente entre os sujeitos envolvidos, que se dê para além da formação técnica, como um comprometimento social e politico.

Palavras-chaves: Educação Médica, Práticas de Formação, Atenção Básica à Saúde

Investigando a Má-Adesão segundo A Perspectiva dos Profissionais de 
Quatro Unidades de Saúde da Família (USF) no Município de Piraí-RJ
Daniela Freitas Bastos(1), Alicia Navarro de Souza(1), Antonio Jose Ledo Alves da Cunha(1) 
1 – Universidade Federal do Rio de Janeiro (Rua Prof. Rodolpho Paulo Rocco, 255 – Cidade Universitária CEP: 21941-913) 
Contato:danielafreitas.ufrj@gmail.com

Introdução: Este estudo é parte de uma pesquisa que busca conhecer a experiência do paciente com má-adesão a respeito de seu adoeci-
mento e tratamento; identificar o impacto sobre a formação de alunos do Internato em Medicina de Família e Comunidade (MFC) da UFRJ desen-
volvido em Piraí-RJ. Neste estudo apresentaremos o desenvolvimento conjunto do trabalho de pesquisa com o trabalho cotidiano dos profissionais 
envolvidos, como etapa essencial da realização de uma pesquisa integrada ao cotidiano das equipes da Estratégia da Saúde de Família (ESF).

Objetivos: Conhecer as representações dos profissionais da ESF do município de Piraí-RJ sobre pacientes com má-adesão. Integrar a ativi-
dade de pesquisa sobre o tema adesão ao cotidiano do trabalho dos profissionais de saúde da ESF.

Métodos: Em 2012, realizamos quatro encontros, totalizando participação de 50 profissionais de quatro diferentes Unidades de Saúde da 
Família (USF). Ouvimos o que pensam os profissionais sobre pacientes com má-adesão; apresentamos a literatura médica sobre o tema adesão na 
Atenção Primária; promovemos debate articulando teoria e prática. E,por fim, apresentamos objetivos e procedimentos da pesquisa e os convidamos 
a desenvolvê-la conosco.

Resultados e Conclusões: Os profissionais identificaram como principais causas relacionadas às dificuldades de adesão fatores relacio-
nados à “experiência do paciente”: não se tratam porque têm doenças assintomáticas; bebida foi apontada como um dos fatores que interfere na 
adesão. Outros aspectos referem-se à relação médico-paciente: grande rotatividade de médicos; “falta de privacidade” dos consultórios da USF, 
porque “ouvem tudo do lado de fora”; falta da co-responsabilidade do paciente no tratamento. Ao final identificaram pacientes que gostariam que 
fizessem parte da pesquisa. O estudo evidenciou que, não sem conflito, é necessário dar maior responsabilidade ao paciente pela má-adesão ao 
tratamento, sendo profissionais e serviços de saúde co-responsáveis nesse processo. A equipe acredita que se a relação profissionais-paciente na 
ESF em Piraí for estudada e aprimorada, impactará positivamente na adesão dos pacientes.

Palavras-chaves: Cooperação do Paciente, Atenção Primária à Saúde, Pessoal de Saúde, Internato e Residência

A Utilização da Entrevista McGill-Mini na Abordagem de Pacientes com 
Sintomas Somáticos sem Explicação Médica no Cenário da Atenção 
Primária
Helio Antonio Rocha(1), Paula Schettino Rigolon(2), Alicia Navarro de Souza(2) 
1 – Instituto de Psiquiatria da Universidade Federal do Rio de Janeiro (Av. Venceslau Brás, 71 Fundos, Botafogo. Rio de Janeiro – RJ), 2 – Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro (CCS – Centro de Ciências da Saúde – Bloco K – Sala K49 – Ilha do Fundão – Cidade 
Universitária – Rio de Janeiro – RJ) 
Contato:hearoch@gmail.com

Introdução: Sintomas somáticos inexplicados clinicamente constituem até metade da demanda de atendimentos na atenção primária. 
Alunos da UFRJ no internato de Medicina de Família e Comunidade (MFC) foram capacitados a aplicar a Entrevista da Narrativa de Adoecimento 
(McGill-MINI) para abordar pacientes somatizadores em postos da Estratégia de Saúde da Família (ESF) no Município de Piraí-RJ.

Objetivos: Investigar que concepções os internos trazem sobre somatização. Investigar como os alunos do internato de MFC apreciam a 
experiência com a Entrevista McGill-MINI no contexto da sua formação médica. Investigar se a utilização desta entrevista possibilita que a apreen-
são da experiência de adoecimento do paciente se reflita no plano terapêutico.
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Métodos: Após receberem capacitação, 13 internos aplicaram o McGill-MINI em 21 pacientes selecionados pelas equipes de 3 unidades 
de ESF. Os alunos foram submetidos a entrevista individual antes e depois da experiência. As 26 entrevistas foram gravadas, transcritas e submetidas 
à análise de conteúdo.

Resultados e Conclusões: Os alunos definiram somatização como a presença de sintomas que não têm explicação orgânica. Após a 
realização das entrevistas, os alunos falaram de como a escuta pode ser terapêutica e conseguiram delinear melhor o que seria uma abordagem 
ampliada, buscando compreender os problemas sociais, familiares e psicológicos relatados pelos pacientes. Como dificuldades enfrentadas, desta-
caram: receio de deixar algum diagnóstico “orgânico” escapar, tempo curto de consulta e explicar ao paciente que ele somatiza. O McGill- MINI 
ajudou na estruturação da escuta, que era feita intuitivamente, permitiu que os alunos avaliassem o contexto de vida dos pacientes e fortaleceu a 
construção do vínculo terapêutico. Em alguns casos, isso se refletiu na construção de um plano terapêutico mais amplo, não somente focado na 
medicação. Conclusão A experiência com o McGill-MINI contribuiu para os alunos abordarem os pacientes integralmente, deixando de focar a 
consulta na doença. Os internos passaram a incorporar perguntas desta entrevista nos seus atendimentos rotineiros.

Palavras-chaves: Educação Médica, Sintomas somáticos sem explicação médica, Entrevista McGill-MINI, Medicina de Família e Comu-
nidade

A Percepção de Estudantes de Medicina sobre o SUS: um Estudo 
Qualitativo feito na Universidade de Brasília.
Adriana de Souza e Almeida Silva(1), Alline Carvalho de Souza(1), Ana Paula Souto Bezerra(1), Sávia Moura Trindade Viana(1), Tuzza Back Carrijo(1), 
Elza Maria de Souza(1) 
1 – Universidade de Brasília (Campus Universitário Darcy Ribeiro, Brasília) 
Contato:souza.adriana91@gmail.com

Introdução: Estudos que abordam a percepção de estudantes de medicina sobre o Sistema Único de Saúde são escassos.
Objetivos: Avaliar a percepção de estudantes de medicina sobre o SUS ao longo do curso.
Métodos: Pesquisa qualitativa utilizando-se a técnica de entrevistas em profundidade junto a estudantes de medicina da Universidade de 

Brasília do inicio e do final do curso. O estudo foi conduzido no mês de junho de 2013, seguindo-se um roteiro de perguntas elaborado pelos 
proponentes do estudo, os quais conduziram, gravaram, transcreveram e analisaram os conteúdo das entrevistas. A amostra foi definida por satura-
ção, sendo abordados dez estudantes, seis homens e quatro mulheres que estavam disponíveis e aceitaram participar da pesquisa.

Resultados e Conclusões: Observa-se que estudantes do início do curso mostram desconhecimento e até descaso com o Sistema, pou-
ca consciência das atividades, percepção mais positiva sobre planos de saúde referindo possibilidade de trabalhar no SUS apenas no início da car-
reira. Quanto aos do último ano do curso observa-se maior conhecimento e disposição de trabalhar no SUS, dando retorno à sociedade, demons-
trando menor aceitabilidade e credibilidade no sistema privado. Ambos os grupos consideram os princípios e diretrizes do SUS um avanço, mas que 
na prática são falhos. Os grupos mencionam a desvalorização do paciente pelo Sistema, principalmente por causas estruturais. A maioria referiu 
utilizar o SUS, nos serviços de vacinação e fiscalização. Para a consolidação do SUS propõem melhora na gestão e reforma política. Trabalhar no 
SUS é um desejo da maioria, principalmente dos que tiveram experiência prática positiva no Sistema durante o curso. A pesquisa, portanto, permi-
tiu observar uma mudança da percepção sobre o SUS ao longo do curso, sugerindo que o maior contato com disciplinas e projetos que inserem o 
aluno no Sistema favorece a maior consciência da realidade e potencialidade do sistema público de saúde do país.

Palavras-chaves: Disciplinas Integrativas, Percepção Estudantil, Planos de Saúde, SUS
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ÁREA: CURRÍCULO E METODOLOGIAS DE ENSINO

Percepções dos Alunos do Quarto Ano de Medicina em Relação ao 
Método TBL Aplicado em Pequenos Grupos na Disciplina “Atenção à 
Saúde da Mulher”
Ernesto Antonio Figueiró Filho(1), Francisco José Mendes dos Reis(1), Maicon FellipeGheller(1), Bruna Costa Santos(1), Daniela Shinzato(1), Ligia 
Simonetti(1) 
1 – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Cidade Universitária. Caixa Postal 549. Unidade 9. CEP 79070-900. Campo Grande MS) 
Contato:eafigueiro@gmail.com

Introdução: Team based Learning (TBL) é estratégia recente de ensino-aprendizagem que desenvolve habilidades de comunicação, trabalho 
em equipe, gerenciamento e tomada de decisões.

Objetivos: Avaliar a percepção dos alunos do 4º ano de medicina em relação ao método TBL aplicado em pequenos grupos.
Métodos: Estudo observacional, quanti-qualitativo, com questionários aplicados aos alunos do 4º ano antes da primeira aula (Q1), após a 

primeira aula (Q2) e após a última aula em TBL (Q3). Os questionários baseiam-se em escalas de Likert e perguntas abertas. O TBL foi aplicado 
durante 9 semanas de estágio prático, sendo o número total de alunos de 62, divididos em 4 grupos (15 a 16 alunos/grupo). As aulas teóricas ocor-
reram no período vespertino (3x/semana) com aplicação do TBL em 16 aulas com os conteúdos da disciplina.

Resultados e Conclusões: Dos alunos estudados, em resposta ao Q1, 97% desconheciam o método e 56,2% manifestaram dúvidas se 
o método seria útil em sua aprendizagem. Entretanto 93,7% gostariam de saber mais sobre o método. Em resposta ao Q2, 59,2% dos alunos mani-
festaram dúvidas se preferiram o método TBL em relação ao método tradicional, todavia 95,9% gostariam de seguir o estágio vivenciando o método 
e 100% concordaram que o TBL contribuiu para o aprendizado nesta primeira aula. Em resposta ao Q3, 60% dos alunos preferiram o TBL em relação 
ao método tradicional, 68% afirmaram que o TBL motivou-os a estudar mais e 100% referiram impacto positivo na aprendizagem. Ao final do 
questionário após a última aula TBL, solicitou-se aos alunos a citar cinco palavras que definissem a representação do TBL para sua aprendizagem. 
As palavras mais frequentes foram: “trabalho em grupo/equipe”, “discussão”, “aplicação”, “inovação” e “estudo”. Houve mudança na percepção 
prévia dos alunos que vivenciaram o TBL em relação ao método tradicional, tendo o TBL um impacto positivo na aprendizagem em pequenos gru-
pos.

Palavras-chaves: TBL, Pequenos Grupos, Percepção, Métodos Ativos, Avaliação

Monitoria no Curso de Fisioterapia: Métodos de Ensino Aplicados
Jocileide Sales Campos(1), Daniella Mara Lopes Coelho(1), Denise Sales Campos(1) 
1 – Centro Universitário Christus (Rua João Adolfo Gurgel 133) 
Contato:jocileide23@gmail.com

Introdução: Monitoria – estratégia para desenvolver habilidades pedagógicas do aluno monitor, preparando-o para a carreira de professor 
universitário. A função docente não se limita somente a transferir conhecimentos, mas requer uma troca de informações, em processo mais amplo, 
criando possibilidades para produzir, construir conhecimentos e não somente repassá-los (CAMARGOS; CAMARGOS; MACHADO, 2006; 
FREIRE, 2011). Assim, conhecer e saber aplicar métodos de ensino visando bom desempenho na docência torna-se indispensável.

Objetivos: Conhecer as atividades relacionadas aos métodos de ensino desenvolvidos na monitoria de uma faculdade de fisioterapia.
Métodos: Pesquisa de campo, quantitativa, transversal, realizada entre agosto/ 2011 e maio/ 2012, incluindo os 14 monitores do Programa 

de Iniciação à Docência-Monitoria (PID). Foram aplicados aos monitores questionários elaborados com base na literatura científica e edital do PID, 
contendo perguntas como conhecimento sobre métodos de ensino; método aplicado na monitoria; tipo de orientação repassada ao monitor sobre 
métodos de ensino.

Resultados e Conclusões: Metade dos monitores desenvolve sua segunda experiência de monitoria. O total dos entrevistados conside-
rou importante a correlação entre monitoria e futura docência. Doze deles relataram que pretendem seguir a carreira docente. Treze informaram que 
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a didática de ensino é uma importante atribuição para ser monitor. Alguns citaram conhecer e aplicar métodos de ensino – caso clínico (4), aula 
teórica(3), questões e exercícios(2) tutoria(1), discussão oral(1), contudo três não conhecem “método de ensino”. Nove monitores afirmaram receber 
orientação do professor orientador para o exercício de suas atividades, porém nenhuma orientação direta pela coordenação de monitoria. Conclusão: 
Não há um processo organizado para a formação dos monitores quanto à metodologia de ensino-aprendizagem. Termos usados para citar métodos 
não estavam apropriados ou mesmo não eram reconhecidos na literatura científica. Há, portanto, necessidade de qualificar os monitores em relação 
aos métodos de ensino-aprendizagem com vista à melhor formação do futuro docente.

Palavras-chaves: Monitoria, Métodos de Ensino, Fisioterapia, Habilidade Pedagógica, Docência

O Uso do Facebook na Construção do Conhecimento Acadêmico
José Napoleão de Godoy Araújo(1), Camila de Almeida Monteiro(1), Ana Caroliny de Castro Venâncio(1), Priscilla Santos Nunes de Andrade(1), 
Maria Cecília Mendonça Melo(1) 
1- Faculdade Pernambucana de Saúde (Rua Jean EmilleFavre, nº 422. CEP: 51.200-060. Bairro: IPSEP. Recife – PE) 
Contato:napoleao_godoy@hotmail.com

Introdução: A atual integração das pessoas com o meio virtual tem gerado modificações nas relações interpessoais como também na 
forma de construir conhecimento. Ferramentas variadas são utilizadas objetivando a troca de informações que possam contribuir com a construção 
do conhecimento de forma compartilhada.

Objetivos: Identificar como os estudantes da graduação em Medicina utilizam a comunidade virtual do Facebook para construir conheci-
mento acadêmico e se esta constui-se em uma Comunidade de Prática.

Métodos: Estudo de corte transversal com componente analítico, constituído por estudantes de 6 grupos tutorias do segundo ano da 
graduação em medicina. Os estudantes responderam a um questionário com perguntas abertas e fechadas. A coleta foi realizada em outubro 2012 
após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisas do Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS: Em 67,2% houve uso diário da comunidade virtual do Facebook. A utilização para discutir os 
temas direcionados aos laboratórios especializados de Anatomia, Imagem, Procedimentos e Semiologia foi de 72,1%. Sobre a discussão dos temas 
dos módulos da tutoria este índice foi de 67,2%. Quase a metade dos participantes (47,5%) propôs mudanças, entre elas a inclusão dos tutores na 
comunidade possibilitando um maior compartilhamento de informações. CONCLUSÃO: A utilização da comunidade virtual do Facebook enrique-
ce as discussões e a construção de conhecimento acadêmico dinamizando os processos de aprendizagem através da troca de informações em 
tempo real entre os estudantes. Identificamos neste recorte o conceito de comunidade de prática, uma vez que os participantes compartilham inte-
resses e se aperfeiçoam enquanto interagem. A utilização de espaços virtuais onde sujeitos podem construir conhecimento permitindo a interativi-
dade entre grupos e o acesso compartilhado às informações facilita o processo de aprendizagem. Contudo, é importante que os docentes se inte-
grem a estes ambientes ampliando os espaços de suas práticas educacionais.

Palavras-chaves: Educação, Internet, Mídias Sociais, Educação Médica

O Preparo Acadêmico do Estudante de Medicina com Vistas à Atuação 
no Combate ao Consumo de Tabaco
Marcelo de Almeida Pinheiro Lima(1), Luciano Pamplona de Góes Cavalcanti(1), Levi Freitas Torres(1), Rodrigo Cardoso Cavalcante(1), Matheus Sales 
Bezerra(1), Amanda Carneiro Donato(1), Camila Pontes Bessa Campêlo(1), Raquel Diógenes Alencar(1), Carlos Henrique Morais de Alencar(1) 
1 – Centro Universitário Christus (Rua Adolfo Gurgel, n. 133, Papicu, Fortaleza-CE) 
Contato:marcelopinheiroo@yahoo.com.br

Introdução: O tabagismo é, isoladamente, a principal causa de câncer no mundo. O abandono dos hábitos tabagistas pode diminuir con-
sideravelmente o risco de se adquirir câncer, principalmente de pulmão. Os estudantes de medicina, como futuros médicos, são considerados os 
principais canalizadores para a educação em saúde e de programas de prevenção do tabagismo, cujo papel tem sido apoiar políticas anti-tabágicas 
e influenciar os esforços de controle nacional e mundial contra o consumo de tabaco.
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Objetivos: Avaliar a percepção da importância e do conhecimento sobre as técnicas de cessação do hábito de tabagismo dos alunos de 
medicina.

Métodos: Estudo analítico, de prevalência, cujo dados foram obtidos através de questionário estruturado, aplicado no início, meio e fim 
do curso.

Resultados e Conclusões: Foram entrevistados 1.035 alunos de medicina nas quatro universidades de Fortaleza-CE, sendo 37,87% no 
início do curso, 30,82% no meio e 31,30% no fim do curso. Quanto à necessidade de receber treinamento sobre técnicas de cessação do hábito 
tabágico, 89,40% dos alunos do início acreditam ser necessário, mas 59,40% dos alunos no final do curso afirmam não ser preciso. Dos alunos no 
período intermediário, 77,31% afirmaram não ter recebido esse treinamento e 40,19% dos alunos em fase final relataram ter recebido treinamento 
específico. Quando indagados se com base no treinamento achavam-se aptos a orientar os pacientes de forma satisfatória, 36,13% dos alunos no 
período intermediário consideraram-se aptos, já no perídio final foram 48,88% dos alunos. A educação médica vem sendo subutilizada na maioria 
dos países, evidenciando que os estudantes de medicina de diversas nações, inclusive do Brasil, têm recebido treinamento inadequado e insuficiente 
sobre o tabagismo e sua dependência. Ante as considerações, leva-se ao pensamento de que necessária se faz a implementação de treinamento 
específico para a cessação do hábito tabagístico no currículo acadêmico.

Palavras-chaves: Abandono do Uso de Tabaco, Estudantes, Medicina

O Aprendizado Baseado em Equipe (TBL) no Treinamento de 
Habilidades Psicomotoras no Laboratório de Habilidades e Simulação
Júlia Regnier Batista(1), LuisaAraujo Costa(1), Bianca DarzeAbbade Barbosa(1), Fernanda Puga Camargo(1), Silvio Pessanha Neto(1), Lúcia Helena 
Antunes Pezzi(1) 
1 – Universidade Estácio de Sá (R. Riachuelo, 27 – Centro Rio de Janeiro, 20230-010) 
Contato:juliaregnier_@hotmail.com

Introdução: O Aprendizado Baseado em Equipe (TBL) é um método que visa melhor assimilação do conteúdo ministrado em aula através 
da interação entre equipes. O TBL assegura que os estudantes experimentem de forma prática os conceitos discutidos em atividades teóricas, para 
resolver problemas do seu futuro cotidiano profissional. Contudo, a utilização desta metodologia, aplicada ao treinamento de habilidades psicomo-
toras específicas, ainda está em desenvolvimento.

Objetivos: Avaliar se os estudantes submetidos ao modelo TBL, no treinamento de habilidades psicomotoras, obtém melhores resultados 
na avaliação prática de desempenho, comparados aos que tiveram o treinamento com modelo tradicional (individualizado).

Métodos: Elaborou-se no Laboratório de Habilidades e Simulação (LHS) um treinamento inovador no modelo TBL de revisão das aulas 
práticas de habilidades clínicas. Essas revisões são denominadas skill, que tradicionalmente ocorrem individualmente. Os estudantes foram divididos 
por cores em pequenas equipes (máximo 4 integrantes) e receberam um caso clínico dado pelo monitor, com o conteúdo referente à aula. Houve 
uma discussão e realização do procedimento no manequim. Posteriormente, realizou-se um feedback discutindo os erros e acertos das equipes. 
Foram selecionados 34 estudantes do segundo período de medicina, sendo divididos em dois grupos: 17 tiveram skill com modelo TBL e 17 com 
modelo tradicional. Após a avaliação prática de desempenho, as notas dos grupos foram analisadas com o software SPSS v.14.0 for Windows®.

Resultados e Conclusões: A média da nota do grupo que realizou TBL foi 9.571 (σ 0,5764), e do grupo com modelo tradicional foi 7,041 
(σ 2,0335), sendo o p<0,000. Constatou-se que o grupo que realizou TBL obteve melhores resultados na avaliação, com menor diferença entre as 
notas, quando comparados ao grupo tradicional, com relevância estatística. Observou-se que o skill TBL proporcionou melhor aprendizado em re-
lação ao skill tradicional. Portanto, novos estudos devem ser realizados visando ampliar a recomendação de se introduzir a metodologia TBL aos 
treinamentos práticos.

Palavras-chaves: Competência Clínica, Educação Médica, Estudantes de Medicina, Simulação de Paciente
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Método de Plastinação de Baixo Custo Utilizando Poliéster e Órgãos de 
Roedores
Tarcisio Fanha Dornelles(1), Valeska Mendes Pereira(1), Katia Sabrina Paludo(1) 
1 – Universidade Estadual de Ponta Grossa (Av. Carlos Cavalcanti, 4748. Uvaranas, Ponta Grossa- PR) 
Contato:tarcisiodornelles@gmail.com

Introdução: Plastinação é uma técnica de preservação anatômica que consiste na substituição dos fluidos corporais por polímero curável. 
Frequentemente é reconhecida como uma ferramenta perfeita para o ensino de anatomia, histologia e patologia em diversas áreas. Essa técnica tem 
como desvantagem seu alto custo.

Objetivos: Estabelecer um método de plastinação de baixo custo utilizando resina poliéster encontrada no comércio geral e que propor-
cione uma peça anatômica de alta durabilidade, fiel à arquitetura anatômica, seca, inodora e atóxica.

Métodos: Camundongos da raça Swiss receberam anestesia profunda e foram perfundidos com solução salina contendo heparina e solu-
ção de formol 2%. Após a perfusão, pulmões, rins, fígado e cérebro foram retirados. Testaram-se dois métodos de fixação e desidratação das 
amostras. As variantes foram: fixação em formol a 2% ou 10% e desidratação com álcool isopropílico ou acetona. Foram separados quatro grupos 
para os quatro órgãos. Dois grupos foram fixados em formol 10% e dois em 2%. Um grupo de 2% e um de 10% foram desidratados em acetona e 
os outros dois grupos em álcool isopropílico. Os quatro grupos sofreram imersão poliéster líquido a pressão atmosférica e a vácuo. Após a impreg-
nação, as peças foram imersas em catalisador e repousaram a 4°C e estufa 40ºC por um mês para curagem do polímero.

Resultados e Conclusões: Após a curagem as peças apresentaram plastinação satisfatória. Os rins, o fígado e o cérebro apresentaram 
bom resultado e maior semelhança com o original nos quatro métodos. O resultado dos pulmões não foi satisfatório, impedindo sua utilização para 
estudo. O método de plastinação padronizado permite a obtenção de peças de fígado, rins e cérebro de camundongos duráveis, de aparência agra-
dável, semelhante ao vivo, inodoro, atóxico e de relativo baixo custo para conservação. A utilização dos animais nesse trabalho e a técnica empre-
gada foram aprovadas pelo comitê de ética em experimentação animal da UEPG.

Palavras-chaves: Anatomia, Plastinação, Roedores

Relações de Saúde no Processo de Formação Superior de Algumas 
Instituições de Ensino em Goiânia – GO
Ademar Azevedo Soares Júnior(1), Nilce Maria Campos Costa(1), Cláudio Rodrigues Leles(1), Glenda Batista de Almeida Andrade(1), Karla Siqueira 
Lottermann(1) 
1 – Universidade Federal de Goiás (Faculdade de Medicina – 235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás), Universidade 
Salgado de Oliveira (Rua Cento e Cinco B, nº 185, Setor Sul, Goiânia – GO) 
Contato:arquiteturjr@gmail.com

Introdução: Na formação em saúde, inúmeros preceitos oriundos da epistemologia, regulam os processos curriculares nas diferentes 
áreas que compõem este campo (cursos), desde referências tradicionais a novas perspectivas.

Objetivos: Identificação e análise as bases epistemológicas norteadoras da formação de uma graduação em saúde (Nutrição) de algumas 
instituições de ensino de Goiânia.

Métodos: Este estudo foi caracterizado como descritivo, transversal, composta por uma amostra de 310 acadêmicos de três instituições de 
Goiânia (110 de IES pública e 200 de duas IES privadas), subdivididos em ingressantes (50%) e concluintes (50%). Para identificação das correntes 
teóricas norteadoras, foram aplicados questionário fechado, compostos de 12 questões (09 categoria), provindas de três principais vertentes da saú-
de em nutrição: “Saúde Tradicional”, “Promoção de Saúde” e “Saúde Coletiva”. Os dados foram analisados estatisticamente, calculado as distribui-
ções percentual dos valores em relação a frequência (Qui Quadrado e adotando o nível de significância de p<0,01).

Resultados e Conclusões: Percebemos que existem grandes diferenças entre a concepção de saúde provindos dos ingressantes para os 
concluintes, justificada pela condição de experiências e evolução curricular, sendo 73% dos ingressantes, associam a sua formação a “Saúde Tradi-
cional”, seguido da concepção “Promoção de Saúde” (21%). Já entre concluintes, a uma inversão de perspectiva, com a inserção de uma nova con-
cepção, vinculada a interdisciplinaridade/multiprofissionalidade (Saúde Coletiva: 58%), sendo que a IES que apresentou o maior percentual, foi a 
pública (79%). As vertentes “Promoção de Saúde” e “Saúde Tradicional”, entre concluintes representou, 29% e 13%, respectivamente. Portanto, 

COBEM_51.indb   98 16/01/2015   12:48:10



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 99 37 (3 Supl. 1): 2013

concluímos que diferentes vertentes de saúde balizam as formações profissionais em Nutrição, sendo que as IES de Goiânia pesquisadas, apresentam 
características muito comuns, a relação de que a leitura senso comum pautam a perspectivas dos ingressantes e que a evolução curricular elevam o 
conhecimento dos acadêmicos, possibilitando compreender melhor as possibilidades profissionais e a contribuição na atuação, através de outras 
perspectivas.

Palavras-chaves: Saúde, Formação, Nutrição

A Medicina se Desumanizou ou é um Chavão? O que Pensam os Alunos 
Ingressantes no Curso Médico
Elisabete BemfatoDezan(1), Aristides Augusto Palhares Neto(1), Renata Maria Zanardo Romanholi(1), Mariana Pavan(1), Cassia Marisa Manoel(1) 
1 – Faculdade de Medicina de Botucatu (Rubião Júnior, s/nº)

Introdução: As Diretrizes Curriculares propõem um perfil profissional com boa formação geral e humanística. Uma das missões da fa-
culdade no processo de formação médica é ampliar o conceito de humanismo.

Objetivos: Conhecer a concepção dos ingressantes do curso de medicina sobre o tema Humanização a partir de seus conhecimentos 
prévios.

Métodos: Os alunos foram divididos em cinco grupos de 09 a 10 alunos para responder individualmente um questionário autoaplicativo, 
com três questões no qual buscou-se o conhecimento prévio sobre Humanização. Na sequencia realizou um debate para identificar pontos comuns 
e divergentes nas respostas. O estudo foi fundamentado na abordagem qualitativa por meio de análise de conteúdo. Este estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição que a pesquisa foi realizada.

Resultados e Conclusões: RESULTADO: Participaram da pesquisa 49 alunos do 1º de medicina de 2013. Para 69% dos alunos, os prin-
cipais fatores desencadeantes da desumaninação na medicina foram: considerar mais a doença e não o doente, lógica capitalista do sistema de 
saúde, baixos salários e avanços tecnológicos; 16% consideram que a medicina sempre foi desumanizada e hoje esta é mais evidenciada pela influ-
ência da mídia e 15% acham que é relativo, pois existem médicos bons e ruins.Os aspectos apontados para humanizar a medicina foram considerar 
o paciente como um ser único e não um objeto de estudo, respeitando sua singularidade, melhorar organização e infra-estrutura dos hospitais, 
discutir mais sobre humanização, políticas e problemas sociais, na formação. Ao relatar a vivência significativa sobre o tema, o erro médico foi o 
fator mais apontado. CONCLUSÃO: Os alunos trazem vivências e concepções significativas sobre o tema. Destaca-se nos relatos de vivência signi-
ficativa o erro médico como algo desumano. Assim, percebe-se a necessidade de incorporar no processo de formação discussões desde o início do 
curso sobre o tema Humanização.

Palavras-chaves: Educação médica, Avaliação, Estratégias Pedagógicas para o Ensino.

Além do Muro da Universidade: Contribuições à Formação em Saúde
Marina Lemos Villardi(1), Eliana Goldfarb Cyrino(1), Neusi Aparecida NavasBerbel(3) 
1 – Faculdade de Medicina de Botucatu (Av. Prof. Montenegro, s/n Bairro: Dist. Rubião Júnior CEP: 18.618-970) 
2 – Faculdade de Medicina de Botucatu (Av. Prof. Montenegro, s/n Bairro: Dist. Rubião Júnior CEP: 18.618-970) 
3 – Universidade Estadual de Londrina (Rodovia Celso Garcia Cid, PR 445 Km 380, Campus Universitário Londrina – PR, 86055-900) 
Contato:mavillardi@yahoo.com.br

Introdução: A formação em saúde qualificada necessita pautar-se em práticas de ensino que permitam aos estudantes refletirem sobre a 
realidade, através de intervenções desenvolvidas com a comunidade.

Objetivos: Descrever a percepção de estudantes do segundo ano dos cursos de medicina e enfermagem sobre as contribuições a sua 
formação adquiridas com atividades de educação em saúde desenvolvidas com a comunidade.

Métodos: Estudo descritivo, exploratório com abordagem qualitativa. Para a coleta de dados aplicou-se questionário com 106 alunos com 
perguntas abertas sobre atividades educativas desenvolvidas com a comunidade. Os dados foram organizados por meio da análise de conteúdo 
através do encontrado nas respostas, destacando as mais significativas, e posteriormente construídas categorias para associá-las ao referencial teóri-
co, autores da educação que discutem a educação problematizadora, metodologia da problematização e ensino em superior em saúde.
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Resultados e Conclusões: Os alunos consideram como contribuições a sua formação a aproximação com realidades diferentes das suas, 
o que expandiu sua análise crítica sobre os problemas da sociedade e o aprimoramento da sua habilidade de comunicação. A visão ampliada sobre 
o ser humano como um todo, valorizando seu conhecimento, é destacada como ganho adquirido. Os alunos enfatizam o papel do profissional de 
saúde como educador, pois sua atuação ultrapassa a prescrição de normas de cuidados com a saúde e avaliam que as atividades com a comunidade 
colocaram em prática as teorias discutidas em sala de aula. O trabalho em grupo, a divisão das tarefas entre os alunos e a organização adotada no 
momento da intervenção com a comunidade, foram pontos positivos na opinião dos participantes da pesquisa. Conclui-se que os alunos possuem 
opinião positiva em relação às práticas educativas com a comunidade, pois favoreceram a capacidade crítica e reflexiva dos mesmos. Atitudes e 
habilidades foram aprimoradas contribuindo para uma formação de qualidade e comprometida com a realidade.

Palavras-chaves: Currículo, Relações Comunidade-Instituição, Educação em Saúde

Produção de Conhecimento Pedagógico de Preceptores do Ensino em 
Saúde
Victoria Maria Brant Ribeiro(1), Gabriel Doria Marinho(1), Julia Lima Bezerra(1), José Rodrigo França da Silva(1), Valéria Romano(1) 
1 – Faculdade de Medicina, Universidade Federal do Rio de Janeiro (Rua Rodolpho Paulo Rocco, 255, 6º andar, 21941-913) 
Contato:victoria.brantr@gmail.com

Introdução: A Faculdade de Medicina e o Núcleo de Tecnologia Educacional para a Saúde, Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
realizam o Curso de Formação Pedagógica para Preceptores, cujo objetivo é ofertar ferramentas pedagógicas para preceptores responsáveis pela 
formação de profissionais da saúde. Organizado em 180 horas, o curso consiste em atividades presenciais e a distância, tendo como base metodo-
logias ativas de ensino aprendizagem (método da problematização) com busca ativa de textos para desenvolver suas atividades. Constitui-se em três 
módulos (Educação; Trabalho; Saúde e Avaliação) e ao final de cada módulo os participantes constroem uma síntese individual e uma síntese cole-
tiva, como resultado da produção bibliográfica pesquisada e em resposta a objetivos de aprendizagem previamente pactuados e registrados em uma 
ferramenta virtual de ensino a distância desenvolvida pela UFRJ.

Objetivos: Analisar o registro da produção bibliográfica dos participantes do curso.
Métodos: Considerando a Análise de Conteúdo de Bardin, a produção bibliográfica dos participantes do curso foi categorizada em temas.
Resultados e Conclusões: No módulo Educação, encontraram-se 24 temas gerais, sendo os mais citados: Problematização e Aprendiza-

gem Baseada em Problemas (16,7%); Preceptoria e Tutoria (11,1%); Currículo e Diretrizes Curriculares (9,1%); Relação Professor-Aluno (7,3%); 
Ensino e Capacitação na Atenção Primária/SUS (7%). No módulo Trabalho encontraram-se 22 temas, sendo os principais: Trabalho em Equipe 
(28,5%); Programa de Saúde da Família e Atenção Primária (14,2%); Interdisciplinaridade e Integração Disciplinar (12,5%); Tecnologias no Trabalho 
em Saúde (5,7%); Micropolítica e Pós-Modernidade (5,3%). Em Saúde e Avaliação com 22 temas: Avaliando Competências (22,2%); Avaliação 
Formativa (21,3%); Conceitos e Perspectivas de Avaliação (20,4%); Interdisciplinaridade (19,6%); Legislação (5,3%).Os módulos geram grande inte-
resse em aprofundar temas do cotidiano do preceptor, e buscam sentidos e significados para um campo que relaciona saúde e educação.

Palavras-chaves: Formação Pedagógica, Preceptoria, Produção de Conhecimento, Análise de Conteúdo

Integração Curricular nos Cursos de Medicina Baseada em Casos 
Clínicos da Atenção Primária à Saúde.
Helena Alves Soares Chini(1), Eliana Martorano Amaral(2) 
1 – Universidade José do Rosário Vellano (Rodovia MG 179 Km 0 Campus Universitariocep 37130-000), 2 – Universidade Estadual de Campinas 
(Campus Universitario Zeferino Vaz SN – Cidade Universitaria Campinas, 13083-970) 
Contato:helena.chini@unifenas.br

Introdução: Este estudo justifica-se pela necessidade de promover, desde os anos iniciais, uma aprendizagem ativa e significativa, voltada 
para as necessidades da comunidade, o que aproxima o aluno de medicina do mundo real de atuação profissional.

Objetivos: Avaliar fatores de sucesso e insucesso de experiências de integração curricular utilizando estratégia de problematização com 
casos clínicos da comunidade.
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Métodos: Desenho de corte transversal, com estudo de casos. Serão entrevistados, por telefone, coordenadores de cursos reconhecidos. 
Escolas públicas e privadas, identificadas pelas respostas dos coordenadores como sucesso e insucesso, serão selecionadas para realização de grupos 
focais e entrevistas semi-estruturadas, aprofundando conhecimento de como os casos da atenção primária podem contribuir para promover a inte-
gração curricular.

Resultados e Conclusões: Um total de 65 escolas responderam à telepesquisa, sendo 74,6% escolas privadas, 20,6% públicas, 4,8% 
confessionais e um quarto no Estado de São Paulo. Quase metade teve cursos reconhecidos após o ano 2000, 71,4% (45) currículos eram tradicionais 
e 57,1% (28) tinham Conceito Preliminar de Curso (CPC) igual a 3.Todas seguem as Diretrizes Curriculares Nacionais, com integração ensino-ser-
viço pactuados com a gestão de saúde, 6,3% receberam PROMED e 31,7% (20) Pró-Saúde/Pet Saúde. Ainda, 87,3% (55) responderam que as ativi-
dades na comunidade aumentam a responsabilidade social dos egressos e 60,3%(38) consideram o currículo norteado pelos agravos prevalentes. Para 
42,9% (27), o currículo está integrado e 38,1% (24) consideram parcialmente integrados. A problematização utilizando-se casos da comunidade é 
utilizada por 66,7% (42), 76,2% (48) consideram as experiências bem sucedidas e três quartos utilizam tecnologia de informática nesta integração. 
Para 82,5% (51), ocorre integração entre ciências básicas, humanas e clínicas, e em 92,1% dos casos (46), nos dois primeiros anos. Conclusão: Qua-
se metade das escolas considera que os conteúdos curriculares estão integrados e 66,7% das escolas utilizam problematização a partir de casos da 
comunidade, a maioria sendo considerada bem-sucedida.

Palavras-chaves: Comunidade, Curriculo, Integração, Problematização

Implicações da Propedêutica para a Formação Médica na Perspectiva 
da Atenção Primária à Saúde: Potencialidades e Fragilidades – A 
Percepção do Residente do 1º Ano em Medicina de Família e 
Comunidade da Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro
Fátima Regina Ferreira de Carvalho(1), Luciana Maria Borges da Matta Souza(1) 
1 – Universidade Estácio de Sá (Rua do Riachuelo, 23 – Lapa, Rio de Janeiro) 
Contato:frcjesusdasilva@terra.com.br

Introdução: A Educação Médica no Brasil vem preconizando a formação de um profissional generalista, crítico e reflexivo, capaz de atuar 
na integralidade do cuidado. O modelo de atenção à saúde atual prioriza a atenção primária com o objetivo de garantir o acesso e a integralidade do 
cuidado. Formar médicos para o modelo assistencial baseado no paradigma da integralidade biopsicossocial é tarefa árdua e complexa, já que o 
processo saúde doença é multifatorial e multidimensional, demandando conhecimento em diversas áreas do saber e, não somente, o saber técnico 
e científico. Neste universo, a Propedêutica Médica é fundamental no ensino médico para a qualificação do estudante no Método Clínico, com 
potencial para aproximá-lo do modelo assistencial atual.

Objetivos: Identificar a contribuição do ensino da Propedêutica para a formação do médico generalista na perspectiva da Atenção Primá-
ria à Saúde, através da análise da percepção do residente do Programa de Residência em Medicina de Família e Comunidade da Secretaria Munici-
pal de Saúde do Rio de Janeiro.

Métodos: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, do tipo exploratória, sendo utilizada a entrevista semi-estruturada para coleta de dados. 
Foram entrevistados 27 médicos recém formados do Programa de Residência Médica da SMS-RJ.

Resultados e Conclusões: Foi observada a necessidade do entendimento da Propedêutica como área do conhecimento a ser desenvolvi-
do ao longo de toda a formação e não somente numa disciplina. Sua abordagem carece ainda de múltiplos cenários para se trabalhar a relação in-
terpessoal e ampliar a discussão dos aspectos biopsicossociais visando à construção de uma compreensão do processo saúde-doença e de um 
profissional adequado às necessidades de saúde da população. A pesquisa levanta subsídios para a reestruturação do ensino da Propedêutica na 
Graduação em Medicina, no sentido de qualificar o egresso para a atuação em todos os níveis do sistema de saúde, mais especificamente, na aten-
ção primária.

Palavras-chaves: Educação Médica, Método Clínico, Propedêutica Médica, Semiologia Médica, Atenção Primária à Saúde
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Parto Normal ou Cesariana? Opinião dos Alunos do Terceiro Ano – 
Problematização no Ensino da Obstetrícia
Roxana Knobel(1), Mariana Roldi(1), Pedro Docusse Junior(1), Luiza Serra(1), Eliana Amaral(2) 
1 – Universidade Federal de Santa Catarina (Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima Trindade – Florianópolis – Santa Catarina – 
Brasil CEP: 88040-900), 2 – Universidade Estadual de Campinas (Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP Rua Alexander Fleming, nº 101 
Cidade Universitária Zeferino Vaz Campinas – São Paulo CEP: 13.083-881 Brasil) 
Contato:rknobel@uol.com.br

Introdução: O Brasil tem uma das maiores taxas de cesarianas do mundo e, apesar da relevância, o assunto é pouco discutido no currí-
culo. Estudantes de medicina no final do curso consideram o parto normal (PN) a melhor via de parto para a população, mas uma proporção signi-
ficativa prefere cesariana para o nascimento de seus filhos.

Objetivos: Avaliar a opinião de estudantes de medicina do terceiro ano sobre melhor via de parto após aulas de obstetrícia, problemati-
zando a questão.

Métodos: Durante o curso regular da sexta fase de medicina da UFSC, nas aulas de obstetrícia (mecanismo de parto, diametros da bacia 
e do feto, fases do parto, assistência ao parto)os acadêmicos puderam problematizar o tema “via de parto” através de metodologias ativas de ensino 
(montagem de oficinas, preparação de aulas e Team Based Learning). Após as atividades, foi preenchido um questionário.

Resultados e Conclusões: Dos 44 acadêmicos que participaram das atividades, 37 responderam o questionário, sendo 25 mulheres. 
Todos consideraram que a melhor via de parto em uma gestação normal é o parto normal. Todos os acadêmicos e 16 acadêmicas escolheriam o 
parto normal como via preferencial para o nascimento de seus filhos. Segundo os entrevistados, houve mudanças de opinião sobre via de parto 
preferencial no decorrer do curso tanto de cesariana para parto (8 pessoas) quanto de parto vaginal para cesariana (2 participantes). A experiência 
permitiu reflexão sobre o tema. Comparando com outros estudos, os acadêmicos preferiram parto normal em maior proporção que médicos já 
formados e alunos de sexto ano; em menor proporção que acadêmicos de primeiro ano e de forma semelhante a mulheres brasileiras. Todos os 
acadêmicos acreditam que o parto normal ofereça menos riscos e mais benefícios para uma gestação normal e 9 participantes (24, 3% da amostra) 
preferem cesariana para o nascimento de seus filhos.

Palavras-chaves: Cesarea, Ensino, Estudantes de Medicina, Obstetricia, Parto Normal

Auto-Avaliação como Instrumento de Medida de Desempenho dos 
Estudantes do Curso de Medicina após Primeiro Atendimento Clínico
Luanna da Silva Monteiro(1), Camila Martins Ramos(1), Elaine Alvarenga de Almeida Carvalho(1), Eleonora Druve Tavares Fagundes(1) 
1 – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Prof. Alfredo Balena, 190 Belo Horizonte – MG – Brasil Cep 30130-100) 
Contato:luannasmonteiro@gmail.com

Introdução: A avaliação do desempenho do estudante no curso de graduação deve utilizar metodologias combinadas. O método de auto–
avaliação é utilizado há muito tempo e tem o mérito de ser medida de habilidades não cognitivas associadas com desempenho clínico.

Objetivos: Mostrar desempenho de habilidades dos estudantes de medicina após primeiro atendimento, início do ciclo profissional.
Métodos: Após assistir vídeos e realizar simulação de consultas, discussão e orientações feitas por um professor e monitor foi realizada 

auto-avaliação por 24 estudantes, na Semiologia Médica. Foram respondidos 23 itens em relação à anamnese elaborados pelo Departamento de 
Pediatria. O professor realizou feedback com cada aluno.

Resultados e Conclusões: Todos os alunos acolheram e cumprimentaram o paciente e seu responsável, disse seu nome, chamou a 
criança pelo nome, iniciaram a entrevista com questões abertas, expressões faciais de simpatia, olhar atento e postura física . As maiores dificuldades 
foram preparar e organizar o consultório, informar com clareza, sumarizar a consulta, avaliar desenvolvimento e explorar preocupações e expectati-
vas e variaram entre 20 e 41,7% dos estudantes. A realização da anamnese especial, história familiar e registro das informações de forma objetiva 
e clara no prontuário foi mais difícil para 12,5% dos alunos. A dificuldade em não fazer anotações de forma a não interferir com a interação ocorreu 
em 16,6% dos acadêmicos. Reconhecer as ideias do paciente/informante sobre a causa de seu problema,história gestacional e do parto e interação 
com criança/adolescente de forma adequada foi difícil para 8,3% dos alunos. A auto-avaliação é uma forma de reflexão de atitudes e habilidades 
realizadas ou não pelos estudantes, que pode ser utilizada como metodologia de avaliação. Porém, alguns acadêmicos podem não ter percepção de 
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suas dificuldades. Esta metodologia deveria ser utilizada me outros momentos da graduação como forma de acompanhamento de e como estímulo 
ao aprendizado e desempenho profissional.

Palavras-chaves: Auto-Avaliação, Desempenho, Estudantes, Habilidades, Semiologia

Atuação do Monitor no Ensino de Semiologia Pediátrica
Luanna da Silva Monteiro(1), Camila Martins Ramos(1), Elaine Alvarenga de Almeida Carvalho(1), Claudia Machado Siqueira(1) 
1 – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Prof. Alfredo Balena, 190 Belo Horizonte – MG – Brasil Cep 30130-100) 
Contato:luannasmonteiro@gmail.com

Introdução: O aprendizado da semiologia médica pediátrica no curso médico é um marco do início da prática clínica. O contato com o 
paciente, a aquisição de dados na entrevista médica e a escrita da anamnese no prontuário é uma aquisição básica e importante na formação médi-
ca.

Objetivos: Mostrar metodologia para o ensino da escrita da anamnese no prontuário, abrangendo a lógica de obtenção de informação e 
o raciocínio clínico na entrevista, e demonstrar a importância da monitoria na disciplina, tanto para aprendizagem dos alunos como para o enrique-
cimento teórico do monitor.

Métodos: Estudantes cursando a disciplina Semiologia Pediátrica, foram estimulados a escrever anamneses de todas consultas que acom-
panharam durante os atendimentos durante quatro meses por duas monitoras baseado em critérios pré-estabelecidos para queixa principal, história 
da moléstia atual, anamnese especial, história pregressa, familiar e sócio-econômica. A análise dos dados foi realizada por meio do Excel.

Resultados e Conclusões: Foram analisadas 61 anamneses e em 49,18% foram usados termos médicos para QP, em 60,7% não foram 
negados sintomas que poderiam estar associados. Em 65,6% das anamneses não foram contempladas as doenças comuns da infância e, em 45,9%, 
não foram abordados da maneira esperada o quesito “pai, mãe e irmão” na história familiar. Patologias pregressas, internações, vacinação, história 
psicossocial da mãe e do pai apresentaram 30-40% de erros. Os outros itens apresentaram porcentagem inferior de erros. O fato de não utilizar 
“nega” e a abordagem de doenças comuns da infância na história pregressa é compreensível, uma vez que acadêmicos nesta fase não adquiriram o 
raciocínio clínico para questionar certos sintomas. Observada melhora na escrita de anamnese, tanto em conteúdo quanto em forma. A sistematiza-
ção da elaboração da anamnese pode exigir o treinamento dessa prática, além da contribuição de monitores supervisionados pelo docente exercerem 
papel importante ao adquirir habilidades para a prática médica.

Palavras-chaves: Anamnese, Ensino, Monitoria, Pediatria, Semiologia

Relação do Desenvolvimento da Metacognição com os Estágios de 
Mudanças Curriculares na Graduação da Medicina e Enfermagem
Maria José Sparça Salles(1), Marcia Hiromi Sakai(1), Ruy Guilherme S Souza(2), Lea das Gracas Anastasiou(3), Katia Kiyomi Santos(4) 
1 – Universidade Estadual de Londrina (Caixa Postal 10.011 e CEP 86057-970), 2 – Universidade Federal de Roraima (Campus Cauamé: BR 174, Km 
12. Bairro Monte Cristo. Campus Paricarana: Av. Cap. Ene Garcez, nº 2413), 3 – Universidade do Oeste de Santa Catarina (R. Getúlio Vargas, 2125 
– Flor da Serra), 4 – Fundação de Apoio ao Desenvolvimento de Inovações Tecnológicas, do Hospital Universitário de Norte (Rua Siriemas 299) 
Contato:salmjs00@gmail.com

Introdução: As implantações curriculares tem como um dos pilares o “aprender a aprender”. Essa apreensão do conhecimento baseia-se, 
na metacognição, que se refere ao conhecimento do próprio conhecimento, incluindo os produtos apreendidos e os processos cognitivos utilizados. 
Considera-se que metacognição é um conceito central quando se pretende mudar o perfil da formação das profissões de saúde, visto que desem-
penha um importante papel na otimização e qualificação do estudo e de resolução de problemas.

Objetivos: Analisar as estratégias de aprendizagem dos estudantes e como desenvolvem a competência de aprendizagem efetivando a 
metacognição.

Métodos: O presente trabalho analisou 46 instituições, apoiados pelo PROSAUDE I e II, em um total de 118 cursos de graduação da 
saúde, através de um questionário semi-estruturado. Deste total foram selecionadas 6 IES, para a realização de grupos focais com os professores e 
estudantes da enfermagem e medicina e analise documental dos projetos pedagógicos.
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Resultados e Conclusões: A analise da correlação entre o processo de mudança da escola e o percepção da metacognição do estudan-
te mostrou três estágios diferentes de desenvolvimento:(1) nas escolas em processo de inicio de mudança, os estudantes não mostraram nenhuma 
evidência de estratégias metacognitivas;(2) nas escolas em intenso processo de mudança os estudantes mostraram indícios de estratégias metacogni-
tivas e(3) nas escolas em fase de consolidação das mudanças os estudantes tem plena consciência das competências metacognitivas. Entre os princi-
pais fatores observados para o desenvolvimento das competências metacognitivas pelo estudante foi o papel do professor e a avaliação formativa. 
CONCLUSÃO: Desenvolvimento da metacognição depende do currículo, do professor e do aluno. Destacando a importância do empenho do 
corpo docente e aplicação da avaliação formativa, no sentido da sustentabilidade do currículo em mudança.

Palavras-chaves: Aprendizado, Graduação em Enfermagem, Graduação em Medicina

Uso de Peças Fixadas com Silicone e Resina para Ensino da Anatomia 
Cardíaca – Métodos
Huylmer Lucena Chaves(1), Mayanna Pinho Batista(1), Hayato Augusto Hossoé Corrêa(1), Edmilson de Lima(1), Antônio Ribeiro da Silva Filho(1), 
Antônio Miguel Furtado Leitão(1) 
1 – Centro Universitário Christus ((Campus Parque Ecológico) – Rua João Adolfo Gurgel, 133 – Papicu – Fortaleza CE) 
Contato:hayatoaugusto@hotmail.com

Introdução: O ensino da Anatomia se realiza por meio de aulas teóricas e práticas a partir da observação das peças anatômicas, dissecção 
de peças de cadáveres inteiros ou de suas partes preparadas em solução de formalina a 10%. Porém, o risco associado à exposição prolongada ao 
formol é conhecido, e vai desde irritação de mucosas até carcinogenicidade.

Objetivos: Documentar a técnica de fixação da vasculatura da parede cardíaca de corações humanos em resina e silicone.
Métodos: Inicia-se o processo com uma peça de coração previamente dissecada, retirando o pericárdio e preservando as origens das arté-

rias e veias. Injetou-se uma resina (Resapol® T-208) nas cavidades cardíacas para manter a estrutura morfológica e formato da peça. À resina foi 
acrescido o catalisador (peroxol) e o monômero de estireno, que atuam endurecendo a mesma; nesse ponto, foram seguidas orientações do fabri-
cante. Em seguida, injetou-se resina de silicone, nas artérias e veias a serem estudadas, adicionando-se corantes vermelho e azul, respectivamente. 
Para melhorar a fluidez da resina de silicone, ela foi preparada adicionando-se uma solução de clorofórmio. Após a fixação, as peças foram banhadas 
em solução de hipoclorito para retirada de gordura. Nesse ponto, usando um pincel comum para pinturas, foi passada a resina em toda superfície 
externa no coração para dar maior durabilidade.

Resultados e Conclusões: Confeccionaram-se 8 peças, com gasto médio de 100 reais por peça. Nelas podem-se observar em detalhe a 
vascularização arterial e a venosa da parede do coração, permitindo uma visão tridimensional e fielmente morfológica dessas estruturas. As peças 
não tem prazo de validade, bastando o cuidado no manuseio. O uso da resina se mostra uma prática promissora no estudo da anatomia da vascu-
larização do coração, por ser não tóxica, dar boa durabilidade às peças e ser de baixo custo.

Palavras-chaves: Ensino, Resina, Anatomia, Vascularização, Coração

Identificação de Competências na Formação do Nutricionista para 
Atuação no Sistema Único de Saúde
Cristina Garcia Lopes Alves(1), Francisco Lamus Lemus(3), Sandra Helena Cerrato Tibiriçá(2), Maria Regina Martinez(1), Queisielle M. Carvalho(1) 
1 – Universidade Federal de Alfenas (Rua Gabriel Monteiro da Silva, 714, Centro, Alfenas/MG, CEP 37130-000), 2 – Universidade Federal de Juiz 
de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário Bairro São Pedro, Juiz de Fora – MG, 36036-900), 3 – Universidad de La Sabana 
(Campus del Puente delComún, Km. 7, Autopista Norte de Bogotá. Chía, Cundinamarca, Colombia.) 
Contato:cristina.csgarcia@gmail.com

Introdução: A profissão de nutricionista teve inserção relativamente recente no Sistema Único de Saúde (SUS), com um número ainda 
insuficiente de profissionais para atender às demandas da rede de atenção à saúde. É necessário que os currículos estejam em concordância com as 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), que preveem o desenvolvimento de determinadas competências e habilidades para o nutricionista.
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Objetivos: Este trabalho pretendeu avaliar a adequação do projeto pedagógico de um curso de Nutrição às DCNs e a percepção de estu-
dantes, professores e profissionais de saúde a respeito da formação acadêmica do profissional de Nutrição.

Métodos: As ementas das disciplinas do projeto pedagógico foram analisadas, considerando as competências e habilidades específicas que 
se articulam com o campo da saúde coletiva, com ênfase no SUS. Para corroborar a análise, foram conduzidos três grupos focais (com docentes, 
discentes e nutricionistas da rede municipal) para identificar a percepção dos mesmos quanto a essas competências e habilidades.

Resultados e Conclusões: Nos resultados, percebeu-se uma articulação entre as ementas e as competências/habilidades específicas 
previstas para o nutricionista. No entanto, constatamos que a carga horária, a relação teórico/prática e a abordagem pedagógica das disciplinas, 
entre outros fatores, ainda requerem adequações para o desenvolvimento das competências e habilidades pretendidas. Como resultados dos grupos 
focais, foram percebidas dificuldades na identificação das competências e habilidades do nutricionista. Também foram observadas concordâncias e 
divergências entre os três segmentos quanto à identificação dos aspectos que teriam impacto na formação acadêmica. Houve consenso quanto à 
importância da abordagem pedagógica no desenvolvimento de competências e habilidades, e quanto à necessidade de se formar um profissional 
capacitado para atuação na saúde coletiva, com ênfase no SUS. Os resultados identificados buscam fornecer subsídios para a discussão da formação 
acadêmica do nutricionista visando ao atendimento integral à saúde da população.

Palavras-chaves: Ciências da Nutrição, Ciências da Saúde, Saúde Pública

As Leituras de Vídeos Educativos de Psicologia Médica: a Complexa 
Negociação de Sentidos entre Espectadores e Produtores
Américo de Araujo Pastor Junior(1), Luiz Augusto Coimbra de Rezende Filho(1), Wagner Gonçalves Bastos(1) 
1 – Universidade Federal do Rio de Janeiro (Av. Carlos Chagas Filho, 373, Bloco A/Sala 12 Centro de Ciências da Saúde Cidade Universitária – CEP 
21949-902) 
Contato:americoapj@gmail.com

Introdução: A disciplina Psicologia Médica (PM) busca a promover a ascensão do pensar biopsicossocial, complementar ao biomédico, 
conscientizar estudantes para a complexidade da prática médica, e promover uma relação médico paciente (RMP) humanizada e integral. Na PM, é 
recorrente o uso de vídeo/filmes com o objetivo de dramatizar e problematizar situações cotidianas da prática médica. A comunicação audiovisual 
é compreendida como um circuito complexo em que produção e reprodução, em que os espectadores são necessariamente ativos na produção de 
sentidos. Essa perspectiva pode contribuir para o melhor entendimento dos usos de vídeos na formação médica.

Objetivos: Descrever e analisar a produção de 2 vídeos educativos de PM e suas leituras por estudantes de medicina.
Métodos: O estudo considerou os diferentes processos objetivos e subjetivos envolvidos na produção e recepção audiovisual. Analisamos 

os vídeos Encontro Clínico (EC) e Lição de Anatomia (LA), entrevistamos seus produtores (3 produtores) e fizemos uma exibição dos vídeos segui-
da de grupo de discussão (2 grupos de 9 estudantes de PM).

Resultados e Conclusões: Os vídeos pretendiam provocar reflexão nos espectadores. O objetivo central do EC era provocar reflexão 
acerca da importância do saber psicológico na RMP humana e integral, e o de LA chamar atenção para a formação médica como produtora de 
traumas, angústias e RMP pouco humanizada. Espectadores de ambos os vídeos compreenderam e refletiram sobre os temas pretendidos pelos 
produtores, mas encontraram dificuldade em aderir à perspectiva defendida pelos vídeos, por conta dos obstáculos estéticos, dicotomias e polariza-
ções na representação das identidades médicas. De 1974, o EC sofreu menor resistência, pois apenas os obstáculos estéticos predominaram. LC 
(1999) sofreu forte resistência às representações estereotipadas dos médicos e seus argumentos, que tornam a narrativa pouco crível segundo os 
espectadores. O objetivo pedagógico do vídeo de causar reflexão foi alcançado, contudo os estudante/espectadores leram à obra com postura cons-
tantemente crítica.

Palavras-chaves: Psicologia Médica, Educação Médica, Vídeos educativos, Recursos Audiovisuais
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Aula Expositiva Dialogada na Construção da Aprendizagem na 
Formação de Médicos em Uma Escola de Medicina do Sul do Brasil
Laura Severo da Cunha(1), Maria Helena Itaqui Lopes(1), Ivan Carlos Ferreira Antonello(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (Av. Ipiranga, 6681 – Partenon, Porto Alegre – RS, 90619-900, Brasil) 
Contato:iva.antonello@pucrs.br

Introdução: Historicamente o ensino em saúde foi construído a partir de uma metodologia tradicional tendo a aula expositiva como prin-
cipal ferramenta. Apesar dos mais de 50 anos de questionamento da formação médica, falta evidência a sobre a efetiva diferença entre a aula expo-
sitiva e outro método de aula teórica que envolva a interação entre aluno e professor tendo o aluno como centro do ensino-aprendizagem.

Objetivos: Avaliar a retenção de conteúdo já oferecido no curso há quatro ou cinco semestres e após a exposição recente do aluno a duas 
metodologias de ensino aprendizagem, associando-as com o rendimento geral no curso.

Métodos: Estudo controlado randomizado por conglomerado realizado com acadêmicos regulares do 7º e 8º semestre de uma Faculdade 
privada de Medicina do Sul do País que haviam cumprido o módulo de histologia e fisiologia e estavam cursando o módulo de uronefrologia, 
presentes na ocasião da aula. Os acadêmicos foram alocados aleatoriamente em grupo intervenção, exposto a aula expositiva dialogada e grupo 
controle, ao tradicional. Antes e após a aula, ministrada pelo mesmo professor e utilizando os mesmos recursos, os alunos realizaram teste escrito 
de 24 questões descritivas e com tempo pré-determinado para resposta, entre março de 2012 a maio de 2013.

Resultados e Conclusões: Foram avaliados 88 alunos, os 40 do grupo intervenção apresentaram melhor desempenho no pré teste (p = 
0,05); entretanto, a variação entre o primeiro e o segundo teste foi maior no grupo controle (p<0,018). A retenção do conteúdo apresentado quatro 
a cinco semestres antes do estudo, foi em torno de 52% versus 58% no grupo exposto a aula expositivo dialogada.

Palavras-chaves: Education Medical, Methodology Active, Problem Based Learning

O Sistema Imune nos Livros Didáticos do Ensino Médio Brasileiro
Viviane Abreu de Andrade (1,2), Tania Cremonini de Araújo-Jorge(2), Robson Coutinho-Silva (3,4) 
1 – Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Estrada de Adrianópolis, 1317 – Santa Rita, Nova Iguaçu – RJ.), 2 – 
Fiocruz/RJ – Instituto Oswaldo Cruz (Av. Brasil, 4365 – Manguinhos, Rio de Janeiro – RJ.), 3 – Universidade Federal do Rio de Janeiro (Av. Carlos 
Chagas Filho, 373 – Edifício do Centro de Ciências da Saúde, Bloco C, Cidade Universitária, Rio de Janeiro – RJ.), 4 – Espaço Ciência Viva (Av. 
Heitor Beltrão, 321, Tijuca – Rio de Janeiro – RJ.) 
Contato:kange@uol.com.br

Introdução: O livro didático (LD) é associado à transmissão, a consolidação e a avaliação de conhecimentos, ao papel de referência para 
informações precisas e ao desenvolvimento de habilidades e competências para formação do cidadão.

Objetivos: Analisar a abordagem do Sistema Imune (SI) nos LDs aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) – 2011, para 
o Ensino Médio brasileiro, em razão da relevância do tema para formação do cidadão.

Métodos: Foi realizada a leitura direta de 8 coleções de LDs do componente curricular Biologia. Os textos dos livros foram analisados pelo 
método interpretativo hermenêutico.

Resultados e Conclusões: Observamos que todos os LDs utilizaram a metáfora bélica para explicar a atuação do SI. Assim, o SI foi re-
lacionado à defesa do organismo por meio do combate aos microrganismos invasores. Um livro utilizou frequentemente a metáfora bélica em seu 
texto, citando o SI como “...um sistema de defesa interno comparável a um exército organizado e bem aparelhado.”, cujos linfócitos são “...os prin-
cipais soldados...”. Verificamos diversidades de forma, de localização e inserção do SI no organismo. Cinco livros apresentaram informações sobre 
o SI no contexto do Sistema Linfático. Dois livros apresentavam o SI no contexto do capítulo destinado à circulação e às células sanguíneas. Somen-
te um livro apresentou o SI em um capítulo específico. Quatro livros apresentavam o tema SI em 2 páginas. Relacionamos o número reduzido de 
páginas à superficialidade e a pouca preocupação com apresentação e o desenvolvimento do tema no livro. Destacamos que esses LDs são distri-
buídos para toda rede pública de ensino. Sugerimos que a apresentação do SI de forma fragmentada, limitada e de organização diversa, observada 
nos LDs analisados, corrobora para instituição de uma visão limitada do SI que pode comprometer a compreensão da Biologia do SI e dos fenôme-
nos associados a essa, relacionados à saúde e a doença.

Palavras-chaves: Aprendizagem, Ensino, Imunologia, Sistema Imune
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Desafios Enfrentados na Implantação do Currículo no Curso de 
Medicina na Percepção da Direção, Professores e Alunos
Maria Vaudelice Mota(1), Sarah Maria Fraxe Pessoa(1), Dominik Garcia Araujo Fontes(1), Maria Do Socorro De Sousa(1) 
1 – Universidade Federal do Ceará (Rua Prof Costa Mendes, 1608 – 5 andar- Rodolfo Teofilo – Fortaleza-CE) 
Contato:sousams3@gmail.com

Introdução: A Reforma universitária implantada no Brasil em 1968 mostrou-se inadequada para as condições e necessidades brasileiras. 
Dentre as razões, o ritmo e a intensidade das mudanças no universo do trabalho, a evolução do conhecimento em todas as áreas, a transformação 
da ciência e do saber em força produtiva. A vivência em uma universidade pública e o envolvimento no processo de reforma curricular despertou 
para o estudo da temática.

Objetivos: Identificar os desafios enfrentados na implantação do currículo no curso de medicina de uma universidade publica, doze anos 
após sua aprovação.

Métodos: Estudo descritivo qualitativo utilizando sete entrevistas semiestruturadas, como técnica de investigação: uma com o Diretor da 
Faculdade de Medicina, três com professores ou coordenadores de módulos e três com alunos.

Resultados e Conclusões: No decorrer dos doze anos de implantação do currículo foram enfatizadas práticas significativas através da 
inserção do professor de forma efetiva e continua no Sistema Único de Saúde, entretanto em número incipiente. Motivo apontado como um dos 
grandes obstáculos para o sucesso da efetivação do ensino na prática, aliada a resistência da docência a mudanças na utilização de novas metodo-
logias de ensino e a falta de conhecimento dessas didáticas. Corroborando a falta de integração entre instituição de ensino e a assistência básica de 
saúde em todos os níveis: físico, pessoal e político-educacional. A avaliação discente considerada positiva na questão da organização e complexida-
de dos módulos durante apresentação das disciplinas nos semestres foi também pontuada de forma negativa, em relação ao tempo disponível para 
o estudo do extenso conteúdo e falta de uniformidade metodológica nos diversos módulos. Observamos uma conscientização quanto às dificulda-
des em concretizar os objetivos propostos pela reforma curricular e um movimento para uma maior adequação do professor em efetivar as Diretri-
zes estabelecidas.

Palavras-chaves: Currículo, Educação Médica, Desafios Enfrentados

Competências Gerais Desenvolvidas na Graduação Médica para 
Atenção à Saúde da Criança.
Tânia de Fátima D’Almeida Costa(1), Nildo Alves Batista(2) 
1 – Universidade Federal do Pará (Av. Generalíssimo Deodoro. Nº 01), 2 – Universidade Federal de São Paulo (Rua Sena Madureira, 1500) 
Contato:taniacosta@superig.com.br

Introdução: O ensino na graduação médica deve propiciar o estabelecimento de competências gerais e específicas, necessárias à atenção 
integral à saúde.

Objetivos: Analisar, na ótica de docentes/preceptores de pediatria e médicos egressos, o desenvolvimento de competências relacionadas 
à atenção à saúde da criança na graduação médica. Especificamente, buscou identificar eventuais limites da graduação em relação ao desenvolvi-
mento dessas competências; verificar concordância ou não de opinião, entre docentes e médicos egressos, com relação às mesmas e a avaliação dos 
sujeitos da pesquisa sobre o desenvolvimento das diferentes dimensões dessas competências, bem como das habilidades relacionadas.

Métodos: Estudo exploratório, descritivo, analítico do tipo corte transversal, com abrangência nacional por amostragem do universo de 
docentes/preceptores de Pediatria (146) e médicos egressos das Escolas Médicas do país (418). Para a coleta de dados se utilizou o questionário 
fechado com escala atitudinal do tipo Likert, com 23 assertivas relativas às competências necessárias para atenção à saúde da criança, previamente 
submetido a testes de validação e confiabilidade. As competências foram avaliadas em quatro Dimensões: Técnico-cognitiva, Integrativa, Relacional 
e Afetivo-Moral.

Resultados e Conclusões: A dimensão melhor avaliada foi a Técnico/cognitiva, seguida da Relacional, Afetivo-moral, e Integrativa. As 
asserções: “orientar quanto ao aleitamento materno” e “orientar quanto ao calendário de imunização básica” se destacaram por apresentarem escores 
com média acima de quatro, enquanto as asserções “obter e utilizar dados epidemiológicos e valorizar tendências e riscos para a tomada de decisão 
sobre a saúde das crianças”, “reconhecer o papel na equipe multiprofissional assumindo a liderança quando se fizer necessário, tanto para a promo-
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ção quanto à prevenção à saúde da criança”, apresentaram as menores médias. Conclusões: De acordo com opinião dos grupos participantes da 
pesquisa, as competências ainda não são desenvolvidas plenamente durante a graduação. Novas pesquisas a partir de novos indicadores e sujeitos 
devem ser feitas, para o aprimoramento do ensino de Pediatria na graduação médica.

Palavras-chaves: Educação Médica, Educação de Graduação em Medicina, Educação Baseada em Competências, Competência Clínica, 
Pediatria

Teaching and Assessment of Clinical Communication Skills in Portugal, 
Angola and Mozambique: Towards the Establishment of a Benchmark 
for Clinical Communication Skills Curricula (Costpromed)
Elizabete Maria Ferraz Loureiro(1), Madalena Abreu(1), Mario Fresta(2), Mamudo Ismail(3), Monica Broome (4), Maria Amélia Ferreira(1) 
1 – Faculdade de Medicina da Universidade do Porto (Centro de Educação Médica – Alameda Prof. Hêrnani Monteiro 4200-319 Porto), 2 – 
Faculdade de Medicina da Universidade Agostinho Neto (CEDUMED – Rua HojiYaHenda – Luanda), 3 – Facukdade de Medicina da Universidade 
Educardo Mondlane (Av. Salvador Allende 702), 4 – University of Miami Miller School of Medicine (PO Box 016960 (R98) | Miami Fl 33101) 
Contato:emfl@med.up.pt

Introdução: The importance of Clinical Communication Skills (CCS) teaching, learning and assessment has been gradually highlighted in 
medical education. Improved doctor-patient communication and evidence that it can be taught has contributed to the integration of CCS into the 
curricula. In Portugal, Angola and Mozambique, there is a lack of specific research about CCS teaching/learning process in medical schools.

Objetivos: To develop a benchmark for more effective CCS teaching and assessment in medical curricula of Portuguese speaking countries
Métodos: During 2010 and 2012, semi-structured interviews (focused on the state-of-the-art of teaching and assessment of clinical com-

munication skills in Portugal and two Portuguese speaking African countries) were conducted with key informants (course directors, heads of the 
medical education, faculty members of specific curricular units and students). Interview transcripts were analyzed to identify salient themes/coding 
template in their discussions of the CCS teaching process.

Resultados e Conclusões: 70, 9 and 8 interviews were realized at the 7 Portuguese, 1 Angolan and 1 Mozambican medical schools 
respectively. Major themes common to these Medical Schools are (i) the absence of a specific teaching model/curriculum, (ii) focus on only basic 
doctor-patient communication, with no specific framework and mainly taught through lectures and role-play with peers, (iii) poor assessment crite-
ria and (iV) no formal and specific training of CCS of tutors. Results suggest the need to review timing, content, process and assessment methods 
of CCS teaching in Medical Education in these countries, once CCS training lacks a formal structure with considerable variation of the CCS teaching 
process at an under- and-post-graduate level, through the development of a framework for the design of an integrated communication skills curricu-
lum. The framework COSTProMed aims to support the development and integration of teaching, learning and assessment of clinical communication 
and influence health outcomes. (The project was supported by PTDC/SAU-SAP/112908/2009 FCT grant)

Palavras-chaves: Assessment, Clinical Communication, Curricula, Teaching

A Otorrinolaringologia e a Graduação em Medicina
Rogerio Poli Swensson(1), Eliana Martorano Amaral(1), Maria Helena Senger (2,1), Olimpia Flora Guimarães Sari-Eldim(1) 
1 – Universidade Estadual de Campinas (R. Tessália Vieira de Camargo, 126 Cidade Universitária – Campinas – SP CEP 13083-887), 2 – Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo – Campus Sorocaba (Praça Dr. José Ermínio de Moraes, 290 – J. Faculdade – Sorocaba – SP) 
Contato:florasarieldim@yahoo.com.br

Introdução: A criação das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina, 2001, orienta elaboração do projeto 
pedagógico assegurando flexibilidade, diversidade e qualidade da formação médica. Incluem-se aspectos como conhecimentos e habilidades neces-
sárias nas especialidades, entre as quais, a Otorrinolaringologia (ORL).

Objetivos: Descrever e analisar as informações apresentadas pelos cursos de medicina em páginas de Internet sobre conteúdos da ORL.
Métodos: Avaliaram-se 141 matrizes curriculares (MC) de cursos médicos do Brasil, disponíveis em www.escolasmedicas.com.br e poste-

riormente revisados no cadastro do Ministério da Educação (eMec) e em sites próprios das escolas.
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Resultados e Conclusões: Este grupo correspondeu 70,5% das escolas médicas em funcionamento e 73,4% das vagas disponíveis no 
país. Mais da metade (56%) das instituições pesquisadas se auto-classificaram como usuárias de metodologia tradicional de ensino (n=79), 46 delas 
foram classificadas como inovadoras (ativa/problematização) e as restantes não foram possíveis serem definidas. Conteúdos de ORL foram identifi-
cados nas MC de 77 escolas, observado em 68,3% das MC das escolas tradicionais e 30,4% nas inovadoras. Ausência de disciplina específica nos 
desenhos curriculares não tradicionais pode ser consequência da incorporação dos conteúdos em disciplinas integradoras, compatível com a pro-
posta pedagógica, que pode ou não estar associado com uma desvalorização destes conteúdos, resultando em formação insuficiente dos egressos 
neste campo de conhecimento e habilidades.

Palavras-chaves: Currículo, Educação, Otorrinolaringologia, Instituições de Ensino Superior

Usando a Plataforma Alert Student para a Melhoria das Competências 
dos Estudantes de Medicina
Tiago Salgado de Magalhaes Taveira Gomes (1,3), Flavio Kataoka(2), Milton Severo(1), Jorge Guimarães(3), Maria Amélia Ferreira(1) 
1 – Faculdade de Medicina da Universidade do Porto (Alameda Hernani Monteiro Porto Portugal), 2 – Escola Superior de Ciências da Santa Casa 
de Misericórdia de Vitória (Av. N. S. da Penha, 2190, Santa Luiza – Vitória), 3 – Life Sciences Computing (Rua Daciano Batista Vila Nova de Gaia 
Portugal) 
Contato:tiago.taveira@me.com

Introdução: A educação médica constitui uma área de crescente complexidade não apenas em virtude do constante desenvolvimento das 
ciências da saúde mas, também, devido à evolução da tecnologia associada a programas de ensino-aprendizagem, necessitando de um considerável 
investimento de tempo e configurando atualmente uma questão de grande relevância entre docentes e discentes.

Objetivos: Desenvolver de ferramentas para gestão do estudo, as quais permitam aos docentes e discentes atingir os objetivos de apren-
dizagem otimizando o tempo de estudo.

Métodos: Foi desenvolvido um sistema online, que usa as entidades Instituição e Grupo para representar disciplinas e turmas. A entidade 
Sebenta foi criada para representar composições customizadas de materiais de estudo, construídas com base em blocos denominados Flashcards, 
agrupáveis por Tópicos. Os Flashcards tem que codificam Conhecimento e Questões. A utilidade do sistema foi avaliada através de inquérito sobre 
experiência de utilização de 48 estudantes. A ferramenta foi posteriormente implantada na EMESCAM na disciplina de Cirurgia Especializada I.

Resultados e Conclusões: O sistema permite o estudo e a avaliação do conhecimento, utilizando um ambiente orientado para a apren-
dizagem, disponibilizando ferramentas que facilitam a navegação do conteúdo, sublinhar texto, anotar, gerir tempos de estudo e filtrar conteúdo de 
acordo com as dificuldades do estudante. Os dados adquiridos são disponibilizados utilizando diferentes visualizações info-gráficas a docentes e 
discentes. Os inquéritos demonstraram satisfação global dos estudantes com a plataforma e com o potencial que pode ter na aprendizagem. As 
ferramentas disponibilizadas podem ser usadas para gerir, planear e definir objetivos de estudo baseado na evidência do desempenho pessoal e 
coletivo e assim contribuir para a melhoria da formação e conhecimento dos estudantes de medicina.

Palavras-chaves: Educação, Médica, Elearning

As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina e os Efeitos de Sentidos da Noção de Competências
Francisco Jose Passos Soares(1), Larisse Frassinete Lins de Araujo(1) 
1 – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Alagoas (Campus Ac Simoes-Bairro Tabuleiro do Martins – Maceio – Al, Cep57.940.) 
Contato:francisco_passos01@hotmail.com

Introdução: As competências/habilidades são o eixo central da reforma curricular às escolas médicas recomendada pelas Diretrizes Cur-
riculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina. O discurso da reforma exige uma formação baseada em competências e se compromete 
com a formação do médico com perfil generalista e promotor integral da saúde do ser humano

Objetivos: Determinar o significado do termo competências para o discurso oficial da reforma curricular; qual ideologia subjaz a essa 
reforma; de que lugar politico e social falam os sujeitos que a idealizaram.
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Métodos: Analisou-se os efeitos de sentidos da noção de competências utilizando o referencial teórico-metodológico da Análise de Dis-
curso formulada por Michel Pêcheux, realizando uma interlocução com EniOrlandi e George Luckács

Resultados e Conclusões: A educação baseada em competências propõe a reorganização dos projetos político-pedagógicos dos cursos 
de Medicina; foi influenciada por diversas agências internacionais e fundamenta-se na concepção pedagógica produtivista por meio do neoproduti-
vismo e das suas variantes – neotecnicismo, neoescolanovismo, neoconstrutivismo. Assim, a matriz construtivista de competências tem se espraiado 
a partir das instituições oficiais do governo em consonância com o neoconservadorismo globalizado visando a adequar a força de trabalho em 
saúde às demandas do capitalismo neoliberal. Dessa forma, há a necessidade de avançar numa profunda reflexão sobre o processo de ensino e 
aprendizagem visando a promover uma atitude crítico-emancipatória do discente.

Palavras-chaves: Diretrizes Curriculares, Medicina, Competências

Ligas Acadêmicas: Caracterização e Análise Crítica
Mauro Cunha Lima(1), Nildo Alves Batista(2), Beatriz Jansen Ferreira(3) 
1 – Universidade do Estado do Pará (Travessa Perebebuí nº 2623 cep:66087-670), 2 – UNIFESP/CEDESS (Rua Pedro de Toledo 859. CEP:04039-032), 
3 – Universidade Estadual de Campinas (Rua Tessalia Vieira de Camargo s/n Campinas) 
Contato:maurocunhalima@hotmail.com

Introdução: A participação em Ligas Acadêmicas de Medicina, é hoje a mais frequente atividade extracurricular em muitos cursos de 
medicina brasileiros. Dúvidas sobre o referido papel das ligas, o perfil dos participantes, as rotinas de atividades e metodologias, dentre outras 
permanecem sem resposta, sobretudo em função da escassez de estudos sobre o tema. Este estudo investigou as ligas acadêmicas de medicina da 
cidade de Belém do Pará

Objetivos: Descrever a atuação das Ligas Acadêmicas de Medicina da cidade de Belém, investigar seu papel formativo. Identificar o perfil 
dos membros de ligas. Conhecer motivações e expectativas, avaliar aspectos positivos e negativos da participação em uma liga acadêmica.

Métodos: Foi aplicado um questionário à 133 membros de ligas, com questões sobre o perfil, expectativas, motivações, e um instrumento 
de avaliação atitudinal do tipo Likert, submetendo-se os resultados à análise estatística.

Resultados e Conclusões: Resultados: A entrada em ligas é predominantemente nos dois primeiros anos do curso, com poucos alunos 
permanecendo no quinto e sexto anos. Há insatisfação com relação às expectativas em relação às Ligas. Os alunos acreditam que as Ligas antecipam 
e aprofundam conhecimentos em relação ao currículo formal. A participação em atividades de extensão foi um dos aspectos motivadores para a 
inserção nas Ligas. Na visão dos estudantes as LAM não propiciam, suficientemente, participação em atividades de pesquisa. Foi reconhecida insu-
ficiente atuação junto à comunidade. Nas ligas estudadas os alunos tendem a considerar insuficiente apoio docente e estão cientes dos problemas 
que a falta de orientação pode trazer. Conclusões: Ligas executam aulas teóricas, repetindo estruturas curriculares formais com os mesmos vícios e 
equívocos, afastando-se do seu princípio básico: uma criativa atividade de extensão. Ligas podem induzir à especialização precoce. Deve-se fazer 
uma revisão nas metodologias e estratégias de atuação das ligas.

Palavras-chaves: Acadêmicas, Currículo, Ligas, Medicina, Paralelo

A Monitoria em Anatomia como Ferramenta para o Processo de Ensino 
e Aprendizagem
Célia Cristina Fornaziero(1), Maria Aparecida Vivan de Carvalho(1), Eduardo Rafael da Veiga Neto(1), Maurício de Castro Marchese(1), Isadora 
Medina(1), Keisuke Takahira(1) 
1 – Universidade Estadual de Londrina (Campus Universitário, Rod. Celso Garcia Cid, Pr 445) 
Contato:celiafornaziero@gmail.com

Introdução: Enquanto atividade acadêmica, a monitoria visa estimular a formação de futuros docentes, mediante a cooperação do estu-
dante com o professor nas atividades de ensino, bem como apoiar o corpo docente, proporcionando maior e melhor atendimento aos estudantes.

Objetivos: Esta pesquisa tem como objetivo conhecer os motivos pelos quais os acadêmicos do curso de Medicina têm se interessado pela 
atividade de monitoria.
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Métodos: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, desenvolvida no 1o trimestre de 2013, com 19 acadêmicos aprovados para a monitoria em 
Anatomia Humana, sendo contemplados dois estudantes por módulo curricular. Foi elaborada uma entrevista semiestruturada, com destaque para 
a identificação das expectativas dos estudantes em relação às atividades a serem desenvolvidas na monitoria. A técnica de análise de discurso, uti-
lizada para a interpretação dos dados obtidos, contribuiu na compreensão das argumentações dos monitores.

Resultados e Conclusões: A análise das entrevistas permitiu a construção de três categorias que revelam porque os estudantes se inte-
ressam pela monitoria em anatomia: conteúdo, atitudes e docência. Em relação ao conteúdo, 100% dos estudantes buscam uma revisão, atualização 
e aprimoramento do conhecimento científico; quanto às atitudes, 80% dos estudantes procuram desenvolver a comunicação, a criatividade, a expres-
são, a responsabilidade, a organização e o relacionamento interpares, por meio da colaboração no processo de ensino dos calouros. A respeito da 
docência, 37% desejam aprender a ensinar, com uma capacitação didática que permita, sobretudo, reverter esse conhecimento na melhoria do cur-
rículo do curso. Na visão dos acadêmicos, a realização de monitoria mostrou-se importante e fundamental para o aprimoramento do conhecimento 
científico. Os estudantes consideraram, ainda, que o exercício da monitoria possibilita o desenvolvimento de comportamentos que podem nortear 
a formação profissional de uma maneira integral. Além disto, há forte evidência de um despertar de interesse dos estudantes para a docência.

Palavras-chaves: Anatomia, Ensino, Educação, Monitoria, Aprendizagem

“Efetividade da Aula Expositiva no Rendimento Acadêmico de 
Estudantes de Medicina da Faculdade Pernambucana de Saúde: um 
Estudo de Intervenção em Educação”
Luciana Corrêa de Albuquerque Leimig(2), Fernanda Mayara Rocha Nascimento(2), Gabriela Lucena de Almeida(2), Ana Rodrigues Falbo (1,2) 
1 – Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira (Rua dos Coelhos 300, Boa Vista Recife PE), 2 – Faculdade Pernambucana de Saúde (Av. 
Jean Emile Favre 422, Imbiribeira, Recife PE) 
Contato:anarfalbo@gmail.com

Introdução: A Aprendizagem Baseada em Problemas é centrada no estudante que se responsabiliza pelo seu desempenho, buscando 
estratégias efetivas para alcançar o conhecimento. Esse método induz o aluno a desenvolver habilidades de comunicação, de trabalho em grupo e 
respeito mútuo. A Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS) utiliza essa metodologia, porém incluía uma aula expositiva antes do início do grupo 
tutorial. Essa atividade tinha a finalidade de contextualizar a importância do assunto a ser discutido em seguida, sobretudo, em seus aspectos histó-
ricos e epidemiológicos.

Objetivos: Determinar a associação entre a frequência às atividades teóricas expositivas e a nota no teste cognitivo e o rendimento final 
no módulo avaliado. Os objetivos secundários foram determinar algumas características sociodemográficas e aspectos relacionados com a forma e 
a condição de estudo dos alunos e a associação entre essas variáveis e a nota do teste cognitivo e o rendimento final do módulo.

Métodos: Estudo de intervenção realizado entre setembro de 2010 e junho de 2011, envolvendo 228 estudantes da Faculdade Pernambu-
cana de Saúde. Para a verificação da associação foi utilizada a análise bivariada, o teste do quiquadrado ou teste exato de Fisher quando indicado e 
a correlação de Spiermann. O nível de significância adotado nos testes foi de 5,0%.

Resultados e Conclusões: Resultados: os estudantes tinham uma mediana de idade de 21 anos, com discreto predomínio do sexo femi-
nino (56,1%). Não foi encontrada associação entre o percentual de frequência às atividades teóricas expositivas e a nota do teste cognitivo e o 
rendimento final do módulo conforme a análise bivariada (p=0,352) e a correlação de Spiermann (Spearman’s rho = 0.0875) realizadas. Conclusões: 
a atividade teórica expositiva tem papel secundário e dispensável na formação de estudantes que utilizam metodologia ativa.

Palavras-chaves: Educação médica, Aprendizagem Baseada em Problemas, Avaliação Educacional.
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ÁREA: EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA, TECNOLOGIA DE 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM SAÚDE.

Telessaúde: Análise da Percepção por Profissionais e Gestores de 
Saúde, Atuantes na Estratégia de Saúde da Família-Goiás
Glenda Batista de Almeida Andrade(1), Alexandre Chater Taleb(1), Ademar Azevedo Soares Júnior(1), Karla Siqueira Lottermann(1) 
1 – Universidade Federal de Goiás (Faculdade de Medicina – 235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás) 
glendabaa@hotmail.com

Introdução: A saúde vem sofrendo mudanças, com a adoção de tecnologias em informática e comunicação, que contribuem tanto para o 
ensino, quanto para pesquisa. Dentre as mudanças, destacamos o Programa Nacional de Telessaúde (PNTSaúde), com o objetivo de desenvolver 
ações de apoio e assistência à saúde (educação permanente e educação para o trabalho, visando qualificar a Atenção Básica do Sistema Único de 
Saúde).

Objetivos: Analisar a percepção dos profissionais de saúde e gestores vinculados à Estratégia de Saúde da Família (ESF) sobre o uso das 
ferramentas do Telessaúde a partir do PNTSaúde Brasil Redes – Núcleo Goiás.

Métodos: Esta pesquisa se constitui em um estudo descritivo, transversal de natureza quantitativa, com 472 profissionais da ESF e gestores 
de 109 municípios de Goiás, cadastrados no Núcleo de Telemedicina e Telessaúde da Universidade Federal de Goiás. A coleta ocorreu entre julho à 
agosto de 2012, por meio de um questionário estruturado e validado, desenvolvido no Software Lime Survey, contendo questões de múltipla escolha. 
A análise estatística foi realizada utilizando o software SPSS, versão 15.0, Teste do Qui-Quadrado e Teste de Kruskall Wallis (p = 0,05 ou 5%).

Resultados e Conclusões: Dos respondentes, 82,6% foram do sexo feminino e 75,9% possuíam nível superior. Quanto à usabilidade, 
72,9% faziam uso do Telessaúde, sendo a Tele-educação, o produto mais utilizado (67,1%), cujo nível de satisfação foi relevante (49,8%). Entre os 
gestores, foi identificado como relevante a ferramenta, para a capacitação aos profissionais e a redução de encaminhamentos de pacientes para outros 
centros urbanos (39,1%). Portanto, na prática em saúde a Tele-educação foi a ferramenta mais utilizada pelos profissionais da ESF. Sendo a satisfação 
dos gestores e profissionais diante o PNTSaúde – Núcleo Goiás, foi de “bom à ótimo”, mas que há necessidade de melhor conhecimento e compre-
ensão do seu uso, prol da qualificação em saúde.

Palavras-chaves: Telessaúde, Estratégia de Saúde da Família, Profissionais de Saúde

Análise do Uso de Um Ambiente Virtual de Aprendizagem no Ensino da 
Saúde: A Participação do Aluno no Processo Educativo
Maria Augusta Vasconcelos Palácio(1), Edimilson Rosa da Silva(1), Miriam Struchiner(1) 
1 – Universidade Federal do Rio de Janeiro/Núcleo de Tecnologia Educacional para a Saúde – NUTES (Avenida Carlos Chagas Filho, 373, bloco A. 
Cidade Universitária, Ilha do Fundão. Rio de Janeiro, RJ) 
Contato:augustapalacio@yahoo.com.br

Introdução: Com a proposta de redirecionar o ensino de saúde, a opção por uma formação flexível, fora dos esquemas curriculares rígidos, 
representa um caminho possível para que novos modelos educativos sejam empreendidos. A utilização das Tecnologias de Informação e Comuni-
cação (TICs) criam oportunidades para que essas mudanças sejam empreendidas, por exemplo, pela criação de ambientes virtuais de aprendizagem 
(AVA), proporcionando uma maior participação dos sujeitos educandos no processo educativo.

Objetivos: Este estudo apresenta uma análise da utilização do AVA “Vivências: experiências do processo de adoecimento e tratamento”no 
ensino da saúde por alunos dos cursos de graduação em Psicologia e Medicina de uma Universidade brasileira.

Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva na qual realizou-se um levantamento no ambiente “Vivências”, a partir do acesso à página 
de gerenciamento das informações armazenadas no mesmo, durante os meses de março e abril de 2013 por pesquisadores do Laboratório de Tec-
nologias Cognitivas-LTC/Núcleo de Tecnologia Educacional para a Saúde-NUTES/UFRJ.

Resultados e Conclusões: No período analisado, dezessete cursos/disciplinas utilizaram o “Vivências” como recurso pedagógico com-
plementar. Observou-se uma participação ativa dos estudantes pela utilização dos recursos oferecidos no ambiente, com destaque para a criação de 
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blogs, representando um espaço de construção de narrativas sobre a experiência no processo educativo, estimulando a reflexividade e o pensamen-
to crítico do estudante. Além disso, essa ferramenta oferece um ambiente dialógico, permitindo a interação entre os alunos e destes com professo-
res e pacientes. Nesse sentido, destaca-se a contribuição das TICs no ensino de saúde, ampliando os limites da sala de aula ao oferecer ferramentas 
que permitam um processo de ensino-aprendizagem diferenciado, valorizando a presença e a interação dos sujeitos educandos.

Palavras-chaves: Ambiente Virtual de Aprendizagem, Ensino da Saúde, Tecnologias de Informação e Comunicação

Disciplina Enfrentamento à Violência no Ciclo da Vida-EaD
Helena Terezinha Hubert Silva(1), Helena Terezinha Hubert Silva(1), Carolina Sturm Trindade(1), Bruna Freitas Toldo(1), Marina Rolim Goergen(1), 
Giovana Petracco de Miranda(1) 
1 – Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (Rua Sarmento Leite, 245 – Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil – CEP 
90050-170) 
Contato:hubert@ufcspa.edu.br

Introdução: Todos os atos de violência são considerados ações ou omissões que podem cessar, impossibilitar ou retardar o desenvolvi-
mento pleno dos seres humanos. Ações de enfrentamento às diferentes formas sido desenvolvidas com o objetivo de reduzir os índices de violência 
e promover a saúde e dentre elas, destacamos a importância de capacitar estudantes e profissionais da saúde para lidar com a problemática.

Objetivos: Capacitar estudantes da área da saúde, a fim de aprimorar seus conhecimentos sobre violência e direitos humanos, para que 
atuem no enfrentamento à violência, com acolhimento de qualidade e encaminhamento correto dos casos e assim promover a cidadania das pesso-
as envolvidas na disciplina.

Métodos: A disciplina eletiva, na modalidade educação a distância-EaD “Enfrentamento à Violência no Ciclo da Vida”, foi oferecida a alunos 
de todos os cursos (Biomedicina, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Gastronomia, Medicina, Nutrição, Psicologia e Toxicologia 
Analítica) da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre(UFCSPA). Foi executada através da plataforma virtual Moodle, durante os 
meses de setembro a novembro de 2012, num total de 45h, dividida em 12 módulos sobre as diferentes formas de violência (infanto-juvenil, domés-
tica, contra idoso, pessoas com deficiência e de gênero). A avaliação dava-se pela realização de um pré-teste e um pós-teste objetivos e uma avalia-
ção qualitativa correspondente a cada módulo.

Resultados e Conclusões: Resultados: Foram 158 alunos inscritos de todos os cursos da UFCSPA para 60 vagas ofertadas pela disciplina 
demonstrando o interesse e a necessidade dos alunos aprimorarem seu conhecimento acerca do tema. Houve 3 reprovações e 7 evasões. A média 
de aproveitamento foi de 8,76. Conclusões:Foi percebida a necessidade dos alunos em aprofundar-se sobre o tema através da grande procura pela 
disciplina. Desta forma, verifica-se a importância de inserir este tema nas grades curriculares dos cursos da área da saúde, com uma abordagem que 
promova o desenvolvimento humano e social.

Palavras-chaves: Violência, Educação, Saúde, EaD

Curso de Extensão Enfrentamento à Violência no Ciclo da Vida–EaD
Helena Terezinha Hubert Silva(1), Carolina Sturm Trindade(1), Andressa Cyrre(1), Camila Bassani Bozzetto(1), Bruna Campos de Cesaro(1), Thaís 
Duarte de Campos da Silva(1) 
1 – Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (Rua Sarmento Leite, 245 – Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil – CEP 
90050-170) 
Contato:hubert@ufcspa.edu.br

Introdução: As consequências das violências sofridas pelos indivíduos geram agravos biológicos, psicológicos, morais e sociais e caracte-
rizam um problema de saúde pública. Políticas de enfrentamento às diferentes formas de violência têm sido empregadas, entretanto ainda se obser-
va o despreparo dos profissionais ao se depararem com situações características.

Objetivos: O Programa de Enfrentamento à Violência da UFCSPA tem o objetivo de capacitar profissionais de diferentes áreas, através da 
EaD a fim de aprimorar os conhecimentos sobre violência e direitos humanos, para que atuem corretamente no acolhimento e encaminhamento das 
vítimas, mantendo-os em seus locais de trabalho.

COBEM_51.indb   113 16/01/2015   12:48:10



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 114 37 (3 Supl. 1): 2013

Métodos: O Programa de Enfrentamento à Violência-UFCSPA/2012, ofertou nacionalmente curso de extensão, na modalidade de educação 
a distância, com 90h/a, para profissionais da área da saúde, educação e direito. Foram abordados os temas: violência infanto-juvenil, doméstica, de 
gênero, contra pessoas com deficiência e idosos em 12 módulos quinzenais, entre setembro e novembro, utilizando-se a plataforma Moodle. Con-
tava com aula em power point e PDF e bibliotecas virtuais. A avaliação foi modular constituída de pré e pós-teste e de trabalhos variados abordan-
do os temas dos módulos. Os trabalhos visavam aplicabilidade profissional.

Resultados e Conclusões: Resultados: Ocorrerem 721 inscrições para 150 vagas, ampliadas para 166 concluintes. Destes, 96,97% indi-
cariam o curso a outros profissionais; 92,77% informaram que o conteúdo atingiu seus objetivos; 96,97% avaliaram que após esta experiência fariam 
outro curso EaD. 87,12 concluíram que a realização do curso aumentou o interesse pelo tema Enfrentamento à Violência. Conclusão: A ação exten-
sionista desenvolvida demonstrou que o tema enfrentamento à violência no ciclo da vida tem trazido ao programa amplo interesse da comunidade 
trabalhadora da área de enfrentamento à violência, discentes, docentes e população em geral. Evidenciou-se a necessidade da manutenção, através 
da educação continuada, e ampliação do entendimento do tema, da atualização e de proposição de soluções.

Palavras-chaves: Violência, Educação, Saúde, EaD, Direitos Humanos

Mapeamento da Utilização da Educação a Distância pelas Associações 
de Especialidades Médicas Brasileiras
Cecília Neta Alves Pegado Gomes(1), Elaine Cristine Alves Pegado(1) 
1 – Universidade Federal da Paraíba (Hospital Universitário Lauro Wanderley – 2007 Campus I, S/N – Cidade universitária – João Pessoa-PB CEP: 
58050-000) 
Contato:netapegado@gmail.com

Introdução: A formação médica brasileira passa por transformações para nivelar-se à contemporaneidade da globalização na sociedade do 
conhecimento. A produção de conhecimento médico duplica a cada cinco anos e, exige, do profissional, constante atualização. São necessárias 
mudanças teóricas e nos cenários de prática dos processos de ensino-aprendizagem, tendo em vista estimular melhorias na educação médica, alme-
jando a constituição de profissionais, cujo perfil de habilidades e competências lhes permita atuar de forma crítica, coletiva e integradora. A Educa-
ção a Distância (EaD) mostra-se como leito favorável para estas mudanças, capaz de estimular a produção destas competências e habilidades.

Objetivos: Mapear a utilização da EaD pelas associações de especialidades médicas brasileiras na Educação Médica Continuada (EMC). 
A hipótese testada foi de que ocorre a subutilização da EaD.

Métodos: Trata-se de um estudo primário, exploratório e descritivo. Foram analisados todos os sites das associações brasileiras das espe-
cialidades médicas reconhecidas pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) usando a seguinte categorização em variáveis de interesse: biblioteca 
virtual, revista on-line, e-book, vídeos, eventos on-line, mídias sociais, conforme uso ou não. A seguir os dados obtidos, foram submetidos a trata-
mento estatístico (porcentagem e proporção) e expostos em gráficos e tabelas para a interpretação dos resultados.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS. Das 53 especialidades médicas 89% usam EaD de variadas formas, sendo que destas, 62% 
oferecem a seus associados um curso de formação continuada. Havendo, em sua maioria, uma coincidência entre estas e as que, também disponi-
bilizam biblioteca virtual, vídeos e revista própria on-line. CONCLUSÃO. A hipótese testada, de subutilização da EaD pelas associações de espe-
cialidades médicas brasileiras, foi confirmada. Aponta-se a necessidade de estudos prospectivos para conhecer os impactos dos incentivos à inserção 
da EaD na formação médica continuada, como também, para definir como avaliar as mudanças forjadas na prática médica.

Palavras-chaves: Sociedade do Conhecimento, Educação a Distância, Educação Médica Continuada, Especialidade Médica

Educação a Distância e a Utilização das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) Pelos Professores de Ensino Superior na Área da 
Saúde da Universidade Federal de São Paulo
Teresa Avalos Pereira(1) 
1 – Universidade Federal de São Paulo (Rua Botucatu, 740) 
Contato:te_avalos@hotmail.com

Introdução: O profissional da saúde na atual Sociedade da Informação precisa de atualização permanente nas suas competências técnicas, 
sociais, culturais e tecnológicas, pois isso faz parte dos princípios éticos da sua profissão. Nas instituições de formação deve haver, portanto, um 
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esforço para a atualização dos conteúdos científicos e da prática docente, pois nessa área o ontem já é passado. No Brasil, o aparecimento da Edu-
cação a Distancia (EaD) alterou a forma com que esses profissionais trabalhavam. A EaD era direcionada à formação de profissionais de regiões 
mais distantes, pois a maioria dos médicos trabalhava nas capitais, mas com o avanço das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) esse 
cenário se modificou: novas formas de ensinar, aprender, de conviver e trabalhar introduziram hábitos, valores, técnicas e interação social. Ela é 
utilizada não só como qualificação e aperfeiçoamento, como complemento do estudo presencial, como também um modelo que possibilita aos 
profissionais aquisição e acompanhamento do conhecimento, sem necessidade da presença física.

Objetivos: É um estudo de mestrado com o objetivo de apresentar quais ferramentas TIC os professores de Ensino Superior da área da 
saúde estão usando em suas práticas pedagógicas.

Métodos: Este é um estudo do tipo transversal, quantitativo, com abordagem descritiva.
Resultados e Conclusões: A partir da facilidade da “educação sem distância”, não podemos mais pensar a educação como antes. Percebe-

-se que a maioria dos professores ainda não usam as TIC nas suas práticas acadêmicas. A informática médica deve fazer parte do currículo das 
Instituições de Ensino Superior de Medicina. Temos progressos nessa área: a EaD na formação profissional como construção de uma cultura aca-
dêmica; a telemedicina e a telessaúde para promover educação interativa e formação de rede de interconsulta profissional; experiência da UNIFESP 
na formação de profissionais da saúde através de cursos na modalidade de EaD, mas também desafios a alcançar.

Palavras-chaves: Educação a Distância, Educação Continuada, Ensino Superior, Tecnologia Educacional

Avaliação em Blendedlearning
Mariana Botrel Cunha(1), Oscarina da Silva Ezequiel(1), Ivana Damásio Moutinho(1), Sandra Helena Cerrato Tibiriçá(1) 
1 – Universidade Federal de Juiz de Fora (Campus) 
Contato:shctibi@gmail.com

Introdução: A EAD tem como elementos pedagógicos básicos: dialogicidade; autonomia; presença de tutores; interatividade; aprendiza-
gem individual; educação contínua; recursos tecnológicos e material didático previamente elaborado para o e-learning

Objetivos: Avaliar a participação dos estudantes em fóruns de EAD desenvolvidos no estágio de atenção primária do curso médico.
Métodos: Além das atividades práticas diárias realizadas nas UBS grupos de 15 estudantes são tutorados em atividades blendedlearning 

utilizando metodologia da problematização com realização de mapas conceituais das sínteses provisória e definitiva. As atividades à distancia ocor-
rem em fóruns de discussão, na plataforma Moodle, para debate dos casos advindos da prática clínica, após tutorias presenciais. Os docentes 
acompanham as participações dos estudantes nos fóruns, estimulando discussões e fornecendo feedback constante.

Resultados e Conclusões: Foram avaliados dois grupos de 25 estudantes cada (50 no total), no primeiro fórum de atividades. A média 
de registro semanal foi 79,46 por estudante Max: 234 e Min:0. Os principais acessos foram na quinta feira à noite. 73 % de estudantes consultaram 
o mapa conceitual antes da primeira postagem. 23% consultaram o guia para a utilização do Moodle. 54,5 % dos estudantes estabeleceram discus-
são no fórum considerando postagens dos colegas que os antecederam . 67% dos estudantes refletiram sobre a situação problema no contexto da 
atenção primária. 41% dos estudantes se basearam em referencias teóricos nacionais, 34% em internacionais, 25% em consensos. A avaliação da 
aprendizagem na EAD pretende realizar um deslocamento do exame tradicional para uma avaliação com maior grau de complexidade envolvendo 
parceria entre:alunos e tutores. Nesta modalidade é possível avaliar a motivação, o empenho, a capacidade de argumentação, a estruturação do 
pensamento e qualidade da busca do estudante.

Palavras-chaves: Avaliação, EaD, Internato
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ÁREA: EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde na Estratégia de 
Saúde da Família em Piraí-RJ: Participação da Liga Acadêmica de 
Trauma e Emergência da UFRJ
Morena Ponte Dias(1), Joyce Maria dos Santos de Faria(2), Luana De Castilho Kropf Penante(1), Bruna Moussallem(1), Juliana Campos Faria(2), Graciele 
Oroski Paes(2) 
1 – Universidade Federal do Rio De Janeiro (Av. Pedro Calmon, n° 550 – Prédio da Reitoria – Rio de Janeiro, RJ – CEP 21941-901), 2 – Escola de 
Enfermagem Anna Nery da Universidade Federal do Rio de Janeiro (R. Afonso Cavalcânti, 275 – Cidade Nova, Rio de Janeiro/ RJ, 20211-110) 
Contato:luanakropf@yahoo.com.br

Introdução: A Liga Acadêmica de Trauma e Emergência da Universidade Federal do Rio de Janeiro (LATE-UFRJ) é um grupo interdiscipli-
nar de acadêmicos da área da saúde e orientado por docentes. Além de visarem o estudo ao tema trauma e emergência, se denota a participação 
em atividades de extensão. Dentre elas, o projeto “Pequenas Ações Salvam Vidas” que, adaptado ao formato de curso, tornou-se realidade para os 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) de quatro Unidades de Saúde da Família (USF) do município de Piraí, Rio de Janeiro. Esses são fundamentais 
à comunidade, auxiliando no cotidiano dos moradores e os conectando às USF.

Objetivos: Capacitar, por meio de curso teórico-prático realizado em duas edições, os ACS para a atuação em momentos de emergências 
e torná-los multiplicadores do conhecimento.

Métodos: Estudo de tipologia antes e depois mediato pelo método de intervenção educacional. Baseado nos temas abordados no curso, 
aplicou-se um questionário contendo 15 questões fechadas na forma de pré e pós-teste. O estudo atende a Resolução 196/96 aprovado junto ao 
Comitê de Ética e Pesquisa da Escola de Enfermagem Anna Nery. A análise foi realizada através de estatística simples descritiva e computada em 
Microsoft Excel.

Resultados e Conclusões: Quando comparadas as notas do pós com o pré-teste, 3 obtiveram resultado inferior, 5 iguais e 39 superior, 
totalizando 47 ACS, sendo a nota média inicial 6,6 e final 7,8. 22 agentes possuíam curso prévio neste tema e 21 não, tendo média do pré-teste 6,3 
e 6,7, respectivamente, e pós 7,8 e 7,7. Houve aproveitamento do curso pela maioria dos ACS, independente de experiência anterior. Fica claro, 
portanto, que toda a população é beneficiada por um atendimento de maior qualidade, demonstrando a importância deste Projeto. Graças a ações 
como esta, o conteúdo teórico-prático não fica restrito ao âmbito universitário, podendo ser difundido em diversos setores, multiplicando conheci-
mento.

Palavras-chaves: Extensão, Sociedade, Ensino, Liga, Necessidades

Características e Dificuldades que Existem na Relação entre o Cuidador 
e o Paciente com Doença de Alzheimer
Roney Mendonça dos Santos(1), Octavio Ferraz Lucchi(1), Vinicius Angelo Astolpho(1), Raiza Cansian Tuão(1) 
1 – Multivix, Vitória, Faculdade Brasileira (Rua José Alves, 301, Goiabeiras, Vitória-ES) 
Contato:roneyaju@hotmail.com

Introdução: O crescimento da população idosa é um fenômeno mundial. Concomitantemente, ocorre o aumento das doenças crônico-
-degenerativas, como a Doença de Alzheimer (DA). A DA é uma neuropatologia degenerativa, progressiva e irreversível, com início insidioso, ca-
racterizando-se por perdas graduais da função cognitiva e distúrbios do comportamento. À medida que a doença progride surge a demanda por 
cuidados especiais, função importante desempenhada pelos cuidadores. Pesquisas têm evidenciado que o declínio do paciente e suas demandas 
específicas são fatores importantes de estresse para o cuidador.

Objetivos: Analisar as características e dificuldades da relação entre o cuidador e o paciente com Doença de Alzheimer.

COBEM_51.indb   116 16/01/2015   12:48:10



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 117 37 (3 Supl. 1): 2013

Métodos: Foram avaliados 19 cuidadores, com idade entre 24 e 52 anos, correspondendo a 95% da amostra total de 20 cuidadores. Os 
dados foram colhidos através de formulário elaborado e testado pelos pesquisadores.

Resultados e Conclusões: A maioria dos cuidadores são casados, com idade entre 24 e 52 anos, possuem filhos, 100% são do sexo fe-
minino e não possuem grau de parentesco com os pacientes de DA. Seis informaram ser técnicos de enfermagem, um auxiliar de enfermagem e 
um enfermeiro. Além disso, 80% concluíram o ensino médio e um possui curso superior, diferindo de outros estudos realizados. A maioria relata 
sintomas psiquiátricos, distúrbios do sono, cansaço ao acordar e hiperacidez estomacal. Por fim, a principal queixa dos cuidadores em relação aos 
pacientes com DA, refere-se à mudança de comportamento, principalmente quando os mesmos se tornam agressivos. Os problemas dos cuidadores 
constituem um dos aspectos mais importantes da DA. Assim, a avaliação dos cuidadores deveria fazer parte do tratamento da demência, além de 
uma boa formação de profissionais da saúde especializados nessa área e investimentos em pesquisas com foco no cuidador. A atenção aos cuida-
dores de pacientes demenciados trará uma melhor qualidade de vida não só para o cuidador, mas principalmente para o paciente.

Palavras-chaves: Cuidador, DA, Doença de Alzheimer, Paciente com Doença de Alzheimer, Relação Entre Cuidador e Paciente

O que Motiva e o que Desmotiva a Utilização do Sistema Único de 
Saúde: O Olhar da Comundade Acadêmica
Rosângela Minardi Mitre Cotta(1), Luciana Saraiva da Silva(1), Aline Aparecida de Oliveira Campos(1), Lucas Saraiva da Silva(2), Fernanda Mitre 
Cotta(3), Rodrigo Mitre Cotta(3), Lia Márcia Cruz da Silveira(4), Denise Herdy Afonso(4) 
1 – Universidade Federal de Viçosa (Avenida P. H. Rolfs, s/n – Campus Universitário), 2 – Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
Fluminense (Rua Marquês do Paraná, 303, 2º andar, Centro, Niterói, RJ), 3 – Faculdade de Medicina de Barbacena (Praça Presidente Antonio 
Carlos, 08), 4 – Universidade Estadual do Rio de Janeiro (R. São Francisco Xavier, 524 – Maracanã) 
Contato:rosangelaminardi@hotmail.com

Introdução: O Sistema Único de Saúde (SUS) surgiu a partir de um processo histórico de lutas do movimento sanitário brasileiro. Para 
avaliar o SUS, a opinião dos usuários quanto à qualidade da atenção é relevante servindo de parâmetro para o planejamento, ações e políticas de 
saúde.

Objetivos: Identificar os fatores motivadores e desmotivadores da utilização do SUS pelos usuários na opinião da comunidade acadêmica.
Métodos: Pesquisa qualitativa, cujo instrumento de coleta de dados foi o “Panorama Sobe-Desce”; técnica que destaca as motivações (sobe) 

e desmotivações (desce) dos participantes, de forma lúdica, interativa e criativa. Trabalhou-se com a seguinte pergunta: “Em sua opinião, quais fa-
tores que motivam e que desmotivam a utilização do SUS?” As respostas foram escritas em post its azul (sobe) e branco (desce) e afixadas pelo 
participante no painel. A coleta dos dados se deu durante o Simpósio de Integração Acadêmica da Universidade.

Resultados e Conclusões: Participaram do estudo 47 pessoas. Destas, 57,4% eram do sexo feminino e a média de idade foi 26,2 anos. 
Dentre os fatores que motivam a utilização dos SUS, a maioria citou a acessibilidade, propiciada pela gratuidade do sistema de saúde referente aos 
atendimentos, exames, vacinas e medicamentos. Outros fatores motivadores citados foram: disponibilidade de serviços de alta complexidade; quali-
dade dos serviços; universalidade; atendimento integral e acesso a especialistas. Como aspectos desmotivadores encontraram-se a falta de profissio-
nais, organização deficiente dos serviços, filas de espera, infraestrutura precária, falta de humanização e desconhecimento em relação aos princípios 
e serviços do SUS. Sendo assim, destaca-se a importância de utilizar técnicas criativas e interativas na investigação em saúde, como o Panorama 
Sobe-Desce, de forma a conhecer as opiniões do usuários do sistema, que além de importante para o planejamento de políticas de saúde é uma 
oportunidade para que estes sejam esclarecidos sobre os princípios e serviços do SUS. Apoio: FAPEMIG; CAPES Processo nº 23038.009788/2010-78, 
AUX-PE-Pró-Ensino Saúde 2034/2010.

Palavras-chaves: Sistema Único de Saúde, Satisfação do Usuário, Política de Saúde
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Projeto Edcucanvisa – Saúde nas Escolas: Avaliação Antropométrica de 
Crianças e Adolescentes de Cinco Escolas Municipais de Juiz de Fora-
MG
Andréia Aparecida de Miranda Ramos(1), Meire Cristina da Fonseca Vieira(2), Anderson Luis de Almeida(2) 
1 – Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário Bairro São Pedro – CEP: 36036-900 – Juiz de Fora 
– MG), 2 – Vigilância Sanitária de Juiz de Fora (r Antonio Jose Martins, 100) 
Contato:andreia.ramos@ufjf.edu.ebr

Introdução: A prevalência mundial da obesidade infantil vem apresentando um rápido aumento nas últimas décadas. Os indivíduos obe-
sos têm maior susceptibilidade a estados agravantes a saúde: distúrbios do sistema circulatório e do crescimento/desenvolvimento, alterações do 
metabolismo de carboidratos e problemas psicossociais.

Objetivos: Caracterizar variáveis antropométricas de crianças e adolescentes com idade entre 6 e 17 anos, de cinco escolas municipais de 
Juiz de Fora/MG; promover a construção ativa de conhecimento em saúde e hábitos saudáveis de alimentação junto à comunidade; diagnosticar os 
possíveis agravos a saúde relacionados à alimentação do público escolhido.

Métodos: Estudo transversal em que se realizou avaliação antropométrica de 791 escolares. O peso foi aferido na balança com bioimpe-
dância. A estatura foi aferida por meio do estadiômetro de campo. O grau do excesso ponderal obtido pelo Índice de Massa Corporal (IMC). Os 
escolares foram classificados como sobrepeso ou obeso a partir do IMC por idade, segundo os limites propostos pela OMS.

Resultados e Conclusões: 9,5% das meninas e 16,7% dos meninos apresentam peso elevado para idade. Entre as crianças e os adoles-
centes, 15,7 e 6,3% apresentaram peso elevado para idade, respectivamente. Em relação à estatura, a adequação para a idade estava presente na maior 
parte dos estudantes, independente do sexo e da faixa etária. A obesidade e o sobrepeso apresentaram frequências altas e similares entre meninos 
e meninas e entre as escolas. A partir dos resultados obtidos foram realizados grupos com responsáveis das crianças para discussão do assunto, 
encaminhamento dos escolares obesos para avaliação e tratamento no Departamento da Criança e Adolescente da SMS de Juiz de Fora. Atualmen-
te são realizadas atividades de sala de espera no mesmo departamento e nas escolas em que os alunos do curso de Medicina da UFJF orientam os 
responsáveis e as crianças em tratamento, sobre a importância da alimentação saudável.

Palavras-chaves: Promoção, Obesidade, Saúde, Escola

Avaliação do Impacto sobre a Vida Social, Bem Estar Físico e Emocional 
dos Cuidadores de Indivíduos Acamados na Comunidade Palmira – 
Guarulhos
Manuela Holanda Rodrigues(1), Amanda Duque Castilho de Moraes(1), Natani Tavares de Oliveira(1), Coralie Rivera Câmara(1), Fabiana Augusto 
Neman(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesário Galeno, 475) 
Contato:manuela.holanda@globo.com

Introdução: A presença de um cuidador no lar tem sido frequente, tornando-se parte integrante das ações da equipe de saúde da família. 
Com esse foco, quanto ao acompanhamento ao paciente acamado, deve-se dar ênfase na promoção e educação, identificando as necessidades dos 
indivíduos. Esse estudo partiu do interesse de trabalharmos a temática do papel do cuidador frente ao paciente acamado. Entende-se como cuidador 
a pessoa que presta cuidados ao paciente acamado dentro do domicílio. De acordo com Alvarenga, Amendola, Oliveira (2008), os cuidadores de 
pacientes acamados estão lidando com alto nível de incapacidade funcional e, nesses casos, a sobrecarga afeta diretamente a qualidade de vida 
desses cuidadores.

Objetivos: Avaliar o impacto na vida dos cuidadores de pessoas acamadas cadastradas no PSF da UBS Jardim Palmira – Guarulhos.
Métodos: A população alvo do estudo foram cuidadores de indivíduos acamados, cadastrados no PSF em Guarulhos. Os dados foram 

coletados através do instrumento do tipo questionário, por meio da escala ZaritBurden Interview (ZBI) contendo lista com 22 afirmativas, que avaliam 
o quanto as atividades do cuidado têm impacto sobre a vida social, bem estar físico e emocional do cuidador.

Resultados e Conclusões: Entendendo-se que a maior parte das perguntas refere-se á qualidade de vida e o impacto causado pela relação 
entre cuidador e acamado numa escala qualitativa que varia de ótimo até ruim, sendo o ótimo representado pela resposta “NUNCA na pesquisa, e 
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o ruim representado pela resposta “SEMPRE”, observamos que o grupo de cuidadores cadastrados na UBS Palmira sente-se sobrecarregado por 
assumir a responsabilidade de cuidar de um acamado, embora entendam que sua dedicação para com o enfermo não influencia de forma geral na 
relação entre ambos. Podemos concluir que apesar do impacto na vida social e emocional dos cuidadores, esses continuam persistentes no tratamen-
to do acamado e apresentam uma ótima relação com eles.

Palavras-chaves: Cuidadores, Qualidade de Vida, Sobrecarga

Diagnóstico do Perfil Epidemiológico das Vitimas dos Acidentes de 
Transito do Município de Marília-SP
Tereza Lais Menegucci Zutin(1), Regina Célia Ermel(1), Pedro Henrique Menegucci Zutin(1), Pedro Augusto M. Balbo(1), Ana Cláudia Parra Perenha(1), 
André L C Rosa(1) 
1 – Universidade De Marília (Av. HyginoMuzzy Filho 1001 Marília SP) 
Contato:p_zutin@hotmail.com

Introdução: Os acidentes de trânsito correspondem a segunda principal causa de morte na população, com aproximadamente 33 mil 
óbitos e cerca de 400 mil feridos ou inválidos ao ano, sendo 75% causados por falhas humanas. Na cidade de Marília os índices de mortalidade por 
causas externas não são diferentes dos centros urbanos.

Objetivos: Analisar e descrever o perfil epidemiológico dos acidentes de trânsito no município de Marília- SP a partir dos dados do Bole-
tim de Ocorrência Policial –B.O.

Métodos: Trata – se de um estudo transversal descritivo e analítico.Foi solicitada autorização ao responsável pelo 9º Batalhão de Policia 
Militar do Interior e o Projeto da Pesquisa foi apreciado e aprovado pelo CEP – UNIMAR.O público-alvo desta pesquisa foram vitimas de acidentes 
de transito ocorridos durante o ano de 2011, no município de Marília, selecionados segundo o B.O. Critérios pré-definidos: ter sofrido um acidente 
de transito no município de Marília durante o ano de 2011.

Resultados e Conclusões: Foram identificados 1635 acidentes com vítimas com base nas fontes BO e desses as principais categorias de 
vítimas foram motociclista (73,3%), a ocupação da maioria das vitimas e dos condutores são funcionários do comercio, correlacionando-se com os 
horários de maior índice de acidentes as 8:00h, as 12:00h e as 18:30h, com uma concentração nos dias 24,25 e 26 de cada mês, quanto à faixa etária 
dos envolvidos esta entre 18 a 27 anos e as causas prováveis prevalece à imperícia seguindo de imprudência no transito. Podemos concluir que os 
predomínios das colisões são com motocicleta e carro. Os acidentes ocorrem nos finais de semana e nos horários comerciais: inicio do expediente, 
no almoço e final do expediente, devido os envolvidos serem na maioria trabalhadores do comercio. Permitindo-nos a compreensão das principais 
causas, assim como os principais envolvidos, servindo como elemento de prevenção aos acidentes de transito no município de Marília.

Palavras-chaves: Perfil Epidemiológico, Acidentes de Trânsito, Prevenção de Acidentes

Prevalência de Neurossífilis em Pacientes Portadores da Coinfecção 
HIV-Sífilis Submetidos à Punção Lombar na FMT-HVD, no Período 
2011-2013
Alex Panizza Jalkh(1), Anne Caroline da Silva Menezes(2), Thales Costa Bastos(1), Rafaelly Taketomi Magalhaes(2), Glaucia Silva Alencar(2) 
1 – Fundação de Medicina Tropical Heitor Vieira Dourado (Av. Pedro Teixeira, nº 25 – Bairro Dom Pedro CEP 69.040-000 – Manaus – Amazonas 
– Brasil), 2 – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado Manaus – AM) 
Contato:annecmenezes@yahoo.com.br

Introdução: A sífilis é uma das DST mais antigas encontrada na humanidade. A emergência da AIDS proporcionou que quadros clínicos 
atípicos, de rápida evolução para estádios avançados, sejam mais comumente observados na atual pratica médica diária. A co-infecção sífilis-HIV 
modifica o curso natural da doença, logo, registra-se, um aumento na freqüência de pacientes que apresenta neurolues. O diagnóstico precoce, para 
um tratamento adequado, deve ser feito através de exames sorológicos treponemicos e não treponemicos, dentre os quais está a punção liquorica. 
O exame do LCR avalia a celularidade e o número de proteínas no líquor cefalorraquidiano sendo indicada a pacientes com sorologia positiva para 
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sífilis que apresentem sinais ou sintomas neurológicos ou oftálmicos, evidência de sífilis terciária ativa, naqueles que apresentaram falência terapêu-
tica ou que sejam infectados pelo vírus HIV. Na maioria dos pacientes infectados com o vírus HIV, os testes podem encontrar-se dentro dos valores 
de referência, entretanto, resultados atípicos podem ocorrer.

Objetivos: Determinar a frequência de casos de coinfecção HIV sífilis; – Avaliar os fatores de risco para neurossífilis na população estu-
dada; Avaliar se os valores de CD4 e Carga Viral influenciam na predisposição à neurossífilis; Determinar se o título de VDRL serve como fator 
prognóstico de presença de neurossífilis.

Métodos: Estudo retrospectivo/prospectivo, descritivo,corte-transversal, compreendendo período de Julho de 2011 a Julho de 2013 em 
pacientes infectados pelo HIV/AIDS, e portadores de Sífilis,submetidos a PL, atendidos no ambulatório ou no hospital dia da FMTHVD.

Resultados e Conclusões: Vinte e três pacientes, no universo de 24 pacientes, não apresentaram sintomas neurológicos. A punção 
lombar foi realizada em todos os pacientes que se enquadravam nos critérios de inclusão e 5 casos (21%) foram detectados. A utilização de critérios 
como VDRL e celularidadeliquórica, em pacientes coinfectados por HIV e Sífilis concomitantemente, permitiu análise de alterações existentes na 
barreira hematoencefálica precocemente, podendo-se assim, evitar o desenvolvimento de neurossífilis.

Palavras-chaves: Sífilis, Coinfecção HIV-Sífilis, Manifestações Clínicas, Punção Lombar.

Práticas da Amamentação no Distrito de Jacy Paraná
Ticiana Albuquerque Gonçalves(1), Tathiane Souza de Oliveira(1), Lidiane Alves de Maced(1), Patrícia Araújo Henriques de Souza(1), Cliciane Ozéias 
Ribeiro(1), Kátia Fernanda Alves Moreira(1) 
1 – Fundação Universidade Federal de Rondônia (BR 364, Km 9,5, sentido Rio Branco/Acre) 
Contato:ticy.albu@gmail.com

Introdução: O aleitamento materno é o modo mais natural e seguro de alimentação na primeira infância, além de oferecer benefícios 
nutricionais, imunológicos, psicológicos e econômicos. A Organização Mundial da Saúde recomenda amamentação exclusiva até o sexto mês de 
vida.

Objetivos: Verificar a prática da amamentação exclusiva no primeiro ano de vida, bem como a alimentação suplementar e investigar o 
perfil sócio- econômico e obstétrico das mães que participaram desse estudo.

Métodos: O presente de um subprojeto “Morbimortalidade em Porto Velho-RO: população do entorno das usinas hidrelétricas de Santo 
Antônio e Jirau (MOREIRA et al., 2010) sob a carta do Comitê de Ética em Pesquisa 042/2010/CEP/NUSAU/UNIR. É uma pesquisa transversal, na 
forma de inquérito de saúde domiciliar. A coleta ocorreu entre junho e julho de 2009. Foram entrevistadas 63 mães. Os dados foram trabalhados 
estatisticamente através dos programas Excel e analisado à luz da literatura pertinente.

Resultados e Conclusões: Verificou-se que 69,8% tinham idade entre 15 a 25 anos, 34,9% estudaram de 6 a 8 anos, 61,9% possuíam 
união estável, 54,0% tinham ocupação relacionada ao lar, 55,6% renda familiar entre 1 e 2 salários mínimos. Das entrevistadas, 66,7% compareceram 
a menos de seis consultas de pré-natal, 60,3% informaram parto normal, Dos recém-nascidos 65,1% eram do sexo masculino, 95,2% pesaram mais 
de 2500 kg ao nascer. Quanto a amamentação, 33,34% receberam informação durante o pré-natal, 77,0% declaram não ter sido exclusiva, 28,57% 
por um período de 7 a 29 dias, utilizavam mamadeira foram 50,8% e leite artificial foi oferecido a 24,28% dos menores de ano. CONCLUSÕES: Os 
resultados obtidos permitiram conhecer e descrever a realidade da amamentação exclusiva no distrito de Jacy-Paraná, havendo a necessidade de 
capacitar os profissionais da Estratégia Saúde da Família e colocando em prática as Políticas Públicas de Incentivo ao Aleitamento Materno garan-
tindo a saúde dos usuários assistidos nesse distrito.

Palavras-chaves: Amamentação, Prática, Distrito
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ÁREA: GESTÃO, FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS E 
COMPROMISSO SOCIAL DA ESCOLA MÉDICA

A Escolha de Especialidades entre Os Alunos de Medicina
Catarina Pereira da Silva(1), Ivy Quirino de Sousa(1), Cezar Augusto Muniz Caldas(1,2) 
1 – Centro Universitário do Estado do Pará (Avenida Almirante Barroso 3775 – Bairro Souza – CEP: 66613-903 – Belém-Pará), 2 – Universidade 
Federal do Pará (Rua Augusto Corrêa, 01 – Guamá – 66075-110 – Belém – Pará) 
Contato:cezar_caldas@yahoo.com.br

Introdução: Múltiplos fatores influenciam na escolha da especialidade pelo estudante de Medicina, como a renda, o prestígio e o tempo 
livre para o lazer. O conhecimento desses fatores é importante por determinar a escolha por especialidades mais ou menos generalistas.

Objetivos: Identificar as especialidades médicas mais desejadas pelos alunos de Medicina do CESUPA e os fatores determinantes dessa 
escolha.

Métodos: Foi realizado um estudo transversal, descritivo, com aplicação de questionário contendo sobre o perfil socioeconômico, infor-
mações sobre a escolha da especialidade médica e os fatores que têm influenciado na escolha desta especialidade, aos alunos do primeiro, quarto e 
sexto anos de Medicina, no período de novembro de 2012 a março de 2013.

Resultados e Conclusões: Foram respondidos 179 questionários, predominando o sexo masculino entre os participantes (59,2%). As 
principais especialidades escolhidas pelos alunos foram: cirurgia plástica (10,4%) no primeiro ano, endocrinologia (15,7%) no quarto ano e oftalmo-
logia (14,0%) no sexto. Dentre os fatores que influenciaram na escolha da especialidade, constatou-se o predomínio, no primeiro ano, da influência 
dos pais (17,2%), e no quarto e sexto anos, o fator financeiro com 15,8% e 22,8%, respectivamente. Conclusões: Diversos fatores têm influenciando 
na escolha dos alunos por especialidades de caráter menos generalista, sendo necessário um melhor entendimento destes, a fim de buscar novos 
meios para atrair os alunos para as especialidades mais generalistas, tão necessárias para a população.

Palavras-chaves: Educação Médica, Estudantes de Medicina, Escolha da Profissão

Perfil dos Acadêmicos de Medicina de Uma Universidade Pública do Sul 
do Brasil
Bruna Mayara Rocha Garcia(1), Ana Maria Silveira de Moraes(1), Rosangela Ziggiotti de Oliveira(1), Camila Kawazoe Hibari(1), Fernando Ben-Hur de 
Melo(1), Jennifer Susan Gabe(1) 
1 – Universidade Estadual de Maringá (Av Mandacaru 1590 – Bloco S-05 – Maringá – PR) 
Contato:rzo13@hotmail.com

Introdução: Com as mudanças ocorridas nas escolas médicas nos últimos anos, há uma maior preocupação dos educadores em conhecer 
o perfil dos estudantes de medicina no intuito de acrescentar elementos que aprimorem suas experiências pedagógicas.

Objetivos: Descrever o perfil dos acadêmicos de medicina matriculados em uma escola pública no ano de 2010.
Métodos: É um estudo descritivo que o instrumento utilizado para pesquisa foi um questionário fechado, aplicado aos acadêmicos de 

medicina do segundo quarto e sexto ano que concordaram participar da pesquisa. As variáveis utilizadas para estudo foram assócio-demográficas, 
educacionais e a presença de profissionais médicos na família.

Resultados e Conclusões: Dos 120 alunos matriculados nos três anos, preencheram o questionário 79 (taxa de resposta= 66%); A idade 
média dos acadêmicos foi 23 anos (dp= ± 3,5); 38 eram do sexo masculino (48%) e 41 feminino (58%); cursaram o ensino médio em escola privada 
68 acadêmicos (86%); o curso pré-vestibular foi frequentado por 71 alunos (90%); ensino superior materno foi referido por 51 alunos (64%); despe-
sas custeadas pela família foi referida por 76 (95%) e com relação à profissionais médicos na suas famílias, 65 acadêmicos negaram a presença 
destes profissionais (82,7%). As mulheres predominaram nesta amostra. O ensino médio foi essencialmente em escola privada e o curso pré-vesti-
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bular foi uma constante. Mães com escolaridade superior foram a maioria. Disponibilidade para dedicação integral ao curso foi evidenciada já que 
o custeio pela família foi quase uma totalidade. Poucos acadêmicos relatam presença de médicos na família.

Palavras-chaves: Educação Médica, Ensino Superior, Estudantes de Medicina

Participação Discente na Gestão da Escola Médica
Victório Zanella Netto(1), Diego Inácio Goergen(1), Lucas Cappelletti(1), Priscila Ferreira Cortez(1), Giana Diesel Sebastiany(1) 
1 – Universidade de Santa Cruz do Sul (Av. Independência, 2293 Bairro: Universitário CEP: 96815-900 Santa Cruz do Sul – RS / Brasil) 
Contato:zanellanetto@gmail.com

Introdução: O envolvimento do discente na gestão da escola médica é fundamental para que seja garantido um ensino de qualidade. Na 
UNISC, há um histórico de gestão democrática, tida como um dos princípios da instituição. Em cada colegiado gestor, há a reserva regimental de 
20% das vagas para estudantes, que historicamente não são preenchidas pelas entidades de representação estudantil, porém é grande a participação 
de alunos no Curso de Medicina.

Objetivos: Avaliar participação dos discentes nas reuniões do Colegiado do Curso de Medicina.
Métodos: Estudo retrospectivo, analisando as atas do Colegiado do Curso de Medicina, desde 2010. Data, número total de presentes e 

número de discentes foram tabulados em uma planilha eletrônica, com posterior análise.
Resultados e Conclusões: Resultados: Ocorreram 29 reuniões, com média de 30,6 (±10) participantes, sendo que a participação média 

de estudantes foi de 18 (±7,3), ou 58,9%. Na análise anual, em 2010 foram 11 reuniões, totalizando 415 presenças, sendo 242 (58,3%) alunos. Em 
2011 foram 9 reuniões, com um total de 250 participações, sendo 158 alunos (63,2%). No ano de 2012, ocorreram 9 reuniões, com um total de 222 
presenças, sendo 122 discentes (55%). Conclusões: Apesar do limite regimental, os alunos têm ampla presença no Colegiado do Curso de Medicina, 
também contribuindo substancialmente para a qualidade das discussões, adicionando pautas importantes e auxiliando na tomada de decisões. Além 
disso, cabe lembrar que alunos de Medicina participam de outros órgãos colegiados da instituição. Porém, a participação, tanto total quanto discen-
te, está diminuindo progressivamente. Inclusive, deve-se atentar ao fato de o Colegiado possuir mais de 100 membros, e nenhuma reunião atingiu 
sequer metade deste valor. É importante realizar um trabalho de conscientização dos estudantes, para que seja estimulada a formação crítica e refle-
xiva, os tornando mais atuantes na tomada de decisões sobre a escola médica.

Palavras-chaves: Educação Médica, Gestão de escola médica, Estudantes de Medicina, Participação discente, Movimento estudantil
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ÁREA: HUMANIZAÇÃO E ÉTICA

Motivações e Expectativas dos Calouros da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Pará
Marcos Antonio Neves Noronha(1), Ana Emilia Vita Carvalho(2), Cezar Augusto Muniz Caldas (1,2) 
1 – Universidade Federal do Pará (Rua Augusto Corrêa 01, Guamá – 66075-110. Belém – Pará), 2 – Centro Universitário do Estado do Pará 
(Avenida Almirante Barroso 3775, Souza – 66613-903. Belém – Pará) 
Contato:cezar_caldas@yahoo.com.br

Introdução: Os fatores que motivam os estudantes a cursarem Medicina podem interferir no seu desenvolvimento durante o Curso e, até 
mesmo, influenciar na escolha das futuras especialidades, portanto, conhecer o significado da Medicina para os calouros pode trazer informações 
importantes para as Instituições de ensino.

Objetivos: Caracterizar os fatores envolvidos na escolha dos calouros de Medicina da Universidade Federal do Pará (UFPA) e as suas ex-
pectativas quanto ao Curso.

Métodos: Foi realizado um estudo descritivo e transversal, através da aplicação de um questionário a 107 calouros do ano de 2013. O 
questionário consta de perguntas fechadas quanto ao perfil socioeconômico dos calouros, os fatores que lhes despertaram interesse pela Medicina 
e quais as suas expectativas para com o Curso.

Resultados e Conclusões: Verificou-se o predomínio de alunos do sexo feminino (52,8%), com idade de 19,6±0,2 anos, com 40,1% com 
renda familiar menor do que 5 salários-mínimos e a maioria era de estudantes paraenses (79,4%). Dentre aos fatores que motivaram os calouros a 
escolher a Medicina, os mais citados foram o desejo de “Cuidar do próximo” (89,7%) e a “Admiração pela profissão” (86%). Sobre as expectativas, 
a maioria declarou querer tornar-se um profissional competente (89,7%), capaz de tratar enfermidades (89,7%) e ajudar os necessitados (83,2%). 
Conclusões: Concluímos que fatores de ordem solidária e humanitária, representam os principais motivos para o ingresso no Curso de Medicina da 
UFPA, porém, outros fatores foram identificados entre as expectativas dos calouros, sejam de caráter financeiro, capacitação técnica, ou mesmo, 
reconhecimento social. Compreender essa pluralidade de interesses e os fatores envolvidos nas diferentes escolhas dos alunos representa uma im-
portante função da Instituição de Ensino, a fim de proporcionar o devido reforço aos aspectos positivos necessários a boa formação médica e auxi-
liar na compressão e amenizar os fatores negativos e estressores presentes nessa trajetória.

Palavras-chaves: Educação Médica, Estudantes de Medicina, Escolha da Profissão

Depressão e Ideação Suicida Entre Médicos da Assistência Hospitalar
Thallis Eliakin Pimentel Amorim(1), Farisa Cecília Silva Lúcio(1), Guaracy Cavalcante de Albuquerque(1), Teresa Rakel Martins Araújo(1), Kay Francis 
Leal Vieira(1) 
1 – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Avenida Frei Galvão, Nº 12, Gramame, Joao Pessoa-PB) 
Contato:thallis.pimentel@hotmail.com

Introdução: Embora existam inúmeras gratificações psicológicas inerentes à profissão médica, como por exemplo, aliviar a dor e o sofri-
mento, curar doenças e salvar vidas, existem também diversos fatores estressantes no trabalho médico, podendo trazer prejuízos à sua saúde mental.

Objetivos: O presente estudo objetivou-se investigar a presença de depressão e ideação suicida entre médicos da assistência hospitalar no 
município de João Pessoa-PB.

Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa que contou com 50 médicos de ambos os sexos. Foi utilizado 
como instrumentos o Inventário de depressão de Beck (BDI). A aplicação dos instrumentos foi realizada de forma individual nos locais de trabalho 
dos participantes, totalizando três hospitais da rede pública. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa das Faculdades de Enferma-
gem e Medicina Nova Esperança – FACENE/FAMENE.

Resultados e Conclusões: Mediante análise dos dados, verificou-se que 10% dos médicos pesquisados apresentaram sintomas compa-
tíveis com um quadro depressivo, sendo 8% classificados como depressão leve e 2% depressão moderada, não sendo identificados casos de depres-
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são severa, nem ideação suicida. A análise dos dados evidenciou um índice significativo de sintomas depressivos entre os médicos, contrastando 
com o que se espera do profissional de saúde, cujo trabalho tem a finalidade de proporcionar saúde e bem-estar a seus pacientes. Sendo assim, 
espera-se que esse estudo possa despertar uma maior preocupação com a saúde mental e qualidade de vida desses profissionais propondo, dentre 
outros benefícios, melhores condições de trabalho.

Palavras-chaves: Depressão, Médicos, Assistância Hospitalar

Avaliação da Qualidade de Vida e o Risco da Síndrome de Burnout em 
Plantonistas Residentes de Maternidade Pública
Maria Aparecida Cardoso de Souza(1), Maria Monique Silva Oliveira(1), Thazio Henrique Soares Cardoso de Souza(2), Celeste de Menezes Souza(1), 
Lucila Corsino de Paiva(1), Ana Katherine Gonçalves(1) 
1 – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Campus Universitário, s/n – Lagoa Nova Caixa Postal: 1524 CEP: 59072-970 – Natal-RN), 2 – 
Universidade Federal de Campina Grande (Rua: Carlos Chagas, s/n. Bairro: São José Cidade: Campina Grande-Pb CEP: 58107 670) 
Contato:cidathayna@yahoo.com.br

Introdução: A Síndrome de Burnout está acometendo de forma ascendente profissionais de saúde em todo o mundo, os plantonistas de 
obstetrícia estão entre os mais afetados.

Objetivos: Avaliar o risco da Síndrome de Burnout em residentes que atuam em maternidade de alto risco.
Métodos: Estudo observacional, de corte transversal com 25 médicos residentes do 1º ao 4º ano de ginecologia e obstetrícia. O risco para 

síndrome de Burnout foi avaliado utilizando o MBI (Maslach Burnout Inventory), composto de 22 questões em três subescalas: Exaustão Emocional 
(9 itens); Despersonalização (5 itens) e Eficácia Profissional (8 itens). Todos os itens são avaliados em escala Likert de 7 pontos, variando de 0 (nun-
ca) a 6 (sempre). Para exaustão emocional, uma pontuação maior ou igual a 27 indica alto nível; de 17 a 26, nível moderado; e menor que 16 (nível 
baixo). Para despersonalização, pontuações iguais ou maiores que 13 indicam alto nível, de 7 a 12 moderado e menores de 6 nível baixo. Para a 
eficácia, de zero a 31 indica alto nível, de 32 a 38, nível moderado e maior ou igual a 39, baixo.

Resultados e Conclusões: A média de idade foi de 29 anos, 80% do sexo feminino, 32% do 1º ano, 28% do 2º ano, 36% do 3º ano e 4% 
do 4º ano de residência. No item exaustão emocional, 56% apresentaram nível alto, 24% moderado e 20% nível baixo. Quanto à eficácia 20% apre-
sentaram nível alto, 64% moderado e 16% baixo. O score alto para despersonalização foi de 20%, moderado 44% e baixo 36%.Observaram-se níveis 
elevados de exaustão emocional e score alto a moderado para despersonalização. O item eficácia foi o menos comprometido, porem valores alto e 
moderado para despersonalização é preocupante, pois constitui fator de risco para depressão e correlaciona-se com insatisfação pessoal e no trabalho.

Palavras-chaves: Internato e Residência, Esgotamento Profissional, Plantão, Obstetrícia

Avaliação do Risco da Síndrome de Burnout em Estudantes de 
Medicina
Maria Aparecida Cardoso de Souza(1), Maria Monique Silva Oliveira(1), Thazio Henrique Soares Cardoso de Souza(2), Durval Icaro Martins 
Mendonça(2), Lucila Corsino de Paiva(1), Ana Katherine Gonçalves(1) 

1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Campus Universitário, s/n – Lagoa Nova Caixa Postal: 1524 CEP: 59072-970 – Natal-RN), 
2 – Universidade Federal de Campina Grande (Rua: Carlos Chagas, s/n. Bairro: São José Cidade: Campina Grande-Pb CEP: 58107 670) 
Contato:cidathayna@yahoo.com.br

Introdução: O estresse no trabalho tem se tornado um sério problema de saúde pública. Os médicos estão entre os profissionais mais 
afetados por possuírem filosofia humanística, elevada carga de trabalho e se defrontarem com um sistema de saúde desumanizado.

Objetivos: Avaliar o risco para Síndrome de Burnout em estudantes de medicina
Métodos: Estudo transversal descritivo com amostra proporcional estratificada constituída de 39 estudantes no oitavo período do curso de 

medicina. O risco para síndrome de Burnout foi avaliado mediante a utilização do MBI (Maslach Burnout Inventory), composto de 22 questões que 
se subdividem em três subescalas: Exaustão Emocional (9 itens); Despersonalização (5 itens) e Eficácia Profissional (8 itens). Todos os itens são 
avaliados em escala Likert de 7 pontos, variando de 0 (nunca) a 6 (sempre). Para exaustão emocional, uma pontuação maior ou igual a 27 indica alto 
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nível; de 17 a 26, nível moderado; e menor que 16 (nível baixo). Para despersonalização, pontuações iguais ou maiores que 13 indicam alto nível, de 
7 a 12 moderado e menores de 6 nível baixo. A pontuação relacionada à eficácia vai em direção oposta às outras, uma vez que pontuações de zero 
a 31 indicam alto nível, de 32 a 38, nível moderado e maior ou igual a 39, baixo.
Resultados e Conclusões: Todos os 39 estudantes responderam a todas as perguntas do MBI. A prevalência de escore alto em uma das três 
dimensões do MBI foi de 64,1% (25). A prevalência de escore alto nas três dimensões do MBI foi de 7,7%(3) e a prevalência de escore alto em cada 
uma das três dimensões analisadas separadamente foi de 56,4% (22) de exaustão emocional, 38,47% (15) de despersonalização e 28,2% (11) de 
ineficácia. Conclusões: Os estudantes de medicina apresentam risco para a Sindrome de Burnout.

Palavras-chaves: Estudantes de Medicina, Esgotamento Profissional, Qualidade de Vida

Perfil dos Usuários de Drogas Acolhidos numa Instituição Não-
Governamental de Maceió, Alagoas
Mayara Nakíria Tavares da Rocha(1), Magda de Melo Freire(1), Lais Gomes de Oliveira(1), Camilla Gonçalves do Anjos(1), José Carlos da Silva 
Júnior(1), Tereza Angélica Lopes de Assis(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival de Melo Mota s/n Tabuleiro do Martins – Maceió-AL CEP: 57072-970) 
Contato:may_nakiria@hotmail.com

Introdução: O uso de drogas é um sério problema de saúde pública, que atinge milhares de pessoas das mais variadas faixas etárias e 
condições sociais, causando-lhes diversos danos, que vão da desestruturação familiar, perdas financeiras até a privação da liberdade devido a práti-
ca de delitos.

Objetivos: Analisar o perfil de drogaditos em reabilitação numa instituição de acolhimento não-governamental.
Métodos: Estudo descritivo transversal, realizado de outubro 2012 a abril 2013 no Juvenopólis, instituição filantrópica do município de 

Maceió-Alagoas. Realizou-se uma entrevista semi-estruturada para identificação dos participantes.
Resultados e Conclusões: 50 homens foram avaliados, com idade de 18 a 60 anos, 84% pertencentes à classe econômica baixa, residin-

do com a família estavam (56%), (22%) referiu morar sozinho ou em condição de rua. Quanto ao uso de droga, a maioria afirmou ter iniciado antes 
dos 20 anos (92%) e a principal droga utilizada era o crack (78%). Cerca de (64%) relatou internações precedentes. Questionados sobre o reflexo do 
uso de droga em sua vida, 98% afirmou ter tido alterações. O perfil levantado corrobora com a literatura ao demonstrar que os jovens de classe 
social baixa estão mais propensos à iniciação do uso de drogas, destacado a preferência pelo uso do crack, mas principalmente ao evidenciar que a 
droga incide sobre vida do usuário causando alterações negativas. Portanto, destacamos a necessidade de estudos que propiciem um conhecimento 
mais afundo da dinâmica do uso das drogas e assim possibilite que as políticas públicas atuem de maneira eficaz para dirimir os danos causados 
por ele.

Palavras-chaves: Perfil epidemiológico, Drogaditos, Reabilitação

Aspectos Éticos dos Transplantes de Órgãos na Visão do Estudante-
Calouro de Medicina
Ramona de Jesus Santos(1), Fernanda Amália Ramos de Carvalho(1), Marta Silva Menezes(1), Fernando Martins Carvalho(2), Liliane Elze Falcão Lins 
Kusterer (1,2) 
1 – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (R Frei Henrique, 8 Salvador Bahia), 2 – Faculdade de Medicina da Bahia (Lago do terreiro de 
Jesus Salvador Bahia) 
Contato:ramona.jsantos@yahoo.com.br

Introdução: A discussão dos aspectos éticos envolvidos nos transplantes pode contribuir para melhorar a identificação do potencial doador 
de órgãos pelo médico.

Objetivos: Avaliar a opinião do estudante-calouro de medicina acerca dos aspectos éticos relacionados à temática do transplante de ór-
gãos.
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Métodos: Tratou-se de um estudo descritivo, de corte transversal, realizado numa escola médica da cidade de Salvador em 2013. Foram 
aplicados questionários a uma amostra de 74 estudantes, abordando aspectos éticos envolvidos em transplantes e doação de órgãos.

Resultados e Conclusões: Dos estudantes, 62% era do sexo feminino, tendo a amostra total média de idade de 20 anos, variando de 17 
a 32. A maioria dos entrevistados (88%) relatou acreditar que questões religiosas influenciam no processo de doação de órgão, no entanto não 
houve diferença relevante entre a frequência das religiões de doadores e não doadores. Dos 44 indivíduos doadores, apenas 28 (64%) relatam ter 
esclarecido sua vontade de doar aos familiares com concordância dos mesmos. Trinta por cento dos doadores não autorizariam a doação de órgãos 
de parentes com morte encefálica (ME). Dentre os motivos para não doação foram apontados: constrangimento familiar, desinformação sobre o 
tema, falta de maturidade para decidir, medo ou não haver pensado. Os principais temas de interesse dos estudantes foram: diagnóstico de ME (95%) 
e técnica do transplante (85%). Existe uma predileção pela abordagem técnica dos transplantes/doação de órgãos por estudantes-calouros, em detri-
mento dos aspectos ético-antropológicos. A discussão desses aspectos nas disciplinas de humanidades no curso de medicina pode oportunizar re-
flexões sobre a temática e contribuir para melhorar a intervenção do futuro médico no sistema de transplantes.

Palavras-chaves: Transplantes de órgãos, Ética Médica, Bioética, Morte Encefálica

Mortalidade dos Motociclistas no Trânsito na Cidade de Maceió
Simone Vicente Dias da Silva(1), Luane Lira(1), João Paulo Porto Dias(1), João Paulo Bezerra Leão(1), Thatiane Silva de Lucena(1), Ana Lourdes Couto 
Rebelo Aquino(2), Divanise Suruagy Correia (3,1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900), 2 – Instituto Federal De 
Alagoas (Rua Odilon Vasconcelos, 103 (esquina com a Av. Júlio Marques Luz), Jatiúca. Maceió – Alagoas. CEP: 57035-660. Fone: (82) 3194-1150. 
Ponto de Referência: ao lado do Colégio Santa Úrsula), 3 – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Campus Universitário, s/n – Lagoa 
Nova Caixa Postal: 1524 CEP: 59072-970 – Natal-RN – Brasil) 
Contato:simonedias_vs@hotmail.com

Introdução: Os acidentes de trânsito se tornaram um grande problema de Saúde Pública matando, por ano, no Brasil cerca de 40 mil 
pessoas e provocando a internação de outras 180 mil, com um impacto de aproximadamente 34 bilhões de reais. Dentre os veículos envolvidos 
nesses acidentes, as motocicletas e as motonetas vem se destacando cada vez mais, correspondendo a 25% destes acidentes.

Objetivos: Descrever os acidentes de trânsito fatais envolvendo motocicletas, entre 2000 e 2011, na cidade de Maceió–AL.
Métodos: Estudo descritivo, transversal com dados secundários do Sistema de Informação de Mortalidade. Analisou-se sexo, idade, tipo 

de acidente e número de acidente ano de ocorrência. Para a análise dos dados, utilizou-se medidas estatísticas de frequência e o programa EpiInfo 
6.4.

Resultados e Conclusões: O aumento de óbitos de motociclistas se relaciona, sobretudo, ao crescimento da frota de motocicletas. Esses 
óbitos trazem prejuízos não só para a família, mas também para toda a sociedade. A subnotificação e imprecisão diagnóstica foram as principais 
limitações.

Palavras-chaves: Acidentes de Trânsito, Motociclistas, Mortalidade

A Espiritualidade/Religiosidade do Cliente e a Prática Assistencial
Vanessa Viana Marques(1), Tânia Cristina de Oliveira Valente(1), Ana Paula Rodrigues Cavalcanti(2) 
1 – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Av. Pasteur, 296, Urca, Rio de Janeiro), 2 – Universidade Federal da Paraíba (Cidade 
Universitária, João Pessoa, Paraíba) 
Contato:vanessa.vianabr@gmail.com

Introdução: A doença como uma ameaça à vida atinge cada indivíduo em sua totalidade biopsicossocial, incluindo os aspectos espirituais. 
Num país conhecido por seu sincretismo e religiosidade intrínseca à sua história, pode-se perceber seus reflexos em diversas representações sociais 
oriundas de nossa sociedade. Com isso, torna-se indispensável que a assistência abranja as dimensões afetiva/ emocional, psicossocial e espiritual 
tanto de pacientes quanto cuidadores, incluindo familiares e profissionais de saúde.

Objetivos: Investigar os desejos e percepções dos pacientes, no que diz respeito à relação entre suas crenças e o cuidado que lhes é pres-
tado, destacando aspectos relevantes a serem considerados na prática assistencial; objeto deste estudo.
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Métodos: Esta é uma pesquisa qualitativa, descritiva, baseada no método de história de vida, realizada com dezoito pacientes internados 
em duas enfermarias de clínica médica e em um Centro de Terapia Intensiva de um Hospital Universitário no Rio de Janeiro. Os dados foram co-
letados através de entrevistas não-estruturadas e analisados à luz do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC).

Resultados e Conclusões: Os resultados mostraram que os pacientes não sentem necessidade de que suas práticas e crenças espirituais/
religiosas sejam abordadas pelos cuidadores durante seu período de internação. Porém, relataram que costumavam discutir, expor suas crenças e 
práticas para os outros pacientes também internados, mas nunca com os seus cuidadores. Estes resultados denotam fatos no mínimo curiosos pe-
rante o papel atribuído à religiosidade/espiritualidade dos brasileiros, proporcionando elementos para futuras pesquisas na área; uma vez que con-
tradiz estudos sobre o assunto realizados em outros países. Faz-se necessário conhecer e incluir as necessidades psico-espirituais no cotidiano da 
prática assistencial, entretanto, com maior sensibilidade em identificar demandas e pré-conceitos existentes, que podem refletir sobre as diferentes 
formas da prática clínica e, principalmente, da construção de novas interfaces em educação e saúde.

Palavras-chaves: Espiritualidade, Prática Assistencial, Educação

Conhecimento de Adolescentes Referente à Sexualidade e Abortamento
Sheyla de Amorim Cordeiro da Silva(1), Divanise Suruagy Correia(1), Leila Araújo Barbosa Costa(1), Lívia Lessa de Brito Barbosa(1) 
1 – Faculdade de Medicina – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-
900) 
Contato:sheyla.acs@gmail.com

Introdução: A adolescência é a fase de transformações que tornam os jovens vulneráveis à riscos relacionados à saúde. Entre eles a sexu-
alidade exercida sem a devida maturidade e responsabilidade, seus resultados aparecem na incidência de nosologias relacionada a esse comporta-
mento, bem como a gravidez não planejada. O conhecimento inadequado sobre qualquer método anticoncepcional pode ser um fator de resistência 
à aceitabilidade e uso desse método.

Objetivos: Avaliar o conhecimento dos adolescentes de escolas públicas sobre métodos anticoncepcionais e identificar os fatores associa-
dos ao conhecimento adequado da sexualidade e abortamento.

Métodos: Trata-se de um estudo analítico, transversal de metodologia quanti-quali, realizado com adolescentes entre 10 e 18 anos em três 
escolas públicasde Maceió através de questionário individual. Foram estudadas as variáveis: sexo, escolaridade, início de relações sexuais, idade do 
companheiro, conhecimento e uso de método anticoncepcional, dialogo sobre sexo. Os resultados foram analisados pelo programa Epi Info versão 
5.3.3.

Resultados e Conclusões: Dos 564 alunos que responderam a pesquisa 60,6% é do sexo feminino, 59% católicos, 91% solteiros e 78,5% 
reside com os pais. Com relação ao comportamento sexual 38,6% relatam ter iniciado a prática sexual e destes, 87,6% diz fazer uso de algum mé-
todo contraceptivo. Segundo os dados, 46,4% dos adolescentes conversam sobre sexo mais com outras pessoas do que com os pais e com estes que 
o tema sexo raramente é conversado 48,4%. Assim, conclui-se que apesar de se considerar que sexo é falado abertamente, a sexualidade é pouco 
discutida entre os adolescentes de forma educativa, havendo dúvidas sobre o tema. Assim, a educação aparece como processo preventivo auxiliador 
na prevenção de problemas relacionados à sexualidade.

Palavras-chaves: Sexualidade, Adolescência, Aborto, Sexo, Contraceptivos

A Relação Médico-Paciente na Perspectiva do Usuário.
Guilherme Henrique Martins(1), Niliane Mayrink Stopa Sotero(1), Gisele Cândida de Freitas Fonseca(1), Helena Alves Soares Chini(1), Miriam 
Monteiro de Castro Graciano(1), Renata Santinelli(1) 
1 – Universidade José do Rosário Vellano (Rodovia MG 159 Km) Campus Universitario) 
Contato:ghenriquemartins@hotmail.com

Introdução: Inabilidade de relacionamento do médico com o paciente e falhas de comunicação são fatores que dificultam o desenvolvi-
mento do atendimento, necessitando ser identificados para orientar a formação médica.

Objetivos: Analisar a satisfação de usuários de serviços de saúde de município de médio porte no sul de Minas Gerais para nortear a 
abrangência dessa temática em currículo médico.
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Métodos: A amostra foi constituída de 67 pacientes ao acaso, presentes em sala de espera, sendo 20 usuários de Hospital Universitário, e 
47 de Unidade de Saúde da Família (USF). Os dados foram obtidos através de questionário estruturado, e análise descritiva utilizou-se EpiInfo 
3.5.2®.

Resultados e Conclusões: Dos usuários do hospital 15(75%) tem ensino médio completo/incompleto e na USF 23(48,9%). Quanto à 
qualidade das consultas, 16(80%) dos atendidos no hospital e 27(57,4%) na USF, relataram que a consulta foi rápida, e que pode melhorar. No hos-
pital, 15(75%) relataram que o médico não fez comentários preconceituosos quanto à religião, gênero, opção sexual, e foi resolutivo; 17(85%) rela-
taram que o médico não fez comentários preconceituosos quanto à condição financeira e não faltou-lhes com o respeito, 16(80%), não sentiram 
dificuldade em entender o diagnóstico e o tratamento, e não foram alvo de comentários preconceituosos quanto à raça. Na USF, 41(87,2%) afirma-
ram que nunca foram desrespeitados ou sofreram preconceitos e 36(76,6%) tiveram seus problemas de saúde solucionados, 35(74,5%) relataram que 
o diagnóstico é explicado de forma clara. Em ambos ambientes, quando questionados sobre o que poderia melhorar no atendimento, a maioria dos 
pacientes relatou ser necessário “diminuir o tempo de espera por consultas”. Percebeu-se que, em ambos ambientes de atendimento médico, o 
mesmo flui de modo satisfatório, os usuários foram respeitados quanto à raça, gênero e religião, e que o diagnóstico foi explicado com clareza. A 
principal queixa dos pacientes refere-se à necessidade de se reduzir o tempo de espera por consultas médicas.

Palavras-chaves: Humanização, Relação médico-paciente, Usuário

Avaliação da Percepção da Espiritualidade e Religiosidade entre 
Pacientes Internados na Enfermaria de Clínica Médica
Roberta Afonso Vinhal Wagner(1), Monica Dutra da Costa(1), Alberto Garcia Dornelas(1), Thiago Seiji Shiguenaga(1), Nathalia Maria de Oliveira(1), 
Marina Barreto Pinheiro(1) 
1 – Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Av.Frei Paulino, 30 – Bairro Abadia) 
Contato:monicadutra.med@gmail.com

Introdução: As necessidades espirituais tornam-se particularmente fortes em tempos que as doenças ameaçam a vida ou o modo de vida. 
Faz-se necessário que avaliações da influência da espiritualidade na saúde do paciente sejam realizadas, já que estas podem ser úteis na prática clí-
nica, auxiliando a aprofundar o conhecimento na área e orientando o planejamento e a implementação de intervenções adequadas em contextos de 
tratamento à saúde e auxílio ao paciente.

Objetivos: Avaliar a importância da espiritualidade/religiosidade dos pacientes da Clínica Médica no enfrentamento de processos mórbi-
dos e averiguar com qual frequência a espiritualidade é abordada pelo corpo clínico neste setor.

Métodos: Foram avaliados, por meio de questionário estruturado, dados epidemiológicos e nível de religiosidade/espiritualidade dos pa-
cientes, além da visão dos pacientes quanto a abordagem da religiosidade/espiritualidade pelo corpo clínico da Clínica Médica. O estudo foi trans-
versal com pacientes internados pela Clínica Médica escolhidos aleatoriamente.

Resultados e Conclusões: Responderam ao questionário 25 (83,3%) pacientes dos 30 buscados, sendo 17 (68%) com faixa etária acima 
dos 41 anos de idade e 18 (76%) com apenas Ensino Fundamental. 25 (100%) dos entrevistados acreditam em Deus, sendo que a maioria deles 20 
(80%) se considera moderadamente ou muito religioso/espiritualizado. Segundo 17 (68%) deles, o médico ou profissional da saúde nunca aborda o 
tema religiosidade/espiritualidade durante o tratamento, apesar de 11 (65%) desejarem que o tema fosse abordado. Ainda, destes 17, 16 (94%) acre-
ditam que a fé contribuiu para seu bem estar. O presente estudo trouxe a reflexão sobre a relevância da religiosidade/espiritualidade do paciente 
para o enfrentamento de sua enfermidade e a necessidade de se instruir o médico/profissional de saúde quanto à importância de abordar o tema 
com o paciente, uma vez que estes tendem a acreditar em Deus ou força espiritual e que sua fé/religiosidade/espiritualidade contribui muito para 
seu bem estar.

Palavras-chaves: Medicina, Espiritualidade, Religiosidade, Clínica Médica

Depressão: Uma Análise Detalhada Acerca dos Fatores de Risco
Victor Hugo Paiva Simões(1), Alexandre Targino Gomes Falcao(1), Byanka Pessoa Fonseca(1), Gabrielle Videres Alves de Almeida(1), João Felipe da 
Luz Neto(1), Vanessa Espínola Guedes Queiroga Lopes(1), Iara Medeiros de Araujo(1) 
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1 – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Av. Frei Galvão, N 12 – Gramame – João Pessoa – PB) 
Contato:victorhps15@hotmail.com

Introdução: A depressão vem sendo considerada uma doença de acometimento populacional de maior incidência no contexto da atualida-
de. Provavelmente tem como causa o desequilíbrio bioquímico dos neurônios responsáveis pelo controle do estado de humor. Sendo seus principais 
sintomas a perda de energia ou de interesse, humor deprimido, dificuldade de concentração, entre outros.

Objetivos: Analisar os fatores de risco para depressão na comunidade Monte das Oliveiras, no município de João Pessoa, PB.
Métodos: Pesquisa realizada através da aplicação de um formulário contendo informações correspondente ao objetivo da pesquisa. A 

coleta teve as visitas domiciliares como proposta para investigação.
Resultados e Conclusões: Os resultados refletem como fatores de risco para depressão o desemprego, má remuneração, solidão, ausên-

cia familiar, aposentadoria, perdas, luto, estresse, pouco convívio social, muitas experiências de fracasso. Conclusões: Um convívio social harmonio-
so, um ambiente familiar bem estruturado, um emprego satisfatório, podem ser suprimidos pela realidade da doença. Essas interações também 
podem ser fundamentais para a profilaxia, tratamento e possível cura do quadro psicossomático referido. A troca de experiência proporcionada por 
este trabalho evidencia a importância do contado médico-comunidade para atender e compreender as necessidades dos pacientes, até do que se 
negam a receber ajuda.

Palavras-chaves: Depressão, Fatores de Risco, Família

Aspectos da Empatia em Estudantes de Medicina de Uma Universidade 
Pública do Rio de Janeiro
André Paes Goulart Machado(1), Bruna Cuoco Provenzano(1), Gabriel Caetani(1), Bruna Ferreira Robertson(1), Jonatan de Lima Andrade(1), Carlos 
Roberto Figueiredo Coelho(1), Renata Nunes Aranha(1) 
1 – Hospital Universitário Pedro Ernesto (Av. 28 de setembro 77) 
Contato:bcpro13@yahoo.com.br

Introdução: A empatia médica pode ser definida como uma compreensão adequada do paciente e a capacidade de fazer com ele esta 
compreensão. É um conceito multidimensional, com quatro aspectos principais: emocional, moral, cognitivo e comportamental. É considerada um 
componente vital da relação médico-paciente, contudo alguns estudos mostraram haver redução da empatia ao longo do curso médico.

Objetivos: O presente estudo tem como objetivo avaliar a empatia médica dos estudantes de medicina de uma Universidade pública do 
Rio de Janeiro com relação a determinadas características que podem tem algum tipo de influência sobre o seu comportamento.

Métodos: Foi realizado um censo abrangendo 542 estudantes, através da aplicação de um questionário que incluía variáveis socioeconô-
micas e comportamentais, assim como a Escala Jefferson de Empatia Médica. Os dados obtidos foram analisados com o emprego dos testes de 
qui-quadrado e Mann-Whitney.

Resultados e Conclusões: Obteve-se um escore médio de empatia de 121,8, tendo sido significativamente maior entre as mulheres do 
que os homens (123,4 contra 119,4; p<0,00), o que segue o descrito na literatura. Entretanto, mudança da empatia ao longo dos anos do curso não 
foi observada. Outras associações estatisticamente significativas foram encontradas entre empatia e critério de opção por medicina, uso frequente 
de medicações (associação negativa) e resiliência. Face aos ainda escassos e mal compreendidos dados sobre o tema, estes resultados agregam novas 
informações sobre a empatia médica. Por outro lado, indicam a necessidade de se aprofundar os estudos, especialmente na busca de novos aspec-
tos que possam esclarecer os pontos que permanecem conflitantes entre eles.

Palavras-chaves: Empatia Médica, Educação Médica, Estudante de Medicina
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Conhecimento do Estudante-Calouro de Medicina Sobre Morte 
Encefálica e A Lei que Regulamenta Transplante e Doação de Órgãos 
no Brasil
Fernanda Amália Ramos de Carvalho(1), Ramona de Jesus Santos(1), Marta Silva Menezes(1), Fernando Martins Carvalho(2), Liliane Elze Falcão Lins 
Kusterer(1,2) 
1 – Fundação Bahiana para Desenvolvimento das Ciências (Av. Dom João VI, nº 275, Brotas, Salvador, Bahia, Brasil. CEP: 40290-000), 2 – 
Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, s/nº, Vale do Canela – CEP: 40110100 Salvador, Bahia, Brasil.) 
Contato:fernandaamaliarc@yahoo.com.br

Introdução: No Brasil, a lista de espera por um órgão mantém-se extensa e incompatível com o número de doações anuais. Dentre as 
intervenções necessárias para viabilizar um maior número de transplantes, é necessário garantir que as temáticas Morte Encefálica (ME) e Legislação 
Brasileira sobre Transplante/doação de órgãos façam parte da formação do acadêmico de medicina.

Objetivos: Avaliar o conhecimento e atitudes do estudante-calouro de medicina acerca da ME e da Lei que regulamenta os transplantes e 
doações de órgãos no país.

Métodos: Estudo descritivo, de corte transversal, utilizando um questionário sobre conhecimentos e atitudes, contendo perguntas objetivas 
sobre a Lei nº 9.434/97 e a resolução do CFM nº 1.480/97.

Resultados e Conclusões: Participaram do estudo 92 acadêmicos de uma faculdade de medicina de Salvador com idade mediana de 21 
anos, variando de 18 a 37. Dos entrevistados, 15% afirmaram não saber o conceito de ME e 18,7% demonstraram não conhecer os procedimentos 
para a determinação do seu diagnóstico. No que diz respeito à intenção de doar órgãos e tecidos, 46 graduandos (50,0%) afirmaram ser doadores, 
e 72 (78,3%) referiram que autorizariam a doação de órgãos de um parente. Dos 46 estudantes não doadores, a maioria (67%) referiu que doaria 
órgãos de parentes com ME. Dos 78 alunos que referiram conhecer sobre a temática da ME, 35 (44,9%) não identificaram o uso de drogas depres-
soras do sistema nervoso central como uma das causas para exclusão do protocolo do diagnóstico de ME. Dos 19 estudantes que afirmaram conhe-
cer a legislação brasileira acerca da doação de órgãos, 7 (45,5%) acreditam ser necessário estar registrado no documento de identidade do paciente 
a sua opção em ser doador. A avaliação do conhecimento e atitudes do estudante-calouro gerou informações importantes para direcionar o plane-
jamento dos componentes curriculares que abordam a temática no curso médico.

Palavras-chaves: Transplantes de órgãos, Lei, Morte Encefálica, Estudantes de Medicina, Doação de Órgão

Aspectos Éticos dos Transplantes de Órgãos na Visão do Estudante-
Calouro de Medicina
Ramona de Jesus Santos(1), Fernanda Amália Ramos de Carvalho(1), Marta Silva Menezes(1), Fernando Martins Carvalho(2), Liliane Elze Falcão Lins 
Kusterer(1,2) 
1 – Fundação Bahiana para Desenvolvimento das Ciências (Av. Dom João VI, nº 275, Brotas, Salvador, Bahia, Brasil. CEP: 40290-000), 2 – 
Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, s/nº, Vale do Canela – CEP: 40110100 Salvador, Bahia, Brasil.) 
Contato:ramona.jsantos@yahoo.com.br

Introdução: A discussão dos aspectos éticos envolvidos nos transplantes pode contribuir para melhorar a identificação do potencial doador 
de órgãos pelo médico.

Objetivos: Avaliar a opinião do estudante-calouro de medicina acerca dos aspectos éticos relacionados à temática do transplante de ór-
gãos.

Métodos: Tratou-se de um estudo descritivo, de corte transversal, realizado numa escola médica da cidade de Salvador em 2013. Foram 
aplicados questionários a uma amostra de 74 estudantes, abordando aspectos éticos envolvidos em transplantes e doação de órgãos.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS: Dos estudantes, 62% eram do sexo feminino, tendo a amostra total média de idade de 20 
anos, variando de 17 a 32. A maioria dos entrevistados (88%) relatou acreditar que questões religiosas influenciam no processo de doação de órgão, 
no entanto não houve diferença relevante entre a frequência das religiões de doadores e não doadores. Dos 44 indivíduos doadores, apenas 28 (64%) 
relatam ter esclarecido sua vontade de doar aos familiares com concordância dos mesmos. Trinta por cento dos doadores não autorizariam a doação 
de órgãos de parentes com morte encefálica (ME). Dentre os motivos para não doação foram apontados: constrangimento familiar, desinformação 
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sobre o tema, falta de maturidade para decidir, medo ou não haver pensado. Os principais temas de interesse dos estudantes foram: diagnóstico de 
ME (95%) e técnica do transplante (85%). CONCLUSÃO: Existe uma predileção pela abordagem técnica dos transplantes/doação de órgãos por 
estudantes-calouros, em detrimento dos aspectos ético-antropológicos. A discussão desses aspectos nas disciplinas de humanidades no curso de 
medicina pode oportunizar reflexões sobre a temática e contribuir para melhorar a intervenção do futuro médico no sistema de transplantes.

Palavras-chaves: Transplantes de Órgãos, Ética Médica, Bioética, Morte Encefálica

Análise da Relação Médico-Paciente Através da Percepção do Paciente
Diego Trindade de Almeida(1), Ângela Maria Moreira Canuto(1), Chrislainny Costa da Silva Pinheiro(1), Vicentina Esteves Wanderley(1), Rui Manuel 
Lopes Nunes(2) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins, Maceió – AL, 57072-900), 2 – 
Faculdade de Medicina da Universidade do Porto (Al. Prof. Hernâni Monteiro, 4200 – 319 Porto, PORTUGAL) 
Contato:diegotrin@gmail.com

Introdução: Recentemente tem aumentado os debates acerca da formação médica e relação médico-paciente. Torna-se de grande impor-
tância a análise dos princípios bioéticos envolvidos nessa relação durante o processo diagnóstico e terapêutico.

Objetivos: Este estudo visa avaliar a relação médico-paciente através do nível de satisfação e percepção dos pacientes.
Métodos: Trata-se de estudo transversal qualitativo. Foram realizadas entrevistas com pacientes de Hospital Universitário, as quais aborda-

vam os aspectos socioeconômicos do usuário e os bioéticos sobre a consulta médica. Utilizou-se o software EpiInfoTM versão 3.5.1 para confecção 
do banco de dados e análise das variáveis. A análise qualitativa foi realizada por frequência simples dos conteúdos, identificando-se categorias.

Resultados e Conclusões: A amostra encontrada foi composta por pacientes predominantemente do sexo feminino, de variadas idades 
e com o nível socioeconômico baixo. Quando questionados sobre o tempo da consulta, a maioria dos entrevistados permaneceram em consulta 
com o médico por um tempo aproximado de 21 a 30 minutos. Entre os relatos, destacaram-se 3 temas principais: comunicação e empatia, satisfação 
após a consulta e autonomia e participação do paciente no processo de saúde-doença. O estudo conseguiu atingir os objetivos propostos, visto que 
explorou diversas impressões sobre a relação médico-paciente, muitas positivas, e também, algumas negativas. O tempo que o médico dedica à 
consulta se reflete na qualidade do atendimento e principalmente na opinião dos usuários entrevistados. Os discursos levam a reflexão que os prin-
cípios bioéticos adotados na consulta médica originam efeitos os quais influem, além da satisfação do paciente, na adesão do tratamento e na 
aprendizagem dos futuros médicos.

Palavras-chaves: Bioética, Relações Médico-Paciente, Satisfação do Paciente, Humanização da Assistência

Desenvolvimento de Virtudes na Formação em Medicina: Narrativas de 
Estudantes Sobre Extensão Universitária
Bruno Pereira Stelet(1), Roseni Pinheiro(1) 
1 – Instituto de Medicina Social – UERJ (Rua São Francisco Xavier, 524, Pavilhão João Lyra Filho, 7º andar / blocos D e E, e 6º andar / bloco E, 
Maracanã, Rio de Janeiro CEP 20550-900) 
Contato:brunopst@yahoo.com.br

Introdução: Grande parte dos equívocos dos saberes e práticas de saúde está relacionada ao fato o modelo biomédico ter como principal 
virtude o caráter técnico-científico, tendo a doença reificada como categoria central, em detrimento de tudo aquilo que é subjetivo, mutável, com-
plexo, variável – o que talvez melhor evidencie nossa condição “humana”.

Objetivos: Analisar repercussões no desenvolvimento de virtudes para o cuidado em saúde durante a formação em medicina.
Métodos: Afirmando o caráter sociofilosófico desta pesquisa, optou-se pelo referencial teórico de Hannah Arendt, num desafio epistemo-

lógico de fazer dialogar Filosofia, Saúde Coletiva e Educação Médica. Tal estratégia mostrou-se coerente com a escolha metodológica de utilizar a 
narrativa como substância para análise e discussão a que este estudo se propunha, pois, desse modo, foi possível atentar-nos à humanidade das 
experiências narradas, às histórias e às memórias, valorizando os significados das experiências formativas atribuídos pelos sujeitos. Foram constru-
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ídas dez narrativas sobre experiências de formação e de participação em ações extensionistas, seguindo o procedimento metodológico de gravação 
das entrevistas em profundidade, transcrição dos áudios, transcriação e validação das narrativas pelos próprios sujeitos narradores.

Resultados e Conclusões: Traçando aproximações à filosofia de Hannah Arendt frente à discussão da filosofia moral, pudemos encon-
trar base epistemológica que sustentou a ideia de que as experiências em extensão universitária – quando refletidas e transformadas em narrativas 
compartilháveis – possibilitam aos estudantes revelarem suas singularidades e desenvolverem a habilidade de ser ator-espectador das histórias suas 
e dos pacientes. Nesse processo há a possibilidade de se produzir um “pensar alargado”, que segundo Arendt, é quando a imaginação permite que 
os outros seres humanos sejam levados em consideração no pensar e na tomada de decisão, o que é fundamental nas ações no campo da saúde, 
em especial para a prática médica pautada pela virtude do cuidado integral.

Palavras-chaves: Ética, Narrativa em Saúde, Extensão Universitária

Avaliação da Percepção da Espiritualidade e Religiosidade entre 
Pacientes Internados na Enfermaria da Cirúrgica do Hospital de 
Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro
André Pedroza Francisco(1), Victor Luiz Bastos Corrêa(1), Dayana Ribeiro Oliveira(1), Fernando Henrique Dos Reis Sousa(1), Rafael Torres Azevedo(1) 
1 – Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Av.Getulio Guaritá, 159) 
victorfork@hotmail.com

Introdução: O presente trabalho apresenta a relevante temática da espiritualidade/religiosidade como fator ativo na saúde das pessoas e a 
importância desse tema no meio acadêmico. A intervenção cirúrgica é decisiva na resolução de muitos diagnósticos clínicos, porém, frente a riscos 
e consequências advindas do processo, a necessidade espiritual/religiosa torna-se progressivamente mais evidente.

Objetivos: Relacionar variáveis epidemiológicas (sexo, religião, escolaridade) com o nível de espiritualidade dos pacientes atendidos na 
Enfermaria de Clínica Cirúrgica do Hospital das Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro.

Métodos: Além do levantamento bibliográfico sobre o tema e da revisão de literatura, foi realizado estudo observacional do tipo inquérito 
transversal, realizado pela aplicação de questionários estruturados, relacionando o nível de espiritualidade/religiosidade a variáveis epidemiológicas 
de pacientes internados na Enfermaria de Clínica Cirúrgica. A análise estatística baseou-se no Coeficiente de Correlação (CC) de Spearman e na 
observação do Índice de Significância (p<0,05).

Resultados e Conclusões: A análise dos CC, em uma amostra de 47 pacientes, apresentou correlações entre níveis de escolaridade, o 
quão religioso se considera e a contribuição dessa religiosidade/espiritualidade para o bem-estar. Os dados indicaram uma tendência de que quanto 
menor a escolaridade maior a contribuição da religiosidade/espiritualidade para o bem-estar. Outra correlação existente foi observada entre gênero 
e quão religioso/espiritualizado se considera. Em uma amostra de 16 mulheres, 93,75% consideram-se moderadamente a muito religiosas/espiritua-
lizadas; na amostra de 31 homens, 83,87% consideram-se da mesma forma religiosos/espiritualizados. Na amostra geral observou-se que 89,13% dos 
pacientes consideram a religiosidade/espiritualidade importante para o próprio bem-estar. Um dado importante a se considerar foi que 76,08% dos 
pacientes gostaria que fosse abordado por profissionais de saúde sobre a temática religiosa/espiritualista; somente 8,69% não veem uma ligação 
entre o papel desses profissionais com essa temática. Os dados apontam a necessidade de abordagem religiosa/espiritualista no HC, por meio de 
capacitação do corpo clinico, visando um tratamento integrativo e humanizado.

Palavras-chaves: Espiritualidade, Religiosidade, Saúde, Bem-Estar, Clínica Cirúrgica.

The Anatomy Course as an Educational Challenge in Medical 
Education: The Cadaver and its Impact as the First Doctor-Patient 
Encounter
Maria Amélia Ferreira(1), Elisabete Loureiro(1), Madalena Abreu(1), Milton Severo(1) 
1 – Centro de Educação Médica da Faculdade Medicina Universidade Porto (Alameda Hernâni Monteiro 4200-319 Porto – Portugal) 
mameliaferreira@gmail.com
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Introdução: Anatomy as a course introduced in the first years of medical education constitutes a challenge to develop medical knowledge, 
skills and, most importantly, attitudes. These last can be strategically applied to the doctor-patient relationship, and can be integrated within the 
scope of medical humanities.

Objetivos: To assess perceptions of medical students towards the connection of using cadavers, and translate this experience within a first 
clinical doctor-patient encounter.

Métodos: 131 first year medical students from the Faculty of Medicine of the University of Porto attending the Anatomy course participa-
ted in a longitudinal study with three moments of assessment: (M1) beginning of the first semester – before they have had contact with anatomy 
classes and cadavers; (M2) beginning of the second semester and (M3) beginning of second year. The Appraisal of Life Events Scale (ALE) and a 
structured survey with open questions were applied.

Resultados e Conclusões: Higher mean scores in subscale challenge throughout the study [M1: 22.83, M2: 21.25 and M3: 20.17, 
p<0.001], and lower scores on the subscales threat [M1: 12.35, M2: 5.89 and M3: 8.95, p<0.001] and lost [M1: 3.95, M2: 2.49 and M3: 4.02, 
p<0.001], were demonstrated by ALE. Students considered the cadaver as a learning tool (56%), as the first contact with human body (37.7%) and 
as a real patient (21.2%); these perceptions remained at long-term, with the exception of the first that decreased. These results showed a positive 
significant life event before and after experiencing this exposure and only 1/5 consider the cadaver as a real patient, being important to improve the 
perceptions of medical students towards the cadaver prossections as their first clinical encounter, in order to develop the attitudes towards real pa-
tients. (The project was supported by PTDC/SAU-SAP/112908/2009 FCT grant)

Palavras-chaves: Anatomy, Cadaver, Doctor-Patient, Impact

Como Identificar Oportunidades de Aprendizagem Humanística no 
Currículo Médico?
Lígia Marques Vilas Bôas(1), Marta Silva Menezes(1), Geisa Arlete do Carmo Santos(1), Gidelia Alencar Da Silva(1), José Narciso Paiva(1), Jucinara 
Inácio Menezes(1), Maria Luisa B. Sacramento Cardoso(1) 
1 – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Av. D. João VI, 275 – Salvador – Bahia – Cep: 40290-000) 
Contato:ligiavilasboas.pos@bahiana.edu.br

Introdução: O desenvolvimento de competência humanística é fundamental na formação do médico, porém como desenvolver essa habi-
lidade de forma efetiva, que estratégias na organização curricular são adequadas, qual a percepção dos docentes com relação a suas práticas peda-
gógicas envolvendo este tema, como garantir e avaliar essa competência? O atual estudo pretende avaliar esta questão, no curso de medicina da 
Escola Bahiana, e contribuir efetivamente para o entendimento e aprimoramento desse importante tema. Diante da amplitude do problema o estudo 
foi dividido em etapas com foco em cada um dos objetivos.

Objetivos: Descrever estratégia utilizada para identificação de elementos relacionados com a aprendizagem de humanismo nos componen-
tes curriculares.

Métodos: Aplicado questionário para obtenção de consenso entre supervisores pedagógicos do curso de medicina, que formaram painel 
de especialistas. Inicialmente aplicado questionário eletrônico, contendo o ementário de todos os componentes do curso, com as questões: a) Este 
componente curricular aborda humanismo como conteúdo? b) Desenvolve habilidade humanística no estudante? c) Este componente curricular não 
aborda ou desenvolve habilidade humanística no estudante, porém poderia desenvolver? Aplicando escala de Likert.

Resultados e Conclusões: Os cinco supervisores do curso aceitaram participar do estudo. Listados total de 35 componentes curriculares 
modulados, desses foram identificados 20 (57,1%) que abordam elementos de conteúdos ou habilidades humanísticas. Em 7 (20%) dos componentes 
apontaram possibilidade de desenvolvimento de ações para aprendizagem humanística, desses 4 (57,1%) da área cirúrgica.A metodologia propiciou 
a identificação dos componentes envolvidos com humanismo. Em seguida será aplicada técnica Delphi para obtenção do consenso. Posteriormente 
serão envolvidos os docentes, dos respectivos componentes, para o seguimento do estudo sobre as estratégias pedagógicas para garantir a formação 
e avaliar a competência humanística do estudante.

Palavras-chaves: Aprendizagem humanística, Humanismo, Currículo médico
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Profissionalismo Médico: Avaliação do Desempenho Atitudinal do 
Estudantes de Acordo com as Fases e Organização do Currículo do 
Curso de Graduação em Medicina
Wilton Silva dos Santos(1), Eliana Mendonça Vilar Trindade(1), DANIEL ADRIANO MENESES DA SILVA(1), Leonardo Miranda Ribeiro(1), Manoel 
Dias Ribeiro Junior(1) 
1 – Escola Superior de Ciências da Saúde (SMHN Quadra 501 Conjunto A Bloco 1 Edifício FEPECS) 
Contato:damsnrei@gmail.com

Introdução: Profissionalismo é um termo que vem sendo utilizado como referência a um conjunto de atitudes e comportamentos consi-
derados essenciais ao bom exercício profissional. Envolve os aspectos éticos, morais e humanísticos da formação profissional. Inúmeras escolas 
médicas vêm incorporando o ensino de atitudes profissionais no currículo, em resposta às demandas crescentes pela qualificação da atenção à 
saúde.

Objetivos: Avaliar o desempenho atitudinal dos estudantes em diferentes fases do curso de graduação em medicina. Correlacionar os 
resultados obtidos com a organização e estrutura curricular.

Métodos: Estudo transversal, causal-comparativo, onde uma escala multidimensional de atitudes, tipo Likert, previamente validada, foi 
aplicada em 310 estudantes, de diferentes fases do curso de medicina de uma instituição pública de ensino do DF. A escala era composta de 6 di-
mensões: comunicação; ética; aperfeiçoamento profissional, autoavaliação; crenças; social e uma dimensão geral denominada profissionalismo mé-
dico. O desempenho dos estudantes foi analisado considerando as fases do currículo. A significância das diferenças observadas foi avaliada de 
acordo com o teste “t” de Student.

Resultados e Conclusões: As médias dos desempenhos dos estudantes em todas as dimensões da escala e no profissionalismo médico 
na fase pré-clínica (3 primeiros anos, n=158) variaram de 3,26-4,85, enquanto dos estudantes da fase clínica (n=152) variaram de 2,82-4,73. As dife-
renças observadas foram significativas com p<0,05 em 5 dimensões e no profissionalismo médico. A análise da organização curricular mostrou uma 
concentração de temas relacionados à formação profissional dos estudantes nas fases iniciais do curso. Foi observado um declínio nas atitudes 
profissionais dos estudantes ao longo do curso de medicina em praticamente todas as dimensões da escala de atitudes profissionais utilizada. Foi 
observado também a inexistência no currículo de temas envolvendo profissionalismo médico nos 3 últimos anos do currículo, o que poderia ser um 
dos motivos dos escores menores de atitudes dos estudantes observados nessa fase do curso.

Palavras-chaves: atitudes e prática em saúde, atitude do profissional de saúde, graduação em medicina, competência profissional, ética

Ensino Interprofissional é Possível? Estudo Proami – Programa de Ação 
Multiprofissional Integrada
Marta Silva Menezes(1), Maria Luisa Carvalho Soliani(1), Maria de Lourdes de Freitas Gomes(1), Roseny Santos Ferreira(1) 
1 – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Av. Dom João VI, nº 275, Brotas. CEP: 40290-000) 
Contato:martamenezes@bahiana.edu.br

Introdução: Entende-se como educação interprofissional quando estudantes de duas ou mais profissões aprendem juntos, durante parte 
significativa ou mesmo durante todo o tempo de seu treinamento profissional, com o objetivo de cultivar e desenvolver práticas colaborativas, para 
promover o cuidado em saúde centrado na pessoa (CAIPE, 2010). A formação de profissionais de saúde que desenvolvam a habilidade de atuar em 
equipe é de fundamental importância.

Objetivos: Descrever ação de educação interprofissional, entre os cursos de Medicina, Fisioterapia, Odontologia, Enfermagem e Biomedi-
cina da Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (EBMSP). Em 2010 foi introduzida modificação na estrutura dos cursos de saúde envolvidos, 
incluindo período inicial comum, denominado “Núcleo Comum”.

Métodos: Realizado alinhamento dos diversos componentes curriculares, de forma que os componentes dos dois primeiros semestres de 
medicina fossem equivalentes aos quatro primeiros semestres dos demais cursos. Estas modificações permitiram a possibilidade de migração, me-
diante processo seletivo interno, de alunos dos demais cursos para o curso de medicina, e entre os demais cursos. Esperado que, além de permitir 
oportunidade de ações interprofissionais, o alinhamento dos componentes curriculares permitisse compartilhamento de recursos pedagógicos, as-
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sim como a integração dos professores dos diversos cursos, contribuindo para melhor utilização dos recursos disponíveis, refletindo na sustentabi-
lidade institucional.

Resultados e Conclusões: No período foram realizados encontros entre docentes, para apresentação e compartilhamento da proposta e 
também com estudantes. Adaptação da estrutura física concluída e a concentração dos estudantes, das séries iniciais na mesma Unidade Acadêmi-
ca, realizada. A possibilidade de ações interdisciplinares foi mais significativa em componentes curriculares que envolviam atividades em comunida-
de e bioética, sendo potencial a ser aprimorado nos demais componentes. Estabelecido projeto de pesquisa para melhor acompanhamento da pro-
posta, que demanda período de adaptação e aperfeiçoamento em longo prazo, para avaliação do impacto desta ação.

Palavras-chaves: Educação, Interprofissional, Graduação, Saúde.

Construindo Unidades Regionais de Saúde por meio de Acordo 
Extrajudicial: Fragmentos de Uma História sobre a Saúde Pública em 
um Município Mineiro
Victor Luiz Bastos Corrêa(1), Luciana Cristina Caetano de Morais Silva(1), Gilson Marcos da Silva(2) 
1 – Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Av.Frei Paulino, 30 – Bairro Abadia CEP: 38025-180 Uberaba/MG), 2 – Universidade de Uberaba 
(Av. Nenê Sabino, 1801 – Bairro Universitário – CEP: 38.055-500, Campus Aeroporto- Uberaba/MG) 
Contato:victorfork@hotmail.com

Introdução: Este trabalho tem por objetivo caracterizar o impacto social de duas Unidades Regionais de Saúde (URS) beneficiadas pelo 
Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) firmado entre a Prefeitura Municipal de Uberaba e a empresa ferroviária, responsável por um dano 
ambiental em decorrência do descarrilamento de um trem no município mineiro em junho de 2003.

Objetivos: Na caracterização das URS procurou-se identificar os benefícios produzidos para a saúde pública local e regional tendo em 
vista que o município é referência para atendimento em atenção secundária na microrregião de Uberaba.

Métodos: Além de um levantamento bibliográfico sobre o tema e da revisão da literatura, realizou- se uma coleta de dados nas instituições 
beneficiadas, buscando a identificação dos serviços oferecidos, a caracterização da infraestrutura e a discriminação dos atendimentos realizados na 
comunidade.

Resultados e Conclusões: Observou-se que na URS São Cristóvão, no período de 2007 a 2012, foram realizados 312.701 atendimentos 
médicos; 19.615 atendimentos odontológicos; 33.841 Raios-x convencionais; 3.133 Raios-x odontológicos; 26.893 ultrassonografias; 32.039 atendi-
mentos em saúde mental; e 71.034 procedimentos de enfermaria. Na URS Boa Vista, no período de 2009 a 2012, foram realizados 216.178 atendi-
mentos médicos. Ambas funcionam das 07h00 às 17h00 oferecendo atendimentos em saúde voltados à atenção secundária. A maioria da demanda 
é referenciada sendo que alguns serviços estão disponíveis para a demanda programada. A análise dos dados permitiu-nos observar a relevância 
das unidades para a história da saúde pública de Uberaba. De acordo com as informações do executivo municipal, ambas as unidades eram uma 
reivindicação antiga nos bairros em que hoje elas se encontram localizadas hoje. Observou-se, portanto, que a opção pela via extrajudicial foi um 
caminho alternativo à judicialização promovendo uma resposta efetiva para o atendimento às demandas por saúde que, até aquele momento, não 
dispunha de recursos financeiros para a sua concretização.

Palavras-chaves: Comunidade, Indenização, Saúde Pública, Termo de Ajustamento de Conduta, Unidades de Saúde

Avaliação de Informações Selecionadas e Obtidas pelo Teste de 
Triagem Neonatal em Menores de Um Ano, por data de Nascimento, 
Município de Residência e Identificação em Relação aos Bancos de 
Dados Oficiais, 2011, Minas Gerais
Talita Rodrigues de Oliveira(4,3), Ana Starling(1,4), Salete M. Dinis(2), Valéria de Melo Rodrigues e Oliveira (1,4), Nelio Januário(1,4), Sidney Max(3), 
Marcos B. Aguiar(1,4), Flávia Cardoso(1,4) 
1 – Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Alfredo Balena 160), 2 – Secretaria de Estado da Saúde MG (Belo Horizonte), 3 – FCMMG (BH), 4 
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– NUPAD (BH) 
Contato:tantaum2006@hotmail.com

Introdução: O Sistema Único de Saúde (SUS) possui bancos de dados em todos os níveis (município, Estado, e união), do nascimento ao 
óbito do cidadão. As declarações de Nascido (DN) e a Declaração de óbito (DO) são instrumentos numerados em três vias carbonadas e distribu-
ídas pelo Ministério de Saúde e consolidado pela Secretaria de Saúde de Minas Gerais(SES-MG). Contem informações sobre condições de nasci-
mento da criança e óbito, respectivamente, que alimentam bancos nacionais do Sistema de Informação de Nascidos (SINASC), Sistema de Informa-
ção de Mortalidade (SIM) e são fundamentais para o seu registro, acompanhamento e avaliação pela equipe de saúde. Municiado da DN, no 5° dia 
de vida da criança é feito o teste de triagem neonatal, conhecido como “ Teste do Pezinho”, para avaliar e prevenir doenças congênitas como hipo-
tiroidismo, fenilcetonúria, doença falciforme, fibrose cística e em 2013 também biotinidase e hipoplasia adrenal. Em Minas Gerais este e feito pelo 
NUPAD –Núcleo de Ações e Pesquisa em Apoio Diagnóstico – órgão complementar da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas 
Gerais,que tem alunos de Medicina como estagiários. Objetivo: Comparar e qualificar a DN, DO e a triagem neonatal;verificar possíveis 
inconsistências;contribuir para intersetorialidade.

Objetivos: Comparar e qualificar a DN, DO e a triagem neonatal;verificar possíveis inconsistências;contribuir para intersetorialidade
Métodos: Estudo observacional descritivo retrospectivo utilizando bancos do NUPAD e bancos oficias da SES-MG, SINASC e SIM, com 

o tabulador RECK – LINK e o Epi-Info para testes estatísticos, dados secundários de 2011, quando foi adotada nova DN, já aprovado pelo CENEPI.
Resultados e Conclusões: Nas análises preliminares verificou-se uma concordância KAPPA superior a 94%(ótima) entre SINASC e 

NUPAD e entre esse e o SIM. É necessário prosseguir para qualificar a informação, mas já se pode inferir que a Universidade e Saúde Publica devem 
perseverar na intersetorialidade entre ensino e serviço

Palavras-chaves: Triagem, Neonatal, Nascidos Vivos, Mortalidade, Informações.

COBEM_51.indb   136 16/01/2015   12:48:11



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 137 37 (3 Supl. 1): 2013

ÁREA: INTERDISCIPLINARIDADE, 
TRANSDISCIPLINARIDADE, ATIVIDADES 
MULTIPROFISSIONAIS E INTERSETORIALIDADE

Curso de Práticas Promotoras de Saúde para Profissionais de Saúde e 
Educação: Expectativas e Avaliação dos Participantes
Ana Lúcia Alves Carneiro Da Silva(1,4), Ida Helena Carvalho Francescantonio Menezes(2), Jacqueline Rodrigues de Lima(3) 
1 – Faculdade de Medicina Universidade Federal de Goiás (Rua 235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás – Brasil Telefax: 
(62) 3209-6248), 2 – Faculdade de Nutrição Universidade Federal de Goiás (Rua 227 Qd 68, S/N – Setor Leste Universitário – Goiânia – Goiás – 
Brasil – CEP: 74605-080 Telefone: 55 (62) 3209-6280 – Fax: 55 (62) 3209-6282), 3 – Faculdade de Enfermagem Universidade Federal de Goiás (Rua 227 
Qd 68, S/N – Setor Leste Universitário – Goiânia – Goiás – Brasil – CEP: 74605-080 Telefone: 55 (62) 3209-6280 – Fax: 55 (62) 3209-6282), 4 – 
Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia GO (Palácio das Campinas Venerando de Freitas Borges(Paço Municipal) Av.do Cerrado nº 999 – Park 
Lozandes – Goiânia – GO CEP 74.884-900) 
Contato:analucia.alvescarneiro@gmail.com

Introdução: No município de Goiânia, o “Projeto Viver Saudável” foi implantado em 2006 por iniciativa da equipe multiprofissional em 
um Distrito Sanitário da Secretaria de Saúde, com foco no estimulo a construção de práticas promotoras de saúde na escola. Na vivência do proje-
to foram levantadas diversas dificuldades como: pouca adesão do setor educação e ausência de nivelamento conceitual. Considerando a Educação 
Permanente como um processo educativo referente aos aspectos das práticas em serviço, no ano de 2012, foi realizado o Curso Práticas Promotoras 
de Educação e Saúde, uma atividade para profissionais das Secretarias Municipais de Educação e Saúde, utilizando metodologias participativas e 
estimulando o planejamento conjunto para ações à promoção da saúde. Foram oferecidas duas turmas para oito escolas municipais e onze equipes 
de saúde da família. Os conteúdos permearam os conceitos de Saúde e Promoção de Saúde, Políticas de Educação e Saúde, além de ser oferecido 
instrumento para o planejamento de ações. Ao final, os participantes executaram sete planos de ação com diversos temas e contando com a ajuda 
da comunidade.

Objetivos: O objetivo é apresentar as expectativas e avaliações do curso pelos seus participantes.
Métodos: Trata-se de uma pesquisa participativa, baseada na comunidade, onde dados foram coletados por meio de grupo focal antes e 

após a realização do curso e analisados pelo método descritivo/interpretativo proposto por Renata Tesch.
Resultados e Conclusões: Os profissionais de saúde e educação esperavam que no curso acontecesse momentos de troca e prática, 

utilizando metodologias ativas para aumentar o conhecimento. Ao final do curso os profissionais de educação enfatizaram que houve uma constru-
ção coletiva da prática promotora de saúde. Os profissionais da saúde destacaram como o processo reflexão/ação facilitou o planejamento e execu-
ção das ações. Os participantes conheceram os espaços de atuação uns dos outros e suas dificuldades diárias, fortalecendo o vínculo entre saúde 
e escola.

Palavras-chaves: Educação Permanente, Intersetorialidade, Práticas Promotoras de Saúde, Promoção de Saúde, Saúde na Escola
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O Perfil dos Acidentes de Trânsito com Pacientes Atendidos nas 
Unidades de Pronto Atendimento no Município de Palmas-TO
Caren Lopes Wanderlei(1), Isabele Martins Valentim(1), Izabella Barbosa Reis(1), Matheus Suavinha Jayme(1), Fernanda Germano Melo(1), Marta Maria 
Malheiros Alves(1) 
1 – Universidade Federal do Tocantins (Endereço: Av: NS 15 ALC NO 14, 109 Norte 77001-090 Fone: (63) 3232- 8020 ou 8022 Fax: (63) 3232-8020 
Diretor e e-mail: Aurélio Pessoa Picanço (dirpalmas@uft.edu.br)) 
Contato:carenlopes_wanderlei@hotmail.com

Introdução: O Brasil ocupa o 5º lugar em taxa de mortalidade por acidentes de trânsito (ATs) no mundo. Isso é extremamente preocupan-
te, uma vez que diante do aumento da motorização associada às dificuldades de mobilização urbana em aglomerados populacionais cada vez maio-
res, os acidentes nas vias públicas crescem de maneira acelerada e se tornam um problema de saúde pública.

Objetivos: Descrever o perfil dos ATs com pacientes atendidos nas Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) no município de Palmas-TO.
Métodos: O trabalho é um estudo quantitativo de caráter descritivo cuja coleta de dados foi realizada à partir de questionário estruturado 

respondido pelos pacientes vítimas de ATs de 18 anos ou mais, atendidas nas UPAs de Palmas-TO entre os dias 7 e 13 de fevereiro e, 4 e 10 de abril 
de 2013. As variáveis analisadas foram: dia da semana, horário, local, veículo, tipo de ocorrência. Esses dados foram organizados em planilha de 
Excel e analisados no programa Epi-Info versão 3.3.2, mediante estatísticas descritivas (frequência absoluta e relativa). A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Tocantins (Parecer nº 134/2012) e realizada pelo PET-Saúde/Redes de Atenção.

Resultados e Conclusões: Dentre os ATs (n=85) com pacientes atendidos nas UPAs, a ocorrência daqueles foi mais frequente na sexta-
-feira (21,2%), entre às 18h e 23:59h (32,9%), nas ruas (30,2%) e avenidas (27,9%), sendo que a motocicleta (80,0%) esteve relacionada ao tipo de 
ocorrências nas quedas de moto (55,8%) e nas colisões entre veículos (30,2%).As ações de prevenção e promoção da saúde com ênfase na aborda-
gem de condutores de motocicleta devem ser reforçadas nesse município às sextas-feiras no período noturno, principalmente em parceria com ór-
gãos ligados à fiscalização de trânsito a fim de reduzir tais agravos, que são de fato, evitáveis.

Palavras-chaves: Acidentes de trânsito, Epidemiologia, Morbidade

Importância da Avaliação Cognitiva em Idosos com Diabetes Mellitus 
Tipo II
Manuela Oliveira de Cerqueira Magalhães(1), Tiago da Silva Xavier(1) 
1 – Universidade Federal da Bahia (Rua Augusto Viana, Canela, Salvador, Bahia) 
Contato:viviltorres@hotmail.com

Introdução: Diabetes Mellitus (DM) pode levar a múltiplas complicações. O dano cerebral progressivo, que se manifesta no desempenho 
cognitivo, tem sido reconhecido como outra complicação crônica da doença.

Objetivos: Avaliar a cognição dos idosos com Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) e sem DM2 e comparar a cognição de ambos. Fundamen-
tar a importância de avaliar a cognição dos pacientes idosos. Estimular a inclusão da avaliação cognitiva como parte obrigatória do exame neuroló-
gico, mesmo em pacientes sem queixas relacionadas.

Métodos: O delineamento foi de uma pesquisa descritiva do tipo transversal. A amostra foi constituída por 21 idosos com DM2 e por 29 
idosos sem DM2 atendidos no período de abril a maio de 2013. Os participantes responderam o mini – exame do estado mental (MEEM), teste de 
fluência semântica verbal (TFSV) e teste do desenho do relógio (TDR). Os grupos foram analisados quanto à cognição e depois foram comparados. 
A análise estatística foi realizada no SPSS 19.0.

Resultados e Conclusões: A média da pontuação no MEEM do grupo com DM2 é 24,8 e do grupo sem DM2 é 24,2. Apenas os pa-
cientes com DM2 com mais de 75 anos alcançaram o desempenho esperado no TFSV, categoria animal, com média de 12,4. No TDR, a prevalência 
de pacientes que atingem uma pontuação de 0 à 5 é 1,3 vezes maior no grupo com DM2, enquanto uma pontuação de 6 à 10 é 1,6 vezes menor no 
grupo com DM2. DM2 pode estar associado a declínio nas funções cognitivas em idosos da nossa amostra. É importante um rigoroso gerencia-
mento da hiperglicemia em longo prazo e os dados obtidos comprovam a necessidade da inclusão da avaliação cognitiva como parte obrigatória do 
exame neurológico, mesmo em pacientes sem queixas relacionadas. Essa prática deve ser estimulada e disseminada entre os médicos, além de en-
sinada aos estudantes de medicina.

Palavras-chaves: Cognição, Demência, Diabetes Mellitus Tipo II
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A Inserção do Acadêmico de Medicina em Unidades de Emergência de 
Salvador/Ba por Meio do Programa Permanecersus
Danilo Jose Leite Gomes(1) David Ramos da Silva Rios(1), Renata Meira Véras(1) 
1 – Universidade Federal da Bahia (Salvador-BA) 
Contato:daniloleitegomes@gmail.com

Introdução: O PermanecerSUS é uma estratégia da Política Estadual de Humanização da Secretaria de Saúde da Bahia (SESAB), em for-
mato de estágio não-obrigatório, com foco na humanização, promoção e educação em saúde. O programa traz em seu escopo a integração educa-
ção-serviço, inserindo, dessa forma, estudantes universitários da área da saúde em hospitais da rede própria do Estado – organizados em equipes 
multidisciplinares – com finalidade de promover, aos futuros profissionais, a vivência da organização dos serviços de saúde, realizando acolhimento 
a usuários e familiares nas emergências dessas unidades. O programa tem respaldo nas diretrizes da Política Nacional de Humanização (PNH) e 
traduz-se na tentativa de transferir o foco da assistência médica para o usuário, prezando por um cuidado multiprofissional e valorizando a dimensão 
subjetiva do sujeito na organização da assistência.

Objetivos: Discutir de que forma a utilização da imersão dos estudantes de medicina e demais áreas da saúde contribui para o acolhimen-
to nas emergências dos hospitais de Salvador.

Métodos: ara tanto, realizou-se uma revisão de literatura, seguida da análise de documentos relacionados com as temáticas centrais do 
PermanecerSUS. Utilizou-se, também, relatos-de-experiência de estudantes participantes, relatando os desafios enfrentados e sucessos alcançados 
com a implantação do programa, bem como opinários com o parecer dos usuários.

Resultados e Conclusões: Os estagiários, enquanto primeiro-contato dos usuários ao serviço, ao efetuarem escuta-qualificada, identifi-
cação-de-demanda e busca de resolutividade da assistência, realizam, através do compartilhamento de saberes, ações de educação e promoção da 
saúde, em âmbito hospitalar. Os resultados indicam que o PERMANECERSUS – mediante atuação dos estudantes da área da saúde – humaniza, 
integraliza e otimiza o atendimento do serviço público oferecido à população, garante a satisfação dos usuários e promove saúde ao orientá-los 
sobre o funcionamento da rede e conscientizá-los de seus direitos, contribuindo, assim, para a autonomia do usuário e o pleno exercício de sua ci-
dadania.

Palavras-chaves: Acolhimento, Promoção da Saúde, Humanização, PermanecerSUS

Satisfações e Limitações no Trabalho Diário do Agente Comunitário de 
Saúde
Fabio Augusto Portela Oliveira(1), Fernanda Leitão Costa(1), Andreia Tavares Barbosa(1) 
1 – Centro Universitário Unichristus (Rua João Adolfo Gurgel, 133) 
Contato:fabio.portela@live.com

Introdução: O Sistema Único de Saúde ganhou sustentação a partir da implantação do Programa de Agentes Comunitários de Saúde em 
1991 e do Programa Saúde da Família em 1994. Tais estratégias estão alicerçadas sobre o trabalho do Agente Comunitário de Saúde (ACS) que 
exerce papel importante na construção do vínculo e responsabilização, promovendo o elo entre equipe e comunidade.

Objetivos: Investigar a satisfação e limitação encontradas pelo ACS em seu cotidiano de trabalho
Métodos: Pesquisa qualitativa que utilizou um questionário como técnica de investigação, aplicado a 31 ACSs do bairro São João do Taua-

pe- CE, em maio de 2013. Os dados foram analisados por meio da Técnica do Discurso do Sujeito Coletivo. Constataram-se como motivos de sa-
tisfação para os ACSs: o reconhecimento das famílias com o seu trabalho; melhoria do estado de saúde das famílias e dos indicadores de morbi-
-mortalidade.

Resultados e Conclusões: As limitações incluem as dificuldades de trabalho, a falta de reconhecimento dos gestores com o seu trabalho, 
as condições socioeconômicas precárias das famílias e a saúde do ACS. A satisfação vivenciada pelos ACSs em seu cotidiano de trabalho é motivo 
de prazer e realização profissional, em contrapartida, as limitações, dificultam o andamento do trabalho, afetando sua saúde física e psicossocial.

Palavras-chaves: Serviços de Saúde, Programa Saúde da Família, Pessoal de Saúde
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Percepção Docente e Resultados Preliminares do Desenvolvimento da 
Disciplina de Sociologia da Saúde na Promoção do Ensino 
Interprofissional
Carla Beatrice Crivellaro Gonçalves(1), Ciomara Benincá(1), Cristiane Barelli(1), Cristina Fioreze(1), Francine Marchiori(1), Luciana Grolli Ardenghi(1) 
1 – Universidade de Passo Fundo (Teixeira Soares 817, centro. Passo Fundo, RS.) 
carlagupf@gmail.com

Introdução: A educação interprofissional (EIP) é a principal estratégia na formação de profissionais aptos ao trabalho em equipe, prática 
essencial para a integralidade no cuidado em saúde, pois se compromete com o desenvolvimento de competências comuns a todas as profissões, as 
específicas e as colaborativas.

Objetivos: Descrever a percepção dos docentes da disciplina de sociologia da saúde (SC) sobre as possibilidades e limitações do compar-
tilhamento desta entre os cursos da área da saúde – Medicina, Enfermagem, Psicologia, Odontologia, Farmácia, Nutrição, Fisioterapia e Fonoaudio-
logia.

Métodos: Os resultados parciais integram o projeto FAIMER 2013, “Implementação de ações integradas nos cursos da área da saúde de 
uma IES comunitária do Rio Grande do Sul”. Os cinco docentes de SC 2013-1 responderam a um questionário com oito questões abertas sobre a 
experiência de interdisciplinaridade – papel da disciplina; adequação metodológica e implicações da integração de áreas.

Resultados e Conclusões: Mediante análise de conteúdo temática identificou-se 35 unidades de registro (UR) distribuídas em sete ca-
tegorias: discussão do processo saúde-doença, desenvolvimento de competências gerais, facilitadores e dificultadores da EIP, ações para qualificar a 
SC compartilhada, metodologias promotoras da integração e dificuldades na primeira experiência. As UR mais frequentemente relatadas foram 
“Saberes específicos para o aprendizado e troca de conhecimentos”; “Discussão dos determinantes sociais”; “Trabalho conjunto”; e “Necessidade de 
atividades curriculares compartilhadas”. Os docentes percebem positivamente a integração dos alunos favorecendo a prática multidisciplinar em 
equipes de saúde. As possibilidades estão relacionadas à transversalidade do conceito saúde/doença; as limitações são, resistência dos alunos e a 
distribuição não uniforme dos cursos nas turmas. Conclui-se que a experiência de integração em algumas disciplinas da área da saúde foi exitosa. 
Trata-se de uma estratégia de EIP que deve ser ampliada, desde que planejada e monitorada, qualificando a formação integral e humanizada em 
saúde, à luz da integralidade do cuidado.

Palavras-chaves: Avaliação do Ensino, Educação Interprofissional, Faimer, Sociologia da Saúde

Prevalência da Automedicação e Conhecimento do Assunto entre 
Discentes de Medicina da UFMT
Igor Cardoso de Souza(1), Mariani Parra Cuerva(1), Jessica Borges Pires(1), Carlos Roberto Pereira Justi(1), Helio Marcio Gonçalves da Silva(1), Ageo 
Mario Cândido da Silva(1) 
1 – Universidade Federal de Mato Grosso (Av. Fernando Corrêa da Costa, nº 2367 – Bairro Boa Esperança. Cuiabá – MT – 78060-900) 
Contato:igorcardosodesouza@hotmail.com

Introdução: A automedicação é uma conduta cuja iniciativa parte fundamentalmente de um doente, ou de seu responsável, em consumir 
um produto com a finalidade de alívios dos sintomas e/ou de tratamento de doenças.Não é recomendado o uso indiscriminado de medicamentos, 
incluindo os que podem ser adquiridos sem prescrição médica.

Objetivos: Conhecer a prevalência, os principais motivos e o conhecimento dos riscos e consequências da automedicação entre discentes 
de Medicina da Universidade Federal de Mato Grosso (FM/UFMT).

Métodos: Foram entrevistados alunos do 1° ao 8° períodos, totalizando 220 alunos de um universo de 380 discentes, o que corresponde a 
57,89%.Realizou-se um estudo descritivo, utilizando como instrumento de coleta de dados um questionário, auto aplicado na FM/UFMT, contendo 
19 questões objetivas e discursivas.

Resultados e Conclusões: A grande maioria dos estudantes de Medicina da FM/UFMT se automedica, (96,81%). A fonte de obtenção 
do medicamento mais prevalente foi farmácia sem prescrição médica (70,28%). A maior parte dos acadêmicos (85,31%) não julgou necessário pro-
curar orientação médica e a maioria a fez por conta própria (37,74%), enquanto 29,25% seguiu conselhos de parentes e/ou amigos. Apenas 68,06% 
dos estudantes afirmaram conhecer as contraindicações e efeitos colaterais possíveis. O hábito de não ler a bula do medicamento foi relatado por 
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18,18%. Ocorrência de efeitos adversos foi revelado por 11,57%. No entanto, ampla maioria (98,58%) afirmou que a automedicação foi satisfatória, 
incluindo parte dos que tiveram reações adversas.Como a maioria dos estudantes de graduação em Medicina da UFMT pratica a automedicação,se 
faz necessário difundir de forma permanente e consistente o conhecimento sobre o uso racional de medicamentos. A automedicação oferece vários 
riscos que podem ser danosos à saúde do homem e há, contudo, meios para minimizá-la. Programas de orientação para profissionais de saúde, 
farmacêuticos, balconistas e população em geral, além do estímulo a fiscalização apropriada, são também fundamentais nessa situação.

Palavras-chaves: Automedicação, Discentes de Medicina, Prevalência
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ÁREA: INTERNATO

Demanda de Pacientes Atendidos por Alunos do Internato do Curso de 
Medicina da UFTM, nos Três Níveis de Atenção
Felipe Bueno Spicacci(1), Isabela Borges de Melo(1), Valdes Roberto Bollela(2), Luciana de Almeida Silva Teixeira(1) 
1 – Universidade Federal do Triângulo Mineiro (R. Getúlio Guaritá, S/N, Abadia, Uberaba, Minas Gerais), 2 FMRP USP – Universidade de São 
Paulo/ Ribeirão Preto (Av. Bandeirantes, 3900 – Monte Alegre – CEP: 14049-900 Ribeirão Preto/SP) 
Contato:fifaum66@hotmail.com

Introdução: A caracterização dos pacientes atendidos por estudantes de medicina é fundamental para avaliar a qualidade da experiência 
educacional durante o internato médico.

Objetivos: Obter informações sobre o perfil de pacientes atendidos durante o internato de clínica médica, bem como sobre a participação 
dos estudantes na condução destes casos em todos os níveis da atenção.

Métodos: Durante 30 dias, os pesquisadores coletaram, em fichas específicas, os dados referentes aos atendimentos realizados pelos inter-
nos nos três níveis de atenção.

Resultados e Conclusões: Na atenção primária foram registrados 117 pacientes, na secundária 26 e na terciária 58, totalizando 201 
atendimentos realizados por 14 alunos. Na atenção primária, 60/117 (51,3%) apresentaram solicitações específicas: atestado de saúde, solicitação de 
encaminhamento ou renovação de receita ou exames, ou retornavam para checar exames. Na atenção secundária, 13/26 (50%) dos pacientes apre-
sentaram queixa de dor, sendo as mais frequentes osteomuscular, lombar e abdominal. No Pronto Socorro terciário, os diagnósticos mais frequentes 
foram síndrome coronariana, acidente com animais peçonhentos, complicações da síndrome da imunodeficiencia adquirida, e mordedura canina, 
somando 24/58 (41,4%) dos atendimentos. No nível primário, a solicitação de exames complementares ocorreu em 38/117 (32,5%), 6/26 (23,1%) no 
secundário e 36/58 (62,1%) no nível terciário. Em 46 (79,3%) dos atendimentos realizados no hospital terciário o caso foi discutido com o residente 
de plantão, enquanto no nível secundário a discussão sempre foi com o docente e, no primário com o médico da unidade básica. Em sua maioria, 
os internos referiram ter participado efetivamente de todos os procedimentos da consulta (anamnese, exame físico e condução): 84 (71,8%) dos nível 
primário; 26 (100%) no nível secundário; e em 54 (96,4%) no nível terciário. Como conclusão, foi possível constatar a diversificação dos diagnósticos 
conforme o cenário de prática, reforçando a necessidade de distribuir a carga horária de forma a contemplar adequadamente os três níveis de aten-
ção. Agradecimentos: FAPEMIG, FAIMER/Brasil

Palavras-chaves: internato, atenção primária, atenção secundária, atenção terciária, atendimento

Contribuição do Internato Regional de Medicina Comunitária na 
Formação de Acadêmicos de Medicina da Universidade Federal de Juiz 
de Fora
Camila Soares Lima Corrêa(1), Vívian Assis Fayer(1), Maximiliano Ribeiro Guerra(1), Célio José Viegas(1), Maria Helena Marques(1) 
1 – Universidade Federal de Juiz de Fora (Jose Lourenco Kelmer S/N, São Pedro, Juiz de Fora – MG. CEP 36.036-900)

Introdução: O Internato Regional de Medicina Comunitária (IRMC) possibilita a ampliação dos cenários de prática-ensino-aprendizagem 
do acadêmico do Curso de Graduação em Medicina e contribui, de forma positiva, tanto para sua formação técnico-científica, quanto humana e 
pessoal.

Objetivos: Avaliar a contribuição do IRMC na formação acadêmica do futuro profissional médico a partir da percepção dos alunos.
Métodos: Os estudantes de medicina da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) egressos do IRMC foram submetidos à aplicação de 

questionário semi-estruturado. O IRMC/UFJF é realizado a partir do 11º período do curso (duração: 8 semanas; carga horária: 320h) em municípios 
circunvizinhos à Juiz de Fora/MG, com foco na atenção primária à saúde.
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Resultados e Conclusões: Entre os 52 alunos avaliados, 98,1% relatou satisfação com o estágio e julgou seu desempenho acadêmico 
como adequado; 86,5% considerou que o tempo de estágio foi suficiente para contribuir efetivamente na sua formação; 96,2% informou que o in-
ternato possibilitou conhecimento da realidade socioeconômica, cultural e epidemiológica da comunidade; 98,0% referiu percepção do grau de im-
portância da atenção primária no sistema de saúde e 98,2% disse que teve a oportunidade de vivenciar práticas de acolhimento e visitas domiciliares. 
Em relação às mudanças na forma de atender do acadêmico, a maioria (98,1%) expôs o fortalecimento de uma visão biopsicossocial do paciente e 
o desenvolvimento de maior habilidade, segurança e paciência no atendimento; 92,2% ressaltou a importância da relação médico-paciente e 88,5%, 
do seguimento periódico do paciente. A partir destes resultados, percebe-se a relevante contribuição do IRMC na formação médica generalista, re-
forçando não somente a continuidade deste estágio, mas também a necessidade de fortalecimento da preceptoria acadêmica por parte das institui-
ções de ensino, o que se destacou entre os poucos problemas relatados pelos alunos.

Palavras-chaves: Educação Médica, Atenção Primária à Saúde, Internato e Residência

Conhecimento do Estudante do Internato de Medicina sobre o 
Aleitamento Materno
Claudia Regina Oliveira da Costa(1), Rosane Moreira Silva de Meirelles(1), Elisa Maria Silva Vieira(1), Izabela Carbogim Soares(1) 
1 – Centro Universitário de Volta Redonda – UniFOA (Avenida Paulo Erlei Alves Abrantes,nº1325,Três Poços, Volta Redonda – RJ CEP:27240-560) 
Contato:claudiadacosta22@yahoo.com.br

Introdução: Apesar das evidências científicas provarem as vantagens da amamentação sobre outras formas de alimentar a criança após o 
nascimento, as taxas de aleitamento materno estão bastante aquém do recomendado. Para melhoria de seus índices faz-se necessário à participação 
ativa dos profissionais de saúde, proporcionando orientações e suporte oportunos para gestantes e lactentes.

Objetivos: Discutir as dificuldades de acadêmicos do curso de medicina relacionadas ao aleitamento materno a fim de elaborar novas 
estratégias para o ensino sobre o tema.

Métodos: Foi realizado um estudo transversal, através da coleta de dados por meio de um questionário dirigido a 60 acadêmicos do inter-
nato do curso de medicina do Centro Universitário de Volta Redonda-UniFOA,RJ no período de agosto de 2011 à março de 2012,contendo questões 
relativas ao conteúdo curricular sobre aleitamento materno e questões objetivas agrupadas nas áreas temáticas: técnicas de amamentação, composi-
ção do leite materno, situações práticas, contraindicação ao aleitamento materno e legislação.

Resultados e Conclusões: Os resultados revelaram que a porcentagem de acerto para situações práticas que envolvem o manejo clínico 
do aleitamento materno foi de 56,38%, apesar de a maioria, 59 acadêmicos, afirmar ter recebido informações sobre o aleitamento materno na grade 
curricular e 48 acadêmicos assegurarem ter conhecimento suficiente para orientar a prática do aleitamento materno exclusivo. Os resultados deste 
estudo sugerem a necessidade de repensar o ensino do aleitamento materno na graduação, com ampliação da discussão do tema e inclusão de novas 
ferramentas didáticas nos cursos da área médica. Como produto deste estudo, elaborou-se uma oficina para uso em atividades docentes e na prá-
tica profissional sobre o tema.

Palavras-chaves: Aleitamento Materno, Ensino, Estudantes de Medicina

Perfil Epidemiológico da Mortalidade em UTI de Hospital Referência 
em Infectologia
Péricles de Sousa Cardoso(1), Bruno César Ferreira de Medeiros(1), Victor Emanuel Fernandes Costa(1), Thiago Henrique Munoz Costa(1), Marise 
Reis de Freitas(1), Marcela Santos de Sousa(1) 
1 – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Av. Sen. Salgado Filho, 3000 – Lagoa Nova Natal – RN, 59078-970) 
pericles.scardoso@gmail.com

Introdução: Na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), os pacientes têm de 5 a 10 vezes mais probabili¬dades de contrair infecção. A sepse 
aumenta o tempo de hospitalização e os custos da internação e é a principal causa de morte nas UTI’s. No caso de UTI’s de hospitais referência em 
Infectologia, várias doenças podem ter participação na gravidade e contribuir para um incremento da mortalidade.

Objetivos: Descrever o perfil de mortalidade na UTI do Hospital Giselda Trigueiro, referência em infectologia do Rio Grande do Norte.
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Métodos: Constituiu-se um estudo observacional transversal retrospectivo descritivo, avaliando os pacientes que faleceram na UTI do 
hospital de 2007 a junho de 2010.

Resultados e Conclusões: A taxa de mortalidade na UTI foi de 61,3%. 61% dos pacientes eram do sexo masculino, com idade média de 
49,1 anos. Os diagnóstivos admissionais mais frequentes foram AIDS, pneumonia, dengue e tuberculose, sendo as principais causas mortis encon-
tradas, sepse e pneumonia. As comorbidades mais prevalentes foram etilismo, hipertensão arterial, diabetes mellitus e sequela de tuberculose. As 
principais complicações durante o tempo de internação foram insuficiência renal e sangramento digestivo. O tempo médio de permanência na UTI 
foi de 8,8 dias. O tempo de uso de sonda vesical de demora (SVD), cateter venoso central (CVC) e intubação e uso de tubo oro-traqueal (TOT) foi, 
em média, 7,6 dias. A taxa de infecção relacionada assistência em saúde (IRAS) foi de 33,6%. Conclusão: O conhecimento do perfil de mortalidade 
de um serviço permite gerenciar melhor os recursos, organizar os processos no hospital e qualificar pessoas com treinamento para dar melhorar os 
cuidados aos pacientes. O trabalho serve como referência para futuros estudos sobre UTI’s de hospitais especializados em infectologia, visto que 
há poucas publicações sobre o assunto em específico.

Palavras-chaves: Unidades de Terapia Intensiva, Infectologia, Morte

O Ensino e a Aprendizagem no Internato em Atenção Primária à 
Saúde nas Escolas Médicas Públicas do Estado de Pernambuco
Izaias Francisco de Souza Junior(2,1), Nildo Alves Batista(1), Sylvia Helena S. Batista(1)

1 UNIFESP – universidade Federal de São Paulo (R. Sena Madureira, 1500 – Vila Mariana São Paulo), 2 UNIVASF – Universidade federal do vale do 
são francisco (Av. José de Sáá Maniçoba, S/N – Centro; 56304-917 Petrolina), 3 UNIFESP – universidade Federal de São Paulo (R. Sena Madureira, 
1500 – Vila Mariana São Paulo) 
izazion@gmail.com

Introdução: O internato em Atenção Primaria a Saúde é indispensável para o desenvolvimento da formação médica, sendo um dos está-
gios dos últimos dois anos dos cursos. É neste momento de aprendizado que se promove o desenvolvimento de técnicas, habilidades e atitudes que 
possibilitam a atuação do egresso na Atenção Primaria a Saúde (APS).

Objetivos: O presente estudo analisou o ensino e a aprendizagem no internato desenvolvido na Atenção Primária a Saúde, nas escolas 
médicas públicas do estado de Pernambuco buscou-se caracterizar como os internatos em APS vêm sendo desenvolvidos em seus aspectos peda-
gógicos e institucionais e correlacionar a incorporação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN).

Métodos: Um estudo tipo corte transversal com abordagem qualitativa e quantitativa. A dialética provocada nesta pesquisa ganhou forma 
e dimensão a partir dos diferentes encontros provocados pelos instrumentos(questionário Likert, entrevista) entre estudantes e preceptores, estudan-
tes e gestores educacionais, gestores educacionais e preceptores, todos acompanhados dos dados documentais que refletem a fala do coletivo das 
escolas.

Resultados e Conclusões: O ensino nos Internatos em APS das escolas Públicas de PE tem pouca carga horária, baixa relação professor 
estudante, acontece na fase terminal do curso e tem pouca articulação com as disciplinas do curso médico. O ensino desenvolve-se a partir do 
contato dos estudantes com as equipes de saúde e com a comunidade. Ocorre uma relação de aprendizagem onde quem ensina aprende e quem 
aprende ensina, inclusive midiatizada pelo meio, numa base ideológica pedagógica, problematizadora. Um modelo de aprendizagem que tem no 
território o desenvolvimento e o alvo de seu aprendizado: um território vivo, humano, que produz humanismo nos estudantes e a capacidade de 
lidar com a integralidade da saúde. Uma aprendizagem cidadã com espaço para que a clínica ganhe dimensão de sua essência: o cuidado. Uma 
aprendizagem em sintonia com as diretrizes para o ensino em APS e com as Diretrizes Curriculares Nacionais.

Palavras-chaves: Educação Médica, Graduação Médica, Internato Médico, Atenção Primaria à Saúde, Ensino e Aprendizagem

Satisfação dos Estudantes do Internato Médico da Universidade Federal 
da Paraíba
Rilva Lopes de Sousa Munoz(1), Orlando Domingues de Araújo Pontes(1), Cícero Faustino Ferreira(1), Tácia Adriana Florentino de Lima(1), Germana 
Ribeiro Araújo Carneiro de Lucena(1), Isabel Barroso Augusto Silva Formiga(1) 
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1 – Universidade Federal da Paraíba (Cidade Universitária – Castelo Branco, João Pessoa – Paraíba) 
Contato:rilvalopes@hotmail.com

Introdução: Há poucas pesquisas publicadas no Brasil com o objetivo de avaliar o internato médico. Não há estudos sobre a percepção 
discente acerca do funcionamento do internato comparando todas as áreas básicas ou rodízios ou a avaliação do grau de satisfação dos alunos com 
atividades práticas e teóricas do estágio. Assim, devido à importância do internato para a formação médica, ao aumento de sua carga horária no novo 
currículo médico vigente na Universidade Federal da Paraíba (UFPB) desde 2007, ao acréscimo do número de alunos participantes deste exercício, 
assim como a falta de estudos sobre essa nova etapa do curso de medicina na UFPB, é relevante avaliar a atual situação do internato médico nesta 
universidade, buscando-se verificar seu funcionamento segundo a visão dos próprios internos.

Objetivos: Avaliar a satisfação dos estudantes do internato do curso de graduação em medicina da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
sobre seu último rodízio.

Métodos: Estudo transversal e observacional realizado no curso de medicina da UFPB, envolvendo internos do novo currículo. Foi aplicado 
um questionário elaborado pelos autores e pré-testado para avaliação da satisfação discente com o estágio.

Resultados e Conclusões: Foram incluídos 124 estudantes (91,2% dos internos). A média dos percentuais de estudantes satisfeitos foi 
de 49,6%, correlacionando-se inversamente com o número de rodízios já cursados. O maior grau de satisfação foi observado no rodízio de saúde 
coletiva (76%) e o mais baixo, no de clínica médica (23,1%) em todos os aspectos avaliados. Revelaram-se inexistência de preceptoria nos hospitais 
conveniados, excesso de atividades burocráticas, relacionamento conflituoso com residentes, prática insuficiente e enfoque em problemas muito 
específicos. A satisfação dos alunos com o internato médico da UFPB foi baixa. O rodízio de clínica médica atingiu os percentuais mais baixos em 
todos os aspectos avaliados, enquanto o de saúde coletiva, os melhores. Constatou-se que o Regimento do Internato não está sendo cumprido 
adequadamente.

Palavras-chaves: Internato e Residência, Educação Médica, Treinamento, Estudantes de Medicina, Currículo

Clínica Ampliada: Vivência Discente no Internato do Estágio Rural
Maria das Gracas Monte Mello Taveira(1), Maria das Graças Monte Mello Taveira(1), Divanise Suruagy Correia(1), Rosana Brandão Vilela(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro do Martins, Maceió – AL, Cep: 57072-970.) 
Contato:MONTEgraca@gmail.com

Introdução: O Programa das Mudanças Curriculares do curso de Medicina objetiva reorientar escolas médicas enfatizando mudanças no 
modelo de atenção à saúde, especialmente no fortalecimento da atenção básica. A Clínica Ampliada (CA) envolve a transformação da atenção indi-
vidual e coletiva, possibilitando atenção ao sujeito como um todo.O internato na forma de estágio rural possibilita observar vivências neste sentido.

Objetivos: Identificar vivências em clínica ampliada por discentes durante o internato no estágio rural, na estratégia de saúde da família 
em cidade do interior do estado.

Métodos: Trata-se de um estudo de caso, documental, de abordagem qualitativa. Analisou-se relatórios de discentes de um semestre do 
curso de medicina, em 2012, que estagiaram em unidades básicas com estratégia de saúde da família que compõem o espaço de ensino-aprendiza-
gem do Estágio Rural. Foram analisados 11 Relatórios e 14 Diários de Campo, buscando-se categorizar os resultados embasados na literatura sobre 
Clinica Ampliada através da teoria de Analise de Conteúdo.

Resultados e Conclusões: Os documentos analisados possibilitou identificar quatro categorias com as seguintes características e quan-
tidade de vezes citadas: Compromisso com o usuário 13 situações,responsabilização sobre os usuários encontramos 12, sobre intersetorialidade 2 
falas e reconhecimento dos limites dos conhecimentos biológicos, apenas 1. O compromisso ético perpassa por todas as categorias.As categorias 
Compromisso e a Responsabilização sobre o usuário foram as mais citadas,mostrando já um olhar diferenciado da clínica,não preocupado apenas 
com o biológico,não diferindo do encontrado na literatura.Percebe-se que os discentes apreenderam conceitos de Clínica Ampliada,mas ainda com 
a visão limitada, o que reforça a necessidade da continuação de mais destaque,aprofundamento sobre o tema durante o curso, inclusive com a ca-
pacitação de preceptores.

Palavras-chaves: Clinica Ampliada, Atenção Básica, Internato, Estágio Rural
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Competências Esperadas pelos Estudantes de Medicina Durante o 
Internato em Ginecologia e Obstetrícia
Raquel Autran Coelho(1), Anderson Carlos Brasil Vasconcelos(1), Rafael Leitão Maia(1), Layana Vieira Nobre(1), Francisco das Chagas Medeiros(1) 
1 – Universidade Federal do Ceara (Alexandre Baraúna, 949- Rodolfo Teófilo) 
Contato:raquelautran@terra.com.br

Introdução: A definição de competências envolve combinação de conhecimento, atitudes e habilidades cognitivas e práticas em um cará-
ter mais holístico

Objetivos: Avaliar a percepção dos estudantes de medicina sobre as competências esperadas durante o internato em Ginecologia e Obs-
tetrícia (GO).

Métodos: Foi aplicado questionário padronizado a 39 estudantes que iriam iniciar o internato, abordando as competências esperadas em 
Ginecologia e Obstetrícia para um médico recém-formado. Dos entrevistados, 46% eram do sexo masculino. A média etária era de 24,1 anos. Do 
total, 74% já tinham realizado atividades de iniciação científica, e 90% atividades de monitoria.

Resultados e Conclusões: Os estudantes foram solicitados a atribuir escores de importância para as treze competências seguintes: rea-
lizar exame ginecológico; coletar e interpretar Papanicolau; manusear adequadamente contraceptivos; acolhimento e profilaxia de gravidez e doenças 
após abuso sexual; reconhecimento das alterações do desenvolvimento puberal; abordagem das vulvovaginites e doenças sexualmente transmissí-
veis; abordagem dos distúrbios menstruais e queixas mamárias; prevenção dos cânceres ginecológicos; semiologia obstétrica nas diversas fases da 
gestação e puerpério; realização adequada de pré-natal de baixo risco; manuseio dos medicamentos na gestação e lactação; conduta inicial das pa-
tologias de alto risco para mãe/feto; assistência adequada ao trabalho de parto e puerpério. As competências consideradas prioritárias foram abor-
dagem de vulvovaginites e doenças sexualmente transmissíveis, e realização adequada de pré-natal de baixo risco, seguidos de prevenção dos cân-
ceres ginecológicos. O atendimento a vítimas de violência sexual e o uso de medicamentos no período gestacional foram considerados menos 
essenciais para a formação básica em GO. Para reduzir a subjetividade da avaliação clínica de internos, é importante que haja definição clara dos 
objetivos a serem atingidos. É interessante a participação dos estudantes nessa discussão.

Palavras-chaves: educação baseada em competências, internato e residência, educação superior

Desafios para a Prática dos Estudantes de Medicina da Higienização 
das Mãos como Prevenção das Infecções Relacionadas a Assistência à 
Saúde
Camilla Cabral de Carvalho(1), Isadora Cristina de Siqueira (2,1), Rosely Cabral de Carvalho(3), Célia Maria Stolze Silvany (2,1), Sylvia Patricia Ledo(1) 
1 – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Av. Dom João VI, nº 275, Brotas, Salvador – BA CEP: 40290-000), 2 – Hospital da Criança das 
Obras Sociais Irmã Dulcea (Avenida Bonfim, 161 Largo de Roma, Salvador – Bahia CEP: 40.420-000), 3 – Universidade Estadual de Feira de 
Santana (BR 116, Km 03, Campus Universitário, Feira de Santana – BA CEP: 44031-460) 
Contato:millaccarvalho@hotmail.com

Introdução: As infecções relacionadas a assistência à saúde (IRAS) caracterizam umas das principais causas de morbimortalidade em todo 
o mundo, de grande impacto social e econômico. A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima 8,7% dos pacientes internados apresentam uma 
IRAS. Todo esse problema pode ser evitado principalmente pela higienização das mãos (HM), porém a OMS avalia a taxa de adesão dos profissio-
nais de saúde é insatisfatória.

Objetivos: Analisar os desafios dessa prática através de instrumentos de identificação do conhecimento e ocorrência de HM.
Métodos: Estudo realizado em hospital de Salvador, Bahia que recebe estudantes de Medicina no internato. Os instrumentos foram ques-

tionário, respondido antes e após aula com questões de múltipla escolha, verdadeiro/falso e de numeração da sequência correta da técnica de HM. 
Um check list foi preenchido pelo pesquisador após observação da prática de HM pelos estudantes durante atendimento ao paciente.

Resultados e Conclusões: Resultados 168 alunos relataram que a principal rota de transmissão de microorganismos foram as mãos não 
higienizadas e a fonte mais frequente das IRAS ambiente hospitalar. Os principais desafios para a prática dos estudantes de Medicina foram que a 
maioria apresentou um embasamento teórico, mesmo antes da realização da aula, sobre condutas e técnicas, porém esse desempenho não foi ob-
servado na prática de HM. Após a aula teórica houve um aumento da adesão da prática de HM, porém sem se aproximar das taxas recomendadas 

COBEM_51.indb   146 16/01/2015   12:48:11



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 147 37 (3 Supl. 1): 2013

pela OMS. Conclusões Os dados sugerem que a baixa adesão não está diretamente associada ao conhecimento teórico sobre a HM, mas sim à 
incorporação desse conhecimento à prática diária do profissional. Recomenda-se que estratégias devam ser pensadas quanto a valorização de uma 
cultura de prevenção das IRAS, com desenvolvimento de capacitações de educação em serviço com maior impacto para a formação dos futuros 
médicos e dos profissionais de saúde.

Palavras-chaves: Estudantes, Higienização das Mãos, Infecções Hospitalares, Medicina, Prevenção

Análise do Logbook como Estratégia de Qualificação do Internato de 
Clínica Médica
Daniela Chiesa(1), Rodrigo Dornfeld Escalante(1), Ruy Guilherme Souza (4), Jacqueline Van Wyk(3), Valdes Roberto Bollela(2) 
1 – Universidade de Fortaleza (Av. Desembargador Floriano Benevides Magalhães, 221 – 3º andar – Fortaleza/CE), 2 – Universidade de São Paulo 
– Ribeirão Preto (Ribeirão Preto/SP), 3 – Universidade de Kwazulu-Natal (África do Sul), 4 – Universidade Federal de Roraima (Boa Vista/RR) 
Contato:danic2305@gmail.com

Introdução: O rodízio do internato em Clínica Médica na Universidade de Fortaleza tem duração de cinco meses (um mês em serviço de 
emergência e o restante com rodízios em diferentes enfermarias de hospital geral e unidade de Terapia Intensiva). O logbook é uma das ferramentas 
do sistema de avaliação do internato, que também inclui teste de múltipla escolha, avaliação clínica diretamente observada e escala de avaliação 
global.

Objetivos: Avaliar a qualidade da experiência de aprendizagem dos alunos nos diferentes cenários de prática.
Métodos: Foram analisados quantitativamente 120 logbooks no final de três semestres, com análise dos casos clínicos e procedimentos 

mais prevalentes realizados pelos alunos e comparação com os objetivos de aprendizagem propostos para o estágio.
Resultados e Conclusões: Os casos mais prevalentes acompanhados pelos internos foram: trombose venosa profunda, acidente vascular 

cerebral, doenças do aparelho digestivo, pneumonia, diabetes mellitus, insuficiência cardíaca, infecções de pele, sepse e choque. Os procedimentos 
mais realizados foram: punção arterial periférica, acesso venoso periférico e central; intubação traqueal e paracentese. O rodízio em algumas enfer-
marias não permitiu oportunidade desses internos alcançarem os objetivos de aprendizagem propostos. Foi identificada lacuna no acompanhamen-
to de pacientes com doenças renais, endócrinas e reumatológicas e na realização de punção lombar e toracocentese. Em algumas enfermarias, os 
internos não tinham supervisão docente. Os resultados do estudo permitiram alteração na escala de estágios, com rodízios em enfermarias distintas 
a cada mês, proporcionando o acompanhamento de casos clínicos diferentes. Os procedimento a serem realizados foram redefinidos. Preceptores 
docentes foram alocados em cada enfermaria para facilitar as discussões clínicas. Foi incluída rotação em ambulatório e a leitura do logbook tornou-
-se evento mensal, para permitir oportunidades suficientes de aprendizagem e garantir o alinhamento entre a matriz curricular e as reais experiências 
clínicas. O logbook pode ser utilizado como ferramenta de avaliação de programa, com objetivo de melhoria da aprendizagem.

Palavras-chaves: Internato, Logbook, Avaliação de Programa, Clínica Médica
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ÁREA: METODOLOGIA DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO 
MÉDICA

Atitudes de Estudantes de Medicina em Relação à Bioestatística: Estudo 
Comparativo com Outros Cursos da Saúde
Cicero Faustino Ferreira(1), Tacia Adriana Florentino de Lima(1), Ezemir Dantas Fernandes Junior(1), Germana Ribeiro Araújo Carneiro de Lucena(1), 
Rilva Lopes de Sousa-Muñoz(1) 
1 – Universidade Federal da Paraíba (Campus I, Jardim Cidade Universitária, João Pessoa, Paraíba.) 
Contato:cicero_faustino@hotmail.com

Introdução: Muitas das principais decisões tomadas pelos médicos têm base estatística, ao lidarem com grande quantidade de informa-
ções, especialmente na pesquisa científica e na prática da Medicina Baseada em Evidências. Supõe-se que estudantes de medicina apresentam ati-
tudes negativas em relação a esta ferramenta da metodologia científica.

Objetivos: Avaliar atitudes de alunos do curso de medicina da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) com relação à Bioestatística, com-
parando com as de estudantes de outros cursos da área da Saúde.

Métodos: Pesquisa observacional e transversal, realizada com estudantes dos cursos da saúde da UFPB. A amostragem foi probabilística 
estratificada, proporcional ao número de alunos matriculados nos cursos de Medicina, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição 
e Odontologia vinculados ao Programa de Iniciação Científica. Os dados foram obtidos através da aplicação da Escala de Atitudes em Relação à 
Estatística (EAE) e de um questionário elaborado pelos autores sobre dados gerais, conceito e utilidade da Bioestatística.

Resultados e Conclusões: Participaram do estudo 116 estudantes (72,4% feminino, 23,1±2,5 anos). A pontuação da EAE variou entre 20 
e 70 (47,1±11), sem diferença significativa entre os cursos. Não houve atitude fortemente negativa, mas as pontuações foram mais desfavoráveis em 
todos os cursos em relação a outros estudos. Na maioria das pesquisas realizadas, foi o próprio aluno ou seu orientador quem realizou a análise 
estatística. As ideias que os estudantes apresentaram sobre bioestatística foram principalmente da sua relevância para a pesquisa e a dificuldade de 
aprendizagem, de forma semelhante em todos os cursos. Não houve diferença de atitudes entre os estudantes de medicina em comparação com os 
dos diversos cursos da área de saúde da UFPB, não se corroborando a hipótese de pesquisa do presente estudo. Conhecer o perfil atitudinal do 
estudante em relação à bioestatística é relevante para planejar formas de ensino mais eficientes nos cursos de Medicina.

Palavras-chaves: Atitude, Bioestatística, Educação Médica, Estudantes de Ciências da Saúde, Metodologia

As Necessidades de Saúde como Categoria de Análise em Pesquisas 
Sobre Educação Médica
Ana Claudia Camargo Gonçalves Germani(1) 
1 – Faculdade de Medicina da USP (Av. Dr. Arnaldo, 455) 
Contato:accggermani@usp.br

Introdução: O ensino orientado na comunidade tem como uma das estratégias de ensino(-aprendizagem) o desenvolvimento de interven-
ções coletivas (IC). Para sistematizar a experiência de IC realizadas por alunos do 1º ano de medicina, está em andamento a analise documental de 
vinte relatórios elaborados por grupos de estudantes que desenvolveram IC em disciplina do currículo nuclear, no ano de 2012.

Objetivos: Descrever a construção da categoria “necessidades de saúde”, usada a priori para a de análise dos materiais elaborados por 
estudantes.

Métodos: Seguindo recomendações recentes sobre a pesquisa em educação médica, optou-se por adotar marco teórico o modelo dos 3Ps 
(Presage-Processe-Product), sendo o ponto de interesse o produto, aqui entendido como os conhecimentos e competências desenvolvidas pelos 
acadêmicos do 1º ano com as IC. Optou-se pela análise documental dos relatórios em grupo entregues em 2012. Para tanto, inicialmente foram 
construídas três categorias de análise, sendo uma delas as necessidades de saúde. Para a construção de tal unidade foi realizada revisão narrativa da 
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literatura nacional. A escolha dos artigos explorou tanto a abordagem abstrata quanto a concreta-operacional, relacionadas a práticas (profissionais 
e de ensino).

Resultados e Conclusões: A literatura consultada discute as necessidades de saúde em diferentes dimensões da vida (física, psíquica, 
afetiva, social, cultural e política), na lógica de autores como Heller, Mendes-Gonçalves e Stotz. A perspectiva apenas operacional atrelada a neces-
sidades institucionalmente determinadas, reduzidas a carências de serviços, parece insuficiente para o fortalecimento de práticas (de ensino-apren-
dizagem e profissionais) que busquem a equidade e a integralidade. É proposta uma unidade de análise em pesquisa de ensino médico que integre 
aspectos individuais, determinados historicamente e satisfeitos socialmente, isto é, uma unidade que permita a identificação de necessidades técnico-
-científicas articuladas a condições sócio-históricas, que desencadearam as IC. Espera-se que os conhecimentos produzidos a partir das ICs fortale-
çam e sinalizem oportunidades de melhoria do ensino baseado na comunidade.

Palavras-chaves: Determinação de Necessidades de Cuidados, Educação Médica, Necessidades e Demandas de Serviços, Técnicas de 
Pesquisa
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ÁREA: HUMANIZAÇÃO E ÉTICA

Formação Ética e Bioética no Curso de Medicina da UFRN: O Olhar 
Docente
Felipe Chaves Duarte Barros(1), Juliana Silva Barros(1), Elkanah Marinho de Araújo(1), Potira Almeida Gurgel de Azevedo(1), Karla Patrícia Cardoso 
Amorim(1) 
1 – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Caixa Postal 1524 – Campus Universitário Lagoa Nova CEP 59078-900 | Natal/RN – Brasil) 
Contato:felipebarros91@gmail.com

Introdução: Diversas transformações tecnológicas, sociais, legais, econômicas e morais ocorridas nos últimos anos fizeram surgir uma 
comunidade global mais esclarecida, que está constantemente levantando novas questões éticas. Entretanto, o acúmulo de conhecimento científico 
não se relacionou com um progresso ético/moral. Essa desproporção reflete negativamente nas ações de educação.

Objetivos: A fim de contribuir com a busca de um ensino mais humano e ético no curso de medicina da UFRN, o presente trabalho 
procurou entender como o ensino da bioética está sendo concebido e desenvolvido no referido curso e quais as percepções dos docentes a respeito 
dele.

Métodos: Nesta pesquisa observacional, transversal, tipo estudo de caso, foi elaborado um questionário com questões objetivas e subje-
tivas, aplicado aos professores coordenadores das disciplinas do curso de medicina da UFRN. Os dados quantitativos foram tratados com estatística 
descritiva e inferencial e os qualitativos com análise de discurso segundo Bardin.

Resultados e Conclusões: 49 docentes coordenadores de disciplinas responderam ao questionário. Atribuíram uma alta importância (9,6 
de 10) ao ensino da bioética e concordaram (88%) que ele deve ser feito durante todo o curso. Na análise inferencial, não-médicos inserem bioéti-
ca mais frequentemente que médicos. O tema mais frequentemente trabalhado nas disciplinas foi relação médico-paciente, sendo o ensino da bio-
ética classificado como essencial para a formação. Já os caminhos e possibilidades para um ensino de bioética de qualidade passam por uma abor-
dagem transversal. Apesar da alta importância dada aos professores à bioética, há contraste com os dados da literatura, que expõe um ensino 
segmentado e unidisciplinar. A relação entre não-médicos e ensino mais frequente de bioética foi feita devido a presença desses professores na área 
de saúde coletiva. Os docentes referem como mais importantes temas persistentes da bioética (como relação médico-paciente) e a pluralidade de 
caminhos apontados para o ensino mostram que os docentes estão preparados para usar técnicas didáticas mais práticas.

Palavras-chaves: Bioética, Docentes, Ética Médica

Contribuição da Iniciação Científica na Formação Médica dos 
Estudantes da Universidade Estácio de Sá – Campus Arcos da Lapa, Rio 
de Janeiro
Gabriella Magalhães Salgueiro(1), Paula Santiago Teixeira(1), Ananda Justa Pereira(1), Jeniffer Almeida Corrêa do Nascimento(1), Jussara Ribeiro 
Giannini(1), Samuel Alencar de Britto(1), Veronica Clemente Villar Martini(1) 
1 – Universidade Estácio de Sá (Rua Riachuelo, 27, Lapa, Rio de Janeiro CEP: 20230010) 
Contato:gabyzinhamagalhaes@hotmail.com

Introdução: Existem controvérsias sobre a importância da iniciação científica para a formação médica. Porém, estudos mostram que a 
iniciação científica leva os acadêmicos aprender a avaliar dados, usar novas técnicas, desenvolver metodologias, rever literatura criticamente, escrever 
artigos e adquirir conduta de pesquisa responsável.

Objetivos: Avaliar a visão dos estudantes de medicina quanto à importância da participação em projetos de iniciação científica para seu 
desenvolvimento profissional.

Métodos: Trata-se de um estudo transversal com entrevistas estruturadas aos alunos de medicina da Universidade Estácio de Sá do Rio de 
Janeiro, que fizeram iniciação científica no período de 2009 a 2013. Utilizou-se uma amostra de conveniência, composta por 68 alunos.
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Resultados e Conclusões: A fim de quantificar a importância da participação na iniciação científica na formação médica, sendo a nota 
zero, nenhum grau de importância e a nota cinco o maior. Revelou que com 39% a nota quatro teve maior percentual, seguida da nota cinco com 
37,5%. O estudo mostrou que com 25,5% o trabalho em equipe realizado na iniciação é um dos aspectos mais relevantes que contribuem para a 
formação do médico, seguido do estímulo ao pensamento crítico com 25%. Outros parâmetros analisados e seus respectivos graus de importância 
foram contribuição para o currículo, oportunidade de apresentar trabalhos em congressos, publicação de artigo científico, melhorar relações inter-
pessoais, o conhecimento de novas descobertas na medicina e atualização bibliográfica. Sendo que, os aspectos mais importantes segundo os en-
trevistados foram os três primeiros. Antes de ser iniciado o trabalho foi cadastrado na Plataforma Brasil. Verificou-se que a maioria dos alunos 
acredita que é importante a realização de iniciação científica na sua formação médica. Para eles, dentre todos os benefícios que a iniciação científica 
pode proporcionar a contribuição para o currículo é o mais valorizado.

Palavras-chaves: Arcos da Lapa, Estácio, Formação Médica, Iniciação Científica, Medicina

A Técnica da Observação Participante na Avaliação de Um Estágio 
Integrado em Saúde
Emanuelle Cavancante Pimentel(1), Maria Viviane Lisboa Vasconcelos(1), Anne Laura Costa Ferreira(1), Renato Santos Rodarte(1) 
1 – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Alagoas (Universidade Federal de Alagoas Endereço: Campus A. C. Simões, BR104 – 
Norte, Km 197. Bloco: /Nº: /Complemento: sem número. Bairro: /CEP/Cidade: Tabuleiro do Martins. CEP: 57072-970) 
Contato: camposdelisboa@gmail.com

Introdução: O ato de observar é uma das formas mais freqüentemente utilizadas pelo ser humano para conhecer e compreender as pes-
soas, as coisas e os acontecimentos. Observar implica em utilizar os sentidos, com a finalidade de obter determinada informação.

Objetivos: Evidenciar as contribuições da técnica da observação participante para a construção de dados de uma pesquisa qualitativa 
educacional.

Métodos: Para atingir o objetivo proposto parte-se da descrição analítica com a técnica da observação participante empregada junto aos 
docentes, instrutores, supervisores e discentes estagiários dos diversos cursos envolvidos no Estágio Integrado em Saúde. Para o registro das obser-
vações utilizamos um diário de campo com o conteúdo das observações composto de uma parte descritiva e uma parte reflexiva.

Resultados e Conclusões: Durante o período de abril a setembro de 2012 foram realizadas 30 observações participantes nos atores en-
volvidos. A parte descritiva constituiu em um registro detalhado das atividades, incluindo a descrição dos fatos, a transcrição das falas dos sujeitos, 
o comportamento do observador, como as ações e conversas com o grupo. Já na parte reflexiva, o pesquisador registra algum comentário, dúvidas, 
expectativas, opiniões e reflexões metodológicas. A inserção do pesquisador, como também a observação e o registro (anotação) permitiram a 
descrição da realidade e de sua produção visando a elaboração de teorias. O uso da técnica de observação participante demonstrou ser uma valio-
sa ferramenta de análise das relações interpessoais, através de um universo de significados.

Palavras-chaves: Observação Participante, Pesquisa Qualitativa, Estágio Integrado, Diário De Campo

Relação Entre Baixo Peso ao Nascer e a Poluição do Ar
Alexander Higuchi(1), Jacqueline Moraes Nogueira(1), Guilherme Augusto Piasa Voss(1), João Anderson França Machado(1), Thales Augusto da Silva 
Pereira(1), David Jonatas Carlos Feitosa(1), Sandra Márcia Carvalho de Oliveira(1) 
1 – Universidade Federal do Acre (Km o4, Campus Universitário Áulio Gélio, Rio Branco – Acre) 
Contato:sandraoliveira@ufac.br

Introdução: O baixo peso ao nascer tem correlação com a morbi – motalidade bem como o número de hospitalização. Estudo recente tem 
demonstrado associação entre poluição do ar e o baixo peso ao nascer.

Objetivos: Estimar a freqüência de recém – nascidos com baixo peso ao nascer e a poluição do ar no município de Rio Branco-AC, no 
período de janeiro de 2006 a dezembro de 2009.
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Métodos: Estudo quantitativo, longitudinal, sob a forma de revisão de dados do SINASC baseado em dados obtidos por fichas de decla-
ração de nascido vivo de mães residentes no município de Rio Branco – AC nos anos de 2006 a 2009 e dados do SISAM. Na análise dos dados foi 
usado o pacote estatístico SPSS (versão 9,0).

Resultados e Conclusões: Durante o período estudado a prevalência de baixo peso ao nascer (BPN) foi 2.025(7.5%). As variáveis via de 
parto a OR foi 1.20 (IC95% 1.08-1.33), prematuridade OR 29.07 (IC95% 25.04-33.74) e exposição ao CO2 acumulado no 1º Trimestre OR 1.01 (IC95% 
1.00-1.01) foram os fatores de risco. E as variáveis sexo do recém nascido feminino a OR foi 0.81 (IC95% 0.73-0.89), a idade materna OR 0.88 (IC95% 
0.82-0.95), idade gestacional OR 0.08 (IC95% 0.07-0.79), número de consultas OR 0.75 (IC95% 0.70-0.79) e raça e cor da pele OR 0.91 (IC95% 0.87-
0.96) foram os fatores protetores. O presente estudo revelou associações significativas entre o baixo peso ao nascer e a poluição do ar pelo CO2 no 
primeiro trimestre de gestação.

Palavras-chaves: Baixo peso, Poluição do ar, Récem – nascido
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ÁREA: PET-SAÚDE E PRÓ-SAÚDE

A Narrativa como Ferramenta na Formação Médica: o Exemplo do Pet 
Saúde Mental Macaé
Clarisse Rinaldi Salles de Santiago(1), Octávio Domont de Serpa Junior(1), Erotildes Maria Leal(2,3) 
1 – Instituto de Psiquiatria da Universidade federal do Rio de Janeiro (Av. Venceslau Brás, 71 Fundos, CEP: 22290-140, Rio de Janeiro – RJ.), 2 
– Universidade Federal do Rio de Janeiro – Campus Macaé (Av. Aluizio da Silva Gomes, 50 – Granja dos Cavaleiros CEP: 27930-560 – Macaé 
– RJ), 3 – Universidade Estadual de Campinas (Depto. de Medicina Preventiva e Social, Faculdade de Ciências Médicas, CP 6111 Universidade 
Estadual de Campinas, CEP 13083-970, Campinas, SP) 
Contato:clarisserss@gmail.com

Introdução: O uso de ferramentas para o desenvolvimento de competência narrativa na formação médica tem sido cada vez mais estuda-
do como forma de estimular uma formação voltada para a apreensão da experiência do vivido no encontro com o paciente e de sua experiência de 
adoecimento, estimulando também a capacidade de comunicação, uma das competências e habilidades esperadas no profissional médico, de acordo 
com as Diretrizes Curriculares Nacionais.

Objetivos: Apresentar uma experiência de o uso de uma ferramenta narrativa, a MINI-Narrativa de Adoecimento, na formação médica de 
alunos do Curso de Medicina da UFRJ/Campus Macaé que participam do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde – PET Saúde Mental/
Crack, Álcool e outras Drogas.

Métodos: Utilizou-se metodologia qualitativa, com realização de grupos focais e entrevistas, realizadas em dois momentos: no momento 1 
os alunos estavam participando do PET Saúde Mental/Crack, tinham intenso estudo teórico e já tinham vivenciado o cotidiano de um CAPSad; no 
momento 2 os alunos já haviam passado pela experiência de aplicação do MINI-Narrativa de Adoecimento. Utilizou-se o referencial da Análise 
Fenomenológica Interpretativa para análise das narrativas dos alunos.

Resultados e Conclusões: Os alunos demonstraram, em suas narrativas, entendimento da lógica de cuidado e tratamento do SUS (mo-
mento 1 da pesquisa) e o estabeleceram com os pacientes relações mais atentas, interessadas e reflexivas, mediadas pela escuta e não só pelo olhar, 
relações intersubjetivas mais próximas da perspectiva da segunda pessoa (momento 2 da pesquisa). A utilização de ferramentas narrativas na for-
mação médica pode diminuir a distância entre aluno/médico e paciente gerada pela medicina centrada no paradigma biológico, estimulando maior 
interesse pelo paciente, por sua história, contada através de seu relato verbal, mas também físico/corpóreo, além de maior inserção do aluno/médico 
no contexto sócio-cultural e político de sua prática.

Palavras-chaves: Educação Médica, Narração, SUS

Perfil Socioeconômico e Farmacoterapêutico de Hipertensos Atendidos 
no Centro Municipal de Saúde da Pitanguinha, Maceió-AL
Mayara Carolina Nunes Sandes(1), Bianca Pereira Rodrigues(1), Katiane Mota da Silva(1), Cláudia Cristina Nóbrega de Farias Aires(1), Silvania Santos 
Dias(1), Alfredo Dias de Oliveira Filho(1)

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins- Maceió- Alagoas CEP 57072-970. Campus A.C. 
Simões) 
Contato:maaysandes@gmail.com

Introdução: A não adesão terapêutica é um importante e frequentemente não reconhecido fator de risco que contribui para o reduzido 
controle da Pressão Arterial (PA).

Objetivos: Analisar perfil socioeconômico e farmacoterapia anti-hipertensiva de pacientes incluídos em um Protocolo de Otimização da 
Adesão Terapêutica (POAT).
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Métodos: Trata-se de estudo longitudinal realizado com pacientes hipertensos atendidos no Centro Municipal de Saúde (CMS) da Pitan-
guinha, Maceió-AL, incluídos no período de julho de 2012 a junho de 2013. A coleta de dados foi realizada por meio de questionário, análise das 
prescrições e medidas da PA no momento da inclusão e três meses depois. Os pacientes que compõem essa amostra foram incluídos no POAT, 
aplicado mensalmente. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFAL sob o número 007471/2009-36.

Resultados e Conclusões: Dos usuários que tiveram sua farmacoterapia analisada (n=11), observou-se que a maioria é do sexo feminino 
(82%) e possui mais de 60 anos (82%); 55% não pratica exercícios; 73% faz restrição de sal na dieta; 82% refere não consumir bebida alcoólica e 
64% tem diabetes. O medicamento mais utilizado é hidroclorotiazida (82%). Em 36% dos pacientes foi observada associação de hidroclorotiazida e 
captopril. Dois entrevistados não usam diuréticos, apesar de utilizarem 2 ou mais anti-hipertensivos. No início, apenas 2 pacientes apresentavam 
controle da PA. Os pacientes diabéticos tiveram média de PA inicial de 160/89mmHg, enquanto os não diabéticos 141/76mmHg; no terceiro mês, 
o grupo dos diabéticos apresentou média pressórica de 133/82mmHg e os não diabéticos, 131/61mmHg. Após três meses, 6/11 usuários havia 
atingido a meta terapêutica. Embora a maioria das prescrições estivesse de acordo com as recomendações das VI Diretrizes Brasileiras de Hiperten-
são, os pacientes não apresentavam o controle da PA no início do estudo. Uma abordagem multidisciplinar, focada na otimização da adesão tera-
pêutica pode contribuir significativamente para melhoria desse perfil.

Palavras-chaves: Farmacoterapia, Hipertensão, Saúde Pública

O Projeto Pró-Saúde como um Dispositivo de Mudança Curricular no 
Curso Médico da Escola Paulista de Medicina
Alana Luisa Calixto Carlos da Silva(1), Rosemarie Andreazza(1), Tarcisio de Oliveira Barros Braz(1), Albanett Barreto Nestor(1), Wumathylla Silva 
Santana(1) 
1 – Universidade Federal de São Paulo (Campus São Paulo, Vila Clementino – São Paulo – SP) 
Contato:alanaluisa@hotmail.com

Introdução: A aproximação do curso de Medicina da realidade do Sistema Único de Saúde (SUS) é ponto importante colocado na rees-
truturação do currículo médico. Para tanto, desde 2001, os Ministérios da Saúde (MS) e Educação (ME) têm implementado programas de incentivos, 
como o Pró-Saúde. A Escola Paulista de Medicina incorporou tais iniciativas governamentais, desde o início.

Objetivos: A necessidade de aprofundar o conhecimento sobre a operacionalização de uma política nacional de mudança na formação dos 
profissionais de saúde, que não é realizada sem conflitos, foi a mola de ação para a realização desta pesquisa. Buscar compreender como os profes-
sores vivenciam as ações colocadas por estas políticas e como as percebem na sua prática docente são objetivos desta investigação.

Métodos: Trata-se de uma investigação qualitativa. Para a coleta de dados utilizamos: revisão bibliográfica, análise documental e entrevistas 
com os professores, em dois momentos, com “atores institucionais” e com os “da ponta”. Na primeira fase da pesquisa, de caráter exploratório, foram 
entrevistados três professores que ocupam ou ocuparam cargos estratégicos de gestão e condução do currículo médico. Após o inicio da indicação 
dos professores da ponta pelos estudantes e posterior discussão com o grupo, o critério de seleção e o número de professores a serem entrevista-
dos foram revisados.

Resultados e Conclusões: Os primeiros resultados indicam: 1) A externalidade do Pró Saúde: uma ação do MS desvinculada da escola 
médica e do próprio curso; 2) O encontro na escola médica de atores, professores-militantes do SUS – uma política a ser implementada pelos mes-
mos atores que já a faziam – o papel da Medicina Preventiva e da Pediatria Geral; e 3) A pouca capilaridade do Pró – Saúde: os mecanismos de 
implantação da política que não foi capaz de ‘encantar’ novos atores – a baixa potência instituinte de um processo de transformação curricular.

Palavras-chaves: Escola Médica, Política da Formação dos Profissionais, Pró-Saúde

Diagnóstico de Uso de Spa em Pacientes Traumatizados: Valor da 
Anamnese Dirigida
Karina Diniz Oliveira(1), Gustavo Pereira Fraga(1), Adriana Perez Ferreira Neto(1), Gabriela Iwakura Martelli(1), Rafael Lanaro(1), Fabio Bucaretchi(1), 
Eduardo Mello De Capitani(1), Renata Cruz Soares De Azevedo(1) 
1 – Universidade Estadual de Campinas (R Tessália Vieira de Camargo, 126, Barão Geraldo, Campinas – SP CEP:13083-887) 
Contato:gabrielamartelli@gmail.com
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Introdução: Associação entre consumo de substâncias psicoativas (SPA) e traumatismos é frequente nas unidades de emergência (UE). O 
abuso de SPA relaciona-se a mais de 50% dos traumas atendidos nas UE. Porém, o uso de SPA permanece subdiagnosticado, e não é relacionado 
como causa da ocorrência que gerou o atendimento na sala de emergência.

Objetivos: Comparar relato dos pacientes vítimas de traumatismos admitidos em UE do Hospital das Clinicas da Universidade Estadual de 
Campinas (HC- Unicamp) sobre uso de SPA e resultado de análises de urina e sangue fornecidos voluntariamente por eles.

Métodos: Esse trabalho é parte de um projeto PET- Pró Saúde, iniciado em 09/12. Participam 17 alunos de Medicina e Enfermagem, que 
aplicaram questionários sócio-demográficos e de uso de SPA em vitimas de traumatismos que chegassem a unidade, após assinatura de Termo de 
Consentimento livre e Esclarecido (TCLE). Os pacientes inconscientes tinham seus dados levantados a partir do prontuário, após o responsável legal 
assinar TCLE. Eram colhidas amostras de sangue e urina para análise de presença de álcool (sangue), THC e cocaína (urina).

Resultados e Conclusões: Resultados: Entrevistados 100 pacientes, de 28.11.2012 a 10.01.2013. Desses, 19 (19%) relataram usar SPA e 
tiveram as amostras positivas, 44 (44%) negaram uso de SPA e tiveram amostras negativas, 4 (4%) tiveram amostras negativas mas referiram uso de 
SPA, 17 (17%) negaram uso de SPA e tiveram amostras positivas. Dentre as perdas de análises, 12 (12%) estavam inconscientes e não responderam 
ao questionário; 1 (1%) se recusou a responder e participar da pesquisa e 3 (3%) das amostras foram perdidas. Conclusões: a proporção de pacien-
tes usuários de SPA que negaram o uso apesar de inquiridos sobre isso foi de 17%, mostrando considerável proporção de subdiagnósticos com base 
apenas na anamnese dirigida.

Palavras-chaves: Álcool, Cocaína, Trauma, Dependência Química, Anamnese Dirigida

Percepção de Professores Universitários sobre a Influência do Trabalho 
em sua Saúde
Gabriel Silva Rodrigues(1), Camille Caroline Ramos(1), João Pedro Leite Pereira(1), Jonathan de Sousa Oliveira(1), Mateus Torres Avelar de Lima(1), 
Rafael Porfírio de Aguiar(1), Elza Maria de Souza(1) 
1 – Universidade de Brasília (Campus Universitário Darcy Ribeiro, Asa Norte, Brasília, DF) 
Contato:gabriels3@gmail.com

Introdução: A atividade docente, sobretudo nos últimos tempos, tem sido relacionada com níveis crescentes de estresse e distúrbios psí-
quicos. Há uma grande disponibilidade de estudos a esse respeito junto a professores de educação básica, porém, pouco se tem disponível sobre 
essa análise relacionada a professores de nível superior na literatura.

Objetivos: Analisar a percepção de professores universitários sobre a influência do trabalho docente e saúde, considerando o nível de 
motivação, as condições de trabalho e os fatores determinantes em sua saúde mental.

Métodos: Pesquisa qualitativa, utilizando-se a técnica de entrevista em profundidade, com amostra definida por saturação, junto a nove 
professores da Universidade de Brasília, dois homens e sete mulheres, durante o mês de junho de 2013. As entrevistas foram conduzidas seguindo-
-se um roteiro elaborado pelos proponentes do estudo, gravadas e transcritas para análise de conteúdo.

Resultados e Conclusões: Os resultados demonstraram alta motivação dos professores e realização profissional, influenciada pelo de-
sempenho, nível de interesse e participação dos estudantes. Essa motivação, no entanto, encontra vários obstáculos representados por carga de 
trabalho excessiva, acúmulo das funções de ensino, pesquisa, extensão e administração, provocando elevado cansaço físico e mental, intensificado 
pelas atividades burocráticas e baixa remuneração. Alguns entrevistados mencionaram prejuízo na qualidade do sono, relacionada ao excesso de 
trabalho, extrapolado para o ambiente domiciliar. Quanto à relação com os colegas de trabalho é, em geral, agradável, mas pontuada por eventuais 
desacordos associados à gestão. Esse conjunto de fatores contribui especialmente para a emergência de distúrbios físicos e mentais, sobretudo as-
sociados ao estresse. Os achados sugerem que professores percebem uma relação entre condições de trabalho e saúde, ressaltando, portanto, a 
importância da modificação das condições de trabalho dos professores, a fim de tornar a sua atividade menos deletéria, favorecendo, assim, o 
processo de ensino.

Palavras-chaves: Saúde Mental, Saúde do Trabalhador, Professor Universitário
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Avaliação da Aplicabilidade da PORTARIA Nº 648/GM DE 28 DE 
MARÇO DE 2006 em Unidades de Saúde da Família de Palmas-TO.
Luisa Maria de Morais Holanda(1), Luis Otavio Claret(1), Jivago Chaves(1), Taynara Guimarães(1), Mucio Guilherme Moreira Oliveira(1), Gessi 
Carvalho(1) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av: Ns 15 Alc no 14, 109 Norte – 77001-090) 
Contato:lui_sade_morais@hotmail.com

Introdução: A Política Nacional de Atenção Básica aprovada pela portaria nº 648 de 28 de março de 2006 estabelece a revisão de diretrizes 
para a organização da Atenção Básica para o Programa Saúde da Família e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde.

Objetivos: Este trabalho visa, através de um estudo epidemiológico transversal, identificar a real situação da Estratégia de Saúde da Famí-
lia no que se refere à atenção à população adscrita pelas Unidades Básicas de Saúde (UBS). Avaliar o perfil dos usuários, seus conhecimentos sobre 
a ESF e a qualidade dos serviços prestados nas unidades de saúde.

Métodos: A pesquisa foi realizada através da aplicação de questionários específicos para os usuários das USF Taquaruçu e 404N, os dados 
foram tabulados por meio de análise estatística simples.

Resultados e Conclusões: Na USF de Taquaruçu:97,15 % são SUS dependente; 54,29 % não sabem o que é Estratégia Saúde da Família; 
61,43 % buscam a USF para consulta de rotina; 54,2 % procuram a USF só quando estão doentes; 47,14 % não participam de nenhuma atividade 
da USF; 82,5 % não precisou marcar consulta para ser atendido; 71,43 % das vezes o usuário entende que o problema foi resolvido. Na USF da 404 
Norte: 97,42 % são SUS dependente; 62,85 % não sabem o que é Estratégia Saúde da Família; 70 % buscam a USF para consulta de rotina; 51,45 % 
procuram a USF só quando estão doentes; 75,71 % não participam de nenhuma atividade da USF; 64,28 % não precisou marcar consulta para ser 
atendido; 81,42 % das vezes o usuário entende que o problema foi resolvido. Conclui-se que o ramo da Educação Médica é deficitário nestas uni-
dades, sendo um cenário fértil para a implantação de projetos acadêmicos com o intuito de conscientizar a população do conceito e dinâmica do 
funcionamento da USF.

Palavras-chaves: Atenção Primária, Educação Médica, Saúde da Família

Pet-Medicina UFMT: um Retrato de 2011 a 2013.
Marielly Christina dos Santos (1,2), Bruna Luíza Fernandes (1,2), Marta Carolina Marques Sousa (1,2), Alexandre Paulo Machado (1,3) 
1 – Faculdade de Medicina, Universidade Federal de Mato Grosso (Avenida Fernando Correa da Costa nº 2.367. Bairro: Boa Esperança. Cidade: 
Cuiabá-MT.), 2 – Programa de Educação Tutorial (Avenida Fernando Correa da Costa Nº 2.367. Bairro: Boa Esperança. Cidade: Cuiabá-MT.), 3 
– Departamento de Ciências Básicas da Saúde (Avenida Fernando Correa da Costa Nº 2.367. Bairro: Boa Esperança. Cidade: Cuiabá-MT.) 
Contato:martacarolinamarquessousa@hotmail.com

Introdução: O PET-MEDICINA da UFMT foi criado em 2010 para dinamizar a relação entre ensino, pesquisa e extensão através de ativi-
dades extracurriculares complementares à formação acadêmica.

Objetivos: Este trabalho analisa os três anos de atuação do PET-MEDICINA quanto ao desenvolvimento de eventos científicos, ações 
comunitárias de saúde, cursos de extensão e projetos de pesquisa.

Métodos: O grupo realizou o I Simpósio Mato-Grossense de Infecção Hospitalar, 2011 e colaborou com a organização do Congresso de 
Educação Médica do Centro Oeste (COEMCO), 2011. Participou ativamente como membros organizadores das Semanas Nacionais de Ciência e 
Tecnologia da UFMT de 2011e 2012. Introduziu a I Jornada de Medicina sobre o tema “Desafios da Modernidade”, contando com renomados pes-
quisadores de outros Estados. O grupo realiza também vários cursos de extensão com proposta inovadora para formação complementar de base tais 
como diagnóstico molecular avançado, bioinformática, expressão e clonagem gênica, tópicos avançados em imunologia e imunodiagnóstico, dentre 
outros. Todos os anos os peteanos colaboram com Ação Global auxiliando no diagnóstico e prevenção de doenças crônicas como HAS, DIA e 
obesidade. Bimestralmente, as atividades do grupo e temas de cunho político ou cientifico ligados a saúde são publicados em jornal denominado 
Anamnese. Em termos de pesquisa, os discentes estão sendo treinados quanto ao uso da metodologia científica, construção de revisões sistemáticas, 
estudos sobre Medicina Baseada em Evidências (MBE) e produção de projetos investigativos em saúde básica e avançada.

Resultados e Conclusões: A análise retrospectiva dos três anos do PET permite concluir que o programa oportunizou vivências dificil-
mente presentes no currículo convencional e favorece uma maior perspectiva quanto à crítica social e científica aos discentes. Além disso, constan-
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te redação de textos científicos favorece o aprendizado de metodologias dentro das normas técnicas. Os projetos desenvolvidos pelo programa tem 
sido catalisador do pensamento crítico, criativo e científico, que provavelmente repercutirá na formação dos futuros profissionais médicos.

Palavras-chaves: PET-MEDICINA, educação, ensino, pesquisa, extensão

Percepção dos Alunos de Medicina Acerca das Mudanças Curriculares 
na Educação Médica no Contexto do Pro Saúde
Ana Emilia Vita Carvalho(1), Felipe Campelo de Miranda(1), Alan Gomes de Souza Contente(1) 
1 – Centro Universitário do Pará (Av. Almirante Barroso, 3775 – Marco, Belém – Pará – Brasil – 66.613-903.) 
Contato:anaevc@cesupa.br

Introdução: No Brasil, as novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s) e o Programa Nacional de Reorientação da Formação Profis-
sional em Saúde (Pro Saúde), propõem mudanças no atual modelo educacional da formação médica.

Objetivos: Avaliar a percepção dos alunos acerca das mudanças curriculares na educação médica, no contexto das DCN’s e do Pro Saúde.
Métodos: O estudo tem delineamento metodológico descritivo e transversal. Participaram 25 graduandos do curso de Medicina do Centro 

Universitário do Pará. Foi aplicado um questionário com 17 perguntas de múltipla escolha (temas: processo de mudanças curriculares, integração de 
ensinos-serviço de saúde-comunidade, resultado final da formação médica, avaliação e regulação do ensino médico) e uma questão discursiva 
(“Como a estrutura curricular do seu curso de medicina poderá auxiliá-lo (a) a entrar no mercado de trabalho? De a sua opinião”). A coleta de dados 
ocorreu na própria IES.

Resultados e Conclusões: Os resultados apontam predomínio do gênero feminino (64%), com média de idade de 23,3 anos (dp=3,6). 
Com relação ao questionário, 80% dos alunos referiram não conhecer a política do Pro Saúde; 52% dos alunos referem perceber mudança signifi-
cativa no currículo e na pedagogia do curso; 56% dos graduando informaram que a instituição objetiva um curso com exercício imediato e integral 
da medicina nos aspectos preventivo, curativo e clínico; 68% dos alunos relatam haver regulamente articulações entre o ensino médico e os proble-
mas da comunidade. Na questão discursiva, os mais freqüentes foram: a formação de um médico generalista (32%), método PBL (24%), prática (16%) 
e busca ativa do conhecimento (16%). Aponta-se para a importância da formação critica e reflexiva dos alunos de medicina, para promover mudan-
ças. Assim como verifica-se a necessidade de maior divulgação destes programas pelo MEC e/ou SUS, e pelas próprias IES.

Palavras-chaves: educação médica, pró-saúde, DCN’s

Avaliação da Implantação da Rede Amamenta Brasil no Município do 
Recife
Joyce Santana do Nascimento(1), Josivânia Santos Tavares(2), Paula Aguiar Cabral Gomes(2), Amanda Marques Mercês do Nascimento Lima(2), Ana 
Cláudia Matão Dornelas(1), Estevão Raimundo Marques Cicalese(1), Mayra Virgínia da Rocha Gonçalves Silva(1), Marluce Tavares de Oliveira(1), 
Alexandre Barbosa Beltrão(1) 
1 – Universidade de Pernambuco (R. Arnóbio Marques, 310 – Santo Amaro. Recife), 2 – Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco – Prefeitura 
da Cidade do Recife (Rua Dona Maria Augusta Nogueira, 519, Bongi – Recife-PE – CEP: 50751-530) 
Contato:joycehnascimento@hotmail.com

Introdução: A realidade do aleitamento materno (AM) no Brasil, na década de 70 (2,5 meses/duração), estimulou a implementação de 
políticas públicas que recuperassem esta prática. A Rede Amamenta Brasil (RAB) utiliza Educação Profissional em Saúde, que oportuniza perceber 
problemas e desconfortos no cotidiano, realizando Oficinas de Formação de Tutores em AM e Oficinas de Trabalho nas Unidades Básicas de Saú-
de (UBS), discutindo-se práticas do AM no contexto do processo de trabalho e pactuando ações de promoção, proteção e apoio ao AM, de acordo 
com cada realidade. O monitoramento dos indicadores, através do SISVANweb, é pré-requisito para a participação da UBS na RAB, e o acompa-
nhamento das ações é de fundamental importância.

Objetivos: Avaliar implantação e expandir a Rede Amamenta Brasil em Unidades de Saúde da Família dos Distritos Sanitários II e III da 
Cidade do Recife.
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Métodos: Pesquisa avaliativa com abordagem quanti-qualitativa, em unidades da Estratégia Saúde da Família, da cidade do Recife, partici-
pantes do Programa de Educação pelo Trabalho na Saúde do Ministério da Saúde – PET SAUDE, que visa qualificar o serviço dos profissionais da 
saúde, iniciar vivência e integrar estudantes de graduação na área da saúde, conforme necessidades do SUS.

Resultados e Conclusões: Indicadores 2012: USF Santana – crianças menores de 6 meses 95,83%AM e 70,83%AME; 6-11 meses 
78,33%AM; 12-24 meses 52%AM. USF São Braz – crianças menores de 6 meses 88,46% em AM e 84,73%AME; 6-11 meses 76,63%AM; 12-24 
meses 87,44%AM. Indicadores 2013: USF Santana – crianças menores de 6 meses 69,63% em AM e 54,2%AME; 6-11 meses 77,7%AM; 12-24 
meses 59,66%AM. USF São Braz – crianças menores de 6 meses 74,73% em AM e 40,63%AME; 6-11 meses 54,6%AM; 12-24 meses 46,15%AM. 
Observou-se uma queda nos indicadores após implantação da Rede Amamenta Brasil no Recife, necessitando monitoramento mais efetivo, afim de 
manter níveis de AM propostos pela Organização Mundial de Saúde.

Palavras-chaves: Aleitamento Materno, Processo de trabalho, Rede Amamenta Brasil

Saúde Mental e Economia Solidária: Mapeando a Rede de Atenção 
Psicossocial no Âmbito do DS II do Município de Recife
Cássia Damásio Fittipaldi(1), Iris Maria da Silva(1), Clarissa Roberta Azedo Falcão(1), Charmênia Maria Braga Cartaxo(1), Adelina Fernanda Pereira 
Cabral(1), Jéssica Naylla de Melo Bezerra(1) 
1 – Universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, Santo Amaro) 
Contato:cassia.fittipaldi@gmail.com

Introdução: A Saúde Mental e a Economia Solidária estão em parceria na Reabilitação das pessoas portadoras de transtornos mentais e/
ou transtornos decorrentes do uso de álcool e outras drogas.

Objetivos: Mapear a política de reabilitação social de geração de renda e trabalho na rede de atenção psicossocial no âmbito no DS II do 
Município de Recife.

Métodos: Realizou-se um estudo quantitativo/qualitativo conduzido pelos moldes da Análise de Conteúdo segundo Bardin. Utilizou-se 
um roteiro de entrevista semi-estruturado orientado por dados de identificação, atividades laborais realizadas no território, economia solidária e 
motivações laborais dos usuários. Foram entrevistados cem usuários/familiares vinculados a Rede de Atenção Psicossocial no DSII do Recife, toman-
do como referência a participação da preceptoria do Projeto PRO-SAÚDE-PET.

Resultados e Conclusões: Os dados preliminares evidenciaram que dos 100 usuários, maioria homens (56%), idade média 44 anos, es-
colaridade ensino fundamental incompleto II (26,5%), raça parda (57%). Dos quais (38%) desempregados, (19%) aposentados, (10%) autônomos, 
(9%) do lar e totalizando em 24% várias outras atividades (doméstica, pedreiro, mecânico, manicure...). Sobre o conhecimento de iniciativas no 
território relacionadas à economia solidária 81% não conhecem, 11% tem conhecimento, 8% não sabem informar. Por fim, as motivações de ativi-
dades a serem desenvolvidas no território apresentou uma variedade de informações, tendo a área de culinária relevância de (14%), pintura (11%), 
vendas (9%) e corte/costura (7%). Observa-se a fragilidade da política de reabilitação através da economia solidária articulada com a rede de atenção 
psicossocial no DSII do Recife. Para a segunda fase do projeto é prevista a intervenção no território com fóruns de discussões sobre a formação de 
uma cooperativa, com parcerias no âmbito federal, estadual e municipal. Objetivando transformar a realidade, possibilitando novas perspectivas 
nesses sujeitos.

Palavras-chaves: Economia Solidária, Geração de Renda e Trabalho, Reabilitação e Saúde Mental

Consumo e Comportamento Alimentar e Sua Associação com O Índice 
de Massa Corporal de Adolescentes Escolares do Município de 
Camaragibe-PE
Monica Maria de Albuquerque Pontes(1), Milton José Cavalcanti de Morais(2), Cleone Alves de França(2), Danielle Nathally Silva(1), Juliana Ferreira 
de Mello(1), Keila Sérgio de Melo(1), Maria Virginia Leal de Almeida(1), Hugo Lima de Albuquerque(1) 
1 – Universidade de Pernambuco (Av. Agamenon Magalhães, s/nº – Santo Amaro – Recife – PE CEP 50.100-010), 2 – Prefeitura de Camaragibe 
(Av. Belmino Correia, 2340 – Timbí – Camaragibe – PE CEP 54.768-000) 
Contato:milton.morais@uol.com.br
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Introdução: A adolescência é uma fase de muitas transformações influenciadas pelos hábitos familiares, amizades, valores e regras sociais 
e culturais, condições socioeconômicas, assim como por experiências e conhecimento do indivíduo, onde esses se colocam em várias situações que 
podem acarretar risco para a saúde, isso faz com que esse grupo venha a ser prioritário para a prática da educação e promoção à saúde.

Objetivos: Esta pesquisa busca investigar o consumo e comportamento alimentar e a sua relação com o Índice de Massa Corporal (IMC) 
dos adolescentes escolares na escola municipal Professora Maria Lúcia Gonçalves Guerra, no Município de Camaragibe.

Métodos: A população alvo do estudo foi todos os alunos de dez a quatorze anos. O estudo epidemiológico é do tipo observacional, de 
corte transversal, com abordagem quantitativa. Os alunos responderam o questionário em uma sala, onde os entrevistadores fizeram a pergunta e 
marcaram a resposta. Após esta etapa os alunos passaram a outra sala, onde foi medido seu peso e sua altura e anotados os valores no campo es-
pecífico do instrumento da pesquisa.

Resultados e Conclusões: Diante dos resultados podemos aferir que: – 78% dos adolescentes estudados consomem alimento não sau-
dáveis e que apenas 56,96% consomem hortaliças; – As mães ou responsáveis devem ser orientadas também, visto que 86,1% relatam fazer alguma 
refeição na presença destes. E um terceiro grupo são os profissionais que trabalham na escola, pois são, também, peças fundamentais neste proces-
so. – Há necessidade de intensificar e ampliar ações de promoção de saúde, no que se refere a hábitos alimentares saudáveis, com os adolescentes. 
– Alem disso, deve fazer parte do elenco de ações futuras a manutenção do sistema de vigilância à saúde dirigido a adolescentes, pois 43,04% da 
população estudada apresenta IMC não considerado adequado para a sua idade, bem como a avaliar as ações dirigidas a esse grupo populacional.

Palavras-chaves: Adolescentes, Comportamento Alimentar, Escolares, I.M.C.

Avaliação do Indice de Cárie Dentária e sua Correlação com 
Indicadores Antropometricos em Escolares no Municipio de 
Camaragibe-PE
Monica Maria de Albuquerque Pontes(1), Maria Valdelice Fernandes de Assis(1), Patricia Andreia Lopes da Silva(1), Jardeson Joaquim Bezerra(1), 
Aimée Santana de Brito(1), Laura Carolina Carvalho Fernandes(1), Eduarda Araújo de Gusmão Lôbo(1), Emmanuelle Alves Santos(1) 
1 – Universidade de Pernambuco (Avenida Agamenon Magalhães, S/N Bairro de Santo Amaro, Recife – PE) 
Contato:mvalassis@gmail.com

Introdução: O PRO/PET SAUDE, programa do Ministério da Saúde, visa a reorientação da formação profissional, assegurando uma 
abordagem integral ao processo saúde-doença e promovendo transformações na geração de conhecimentos e de prestação de serviços à população. 
A saúde bucal dos escolares é uma preocupação do Ministério da Saúde, sendo a cárie uma das doenças mais comuns encontradas na infância. 
Durante o período de desenvolvimento dos dentes, a desnutrição pode induzir o aumento da cárie, retardar a erupção dos dentes e alterar as glân-
dulas salivares.

Objetivos: Avaliar o índice de cárie dentária e verificar sua correlação com indicadores antropométricos.
Métodos: O estudo realizado é do tipo transversal. O local do estudo é a Escola Jardim Primavera, no município de Camaragibe, e o pú-

blico-alvo são os alunos que estão cursando do 1º ao 6º ano do ensino fundamental, na faixa etária de 5 a 14 anos de ambos os sexos, matriculados 
no ano de 2013. A população deste estudo será composta de 160 alunos, com frequência regular.

Resultados e Conclusões: Até o presente momento, realizou-se o exame da cavidade bucal em 105 alunos para a avaliação de prevalên-
cia de cárie em dentes decíduos (ceo-d) e permanentes (CPO-D). Os resultados parciais nos mostram a distribuição de cárie por sexo: feminino, 
ceo-d de 0,5 e CPOD de 2,67; e masculino, ceo-d de 0,67 e CPOD de 2,06; e aferiu-se o IMC de 47 alunos, destes, 19% baixo peso; 43% peso 
normal; 27% sobrepeso e 10% obesos. A Análise descritiva da correlação da prevalência da cárie dental e medidas antropométricas será realizada 
posteriormente após a conclusão dos exames. Conhecer o perfil dessa comunidade escolar é de grande utilidade para auxiliar no desenho de medi-
das preventivas e intervencionistas, apontando a necessidade de políticas públicas de promoção de saúde.

Palavras-chaves: Cárie, Antropométricos, Desnutrição, Infância, Camaragibe
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ÁREA: PÓS-GRADUAÇÃO LATO E STRICTO SENSU EM 
EDUCAÇÃO MÉDICA

A Preceptoria em um Serviço de Urgência e Emergência na Percepção 
de Médicos e Enfermeiros
Elisete Regina Rubin de Bortoli Sant’Ana(1), Edna Regina Silva Pereira(1) 
1 – Hospital das Clínicas/UFG (1ª Av. S/Nº Setor Leste Universitário, Goiânia/Go, Cep: 74.605-050) 
Contato:elishc@ig.com.br

Introdução: A preceptoria exerce uma função importante na formação dos futuros profissionais da saúde, propiciando ensino-aprendiza-
gem no local de trabalho e mediando as inter-relações entre docentes, estudantes, profissionais e usuários do serviço.

Objetivos: Analisar a Preceptoria no Serviço de Urgência e Emergência de um Hospital Público Universitário na Percepção de Médicos e 
Enfermeiros.

Métodos: Estudo de caso com abordagem qualitativa, com 15 médicos e 12 enfermeiros lotados no serviço de urgência e emergência de 
um Hospital Público Universitário, por meio de entrevista semiestruturada, guiada por um roteiro com perguntas abertas. A análise dos dados foi 
realizada utilizando análise de conteúdo. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética (Plataforma Brasil, CAAE: 08083112.8.0000.5078).

Resultados e Conclusões: A maioria dos entrevistados considerou a função de preceptor fundamental na formação dos futuros profis-
sionais. Entendem que a preceptoria contribui na compreensão entre teoria e prática e na formação do ser médico e ser enfermeiro. A dupla função 
(assistente e docente) foi referida como gratificante, porém estressante. Descreveram inúmeras dificuldades no exercício da preceptoria, as mais 
citadas foram: falta de infraestrutura, pouco tempo e excesso de trabalho. Relataram como facilidades, a convivência com os estudantes e equipe 
multiprofissional, abundância de insumos e ser um hospital escola.Em contrapartida os preceptores referiram como ganho continuar aprendendo e 
refletindo sobre a prática. As atividades de preceptoria mais relatadas foram: discussão de casos clínicos, realização de procedimentos e atendimen-
tos às urgências mais comuns. Sugeriram para melhoria da preceptoria: cursos de capacitação, mais tempo com os estudantes, melhores salários, 
mais vínculos entre os docentes e preceptores e dedicação exclusiva à preceptoria. Conclusões: médicos e enfermeiros sentem-se gratificados com 
a função de preceptor, entretanto, enfrentam muitas dificuldades no exercício da dupla função e sugerem melhorias na infraestrutura, condições de 
trabalho e capacitação para o melhor exercício da preceptoria.

Palavras-chaves: Preceptoria, Urgência e Emergência, Médicos, Enfermeiros, Percepção

Reduzir a Dose de Radiação em Crianças que Realizaram Tomografia 
Computadorizada em Unidade de Emergência não traz Prejuízo ao 
Diagnóstico, Previne Complicações Futuras e Motiva à Educação 
Permanente
Monica Oliveira Bernardo(1), Chen Yao Huei(2), Fernando Antonio de Almeida(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da PUC/SP (Rua Joubert Wey 290, Sorocaba-SP, CEP 18030-070), 2 – Unimed Sorocaba (Rua 
Antônia Dias Petri, 135 – Jd São Paulo) 
Contato:mo.bernardo@yahoo.com.br

Introdução: Os exames radiológicos têm aumentado muito, especialmente em crianças após trauma craniano-encefálico (TCE). Estudos 
recentes indicam maior incidência de câncer e catarata em crianças submetidas a tomografia quando comparadas àquelas sem exposição. Alguns 
países já promovem campanhas para evitar exames desnecessários e reduzir a dose de radiação empregada

Objetivos: Verificar se a redução em 50% da dose de radiação em tomografias computadorizadas (TC) de crânio prejudica a interpretação 
do exame e o diagnóstico em crianças com TCE
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Métodos: Selecionamos dois grupos de TC de crianças com TCE. Comparamos exames realizados com o padrão habitual aos exames com 
redução de 50% da carga de radiação segundo os protocolos do Colégio Americano de Radiologia (Alliance for Radiation Safety in Pediatric Ima-
ging). Os dois grupos de exames foram apresentados a dez pediatras da unidade de emergência e a 5 radiologistas que desconheciam as diferenças 
técnicas. Os participantes responderam se encontraram diferenças entre os exames; se tiveram dificuldade em fazer o diagnóstico e tomar a con-
duta; se tinham necessidade de capacitação e se consideravam útil a instituição de carteirinha individual de registro dos exames radiológicos

Resultados e Conclusões: Dois participantes viram diferenças entre os exames e referiram maior “ruído” naqueles com redução da 
carga; não tiveram dificuldade em realizar o diagnóstico e orientar a conduta; gostariam de ter capacitação e educação preventiva e todos concordam 
que a carteirinha seria útil para a educação e vigilância dos pais e profissionais de saúde. Conclusão: O estudo evidenciou ser possível reduzir a dose 
de radiação em TC de crianças sem prejuízo no diagnóstico e conduta; os profissionais de saúde estão motivados a se capacitarem e a ter atitudes 
preventivas; o serviço de radiologia implantou protocolo e bloqueio dos equipamentos visando reduzir a carga de radiação e a direção do hospital 
está implantando a carteirinha de controle de radiação

Palavras-chaves: Anormalidades Induzidas por Radiação, Tomografia, Traumatismos Craniocerebrais, Educação em Saúde

Representação Social das Vivências de Estudantes do Programa de 
Integração em Saúde da Comunidade (Pisco) no Curso de Medicina na 
Universidade Cidade de São Paulo (Unicid)
Abrão Georges Restom(1,2), Keity Nascimento de Sá Monte Veloso Fernandes(1), José Lúcio Martins Machado(1,2) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesáreo Galeno, 448 – 475 Tatuapé), 2 – Programa de Pós Graduação do Hospital do Servidor Público 
Estadual de São Paulo (R. Pedro de Toledo, 1800, Vila Clementino São Paulo, 04039-004 (11) 4573-8696) 
Contato:restom@uol.com.br

Introdução: O Programa de Integração em Saúde da Comunidade – PISCO prevê levar os estudantes e professores para a vivência da 
prática voltada para a integralidade das ações em saúde, valorizando espaços de prevenção e promoção à saúde.Formar profissionais com perfil 
adequado às necessidades sociais em qualquer área implica em desenvolver capacidades relacionadas a aprender, a trabalhar em equipe, a comunicar-
-se, a ter agilidade diante de situações-problema, a ter capacidade propositiva.

Objetivos: O objetivo deste estudo é analisar o processo de avaliação das atividades do PISCO pelo estudante, no cenário prático de in-
serção do primeiro ao quarto ano do curso (1ª A 8ª ETAPAS) por meio de tarjetas (representação social)e a sua relação com o projeto pedagógico 
do curso de Medicina da UNICID.

Métodos: Utiliza o Método Compreensivo, associado ao Método Analítico e Interpretativo, aberto, descritivo e qualiquantitativo. Os re-
gistros escritos (tarjetas) foram produzidos pelos estudantes ao final de cada encontro do PISCO, durante o período de março a dezembro de 2008 
a 2011; foram ainda ordenadas por momento do PISCO na etapa. Os registros escritos foram sistematicamente organizados por etapa e data e 
posteriormente analisados qualiquantitativamente, por meio do Discurso do Sujeito e software QualiQuantiSoft®.

Resultados e Conclusões: Os resultados evidenciaram a ocorrência de uma diminuição do número de tarjetas a partir da 5ª etapa, pois 
os alunos iniciam vivências em ambientes diferentes de prática médica, além do Programa de Saúde da Família (por exemplo, os Ambulatórios, 
Hospitais, Pronto Socorros) e passam a desvalorizar o trabalho que fazem no PSF. Entretanto, o PISCO agrega recursos e ações para a formação do 
médico, e está fundamentado nos princípios do PBL capazes de preparar o dicente para uma inserção no mercado e participação nas equipes de 
saúde.

Palavras-chaves: Educação Médica, Avaliação, Ensino, Aprendizagem

Influência de Um Curso de Especialização em Saúde da Família na 
Aprendizagem e na Prática Profissional Em Saúde
Carmem Lisiane Escouto de Souza(1), Luciana Bisio Mattos(1), Cleidilene Ramos Magalhães(1), Airton Tetelbom Stein(1), Alessandra Dahmer(1) 
1 – Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (Rua Sarmento Leite, 245 – Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil – CEP 
90050-170) 
Contato:carmemlisiane@gmail.com
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Introdução: O estudo situa-se no contexto da Educação Permanente e da formação de profissionais para atuar na Atenção Primária em 
Saúde (APS), que, por sua vez, considera a Estratégia de Saúde da Família (ESF), como prioritária na organização dos serviços de saúde no país para 
reorientação das práticas e ações de forma integral e contínua.

Objetivos: Analisar a influência de um curso de especialização em Saúde da Família na prática e na aprendizagem de profissionais de 
saúde no Rio Grande do Sul/Brasil.

Métodos: Estudo quanti-qualitativo para acompanhamento e análise do processo de formação de estudantes do curso de Especialização 
em Saúde da Família realizado nas modalidades presencial e à distância, ofertado em parceria pela Universidade Federal de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre (UFCSPA) e Associação Hospitalar Moinhos de Vento em Porto Alegre/RS, com mesma estrutura curricular e carga horária. Os po-
tenciais alunos inscritos para o curso foram randomizados em duas turmas. Os participantes do estudo foram profissionais médicos, enfermeiros e 
odontólogos que atuam na atenção primária à saúde. Utilizam-se os instrumentos: questionários (a. caracterização dos profissionais, b. avaliação de 
variáveis envolvidas no processo de aprendizagem), diário de campo, entrevistas individuais e em grupo.

Resultados e Conclusões: Dados preliminares apontam para um índice de evasão alto, de 40%, na turma a distância, enquanto que a 
presencial apresenta um índice de 4%, o que indica necessidade de buscar informações sobre o perfil do aluno e as causas da evasão. Entre os de-
safios para consolidação da ESF no Brasil está a falta quantitativa e qualitativa de profissionais adequadamente preparados para lidar com as atribui-
ções e características exigidas pela APS. Espera-se que o estudo qualifique o processo de formação profissional, independente da modalidade em 
que ocorra, atentando para especificidades da aprendizagem e da prática profissional em saúde da família no contexto da educação permanente.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Educação Permanente em Saúde, Prática profissional, Aprendizagem, Educação presencial e 
a distância

COBEM_51.indb   162 16/01/2015   12:48:12



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 163 37 (3 Supl. 1): 2013

ÁREA: PROFISSIONALIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO DO 
DOCENTE – EDUCAÇÃO PERMANENTE

A Visão de Estudantes de Medicina sobre os Atributos que Definem um 
Bom Modelo de Profissional Médico
Maria de Fátima Aveiro Colares(1), Marcia Baumann Di Stasio(1), Larissa Bernardes Campos(1), Luiz Ernesto de Almeida Troncon(1) 
1 – Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto USP (Av Bandeirantes 3900) 
Contato:fcolares@fmrp.usp.br

Introdução: Diversos estudos recentes tem reafirmado a importância dos princípios e valores universais do profissionalismo médico, que 
identificam os ideais a serem seguidos por todos os profissionais dessa área. Estes ideais podem ser traduzidos em atributos, cuja percepção por 
outros define modelos de bons profissionais. No entanto, estudos sobre a identificação dos atributos que definem bons modelos de profissional 
médico são escassos.

Objetivos: Identificar as percepções de estudantes de medicina frente aos atributos necessários para um bom modelo profissional médico.
Métodos: Um grupo de 12 estudantes cursando do 2º ao 4º ano de medicina foi convidado para participar do estudo, que foi previamente 

aprovado pelo Comitê de Ética da instituição. A coleta dos dados consistiu de discussão em grupo focal com o propósito de colher informações 
qualificadas sobre o tema. A discussão seguiu roteiro estruturado previamente elaborado e teve a duração de 90 minutos, sendo que todas as ma-
nifestações foram gravadas. O conteúdo da gravação foi transcrito em texto literal, que foi submetido à análise qualitativa de conteúdo.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS: Os dados preliminares obtidos permitiram definir como categorias de respostas frente aos 
atributos principais: a capacidade de empatia, a comunicação adequada (tanto com o paciente como com o aluno); a capacidade de entender a pers-
pectiva do paciente e do aluno e a necessidade de uma formação integral. CONCLUSÕES: Na percepção do estudante de Medicina os atributos 
que definem um bom modelo profissional médico sobrepõem-se aos que definem um bom professor, com destaque para empatia, comunicação e 
formação integral. O prosseguimento do estudo com número maior de estudantes, bem como com médicos docentes e não docentes investigando 
a mesma temática poderá trazer subsídios que estimulem e valorizem aspectos da formação médica relacionadas ao desenvolvimento do papel 
profissional, tanto para o médico como para o professor de medicina.

Palavras-chaves: Role Model, Atributos Médicos, Profissionalismo Médico

Aprimoramento da Escuta do Paciente na Formação do Médico 
Generalista – O Papel Docente em Questão
Eneida Pereira dos Santos(1), Ricardo Menezes Macedo(1), Eduardo Fleury Mortimer(1), Luciana Moro(1), Ligia Iasmine Pereira Dos Santos 
Gualberto(1) 
1 – Universidade Federal de Minas Gerais (Campus Pampulha – Av. Antônio Carlos, 6627 31270-901, Belo Horizonte, Minas Gerais) 
Contato:epsants11@ufmg.br

Introdução: No Brasil, médicos indicam que formação acadêmica, privilegiando a medicina geral, deverá qualificar os egressos para aten-
dimento às demandas básicas da população. O estudo da Semiologia torna-se relevante neste caso. Para domínio desta, o estudante deverá aprender 
a realizar exame clínico, composto de Anamnese (subjetivo) e exame físico (objetivo). Na anamnese, para constituição do diagnóstico, o profissio-
nal deverá propor interrogatório cruzado (identificando sintomas) e escutar o paciente. A perícia na anamnese é decisiva para sucesso no diagnós-
tico de graves quadros clínicos e consequente orientação do tratamento (inclusive com diminuição nos custos deste). Motivo de defesa da necessi-
dade do estudante de medicina aprender esta técnica. Como elementos críticos a ela relacionados, no campo da formação médica, tem-se: cada vez 
menos os discentes sabem usar tal escuta; os docentes evidenciam dificuldades para ensiná-la.

Objetivos: Neste trabalho, identificando possibilidades e controvérsias envolvendo a noção de escuta médica do paciente, buscou-se in-
vestigar como os docentes ensinam os estudantes a escutar o paciente.
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Métodos: Em pesquisa exploratória, qualitativa, os dados coletados resultam de revisão bibliográfica relativa ao tema da escuta, na litera-
tura médica e áreas afins, recebendo análise crítica de alguns dos autores deste texto, inclusive pela experiência, como docente e como discente, 
com semiologia médica.

Resultados e Conclusões: Quanto ao desafio de ensinar tal escuta, como dados preliminares, indica-se: o processo deve contar com 
adesão de docentes que reconheçam o valor positivo dessa técnica; com base na própria prática, no encontro com os estudantes, por exemplo, na 
disciplina de semiologia médica, o docente pode ressaltar onde a escuta é imprescindível e, se possível, quando ela foi decisiva para a obtenção de 
diagnóstico e orientação do tratamento. Dentre os maiores desafios para sua manutenção a questão do tempo reduzido para atendimento represen-
ta significativo empecilho para maior adesão dos estudantes e incentivo docente ao uso deste recurso na clínica médica.

Palavras-chaves: Escuta do paciente, Clínica médica, Prática docente, Semiologia

A Formação Pedagógica e Permanente de Nutricionistas em Exercício 
da Docência nas Duas Maiores Instituições de Ensino Superior de 
Goiânia
Karla Siqueira Lottemann(1), Ana Luiza Lima Sousa(1), Paulo César Brandão Veiga Jardim(1), Glenda Batista de Almeida Andrade(1), Ademar Azevedo 
Soares Júnior(1), Carolina Lobo de Almeida Barros(1) 
1 – Universidade Federal de Goiás (Faculdade de Medicina – 235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás) 
Contato:nutri_karla@yahoo.com.br

Introdução: No Decreto que criou o primeiro curso de nutrição no Brasil, em 1939,foi definido que os formandos deveriam ser habilitados 
a ministrar disciplinas de nutrição. Em 1991, a profissão recebeu nova regulamentação acrescentando como atividades privativas dos nutricionistas, 
o ensino das disciplinas de nutrição e alimentação nos cursos de graduação da área de saúde e outras afins.

Objetivos: Descrever a formação pedagógica e permanente de nutricionistas em exercício da docência.
Métodos: Estudo descritivo-exploratório fenomenológico, em duas instituições de ensino superior do estado de Goiás, com nutricionistas 

docentes com mais de oito anos de graduação. Foi utilizado questionário (análise estatística simples) e entrevista semi-estruturada (análise de con-
teúdo).

Resultados e Conclusões: Foram convidados 51 docentes e 29 (58,0%) aceitaram participar. Dos 29 entrevistados, 8 (29%) dispõem al-
gum tipo de formação pedagógica que ocorreu após a graduação. Ressalta-se que parte dessa formação ocorreu durante o período em que já atua-
vam em sala de aula, ou em pós-graduação. Consideraram como mais importante para assumir a docência o domínio dos conhecimentos técnicos 
de acordo com sua área de atuação: [...] por ocasião do Curso de Especialização, cursei as disciplinas: Didática e Metodologia do Ensino Superior 
(NPF_03). Com relação à frequência com que participam de cursos na área pedagógica, informaram que frequentam este tipo de atividade, eventu-
almente, quando têm tempo e condições financeiras para tal ou quando a Instituição promove algum tipo de curso. Dentro destes 4 anos, participei 
de 1 curso de formação continuada, proposto pela própria Universidade (NPC_13). A formação pedagógica das nutricionistas não ocorre até que 
elas iniciem sua prática, seu ingresso na Instituição de Ensino Superior. Em função do despreparo, desenvolvem sua prática e se formam docentes 
baseadas na prática do dia a dia, com lições do aprender fazendo, já que mostram uma baixa participação e procura por uma educação pedagógica 
permanente.

Palavras-chaves: Educação Superior, Docente, Nutrição, Formação

Pós-Graduação e Ensino Médico: uma Análise do Perfil dos Egressos de 
um Curso de Medicina do Estado de São Paulo
Terezinha Soares Biscegli 1, Ricardo Alesssandro Teixeira Gonsaga(1), Cláudia Mendonça Xavier(1), Vitor de Almeida Fernandes(1), Ana Cláudia 
Bertini Scucuglia(1), Felipe Biscegli Cid(2) 
1 – Medicina – Faculdades Integradas Padre Albino – Curso de Medicina (Avenida dos Estudantes, 225 – Catanduva – SP), 2 – Faculdade de 
Medicina de Marilia (MARILIA – SP) 
Contato:novo02@uol.com.br
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Introdução: Nas últimas décadas, a abertura indiscriminada de cursos de medicina vem desencadeando uma necessidade premente de 
profissionais de saúde qualificados, principalmente médicos, para desenvolverem atividades de ensino. Dessa forma, o curso de medicina das Facul-
dades Integradas Padre Albino (Catanduva/SP), considera de fundamental importância avaliar o perfil de seus egressos para conhecer o grau de 
qualificação e a contribuição deles para a educação médica.

Objetivos: Descrever os perfis sócio-demográfico e técnico-científico dos egressos da 1ª à 36ª turma.
Métodos: Pesquisa descritiva e avaliativa, realizada de novembro/2012 a março/2013, compreendendo 412 egressos das turmas graduadas 

desde 1975 até 2010. O TCLE e o questionário eletrônico com perguntas discursivas e alternativas sobre dados pessoais, formação complementar 
após a graduação e atuação em ensino médico foram enviados por e-mail. As respostas foram digitadas num sistema de cadastramento via WEB e 
realizada a análise estatística descritiva. Os resultados foram expressos em três grupos, GA (1975 a 1989), GB (1990 a 1999) e GC (2000 a 2010).

Resultados e Conclusões: Resultados: Dos 412 egressos contatados, 332 (80,6%) responderam ao questionário. As maiores parcelas de 
participação foram do GC (62,9%), seguida pelo GB (13,8%). Houve prevalência de homens (59,5%); casados (59,6%) e residentes no estado de SP 
(80,4%). Com relação à formação complementar verificou-se: 87,6% cursaram Residência médica (> no GB=95,6%); 21,1% Pós-graduação lato sensu 
(> no GA=27,3%); 12% Mestrado (> no GA=23,4%); 8,4% Doutorado em (> no GA=16,9%) e 28,6% outro tipo de especialização (> no GA=40,2%). 
Atividade de ensino médico foi referida em 28,9% (> no GA=39%). Conclusões: A quase totalidade dos egressos frequentou programas de residên-
cia médica, mas poucos cursaram pós-graduação lato ou stricto sensu. Já a participação em atividades de ensino revelou-se bastante promissora, 
principalmente se consideradas as turmas mais antigas, que tiveram mais tempo para se dedicar a este tipo de qualificação.

Palavras-chaves: Educação médica, Questionários, Formação, Docente, Qualificação

Perfil Docente e Motivação para o Ensino: Sinergia Indispensável
Iêda Maria Barbosa Aleluia(1), Mario Rocha Seixas(1) 
1 – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Av. D. João VI, nº 275, Brotas, SSA/Ba) 
Contato:iedaaleluia@yahoo.com.br

Introdução: Conhecer o perfil do docente e suas motivações e desejos para o ensino foi parte inicial de um projeto que busca o implantar 
e avaliar um programa de desenvolvimento docente na disciplina de semiologia médica, no 5º semestre do curso de Medicina da nossa escola.

Objetivos: Organizar um programa de desenvolvimento docente.
Métodos: Aplicou-se um questionário semi-estruturado aos 14 docentes Semiologia Médica I, sobre: idade, anos de docência, faculdade 

onde estudou, formação em educação médica, motivação para o ensino, nível de satisfação com seu conhecimento em educação, sentimento em 
relação à sua prática docente, planos futuros para a docência e quais os assuntos mais interessantes para aprofundar. Os dados foram tratados em 
forma de frequência e médias, e foi usado o wordle para o tratamento qualitativo das questões para análise de frequência das palavras com possibi-
lidade de posterior categorização e tratamento estético agradável para apresentação dos resultados. O projeto foi aceito pelo CEP da escola (nº 
172.116) e os participantes assinaram o TCLE.

Resultados e Conclusões: A média de idade é de 46 anos, e 13 são do sexo feminino; a média de docência é de 9 anos e a de formatu-
ra: 22 anos. 10 são egressos da IES onde ensinam e apenas 03 relataram ter alguma formação específica em educação. Sobre o nível de satisfação 
com o conhecimento em educação, 08 estão satisfeitos e 06 insatisfeitos; em relação à prática docente, 02 estavam muito satisfeitos e 10 satisfeitos. 
O grupo manifestou muito interesse em expandir seus conhecimentos em educação, inclusive investindo em pós graduação na área. Os assuntos 
de maior interesse: metodologias ativas, avaliação, pesquisa e técnicas de comunicação.Trata-se de um grupo maduro, sem formação específica em 
educação, que tem como maior motivação ensinar e aprender. Isto aparece no interesse em expandir conhecimentos em educação.

Palavras-chaves: Docente, Desenvolvimento Docente, Perfil Docente
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ÁREA: RESIDÊNCIA MÉDICA E RESIDÊNCIA 
MULTIPROFISSIONAL

“Construção e Validação de Instrumento de Avaliação de Habilidade 
Técnica na Residência Médica em Cirurgia Geral”
Elizabeth Gomes dos Santos(1), Gil Fernado Salles(1), Eliana Claudia Otero Ribeiro(1) 
1 – Universidade Federal do Rio de Janeiro (Ilha do Fundão – Rio de Janeiro) 
Contato:eligsant54@gmail.com

Introdução: Simplificadamente, avaliar é criar hierarquias de excelências. Os avaliandos são comparados e classificados Segundo os crité-
rios de quem avalia.Avaliar a habilidade técnica do residente de cirurgia geral é essencial.Até o momento não existe um teste único que inclua a 
avaliação de de habilidade técnica e que nos permita concluir se o cirurgião é ou não competente no domínio psicomotor, indispensável para sua 
prática.Há descritas ferramentas de avaliação porém até agora nenhuma se revelou confiável.

Objetivos: Construir e validar um instrument de avaliação de habilidades técnicas para ser utilizado na resid6encia médica em cirurgia 
geral.

Métodos: Foi elaborada uma lista de onze precedimentos em níveis crescent de complexidade e sobre cada um foi realizada quarto per-
guntas. Para validação, por meio de um instrumento de pesquisa eletrônico, um questionário foi enviado para membros do Colégio Brasileiro de 
Cirurgiões de todos os estados do Brasil com intervalos de 30, 15 e 10 dias.

Resultados e Conclusões: Dos 307 questionários enviados foram recebidas 100 respostas. Para análise das respostas foi utilizado o 
teste alpha de Cronbach que determina a consistência interna ou a correlação media dos ítens em um instrument de pesquisa para avaliar sua con-
fiabilidade. Oteste mostrou que todos os resitos sobre os procedimentos foram consistentes e, protanto podem ser aplicados com grau seguro de 
confiabilidade. Conclusão: o instrument construído foi validade e pode ser aplicado para avaliaçào de habilidade técnica na RMCG.

Palavras-chaves: Cirurgia Geral, avaliação, habilidade técnica, treinamento

Resiliência e Características de Personalidade como Condição de 
Proteção para o Burnout em Residentes de Medicina
Rosana Trindade Santos Rodrigues (1,2), George Barbosa(3), Paulo Antonio Chiavone(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas da ISCMSP (Rua dr. Cesário Mota Junior, 110), 2 – Universidade Anhembi Morumbi (Rua Almeida Lima 
1134), 3 – Sociedade Brasileira De Resiliência (Rua Tenente Gomes Ribeiro) 
Contato:rosana-trindade@uol.com.br

Introdução: Residentes tem apresentado Burnout em decorrência de fatores ambientais e pessoais, altamente estressores. Alguns indiví-
duos reagem positivamente a estes estressores e a literatura sugere que as características de personalidade e a Resiliência explicam o fenômeno.

Objetivos: Demonstrar que Resiliência associada com as características de Personalidade se correlaciona positivamente com baixos escores 
de burnout.

Métodos: Estudo de coorte prospectivo, com 121 médicos residentes do 1º ano da ISCMSP, onde os oito modelos de crenças determinan-
tes (MCDs) para a resiliência, a partir da Abordagem Resiliente foram confrontados com as características de personalidade e a Resiliência. Foram 
utilizados para estas medidas, o Inventário Fatorial de Personalidade (IFP) e uma Escala de Resiliência.

Resultados e Conclusões: Forte Resiliência foi identificada em 64,9% dos médicos residentes deste estudo. O Burnout foi constatado 
nos domínios despersonalização em T1 (12,1) e T2(13,9) (p=0,004); Exaustão Emocional em T1 (26) e T2(22,5) (p=0,624) e Baixa Realização Profis-
sional em T1(38,1) e T2 (35,5) (p=0,001). Aqueles com forte Resiliência apresentaram menor burnout. Características de personalidade puderam ser 
associadas à Resiliência. Conclusões: A Resiliência foi constatada na maioria dos médicos residentes e compreendida como condição de proteção 
para o Burnout. Concluiu-se também que as características de Personalidade muito se assemelharam com os MCDs de Resiliência. Desta forma, o 
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estudo da Resiliência e sua associação às características de Personalidade pode ser uma ferramenta de grande contribuição para a avaliação da Resi-
liência em seus pontos fortes e fracos, favorecendo as estratégias de intervenção para melhorar a Resiliência de profissionais, especialmente os 
médicos no enfrentamento das adversidades da Residência Médica diminuindo os riscos de adoecimento físico e emocional.

Palavras-chaves: Resiliência, Burnout, Personalidade, Residência Médica

O Residente como Professor: Formação Docente na Residência Médica?
Gustavo Sérgio de Godoy Magalhães(1), Lidia Ruiz Moreno(2) 
1 – Comissão de Residência Médica, Hospital das Clínicas de Pernambuco (Av. Prof. Morais Rego, 1235, Cidade Universitária. Recife – PE, 
50670-901, 2126-3633, 8807-071), 2 – Centro de Desenvolvimento do Ensino Superior em Saúde da Universidade Federal de São Paulo (Rua Pedro 
de Toledo, 859 • Vila Clementino • CEP 04039-032. Tel. (11) 5576.4874) 
Contato:gustavogodoym@gmail.com

Introdução: O reconhecimento do importante papel docente do residente, associado a demanda crescente de professores de Medicina de 
Família e Comunidade e a necessidade de adesão dos docentes às mudanças apresentadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais motivou o Programa 
de Residência em Medicina de Família e Comunidade da Universidade Federal de Pernambuco a desenvolver o módulo Iniciação à Docência como 
atividade curricular.

Objetivos: Este estudo busca aprofundar o conhecimento sobre o módulo através da caracterização das concepções pedagógicas dos re-
sidentes e do programa, além da identificação de desafios e possibilidades na perspectiva do residente.

Métodos: Utilizou-se a abordagem qualitativa, através da pesquisa documental e da análise temática do projeto político pedagógico do 
programa; do plano de ensino do módulo de 2011; além das avaliações de curso produzidas por quatro residentes do primeiro ano.

Resultados e Conclusões: Os documentos destacam a concepção do processo de ensino-aprendizagem como prática social complexa a 
qual pode ser aperfeiçoada através de formação estruturada. Nas avaliações a prática docente assumiu um papel ambivalente, ao mesmo tempo em 
que é reportada a ação transformadora, também transparece uma sobrecarga de atividades. O compromisso social e a articulação com a graduação 
de medicina representam os elementos motivadores do processo. A singularidade da experiência demonstra uma possibilidade do desenvolvimento 
de competências pedagógicas na residência médica em um processo de formação coerente com as políticas de saúde e educação.

Palavras-chaves: Residência Médica, Medicina de Família e Comunidade, Aprendizagem ativa, Docentes de Medicina, Educação Médica
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PÔSTERES
RELATOS DE EXPERIÊNCIA

ÁREA: APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO ESTUDANTE, 
TUTORIA E MENTORING

Relato de Experiência: o Grupo de Apoio ao Calouro (Gac) na 
Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (FCMS-PUCSP)
Rodolfo Furlan Damiano(1), Amanda Guedes dos Santos(1), Rodrigo de Oliveira Pierami(1), Maria Amélia Dias Pereira(2), Roseli Maria dos Santos(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (Praça Dr. José Ermirio de Moraes, 290, Vergueiro, 
Sorocaba-SP, CEP: 18.030-230), 2 – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, 
Goiânia – Goiás – Brasil) 
Contato:damianorf@gmail.com

Introdução: Com o intuito de se humanizar a recepção aos calouros e promover discussões não presentes no currículo acadêmico, alguns 
alunos da FCMS-PUCSP resolveram propor à faculdade em 2013 a criação do GAC. O GAC teve como referência o mentoring, uma relação de 
ajuda baseada na experiência e no processo reflexivo como ocorre em outras faculdades.

Objetivos: Relatar criticamente a experiência do GAC em seu primeiro ano de funcionamento.
Relato de Experiência: O GAC iniciou suas atividades com os mentores idealizadores do grupo, quatro alunos do segundo e terceiro 

anos, e uma psicóloga institucional. Realizou reuniões semanais, entre fevereiro e maio de 2013, com participação voluntária dos calouros, convida-
dos em uma palestra na semana de recepção e pela divulgação entre os mesmos. O GAC focou no pensamento crítico acerca dos fatos acadêmicos, 
tendo reuniões coletivas, com mentores e calouros, onde se abordaram temas psicológicos dos problemas por eles enfrentados como: respeito, re-
siliência, altruísmo, trote e humildade. Após metade das reuniões, houve uma mudança de rumo para propor medidas institucionais mais concretas 
de como melhorar o convívio nos próximos anos.

Resultados e Conclusões: Dos 100 calouros ingressantes, 48 passaram pelo GAC, sendo que eles conseguiram sair mais confiantes e 
integrados, enfrentando a cultura trotista da faculdade. As discussões foram fruto da vontade do grupo, sendo que a temática do trote gerou diver-
gência entre os calouros. No final, estruturou-se um documento para ser entregue à faculdade com os problemas relatados pelo grupo e as sugestões 
de mudança. Novos grupos devem ser formados neste perfil, visto a grande necessidade de se humanizar o ambiente acadêmico e mais estudos 
acerca do trote e convivência universitária devem ser feitos. Como pontos a serem aprimorados, sugerimos a capacitação dos mentores, o melhor 
planejamento das atividades e uma maior participação de professores.

Palavras-chaves: Tutoria, Educação Médica, Estudantes de Medicina, Ética Institucional, Violência

Programas de Tutoria Mentoring: Relato de Uma Experiência com 
Tutoria de Pares em um Curso de Medicina
Maria de Fátima Aveiro Colares(1), Jayter Silva de Paula(1), AntonioPazin Neto(1) 
1 – Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto USP (Av Bandeirantes 3900) 
Contato:fcolares@fmrp.usp.br

Introdução: Os Programas tutoria têm sido propostos como alternativa de apoio e de facilitação ao desenvolvimento do estudante quando 
da entrada no curso médico.
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Objetivos: O objetivo do Programa dentre outros é auxiliar os estudantes na adaptação ao início da formação médica através da figura de 
um professor tutor.

Relato de Experiência: A FMRP-USP instituiu o referido Programa de Tutoria em 2013 tendo como foco principal o apoio e integração 
dos calouros do curso de medicina. Os grupos têm inicio na semana de recepção aos calouros. Em 2013 o Programa de Tutoria coordenado pelo 
Centro de Apoio Educacional e Psicológico atuou em parceria com os alunos do Grupo PET da referida instituição. As investigações realizadas no 
âmbito da “tutoria de pares” têm gerado resultados positivos proporcionando uma “aprendizagem horizontal’ entre alunos e favorecendo o desen-
volvimento das relações interpessoais.

Resultados e Conclusões: O Programa durante essa parceria manteve o modelo original de operacionalização (participação de tutores 
professores). Como resultados preliminares foram identificados: a) Colaboração dos “alunos tutores” na organização e operacionalização do progra-
ma, b) favoreceu a aproximação entre calouros veteranos e professores, c) favoreceu a informalidade do programa sem no entanto deixar de cumprir 
metas e objetivos do mesmo, d) permitiu a “alunos tutores” vivenciarem o papel de “facilitadores da adaptação’ de colegas em um contexto univer-
sitário e) os “alunos tutores” contribuíram de forma substancial na elucidação dos objetivos da tutoria e no auxílio a adesão dos calouros ao Progra-
ma.

Palavras-chaves: Programa de Tutoria, Mentoring, Tutoria de Pares

Estratégias de Integração e de Adaptação ao Novo Contexto Acadêmico 
Para o Aluno Ingressante do Curso de Medicina
Maria Dilene da Silva Rodrigues(1), Elenise Tenório de Medeiros Machado(1), José Lima de Carvalho Rocha(1), Marcos Kubrusly(1) 
1 – Centro Universitário Christus (Rua João Adolfo Gurgel 133 – Cocó – Fortaleza/CE) 
Contato:rodrigues.dilene19@gmail.com

Introdução: A transitoriedade do Ensino Médio para o Ensino Superior coloca o estudante diante de inúmeros desafios. O processo de 
adaptação a esta nova fase, a este novo espaço de aprendizagem deve ocorrer de forma gradual e oferecer aos alunos ingressantes um cuidado es-
pecial, por meio de estratégias distintas.

Objetivos: O Serviço de Apoio Psicopedagógico da Unichristus oferece suporte nesse processo como o objetivo proporcionar ao estu-
dante um espaço para integração entre novatos e veteranos, para reflexão sobre a relação médico-paciente e os sentimentos associados ao novo 
contexto educacional e a pratica médica

Relato de Experiência: Esse apoio é realizado por meio de diferentes estratégias, oferecendo aos estudantes um espaço tanto para inte-
gração como para pensar coletivamente o saber e a prática médica, tendo em conta as especificidades do curso, os valores e desejos trazidos por 
cada um em sua trajetória. O processo ocorre por meio de recepção e apadrinhamento dos alunos novatos pelos veteranos; grupo de reflexão com 
a temática – Anatomia e Formação Médica: construindo outras formas de “ver” o paciente (cadáver) com o propósito de perceber, por meio da 
dramatização, que sentimentos estão associados à pratica com o cadáver, aspectos trabalhados a partir da adaptação da Dinâmica do cego o guia e 
o observador, bem como por meio de videogravação; Entrevistas individuais, desenhando o perfil do aluno ingressante e Medcine – com a exibição 
do filme Um Golpe do Destino (Willian Hurt), que aborda questões referente à humanização da prática Médica. Os resultados revelam nível satis-
fatório de integração tanto com seus pares quanto com o novo espaço de aprendizagem.

Resultados e Conclusões: Conclui-se que o uso dessas estratégias prepara o aluno para enfrentar os desafios do novo contexto educa-
cional, minimiza os problemas vivenciados e melhora a qualidade de vida, ajudando-os em sua saúde física e mental, e em seu bem-estar psicosso-
cial.

Palavras-chaves: Adaptação, Apoio Psicopedagógico, Integração, Medicina

Estrutura e Condições de Sustentação de um Programa de Mentoring: 
a Experiência do Curso de Medicina da PUCMINAS
Renato Diniz Silveira(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (R. do Rosário, 1.081 Bairro Angola – Betim – MG – CEP 32604-115) 
Contato:renato.22@uol.com.22
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Introdução: O programa de mentoring da PUCMINAS foi previsto desde o projeto de implantação do curso de medicina, planejamento 
que possibilitou a análise de custeio do programa do primeiro ao décimo segundo período do curso de medicina. Desta forma, este trabalho apre-
senta e analisa o relato da experiência de um programa de mentoring sustentável dentro dos cursos de medicina, uma vez que vários trabalhos sobre 
os programas de mentoring mencionam as dificuldades de sustentação, com a consequente extinção de alguns deles. Pretendemos contribuir no 
sentido de fornecer possibilidades para que outros programas possam ser criados e sustentados.

Objetivos: Descrever e analisar a experiência de um ano de implantação e sustentação do programa de mentoring do curso de medicina 
da PUCMINAS, principalmente em relaçãoaos aspectos de gestão financeira e avaliação de efetividade como apoio ao estudante de medicina.

Relato de Experiência: O curso de medicina da PUCMINAS iniciou suas atividades em agosto de 2012. O programa de mentoring foi 
previsto desde o projeto político pedagógico do curso. Desta forma, relatamos neste trabalho como o programa de mentoring é custeado: o profes-
sor mentor de turma recebe quatro horas de dedicação semanal para acompanhar uma turma durante doze períodos. Desta forma, estamos expe-
rienciando o vigor de um programa de mentoring que já nascesse junto com o curso. o mentor também realiza encontros individuais com os alunos. 
Pretendemos demonstrar que a sustentação do programa de mentoring está diretamente ligada à capacidade institucional de legitimá-lo.

Resultados e Conclusões: O programa de mentoring já está consagrado como parte integrante das atividades formativas no curso de 
medicina da PUCMINAS, fazendo parte do cotidiano de apoio pedagógico ao aluno. a instituição que acolhe o programa vem progressivamente 
apoiando o mentoring como estratégia pedagógica, uma vez que o custeio do programa é previsto preliminarmente. Outras instituições podem se 
beneficiar da nossa experiência relatada.

Palavras-chaves: Apoio Pedagógico ao Estudante de Medicina, Ensino Médico, Mentoring

A Tutoria como Estratégia de Acolhimento A Estudantes Ingressantes: 
A Experiência do Curso de Graduação em Terapia Ocupacional (TO) 
da FMRP-USP
Maria Paula Panúncio Pinto(1), Maria de Fátima Aveiro Colares(1), Regina Célia Fiorati(1) 
1 – Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto – USP (www.fmrp.usp.br) 
Contato:fcolares@fmrp.usp.br

Introdução: Os Programas tutoria têm sido propostos como alternativa de apoio e de facilitação ao desenvolvimento do estudante quando 
de seu ingresso na graduação

Objetivos: Auxiliar os estudantes na adaptação ao início da formação acadêmica através da figura de um professor tutor
Relato de Experiência: A FMRP-USP instituiu o Programa de Tutoria na unidade, tendo como foco principal o apoio e integração dos 

calouros aos cursos de graduação em saúde. Os grupos têm inicio na semana de recepção aos calouros. Nesse sentido, a proposta de tutoria foi 
apresentada aos calouros de Terapia Ocupacional tendo a adesão dos 20 ingressantes no ano de 2013. Foram realizados 11 encontros no primeiro 
semestre. Os temas abordados foram: estratégias de estudo/estilos de aprendizagem; espaço físico, espaços de apoio ao aluno e sistema web da 
graduação; bolsas de apoio a permanência, bolsas de cultura e extensão e iniciação científica; apresentação de projetos científicos que aceitam ca-
louros; esclarecimentos sobre o curso e a profissão escolhidos.

Resultados e Conclusões: A participação de todos os estudantes num espaço que investiu nas relações interpessoais apresentou resul-
tados concretos como: participação dos calouros em projetos de Cultura e Estensão; (12); envolvimento dos estudantes em projetos de Iniciação 
Científica (10); benefício de bolsas de apoio a permanência do estudante (6); benefício de outras bolsas disponíveis para calouros (6); participação 
de calouros nas atividades do Centro Acadêmico (4). Ainda, depoimentos registrados em relatórios semanais revelam que a tutoria contribuiu para 
“esclarecer dúvidas gerais sobre a vida na universidade”; “acolhimento/adaptação”; “conhecer locais e serviços”; “conhecer melhor o curso escolhido”; 
“organização dos estudos”. Considerando que o ingresso na universidade constitui-se como momento de vulnerabilidade, a experiência deste semes-
tre de tutoria corrobora resultados anteriores que confirmam a importância de preservar estratégias de acolhimento que favoreçam a integração do 
estudante no contexto da graduação.

Palavras-chaves: Acolhimento, Estudantes, Tutoria
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“Tutoria para Tutores” – O Importante Lugar da Supervisão em 
Programas de Tutoria/Mentoring
Ana da Fonseca Martins(1), Patrícia Lacerda Bellodi(1) 
1 – Faculdade de Medicina de São Paulo (Doutor Arnaldo 455. Pacaembu) 
Contato:anamartinspsicologa@gmail.com

Introdução: O Programa Tutores FMUSP promove reuniões de supervisão em grupo para orientar os tutores em suas dúvidas e estimular 
a reflexão sobre a experiência. Este relato traz a experiência de uma supervisora junto a um grupo de tutores no 1º semestre de 2013.

Objetivos: Apresentar a constituição e o desenvolvimento de um grupo de supervisão para tutores médicos.
Relato de Experiência: A supervisão ocorre mensalmente, com duração de duas horas, na própria faculdade. Formado por 11 tutores e 

uma supervisora, psicóloga e psicodramatista, o grupo contou com 5 tutores em média. O grupo teve início com a construção de um contrato de 
funcionamento, passando por temas iniciais generalistas. Evoluiu para a discussão de dúvidas e vivências específicas, promovendo, ao final do se-
mestre, uma compreensão ampliada da prática de tutoria/mentoring.

Resultados e Conclusões: No início, os tutores apresentaram diferentes demandas para a supervisão, que convergiram para a proposta 
de uma “tutoria para tutores”, cabendo ao supervisor facilitar a troca de experiências, estimular a reflexão e esclarecer dúvidas sobre o papel e 
prática do tutor. No segundo encontro, a preparação para o papel de tutor foi enfocada. O terceiro encontro foi marcado por relatos pessoais de 
situações e desafios específicos como lidar com grupos numerosos, discordar da opinião dos alunos, identificar-se com situações de perda e sofri-
mento. Delinearam-se três ações fundamentais: acolher, expor sua experiência pessoal e orientar. No quarto encontro, discutiu-se a influência do 
tutor nas escolhas do aluno. No encontro final, refletiu-se sobre a experiência do semestre, os desafios mais marcantes e as soluções desenvolvidas. 
A supervisão mostrou-se importante para maior compreensão do papel do tutor e sua prática. Entretanto, há muitos desafios para a capacitação de 
tutores, como o seu reconhecimento institucional, a sobrecarga de atividades dos tutores e a pequena produção teórica sobre esta modalidade de 
supervisão.

Palavras-chaves: Mentoring, Tutoria, Educação Médica, Supervisão

Um Olhar sobre o Estresse do Estudante de Medicina Ingresso no Curso 
Médico – Proposta de Apoio Psicopedagógico
Sônia Maria Tavares de Albuquerque Gomes(1), Charmênia Maria Braga Cartaxo(1), Maria Helena Kovacs(1), Vania Lacerda Silva(1), Celeste Aida 
Moura de Souza Chaves(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas/ universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, Santo Amaro, Recife/PE CEP: 50100-130) 
Contato:soniamtavares@uol.com.br

Introdução: O Módulo Identidade Médica (MIM), da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade de Pernambuco (UPE) é direciona-
do a todos os estudantes ingressos no curso médico desta instituição e tem como foco a escuta, apoio e orientação ao enfrentamento dos problemas 
emergentes no inicio do processo da formação profissional, incluindo a atenção às questões referentes à saúde e autocuidado.

Objetivos: Relacionar as situações de estresse sinalizadas pelos estudantes no Módulo, que atua promovendo a oportunidade para reflexão 
sobre a escolha profissional, o objeto de trabalho do médico, a adaptação ao contexto acadêmico e o enfrentamento dos impasses emergentes no 
cotidiano desta formação.

Relato de Experiência: O Módulo, introduzido no curso médico no primeiro semestre do ano de 2002, já trabalhou 23 turmas de seten-
ta e cinco alunos por semestre, utilizando a técnica de grupos operativos realizados em 5 encontros semanais,com 13 alunos/encontro, monitorados 
por duas professoras, sendo uma médica e uma psicóloga. Constatou-se que os calouros de medicina manifestam como motivos de estresse, as 
situações de conflito e sofrimento pessoal, os problemas urbanos, o baixo rendimento escolar, as dificuldades de adaptação ao novo contexto edu-
cacional, as restrições financeiras para se manterem no curso, os problemas familiares e as dificuldades de relacionamento vivenciadas no âmbito 
universitário.

Resultados e Conclusões: Ressalta-se a relação do estresse associado ao contexto acadêmico com questões recorrentes que envolvem 
estrutura da faculdade e perspectivas da formação, interação professor aluno, metodologia de ensino, otimização do tempo e sistema de avaliação. 
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Conclusões: O Módulo tenta fortalecer a condição psicossocial dos discentes, com vistas a uma maior eficácia no enfrentamento e na superação das 
dificuldades e, quando necessário, encaminha-se o estudante para o Serviço de Orientação Psicopedagógica (SOPPE),

Palavras-chaves: Estresse, Formação Profissional, Medicina

Semana do Calouro de Medicina: Introduzindo o Acadêmico na 
Universidade
Thiago Gomes Holanda Neri(1), Iuri Matias Oliveira Schreiner(1), Laura Brandão Barros(1), Anderson Thiago Nobre de Camargo(1) 
1 – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otavio 3000 Coroado Manaus, AM) 
Contato:thiago_hneri@hotmail.com

Introdução: O estudante, normalmente habituado a limites e rigidez do ensino médio, relata uma surpresa ao ingressar no ensino superior, 
deparando-se com um novo mundo de possibilidades. Na Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Amazonas, tal fato expõe a necessi-
dade de elucidar boa parte das práticas universitárias, e para isso é realizada a Semana do Calouro de Medicina, planejada e organizada pelo Centro 
Acadêmico de Medicina Humberto Mendonça (CAMED–HM).

Objetivos: Proporcionar aos novos discentes conhecimentos relacionados ao espaço, à estrutura e a funcionalidades da Faculdade de 
Medicina.

Relato de Experiência: Durante 3 dias de evento, os novos acadêmicos assistem a palestras proferidas pelo Diretor, Coordenador de 
curso, Conselho Regional de Medicina e Diretoria Regional Norte da Associação Brasileira de Educação Médica. As programações seguintes são 
desenvolvidas pelo CAMED–HM e tratam de assuntos relevantes para a vivência universitária como Guia do Aluno, projetos de extensão, progra-
mas de estágios e monitorias e iniciação científica. Entretanto, sua realização não é fácil, pois nem sempre há tempo disponível e adequado, levan-
do à necessidade de agendamento em período noturno, comprometendo aqueles que necessitam utilizar o transporte coletivo. As aulas ministradas 
concomitantemente ao evento foram uma barreira uma vez que não havia espaço suficiente para realizar gincanas. Todavia, o evento foi realizado 
sem nenhuma intercorrência grave.

Resultados e Conclusões: Os palestrantes se mostraram satisfeitos em contribuírem com o primeiro contato dos calouros com a facul-
dade. Do mesmo modo, os alunos agradeceram aos organizadores por toda preocupação e dedicação e mostraram grande interesse em várias ativi-
dades expostas, incluindo desejo de participar do CAMED-HM. Diante do exposto, apesar de falta de recursos para inovações e problemas pontu-
ais, pode-se considerar a Semana do Calouro de Medicina como um acontecimento de grande relevância para orientar os novos estudantes da área 
médica e estimulá-los a usufruir ao máximo o que a faculdade pode lhes oferecer.

Palavras-chaves: Calouro, CAMED, Extensão, CAMED, UFAM
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ÁREA: AVALIAÇÃO DE ESTUDANTES NOS PROCESSOS 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM

O OSCE sob o Ponto de Vista do Acadêmico
Fábio Abrahão Amanthéa(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesário Galeno, 475) 
Contato:fabio17aa@gmail.com

Introdução: O OSCE é uma metodologia de avaliação global que analisa as competências técnica, de comunicação e resolução de situa-
ções clínicas em ambiente ambulatorial ou hospitalar. Pode ser utilizado na graduação, residência médica e concursos. Monta-se uma sequência de 
estações, com atores ou equipamentos de situações nas quais, há um caso clínico que depende da comunicação com o doente; avaliação; procedi-
mentos; hipótese s diagnóstica e tratamento. Também é avaliada a postura, vestimenta e habilidade de organização e comunicação do avaliado, 
dentro de um período de tempo previamente estipulado. Geralmente, um pequeno grupo de pessoas é avaliado enquanto os demais aguardam, 
isolados, em uma sala.

Objetivos: Analisar sob o ponto de vista do avaliado a fidelidade da metodologia quando aplicada à grupos em diferentes horários. Avaliar 
a percepção dos alunos quanto ao OSCE relacionar tempo de espera para realização da prova e nota obtida

Relato de Experiência: Após uma avaliação formato OSCE, muitos alunos sentiram-se prejudicados, apontando ter ficado estressado de 
ficar sem acesso à comunicação, de estar em ambiente barulhento, “em clima de prova”, ansiosos e dizem que seu desempenho/nota foi diferente 
do esperado. Consequentemente, resolvi produzir um questionário digital e avaliar se o tempo de espera à prova, pensando que uma avaliação 
global possa não ser imparcial.

Resultados e Conclusões: Numa classe de 50 alunos, 42 alunos responderam ao questionário. Os alunos do primeiro grupo dizem 
sentir-se prejudicados pela ansiedade e por não terem tempo para estudar, mas suas notas em geral, apresentam-se boas. 92% dos alunos que foram 
em quarto e quinto grupos sentiram-se prejudicados por ficar em um ambiente “barulhento”, trancados sem comunicação e ansiosos, tendo reper-
cussão negativa em suas notas. Por conseguinte, aponta-se que o OSCE é uma excelente metodologia para avaliar globalmente o acadêmico, entre-
tanto, apenas um pequeno grupo de alunos, visto que a variação de tempo pode ser diretamente proporcional com o desempenho do acadêmico.

Palavras-chaves: OSCE, Avaliação, Metodologia

Neonatologia na Prática: Vivência em uma Maternidade-Escola
Geovane Cavalcante Soares Filho(1), Valdenor Neves Feitosa Júnior(1), Eliane Silva de Oliveira(1), Yago Sucupira Amara(1), Rafael de Oliveira 
Cavalcante(1), Francisco Henry Guedes Pinheiro(1) 
1 – Universidade Federal do Ceará (Av. da Universidade, 2853 – Benfica, Fortaleza – CE) 
Contato:geovannifillho@yahoo.com.br

Introdução: Sabendo da importância de aulas práticas para integrar o conhecimento, a Liga de Histologia e Embriologia Humana (Histoli-
ga) realiza visitas a uma maternidade-escola no intuito de correlacionar os assuntos de Histologia e Embriologia com a neonatologia através de um 
curso recém-ingresso, teórico-prático, realizado para apresentar aos acadêmicos de Medicina as disciplinas de histologia e Embriologia e sua impor-
tância no âmbito tanto acadêmico, quanto profissional.

Objetivos: Relatar acerca do curso sobre a vivência na maternidade enquanto sedimentadora do conhecimento adquirido em aulas teóricas.
Relato de Experiência: Foi realizado uma visita a uma maternidade-escola com os participantes do curso, orientado por membros da 

Histoliga, no intuito de mostrar a importância dos conceitos explanados de Histologia e Embriologia na prática médica. Na visita, os novos acadê-
micos puderam conhecer as diversas dependências da maternidade, tais como alojamento conjunto, unidade de alto risco (UTI neonatal) e assistir a 
um parto cesáreo e normal, sendo ressaltado pelos membros da liga a relevância e aplicabilidade prática de inúmeros conceitos teóricos apresentados 
no curso, vivenciado na prática médica, durante a execução das visitas.
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Resultados e Conclusões: Constatou-se que a vivência na pratica de neonatologia foi considerado pelos novos acadêmicos como de 
grande importância na consolidação dos conhecimentos teórico. Ademais, a prática possibilitou aos alunos uma socialização ao ambiente hospitalar 
e com as práticas dos diversos profissionais de saúde. Entretanto, essa atividade possui alguns imprevistos, resultante da falta de alguns profissionais 
e suspensão das visitas por falta de atendimento. O desenvolvimento da vivência em neonatologia teve boa adesão da maioria dos alunos a visita à 
maternidade, sendo considerado uma atividade integrativa dos conhecimentos teóricos à prática clínica, bem como uma oportunidade de obter um 
primeiro contato com os serviços hospitalares de obstetrícia e neonatologia.

Palavras-chaves: ensino, neonatologia, prática

Impressões Acerca da Abordagem de Anatomia e Histologia para o 
Aprendizado Clínico do Estudante de Medicina
Tiago Francisco dos Santos Miranda(1), Álvaro Augusto Câmara da Silva Fernandes(1), Víctor César Vieira de Oliveira Barros(1), Jose Ricardo Sousa 
Ayres de Moura(1) 
1 – Universidade Federal do Ceará (Av. da Universidade, 2853 – Benfica, Fortaleza – CE, CEP 60020-181) 
Contato:tmir@bol.com.br

Introdução: O conhecimento de anatomia e histologia é necessário para o desenvolvimento da capacidade de diagnóstico e consequente 
boa formação acadêmica dos alunos de medicina, pois é a partir dessas matérias do ciclo básico de onde advêm a base para todo conhecimento 
médico futuro.

Objetivos: O relato visa atingir estudantes de todos os semestres sobre a importância conjunta da anatomia e da histologia para o desen-
volvimento acadêmico dos alunos de medicina, particularmente sobre o aspecto clínico de tal faculdade. Trazendo a ideia de que se faz necessário 
um bom entendimento do ciclo básico para poder se construir um bom saber médico.

Relato de Experiência: Durante as aulas de patologia, alunos que se sentiam mais familiarizados com a histologia e a anatomia sentem 
mais facilidade para perceber alterações patológicas e suas consequências fisiológicas em órgãos tanto a nível micro quanto a nível macroscópico, 
inferindo que o conhecimento obtido durante os semestres iniciais são de extrema importância para o diagnóstico de alterações, particularmente as 
estruturais.

Resultados e Conclusões:
Os alunos que ainda desenvolviam atividades que envolviam os semestres iniciais, principalmente monitoria, tiveram uma maior participação 

durante discussão de casos clínicos e mostravam-se com maior facilidade para formular hipóteses sobre casos clínicos além de um melhor aprovei-
tamento dos estudos em casa, mostrando-se com melhores notas, especialmente durante o módulo de patologia. De tal relato pode-se perceber que 
é deveras importante para o desenvolvimento acadêmico do aluno de medicina a apreensão de matérias básicas, como anatomia e histologia, pois 
os alunos que mostravam-se mais interessados em tais disciplinas, tiveram um melhor entendimento dos processos patológicos e suas consequentes 
alterações sistêmicas, melhorando exponencialmente a sua capacidade de observação clínica. Dessa forma, é necessário que atividades que envolvam 
os semestres anteriores sejam estimuladas, pois contribuem para a formação médica.

Palavras-chaves: Anatomia, Clínica, Estudante, Histologia

Avaliação da Progressão Longitudinal do Desempenho Cognitivo em 
Estudantes de Medicina Após Reaplicação de uma Mesma Prova do 
Teste de Progresso
Raimundo Nonato Bechara(1), Djalma Rabelo Ricardo(1), Plínio dos Santos Ramos(1), Rinaldo Henrique Aguilar da Silva(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora – SUPREMA (Alameda Salvaterra, nº 200 – Bairro Salvaterra) 
Contato:rnbechara@gmail.com

Introdução: O processo ensino-aprendizagem é acompanhado por componente avaliativo com intencionalidade de informar professores 
e estudantes sobre o ganho de conhecimentos durante a realização das atividades. O teste de progresso (TP) é uma avaliação cognitiva na qual o 
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melhor resultado é obtido com estudantes que estudam regularmente permitindo acompanhar o seu grau de desenvolvimento. Cria também a 
possibilidade de observar cada estudante como referência na turma e compara-lo frente aos outros. Se o teste tiver sempre o mesmo grau de difi-
culdade, é possível observar se o aluno apresenta o desempenho esperado para seu período letivo e se ocorrer um desvio acentuado da média em 
2 ou 3 testes indica a necessidade de uma intervenção. Evidências científicas já investigaram a temática do TP, comparando escolas distintas e até 
mesmo a reaplicação de algumas questões nos testes subsequentes com o objetivo de avaliar o índice de retenção dos estudantes .Todavia existe 
uma lacuna ainda não investigada, a reaplicação do mesmo teste em períodos distintos para os mesmos estudantes, tendo em vista que a aplicação 
de diferentes testes pode influenciar na avaliação do desempenho uma vez que questões distintas podem apresentar diferentes níveis de dificuldade, 
devido à complexidade da elaboração do teste.

Objetivos: Investigar a progressão longitudinal dos estudantes de medicina após reaplicação de um mesmo TP em intervalos de 4 anos.
Relato de Experiência: Reaplicação do TP para avaliação da progressão longitudinal do desempenho cognitivo em estudantes de medi-

cina.
Resultados e Conclusões: A partir de 2008 foi realizado um novo PPC com inserção de metodologias ativas e articulação interdisciplinar 

para os estudantes de Medicina. Em 2011 após a reaplicação do mesmo teste realizado em 2008, nos mesmos estudantes observamos uma signifi-
cativa melhora do desempenho nas áreas básicas, CC, Pediatria, Saúde Coletiva, Urgência e Ginecologia e Obstetrícia. Concluímos que o TP quan-
do reaplicado serviu como ferramenta para avaliar o desempenho do estudante.

Palavras-chaves: Reaplicação, Teste, Progresso

Análise do OSCE Aplicado como Instrumento de Avaliação de 
Habilidades Clínicas aos Estudantes do Estágio de Medicina de 
Instituição Privada
Raimundo Nonato Bechara(1), Mônica Couto Guedes Sejanes da Rocha(1), Mário Círio Nogueira(2), Patrícia Boechat Gomes(1), Maria Cristina Belletti 
Rodrigues(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora – SUPREMA (Alameda Salvaterra, nº 200 – Bairro Salvaterra) 
2 – Universidade Federal de Juiz De Fora (José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário Bairro São Pedro, Juiz de Fora – MG, 36036-900) 
Contato:rnbechara@gmail.com

Introdução: O OSCE (ObjectiveStructuredClinicalExamination) tem como objetivo a avaliação prática de habilidades e competências clí-
nicas em estudantes de graduação médica. Consiste em um circuito de estações com tarefas com tempo determinado, utilizando pacientes simula-
dos, atores ou manequins, e um checklist para avaliação do desempenho do estudante.

Objetivos: Este estudo analisou o OSCE como instrumento de avaliação do Estágio de Medicina de instituição privada.
Relato de Experiência: O OSCE é aplicado na instituição semestralmente. Conta com dois avaliadores por estação, devolutiva e meta 

avaliação para docentes e discentes. Avaliam-se habilidades de comunicação, registro de informações, anamnese, exame físico, diagnóstico, condu-
tas. Em 2011/1, 56 estudantes do 9º período realizaram estações de Pediatria e Obstetrícia e 45 estudantes do 12º período realizaram estações de 
Clínica e Cirurgia, todas com duração de 15 minutos. Em 2011/2, 52 estudantes do 9º período realizaram estações de Pediatria e Obstetrícia e 32 
estudantes do 11º período realizaram estações de Clínica Médica, com a duração de 5 minutos. A estatística descritiva identificou as tarefas com 
pior desempenho médio em cada estação. A concordância interavaliadores foi avaliada pela estatística kappa.

Resultados e Conclusões: Resultado: Em 2011/1, o 9º período apresentou desempenho de 58 a 69% em Pediatria e 77 a 89% em Obs-
tetrícia. O 12º período apresentou desempenho de 75 a 79% em Clínica e 68 a 80% em Cirurgia. Em 2011/2 o 9º período apresentou desempenho 
de 67 a 89% em Pediatria e 79 a 90% em Obstetrícia. O 11º período apresentou desempenho de 19 a 91% em Clínica Médica. Conclusão: O baixo 
desempenho do 9º período nas estações de puericultura da Pediatria em 2011/1 não se repetiu em 2011/2 devido a mudanças na metodologia da 
disciplina. Observou-se necessidade de rever a disciplina de clínica médica. Grande parte dos alunos atingiu um desempenho de 70% nas estações.

Palavras-chaves: OSCE, Competência, Profissional, Avaliação
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Relato de Experiência sobre o Teste de Progresso Interinstitucional da 
PUC Goiás
Lucas Amaral Druzian(1), Jéssica de Almeida Gomes(1), Matheus Benevides Fernandes(1), Fábio Araújo Canedo(1), Iracema Gonzaga Moura de 
Carvalho(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. Universitária 1.440, Setor Universitário, Goiânia-GO) 
Contato:lucas.amaral.d@hotmail.com

Introdução: O Departamento de Medicina da PUC-Goiás vem realizando regularmente o Teste de Avaliação Progressiva e, a partir deste 
ano (2013), passa a integrar o grupo interinstitucional, composto pela Faculdade de Medicina do ABC, Faculdade de Medicina de Jundiaí, PUC-SP, 
Faculdade de Medicina de Catanduva e PUC-Campinas. Atualmente já existem três grupos com essa iniciativa. O grupo composto pela UNICAMP, 
UNIFESP, USP (FM Ribeirão Preto), UNESP (FM Botucatu), FAMERP, UFSCar, FAMEMA (Marília), FURB (Blumenau), UEL (Universidade Estadual 
de Londrina). Consórcio Nordestino: UPE, UFPE, UFRN, UFPB, UNCISAL.

Objetivos: Acompanhar a evolução do conhecimento dos estudantes ao longo do curso por meio de uma avaliação de aprendizagem 
progressiva.

Relato de Experiência: O teste é aplicado anualmente a todos os estudantes, de todos os períodos, que respondem, simultaneamente, as 
mesmas questões referentes às grandes áreas de conhecimento presentes na matriz curricular, em consonância com as Diretrizes Curriculares Na-
cionais. Este teste avalia o conhecimento e a capacidade de reflexão, resolução de problemas e tomada de decisão.

Resultados e Conclusões: O Teste de Progresso Interinstitucional deve permanecer como parte do sistema de avaliação do curso. Sabe-
-se que ele é tão importante que Associação Brasileira de Educação Médica – ABEM está fazendo um esforço para implantá-lo em todo o território 
nacional. Os resultados por área de conhecimento permitem identificar as fragilidades e potencialidades da estrutura do currículo, bem como atuar 
em conjunto com os departamentos responsáveis no enfrentamento dos problemas. Para os estudantes, o Teste serve como avaliação formativa ao 
verificarem seus resultados individuais, pois possibilita a identificação das áreas a serem melhoradas.

Palavras-chaves: Avaliação de Desempenho, Avaliação Educacional, Teste de Progresso, Avaliação do Curso

A Funcionalidade da Liga de Medicina de Família e Comunidade de 
Sobral na Construção do Conhecimento dos Acadêmicos de Medicina 
da UFC
Luma Taveira Nunes(1), Thamara Vieira Rolim(1), Ana Beatriz Cavallari Monteiro(1), Lara Taveira Nunes(2), Francisco Gleison Albuquerque Ribeiro(1), 
MichellyTerziotti de Oliveira(1), Olivan Silva Queiroz(1) 
1 – Universidade Federal do Ceará (Rua Coronel Estanislau Frota, S/N, Centro, Sobral – Ceará) 
2 – Faculdade Integral Diferencial (Rua Veterinário Bugija Brito, 1354, Horto Florestal, Teresina – Piaui) 
Contato:lumataveira@gmail.com

Introdução: As Ligas Acadêmicas são grupos de estudantes que atuam segundo o tripé universitário de Ensino, Pesquisa e Extensão. 
Apresentam como objetivos principais proporcionar vivências e práticas multiprofissionais aos acadêmicos e o incentivo à produção científica, sen-
do desenvolvidos principalmente em Unidades de Saúde.

Objetivos: Apresentar a importância da Liga de Medicina de Família e Comunidade de Sobral (LIMFACS) na construção do conhecimen-
to dos acadêmicos de Medicina da Universidade Federal do Ceará.

Relato de Experiência: A LIMFACS é uma organização formada por um grupo de 12 estudantes de Medicina e um professor orientador. 
Foi criada em 2007 e, atualmente, atua com diversas atividades dentro da universidade e dos principais postos de saúde da cidade. Suas principais 
atividades incluem: reuniões semanais, estudo de casos clínicos, acompanhamento do médico de família, realização de Sessões Clínicas e campanhas 
e acompanhamento de grupos de apoio da comunidade. Estas atividades visam integrar cada indivíduo na sociedade, contribuindo para a construção 
do conhecimento dos estudantes e criação de projetos para a melhoria dos serviços prestados a população.

Resultados e Conclusões: A atuação dos acadêmicos junto a Liga mostrou-se importante para o desenvolvimento de conhecimentos e 
habilidades com temas inerentes à aprendizagem baseada na comunidade, assim como para a melhoria dos projetos e ações presentes nos principais 
postos de saúde. Tais atividades contribuem para o fortalecimento da vivência dos estudantes no ambiente comunitário e internaliza atitudes dife-
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renciadas em relação aos cuidados primários à saúde, expressando-se, principalmente, através do exercício de uma medicina centrada na pessoa. 
Através das experiências vivenciadas e relatadas por integrantes, ex-integrantes e orientadores, o projeto tem contribuído para o olhar abrangente 
dos estudantes sobre o paciente, estimulando o senso de humanização e o conhecimento sobre as necessidades sócio epidemiológicas do País, além 
de integrar ações da graduação à Atenção Primária e à Saúde da Família.

Palavras-chaves: Ensino, Medicina Comunitária, Saúde da Família

A Influência das Palavras Regionais nas Consultas Médicas das 
Unidades Básicas de Saúde em Uma Cidade do Interior do Ceará
Luma Taveira Nunes(1), Ana Beatriz Cavallari Monteiro(1), Valéria Portela Lima(1), MichellyTerziotti de Oliveira(1), Olivan Silva Queiroz(1) 
1 – Universidade Federal do Ceará (Rua Coronel Estanislau Frota, S/N, Centro, Sobral – Ceará) 
Contato:lumataveira@gmail.com

Introdução: A comunicação é um importante fator na construção do relacionamento médico-paciente. Um grande desafio enfrentado pela 
médico é “traduzir” e entender o discurso dos pacientes, formado por diferentes expressões regionais. No estado do Ceará, o entendimento das 
palavras utilizadas pelos pacientes torna-se um fator bastante relevante para uma consulta médica de qualidade.

Objetivos: Relatar a experiência dos integrantes da Liga de Medicina de Família e Comunidade de Sobral (LIMFACS) no acompanhamen-
to das consultas médicas e no entendimento das expressões regionais presentes na relação médico-paciente.

Relato de Experiência: Semanalmente, os membros da LIMFACS acompanham consultas médicas em postos de saúde da cidade. Du-
rante esta atividade, os acadêmicos têm a oportunidade de conhecer o dia-a-dia do médico de família e as diversas dificuldades enfrentadas, dentre 
elas a comunicação médico-paciente, marcada em sua maioria pelo uso de expressões regionais pelo consultando. Diferentes termos são utilizados, 
de forma que, em muitos casos, os profissionais e acadêmicos necessitam pedir descrições mais detalhadas das características apresentadas para 
formação dos diagnósticos.

Resultados e Conclusões: A comunicação se mostra como uma competência geral de grande importância entre os profissionais de 
saúde para o trabalho em atenção primária, e a dificuldade na compreensão de termos usados pelo paciente pode ser prejudicial, desde que não 
sejam esclarecidos. Diante disso, em face dos mais diversos regionalismos utilizados pelo paciente para designar sintomas, observou-se uma neces-
sidade crescente em desenvolver uma comunicação mais aberta entre médicos e pacientes que possibilite uma maior qualidade na relação. Obser-
vou-se a necessidade do aperfeiçoamento da comunicação durante as consultas médicas. Assim, nota-se que o médico deve incorporar aos seus 
cuidados a percepção do paciente acerca de sua doença, considerando o contexto cultural e social do paciente, instigando-o a explicar melhor suas 
expressões para que cheguem a um plano de consulta comum.

Palavras-chaves: Comunicação, Diagnóstico, Saúde da Família

Aplicação do Exame Clínico Objetivo Estruturado por Estações (OSCE) 
nos Primeiros Períodos do Curso de Medicina: Uma Experiência do 
Laboratório de Habilidades e Simulação
Luiza Fernandes Cardoso(1), Marcos Motta dos Anjos Junior(1), Andre Oliveira de Melo(1), Ricardo Duarte Simões(1), Silvio Pessanha Neto(1), Lucia 
Helena Antunes Pezzi(1) 
1 – Universidade Estácio de Sá (Rua Riachuelo, 27 – Centro / Rio de Janeiro – RJ/ CEP 20230010) 
Contato:lu_fernandes21@hotmail.com

Introdução: O exame clínico objetivo estruturado por estações (OSCE) é atualmente considerado um dos mais confiáveis métodos para 
avaliação de competências de estudantes, atualização e certificação de profissionais. No entanto, sua utilização nos primeiros períodos do Curso de 
Medicina ainda é incipiente.

Objetivos: Verificar e analisar a aplicação do método OSCE na avaliação de estudantes do segundo período do Curso de Medicina.
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Relato de Experiência: A aplicação do OSCE contou com a participação de quatro professores e dez monitores e teve como cenário o 
Laboratório de Habilidades e Simulação. Foram avaliados 120 estudantes, divididos em dois grupos (A e B). Os temas de prática foram organizados 
em 8 estações, nas quais os estudantes de cada grupo passavam por quatro delas. Foram avaliados, por meio de checklists, os seguintes temas: 1. 
semiologia do aparelho respiratório, 2. ressuscitação cardiopulmonar, 3. tamponamento nasal, 4. acesso venoso periférico, 5. coleta de sangue, 6. 
pericardiocentese, 7. semiologia cardíaca e 8. semiologia vascular. Foi observado maior desempenho dos estudantes, com a utilização de estações 
seriadas e contextualizadas, quando comparado ao modelo com uma única estação e utilização de apenas um check-list. A experiência possibilitou 
que o estudante demonstrasse, de forma mais ampla, as habilidades cognitiva (conhecimento), psicomotora (técnica) e afetiva (atitude). Os estudan-
tes, que haviam sido submetidos a provas práticas em outros modelos anteriormente, relataram que o OSCE tornou a avaliação mais abrangente e 
prazerosa de realizar.

Resultados e Conclusões: A utilização do OSCE viabilizou uma melhoria no processo de avaliação, revelando-se útil no processo de 
ensino–aprendizagem no LHS. A adaptação desta ferramenta para o uso nesta fase do Curso Médico permitiu a vivência do raciocínio clínico, assim 
como o desenvolvimento de habilidades intelectuais e psicomotoras dos estudantes, a partir de conceitos do aprendizado baseado em problemas e 
em tarefas, desde as fases iniciais do Curso.

Palavras-chaves: OSCE, Laboratório de Habilidades e Simulação, Exame Clínico Objetivo, Exame estruturado por Estações

Promovendo a Saúde Bucal na Infância Através de Estratégias 
Educativas
Marcela Cavalcante Borba de Oliveira(1), Lorena Ventura Picanço e Silva(1), Mirella Kalyne Cavalcante Magalhães(1), Rodrigo Rebouças de Castro(1), 
Tássia Pinto Deodato de Vasconcelos(1), Maria Edna Bezerra Da Silva(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
Contato:borba.marcela92@gmail.com

Introdução: As ações educativas com a temática da saúde bucal objetivaram despertar nos escolares na faixa etária de 8 a 10 anos sobre 
a importância da higienização bucal adequada. As atividades foram planejadas e desenvolvidas por estudantes do terceiro período de Medicina, no 
módulo de Educomunicação. A escola escolhida é referência para a Unidade de Saúde e fica localizada em uma comunidade vicinal ao Campus, 
muito precária e empobrecida.

Objetivos: Relatar a experiência dos acadêmicos do terceiro período de Medicina durante as ações educativas, refletindo sobre a relação 
ensino-aprendizagem em cenários de práticas.

Relato de Experiência: As ações consistiram em destacar de forma dialogada a importância de uma higiene bucal adequada, usando-se 
diversos recursos pedagógicos como demonstraçãoprática quanto ao modo correto de escovação. Em seguida, escovas de dente foram distribuídas 
para as crianças, reforçando o aprendizado. Realizaram-se atividades recreativas relacionadas com o tema, como jogo da memória, e uma peça en-
cenada pelos próprios alunos.

Resultados e Conclusões: As atividades tiveram uma boa adesão pelas crianças, que se mostraram participativas e dispostas a aprender 
o que estava sendo ensinado. As ações possibilitaram a educação em saúde de crianças, as quais têm poucas oportunidades de aprender de forma 
dinâmica e interativa sobre saúde bucal, e os acadêmicos de Medicina, responsáveis pela atividade, também foram estimulados a praticar a preven-
ção e promoção de saúde, um dos pilares da prática médica. Desse modo, as atividades educativas nesta comunidade possibilitaram uma experiên-
cia de vivência e aproximação dos acadêmicos com uma realidade social excludente e o desenvolvimento de ações de promoção da saúde envolven-
do escolares.

Palavras-chaves: Saúde Bucal, Medicina, Estudantes

“Portfólio Reflexivo: sua Utilização na Disciplina de Pneumologia na 
Universidade Federal de Alagoas”
Miriã Silva(1), Larissa Costa Lira da Silva(1), Tássia Pinto Deodato de Vasconcelos(1), Victor José Correia Lessa(1), Kamila da Silva Sousa Cunha(1), 
Fernando Antonio Mendonça Guimarães(1) 
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1 – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
Contato:miria_silva_mcz@hotmail.com

Introdução: A metodologia de ensino e avaliação tem sido repensada. Assim, o portfólio aparece como solução para acompanhamento e 
desenvolvimento de habilidades e competências.

Objetivos: Identificar, através dos registros em portfólios, o perfil dos acadêmicos, a construção de competências e habilidades, compre-
ensão dos temas expostos em sala de aula e importância dos mesmos para formação acadêmica, avaliar correlação teórico-praticados conhecimentos 
adquiridos, incentivar a escrita e auto-reflexão das atividades e acompanhar a evolução individual na disciplina.

Relato de Experiência: O portfólio tem sido utilizado como instrumento de registro, estudo, avaliação e reflexão para os alunos do 5º 
período, na Disciplina de Pneumologia, integrante do eixo de Saúde do adulto e do idoso I. Na formulação do portfolio, os alunos são convidados 
a produzir, de forma criativa e livre, um memorial sobre sua biografia, peculiaridades, anseios, trajetória e expectativas sobre o curso e disciplina. A 
cada aula, são relatadas as impressões sobre o assunto discutido, bem como artigos e/ou diretrizes relacionados, comentando-se pontos importantes, 
dificuldades e relevância do assunto, além de resposta aos questionamentos sobre casos clínicos discutidos. São agregados ainda relatos sobre aulas 
práticas e descrição de casos clínicos dos pacientes atendidos, podendo ainda ser incluídos quaisquer temas que o aluno achar relevante para o 
processo de aprendizagem.

Resultados e Conclusões: Resultados: Satisfatórios: formulação de material para estudo; desenvolvimento da capacidade auto-reflexiva; 
integração teórico-prática; Insatisfatórios: Alguns não se comprometem com a proposta, observando-se produção de material incompleto e dificul-
dade na avaliação do material, que é extenso e demanda tempo para avaliação mais criteriosa. Conclusões: O portfólio permite avaliação dinâmica, 
individual e processual do acadêmico, possibilita acompanhamento do processo de aprendizagem, produção de material de consulta e avaliação da 
disciplina, no entanto, precisando de otimização nas formas de avaliação.

Palavras-chaves: Portfólio, ensino, pneumologia

Relato de Experiência Acerca da Interface entre a Discência e a 
Docência: o Olhar do Monitor
Miriã Silva(1), Victor José Correia Lessa(1), Larissa Costa Lira da Silva(1), Tássia Pinto Deodato de Vasconcelos(1), Rodrigo Rebouças de Castro(1), 
Tereza Angélica Lopes de Assis(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
Contato:miria_silva_mcz@hotmail.com

Introdução: A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui para a formação do acadêmico. Funciona como ins-
trumento para melhoria do ensino de graduação, por meio do estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas com a finalidade de 
promover a cooperação mútua entre professor e aluno.

Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de Medicina enquanto monitores de disciplinas em Universidade pública.
Relato de Experiência: Enquanto monitores das disciplinas Fisiologia Humana e Saúde e Sociedade, no período de março de 2012 a abril 

de 2013, acadêmicos de medicina da Universidade Federal de Alagoas participaram de diferentes atividades, ao assistir alunos de diferentes cursos 
da área da saúde, tais quais, acompanhamento de aulas teóricas e práticas em laboratórios, Unidades Básicas de Saúde e hospitais, elaboração e 
apresentação de aulas teóricas e práticas, devolutivas de relatórios, seminários e provas.

Resultados e Conclusões: A oportunidade de praticar a docência enquanto discente proporciona apropriação de atividades técnico-di-
dáticas, senso de planejamento e avaliação de atividades e habilidades em comunicação e liderança. Como pontos negativos é possível citar a exi-
gência de elevada carga horária para a monitoria, apesar de o curso médico ser integral e o oferecimento ainda deficiente em bolsas e vínculo à 
pesquisa e extensão. A prática em monitoria direciona a uma visão mais abrangente acerca do processo de aprendizagem, como uma forma de 
compartilhamento de conhecimento a partir de experiências próprias, o que confere ao acadêmico monitor, além do aprimoramento teórico-prático 
diante disciplina em questão, um alicerce para uma formação voltada à docência.

Palavras-chaves: Monitoria, Ensino-Aprendizagem, Experiência, Educação
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Avaliação sobre Grupos Tutoriais no Curso de Medicina
Rodrigo Barcellos de Almeida Igansi(1), Osmar Kleddson Pinheiro Canuto Rocha(1), Rodrigo Nobre de Novaes(1), José Ednis Barbosa de Oliveira(1), 
João Guilherme Lira Acioli(1), Rogério César Correia Bernardo(1) 
1 – Faculdade de Medicina Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
Contato:rodrigo_igansi@hotmail.com

Introdução: A Faculdade de Medicina da UFAL adota um currículo híbrido, pois utiliza o método de ensino tradicional junto com ferra-
mentas da aprendizagem baseada em problemas. Um desses instrumentos é o grupo tutorial, que tem como propósitos a motivação para o apren-
dizado, desenvolvimento do raciocínio clínico e de habilidades de autoaprendizagem (TOLEDO et al., 2008, p. 126).

Objetivos: Relatar os benefícios adquiridos e dificuldades enfrentadas por esse grupo nas tutorias.
Relato de Experiência: Durante os quatro primeiros períodos as turmas são divididas em grupos tutoriais, nos quais são discutidas situ-

ações clínicas relacionadas aos objetivos de aprendizagem da semana, que introduzem conceitos e conhecimentos das matérias estudadas no perí-
odo (Projeto Pedagógico de Medicina, 2006). As tutorias são divididas em três momentos: na abertura, percebe-se o poder de raciocínio lógico e o 
conhecimento prévio do aluno; no segundo momento ocorre a busca pelo conhecimento na literatura, na qual cada acadêmico desenvolve sua ma-
neira de aprender; no fechamento, observa-se o resultado da busca e assimilação dos conteúdos envolvidos no caso motivador. Porém, evidenciamos 
dois problemas: alguns, até mesmo por questão de personalidade, têm dificuldade de se comunicar ou trabalhar em grupo; e nem sempre os casos 
coincidem com o que é visto nas aulas, o que gera um acúmulo de conteúdos distintos.

Resultados e Conclusões: Observamos que os grupos tutorias nos possibilitaram rever conhecimentos, elaborar novas informações e 
defrontar-se com problemas concretos, potencializando o raciocínio clínico. Ademais, estimularam o desenvolvimento da comunicação, trabalho em 
equipe, respeito ao próximo e uma postura crítica. Concluímos que a tutoria valoriza não só o conteúdo a ser aprendido, mas também a forma como 
ocorre o aprendizado, para que este não fique restrito apenas na relação professor-aluno, permitindo ao estudante encontrar motivação e a melhor 
maneira para aprender.

Palavras-chaves: Aprendizagem Baseada em Problemas, Autoaprendizagem, Grupos Tutoriais, Raciocínio Clínico

Importância da Aproximação do Estudante de Medicina, no Início do 
Curso, com a Unidade Básica de Saúde
Rodrigo Barcellos de Almeida Igansi(1), Osmar Kleddson Pinheiro Canuto Rocha(1), Rodrigo Nobre de Novaes(1), Paulo Victor Vicentin Mata(1), José 
Ednis Barbosa de Oliveira(1), Tereza Angélica Lopes de Assis(1) 
1 – Faculdade de Medicina Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
Contato:rodrigo_igansi@hotmail.com

Introdução: O novo projeto pedagógico do curso de Medicina da Universidade Federal de Alagoas tem como perfil uma formação huma-
nista, crítica, reflexiva e generalista, que capacite o profissional para atuar no processo saúde-doença em seus diferentes níveis de atenção com 
responsabilidade social. A fim de buscar essa formação de maneira prática, no primeiro período do curso, cada turma é vinculada a uma Unidade 
Básica de Saúde (UBS) da periferia de Maceió.

Objetivos: Ressaltar a importância da inserção dos acadêmicos, no início da graduação, na UBS para sua formação profissional e amplia-
ção do senso crítico.

Relato de Experiência: As visitas à comunidade proporcionaram ao graduando vivenciar o trabalho desempenhado em uma Unidade de 
Saúde, no qual se percebe a importância de uma equipe multiprofissional para atender as necessidades dos usuários, e todas as dificuldades enfren-
tadas na Saúde Pública do Brasil. Também permitiram aos estudantes realizarem atividades de prevenção e promoção de saúde através de rodas de 
conversa, fazendo com que se desenvolvam atributos como a empatia, escuta e criatividade. Além disso, possibilitaram um melhor entendimento 
do processo saúde-doença, ao os aproximarem dos fatores socioambientais envolvidos no surgimento das enfermidades.

Resultados e Conclusões: A troca de conhecimentos com a população e a aproximação com a realidade da periferia de Maceió possi-
bilitou a cada estudante ampliar sua visão generalista e crítica, além de consolidar o conhecimento adquirido nas aulas teóricas. Conclui-se que união 
entre as aulas teóricas e atividades práticas, como as visitas à UBS, é de extrema importância para a formação profissional, pois faz com que os es-
tudantes desenvolvam habilidades essenciais para a prática médica e vivenciem uma realidade até então desconhecida.

Palavras-chaves: Formação Profissional, Humanização na Saúde, Prática Médica, Processo Saúde-Doença
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Seminários sobre Epidemiologia dos Principais Agravos à Saúde
Osmar Kleddson Pinheiro Canuto Rocha(1), Rodrigo Barcellos de Almeida Igansi(1), Rodrigo Nobre de Novaes(1), Paulo Victor Vicentin Mata(1), João 
Guilherme Lira Acioli(1), João Klínio Cavalcante(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
Contato:osmar_kleddson@hotmail.com

Introdução: No curso de medicina da Universidade Federal de Alagoas, no terceiro período, a disciplina Saúde e Sociedade 3 seleciona 
temas para realização de seminários pelos alunos, sobre os principais agravos que acometem a população mundial, com auxilio do módulo de bio-
estatística.

Objetivos: Relatar a experiência dos seminários da disciplina Saúde e Sociedade 3, que abordou os principais agravos à saúde da popula-
ção.

Relato de Experiência: Para a elaboração dos seminários foram realizadas coletas de dados no site do Ministério da Saúde e das Secre-
tarias Municipal e Estadual de Saúde. A coleta de dados permitiu conhecer as ferramentas utilizadas pelo setor de Vigilância Epidemiológica e como 
funcionam os sistemas de informação. Com a análise desses dados, os resultados foram confrontados com a literatura de referência.

Resultados e Conclusões: Resultados: Os estudantes entenderam melhor a importância do sistema de informação para o Sistema Único 
de Saúde, pois é através da coleta e análise dos dados que se desenvolvem planos e metas para a elaboração de medidas de prevenção e tratamento, 
bem como o investimento em suprimentos materiais e recursos humanos. Além disso, compreenderam os principais fatores de risco que estão 
envolvidos no surgimento dos agravos em questão. Conclusões: De modo geral, a experiência foi muito importante para os estudos subsequentes 
no curso, para as áreas de parasitologia, microbiologia e semiologia, porque pesquisamos os determinantes envolvidos nos agravos e os grupos de 
risco. Além disso, despertou em cada estudante senso critico sobre a realidade da saúde no mundo.

Palavras-chaves:Agravos à Saúde, Coleta e Análise de Dados, Epidemiologia, Sistemas de Informação

Experiência da Visita a uma Instituição de Reabilitação de Usuários de 
Drogas
Osmar Kleddson Pinheiro Canuto Rocha(1), Rodrigo Barcellos de Almeida Igansi(1), João Guilherme Lira Acioli(1), Paulo Victor Vicentim Mata(1), José 
Ednis Barbosa de Oliveira(1), Tereza Angélica Lopes de Assis(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
Contato:osmar_kleddson@hotmail.com

Introdução: O curso de Medicina da UFAL tem como um dos seus planos estimular a capacidade do graduando em compreender o pro-
cesso saúde-doença como fenômeno multicausa e exercitar ações de promoção e prevenção de Saúde. Um dos meios de estimulo é a realização de 
seminários sobre hábitos saudáveis e determinantes para saúde pública, como o consumo de Drogas.

Objetivos: Relatar a vivência ao visitar um centro de reabilitação de usuários de drogas em Maceió para realização do seminário.
Relato de Experiência: Para a elaboração do seminário realizamos pesquisas na literatura sobre a epidemiologia, fatores fisiopatológicos 

e as medidas de promoção e prevenção da saúde para as Drogas. A fim de conhecermos a realidade dos dependentes químicos, visitamos um 
centro de reabilitação, mantido por uma instituição religiosa. No local conversamos com alguns internos, que nos relataram motivos para o uso de 
entorpecentes: as amizades, condições socioeconômicas e problemas familiares. Durante a entrevista observamos expressões faciais tristes ou de 
arrependimento e também um aspecto envelhecido para a idade. Vale ressaltar a ótima receptividade dos internos.

Resultados e Conclusões: Resultados: Observamos o descaso do setor público para o problema, pois as campanhas de prevenção são 
insuficientes, principalmente as relacionados ao uso de álcool, que geralmente é a primeira droga utilizada. Também percebemos que a recuperação 
depende principalmente da vontade própria, entretanto o papel da sociedade é fundamental, pois se o meio em que ele está inserido não mudar, 
provavelmente voltará ao vício. Conclusão: A visita proporcionou uma estruturação do conhecimento teórico, pois nos permitiu entender fatores 
psicossociais envolvidos na dependência química e consequências que as drogas trazem para o indivíduo. Contribuindo para o desenvolvimento de 
uma postura humanizada, crítica e reflexiva, do estudante de Medicina em relação às condições crônicas de adoecimento da população brasileira.

Palavras-chaves: Drogas, Prevenção, Promoção, Reabilitação, Saúde
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A Importância da Vivência no Centro Acadêmico no Aprofundamento 
da Visão Crítica sobre a Saúde
Isabelle Lameirinhas da Silva(1), Camila Wanderley Pereira(1), Daniel Araújo da silva(1), Marília Magalhães de Morais Freire(1), Dandara Carvalho 
Casado de Lima(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota s/n, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins, Maceió/AL) 
Contato:bellameirinhas@hotmail.com

Introdução: Os centros acadêmicos são entidades que representam todos os estudantes de um curso. Além de garantir a representação 
estudantil em assuntos institucionais, estimulam também a formação de debates e discussões políticas que permite ao estudante uma visão critica 
da sociedade e a renovação de idéias no ambiente educacional. O Centro acadêmico Sebastião da Hora (CASH) da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Alagoas, por ser uma representação estudantil ligada à saúde, procura situar o aluno além das barreiras burocráticas e 
institucionais do sistema de saúde, permite ao estudante questionar e transformar a realidade social enquanto médicos, ao invés de meramente re-
produzir legislações e protocolos.

Objetivos: Relatar a contribuição das atividades dos centros acadêmicos na construção e aprofundamento de uma visão critica sobre a 
saúde.

Relato de Experiência: No CASH, as reuniões são compostas por estudantes de diversos períodos da graduação, que defendem diferen-
tes opiniões e que trazem vivências extracurriculares que contribuem muito para o debate de idéias. Entre os mais recentes, já foram discutidos te-
mas sobre saúde mental e a reforma anti-manicomial, privatizações na saúde e a empresa brasileira de serviços hospitalares (EBSERH), descrimina-
lização do aborto e a saúde da mulher, o movimento revalida e ato médico. A partir dessas discussões, o estudante entra em contato com diversas 
opiniões que os ajudam a ter uma visão ampla e critica sobre a saúde.

Resultados e Conclusões: A participação nas atividades do Centro Acadêmico insere os estudantes de medicina em discussões muitas 
vezes não valorizadas pelo currículo médico, abrindo espaçopara o estudante se informar, questionar e elaborar debates sobre temas que envolvem 
não somente a saúde, como outros aspectos sociais. Assim, é possível formar um médico mais crítico e consciente, que ao longo da vida acadêmi-
ca e profissional poderá contribuir nas mobilizações e lutas importantes para melhorias na saúde.

Palavras-chaves: Centro acadêmico, Estudantes, Formação Política, Saúde

Atuação de Discentes Palestrantes em Um Curso para Alunos Recém-
Ingressos de Medicina
Bianca Lopes Cunha(1), Eloilda Maria de Aguiar Silva(1), Viviane da Silva Portela(1), Leticia Ricci Mendes(1), Eliane Silva de Oliveira(1) 
1 – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, Campus Porangabuçu) 
Contato:bibilc@hotmail.com

Introdução: A Liga de Histologia e Embriologia Humanas (HISTOLIGA) é um projeto de extensão constituído por acadêmicos do curso 
de Medicina que oferece o Curso de Histologia e Embriologia aos alunos recém-ingressos de uma faculdade de Medicina. No curso em questão, 
os integrantes do projeto tiveram a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos nessas áreas, além de testar suas habilidades como docentes.

Objetivos: Relatar a experiência advinda da atuação dos alunos integrantes da HISTOLIGA enquanto palestrantes do curso, bem como os 
receios apresentados enquanto palestrantes e organizadoras do curso.

Relato de Experiência: Os 13 membros da Liga organizaram e ministraram aulas teórico-práticas de Histologia e Embriologia, buscando 
aplicá-las à prática médica. O curso teve carga horária de 20 horas e uma visita a uma maternidade-escola, na qual os alunos recém-ingressos pude-
ram colocar em prática o que aprenderam em aula, assistir a partos e a realizar exame físico em neonatos. Toda a atividade foi realizada pelos 
membros da HISTOLIGA sob a supervisão de professores das respectivas disciplinas.

Resultados e Conclusões: Resultados: Constatou-se que 100% dos membros estudaram mais as disciplinas de Histologia e Embriologia 
para melhorar o desempenho nas aulas ministradas. Com relação aos receios apresentados, os principais foram: público-alvo não se interessar pelo 
assunto abordado nas aulas, pouco público para acompanhá-las e estar pouco preparado para ministrá-las. Todos os membros se sentiram mais 
estimulados a estudar as disciplinas e melhorar sua compreensão, além de terem consolidado o conhecimento. Todos os estudantes palestrantes 
concordaram que a atividade deveria acontecer durante os próximos semestres. Conclusões: O curso permitiu que cada integrante identificasse seus 
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receios, constituindo-se como importante experiência na área da docência, bem como se mostrou de grande valia para o aprendizado das disciplinas 
de Histologia e Embriologia.

Palavras-chaves: Histologia, Curso, Ensino, Docência, Recém-Ingresso

O Impacto Pedagógico do Uso de Um Roteiro de Estudo No 
Aprendizado das Disciplinas de Histologia e Embriologia Humanas
Bianca Lopes Cunha(1), Marília Vieira do Espírito Santo(1), Bárbara Laís Teixeira Figueirêdo(1), Ethel Nunes de Sousa Fernandes(1), Ana Maria Ponte(1) 
1 – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, Campus Porangabuçu) 
Contato:bibilc@hotmail.com

Introdução: O roteiro de estudo é um recurso utilizado pelos Monitores de Histologia e Embriologia Humanas, a fim de auxiliar o apren-
dizado de acadêmicos do segundo semestre de Medicina nas aulas práticas das disciplinas citadas. Consiste em explicações dos modelos embrioló-
gicos e das lâminas abordadas durantes as aulas teóricas, permitindo que o aluno identifique com maior facilidade as estruturas abordadas e fixe 
mais rápido o conteúdo teórico ao visualizá-lo na prática.

Objetivos: Avaliar a evolução dos alunos nas aulas práticas de Histologia e de Embriologia mediante a aplicação de um roteiro de apren-
dizagem direcionado para cada aula.

Relato de Experiência: Antes de cada aula prática, os monitores elaboravam roteiros de estudo e enviavam via redes sociais aos alunos, 
para que cada um imprimisse e possuísse esse instrumento facilitador durante a prática. Durante o primeiro semestre desses acadêmicos, não foi 
disponibilizados a eles esse tipo de recurso.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS: Percebeu-se um aumento na participação dos alunos nas aulas práticas e uma melhora signi-
ficativa do desempenho deles nas avaliações teórico-práticas, indicando os benefícios no processo ensino-aprendizagem que esse método oferece. 
CONCLUSÃO O roteiro de estudo é uma ferramenta de grande valia para a consolidação do processo de ensino e de aprendizagem, servindo como 
um recurso facilitador no entendimento da matéria abordada e como um método para elevar o desempenho acadêmico dos estudantes de Medicina 
nas áreas de Histologia e Embriologia.

Palavras-chaves: Roteiro, Aprendizado, Consolidação, Desenvolvimento, Monitoria

Simulação como Método de Ensino-Aprendizagem
Ana Elisabeth Leal Varjão(1), Flavio Mateus do Sacramento Conceição(1) 
1 – Universidade Federal de Sergipe (Av. Marechal Rondon, s/n Jardim Rosa Elze – CEP 49100-000 – São Cristóvão/SE) 
Contato:bebeth_leal@hotmail.com

Introdução: O processo de ensino-aprendizagem na Medicina necessita de práticas que aproximem o aluno da realidade da profissão. 
Promover simulações de experiências diversas entre médicos e pacientes ajuda o estudante a compreender e escolher qual a melhor conduta a ser 
tomada em inúmeras situações.

Objetivos: Expor a importância de atividades de simulação da relação médico-paciente como estratégia de ensino nas aulas de Psicologia 
Médica.

Relato de Experiência: Os alunos foram divididos em dois grupos, um representava os médicos e o outro representava os pacientes. 
Cada grupo continha quatro tipos de médicos (desde aquele que é extremamente educado que sabe ouvir o paciente àquele que é muito arrogante 
e prepotente e pouco se importa com o paciente) e quatro tipos de pacientes (desde aquele que aceita passivamente tudo que o médico fala àquele 
que é extremamente intransigente e que não aceita o diagnóstico do médico). Aleatoriamente, cada médico escolhia seu paciente para simular uma 
consulta. Depois houve a discussão, em que os alunos relataram suas experiências.

Resultados e Conclusões: Simular o contato médico-paciente criou nos alunos uma estreita relação entre teoria e prática. Essa simulação 
levou os alunos a entender tanto a condição de médico (a pessoa que deve acolher e respeitar o estado do paciente) quanto à condição de paciente 
(aquele que precisa de ajuda e deposita confiança no médico). Experimentar os dois lados da moeda (médico-paciente) pôde melhorar ainda mais a 
concepção dos alunos quanto à prática de humanização nessa relação interpessoal. A simulação como uma estratégica no processo de ensino-
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-aprendizagem aproxima ainda mais o aluno da realidade a sua volta. Praticar o que foi relatado na teoria proporciona outras visões acerca do que 
está sendo discutido. A discussão após a simulação sobre cada tipo de caso também é enriquecedora para aqueles que não a vivenciaram.

Palavras-chaves: Simulação, Aprendizagem, Psicologia Médica

Relato de Experiência no Desenvolvimento e Condução da 
Aprendizagem Baseada em Evidências na Disciplina de Psicopatologia 
do Curso de Medicina do Campus de Sobral da Universidade Federal 
do Ceará
Carla Ceres Azevedo Araújo Melo Miranda(1), Trícia Feitosa Nogueira(1), Bárbara Irma Galdino Alves(1) 
1 – Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará (Av. Comte. Maurocélio Rocha Pontes, 100. Sobral – CE) 
Contato:carlaceres@hotmail.com

Introdução: O ensino médico brasileiro tem passado por modificações pedagógicas e curriculares na procura por formar profissionais 
mais críticos e aptos às demandas de saúde da população. Neste contexto, a metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) destaca-
-se entre as principais alternativas pedagógicas propostas para atender às necessidades dessa nova formação. Nesse modelo, o foco da educação está 
centrado no estudante, estimulando a capacidade de autoformação, através da busca ativa de informações.

Objetivos: Descrever uma experiência de uso da ABP na disciplina de Psicopatologia (6º semestre) do curso de Medicina da Universidade 
Federal do Ceará – Campus Sobral.

Relato de Experiência: Primeiramente, foi aplicada uma aula teórica sobre o tema. Em um segundo momento, foi realizado o grupo tu-
torial, constituído dos seguintes passos: explicitação da atividade; nomeação dos integrantes que se propusessem a representarem os “médicos”, 
além de um relator e um coordenador, o restante da turma foi contada como observadores; simulação: a dupla de estudantes escolhidos entrevista 
o monitor de habilidades de comunicação, que simula um paciente com sintomas psiquiátricos; formulação de hipóteses explicativas para os proble-
mas identificados na simulação; resumo das hipóteses; formulação dos objetivos de aprendizado.

Resultados e Conclusões: Percebemos que o uso da ABP foi de grande relevância para que os estudantes envolvessem-se no conteúdo 
da disciplina. A combinação da aula teórica com a atividade prática estimulou os alunos a revelar o que entendiam do assunto e a por em evidência 
seus conhecimentos pela primeira vez e, em conjunto, a analisar o que seria necessário em uma situação clínica semelhante que poderia ser vivida 
posteriormente. O grupo tutorial utilizando a técnica da aprendizagem baseada em evidências foi uma experiência válida e construtiva, na qual 
houve a possibilidade de estabelecer um contato maior com a turma de estudantes e de auxiliá-los no processo de aprendizagem sobre novos temas.

Palavras-chaves: Aprendizagem Baseada em Problemas, Educação Médica, Estudantes de Medicina

Presente e Futuro: Impressões das Monitoras de Saúde e Sociedade a 
Cerca de suas Experiências com o PROVAB
Lourena Gonçalves Dantas(1), Laís Gomes de Oliveira(1), Louise Matos Rocha(1), Marília Agra Normande(1), Tiene de Melo Lopes(1), Tereza Angelica 
Lopes de Assis(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
Contato:lourena13@hotmail.com

Introdução: Um dos exercícios propostos na monitoria de Saúde e Sociedade foi o contato com o PROVAB (Programa de Valorização da 
Atenção Básica). Pudemos participar de um dos encontros presenciais propostos pelo programa, em que houve uma discussão sobre os principais 
problemas encontrados nas respectivas Unidades Básicas de Saúde, aprimorando o nosso ensino-aprendizagem.

Objetivos: Relatar a experiência vivenciada pelas monitoras de Saúde e Sociedade na reunião em que os médicos da Atenção Básica des-
tacaram os principais problemas de suas Unidades Básicas de Saúde.

Relato de Experiência: Realizou-se uma roda de conversa com construção conjunta de conhecimento. Nela, cada participante explorou 
os principais problemas vivenciados na realidade de sua Unidade Básica de Saúde e os demais participantes puderam opinar, enriquecendo o mo-
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mento. Na apresentação de alguns nós críticos, notou-se que ao passo que alguns propunham o problema, outros já haviam lidado com situação 
parecida e já propunham soluções.

Resultados e Conclusões: Resultados O principal resultado obtido com a roda de conversa foi o destaque para os nós críticos encontra-
dos nas respectivas Unidades de Saúde. Pode-se dividir a discussão em dois grandes grupos de adversidades: um que tratava de problemas estrutu-
rais e da equipe e outro que dava ênfase à relação com os pacientes, como por exemplo, quanto à adesão ao tratamento medicamentoso das doen-
ças como diabetes e hipertensão. Conclusão Esse exercício nos proporcionou um contato com a realidade do sistema de saúde brasileiro e as 
carências encontradas na Estratégia Saúde da Família. Mais importante que isso, mostrou a preocupação dos profissionais da saúde, com um rico 
debate sobre possíveis soluções para os problemas mais recorrentes, podendo assim nos dar esperança quando ao futuro das Unidades Básicas de 
Saúde.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Sistema Único de Saúde, Saúde Pública

Método de Avaliação Através do “Show do Milhão” da Hematologia
Naísa Bezerra de carvalho(1), Luis Fábio Barbosa Botelho(1), Natália Silva Cavalcanti(1), Fabiana Flávia Pereira Neves(1), Larissa Mayara Aristóteles de 
Albuquerque(1), Maria Yvone Carlos Formiga de Queiroz(1) 
1 – Universidade Federal da Paraíba (Cidade Universitária – João Pessoa – PB – Brasil – CEP: 58051-900 Fone: +55 (83) 3216-7200) 
Contato:naisacarvalho@gmail.com

Introdução: Com a evolução dos modelos didáticos nas universidades surge a necessidade de se aplicar novas metodologias de avaliação 
do grau de aprendizado do aluno. A aplicação desses métodos modernos tende a tornar o ensino mais eficiente e aprazível para os estudantes.

Objetivos: Relatar a experiência da atividade Show do Milhão. Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo pela visão dos 
estudantes de medicina da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) da turma 2009.1.

Relato de Experiência: A atividade foi realizada como avaliação em uma das notas da disciplina de Hematologia no ano de 2012 e contou 
com a participação de graduandos de Medicina da UFPB da turma 2009.1, internos, residentes e professores da disciplina. A atividade foi realizada 
seguindo os moldes do programa de televisivo Show do Milhão. Os estudantes da turma 2009.1 não foram informados sobre a atividade, desta 
forma todos haviam estudado para uma avaliação escrita e foram surpreendidos com o novo formato de avaliação. Foram sorteados 5 graduandos 
para responder as perguntas. Os outros estudantes ficaram sendo as placas. Os internos e residentes eram os universitários. A nota inicial era 7,0. 
Foram realizadas 30 perguntas no qual cada resposta correta valia 0,1, podendo atingir a nota máxima de 10.

Resultados e Conclusões: A atividade teve uma grande aprovação por parte da turma participante, pois a avaliação fugiu dos arcaicos 
moldes acadêmicos, sendo realizada de uma maneira lúdica, criativa, inovadora e menos desgastante. Além disso, estimulou a interação, concentra-
ção e o debate entre os graduandos e os demais presentes. A nota dos estudantes nessa avaliação foi 9,4. Como ferramenta de difusão e agregação 
de conhecimento a atividade Show do Milhão se mostrou válida e eficaz, sendo um reflexo da evolução dos métodos de avaliação em ambiente 
universitário.

Palavras-chaves: Avaliação Educacional, Educação, Educação Médica, Hematologia, Medicina Interna.

A Importância das Vivências na Estratégia de Saúde da Família 
durante o Ciclo Básico na Formação do Acadêmico de Medicina
Nathalia Teixeira Hatano(1), Benito Júnior Santos da Costa(1), Letícia Tomaz Oliveira(1), Saullo José Silva Rolindo(1), Dulce MourthéStarling 
Pinheiro(1), Gessi Carvalho de Araújo Santos(1) 
1 – Fundação Universidade Federal do Tocantins (Av. NS 15, ALCNO 14, 109 Norte, Palmas – TO) 
Contato:benitojr@hotmail.com

Introdução: Nos últimos dois decênios, observou-se uma preocupação das escolas médicas com a inserção precoce do acadêmico de 
medicina na atenção básica em saúde. Tornou-se evidente a necessidade de inserir logo cedo o estudante de medicina com a sua realidade profis-
sional.
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Objetivos: Analisar a importância das vivências na Estratégia de Saúde da Família, durante o ciclo básico, na formação do acadêmico de 
medicina.

Relato de Experiência: Durante os dois primeiros anos do curso, nas disciplinas Práticas de Saúde e Saúde da Família I, os acadêmicos 
do primeiro e terceiro período, respectivamente, realizam estágios nas unidades básicas de saúde de Palmas. O objetivo é conhecer e vivenciar o 
trabalho da equipe multidisciplinar de saúde na Atenção Básica. Na primeira disciplina, os acadêmicos realizam visitas domiciliares acompanhados 
dos agentes de saúde. Já em um segundo momento, o estudante acompanha o trabalho dos demais componentes da equipe dentro da própria 
unidade.

Resultados e Conclusões: Após o fim dos estágios, os acadêmicos compartilharam suas experiências adquiridas na vivência na Atenção 
Básica em Saúde. Os estudantes mostraram-se conscientes da importância do trabalho em equipe para o sucesso nas ações de prevenção e promo-
ção em saúde. Naquelas unidades em que foi observado a falta de um dos profissionais ou o trabalho realizado de forma individualizada, a comu-
nidade assistida pela Unidade de Saúde da Família (USF) mostrou-se mais insatisfeita e queixosa do serviço recebido. A experiência na atenção 
primária, adquirida no ciclo básico, demonstrou que é imprescindível o conhecimento e a vivência do trabalho em equipe, bem como o entendi-
mento do trabalho multidisciplinar na formação do acadêmico de medicina. Todavia, percebeu-se também certo despreparo em determinadas 
equipes para lidar com o paciente da USF. É preciso que a Humanização em Saúde torne-se uma realidade mais contundente no ambiente vivencia-
do.

Palavras-chaves: Vivências, Estratégia Saúde da Família, Trabalho multidisciplinar, Formação acadêmica, Palmas – TO

A Judicialização no Ensino
Andréa de Paiva Dóczy(1), Manoel Antonio Goncalves Pombo(1), Luis Filipe Figueiredo(1), Walney de Sousa Ramos(1) 
1 – Centro Universitário Serra dos Órgãos (Avenida Alberto Torres, 11 – Alto – Teresópolis – RJ) 
Contato:andrea@doczy.com

Introdução: As DCN definiram a necessidade de integração curricular e inovação metodológica tanto nos processos de ensino-aprendiza-
gem quanto nos processos avaliativos, incorporando as dimensões atitudinal, cognitiva e psicomotoras, que integradas reúnem atributos para for-
mação de competências. Um dos principais desdobramentos desta transformação, notadamente, foi em relação à capacidade de observar individu-
almente a trajetória dos Estudantes, cujas atividades se desenvolvem em pequenos grupos em diferentes cenários, oportunizando a identificação de 
fragilidades e insuficiências que eventualmente resultam na reprovação dos mesmos.

Objetivos: Apresentar evolução da experiência de enfrentamento judicial decorrente da ressignificação dos processos de ensino, aprendi-
zagem e avaliação.

Relato de Experiência: O conceito de prestação de serviços em ensino superior – enquadrado no Código de Defesa do Consumidor em 
seu aspecto burocrático, passou por um período de distorção, concorrendo para a subversão de valores pedagógicos, éticos e morais, comprome-
tendo a autonomia universitária. Vivenciamos uma fase em que Estudantes reprovados não acolhiam seus resultados, ingressando com ações judi-
ciais que, em primeira instância, resultaram em antecipações de tutela que vêm, progressivamente, sendo indeferidas na medida em que o julgamen-
to e instrução dos processos são concluídos.

Resultados e Conclusões: A partir de documentação e registro processual e regular de atividades, avaliações, resultados e observações 
qualitativas descritivas nos diferentes cenários de ensino-aprendizagem, reunimos subsídios para a Avaliação Global do Estudante, realizada pelo 
Conselho de Classe e chancelada pelo Colegiado de Curso, exercício de gestão compartilhada do contexto ampliado de observação do desempenho 
do Estudante, definido pela a aquisição das competências esperadas para progressão no curso. Desafios diametralmente opostos se apresentam: de 
um lado a burocratização do processo pedagógico, exigindo extremo rigor em relação aos registros acadêmicos, tendo em vista refutar litigância de 
má fé; do outro,infinitamente mais instigante, o de sensibilizar o Estudante em relação ao potencial desta forma de ensinar-aprender, tornando mais 
coeso o compromisso pessoal para com a sua formação.

Palavras-chaves: Intervenção judicial; Autonomia; Ensino; Avaliação;Competências
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O Caráter Formativo da Avaliação
Andréa de Paiva Dóczy(1), Walney de Sousa Ramos(1), Luis Filipe Figueiredo(1), Manoel Antonio Goncalves Pombo(1) 
1 – Centro Universitário Serra dos Órgãos (Avenida Alberto Torres, 11 – Alto – Teresópolis – RJ) 
Contato:andrea@doczy.com

Introdução: Em consonância com as DCN/MEC, o curso adota metodologias ativas de ensino-aprendizagem e amplia a valorização do 
caráter formativo no processo de avaliação, evocando participação mais pró-ativa, autônoma, comprometida, crítica e reflexiva dos Estudantes em 
relação à sua trajetória pessoal e para com o trabalho em equipe, tendo por imagem objeto a formação de um médico generalista capaz de intervir 
e transformar a realidade, sendo para tanto imperiosa a necessidade de Educação Continuada, num mundo onde a expansão do conhecimento 
ocorre de maneira difusa e acelerada.

Objetivos: Apresentar análise reflexiva da experiência avaliativa a partir da adoção do PBL em cumprimento às DCN.
Relato de Experiência: O caráter formativo do processo de avaliação, privilegiado a partir da concepção da integração curricular e a 

possibilidade de acompanhamento processual e regular dos Estudantes em distintos estágios de formação, cenários e formatos de avaliação e res-
peitando diferenças individuais assume o compromisso de aferir, em bloco, a construção de conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais à 
aquisição de competências fundamentais para a prática profissional, corresponsabilizando o Estudante para com o resultado obtido e garantindo 
oportunidades de resgate à luz dos resultados preliminares alcançados.

Resultados e Conclusões: Após 08 anos de implantação e contínuo processo de avaliação, aperfeiçoamento e qualificação de modalida-
des e instrumentos avaliativos, permanece o desafio de sensibilizar os Estudantes em relação à importância do enfrentamento de Insuficiências de-
tectadas, superando resistências, quebrando paradigmas. Os resultados consolidados demonstram haver um ganho significativo na qualidade da 
formação e no perfil do estudante egresso, permitindo a exploração da oralidade, da capacidade de argumentação, raciocínio e associação de idéias, 
considerando a realidade como um todo, numa visão holística de processo e de produto essenciais ao exercício das práticas no mundo do trabalho.

Palavras-chaves: Processo e produto, Educação continuada, Qualidade da formação, Resultados, Avaliação

A Importância da Iniciação à Docência nas Práticas da Monitoria de 
Saúde e Sociedade
Marília Agra Normande(1), Laís Gomes de Oliveira(1), Louise Matos Rocha(1), Tiene de Melo Lopes(1), Lourena Gonçalves Dantas(1), Tereza Angelica 
Lopes de Assis(1) 

1- Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins Maceió – AL, 57072-900) 
louise_mrocha@hotmail.com

Introdução: Um dos pontos incluídos no programa de monitoria da disciplina Saúde e Sociedade, adotada na Universidade Federal de 
Alagoas, é despertar no segmento discente o interesse pela docência, estimulando o desenvolvimento de habilidades relacionadas ao seu exercício, 
promovendo assim a melhoria do ensino de graduação através da interação dos monitores com os segmentos docentes e discentes. Esse objetivo é 
alcançado através da incorporação, pelo aluno de Medicina, dos processos envolvidos na docência, que vão desde o preparo das aulas até a elabo-
ração de avaliações e correções das mesmas.

Objetivos: Expor a importância das atividades que visam iniciação à docência na formação acadêmica e profissional do estudante de Me-
dicina.

Relato de Experiência: A monitoria de Saúde e Sociedade elaborou uma proposta de valorização da iniciação à docência, incluindo os 
monitores em todas as etapas de elaboração de atividades para os estudantes que cursam a disciplina. Esse projeto de inclusão constitui-se do estu-
do prévio acerca do assunto a ser aprofundado, da organização das aulas teóricas e práticas, da ministração dessas aulas pelos próprios monitores, 
da elaboração de quesitos para avaliações e, por fim, da correção das questões e fechamento de notas. Todas essas atividades foram orientadas pela 
professora da disciplina.

Resultados e Conclusões: Participando os monitores de todos os processos anteriormente citados, foi possível a compreensão das ações 
da docência aplicadas ao âmbito acadêmico. Essa exploração resultou também na aplicabilidade a outras disciplinas e no estímulo ao seguimento da 
área acadêmica nesses monitores.

Palavras-chaves: Saúde Pública, Docentes, Prática de Grupo
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A Visão e o Aprendizado do Acadêmico de Medicina Enquanto Ator-
Paciente no OSCE
Jonathan Ferreira Brito(1), Rebeca de Sousa Carvalho(1), Rafael Ramalho Vale Cavalcante(1), Danilo Mendonça de Morais(1), Raianny Queiroz 
Moreira(1), Wallan de Deus Caixeta Matos(1)

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av: NS 15 ALC NO 14, 109 Norte. 77001-090) 
Contato:jonathan.ferreira.br@gmail.com

Introdução: O Exame Clínico Objetivo Estruturado (OSCE) simula situações-problema e objetiva medir as competências clínicas de estu-
dantes da área da saúde. A prova condiz com as diretrizes curriculares nacionais para cursos de graduação em medicina, pois permite a verificação 
da habilidade de realizar anamnese e exame físico adequadamente, além da capacidade de estabelecer uma relação médico-paciente satisfatória e 
aplicar a lógica da humanização ao cotidiano profissional. O Acordes, um projeto de extensão da Universidade Federal do Tocantins (UFT), que já 
utiliza o teatro como ferramenta na promoção da saúde da comunidade local, também participa de algumas simulações no contexto do OSCE.

Objetivos: Discutir conjuntamente as visões e o aprendizado na área médica dos acadêmicos-atores, integrantes do Acordes, participantes 
da prova de desempenho clínico tipo OSCE.

Relato de Experiência: Em resposta ao convite da coordenação do curso de Medicina da UFT, o Acordes enviou alguns de seus integran-
tes para participar da prova do OSCE do Internato Interinstitucional como atores-acadêmicos. Após breve instrução, eles assumiram seus papéis nas 
estações da prova. A avaliação, realizada em maio de 2012, contou com 42 internos e consistiu em 6 estações, cada uma relacionada a uma área 
básica do internato da UFT: Ginecologia e Obstetrícia, Clínica Cirúrgica, Urgência e Emergência, Clínica Médica, Medicina de Família e Comunida-
de e Pediatria.

Resultados e Conclusões: Esta vivência permitiu aos acadêmicos-atores conhecer melhor o funcionamento da avaliação; discutir e com-
preender habilidades necessárias ao profissional médico, dentre elas: a importância da otimização do tempo, a humanização no atendimento e nas 
relações multiprofissionais; além da aquisição de conhecimentos clínicos específicos. A experiência também integrou discentes de diferentes perío-
dos do curso. Assim, a participação dos acadêmicos provou-se benéfica ao seu crescimento pessoal e profissional, pois permitiu a reflexão acerca 
de um perfil médico desejável. A curto prazo, assimilaram-se noções úteis a futuras avaliações e promoveu-se a troca de experiências entre colegas.

Palavras-chaves: Internato e Residência, Humanização da Assistência, Avaliação Educacional

A Importância da Tutoria como Metodologia de Ensino nos Primeiros 
Anos do Curso de Medicina da UFAL
Tatiana Lins de Miranda(1), Danielle Oliveira Rocha(1), Isabela Carneiro Bandeira(1), Vanessa Reis de Abreu Cavalcanti(1), Marina de Castro Correia 
Andrade(1), Thuany Farias de Araújo(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
Contato:tatianamiranda_@hotmail.com

Introdução: Atualmente, a relação entre universidade e aluno não se restringe à transmissão do conhecimento científico, baseia-se no 
intercâmbio de informações. Um exemplo disso é a tutoria, metodologia fundamentada na aprendizagem baseada em problemas utilizada pela Fa-
culdade de Medicina da universidade Federal de Alagoas (UFAL) através de reuniões sistemáticas nas quais os estudantes expõem seus conheci-
mentos acerca do assunto abordado e, assim, são avaliados. Este método visa facilitar o desenvolvimento dos acadêmicos de forma integral, nos 
âmbitos intelectual, pessoal, social e afetivo.

Objetivos: Relatar a experiência da tutoria no processo de aprendizagem de acadêmicos de medicina.
Relato de Experiência: Duas reuniões com a participação de um grupo de estudantes de medicina de uma mesma turma e de um tutor 

médico ocorrem semanalmente. Na primeira, há a abertura de um caso clínico escolhido pela equipe de professores, relacionado com os assuntos 
abordados pelas disciplinas do curso no mesmo período. Então, os alunos fazem a leitura do caso, discutem, formulam hipóteses de acordo com 
seus conhecimentos prévios e abordam os aspectos éticos e sociais. Já para o segundo encontro, os acadêmicos estudam os assuntos das matérias 
básicas relacionados à clínica da patologia em questão, ratificam ou retificam suas hipóteses, discutem os objetivos elaborados na primeira reunião 
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e finalizam tratando dos aspectos éticos e sociais, colocando-se no papel de médico da situação, analisando a conduta deste profissional no caso 
ilustrado.

Resultados e Conclusões: A tutoria possibilita autonomia na aprendizagem do conteúdo, melhora habilidades psicossociais e de intera-
ção e utiliza conhecimentos básicos para o entendimento de patologias. Portanto, é uma metodologia de ensino importante no desenvolvimento 
formativo do aluno, que estimula o senso crítico, a liderança e o trabalho em equipe. Com isso, capacita os estudantes a conduzirem atividades 
práticas futuras com autonomia, mas também com respeito e ética profissional.

Palavras-chaves: Aprendizagem, metodologia, tutoria

A Importância do Teste de Aprendizado pós Situação Problema na 
Avaliação dos Alunos e dos Tutores nos Cursos que Utilizam a 
Aprendizagem Baseada em Problemas
Carlos Pereira Nunes(1), Luis Filipe Figueiredo(1), Walney Souza(1), Manoel Pombo(1) 
1 – Centro Universitário serra dos Órgãos (Av. Alberto Torres, 111 Alto – Teresópolis, RJ) 
Contato:carlos.nunes@globo.com

Introdução: As sessões tutoriais são um importante cenário para o aprendizado em Cursos que trabalham com Aprendizagem Baseada 
em Problemas. Uma ferramenta importante para avaliação deste aprendizado são os testes pós-Situação Problema. No entanto, quando mal utilizada 
esta ferramenta pode não alcançar os seus objetivos.

Objetivos: Realizar modificações na forma de aplicação dos testes de aprendizado e analisar seus resultados comparando-os com a meto-
dologia anterior.

Relato de Experiência: Ao final de cada Situação Problema aplicávamos o Teste de Aprendizado com a finalidade de avaliarmos o grau 
de aprendizado referente aos temas abordados. A forma, o momento e o local como os testes eram aplicados permitia que houvessem consultas 
coletivas invalidando o objetivo desta avaliação que, supostamente, deveria ser individual. Passamos a aplicar o teste na sessão seguinte ao fecha-
mento da situação problema, dividindo a turma em 03 salas distintas e com supervisão dos tutores do período que foram distribuídos nas diferen-
tes salas. O resultado nos permitiu uma avaliação individual fidedigna permitindo conhecer o grau de aprendizado de cada estudante em relação à 
situação problema trabalhada. Além disso verificamos que existia uma correlação estreita entre os resultados dos testes com as hipóteses explicati-
vas e os objetivos formulados pelos alunos durante as sessões da tutoria.

Resultados e Conclusões: Verificamos que quando as hipóteses explicativas e os objetivos não eram formulados adequadamente, as 
questões que dependiam destas abordagens apresentavam maior número de respostas erradas. Conclusões: O Teste de Aprendizado comprovou-se 
ser realmente importante no processo de avaliação dos estudantes mas também serviu para mostrar aos tutores a importância de se trabalhar com 
as hipóteses explicativas e de se formular corretamente os objetivos educacionais de cada Situação problema. Da adesão ao método dependia o 
resultado dos alunos. Ao final, não só os alunos foram avaliados, mas, também, os tutores e o curso como um todo.

Palavras-chaves: Avaliação, Testes, Hipóteses 

Uso de Drogas e Assistência ao Usuário do SUS: Vivência dos 
Acadêmicos de Medicina
Apolianny de Araujo Neves dos Anjos(1), Claudia Monteiro Aires de Oliveira(1), Jessica Silva e Lima(1), Jourdana Davilla Costa Benício(1) Iara 
Medeiros de Araujo(1) 
1 – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Av. Frei Galvão, N 12 – Gramame – João Pessoa – PB) 
Contato:poly_anjos@hotmail.com

Introdução: O consumo de drogas está inserido no cotidiano de grande parte de crianças e adolescentes, a busca de viver momentos 
mágicos e de aliviar o desconforto, bem como a distância da cidadania em sua plenitude, são alguns dos aspectos que envolvem o elevado consumo 
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de drogas nessa população. Essa realidade constitui um grave problema de saúde pública, com sérios agravos pessoais e sociais no futuro dos usu-
ários e de toda a sociedade. A situação vem se tornando cada vez mais alarmante o que demanda uma maior atenção dos profissionais de saúde.

Objetivos: Relatar a vivencia dos acadêmicos de medicina frente à assistência prestada ao usuário de droga no município de Cabedelo/PB.
Relato de Experiência: Mediante visitas a Unidade de Saúde, os estudantes investigam as principais dificuldades no atendimento ao 

usuário do serviço. Analisam os tipos de atendimento prestados e o público com maior dificuldade de resolução do problema. Dos problemas 
elencados pela equipe de saúde, a maior, se enquadra ao uso de drogas nas diversas fases da vida.

Resultados e Conclusões: Mediante observação, os discentes constataram principalmente fragilidades no que concerne: preparo profis-
sional para lidar com questões referentes ao tema abordado; insegurança familiar no quesito orientação para o tratamento adequado (para onde le-
var?) e falta de ações intersetoriais que facilitem o fluxo do atendimento. Conclusões: Mediante resultados, foram discutidos entre docentes e alunos 
o que se fazer para facilitar o atendimento ao portador de drogas; como as políticas públicas envolvidas estão atuando nessa problemática e qual a 
importância de conhecer e atuar nesses cenários de pratica na formação profissional. Nessas discussões, foram levantadas como prioridades as se-
guintes questões: investir em capacitação profissional; envolver cada vez mais a família, a comunidade, as associações e instituições representativas 
no cotidiano do serviço como proposta de melhorar o atendimento das pessoas acometidas por esse problema.

Palavras-chaves: Família, Saúde Publica, Estudantes, Drogas

A Importância do Monitor no Ensino para Turma com Dificuldades de 
Aprendizado
Camila Lopes Rocha(1), Ilgner Justa Frota(1), Víctor César Vieira de Oliveira Barros(1), Lino Santos de Sousa(1), Virgínia Cláudia Carneiro Girão(1), Ana 
Maria Leopércio Ponte(1) 
1 – Universidade Federal do Ceará (Av. Alexandre Baraúna, 949, Porangabussu – 60430-160 – Fortaleza-CE – Brasil) 
Contato:camilalrocha_@hotmail.com

Introdução: Quando uma turma possui desempenho inferior ao esperado em uma avaliação inicial, ela busca meios de melhorar seu 
aprendizado de forma a cobrir esta nota com um resultado superior em uma prova posterior. Nessa situação, os alunos em geral recorrem aos 
monitores, já que estes são normalmente mais próximos dos estudantes e são capazes de compreender melhor a realidade deles.

Objetivos: Julgar a relevância do ensino realizado de forma extracurricular pelo monitor de forma extracurricular para a melhoria do de-
sempenho de uma turma com dificuldades de aprendizado nas suas avaliações.

Relato de Experiência: Numa avaliação de Histologia do primeiro semestre, houve desempenho extremamente inferior ao esperado em 
uma das avaliações iniciais da turma. Posteriormente a isso, um monitor da disciplina iniciou um trabalho intensivo de revisão e reforço com os 
estudantes, que, duas semanas após a dita avaliação, tiveram um segundo teste, dessa vez com outras questões, embora a matéria fosse similar.

Resultados e Conclusões: Nesse segundo teste, os alunos se saíram bem melhor, e, entre aqueles que mais aumentaram suas notas, 
estavam incluídos os estudantes que mais se dedicaram às atividades oferecidas em caráter facultativo pelo monitor. Pode-se concluir que o monitor 
é salutar para que se melhore o desempenho nas turmas que necessitam de um reforço especial mais atencioso.

Palavras-chaves: Histologia, Ensino, Ensino de Recuperação, Avaliação Educacional, Estudantes

Ações Educativas Lúdicas sobre Sexualidade como Estratégia de 
Aproximação dos Adolescentes à UBS
Cinthia Rafaela Amaro Gonçalves(1), Isabella Crhistina de Oliveira Valentin(1), AnieDeomarDalboni França(1), Antônio Nunes de Lima Filho(1), Laís 
Miranda de Crispim Costa(1), Karoline Chagas Santos(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota s/n, Tabuleiro Martins – Maceió/AL.) 
Contato:lovechynt@hotmail.com

Introdução: A sexualidade faz parte da vida e está ligada ao desenvolvimento global do indivíduo, constituindo um dos elementos da 
personalidade. A adolescência, por se tratar de um período de descobertas, requer uma série de cuidados e medidas mais efetivas na geração de 
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informações.Na tentativa de eliminar ou minimizar as dúvidas por essa população, a educação em saúde é uma metodologia eficaz com vistas a 
facilitar ações voluntárias conducentes à saúde.

Objetivos: Relatar a experiência de estudantes de enfermagem da Universidade Federal de Alagoas em uma ação educativa na escola, por 
meio da ludicidade.

Relato de Experiência: Para a intervenção foi elaborado um planejamento, o qual foi estruturadocom metodologias ativas de aprendiza-
gem. Foi realizada uma peça com personagens que representavam camisinhas (masculina e feminina) sobre os cuidados com a sexualidade. Um jogo 
de perguntas e resposta, com o intuito que os adolescentes interagissem e reconhecessem condutas certas ou erradas quanto ao sexo, causaria 
gravidez se errassem as respostas. Por fim, realizou-se uma dinâmica de grupo, a qual propunha a análise das consequências para a vida do menino 
e da menina da gestação na adolescência.

Resultados e Conclusões: Os adolescentes tiveram oportunidade de participar de um processo educativo que potencializou a visão crí-
tica sobre seus atos, estimulando a reflexão e a responsabilidade sobre sua autonomia na vivência de uma sexualidade saudável. Percebeu-se a 
possibilidade de um vínculo com a escola, que por sua vez não está vinculada a projetos, surgindo a necessidade de trabalhar a ação não de forma 
pontual, mas permanente para que assim haja uma melhor comunicação entre as instâncias.O presente trabalho reforça a necessidade da inserção 
da equipe de saúde no ambiente escolar com vistas à promoção da saúde do adolescente através de ações educativas, criando um vínculo com o 
profissional de enfermagem e uma aproximação à UBS.

Palavras-chaves: Enfermagem, Ludicidade, Adolescente

Pré-Teste: Importante Instrumento de Avaliação da Dimensão 
Cognitiva dos Alunos na Entrada em uma Disciplina que Tratou da 
Temática “Animais Peçonhentos”
Heliana Rosely Neves Oliveira(1), Dirceu Benedicto Ferreira(1), Selma de Jesus Cobra(1) 
1 – Universidade Federal do Amazonas (Rua Afonso Pena 1053 – Praça 14 – Manaus – Amazonas) 
Contato:helianaoli@yahoo.com.br

Introdução: A avaliação diagnóstica (pré-teste) consiste de um conjunto de perguntas feitas aos participantes antes do início da formação, 
fornecendo seus perfis.

Objetivos: Conhecer a dimensão cognitiva dos alunos ingressantes, para melhor adequar o plano de ensino a ser ministrado.
Relato de Experiência: O estudo foi realizado na UFAM (2012); disciplina “Seminários Avançados-I”; participantes: 54 alunos; 4º período 

(2º ano); temática: “Acidentes por Animais Peçonhentos: Lesões, Fisiopatologia, Interpretação de Exames, Soroterapia”; duração: 2 meses; 20 horas 
presenciais (10 encontros, cada qual com 2h). No primeiro encontro os alunos responderam individualmente 7 (sete) questões fechadas, valendo de 
0 a 10 pontos. O conteúdo era semelhante ao da prova final (aplicada 2 meses depois). Foram mensurados os pré-requisitos mínimos, cujos conhe-
cimentos deveriam ser de domínio dos alunos, pois já tinham cursado 3 semestres.

Resultados e Conclusões: Notas de 0 a 3: obtidas por 38/54 alunos (70,3%); notas entre 3,1 a 7,5: obtidas por 16/54 alunos (29,7%); 
notas entre 7,6 a 10,0: não foram obtidas (0%). Constatou-se que o índice de acertos em porcentagem (%) em cada questão (Q), por assunto foi: 
27,5% na Q1 (peçonhentos); 25,5% na Q2 (enzimologia sérica); 27,5% na Q3: (imunologia); 23,5% na Q4 (coagulação); 35,3% na Q5 (CIVD); 29,4% 
na Q6 (rabdomiólise); 13,7% na Q7 (peçonhentos). Conclusões. 1ª) O Pré-Teste deveria ser usado como instrumento de rotina, já que mostra o 
perfil da clientela ingressante, permitindo melhor adequação curricular. 2ª) O domínio cognitivo prévio deste grupo de alunos sobre o assunto foi 
abaixo do esperado, o que seria explicado pela pouca exploração dos temas nos primeiros semestres da faculdade, embora seja muito importante 
para a Amazônia. 3ª) O estudo integrado proposto sobre Acidentes por Animais Peçonhentos é muito complexo, envolvendo conhecimentos sobre 
a biologia dos animais, raciocínios clínicos, fisiopatológicos e laboratoriais, devendo ser abordado mais ao final do curso.

Palavras-chaves: Animais Peçonhentos, Avaliação de Aprendizagem, Avaliação Diagnóstica, Educação Médica, Pré-teste

Manejo da via Aérea em Pediatria e Neonatologia: o Ensino de Técnicas 
Avançadas no Laboratório de Habilidades e Simulação Realística da 
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Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Amazonas (LH&SR/
FM/UFAM)
Dirceu Benedicto Ferreira(1), Alexandre Lopes Miralha(1), Ivan Tramujas Costa e Silva(1), Izabella Medeiros(1), Judith Barroso Queiroz(1), Wagner 
Robério Barros Gomes(1)

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Rua Afonso Pena 1053 – Praça 14 – Manaus – Amazonas) 
Contato:alexmiralha@hotmail.com

Introdução: Doenças pulmonares em recém-natos e crianças evoluindo para insuficiência respiratória e óbito são comuns. Uma das me-
didas emergenciais é a intubação orotraqueal e seu correto manejo. Pergunta: Como ensinar os procedimentos de intubação aos alunos que não seja 
diretamente em pacientes?

Objetivos: Descrever os treinamentos de manejo avançado em vias aéreas em Pediatria e Neonatologia realizados no Laboratório de Ha-
bilidades e Simulação Realística (LH&SR).

Relato de Experiência: Turma de 39 alunos do Internato em Pediatria (12º período). Etapas: (1º) Pré-teste – Checklist individual; (2º) Es-
tudo individual: texto entregue na semana anterior; (3º) Aula teórica: técnicas de manejo avançado de vias aéreas; (4º) Divisão em subgrupos de 5 
alunos; realização dos procedimentos em manequins do LH&SR sob orientação do Professor/Instrutor; 5 alunos “realizadores” e 5 “observadores”; 
(5º) Troca de papeis: realizadores com observadores; (6º) Debriefing: todos juntos discutiram acertos e erros; (7º) Pós-teste – Checklist individual.

Resultados e Conclusões: Alunos (M) e alunas (F) aprendem semelhantemente (M/F: 51,2%/48,9%); 30% conhecia as diferenças de 
volume da bolsa-valva-máscara; 70% conseguiu realizar a ventilação com pressão positiva (VPP) nos manequins (lactente/pré-escolar/adolescente) 
pós-demonstração; 40% conhecia a máscara laríngea; 10% sabia que ela pode ser usada em crianças e recém-nascidos; 90% conseguiu inserir más-
cara laríngea em pelo menos dois manequins diferentes (neonato/pré-escolar ou neonato/adolescente); 10% conhecia a maneira de escolher a via 
aérea orofaríngea na infância; todos (100%) desconheciam a via aérea nasofaríngea; 10% conseguiu intubar com técnica correta na 1ª tentativa; 75% 
conseguiu intubar na 2ª tentativa pós-demonstração. Conclusões. Alunos adquirem competências rapidamente quando trabalham e usam o Labora-
tório de Habilidades: ficam aptos a fazer avaliação segura da via aérea na criança; passam a conhecer os dispositivos utilizados, indicações e contra 
indicações; demonstram habilidades do manejo básico e avançado de controle da via aérea (cânulas orofaríngeas, nasofaríngeas, oxigenação, venti-
lação com pressão positiva, uso de máscara laríngea e intubação traqueal).

Palavras-chaves: Intubação Traqueal, Habilidades, Laboratório, Medicina, Pediatria

Experiência de Avaliação no Processo Ensino-Aprendizagem por 
Simulação
Marlene Harger Zimmermann(1), Maria Dagmar da Rocha Gaspar(1), Sandra Maria Bastos Pires(1), Lidia Dalgallo Zarpellon(1), Rosiane Guetter Mello 
Zibetti(2) 
1 – Universidade Estadual de Ponta Grossa (Av. Gen. Carlos Cavalcanti, 4242- Uvaranas Ponta Grossa – PR, 84030-900,), 2 – Faculdades Pequeno 
Principe (Av. Iguaçu, 333 – Rebouças, Curitiba – PR, 80230-020) 
Contato:marlene_hz@yahoo.com.br

Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) enfatizam aprendizagem crítica-reflexiva, em que os acadêmicos são instigados 
a refletir e participar ativamente do processo ensino-aprendizagem. Deverão basear-se nas competências, habilidades e conteúdos curriculares. A 
avaliação de habilidades clínicas vem sendo reconhecida como uma das atividades mais importantes dentro do processo formativo do profissional 
da saúde. Em geral não são avaliadas pelos métodos tradicional sendo necessário desenvolvimento de técnicas que procurem garantir maior objeti-
vidade e padronização das condições de avaliação; a simulação.

Objetivos: Relatar experiência de avaliação de habilidades clínicas dos discentes no ensino médico da Universidade. Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG) PR, utilizando-se simulação.

Relato de Experiência: Avaliação das habilidades clínicas e atitudinais deram-se de forma individual, nas dependências do laboratório de 
semiotécnica da UEPG nos dias 27/05 e 03/06/2013. Utilizou-se simulação com auxílio de manequim e acadêmicos do curso de enfermagem com 
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realização de duas técnicas da prática médica. Avaliação realizada por três docentes utilizando chek-list contendo 38 itens de verificação de habilida-
des clínicas e atitudinais, de forma padronizada, e com os escores: ‘realizou’(correta, incorretamente) e ‘não realizou’.

Resultados e Conclusões: Participaram 40 discentes da 1ª série do curso de Medicina da disciplina de semiotécnica. Destes 17(42,5%) 
do sexo feminino e 23(57,5%) do sexo masculino. Feedback aconteceu ao término dos procedimentos e resultou em momento importante acompa-
nhado de processo reflexivo. Acadêmicos consideraram válida a avaliação padronizada, dúvidas surgiram em relação às atividades realizadas em 
contradição com o feedback. Conclusões: Experiência remete que o uso de vídeo durante o desenvolvimento das atividades avaliativas no desempe-
nho da comunicação e de revisão de habilidades pode ser importante instrumento no momento do retorno do desempenho. Simulação e feedback 
são ferramentas interessantes a serem utilizadas na avaliação da formação do médico em atendimento as DCN.

Palavras-chaves: Educação na Saúde, Avaliação Educacional, Simulação

Disciplina de Semiotécnica sob o Olhar do Discente
Marlene Harger Zimmermann(1), Maria Dagmar da Rocha Gaspar(1), Sandra Maria Bastos Pires(1), Lidia Dalgallo Zarpellon(1), Rosiane Guetter Mello 
Zibetti(2) 
1 – Universidade Estadual de Ponta Grossa (Av. Gen. Carlos Cavalcanti, 4242- Uvaranas Ponta Grossa – PR, 84030-900,), 2 – Faculdades Pequeno 
Príncipe (Av. Iguaçu, 333 – Rebouças, Curitiba – PR, 80230-020) 
Contato:marlene_hz@yahoo.com.br

Introdução: No âmbito educacional iniciativas vêm sendo feitas para atender mudanças que se fazem presentes na formação de discentes 
na área da saúde. Metodologia com participação ativa no processo de aprendizagem tem sido utilizada sendo a avaliação instrumento importante. 
Nesse pensar, a disciplina de semiotécnica torna-se espaço para contribuição de melhorias por meio de avaliação discente.

Objetivos: Investigar disciplina de semiotécnica, sob o olhar dos discentes, no ensino médico da Universidade Estadual de Ponta Grossa, 
PR.

Relato de Experiência: Disciplina de semiotécnica, carga horária 72 h anuais, ministrada para 40 alunos por três docentes e seis monito-
ras nas dependências do laboratório de habilidades da Universidade Estadual de Ponta Grossa, PR. Avaliação dos aspectos positivos e negativos da 
disciplina deu-se em duas etapas, novembro de 2012 e julho de 2013, por meio de questionário aplicado em sala de aula, individual, sem identifica-
ção do discente.

Resultados e Conclusões: Trinta e seis discentes da primeira série do curso de Medicina participaram. Quanto aos aspectos positivos: 
aquisição de conhecimentos estimulando curiosidade quanto aos assuntos abordados; integração com os profissionais, monitoras e colegas salien-
tando a importância da interdisciplinaridade; disciplina dinâmica com integração teoria-prática; acesso às professoras e disponibilidade das monito-
ras; professoras e monitoras dedicadas e abertas à sugestões; organização, interesse das docentes em lecionar com qualidade por meio da didática 
proposta. Aspectos negativos apontados: curto espaço de tempo para realização de práticas mais longas, turma grande e cobrança excessiva das 
docentes em relação ao conhecimento teórico. Conclusões: Discentes consideraram a disciplina de semiotécnica positivamente apontando para 
mudanças necessárias. A postura de passividade do discente em receber os conteúdos e não promover a busca de conteúdos teóricos remete à 
necessidade de reflexão sobre os métodos de aprendizagem atuais. A parceria firmada entre docente, discente, monitor e o delineamento metodo-
lógico e didático são fatores importantes no alcance dos objetivos traçados.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Avaliação Educacional, Educação Superior

Reanalisando o Papel do Monitor de Anatomia pelo Método de Estudo 
Baseado em Problemas
Ligia Antunes Bruno da Silva(1), Felipe Guedes Ricarte Alves(1), Rebeca Tomé de sousa(1), Ana Valesca Pinto de Lima(1) 
1 – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321) 
Contato:ligiaantunes_@hotmail.com

Introdução: O Laboratório Morfofuncional é uma das estratégias que faz parte do método de ensino denominado PBL (problem based 
learning) muito utilizado em cursos de Medicina. Na Universidade de Fortaleza, abrange as disciplinas de histologia, anatomia e radiologia. É papel 
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do monitor de anatomia, orientar os estudantes quanto a melhor forma de estudo. É feito durante as aulas, pelos alunos, um estudo prático com 
auxílio dos monitores e um momento de estudo nos horários livres de aulas.

Objetivos: Analisar o papel do aluno monitor de anatomia com base na análise do desempenho dos acadêmicos nas provas do primeiro 
módulo.

Relato de Experiência: A atividade desenvolveu-se com os cinco monitores que atuaram no que atuaram no período citado, através do 
acompanhamento dos alunos durante as aulas práticas, por momentos de “tira-dúvidas” em horários extra-aula. Houve grande dificuldade dos estu-
dantes do primeiro semestre em entenderem a dinâmica do método, o que prejudicou as atividades de monitoria. Os discentes frequentadores das 
monitorias eram sempre os mesmos, que corresponde a uma pequena parcela da turma, mesmo todos sendo motivados a participarem desses 
momentos de esclarecimento de dúvidas, principalmente aqueles alunos que apresentavam mais dificuldades durante as aulas no laboratório.

Resultados e Conclusões: Os estudantes obtiveram um desempenho médio de 81. Quase 70% dos alunos obtiveram notas maiores do 
que 80, que é a nota mínima da universidade para a aprovação direta. Foi percebido que as notas dos alunos mostraram grande desvio padrão, ou 
seja,muitos quase atingiram a nota máxima enquanto outros obtiveram notas baixíssimas. Notou-se que parte considerável dos estudantes não 
participou dos momentos com os monitores. Então é necessário haver uma maior integração entre professores, alunos e monitores para que haja 
uma melhora no rendimento dos acadêmicos. Uma opção viável seria o acompanhamento desses alunos individualmente para a compreensão das 
dificuldades e para um melhor resultado.

Palavras-chaves: Anatomia, Ensino, Laboratório, Monitoria

Avaliação Interna no Curso de Medicina: A Utilização do Teste 
Diagnóstico no Internato da Universidade Federal do Pará
Cezar Augusto Muniz Caldas(1,2), Simone Regina Souza da Silva Conde(1), José Gonçalves de Alcântara(1), Pedro Paulo Freire Piani(1), Laélia Maria 
Barra Feio Brasil(1) 
1 – Universidade Federal do Pará (Rua Augusto Corrêa n°1), 2 – Centro de Estudos Superiores do Estado do Pará (Almirante Barroso n°3775) 
Contato:laelia@ufpa.br

Introdução: A utilização de uma avaliação diagnóstica pode ajudar a identificar problemas no início de novas etapas de aprendizagem, 
servindo como base para decisões quanto a necessidade de adequação do ensino de acordo com as características dos alunos

Objetivos: Relatar a experiência com a aplicação do Teste Diagnóstico no início do Internato do Curso de Medicina da UFPA.
Relato de Experiência: O teste é aplicado desde 2010, em caráter opcional, porém, devido dificuldades na aquisição de questões, as 

áreas de Pediatria e Urgência e Emergência não foram contempladas naquele ano, sendo excluído deste relato. A partir de 2011, com todas as gran-
des áreas da Medicina integradas no teste, os resultados puderam ser comparados anualmente.

Resultados e Conclusões: A adesão dos alunos foi significativa e crescente em 2011 (90%) e 2012 (94,3%). O teste consta de 10 questões 
de cada área. Os resultados ajudaram a nortear as discussões visando melhorias na qualidade do ensino, observando-se aumento dos escores no 
interstício 2011-2012 em todas as áreas. A Urgência e Emergência obteve a menor média de acertos em 2011 (2,4) e 2012 (2,7). Tal fato foi atribuído 
a inexistência de uma abordagem sistemática a este conteúdo no antigo Projeto Pedagógico, tendo sido contemplada no Projeto Pedagógico atual, 
inclusive com sua inserção no Internato. Acompanhando o perfil de médico desejado pela Instituição, a Medicina de Família e Comunidade foi a 
área de maior crescimento na média de acertos entre 2011 (4,1) e 2012 (5,3). A Tocoginecologia obteve as maiores médias de acerto (6,1 em 2011 e 
6,4 em 2012), seguida da Clínica Médica (5,9-6,1), Pediatria (4,4-5,5) e Cirurgia (4,1-4,3). Conclusões: A aplicação do Teste Diagnóstico no Internato 
tem fornecido informações importantes sobre as áreas que necessitam de maior atenção pelo Curso de Medicina da UFPA, torando-se um impor-
tante auxílio para a tomada de decisões.

Palavras-chaves: Educação Médica, Avaliação Educacional, Educação de Graduação em Medicina, internato
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Quem Avalia o Avaliador? Análise Crítica das Questões de Provas 
Segundo a Taxonomia de Bloom
Bruna Casiraghi Pançardes(1), Julio Cesar Soares Aragão(1) 
1 – Centro Universitário de Volta Redonda (Av. Paulo Erlei Alves Abrantes, nº 1325, Três Poços, Volta Redonda – RJ) 
Contato:bruna.pancardes@foa.org.br

Introdução: O curso de medicina empreendeu uma mudança curricular, cuja implantação não somente gerou a integração dos conteúdos 
do curso como pretendeu adoção de uma avaliação de maior qualidade e mais diversificada. Apesar de utilizar diferentes meios para a avaliação da 
aprendizagem, a realização de provas escritas ainda constitui um importante instrumento avaliativo. A observação de algumas provas indicava que 
a modificação na qualidade das avaliações não foi tão efetiva quanto as mudanças em salas de aula.

Objetivos: Traçar um perfil dessas provas realizadas do primeiro ao oitavo semestre do Curso de Medicina, no primeiro semestre de 2013, 
com o objetivo de fazer um levantamento situacional e nortear ações de correção.

Relato de Experiência: Foram analisadas 214 questões, segundo a complexidade e a relevância, considerando aspectos técnicos e peda-
gógicos. A complexidade foi avaliada segundo a Taxonomia de Bloom, nas categorias: conhecimento; compreensão, aplicação, análise, síntese e 
avaliação. A relevância seguiu o perfil das Diretrizes Curriculares Nacionais e o projeto pedagógico do curso. Os resultados foram tabulados dire-
tamente por sua frequência.

Resultados e Conclusões: Das 214 questões avaliadas, 103 foram classificadas como sendo de conhecimento, 29 como compreensão, 33 
como aplicação, 17 como análise, 28 de síntese e quatro de avaliação. Os dados mostram um predomínio nas classes conhecimento, compreensão 
e aplicação. Com relação a relevância, 193 questões foram consideradas relevantes e 21 não relevantes. Considerando que as classes mais prevalentes 
lidam com conceitos, percebe-se que mais de 75% das questões não exigiam raciocínio clínico, embora abordassem conteúdos relevantes. Os dados 
colhidos demonstram a necessidade de progressão no sentido de incorporar os segmentos de maior complexidade da Taxonomia de Bloom. Para 
atingir tal objetivo, o curso iniciou uma série de capacitações e uma nova avaliação está prevista para o próximo semestre, de forma a medir o im-
pacto na qualidade do processo avaliativo.

Palavras-chaves: Avaliação, Taxonomia de Bloom, Educação Médica

Integração de Bases Humanísticas na Avaliação Prática de Habilidades
Lilian Regina Telles Faro(1), Bruna C.Pançardes(1) 
1 – Centro Universitário Oswaldo Aranha (Av. Paulo Erlei Alves Abrantes, 1325 – Três Poços Volta Redonda, 27240-560) 
Contato:liliamfaro@yahoo.com.br

Introdução: Conforme preconizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Medicina, é indiscutível a importância da 
formação humanística na graduação médica. O UniFOA, a partir da implementação de um currículo modular e integrado, aborda de forma sistemá-
tica o assunto, a partir da criação de um eixo temático denominado Bases humanísticas, que permeia o curso do primeiro ao décimo segundo pe-
ríodo. Para tornar o assunto mais significativo e proporcionar a assimilação dos mesmos, os assuntos são abordados de forma prática e são contem-
plados nas avaliações cognitivas e de habilidades. A avaliação de habilidades é feita de forma prática e baseia-se em analise –reflexão-aplicação de 
conceitos.

Objetivos: O objetivo deste trabalho é explicitar a experiência de inserir conteúdos humanísticos à avaliação integrada de habilidades, 
valorizando e significando esses conteúdos.

Relato de Experiência: Os conteúdos de Bases Humanísticas permeiam toda a formação do médico, contudo, é na avaliação de habili-
dades que o aluno,de forma prática demonstra. Esses conteúdos devem ser incorporados e assimilados visando a uma práxis reflexiva.As provas de 
habilidades, são, na maioria das vezes, de casos clínicos nos quais os alunos devem demonstrar habilidades relacionas, são montadas de forma a 
contemplar uma estação em que sejam cobradas as habilidades relacionadas ao relacionamento médicoXpaciente, a comunicação de má notícia, o 
acolhimento, a empatia entre outras.

Resultados e Conclusões: Os alunos não só compreendem a importância desses aspectos para a prática médica, como evoluem nessas 
habilidades, mostrando, no decorrer do curso, uma desenvoltura e melhor no trato com os pacientes e uma habilidade crescente neste relacionamento.A 
mera inserção de conteúdos humanísticos não são suficientes para o desenvolvimento de médicos “humanos” ou, ainda, que isso não é uma carac-
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terística pessoal.Habilidades de relacionamento e empatia podem ser desenvolvidas gradativamente através do trabalho prático e que tal habilidade 
pode, e deve, ser avaliada sistematicamente como uma habilidade básica do profissional médico.

Palavras-chaves: Avaliação de Habilidades, Bases Humanísticas, Graduação Médica

Uma Reflexão Crítica do Papel do Monitor do Laboratório de 
Radiologia
Rebeca Tomé de Sousa(1), Lígia Antunes Bruno da Silva(1), Felipe Guedes Ricarte Alves(1), Ana Valesca Pinto de Lima(1) 
1 – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321, Edson Queiroz CEP 60.811-905, Fortaleza-CE, Brasil) 
Contato:rebecatome@hotmail.com

Introdução: O Laboratório de Radiologia, na universidade em estudo, está inserido dentro de uma estratégia do Ensino Baseado em Pro-
blemas (PBL – Problem Based Learning) denominada Laboratório Morfofuncional, que também engloba ensinos de anatomia e histologia, e que 
propõe uma busca mais ativa do conhecimento pelos estudantes. Miniaulas são ministradas pelos professores das disciplinas e os monitores têm o 
papel de dar todo o suporte aos alunos para que essa busca seja mais bem direcionada e eficaz e para que haja uma melhor aprendizagem acadê-
mica.

Objetivos: Analisar o papel do monitor no Laboratório de Radiologia com enfoque na importância deste como mais um instrumento de 
aprendizagem dos discentes.

Relato de Experiência: Foi observado, ao longo do período da disciplina, que o papel dos monitores de radiologia foi desempenhado com 
clareza e disciplina, foi disponibilizado aos alunos um grande material para estudo e também bibliografia necessária. A assiduidade dos discentes 
aos horários de tira-dúvidas dos monitores foi bastante satisfatória, facilitando o processo ensino-aprendizagem. Porém, quase sempre os alunos 
frequentadores eram os mesmos, por diversos motivos, como interesse e timidez, limitando o benefício desse instrumento de aprendizagem a 
apenas parte das turmas.

Resultados e Conclusões: Analisando os resultados das provas do primeiro módulo dessa disciplina, obteve-se a média de desempenho 
estudantil dos alunos de 7,8. A maioria, 62% dos alunos, recebeu nota acima de 8,0 em radiologia, a média mínima necessária para ser aprovado no 
módulo. Observou-se também que a turma que contava com a presença de, pelo menos, dois monitores durante as aulas teóricas e práticas teve um 
desempenho melhor quando comparado com as outras. Portanto, pode-se concluir que o papel pedagógico do monitor de radiologia é relevante e 
importante, tem influência significativa no aprendizado a longo prazo dos discentes e deve ser incentivado pelos docentes para que a maior quanti-
dade de conhecimento possível seja adquirida pelos alunos.

Palavras-chaves: Radiologia, Monitoria, Laboratório, morfofuncional, ensino

Modelo de Ensino e Aprendizagem da Disciplina de Anatomia Humana 
na Universidade Federal do Tocantins com Foco nas Variações 
Anatômicas.
Amanda Amancio Oliveira(1), Thiago Augusto Ferraz Lopes(1), Mariana Diniz Prado Sena(1), Nathália Mundoco Veloso(1) 
1 – Universidade Federal do Tocantins (Av: NS 15 ALC NO 14, 109 Norte) 
Contato:amandasilvaa@hotmail.com

Introdução: A disciplina de Anatomia do curso de Medicina da Universidade Federal do Tocantins (UFT) além do estudo clássico das 
peças anatômicas possibilita uma interface dinâmica entre a observação das variações anatômicas (VA), revisão literária e o espaço para discussões. 
Dessa forma, contribui para a sedimentação do conhecimento no aspecto das relações estruturais do corpo humano.

Objetivos: Relatar como o estudo das VA contribui para aprendizado dos acadêmicos, bem como a compreensão de sua importância no 
exercício profissional.

Relato de Experiência: Através dos procedimentos de dissecção, sob supervisão docente, os acadêmicos se depararam com inúmeras 
VA. Elas são documentadas através de fotografias realizadas por câmera digital e cada grupo relata suas descobertas em apresentações. Como exem-
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plo de achados tem-se a presença de VA nos Sistemas Cardiovascular e Renal. No primeiro, a artéria vertebral esquerda originava-se diretamente do 
arco aórtico (5% dos casos), sendo que o padrão é ser oriunda da artéria subclávia esquerda. No segundo, a VA percebida foi à presença de mais 
de uma artéria renal penetrando o hilo renal.

Resultados e Conclusões: As percepções das mudanças no padrão anatômico nos cadáveres são de suma importância para os procedi-
mentos cirúrgicos e radiológicos. Visto que desmistifica a ideia de uniformidade do ser, possibilitando um maior entendimento das eventuais técni-
cas cirúrgicas, bem como evita a classificação errônea de uma VA como uma anomalia. Tal disciplina capacita e alerta os acadêmicos nas eventuais 
VA possíveis de serem encontradas no futuro campo de trabalho. Em síntese, tal diferencial potencializa a sedimentação do conhecimento teórico e 
auxilia a evitar complicações metodológicas, contribuindo significadamente para o crescimento profissional.

Palavras-chaves: Dissecção, Procedimentos Cirúrgicos e Radiológicos, Variações Anatômicas.

Memória Episódica: Evocação de Contextos Semânticos de Estudantes 
de Medicina após Visualização de Vídeoclip de Caso Clínico
Cicera Georgia Felix de Almeida(1), Miguel Ângelo Nobre e Souza(1), Valéria Pinheiro Goes(1), Francisco das Chagas Medeiros(1) 
1 – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-160 – Fortaleza – CE) 
Contato:georgiafelixx@gmail.com

Introdução: Memória episódica é definida como a lembrança de informações, usada para lembrar eventos, faces e músicas.
Objetivos: Verificar evocação imediata de estímulos verbais por contexto semântico de estudantes de Medicina.
Relato de Experiência: Relato descritivo onde um caso clínico gravado em vídeo (2min) de uma mulher com quadro de vulvovaginite, 

contendo 20 contextos semânticos, adaptado a partir da Escala Wechsler de Memória Revisada, foi mostrado a 44 estudantes do Módulo de Gine-
cologia. Após assistirem ao vídeo, os estudantes descreveram a história da paciente com o tempo de 5min e informaram a principal hipótese 
diagnóstica. As médias/frequências dos contextos semânticos foram analisados por gênero.

Resultados e Conclusões: Resultados: Metade dos estudantes era masculino. A média das idades foi de 17a (masc.) e de 21a (fem.). 
Média geral de contextos semânticos verbais: masculino (9,3) e feminino (10,7). Frequências dos contextos semânticos específicos: corrimento com 
odor fétido e disúria: ambos os gêneros=100%; dispareunia: ambos os gêneros=95%; corrimento amarelo-esverdeado: masculino=82% e femini-
no=91%; relações sexuais prejudicadas: masculino=5% e feminino=5,9%; corrimento surgiu após relação: masculino=2,3% e feminino= 5,5%; mari-
do sente cheiro ruim/reclama durante as relações: masculino=1,8% e feminino=2,7%; não concluíram as relações sexuais: masculino=0,9% e femini-
no=1,4%; corrimento fora do período menstrual: ambos os gêneros=2,7%; queimação/ardência durante as relações: ambos os gêneros=5,4%; dentre 
outros; escreveu nome da paciente: masculino=0% e feminino=0,9%. Conclusão: Os estudantes descreveram mais os aspectos diagnósticos (pelos 
quais recebiam pontuação a mais) em detrimento dos centrados na pessoa, como nome da paciente e suas relações com o esposo. Pode-se explicar 
isso por ter sido solicitado o principal diagnóstico da paciente, ficando a atenção dos estudantes focada nas características clínicas. Recentes achados 
sugerem que aprendemos com recompensas e de como nos lembramos emocionalmente de informações relevantes. Isso indica que o aprendizado 
baseado na recompensa dá suporte a uma memória automática e relativamente rápida (Eppinger, Herbet & Kray,2010).

Palavras-chaves: Educação Médica, Memória Episódica, Atenção, Aprendizagem

Aperfeiçoamento das Competências Semiológicas do Aluno Monitor de 
Semiologia Médica da Universidade Federal do Tocantins (UFT)
Luis Otávio Dornelles Claret(1), Natália de Melo Pereira(1), Fernanda Fleury Suavinha(1), Andrea Rivelo Alexandre(1), Hellen Crystine Vieira 
Branquinho(1), Nilo Fernandes da Costa(1), Rebeca Garcia de Paula(1) 
1 – Universidade Federal do Tocantins (ALC NO 14, Av. NS 15 /77.020-210 – Palmas-TO) 
Contato:luis_fu@hotmail.com

Introdução: A Semiologia Médica é a base da prática da Medicina. O estudo dos sinais, sintomas e semiotécnica são de fundamental 
importância na capacitação do acadêmico como futuro médico. Na monitoria, o aluno monitor tem a oportunidade de ensinar e aprender concomi-
tantemente e de forma repetitiva os conceitos e técnicas básicas da disciplina, fixando-os com maior eficiência.
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Objetivos: Relatar de forma pontual o ganho no conhecimento da Semiologia Médica por meio da prática da monitoria e refletir sua 
aplicabilidade e importância na futura prática médica.

Relato de Experiência: Durante o período de 16/01/2013 a 12/04/2013, a equipe de monitores de Semiologia Médica, ministrada aos 
alunos do quinto período do curso de medicina da UFT, realizou diversas atividades como: acompanhamento dos alunos na coleta da anamnese e 
realização do exame físico dos pacientes internados; discussão dos casos observados; análise dos portfólios; treinamento simulado da semiotécnica; 
e realização do OSCE.

Resultados e Conclusões: A monitoria resultou em ganhos importantes para o monitor, avaliados pelo acompanhamento direto dos 
professores da Disciplina, como: aprimoramento da técnica da anamnese, das habilidades comunicativas e de construção de uma boa relação mé-
dico-paciente; aperfeiçoamento das semiotécnicas de inspeção, palpação, percussão, ausculta e manobras diagnósticas e melhora na correlação 
entre sinais, sintomas e doença. Conclusão: A atividade da monitoria permitiu aos monitores um maior desenvolvimento das competências semio-
lógicas, que são a base para uma prática clínica de excelência, capacitando-os para um melhor exercício da atividade médica futura, pautada numa 
boa relação-médico paciente, boa anamnese e exame físico, critério na solicitação de exames e estabelecimento da terapêutica.

Palavras-chaves: Educação Médica, Ensino, Monitoria, Relações Médico-Paciente

Perfil do Especialista Precoce
Hayato Augusto Hossoé Corrêa(1), Rebecca Santos Souza(1), Mayanna Pinho Batista(1), Bruno Pinheiro Coutinho(1), Raíssa Débora Mendonça 
Aguiar Nobre(1), Farley Janusio Rebouças Valentim(1) 
1 – Centro Universitário Unichristus (Rua João Adolfo Gurgel, 133 – Papicu) 
Contato:hayatoaugusto@hotmail.com

Introdução: Entende-se que a escolha precoce de especialidades é reconhecida pelos movimentos de educação médica e tem-se consciên-
cia de que a mesma torna-se prejudicial à formação do futuro médico. Sabe-se que esta é uma prática inadequada ao exercício profissional, visto 
que o estímulo precoce por algumas áreas pode ocasionar o desinteresse pelas disciplinas básicas e fundamentais da grade curricular.

Objetivos: Traçar o perfil do estudante que “se torna especialista” na graduação. Conhecer os motivos que geram interesse na escolha 
precoce de especialidades médicas.

Relato de Experiência: Utilizou-se de um questionário estruturado. O questionário era composto de perguntas sobre a pretensão salarial 
imediatamente ao concluir o curso, especialidade pretendida, o motivo da escolha podendo haver mais de uma opção assinalada, e se houve influen-
cia do PROVAB na escolha do aluno. Dessa forma foi possível estabelecer a ideia de que os acadêmicos almejam áreas específicas, onde seja alcan-
çado retorno financeiro imediato e facilidade de prosseguir carreira. Muitos terminam a graduação entre 25 e 30 anos, o que aumenta a necessidade 
de representatividade social. Embora o PROVAB tenha sido motivo de contestação, os acadêmicos ainda são indiferentes à temática.

Resultados e Conclusões: Dos 100 acadêmicos analisados, 63 possuem pretensão salarial imediatamente após terminarem a graduação 
entre 8 e 15 mil reais, 11 acadêmicos acima de 15 mil reais, 26 pretendem ganhar abaixo de 8 mil reais. Quando questionados sobre motivação pela 
escolha da especialidade médica, 85 assinalaram a satisfação pessoal, 59 assinalaram possibilidade de ganhos financeiros, 40 assinalaram facilidade 
de emprego e os outros itens obtiveram representatividade menor quando comparados a estes. O PROVAB mostrou-se influente em apenas 2 alu-
nos, e indiferente em 29.: A falta de estágios remunerados pode ser motivo da busca precoce por especialidades. Ressalta-se a necessidade dos ór-
gãos responsáveis em atribuírem atenção a tais questões.

Palavras-chaves: Educação Médica, Especialização Precoce, Estudantes de Medicina, PROVAB

Novo Método de Avaliação da Anatomia Humana na Universidade 
Federal de Sergipe
Flavio Mateus do Sacramento Conceicao(1), Ana Elisabeth Leal Varjão(1), Jessica Gonçalves de Queiroz(1), João Victor Lima Dantas(1), João Paulo 
Andrade Fonseca(1) 
1 – Universidade Federal de Sergipe (Av. Marechal Rondon, s/n Jardim Rosa Elze – São Cristóvão/SE) 
Contato:flavio.mateus.conceicao@hotmail.com
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Introdução: As avaliações teórico-práticas da disciplina Anatomia Humana I da Universidade Federal de Sergipe são consideradas, por 
muitos, decorativas que exigem muito da capacidade de armazenar informações, as quais poderão não ser lembradas a longo prazo, comprometen-
do o processo de aprendizagem. Na tentativa de dinamizar esse processo, consolidar o conteúdo e contribuir significativamente para o entendimen-
to dos alunos, os monitores dessa matéria realizaram um simulado teórico-prático associando a teoria à prática.

Objetivos: Facilitar o processo ensino-aprendizagem da anatomia humana.
Relato de Experiência: Foi desenvolvida pelos monitores de Anatomia Humana uma avaliação teórico-prática, que contou com a presen-

ça de 25 alunos de medicina que cursam essa disciplina. A metodologia procurou integrar as estruturas visualizadas na prática, a um contexto teó-
rico. A avaliação prática foi aplicada numa sequência lógica das peças anatômicas, ou seja, procurou-se associar cada peça com outra que tivesse 
uma estreita relação (ex.: pâncreas, duodeno, jejuno...). Após essa avaliação, os alunos, com base em suas respostas, receberam um guia com tópi-
cos considerados essenciais pelos monitores para iniciar uma dissertação clara sobre as relações que cada peça teria com a subsequente, incluindo 
conhecimentos sobre o funcionamento do corpo humano. Por fim, foi solicitado aos alunos avaliados que deixassem um depoimento sobre a expe-
riência de ter participado desse método avaliativo.

Resultados e Conclusões: Nos depoimentos recolhidos dos alunos, foi possível verificar que a grande maioria gostou da experiência 
vivida nesse novo método avaliativo, informando que a anatomia deixa de ser apenas decorativa e passa ser mais dinâmica e contextualizada. Se-
gundo eles, a aprendizagem torna-se mais concreta e eficiente. De acordo com os resultados obtidos, concluímos que esse tipo de avaliação pode 
ser um método eficaz na aprendizagem da disciplina Anatomia Humana. Não obstante, é necessário que o método seja aprimorado para que o 
conhecimento teórico e prático não seja comprometido, já que se tornaram dependentes um do outro.

Palavras-chaves: aprendizagem, avaliação, anatomia

Prática de Pequenos Procedimentos Cirúrgicos Comuns da Atenção 
Primária: um Relato de Experiência
Carolina Falcao Lopes Mourao(1), Luma Burgos Pinheiro Castelo Branco(1), Ana Laís Aguiar Nocrato(1), Daniel de Oliveira Gomes(1), Maria Vitoria 
de Oliveira Silva Barros Ferreira(1), Mariana Vasconcelos Frota(1), Janaína Brandão(1) 
1 – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321 – Edson Queiroz Fortaleza – CE) 
Contato:carolinafalcao.mourao@gmail.com

Introdução: Visando a formação de médicos com visão integral do contexto de saúde,o curso de Medicina da Universidade de Fortaleza 
proporciona aos estudantes do oitavo semestre a realização de cirurgias ambulatoriais de pequeno porte,comuns da atenção primária à saúde.

Objetivos: Familiarizar o estudante de medicina com as principais técnicas cirúrgicas e materiais utilizados em cirurgias ambulatoriais de 
pequeno porte,preparando-o para o internato médico e para a atuação na atenção básica de forma plena.

Relato de Experiência: Sob supervisão de médicos cirurgiões,os acadêmicos foram divididos em grupos de seis integrantes.As práticas 
ocorreram no Núcleo de Atenção Médica Integrada, como parte do Módulo do Laboratório de Habilidades Médicas,de fevereiro a maio de 2013, 
com três aulas semanais de quatro horas.Consistiam em anamnese e exame físico objetivos,incluindo descrição detalhada da lesão elementar der-
matológica, seguido da hipótese diagnóstica e do tratamento cirúrgico caso indicado.Os acadêmicos habituaram-se a executar procedimentos cirúr-
gicos de pequeno porte:exérese de nevus e lipomas, cantoplastia ungueal,drenagem de abcessos,biópsias de pele e de linfonodos subcutâneos.Ini-
cialmente era executado assepsia, antissepsia, colocação de campos operatórios, dissecção, exérese da lesão e síntese cutânea,sob orientação do 
professor.Posteriormente,realizava-se o curativo,orientava-se o paciente sobre os cuidados gerais e com a ferida operatória,e por fim,a descrição ci-
rúrgica.

Resultados e Conclusões: A atividade mostrou-se de extrema importância para a sedimentação do conteúdo ministrado nas aulas, uma 
vez que,em Cirurgia,a prática é fundamental para a obtenção de bons resultados.Inicialmente,a intervenção do professor era essencial para a reali-
zação do procedimento,pois deixava os alunos tranquilos e seguros.No decorrer das semanas,perceberam evolução crescente do aprendizado, ad-
quirindo experiência e segurança para realizar procedimentos com autonomia.Em síntese,proporcionou excelentes noções de instrumentação e 
técnica cirúrgica aos acadêmicos e servirá para o aprimoramento do futuro médico.As atividades práticas em cirurgias ambulatoriais foram extre-
mamente importantes,pois sedimentaram o conteúdo teórico e capacitaram futuros profissionais para a utilização de técnicas cirúrgicas com segu-
rança e autonomia inclusive na atenção primária.

Palavras-chaves: Pequenos Procedimentos, Ambulatório, Pratica Cirúrgica
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Relevância do Estudo das Variações Anatômicas da Vascularização do 
Nó Sinoatrial na Formação Médico-Acadêmica
Rodrigo Montalverne Guimarães(1), Hermany Capistrano Freitas(1), Emanuel Sampaio Araújo(1), Marcela Melo de Castro(1), Yandra Maria Gomes 
Ponte(1), Daniel Hardy Melo(1) 
1 – Universidade Federal do Ceará – Campus Sobral (Rua Comandante Maurocélio Rocha Ponte, 100 – Derby, Sobral/CE) 
Contato:rodrigomontalverne@hotmail.com

Introdução: Variação anatômica refere-se às diferenças morfológicas entre indivíduos do mesmo grupo, sem prejuízo funcional ao orga-
nismo. Essas variações são constantes na vascularização arterial e venosa, tornando-se um importante foco de investigação na área médica. O nó 
sinoatrial é responsável pela geração dos impulsos nervosos determinantes da contração cardíaca, sendo seu suprimento sanguíneo feito pela artéria 
do nó sinoatrial. A identificação e o manuseamento dessas variações são relevantes para o sucesso do diagnóstico e do tratamento tanto clínico como 
cirúrgico de diversas patologias.

Objetivos: Avaliar a vascularização coronariana sinoatrial das peças anatômicas do Setor de Anatomia Humana da Universidade Federal 
do Ceará (UFC)– Campus Sobral e verificar suas variações relevantes para o êxito da prática clínico-cirúrgica, confrontando os resultados aos da li-
teratura pertinente.

Relato de Experiência: Foram analisados 8 corações, do Setor de Anatomia Humana da UFC – Campus Sobral, de abril a maio de 2013. 
Incluíram-se peças em bom estado de conservação, que continham as principais artérias da vascularização coronariana sinoatrial. Excluímos as peças 
que, devido à conservação, prejudicavam o estudodas estruturas de interesse. As variações observadas foram fotografadas. Realizou-se revisão de 
literatura, com intuito de comparar nossos achados às variações já relatadas.

Resultados e Conclusões: Conforme Moore (2011), quanto à irrigação do nó sinoatrial em cerca de 60% dos indivíduos o ramo para tal 
região parte da artéria coronária direita e 40% origina-se da artéria coronária esquerda. Nossos achados são compatíveis com a porcentagem des-
crita, tendo, portanto, três corações cujo ramo do nó sinoatrial sai da artéria coronária esquerda. Assim, percebe-se a importância do estudo das 
variações da vascularização do nó sinoatrial para a formação médico-acadêmica, preparando para as condições reais, destacadamente em situações 
cirúrgicas, como na obstrução coronariana e em análise de exames, como na angiografia.

Palavras-chaves: Variação Anatômica, Vasos Coronários, Anatomia

A Importância da Monitoria de Anatomia Humana para o Processo de 
Ensino-Aprendizagem dos Estudantes de Medicina da UFAL: Relato de 
Experiência
Teodorico Romualdo Costa Júnior(1), Maria Helena Correia Lessa(1), Ricardo Ferreira de Lira(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro dos Martins – Maceió-AL) 
Contato:teodorico.costa@gmail.com

Introdução: A anatomia humana corresponde à ciência que estuda a morfologia, a disposição, inter-relação e função das estruturas do 
corpo. Seu conhecimento pelo acadêmico de Medicina é um dos principais pilares para compreensão do corpo em sua totalidade, tendo importân-
cia clínica e cirúrgica. O programa de monitoria de anatomia da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) tem como objetivo aprimorar o conheci-
mento anatômico, auxiliar docentes no ensino da disciplina e estimular a docência no monitor. Destacam-se, como ações realizadas pelo monitor: 
acompanhamento de aulas e provas, orientação e esclarecimento de dúvidas, acompanhamento extraclasse e preparo de peças anatômicas junto aos 
docentes.

Objetivos: Demonstrar a importância da monitoria de anatomia humana para o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes de 
medicina da Universidade Federal de Alagoas.

Relato de Experiência: O programa de monitoria de anatomia proporciona ao aluno-monitor relevante experiência acadêmica, conse-
quente do convívio social e participação mais efetiva na comunidade universitária considerando sua aproximação com o corpo docente e discente. 
Além disso, tal atividade representa importante mecanismo de desenvolvimento dos conteúdos específicos, assim como aprimoramento de habilida-
des pouco trabalhadas no currículo formal, de modo que nesse processo aprendem tanto o aluno quanto o próprio monitor ao rever conteúdos 
anteriormente estudados.
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Resultados e Conclusões: O programa de monitoria proporciona a consolidação e aprimoramento dos conhecimentos anatômicos, 
fundamentais para a prática médica, e a construção de uma boa relação com outros acadêmicos através do exercício do ensino-aprendizagem pelo 
monitor. Dessa forma, a monitoria de anatomia apresenta mérito em consolidar conhecimentos anatômicos, consistindo em uma das principais 
bases para clínica e a cirurgia. Por fim, enaltece entre os monitores a docência, por enfatizar a atividade de ensinar, guiando para eventual carreira 
acadêmica, principalmente pelo fato de os alunos sentirem-se mais a vontade para fazer questionamentos ao monitor, servindo de intermediário 
entre o professor e os estudantes.

Palavras-chaves: Anatomia, Carreira Acadêmica, Exercício Da Docência, Monitoria, Processo Ensino-Aprendizagem

Inserção da Medicina Complementar e Integrativa na Graduação
Ana Clara Derani da Costa Almeida(1), Juliana Ribeiro Constante(1), Ana Paula Almeida Rainho(1), João Batista Ramos da Fonseca Filho(1), Fernanda 
Polo Mendes da Cunha(1), Daniele Gasparini Santa(1), Camila Rocha dos Santos(1), Renata Nunes Aranha(1) 
1 – Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Av. Prof. Manoel de Abreu, 444 – Vila Isabel, Rio de Janeiro, 20550-170) 
Contato:a.c.derani@live.com

Introdução: Práticas complementares e integrativas são técnicas que visam o cuidado integral do indivíduo. São fundamentais para uma 
saúde pública eficiente, pois atuam na promoção, prevenção e redução de danos, tendo a atenção primária como principal campo de ação. A Liga 
de Medicina Complementar e Integrativa (LiMCI) existe há 6 anos e é um espaço de estudo e divulgação deste tema, visto que apesar da Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares e da sua grande utilização pela população, poucas faculdades as abordam no currículo.

Objetivos: Ampliar a visão do aluno de medicina quanto a abordagem integral do paciente, possibilitando uma visão mais profunda do 
processo saúde-doença. Promover melhoria da qualidade de vida da população do entorno do hospital através de projetos de educação em saúde.

Relato de Experiência: Realização de simpósios multidisciplinares, palestras e atividades práticas de acompanhamento ambulatorial para 
sensibilização e desenvolvimento da capacidade crítica reflexiva dos alunos. Após isso, atuação na comunidade por meio de feiras, de aplicação de 
questionários que visem entender as demandas populacionais e de projetos em escolas e parques.

Resultados e Conclusões: Os alunos valorizaram de forma mais estruturada a relação médico-paciente centrada na pessoa e entenderam 
melhor que o cuidado da saúde vai muito além do tratamento farmacológico. Foram desenvolvidos projetos como o “Plantando Saúde” em que 80 
crianças de uma comunidade carente e de escolas da região aprenderam sobre o potencial terapêutico de determinados vegetais através de oficinas 
de plantio e cultivo de plantas medicinais.Os diálogos multidisciplinares desmistificam pré-conceitos quanto as práticas complementares e fazem 
entender a relevância da integralidade no cuidado à saúde. As atividades na comunidade promovem comprometimento dos alunos com a melhoria 
do seu entorno e a apropriação do conteúdo discutido, bem como ampliam o entendimento das demandas sociais e das culturas populares. Além 
disso, elas estimulam o uso consciente de formas acessíveis de auto-cuidado.

Palavras-chaves: Graduação, Liga Acadêmica, Práticas Complementares, Integralidade do cuidado, Culturas populares

A Utilização da Simulação Médica para Capacitação de Discentes no 
Aprendizado e Ensino da Semiologia Médica
Thyale Marjorie Souza Bittencourt(1), Rafaella Nunes Tôrres(1), Larissa dos Santos Lourenço Ferreira(1), Isabele Savana Horácio de Lima Melo(1), 
Kélvia Mara Evangelista da Silva(1), Regina Venturini da Fonseca(1) 
1 – Universidade Potiguar (Av. Senador Salgado Filho, 1610 – Lagoa Nova, Natal- RN CEP: 59056-000) 
Contato:thymarjorie@hotmail.com

Introdução: Na Universidade Potiguar – RN, os alunos da disciplina de Semiologia Médica são capacitados através de oficinas de simula-
ção, que englobam os vários temas inerentes à prática clínica, como anamnese, exame físico geral, neurologia, gastroenterologia, pneumologia e 
cardiologia, anteriormente ao contato com o paciente.

Objetivos: A atividade de simulação realizada mostra a necessidade de uma experiência prévia do aluno em semiologia médica, a fim de 
que estes tenham melhor desempenho em suas habilidades clínicas durante as atividades no campo prático.
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Relato de Experiência: Os professores orientadores nos dividem, sendo aproximadamente 65 alunos em 9 grupos distintos e subdividido 
em duplas, as quais durante 10 dias são capacitadas nas áreas apresentadas. A primeira oficina é aplicada pelos docentes, sendo que, em pneumo-
logia e cardiologia são utilizados, além do contato entre os alunos e atores, torços para ausculta simulada; em um segundo momento ocorre a capa-
citação dos monitores da disciplina nestas mesmas oficinas que serão replicadas durante todo o semestre, aumentando a produtividade do trabalho 
através da prática continuada.

Resultados e Conclusões: Podemos assim inferir que, com a introdução desta metodologia, o nosso processo de ensino e aprendizagem 
obteve melhora significativa tanto no acolhimento, quanto na relação médico-paciente, nas habilidades clínicas e no desenvolvimento do raciocínio 
clínico. Por isso quando implantada, esta atividade era realizada apenas com oficinas em cardiologia e pneumologia, porém avaliando o nosso de-
sempenho, no âmbito de alunos no campo prático e posteriormente como monitores, percebemos a necessidade de ampliarmos estas oficinas para 
as outras áreas supracitadas. Concluímos assim que a metodologia ativa utilizada na forma de oficinas tem nos proporcionado, docentes, discentes 
e monitores, a possibilidade não só de otimizar o aprendizado dos alunos, mas também de sermos continuamente construtores do nosso próprio 
conhecimento.

Palavras-chaves: Aprendizagem, Capacitação, Semiologia, Simulação
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ÁREA: AVALIAÇÃO DO CURSO E DA ESCOLA MÉDICA

Teste de Progresso no Curso de Graduação em Medicina – uma nova 
Estratégia na Confecção das Questões
Luis Filipe da Silva Figueiredo(1), Manoel Antônio Gonçalves Pombo(1), Walney Ramos de Sousa(1), Flávio Eduardo Frony Morgado(1), José Feres 
Abdo Miranda(1), Mariana Beatriz Arcuri(1) 
1 – Centro Universitário Serra dos Órgãos (Avenida Alberto Torres, 111 – Alto – Teresópolis, RJ – Brasil – 25964-004) 
Contato:luissfigueiredo@yahoo.com.br

Introdução: O teste de progresso foi desenvolvido na década de setenta nas Escolas de Medicina da Universidade Kansas, nos EUA, e de 
Limburg, na Holanda. No Brasil foi aplicado em sessenta cursos de Medicina no ano de 1999, por determinação da CINAEM. No UNIFESO, apli-
camos o teste de progresso desde o ano de 2007 para os cursos de Graduação em Enfermagem, Odontologia e Medicina e a partir de 2008 para 
todos os Cursos. É um instrumento que permite avaliar o progresso do estudante, das turmas, do currículo e das ferramentas avaliativas. São ses-
senta questões de múltipla escolha, sendo dez de conhecimento geral e cinquenta de conhecimento específico, destas dez questões de cada grande 
área da medicina.

Objetivos: Objetivo deste trabalho é relatar nossa experiência na construção das questões do teste de progresso embasadas em compe-
tências, através de situações problemas.

Relato de Experiência: Na edição de 2012, no Curso de Medicina, construímos as questões embasadas em competências, através de 
situações problema – que vão além de um simples caso clínico, permitindo que uma única questão contemple conteúdos inerentes às grandes áreas 
de conhecimento da Medicina, descompartimentalizando e integrando o conhecimento de saúde coletiva, saúde da mulher, da criança e do adoles-
cente, do adulto e do idoso, tanto do ponto de vista clínico e cirúrgico. Assim, o estudante usa os seus atributos cognitivos e atitudinais para traçar 
a sua melhor decisão na resolução do problema contextualizado na situação.

Resultados e Conclusões: Observou-se que esta nova formatação do teste progresso facilita o raciocínio lógico do estudante ao respon-
der os itens, possibilitando, também, a avaliação da percepção do estudante quanto a melhor decisão a ser tomada diante da situação problema.

Palavras-chaves: Competências, Situações-Problema, Teste de Progresso

Avaliação Discente Online do Curso de Medicina da UFPB Através de 
Ferramenta Própria: a Experiência do Avalia 2012.2 como Ferramenta 
Auxiliar na Avaliação do Desempenho dos Módulos
Luís Fábio Barbosa Botelho(1), Clóvis Luiz de Amorim Filho(1), Thereza Taylanne Souza Loureiro Cavalcanti(1), Patrícia Helena de Araújo Costa(1), 
Marco Antônio de Vivo Barros(1) 
1 – Universidade Federal da Paraíba (Cidade Universitária – João Pessoa- PB, CEP: 58051-900) 
Contato:luisfabio@superig.com.br

Introdução: Com a mudança curricular no curso de Medicina d UFPB do tradicional sistema de disciplinas para o novo sistema modular, 
o ensino médico na instituição vem sofrendo mudanças. Faz-se, então, necessárias ferramentas de avaliação distintas que somadas possam levantar 
problemas e contribuir para melhoria constante do mesmo. O AVALIA é ferramenta nova, criada pelo próprio curso, com intenção de analisar o 
olhar do discente sobre os módulos.

Objetivos: Relatar a experiência do AVALIA 2012.2 como instrumento de avaliação focado na participação discente.
Relato de Experiência: Nos últimos 15 dias letivos do semestre 2012.2, o aluno, ao acessar o site www.ccm.ufpb.br poderia entrar no 

AVALIA. AO colocar o seu CPF e matrícula, o mesmo poderia avaliar, anonimamente, os módulos que estava cursando. O AVALIA constava de 7 
questões objetivas com notas de 2 a 10, além de área de comentários sobre docentes do módulo, sugestões e espaço para indicar um professor que 
seria premiado posteriormente.
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Resultados e Conclusões: 240 alunos responderam o questionário (54%). A média geral dos módulos foi de 7,8, tendo 7 módulos com 
nota inferior a 7,0. 73% dos módulos entregaram o cronograma no primeiro dia de aula, mas apenas 11% cumpriram. Em 7% dos módulos as aulas 
começavam com atraso e em 34% dos mesmos as aulas práticas foram insatisfatórias. Obtivemos um total de 907 comentários, dos quais 2,4% foram 
descartados por serem considerados inadequados. Cada módulo recebeu sua avaliação. De forma geral os módulos foram bem avaliados pelos dis-
centes e problemas foram levantados. Já há um esforço coletivo em tentar melhorar muitas das falhas detectadas, sendo, as avaliações seriadas o 
objetivo a longo prazo para avaliar de forma contínua as melhorias, bem como, pioras de cada módulo sob a visão discente.

Palavras-chaves: Avaliação, Discente, Ferramenta, Módulos

Construção de Indicadores Qualitativos e Quantitativos para Avaliar a 
Formação e Distribuição Recursos Humanos para o SUS, em 
Determinada Região, a Partir da Abertura de Uma Escola Médica
Giana Diesel Sebastiany(1), Silvia Virginia Coutinho Areosa(1) 
1 – Universidade de Santa Cruz do Sul (Av. Independência, 2293 – Bairro Universitário – Santa Cruz do Sul – RS) 
Contato:giana@unisc.br

Introdução: O relato de experiência situa-se na discussão sobre a abertura de Escolas Médicas no Brasil, enquanto estratégia de formação 
de médicos para o SUS, com a intencionalidade de aumentar o número de profissionais e contribuir para uma melhor distribuição dos mesmos em 
diferentes regiões do país. O MEC, no momento da autorização de cursos de medicina, considerando as Diretrizes Curriculares, tem pautado suas 
decisões na “necessidade social” da formação e distribuição mais equânime de médicos para o SUS. Também as Instituições de Ensino Superior que 
encaminham projetos utilizam a justificativa de formação e qualificação de profissionais para atuação no SUS na sua região de abrangência. Por 
outro lado, as entidades representativas da classe médica alegam que não existe carência de profissionais e que a formação de novos médicos não 
garantirá o comprometimento dos mesmos com a atuação no SUS, assim como não garantirá que esses egressos ocupem as vagas existentes na 
região de abrangência da IES.

Objetivos: Diante da situação exposta, o objetivo desse trabalho é relatar a construção de indicadores qualitativos e quantitativos para 
avaliar a formação e distribuição de recursos humanos para o SUS em determinada região, a partir da abertura de uma escola médica.

Relato de Experiência: Sendo o projeto de um curso de medicina condicionado pelos dispositivos legais para atuar enquanto protago-
nista diante da necessidade de formação de recursos humanos para atuação no SUS, fica evidenciado seu caráter social e, também, a possibilidade 
de avaliar seu êxito, seu alcance e seus limites nesse intuito. Assim, utilizando a avaliação por triangulação de métodos, procurou-se apontar as di-
mensões, as fontes e os indicadores na avaliação de uma escola médica.

Resultados e Conclusões: Os indicadores de avaliação devem contemplar: estruturas (recursos físicos, humanos, materiais, formas de 
organização e funcionamento, interface com o sistema de saúde); processos (atividades de formação e interação regional); resultados (egressos e 
relações regionais).

Palavras-chaves: Indicadores, Avaliação, Formação Para o SUS, Distribuição de Médicos, Nova Escola Médica

O Sinaes na Avaliação Interna: Uso de Formulário Eletrônico Visando a 
Ampliação da Participação do Corpo Acadêmico
Eveline Gloria Borges Samary(1), Maria Bernadete de Cerqueira Antunes(1), Maria Helena Kovacs(1), Otávio Augusto de Andrade Valença(1) 
1 – Fundação Universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, Santo Amaro. Recife – PE) 
Contato:evelinegloria@gmail.com

Introdução: O SINAES foi criado em 2004. Nossa IES resolveu desencadear uma tentativa de ampliação da participação em 2012, já que 
antes envolvia poucos integrantes da Comissão de Avaliação.

Objetivos: Discutir a experiência de utilização de formulário eletrônico como instrumento de auto avaliação institucional de uma IES.
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Relato de Experiência: Nos anos anteriores a avaliação ficava mais concentrada em alguns docentes, através de uma estratégia de leitura 
do instrumento em reuniões semanais que duravam cerca 04 meses, seguindo cronograma proposto de avaliações pela própria metodologia do SI-
NAES. Para ampliar a participação, além dos membros permanentes, foram convocadas pessoas em posições “chave” na instituição, docentes, pre-
ceptores e técnicos para responderem o instrumento em um formulário eletrônico disponibilizado na internet, e enviado por e-mail a 55 participan-
tes, destes, 23 responderam (40%).

Resultados e Conclusões: Resultados: Esta avaliação permitiu atualizar diagnósticos sobre condições de funcionamento de determinadas 
instâncias do aprendizado, bem como subsidiar o gestor de uma visão panorâmica e estratégica. As respostas, seguindo por categoria e por Grupo 
de categorias, são compatíveis com as notas dadas em anos anteriores, e nas avaliações gerais da Universidade onde se inclui a IES, apontando as 
principais fragilidades já conhecidas. Conclusões: Uma das críticas à utilização do formulário eletrônico foi a falta de oportunidade didática que uma 
ampliação presencial poderia potenciar, mas, em compensação, há uma ampliação numérica importante entre os “avaliadores” com o aumento da 
disponibilidade do instrumento na internet. Outras estratégias de ampliação da avaliação para toda IES serão tentadas, como estratégias distintas de 
convocação, e reuniões presenciais com informantes chave.

Palavras-chaves: Programas de Autoavaliação, Instituições Acadêmicas, Educação Médica

Autoavaliação Institucional e a Questão da Expansão de Vagas: 
Aumentar a Quantidade ou Aprimorar a Qualidade? Estudo de Caso 
Referente à Faculdade de Medicina da Universidade Federal do 
Amazonas
Dirceu Benedicto Ferreira(1), Ivan Tramujas Costa e Silva(1), Sônia Maria da Silva Carvalho(1) 
1 – Universidade Federal do Amazonas (Rua Afonso Pena 1053 – Praça 14 – Manaus – Amazonas) 
Contato:dirceubenedicto@gmail.com

Introdução: As avaliações institucionais pelo MEC/INEP tem sido rotina, aprimoradas a partir de 2004 pelo SINAES e ENADE. Estas 
avaliações orientam novos planejamentos e metas governamentais (exemplo: expansão de vagas). Pergunta: Estaríamos preparados para receber 50% 
a mais de alunos e mantermos a qualidade?

Objetivos: Descrever o resultado da autoavaliação das 3 dimensões utilizando os parâmetros do MEC/INEP e mostrar o impacto no nosso 
curso em caso de expansão de vagas, sem adequações institucionais

Relato de Experiência: Formulário de coleta de dados: Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação Presencial e a Distância (MEC/
INEP/2011). Locais: ICB e FM/UFAM (2º semestre/2012). Dimensões e indicadores aplicáveis à medicina (ind): Organização Didático-Pedagógica 
(Currículo; 22ind); Corpo Docente (Docentes; 16ind); Infraestrutura (18ind). Valor de cada indicador (ponto: p): 1p (baixa qualidade) até 5p (exce-
lente qualidade). “Padrão Ouro”: quando todos os indicadores estiverem entre 4p a 5p (Total: 208p a 270p).

Resultados e Conclusões: Somatória total: 66 pontos, abaixo do mínimo considerado “Padrão Ouro”. Distribuição das pontuações: 
Currículo: 1/22ind (4,5%) com 4 a 5p (1 com 4p + 0 com 5p; total: 4p). Docentes: 9/16ind (56,5%) com 4 a 5p; (4 com 4p + 5 com 5p; total: 41p). 
Infraestrutura: 8/18ind (44,5%) com 4 a 5p (4 com 4p + 1 com 5p; total: 21p). Conclusões.(1) O instrumento do MEC/INEP é excelente; deveria ser 
auto-aplicado anualmente, verificando-se quanto o curso melhorou e quanto ainda falta para atingir o Padrão Ouro preconizado.(2) Temos ainda 
muito a melhorar.(3) Dimensões avaliadas (ordem decrescente): Corpo Docente>Infraestrutura>Currículo. (4) Com múltiplas fragilidades detectadas, 
desaconselhamos (no momento) a expansão de vagas para o curso de medicina, até que: o novo currículo esteja implantado; toda infraestrutura 
exigida pelo MEC esteja construída e funcionante; o corpo docente esteja completo em quantidade e qualidade. Sem estes requisitos consolidados 
não temos como dar operacionalidade à expansão de vagas com qualidade.

Palavras-chaves: Autoavaliação Institucional, Avaliação Educacional, Educação Médica, Expansão de Vagas, Instrumento do MEC/INEP
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Perfil do Egresso de Medicina da Unesa/Rio de Janeiro – Informações 
sobre as Primeiras Turmas (2006-1 e 2006-2)
Silvana Araujo Tavares Ferreira (1,2), Patrícia Giovanetti Lunardi(1), Fernanda Queiroz Maciel(1), Juliana Braga Ferreira(1), Marianna Caruso Mellone 
Bloise(1), Marina Trivelato Menezes de Freitas(1), Rachel Carbone de Carvalho(1), Sula Marie Louis dos Santos(1), Thiago Lee Molinaro Domingues(1) 
1 – Curso de Medicina da Universidade Estácio de Sá (Rua do Riachuelo, 27. Lapa – Rio de Janeiro/RJ), 2 – Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Rua R. São Francisco Xavier, 524 – Maracanã, Rio de Janeiro, 20550-013.) 
Contato:silvana.ferreira@terra.com.br

Introdução: O conhecimento do perfil do egresso pelas instituições de ensino médico é considerado fundamental para integrar ensino e 
prática médica, pois subsidia a adequação das diretrizes curriculares e práticas docentes institucionais às realidades locais quanto à formação médi-
ca e as necessidades do sistema de saúde.

Objetivos: Caracterizar o perfil do egresso do curso de Medicina da UNESA-RJ, investigando (a) suas características demográficas, (b) sua 
escolha de especialização no campo da prática médica, (c) seu modo de inserção profissional, e (d) seu grau de satisfação relativo à vida profissional.

Relato de Experiência: Foi desenvolvido estudo transversal, quantitativo, que coletou dados demográficos, acadêmicos e profissionais dos 
egressos de medicina da UNESA-RJ (2006-1 e 2006-2) através de questionário estruturado eletrônico auto-aplicável enviado via e-mail.

Resultados e Conclusões: Entre os questionários respondidos houve predomínio de mulheres (57%) com idade média de 34 anos, casa-
das (76%) e com filho(s) (34%). A maioria se formou em 6 (seis) anos e cursou residência e/ou especialização médica (81%).Atua como profissional 
liberal, em hospital privado, trabalhando entre 40 e 60 horas semanais. Os motivos de satisfação profissional relacionaram-se a salário, à liberalidade 
da prática médica e ao trabalho em equipe. A insatisfação se deveu às horas excessivas e às más condições de trabalho. Dos entrevistados, 33% 
questionaram sua escolha profissional em algum momento, porém não mudaram de profissão. Concluiu-se que a caracterização do perfil do egres-
so trouxe informações sobre sua inserção no mercado de trabalho, sua qualidade de vida e, principalmente sobre a coerência entre seu perfil de 
atuação profissional e o currículo da UNESA. Sugeriu-se a formação de programa de acompanhamento dos egressos como instrumento para ava-
liação de qualidade do curso, que permite a criação de programas de educação continuada coerente com as realidades locais e necessidades dos 
egressos, além de funcionar como espaço de socialização, troca de experiências e mentoring.

Palavras-chaves: Avaliação do Curso Médico, Avaliação do Currículo Médico, Inserção Profissional do Egresso, Perfil do Egresso

Relato sobre a Experiência da Comissão de Avaliação das Escolas 
Médicas (CAEM/CAES) no Acompanhamento dos Processos de Mudança 
dos Cursos de Farmácia do Brasil
Cristiane Barelli (1,2), Jadete Barbosa Lampert(3), Luiz Henrique Costa(12,4), Paulo Sérgio Dourado Arrais(5,1), Felipe Remondi(6,1), Silvana Nair Leite(7,1), 
Wellington Barros da Silva(8,1), Maria Helena Braga(9,1), Marcos Silva(10,1), Maria Helena Soares Seabra de Britto(11,1) 
1 – Associação Brasileira de Ensino Farmacêutico (Rua Victor Konder, 230, s.303 – Blumenau/ SC), 2 – Faculdade de Medicina – Universidade de 
Passo Fundo (Rua Teixeira Soares, 817 – Centro – Passo Fundo/RS – CEP: 99010-080), 3 – Associação Brasileira de Educação Médica (Rio de 
Janeiro, RJ), 4 – Departamento de Assistência Farmacêutica, Ministério da Saúde (Brasília, DF), 5 – Universidade Federal do Ceará (Fortaleza, CE), 6 
– Secretaria Estadual de Saúde do Paraná (Londrina, PR), 7 – Universidade Federal de Santa Catarina (Florianópolis, SC), 8 – Universidade Federal 
de Sergipe (Aracaju, SE), 9 – Universidade Federal de Juiz de Fora (Juiz de Fora, MG), 10 – Universidade Federal do Pará (Belém, PA), 11 – 
Universidade Federal do Maranhão (São Luiz, MA), 12 – Universidade Regional de Blumenau (Blumenau/SC) 
Contato:cris.barelli@gmail.com

Introdução: A Comissão de Avaliação das Escolas Médicas(CAEM) desde 2006 tem acompanhado as mudanças nas escolas frente as 
diretrizes curriculares nacionais(DCN) fomentando a construção do processo de avaliação segundo o Sinaes. Em 2008 ampliou o projeto a outros 
cursos da área da saúde, momento em que a ABENFAR se apropriou da experiência e delineou estratégia semelhante para os cursos de farmácia 
do Brasil. As mudanças curriculares exigem das IES tecnologias avaliativas que monitorem o rumo à imagem objetivo proposta pelas DCN, oportu-
nidade de qualificação do ensino através da avaliação institucional.

Objetivos: O objetivo deste relato é descrever a experiência da ABENFAR, a partir do acumulo da CAEM/CAES, no processo de adequa-
ção do instrumento de auto-avaliação para cursos de farmácia.
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Relato de Experiência: A base avaliativa foi o método da roda para avaliação das tendências de mudanças nos cursos de Medicina (Lam-
pert, 2002). Adotou-se o método do grupo focal, com representantes do ensino, dos serviços e da gestão para adaptação do instrumento à realidade 
farmacêutica.

Resultados e Conclusões: De fevereiro a julho de 2013 ocorreram cinco oficinas, com abrangência local(1), regional(1) e nacional(3), con-
templando 120 sujeitos. Os indicativos de mudança da graduação em farmácia elencados pelos participantes no grupo nominal foram concordantes 
com a base avaliativa proposta pelo CAEM. Os vetores que necessitam de adequações para se aproximar da realidade farmacêutica e das diferentes 
áreas de atuação implicadas nas competências especificas do egresso são: 3-Prestação de serviços, 5-Aplicação tecnológica e 11-Local de prática. O 
background da CAEM/CAES,o apoio dos conselhos regionais de farmácia nas oficinas e o engajamento dos membros do núcleo docente-estrutu-
rante dos cursos em utilizar estas ferramenta de auto-avaliação nas suas instituições foram as principais fortalezas/potencialidades. Logo, o método 
CAEM/CAES é adequado para a realidade farmacêutica, porém requer aprofundamento sobre questões relacionadas ao desenvolvimento e produ-
ção de produtos e tecnologias de interesse nacional.

Palavras-chaves: Diretrizes Curriculares Nacionais, Avaliação de Programa, Mudança Curricular, Sinaes, Avaliação Institucional

Auto-Avaliação do Curso de Nutrição
Ida Helena Carvalho Francescantonio Menezes(1), Nilce Maria Da Silva Campos Costa(1), Lucilene Maria de Sousa(1) 
1 – Faculdade de Nutrição/Universidade Federal de Goiás (Rua 227, Qd 68, s/n, Setor Leste Universitário, Goiânia, Goiás) 
Contato:idamenezes@uol.com.br

Introdução: A recomendação de reorientação da formação dos profissionais de saúde iniciada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN), gerou a necessidade dos cursos promoverem a discussão sobre os processos avaliativos realizados pelos cursos e sobre a identificação das 
necessidades de mudanças. O curso de Nutrição aderiu ao projeto “Avaliação das tendências de mudanças nos cursos de graduação das escolas da 
área da saúde” da Comissão de Avaliação dos Cursos da Área da Saúde (CAES) da ABEM em 2012.

Objetivos: Avaliar as tendências de mudanças do curso de Nutrição da Universidade Federal de Goiás a partir da implantação das DCN 
em 2001.

Relato de Experiência: Para a coleta dos dados, foi realizada a aplicação do instrumento de auto-avaliação, constituído por um questio-
nário com 17 questões cujos resultados proporcionam a visualização, por meio da figura da roda, da tipologia da escola em: tradicional, inovadora, 
inovadora com tendência tradicional, inovadora com tendência avançada e avançada. O instrumento foi aplicado a um grupo de 14 pessoas com 
participação de docentes das quatro áreas de concentração do curso (10), discentes (03) e servidores técnicos administrativos (01), usando a meto-
dologia recomendada pela CAES.

Resultados e Conclusões: A análise do instrumento indica que a escola de Nutrição estudada é do tipo inovadora com tendência avan-
çada. Dentre os eixos estudados, destaca-se o melhor desempenho no eixo cenários de prática, com vetores que indicam a utilização de várias 
unidades dos níveis de atenção à saúde no entendimento da construção da rede de atenção à saúde e a participação discente com orientação nos 
diferentes cenários da prática. O eixo desenvolvimento docente apresentou-se como principais necessidades, capacitação gerencial e investimento 
na formação dos professores. A aplicação do instrumento permitiu a visualização da tipologia com uma visão global do curso e permitiu uma re-
flexão crítica sobre as fragilidades para o alcance da implementação das DCNs.

Palavras-chaves: Avaliação, Ensino Superior, Educação

Comparação do Perfil do Egresso de Medicina dos Anos de 2006 
(2006.1-2006.2) e 2012 (2012.1-2012.2) da Unesa/RJ
Silvana Araujo Tavares Ferreira(1,2), Thais Garcia Rosa Carneiro(1), Priscilla Costa do Nascimento(1), Bruna Kabbaz(1), Juliana Azevedo(1), Fernanda 
Graça Martins(1), Crissia Peçanha Silva(1), Marina Trivelato Menezes de Freitas(1), Guilherme Freind dos Santos(1) 
1 – Curso de Medicina da Universidade Estácio de Sá (Rua Riachuelo, 27. Lapa, Rio de Janeiro/RJ),2 – Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Rua São Francisco Xavier, 524 – Maracanã, Rio de Janeiro/RJ 20550-013) 
Contato:bruna.melloo@hotmail.com
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Introdução: Se por um lado a carreira médica está relacionada a muito esforço, por outro, proporciona oportunidades de crescimento 
profissional. Assim, é esperado se encontrar diferenças entre o perfil dos egressos de cursos médicos ao longo do tempo, em especial no que se 
refere à satisfação com a profissão e à qualidade de vida e estabilidade profissional.

Objetivos: Comparar o perfil do egresso do curso de Medicina da Universidade Estácio de Sá/Rio de Janeiro dos anos de 2006 e 2012, 
quanto a seus aspectos demográficos, acadêmicos e satisfação com a vida profissional.

Relato de Experiência: Comparou-se os resultados de dois estudos exploratórios desenvolvidos na UNESA/RJ, que tiveram como popu-
lação alvo os egressos de Medicina das turmas de 2006.1- 2006.2 e 2012.1-2012.2 (n=221), nos quais aplicou-se questionário eletrônico estruturado 
via e-mail pessoal.

Resultados e Conclusões: Observou-se aumento da proporção de mulheres entre os formandos (de 57% em 2006 para 68% em 2012). 
Os recém-formados são, como esperado, mais jovens, residem com os pais, solteiros e sem filhos. Inverteu-se o padrão de satisfação profissional: 
enquanto a maioria dos egressos de 2006 está satisfeita quanto a salário e à liberalidade da prática médica e insatisfeita quanto às condições de 
trabalho, o grupo de egressos de 2012 encontra-se insatisfeito com salário, mas refere satisfação com condições de trabalho. Ambos os grupos 
queixam-se das horas excessivas de trabalho/semana e gostam do trabalho em equipe. Observou-se aumento na proporção de alunos que obtiveram 
financiamento (FIES ou Pró-Uni) para conclusão do curso (24% em 2006/ 34% em 2012). Conclui-se que o acompanhamento do perfil do egresso, 
além de espelhar as vicissitudes da carreira médica, é importante na avaliação da qualidade dos cursos de medicina, em especial em cursos jovens 
como o da UNESA/Rio de Janeiro, pois reflete de forma dinâmica a relações entre currículo, qualidade de ensino, cenários de aprendizado e prática 
profissional.

Palavras-chaves: Comparação, Egresso, Medicina, Perfil, Unesa

Análise do Impacto do Curso de Metodologia Científica no Estímulo a 
Pesquisa Científica dos Estudantes de Medicina
Leandro Ryuchi Iuamoto(1), Fiama Kuroda Ogata(1), Eduardo Maki Sato(1), Pedro Henrique da Cruz Matias(1), Claudia Sayuri Furukawa Oshiro(1), 
Eleazar Chaib(1) 
1 – Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (Avenida Doutor Arnaldo, 455 – Subsolo – Pacaembu – 01246-903 – São Paulo – SP – 
Brasil) 
Contato:leandro.iuamoto@gmail.com

Introdução: A realização de pesquisa científica na graduação tem se tornado cada vez mais importante na formação médica. Muitas infor-
mações estão disponibilizadas no meio médico, e, para haver uma melhor seleção dessas, faz-se necessário um raciocínio crítico, adquirido por meio 
da pesquisa científica. Para tanto, em novembro de 2012, realizou-se o Curso de Metodologia Científica para aumentar o interesse de acadêmicos 
no universo da pesquisa.

Objetivos: Analisar o impacto do Curso de Metodologia Científica na formação do estudante de medicina e dados sobre a relação entre 
os alunos e a pesquisa científica

Relato de Experiência: Nas aulas do curso de metodologia foram expostas informações sobre diversos modelos científicos que variaram 
desde aspectos éticos, tipos de estudo, ensino sobre a produção de um artigo e sobre como colocá-las em prática. Ouvintes responderam a ques-
tionários passados no primeiro e no último dia do curso. Foram obtidas informações sobre a atividade científica do aluno e analisado o impacto do 
curso no interesse em realizar pesquisa científica. No primeiro dia, obteve-se 39 respostas e no último, 25.

Resultados e Conclusões: Após a resposta dos questionários no curso, foram obtidos os resultados: 36% dos alunos pretendiam iniciar 
um projeto científico antes de entrarem na faculdade; 31% já realizavam pesquisas científicas; 59% afirmam que os conhecimentos obtidos na gra-
duação foram suficientes para iniciarem um projeto. 82% dos alunos avaliaram como alta a importância da pesquisa científica na formação médica 
no primeiro dia; no último, 95,65%. 79% dos alunos avaliaram como alto o conhecimento sobre pesquisa científica no primeiro dia; no último, 88%. 
Após assistirem ao curso, os alunos demonstraram um aumento da valorização da pesquisa científica na formação e no currículo médicos. Foi ob-
servado um aumento do conhecimento científico após o contato com o curso.

Palavras-chaves: Metodologia Cientifica, Pesquisa, Iniciação Científica
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O Papel da Psicologia Médica no Desenvolvimento da Competência INT
Dolores González Borges de Araújo(1), Antonio Carlos Costa(1) 
1 – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Salvador – BA) 
Contato:doloresaraujo@terra.com.br

Introdução: Nas Diretrizes Curriculares, preconiza-se que comunicação é uma das competências a serem desenvolvidas entre estudantes 
de Medicina. No componente curricular Psicologia Médica, primeiro semestre do curso de Medicina da Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pú-
blica (EBMSP), utilizam-se predominantemente dramatizações, dinâmicas e discussões em grupo. Esta disciplina também se constitui como um 
espaço informal de escuta dos alunos, que podem compartilhar experiências de sua adaptação ao ingresso no curso, inclusive em termos do conta-
to inicial com o método PBL, adotado em outros módulos curriculares na EBMSP.

Objetivos: Avaliar o papel da Psicologia Médica no desenvolvimento de habilidades comunicacionais em alunos do primeiro semestre do 
curso de Medicina.

Relato de Experiência: Utilizou-se questionário de avaliação final da disciplina, com questões abertas e fechadas, respondido por 79 
alunos ao término do semestre 2013.1.

Resultados e Conclusões: Acerca do principal aprendizado na disciplina, os aspectos categorizados por tema mais comuns foram: “co-
municação em geral” (32,91% dos alunos),” humanização do atendimento” (25,31%) e “comunicação com paciente” (22,78%). Tendo em vista a ex-
periência com a disciplina durante o semestre, houve concordância total (75,95%) ou parcial (20,25%) em relação a “aprimoramento da comunicação 
interpessoal”, total (91,14%) ou parcial (8,86%) relativas à “importância de Psicologia Médica para crescimento pessoal”. A maioria dos alunos assi-
nalou boa adaptação ao método PBL ao final do semestre (84,05%). Referiram mais frequentemente como características ideais do estudante para o 
adequado funcionamento do método: facilidade de comunicação (23,5%), habilidade de falar em público (17,64%), disciplina (17,64%), e capacidade 
de trabalhar em grupo (14,70%). O investimento precoce no desenvolvimento de habilidades comunicacionais dos alunos, tal como ocorre na EB-
MSP, em Psicologia Médica, pode favorecer o adequado funcionamento do PBL. A metodologia empregada na disciplina oferece resultados positivos 
em termos da competência interpessoal. É preciso, porém, desenvolver estratégias que estimulem o desenvolvimento dos alunos mais tímidos.

Palavras-chaves: Comunicação, Psicologia Médica, Aprendizagem Baseada em Problemas

Avaliação Integrada como Ferramenta de Acompanhamento do 
Aproveitamento Acadêmico de um Curso de Graduação em Saúde
Rogério Saad Vaz(1), Rosiane Guetter Mello Zibetti(1), Ester Fogel Paciornik(1), Izabel Cristina Meister Coelho(1), Ivete Palmira Sanson Zagonel(1) 
1 – Faculdade Pequeno Príncipe (Av. Iguaçu, 333 – Curitiba- Paraná) 
Contato:esterpacio@gmail.com

Introdução: A Avaliação Integrada-AVINTE tem caráter cognitivo longitudinal de conteúdos, semelhante ao teste de progresso aplicado 
nos cursos de medicina. Esta avaliação procura conhecer o real panorama de aquisição e retenção de conhecimento do corpo discente do curso de 
Biomedicina de uma Instituição de Ensino Superior no Paraná aos moldes do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes–ENADE do Minis-
tério da Educação e das premissas das Diretrizes Curriculares Nacionais.

Objetivos: Mostrar a aplicação da Avaliação Integrada – AVINTE como instrumento de avaliação de cursos de graduação na área da saúde.
Relato de Experiência: Foi aplicada a avaliação AVINTE ao final de dois semestres subsequentes em 2012 para todos os discentes dos 

primeiros, terceiros e quintos períodos do Curso de Biomedicina das Faculdades Pequeno Príncipe. Esse processo teve com caráter longitudinal de 
conteúdos elaborados pelos docentes da instituição formadora.

Resultados e Conclusões: A aplicação do instrumento teve adesão de 90% dos discentes que pode ser explicada pela inclusão do teste 
na composição da nota e na desmistificação do processo. Houve aumento dos números de acertos desde os ingressantes até os concluintes do 
curso e o desempenho dos discentes revelou estar acima da média do seu período. Foi possível inferir que os discentes agregaram conhecimentos 
novos e tiveram a capacidade de relacionar os conteúdos aprendidos e não aprendidos ao longo do avanço do curso, indicando a sua capacidade de 
promover a transversalidade. Mostrou-se adequada à implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais no Curso de Biomedicina. Entretanto há 
fragilidade na elaboração e correção das questões aplicadas pelos docentes, levando-se a necessidade de promover uma discussão institucional mais 
aprofundada sobre o tema do teste de avaliação além do aprofundamento de estudos qualitativos sobre o assunto. Também devem ser constituídas 
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capacitações específicas junto ao Núcleo Docente Estruturante institucional, visto que todos os outros três cursos começaram a fazer parte da Ava-
liação Integrada-AVINTE em 2013.

Palavras-chaves: Avaliação, Avaliação Educacional, Ensino, Aprendizagem

Estudantes Egressos de Cursos Médicos da Bolívia Apresentam 
Desempenho Significativamente Inferior em Provas Escritas Objetivas e 
Discursivas de Revalidação do Diploma Médico quando Comparados 
com Egressos de Argentina, Cuba e Peru
Andre Luiz dos Santos Cabral(1), Alamanda Kfoury Pereira(1), Luiz Megale(1), Paula Rios Carneiro(1), Tales Railton de Almeida(1) 
1 – Universidade Federal de Minas Gerais (Avenida Alfredo Balena, 190 – Belo Horizonte – Minas Gerais) 
Contato:andrecabral@uol.com.br

Introdução: A formação profissional médica qualificada é processo complexo que requer, entre outras exigências, elevado potencial e 
dedicação do candidato e alta competência da instituição de ensino. A sociedade espera que médicos aptos ao trabalho no Brasil sejam realmente 
qualificados para tal.

Objetivos: Análise comparativa, por país, do desempenho global dos candidatos à revalidação de diploma de médico, nas provas objetivas 
e discursivas, egressos de países responsáveis por 80% dos pedidos.

Relato de Experiência: Foram analisados os resultados dos candidatos ao processo de revalidação de diploma de médico na UFMG em 
2011. A prova possuía valor total de 165 pontos, sendo 33 pontos para cada uma das cinco grandes áreas da medicina. Utilizou-se o teste não para-
métrico de Mann-Whitney para comparação das médias das notas por país.O nível de significância usado foi p<0,05.

Resultados e Conclusões: Bolívia, Cuba, Argentina e Peru outorgam, juntos, 80% dos diplomas cujos portadores procuram revalidação 
no Brasil. A Bolívia corresponde, sozinha, a 50% deles. A mediana, média e o desvio padrão, do desempenho global, por país, foram respectivamen-
te: Argentina (109, 111, 13); Bolívia (92, 91, 15); Cuba (108, 108, 16); Peru (113, 112, 13). Observa-se diferença estatisticamente significativa da média 
obtida pelos candidatos que estudaram na Bolívia quando comparada com a de Argentina, Cuba e Peru, que, por sua vez, não apresentam diferen-
ças estatisticamente significativas entre si. Conclusões: Pela análise da prova de conhecimentos gerais, há diferenças significativas entre o desempe-
nho de médicos formados na Bolívia em relação aos graduados em Cuba, Argentina e Peru, não havendo diferenças entre os últimos. Dentro de 
cada país também se observa elevado desvio padrão no desempenho global. A qualidade do egresso é pior na Bolívia quando comparada a outros 
países. Há necessidade de que haja processos de avaliação para se garantir que médicos formados no exterior realmente estejam aptos ao exercício 
profissional no Brasil.

Palavras-chaves: Competência Clínica, Avaliação Educacional, Competência Profissional, Educação, Revalidação de Diploma

O Impacto nos Índices de Aprovação em Provas de Revalidação de 
Diploma de Médico Estrangeiro ao se Exigir que o Candidato 
Demonstre Desempenho Mínimo em cada uma das cinco Áreas Básicas 
da Medicina Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)
Andre Luiz dos Santos Cabral(1), Alamanda Kfoury Pereira(1), Luiz Megale(1), Paula Rios Carneiro(1), Tales Railton de Almeida(1) 
1 – Universidade Federal de Minas Gerais (Avenida Alfredo Balena, 190 – Belo Horizonte – Minas Gerais) 
Contato:andrecabral@uol.com.br

Introdução: As DCN´s definem os princípios, fundamentos, condições e procedimentos da formação de médicos no Brasil e ainda que 
o estágio curricular obrigatório de treinamento em serviço incluirá necessariamente aspectos essenciais nas áreas de Clínica Médica, Cirurgia, Gi-
necologia-Obstetrícia, Pediatria e Saúde Coletiva. A revalidação deve buscar competência e equilíbrio entre elas.
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Objetivos: Relato da experiência da UFMG/2011 com o processo de revalidação de diplomas, considerando-se o percentual de candidatos 
eliminados em cada uma das fases do processo e comparação do grau de eliminação na prova de conhecimentos gerais caso o nível de corte fosse 
apenas 50%, ou 60% do global, ou como é adotado pela Universidade, 60% em cada uma das grandes áreas.

Relato de Experiência: O processo inicia-se pela a análise documental, é seguido por prova de conhecimentos gerais nas cinco grandes 
áreas da medicina, distribuídas em questões de múltipla escolha e dissertativas para cada uma delas, de forma equitativa. Aos aprovados seguem-se 
as provas de avaliação de habilidades e atitudes, também com exigência, para aprovação, de 60% como índice mínimo, em cada uma das áreas.

Resultados e Conclusões: A análise documental eliminou 9% dos inscritos. O principal motivo foi a ausência da comprovação da do-
cumentação mínima exigida. Com a nota de corte para aprovação na prova de conhecimentos gerais que habilita o candidato para as provas práticas, 
fosse apenas 60% no global, 50% seriam aprovados. Se 60% em cada uma das áreas, apenas 30% dos convocados foram aprovados. Nas provas de 
habilidades e atitudes, considerando-se necessidade de 60% como índice mínimo, em cada uma das áreas, apenas 39% dos habilitados foram apro-
vados. Considerando-se o número inicial de inscritos, apenas 12% obteve o diploma revalidado. Conclusões: Os dados apontam para diferenças 
importantes nos índices de aprovação e para necessidade de reflexão entre instituições revalidantes para que sejam apenas revalidados diplomas de 
candidatos que atendam as Diretrizes Curriculares Nacionais.

Palavras-chaves: Competência Clínica, Competência Profissional, Avaliação Educacional, Revalidação de Diploma, Diretrizes Curriculares

As Percepções sobre a Habilidade de Comunicação na Relação Médico-
Paciente na Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará
Francisco das Chagas Medeiros(1), Bárbara Ferreira Gomes Scherner(1), Valéria Goes Ferreira Pinheiro(1), Maria Angelina da Silva Medeiros(2), Alice 
da Silva Medeiros(2), Alvaro Madeiro Leite(1) 
1 – Universidade Federal do Ceara (Endereço: Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-160 – Fortaleza – CE), 2 – Universidade 
de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321 – Edson Queiroz) 
Contato:prof.fcmedeiros@gmail.com

Introdução: O uso de habilidades de comunicação têm benefícios em longo prazo, como a maior satisfação, resolução e melhoria do es-
tado funcional e psicológico do paciente.

Objetivos: explorar as percepções de professores/alunos sobre o ensino/aprendizado das habilidades de comunicação na relação médico-
-paciente no curso de medicina.

Relato de Experiência: Estudo exploratório qualitativo espelhado no questionário de Egnew & Wilson, aplicado a 32 alunos e 13 profes-
sores, com os seguintes itens 1.Qual sua percepção sobre o que os alunos/vocês precisam aprender/saber sobre a relação médico-paciente? 2.O que 
você tem ensinado/está sendo ensinado sobre a relação médico paciente? 3.Os alunos/vocês estão aprendendo o que você está ensinando sobre a 
relação médico-paciente de outras maneiras além do seu ensino formal? 4.Como você avalia os alunos/está sendo avaliado sobre a relação médico-
-paciente?

Resultados e Conclusões: No primeiro questionamento, 41,4% dos alunos e 23% dos professores não definiram enquanto 34,3% dos 
alunos e 61,5% dos professores referiram a construção da relação médico-paciente como habilidade essencial. Na segunda pergunta, 25% dos alu-
nos disseram não ser ensinado e 15,6% disseram que ensino como construir a relação médico-paciente. Entre os professores, 38,4% não ensinam 
sobre o assunto e 23% referem ensinar como construir a relação médico-paciente. No terceiro questionamento, 34,3% dos alunos negam estar 
aprendendo e outros 34,3% referem aprender somente em aulas teóricas. Já 30,7% dos professores acreditam que os alunos aprendem através de 
exemplos e 61,5% deles não sabem ou não responderam. Por fim, 50% dos alunos e 53,8% dos professores relataram não realizar avaliações formais. 
A maioria dos professores teve dificuldade em descrever situações ou comportamentos onde sejam modelos na relação médico-paciente. Ser um 
modelo requer uma idéia precisa do que se está modelando e fazer o aluno refletir sobre o relacionamento. Esforços devem ser feitos para ajudar 
professores a integrar a relação médico-paciente em sua supervisão clínica.

Palavras-chaves: Ensino de Comunicação, Relação Medico-Paciente, Habilidade de Comunicação, Currículo
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Abordagem Virtual pelo Facebook sobre Percepção de Depressão em 
Estudantes de Medicina da Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade de Pernambuco (FCM/UPE)
Renata Pontes Duarte(1), Maria Eduarda Pontes Duarte(1), Thayza Marcelly Rodrigues Morato(1), Amanda Vieira da Silva Melo(1) 
1 – Universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310 – Santo Amaro – Recife – PE) 
Contato:nata_pontes@hotmail.com

Introdução: O estudante de medicina está constantemente exposto a várias situações de estresse, como perda da liberdade pessoal, ex-
cesso de pressões acadêmicas e sentimentos de desumanização. Desta forma, o estresse na formação médica seria um possível fator predisponente 
para o desenvolvimento de transtornos mentais como a depressão. Nesse contexto, existem projetos visando aliviar sobrecargas do cotidiano estu-
dantil, um destes é o Palhaçoterapia da UPE, que também tem objetivado a formação médica mais humanizada.

Objetivos: Em busca de um melhor esclarecimento sobre o impacto do Projeto Palhaçoterapia em seus participantes foram feitas várias 
enquetes virtuais sobre sintomas depressivos e sua intensidade.

Relato de Experiência: Como instrumento de coleta de dados foi usado o Facebook, que é um dos recursos de interação virtual mais 
utilizados no Brasil e no mundo. Essa rede social que funciona como meio de comunicação, diálogo, partilha e cooperação também pode ser abor-
dada como instrumento de coleta de dados para pesquisas. Sendo assim, um grupo de acadêmicas integrantes do projeto Palhaçoterapia utilizaram 
a ferramenta de enquete do Facebook, para estimar a frequência de sintomas depressivos e sua intensidade nos estudantes que participam do pro-
jeto Palhaçoterapia do ICB/UPE.

Resultados e Conclusões: As enquetes revelaram que os participantes do Palhaçoterapia, apesar de terem suas expectativas correspon-
didas com relação ao curso, apresentam baixa autoestima, além de sintomas como cansaço e insônia. Os altos índices desses sintomas encontrados 
nos integrantes do projeto apontam para a necessidade de mudanças na formação médica incluindo alternativas para minorar o sofrimento psíquico 
dos estudantes. Os autores perceberam que apesar dos alunos participarem do Projeto Palhaçoterapia, os sintomas depressivos ainda persistem si-
milarmente aos descritos na literatura para estudantes de medicina em geral.

Palavras-chaves: Medicina, Depressão, Facebook, Palhaçoterapia
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ÁREA: CENÁRIOS DE PRÁTICA E INTEGRAÇÃO À REDE 
DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Projeto Ajudar: Integrando o Conhecimento Médico com a Atividade 
Filantrópica
Rafael Leandro Araújo(1), Karina Fernandes Pinheiro(2), Sthephane Geórgia Honorato de Azevedo(1) 
1 – Faculdades Integradas Aparício Carvalho (Rua das Araras, 241, Eldorado, Porto Velho.), 2 – Faculdade São Lucas (Rua Alexandre Guimarães, 
1927, Areal, Porto Velho.) 
Contato:rafa_max_araujo@hotmail.com

Introdução: O Projeto Ajudar é organizado pela prefeitura municipal de Porto Velho e promove o acesso de comunidades carentes à 
saúde por meio de profissionais, estudantes, colaboradores e voluntários. O atendimento é realizado por estudantes de Medicina do 1º ao 12º perí-
odo com acompanhamento de médicos voluntários.

Objetivos: Relatar a importância do Projeto Ajudar na formação acadêmica que, além de promover um contato antecipado com os pacien-
tes, contribui para a construção de profissionais médicos mais humanos e com o conhecimento dos anseios da comunidade.

Relato de Experiência: No dia 23 de junho de 2013, onze acadêmicos compareceram de forma voluntária para realizar as atividades 
propostas pelo Projeto Ajudar, permitindo a atuação do aluno junto à comunidade. Duas equipes realizaram atendimentos ambulatoriais sendo 
monitorados por dois médicos. Houve monitoramento de doenças como Hipertensão Arterial e Diabetes. Foi realizada a prevenção de saúde da 
mulher com coleta de preventivo no local. Aferição de pressão, ausculta cardíaca e pulmonar e teste de glicemia aleatória também foram realizados 
no Projeto. Em alguns casos, foram solicitados encaminhamentos a especialidades como ginecologia e neurologia.

Resultados e Conclusões: Em apenas um domingo foram atendidos 83 pacientes. Eles receberam as orientações necessárias para suas 
respectivas enfermidades visando elevar a qualidade de vida. O contato com os pacientes de comunidade carente permite aos alunos o conhecimen-
to da realidade da cidade e do anseio da população. Foi possível fornecer atendimento médico de qualidade aos moradores do bairro Universitário 
agregando mais conhecimento da prática médica aos alunos participantes. O Projeto permite também a prática da ética médica desde o começo da 
graduação contribuindo para a formação ética-profissional do aluno.

Palavras-chaves: Ajudar, Conhecimento, Filantrópica, Médico, Projeto

A Experiência do Trabalho de Campo Supervisionado I para a 
Formação Médica Integral na Universidade Federal Fluminense
Lucas Saraiva da Silva(1), Daniele Francine Pereira(1), Eliana Myriam Serfaty Gabbay(1) 
1 – Universidade Federal Fluminense (Rua Marquês de Paraná, 303/3º andar do prédio anexo – Centro – Niterói/RJ) 
Contato:lucas.saraiva11@gmail.com

Introdução: A disciplina “Trabalho de Campo Supervisionado I” analisa o princípio da integralidade nas práticas em saúde e permite o 
contato com o ato de cuidar e a reflexão sobre a prática médica em suas diversas dimensões. No âmbito da Saúde Mental, a Reforma Psiquiátrica 
constitui-se como dispositivo legal para o desenvolvimento de práticas de integralidade que visam o contato e o acolhimento do paciente, a fim de 
que o mesmo possa obter autonomia no processo terapêutico, de forma a inserir-se na sociedade e exercer plenamente a cidadania.

Objetivos: Analisar a aplicabilidade dos conceitos relativos à integralidade em saúde mental no contexto da prática profissional, levando 
em consideração a dinâmica dessa rede assistencial e o trabalho em equipe multidisciplinar no cuidado ao paciente psiquiátrico.

Relato de Experiência: Os acadêmicos do segundo período do curso de Medicina da UFF são divididos em grupos de trabalhos relacio-
nados à saúde pública. No grupo de saúde mental, foram discutidos conceitos relevantes sobre o processo de cuidado nessa rede, bem como as 
transformações históricas ocorridas na atenção aos portadores de transtornos mentais. Foram analisados também, os dispositivos presentes na rede 
de cuidado em saúde mental, a organização dos serviços em níveis hierárquicos no território e a relação estabelecida por essa rede com outros 
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setores da sociedade. Os alunos foram, posteriormente, alocados em duplas em algum setor do Hospital Psiquiátrico de Jurujuba (HPJ), localizado 
no município de Niterói/RJ, a fim de realizar observações críticas sobre a produção de saúde nesses cenários e o processo de trabalho dos profis-
sionais.

Resultados e Conclusões: Houve a interação dos acadêmicos com a equipe multidisciplinar de cuidado; obteve-se a compreensão das 
ações integrais de assistência em saúde mental e a importância da intersetorialidade na estruturação dessa rede e observou-se a integração dos eixos 
ensino-serviço-comunidade, corroborando para a formação de profissionais éticos, humanos e socialmente comprometidos.

Palavras-chaves: Formação médica, Integralidade, Prática profissional, Saúde Mental, TCS I

Relato de Experiência de Acadêmicos de Medicina na Saúde do 
Trabalhador
Amália Maria Fernandes de Sá Duarte Filha(1), Camila Tereza Camilo Clerot(1), Daniela Diniz Mendes Silva(1), Renata Biermann Clerot(1), Renata 
Gizani de Moura Leite(1), Weruskha Abrantes Soares Barbosa(1) 
1 – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Avenida Frei Galvão, nº 12, Gramame, João Pessoa-PB) 
Contato:danidms_@hotmail.com

Introdução: A Saúde do Trabalhador é uma área técnica da Saúde pública que busca intervir na relação entre o sistema produtivo e a 
saúde, de forma integrada e regionalizada com o SUS e outras ciências da saúde, que visa à preservação da saúde dos trabalhadores, com uma visão 
de prevenção, curativa, reabilitação de função e readaptação profissional.

Objetivos: O objetivo desse estudo foi relatar a vivência de acadêmicos de medicina na saúde do trabalhador, relacionando o aprendizado 
em sala de aula à prática, principalmente a relação saúde e processo de trabalho.

Relato de Experiência: O estudo foi realizado por alunos do quarto período da FAMENE, no Instituto do Cérebro, através de uma en-
trevista que abrange questionamentos realizados pelos mesmos com aprovação da orientadora. T.F.S.F, recepcionista há 5 anos, relata não sofrer 
nenhum dano a sua saúde relacionado ao trabalho. Raramente adoece pelas condições ambientais locais causadas pelo ar-condicionado e poluentes 
devido às construções e, ainda, afirma que não há um comprometimento considerável de sua saúde mental. Não é acometido por doenças de es-
forço repetitivo e nem tão pouco de doenças relacionadas com a má postura ou problemas visuais.

Resultados e Conclusões: Foram obtidos na entrevista os seguintes aspectos: a empresa oferece condições e equipamentos de proteção 
individuais necessários para garantir a saúde do trabalhador, os quais são utilizados adequadamente; o trabalhador não recebeu capacitação para 
exercer sua função junto à empresa e desconhece seus direitos em relação à saúde no ambiente de trabalho, embora conheça os riscos que corre e 
desconhece também o CEREST. Desta forma, foi possível observar que existe um grande déficit de informações sobre o que é CEREST e o que esse 
órgão representa para os trabalhadores, o que resulta em um desconhecimento dos seus direitos. Portanto, se faz necessário maior divulgação sobre 
o trabalho do referido Centro.

Palavras-chaves: Saúde do Trabalhador, Ambiente de Trabalho, Sistema Único de Saúde

Hiperdia na Uesf-Vila Mutirão: Experiência da Ação Conjunta dos 
Acadêmicos de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Goiás e 
Equipe Multiprofissional da UESF
Débora Freire Ribeiro Rocha(1), Amanda Rincon Godinho(1), Bruna Vicente de Oliveira(1), Diego Mendes do Carmo(1), Esther de Paiva Mota(1), Luiz 
Alberto Rosa Barbalho(1), Jordanna S. Diniz Moura(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av, Universitária 1.440, Setor Universitário Goiânia-GO, CEP: 74605-010 Fone: +55 62 3946-1000) 
Contato:debora.fr@hotmail.com

Introdução: De acordo com o documento BRASIL (1994), o objetivo geral do PSF é melhorar o estado de saúde da população, mediante 
a construção de um modelo assistencial de atenção baseado na promoção, proteção, diagnóstico precoce e recuperação da saúde, dirigido aos indi-
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víduos, à família e à comunidade. Além disso, o PSF se propõe a trabalhar com o princípio da vigilância à saúde, apresentando uma característica 
de atuação interdisciplinar e responsabilidade integral sobre a população adstrita pelas unidades de saúde.

Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de medicina como integrantes da equipe multiprofissional do grupo Hiperdia da UESF-
-Vila Mutirão.

Relato de Experiência: Acadêmicos do terceiro período de medicina puderam participar ativamente de uma reunião do grupo Hiperdia, 
tanto na coleta de dados antropométricos quanto das atividades educativas da reunião, como orientações sobre a importância da pratica de ativida-
de física e alongamentos, alimentação saudável, uso correto dos medicamentos e sobre visitas periódicas ao médico.

Resultados e Conclusões: A consolidação de uma equipe multiprofissional em uma unidade básica de saúde significa uma ruptura da 
divisão do processo de trabalho em saúde segundo recortes verticais, integrando as equipes de saúde de forma a identificar os problemas daquela 
população e elaborar ações em equipe capazes de resolvê-los. Assim, a experiência dos futuros médicos no atendimento aos usuários em conjunto 
com a equipe multiprofissional da UESF promoveu uma mudança de paradigma na visão do atendimento médico, na qual o médico se torna um 
dos integrantes da equipe, dividindo tarefas e responsabilidades com os demais profissionais de saúde. O estabelecimento de vínculos à criação de 
laços de compromisso e de corresponsabilidade entre os profissionais de uma equipe de saúde são fundamentais para integralidade das ações de 
saúde, sendo que a inserção precoce dos acadêmicos em eventos multidisciplinares garante o desenvolvimento da relação médico-paciente e aumen-
ta o grau de satisfação dos usuários do SUS.

Palavras-chaves: Equipe de Assistência ao Paciente, Programa Saúde da Família, Responsabilidade Social

Dinâmicas Lúdicas com Crianças – Conhecendo a Interação com Idosos 
no Lar
Jocileide Sales Campos(1), Ana Maria Cavalcante e Silva(1), Mariana Silton Pinheiro de Araujo(1), Luciana Ribeiro Moura(1), Larissa Gomes Martins(1), 
Marcelle Medeiros Dias(1), Márcio Coelho Parahyba Júnior(1), Ana Paula Lopes Lima(1) 
1 – Centro Universitário Christus (Rua João Adolfo Gurgel, 133) 
Contato:jocileide23@gmail.com

Introdução: Durante a formulação de um projeto de pesquisa-ação, objetivamos conhecer a realidade familiar das crianças frequentadoras 
da Escola B.E.I.J.O. em relação a atuação dos familiares para o desenvolvimento infantil e na integração do idoso à família, fazendo um diagnóstico 
situacional visando delinear intervenção nesta comunidade. Segundo Luchesi, 2012, a influência do ambiente familiar determina o comportamento 
das crianças.

Objetivos: Conhecer a interação das crianças com idosos que integram suas famílias.
Relato de Experiência: Realizaram-se encenações facilitadoras do entendimento infantil, possibilitando colher informações, sobre a rela-

ção com idosos em suas famílias. Vinte alunos entre 5 e 7 anos participaram da dinâmica por terem idosos constituindo suas famílias. Acadêmicos 
de medicina, 2º semestre de faculdade particular, estimulados e orientados por professora e monitora, criaram e encenaram situações cotidianas em 
famílias com presença de idosos. 1ª: Idoso precisava tomar remédios, fazer dieta e exercícios – não sabia como. 2ª: Filha sai lembrando ao idoso dois 
remédios em horários distintos. O idoso confunde medicamentos e horários. 3ª: Filha sai lembrando ao idoso ajudar as crianças na tarefa escolar, 
sua contribuição na rotina. 4ª: Filho sai informando que o almoço do idoso está feito com pouco sal e não deve acrescentar mais. Questionamentos 
realizados estimularam a participação das crianças.

Resultados e Conclusões: Elas demonstraram compreensão do papel que podem assumir quanto a medidas que proporcionam saúde 
dos avós e reconhecem sua importância nas decisões familiares. Entretanto, nem todas agem visando efetivar essas medidas. Algumas consideram 
“chato cuidar do idoso”, ou “não gosto, pois ele não entende direito as coisas”. Talvez haja percepção errônea de que a criança deve ser cuidada e 
não cuidadora. Assim, cabe aos pais estimular a participação da criança na rotina do idoso, pois essa interação pode ser vantajosa a ambos. Profis-
sionais de saúde podem intermediar essas ações em visitas domiciliares.

Palavras-chaves: cuidado com idoso, pesquisa-ação, visitas domiciliares
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Inserção dos Estudantes de Medicina na Rede de Atenção Primária 
Durante o Primeiro Ano de Curso: a Experiência da Universidade 
Federal do Acre
Jauane Vilela Santos Gonçalves(1), Marcos Masceno Chaves(1), Daniel Teixeira Marques(1), Karla Layse dos Santos Silva(1), Suziany Dantas da Silva(1) 
1 – Universidade Federal do Acre (BR 364, Km 04 – Distrito industrial – CEP: 69.920-900 Rio Branco – Acre) 
Contato:jauane_vilela@hotmail.com

Introdução: O curso de medicina da Universidade Federal do Acre (UFAC), desde sua criação em 2002, apresenta um modelo curricular 
que privilegia a medicina preventiva, humanística e, portanto, o contato desde o início da graduação com a Atenção Primária à Saúde (APS).

Objetivos: Relatar a experiência da vivência na comunidade dos estudantes de medicina desde o primeiro ano de graduação.
Relato de Experiência: Para inserção precoce dos acadêmicos na APS, a UFAC tem vínculo com quatro módulos de saúde, nos quais são 

distribuídos grupos de estudantes, que realizam visitas domiciliares semanais. Essas atividades, que permitiram uma primeira vinculação entre estu-
dantes e comunidade, estão relacionadas às disciplinas de Medicina da Família e Medicina Comunitária.

Resultados e Conclusões: Percebem-se ganhos e entraves. Ganharam os acadêmicos com a oportunidade de vivenciar e aprender sobre 
APS, sobre o SUS e de pôr em prática os saberes aprendidos em sala. Além disso, a experiência propicia a formação de médicos mais humanos e 
preocupados com os problemas sociais existentes, juntamente com uma co-responsabilização por sua resolução. Também ganharam as famílias e a 
comunidade, pois, após a realização de um diagnóstico situacional, foi possível a efetivação de projetos de intervenção, com foco no empoderamen-
to e aumento do vínculo entre a comunidade e as equipes de saúde. Destaca-se como limitante o fato de que algumas famílias visitadas esperavam 
uma consulta ou tratamento medicamentoso e pelo fato dos acadêmicos terem pouca ou nenhuma prática semiológica e farmacológica, foram algu-
mas vezes reduzidos, o que talvez seja resquício do modelo biomédico de outrora. CONCLUSÕES: Provocou-se o diálogo mútuo entre serviço, 
academia e comunidade, e, apesar dos obstáculos, entende-se que pelos significativos ganhos, experiências como esta deveriam estender-se a todos 
os estudantes da saúde, não só a título de aprendizado, mas também para desenvolver a criticidade e o despertar da importância da medicina pre-
ventiva.

Palavras-chaves: Medicina Preventiva, Estudantes de Medicina, Atenção Primária à Saúde

O Treinamento da Semiotécnica e a Capacitação da Relação Médico-
Paciente dentro de Uma Sala-Espelho como Mediadores Precoces do 
Ambiente Prático
Yesmin Naji Sola(1), Lorrany Carneiro Cavalcante Zaltron(1), Amanda Rincon Godinho(1), Diego Mendes do Carmo(1), Débora Freire(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av, Universitária 1.440, Setor Universitário Goiânia-GO) 
Contato:yesmin_n@hotmail.com

Introdução: O currículo das escolas de medicina pautadas na metodologia ativa vem enfatizando a importância das habilidades práticas 
para construção do profissional crítico-reflexivo, visando atender necessidades sociais e princípios do Sistema Único de Saúde. Nesse contexto, um 
ambiente estimulador é a sala-espelho, a qual abriga um consultório e é circundada por corredores laterais, onde os acadêmicos observadores se 
posicionam.

Objetivos: Compreender os benefícios de uma inserção precoce no ambiente prático com foco semiológico; descrever a importância da 
união entre equipamentos e recursos humanos na sala-espelho.

Relato de Experiência: Semanalmente os acadêmicos são expostos a situações práticas envolvendo a semiotécnica. Com a finalidade de 
iniciar de maneira satisfatória a relação médico-paciente, participa-se do ambiente da sala-espelho, com atores como pacientes e estudantes como 
médicos, de forma a simular o encontro clínico e avaliá-lo para posterior melhoria e aplicação real. A sala-espelho permite aos alunos observadores 
apontar falhas, esclarecer dúvidas sobre posturas semiológicas e éticas durante a consulta simulada. Dessa forma, desenvolve-se a habilidade de 
comunicação e o princípio de humanização proposto pelo SUS.

Resultados e Conclusões: O treinamento semanal de tais habilidades proporcionou aos acadêmicos maior facilidade quanto à execução 
de consultas reais, bem como a simulação da relação médico-paciente possibilitou maior compreensão quanto aos padrões de comportamento 
tanto de pacientes quanto de médicos. Além disso, a submissão da consulta simulada à análise viabilizou a concretização de um aprendizado, o que 
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leva também a um melhor enfrentamento diante situações factíveis semelhantes. A implantação da sala-espelho como adendo do Laboratório de 
Habilidades insere-se na formação de um acadêmico na dimensão biopsicossocial. Assim como a construção do aprendizado ativo adentra-se numa 
inovadora conquista metodológica e que prioriza não somente os fins de um encontro clínico, mas também, os meios pelos quais tal ação ocorre. 
Formam-se, então, médicos comprometidos com a saúde integral de seu paciente.

Palavras-chaves: Aprendizagem Ativa, Aprendizagem Baseada em Problemas, Semiologia, Simulação

Educação em Saúde: A Implantação de Uma Escola Promotora de 
Saúde
Anamaria Cavalcante e Silva(1), Bernardo Pinto Freitas(1), Apoema Rodrigues de Araújo Figueiredo(1), Ana Thaís Aguiar Carneiro(1), Ana Clara 
Rodrigues Pontes(1), Alano Mourão Leandro(1) 
1 – Centro Universitário Christus (Campus Parque Ecológico – Rua João Adolfo Gurgel, 133, Cocó, CEP: 60192-345 Fortaleza / Ceará) 
Contato:anamariacs2013@gmail.com

Introdução: Uma Escola Promotora de Saúde é aquela que conta com um ambiente seguro,uma infraestrutura adequada e uma atmosfera 
psicológica positiva para a aprendizagem,estimulando o desenvolvimento humano saudável e as relações humanas construtivas que promovem 
aptidões e atitudes positivas à saúde.As atividades são orientadas para a promoção da saúde entre escolares,professores,família e comunidade.

Objetivos: Implantar estratégias e práticas de educação e de assistência em saúde para a consolidação de uma Escola Promotora de Saúde.
Relato de Experiência: Para execução deste projeto os acadêmicos de Medicina desenvolveram um plano de ação com foco nas necessi-

dades da escola,alunos,pais e da comunidade,bem como a proposta de inserção dos temas sobre saúde no currículo escolar.Dentre as atividades 
desenvolvidas durante um ano destacamos a aplicação da Ficha A do SIAB nas casas da comunidade;aplicação de questionário/anamnese da vida 
dos escolares;avaliação do crescimento dos 130 alunos;oferta de atendimento otorrinolaringológico in loco;atualização do cartão vacinal das 
crianças;avaliação postural através do Teste de Adams;avaliação da saúde bucal das crianças;avaliação da acuidade visual através do Teste de 
Snellen;capacitação das Professoras para serem Educadoras Promotoras de Saúde;criação de um grupo com 13 alunos para atuarem como Agente 
de Saúde Criança,além da realização de palestras,teatro e dinâmicas envolvendo temas como:Dengue,Nutrição,Higiene Corporal,Bullying,Prevenção 
de Acidentes,Infecções Respiratórias e Preservação Ambiental.

Resultados e Conclusões: Os acadêmicos de medicina perceberam a importância de desenvolver um projeto para implantação de uma 
Escola Promotora de Saúde,superando os desafios que surgiram e aprendendo com as vivências que visavam a promoção da saúde numa comuni-
dade carente.Além de desenvolverem suas habilidades de comunicação,de relação-médico paciente e de trabalho em equipe.O projeto de educação 
em saúde gerou benefícios para a saúde das crianças,propiciou maior participação dos docentes tronando-os Promotores de Saúde e ampliou o 
envolvimento dos acadêmicos com os temas de saúde do escolar.O maior aprendizado foi perceber que a Promoção da Saúde pode ser desenvolvi-
da em diversos ambientes.

Palavras-chaves: Acadêmicos, Educação, Escola-Promotora, Medicina, Saúde

Diagnóstico Situacional da USF Santa Clara sob o Olhar dos Estudantes 
de Medicina: Um Relato de Experiência
Sheyla Virgínia Lins Rocha(1), Aenne Tavares de Andrade(2), Kerle Dayana Tavares de Lucena(1), Iago Luiz Figueiredo Guedes(1), Larrissa Quidute 
Mascena(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba (BR 230 – KM 9, Intermares, Cabedelo, PB), 2 – Faculdade de Enfermagem e Medicina Nova 
Esperança (Av. Frei Galvão, nº12, Gramame, João Pessoa, PB) 
Contato:sheylavlr@gmail.com

Introdução: O primeiro contato estabelecido com uma Unidade de Saúde da Família (USF), como estudantes de medicina, não foi com o 
prédio em si, mas com a área de cobertura da Unidade Integrada Santa Clara, situada na capital paraibana. Seguido pelo acompanhamento dos 
serviços prestados pela equipe de saúde da família.
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Objetivos: Apesar da vinculação dos prédios, observamos que cada unidade funciona separadamente, com profissionais, usuários e rotina 
próprios. Além de visualizarmos o compromisso e conduta da equipe de saúde da família.

Relato de Experiência: Uma parcela mais privilegiada da população quase não utiliza os serviços da USF, recorrendo aos planos de 
saúde. Desse modo, percebemos certo preconceito e falta de informação da população como um todo, por não se inteirar dos serviços prestados 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) como um direito da população brasileira. Observando mais de perto o trabalho de um Agente de Saúde da 
Comunidade, entendemos que ele estabelece ligação entre a população e a USF. Essa proximidade, conhecimento do íntimo das famílias e de cada 
membro delas é fundamental à excelência do acolhimento. Internamente, o trabalho da equipe de saúde da família também se realiza com respon-
sabilidade, solidariedade e compromisso. Tamanho comprometimento nos mostrou a importância da integralidade a partir dos usuários e suas ne-
cessidades na reorganização do processo de trabalho das equipes, participação e produção de cuidados. Pela rotina da USF constatamos também 
que o atendimento continua bastante centralizado na figura do médico, provando que o princípio de descentralização proposto pelo SUS ainda 
precisa ser alcançado. E esse profissional, como percebemos, nem sempre é o mais envolvido com os usuários.

Resultados e Conclusões: Assim, essa atividade mostrou-se primordial ao acadêmico de medicina, principalmente quando realizado no 
início do curso, permitindo o conhecimento acerca do regimento de uma USF, vínculo com os usuários, importância e postura dos profissionais.

Palavras-chaves: USF, Equipe de Saúde da Família, Integralidade, Descentralização do SUS

Sala de Espera: Lugar de Educação em Saúde e Formação Acadêmica
Rebecca Santos Souza(1), Jocileide Sales Campos(1), Dirlene Mafalda Ildefonso da Silveira(1), Ravena Mota Pontes(1), Shelda Darling Barbosa 
Chaves(1), Tayara Teles Epifânio(1), Suzane de Lavôr Rosa(1), Valézia Marques Sales de Oliveira(1) 
1 – Centro Universitário Christus (Rua João Adolfo Gurgel, 133) 
Contato:rebeccassouza@hotmail.com

Introdução: A sala de espera da Unidade Básica de Saúde (UBS) é local privilegiado para o processo de educação em saúde. Esclarecimen-
tos podem ser levados aos usuários sobre recomendações da Organização Mundial de Saúde e Ministério da Saúde acerca do aleitamento materno 
exclusivo (AME) até seis meses de vida e associado a alimentação complementar adequada, até dois anos ou mais. No Brasil, estudos identificaram 
baixa adesão ao AME e introdução precoce de alimentos do adulto ao lactente.

Objetivos: Dialogar com mães e gestantes sobre aleitamento materno e alimentação complementar.
Relato de Experiência: Foram confeccionados cartazes – com imagens de alimentos do dia-a-dia: biscoitos, refrigerantes, frutas, verduras, 

e com informações complementares às citadas durante diálogo – “como fazer meu filho aceitar alimentos saudáveis”, “que alimentos oferecer” e re-
ceita de bolo de cenoura. Foram entregues folhetos com essas informações. O material foi elaborado por acadêmicos do 4º semestre de medicina, 
em sua rotina de práticas na UBS, sob orientação de professora de uma faculdade particular, após ampla revisão de literatura.

Resultados e Conclusões: Gestantes e mães foram participativas. Apesar de conhecerem o correto para nutrição da criança, mostraram 
reproduzir o discurso construído pela mídia sobre vários alimentos. Apresentaram dúvidas sobre os alimentos industrializados propagados na tele-
visão ou rádio. Expressaram satisfação com essa atividade que faltava na UBS. Os resultados da atividade e análise da literatura mostram que em-
bora profissionais de saúde e, mesmo, a mídia transmitam informações sobre aleitamento materno e alimentação complementar, o modo como o 
fazem parece inadequado, havendo choque de informações, que limitam a compreensão e atitude das mães em relação à alimentação de seus filhos. 
O diálogo, em momento de carência por informações estimula-as a busca de esclarecimento e novas atitudes. Conclui-se, ainda, a importância da 
experiência na formação acadêmica em relação à promoção de saúde.

Palavras-chaves: aleitamento materno, alimentação complementar, educação em saúde, sala de espera

Abordagem Reflexiva dos Dilemas da Adolescência no Cenário da 
Estratégia da Saúde da Família (ESF)
Rebeca de Sousa Carvalho(1), Izadora Fonseca Zaiden Soares(1), Bruna Araújo França(1), Milena Borges de Castro(1), Louise de Faro Teles Roseira(1), 
Anamaria Martins Machado(1) 
1 – Universidade Federal do Tocantins (Av: NS 15 ALC NO 14, 109 Norte. Palmas – TO. 77001-090) 
Contato:rebecasc.med@gmail.com
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Introdução: Temáticas como sexualidade e drogas na adolescência são permeadas por estigmas sociais e tabus, principalmente no ambien-
te familiar, onde existe o receio de que a discussão estimule precocemente essas vivências. Como alguns profissionais de saúde resistem a essas 
abordagens, é notável o papel social do estudante de medicina como educador em saúde. Embora a juventude do acadêmico de medicina facilite 
sua comunicação com o público-alvo, faz-se necessário considerar divergências sócio-econômico-culturais. A educação popular, nesse sentido, 
configura uma estratégia de diálogo entre o saber acadêmico e o popular.

Objetivos: Discutir com adolescentes as temáticas sexualidade e drogas para diagnosticar e construir coletivamente a compreensão do seu 
protagonismo na escolha de comportamentos saudáveis.

Relato de Experiência: Jovens da comunidade, de 10 a 16 anos, foram convidados a comparecerem na reunião do grupo de adolescentes 
de uma Unidade de Saúde da Família em Palmas – Tocantins. Houve 31 participantes. Os jovens receberam papéis e canetas para desenvolverem 
seus pensamentos sobre: conceito de adolescência, sonhos para o futuro, meios de alcançá-los e métodos contraceptivos. Realizou-se uma peça te-
atral, cujo enredo consistia na desilusão amorosa de uma adolescente que engravidara e a repercussão desse fato nos âmbitos familiar e pessoal. 
Depois, uma paródia musical sintetizava os conflitos vividos pela personagem e incluía advertências sobre a prevenção de DSTs e gravidez indese-
jada. Também foram discutidas e elucidadas dúvidas sobre o tema. A ação encerrou-se com o compromisso dos jovens com o próprio futuro me-
diante a impressão de suas mãos num painel exposto na USF.

Resultados e Conclusões: Estabeleceu-se um vínculo entre jovens e acadêmicos propiciando maior participação daqueles nos diálogos 
propostos. Os acadêmicos imergiram numa realidade distinta e provocaram reflexões e aprendizado acerca do poder da juventude sobre suas esco-
lhas e conquistas. Em suma, os acadêmicos observaram dilemas próprios daqueles adolescentes, que se beneficiaram de orientações para essa etapa 
da vida.

Palavras-chaves: Adolescente, Sexualidade, Educação em Saúde

Instrumentos de Educação em Saúde para a Prevenção do Uso de 
Drogas: Aplicabilidade na Sala de Espera
Ana Luiza Mapurunga Gonçalves(1), Flávia Magalhães de Melo(1), Lucas Costa Ito(1), Márcia Barroso Camilo de Ataide(1), Aline de Freitas Velasco 
Werneck(1) 
1 – Universidade de Fortaleza (Avenida Washington Soares, 1321 – Edson Queiroz – Fortaleza – Ceará) 
Contato:analuizamapurunga@gmail.com

Introdução: A “sala de espera” é ambiente de acolhimento e vínculo, realizado pelos profissionais da área de saúde aos usuários que 
aguardam atendimento, sendo um espaço de diálogo e troca de experiências entre os mesmos. Trata-se do relato da execução de uma atividade de 
educação em saúde sobre o Combate às Drogas, por alunos do Curso de Medicina da Universidade de Fortaleza, na UAPS Maurício Matos Dou-
rado e no Núcleo de Atenção Médica Integrada no município de Fortaleza-CE.

Objetivos: Desenvolver ações sistemáticas de caráter socioeducativo, no ambiente da sala de espera, visando à promoção de saúde no 
combate às drogas.

Relato de Experiência: Foi necessária uma intensa preparação para construção da sala de espera. Durante Outubro de 2012, houve dois 
encontros. No primeiro, utilizaram-se cartazes que serviram como mediadores do diálogo com os usuários favorecendo esclarecer dúvidas e levan-
do-os a refletir sobre o tema. No segundo, utilizamos um álbum seriado, ferramenta construída pelos alunos. No final, os pacientes foram divididos 
em grupos e realizou-se uma escuta avaliativa sobre o todo realizado. Foram distribuídos folders que continham locais de apoio para a reabilitação.

Resultados e Conclusões: Durante atividade acadêmica, verificou-se a relevância de instrumentos para educação em saúde e a impor-
tância da interação precoce entre acadêmico de medicina e comunidade, para iniciar um diálogo que efetive um intercâmbio de vivências e de co-
nhecimento que permita beneficio mútuo da experiência. A elaboração da Sala de Espera contribuiu para humanização dos discentes e propiciou 
fortalecer suas habilidades de trabalhar em equipe, virtude indispensável para formação médica. A vivência dessa experiência da Sala de Espera foi 
para nós alunos, enriquecedora, pois entramos em contato com usuários do atendimento básico de saúde, trocando conhecimentos e informações 
importantes no combate às drogas. As palestras em Sala de Espera mostraram-se uma ferramenta bastante útil na conscientização da população em 
busca de informações relacionadas à saúde.

Palavras-chaves: Drogas, Escolares, Prevenção, Projeto de Intervenção, Promoção de Saúde
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Metodologia da Problematização & Devolutiva Social: uma Experiência 
na Maternidade Nascer Cidadão, Goiânia-GO
Lorrany Carneiro Cavalcante Zaltron(1), Amanda Rincon Godinho(1), Diego Mendes do Carmo(1), Débora Freire Ribeiro Rocha(1), Yesmin Naji 
Sola(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. 1ª Avenida, 1069 Q. 88 – Setor Leste Universitário, Goiânia – GO, 74605-020) 
Contato:lorranyzaltron@hotmail.com

Introdução: O curso de Medicina de uma instituição privada de Goiás tem em seu Projeto Pedagógico a Metodologia da Problematização, 
sendo trabalhada no eixo temático: Caso do Eixo Teórico Prático Integrado (CETPI). Nesta metodologia os casos clínicos são obtidos a partir do 
contato dos acadêmicos com a realidade social da região Noroeste de Goiânia-GO. Os pontos chave do caso colhido são identificados e teorizados, 
sendo que, por fim, elabora-se uma proposta para devolutiva social que busca colaborar com a melhoria da comunidade. O CETPI desenvolve a 
capacidade no acadêmico de identificar os problemas da realidade social e auxilia na resolução dos mesmos.

Objetivos: Avaliar a importância da devolutiva social tanto para os acadêmicos quanto para a comunidade, enfatizando a atenção integral 
a saúde da criança.

Relato de Experiência: Os acadêmicos do segundo semestre visitaram gestantes e recém-nascidos na Maternidade Nascer Cidadão com 
o objetivo de passar informações acerca de uma amamentação adequada, bem como esclarecer os mitos e as verdades quanto ao aleitamento mater-
no, enfocando as vantagens do aleitamento e o tempo de aleitamento materno exclusivo, predominante e complementar.

Resultados e Conclusões: Tendo-se em vista que a alimentação ao seio atende às necessidades nutricionais e metabólicas, além de 
conferir proteção imunológica ao lactente, foi estimulada a adesão das mães, contribuindo para uma diminuição do número de crianças com des-
nutrição calórico-proteica e atraso no desenvolvimento. Além disso, as atividades de dispersão na comunidade estimulam os acadêmicos na busca 
de conhecimentos prévios que não estão necessariamente relacionados aos outros eixos temáticos do módulo. A devolutiva social é o pilar principal 
da Metodologia da Problematização, ao possibilitar a inserção do acadêmico no contato com os usuários do serviço de saúde. Com isso, facilita a 
atuação dos futuros profissionais, priorizando a saúde integral dos indivíduos, além de promover melhorias na realidade social.

Palavras-chaves: Aleitamento materno, Relações Comunidade-Instituição, Saúde Holística

O Enfrentamento das Drogas no Contexto da Formação Médica: Relato 
de Experiência
Fábio Araújo Canedo(1), Kamila de Bessa Penteado(1), Juliana Ferreira de Souza(1), Isabella Cristina de Sousa Paiva(1), Iracema Gonzaga Moura de 
Carvalho(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. Universitária 1.440, Setor Universitário, Goiânia-GO) 
Contato:fabio.a.canedo@hotmail.com

Introdução: A formação médica numa perspectiva biopsicossocial implica a compreensão da complexidade que perpassa o processo 
saúde-doença. O presente relato refere-se a uma experiência vivenciada por acadêmicos de medicina em cenários de atividades práticas no primeiro 
ano da formação numa unidade de atenção básica à saúde (UABSF) do distrito sanitário-escola.

Objetivos: Demonstrar a complexidade dos fenômenos biopsicossociais na formação médica.
Relato de Experiência: Em visita domiciliar com a agente comunitária de saúde (ACS), deparamos com uma moradora demonstrando 

alterações emocionais, solicitando a atenção dos acadêmicos. Era usuária de drogas, gestante do terceiro filho, o qual ela “queria dar”. Morava sozi-
nha e relatou perda da guarda dos outros dois filhos. Diz ter sido forçada, pela mãe, a se prostituir desde os 13 anos, sendo abandonada posterior-
mente, sofreu agressões e tentativa de morte. Atualmente não usa mais drogas, cuida do filho que nasceu e retomou a guarda de uma das filhas. 
Relata continuar se prostituindo para sustentar a família e relata também sentir falta de apoio. Continua tratamento contra tuberculose e por isso 
não amamenta seu filho.

Resultados e Conclusões: Na tentativa de ajudar, contribuímos com alimentação, fizemos abordagem quanto a aspectos importantes da 
prevenção em saúde, incentivando-a a realizar o pré-natal, além de disponibilizarmos a escutá-la. Com esta experiência conseguimos fazer uma 
análise crítica da realidade que nos cerca e fomos capazes de relacionar isso com o tema humanização da assistência e ética. Percebemos a facilida-
de de acesso a drogas e a dificuldade em largá-las, talvez por falta de apoio familiar ou até mesmo ações mais eficientes por parte do governo. 
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Outro problema analisado foi extrema vontade da morada de sair dessa condição de vida. Dessa forma, analisar o indivíduo em sua essência ajuda 
a compreender e ajudá-lo dentro de nossas limitações no enfrentamento de problemas tão comuns na comunidade.

Palavras-chaves: humanização da assitência, Ética, Fenômenos biopsicossociais

Obas (Orientações Básicas aos Agentes de Saúde): Tornando a 
Integração Ensino Serviço uma Realidade
Fabiana Augusto Neman(1), Thais Ruiz Brittes Silva(1), Amanda Loos Agra(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesareo Galeno, 448) 
Contato:fabiana.neman@unicid.edu.br

Introdução: A rede básica de saúde é um campo de práticas potencial e necessário para área da saúde. Valorizar o ensino na rede básica 
é atender uma demanda primordial do nosso país. Na vivencia desse processo surgiu a demanda de maior conhecimento apontado pelos profissio-
nais que atuam em nosso cenário de pratica, uma Unidade Básica de Saúde (UBS) que atua com o programa de saúde da família (PSF). Ao experien-
ciar a formação profissional neste cenário surgiu um pedido dos funcionários da UBS quanto a capacitação em temas importantes para o cotidiano 
de trabalho. Os alunos entendem que podem aprender o papel de médico ao ajudar os profissionais que atuam na prevenção e promoção da saúde 
daquela comunidade

Objetivos: Esta atividade teve como objetivos oferecer espaço de discussão e ampliar conhecimentos sobre temáticas de interesse do 
grupo de funcionários da UBS.

Relato de Experiência: O estudo foi descritivo, relatando a experiência vivenciada pelos alunos de graduação em medicina da Unicid em 
2012. O total de carga horária até o momento foi de trinta horas de apresentação e dezesseis horas de discussão, com presença média de 18 funcio-
nários por aula. Os participantes recebem um resumo do tema, para posterior leitura ou consulta. Nessa abordagem possibilitamos melhorar a 
compreensão sobre a temática, fortalecer ações preventivas, divulgar conhecimentos e esclarecer dúvidas, sem esquecermos do potencial de promo-
ção de integração entre alunos e funcionários.

Resultadose Conclusões
A atividade tem uma boa aceitação e percebemos que o funcionário está sensibilizado para atender o novo, ampliando seus conhecimentos 

e otimizando seu trabalho. Quanto aos alunos, desenvolvem vínculo, capacidade de trabalhar em equipe, exercitam responsabilidade e comprome-
timento, além de se comprometerem com aos profissionais que possibilitam seu aprendizado nesse cenário

Palavras-chaves: Capacitação Profissional, Cenários de Pratica, Ensino Médico, Integração Ensino e Serviço, Saúde Coletiva

A Ação Educativa Utilizada como Instrumento de Intercâmbio entre 
Teoria e Prática
Jessica Souza Ferro(1), Jhessica Lima Garcia(1), Lila Spadoni(1), Nayanne Pires Guimaraes Gouveia de Souza(1), Paula Roberta Marçal Maia(1), Roberta 
Martins Carlos Alves(1), Thalita Galdino de Oliveira(1) 
1 – Centro Universitário de Anápolis (Av. Universitária Km. 3,5 – Cidade Universitária CEP: 75083-515) 
Contato:robertam_alves@hotmail.com

Introdução: Abordar sexualidade na escola ainda é uma ação que enfrenta obstáculos. Pais, professores e diretores enfrentam dificuldades 
ao falar sobre tal tema. Somada a essa realidade, verifica-se também o alto índice de gravidez na adolescência, o que justifica a realização de ativida-
des que possam tratar do tema de maneira consciente e satisfatória tanto para os alunos adolescentes quanto para os educadores.

Objetivos: Orientar crianças de 8 a 12 anos sobre a sexualidade, conscientizando sobre os riscos e as conseqüências da gravidez na ado-
lescência. Alertar os jovens sobre como agir diante da ocorrência de abuso e exploração sexual. Estabelecer o eixo teoria e prática de forma satisfa-
tória.

Relato de Experiência: A Unidade Básica de Saúde, UBS, Jardim Alvorada de Anápolis –GO, apresenta altos índices de gravidez na 
adolescência. Diante disso, o grupo de acadêmicas de medicina, juntamente com a equipe da UBS desenvolveu uma ação educativa que abordou os 
temas de puberdade, atividade sexual, gravidez na adolescência e suas conseqüências e métodos contraceptivos com os estudantes de 8 a 12 anos 
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matriculados na Escola Esther Campos do Amaral. A ação educativa que foi elaborada tendo o Programa de Saúde do Adolescente, PROSAD, como 
norteador engrandeceu nosso conhecimento diante do tema, uma vez que o eixo teoria- prática foi estabelecido.

Resultados e Conclusões: Grande parte do público alvo demonstrou conhecimento superficial diante dos temas abordados. Muitas 
dúvidas foram evidenciadas e sanadas pelo grupo, o que justifica a realização de ações educativas no âmbito escolar. Além disso, o grupo pôde 
estabelecer conexão entre teoria e prática, o que contribui para um melhor desenvolvimento acadêmico. Depois de conhecer a realidade do bairro 
Jardim Alvorada, o grupo percebeu a necessidade de interferir na realidade, estabelecendo um eixo entre teoria, e prática, o que viabiliza o intercâm-
bio dos acadêmicos com os cenários de prática, tão fundamentais na formação acadêmica de medicina.

Palavras-chaves: Ação Educativa, Atenção Primária, Unidade Básica de Saúde

Inserção Precoce dos Alunos em Atividades Comunitárias
Maria Paulina Viana Miquilino(1), Marcos Antônio Mendonça(1), Elisa Maria Amorim da Costa(1), Sebastião Jorge da Cunha Gonçalves(1), José 
Carlos Dantas Teixeira(1), Eduardo Herrera Rodrigues de Almeida Junior(1), Maria Cristina Almeida de Souza(1), João Carlos de Souza Côrtes 
Junior(1) 
1 – Universidade Severino Sombra (Av. Expedicionário Oswaldo Almeida Ramos 280 Vassouras/RJ), 2 – Universidade Severino Sombra (Av. 
Expedicionário Oswaldo Almeida Ramos 280 Vassouras/RJ) 
Contato:mcas.souza@uol.com.br

Introdução: A utilização de cenários externos de prática assume papel fundamental na formação dos futuros médicos. Curso de Medici-
na da USS propôs a graduação de um médico comprometido com princípios do SUS, valorizador da criação vínculo com comunidade e do empre-
go da tecnologia leve como ferramenta de trabalho. Para tanto, adotaram-se inovações metodológicas, entre as quais, inserção precoce dos alunos 
em ações comunitárias.

Objetivos: Relatar experiência com inserção precoce de alunos na comunidade.
Relato de Experiência: No contexto de vida das famílias de bairro periférico em Vassouras/RJ, percebeu-se necessidade de atuação da 

USS. Alunos realizam prática médica valorizadora dos cuidados básicos em saúde, compreendem relevância dos determinantes processo saúde-
-doença, identificam demandas por ações de educação em saúde e desenvolvem competências para resolução dos agravos. Alunos do 1º, 2º. e 3º. 
período são organizados em grupos, compostos por um acadêmico de cada um destes períodos, considerando-se níveis de complexidade e densi-
dade das ações, com intuito de valorizar troca saberes mútuos. Acompanhados por docentes, grupos visitam famílias, momento em que cada aca-
dêmico desempenha determinada função: 1º. período: cadastra família, mapeia território, identifica condicionantes processo saúde-doença e neces-
sidade de ações intersetoriais; 2º. período: educação em saúde, genograma; 3º. período: atividades assistenciais. Encerradas visitas, nas quais é 
priorizada tecnologia leve, alunos e facilitadores trocam impressões sobre condições de vida da família. Aluno acompanha mesma família nos três 
períodos de atuação projeto, valorizando vínculo e acompanhamento longitudinal.

Resultados e Conclusões: A inserção precoce colabora para graduar médico com visão ampla do processo saúde-doença, capacitado 
atuar Atenção Primária à Saúde, comprometido com princípios do SUS e valorizador seu papel de transformador social. A inserção precoce dos 
alunos em cenários externos representa inovação metodológica. Os discentes compreendem seu protagonismo no processo ensino-aprendizagem, 
no qual o professor motiva-os para busca do saber científico balizado em valores humanos.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Diretrizes Curriculares Nacionais, Educação Médica

Os Primeiros Contatos de Membros de uma Liga de Ortopedia com o 
Centro Cirúrgico
Isabele Christina Andrade Bezerra(1), Fernando Tiarajú Quintana(1), Gabriel de Deus Vieira(1), Gabriel Maciel de Mendonça(1), Iasmin Cristini 
Castiel da Silva Pinto(1), João Otávio Salles Braga(1), Joshua Werner Bicalho da Rocha(1), Thalita Iana Alves Kussler(1) 
1 – Faculdade São Lucas (Rua Alexandre Guimarães, 1927, Areal, CEP 76804-373 – Porto Velho, RO – Brasil) 
Contato:isabelebezerra@hotmail.com
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Introdução: De todos os anseios dos estudantes de medicina, acreditamos que o primeiro contato com o centro cirúrgico seja o maior 
deles. A imagem dos médicos paramentados, o instrumental cirúrgico preparado, o paciente na posição cirúrgica adequada, tudo isso causa nos 
estudantes um estado de êxtase, que rapidamente pode passar ao pavor.

Objetivos: Relatar as experiências adquiridas através do primeiro contato com o centro cirúrgico pelos membros da Liga de Ortopedia e 
Traumatologia de Rondônia.

Relato de Experiência: Embora alguns membros da liga já tenham tido um contato prévio com algum centro cirúrgico, para a maioria 
este primeiro contato se deu devido às atividades realizadas pela liga, o que foi natural e tranquilo para uns, mas para outros nem tanto. As práticas 
cirúrgicas da liga ocorrem normalmente de segunda a sexta e, esporadicamente, aos finais de semana, algumas em hospitais particulares sempre 
como cirurgias eletivas, outras em um hospital público, onde ocorrem os atendimentos e cirurgias de urgência. As atividades são sempre supervi-
sionadas por pelo menos um preceptor ortopedista durante todo o tempo, que nos dão orientações teóricas e práticas durante estas, principalmente 
durante as cirurgias propriamente ditas.

Resultados e Conclusões: Resultados: Podemos notar que a maioria dos membros teve um pouco de medo e insegurança durante o 
primeiro contato com o centro cirúrgico, tendo certa dificuldade quanto aos instrumentais cirúrgicos e os cuidados de antissepsia, mas com o de-
correr das semanas, fomos nos acostumando com o dia-a-dia do centro cirúrgico, bem como suas regras aprendendo com mais calma e tranquili-
dade em como auxiliar e instrumentar durante uma cirurgia. Conclusão: O contato precoce com um centro cirúrgico, para os membros da liga, é de 
grande valor para formação, tanto pessoal quanto profissional, pois desta forma, podemos ver na prática o quão complexa, responsável e ética é a 
medicina.

Palavras-chaves: Comunicação e Divulgação Científica, Educação médica, Liga Acadêmica

Socialização Lúdico-Educativa com Pacientes Pediátricos e com a 
Comunidade
Kamilla Monteiro Placido(1), Jéssica da Silva Alves(1), Adriana Melo Barbosa Costa(1), Kamilla Lima do Nascimento(1), Marianne Danielle de Araújo(1) 
1 – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (Rua Doutor Jorge de Lima, 113 – Trapiche da Barra – 57010-300 – Maceió/AL) 
Contato:mila_placido@hotmail.com

Introdução: As atividades práticas sempre despertam interesse e oportunidade de aperfeiçoamento. Dessa forma, acadêmicos de medicina 
e enfermagem, por meio do Projeto de Extensão Acolher, realizam visitas lúdico-educativas a ala pediátrica do Hospital Geral do Estado de Alagoas 
(HGE)sob tutoria do médico Cláudio Fernando Rodrigues Soriano.

Objetivos: Proporcionar aos acadêmicos de medicina e enfermagem o raciocínio clínico a partir da vivência com pacientes pediátricos.
Relato de Experiência: São realizadas, quinzenalmente, visitas temáticas, permitindo aos estudantes executarem, de forma lúdica, ensi-

namentos as crianças e seus acompanhantes referentes à saúde, proporcionando aos mesmos uma conscientização, aprendizado e interatividade, 
uma vez em que a situação aos quais se encontram não é fácil. Dessa forma, são abordados temas como saúde bucal, prevenção de acidentes e 
queimaduras. Nas visitas, os acadêmicos têm acesso aos prontuários das crianças internas a fim de que se utilizem esses dados para futuras pesqui-
sas. Há, também, realizações de palestras em escolas e discussões de casos clínicos que inserem nos acadêmicos o raciocínio para a prática clínica.

Resultados e Conclusões: As visitas resultam na humanização desses futuros profissionais da área da saúde, proporcionando uma maior 
conscientização da realidade social e de como tais crianças são carentes de atenção, possibilitando aos acadêmicos um senso de solidariedade. A 
importância dessa atividade está em aproximar os acadêmicos dos pacientes, proporcionando desde cedo esse contato que é fundamental para 
formação de bons profissionais. Assim, gerando um âmbito complementar que reforça a análise crítica para melhor conhecimento e aprendizado.

Palavras-chaves: Criança Hospitalizada, Comunicação, Pediatria, Visita a Pacientes

Unidade de Terapia Intensiva: A Importância dos Estágios 
Extracurriculares na Formação Médica
Antonio Cavalcante Ramos Sobrinho(1), Juliana Toledo Buarque(1), Paula Nathany Ferreira Lira(1), Anderson Gonçalves de Farias Souto(1), Ricardo 
Ferreira de Lira(1), Karen Peixoto Cabús(1) 
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1 – Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival de Melo Mota s/n – Cidade Universitária, Maceió, Alagoas) 
Contato:toninho-ramos@hotmail.com

Introdução: A Terapia Intensiva é considerada o nível mais complexo dentro do ambiente hospitalar e seu surgimento foi consequência 
dos avanços tecnológicos em várias áreas da medicina. Em contraste, no ambiente de ensino, esta não se desenvolveu nas mesmas proporções, 
surgindo os estágios extracurriculares como forma de complementar a formação acadêmica.

Objetivos: Expor a importância dos estágios extracurriculares em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), como forma de assegurar o reco-
nhecimento e manejo de condições graves.

Relato de Experiência: O estágio é realizado nos principais hospitais de Maceió (Hospital do Açúcar, Hospital Arthur Ramos e Hospital 
Unimed) e os pré-requisitos para o ingresso são: aprovação no processo seletivo e na disciplina de Semiologia Médica. As atividades seguem uma 
escala mensal e cada acadêmico fica responsável por quatro plantões diurnos e um noturno. Deveres dos estudantes: evolução dos pacientes, dis-
cussões dos casos, solicitação e análise dos exames laboratoriais e de imagem, auxílio nos procedimentos invasivos e avaliação das prescrições. Ao 
final de cada mês, é realizado um encontro científico, visando debater sobre as patologias mais frequentes e pontos a serem melhorados.

Resultados e Conclusões: Resultados: A experiência em um setor terciário permite ao acadêmico reconhecer um paciente grave, estu-
dando a melhor conduta para ele. As evoluções dos pacientes contribuem para a elaboração de um exame físico cada vez mais rico, bem como a 
solicitação e análise dos exames ajudam a uma melhor correlação clínica. O contato com grande quantidade de patologias possibilita ao acadêmico 
fazer um leque entre assuntos vistos na faculdade e a UTI, o que possibilita maior fixação dos conteúdos. Como ponto negativo, alguns profissionais 
não têm disposição de ensinar aos estudantes, o que gera insatisfação. Conclusões: Torna-se claro que estágios extracurriculares contribuem signi-
ficativamente para a formação acadêmica, uma vez que áreas como a Terapia Intensiva ficam em segundo plano na grade curricular das faculdades 
de Medicina.

Palavras-chaves: Terapia Intensiva, Estágio extracurricular, Formação acadêmica

“O Reconhecimento do Autismo e sua Influência na Educação Infantil”
Beatriz Ogassavara(1), Tainah Freitas(1), Fabiana Neman(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesário Galeno, 448/475 – Tatuapé São Paulo – SP) 
Contato:beatriz_ogassavara@hotmail.com

Introdução: O autismo é uma doença que se manifesta antes dos três anos de idade sendo caracterizado como um desenvolvimento anor-
mal da linguagem e das relações interpessoais Sua epidemiologia seria 1 a 5 casos em cada 10.000 crianças, em uma proporção de 2 a 3 meninos 
para uma menina. O diagnóstico é baseado no quadro clínico e o tratamento baseia-se em redução da agitação, agressividade e irritabilidade. Esta 
doença afeta a família enquanto unidade, comprometendo-se como grupo e vivenciando sentimentos de desvalia. Algumas famílias passam por 
experiências positivas após a aceitação do membro doente, como aumento de laços familiares e aprendizado em tolerância e paciência.

Objetivos: Capacitação de pais e educadores, bem como profissionais de saúde de nossa UBS a identificarem a possibilidade de reconhe-
cer esse diagnóstico, o que aperfeiçoaria a instalação precoce de tratamento, reduzindo danos em seu desenvolvimento e facilitando o aprendizado 
do portador da patologia.

Relato de Experiência: A capacitação foi, inicialmente, através de palestras esclarecendo profissionais de saúde de nossa UBS e, num 
segundo momento, oferecida para pais e educadores em escolas particulares e públicas de Guarulhos. O referido justifica a preocupação em ajudar 
os membros da comunidade a reconhecer precocemente a possibilidade de ter um aluno/filho com tal diagnostico. Atuando em nosso cenário de 
aprendizado em uma comunidade no município de Guarulhos, foi possível entender que o esclarecimento e a educação em saúde são caminhos 
importantes na promoção à saúde e na prevenção da doença.

Resultados e Conclusões: Este foi um primeiro passo de um processo que será desenvolvido com regularidade, aumentando a possibi-
lidade de educar a população no geral. Foram realizadas duas palestras em duas escolas distintas, destinados á pais e mestres, para que dessa forma, 
eles possam colocar em prática o que aprenderam, reconhecendo as crianças com autismo, ajudando-as nas atividades diárias e no aprendizado.

Palavras-chaves: Autismo, Educação Médica, Programa Saúde na Escola

COBEM_51.indb   224 16/01/2015   12:48:14



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 225 37 (3 Supl. 1): 2013

“Prescrição de Benzodiazepínicos por Médicos Generalistas no Pronto 
Atendimento de Mairiporã-SP”
Beatriz Ogassavara(1), Artur Hess(1), Thais Bello Martins(1), Priscilla de Magistris(1), Monica Ferreira(1) 
1 – UNIVERSIDADE CIDADE DE SÃO PAULO (Rua Cesário Galeno, 448/475 – Tatuapé São Paulo – SP) 
Contato:beatriz_ogassavara@hotmail.com

Introdução: O curso de Medicina da UNICID possui paradigmas médicos que visam a integralidade de ações e formação médica. Os 
estudantes através do PISCO (programa de Integração saúde comunidade) conhecem os usuários, suas patologias, e o sistema de saúde vigente. 
Assim surgiu o interesse pelo estudo da prescrição de Benzodiazepínicos por médicos não psiquiatras, principalmente em Pronto – Atendimento 
(PA). Segundo a OMS, no mundo 50% de todos os medicamentos são prescritos, dispensados ou vendidos de forma inadequada. Na população 
mundial, 43% das emergências domiciliares são devido a tentativa de suicídio ou overdoses envolvendo ansiolíticos ou hipnóticos. O uso inadequa-
do de Benzodiazepínicos pode levar a tolerância e busca por prescrições em PA.

Objetivos: Observação no PA de Mairiporã-SP e levantamento da dispensação de Benzodiazepínicos nos últimos 12 meses.
Relato de Experiência: Ao analisar no PA a grande demanda de Benzodiazepínicos dada nesse hospital, foi visto que a maioria era para 

renovação de receitas, sem embasamento clínico do caso do paciente e da real necessidade do uso do medicamento. Muitos médicos generalistas 
prescrevem Benzodiazepínicos, sendo que essa prescrição deveria ser avaliada com maior cautela e conhecimento aprofundado do psicofármaco.

Resultados e Conclusões: O Município nos últimos doze meses dispensou 392.000 Benzodiazepínicos não injetáveis, desses, 19% 
prescritos por médicos de PA. As dispensações foram em média de trinta comprimidos por mês/paciente. O principal Benzodiazepínico prescrito 
foi o Diazepam(82%). O estudo mostra consumo per capita de 4,9 comprimidos, que é acima da média considerada no estado. É valido a prescrição 
de benzodiazepínicos por médicos não psiquiatras, porém a saúde mental e a assistência farmacêutica do Município devem ser revistas. Medidas 
de educação permanente dos profissionais da saúde, implantação de protocolos clínicos e o matriciamento podem servir de subsídios para uma 
revisão de prescrições. A inserção dos alunos no PA propicia questionamentos em relação à saúde pública e propostas para melhora do atendimen-
to a comunidade.

Palavras-chaves: Benzodiazepínicos, Pronto Atendimento, Saúde Pública, Serviços de Saúde

Estágio Extracurricular em Obstetrícia para Acadêmicos de Medicina 
em uma Maternidade – UFAL – Relato de Experiência
Juliana Toledo Buarque(1), Antonio Cavalcante Ramos Sobrinho(1), Paula Nathany Ferreira Lira(1), Ricardo Ferreira de Lira(1), Anderson Gonçalves de 
Farias Souto(1), Karen Peixoto Cabús(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP 57072-900) 
Contato:ju_buarque@hotmail.com

Introdução: O estágio extracurricular em Obstetrícia, oferecido pelo Hospital Universitário Professor Alberto Antunes (HUPAA), dispo-
nibiliza doze vagas aos acadêmicos de Medicina do 6º ao 8º período. A duração do estágio é de seis meses, com carga horária total de 312 horas. 
Os estagiários vivenciam semanalmente a rotina e as condutas realizadas na maternidade de alto risco do HUPAA, sobre supervisão de um médico 
obstetra.

Objetivos: Relatar a importância das vivências práticas em uma maternidade de referência no Estado para a formação do profissional 
médico.

Relato de Experiência: Os estagiários comparecem semanalmente à maternidade do HUPAA para acompanhamento de um médico 
plantonista, durante 12 horas. No decorrer do plantão têm a oportunidade de realizar uma ampla diversidade de atividades, como triagens de ges-
tantes encaminhadas à Unidade, acompanhamento de gestantes de alto risco internadas, assistência ao trabalho de parto, e o manejo do mesmo, seja 
ele normal ou cesáreo, em Centro Obstétrico. Além de estimular as habilidades técnicas do estudante, o estágio propõe a discussão de casos clíni-
cos vivenciados na maternidade, sendo a troca de conhecimentos entre médicos, acadêmicos e residentes de grande valia para o aprendizado do 
estagiário.

Resultados e Conclusões: A experiência na maternidade do HUPAA é uma importante oportunidade para o aprimoramento da forma-
ção do acadêmico de Medicina com alicerce nas necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS). Os estagiários podem vivenciar na prática a 
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atenção à gestante de alto risco, desde o momento da triagem até a ocorrência do parto. Permite-se, com isso, que o acadêmico identifique as 
principais necessidades do Sistema, entenda as alterações patológicas e fisiológicas do organismo materno e habilite-se para a realização correta de 
diversos procedimentos. O desenvolvimento prático e o aperfeiçoamento teórico do estudante no decorrer do estágio mostra a relevância do mesmo 
para a construção do profissional médico, fundamentado, primordialmente, na assistência humanizada às gestantes.

Palavras-chaves: Estágio, Medicina, Obstetrícia

O Papel do Acadêmico de Medicina na Construção de Um Projeto 
Terapêutico: Tecendo A Rede de Cuidado
Mônica Araújo Zaparoli(1), Fernanda Renata Moro Martins de Sá(1), Amanda Georgia Belleze(1), Priscila Alves Nascimento(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (R. Cesário Galeno, 448 – 475, Tatuapé, São Paulo-SP, cep: 03071-000) 
Contato:fernandarmms@hotmail.com

Introdução: Saúde, se define não só como ausência de doença, mas um estado de bem-estar psicossomático, social, ambiental e espiritu-
al. O atendimento de paciente prevê um cuidado terapêutico, que solicita uma escuta ampla e inclusiva, produzindo uma anamnese completa, crua, 
sem filtros, dando ao paciente a possibilidade de falar sem julgamentos, conferindo-lhe autonomia. O projeto terapêutico singular é um conjunto 
de propostas de condutas terapêuticas articuladas, para um único paciente ou comunidade, resultado da discussão de um caso clínico.

Objetivos: Elaborar um projeto terapêutico em conjunto com a equipe de saúde da família da área 42 da UBS São Rafael.
Relato de Experiência: Foram feitas reuniões com a equipe de saúde da família para identificar os casos com maior dificuldade de gestão 

do cuidado; os casos eleitos foram analisados utilizando a problematização (arco de Maguerez*), em seguida foi feito o planejamento das visitas 
domiciliárias. Foram definidas metas com propostas de curto, médio e longo prazo, sendo responsáveis os acadêmicos de medicina, pela construção 
de um maior vínculo com a família.

Resultados e Conclusões: Os casos identificados pela equipe foram: 1- criança de 5 anos com síndrome de Rett, cuja família havia 
abandonado o tratamento no Centro de estimulação precoce; 2- jovem de 17 anos com retardo mental moderado que descontinuou o acompanha-
mento neurológico, desestruturando a família; 3- 3 crianças com déficit cognitivo, as quais, a família não apresenta interesse em ter um cuidado 
integral. Os alunos se dividiram em grupos para fazer as visitas domiciliárias, após estas, discutiram com especialistas da Unicid as melhores pro-
postas de intervenção para ser apresentada na reunião com a equipe. Na comunidade da UBS São Rafael, a complexidade dos casos é uma regra, e 
os acadêmicos de medicina têm um papel fundamental na construção do vínculo com as famílias e, portanto, garantir a efetiva aplicação do PTS.

Palavras-chaves: Acadêmico, Cuidado, PTS

O Papel do Estudante de Medicina no Cenário de Prática: O Vínculo 
entre Educação e Saúde
Bruna Fernandes Barreiro de Araujo(1), Tamyris Darwiche Chaaban(1), Fábio Abrahão Amanthéa(1), Elizabeth Yu Mi Yut Gemignani(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesário Galeno, 448/475 – Tatuapé São Paulo – SP – Cep 03071-000) 
Contato:bruna_fernandes2@hotmail.com

Introdução: O Programa Saúde na Escola (PSE) estabelece vínculo entre saúde e escolas. É realizado anualmente rastreamento de peso, 
altura e IMC dos estudantes. Este espaço é excelente cenário de prática para estabelecimento do vínculo entre acadêmicos de medicina, funcionários 
da escola e profissionais de saúde.

Objetivos: Estabelecer estratégias educativas para que indivíduos eutróficos permaneçam nessa faixa e indivíduos fora do padrão se ade-
quem. Avaliar capacidade de gerenciar e realizar manutenção do projeto. Identificar práticas de educação em saúde a médio e longo prazo.

Relato de Experiência: Esta experiência foi vivenciada pelos acadêmicos da UNICID juntamente com as ACSs da UBS Jardim Jacy que 
abrange a escola municipal “Gonzaguinha”, Guarulhos-SP, seguindo diretrizes do PSE. As ACSs auxiliaram muito devido ao grande número de 
crianças, para que todas pudem ser avaliadas no mesmo dia, o mais rápido possível, atrapalhando minimamente as atividades escolares. Buscamos 
no SISVAN dados de 2007(“atual”) comparativos aos nossos. A abordagem é dada pela problematização. Utilizamos, também, a Roda de Conversa 
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(Freire, 2002) promovendo uma discussão entre profissionais de saúde, funcionários da escola e alunos, de modo que este resultado será avaliado 
longitudinalmente por meio do arco de Charles-Maguerez.

Resultados e Conclusões: Das 93 crianças avaliadas, 88,18%(n=82) eutróficas; 6,45%(n= 06) sobrepeso, 5,37%(n= 05) obesos e 0%(n= 
0) baixo peso. No SISVAN, comparamos dados do município de Guarulhos (2007). Encontramos 80,27%(n= 3225) eutróficas; 7,81%(n= 252) obesas 
e 9,48%(n= 306) baixo peso. Observamos pequeno número de crianças obesas, não há crianças de baixo peso, o que é bom indicador quando 
comparado com índices do município. Portanto, buscamos neste momento, identificar desviantes positivos e verificar em seu comportamento dife-
renciais a serem discutidos na Roda de Conversa. Foi gratificante o trabalho com as ACSs, pois notamos interesse pelo bem estar das crianças da 
região e interação com os acadêmicos de medicina.

Palavras-chaves: Programa de Saúde na Escola, Estratégia Educativa, Educação em Saúde

O Papel do Estudante de Medicina no Planejamento e Cuidado com o 
Paciente Psiquiátrico
Amanda Georgia Belleze(1), Monica Araujo Zaparoli(1), Priscila Alves Nascimento(1), Fernanda Renata Moro Martins de Sá(1), Vitor Augusto 
Macedo Briese(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (R. Cesário Galeno, 448 – 475, Tatuapé, São Paulo-SP, cep: 03071-000) 
Contato:monicazaparoli@hotmail.com

Introdução: “Cuidar, sim. excluir, não”, foi este o lema do Dia Mundial da Saúde em 2001; sua mensagem era a de que não se justifica 
excluir das nossas comunidades as pessoas que tem doenças mentais ou perturbações cerebrais- há lugar para todos. A saúde mental, negligenciada, 
durante demasiado tempo, é essencial para o bem estar geral das pessoas, das sociedades e dos países, e deve ser universalmente encarada sob uma 
nova luz. O paciente psiquiátrico é aprisionado em sua doença, ele necessita de atenção, medicação e melhoria da qualidade de vida.

Objetivos: Proporcionar cuidados na comunidade, educar o público, estabelecer vínculos com outros setores, monitorizar a saúde mental 
na comunidade São Rafael – Guarulhos-SP, compondo as microáreas de abrangência da UBS São Rafael. Escolher 1 família problemática a ser aco-
lhida pelos acadêmicos.

Relato de Experiência: Foi feita coleta de dados dos casos psiquiátricos nos últimos 6 meses, na UBS- São Rafael, para simples compu-
tação dos mesmos e reconhecimento dos diagnósticos mais comuns da microárea. Foi realizada anamnese e exame físico do caso considerado o mais 
crítico de acordo com a equipe e os acadêmicos, um caso de uma mãe depressiva, um pai usuário de drogas, e três crianças negligenciadas com 
problemas sérios de adequação, com habilidades de comunicação, higiene pessoal, relações interpessoais alterados e um histórico de violência entre 
os colegas de classe.

Resultados e Conclusões: Nas visitas domiciliárias foi feita uma avaliação orgânica, psicológica e social para possibilitar uma conclusão 
a respeito dos riscos e da vulnerabilidade do paciente. Foram definidas metas com propostas de curto, médio e longo prazo, sendo responsáveis os 
acadêmicos de medicina, pela construção de um maior vínculo com a família. Na comunidade São Rafael é possível encontrar famílias extremamen-
te carentes, em que mais de um membro sofre de uma doença psiquiátrica; sendo estas, sempre abaladas pelo uso de drogas.

Palavras-chaves: Estudante, Medicina, Paciente, Psiquiátrico

Construção do Projeto Estudo do Perfil da População Participante dos 
Grupos de Hiperdia na USF Ponto de Parada
Thaís Araújo Nóbrega(1), Gabriela Lucena Ramos Silva(1), Lauro Sérgio Accioly Filho(1), Renata Bezerra Menezes(1), Rommel Candeia de 
Albuquerque(1) 
1 – Universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, Sto Amaro, Recife PE CEP 50100120) 
Contato:thaisnob4@gmail.com

Introdução: O Brasil vem passando por um momento de transição epidemiológica no último século que se traduz na prevalência de do-
enças crônicas não transmissíveis (DCNT) em detrimento do aumento de doenças infecto-parasitárias, e dentre as doenças crônicas não transmis-
síveis, tem-se uma prevalência de Hipertensão e Diabetes. O Hiperdia é, atualmente, o sistema de cadastro de tal população pela Unidade de Saúde 
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da Família (USF), e funciona por meio de reuniões trimestrais, onde são constatados os níveis pressóricos e glicêmicos dos usuários, além de ser 
feito o cálculo do Índice de Massa Corporal. Durante as reuniões, há uma conversa com os participantes, objetivando esclarecer dúvidas e discutir 
temas de livre escolha.

Objetivos: Conhecer o funcionamento das reuniões do Hiperdia da USF de Ponto de Parada, objetivando o planejamento de metas para 
otimizá-los.

Relato de Experiência: Na Universidade de Pernambuco, os acadêmicos do terceiro período do Curso de Medicina estão inseridos no 
campo de prática da atenção básica e. Na USF de Ponto de Parada, observou-se a baixa adesão da população às reuniões do Hiperdia, o que vem 
resultando no pouco controle da morbidade dos usuários pela USF. A partir das experiências vividas no contexto da Unidade de Saúde da Família 
de Ponto de Parada, foi possível identificar os pontos críticos do funcionamento do Hiperdia e um projeto de pesquisa e intervenção está sendo 
desenvolvido por acadêmicos de modo a traçar o perfil da população participante no sentido de otimizá-lo.

Resultados e Conclusões: Com uma abordagem descritiva e reflexiva, tem-se perspectiva da situação dos hipertensos e diabéticos ca-
dastrados na Unidade de Saúde da Família de Ponto de Parada, a partir de seu principal ponto de cadastro e controle, que é o Hiperdia. Sendo 
possível obter dados importantes para que se faça uma intervenção de otimização no Hiperdia.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Diabetes Mellitus, Hipertensão

Intervenção Baseada em Aprendizagem Significativa para Prevenção e 
Redução de Danos no Uso de Álcool
Ugo Caramori(1), Fabio Miranda Junqueira(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (Praça Dr. José Ermírio de Moraes, 290 – Sorocaba/
SP) 
Contato:ugocaramori@gmail.com

Introdução: O “Projeto Nova Fase” desenvolveu-se no primeiro ano do curso de Medicina, baseado na construção de habilidades e com-
petências dos discentes em projetos, identificação de problemas e proposição de medidas para tais situações, exercendo a capacidade prática de 
intervenção em saúde e de humanização médica.

Objetivos: Detecção do distúrbio de uso alcoólico em crianças do quinto ano de uma escola pública e intervenção com aprendizagem 
significativa, baseada em instrumentos lúdicos.

Relato de Experiência: A execução foi operada em etapas. A primeira etapa foi a apresentação da dinâmica. A segunda etapa “circuito 
educativo”, que consistiu na apresentação de temas relativos ao álcool. Cada estação educativa, aplicou uma pergunta. Cada grupo percorreu as 
estações perfazendo o circuito e sendo expostos aos objetivos de aprendizagem. A terceira etapa foi feita através de perguntas e respostas, noção 
de competição, e criação do senso de trabalho em grupo, foram reforçados os tópicos abordados no circuito educativo e promovido a consciência 
dos riscos, degradações e características do álcool. A criança diante do dinamismo da brincadeira, abre suas fronteiras psicológicas e utiliza sua 
personalidade em integralidade e é diante desse aspecto, que foi feito o uso da prática da aprendizagem significativa. Após o projeto, concluiu-se 
com a confecção de um desenho visando analisar subjetivamente a eficiência e ação da intervenção

Resultados e Conclusões: 76% dos entrevistados responderam SIM à pergunta “Você já experimentou álcool?” e 31% dos alunos entre-
vistados responderam SIM à pergunta “Você ainda tem vontade deexperimentar bebidas alcoólicas”. A avaliação subjetiva, demonstrou grande 
parte dos alunos demonstrando atitudes e expressões de repressão ao uso do álcool. O ideal de conscientização e inserção de valores delimitou os 
esforços postos neste projeto. Visto que deve ser da postura de um profissional médico, intervir além das dimensões de uma patologia e de colocar-
-se como um profissional responsável pelo tratamento integral.

Palavras-chaves: Alcoolismo, Aprendizagem por Associação, Assistência Integral à Saúde, Humanização da Assistência, Prática em Grupo

Promoção de Saúde Entre Adolescente: uma Articulação entre o Serviço 
de Saúde e a Academia de Ensino contra Drogas e Violência
Renata Duarte Gomes(1), Gustavo Alves Assunção Filho(1), Valéria Reis Nascimento(1), Laylla Kristyna Rezende Breve(1), Beatriz Cristina Barros(1), 
Efigênia Pereira de Lourenzo Cunha(1), Luilson Geraldo Coelho Junior(1), Ana Laura Nascimento Prates(1), Renata Aparecida da Silva Cravo(1), Isabela 
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de Martin Silva Marques(1) 
1 – Faculdade Atenas (Rua Euridamas Avelino de Barros, nº. 60, Lavrado, Paracatu-MG) 
Contato:renata_duartegomes@hotmail.com

Introdução: Os estudantes de medicina da Faculdade Atenas, no município de Paracatu-MG, por meio das disciplinas Interação Comuni-
tária e Pensamento Científico, inseridos na Unidade de Saúde da Família (USF), realizaram uma Estimativa Rápida Participativa (ERP), abordagem que 
apoia o planejamento participativo para a identificação das necessidades de saúde de grupos distintos, a partir da própria população, em conjunto 
com os administradores de saúde. Os resultados da ERP demonstraram a necessidade de trabalhar os temas drogas e violência com adolescentes.

Objetivos: Orientar o grupo de jovens da USF sobre os efeitos da droga, sensibilizando e informando sobre o tema e capacitar à equipe 
de saúde em relação ao problema local.

Relato de Experiência: Durante o planejamento das atividades, os acadêmicos realizaram reuniões com a finalidade de capacitar e dar 
autonomia à equipe de saúde para direcionar o grupo de adolescentes, que totalizaram vinte, entre nove e dezesseis anos. Três dinâmicas pré-
-diagnosticaram a percepção dos jovens sobre drogas, simularam diferentes sensações vividas pelos usuários e abordaram a dificuldade de comu-
nicação entre os jovens e familiares, sendo finalizadas com uma discussão.

Resultados e Conclusões: A atividade desenvolvida culminou em fala espontânea sobre o sentimento dos participantes, favorecendo a 
reflexão sobre a realidade vivida e propiciando a verbalização dos próprios adolescentes na busca por novos integrantes para o grupo de jovens. Os 
adolescentes demonstraram conhecimentos prévios sobre drogas, edificando o vínculo com os adolescentes e a equipe. A visão exposta pelos ado-
lescentes comprova a importância das dinâmicas e campanhas educativas direcionadas a essa faixa etária, com a finalidade de trabalhar a prevenção 
e resgatar os usuários. Fica evidente a troca de conhecimentos e experiências entre Academia de Ensino e serviço de saúde. Os acadêmicos perce-
beram a necessidade de ampliar o trabalho em todas as USF’s, tendo em vista a efetividade da proposta.

Palavras-chaves: Adolescentes, Drogas, Prevenção, Promoção, Violência

Segregação Espacial e Doenças Infecciosas e Parasitárias
Ana Marcela Nogueira(1), Heloisa Lopes de Oliveira(1), Lais Carvalho Leite(1), Carolina Almeida de Carvalho(1), Gregory Martins Garcia(1), Sônia 
Regina Pereira de Souza(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesário Galeno,448/475, 03071000, São Paulo-SP) 
Contato:anamarcelanogueira@hotmail.com

Introdução: Existe uma grande relação entre o meio ambiente e processo de saúde e doença. Condições de moradia, acesso à água potá-
vel, esgoto, localização geográfica e aglomerações familiares, influenciam na vulnerabilidade individual e coletiva de contrair uma doença infecciosa 
ou parasitária.

Objetivos: Busca da fonte de contágio comum das doenças infecciosas e parasitárias para uma intervenção nas áreas de invasão da comu-
nidade de São Rafael- Guarulhos-SP.

Relato de Experiência: Em uma unidade básica de saúde de Guarulhos, foram coletados das fichas de produção dos atendimentos mé-
dicos, os dados referentes às consultas do mês de março, abril, maio e agosto de 2012. Realizado o estudo das áreas de abrangência da unidade de 
saúde, quanto a condições de moradia, acesso à água potável e esgoto.

Resultados e Conclusões: Resultados: Dos seiscentos e vinte e sete atendimentos foram constatas cento e duas doenças de origem in-
fecciosa ou parasitária, dos quais aproximadamente 58 % das doentes eram do sexo feminino, 40% masculino, 41% até dez anos de idade e destes 
75% menores de cinco anos, 14% entre onze à vinte um anos, 41% de vinte e dois e sessenta anos, 2% maiores de sessenta anos, 37% destes pa-
cientes moram na área quarenta e dois, 23% da área trinta e quatro e 33% da área cinquenta e um. Nestas áreas existem casas de materiais reapro-
veitáveis, córregos contaminados, famílias com mais de seis moradores, ausência de esgotos em alguns locais. Conclusão: Existe uma relação direta 
das condições precárias das áreas analisadas e da alta prevalência de doenças infecciosas e parasitárias da população em questão. Faz-se necessária 
uma ação com visão global das condições econômicas, sociais, ambientais e orgânicas. O foco é promover de educação em saúde. Priorizando o 
caminho da prevenção das doenças.

Palavras-chaves: Habitação, Doença, Contágio
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Neurofibromatose Tipo I – O Estudo de Caso como Facilitador da 
Aprendizagem
Bruna Araujo Gomes(1), Carla Margonari Silvestre(1), Cinthia Paula Carvalho Correa(1), Ana Paula Sontag Corazza(1), Brunna Moschella Barbosa(1), 
Monica Izabel Ferreira(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesário Galeno, 448) 
Contato:bru_sky@hotmail.com

Introdução: A Neurofibromatose é um grupo de transtornos caracterizado por um padrão autossômico dominante de transmissão com 
altas taxas de mutação espontânea, neurolemomas e neurofibromas múltiplos. É caracterizada por manifestações clínicas que compreendem altera-
ções cutâneas como as chamadas manchas ovóides de cor uniforme café-com-leite e margens bem definidas que aumentam em tamanho e número 
com a idade. As alterações neurológicas incluem déficit cognitivo, alterações de coordenação motora, alterações de comportamento e/ou psiquiátri-
cas, cefaléia, epilepsia. A incidência é de 1: 2.500 nascimentos, não há distinção entre os sexos. Hoje no Brasil há cerca de 30 mil casos e no mundo 
1,5 milhões de casos.

Objetivos: Acompanhar e relatar um caso clínico, com especialista da Universidade, de uma usuária da área de abrangência da USF Mai-
riporã para dar resolubilidade ao diagnóstico.

Relato de Experiência: M. L. B., 46 anos, solteira, sexo feminino, natural de Mairiporã, analfabeta. Paciente e cuidador relatam que apro-
ximadamente aos 10 anos de idade começaram a surgir lesões papulosas eritematosas, com bordas regulares, com eventuais episódios de prurido e 
dor. As lesões começaram no dorso das costas e se espalharam pelo corpo, predominando no leito ungueal e face. Junto a essas lesões, paciente 
apresentava quadros convulsivos, que melhoraram com o uso de Diazepam 10mg 1 vez ao dia – Fenitoína 100mg 2 vezes ao dia.

Resultados e Conclusões: Após revisão de artigos relacionados ao assunto, assim como a segunda opinião da especialista da universi-
dade, concluímos que a paciente é portadora de Neurofibromatose Tipo I. A Neurofibromatose é uma doença que atinge de forma integral o pa-
ciente, tendo repercussões em diversos órgãos. Como exames confirmatórios, a biópsia das lesões deve ser indicada, entretanto o diagnóstico clí-
nico deva ser mais valorizado. As atividades práticas desenvolvidas no PISCO (Programa e Integração de Saúde na Comunidade) aliadas ao 
conhecimento teórico foram essenciais para a condução do caso, assim como para a formação acadêmica.

Palavras-chaves: Neurofibromatose, Neurolemomas, Neurofibromas

Gincana da Dengue: Informando a Comunidade Através de Crianças 
de um Colégio Militar, em Feira de Santana
Jéssica Correia da Silva Tavares(1), Paula Perazzo Araújo Dantas(1), Kádila Passos Nascimento(1), Thereza Christina Coelho(1) 

1 UEFS – Universidade Estadual de Feira de Santana (Avenida Transnordestina S/N), Contato: jeutavarez@hotmail.com

Introdução: A promoção da saúde é um desafio de toda sociedade. A educação e o cuidado são indissociáveis e o contato precoce das 
crianças com conhecimentos que estimulem o autocuidado tornam mais efetivas as intervenções. O acesso à saúde, entendido como capacidade de 
fazer uso ativo e criativo da informação, implica em investimentos extra-setoriais articulando educação, serviços e comunidade.

Objetivos: Refletir sobre o acesso à informação em saúde entre crianças de uma rede escolar e analisar a prática da educação em saúde 
na formação médica.

Relato de Experiência: A priorização do Dengue, pela comunidade do Campo Limpo II – Feira de Santana, Bahia, a partir da territoriali-
zação na microárea da Unidade de Saúde da Família (USF), permitiu a construção do projeto. O cenário da intervenção foi o Colégio da Polícia 
Militar, localizado na área de abrangência da USF. Os sujeitos participantes foram 11 acadêmicos de medicina da Universidade Estadual de Feira de 
Santana, 1 professora, 480 alunos, e funcionários da escola.

Resultados e Conclusões: A Gincana Escolar foi realizada com alunos do 6.o ao 9.o ano. Participaram do “Quiz da Dengue” 80 alunos, 
divididos em quatro equipes, com cinco representes de cada série, e dois acadêmicos. As perguntas abordavam conceitos importantes sobre pre-
venção e a equipe campeã recebeu brindes. Devido à falta de espaço físico, 400 alunos receberam panfletos em sala de aula. A estratégia de fazer 
uma atividade lúdica, que unisse informação e prazer, foi o elemento chave da enorme receptividade. Por meio de uma atividade promotora da 
saúde, estudantes do colégio militar, tiveram acesso a conteúdos de prevenção do dengue, e tornaram-se multiplicadores de conhecimentos para 
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colegas e família. A atividade, ao permitir a interação entre crianças carentes e jovens universitários, atuou em dois sentidos: fornecendo modelos 
saudáveis de identificação e estimulando acadêmicos para práticas de educação em saúde.

Palavras-chaves: Dengue, Saúde, Educação, Prevenção

Doenças Cardiovasculares em Mulheres: Promoção a Saúde na 
Atenção Básica Através de Campanha da Ifmsa-Brazil
Emilia Ellen Araujo Moraes(1), Daniel Fernandes Mello de Oliveira(1), Isabela Sacilotto Villar de Freitas(1), Romena Leão Azevedo Catão(1), Mariana 
Coelho Costa(1), Juliane Patrícia Grigório da Silva(1) 
1 – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Avenida Senador Salgado Filho, 3000 – Lagoa Nova, Natal – RN, 59078-970) 
Contato:emiliaellen@hotmail.com

Introdução: Estudantes de medicina da UFRN filiados à International Federation of Medical Students’ Associations of Brazil (IFMSA-Brazil) 
realizaram intervenção preventiva, conscientizadora e multiprofissional, nos moldes da campanha internacional Ladies in Red, na Unidade Mista de 
Saúde do bairro Felipe Camarão, na cidade de Natal-RN, alertando a população para a alta incidência de Doenças Cardiovasculares (DCV) em 
mulheres. Realizou-se manhã com atividades lúdico-informativas ao público feminino, utilizando ferramentas simples de triagem clínica, criando-se 
assim, cenário ideal para a inserção dos estudantes na comunidade e prática da promoção à saúde integral.

Objetivos: Conscientização sobre DCV para mulheres da unidade de saúde de Natal-RN através de questionário para triagem de fatores 
de risco e comorbidades, orientações de mudanças do estilo de vida, permitindo aos estudantes a inserção precoce em ambiente clínico e desenvol-
vimento de habilidades e competências na prática.

Relato de Experiência: Após capacitação interdisciplinar de conteúdo teórico das DCV ministrados por médica, nutricionista, psicóloga 
e educador físico, os alunos realizaram a campanha por meio de anamnese, aferição de pressão arterial, medidas da circunferência abdominal, se-
guidos de orientações nutricionais e de exercícios físicos em parceria com profissionais da atenção básica.

Resultados e Conclusões: Através da avaliação clínica, pudemos identificar mulheres com maior risco de eventos cardiovasculares e 
direcionar as medidas preventivas. Assim, os estudantes despertaram precocemente para a importância da promoção à saúde e desenvolveram ha-
bilidades comunicativas; a unidade de saúde recebeu apoio em suas ações pela colaboração voluntária dos estudantes e a população se beneficiou 
com orientações e incentivo à mudança de hábitos. A campanha mostrou-nos a importância de ações interdisciplinares e integradas à rede de ser-
viços de saúde como meios eficazes de promover a saúde como bem-estar biopsicossocial e do papel do médico como fomentador de saúde, cida-
dão e participante plenamente ativo da comunidade. Pudemos, então, provocar reflexão e estimular prevenção em um cenário preexistente da rede 
básica.

Palavras-chaves: Atenção Básica, Campanhas de Saúde, Doenças Cardiovasculares, Promoção em Saúde, Saúde Feminina

Vivência da Metodologia de Análise de Redes do Cotidiano na 
Articulação entre Ensino, Comunidade e Estratégia Saúde da Família: 
Reflexões dos Discentes
Ricardo Henrique Vieira de Melo(1), Andrea Taborda Ribas da Cunha(2), Rosana Lúcia Alves de Vilar(2), José Diniz Júnior(2) 
1 – Secretaria Municipal de Saúde de Natal (RN)-Cidade Praia (Rua São Caetano 520 Cidade Praia Lagoa Azul Natal RN), 2 – Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (Av. Nilo Peçanha, 620 – Petrópolis, CEP: 59.012-300, Natal/RN) 
Contato:ricardohvm@hotmail.com

Introdução: A Metodologia de Análise de Redes do Cotidiano (MARES) foi idealizada por Martins (2009), e vem sendo utilizada no 
mapeamento de práticas cotidianas, revelando a complexidade motivacional e fenomenal presentes na sociedade atual. A maior e precoce exposição 
e integração do estudante universitário dos cursos da área de saúde às realidades da comunidade e dos serviços implicam necessariamente numa 
mudança na forma de refletir e escolher prioridades em atitudes equânimes.
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Objetivos: Este relato tem por finalidade divulgar o uso da MARES como uma ferramenta pedagógica de aprendizagem significativa 
junto aos discentes da disciplina de Saúde e Cidadania (ofertada no primeiro período dos cursos da saúde), no Grupo Tutorial da USF Cidade Praia, 
em Natal (RN).

Relato de Experiência: A vivência aconteceu em junho de 2013, na etapa de seleção de problemas para elaboração de um projeto de 
intervenção, após a realização de passeios exploratórios e visitas a equipamentos sociais da comunidade (feitos pelos discentes e preceptoria). Após 
discussão sobre os determinantes macrossociais e micro sociais de saúde, foi desenhado um mapa (self) para identificação dos problemas compar-
tilhados, mediadores colaboradores e inibidores, e meios de superação desses problemas.

Resultados e Conclusões: A partir dos portfólios de aprendizagem foi possível constatar que a experiência foi considerada interessante, 
envolvente, pertinente enquanto facilitadora de projetos de intervenção. Bem como a oportunidade gratificante de ter noções sobre o trabalho em 
equipe, e saber ouvir, conversar, debater, em prol da comunidade. Este método foi adequado para identificação da problemática social e os meios 
para superação, valorizando a experiência do sujeito, as trocas e as regras que explicam os conflitos e as alianças, levando os participantes à reflexão 
de seu papel de mediador social. Favoreceu uma construção dialógica e compartilhada ao ampliar para os discentes uma visão crítica, tolerante, 
flexível de si mesmo e do outro.

Palavras-chaves: Articulação Ensino-Serviço, Estratégia Saúde da Família, Redes Sociais em Saúde

Pais de Escolares como Promotores de Saúde no Combate às Drogas: 
Um Relato de Experiência dos Alunos de Medicina
Renata Policarpo Barreto(1), Lucas Antonio Amaral Holanda e Silva(1), Fernando Lima Lopes(1), Aline de Freitas Velasco Werneck(1), Márcia Barroso 
Camilo de Ataide(1) 
1 – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321 – Edson Queiroz; Fortaleza – CE, 60811-905) 
Contato:rpolicarpobarreto@gmail.com

Introdução: A família age como promotora da saúde por ser o modelo a ser seguido pelos filhos. Relacionamentos familiares insatisfatórios 
e conflituosos são fatores de risco para a drogadição. Mesmo em famílias funcionais, com relacionamento próximo e atencioso, ainda há drogadic-
tos. Na atualidade, as famílias estão vulneráveis ao tráfico e ao consumo de drogas na comunidade.

Objetivos: Orientar pais de escolares acerca do seu papel de promotores da saúde no combate ao uso de álcool e outras drogas.
Relato de Experiência: Entre 05 e 19 de outubro de 2012, realizamos na Escola Yolanda Queiroz, em Fortaleza uma reunião com pais de 

escolares. Utilizamos cartazes com fotografias e um vídeo para iniciar o debate e incitar a participação deles. Sentiram-se confortáveis para debater 
sobre a prevenção do uso de drogas, demonstrando grande conhecimento e preocupação no tema, surpreendendo nossas expectativas.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS: Os pais discutiram, trocaram saberes, apontaram suas potencialidades e fragilidades relacio-
nados ao tema, principalmente expuseram preocupação com relação ao futuro dos filhos. A escola foi anunciada como um ambiente colaborativo 
no combate às drogas. Para nós, alunos de medicina, foi importante reconhecer a potencialidade das atividades em grupo para o desenvolvimento 
da promoção à saúde. CONCLUSÃO: Constatamos a importância da educação popular em saúde como uma das estratégias para o desenvolvimen-
to da consciência crítica dos seus envolvidos, levando-os a uma real interação e construção de novos saberes a serem compartilhados na família e 
na comunidade. Foi ainda, uma oportunidade valiosa para participarmos de espaços de interação com a comunidade, pois aprendemos a comparti-
lhar conhecimento e a ouvir a voz da comunidade.

Palavras-chaves: Drogas, Educação, Família, Popular, Promoção à saúde

O Genograma Utilizado na Análise Disgnóstica de Famílias com 
Transtornos Mentais no PSF de Teresópolis – RJ
Geórgia Rosa Lobato 1, Geórgia Rosa Lobato 1, Debora Passos Jones 1, Cinthya Camilo 1, Victor Reis 1 
1 – Centro Universitário Serra dos órgãos (Avenida Alberto Torres, 111 – Alto – Teresópolis, RJ – Brasil – CEP: 25964-004) 
Contato:georgialobato@globo.com
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Introdução: O genograma é um eficiente instrumento para obter-se informações a respeito da história familiar, seu padrão de relaciona-
mentos, estrutura e funcionamento, constituindo um mapa relacional do paciente e sua família. Auxilia aos profissionais de saúde na detecção de 
situações psicossociais e padrões de comportamento que estejam influenciando no processo saúde e adoecimento.

Objetivos: σ Executar o genograma com os pacientes com transtorno mental; σ Compreender a influência do papel da família no pro-
cesso saúde doença do indivíduo; σ Avaliar as conexões existentes entre o contexto familiar e a doença.

Relato de Experiência: Há um ano e meio o curso de graduação em medicina do Centro Universitário Serra dos Órgãos trabalha junto 
aos estudantes do terceiro e quarto períodos a aproximação destes com famílias com transtornos mentais. Estas se localizam nas áreas adscritas Às 
unidades de saúde da família aos quais estes estudantes estão vinculados desde o primeiro período do curso. Na Unidade Básica Saúde da Família 
de Venda Nova, zona rural do município, os estudantes utilizam nas visitas domiciliares, o genograma para coleta de dados como forma comple-
mentar para sua anamnese.

Resultados e Conclusões: A utilização do genograma com pacientes que possuem transtornos mentais é uma importante ferramenta na 
construção da anamnese, na visualização dos fatores de risco e na percepção do indivíduo em seu meio social. Sendo assim, facilita que profissionais 
se saúde e estudantes compreendam os complexos processos de saúde e adoecimento no contexto psicossocial e a elaboração de ações e estratégias 
terapêuticas.

Palavras-chaves: Genograma,, Transtorno Mental, Saúde Mental

O Familiograma na Percepção dos Estudantes de Graduação em 
Medicina do Unifeso – Teresópolis
Geórgia Rosa Lobato(1), Debora Passos Jones(1), Gabriel Henrique Hobold(1), Mariana Fernandes Pereira(1) 
1 – Centro Universitário Serra dos órgãos (Avenida Alberto Torres, 111 – Alto – Teresópolis, RJ – Brasil – CEP: 25964-004) 
Contato:georgialobato@globo.com

Introdução: O curso de graduação em Medicina do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), Teresópolis, insere estudantes nos 
cenários de prática desde o primeiro período. Dentre eles, a Estratégia Saúde da Família (ESF) do município, recebe estudantes dos quatro primeiros 
períodos, que se integram ao processo de trabalho da equipe de saúde e realiza atividades apoiadas no currículo e organizadas por um preceptor.

Objetivos: σ Analisar a percepção dos estudantes dos quatro primeiros períodos do curso de graduação em Medicina do UNIFESO a 
respeito do familiograma enquanto ferramenta diagnóstica na formação médica. σ Avaliar a percepção dos estudantes dos quatro primeiros perío-
dos do curso de graduação em Medicina do UNIFESO a respeito do familiograma como instrumento clínico para avaliar as relações da família com 
o processo de saúde e adoecimento de seus membros.

Relato de Experiência: A Unidade Básica de Saúde da Família de Venda Nova, zona rural do município de Teresópolis, utiliza o familio-
grama como ferramenta clínica e os estudantes aprendem esta técnica. Trinta estudantes inseridos nesta Unidade, responderam a um questionário 
com cinco perguntas abertas a respeito do seu conhecimento anterior sobre familiograma, sua importância e aplicabilidade clínica.

Resultados e Conclusões: Os resultados da pesquisa apontam que os estudantes não conheciam o instrumento gráfico e após terem 
contato prático, reconheceram que os dados obtidos no familiograma, associados àqueles que tradicionalmente aprendem na anamnese, subsidiam 
a compreensão mais ampla do processo saúde-doença. Os estudantes constatam que a constelação familiar, através das várias gerações, permitem 
uma visão global do funcionamento, da estrutura e da dinâmica familiar. Este dado reforça o que a literatura aponta sobre o familiograma enquanto 
potente ferramenta clínica.

Palavras-chaves: Familiograma, Processo saúde doença, Instrumento de coleta

A Importância de se Conhecer de Perto a Realidade das Instituições de 
Saúde Públicas e Privadas no Início do Curso de Medicina
Tássia Pinto Deodato de Vasconcelos(1), Miriã Silva(1), Larissa Costa Lira da Silva(1), Marcela Cavalcante Borba de Oliveira(1), Lorena Ventura Picanço 
e Silva(1), Mirella Kalyne Cavalcante Magalhães(1), Tereza Angelica Lopes de Assis(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
Contato:tassia_pdv@hotmail.com
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Introdução: Há muitos anos vem sendo preconizada a ideia de que o atendimento público tende a ser precário e que a obtenção de um 
plano de saúde particular garante atendimento de qualidade. Porém, as falhas, atrasos e demora do atendimento também alcançam os grandes cen-
tros privados do país. O SUS apesar de necessitar de grandes reformas e investimento vem se mostrando eficaz dentro de suas limitações, o que 
contrapõe a visão predominante até então.

Objetivos: Contribuir para ampliar a visão dos aspectos que caracterizam o sistema de saúde público e privado.
Relato de Experiência: No início da formação básica do acadêmico de Medicina da UFAL, ano 2011, foram realizadas visitas a hospitais 

públicos e privados. A turma composta por vinte alunos foi dividida em cinco grupos de quatro pessoas para se revezarem em visitas a um hospital 
particular e em uma Unidade Básica de Saúde determinada. Os estudantes eram guiados por um médico responsável e tiveram a oportunidade de 
conhecer o local, a estrutura e o funcionamento, bem como a equipe multiprofissional e o protocolo de atendimento de cada setor.

Resultados e Conclusões: As visitas aos setores da rede pública e particular foram uteis para estimular a reflexão, pois apesar da notória 
carência e falta de estrutura da rede pública, observou-se que o trabalho em equipe permite superar as grandes dificuldades encontradas por esses 
profissionais. Já no hospital particular foi visto que havia melhor desempenho físico e tecnológico, mas a burocracia no atendimento gera bastantes 
falhas e lentidão, o que deixa os pacientes tão insatisfeitos quanto aqueles da rede pública. Com isso, esta experiência permitiu aos jovens acadê-
micos ampliarem sua visão sobre a realidade do atendimento público e privado da sua região, permitindo a reformulação de antigos conceitos e 
auxiliando na construção de uma identidade profissional mais consciente e atuante frente aos problemas de atendimento enfrentados pela população.

Palavras-chaves: Público, Particular, Atendimento, Investimento

Aplicação de Testes e Questionários com Idosos em Instituição de 
Longa Permanência no Município de Fortaleza-CE como Atividade 
Curricular do Curso de Medicina
Thais Pinheiro Honorato(1), Marcelle Noronha Nigri(1), Camilla Mendes Tavares(1), Fernanda Colares de Borba Netto(1), Paola Colares e Borba(1) 
1 – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321, Edson Queiroz, Fortaleza-CE) 
Contato:thaisph@edu.unifor.br

Introdução: Diante da atual transição demográfica, destaca-se a importância de capacitar os profissionais de saúde para o atendimento aos 
idosos. A avaliação geriátrica difere das demais semiologias por ser complementada por Escalas de Avaliação, que analisam a funcionalidade e auto-
nomia dos idosos. Por isso, no mês de maio de 2013, estudantes do terceiro semestre do curso de Medicina da Universidade de Fortaleza, durante 
o módulo de Ações Integradas em Saúde III, fizeram visitas a uma instituição de longa permanência (ILP), para vivenciar o atendimento ao paciente 
idoso.

Objetivos: Objetivou-se conhecer os serviços e atendimentos prestados em uma ILP, relacionar as indicações de institucionalização de 
idosos e praticar a aplicação de testes cognitivos e funcionais.

Relato de Experiência: A atividade constituiu-se de duas visitas a uma ILP. Na primeira visita, conhecemos suas instalações e, depois, 
cada estudante procurou um idoso, ao qual perguntou sobre sua história de vida, o que nos permitiu construir genogramas. Na segunda visita, cada 
estudante aplicou questionários que avaliaram a cognição, como o Mini Exame do Estado Mental e o Teste de Fluência Verbal, e a funcionalidade, 
como as Avaliações de Barthel e Lawton. Os testes são de fácil aplicação, porém, enquanto alguns idosos demonstraram prazer em responder nos-
sas perguntas, outros foram bastante resistentes em algumas atividades solicitadas. Vivenciamos dificuldades durante a aplicação dos testes em 
pacientes geriátricos e aprendemos métodos para obtermos resultados fidedignos

Resultados e Conclusões: Observamos a complexidade das necessidades de um idoso. Concluímos que essa experiência foi de grande 
importância para nossa formação acadêmica, pois nos proporcionou uma vivência precoce com esses pacientes. Além disso, vimos que os testes, 
quando bem aplicados, podem evitar perdas funcionais e dependências mais graves dos idosos, nos remetendo à importância de uma atenção bási-
ca de qualidade voltada para esses pacientes

Palavras-chaves: Idosos, Instituição de Longa Permanência, Testes de Avaliação Geriátrica
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Educando Crianças para Uma Vida sem Drogas: Uma Intervenção 
Lúdica no Ambiente Escolar
Thais Pinheiro Honorato(1), Camilla Mendes Tavares(1), Marcelle Noronha Nigri(1), Ana Luiza Mapurunga Gonçalves(1), Marcia Barroso Camilo de 
Ataide(1), Aline de Freitas Werneck(1) 
1 – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321, Edson Queiroz, Fortaleza-CE) 
Contato:thaisph@edu.unifor.br

Introdução: As atividades lúdicas constituem método efetivo de ensino, podendo ser utilizadas pelos profissionais para a educação popu-
lar e promoção da saúde. Este relato descreve uma intervenção lúdica, através de desenhos e jogos, de alunos do Curso de Medicina da Universida-
de de Fortaleza, realizada em escola de ensino fundamental, localizada em Fortaleza-CE. O tema drogas foi escolhido por sua relevância em ações 
de promoção da saúde no contexto escolar e por ser pauta constante de discussão em saúde coletiva.

Objetivos: Realizar atividade lúdica para escolares, na faixa etária de 8 a 10 anos, com ênfase na prevenção do uso de drogas.
Relato de Experiência: No primeiro encontro, expusemos figuras sobre o tema, fizemos questionamentos sobre elas e, ao final, solicita-

mos que cada criança retratasse através de desenho, o que foi aprendido sobre drogas. No segundo encontro, objetivando a prevenção do uso de 
drogas, utilizamos um jogo, elaborado por nós, de perguntas e respostas, no qual foi abordado o papel da família e da comunidade contra a droga-
dição. As crianças responderam aos questionamentos, manifestaram suas opiniões e compartilharam saberes. Ao final, entregamos panfletos edu-
cativos alusivos ao combate às drogas, com o intuito de serem repassados aos pais.

Resultados e Conclusões: As crianças detinham conhecimento prévio sobre drogas e foram bastante participativas, levando-nos a cons-
tatar que o tema fazia parte do cotidiano. Violência, exclusão social e morte foram citados pelas crianças, como consequências do uso de drogas. 
Fomos surpreendidos pela familiaridade dos escolares com o tema. Essa atividade foi de grande enriquecimento para a nossa formação profissional, 
pois, a partir desse contato com as crianças, aprendemos a construir uma boa relação médico – comunidade, que é essencial na prática médica em 
atividades de prevenção e promoção da saúde.

Palavras-chaves: Promoção de Saúde, Projeto de Intervenção, Escolares, Drogas, Prevenção

Bolsistas do PROVAB: Identificação de Prioridade em Município de 
Atuação
Rodinei Roberto Coqui da Silca(1), Rosangela Ziggiotti de Oliveira(1), Fernando Augusto Ferreira Araújo(1), Rafael Vallim Reis(1), Roberto Zonatto 
Esteves(1) 
1 – Universidade Estadual de Maringá (Av Mandacaru 1590 – Bloco S-05 – Maringá – PR), 2 UEM – Universidade Estadual de Maringá (Av 
Mandacaru 1590 – Bloco S-05 – Maringá – PR) 
Contato:rzo13@hotmail.com

Introdução: A proposta do Ministério da Saúde com o PROVAB – Profissionalização e Valorização da Atenção Básica – é de promover a 
qualificação médica por meio de atendimentos em Unidades básicas da periferia das grandes cidades, municípios do interior, populações carentes 
e remotas. As demandas apresentadas pelos municípios foram disponibilizadas para que os médicos interessados em participar da iniciativa esco-
lhessem entre cinco opções as cidades que gostariam de trabalhar. No estado do Paraná participam do PROVAB 34 municípios num total de 79 
médicos.

Objetivos: Priorizar um problema no município de atuação nos meses iniciais de participação como bolsista do PROVAB.
Relato de Experiência: O estudo foi realizado em município localizado ao noroeste do estado do Paraná com população inferir a 10.000 

habitantes. Nele dois médicos são bolsistas do PROVAB e estão inseridos em duas equipes de saúde da família em UBS na área urbana da cidade. 
O período de observação para a identificação do problema foram os três meses inicias de atuação nas equipes. Durante reunião mensal de super-
visão foi reconhecido e apresentado o problema ao supervisor e a alguns integrantes da equipes de saúde.

Resultados e Conclusões: Resultados:O problema que pareceu prioritário nesta comunidade foi o uso e abuso de benzodiazepínicos. 
Observou-se que as receitas são facilmente obtidas, é uma das tarefas mais solicitadas ao médico, tem indicação clínica desconhecida, as receitas 
renovam-se sem a presença do paciente e a carteira de uso de psicotrópicos fornecida pelo serviço reforça o problema. Conclusão:Os profissionais 
de saúde e usuários têm pouca informação e baixa percepção acerca dos efeitos deletérios destas substâncias. A prescrição desordenada causou nos 
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médicos participantes do Provab desconfortos, já que de alguma forma vem à sensação de estar a praticar algo ilícito. Estratégias de redução da 
prescrição pelos profissionais de saúde e de consumo pela clientela, devem ser propostas no serviço de saúde.

Palavras-chaves: Educação Médica, Atenção Primária à Saúde, Benzodiazepínicos

O Processo de Inserção dos Estudantes de Medicina da UNICID no 
Programa de Atenção e Controle da Tuberculose na Cidade de 
Mairiporã (SP) – Relato de Caso
Joaquim da Rocha Bastos Neto(1), Keity Nascimento de Sá Monte Veloso Fernandes(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesáreo Galeno, 448 – 475 Tatuapé) 
Contato:keitysamonte@yahoo.com.br

Introdução: A inserção dos estudantes do curso de Medicina-UNICID na comunidade desperta interesse para a análise de problemas de 
saúde pública. A manutenção de pacientes com Tuberculose faz com que novas respostas sejam pensadas no sentido de promover a equidade, 
garantindo o acesso, visando não apenas o atendimento e bem estar, mas, num sentido mais amplo, a consolidação do Sistema Único de Saúde 
(SUS) em suas diretrizes. O controle da Tuberculose é baseado na busca de novos casos, diagnóstico precoce e adequado, seu tratamento até a cura 
com o objetivo de interromper a cadeia de transmissão e evitar possíveis adoecimentos.

Objetivos: Inserir o aluno do curso de Medicina em atividades de atenção na comunidade e Equipe de Saúde da Família e capacitá-lo para 
o processo de captação, avaliação, diagnóstico e tratamento de pacientes tuberculosos.

Relato de Experiência: O estudo foi desenvolvido na cidade de Mairiporã, no 2º semestre de 2012, sob a orientação de um médico 
responsável pela captação, diagnóstico e tratamento de pacientes com tuberculose e de seus comunicantes. Os estudantes acompanharam as con-
sultas médicas e observaram o fluxograma seguido pelos pacientes com tuberculose no SUS, inclusive em 3 retornos consecutivos (três meses), a 
evolução do quadro clínico, medicações utilizadas, exames laboratoriais e retorno às funções cotidianas, com liberação e alta do tratamento.

Resultados e Conclusões: No PISCO, o aluno adquire habilidades interpessoais que lhe possibilitam trabalhar em grupo e em equipe 
interdisciplinar; refletir sobre os principais problemas de saúde da comunidade para que esta receba o atendimento a que tem direito. No caso de 
pacientes com tuberculose, o aluno pode perceber o fluxograma seguido, orientado pelo Ministério da Saúde, bem como as recomendações da 
Vigilância Epidemiológica, visando aumentar a efetividade e adesão ao tratamento, impedir recidivas e melhorar a qualidade de vida dos pacientes e 
seus comunicantes.

Palavras-chaves: Educação Médica, Saúde da Família, Tratamento, Tuberculose

Arco de Maguerez: Diagnóstico de Saúde em Um Setor do Distrito 
Noroeste da Capital de Goiás
Valdecina Quirino Rodrigues(1), Valeriana de Castro Guimarães(1), Celmo Celeno Porto(1), Kênia Alessandra de Araújo Celestino(1), Glenda Batista 
de Alemida Andrade(1), Karla Siqueira Lottermann(1)

1 UFG – Universidade Federal de Goiás (Faculdade de Medicina – 235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás) 
Contato:vquirino@medicina.ufg.br

Introdução: Atualmente nas instituições de ensino na área de saúde, existe um grande distanciamento nas disciplinas no aspecto teórico-
-prático. Com a inserção da Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), houve uma quebra desse paradigma, pois vem sendo utilizado com êxito 
na área da saúde.

Objetivos: Aplicar a Teoria da Problematização, por meio do Arco de Charles Maguerez, em um bairro da região noroeste da capital do 
estado de Goiás.
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Relato de Experiência: O trabalho foi desenvolvido durante a disciplina de Metodologia Ativa em Ensino na Saúde e obedeceu as etapas 
metodológicas do Arco de Maguerez: 1) Observação da realidade local; 2) Seleção dos pontos chave; 3) Teorização; 4) Hipóteses possíveis de solu-
ção; 5) Aplicação a realidade.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS: Da primeira fase observou-se a falta de saneamento básico, ausência de uma unidade de 
emergência para a comunidade, altos índices de gravidez na adolescência, além da obesidade infantil. Os pontos chave foram: número excessivo de 
gravidez na adolescência e falta de orientação sobre os métodos contraceptivos para adolescentes e comunidade em geral. Sobre teorização foi feita 
uma busca em internet, livros e artigos que retratassem o aumento da gravidez na adolescência e conhecimento sobre política de governo voltada 
aos adolescentes. Como hipóteses de solução foram propostos uma educação em saúde por meio de palestras em escolas, teatros, folders, roda de 
conversa, campanhas, conscientização individual e coletiva. CONCLUSÃO: Foi possível notar que os profissionais de saúde têm grande responsa-
bilidade na prevenção de doenças, na manutenção e promoção da saúde, uma vez que estabelece um contato bem próximo com a comunidade no 
âmbito de sua profissão. Acredita-se que a educação em saúde é uma das alternativas para intervir na mudança do comportamento na comunidade. 
A realização deste trabalho foi uma experiência significativa, pois possibilitou o pensamento crítico da realidade vivida pela comunidade em questão.

Palavras-chaves: Aprendizagem Baseada em Problemas, Educação em Saúde, Estratégias de Aprendizagem

Ferramentas de Abordagem Familiar em Visitas Domiciliares: Uma 
Experiência Vivida por Alunas do Primeiro Semestre do Curso de 
Medicina
Mariana Farias Chaves(1), Ranna Jorge de Araújo(1), Aline de Freitas Velasco Werneck(1), Danilo Pinheiro(1), Márcia Barroso Camilo de Ataide(1) 
1 – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321, Edson Queiroz CEP 60.811-905, Fortaleza-CE, Brasil) 
Contato:marianafchaves@hotmail.com.br

Introdução: O estudo da família requer a utilização de instrumentos e de tecnologias apropriadas para garantir a compreensão da dinâ-
mica entre os membros e o contexto biopsicossocial. Dentre os instrumentos, pode-se destacar o genograma, o PRACTICE e o ecomapa por inte-
grarem a família ao processo saúde-doença e por subsidiarem a elaboração de estratégias de cuidados primários em saúde.

Objetivos: Aplicar ferramentas de abordagem familiar, como genograma, PRACTICE e ecomapa; reconhecer a importância dessa experi-
ência para o médico em formação.

Relato de Experiência: Foram realizadas três visitas domiciliares a uma família residente em uma comunidade localizada no bairro Edson 
Queiroz, Fortaleza-CE, por uma dupla de alunas do primeiro semestre do curso de Medicina da Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Além do 
acolhimento e da construção da relação de confiança entre as alunas e o membro índice E.X.C., houve a aplicação dos instrumentos genograma, 
PRACTICE e ecomapa, que permitiram uma melhor caracterização da qualidade de vida e dos problemas vivenciados na família.

Resultados e Conclusões: O PRACTICE proporcionou a identificação da maternidade precoce de E.X.C como a principal problemática 
familiar e o conhecimento da dependência emocional e financeira entre E.X.C. e os pais falecidos de causas cardiovasculares. O histórico familiar de 
doenças retratado no genograma direcionou as alunas para a investigação dos meios de cuidados primários de saúde disponíveis para E.X.C., que 
revelou manter um vínculo superficial com a unidade de saúde próxima no ecomapa. Dessa forma, a utilização dos instrumentos despertou a dupla 
para uma visão integrada da saúde, relacionando família, meio e aspectos biopsicossociais a fim de elaborar intervenções personalizadas sobre 
promoção da saúde e prevenção de doenças. Tais ferramentas também viabilizaram a oportunidade da vivência de uma relação médico-paciente no 
inicio do curso, permitindo o desenvolvimento de uma percepção humana e ética às peculiaridades do complexo indivíduo-família-comunidade por 
meio da prática.

Palavras-chaves: Família, Processo Saúde-Doença, Promoção da Saúde, Visita Domiciliar

Dados Epidemiológicos de Câncer de Mama e de Colo do Útero, de Uma 
Unidade Básica de Saúde em Guarulhos
Isabella Cristina Cury Rodrigues(1), Lucas Henrique Moeckel(1), Aline Francisquini Ribeiro(1), Renata de Oliveira Sousa(1), Luiz Felipe Butignoli 
Caetano(1), Felipe Lemos Baltazar(1) 
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1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesário Galeno 448/475 – Tatuapé, São Paulo – SP – CEP 03071-000) 
Contato:bibicury@gmail.com

Introdução: A importância epidemiológica dos cânceres de colo do útero e da mama no Brasil motivou a realização do presente trabalho. 
Pacientes com lesões detectadas nas fases iniciais e curáveis, tanto do câncer de mama quanto do câncer de colo de útero, podem ser tratadas ade-
quadamente, não só proporcionando melhor qualidade de vida como também evitando mortes precoces e contribuindo para o aumento da expec-
tativa de vida da mulher.

Objetivos: Conhecer o perfil epidemiológico da população feminina da Unidade Básica de Saúde Jardim Palmira, localizada em Guarulhos, 
SP, em relação aos exames de rastreamento para câncer feminino.

Relato de Experiência: Durante desenvolvimento das atividades de aprendizado em nosso cenário de prática em uma unidade básica de 
saúde (UBS) percebemos a importância de coletar os dados corretamente para que possam ser inseridos nos sistemas de informação sobre o câncer 
de colo de útero e de mama (SISCOLO e SISMAMA). Dessa forma, foram analisados 145 resultados de exames preventivos de Câncer de Colo de 
Útero e de Câncer de Mama, obtidos através do SISCOLO (81 dados) e do SISMAMA (64 dados) respectivamente.

Resultados e Conclusões: Após analisarmos os resultados, identificamos que tanto o exame citopatológico quanto o exame da mamo-
grafia têm sido utilizados com maior frequência, segundo a pesquisa realizada em 2013, para o rastreamento precoce do câncer de colo do útero e 
de câncer de mama. Dessa forma, foi possível observar que o assunto é essencial para o funcionamento adequado da UBS e para manter atualizado 
os Sistemas de Informação sobre o câncer de colo de útero e o câncer de mama. Notamos a importância de implantação de programas que façam 
busca ativa tentando captar o maior número possível de pacientes para a realização dos exames de rastreamento.

Palavras-chaves: Neoplasias da Mama, Neoplasias do Colo do Útero, Sistemas de Informação

Contribuições da Equoterapia para O Paciente Portador de Síndrome 
de Down
Larissa Pfrimer Capuzzo(1), Michelle de Paula Jacinto(1), Marcela Juliano Silva(1), Barbara Luiza de Britto Cancado(1), Laryssa Paiva de Avila(1), Leticia 
Ferreira Bueno(1), Marina Bastos Rassi(1), Iracema Gonzaga Moura de Carvalho(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. 1ª Avenida, 1069 Q. 88 – Setor Leste Universitário, Goiânia – GO, 74605-020) 
Contato:larissapfrimer@gmail.com

Introdução: A Síndrome de Down é uma síndrome genética, caracterizada por uma história natural e aspectos fenotípicos bem definidos, 
causada pela trissomia do cromossomo 21. O portador de deficiências convive com diferenças diariamente, e o cavalo foi introduzido como um meio 
promotor de benefícios físicos, mentais e sociais reduzindo as diferenças. A equoterapia é uma forma de tratamento que visa o desenvolvimento 
biopsicossocial, psicomotor e afetivo do paciente, sendo necessário um trabalho multi/interdisciplinar envolvendo diversos profissionais.

Objetivos: Avaliar o desenvolvimento neuro-psicomotor de pacientes portadores de Síndrome de Down que praticam equoterapia.
Relato de Experiência: Durante o quinto ano do curso de medicina de uma instituição privada do Estado de Goiás, os acadêmicos no 

internato rural participam da equoterapia no Hospital da Vila São José Bento Cotolengo. Pacientes portadores de Síndrome de Down são acompa-
nhados por equipes multiprofissionais, compostas por fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, psicólogo, médico, enfermeiro, fonoaudiólogo, instru-
tor de equitação, além dos tratadores dos animais, visando a redução das limitações decorrentes da síndrome, tendo o cavalo como meio.

Resultados e Conclusões: A contribuição da equoterapia para os pacientes foi de grande importância em seu desempenho geral. Os 
pacientes se desenvolveram socialmente apresentando uma interação mais fácil com outras pessoas, e se mostraram mais independentes, seguros e 
motivados a realizarem outras atividades. Observaram-se também ganhos físicos com melhora da marcha, equilíbrio e força muscular. Tais benefí-
cios apresentam chances de melhora dependendo da quantidade e da qualidade dos estímulos oferecidos aos pacientes. A equoterapia apresenta 
benefícios físicos, psicológicos e sociais, reduzindo as limitações dos pacientes e melhorando a integração destes com a sociedade, sendo de funda-
mental importância o trabalho inter/multidisciplinar com a troca de informações entre todos os profissionais e familiares. O portador de Síndrome 
de Down praticante da equoterapia apresenta sentimentos de liberdade, independência que permitem a aquisição de autoconfiança, auto-estima e 
realização.

Palavras-chaves: Equipe Multidisciplinar, Equoterapia, Medicina
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Participação dos Estudantes de Medicina da UFAL no III Fórum de 
Apoio ao Diabético
Raphaela Priscila Silva Leite e Carnaúba(1), Paula Nathany Ferreira Lira(1), Vivian Tenório Cabral Lobo(1), Karoline Bernardo Nicolau(1), Juliana Toledo 
Buarque(1), Jéssica Moreira Cavalcante(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins) 
Contato:raphaleitecarnauba@gmail.com

Introdução: O número de indivíduos diabéticos está aumentando devido ao crescimento e ao envelhecimento populacional, à maior urba-
nização, à crescente prevalência de obesidade e sedentarismo, bem como à maior sobrevida destes pacientes. Quantificar a sua prevalência e o 
número de pessoas diabéticas, no presente e no futuro, é importante para permitir uma forma racional de planejamento e alocação de recursos, 
sendo, por isso, tão importante o seu diagnóstico precoce e suas formas de prevenção e apoio multidisciplinar.

Objetivos: Este relato de experiência visa descrever as vivências de estudantes da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Alagoas no III Fórum de Apoio ao Diabético no Hospital Universitário Professor Alberto Antunes (HUPAA).

Relato de Experiência: O evento foi realizado próximo ao auditório do HUPAA, e contou com a participação dos estudantes de Medi-
cina, Nutrição e Educação Física. Foram desenvolvidas palestras sobre prevenção e cuidados que diabéticos devem ter, realização de testes de glice-
mia capilar, exame de fundo de olho, verificação da pressão arterial e de medidas como IMC e circunferência abdominal. Ao final do evento foi 
promovido um café da manhã apropriado e distribuídas receitas de bolos e doces sem adição de açúcar.

Resultados e Conclusões: Verificou-se uma grande participação da comunidade e pacientes do setor de Endocrinologia do hospital e o 
interesse destes por mais informações. Os estudantes puderam coletar dados para futuras pesquisas, além de proporcionar grandes aprendizados 
acerca desta área da medicina e da relação médico paciente. O fórum permitiu que os graduandos vivenciassem momentos de reflexão e avanços 
no cuidado à saúde, indo além da visão curativa da medicina e desenvolvendo promoção à saúde, além de permitir o exercício das habilidades 
médicas, do trabalho em grupo e da formação humanizada do profissional em saúde.

Palavras-chaves: Diabético, Estudantes, Fórum, Relato

Vivência no Ambulatório de Dor: A Importância da Prática Clínica 
para o Ensino Médico
Amanda Lopes Pereira Reto(1), Bruna Nogueira Rechia(1), Mariana Ferreira de Gouveia(1), Amália Mapurunga Almeida(1), Natália Medeiros 
Mourão(1), Renan Frota Cavalcanti(1) 
1 – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo) 
Contato:amandareto28@gmail.com

Introdução: As dores crônicas mais tratadas no ambulatório de dor nesse período, em ordem decrescente, são a Síndrome Dolorosa 
Complexa Regional tipo I e II, fibromialgia, hérnia de disco, cefaleias e neuralgia do trigêmeo.

Objetivos: Introduzir os estudantes de Medicina na abordagem da clínica de dor, assunto que não é devidamente abordado pela grade 
curricular.

Relato de Experiência: O tratamento dos pacientes é acompanhado e revisado mensalmente, com ajuste de doses e trocas medicamen-
tosas. Ao final dos atendimentos, os temas tratados são abordados pelo anestesista responsável pelo ambulatório e todos os alunos participantes dão 
pequenas capacitações sobre o assunto, da clínica até medicamentos. Além do alívio imediato e prolongado da dor, o ambulatório se preocupa com 
as consequências que a dor crônica traz à vida do paciente, realizando encaminhamentos para psicólogos, centros de atenção psicossocial (CAPS), 
fisioterapeutas e educadores físicos, e acompanhando o resultado obtido.

Resultados e Conclusões: Para os estudantes, o ensino da dor permite uma melhor fixação dos assuntos abordados e um amplo conhe-
cimento de medicamentos pouco abordados nas faculdades, mas com enorme utilidade pública na área da saúde. O ambulatório de dor é essencial 
para atendimento da demanda de pacientes crônicos, que necessitam de acompanhamento regular, para estudos epidemiológicos da cidade, perce-
bendo quais fatores socioambientais afetam mais a população e para fins acadêmicos, pois agrega aprendizado que não existe nas faculdades de 
medicina.

Palavras-chaves: Ambulatório Hospitalar, Ensino, Medicina Clínica, Dor
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Acompanhamento do Fluxograma de Atendimento às Pacientes que 
Apresentaram Alterações, NIC II e NIC III, no Exame Citopatológico do 
Colo de Útero, em uma UBS de Guarulhos/SP
Renata de Oliveira Sousa(1), Luiz Felipe Butignoli Caetano(1), Aline Francisquini Ribeiro(2), Isabela Cristina Cury Rodrigues(2), Lucas Henrique 
Moeckel(2), Felipe Lemos Baltazar(2), Fabiana Augusto Neman(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesario Galeno, 448/475 São Paulo/SP) 
Contato:re_oliveira_sousa@hotmail.com

Introdução: Trata-se de uma comparação entre o fluxograma de continuidade ao atendimento de pacientes, da Unidade Básica de Saúde 
de Guarulhos/SP, com alterações no exame citopatológico nas categorias NIC II e NIC III, com o fluxograma de atendimento preconizado pelas 
politicas públicas de controle e prevenção do câncer de colo uterino nestas mesmas categorias.

Objetivos: Analisar o fluxograma de continuidade ao atendimento de pacientes com alterações no exame citopatológico (NIC II e NIC III) 
em uma Unidade Básica de Saúde de Guarulhos/SP e compará-lo com o proposto pelas políticas publicas de controle e prevenção ao câncer de colo 
de útero

Relato de Experiência: Foram realizadas entrevistas com os profissionais médicos da UBS, nas quais foram questionados quais procedi-
mentos deveriam ser realizados caso uma paciente apresente alterações NIC II ou NIC III no exame citopatológico de colo do útero, para comparação 
também foram coletamos dados da divisão técnica de regulamentação ambulatorial e hospitalar do Departamento de Planejamento de Assistência à 
Saúde da Secretaria de Saúde da Prefeitura de Guarulhos.

Resultados e Conclusões: Resultado: a Unidade Básica de Saúde segue de maneira adequada o fluxograma de atendimento preconizado 
pelas políticas públicas de controle e prevenção do câncer de colo uterino. Conclusão: A UBS contribui adequadamente com a proposta do Sistema 
de Informação do Câncer de Colo de Útero (SISCOLO), alimentando, por meio de busca ativa, o módulo de coordenação. Desta forma é possível 
realizar corretamente o acompanhamento e orientação das pacientes com alterações no exame citopatológico de colo de útero.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Centros de Saúde, Neoplasias de Colo Uterino, Sistemas de Informação

Relação Médico-Paciente na Formação Acadêmica, com Foco na Saúde 
Mental: Relato de Experiência
Yasmim dos Santos Bittencourt(1), Thalyta Nogueira Fonseca(1), Thais Gonçalves Kobayashi(1), Tiara Cardoso de Castro Dourado(1), Sylvia Elida 
Barbosa Coelho(1), Ricardo Coutinho Araújo(1), Tassia Alves Gouveia(1), Kamilla Tuanny Braudes de Sinai(1) 
1 – Universidade José do Rosário Vellano (Rua Líbano, 66 – Bairro Itapoã – Belo Horizonte/ MG) 
Contato:yasmim.sb@hotmail.com

Introdução: A relação do médico com o paciente tornou-se distante e superficial ao longo dos anos. Necessita-se, atualmente, do reco-
nhecimento da importância que tem o cuidado oferecido ao paciente. Na esfera da saúde mental o “louco” não só era mal compreendido, como era 
isolado em instituições psiquiátricas disseminadas a partir do século XVIII. Após as guerras mundiais, com a tomada do imaginário coletivo pelas 
concepções de igualdade, tolerância e liberdade, nasceu a Reforma Psiquiátrica. Fruto desse movimento, os centros de convivência têm proporciona-
do reinserção social, ocupação, lazer e autonomia ao paciente com distúrbio mental. Sendo reconhecidos os benefícios das atividades realizadas 
neles, criou-se um projeto no Centro de Convivência Pampulha.

Objetivos: Esse trabalho teve como objetivo geral compreender a importância da relação médico-paciente, visando o enriquecimento da 
formação acadêmica em medicina, com a saúde mental em evidência através do estreitamento de laços com o sofredor mental.

Relato de Experiência: Durante o período de quatro visitas, foram elaboradas as atividades de Bingo, Jogo da Forca, Busca ao Tesouro, 
palestra interativa sobre higiene pessoal, oficina de beleza e o acompanhamento aos usuários em uma oficina de tapeçaria. A realização dessas di-
nâmicas possibilitou a criação de laços e a observação da importância do contato médico-paciente. Identificou-se grande retorno positivo dos 
usuários quando estimulados através de atenção e carinho. Retorno esse tal como o exercício de coletividade, autonomia e socialização. Nossa 
presença no centro trabalhou também a construção da autoimagem e autoestima do paciente portador de distúrbio mental.
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Resultados e Conclusões: Por fim, o grupo, a partir do intercâmbio de experiências e emersão de aspectos singulares da relação médico-
-paciente, obteve uma rica contribuição para a formação médica. Ademais, consolidou-se a ideia de que é a partir de ações no âmbito social que a 
realidade atual da saúde mental modificar-se-á.

Palavras-chaves: Relação Médico-Paciente, Saúde Mental, Centro de Convivência, Atividade Lúdica, Formação Acadêmica

Conhecer para Cuidar: Atuação de Alunos de Medicina em 
Comunidade de BH
Lucas Moyses Carvalho de Oliveira(1), Gabriela Gontijo Vieira(1), Letícia Silveira Freitas(1), Laurentis Antônio de Sá Rocha(1), Letícia Abramo 
Ribeiro(1), Maria Elice Nery Procópio(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais (Alameda Ezequiel Dias, 275) 
Contato:let_freitas@terra.com.br

Introdução: A atenção à saúde no Brasil tem investido em políticas de promoção, proteção e recuperação da saúde, priorizando ações de 
melhoria da qualidade de vida da população. A Política Nacional de Promoção da Saúde, Portaria nº 687, 30/03/2006, estabelece diretriz e estratégias 
no sentido de garantir a integralidade do cuidado. O diagnóstico situacional é instrumento importante para levantamento de problemas visando 
planejar e propor ações.

Objetivos: Conhecer a realidade da população através de Estimativa Rápida. Atuar em Promoção da Saúde. Atuar de forma integrada com 
o serviço e comunidade.

Relato de Experiência: A partir de Visitas Domiciliares e em Escola Municipal, em território do Programa de Saúde da Família (PSF), em 
Belo Horizonte, foi realizado diagnóstico e conhecimento da realidade local através do Método da Estimativa Rápida. A partir de problemas e neces-
sidades levantados, foram realizadas atividades de promoção da saúde na Escola e na Comunidade, buscando melhorar a qualidade de vida e da 
saúde.

Resultados e Conclusões: Participação ativa de alunos de medicina, de forma integrada com a equipe do PSF, no levantamento de pro-
blemas, conhecimento da realidade local e atuação em promoção da saúde, contribuindo com ações realizadas pela atenção primária de forma in-
tersetorial. Discussão e elaboração de propostas a partir de necessidades levantadas. O conhecimento da realidade através de Diagnóstico Situacio-
nal e a atuação em Promoção da Saúde são estratégias importantes para construção de ações que possam responder às necessidades sociais, 
promover saúde e ampliar o entendimento do processo saúde-doença. A integração ensino-serviço-comunidade amplia a busca e a viabilidade de 
resultados na melhoria da saúde da população, contribuindo, também, para melhor formação do aluno de medicina.

Palavras-chaves: Diagnóstico Situacional, Prevenção da Doença, Promoção da Saúde

Programa Saúde na Escola: Atuação de Alunos de Medicina em 
Práticas de Saúde Coletiva – FCMMG / BH
Lucas Moyses Carvalho de Oliveira(1), Juliana Assis Alves(1), Lucas Mota Attoni(1), Lorena Guimarães Nunes(1), Maria Elice Nery Procópio(1), 
Guilherme Francisco Santos Valetim(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais (Alameda Ezequiel Dias, 275) 
Contato:lucasmcomco@yahoo.com.br

Introdução: O Programa Saúde na Escola (PSE) instituído por Decreto Presidencial nº 6.286, 05/12/2007, privilegia o trabalho integrado 
entre Ministérios da Saúde e Educação, ampliando ações de saúde aos alunos da Rede Pública de Ensino. Objetiva o enfrentamento das vulnerabi-
lidades que comprometem o desenvolvimento das crianças e adolescentes, priorizando a promoção da saúde e prevenção da doença.

Objetivos: Promover e Prevenir Agravos à Saúde. Promover a Saúde Sexual e Reprodutiva. Prevenir e Conscientizar quanto ao consumo 
de Álcool, Tabaco e outras Drogas.

Relato de Experiência: Atuação em Escola Municipal na área de abrangência do Centro de Saúde Paraíso em Belo Horizonte. As ativi-
dades foram realizadas a partir da identificação de problemas e necessidades detectadas pela Atenção Primária e professores da escola para desen-
volvimento de programas de educação para a saúde, através da promoção da saúde. Realizaram-se exposições dialogadas e oficinas com adolescen-
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tes de 14 a 18 anos, visando incorporar atitudes e comportamentos para a melhoria da qualidade de vida. Os temas abordados foram Transformações 
do Corpo e Sexualidade, Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis, Consumo de Álcool, Tabaco e outras Drogas. Os alunos foram esti-
mulados a elaborar perguntas, visando maior interação.

Resultados e Conclusões: Integração Centro de Saúde – Escola. Divulgação dos serviços disponíveis na atenção primária. Inserção de 
alunos de medicina em atividades na Saúde do Escolar e Promoção da Saúde. A escola constitui um espaço privilegiado para práticas de promoção, 
prevenção e educação para a saúde. A integração Saúde- Educação possibilita melhorar a atenção e promover hábitos de vida saudáveis. Atuar na 
promoção da saúde contribui para melhor formação do aluno de medicina.

Palavras-chaves: Prevenção de Doença, Promoção da Saúde, Saúde Escolar

Ação Social como Estratégia Educativa
Karollyne Julia de Alustau Belarmino(1), Alexandre Mello Freire de Santana(1), Marianna Maciel Schettini Queiroz(1), Iara Medeiros Araújo(1) 
1 – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Avenida Frei Galvão, 12 – Gramame – João Pessoa – PB – CEP: 58.067 – 695) 
Contato:karollyne_j@hotmail.com

Introdução: Ação social tem como conceito o ato de agir em favor das melhorias políticas e sócias, sejam elas de qualquer caráter, por 
exemplo, o educativo. Ações essas que atuam de forma instrumental, pois se tem o planejamento de decisões após a avaliação das considerações a 
serem alcançadas.

Objetivos: Este trabalho, objetiva aplicar na comunidade ação social como estratégia educativa.
Relato de Experiência: Discentes do 2º período do curso de medicina realizaram uma ação social na associação dos moradores Ana 

Clementino de Jesus, a qual se localiza no bairro de Valentina Figueiredo, João Pessoa – PB. Priorizou nesta ação disponibilizar informações para os 
adolescentes do bairro acerca de temas educativos e sociais. Ação essa que teve como tema exploratório assuntos relevantes, enfatizando a gravidez 
na adolescência e DST’s (Doenças sexualmente transmissíveis) para a formação desses usuários. Para uma maior participação popular e efetivação 
dos assuntos abordados as opiniões do público alvo contribuíram para as perspectivas criadas além de decidir a matéria a ser estudada. A fim de 
enfatizar o caráter educativo do acontecimento utilizou-se de atividades recreativas e alimentares além da presença da agente de saúde e da técnica 
de higiene bucal.

Resultados e Conclusões: Obtiveram como resultado que ações sociais de gênero informativo, no âmbito de priorizar a temática desti-
nada aos adolescentes, resulta no despertar de um interesse maior na comunidade, mediante a curiosidade para obterem mais informações sobre 
determinados temas. Constataram que ações estratégicas e esclarecedoras através da participação da comunidade originam efeitos mais sólidos 
tanto quantitativos- número de participantes- quanto qualitativo – qualidade da informação recebida. Conclui-se que é de extrema importância a 
realização de ações sociais de caráter educativo como forma estratégica para alcançar uma meta, nesse caso, a consolidação de temas relacionados a 
saúde.

Palavras-chaves: Saúde, Gravidez, DST

Internato de Saúde Coletiva em Carbonita (MG)
Emanuel Vítor Guimarães(1), Emanuel Vítor Guimarães(1), Álvaro Luiz Lage Alves(1), Francisco José Ferreira da Silveira(1), Maria Elice Nery 
Procópio(1), Gabriela Castanheira Beneti(1), Luciana Maria Diniz Guedes(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais (Alameda Ezequiel Dias, 275 – Belo Horizonte – MG) 
Contato:internatorural@feluma.org.br

Introdução: O Internato de Saúde Coletiva (Internato Rural) é uma disciplina curricular dos cursos de graduação em saúde (Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Psicologia) da Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais (FCMMG). O Internato atua na 
atenção básica, de forma integrada com as equipes de saúde locais, especialmente da Estratégia de Saúde da Família (ESF).

Objetivos: Apresentar a experiência do Internato Rural de Medicina em Carbonita, município localizado no Vale do Jequitinhonha (MG).
Relato de Experiência: Na década de 90 o Internato Rural esteve presente em Carbonita, numa rica experiência de integração ensino-

-serviço. Em 2013, um novo convênio para Internato foi firmado entre a FCMMG e a Prefeitura de Carbonita. As principais atividades realizadas 
pelo Internato em Carbonita, no primeiro trimestre de 2013, foram: •Capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) •Puericultura •Saúde 
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da Mulher •Visita Domiciliar •Visitas aos distritos e zona rural •Grupos operativos de pacientes (Hipertensos, Diabéticos e Planejamento Familiar) 
•Grupo de caminhada •Educação em saúde para escolares •Curso de Primeiros Socorros para os ACS •Triagem de pacientes para o Mutirão de 
Cirurgias Ambulatoriais.

Resultados e Conclusões: •Melhoria na qualificação profissional das ACS. •Conhecimento do processo de trabalho da ESF (e dos 
problemas enfrentados pelas equipes). •Compreensão da importância das ações de Saúde da Criança, Saúde da Mulher e do Adulto, preconizadas 
pelo Ministério da Saúde. •Compreensão do processo saúde-doença, no contato direto com a população. •Integração com os profissionais das 
equipes da ESF. •Colaboração nas ações de educação em saúde. O Internato Rural em Carbonita constitui uma experiência valiosa de aprendizado 
profissional e crescimento pessoal para os discentes, coerente com as Diretrizes Curriculares. Ao mesmo tempo representa uma oportunidade para 
contribuir para a reorganização da atenção básica neste município, no contexto da integração ensino-serviço.

Palavras-chaves: Integração Ensino Serviço, Promoção da Saúde, Sistema Público de Saúde

Compreendendo a Importância das Campanhas
Halina Kassumi Ishi(1), Andrea de Barros Coscelli Ferraz(1), Stephanie Bazzo Pavin(1), Denise Mariani Jardim(1), Maria Luisa Torres Eduardo(1), 
Henrique Santos Soares(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesário Galeno, 448/475 – Tatuapé São Paulo – SP – Cep 03071-000) 
Contato:halinakishi@gmail.com

Introdução: O câncer do colo do útero é o segundo tumor mais frequente na população feminina e a quarta causa de morte de mulheres 
por câncer no Brasil. O método utilizado para rastreamento de câncer do colo do útero é o Papanicolau. Segundo a OMS, com uma cobertura da 
população- alvo de no mínimo 80% e a garantia de diagnóstico e tratamento adequados dos casos alterados, é possível reduzir em média 60% a 90% 
da incidência de câncer invasivo de cérvix na população. Este exame está disponível na APS.

Objetivos: Verificar a adesão do exame de Colpocitologia Oncótica, Papanicolaou, em uma campanha da saúde da mulher na USF – Cam-
bará.

Relato de Experiência: Através do Programa de Integração da Saúde na Comunidade,da UNICID, frequentamos semanalmente a Unida-
de de Saúde. Durante as visitas a UBS participamos da Semana da mulher, do dia 18 a 22 de março, acompanhando coleta de papanicolaou. A 
partir disso, realizamos um levantamento do número e da faixa etária de mulheres que realizaram o exame e comparamos com dados do SIAB.

Resultados e Conclusões: Evidenciamos que de acordo com SIAB, a UBS Cambará deve realizar o exame de papanicolaou em 2753 
mulheres anualmente. Na semana da mulher foram realizados 169 exames, sendo 39,6 % em mulheres com 20-39 anos, 22,4 % em mulheres com 
40-49 anos, 21,8 % em mulheres com 50-59 anos e 10,6 % em mulheres 60 anos ou mais. Concluímos que a campanha é uma estratégia importante 
que visa reduzir a incidência e a mortalidade do câncer de colo do útero através do incentivo a adesão ao exame. Contudo a adesão da população-
-alvo à campanha da UBS Cambará não foi fidedigna. Sugerimos estratégias que viabilizem uma maior adesão a campanha através de informação e 
conscientização da população.

Palavras-chaves: Atenção Básica, Campanha, Papanicolaou

Uma Experiência de Empoderamento para o Combate à Violência 
Contra a Mulher
Thalita Galdino de Oliveira(1), Jéssica Souza Ferro(1), Roberta Martins Carlos Alves(1), Paula Roberta Marcal Maia(1), Nayanne Pires Guimarães  
Gouveia de Souza(1), Jhessica Lima Garcia(1), Cristiane Santana(1) 
1 Unievangélica – Centro Universitário (Av. Universitária Km. 3,5 – Cidade Universitária – Anápolis – GO) 
Contato:thalitagald@gmail.com

Introdução: A violência contra a mulher é reconhecida desde a década de 90 como um problema de saúde pública. Estudos revelam que 
a agressão diária não é percebida pela mulher como violação dos seus direitos, sendo considerada normal no contexto familiar. A promoção da 
autonomia da paciente, estimulando-a a reconhecer-se enquanto cidadã e assumir seus direitos, é uma atribuição da equipe de saúde da família.

Objetivos: Democratizar o conhecimento sobre os direitos legais das mulheres para capacitá-las a combater a violência contra mulher.
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Relato de Experiência: Acadêmicos de medicina da UniEvangélica realizaram uma ação educativa sobre a violência contra mulher, na UBS 
São José de Anápolis – GO, em março de 2013. Articulou-se uma ação participativa, compartilhando informações a partir do conhecimento prévio 
identificado entre as participantes. Foram abordados tabus sociais envolvendo diferenças de gênero e relações de poder; diferentes tipos de violên-
cia e as leis que aparam mulheres vítimas de violência.

Resultados e Conclusões: O grupo expôs diversas dúvidas, medos e muitas mulheres relataram depoimentos vividos. Observou-se uma 
dificuldade em enfrentar a violência de gênero, rompendo com a situação de dependência econômica e emocional, ou ainda o temor do preconcei-
to da sociedade em relação ao divórcio. Promoveram-se reflexões sobre as expectativas dos papéis sociais de homens e mulheres, a importância da 
rede pessoal, comunitária, de serviços e de justiça para combater a violência. As mulheres relataram ainda seu desejo de ajudar outras pessoas e 
foram orientadas sobre seus direitos legais, especialmente amparados pela lei Maria da Penha e o funcionamento da delegacia da mulher no muni-
cípio. A partir desses resultados, ressalta-se a importância de programas educativos, objetivando desenvolver nas mulheres, e também nos homens, 
a competência para reconhecer situações de abuso de poder e violência. Os profissionais da saúde podem contribuir significativamente para o 
processo de conscientização da mulher, empoderando-a para se tornar protagonista das ações que garantirão seus direitos.

Palavras-chaves: Autonomia, Diferenças de Gênero, Direitos, Mulher

O (Re)Conhecimento do Sistema Único de Saúde do Primeiro Período de 
Medicina: A Importância dos Cenários Diversificados
Belkiss Sperandio(1), Janaína Bianca Barletta(1), Andréa Lopes Ramires Kairala(1), Paula de Lima Soares Varella(1) 
1 – Faculdades Integradas da União Educacional do Planalto Central (SIGA Área Especial nº 02 – Setor Leste CEP: 72460-000 – Gama-DF) 
Contato:janabianca@gmail.com

Introdução: Uma das queixas atuais é a formação de médicos com uma lacuna no conhecimento e/ou vivências no Sistema Único de 
Saúde – SUS.Nesse sentido, a disciplina Interação Comunitária é transversal ao curso de Medicina da FACIPLAC/DF, perpassando do primeiro ao 
nono períodos, cujo objetivo é introduzir os alunos as políticas públicas de saúde e aos cenários do SUS.

Objetivos: Descrever atividades do primeiro período, onde os alunos fazem um reconhecimento da rede de saúde, com visitas in loco em 
diversos cenários, na área urbana e rural.

Relato de Experiência: As visitas foram inicialmente em postos de saúde e foi realizado o acompanhamento dos agentes de saúde em 
visitas domiciliares na comunidade da cidade do Gama/DF. Alguns programas, especialmente de prevenção e promoção de saúde, foram apresen-
tados como os de vacinação, de DST/Aids e grupos de pessoas com diabetes e hipertensão. Além disso, foram visitados diferentes hospitais como 
o Hospital de Apoio em Brasília, referência no tratamento de pacientes com câncer e com lesão cerebral e, o Hospital Regional de Santa Maria, 
unidade hospitalar nova, com maior recurso tecnológico e estrutura funcional excelente, porém com déficit de recurso humano e demanda exces-
siva do entorno do DF. Outras instituições foram tidas como surpresas, como o Instituto Médico Legal, que para os alunos não estava integrado ao 
sistema de saúde, apenas ao sistema de segurança e; a Casa de Recuperação de Dependentes Químicos, de iniciativa privada, mas que recebe auxí-
lio do governo, o que a configura como parte do sistema público de saúde.

Resultados e Conclusões: Entende-se que a visitação ofereceu aos alunos uma oportunidade ímpar de conhecer a realidade do setor da 
saúde pública, ampliando a visão do SUS, de suas potencialidades e dificuldades, assim como da variedade de serviços oferecidos, além de minimi-
zar o preconceito inicial com o sistema público e despertar interesse sobre estratégias para superar as barreiras encontradas.

Palavras-chaves: Sistema Único de Saúde, Estudantes de Medicina, Instituições de Saúde, Ensino

Interação Comunitária: Uma Disciplina Transversal no Curso de 
Medicina
Janaína Bianca Barletta(1), Andréa Lopes Ramires Kairala(1), Paula de Lima Soares Varella(1), Eduardo de Oliveira(1), Carla Rosane Gonçalves(1) 
1 – Faculdades Integradas da União Educacional do Planalto Central (SIGA Área Especial nº 02 – Setor Leste CEP: 72460-000 – Gama-DF) 
Contato:janabianca@gmail.com
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Introdução: No curso de Medicina da FACIPLAC/DF, de currículo tradicional, foi desenvolvida uma disciplina transversal denominada 
Interação Comunitária (IC) com objetivo de incluir o aluno na comunidade e proporcionar o conhecimento do Sistema Único de Saúde (SUS).

Objetivos: Descrever a disciplina que perpassa pelos primeiros nove períodos do curso e em cada um deles foca um público, mas sempre 
com uma metodologia vivencial.

Relato de Experiência: O primeiro período (IC-I) busca introduzir o aluno à realidade da rede de atendimentos em saúde, fazendo visita-
ções em diversos cenários do SUS. Nos sete semestres seguintes ocorrem atividades de prevenção e promoção de saúde: IC-II o foco é criança em 
creches e berçários públicos; IC-III são realizados seminários em escolas de ensino médio para adolescentes; IC-IV, em parceria com o CRAS, 
busca-se a saúde da mulher; IC-V o objetivo é a saúde mental; IC-VI a proposta é a saúde do homem, acompanhando-os no Centro Olímpico; IC-
-VII foca o cuidado com mulheres gestantes e no puerpério através de seminários educativos baseados nas carências da comunidade e; IC-VIII, a 
intervenção em asilos na busca da qualidade do envelhecimento. Em todos os períodos, a disciplina debate a vivência dos alunos à luz dos princípios 
do SUS e suas políticas públicas de saúde. Por último, em IC-IX é desenvolvido um projeto de pesquisa epidemiológica, a partir de todo o olhar 
despertado anteriormente na disciplina.

Resultados e Conclusões: Uma das maiores dificuldades está na composição da disciplina como um todo e não como disciplinas isola-
das. Para tanto, há necessidade de debate constante dos professores enquanto equipe. Outra dificuldade encontrada é a parceria de cenários que 
contemplem os propósitos de cada IC e que comportem os alunos. A despeito das barreiras, verifica-se que os ganhos são surpreendentes: uma 
postura mais humanizada e olhar integrativo do paciente, e maior articulação com a rede de saúde e comunidade.

Palavras-chaves: Sistema Único de Saúde, Ensino médico, Interação comunitária

Cenário de Espera em Unidade Básica de Saúde – Dicas sobre Uso da 
Caderneta de Saúde da Criança
Suzane de Lavor Rosa(1), Tayara Teles Epifânio(1), Jocileide Sales Campos(1), Anamaria Cavalcante e Silva(1), Shelda Darling Barbosa Chaves(1), Valézia 
Marques Sales de Oliveira(1), Ravena Mota Pontes(1), Rebecca Santos Sousa(1) 
1 – Centro Universitário Christus (Rua João Adolfo Gurgel, 133.) 
Contato:shelda_dbc@hotmail.com

Introdução: Conhecer a Caderneta de Saúde da Criança é fundamental para os profissionais da área de saúde, bem como mães que a 
utilizam. Possibilita registros, bem como conhecimento e acompanhamento sobre situações relacionadas à saúde da criança. Documenta dados de 
nascimento, crescimento, desenvolvimento, vacinação; orienta amamentação, alimentos saudáveis, prevenção de acidentes e reconhecimento de si-
nais de perigo.

Objetivos: Apresentar e discutir o conteúdo da Caderneta de Saúde da Criança e dicas para melhor utilização, com mães em espera de 
atendimento em Unidade Básica de Saúde (UBS).

Relato de Experiência: Anterior ao desenvolvimento da estrutura do trabalho, orientados por uma professora de uma faculdade de me-
dicina particular, acadêmicos do quarto semestre aprofundaram conhecimentos sobre a Caderneta, selecionaram informações mais úteis para con-
versar com as mães. Foi estruturado “banner” e “folders”, contendo todas as informações da Caderneta, entregues para cada mãe do encontro na 
sala de espera. Foi evidenciada a importância da manutenção do documento, destacando a relevância de levá-la para as consultas. Foram orientadas 
dicas para o melhor uso como: pedir que profissionais registrem informações sobre seus filhos; perguntar e ter esclarecimentos de dúvidas – direi-
to do usuário; reunir com outras famílias para ler, conversar e comentar sobre registros e orientações contidas na Caderneta.

Resultados e Conclusões: Resultados: A adesão e satisfação das mães à atividade foi surpreendente, incluindo compromisso de cuidar 
bem da Caderneta; muitos acreditavam tratar-se apenas dos dados de vacina. Os acadêmicos sentiram-se estimulados para troca de informações, 
pois o tema despertou participação das mães que não tinham orientações sobre tão importante documento para promoção da saúde. Conclusões: 
Trata-se de atividade essencial na formação acadêmica valorizando a educação em saúde que traz chance de comportamento saudável pela comuni-
dade ao revelar o real significado da Caderneta na atenção à criança. Deve ser integrada às ações desenvolvidas no sistema de saúde.

Palavras-chaves: Saúde da Criança, Educação em Saúde, Promoção da Saúde
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Observação de Práticas por Estudantes de Medicina em Clínica da 
Família e Unidade de Pronto Atendimento
Paula Santiago Teixeira(1), Dimitri Braga Azeredo(1), Paula Pessoa da Silva(1), Ana Maria Ramalho Ortigão Farias(1) 
1 – Universidade Estácio de Sá (Rua do Riachuelo número 27 Lapa Rio de Janeiro RJ) 
Contato:paula_s_teixeira@yahoo.com.br

Introdução: Embora a Saúde da Família (ESF) seja a estratégia adotada pelo SUS para a atenção primária (AP), na cidade do Rio de Janei-
ro o pronto atendimento (PA) tradicionalmente se sobrepôs ao modelo de adscrição, longitudinalidade e responsabilização sanitária, tanto na oferta 
à população como nos cenários de formação profissional. A criação, em 4 anos, de 70 novas Clínicas da Família (CF) e migração progressiva do 
modelo tradicional para a ESF, que passou de 3% para 43% de cobertura, permite analisar comparativamente diferentes aspectos destas modalidades.

Objetivos: Relatar as observações de alunos de medicina, quanto à opinião dos usuários, no cenário prático de uma área com 100% de 
cobertura de ESF, oferecida por Clínicas de Famílias, e também atendida por uma Unidade de Pronto Atendimento – 24 horas (UPA).

Relato de Experiência: O trabalho foi desenvolvido na Rocinha, favela da zona sul carioca com mais de 80.000 habitantes. Os alunos de 
5º período de medicina utilizaram a sala de espera da CF Maria do Socorro e da UPA para realização de entrevistas a 248 usuários, que aceitaram 
respondê-las, em 4 turnos de atendimento. Dentre os entrevistados da CF e UPA que já utilizaram os dois serviços (70,4% e 54,7%), foi analisada a 
satisfação com diferentes aspectos do serviço, tendo maioria preferida a CF, exceto em um aspecto. Foi realizada também uma avaliação qualitativa, 
comparativa dos motivos de demanda entre as duas unidades.

Resultados e Conclusões: Além da escuta da opinião do usuário, percebendo-a como legítima e qualificada para a avaliação de serviços, 
os alunos puderam apreciar os motivos de demanda das duas unidades e refletir sobre as diferenças e a sobreposição de oferta entre os modelos, 
bem como sobre problemas na organização de redes de saúde.

Palavras-chaves: Observações práticas, Clínica da Família, Unidade de Pronto Atendimento

Falando de Vacinação em Sala de Espera – Aprendizado Acadêmico e 
Comunitário
Theo Marcilio Pompeu(1), Jocileide Sales Campos(1), Sheylla Kelly Bezerra de Macedo(1), Rian Brito Teles(1), Samuel Pinheiro Sales(1), Samyla Barros 
Figueiredo(1), Victor Macedo Hernandez(1) 
1 – Centro Universitário Christus (Rua João Adolfo Gurgel, 133 Campus Parque Ecológico) 
Contato:theopompeu@hotmail.com

Introdução: Educação em saúde para as mães é importante aliado no cuidado infantil. O acesso à informação desperta atitude responsável 
no cuidado da saúde dos filhos. Orientação sobre vacinação, em sala de espera, possibilita conhecimentos para seguimento adequado do calendário 
vacinal, cobrança e monitoramento das vacinas prevenindo doenças.

Objetivos: Orientar mães e cuidadores de crianças sobre vacinação.
Relato de Experiência: A atividade desenvolvida na rotina dos acadêmicos de medicina, 4º semestre, em sala de espera de unidade bási-

ca de saúde, para mães que aguardavam atendimento em pediatria. Os participantes puderam interagir com o grupo, expressando sua percepção 
sobre o tema, quando questionados e esclarecendo dúvidas. Orientados por professora de uma faculdade particular de medicina, os alunos revisa-
ram bibliografia sobre a temática. A partir dos conhecimentos adquiridos foi construído um grande calendário vacinal, utilizado para interação 
acadêmicos/usuárias relacionando vacinas, doenças prevenidas e idade para aplicação Usuárias receberam calendário vacinal em tamanho menor e 
orientações quanto ao seu uso.

Resultados e Conclusões: A maioria das participantes desconhecia concretamente a temática – doenças prevenidas e idades de vacinação 
foram inúmeras vezes citados erroneamente. Dois rapazes que participavam da atividade apresentaram-se interativos e demonstravam interesse na 
temática. Apesar da fragilidade dos conhecimentos das mães, verificou-se interesse especial, com atenção e valorização sobre o tema abordado. A 
introdução de práticas educativas na atenção básica parece ser bem vinda à população em questão, haja vista o interesse manifestado de aprender. 
A participação masculina nas atividades despertou-nos a compreensão da importância de desenvolver essas práticas para homens, disseminando 
informações de saúde e fortalecendo conhecimentos adquiridos, dentro do núcleo familiar. A experiência fortaleceu o aprendizado para a atuação 
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acadêmica e compreensão da necessidade de práticas educativas como essência da atenção básica e importante caminho par a melhoria da saúde 
no Brasil.

Palavras-chaves: Vacinação, Educação em Saúde, Unidade Básica de Saúde, Sala de Espera

Mutirão de Cirurgias Eletivas do SUS como Cenário de Prática no 
Internato
Péricles de Sousa Cardoso(1), Marcos Antônio Lopes Pinheiro(1), Hosana Aparecida da Costa Silveira(1), José Diniz Júnior(1) 
1 – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Av. Sen. Salgado Filho, 3000 – Lagoa Nova Natal – RN, 59078-970) 
Contato:pericles.scardoso@gmail.com

Introdução: Em pacientes críticos, a intubação oro-traqueal (IOT) é considerada como um dos principais procedimentos salvadores de vida. 
Assim sendo, torna-se imprescindível a competência na sua realização.

Objetivos: Relatar experiência da interação exitosa entre mutirão de cirurgias eletivas do SUS com laboratório de habilidades.
Relato de Experiência: Os alunos de Medicina do 10o período da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, experimentaram aula 

prática em laboratório de habilidades clínicas (LHC) com manequins e, no dia seguinte, os estudantes foram ao centro cirúrgico do Hospital Uni-
versitário Onofre Lopes (HUOL), para participar do atendimento aos pacientes submetidos à amigdalectomia pela especialidade da Otorrinolaringo-
logia (ORL) em um dia do mutirão de cirurgias eletivas, conforme promulgada na PORTARIA Nº 252/GM DE 6 DE FEVEREIRO DE 2006.

Resultados e Conclusões: Foram realizadas 07 amigdalectomias no dia proposto, das quais os estudantes participaram efetivamente do 
processo de IOT em 6. Os dois estudantes não conseguiram efetivar a IOT na primeira tentativa por dificuldades técnicas inerentes ao processo. 
No entanto, nas outras ITO´s subsequentes, desempenharam papel satisfatório na técnica e conseguiram efetivar a IOT durante a indução anesté-
sica dos pacientes. CONCLUSÃO: É necessário usar de concordância entre aprendizado teórico/prática em LHC/práticas clínicas para identificar e 
reverter possíveis iatrogenias e complicações que a técnica de IOT pode causar ao paciente. O LHC da UFRN é um cenário importantíssimo para o 
desenvolvimento de competências clÍnicas básicas através da simulação de situações que o estudante encontrará no ambiente hospitalar, mas a 
prática no ambiente de saúde foi essencial para o nosso aprendizado.

Palavras-chaves: Intubação, Internato e Residência, Sistema Único de Saúde

A Inserção dos Acadêmicos no SUS como Ferramenta na Formação de 
Médicos Qualificados
Salomão Antônio Olivência(1), Isadora Parreira Monteiro(1), Mariana Abrantes de Pina Afonso (4), Pedro Augusto Parreira Monteiro(2), Luisa 
Maranhão Silva(3), Gabriela Cunha Fialho Cantarelli(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Goiânia, GO), 2 – Faculdade Atenas (Paracatu, MG), 3 – Universidade Federal de Goiás (Goiânia, 
GO), 4 – Unifenas (Alfenas). 
Contato:luisa@hotmail.com

Introdução: A inserção dos acadêmicos no SUS configura-se como importante ferramenta da metodologia ativa para a formação de pro-
fissionais que vejam a saúde com responsabilidade social, compromisso e cidadania. Através da interação ensino-serviço-comunidade há a oportu-
nidade dos acadêmicos se habituarem à rotina de serviços e proporem intervenções a fim de trazer melhorias para a realidade, aplicando em am-
bientes de aprendizagem prática o conhecimento teórico adquirido.

Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de medicina em uma maternidade.
Relato de Experiência: As atividades na maternidade aconteceram no sexto módulo do curso de medicina, sob preceptoria, durante o 

período matutino em dias de semana e em plantões aos finais de semana. Nas atividades matutinas, os acadêmicos eram divididos em grupos, nos 
quais se revezavam semanalmente. No grupo de gestantes, os acadêmicos acompanhavam gestantes internadas devido à intercorrencias na gestação. 
No grupo das puérperas, o acompanhamento visava avaliar o andamento do puerpério, bem como as condições sócio-emocionais das pacientes. 
No grupo dos recém-nascidos, era dada ênfase a aspectos da amamentação e no binômio mãe-filho. No grupo do pré-parto, os acadêmicos acom-
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panhavam as gestantes em trabalho de parto. Nos plantões de 12 horas, grupos de 2 ou 3 acadêmicos acompanhavam o serviço de pré-parto e o 
atendimento de emergência.

Resultados e Conclusões: No contato com a rotina de serviços, foi possível observar e aplicar na prática os conhecimentos adquiridos 
nas unidades de Saúde da Mulher, bem como acompanhar o funcionamento e as limitações de programas como o de humanização do parto e 
planejamento familiar. Além de contribuir com a aplicação do conhecimento teórico e a familiarização com o sistema de saúde, a experiência rela-
tada contribuiu a formação de profissionais comprometidos com a saúde pública. Nesse contexto, é de fundamental importância o papel dos pro-
fessores-preceptores, que devem estar capacitados para recepcionar os acadêmicos dentro do serviço.

Palavras-chaves: Cenários de Prática, Educação Médica, Interação Ensino-Serviço-Comunidade, Maternidade, Obstetrícia

Elaboração de Atividades de Educação em Saúde por Graduandos de 
Medicina
Alisson José de Lima Peixoto(1), Carolina Januario da Silva(1), Paula Cristina Alves Leitão(1), Paulette Cavalcanti de Albuquerque(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, Sto Amaro, Recife-PE) 
Contato:lpalisson@hotmail.com

Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso Médico definem um ensino integrador, formando um profissional habilitado 
em diversos aspectos da saúde. Essa estrutura permitiu a inserção de estudantes dos primeiros anos da graduação em centros de atenção primária. 
Entre as práticas acompanhadas, as atividades educativas realizadas pela equipe em grupos das Unidades Básicas representam o primeiro contato 
dos discentes com ações de promoção à saúde. Nos encontros, os profissionais discutem temas que visam à melhoria da qualidade de vida dos 
participantes. Diante da relevância da Educação em Saúde, surge a necessidade de incentivar o aluno a promover tais atividades.

Objetivos: Demonstrar a importância da vivência em grupos de educação em saúde durante a graduação médica.
Relato de Experiência: Tomou-se como referência o ano de 2011, no qual foram realizadas atividades educativas em Unidades de Saúde 

da Família do Recife, durante os módulos de Atenção Primária à Saúde por estudantes do primeiro ano do curso de Medicina de uma universidade 
pública de Pernambuco. Os temas escolhidos estavam de acordo com os problemas mais prevalentes da localidade. Orientados pelos docentes, os 
estudantes executaram as dinâmicas com o público presente na Unidade. A primeira e a segunda atividade foram registradas, respectivamente, em 
diários de campo e portfólios individuais, seguidos por análise qualitativa.

Resultados e Conclusões: A vivência proporcionou aos alunos o entendimento da realização de uma atividade educativa, desde o plane-
jamento até a execução. As ações priorizaram o diálogo, buscando levantar o saber prévio da população e permitindo o aprendizado mútuo, o que 
enriqueceu o conhecimento dos acadêmicos de forma peculiar. Aos alunos foi possível ainda a compreensão sobre importância da interdisciplina-
ridade durante o processo de educação em saúde. A inserção do graduando em Medicina em práticas de educação em saúde permite a formação 
de profissional apto a elaborar estratégias de prevenção e promoção de acordo com os problemas identificados na localidade.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Educação em Saúde, Promoção da Saúde

Atuação dos Acadêmicos de Medicina na Santa Casa de Misericórdia 
de Goiânia – a Importância do Ensino Prático-Teórico no Currículo de 
Ensino Médico da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO)
Esther de Paiva Mota(1), Luiz Alberto Rosa Barbalho(1), Débora Freire Ribeiro Rocha(1), Amanda Rincon Godinho(1), Diego Mendes do Carmo 1, 
Bruna Vicente de Oliveira(1), Jordanna Sant’Anna Diniz e Moura(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av, Universitária 1.440, Setor Universitário Goiânia-GO, CEP: 74605-010) 
Contato:paiva.esther@gmail.com

Introdução: A Santa Casa de Misericórdia de Goiânia é o hospital de ensino dos acadêmicos de medicina da PUC-GO. Atualmente, o 
conceito de um hospital universitário é amplo à medida que abrange um complexo hospitalar com atendimento terciário e quaternário, mas também 
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participando da atenção primária e secundária. Esse ensino completo nos serviços de saúde, desde o início da formação médica, propicia aos alunos 
uma visão mais ampla do Sistema de Saúde.

Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos do módulo III de medicina da PUC-GO em um hospital de ensino, ressaltando a impor-
tância desse fato para a formação médica integral e humana.

Relato de Experiência: A disciplina de semiologia estudada pelos acadêmicos em sala de aula e no laboratório de habilidades é comple-
mentada pela atuação prática dos mesmos no hospital de ensino. Os acadêmicos visitam enfermarias e tem a oportunidade de realizar anamnese, 
exame físico geral e específico e, concomitantemente, de exercitar os vários vieses da relação médico-paciente.

Resultados e Conclusões: A partir da combinação do ensino teórico com o ensino prático, é possível consolidar substancialmente os 
conhecimentos adquiridos. Dessa forma, como resultados da experiência retratada, temos: a diversificação dos cenários de ensino-aprendizagem, a 
inserção precoce dos estudantes no sistema de saúde, o desenvolvimento de habilidades clínicas e de humanização do acadêmico, a prática de ati-
vidades inerentes à profissão médica, como preenchimento de fichas de anamnese e realização de exame físico. O contato com o paciente, o exer-
cício de habilidades e a consolidação de conhecimentos e atitudes se destacam como pragmáticos para uma formação médica de qualidade. Portan-
to, os hospitais de ensino se mostram inerentes a esse processo e são peça-chave para a inserção dos acadêmicos no Sistema de Saúde, 
estimulando o desenvolvimento precoce da relação medico-paciente e aumentando também o grau de satisfação dos usuários do Sistema Único de 
Saúde com a presença dos acadêmicos nos serviços.

Palavras-chaves: Assistência à Saúde, Hospitais de Ensino, Pacientes, Santa Casa, Semiologia

O Processo de Territorialização como Instrumento de Ação da Atenção 
Primária à Saúde: Relato de Experiência de Alunos do Curso de 
Medicina
Marcos Alex Mendes da Silva(1), Simone de Pinho Barbosa(1), Danielle Teles da Cruz(1), Waneska Alexandra Alves(1), Assaiah Moreira Marrozzo da 
Costa(1), Patrícia Grossi Dornelas(1), Pedro Igor Bessa Bandeira(1), Pedro Henrique Menezes de Rezende(1), Samuel Ildefonso Misson de Campos(1) 
1 – Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua Dr Raimundo Monteiro Rezende, 330 – centro – Governador Valadares – MG) 
Contato:marcos.alex@ufjf.edu.br

Introdução: A territorialização como um instrumento utilizado na prática da APS fornece informações aos profissionais de saúde sobre as 
condições de vida da população, as quais servirão de base para a elaboração do plano de ação da ESF, o que possibilita compreender a dinâmica 
que envolve o cenário onde se estabelece o processo saúde/doença e o modo de vida das pessoas

Objetivos: Permitir ao aluno Identificar determinantes sociais do território explorado e propor possíveis soluções
Relato de Experiência: Como atividade de campo da disciplina APS, foi proposto aos alunos de Medicina da UFJF, Campus de Gover-

nador Valadares, a realização de visitas para reconhecimento e identificação do território de abrangência de três diferentes ESF. Para viabilizar a 
aproximação com a comunidade local, contou-se com o auxílio dos ACS, além da orientação didática e metodológica dos professores responsáveis 
pela disciplina. As informações foram coletadas a partir da ficha A do SIAB e do registro de imagens fotográficas das áreas que oferecem risco a 
saúde, instrumentos sociais e condicionantes relacionados à qualidade de vida da população, para posterior esquematização e mapeamento

Resultados e Conclusões: Foi possível a operacionalização da territorialização e do mapeamento para a obtenção do diagnóstico sobre 
as reais condições de vida e da situação de saúde da população, possibilitando a inter-relação entre os diversos elementos de carácter social, econô-
mico, cultural, ambiental, modos de produção social, estruturais e demográficos. Concluiu-se que o instrumento de territorialização é de extrema 
importância para a compreensão mais ampliada da APS e torna-se necessária ao planejamento de ações, diante das constantes transformações es-
tabelecidas entre indivíduo e/ou coletividade com o ambiente, uma vez que no modelo de assistência à saúde, preconizado pelo SUS, os problemas 
e agravos à saúde, bem como a própria condição de saúde da população estão ligados ao território.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Medicina, Território

Fortalecendo Elo entre Universidade e Comunidade
Priscila Maria Nunes Clarindo(1), Bruna Gouvea Miranda(1), Keyla Caroline Antunes Barbosa(1), Letícia Silveira Naglis(1), Pedro Taranto Marins(1), 
Samara Santos Leite(1), Taianne Flori Schumann(1), Thais Tanajura Catarino(1), Wendel Lucas de Oliveira(1) 
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1 – Fundação Educacional D. André Arcoverde (Rua Sargento Vitor Hugo, número 219 – Bairro de Fátima – Valença –RJ) 
Contato:pri.clarindo@gmail.com

Introdução: A disciplina de Atenção Básica Integrada da Faculdade de Medicina de Valença (FMV) estimula a participação dos acadêmicos 
em diversos cenários de prática médica. Este grupo de alunos frequentou a Creche Municipal Odilon Gomes e identificou a frequência elevada de 
pediculose e escabiose. O íntimo contato entre crianças e a troca de objetos na creche favorecem a transmissão de ectoparasitoses nesse ambiente, 
porém, não existem programas que priorizem o controle dessas doenças no país, compondo assim um desafio.

Objetivos: Capacitar e orientar professores e funcionários sobre os cuidados com as crianças assistidas, com medidas efetivas para pre-
venção e controle da transmissão de pediculose e escabiose.

Relato de Experiência: Os acadêmicos do terceiro período da FMV, após visitar e identificar a necessidade da creche em combater essas 
ectoparasitoses, realizou em 04 de junho de 2013, com funcionários e professores, ações educativas sobre os principais meios de transmissão, sin-
tomas e profilaxia destas infestações, bem como o estímulo de hábitos de higiene. O tema foi apresentado em um banner, que ficou afixado na 
creche para ser utilizado em reunião com os pais, assim os professores atuarão como multiplicadores desse conhecimento. Atuamos também de 
forma recreativa junto as crianças, com desenhos ilustrativos que foram entregues aos responsáveis para que o assunto fosse discutido em casa.

Resultados e Conclusões: Foi gratificante ver o interesse dos professores e funcionários da creche em absorver os conhecimentos trans-
mitidos. Eles queixaram-se da inexistência de ação/intervenção por parte da Unidade Básica de Saúde (UBS), que foi inclusive solicitada pelo aumen-
to do número de casos dessas ectoparasitoses. Este projeto nos proporcionou compreender a importância de identificar a necessidade local para a 
realização de educação e promoção da saúde. A universidade pode ter, dessa forma, papel de atuação mais integrado a comunidade suprindo, inclu-
sive, demanda que a UBS pode não estar tendo fôlego para alcançar.

Palavras-chaves: Creche, Educação em Saúde, Promoção de Saúde

Participação de Acadêmicos em Projeto de Extensão no Ambulatório de 
Arritmologia. o Desafio de Atuar Globalmente dentro da 
Subespecialidade
Fernanda Galvão Pinheiro(1), Rafaella Santos Mafaldo(1), Mônica Cristina Carvalho Lima de Lucena(1), Breno Medeiros Cunha(1), Julio Cesar Vieira 
de Sousa(1) 
1 – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Av. Nilo Peçanha, 620. Terceiro subsolo do HUOL. Setor de serviços. Petrópolis Natal/RN. 
CEP: 59020-300) 
Contato:rafamafaldo@gmail.com

Introdução: No ambulatório de uma subespecialidade cardiológica como o de arritmologia é de se esperar que o objetivo seja apenas o 
problema-chave pelo qual o paciente foi referenciado. Tentando enriquecer esse cenário, médico preceptor, estudantes de medicina e residentes 
buscam uma abordagem do paciente dentro do contexto biopsicossocial e as suas repercussões na patologia específica.

Objetivos: Descrever e discutir sobre a vivência na atividade de extensão no Serviço de Arritmias Cardíacas e Eletrofisiologia Invasiva
Relato de Experiência: Acompanhamos o serviço ambulatorial uma vez por semana, tendo a oportunidade de discutir casos variados e 

cadastrar cada um dos pacientes em banco de dados específico para uso posterior em trabalhos científicos. Realizamos atendimentos e exame físico, 
eventualmente, e orientamos os pacientes a respeito de sua patologia e conduta necessária. Dentro dessa conduta, incluímos medidas não farmaco-
lógicas, comportamentais e encaminhamentos para outros serviços como a nutrição e psicologia, principalmente. Além do ambiente ambulatorial, 
contamos com o serviço da eletrofisiologia na hemodinâmica, acompanhando procedimentos invasivos dentro da área.

Resultados e Conclusões: Na vivência do ambulatório, pudemos ampliar os conhecimentos a respeito da área de cardiologia, especial-
mente no referente ao tópico arritmias, uma vez que era um ambulatório especializado. Aprimoramos a capacidade de interpretação de exames 
eletrocardiográficos e de definir condutas para os pacientes. Além da parte teórica e técnica, foi possível otimizar nossa relação médico-paciente, 
na medida em que desenvolvíamos vínculo e empatia pelos pacientes, dando conselhos e orientações que iam além de diagnóstico e conduta. Pu-
demos perceber que dentro do ambiente da subespecialização, há espaço para a promoção da saúde e prevenção de doenças. Por fim, ganhamos 
um crescimento profissional e pessoal no âmbito médico e ético, nos aproximando da realidade diária de um ambulatório de assistência terciária do 
SUS.

Palavras-chaves: Educação Médica, Atividade Ambulatorial, Arritmologia
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Inserção Oportuna do Estudante de Medicina da PUCMINAS na 
Realidade do SUS: a Construção de um Médico Generalista
Renato Diniz Silveira(1), Livia Graziella Oliveira Zadra(1), Ana Claudia Leite da Silva Ferreira(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (R. do Rosário, 1.081 Bairro Angola – Betim – MG – CEP 32604-115) 
Contato:renato.22@uol.com.22

Introdução: Desde que se instituiu formalmente o ensino médico no Brasil existem questões em recorrente debate, tais como a estrutura 
curricular tradicional que separa drasticamente o ciclo básico do ciclo clínico e as consequentes inseguranças dos acadêmicos ao se depararem com 
o paciente pela primeira vez. Além disso, a grande crítica atual enfatiza a necessidade de mudança do paradigma biomédico anátomo-clínico-carte-
siano caracterizado por uma concepção mecanicista e reducionista do mundo e do processo de saúde-doença, em detrimento da consolidação do 
paradigma biopsicossocial que privilegia o relacionamento médico-paciente humanizado, integral e holístico, tão desejados na medicina contempo-
rânea. A proposta político-pedagógica do curso de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-Minas) propõe métodos de 
ensino inovadores que prometem adequar o ensino médico às necessidades atuais supracitadas.

Objetivos: Relatar as experiências de estudantes do Curso Medicina da PUC-Minas nas Unidades Básicas de Saúde do SUS Betim/MG.
Relato de Experiência: A disciplina de Práticas na Comunidade, oferecida pela PUCMINAS permite, desde o primeiro período o acom-

panhamento na Atenção Primária em Saúde. Os alunos passam na UBS acompanhando consultas, visitas domiciliares e reuniões das equipes de 
ESF. Ao acompanharem o médico-professor, os alunos são introduzidos no processo de saúde-doença-cuidado e de promoção de saúde. São reali-
zadas também atividades educativas, de acordo com as necessidades da população, como o grupo de gestantes, grupo zero (com puérperas e recém-
-nascidos), desenvolvendo habilidades comunicativas imprescindíveis para a prática médica.

Resultados e Conclusões: É possível afirmar que o contato com as diferentes demandas dos usuários do SUS, propiciado pela vivência 
na UBS, antes da chegada das disciplinas semiológicas e do internato, potencializa a capacidade de aprendizado dos alunos, que desenvolvem, além 
das habilidades mencionadas, o interesse pelas disciplinas de fundamentação teórica, não como conhecimento per se, mas como instrumento de 
problematização e proposição de soluções para as questões vivenciadas pelos pacientes e profissionais de saúde.

Palavras-chaves: Educação Médica, Sistema Único de Saúde, Medicina

O Impacto da Peça de Hepatites Virais Realizada pela Liga de 
Infectologia e Medicina Tropical do Tocantins
Thiago Augusto Ferraz Lopes(1), Pablo Henrique Coelho Bringel(1), Jonathan Ferreira Brito(1), Vinícius Alves Moura(1), André Luis Bandeira(1) 
1 – Universidade Federal do Tocantins (Av: NS 15 ALC NO 14, 109 Norte – 77001-090) 
Contato:pablobringel@hotmail.com

Introdução: A Liga de Infectologia e Medicina Tropical do Tocantins (LIMETTO), em parceria com a Secretaria de Saúde de Estado do 
Tocantins (SESAU-TO) através da Coordenação de DST/Aids e Hepatites Virais e Coordenação Estadual de Imunização, vem realizando peças tea-
trais com a temática de Hepatites virais (HV) para população tocantinense, principalmente para os residentes em Palmas, em eventos municipais e 
estaduais.

Objetivos: Relatar a importância de atividades de extensão com fundo lúdico para a desmistificação das HV e alertar a vulnerabilidade de 
contágio. Desse modo, a peça propicia conscientizar a população sobre a importância de conhecer a sua condição sorológica, através de testes rá-
pidos (TR), bem como fomentar as atividades de vacinação.

Relato de Experiência: Por meio do teatro mudo foram apresentadas as vias de transmissão, os modos de prevenção, como diagnosticar 
e como procurar ajuda especializada para obter tratamento adequado. A peça inova no aspecto de desmistificar a ideia ainda vigente, de que existem 
grupos de riscos e que somente esses estão vulneráveis a contrair HV. Após a consumação do teatro, foi realizada uma palestra explicativa sobre 
cada etapa dos processos de encenação e a população alvo foi incentivada a realizar a vacinação e saber sua situação sorológica, através do teste 
rápido.

Resultados e Conclusões: A peça foi apresentada quatro vezes este ano, em diferentes eventos, atingindo aproximadamente 400 pesso-
as. Participamos ativamente da elaboração das ações e propomos que a vacina contra Hepatite B e TR fossem disponibilizados no ato. Não conse-
guimos a testagem rápida, porém, o posto de vacinação foi montado no local e aproximadamente 200 pessoas o procuraram após a realização das 
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peças. As atividades lúdicas desenvolvidas pela LIMETTO e profissionais de saúde contribuíram para o aprendizado teórico-prático, para o cresci-
mento profissionalizante em relação à multidisciplinaridade e integração entre as redes de serviços de saúde e criou um ambiente propício para a 
difusão do conhecimento das HV.

Palavras-chaves: Encenação, Testes Rápidos, Vacinação, Vulnerabilidade

A Medicina Intensiva como Atividade Extracurricular na Graduação 
Médica da UFRN: Cenário atual e Perspectivas
Pedro Victor Alcântara da Costa(1), Diogo Maciel Silva Azevêdo(1), Gabriel Sales Lima de Carvalho(1), Jéssica Mayara de Figueirêdo Oséas(1), Pedro 
Henrique Cavalcante Vale(1), Eliane Pereira Silva(1) 
1 – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Campus Universitário, s/n – Lagoa Nova, Natal, RN.) 
Contato:pv.alcantara@gmail.com

Introdução: A Medicina Intensiva (MI) se desenvolveu do avanço de muitas disciplinas clínicas. Desta forma, surgiu uma especialidade 
que abrange atitudes e habilidades no reconhecimento e manuseio de pacientes gravemente enfermos. Contudo, existe deficiência na transferência 
dos conhecimentos dessa especialidade para alunos de graduação da maioria das escolas médicas. Assim, a criação de ligas acadêmicas e estágios 
foi uma alternativa encontrada pelos estudantes para suprir essa deficiência.

Objetivos: Descrever o cenário atual do ensino da MI no curso médico da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e traçar 
possíveis rumos para o ensino desta especialidade nesta universidade.

Relato de Experiência: Os acadêmicos de medicina da UFRN dispõem de três atividades extracurriculares (AE) voltadas à MI: a Liga 
Acadêmica de MI (pertencente ao Hospital Universitário Onofre Lopes); a Liga Acadêmica de Medicina de Urgência Clínica e Cirúrgica (sediada no 
Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel) e o Estágio em MI do Hospital de Guarnição de Natal. Seus membros, aprovados em processo seletivo 
anual, realizam ações de ensino (reuniões científicas com temas da MI e plantões em unidades de terapia intensiva), pesquisa (elaboração de traba-
lhos científicos) e extensão (organização de eventos, dentre outros).

Resultados e Conclusões: Através destas AE, 180 alunos já adquiriram conhecimentos relacionados às habilidades em reconhecer o 
paciente grave, iniciar precocemente intervenções terapêuticas (por exemplo, monitorização e suporte hemodinâmico, respectivamente), executar 
procedimentos, atuar em equipe multidisciplinar e discutir aspectos ético-humanísticos (como, relação médico-paciente-família e terminalidade). 
Segundo as Diretrizes Curriculares para os cursos de Medicina, o graduado deve atuar nos diferentes níveis de atendimento à saúde, de forma in-
tegral e interdisciplinar, promover saúde, prevenir e tratar doenças e reabilitar incapacidades. Uma vez que, a participação em estágios em MI auxi-
lia na formação generalista e humanistíca do médico, é importante incorporar o ensino da MI ao currículo da graduação médica da UFRN.

Palavras-chaves: Educação Médica, Estágio Clínico, Terapia Intensiva

A Importância de Estágio em Geriatria na Compreensão do 
“Envelhecimento Populacional”
Leticia Ferreira Bueno(1), Barbara Luiza de Britto Cancado(1), Marcela Juliano Silva(1), Larissa Pfrimer Capuzzo(1), Laryssa Paiva de Avila(1), Iracema 
Gonzaga Moura de Carvalho(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. 1ª Avenida, 1069 Q. 88 – Setor Leste Universitário, Goiânia – GO, 74605-020) 
Contato:lebueno2@hotmail.com

Introdução: Geriatria é especialidade médica voltada aos aspectos clínicos do envelhecimento e aos cuidados de saúde necessários às 
pessoas idosas. Oferece tratamento holístico, em equipes interdisciplinares e com o objetivo principal de otimizar a capacidade funcional e melhorar 
a qualidade de vida do idoso. Objetivando aumentar a experiência acadêmica nessa área, foi instituído um estágio no Centro de Referência em 
atenção à saúde da pessoa idosa da prefeitura de Goiânia (CRASPI), que conta com equipe multidisciplinar avaliando e acompanhando o paciente.

Objetivos: Relatar o alcance da abordagem da geriatria na formação acadêmica, envolvendo diversos aspectos do atendimento ao idoso.
Relato de Experiência: Durante o estágio no CRASPI, os acadêmicos acompanharam diferentes processos na avaliação do idoso, desde 

o conhecimento de suas relações familiares, de sua autonomia e humor através de escalas e também de sua mobilidade física. A atenção aos idosos 
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ocorreu nos níveis secundário e terciário de saúde. Além disso, foi visto que o geriatra é o médico que “junta tudo”, expressão que muitos pacien-
tes usam ao questionar a falta do profissional que une todas as condutas propostas ao mesmo paciente.

Resultados e Conclusões: Nesse estágio, foi possível compreender a transição demográfica brasileira e o processo de envelhecimento 
da população. Com o trabalho em equipe interdisciplinar, reconheceu-se a importância do cuidado multidimensional dos idosos; compreendendo 
os aspectos fisiológicos do envelhecimento, além da farmacocinética das drogas. Houve um foco na restauração do estado funcional e da qualidade 
de vida. Tendo em vista a complexidade e particularidade do atendimento ao paciente idoso e o processo de envelhecimento da população brasilei-
ra é importante a ampliação da discussão sobre o processo de envelhecer, além de incluí-lo em todos os níveis de escolarização. Portanto, a presen-
ça desse conteúdo na graduação é fundamental, visando melhorar a formação do profissional médico quanto à saúde do idoso.

Palavras-chaves: CRASPI, Geriatria, Medicina

Coleta de Papanicolaou – Por que ainda é um Desafio?
Marcos Paulo de Moraes(1), Keity Nascimento de Sá Monte Veloso Fernandes(1), Alexandre Morotti(1), Jamila de Almeida(1), Elizabeth Yu Me Yut 
Gemignani(1), Mônica Ferreira(1) 
1 – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesáreo Galeno, 448 – 475 Tatuapé) 
Contato:mpmoraes74@bol.com.br

Introdução: O exame Papanicolau é o instrumento mais adequado, prático e barato para o rastreamento do câncer de colo de útero, tam-
bém denominado colpocitologia. O mesmo consiste no esfregaço ou raspado de células esfoliadas do epitélio cervical e vaginal, com valor preven-
tivo e diagnóstico, pois possibilita a descoberta de lesões pré-neoplásicas e da doença em seus estágios iniciais.

Objetivos: Desenvolver ações de educação, prevenção do câncer de colo do útero e coleta de Papanicolaou por meio de mutirões.
Relato de Experiência: O estudo foi desenvolvido na cidade de Mairiporã, no primeiro semestre de 2012, sob a orientação de uma pre-

ceptora, e compareceram apenas sete (7) mulheres (23 e 66 anos de idade, com grau de escolaridade entre primeiro grau e superior incompleto), que 
não realizavam a coleta de Papanicolaou com a frequência recomendada, e com histórico de neoplasias familiares, entre estas, câncer de colo do 
útero. O mutirão foi divulgado na cidade alguns dias antes das ações, porém com baixa adesão. As mulheres assinaram um termo de consentimo 
previamente às orientações, e responderam a uma entrevista sobre identificação, saúde geral, ginecológica e obstétrica.

Resultados e Conclusões: Concluímos que o conhecimento sobre o câncer de colo do útero e o exame preventivo ainda é escasso, e 
consequentemente, esta situação reforça os altos índices de mortalidade por essa neoplasia no Brasil. Assim, acreditamos que estratégias educativas 
e esclarecedoras devam ser desempenhadas por profissionais da saúde próximos das famílias envolvidas, bem como uma reestruturação da rede de 
saúde para que os protocolos e fluxogramas preconizados pelo Ministério da Saúde possam ser executados de forma a atingir os objetivos propos-
tos, isto é, redução destas neoplasias e maior conscientização da população feminina sobre o assunto. Daí a importância do Programa de Saúde da 
Família.

Palavras-chaves: Educação Médica, Colo do Útero, Esfregaço Vaginal, Prevenção, Saúde da Mulher

A Experiência Vivida no Programa de Valorização da Atenção Básica 
(Provab) por Médicos Recém Formados, Oriundos de Diferentes 
Instituições de Ensino Superior (IES)
Maria Valéria Pavan (2,1), Antonio Rivas Galindo Neto(1), Bruno Budicin(1), Ronaldo Vendramini Mariano(1), Maria Carolina P Rocha(1), Fábio 
Miranda Junqueira(1), Fernando Antonio de Almeida(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde – PUC-SP (Rua Joubert Wey, 290 Sorocaba-SP), 2 – Universidade de Sorocaba (R. Raposo Tavares, 
92 – Vila Assis, Sorocaba, SP) 
Contato:mvpavan@globo.com

Introdução: Há pressões para que ocorram mudanças na formação médica, embora haja forte resistência a reorientar os cenários de prá-
tica da medicina, para atender a necessidade de um profissional com formação mais geral (Feuerwerker, 2002). O modelo atual de especialização 
médica, embora traga evolução para o conhecimento, tem colaborado para o desvio da prática médica para um ideal que se distancia da necessida-

COBEM_51.indb   253 16/01/2015   12:48:15



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 254 37 (3 Supl. 1): 2013

de da população. Além disso, a residência médica, modelo de especialização no Brasil, não segue critérios das reais necessidades da população para 
criar suas vagas e, as disponíveis, não atendem aos anseios de todos os médicos formados, gerando um número de recém formados que procuram 
outras atividades de trabalho ao final do curso

Objetivos: Apresentar algumas das experiências vividas por médicos recém formados, que não ingressaram na residência médica desejada 
e optaram por participar do PROVAB, em 2013

Relato de Experiência: Médicos oriundos de diferentes IES (federal, comunitária e particular) relatam que têm encontrado no programa 
a possibilidade de envolvimento com as reais necessidades da população e grande oportunidade de aprendizado. Entre estas, permitir o acompanha-
mento dos pacientes e observar a conduta proposta, prática muito diferente da realizada na faculdade, onde habitualmente ocorre mudança de es-
tágios periodicamente no internato, dificultando este seguimento. Os médicos reconhecem também que o PROVAB tem foco no atendimento aos 
problemas básicos de saúde e na prevenção das doenças mais prevalentes. Eles valorizam também o sistema de tutoria á distância e presencial e o 
suporte aos participantes, colaborando com o trabalho, principalmente, em situações clínicas mais complicadas

Resultados e Conclusões: Das experiências vividas por nós, consideramos que embora o PROVAB precise de uma série de ajustes para 
que possa atender as suas necessidades, é um modelo que pode ser observado e utilizado como instrumento muito útil para adequações das mu-
danças necessárias à formação médica e ocupação de postos de trabalho no Brasil

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Educação a Distância, Saúde da Família

Agente de Saúde Criança: Um Incentivo à Promoção da Saúde no 
Ambiente Escolar
Ana Thaís Aguiar Carneiro(1), Amanda Maria do Amaral Marques(1), Apoema Rodrigues de Araújo Figueiredo(1), Ana Clara Rodrigues Pontes(1), 
Alano Leandro Mourão(1), Anamaria Cavalcante e Silva(1) 
1 – Centro Universitário Christus (Rua João Adolfo Gurgel, 133) 
Contato:thaisinha_atac@hotmail.com

Introdução: A compreensão do processo saúde-doença em todas as suas dimensões (biológica, social, política, econômica e cultural) é 
importante para o planejamento adequado das ações de saúde com base na realidade das famílias, especialmente as mais carentes. Nesse contexto, 
com foco na promoção da saúde de escolares e da comunidade em que a escola está inserida, desenvolveu-se o Projeto Agente de Saúde Criança 
(ASC) desde o início de 2012.

Objetivos: Consolidar a formação do ASC como um motivador da promoção da saúde no ambiente escolar.
Relato de Experiência: Acadêmicos do primeiro ano de Medicina selecionaram alunos do 4º e 5º ano para dar continuidade a esse Pro-

jeto. A função do ASC é ser um agente de promoção da saúde, através da participação em atividades semanais, cujo objetivo é prepara-los e moti-
va-los para atuação no ambiente escolar e comunitário. Os temas abordados durante essas ações foram “Educação Ambiental: o que é isso?”, “Boca, 
pra que te quero?” e “A turma do coça-coça”, realizados por meio de peças teatrais protagonizadas pelos acadêmicos. Para a confecção do caderno 
dos ASC, em que eles registram todas as atividades realizadas na escola, além de suas percepções diante dos assuntos explanados, foram utilizados 
materiais reciclados, como uma forma de estimulá-los a cuidar do meio ambiente desde cedo.

Resultados e Conclusões: Durante o primeiro semestre de 2013, os ASC ampliaram o contato que tiveram em 2012 com temas em 
saúde, disseminando para a família e amigos os conhecimentos apreendidos com os acadêmicos, que igualmente puderam ser estimulados na bus-
ca de novos temas sobre saúde . A partir do trabalho colaborativo entre acadêmicos e ASC se estabeleceu um método de ensino-aprendizagem para 
ambos, contribuindo para uma mudança de atitude com o objetivo de melhorar os cuidados com a saúde individual e coletiva.

Palavras-chaves: Agente Comunitário de Saúde, Campanhas em Saúde, Educação em Saúde, Saúde Coletiva, Serviço de Saúde Escolar

Programa Saúde da Família da Cidade do Rio de Janeiro sob o Olhar 
de Uma Acadêmica de Medicina
Ana Carolina Chehuan de Barros Silva(1), Lilian Koifman(1), Mariana Tomasi Scardua(2), Paula Prates Cardoso(2), Claudiana Klein Barcelos da Silva(2) 
1 – Universidade Federal Fluminense (Rua Miguel de Frias, 9, Icaraí, Niterói, RJ – CEP: 24220-900), 2 – Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
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(Boulevard 28 de setembro, 77 – Vila Isabel – Cep 20.551-030 – Rio de Janeiro – RJ) 
Contato:carolchehuan@hotmail.com

Introdução: Este trabalho é um relato da experiência vivenciada no Centro Municipal de Saúde Nicola Albano (CMS NA) de março a 
dezembro de 2012. O contato entre a aluna do curso de medicina da Universidade Federal Fluminense com o CMS NA se deu pelo concurso de 
acadêmico bolsista 2012, oferecido pela prefeitura da cidade.

Objetivos: Divulgar um exemplo bem sucedido de estágio em Atenção Primária em uma unidade mista, a qual contempla uma das uni-
dades do Programa Saúde da Família da Cidade do Rio de Janeiro.

Relato de Experiência: Existe uma rotina de atendimentos organizada por profissionais e por turnos. A estagiaria foi estimulada a conhe-
cer cada um deles e observou que, independente do tipo de consulta e de quem era o paciente, o ouvir era o principal verbo a ser conjugado. 
Nesse sentido, construiu conhecimento nos atendimentos de pré-natal, ginecologia, puerpério, pediatria e psiquiatria, assim como na prática de 
pequenos procedimentos como lavagem do aparelho auditivo e respiratório. Participou da campanha de vacinação da gripe. Além de ter observado 
a importância de uma visita domiciliar.

Resultados e Conclusões: A priori, apenas observou cada tipo de consulta, no entanto, teve total liberdade para perguntar e opinar 
acerca dos atendimentos. Com o tempo, sua presença foi se tornando cada vez mais ativa, terminando o estágio com confiança para conduzir um 
atendimento ambulatorial do início ao fim. O estágio em Atenção Primária foi de grande importância para a formação da estudante, não só pelos 
conhecimentos adquiridos, mas também pela vivência de trabalhar em equipe, promover a saúde e não somente tratar doenças. Testemunhou a 
subjetividade humana ser tão valorizada quanto a objetividade de sua dor. Enfim, a vivência de um estágio bem orientado é capaz de mudar o rumo 
das escolhas de um futuro profissional, o que é de fundamental importância na vida de um ser humano.

Palavras-chaves: Atenção Primária, Estágio, Cidade do Rio de Janeiro, Programa Saúde da Família, Relato da experiência

Análise das Motivações de Médicos Participantes do Provab 2013 sob a 
Ótica do Supervisor
Berenice Pelizza Vier(1) 
1 – Universidade Estadual de Maringá (Av. Colombo,5790, HUM/DMD) 
Contato:berenicevier@uol.com.br

Introdução: A proposta do PROVAB é de um curso de pós graduação teórico-prático para médicos recém-formados, ficando a supervisão 
da prática sob responsabilidade de uma Universidade . Além de uma bolsa-salário o aluno obtém ao final do processo, se atingir a pontuação ne-
cessária, um acréscimo de 10% na nota final do concurso para residência médica.

Objetivos: O objetivo deste trabalho foi analisar os motivos que levaram os alunos sob supervisão da autora a participar do programa.
Relato de Experiência: O total foi de 9 supervisionados, 5 do sexo masculino e 4 feminino. Na primeira entrevista, individual nos res-

pectivos locais de trabalho, foi questionado:” porque você resolveu participar do PROVAB?”.A resposta não foi induzida mas deveria ser sucinta e 
oral.

Resultados e Conclusões: As respostas obtidas dos médicos do sexo masculino foram: – 10% de pontuação,experiência na Rede Básica 
de Saúde e tempo para estudar –10% de pontuação – especialização e gosta do atendimento no PSF –10% de pontuação, tem afinidade com o PSF 
e a remuneração – 10% de pontuação No sexo feminino: – 10% de pontuação e gosta do PSF – gosta de PSF e a remuneração – gosta de PSF e 
gostou do programa – a remuneração e o local ofertado é próximo a familiar que ajuda no cuidado com os filhos A pontuação para a residência foi 
importante para mais da metade dos participantes, a maioria do sexo masculino. A remuneração também foi um fator importante para alguns, 
neste caso a maioria do sexo feminino. A especialização em si contou para poucos. Porém o fato mais citado foi a afinidade com o PSF. Apesar da 
amostra pequena pudemos observar que há diferenças nas motivações entre os sexos, ficando a carreira em primeiro lugar para o sexo masculino, 
e que, a pontuação para residência é fator importante mas a afinidade com o tipo de trabalho do PSF é primordial.

Palavras-chaves: PROVAB, Motivações, Programa Saúde da Família
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Provab: Médicos e os Condicionantes na Escolha dos Municípios
Leonardo Giovani de Jesus(1), Juliana Paula Belfiori Carvalho(1), Claúdia Bessani de Souza(1), Fernando Henrique da Silva(1), Renata Escher Pereira(1), 
Rogério Carvalho Teixeira Souza(1) 
1 – Universidade Estadual de Maringá (Av. Mandacarú, 1590 – Bloco S05 – Sala 10 – Campus Sede 87080-000 – Maringá-PR) 
Contato:leojesus1212@gmail.com

Introdução: Por meio da segunda edição do Programa de Valorização da Atenção Básica, médicos prestam serviços em municípios de 
todas regiões do pais. A alocação dos profissionais foi orientada pelas opções selecionadas pelo próprio médico e por critérios de preferência. Ti-
veram prioridade no processo, profissionais que se graduaram, obtiveram conclusão de curso ou revalidaram diploma em instituição de ensino lo-
calizada na unidade da federação a qual pertence o município, bem como nascidos no estado. O segundo critério data e horário da adesão, o tercei-
ro a idade do profissional.

Objetivos: Identificar entre bolsistas do Provab, que fatores condicionaram a escolha do municio para atuação.
Relato de Experiência: Participaram do estudo seis bolsistas que atuam em dois municípios localizados na região noroeste do Paraná 

desde março de 2013. Todos com menos de um ano de graduação. Dois deles graduados no estado do Paraná e quatro em outros estados do país 
pertencentes à região Sudeste e Norte. Além das atividades práticas (32h semanais) e teóricas (8h semanais) dedicadas ao programa, os bolsistas 
têm atividades de supervisão mensais realizadas por supervisores vinculados a instituições de ensino superior. O presente estudo emergiu destes 
encontros.

Resultados e Conclusões: Os principais motivadores para escolha do município foram: proximidade a uma cidade maior; condições 
socioeconômicas do município; informações sobre infraestrutura dos serviços de saúde; familiares ou pais que residem no município, custo de vida, 
possibilidade de freqüentar curso preparatório para residência médica e a disponibilidade de vagas para residência médica na região. –Médicos es-
pecialmente graduados em outros estados atuam nos dois municípios. Condições sociais, econômicas e infraestrutura de serviços de saúde do 
município selecionado são motivadores. Preparo e acesso a vagas de residência médica também são condicionantes para a escolha.

Palavras-chaves: Provab, Atenção Primária à Saúde, Educação Médica

Avaliação da Relação Médico Paciente no Ensino da Semiologia do 
Adulto e da Criança à Beira do Leito
Geraldo Bezerra da Silva Junior(1), Vanessa Rolim Bessa(1), Nara Monte Arruda(1), Camila Araújo Montezuma(1), Angélica Pessoa Morais(1), 
Alexssandra Maia Alves(1) 
1 – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321. Fortaleza, Ceará) 
Contato:vanessabessa3@gmail.com

Introdução: A importância do ensino à beira do leito é incontestável. É a partir daí que se constrói a aprendizagem de uma boa relação 
médico-paciente.

Objetivos: Relatar a experiência do ensino da relação médico-paciente em aulas práticas de Semiologia.
Relato de Experiência: Durante o semestre, os monitores auxiliaram os alunos do quinto semestre a desenvolver suas habilidades na 

elaboração de uma anamnese, permitindo que os estudantes melhorem cada vez mais a comunicação médico-paciente. A atividade com os estudan-
tes consistia na realização da anamnese e do exame físico de alguns dos pacientes na enfermaria de Pediatria e Clínica Médica. O crescimento 
ocorria de forma mútua, pois, uma vez que auxiliávamos os estudantes, mostrando seus principais pontos deficientes, assim como estimulávamos 
discussões sobre a interpretação dos dados obtidos no processo, permitia-nos relembrar e aprender muitas informações sobre a condição orgânica 
em si e o raciocínio diagnóstico realizado pelos médicos já formados.

Resultados e Conclusões: Os alunos identificam alguns desafios para estabelecer uma boa relação com pacientes em enfermaria pedi-
átrica e adulta, e reconhecem diferenças na abordagem dos dois grupos. O fato de ter que dividir a atenção com a criança e a mãe e a diferença de 
compreensão da criança e do adulto sobre o significado do que é o médico foram bastante mencionados. Na enfermaria de Clínica Médica, os 
alunos sentiram-se mais cobrados pelos pacientes, o que influenciou a qualidade da relação médico-paciente. Os alunos acreditam que o tema da 
relação médico-paciente é abordado de maneira proveitosa durante a graduação, mas ressaltam a distância entre a abordagem teórica e a prática em 
hospitais-escola e ambulatórios. O ensino da relação médico-paciente nesta universidade mostra-se efetivo para os alunos, e que ao iniciarem a 
prática à beira do leito, sentem-se, em maioria, preparados, porém com alguns receios.

Palavras-chaves: Relação Médico-Paciente, Semiologia, Clínica Médica, Pediatria, Hospital-Escola

COBEM_51.indb   256 16/01/2015   12:48:15



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 257 37 (3 Supl. 1): 2013

Bolsistas do Provab e a Prática Clínica na Atenção Básica
Juliana Paula Belfiori Carvalho(1), Leonardo Giovani de Jesus(1), Claúdia Bessani de Souza(1), Fernando Henrique da Silva(1), Renata Escher Pereira(1), 
Rogério Carvalho Teixeira Souza(1) 

1 UEM – Universidade Estadual de Maringá (Av. Mandacarú, 1590 – Bloco S05 – Sala 10 – Campus Sede 87080-000 – Maringá-PR) 
jubelfiori@hotmail.com

Introdução: No país, 3895 médicos participam do Programa de Valorização da Atenção Básica (Provab) e trabalham em unidades básicas 
de saúde de 1287 municípios localizados principalmente nas periferias de grandes centros urbanos, regiões de difícil acesso, população rural e com 
pobreza elevada. Cursam pós-graduação com duração de 12 meses e atuam com supervisão de instituições de ensino. As atividades práticas nas 
unidades básicas de saúde são 32 horas semanais.

Objetivos: Identificar as principais dificuldades encontradas na prática clínica no município de atuação.
Relato de Experiência: O período considerado para estudo foram os três meses de início do PROVAB em dois municípios localizados no 

noroeste do Paraná. Participaram da pesquisa seis médicos bolsistas inseridos em equipes de saúde da família de bairros periféricos das cidades. Na 
programação do médico atividades de consultório, grupos, visitas domiciliares e reuniões na comunidade.Dos encontros mensais de supervisão 
emergiram as dificuldades vivenciadas na prática clínica da atenção básica

Resultados e Conclusões: As dificuldades encontradas nos dois municípios de atuação foram especialmente a não existência de contra-
-referências; exames complementares condicionados à consulta com especialistas focais; farmácia não disponível na unidade, irregularidade na dis-
tribuição de medicamentos; o excesso de demanda normativa e falta de material para pequenos procedimentos. –Melhoria na infraestrutura das 
unidades básicas de saúde, melhor organização da demanda e uma articulação com outros níveis de atenção são elementos que poderiam contribuir 
para uma melhor prática clínica e ir de encontro aos princípios da atenção primária à saúde.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Prática Clínica, Educação Médica

Promovendo Saúde na Escola
Maria Angelica de Figueiredo Campos(1), Leila Bittar Moukachar Ramos(1) 
1 – Universidade Federal de Uberlândia (Av Pará 1720, Bloco 2U, CEP 38400-902, Uberlândia-MG) 
Contato:mariamed@bol.com.br

Introdução: Professores e estudantes do curso de Medicina atuando no Programa de Saúde Escolar (PSE), em Uberlândia/MG, elegeram 
2 Escolas de Ensino Fundamental na área de abrangência das unidades de saúde para a atividade curricular denominada “Estágio Prático de Atenção 
Primária à Saúde (APS) e Saúde Escolar”, transformando a escola em um espaço privilegiado de formação médica.

Objetivos: Compreender na prática o inter-relacionamento das políticas públicas de saúde e educação. Realizar ações programadas que 
buscam desenvolver nos estudantes habilidades na abordagem da criança em idade escolar. Possibilitar o exercício de Educação em Saúde, utilizan-
do metodologias ativas como oficinas de arte, alimentação saudável, sexo seguro, entre outras.

Relato de Experiência: 40 estudantes de MPC III (oitavo período) vivenciam o estágio no PSE, realizando o Rastreamento Escolar e ativi-
dades educativas demandadas pela escola e ou comunidade. Por meio do manejo da criança, desenvolvem uma visão crítica dos determinantes do 
processo saúde–adoecimento–cuidado nessa população. As experiências mais significativas relacionam-se às peculiaridades do cenário da escola 
como a triagem oftalmológica sistemática, o acompanhamento de crianças portadoras de necessidades especiais e atividades educativas integradoras.

Resultados e Conclusões: O feedback demonstra uma satisfação dos estudantes no novo cenário. Encantam-se com a abordagem do 
Rastreamento Escolar e problematizam a prática com crianças que apresentam problemas específicos como: dificuldade no aprendizado, sobrepeso/
obesidade, baixa acuidade visual/auditiva, enurese noturna e graves questões afetivas e sociais. As maiores dificuldades encontradas relacionam-se 
com a metodologia de avaliação dos estudantes e com as mudanças na gestão escolar. O PSE qualifica a prática da graduação no curso de Medici-
na, gerando pesquisas em Saúde Escolar e Educação Médica, além de Projetos de Extensão. Consolida-se a escola como espaço social, cultural e 
político, garantindo vivências que aproximam os trabalhadores da educação e da saúde na construção coletiva de uma sociedade mais justa.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Saúde escolar, Serviços de Saúde
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Uso Deficiente da UABSF Leste Universitário da Cidade de Goiânia-
Goiás
Rickella Aparecida Alves Moreira(1), Larissa Siqueira Leal(1), Lara Louise Guimarães Silveira(1), Pedro Carlos de Assis(1), Karen Leonel Bueno(1), 
Vinícius Mendes Bonfim(1), Marcelo Cozac Moura(1) 
1 – Universidade Federal de Goiás (Rua 235 c/ 1a. s/n – Setor Leste Universitário, CEP: 74605-020, Goiânia – Goiás – Brasil) 
Contato:pedrocarlospc@hotmail.com

Introdução: As Unidades de Atenção Básica à Saúde da Família (UABSF) foram criadas como uma estratégia de fortalecer a gestão demo-
crática na área da saúde, em que a população torna-se agente ativo no processo de elaboração de planos e solução de problemas relativos à própria 
comunidade. No entanto, no caso particular da UABSF do Setor Leste Universitário da cidade de Goiânia, percebe-se que grande parte dos mora-
dores assistidos não procuram os serviços prestados na unidade por motivos variados como desconhecimento e falta de acessibilidade.

Objetivos: Analisar a utilização dos serviços prestados, para a poulação, na UABSF Leste Universitário da cidade de Goiânia-Goiás-Brasil. 
Observando possíveis serviços mal utilizados e suas causas.

Relato de Experiência: Fez-se uma avaliação da deficiência dos serviços prestados pela UABSF e do desconhecimento por parte da po-
pulação de sua finalidade num periodo de um ano (outubro de 2011 a outubro de 2012). Baseou-se na própria convivência dificultada no ambiente 
da unidade e no uso deficiente do sistema informatizado.

Resultados e Conclusões: Observou-se que a população não tem interesse em procurar a unidade quando necessita de atendimento, 
bem como a unidade não apresenta interesse em buscar o paciente que não retorna a unidade para buscar resultados entre outros. Percebeu-se 
também que o horario de atendimento das equipes de saúde (apenas no período da manha) é um grande empecilho na acessibilidade da população 
na unidade de saúde. Sendo assim, observa-se que o funcionamento da UABSF do Setor Leste Universitário da cidade de Goiânia, Goiás gera um 
desconhecimento por parte da população da finalidade e utilidade das ações oferecidas por essa, uma vez que, a acessibilidade é deficiente, dificul-
tando um principio basico da atenção primaria: o primeiro contato, fazendo com que os usuários procurem outros serviços na região, como o Cais 
da Vila Nova, para suprir suas necessidades em saúde.

Palavras-chaves: UABSF Leste Universitário, Saúde, Acessibilidade, Sistema Informatizado, Desconhecimento da população

Demanda e Procura do Papanicolau na UABSF Leste Universitário da 
Cidade de Goiânia/GO
Lara Louise Guimarães Silveira(1), Rickella Aparecida Alves Moreira(1), Karen Leonel Bueno(1), Larissa Siqueira Leal(1), Izabela Aguiar de Faria(1), 
Vinicius Bernardes Mendonça Damasceno(1), Marcelo Cozac Moura(1) 
1 – Faculdade de Medicina – UFG (rua 235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás) 
Contato:larauise_@hotmail.com

Introdução: O câncer do colo do útero demora muitos anos para se desenvolver e as lesões precursoras que podem desencadear o câncer 
são descobertas no exame preventivo (Papanicolau), que pode ser feito em postos ou unidades de saúde da rede pública que tenham profissionais 
capacitados. O Papanicolau é indolor, simples e rápido. Toda mulher que tem ou já teve vida sexual e que estão entre 25 e 64 anos deve realizar o 
exame preventivo.

Objetivos: O objetivo do trabalho foi analisar a realização do exame Papanicolau de uma equipe de visita domiciliar da Unidade de Aten-
ção Básica à Saúde da Família (UABSF) do Setor Leste Universitário em Goiânia, Goiás, Brasil.

Relato de Experiência: Em um grupo de sete pessoas nós colhemos manualmente dados a partir do caderno do SISCOLO da UABSF do 
leste universitário, Goiânia, Goiás; de quatro equipes de saúde da família. A equipe um da UABSF é o alvo desse projeto. Nessa equipe entre 764 
mulheres identificamos 111 mulheres fora da faixa etária preconizada pelo INCA realizando exame de Papanicolau.

Resultados e Conclusões: Constatou-se que essa equipe de saúde da família realizou exames em mulheres de 11 a 78 anos na sua área 
de abrangência, no período de dezembro de 2009 a dezembro de 2012. Dessa forma, observamos que são realizados exames fora das necessidades 
preconizadas pelo INCA. Identificamos nessa equipe a realização de exames de Papanicolau em mulheres fora da faixa etária preconizada pelo 
INCA; esse fato pode ser justificado pelo fato que nessa unidade de saúde não há procura dos moradores nem interesse da equipe em buscar pa-
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cientes, de forma que toda oportunidade de se realizar o exame deve ser aproveitada pois essa mulher pode não vir a procurar um serviço de saúde 
em tempo satisfatório para o diagnóstico de CA de colo.

Palavras-chaves: Papanicolau, Demanda, Inca, Idade, Preconização

A Violência Domiciliar Contra a Criança e a Responsabilidade dos 
Profissionais de Saúde
Rebecca da Costa e Silva(1), Liliane Souza Pereira(1), Laís Ferreira Carrijo(1), Guilherme Quireza Silva(1), Marilúcia Batista Silva(1) 
1 – Centro Universitário de Anápolis UniEvangélica (Av. Universitária Km. 3,5 – Cidade Universitária – Anápolis – GO CEP: 75083-515) 
Contato:med.rebecca@gmail.com

Introdução: A mortalidade e as internações por causas externas, violência e acidentes, vêm crescendo de forma alarmante nas últimas 
décadas, sendo a primeira causa de morte na faixa etária entre 1 e 19 anos, constituindo um problema de saúde pública. Apesar da existência de 
vários dispositivos legais de proteção à criança e ao adolescente, a violência, muitas vezes é justificada como forma de disciplina, não sendo enten-
dida como uma agressão.

Objetivos: Discutir a violência contra crianças e adolescentes e a responsabilidade dos profissionais de saúde na notificação e identificação 
desses eventos,baseado em pesquisa bibliográfica.

Relato de Experiência: A Política Nacional de Redução da Morbimortalidade por Acidentes e Violência tornou compulsória a notificação 
de todos os casos, suspeitos ou confirmados, de maus tratos contra essa faixa etária. Notificar desencadeia um processo que visa interromper as 
atitudes e comportamentos violentos por parte de qualquer agressor, além de promover cuidados sócio-sanitários voltados à proteção das vítimas de 
maus-tratos. Contudo, é comum a baixa ou ausência de notificação por profissionais de saúde que lidam com tais situações. O que se observa é 
que muitos profissionais pensam que a violência doméstica não se enquadra a um problema de saúde e abordam o tema como um fato jurídico e 
de Segurança Pública. Há falta de instrução e capacitação para lidar com esses agravos.

Resultados e Conclusões: Conclui-se que há uma lacuna nas notificações e identificações desses casos pelos profissionais de saúde, por 
isso é imprescindível a implementação de programas de educação permanente, a fim de capacitá-los.

Palavras-chaves: Violência Doméstica, Notificação Compulsória, Profissionais de Saúde

Relato de Experiência: Vivências de Estudantes de Medicina numa 
Escola de Educação Infantil
Rafael Alves da Silva(1), Edson Gutemberg de Sousa(1), Homero Ferreira da Silva Neto(1), Mariela Samantha de Carvalho Costa(1), Mônica Larissa 
Padilha Honório(1), Monise Santos de Carvalho(1), Natália Diniz Hazboun(1) 
1 – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Av. Gal. Gustavo Cordeiro de Farias s/n – Petrópolis – 59010-180 – Campus Biomédico) 
Contato:ralves.ras@gmail.com

Introdução: A disciplina de “Psicologia Médica” é oferecida no 5º período de Medicina da UFRN. Além de abordagens teóricas, oferta 
práticas que corroboram no aprendizado diante de determinados temas. Uma dessas avalia o desenvolvimento cognitivo de crianças, segundo Piaget.

Objetivos: Apresentar a vivência de estudantes de Medicina durante um dos momentos práticos vivenciados na disciplina “Psicologia 
Médica”.

Relato de Experiência: Antes de iniciar as atividades programadas, os alunos do curso médico estavam receosos no manejo desta faixa 
etária. Alguns, afirmavam não possuir tato para lidar com crianças; outros, não sabiam como proceder para aplicar o roteiro programático. No en-
tanto, todas as ações previstas foram postas em execução sem intercorrências: testes de conservação de massa, volume, número, área, comprimen-
to e tarefas de seriação. Mesmo não possuindo experiência com este grupo, os estudantes avaliaram o momento de forma proveitosa.

Resultados e Conclusões: O centro educacional visitado, cenário da prática para avaliação do desenvolvimento cognitivo por Piaget, é 
direcionado à educação infantil. Na aplicação das tarefas, nenhuma das crianças obteve resultados inesperados. A maioria delas estavam enquadra-
das no estágio pré-operacional (02-07 anos), caracterizado, sobretudo pelo não domínio das operações mentais, incapacidade de entender a conser-
vação de massa, egocentrismo, com incorporação de esquemas de ação construídos no estágio sensório-motor. O desenvolvimento humano é foco 
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de estudos. Várias são as teorias que buscam explicar a complexa maneira das crianças de enfrentar o mundo. Compreender aspectos teóricos do 
desenvolvimento cognitivo é fundamental para as ações de profissionais da saúde. Ressalta-se que momentos relacionados à assistência à saúde 
infantil são raros e espaçados na grade curricular do curso de Medicina da UFRN. Portanto, tal momento contribui substancialmente para formação 
mais integral do Médico, deixando-o de acordo com preceitos expressos nas Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Me-
dicina.

Palavras-chaves: Cenários de Prática, Diretrizes Curriculares, Ensino Médico, Psicologia Infantil

O Ecomapa e o Genograma como Instrumentos para a Promoção da 
Saúde
Armanda Lucena de Lima(1), Bruno Pinheiro Aquino(1), Felipe Guedes Ricarte Alves(1), Bárbara Matos Almeida Queiroz(1), Amanda Alexia 
Rodrigues Vieira(1) 
1 – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321 – Edson Queiroz) 
Contato:lucenaarmanda@gmail.com

Introdução: O conhecimento da dinâmica familiar é importante para o planejamento de promoção de saúde. Para atingir este objetivo, os 
profissionais de saúde utilizam dois instrumentos na sistematização destas informações, denominados Genograma, um mapa das relações familiares 
e suas doenças, e Ecomapa, diagrama da família com o meio.

Objetivos: Analisar a situação de saúde da família e as suas interrelações visando promover o desenvolvimento de estratégias para a 
promoção da saúde.

Relato de Experiência: A atividade realizada pelos alunos do primeiro semestre de medicina da Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
utilizou uma família da Comunidade do Dendê, localizada em Fortaleza, Ceará. Houveram quatro visitas domiciliares, com duração de três horas. 
Empregou-se instrumentos de avaliação de situação de saúde, como Genograma e Ecomapa. A dificuldade foi a história fragmentada e conflituosa 
do paciente, pois este era bígamo, o que gerava atrito entre as duas famílias, além dos diversos embates enfrentados por elas, pois eram vizinhas. 
Após a primeira a visita, o paciente foi capaz de expor sua história de vida sem restrições, sendo sempre solícito às nossas dúvidas em relação aos 
seus conflitos.

Resultados e Conclusões: Pela interpretação dos instrumentos para avaliar as interrelações familiares com outros meios, como a comu-
nidade, o hospital, o posto de saúde e a igreja, desenvolveu-se uma forma de promover a saúde da família. Realizou-se a prevenção de diabetes e 
de hipertensão, ou o agravamento delas, a prática de exercícios físicos,o consumo de frutas e de verduras e a prevenção de doenças provenientes 
do tabagismo e do alcoolismo. Revalidamos a influência dos instrumentos na promoção de saúde, auxiliando o profissional a ter uma visão mais 
abrangente do adoecer em certa família, facilitando o plano terapêutico e, à família, uma melhor compreensão sobre o desenvolvimento de suas 
doenças, que passam a ser relacionadas com características próprias do dia-a-dia e de suas crises inerentes ao ciclo familiar.

Palavras-chaves: Ecomapa, Família, Genograma, Promoção, Saúde

Integração Ensino-Serviço-Gestão: Construindo os Caminhos e 
Desconstruindo os Equívocos sobre a Atenção Primária em Saúde
Sandra Pereira Impagliazzo(1), Emille Nascimento Martins(1), Andre Ferreira Lopes(2), Isis dos Santos Mockdece(1), Bruno da Silva Gomes(1), Clariana 
Lima Souto Silva(1), Jessica Bianca Aires S. da Silva(1), Jéssica de Souza Nascimento(1), Lúcia Amelia Silveira(1) 
1 – Universidade do Grande Rio Prof. José de Souza Herdy (Rua Prof. José de Souza Herdy, 1.160, 25 de Agosto – Duque de Caxias – Rio de 
Janeiro (RJ) CEP: 25071-202), 2 –Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro (Rua . Afonso Cavalcânti, 455 – Cidade Nova – Rio de Janeiro) 
Contato:emillemartins@yahoo.com.br

Introdução: A atenção primária a saúde (APS) prioriza ações de prevenção, promoção e reabilitação. A inserção precoce de acadêmicos 
de medicina no âmbito desse modelo de saúde é fundamental no processo de graduação permitindo uma abordagem multidisciplinar com base em 
um atendimento integral e enfoque na transformação social.
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Objetivos: O objetivo deste relato foi descrever a parceria entre Liga Acadêmica de Medicina de Família e Comunidade (LAMFAC) e a 
Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro (SMS-RJ) que proporcionou visitas de acadêmicos a Clínica da Família Assis Valente (CFAV). O 
trabalho visa relatar a repercussão da visita para os acadêmicos, após conhecer precocemente o cenário e as potencialidades da Medicina de Família 
e Comunidade (MFC).

Relato de Experiência: A partir desta parceria foram realizados dois encontros na CFAV, sendo disponibilizado ônibus para os alunos pela 
SMS-RJ, para esclarecimentos sobre o que é MFC e o que essa especialidade traz; palestras sobre APS com médicos especializados, aulas dos aca-
dêmicos bolsistas para todos da Liga, além de parcerias com ligas de outras instituições e a inserção em um grupo de discussões da SBMFC.

Resultados e Conclusões: Foram colhidas informações através de um questionário aplicado à estudantes que visitaram a CFAV. Após 
análise estatística, percebeu-se que grande parte dos alunos que visitaram uma Clínica de Família e conheceram a atuação do Médico de Família 
despertaram interesse em trabalhar no âmbito da APS como Médico de Família. Concluiu-se que a LAMFAC, apoiada pela SMS-RJ, pôde sensibi-
lizar acadêmicos de Medicina a valorizarem a APS e seus atributos. Acreditamos nesse modelo de fazer saúde por sua criação de vínculo de manei-
ra continuada e integral. Esperamos fortalecer essa parceria para estimular a inserção precoce de acadêmicos nessa área, expansão da especialidade 
de MFC e a importância da APS, que se faz fundamental para a melhoria da qualidade de saúde no país.

Palavras-chaves: Atenção Primária, Clínica de Família, Integração Ensino Serviço, Formação Médica, Liga Acadêmica

A Importância da Prática Clínica e Cirúrgica aos Acadêmicos de 
Medicina do Terceiro Ano da Universidade Federal de Rondônia no 
Centro de Obstetrícia do Hospital de Base de Porto Velho – Rondônia
Amanda Baião(1), Ana Elisa Kadri Castilho(1), Leonardo de Souza Fernandes(1), Emília Kazue Mori Harada(1), Luis Fernando Corrêa de Souza 
Augusto Martins(1), Jamille Coutinho Alves(1) 
1 – Universidade Federal de Rondônia (Campus UNIR – BR 364 – Km 9,5 – CEP: 76808-659 – Porto Velho, RO – Brasil) 
Contato:jamillec_star@hotmail.com

Introdução: O Hospital de Base Dr. Ary Pinheiro (HB) é referência para as gestantes de alto risco do estado de Rondônia e um dos prin-
cipais campos de estágio para os discentes de medicina da Universidade Federal de Rondônia (UNIR). Somado a importância da prática no meio 
acadêmico, o contato com essa especialidade proporciona uma experiência única e enriquecedora da relação médico-paciente aos acadêmicos en-
volvidos.

Objetivos: Relatar a vivência dos alunos de medicina do terceiro ano da UNIR na prática clínica e cirúrgica no Centro Obstétrico (CO) do 
HB de Porto Velho, Rondônia.

Relato de Experiência: Na disciplina de Saúde da Mulher I os alunos foram introduzidos na rotina do CO como parte da carga horária 
prática. Semanalmente durante três meses os estudantes vivenciaram a clínica da obstetrícia por meio do exame clínico das gestantes e, posterior-
mente, discussões dos casos com a preceptora. No âmbito cirúrgico tiveram a oportunidade de instrumentar cesarianas e auxiliar nos partos normais. 
Além disso, participaram de plantões voluntários supervisionados de 12 horas, nos quais, incluído as práticas supracitadas, acompanharam as ges-
tantes no trabalho de parto e auxiliaram no preenchimento de partogramas e prontuários.

Resultados e Conclusões: Os aprendizados clínico-cirúrgicos foram de grande importância para os alunos, uma vez que só teriam esse 
contato no internato médico. Os acadêmicos aprenderam a colher história clínica, passar o caso sucintamente, realizar manobra de Leopold, medir 
altura uterina, contar os batimentos cardíacos fetais e as contrações uterinas. Contudo, a melhor experiência foi aprimorar a relação médico-pacien-
te acompanhando os trabalhos de parto e entendendo as dificuldades vivenciadas pelas gestantes neste momento tão importante de suas vidas, 
visto que essa boa relação é fundamental para formação de um bom profissional. O trabalho desenvolvido pela professora responsável foi muito 
bem aceito pela turma e elogiado por outros docentes, tornando-se um exemplo a ser seguido em outras disciplinas.

Palavras-chaves: Obstetrícia, Porto Velho, Prática cirúrgica, Prática clínica, Rondônia
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Relato de Experiência: Função da Atenção Primária na Promoção da 
Saúde
Fernanda Patrícia Jeronymo Pinto(1), Elizabeth Diniz Nóbrega(1), Debora Guilherme de Albuquerque e Rodrigues de Sousa(1), Rui José Caetano 
Araújo da Rocha(1) 
1 – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Avenida Frei Galvão, 12. Bairro: Gramame. João Pessoa- PB) 
Contato:fernandapatriciapinto@gmail.com

Introdução: A promoção da saúde consiste em políticas, planos e programas de saúde com ações voltadas para evitar que as pessoas se 
exponham a fatores condicionantes de doenças. Além disso, incentivam condutas adequadas à melhoria da qualidade de vida da população, permi-
tindo assim capacitar as pessoas a aumentar o controle sobre a sua saúde e seus determinantes.

Objetivos: Avaliar o papel das ações promovidas pela Atenção Primária na melhoria da saúde.
Relato de Experiência: Para o procedimento da atividade, os alunos do primeiro período da FAMENE realizaram visita à Unidade Inte-

grada de Saúde Ipiranga, no bairro Valentina Figueiredo em João Pessoa – PB. Através de um formulário sobre a rotina do trabalho foi investigado 
o funcionamento dos programas relacionado à promoção da saúde.

Resultados e Conclusões: Ao longo do trabalho foi presenciado que a Unidade de Saúde tem a função de conscientizar a população 
acerca das ações promovidas por ela, a fim de gerar uma melhoria não apenas da saúde, mas principalmente, da qualidade de vida da comunidade. 
A Unidade do Ipiranga concretiza essa conjuntura através do planejamento familiar, das atividades educativas- realizadas tanto na sala de espera como 
na própria comunidade- e dos programas de saúde na escola (PSE)- que orientam os alunos sobre diversos temas, como: drogas e sexualidade. Vale 
ressaltar que para que haja uma efetiva realização de todas essas ações faz- se necessário que se tenha sempre uma articulação entre os usuários e 
os trabalhadores. Por conseguinte, através de programas e atividades planejadas e executadas de acordo com os princípios da concepção holística, 
da participação social, das ações multi- estratégicas e da sustentabilidade, a promoção da saúde pode contribuir diretamente na conscientização da 
população, educando- a e proporcionando meios para a garantia da melhoria da saúde.

Palavras-chaves: Promoção da Saúde, Atenção Primária à Saúde, Planejamento Familiar, Participação Social

Relato de Experiência: Desafios na Análise de Dados Relacionados 
Cobertura Vacinal na UABSF do Setor Leste Universitário da Cidade de 
Goiânia/GO no ano de 2012
Marcos Vinicius da Cunha(1), Larissa Siqueira Leal(1), Vinícius Mendes Bonfim(1), Rafael Dias Sousa(1), Rickella Aparecida Alves Moreira(1), Pedro 
Carlos Assis(1), Marcelo Cozac Moura(1) 
1 – Universidade Federal de Goiás (Rua 235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás – Brasil Telefax: (62) 3209-6248) 
Contato:mvcarters@hotmail.com

Introdução: É notório o destaque que as vacinas têm na proteção à saúde e na prevenção de doenças imunopreveníveis, principalmente 
durante a infância, baseado nesses aspectos que o Ministério da Saúde criou o Programa Nacional de Imunização (PNI), no qual o mesmo estabe-
leceu o propósito de controle, eliminação e erradicação dessas em todo Brasil. O mesmo vem se difundindo em âmbito nacional desde 2004 e ba-
seia-se na criação de três calendários obrigatórios de vacinação em todo território nacional.

Objetivos: O estudo consiste em análise de tabelas de dados sobre vacina e de fichas contidas na unidade, os resultados apontaram graves 
problemas com a compatibilidade dos dados fornecidos e dos dados esperados.

Relato de Experiência: Mesmo com o PNI e as campanhas desenvolvidas, uma porcentagem das crianças continua sem terem a imuni-
zação adequada pelos mais diferentes fatores, mesmo em locais que apresentam uma ampla disponibilidade de serviços de saúde. Embora a cober-
tura vacinal não esteja sendo tão eficiente, observa-se que os problemas vão bem além da imunização, já que a falta de preparo dos profissionais 
da saúde e de trabalhadores ligados direto ao Sistema Único de Saúde (SUS) fazem com que a base de dados contidas nas unidades se mostre cada 
vez mais deficiente e menos confiável. Esta relato consiste em demonstrar, através da análise de algumas fichas e relatórios contidos nas Unidades 
de Atendimento Básico a Saúde da Família (UABSF) do Setor Leste Universitário, como se mostra falha a base de dados vacinais e também a pro-
blemática encontrada em relação a falta de informação sobre a real situação da cobertura vacinal da UABSF.
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Resultados e Conclusões: É possível concluir que a cobertura vacinal na referida UABSF não pode ser comprovada devido ao mau pre-
enchimento dos relatórios e das fichas contidas na unidade.

Palavras-chaves: Base de Dados, Falta de Informação, Vacinação

Higiene e Saúde: Ação Educativa Desenvolvida por Estudante de 
Medicina no Cenário da Atenção Primária à Saúde – Recife (PE)
Alexandre Barbosa Beltrão(1), Anna Flávia Xavier de Moraes Borba Chaves Gomes(1), Camila Oliveira Aguiar(1), Dilmar Gomes da Silva(1), José 
Edson de Moura Neto(1), José Hermínio dos Santos Neto(1), Pedro Henrique Nogueira Trigueiro Carneiro(1), Thaís Cabral de Lima Silva(1), Vanêssa 
Cavalcanti Aulette(1), Lia Giraldo da Silva Augusto(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, Santo Amaro, Recife – PE, Cep: 50100-130) 
Contato:beltraoa@ig.com.br

Introdução: A rede escolar vem se tornando um espaço propicio para o desenvolvimento de ações de educação em saúde. O grupo etário 
de crianças do ensino fundamental é um segmento populacional prioritário para ser trabalhar a prevenção e promoção da saúde no âmbito da 
atenção primária à saúde, especialmente às situações relacionadas com condições de vida.

Objetivos: Relatar uma ação educativa desenvolvida por estudantes de Medicina que teve como objetivo sensibilizar crianças de uma es-
cola situada na comunidade adstrita a Unidade de Saúde da Família (USF) Córrego do Curió, Zona Norte de Recife, quanto à importância da higie-
ne pessoal, coletiva e ambiental.

Relato de Experiência: Oito estudantes do primeiro período de Medicina da Faculdade de Ciências de Pernambuco, acompanhados por 
uma tutoria de ensino, selecionaram o tema “higiene e saúde” para ser objeto de uma ação educativa, a partir da vivência no território realizada no 
primeiro semestre de 2013. O público alvo foram 25 crianças entre 5 e 6 anos de idade. A metodologia empregada foi a problematização e os estu-
dantes de medicina funcionaram como facilitadores. A condução se deu mediante levantamento do conhecimento e práticas dos escolares e foi 
operacionalizada em 04 sequências de atividades lúdicas (dinâmicas, pinturas, jogos etc).

Resultados e Conclusões: A partir do estímulo à reflexão dos participantes frente à problemática da higiene, foi possível propiciar a 
aprendizagem para que as crianças possam atuar como difusores do conhecimento adquirido para os familiares. A sensibilização foi estimulada 
desde a concentração e a criatividade, até a troca de experiências entre os participantes solidificando conceitos e comportamentos adequados. A 
realização de ações educativas a partir da contextualização da realidade local funciona como um agente potencial de transformação dos hábitos e 
condutas. A introdução das práticas educativas de higiene no ambiente escolar pode trazer benefícios à saúde infantil e às condições socioambien-
tais da comunidade como um todo.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Saúde da Criança, Medicina da Família e Comunidade, Promoção da Saúde, Condição de Vida

Vivência dos Estudantes de Medicina no Território da Atenção 
Primária: Análise Socioambiental – Recife (PE)
Alexandre Barbosa Beltrão(1), Anna Flávia Xavier de Moraes Borba Chaves Gomes(1), Camila Oliveira Aguiar(1), Dilmar Gomes da Silva(1), José 
Edson de Moura Neto(1), José Hermínio dos Santos Neto(1), Pedro Henrique Nogueira Trigueiro Carneiro(1), Thaís Cabral de Lima Silva(1), Thaís 
Cabral de Lima Silva(1), Vanêssa Cavalcanti Aulette(1), Lia Giraldo da Silva Augusto(1) 
1 – Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, Santo Amaro, Recife – PE, Cep: 50100-130) 
Contato:beltraoa@ig.com.br

Introdução: Este trabalho é produto da vivência dos estudantes de medicina do primeiro período da Universidade de Pernambuco em uma 
comunidade da cidade de Recife. A vivência prática, está ancorada no modelo teórico da reprodução social, interpretativo da realidade social. O 
conhecimento do território e das famílias permitiu conhecer as dimensões políticas, econômicas e culturais, em sua dinamicidade contribuindo para 
a compreensão do processo saúde-doença e seus determinantes.

Objetivos: Relatar a vivência dos estudantes de medicina sobre a realidade de vida de um território e das famílias visitadas n atenção 
primária à saúde nas dimensões da reprodução social.
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Relato de Experiência: O módulo Atenção Primária à Saúde 1 utiliza a metodologia construtivista. O estudo foi conduzido na Unidade 
Saúde da Família (USF) do Córrego do Curió, cidade de Recife, entre os meses de Março e Junho de 2013, submetido a uma tutoria de ensino. Nas 
visitas à comunidade houve o reconhecimento do território e observação dos aspectos socioambientais. Os dados coletados de 12 famílias foram 
sistematizados, em forma de uma matriz de dados segundo as categorias: biocomunais, ecológico-políticos, cultural comunais e econômicos.

Resultados e Conclusões: Foram percebidos os graves problemas que afetam a comunidade: o acúmulo de lixo, locais com retenção de 
água parada, córregos poluídos, condições de moradia precárias (apenas 17% possuíam casa própria, muitas contenções de barreira e a falta de zelo 
com a saúde dos trabalhadores. A escolaridade e a renda mensal estavam abaixo do ideal, o desenvolvimento cultural e político eram diminutos, 
havia problemas com o abastecimento de água e nas condições sanitárias (75% possuíam esgoto a céu aberto e 25% tinham fossa. Os resultados 
observados possibilitam uma reflexão do processo ensino-aprendizagem, contextualizando o cotidiano das pessoas em sua dimensão socioambien-
tal envolvida no processo saúde-doença da comunidade, aspecto fundamental na formação médica.

Palavras-chaves: Medicina da Família e Comunidade, Promoção da Saúde, Condição de Vida, Meio Ambiente, Visita Domiciliar

Inserção da Geriatria na Saúde Integrada da Família: um Relato de 
Experiência
Danielle Caiado de Castro Dragalzew(1), Laís Ferreira Carrijo(1), Maíra Thomé de Freitas(1), Mirian Paiva Silva(1), Sílvia Cristina Marques Nunes 
Pricinote(1,2), Dayse Vieira Santos Barbosa(1) 

1 UniEvangélica – Centro Universitário de Anápolis (Av. Universitária – Cidade Universitária – Anápolis – GO CEP: 75083-515), 2HDI – Hospital 
Dia do Idoso (R. Santa Isaura, 25 – Jardim Calixto Anápolis – GO) 
Contato:dani_dragalzew@hotmail.com

Introdução: Mundo passa por processo de envelhecimento populacional. Reconhecer essa mudança e necessidade dos órgãos públicos 
serem capazes de acompanha-lá, torna-se primordial introduzir geriatria na graduação médica.

Objetivos: Objetiva-se relatar experiência dos graduandos (quarto período) na geriatria inserida na disciplina de saúde coletiva, visando 
formação médica centrada na pessoa, em equipe e na comunidade onde o idoso insere-se.

Relato de Experiência: Experiência ocorreu durante primeiro semestre de 2013, com discussão de casos clínicos e aulas expositivas dia-
logadas com geriatra no Hospital Dia do Idoso sobre: transições demográfica e epidemiológica, envelhecimento, semiologia do idoso, AGA e sín-
dromes geriátricas; e práticas de aprendizagem em UBSF e visitas domiciliares, utilizando metodologia de problematização e TERP com temática: 
atenção oncológica / prevenção de câncer, finitude da vida / cuidados paliativos, atenção à saúde do idoso fundamentada na Política Nacional de 
Saúde da Pessoa Idosa, violência, problemas de maior prevalência e assistência farmacêutica.

Resultados e Conclusões: Experiência demonstrou que teoria possibilitou maior compreensão da dimensão da prática vivenciada na 
UBSF. Realizados: levantamento dos idosos / microárea com seus problemas prevalentes, planejamento da capacitação dos ACS em atenção oncoló-
gica na APS, pré-consulta do idoso (preenchimento da caderneta do idoso, avaliação nutricional e ações educativas), acompanhamento à consulta 
médica do idoso, produção de banners informativos e trabalhos científicos.Compreender processo de senescência viabilizou entender melhor gran-
de parte do público que recorre às unidades. Disciplina alertou alunos de cuidados e atenção especiais de que idosos necessitam. Reverteu-se esse 
conhecimento em ações de promoção e prevenção de saúde aos idosos, buscando maior adesão às políticas existentes e possibilitou diagnosticar 
necessidades latentes que carecem de resguardo público (profissionais capacitados, meios diagnósticos e medicações apropriadas). Geriatria é com-
plexa, demandaria maior disponibilidade de carga horária, entretanto associação entre disciplinas direciona-se para proposta eficaz de aproximação 
dos graduandos às necessidades de saúde dos idosos.

Palavras-chaves: Educação de Graduação em Medicina, Geriatria, Saúde Pública
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Inovação nos Processos de Ensino e Avaliação em Emergências Médicas 
na Graduação
Claudia Regina Fernandes(1), Luiz Roberto de Oliveira(1), Frederico Carlos de Sousa Arnaud(2), Heládio Feitosa de Castro Filho(1) 
1 – Faculdade de Medicina Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949, Fortaleza–Ceará), 2ESP – Escola de Saúde Pública do 
Ceará (Av. Antônio Justa, 3161 – Meireles Fortaleza – CE) 
Contato:clauregifer@gmail.com

Introdução: O ensino em Emergências Médicas no Brasil mostra-se frágil. Avanços ocorreram nas políticas públicas, porém a formação 
de recursos humanos não acompanhou. A FAMED-UFC não dispõe de Serviço de Emergência. No ano de 2012 iniciou-se um processo de refor-
mulação do módulo de Urgências Médicas, 8o. semestre, objetivando melhorar a formação médica na área.

Objetivos: Descrever como se inovou o processo de ensino e avaliação no módulo e a avaliação desse novo formato pelos discentes.
Relato de Experiência: Com turma de 80 alunos, 8 semanas, carga horária 96hs. Alunos recebem plano de ensino. Atuação dos alunos: 

1) Vivência em ambientes de Emergência– plantões em Hospitais Terciários da rede SUS, cada aluno tutorado por um residente, postagem do rela-
tório da vivência no sistema AVA (Plataforma Moodle), professor fornecendo feedback 2) Práticas Simuladas em Laboratório de Habilidades(LH), 
com casos clínicos pré-formatados, OSCE acerca do tema na semana seguinte 3) Seminários sobre temas prevalentes, proferidos pelos alunos, ava-
liados pelos colegas, supervisionados pelos monitores; 4) Aulas teóricas ministradas por experts, dois testes cognitivos. Ao final, avaliação do mó-
dulo realizada pelos alunos, caracterizando quesito como “insuficiente, regular, bom ou excelente”.

Resultados e Conclusões: 46 responderam a avaliação. Sobre as atividades no LH: 1) Objetivos das práticas previamente listados– 91% 
excelente; recursos materiais no LH – 53% bom; Relevância dos temas- 98% excelente; Objetivos de aprendizagem previstos atingidos- 87% exce-
lente; OSCE contribuiu para fixação da aprendizagem- 87% excelente. Sobre plantões: carga horária 6 plantões/módulo- 48% bom; Importância da 
atividade para a formação profissional- 54% excelente; Oportunidade de discussão no fórum AVA- 65% excelente. Sobre os seminários: Contribuiu 
para fixação da aprendizagem- 48% bom; Relevância dos temas- 65% excelente. O novo formato de ensino de Emergências desenvolvido pela FA-
MED-UFC foi exitoso, contou com a rede SUS para inserção dos alunos, podendo ser replicado em outros cursos de medicina, objetivando a melhor 
formação do médico generalista.

Palavras-chaves: Avaliação Educacional, Ensino, Medicina de Emergência, Sistema Único de Saúde

Participação dos Estudantes da Liga Acadêmica de Pediatria na 
Problematização da Violência contra Criança
João Paulo de Paula Machado(1), Caroline Moura Prado(1), Lorrane Liberato(1), Alessandra Ribeiro(1), Valéria Bonetti(1), Gabriela Dalvi Quintaes de 
Morais(1), Mariana Pena Costa(1), Patrícia Scavanez(1), Vicentina Oliveira Santos Lima(1) 
1 – Universidade Federal de Uberlândia (Avenida Pará, nº 1720. Bairro Umuarama. Uberlândia- MG) 
Contato:jpp_machado@hotmail.com

Introdução: Existem diversas formas de violência infantil – física, psicológica, sexual ou por negligência. Independente de sua forma, a 
violência contra a criança e o adolescente pode resultar em desfechos não favoráveis, contribuindo para retardo no desenvolvimento físico, cogniti-
vo e emocional da vítima. A violência contra as crianças tem sido retratada como um problema de grande magnitude na saúde pública brasileira e 
ainda com abordagem limitada nos cursos de graduação em Medicina.

Objetivos: Promover uma aproximação dos estudantes da Liga Acadêmica de Pediatria (LAPED) com o tema da violência contra a criança, 
proporcionando o preenchimento de expectativas não contempladas no currículo formal.

Relato de Experiência: A Liga Acadêmica de Pediatria realizou um estudo quantitativo transversal para traçar o perfil das crianças aten-
didas no Hospital de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia – MG, no período de 2009 a 2012, vítimas de violência. A partir deste levanta-
mento de dados foram levantados pontos-chave para este problema, realizada a busca de informações em fontes de evidência e encaminhamento de 
propostas de soluções para o problema da violência contra a criança no município.

Resultados e Conclusões: O número total de crianças vítimas de violência sexual foi de 302 atendimentos, sendo predominante no sexo 
feminino (n=236). O presente estudo trouxe benefícios à comunidade, fornecendo um panorama da situação atual desse problema no município. 
Os dados foram apresentados aos profissionais do serviço de saúde em evento envolvendo também gestores e dirigentes na área.Através da pro-
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blematização diante desta realidade, os estudantes reconheceram possibilidades de intervenções e participaram do encaminhamento de propostas 
de soluções ao serviço. Os dados levantados contribuíram para discussões de estratégias de combate à violência contra crianças no município e para 
reconhecimento da necessidade de uma melhor formação do estudante de Medicina para abordagem da criança vítima de violência.

Palavras-chaves: Crianças, Problematização, Violência

Adesão ao Exame de COP na UABSF Itatiaia, em Goiânia: Relato de 
Experiência
Karen Leonel Bueno(1), Brenner Dolis Marretto de Moura(1), Izabela Aguiar de Faria(1), Henrique da Silva Japiassu Werneck(1), Larissa Siqueira Leal(1), 
Lara Louise Guimarães Silveira(1), Rickella Aparecida Alves Moreira(1) 
1 – Universidade Federal de Goiás (Rua 235 esquina com Quinta Avenida, Setor universitário. Goiania Goias)

Introdução: O câncer de colo uterino é a neoplasia de segunda maior incidência entre as mulheres, no Brasil. Em Goiânia, há cerca de 220 
casos por ano. Com isso, é indubitável que os serviços de saúde relacionados a essa enfermidade sejam abrangentes e eficazes. Esse estudo mostra 
a realidade da UABSF-Itatiaia na realização do exame preventivo Papanicolau (COP).

Objetivos: A partir da contagem de dados acerca dos exames de COP na unidade analisamos o serviço de saúde prestado à população 
assistida pela unidade.

Relato de Experiência: Em um grupo de 6 acadêmicos da UFG, tivemos acesso aos livros de registro e contabilizamos os dados que 
neles constavam. Além dessa contagem, entrevistamos algumas mulheres e as enfermeiras que realizavam o exame. Por meio da entrevista e dos 
registros, verificamos que a adesão ao exame pela população da região é pequena. É interessante ressaltarmos que, como em toda UABSF, a coleta 
é realizada por enfermeiras, e para muitas mulheres da região isso diminui a credibilidade do exame, uma vez que na rede privada é geralmente 
feito por médicos.

Resultados e Conclusões: Foram contabilizados 1138 exames realizados no período de novembro de 2010 a outubro de 2012. Levando 
em consideração que a população de mulheres coberta pela unidade é 3900 e que o exame é periódico, 1138 é um número insatisfatório. Observou-
-se, também, 262 coletas sem registro de laudo, o que demonstra problemas ou no registro ou no envio/recebimento do material para análise. No-
tamos que o serviço prestado é insuficiente e ineficaz, já que há baixa adesão da população ao exame, devido à falta de conscientização das mulhe-
res da região e/ou falta de credibilidade da unidade. Medidas para divulgação da doença, formas de prevenção, importância da detecção precoce e 
melhora na organização dos registros dos exames, podem atenuar os problemas enfrentados na unidade.

Palavras-chaves: Adesão, COP, Goiânia

Disparidade Teórico-Prática do Princípio de Territorialização: 
Dificuldade de Acesso à uma Unidade Básica de Saúde de Anápolis – 
Goiás
Pabline Melo de Oliveira(1), Isabela Silvério Moreira(1), Wagner José Marques Karklin Filho(1), Giovanna Villalba Barros(1), Bárbara de Assis Barbosa(1) 

1 UniEvangélica – Centro Universitário de Anápolis (Av, Universitária Km. 3,5 Cidade Universitária – Anápolis GO CEP: 75083-515) 
Contato:pabline-melo@hotmail.com

Introdução: A demarcação de limites das áreas de atuação dos serviços prestados pelas Unidades Básicas de Saúde (UBS), conhecida por 
territorialização, é uma importante ferramenta utilizada no reconhecimento do ambiente, da comunidade envolvida e da dinâmica social existente 
nesse espaço.

Objetivos: Caracterizar o acesso da população da área 9 adstrita à UBS Recanto do Sol, Anápolis – GO até a Unidade.
Relato de Experiência: Para alcançar os objetivos, os alunos se empenharam em reconstituir o caminho realizado até a UBS pelos usuá-

rios da área 9, micro área 1, sendo esta a mais afastada da Unidade. Para tal fim, foram utilizadas as modalidades de transporte mais comuns entre 
a população: trajeto a pé, transporte coletivo e particular. A equipe observou obstáculos durante a locomoção, distância e o tempo gasto pelos 
usuários. Também foram postos em foco os aspectos socioeconômicos que influenciam nesta locomoção.
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Resultados e Conclusões: A reconstrução do trajeto permitiu verificar: a ausência de asfalto, de calçamento, de sinalização de trânsito; 
a presença de acidentes geográficos – buracos, aclives, declives – e insuficiência de iluminação e de linhas de ônibus. Através dos intentos dos 
alunos percebe-se que a territorialização no bairro Recanto do Sol é ineficiente, afinal várias micro áreas da área 9, predominantemente composta 
por chácaras, são isoladas e de difícil acesso, aproximadamente 5 km da UBS, descumprindo tanto princípios de territorialização quanto de huma-
nização, preconizados pelo SUS. Devido à extensão do bairro, uma possível solução eficaz seria a construção de uma nova UBS, associada a estudos 
de remanejamento da área de acordo com os princípios da territorialização.

Palavras-chaves: Micro Áreas Afastadas, Pesquisa Ação, Saúde Pública, Territorialização

Integralidade da Assistência ao Usuário a Partir da Vivência de 
Estudantes de Medicina na Comunidade
Allana Egle de Araújo Dantas(1), Arizla Emilainy Maia dos Santos(1), Janiere de Moura Nóbrega(1), Larissa Leandro Medeiros(1), Rhaonny Regis 
Gomes Araújo(1), Camila Guedes Guilherme(1), Weruskha Abrantes Soares Barbosa(1) 
1 – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Avenida Frei Galvão, nº 12 – Gramame João Pessoa – PB, 58067-695) 
Contato:allanaegle.1@hotmail.com

Introdução: A Integralidade, um dos princípios doutrinários do SUS, refere-se à prestação continuada de ações e serviços, de caráter in-
tersetorial, a fim de assegurar promoção, prevenção, cura e reabilitação, desenvolvendo uma visão holística tanto individual quanto coletivamente. 
Dentre os alicerces da Integralidade, pode-se destacar o acolhimento, cuidado e a humanização. O sistema de referência e contra referência merece 
ênfase dentro do contexto da Integralidade, por garantir sua efetividade nos três níveis de atenção.

Objetivos: Descrever de maneira ampliada a integralidade e suas bases norteadoras, a partir de vivência na comunidade, junto aos usuários 
do sistema de saúde.

Relato de Experiência: Foram realizadas visitas a três USFs, situadas no município de Cabedelo-PB, e aos usuários das mesmas. Para 
orientar as discussões realizadas em campo, tanto na visita à Unidade quanto ao usuário, foram elaborados previamente em sala de aula questioná-
rios que nos auxiliaram durante as atividades. A partir da análise de prontuários dos pacientes e das entrevistas concedidas por eles, pôde-se levan-
tar dados acerca da assistência integral, sua efetividade e resolutividade, além da humanização no atendimento, focando a abrangência do sujeito em 
sua totalidade, conforme o SUS preconiza na Lei Orgânica 8080/90.

Resultados e Conclusões: Evidenciou-se que dentro das limitações de cada Unidade, os usuários tinham a assistência integral garantida, 
graças ao apoio da equipe multiprofissional que buscava,por meio de suas iniciativas, validar a promoção de saúde e prevenção de doenças.Baseado 
na atividade de campo realizada confirmou-se a resolutividade da assistência integral, tanto individual como coletiva, mesmo que deficitária. Faz-se 
necessário, ainda, o desenvolvimento de práticas de saúde integrais em prol de uma melhor qualidade da assistência nos serviços, bem como a 
promoção da qualidade de vida do usuário.

Palavras-chaves: Integralidade, Referência, Usuário
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Administração da Saúde Pública: há Vacina contra a Má Gestão? 
Relato de Experiência sobre Desperdício Vacinal na UABSF Parque 
Atheneu Goiânia/Goiás
Bruna Baioni Sandre(1), Patrícia Stambovsky Guimarães Borges(1), Kelly Cristina Miranda Estrêla(1), Julyana Gomes Oliveira(1), Natã Junior Pereira 
Nunes(1) 
1 – Universidade Federal de Goiás (Rua 235 esquina com a 1° avenida, sem numero,Setor Leste Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás – 
Brasil) 
Contato:brunabaionis@yahoo.com.br

Introdução: A avaliação econômica na área da saúde reflete o funcionamento da economia, assim como a estrutura organizacional de um 
sistema de saúde. O método da vacinação deve ter boa relação custo-benefício, fato não observado nas Unidades de Atenção Básica a Saúde da 
Família (UABSF).Através da disciplina de Saúde Coletiva I da Universidade Federal de Goiás, alunos do primeiro ano do curso de medicina realizaram 
atividades na sala de vacinação da UABSF Parque Atheneu onde verificou-se grande desperdício vacinal.

Objetivos: Analisar a causa dos desperdícios observados e propor uma alternativa para otimizar a relação custo-benefício da vacinação
Relato de Experiência: A coleta de dados foi feita através de consultas aos documentos de quantificação diária e mensal das vacinas da 

UABSF Parque Atheneu, sendo analisado o controle de estoque e notas de fornecimento de materiais. Ainda realizou-se o acompanhamento de 
aplicações de vacinas no período de julho a outubro de 2012.Ao acompanhar a sala vacinal da Unidade, observou-se um enorme desperdício vacinal, 
destacando a vacina tríplice viral, a qual tem mais doses perdidas que aplicadas, tendo esta alto custo (7,02 reais por dose). No período observado 
foram aplicadas 228 doses e perdidas 513, significando um desperdício de 69%. O gasto total do governo com todas as doses foi de 5.201,02 reais, 
sendo que, deste valor, 3.589,25 reais foram com os desperdícios, advindos de duas principais causas: a tríplice viral pode ser conservada por até 8 
horas após aplicação da primeira dose, e o fornecimento dessa para a rede pública é feito apenas em ampolas com 10 doses.

Resultados e Conclusões: O gasto exorbitante detectado em tempo reduzido e localidade restrita reflete um problema crônico de gestão, 
que ganha proporções ainda maiores do âmbito municipal ao nacional. Tal desaproveitamento poderia ser revertido através da utilização de ampolas 
com menor número de doses, já feito pela rede privada, diminuindo gastos desnecessários.

Palavras-chaves: Avaliação econômica, Desperdício Vacinal, Doses, Vacina tríplice Viral, UABSF

Gestão do Cuidado na Estratégia Saúde da Família: Relato de 
Experiência no Alto do Papagaio
Flavia Danieli Barreto Chaves(1), João Antonio Bulhões Leão(1), Luciana Carneiro Oliveira(1), Marcelo Torres Peixoto(1) 
1 – Universidade Estadual de Feira de Santana (Avenida Transnordestina S/N – Novo Horizonte – Feira de Santana) 
Contato:falchaves@hotmail.com

Introdução: A Gestão do Cuidado em Saúde é caracterizada pelo trabalho multidisciplinar, tendo como ferramenta principal o Projeto 
Terapêutico Familiar que estimula e favorece o trabalho em equipe, fortalece os vínculos e reorganiza a produção do cuidado (BRASIL, 2004). A 
Prática de Integração Ensino, Serviço e Comunidade – PIESC é desenvolvida ao longo do ciclo básico do curso de Medicina. No PIESC I se concen-
tra as atividades de reconhecimento da comunidade, com a identificação de problemas e proposições de ações de caráter comunitário. No PIESC II 
desenvolve-se ações de promoção e prevenção de saúde a partir dos problemas priorizados. Com o PIESC III e IV, trabalha-se mais próximo das 
Unidades de Saúde da Família, realizando ações clínicas e de promoção de saúde às famílias em situação de risco, sob a forma de atividades educa-
tivas, consultas clínicas e visitas domiciliares utilizando-se da produção do Projeto terapêutico especifico a cada família.

Objetivos: Descrever a elaboração e execução de um Projeto Terapêutico Familiar tendo como base as atividades desenvolvidas durante 
os quatro anos de PIESC.

Relato de Experiência: Inicialmente houve a seleção de famílias a serem acompanhadas, desenvolvendo as atividades através das seguin-
tes ferramentas: Familiograma, Fluxograma de Risco, Árvore de Problemas e o Projeto Terapêutico Familiar. Desenvolvendo as seguintes ações: 
Visita Domiciliar, Consulta Médica nas três especialidades básicas: pediatria, ginecologia e clínica médica e consultorias com base no modelo da 
Clínica Ampliada.
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Resultados e Conclusões: Durante o PIESC,podemos trabalhar de modo integral com a família selecionada, conhecendo o individuo 
como um todo, de forma singular, valorizando-o como sujeito ativo no processo do cuidado, buscando desenvolver competências específicas do 
trabalho médico tanto no âmbito individual como coletivo. Foi imprescindível parceria com os serviços de referência a fim de solucionar os proble-
mas cuja magnitude e transcendência requeriam a integração da atenção primária com outros níveis de complexidade técnico-científica.

Palavras-chaves: Gestão do cuidado, Clinica Amplianda, Saúde da Família

Atividades de Atenção Primária de uma Escola Médica PBL no Contexto 
da Amazônia de 2009 a 2012
Bárbara Augusta Macedo Martins e Silva(1), Natasha Mourão da Silva(1) 
1 – Centro Universitário do Estado do Pará (Avenida Almirante Barroso, 3775) 
Contato:barbaramartinsmd@gmail.com

Introdução: No ensino PBL, os alunos são estimulados à busca ativa de seu próprio conhecimento integrado à realidade social em que 
vivem, visando à promoção na saúde com enfoque nas enfermidades prevalentes na região norte.

Objetivos: Descrever as atividades práticas na atenção primária no contexto da Amazônia em uma unidade de saúde de família;
Relato de Experiência: Através do módulo de interação em saúde na comunidade, nas unidades de saúde da família (USF), desenvolveu-

-se a metodologia da problematização, observando a realidade do SUS e as políticas públicas contextualizadas na Amazônia. Definiu-se a busca de 
conhecimento e construção do aprendizado, a teorização, exercitada através da elaboração de portfólios, criou-se hipóteses de solução e aplicação 
à realidade. A região norte é carente na área do saneamento básico e da saúde pública. Assim, garantimos informação à população para redução de 
agravos de doenças consideradas endêmicas, passíveis de profilaxia e tratamento na atenção primária. Além disso, o sucateamento da estrutura da 
USF, insuficiência em programas de capacitação das equipes, falta de gestão adequada da unidade de saúde, deficiência da área de cobertura, a 
criminalidade e a violência, resistência da população às medidas de educação em saúde, falhas estruturais em saneamento dificultama realização das 
atividades e efetividade em saúde.

Resultados e Conclusões: Apesar das dificuldades, realizamos atividades de prevenção como palestras; folders informativos; apresenta-
ção dos artigos médicos; cursos de capacitação dos agentes comunitários de saúde; visitas domiciliares; acompanhamento de atendimento médico; 
e determinação das futuras áreas de conhecimento para estudo. Aluno e comunidade constroem sinergicamente ferramentas para identificação, te-
orização, levantamento de hipóteses e aplicação para solução dos desafios enfrentados na região amazônica, assim desenvolvemos o conhecimento 
contribuindo com a comunidade.

Palavras-chaves: Amazônia, Aprendizagem Baseada em Problemas, Comunidade, Escola Médica, Problem Based Learning

Avaliação de uma Atividade Educativa sobre DST (Doenças 
Sexualmente Transmissíveis) e Métodos Contraceptivos em um Colégio 
Estadual de Volta Redonda
André Luís Franco Cotia(1), Bruno Cezario Costa Reis(1), Thais Cristine Oliveira Alves(1) Marcilene Maria de Almeida Fonseca(1), Walter Luiz 
Moraes Sampaio da Fonseca(1) 
1 – Centro Universitário de Volta Redonda (Av Paulo Erlei Alves Abrantes 1325) 
Contato:walter.luiz.fonseca@gmail.com

Introdução: De maneira geral, os jovens estão em busca de uma identidade, entretanto a insegurança, a influência dos meios de comuni-
cação e as fantasias que enfrentam no início da prática sexual, associadas com a pouca percepção de risco e limitada informação que têm sobre 
sexualidade e doenças sexualmente transmissíveis (DST), deixa-os vulneráveis a gravidez precoce e indesejada e a contaminação por DST/AIDS.

Objetivos: O presente trabalho pretende avaliar o efeito, de uma ação educativa, sobre DST e métodos contraceptivos, com alunos do 
ensino médio e supletivo, de uma escola estadual da cidade de Volta Redonda (RJ), realizada por acadêmicos de medicina do UniFOA e sobre 
orientação de professores de Clínica Médica.
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Relato de Experiência: A ação foi realizada com 68 alunos, de 15 a 20 anos, do 1º ao 3ª ano do ensino médio e do curso supletivo. Foi 
aplicado um questionário, previamente aprovado pelo Comitê de Ética, antes e após a atividade para avaliar o grau de conhecimento obtido. A ati-
vidade consistiu em uma palestra sobre métodos contraceptivos e DST, com distribuição de panfletos educativos e camisinhas, seguidas de um 
QUIZ com os alunos divididos em grupos, sendo o grupo vencedor premiado.

Resultados e Conclusões: Os alunos se mostraram receptivos a atividade, principalmente durante a execução do QUIZ. Diversas per-
guntas sobre as DST e os métodos contraceptivos foram feitas aos estudantes de medicina durante a palestra. Foi verificado um aumento no conhe-
cimento a respeito das DST e sobre a importância do uso dos métodos contraceptivos, principalmente da camisinha. Este tipo de atividade educati-
va, seguida de um processo motivacional como o QUIZ se revelou de muita eficácia com alunos do ensino médio, possibilitando fortalecer a 
prevenção de doenças, co-morbidades, gravidez indesejada e outros distúrbios socioeducativos.

Palavras-chaves: Educação Sexual, Doença Sexualmente Transmissível, Contracepção

Práticas Integrativas e Complementares na Graduação de Medicina: 
Experiências de Aprendizagem na Estratégia de Saúde da Família
Danielle Gobbi Kunz 1, Márcia Augusta Pereira dos Santos 1, Julio César Quaresma Magalhães 1, Maria Cristina Dias da Silva1, Joane Perim 1, 
Gabriellen Vitiello 1 
1 – Universidade Federal do Rio de Janeiro (Avenida Brigadeiro Trompowski S/N) 
Contato:dgkunz@gmail.com

Introdução: No Brasil, as Práticas Integrativas e Complementares (PIC) tiveram como marco, em 2006, edição da Política Nacional do PIC, 
a qual enfatiza a inserção das PIC na Atenção Primária à Saúde, contribuindo para o aumento da resolubilidade do sistema, com um cuidado conti-
nuado, humanizado e integral. No tocante à universidade, surge a premissa da abordagem das PIC nos cursos de graduação de medicina, para que 
oportunidades de aprendizagem sejam oferecidas aos alunos.

Objetivos: Refletir sobre a experiência de inserção do acadêmico de medicina em práticas de promoção de saúde sobre plantas medicinais 
em unidade de Saúde da Família de um município do Estado do Rio de Janeiro.

Relato de Experiência: No primeiro semestre de 2013, a imersão de doze alunos do terceiro período de medicina, em uma unidade de 
Saúde da Família, ocorreu sob supervisão de docentes e profissionais da UFRJ. Os docentes consideraram relevante, para a formação do aluno, sua 
inserção nas atividades PIC existentes na unidade e, em parceria com a equipe de saúde intensificaram o manejo da horta de plantas medicinais. Os 
alunos participaram ativamente das seguintes atividades: oficinas com os usuários sobre a identificação botânica e produção de mudas; grupo de 
reflexão sobre as vivências; construção de portfólio com foco na reflexão crítica e apresentação da experiência para a equipe multiprofissional.

Resultados e Conclusões: Os alunos tiveram oportunidade de ampliar o conhecimento e desenvolver práticas sobre: ação e manipulação 
das plantas medicinais; conhecimento e dúvidas dos usuários sobre a temática e dialogo com os usuários e profissionais da equipe multidisciplinar. 
Conclusão: inserção do acadêmico de Medicina na Saúde da Família pode possibilitar a construção de experiências de ensino-aprendizagem no 
âmbito das PIC. O contato dos alunos com as narrativas dos usuários sobre o uso de plantas medicinais propicia o conhecimento sobre a cultura 
local e direciona seu olhar para o cuidado em saúde.

Palavras-chaves: Estratégia de Saúde da Família, Medicina, Práticas Integrativas e Complementares

A Importância da Elaboração e Execução de Projetos de Intervenção 
Durante a Formação Médica
Ahlys Ayumi Nagai Miyazaki(1), Abraao Deyvid Alves de Lima Barreto(1), Camila Alves da Silva(1), Caio Henrique Zacchi Martucci(1) 
1 – Faculdade de Medicina da USP (Av. Dr. Arnaldo, 455 – Cerqueira César) 
Contato:ahlys_ayumi@hotmail.com

Introdução: A disciplina trans-curricular e interdepartamental “Atenção Primária à Saúde” propõe aos alunos da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo (FMUSP) um projeto associado a Unidades Básicas de Saúde (UBS). Os estudantes devem desenvolver uma interven-
ção que supra alguma demanda identificada na comunidade onde a UBS está inserida.
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Objetivos: Considerando a importância do desenvolvimento de atividades com enfoque em promoção de saúde durante a formação mé-
dica, esse trabalho traz um panorama sobre as impressões dos alunos da FMUSP envolvidos no projeto de intervenção ‘’Caminhada’’.

Relato de Experiência: O Projeto baseou-se na formação de um grupo de caminhada periódico, a fim de diminuir problemas como 
obesidade e sedentarismo nos usuários. Foi possível identificar dificuldades que esses apresentam ao atender às recomendações médicas, acompa-
nhamento que nem sempre é feito e recebe devida atenção pelos profissionais da saúde. Lidar com dificuldades na estruturação do projeto criou 
uma visão mais madura sobre o funcionamento global de uma UBS. Atuando com diferentes profissionais, os alunos compreenderam o papel vital 
dos conselhos gestores tripartite, composto por gestores de serviços, profissionais da saúde e população usuária, para contornar empecilhos.

Resultados e Conclusões: Com o projeto, foi possível analisar a comunidade e identificar os aspectos que poderiam ser trabalhados, 
desenvolvendo um olhar critico sobre as demandas da população. Além disso, a dificuldade de conquistar a adesão da comunidade antecipa muitos 
desafios que serão vivenciados no cotidiano profissional dos futuros médicos. A elaboração da intervenção, da observação à execução do projeto, 
proporcionou aspectos de vital importância para a educação médica: a sensibilização dos alunos para a função social da medicina na dinâmica da 
comunidade. Evidenciou-se também a relação intrínseca entre Medicina e Cidadania na prática médica humanizada, visando atender às demandas 
da população.

Palavras-chaves: Projeto, Intervenção, Alunos, Formação, Social

“Avaliação da Correlação entre Obesidade com e Hipertensão Arterial 
Sistêmica de Crianças do Centro Municipal de Educação Infantil Jd. do 
Cardoso “Cora Coralina” Guarulhos-SP”
Artur Hess Neto(1), Beatriz Ogassavara(1), Monica ferreira(1), Priscila de Magistris(1), Frederico Adatihara(1), Fernanda Parra(1) 
1 – Universidade Cidade de Sao Paulo (rua Cesario Galeno, 448 Sao Paulo/SP) 
Contato:arturhess1@hotmail.com

Introdução: As experiências dos estudantes de medicina da Universidade Cidade de São Paulo os coloca em contato com ações governa-
mentais, como o Programa Saúde na Escola (PSE) que constitui uma estratégia que visa fomentar uma gestão coletiva das ações de saúde e educação 
a partir de participação de profissionais da saúde, educadores e da comunidade. Assim foi despertado o interesse pelo estudo da medida de pressão 
arterial (PA) em crianças com sobrepeso e obesas na escola da área de abrangência. Hipertensão arterial sistêmica (HAS) nessa população é defini-
da como pressão igual ou maior ao percentil-95 de distribuição da PA. Segundo o Ministério da Saúde, 1 a 13 % das crianças apresentam HAS, 
sendo ainda, segundo a OMS, são considerados sobrepeso, crianças acima do percentil 85%, e obeso 95%, na curva pôndero-estatural.

Objetivos: Avaliar a PA de crianças com sobrepeso e obesas na escola do território da Unidade Básica de Saúde Cabuçu e propor uma 
intervenção.

Relato de Experiência: Foi realizada pelo PSE a antropometria de todos os alunos da escola, calculo de IMC para identificar sobrepeso e 
obesidade, os alunos identificados foram avaliados com três medidas distintas da PA em espaço de tempo de uma semana, para o diagnóstico de 
HAS.

Resultados e Conclusões: Foram avaliadas 896 crianças, das quais 11 (1%) eram obesas e 74 (8%) com sobrepeso. Das 85 crianças 
Obesas/Sobrepeso, foi diagnosticado 47 (55%) crianças com HAS.O estudo sugere que o aumento do IMC está diretamente ligado aos índices 
pressóricos, justificando-se o PSE como buscativo na prevenção de possíveis doenças cardiovasculares, e tal conhecimento é de suma importância 
para a melhor formação do profissional da área da saúde. A experiência de conhecer a comunidade precocemente coloca os alunos em contato com 
questões epidemiológicas e programas de governo, dando um viés diferenciado na formação, tornando-a mais integral.

Palavras-chaves: Obesidade Infantil, Hipertensão Arterial Sistêmica, Programa Saúde na Escola, Educação Médica
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Alimentação Adequada para Mães e Bebês: Uma Experiência de 
Educação em Saúde na Formação Médica da Universidade de 
Pernambuco/UPE
Bárbara Mariana dos Santos Silva(1), Marluce Tavares de Oliveira(1,2), Thiago de Oliveira Silva(1), Maria Daniele de Miranda Duarte(1), Romário 
Rodrigues Alves(1) 
1 – Universidade de Pernambuco (Avenida Agamenon Magalhães, S/N Bairro de Santo Amaro, Recife – PE), 2 – Universidade Federal de 
Pernambuco (Av. Prof. Moraes Rego, 1235 – Cidade Universitária, Recife – PE) 
Contato:barbaramss_@hotmail.com

Introdução: A inclusão da temática do aleitamento materno como prática nutricional imprescindível ao adequado crescimento e desenvol-
vimento humano, na formação profissional em saúde, despertou o desenvolvimento da proposta teórica voltada à conscientização materna baseada 
na desmistificação de crenças e mitos sobre a alimentação, que permeiam um período de suma importância para recuperação física e processo de 
aleitamento, o puerpério.

Objetivos: Refletir sobre a contribuição de atividade educativa de promoção à saúde materno-infantil, voltada para o desenvolvimento de 
hábitos alimentares saudáveis, na formação discente e como estratégia de cuidado em uma maternidade-escola do Recife/PE, no segundo semestre 
de 2012.

Relato de Experiência: A atividade, desenvolvida pelos alunos com tutoria acadêmica, envolveu puérperas internadas no alojamento 
conjunto do Hospital das Clínicas da UFPE, utilizado como campo de práticas do módulo de Atenção Primária à Saúde II da Faculdade de Ciências 
Médicas de Pernambuco/UPE. Foi dividida em dois momentos: exposição informativo-ilustrativa e exposição dialogada sobre pirâmide alimentar, 
mitos e verdades alimentares nessa fase da vida. Houve ampla abertura aos questionamentos das mães, enriquecendo a discussão e elucidando a 
importância daquela atividade.

Resultados e Conclusões: A atividade proporcionou orientação às puérperas sobre o tema, de maneira dinâmica e participativa, desmis-
tificando algumas crenças populares, sendo o primeiro momento rico em informações que se concretizaram a partir do diálogo aberto com as 
puérperas, demonstrando a influência da alimentação materna na qualidade do seu aleitamento e desenvolvimento da criança. Na perspectiva da 
formação discente, houve rica aprendizagem sobre o assunto, além de proporcionar um desenvolvimento na capacidade pedagógica na conversa 
com as puérperas. Nesta perspectiva, nota-se que atividades educativas são essenciais na promoção da saúde da população. A experiência mostrou 
que é possível trabalhar de forma integrada os setores de educação e saúde, na perspectiva da integralidade. Ao mesmo tempo foi possível desen-
volver habilidades teóricas e pedagógicas pelos alunos de medicina.

Palavras-chaves: Aleitamente Materno, Nutrição, Promoção de Saúde

Educação em Saúde na Prevenção de Acidentes na Infância
Jocileide Sales Campos(1), Marina Costa Campos(1), Samuel Vasconcelos Landim(1), Thais Maria Macedo Lima(1)

1 Unichristus – Centro Universitário Christus (Rua João Adolfo Gurgel 133 Cocó Fortaleza – CE) 
Contato:jocileide23@gmail.com

Introdução: Os acidentes representam a principal causa de morte de crianças de 1 a 14 anos no Brasil, Cerca de 4,7 mil crianças morrem 
e 125 mil são hospitalizadas anualmente, o Ministério da Saúde. Porém, estudos mostram que pelo menos 90% dessas lesões poderiam ser evitadas 
com atitudes de prevenção.

Objetivos: Orientar usuários da Unidade Básica de Saúde (UBS), em espera de atendimento, sobre prevenção de acidentes na infância.
Relato de Experiência: Relato sobre ação de educação em saúde realizada por acadêmicos de Medicina de dois semestres, em duas di-

ferentes UBS, direcionada aos usuários que aguardavam atendimento na sala de espera. Inicialmente, foi feito um pôster com orientações divididas 
por faixas etárias das crianças e a forma de prevenção dos acidentes mais comuns em determinada idade e uma apresentação oral abordando temas 
relacionados à prevenção de acidentes domésticos: quedas, envenenamento, asfixias, choques elétricos e queimaduras. Houve acompanhamento e 
supervisão de professora orientadora. No processo de educação em saúde é importante observar se há envolvimento das pessoas participantes do 
processo. Diante isso, a segunda etapa da explanação foi uma dinâmica com os usuários. Foram elaboradas e distribuídas entre os usuários 12 
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placas de cartolina com fotos de diversas situações perigosas e situações aparentemente dentro dos padrões de segurança e depois foi solicitado que 
o usuário fizesse sua reflexão a partir da imagem observada.

Resultados e Conclusões: Resultados: Verificou-se grande interesse dos participantes pelos temas abordados, com questionamentos le-
vantados, participação ativa na dinâmica, relatos de experiências vivenciadas e o compromisso de adotarem as medidas de prevenção apreendidas. 
Conclusões: A educação em saúde é uma intervenção efetiva e de baixo custo para prevenção de acidentes, pois orienta os usuários e promove o 
fortalecimento da relação usuário-profissional de saúde. Ressalte-se o valor da experiência na formação do acadêmico de medicina.

Palavras-chaves: Acidentes, Infância, Prevenção

Ação Social Vivida com o Grupo de Idosos do Projeto de Extensão da 
Instituição Famene
Rafaela Barbirato Fardin(1), Maria Débora Brás Gouveia(1), Larissa Nascimento Toledo(1), Leonardo Ferreira Cavalcanti(1), Thácio Luan Pereira 
Barbosa(1) 
1 – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Av. Fri Galvão, número 12, Grameme) 
Contato:thacio.luan@hotmail.com

Introdução: Os idosos representam cerca de 18 milhões de pessoas somente no Brasil, correspondendo a 12% da população brasileira. Em 
paralelo, crescem também os cuidados de prevenção com a saúde dos idosos, em especial com a memória, já que a partir da meia idade as queixas 
sobre a perda gradativa de memória devem receber uma maior atenção, pois podem desencadear doenças mais graves, como Demência e Alzheimer 
(VERAS, Renato; 2003).

Objetivos: Estimular a memória dos idosos do grupo de extensão, através de uma ação social, buscando resgatar tanto a memória a longo 
prazo, como a curto prazo; além de incentivar a prática da Atividade Diária Básica, por uma vida mais ativa e independente.

Relato de Experiência: A ação social foi realizada na área de vivência da FAMENE, no dia 14/05/2013, com a presença de cerca de 90 
idosos e de 14 alunos do curso de medicina. Foram executadas dinâmicas em grupos de até 20 idosos, tais como: jogos de memória, lembranças da 
infância, músicas antigas, brincadeiras de roda, além de alongamentos.

Resultados e Conclusões: As mulheres, grande maioria, demonstravam ter mais habilidade de memorização e também mais mobilidade 
do que os homens. Porém, de forma geral, o grupo apresentou dificuldades evidentes para completar as dinâmicas. Os resultados foram satisfatórios, 
destacando a importância da estimulação da memória e a prática de atividades físicas na terceira idade. Porém, falta garantir um maior apoio por 
parte de familiares e de grupos de atenção à saúde do idoso, para dar continuidade aos objetivos da ação, tornando-os hábitos diários. CONCLU-
SÃO: Pôde-se constatar a necessidade de promoção à saúde do idoso, tendo em vista a gradativa perda de habilidades físicas e de memória que este 
grupo apresenta, para que vivam de maneira mais ativa e mais saudável, garantindo mais anos de vida e de convívio com seus familiares.

Palavras-chaves: Idoso, Memória, Ação, Social, Saúde

A Visita Domiciliar como Prática Pedagógica do Curso de Medicina: 
Desvelando o Território e Priorizando as Práticas
Luiz Alberico Araujo Montenegro 1, Augusto Lopes Araujo 1,1, Emanuelly Giovaneli Constancio(1), Natalia Yume Hissayasu Menezes(1), Ivia 
Fonseca de Oliveira(1), Priscila Macedo Monteiro(1), Lia Melero Dos Anjos(1), Tayná Gontijo de Carvalho(1) 
2 – Universidade Federal Fluminense/Instituto de Saúde da Comunidade (Rua Marquês do Paraná, 303, 3º andar, Prédio Anexo ao HUAP, Centro, 
Niterói, RJ CEP: 24030-210) 
Contato:luiz.montenegro@gmail.com

Introdução: Durante o segundo ano do currículo de medicina, da Universidade Federal Fluminense, os alunos da disciplina de Trabalho 
de Campo Supervisionado 2, realizam Visitas Domiciliares (VDs) junto às equipes de saúde do Programa Médico de Família (PMF) de Niterói, 
possibilitando integrá-los às complexidades do território, além de melhor compreensão dos Atributos da Atenção Primária.

Objetivos: Possibilitar aos alunos, através da busca ativa, conhecer o contexto de vida do usuário do serviço, identificando os determinan-
tes e condicionantes de morbidade no território, e apresentar subsídios no planejamento das ações de saúde no território.
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Relato de Experiência: Como instrumento pedagógico, durante as VDs, os sete alunos que compuseram o grupo abordaram, de manei-
ra aleatória, 35 famílias cadastradas no PMF e aplicaram questionário composto de variáveis, escolhidas da Ficha A do SIAB, das situações que as 
famílias possam estar expostas no dia-a-dia, tanto de cunho individual quanto coletivo.

Resultados e Conclusões: Os alunos diferenciaram questões de cunho individual como paciente acamado com deficiências física ou 
mental, com os de cunho coletivo, sendo o saneamento básico precário, apontado pelos alunos, como fator preponderante. Também indicaram o 
acesso e acessibilidade ao PMF, como de fundamental importância no ensino prático do planejamento das ações de saúde no território, consideran-
do as particularidades, de cada família. Evidenciou-se falta de planejamento da quantidade de VDs realizadas pelas equipes por mês. Nas VDs, 
outras relações intraterritoriais podem ser apreendidas pelos alunos, de modo a mostrar arranjos, exteriores ao domicílio, característicos do território, 
que influenciam nos processos de cuidado das famílias. Assim, constroem subsídios pedagógicos a serem desenvolvidos no terceiro ano. Esta pro-
posta, pode potencializar a apreensão dos conteúdos teóricos, integrando prática-teoria, além de despertar críticas das atividades desenvolvidas numa 
UBS, e trazem questões que vão para além da prática clínica, fazendo-os refletir sobre suas atitudes num contexto dinâmico e demarcado sócio-
-historicamente.

Palavras-chaves: Visita, Território, Aprendizado, Domicílio

A Graduação Médica e o Paciente Crítico: Experiência da Liga 
Acadêmica de Medicina Intensiva da UFRN
Poliana Marise de Oliveira Cardoso(1), Péricles de Sousa Cardoso(1), Laíse Pereira Arcoverde Fechine Brito(1), Pedro Henrique Cavalcante Vale(1), 
Vitor Tavares Paula(1), Eliane Pereira da Silva(1) 
1 – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Lagoa Nova CEP 59078-900 | Natal/RN – Brasil) 
Contato:poliana.mcardoso@gmail.com

Introdução: a Medicina Intensiva (MI) é uma especialidade recente, pouco inserida na graduação médica. O maior número de pacientes 
em unidades de terapia intensiva (UTI), atribuído ao aperfeiçoamento tecnológico, à maior prevalência de doenças crônicas e à crescente incidência 
de sepse, torna fundamental o maior conhecimento desta especialidade na graduação.

Objetivos: relatar as ações desenvolvidas pela Liga Acadêmica de Medicina Intensiva da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(LAMI-UFRN) e discutir o papel deste estágio extracurricular na formação médica.

Relato de Experiência: a LAMI-UFRN, fundada em 2010 e sediada no Hospital Universitário Onofre Lopes (HUOL), é composta por 
acadêmicos de medicina aprovados em concurso anual e tem como objetivo desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão. As atividades de 
ensino consistem em reuniões cientificas mensais, organizadas pelos acadêmicos e supervisionadas por docentes, com apresentação de temas da 
MI, que trazem embasamento teórico para as atividades práticas realizadas na UTI-HUOL. Nestas, sob a preceptoria de médicos intensivistas, os 
acadêmicos são divididos em duplas e seguem uma escala de plantão diária. Eles devem participar da passagem de plantão, evoluir os pacientes e 
discutir os casos, realizando procedimentos quando necessários. No eixo pesquisa há a elaboração de trabalhos científicos e atualização de proto-
colos de assistência. Na extensão, o “Dia Mundial da Sepse” é promovido com o intuito de conscientizar a população sobre esta importante pato-
logia.

Resultados e Conclusões: A LAMI-UFRN, atualmente na quarta turma, conta com 20 estagiários, 6 monitores e uma coordenadora 
docente. Desde sua criação, já ocorreram 21 reuniões científicas e cerca de 30 trabalhos já foram apresentados em eventos. Conclusões: a participa-
ção na LAMI-UFRN, propicia raciocínio clínico rápido, proatividade e vivência em experiências diversas do ser médico, que versam sobre fisiopa-
tologia, terapêutica, ética, equipe multidisciplinar e comunicação, auxiliando na formação generalista e proporcionando maior segurança no atendi-
mento a pacientes graves.

Palavras-chaves: Terapia Intensiva, Educação Médica, Serviços de Saúde
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Experiência de Educação em Saúde na Prevenção à Dengue Realizada 
em Escola Pública de uma Comunidade em Recife-PE
Thiago de Oliveira Silva(1), Bárbara Mariana dos Santos Silva(1), Luiz Eduardo Albuquerque Leimig de Lime(1), Lucas Henrique Maciel Maranhão(1), 
Romário Rodrigues Alves(1), Lia Giraldo da Silva Augusto(1), Alexandre Barbosa Beltrão(1) 
1 – Universidade de Pernambuco (Av. Agamenon Magalhães, s/n – Sto. Amaro – Recife – PE CEP 50100-010) 
Contato:lucashmm07@hotmail.com

Introdução: O tema Dengue surgiu a partir da vivência dos estudantes de medicina nas atividades práticas do módulo “Atenção Primária 
à Saúde” da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade de Pernambuco. A condição epidemiológica da dengue em Recife despertou nos estu-
dantes o interesse no desenvolvimento de uma Atividade Educativa, submetida a uma tutoria de ensino, integrando conhecimentos teóricos à reali-
dade de um grupo de crianças de uma escola do território da Unidade de Saúde da Família Tia Regina, visando à promoção da saúde dentro do 
contexto socioambiental.

Objetivos: Relatar a experiência do desenvolvimento de uma atividade educativa para alunos e professores de uma escola pública, contri-
buindo com a conscientização sobre riscos e importância do combate à dengue.

Relato de Experiência: A atividade contou com dois momentos. No primeiro, houve uma peça teatral, demonstrando situações cotidianas 
da comunidade relacionadas à Dengue, com diálogos construtivistas, estimulando a participação dos alunos do 2º ao 4º ano. No segundo momento, 
foram lançadas perguntas aos alunos para fixarem o conhecimento sobre a Dengue. Questões também foram elaboradas aos professores, resgatan-
do a influência da sua atitude diante da Saúde Pública.

Resultados e Conclusões: O teatro e o debate conseguiram transmitir informações importantes sobre o combate aos focos de dengue 
da Comunidade, através de um aporte teórico-prático bastante dinâmico para todos. Essa constatação foi baseada nos questionários de avaliação 
aplicados ao término da apresentação, sendo os estudantes de medicina auxiliados pelos Agentes Comunitários de Saúde e corpo docente da esco-
la. A experiência demonstrou quão importante pode ser a Atividade Educativa no estímulo à promoção e proteção à saúde e na prevenção da den-
gue, além dedesenvolver o pensamento crítico e proativo do estudante de medicina e do público alvo no processo de ensino-aprendizagem, buscan-
do integrar as áreas saúde e educação.

Palavras-chaves: Atividade Educativa, Dengue, Promoção à saúde

 “O Lúdico como Tecnologia para Discussão dos Hábitos de Higiene das 
Crianças”
Ana Cecilia Silveira Lins Sucupira(1), Evelyn Sue Nakahira(1), Henrique Branzani da Silva(1), Felipe Seiji Shida(1) 
1 – Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (Av. Dr. Arnaldo, 455 – 2º andar Cep 01246-903 – São Paulo) 
Contato:anacsucupira@gmail.com

Introdução: O ensino da saúde nas unidades escolares é considerado necessário para que as crianças adquiram hábitos saudáveis. Nessa 
perspectiva foi desenvolvido um projeto de intervenção em saúde junto aos alunos de uma unidade de educação infantil, por um grupo de alunos 
da Disciplina de Atenção Primária. A ideia do projeto veio de uma solicitação da direção da unidade.

Objetivos: Através de técnicas lúdicas identificar os hábitos de higiene já transmitidos aos alunos por seus pais e professores e ensinar 
outros hábitos de higiene que não foram assimilados pelas crianças, ou o foram de forma incompleta.

Relato de Experiência: Realizaram-se atividades direcionadas ao ensino de conceitos básicos de higiene pessoal a aproximadamente 100 
crianças de 6 a 9 anos, priorizando o controle da pediculose, a escovação dental, a higiene corporal e a lavagem de mãos. O projeto foi dividido em 
4 sessões semanais durante 1 mês e uma avaliação 4 meses depois. As atividades propostas foram: apresentação da figura do piolho para ser colo-
rida no jogo “Encontre o Piolho” e discussão aberta sobre pediculose. Teatro de Fantoches com enredo sobre hábitos de higiene. Atividade prática 
de lavagem de mãos com “creme evidenciador de bactérias”. Gincana da Saúde abordando os conceitos apresentados anteriormente.

Resultados e Conclusões: As crianças mostraram-se interessadas nas atividades propostas. Verificou-se que elas possuíam bom conhe-
cimento prévio sobre os hábitos de higiene, sendo necessário apenas algumas correções e adições a esse saber. Os professores, presentes em algu-
mas atividades, participaram pouco. A frequência dos alunos foi variável devido a outras atividades da unidade escolar.Na avaliação feita após 4 
meses,os alunos haviam esquecido alguns conceitos. Discute-se a participação dos professores e a falta de infraestrutura para que os alunos apli-
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quem os conceitos de higiene aprendidos, tais como sabonete, papel toalha e limpeza dos banheiros, fatores fundamentais, já que o ensino da 
saúde só é eficaz quando praticado.

Palavras-chaves: Ensino da saúde, Educação em saúde, Hábitos de Higiene, Saúde escolar

Relato de Experiência de Acadêmicos Integrantes da Liga Acadêmica 
de Cirurgia Cardiovascular (LACV) da Faculdade de Medicina da UFAL 
em Plantões no Hospital Santa Casa de Misericórdia de Maceió – AL
Adriellen Laiza Teixeira Lopes(1), Laís Alves da Silva(1), Leila Beatriz dos Santos Calazans(1), Aline Perciano Lopes(2), José Wanderley Neto(3), Lucy 
Vieira da Silva Lima(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins Maceió – AL), 2 – Universidade 
Estadual de Ciências da Saúde (Rua Doutor Jorge de Lima, 113 – Trapiche da Barra), 3 – Hospital Santa Casa de Misericórdia de Maceió (Rua 
Barão de Maceió, 288, Centro Maceió – AL) 
Contato:adriellenlaiza@gmail.com

Introdução: A Liga Acadêmica Cardiovascular (LACV) é uma entidade vinculada ao curso de Medicina da Universidade Federal de Alago-
as (UFAL) e congrega alunos com interesse comum na área de Cardiologia e Cirurgia Cardiovascular. Dentre seus objetivos, tem o de fornecer aos 
acadêmicos a prática de atendimento clínico com orientação diagnóstica e terapêutica referente às patologias cardíacas e vasculares, bem como 
colocar o estudante de medicina em contato mais próximo com as diversas patologias cardiovasculares, a fim de que entenda as proporções que 
estas alcançam.

Objetivos: Relatar a experiência dos acadêmicos integrantes da LACV nos plantões no Hospital Santa Casa de Misericórdia de Maceió.
Relato de Experiência: Os plantões da LACV são realizados no centro cirúrgico cardíaco, enfermaria e ambulatório, onde se têm a 

oportunidade de observar e auxiliar os médicos em procedimentos cirúrgicos como sutura, intubação e realização do acesso venoso central, bem 
como de acompanhar as abordagens pré e pós operatórias, através do preenchimento de uma ficha clínica previamente elaborada pelo hospital. 
Além disso, os acadêmicos têm a oportunidade de prestar atendimento ambulatorial auxiliado pelo médico.

Resultados e Conclusões: As práticas exercidas pelos acadêmicos da LACV possibilitam melhor contato com a especialidade de cardio-
logia e cirurgia cardiovascular, além de aproximar o acadêmico do ambiente cirúrgico, aprendendo as técnicas de paramentação, antissepsia e pro-
cedimentos perioperatórios. Na enfermaria e no ambulatório, os acadêmicos têm a oportunidade de abordar o paciente na realização da anamnese 
e exame físico, além de acompanhar o médico para aprendizagem da prescrição médica. Os plantões da LACV permitem o desenvolvimento de 
habilidades na abordagem ao paciente e na realização de procedimentos perioperatórios, além de aprofundamento de conteúdos básicos referentes 
à cardiologia, que possibilitam melhor correlação teórico-prática através de uma abordagem integral ao paciente cardiopata.

Palavras-chaves: Cardiovascular, Cardiologia, Práticas

Relato de Experiência de Estudantes de Medicina Acerca do Processo 
Saúde-Trabalho-Doença
Carolinne Araújo de Sarmento Queiroga(1), José Josias de Carvalho Batista Filho(1), Ellen Felinto Sampaio(1), Ramon Sampaio de Figueirêdo(1), Larissa 
Xavier Borges(1), Alana Emilly Andrade de Souza Wanderlei(1), Carmen Verônica Barbosa Almeida(1) 
1 – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Avenida Frei Galvão, Número 12, Gramame) 
Contato:carolinnequeirogamed@gmail.com

Introdução: A saúde do trabalhador aos poucos está sendo incorporada ao Sistema Único de Saúde (SUS) e suas ações têm como foco as 
mudanças nos processos de trabalho que contemplem as relações entra saúde, doença e processo de trabalho em toda sua complexidade, por meio 
de atuação interdisciplinar, intersetorial e multiprofissional.

Objetivos: Identificar as condições de trabalho e fatores de risco para trabalhadores da área de construção civil.
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Relato de Experiência: A temática partiu de uma visita a uma construção civil, onde foi possível obter dados do processo de trabalho 
através de uma entrevista com pedreiros. Na entrevista foi utilizado um roteiro com perguntas formuladas pelos alunos do grupo, perguntas com 
base nas orientações dadas pela orientadora.

Resultados e Conclusões: Observamos alguns riscos destacáveis como ruído, poeira, choque elétrico, quedas, dentre outros. Os pedrei-
ros entrevistados se utilizavam de alguns equipamentos de proteção individual (EPI) contínuos como capacete, luvas, óculos e botas, entretanto, 
faltavam outros como máscara de proteção respiratória. “O crescimento acentuado da construção civil, verificado nos últimos anos em todo o país, 
tem sido acompanhado pelo aumento do número de acidentes de trabalho e de mortes de operários, principalmente por soterramento, queda ou 
choque elétrico” (ALTAFIN, 2013). Essa visita contribuiu ativamente para nossa formação médica, pois ficou claro que a correta implantação de 
Normas de Segurança e Saúde do Trabalhador na Construção Civil possibilita a redução de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho e aumen-
ta a produtividade, a satisfação e a qualidade de vida do trabalhador. Vimos o quanto é importante a Saúde do Trabalhador, pois consiste na promo-
ção de condições laborais que garantam o mais elevado grau de qualidade de vida no trabalho, protegendo a saúde dos trabalhadores, prevenindo e 
controlando os acidentes e as doenças através da redução das condições de risco.

Palavras-chaves: Política de Saúde do Trabalhador, Saúde do Trabalhador, Saúde Ocupacional

Consolidação de um Cargo Médico para o Ensino e a Pesquisa na 
Estratégia Saúde da Família, a Partir de Oficina Local
Ana Paula Andreotti Amorim(1,2) 
1 – Projeto Região Oeste (da Fundação Faculdade de Medicina) (Rua Dr. Ovídio Pires de Campos, S/N, São Paulo – SP), 2 – Unidade Básica de 
Saúde Jardim D’Abril (Rua Paulo Maranhão, 444, São Paulo – SP) 
Contato:ana.paula.a.amorim@gmail.com

Introdução: Contemplando as Diretrizes Curriculares Nacionais, a Universidade de São Paulo adotou práticas acadêmicas em Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) administradas pela Fundação Faculdade de Medicina, que compõem sua plataforma de ensino em Atenção Primária à 
Saúde (APS). Apesar da melhoria na qualidade dos cursos, os profissionais das UBS tornaram-se sobrecarregados com funções adicionais e, como 
alternativa de sustentabilidade, criou-se um novo cargo: o Médico de Ensino e Pesquisa (MEP). Três anos após implementação da Estratégia Saúde 
da Família (ESF), uma UBS recebeu um MEP (proveniente de uma das equipes da ESF locais), porém suas funções ainda não estavam definidas.

Objetivos: Determinar atribuições específicas do MEP, para a realidade de uma UBS.
Relato de Experiência: Foram realizadas reuniões com formato de oficinas reflexivas, entre médicos da ESF e, a seguir, entre médicos e 

enfermeiros, com objetivo de esclarecer e pactuar os papéis do novo profissional. As atuações cotidianas de MEPs de outras UBS, próximas, foram 
consideradas.

Resultados e Conclusões: A reflexão acerca de papéis do MEP resultou na classificação de suas atividades em 3 categorias: 1) Práticas 
compartilhadas com os médicos da ESF que recebem estudantes (realizadas, antes da criação do cargo, por médicos da ESF); 2) Práticas exclusivas 
do MEP (antes realizadas por médicos da ESF); e 3) Novas práticas, exclusivas do MEP (antes não realizadas pelos profissionais da ESF). Este espaço 
de reflexão levou a equipe a perceber que médicos e enfermeiros comprometidos a receber estudantes, a produzir conhecimento em APS e a ofe-
recer atenção de qualidade à população são insubstituíveis como condutores da prática acadêmica em APS. Desta forma, absorver parte das funções 
assistenciais destes médicos da ESF é um papel ao qual o MEP deveria dedicar considerável volume de tempo, a fim de manter a garantia do direito 
à saúde da população atendida pela UBS e de zelar pela primazia dos estágios recebidos pela unidade.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde (APS), Estratégia Saúde da Família (ESF), Médico de Ensino e Mesquisa (MEP), Unidade 
Básica de Saúde (UBS)
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Avaliação dos Potenciais de Ensino da Liga Acadêmica de Emergências 
Clínicas (LAEC) – Percepção do Aluno
Guilherme Lopes Poncetti(1), Janaina da Silva Martins(1), Rafael Faversani(1), Athauer Nogueira Costa(1), Paulo Cipriano(1), Murilo Cerci(1), Ecio Alves 
do Nascimento(1), Carlos Edmundo Fontes(1) 
1 – Universidade Estadual de Maringá (Av. Colombo, 5790) 
Contato:guiponcetti@hotmail.com

Introdução: O atendimento de Urgência e Emergência (U/E), e a racionalização de recursos pela regulação médica tem sido alvo de aten-
ção e investimentos. Por outro lado, a Medicina de Urgência não configura como especialidade médica no Brasil. No curso de Medicina da Univer-
sidade Estadual de Maringá (UEM), o interesse por U/E motivou a criação da Liga Acadêmica de Emergências Clinicas (LAEC) como forma de esti-
mular novos cenários para formação médica e atividades de extensão. Após três anos 86 alunos vinculados, faz-se necessário uma reflexão do real 
papel da LAEC sobre a formação do médico generalista da UEM.

Objetivos: Avaliar a contribuição de uma liga de emergências sobre a formação médica em seus aspectos técnicos e psicológicos.
Relato de Experiência: Aplicamos questionário dirigido por e-mail com reflexivas sobre seus objetivos e comprometimento, percepção 

de aquisição de conhecimentos, satisfações e desapontamentos. Obtivemos retorno de 71% dos alunos demostrando um predominio masculino 
(62%). A expectativa de melhora curricular e de habilidades técnicas foi o principal motivador para a participação em plantões e discussões (82%). 
Entretanto, 19,3% dos alunos objetivavam melhorar relacionamento multiprofissional e ainda 15,8% buscavam melhorar sua condição psicológica 
frente a situações estressantes. Entre os obstáculos citados listados estão a falta de protocolos (28,07%) e o número insuficiente de doentes (22,81%). 
Todos concordaram que a formação na área de U/E foi relevante e para 85% foi considerada muito importante. Vários relatos individuais dos alunos 
apontam um ganho de segurança clinica e psicológica.

Resultados e Conclusões: É inegável a contribuição das ligas acadêmicas no estimulo a autonomia e apropriação de saberes na gradua-
ção médica. Embora críticas pertinentes confrontem os pontos positivos desse formato de ensino-aprendizagem, pudemos no caso da LAEC eviden-
ciar um amadurecimento do graduando, no sentido de buscar exercitar além de habilidades técnicas a capacidade de alto-controle psíquico e de 
colaboração multidisciplinar.

Palavras-chaves: Liga Acadêmica, Emergências, Amadurecimento Profissional

Vivência em Gestão em Saúde Pública: Relato de Experiência de 
Acadêmicos de Medicina da Universidade Federal de Alagoas
Juliana Jordão Goes(1), Isabelle Santos Freitas(1), Vitor Sousa Peixoto(1), Mylena Lucena Couto(1), Juliana Campelo Aragão Bitencourt(1) 
1 – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro do Martins, Maceió – AL, Cep: 57072-970) 
Contato:julianaj.goes@gmail.com

Introdução: As atividades práticas desenvolvidas pela disciplina de Gestão em Saúde pertencente ao Eixo de Aproximação à Prática Mé-
dica e à Comunidade foram desenvolvidas na UBS São José, Maceió-AL e nos possibilitaram o contato com a realidade, estrutura, funcionamento, 
organização e satisfação dos usuários quanto ao serviço de saúde.

Objetivos: Os objetivos foram: Identificar a área de abrangência da UBS; Observar o trabalho da equipe (acolhimento, política de huma-
nização, acesso, divisão de tarefas); Analisar a cobertura e satisfação da população em relação aos serviços prestados.

Relato de Experiência: Na visita, fomos recebidos pela gerente administrativa, que nos apresentou a unidade: estrutura física, setores e 
profissionais da saúde. Dividimo-nos em grupos para entrevistarmos os usuários e profissionais de saúde lá presentes. Conversamos com os pro-
fissionais para entendimento da dinâmica, recursos, organização e gerenciamento do serviço. Ao entrevistamos os usuários, percebemos que, 
apesar dos profissionais serem benquistos, havia uma médica em exceção. Os relatos nos impressionaram; usuários preferiam ser atendidos exclu-
sivamente pela enfermeira, por se sentirem humilhados pela tal médica. Observamos que a unidade é sobrecarregada, dispõe de três equipes 
multiprofissionais que abrangem três comunidades próximas, e apresenta uma estrutura física precária. Quanto à divisão de trabalho e organização, 
existem duas gerentes, a gerente-médica e gerente-administrativa, ambas indicadas politicamente. Por fim, evidenciamos que atividades realizadas, 
programas e atendimentos não sofrem controle regular pela Secretaria de Saúde.
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Resultados e Conclusões: Com isso, pudemos vivenciar a realidade da gestão nas UBS de Maceió. Vimos que a prática difere muito do 
que é proposto na teoria. Com gerentes indicados, que não possuem experiência em administração em saúde, há uma dificuldade quanto à orga-
nização, controle e bom funcionamento da unidade. Percebemos, então, a necessidade de cursos preparatórios e o fim da política de indicação para 
cargos públicos.

Palavras-chaves: Gestão, Prática Médica, Gerência

Relato de Experiência sobre Atividade de Orientação sobre Saúde do 
Idoso em uma USF de Belém
Aluizio Augusto Pereira Semblano(1), Sherlon Elvis Pinto Raiol(1), Camilla Corrêa Neri(1), João Paulo Cavalcanti Figueiredo Soares(1), Layane Neves 
dos Santos(1), Roberto Ataíde Pinto(1) 
1 – Unidade Saúde da Família do Tenoné (Rua Alacid Nunes, 2) 
Contato:aluiziosemblano@hotmail.com

Introdução: A senescência é um processo natural do corpo humano, onde ocorrem mudanças fisiológicas como diminuição do metabo-
lismo corporal e das funções vitais. Desta forma, o indivíduo torna-se mais vulnerável ao desenvolvimento de doenças e ao aparecimento de fraturas 
graves decorrentes de acidentes. Portanto, é importante a realização de atividades de orientação sobre a saúde do idoso, explicando à população 
sobre os cuidados com os indivíduos desta faixa etária.

Objetivos: Realizar Relato de Experiência acerca de atividade sobre saúde do idoso e suas repercussões na educação médica.
Relato de Experiência: Foi realizada uma atividade de orientação sobre os cuidados com a saúde do idoso na unidade de saúde da famí-

lia (USF) do Tenoné, em Belém – Pará. Os estudantes do curso de medicina do Centro Universitário do Estado do Pará, do quarto semestre letivo, 
que estagiam na unidade, foram capacitados durante um mês para realizar a atividade. Os alunos orientaram, durante um dia inteiro, os indivíduos 
presentes no local, tanto jovens como anciãos, sobre temas relacionados à saúde do idoso, como prevenção das doenças de base diabetes e hiper-
tensão arterial, precaução contra quedas e acidentes domésticos, além de orientação a respeito da violência contra os idosos. Também foi distribu-
ído aos pacientes, um material de leitura informativo sobre os temas abordados na atividade.

Resultados e Conclusões: Durante o momento da atividade, foi possível perceber a boa receptividade e participação da população na 
USF Tenoné, o que demonstra a necessidade e a efetividade de ações educativas sobre os temas abordados. Com boas informações, tantos os cui-
dadores como os próprios idosos podem viver e conviver de forma saudável, prevenindo a ocorrência de agravos e melhorando sua qualidade de 
vida. Este conhecimento se torna imprescindível na formação médica haja visto que este grupo etário tem procurado cada vez mais informações 
sobre saúde.

Palavras-chaves: USF, Saúde do Idoso, Tenoné
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ÁREA: CURRÍCULO E METODOLOGIAS DE ENSINO

Programa de Iniciação Científica no Curso de Graduação de Medicina: 
a Elaboração de Projetos de Pesquisa Orientados para Saúde Coletiva
Thaís de Albuquerque(1), Junior César Bergamaschi(1) 
1 – Faculdade de Medicina da Universidade Federal Fluminense (Rua Marquês do Paraná, 303, 2º andar, Centro, Niterói, RJ – 24230-030) 
Contato:thaisalbuquerque@id.uff.br

Introdução: Apesar da intensificação do debate acerca da educação médica mediante a instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais 
do Curso de Graduação em Medicina, pouco refere-se ao incentivo à pesquisa. Nesse contexto, destaca-se a relevância da implantação de Programas 
de Iniciação Científica na formação médica e na elaboração de projetos de pesquisa por graduandos voltados para a Saúde Coletiva em sua cidade.

Objetivos: Em 1995, implementaram-se disciplinas optativas de Iniciação Científica no curso de Medicina da Universidade Federal Flumi-
nense, objetivando ofertar condições para o desenvolvimento de um projeto de pesquisa sustentável.

Relato de Experiência: Na disciplina de Iniciação Científica I, ofereceram-se noções básicas de metodologia de pesquisa, pesquisa qua-
litativa e quantitativa, ética em pesquisa e pesquisa em banco de dados. Além do aspecto conceitual, o aprendizado abrangeu a elaboração de um 
projeto de pesquisa em pequenos grupos, oferecendo a oportunidade de aplicação prática do conhecimento adquirido. Assim, os inscritos elabora-
ram temas relevantes à saúde com supervisão da professora, apresentando seminários na conclusão da disciplina.

Resultados e Conclusões: O conhecimento adquirido desenvolveu tanto a habilidade do pensamento científico mediante apresentação 
dos métodos quanto da leitura crítica de projetos propiciada pela análise do conteúdo dos seminários. Além disso, um grupo de graduandos do 
segundo período formulou um projeto inovador com enfoque na saúde coletiva da população de Niterói, o qual despertou interesse na professora 
da disciplina, optando por dar continuidade ao andamento do projeto. A implantação da disciplina de Iniciação Científica, portanto, é imprescindí-
vel no processo de ensino-aprendizagem por incentivar o pensamento científico, crítico e reflexivo. Por conseguinte, auxilia a formação médica, 
visto que essas atividades resultaram na execução de um projeto de pesquisa, permitindo a aplicação da competência de responsabilidade social 
mediante demonstração da preocupação do grupo na promulgação da saúde da população local.

Palavras-chaves: Educação médica, Pesquisa Aplicada, Projeto de Pesquisa, Saúde Coletiva

Aprendizagem Baseada em Problemas: Caracterização dos Problemas 
Estudados nos Manuais do Tutor, em Uma Instituição de Ensino Médico 
no Estado do Pará
Ivy Quirino de Sousa(1), Luana Lima de Aguiar(1), Cezar Augusto Muniz Caldas(1) 
1 – Centro Universitário do Estado do Pará (Av. Almirante Barroso 3775. Bairro Souza. Belém-Pará) 
Contato:ivysous@hotmail.com

Introdução: No Brasil, o ensino médico prioriza a formação de médicos generalistas, capazes de atuar em todos os níveis de atenção, 
principalmente nos níveis primários e secundários, tendo como compromisso a promoção, prevenção e recuperação da saúde da população.

Objetivos: Identificar as características clínico-epidemiológicas dos problemas discutidos nas sessões tutoriais do Curso de Medicina do 
CESUPA.

Relato de Experiência: Foi realizada uma análise dos Manuais do Tutor utilizados nas sessões tutoriais, do primeiro ao quarto ano do 
Curso de Medicina do CESUPA no período de fevereiro de 2007 a junho de 2012 e comparados aos dados demográficos da população brasileira e 
aos dados disponíveis em literatura sobre o perfil de atendimentos realizados na rede pública de saúde.

Resultados e Conclusões: Resultados: Dos 497 problemas analisados em 84 manuais, o perfil clínico-epidemiológico demonstra que o 
ensino desta instituição está voltado para a formação de médicos generalistas, que atendam a sociedade em nível primário de atenção. De todos os 
problemas analisados, 40,7% indicamque o local de atendimento mais frequentemente abordado em todas as quatro turmas foi o ambulatorial, com 
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maior destaque para a primeira turma, na qual 53,1% dos problemas referem-se a este local de atendimento. Em contrapartida, o ensino durante as 
sessões tutoriais está pouco direcionado para o atendimento multidisciplinar, tendo um número reduzido de problemas que referem a participação 
de outros profissionais existentes nas UBS, e também pouco direcionado para o atendimento domiciliar, havendo turmas como a segunda e quarta, 
que não referenciaram tal atendimento. Conclusões: os problemas abordados pelas quatro primeiras turmas do Curso de Medicina do CESUPA 
possuem perfis de ensino voltados para a formação de um profissional generalista, embora tenha sido observada uma baixa frequência de problemas 
que abordam o atendimento domiciliar e que façam referência ao atendimento multiprofissional.

Palavras-chaves: Aprendizagem Baseada em Problemas, Atenção Primária à Saúde, Educação Médica, Tutoria

Experiência de Alunos de Medicina em Aulas Práticas de Psicologia 
Médica
José Alano Costa de Oliveira Júnior(1), Berta Baltazar Elias(1), Mariana Bastos Corrêa(1), Renata Gonçalves da Silva(1) 
1 – Universidade Federal de Goiás (UFG – Câmpus Samambaia (Câmpus II) – Prédio da Reitoria CEP:74001-970 – Caixa Postal: 131 – Goiânia 
– Goiás CNPJ: 01567601/0001-43 – Fone: (55-62) 3521-1000) 
Contato:josealano_79@yahoo.com.br

Introdução: As inovações tecnológicas proporcionaram, indubitavelmente, benefícios na criação de terapêuticas superespecializadas e 
voltadas para saúde orgânica do paciente. Em contrapartida, esse progresso técnico-científico também favoreceu a valorização de um modelo bio-
médico, organicista e paternalista, determinando distanciamento e um certo autoritarismo na relação entre médicos e pacientes. A psicologia médi-
ca surge da necessidade de um retorno aos princípios hipocráticos, bem como da valorização da humanização e da aproximação entre médico-pa-
ciente-família. A partir disso, propõe habilidades, antes vistas como dom, que podem ser ensinadas e treinadas. Tradicionalmente, a disciplina tem 
sido ministrada a partir de uma perspectiva psicanalítica.

Objetivos: Relatar a experiência de alunos de medicina da Universidade Federal de Goiás que cursaram a disciplina de Psicologia Médica, 
fundamentada em conceitos e técnicas das teorias comportamentais.

Relato de Experiência: As aulas teórico-práticas foram realizadas uma vez por semana, sendo as práticas à beira do leito. Nessas, aplicou-
-se o modelo comportamental de análise funcional do comportamento, por meio da contingência tríplice, para se observar, descrever e explicar os 
tipos de conduta que se estabelecem entre o médico e seus pacientes. Foram utilizados conceitos como: reforço, punição, extinção, fuga, esquiva, 
aversão, situações antecedentes e discriminativas.

Resultados e Conclusões: Os conceitos das teorias comportamentais favoreceram a compreensão prática da relação médico-paciente. 
A disciplina, por conseguinte, conseguiu produzir – da mesma maneira que outras ciências naturais – conhecimento objetivo, voltado para a melho-
ria do profissional, com a particularidade de reunir habilidades e técnicas que paradoxalmente são subjetivas.Os acadêmicos adquiriram a capacida-
de de explicar e descrever os comportamentos dos colegas, pacientes e professores diante das diversas especificidades e dificuldades dessa relação 
interpessoal, possibilitando identificação e manejo dos aspectos emocionais a favor da construção de um vínculo melhor.

Palavras-chaves: Comportamento, Médicos, Psicologia

O Impacto na Formação dos Acadêmicos do Curso de Medicina da 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná com o Ensino de Clínica e 
Técnica Cirúrgicas Através da Liga Acadêmica de Cirurgia Geral – 
Relato de Experiência
Bernardo de Lima(1) 
1 – Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Rua Universitária – Jd. Universitário – Cascavel/PR) 
Contato:bernardo.arv@gmail.com
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Introdução: As Ligas Acadêmicas são atividades extracurriculares idealizadas por acadêmicos interessados em se dedicar a determinada 
área da saúde. Têm como princípio a divulgação da especialidade, o resgate da relação médico-paciente e o incentivo ao ensino com atividades 
práticas.

Objetivos: Demonstrar como a Liga Acadêmica de Cirurgia Geral da Universidade Estadual do Oeste do Paraná orienta graduandos em 
Medicina, interessados em Cirurgia Geral no tripé Ensino, Pesquisa e Extensão e como contribui, integrando áreas relacionadas.

Relato de Experiência: Participamos das aulas realizadas, semanalmente, ministradas por docentes e residentes de Cirurgia Geral, ligantes 
ou, ainda, convidados. Ainda, discutimos casos clínicos vistos nos plantões realizados junto ao Centro Cirúrgico e ao Pronto Socorro do Hospital 
Universitário do Oeste do Paraná. Os temas, previamente escolhidos, compõem o cronograma do corrente ano e parcerias promovem ações junto 
aos acadêmicos para promover aprimoramentos, debates técnicos e seminários com esclarecimentos para a comunidade. Workshops temáticos em 
Cirurgia Geral e Técnica Cirúrgica são direcionados aos graduandos em Medicina e os ligantes são incentivados à busca de orientação, constroem 
seus projetos, apresentam aos demais ligantes e, posteriormente, coletam dados, organizam, analisam e escrevem artigos, motivados à publicação 
em revistas científicas e apresentação em eventos.

Resultados e Conclusões: Os Ligantes vêm aprofundando conhecimentos em Técnicas e Clínica Cirúrgicas, no Suporte Cirúrgico e nos 
conhecimentos pertinentes ao saber cirúrgico. Além disso, permite a participação e o desenvolvimento de pesquisas, raciocínio científico e preparo 
para apresentações de trabalhos e artigos, bem como promove atividades para a Comunidade Acadêmica, e torna maior o acesso do conhecimento 
cirúrgico em seus vários âmbitos. A criação da Liga Acadêmica de Cirurgia Geral da UNIOESTE reforça o entendimento do Processo Cirúrgico e 
incentiva a pesquisa na área de Cirurgia, além de orientar, aperfeiçoar e atualizar, servindo para que graduandos conheçam assuntos pertinentes à 
área de Cirurgia Geral.

Palavras-chaves: Cirurgia, Ensino, Técnica Cirúrgica

A Aprendizagem Baseada em Problemas como Metodologia Formadora 
de Estudantes Ativos e Conhecimento Significativo
Yesmin Naji Sola(1), Diego Mendes do Carmo(1), Amanda Rincon Godinho(1), Lorrany Carneiro Cavalcante Zaltron(1), Débora Freire(1) 
1 – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av, Universitária 1.440, Setor Universitário Goiânia-GO) 
Contato:yesmin_n@hotmail.com

Introdução: Desde a criação do SUS, a saúde deixou de ter enfoque biomédico para atender o homem na dimensão biopsicossocial. 
Acompanhando esse avanço, as Diretrizes Curriculares Nacionais passaram a exigir dos cursos de medicina a utilização de metodologias ativas para 
que acadêmicos possam aprender significativamente, que, segundo Moraes & Manzini, “implica dar significado, sentido e funcionalidade ao que se 
aprende”. A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) constitui-se de sessões tutoriais, com estudos de casos clínicos que conseguem interrela-
cionar disciplinas e unidades do conhecimento que cumprem uma matriz curricular.

Objetivos: Apresentar a importância da utilização de metodologias que estimulam o acadêmico como agente de sua própria formação; 
Descrever a ABP como uma metodologia ativa.

Relato de Experiência: O curso de medicina de uma instituição privada do centro oeste utiliza a metodologia ABP na matriz curricular 
e cumpre objetivos semanais que são identificados em casos clínicos tutoriais. Cada caso é aberto, seguindo os passos: termos desconhecidos, di-
visão de problemas, chuva de idéias, fluxograma e objetivos de aprendizagem semanais. O fechamento do caso acontece após um ciclo de preleções 
e neste os objetivos são cumpridos com o que o aluno pôde coletar de informação durante a semana, tanto proveniente das preleções como de sua 
busca ativa na literatura existente.

Resultados e Conclusões: A prática de discussão dos eixos que compõem a matriz, interrelacionando-os e correlacionando-os com o 
caso clínico, tentando aplicar conhecimento à realidade, faz o acadêmico aprenda significativamente. A (re)construção do conhecimento acontece a 
todo o momento em que um integrante do grupo pode expor a relevância que deu a um tema baseado no que foi observado no caso clínico.Na 
mudança do cenário de ensino em saúde, a ABP insere-se como formadora de um estudante ativo. A busca pelo conhecimento e sua discussão 
forma conexões que tornam o estudo significativo.

Palavras-chaves: aprendizagem ativa, aprendizagem baseada em problemas, escolas médicas, estudantes de medicina, metodologia
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Quatro Estações em Movimento: Um Método de Ensino-Aprendizagem
Anamaria Cavalcante e Silva(1), Jocileide Campos Sales(1), Francisca Maria de Oliveira Andrade(2), Dirlene Mafalda Ildefonso da Silveira(1), Gabriella 
Cristina Coelho de Brito(1), Carlos Henrique Maia Ferreira Alencar(1) 
1 – Centro Universitário Christus (Rua João Adolfo Gurgel, 133, Bairro Cocó, Fortaleza, Ceará.), 2 – Fundo das Nações Unidas para a Infância (Av. 
Gal Afonso Albuquerque Lima, S/N – Edifício Seplag – Térreo; Messejana, Fortaleza, CE) 
Contato:gabibrit@gmail.com

Introdução: Segundo o UNICEF, a garantia de um contexto social de apoio aos direitos das mulheres e crianças pode reduzir as mortes 
materno-infantis. Atividades ou serviços que promovam esses direitos devem ser assegurados pelos municípios.

Objetivos: Utilizar uma metodologia criada para assegurar o aprendizado sobre direitos de gestantes e crianças, possibilitando participação 
ativa na construção do processo de ensino-aprendizagem.

Relato de Experiência: Foi proposta uma simulação em quatro estações, onde acadêmicos de medicina e seus orientadores produziram 
cenas e levaram informações importantes para os participantes – representantes de diversos municípios cearenses. Na primeira estação, demonstra-
ram-se duas modalidades de Acolhimento, o primeiro modelo e o contraponto como segundo, que seria o ideal e, por último, alguns acadêmicos 
expuseram os direitos da gestante e do bebê; na segunda estação, fez-se uma palestra sobre o planejamento familiar e encerrou-se fazendo uma 
dramatização de uma primeira consulta de pré-natal, onde se explicou o passo a passo desta; na terceira estação, dispuseram-se os cenários de pré-
-parto, parto e pós-parto e encenaram-se as situações ideais para cada uma dessas etapas; a quarta estação, foi dedicada à atenção à mãe após o 
parto e durante o puerpério, e ao seu filho no primeiro mês de vida.

Resultados e Conclusões: Foi possível demonstrar que este método é capaz de promover um aprendizado mais profundo do tema abor-
dado e permitir apropriação, por parte dos acadêmicos, de conhecimentos úteis para seu desempenho profissional; além de evidenciar a adequação 
do método empregado e discutir sobre os problemas enfrentados na aplicação desses direitos e suas possíveis soluções. Torna-se, portanto, interes-
sante analisar e valorizar as intervenções já propostas durante o seminário que são facilitadoras da efetivação, do interesse, e do empenho que pode 
ser manifestado com vista à qualificação, organização e estruturação das ações e serviços de saúde e formação acadêmica especialmente na atenção 
materno-infantil.

Palavras-chaves: Ensino-Aprendizagem, Treinamento, Planejamento Familiar, Direitos da Gestante, Direitos da Criança

Ensino da Medicina do Trabalho no Curso de Medicina da Universidade 
Federal de Alagoas
Ricardo Ferreira de Lira(1), Karen Peixoto Cabús(1), Paula Nathany Ferreira Lira(1), Antonio Cavalcante Ramos Sobrinho(1), Anderson Gonçalves de 
Farias Souto(1), Juliana Toledo Buarque(1), Juraci Roberto de Lima(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
ricardo_flira@hotmail.com

Introdução: A disciplina Medicina do Trabalho, ofertada no oitavo período do curso médico da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 
visa estudar os determinantes ocupacionais e ambientais do processo saúde-doença focando causas e consequências das doenças ocupacionais sob 
perspectivas do trabalhador e empregador. Tem por finalidade dotar os estudantes de conhecimentos sobre as doenças relacionadas ao trabalho, seus 
aspectos epidemiológicos e as questões éticas no atendimento aos trabalhadores.

Objetivos: Avaliar as estratégias de ensino em Medicina do Trabalho no curso de Medicina da UFAL, segundo a relação trabalho-saúde-
-doença.

Relato de Experiência: As estratégias de ensino são baseadas em discussão de casos clínicos em saúde ocupacional, comunicação oral, 
exposição dialogada e atividades práticas de campo. São 40 horas semestrais distribuídas em: ministração de aulas teóricas na faculdade e em ins-
tituições de referência em Saúde Ocupacional; visitas ao ambiente de prática de trabalhadores em algumas empresas e visitas aos setores de Medi-
cina do Trabalho nos serviços público e privado; apresentação de seminários e avaliação do conhecimento discente através de discussões semanais 
sobre diversos temas referentes à Medicina do Trabalho.

Resultados e Conclusões: Os estudantes adquiriram uma visão ampla sobre os riscos que os trabalhadores estão expostos nos ambien-
tes de trabalho, bem como compreenderam a abordagem das doenças ocupacionais e sua importância para o Sistema Único de Saúde. Foi possível 
compreender que um ambiente de trabalho adequado é fundamental para a integridade física e mental dos trabalhadores. O aprimoramento do 
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ensino para formar médicos que atendam às necessidades da sociedade é um desafio permanente para as escolas médicas. O ensino da Medicina 
do Trabalho torna-se fundamental neste aspecto ao proporcionar maior compreensão do processo trabalho-saúde-doença. Diante disso conclui-se 
que o ensino dessa disciplina no curso de medicina da UFAL está cumprindo os objetivos propostos, contribuindo para uma melhor formação 
médica.

Palavras-chaves: Medicina do Trabalho, Saúde do Trabalhador, Saúde Ocupacional, Processo Trabalho-Saúde-Doença

Disciplina Comunicação em Medicina: Contribuindo para a Formação 
de Médicos Comunicadores em Alagoas.
Ricardo Ferreira de Lira(1), Karen Peixoto Cabús(1), Juliana Toledo Buarque(1), Anderson Gonçalves de Farias Souto(1), Paula Nathany Ferreira Lira(1), 
Antonio Cavalcante Ramos Sobrinho(1), Ricardo Nogueira Bezerra(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
ricardo_flira@hotmail.com

Introdução: A Medicina globalizada demanda capacitações, geralmente, não contempladas pelo currículo tradicional dos cursos médicos 
brasileiros. Para suprir tamanha carência, a matéria eletiva: Comunicação em Medicina ofertada pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Alagoas prepara os futuros doutores, levando-os a aplicar os conhecimentos teóricos na prática; tal qual a vida profissional exigirá após a gradu-
ação.

Objetivos: Saber as pretensões dos que buscam esta disciplina. Avaliar as razões do alto desempenho dos que cursam “Comunicação em 
Medicina”. Conhecer as etapas cumpridas pelos participantes deste treinamento.

Relato de Experiência: Aos acadêmicos são apresentadas as técnicas de comunicação, como também as de postura corporal; gesticula-
ção; utilização dos diversos tipos de microfone, de recursos audiovisuais, didática para o emprego da tribuna e do data-show. Em seguida, os estu-
dantes aprendem a ter traquejo verbal e postural, participando de situações idênticas àquelas as quais se submeterão durante todo o período em 
que atuarão como estudantes, e também depois, já como médicos, quais sejam: 1. Apresentação de casos-clínicos; 2. Debate sobre temas polêmicos, 
como: aborto, drogas, educação médica, etc, 3. Confecção de vídeos médicos, 4. Participação em entrevista para residência médica, 5. Ministração 
de teleconferência, 6. Teatralização sobre: relação médico-paciente, professor-aluno e aluno-aluno. 7. Utilização adequada do português técnico e 
literário.

Resultados e Conclusões: Ao final da disciplina, os estudantes tornam-se aptos a desempenharem suas tarefas com propriedade porque 
obedecem, rigorosamente, ao tempo estipulado e abordam, sobretudo, as relevâncias do tema proposto; fazendo-o com clareza, objetividade, con-
cisão, entusiasmo e persuasão. A disciplina Comunicação em Medicina tem obtido notório êxito devido à assiduidade integral dos alunos, e, em 
segundo lugar, por ser, eminentemente, prático, onde se aprende fazendo. Além disso, serve também como incentivo à docência aos alunos.

Palavras-chaves: Comunicação em Medicina, Expressão verbal, Técnicas de oratória

O Valor da Abordagem Teórico-Prática no Aprendizado da Histologia
Ilgner Justa Frota(1), Víctor César Vieira de Oliveira Barros(1), Lino Santos de Sousa(1), Virgínia Cláudia Carneiro Girão(1), Ana Maria Leopércio 
Ponte(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Av. Alexandre Baraúna, 949, Porangabussu – 60430-160 – Fortaleza-CE – Brasil) 
ilgnerjusta@gmail.com

Introdução: Nas aulas de Histologia, há várias abordagens nas quais ocorre uma segregação entre a teoria e a prática. Apesar disso, exis-
tem argumentos que propõem maior integração, não só entre várias disciplinas mas também entre os vários elementos de uma só disciplina. É re-
levante que se discuta qual das abordagens contribui mais para o processo de aprendizado dos estudantes.

Objetivos: Averiguar qual o valor das diferentes abordagens da teoria e da prática durante a aula de Histologia para o processo de apren-
dizado dos estudantes, em especial no que diz respeito à abordagem teórico-prática, em que se intercalam momentos de explicação da teoria com 
momentos de atividade prática na microscopia.
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Relato de Experiência: Em uma universidade do Ceará, a disciplina de Histologia e Embriologia Humanas foi estruturada fazendo uso 
da abordagem teórico-prática em grande parte de suas aulas, porém mantendo algumas aulas com a estrutura tradicional de segregação, com aula 
puramente teórica seguida de aula puramente prática, ou com aula puramente teórica seguida de aula predominantemente prática com breves co-
mentários sobre a teoria.

Resultados e Conclusões: A maioria dos estudantes se tornou mais participativo e aprendeu mais com uma abordagem teórico-prática. 
As abordagens tradicionais puramente ou predominantemente práticas não despertam o interesse e instigam o aluno a estudar tanto quando a al-
ternativa integrada. A abordagem teórico-prática integrada, embora não tão utilizada em muitas disciplinas, parece possuir bastante potencial, e 
merece mais espaço no ensino da Histologia.

Palavras-chaves: Histologia, Estudantes, Ensino, Currículo

A Relevância do Estudo Acompanhado por Monitores no Intervalo 
Entre duas Avaliações
Ilgner Justa Frota(1), Víctor César Vieira de Oliveira Barros(1), Lino Santos de Sousa(1), Virgínia Cláudia Carneiro Girão(1), Ana Maria Leopércio 
Ponte(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Av. Alexandre Baraúna, 949, Porangabussu – 60430-160 – Fortaleza-CE – Brasil) 
ilgnerjusta@gmail.com

Introdução: Anteriormente a uma avaliação, os monitores efetuam atividades extracurriculares de orientação e de revisão com os alunos 
de uma dada disciplina, já que o monitor frequentemente é capaz de oferecer ao estudante um reforço mais próximo da sua realidade de estudo. No 
caso de uma turma que obteve resultados abaixo da média em sua primeira avaliação, essa situação é amplificada em escala e em importância, em 
busca da recuperação da turma avaliada.

Objetivos: Avaliar a influência que as atividades extracurriculares orientadas pelo monitor no intervalo entre provas possuem sobre o 
desempenho dos estudantes na sua avaliação prática de Histologia.

Relato de Experiência: Foram aplicadas duas avaliações práticas de Histologia a uma turma do primeiro semestre de uma universidade 
do Ceará, com intervalo de duas semanas entre elas. Ambas abordaram o mesmo conteúdo, porém as questões aplicadas em cada um dos testes 
eram distintas, inclusive no que diz respeito à proporção de questões atribuídas a cada um dos temas avaliados em cada prova.

Resultados e Conclusões: Os resultados obtidos pelos estudantes em cada uma dessas avaliações divergiram em vários elementos, 
tanto com relação às médias gerais e às notas quanto no que diz respeito aos assuntos em que eles tiveram maiores dificuldades. Na primeira, os 
resultados foram bastante inferiores ao esperado, com apenas um dos alunos alcançando a média, estipulada na nota sete. Já na segunda, os resul-
tados foram superiores, inclusive com vários dos alunos superando a média.

Palavras-chaves: Histologia, Ensino, Estudantes, Ensino de Recuperação, Avaliação Educacional

Simulação em Suporte Avançado de Vida Cardiovascular: Resultados 
de uma Experiência na Faculdade de Medicina de Petrópolis/Faculdade 
Arthur Sá Earp Neto (FMP/Fase)
Claudia Martins de Vasconcellos Midão(1), Gabriel Veiga de Oliveira Bispo(1), Patrícia Lefèvre Schmitz(1), Carolina de Menezes Rabello(1), Paul 
Joseph Jakobi(1) 
1 FMP – Faculdade de Medicina de Petrópolis (Av. Barão do Rio Branco, 1003) 
gabriel_veiga_@outlook.com

Introdução: A parada cardiorrespiratória (PCR) acomete entre 400 e 460 mil pessoas por ano nos Estados Unidos. Tentando melhorar estes 
números, a Simulação agrega aos estudantes uma nova expectativa, aproximando da realidade profissional no ensino de Urgência/Emergência, 
oferecendo maior segurança aos futuros pacientes.
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Objetivos: Avaliar a melhoria da qualidade e segurança da assistência prestada pelos alunos, em situações de parada cardiorrespiratória, 
através da simulação.

Relato de Experiência: Foram realizadas duas simulações em Suporte Avançado de Vida Cardiovascular, desenvolvidas pela Liga Acadê-
mica de Trauma e Emergência da FMP. Em cada etapa, 5 grupos de 6 alunos de medicina e enfermagem, com papéis assistenciais definidos, partici-
param do atendimento à vítima de PCR em unidade fechada. Foi disponibilizado um vídeo-caso para debriefing coletivo. Durante as atividades foram 
aplicados check-list’s no formato static parallel contendo 21 quesitos.

Resultados e Conclusões: Nos 21 quesitos avaliados, a primeira etapa obteve 40,95% de acertos, comparado com 76,19% da segunda, 
uma melhora global de 86,05%. Dois erros fatais (40%), representados por barotraumas iatrogênicos, o que não se repetiu na segunda simulação. A 
realização adequada das ventilações evoluiu de 60 para 83,33%, avanço que não foi observado na qualidade das compressões torácicas, que se 
manteve em 60%. No primeiro encontro houve um correto manuseio do desfibrilador em 60% dos casos, evoluindo para 83,33%. O diagnóstico 
eletrocardiográfico correto evoluiu de 40% para 83,33%. A gasometria arterial durante a PCR foi requisitada apenas em 20% das primeiras simula-
ções, atingindo 100% nas segundas.A repetição da simulação se mostrou eficaz na evolução de aprendizado dos alunos, com resultados satisfato-
riamente expressivos. A atuação multiprofissional se mostrou positiva ao grupo, tornando a simulação mais realística e modificadora dos cenários 
de Urgência/Emergência, enfatizando a importância da qualificação de toda a equipe de assistência para um bom resultado. O método de simulação 
tem se mostrado uma ferramenta poderosa para progressão do aprendizado.

Palavras-chaves: Currículo, Educação Médica, Metodologia

Dispositivo Inovador para Treinamento da Habilidade “Lavado 
Peritoneal Diagnóstico” na Disciplina de Medicina de Urgência da 
UFRN
Rafael Augusto Gurgel(1), José Luiz de Souza Neto(1), George Dantas de Azevedo(1), Elker Philipe Fernandes de Abreu(1), Manassés Medeiros Alves 
de Araújo(1), Shirley Maria de Moura Souza(2)

1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Caixa Postal 1524 – Campus Universitário Lagoa Nova, CEP 59078-970 | Natal/
RN – Brasil Contato: +55 84 3215.3883), 2 UnP – Universidade Potiguar (Av Sen Salgado Filho, 1610 – Lagoa Nova Natal – RN)

rafael-gurgel@hotmail.com
Introdução: A medicina de urgência é uma área estratégica segundo as diretrizes curriculares para os cursos de medicina no Brasil e seu 

ensino tem como aspecto fundamental a capacitação em habilidades clínicas relevantes na prática profissional. A simulação clínica desempenha 
papel fundamental nesse processo de ensino-aprendizagem, permitindo o contato dos estudantes com as situações-problema, permitindo seu trei-
namento inicial, previamente ao contato com o cenário real.

Objetivos: Descrever o processo de desenvolvimento e utilização de um dispositivo inovador, desenvolvido na UFRN, para treinamento 
da habilidade clínica “lavado peritoneal diagnóstico” (LPD), um procedimento importante para detecção de sangue intraperitoneal em vítimas de 
politrauma.

Relato de Experiência: O modelo animal (cão) para LPD possui dificuldades relacionadas ao manuseio e os modelos comerciais possuem 
valor elevado para aquisição e manutenção. Nesse sentido, foi desenvolvido um dispositivo de baixo custo, compreendendo um reservatório que 
contém camadas que mimetizam as correspondentes da parede abdominal. Após as aulas teóricas, os alunos foram divididos em grupos e distribu-
ídos em “estações” nas quais atendiam casos clínicos simulados e, auxiliados pelo professor, analisaram a indicação, executaram o procedimento e 
interpretaram os resultados. Ao final, utilizamos um formulário com questões abertas e fechadas para avaliação da satisfação e motivação dos estu-
dantes com a atividade.

Resultados e Conclusões: Resultados: O modelo de baixo custo associado a uma situação contextualizada foi capaz de motivar os alunos 
nas aulas, despertando-lhes muita curiosidade e satisfação. Foram detectadas dificuldades no manuseio do instrumental cirúrgico por parte dos 
alunos, assim como dificuldades em simular a anatomia de superfície do modelo. Conclusão: O modelo permitiu o ensino com baixo custo, demons-
trando-se boa aceitação pelos estudantes. Detectamos a necessidade de aperfeiçoamento do modelo tornando-o mais verossímil, assim como neces-
sidade de estudos adicionais, visando sua validação. A dificuldade no manuseio do instrumental cirúrgico indica necessidade de adequações em seu 
ensino.

Palavras-chaves: Habilidade Clínica, Lavado Peritoneal, Medicina de Urgência, Modelos Cirúrgicos, Simulação
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Liga Acadêmica de Pediatria: Extensão ou Repetição?
FABRÍCIO PICCOLI FORTUNA 1, Emerson Rodrigues da Silva 1, Ana Carolina Jordão Cuimbra 1, Fernanda de Oliveira Chiaradia 1, Jéssi-

ca Aparecida Betti 1, Roberta Florian Santa Catharina 1, Verônica Regina Poyer 1
1 UCS – Universidade de Caxias do Sul (Rua Francisco Getúlio Vargas,1130 – B. Petrópolis – CEP 96070-560 – Caxias do Sul – RS – Brasil)
fpfortun@gmail.com
Introdução: As Ligas Acadêmicas em Medicina são associações civis e científicas livres que objetivam complementar a formação acadê-

mica em uma área específica do campo médico, por meio de atividades que atendam aos princípios do tripé universitário: ensino, pesquisa e exten-
são. No entanto, há estudos que questionam a efetividade das ligas em complementar o currículo regular, argumentando que elas podem, entre 
outras situações, repetir conteúdos e especializar precocemente os alunos.

Objetivos: Este trabalho visa questionar se a Liga Acadêmica de Pediatria (LAP) da Universidade de Caxias do Sul está cumprindo seu 
papel como atividade de extensão, complementando o que é visto na graduação, ou se está somente reproduzindo o conteúdo da grade curricular 
da Unidade Pediátrica (UP) e do Internato em Pediatria (IP).

Relato de Experiência: Foram analisados retrospectivamente os conteúdos apresentados na LAP nos anos de 2011 e 2012, que foram 
comparados com a grade curricular da Unidade Pediátrica e do Internato em Pediatria. Os temas abordados nessas atividades foram tabelados em 
planilhas de Excel para cruzamento dos dados.

Resultados e Conclusões: Dos assuntos discutidos nas atividades do CEPED, em média 70% não foram abordados em nenhum momen-
to no currículo de pediatria nos anos estudados. Dos temas redundantes, 34% e 26% repetiram-se nas aulas teóricas da UP e do internato respecti-
vamente. Os principais temas não abordados na grade curricular da UEM foram oncologia e cardiologia, sendo que na Liga esses temas foram 
abordados por seis vezes. Esse achado corrobora com a ideia de complementaridade da Liga em relação à grade curricular de pediatria.

Palavras-chaves: Liga Acadêmica, Extensão Universitária, Currículo

Trabalhando Habilidades de Comunicação e Liderança Através da 
Arte
Fabiana Aidar Fermino(1), Diogo Lima Costa(1), Bruno Kroeff Bergesch(1), Fernando Mesquita de Faria(2), Alexandre Alves Lunardelli(3)

1 UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina (Campus Prof. João David Ferreira Lima – CEP 88040 900 – Trindade – Florianópolis – 
Santa Catarina), 2 UNILA – Universidade da Integração Latino Americana (Avenida Tancredo Neves, 6731, Foz do Iguaçu, Paraná – Brasil), 3 JU – 
Jacksonville University (2800 University Blvd N Jacksonville, FL 32211, United States +1 904-256-7000)

fabianaaidar@yahoo.com.br
Introdução: Diversas formas de arte podem ser utilizadas na formação médica com o objetivo de melhorar o processo ensino-aprendiza-

gem. São particularmente úteis para treinar e desenvolver diferentes tipos de habilidades. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais, as 
habilidades de comunicação e liderança são parte da formação médica. Nesse aspecto, a utilização de atividades artísticas como metodologia alter-
nativa é um instrumento interessante na educação médica bem como na formação de um profissional menos tecnicista e mais humano.

Objetivos: Desenvolver e praticar habilidades de comunicação e liderança através de oficinas de teatro e música.
Relato de Experiência: As oficinas aconteceram no primeiro semestre de 2013. Foram realizadas atividades para trabalhar a comunicação 

de más-notícias, como lidar com situações de stress e construção da relação médico-paciente. Em cada encontro esses aspectos eram trabalhados 
através do teatro e/ou música e sempre terminávamos com uma reflexão sobre processo. Os estudantes tiveram uma participação satisfatória, mes-
mo em tarefas que são pouco comuns para alunos de medicina como a realização de jogos de improvisação e exercícios de meditação. Contamos 
também com a participação de profissionais de música e teatro para a realização de parte das oficinas.

Resultados e Conclusões: Os alunos julgaram de grande importância na sua formação o treinamento de habilidades de comunicação e 
liderança em oficinas de arte. Em seus relatos, expressaram suas dificuldades e anseios em relação ao futuro, enfatizando o valor do projeto na sua 
formação profissional e também pessoal. Em junho o grupo organizou a Mostra Artística “Sala de Espera”. Concluímos então, que habilidades de 
comunicação e liderança podem ser trabalhadas através de oficinas de teatro e música. Permitem ao estudante de medicina o desenvolvimento e a 
reflexão de aspectos de sua formação profissional e pessoal. A inclusão de participantes de outras áreas é possível, bem-vinda e fortalece uma 
forma inovadora de abordagem do tema.

Palavras-chaves: Habilidades de Comunicação, Liderança, Teatro, Música, Arte
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A Importância da Monitoria de Anatomia no Desenvolvimento Pessoal 
do Monitor
Álvaro Augusto Câmara da Silva Fernandes(1), Tiago Francisco dos Santos Miranda(1), Victor César Vieira de Oliveira Barros(1), Anna Allicy Câmara 
da Silva Fernandes(1), José Ricardo Sousa Ayres de Moura(1)

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-160 – Fortaleza – CE)
augustocsf77@gmail.com
Introdução: No exercício das atividades extracurriculares, a iniciação a docência constitui uma ótima oportunidade para crescimento 

pessoal, aumento da pratica didática e fixação do conhecimento a ser transmitido para alunos. A monitoria é realizada por alunos que tem o objeti-
vo de dar apoio ao professor em determinada matéria. Esse apoio constitui em aulas teóricas, praticas e aulas de revisões.

Objetivos: Demonstrar que a monitoria de anatomia ajuda no amadurecimento e no desenvolvimento pessoal do monitor.
Relato de Experiência: A monitoria se mostra relevante para o desenvolvimento pessoal do monitor, pois possibilita que o monitor for-

talece as suas habilidades no tripé acadêmico, ou seja, no ensino, na extensão e na tutoria. Além do aprimoramento das capacidades pedagógicas, 
o monitor aprimora o lado pessoal no sentido de se tornar um melhor ouvinte, mais paciente diante da dificuldade de assimilação do conteúdo por 
outros alunos, mais desinibido em situações de interação pessoal, fato que ajuda na realização dos objetivos pessoais e acadêmicos, e mais confian-
tes na exposição dos seus conhecimentos. A monitoria também é extremamente importante para o despertar da vocação à docência e fortalecimen-
to da vocação em outras áreas relacionadas à monitoria escolhida.

Resultados e Conclusões: O monitor constrói uma relação com os professores e com os alunos importante para o seu crescimento 
pessoal, fato que marca a caminhada acadêmica e constitui uma experiência ímpar. Os alunos que passam pela monitoria de anatomia desenvolvem 
as capacidades pessoais de forma proeminente, uma vez que é necessário um estudo frequente, um aumento das responsabilidades com os outros 
e com a monitoria em si, um aprimoramento das capacidades pedagógicas e didáticas e um constante olhar reflexivo sobre a própria maneira de ser, 
a fim cumprir a função de monitor em sua totalidade.

Palavras-chaves: Desenvolvimento, Pessoal, Monitoria, Anatomia, Ensino.

A Importância da Gestão em Saúde no Processo de Formação do 
Estudante de Medicina – UFAL – Relato de Experiência
Juliana Toledo Buarque(1), Antonio Cavalcante Ramos Sobrinho(1), Paula Nathany Ferreira Lira(1), Ricardo Ferreira de Lira(1), Anderson Gonçalves de 
Farias Souto(1), Karen Peixoto Cabús(1)

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP 57072-900)
ju_buarque@hotmail.com
Introdução: A disciplina de Saúde e Sociedade, no 6º período do curso de Medicina, aborda como assunto principal em suas aulas práti-

cas e teóricas a Gestão em Saúde. O tema, de extrema importância para a formação do estudante de Medicina, busca identificar os problemas e 
determinantes da gerência de Unidades Básicas de Saúde e, com isso, estimular o acadêmico a reconhecer as repercussões na saúde da população 
ante uma inadequada gestão.

Objetivos: Relatar as experiências e aprendizados promovidos pela disciplina Gestão em Saúde.
Relato de Experiência: Os alunos comparecem semanalmente às atividades da disciplina por um período de 2 horas. No decorrer do 

semestre são realizadas visitas e atividades nos serviços de saúde, com a finalidade de promover a vivência das práticas assistenciais e gerenciais. 
São entrevistados usuários, gerentes, profissionais e membros do Conselho Local da Unidade de Saúde visitada. A partir dessas experiências, são 
realizadas dinâmicas de grupo e seminários; incentivo às revisões e consultas bibliográficas; elaboração de relatórios dos estudos observantes, com 
posterior exposição dialogada dos mesmos e, por fim, discussão entre estudantes e professores, a fim de estimular as reflexões acerca do tema.

Resultados e Conclusões: As experiências possibilitadas pela disciplina agregaram conhecimentos sobre a legislação, os princípios, as 
diretrizes e a estrutura do Sistema Único de Saúde (SUS), com ênfase na capital do Estado. Além disso, os estudantes são estimulados a intervir e 
enfrentar problemas de um serviço de saúde por meio do planejamento estratégico e situacional. A disciplina Gestão em Saúde faz-se indispensável 
à formação médica em razão da aproximação dos estudantes a ações de saúde individuais e coletivas, realizadas em Unidades Básicas de Saúde, em 
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níveis da promoção, proteção e recuperação. Ademais, as reflexões geradas a partir dessas vivências, somada ao conhecimento teórico adquirido, 
muito contribui na formação de um profissional qualificado.

Palavras-chaves: Ensino, Gestão em Saúde, Medicina

O Portfólio como Método de Reflexão
Daniel Teixeira Marques(1), Marcos Masceno Chaves(1), Suziany Dantas da Silva(1), Jauane Vilela Santos Gonçalves(1), Karla Layse dos Santos Silva(1) 
1 UFAC – Universidade Federal do Acre (Campus Universitário – BR 364, Km 04 – Distrito industrial – CEP: 69.920-900, Rio Branco – Acre) 
daniel_dtm_6@yahoo.com.br

Introdução: O portfólio tem sido considerado uma ferramenta de avaliação formativa que permite que o estudante seja o sujeito constru-
tor de seu saber e prática, numa dimensão que ultrapassa a reprodução das teorias no mundo real. O portfólio possibilita ao estudante ser agente 
interventor sobre sua realidade, produzindo reflexão e crítica sobre a experiência vivida, o que permite a busca de novos conhecimentos e a trans-
formação da prática.

Objetivos: Relatar a experiência da utilização do portfólio reflexivo como metodologia de ensino e avaliação.
Relato de Experiência: Sob a orientação de um professor, os alunos de uma turma de Medicina da Universidade Federal do Acre elabo-

raram, ao longo dos dois primeiros semestres de 2012, portfólios reflexivos acerca de suas vivências em Módulos de Saúde que integram a Atenção 
Primária em Rio Branco – AC. Os portfólios eram feitos na forma de narrativas criticorreflexivas e entregues ao professor que fornecia um feedba-
ck posteriormente.

Resultados e Conclusões: Com a utilização do portfólio foi possível uma autopercepção dos caminhos e descaminhos do processo de 
aprendizagem, que é dinâmico e interativo. Percebeu-se uma maior reflexão acerca das práticas desenvolvidas, garantindo a construção do conheci-
mento pessoal e profissional e estimulando a procura de novos saberes para dar retorno à realidade vivenciada. O portfólio propiciou também a 
autoavaliação e a avaliação formativa; maior vínculo com a comunidade; expansão de conhecimentos em relação ao SUS e à Atenção Primária. Um 
ponto negativo foi o desinteresse de alguns alunos. Percebe-se que o portfólio reflexivo é um método efetivo de aprendizagem, baseado no proces-
so de ação-reflexão-ação o qual promove o discente de mero espectador do conhecimento para construtor dele. Além disso, constitui um instru-
mento eficaz de avaliação que inova ao permitir ao professor priorizar a qualidade do aprendizado ao invés da quantidade.

Palavras-chaves: Aprendizagem, Método de Ensino, Portfólio Reflexivo

A Importância do Grupo Balint na Formação Médica
Larissa Alves da Silveira(1), Thaís Gonçalves Menezes(1), Tayrine Fernanda Micheli de Oliveira(1), Dayanne Rodrigues da Cunha Alves Bento(1), 
Moisés Magela dos Reis(1) 

1 UNIUBE – Universidade de Uberaba (Av Nenê Sabino, 1801, Bairro Universitário) 
larissasilveira2@yahoo.com.br

Introdução: No curso de medicina da Universidade de Uberaba temos inserido na grade curricular o grupo Balint. Nesse grupo expõem-
-se as situações que vivemos na nossa prática nos hospitais, o como lidamos com situações vividas com os pacientes.

Objetivos: Mostrar a importância do grupo Balint para a formação do médico, ao ponto que nos proporciona vivermos várias experiências 
e com isso termos a oportunidade de aperfeiçoar nossas relações pessoais a partir da contratransferência.

Relato de Experiência: O grupo Balint proporciona vantagem para os dois lados, para quem relata e para quem escuta. Ao relatarmos 
uma experiência com um paciente colocamos para fora sentimentos em um local que todos que estão ali vão entender, pois vivem no mesmo am-
biente. Ao escutarmos colocamo-nos no lugar daquela pessoa e refletimos se teríamos aquela mesma atitude, e quando passamos por tal situação 
já temos um pensamento formado. A existência desse confronto de diversas experiências permite-nos criar novas visões sobre situações ainda não 
vividas. Proporciona maior segurança na hora de lidar com o paciente, pois é evidente que com o grupo amadurecemos ao ver que a insegurança, 
o medo diante das situações é de todos.

Resultados e Conclusões: Com o passar do tempo os alunos foram ampliando suas experiências e discussões, pondo em foco seus 
sentimentos e reações junto ao paciente. Estas foram destrinchadas e pudemos discutir vários pontos incluindo sempre a relação médico- paciente. 
Vimos pessoas que lidam diferentemente com a mesma situação, estas pessoas não são divididas em melhores ou piores, cada um tem sua manei-
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ra de ser. O que se busca é um consenso objetivando o bem-estar do profissional e paciente. O grupo tem um objetivo de formar um médico 
generalista, capacitando-nos para estabelecer uma adequada relação médico-paciente. Ao expormo-nos ao grupo vemos que não somos únicos na 
insegurança, no sofrimento, mas que podemos através de discussões aperfeiçoar nossos comportamentos.

Palavras-chaves: Balint, Comportamentos, Discussões, Experiência, Grupo

Estações de Trabalho: Relato de Experiência de Uma Dinâmica para 
Discussão de Casos Clínicos
Rosana Brandão Vilela(1), Antonio Carlos Costa(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (CAMPUS A. C. SIMÕES – TABULEIRO DO MARTINS) 
zanavilela@gmail.com

Introdução: Tornar a escola um espaço de aprender a aprender tornou-se um dos grandes desafios para a educação contemporânea. Urge 
repensar os modelos pedagógicos até então utilizados e acreditar em novos métodos com a integração das várias estratégias.

Objetivos: Este estudo objetivou relatar uma experiência pedagógica bem sucedida.
Relato de Experiência: As Estações de Trabalho como dinâmica de Discussão de Casos Clínicos são utilizadas há alguns anos pela dis-

ciplina de Saúde do Adulto e Idoso IV, com estudantes do 7º período de uma faculdade pública de medicina. Os objetivos da dinâmica são: integrar 
os estudantes, fortalecer o trabalho em equipe e, trabalhar os conteúdos novos e prévios sobre temas amplos como: Indivíduo com Anemia ou com 
Manifestações Hemorrágicas, em ambiente de interação e descontração. Relato de Experiência: A dinâmica tem duração de 3 horas com discussão 
de até quatro casos distintos. Aleatoriamente, cada grupo de cinco estudantes recebe um caso para discussão. Desse modo, os quatro casos clínicos 
sobre determinado tema são contemplados sincronicamente. As conclusões do grupo são escritas em tarjetas coloridas e afixadas em painéis. Os 
grupos pesquisam o assunto simultaneamente e trocam de estação de trabalho, a cada 20 minutos, onde recebem mais informações sobre o caso 
clínico, realizam revisão crítica do material do grupo anterior e inserção de comentários, diagnósticos e condutas. Nos 60 minutos finais, ocorre a 
abordagem geral, pela preleção dialogada do facilitador.

Resultados e Conclusões: Constatou-se um aumento gradativo de receptividade às atividades planejadas, quando os estudantes conse-
guiram relacionar o conteúdo à realidade vivida. Reflexões sobre os temas ocorreram em toda a dinâmica. Processos, percursos e estratégias utili-
zadas foram analisados criticamente, para pensar ações compatíveis com os contextos reais. Os depoimentos dos estudantes e o rendimento por 
ocasião da avaliação levam a crer que houve resultados positivos e repercussões significativas deste tipo de dinâmica.

Palavras-chaves: Estações de Tarbalho, Metodologias ativas, discussão de casos, medicina

Radiologia Aplicada ao Ensino da Anatomia
Jeancarlo Perdigão Barbosa(1), Henrique Guilherme de Castro Teixeira(1), José Otávio Guedes Junqueira(1), Ana Luiza de Souza Alexandre(1), Priscila 
Viviani da Trindade de Ávila(1), Diovani Costa Madeira(1) 
1 UFJF – Universidade federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário Bairro São Pedro – CEP: 36036-900 – Juiz de 
Fora – MG) 
jeancarlobarbosa@hotmail.com

Introdução: As novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) sugerem a inserção precoce do estudante de Medicina em um cenário 
clínico, primando pela interdisciplinaridade. Neste contexto, a aplicação de novas táticas e subsídios têm sido implementados ao estudo da Anato-
mia, aumentando cada vez mais nas universidades de todo o país. A utilização de conteúdo online, resulta em maior acessibilidade ao material didá-
tico. Assim, a complementação do estudo da Anatomia proporciona um melhor aproveitamento e qualidade do aprendizado.

Objetivos: Relatar as experiências de alunos e professores da UFJF na tentativa de solucionar os problemas enfrentados pela disciplina 
Anatomia Aplicada à Medicina I, de maneira viável e de fácil aplicação.

Relato de Experiência: A iniciativa é parte de um projeto de treinamento profissional do Departamento de Anatomia do Instituto de 
Ciências Biológicas, formado por 4 alunos, e seus orientadores. A cada semana os integrantes captam imagens radiográficas do Serviço de Radiolo-
gia do Hospital Universitário da UFJF, que coincidem com o conteúdo programado para os alunos do 1º período, fazendo correlação das imagens às 
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peças visualizadas durante as aulas. Além de fotografias de peças do ossário que serão disponibilizadas juntamente com as imagens radiográficas 
correspondentes no site do Departamento de Anatomia.

Resultados e Conclusões: O projeto permite o aprofundamento dos estudos de Anatomia e sua aplicação em Radiologia. O estudo de 
imagens radiográficas e a correlação com estruturas vistas durante as aulas proporciona maior participação, com a inserção precoce do estudante 
no cenário clínico e com uma abordagem interdisciplinar como preconizado pelas DCN e permite a criação de material didático próprio da institui-
ção. Este se apresenta como estratégia bem sucedida no novo contexto da formação profissional. Assim, os benefícios da implementação da anato-
mia radiográfica permite maior aproveitamento do ensino da Anatomia.

Palavras-chaves: Anatomia, Radiologia, Ensino

Educação Médica e o Manejo da Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS)
Stefanni Borges(1), Amanda Bueno Carvalho(1), Barbara Norberto de Souza Costa(1), Davi Farias Pereira(1), Guylherme Saraiva(1), Joenice de Almeida 
Ferreira(1), José Miguel da Silva Maciel Júnior(1) 
1 FMUFG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás) 
Stefanni_borges93@hotmail.com

Introdução: Trabalho realizado em 2012, na disciplina “Introdução à Saúde Coletiva”, na UABSF do Jardim Guanabara I Goiânia-GO. Está 
fundamentado na Matriz Curricular de 2010 do curso de Medicina da UFG, que orienta a formação de médicos generalistas com atenção aos as-
pectos biopsicossociais do paciente

Objetivos: Promover o contato do estudante com a realidade da UASBF, enfatizando o manejo da HAS.
Relato de Experiência: Há que se considerar que a Matriz Curricular utiliza o Arco de Maquerez como metodologia de ensino, visando 

à participação dos alunos na resolução de problemas, com a proposta de introduzir precocemente os alunos nas unidades de atenção básica de 
saúde da família (UABSF). A partir da observação, os alunos fazem levantamentos de pontos chaves da problemática e buscam a teorização através 
da pesquisa. Os acadêmicos são levados a criar soluções hipotéticas, resultando numa contribuição para mudar a realidade. Dessa maneira, eles 
percebem a importância de colocar na prática a educação médica aprendida na teoria e a relação médico-paciente bem construída, imprescindível 
para a adesão do paciente ao tratamento.

Resultados e Conclusões: Observou-se que o tratamento inadequado de hipertensos atendidos na UABSF e sua possível associação à 
deficiência da relação médico-paciente é um problema relevante. Hipóteses foram levantadas sobre a relação desse problema com a insuficiente 
adesão ao tratamento, e a não-participação de pacientes no cadastro do programa HIPERDIA. Com análise dos dados obtidos foi possível propor 
intervenções: a)-melhorar a relação médico-paciente, tratando cada paciente de forma individualizada e considerando o estágio de hipertensão;b)- 
conscientizar os pacientes quanto à importância de seu cadastramento no HIPERDIA. O contato dos estudantes com o sistema público de saúde 
contribui para uma formação médica que não se restringe ao tratamento da doença, proporcionando uma compreensão dos determinantes sociais 
da saúde e otimizando resultados.

Palavras-chaves: Educação médica, Relação médico- paciente, Manejo da HAS, Matriz curricular

Relato de Experiência sobre o Caso do Eixo Teórico Prático Integrado 
Sobre Saúde do Idoso
Lucas Amaral Druzian(1), Jéssica de Almeida Gomes(1), Lucas Amaral Druzian(1), Matheus Benevides Fernandes(1), Fábio Araújo Canedo(1), Iracema 
Gonzaga Moura de Carvalho(1) 

1 PUC-GO – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. Universitária 1.440, Setor Universitário, Goiânia-GO) 
lucas.amaral.D@HOTMAIL.COM

Introdução: O trabalho é um relato de experiência obtido durante as discussões do Caso do Eixo Teórico Prático Integrado (CETPI): uma 
unidade de discussão de casos reais, que utiliza a Metodologia da Problematização, pelos alunos do segundo ano do curso de medicina com o tema 
saúde do idoso.
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Objetivos: Abarcar conhecimentos sobre a situação da saúde do idoso no Brasil atualmente, bem como desenvolver habilidades para lidar 
com essa situação.

Relato de Experiência: O caso clínico foi coletado em atividade acadêmica numa unidade de saúde e ensino, em Goiânia-GO. Após a 
coleta, foi estabelecido o tema e iniciaram-se as pesquisas bibliográficas sobre a situação da saúde do idoso. Após a pesquisa, uma devolutiva para 
a comunidade, na qual foi colhido o caso, foi proposta.

Resultados e Conclusões: Através das discussões baseadas em artigos científicos, entendemos o envelhecimento saudável como aquele 
ativo, consequência de comportamentos adotados durante a vida, por exemplo: exercícios físicos e alimentação balanceada. Além disso, constatamos 
que as principais doenças que acometem os idosos são em maioria doenças crônicas, principalmente cardiovasculares. Em relação ao cuidador, 
grande parte dos cuidados é realizada pela família, consequência das relações afetivas e da carga de responsabilidade que os familiares trazem para 
si. Já o Estado, é importante ressaltar o amparo judicial pelo Estatuto do Idoso, que facilitou a compreensão e aplicações das leis, visando à garantia 
a saúde, bem-estar, proteção e amparo aos idosos. Acerca das adversidades que acometem o idoso, comentou-se bastante sobre a violência, espe-
cialmente as subnotificações, pois muitas vezes é realizada pelos próprios familiares, não sendo denunciadas pelos idosos. Esse CETPI permitiu 
conhecer a realidade nacional descrita na literatura e os fatores que interferem na saúde do idoso, permitindo desenvolver habilidades para o enfren-
tamento das necessidades atuais bem como a realização de uma devolutiva para a comunidade, aplicando nosso conhecimento e competências.

Palavras-chaves: Idoso, Saúde do Idoso, Envelhecimento da População, Transferência de Experiência, Centro de Saúde

Diferença do Ensino de Base Influencia no Desempenho de Habilidades 
em Suporte Básico de Vida de Estudantes do Ensino Médio?
Camila Monteiro Veras(1), Vanessa Rolim Bessa(1), Larissa Logrado Aguiar(1), Nara Monte Arruda(1), Rafaela Vieira Côrrea(1), Fernanda Martins 
Maia(1) 

1 UNIFOR – Universidade de Fortaleza (Av Washington Soares, 1321, Edson Queiroz, Fortaleza, Ceará) 
vanessabessa3@gmail.com

Introdução: Discutir temas de relevância em saúde, como Suporte Básico de Vida (SBV), com estudantes do ensino médio é importante 
no atendimento à parada cardiorrespiratória e pode fazer a diferença no prognóstico de pacientes nessa situação.

Objetivos: Relatar a experiência de estudantes do Programa de Educação Tutorial (PET) de curso de Medicina em uma Universidade em 
Fortaleza na realização de um curso de SBV com estudantes do ensino médio de escolas públicas e particulares.

Relato de Experiência: Foi desenvolvido um projeto “Curso de SBV” com 228 alunos do 2º ano do ensino médio de quatro escolas pú-
blicas e quatro particulares, em agosto de 2012 a junho de 2013. O curso teve duração de 4 horas, com aulas teórico-práticas, em manequins espe-
cializados. Os estudantes responderam questionários teóricos ao início e ao término do curso e foram avaliados de maneira prática por meio de 
checklists. O maior desafio foi conseguir o apoio das escolas para disponibilização de transportes, o que revertemos sugerindo o curso como aula 
de campo. Fizemos ainda um “tour” pela Universidade apresentando as dependências do curso aos estudantes, proporcionando maior interesse dos 
alunos e das instituições. Por ser um curso teórico-prático possibilitou um maior envolvimento dos alunos, treinamento em manequins simuladores 
de situações que podem ser vivenciadas na realidade. Isto refletiu no desempenho da amostra, considerando que a maioria realizou de maneira 
efetiva as compressões torácicas no momento correto.

Resultados e Conclusões: Durante o curso não houve diferenças de desempenho entre estudantes de escolas públicas e particulares, 
mostrando que a linguagem utilizada foi acessível e que conseguimos transgredir a barreira de levar para a realidade de adolescentes um tema de 
relevância para a saúde pública. Conclui-se que diferenças no ensino de base não influenciam no aprendizado e na realização de cursos de SBV, que 
podem ser reproduzidos em grade curricular.

Palavras-chaves: BLS, Ensino Médico, Suporte Básico de Vida
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Capacitação em Habilidades Interpessoais Durante Programa de 
Iniciação a Docência: como a Personalidade Pode Influenciar a 
Qualidade do Trabalho em Equipe
Daniel Fernandes Mello de Oliveira(1), Rafaella Santos Mafaldo(1), Filipe Marinho Pinheiro da Câmara(1), Gabriella Lúcio Calazans Duarte(1), 
Mônica Cristina Carvalho Lima de Lucena(1), José Diniz Junior(1), Rosiane Viana Zuza Diniz(1) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Av. Nilo Peçanha, 620, Petrópolis, Natal/RN. CEP: 59020-300.) 
danielfernandesmo@gmail.com

Introdução: A comunicação interpessoal e o trabalho em equipe são amplamente influenciados pelos diferentes tipos de personalidade. 
Assim, o conhecimento dos padrões de reações individuais frente às situações pode potencializar a integração de um grupo, favorecendo o trabalho 
em equipe.

Objetivos: Relatar o processo de treinamento dos monitores de semiologia médica, refletindo sobre a inclusão da capacitação pedagógica 
para o trabalho em equipe.

Relato de Experiência: O II Workshop em Semiologia Médica, preparado para receber 14 novos monitores de Semiologia Médica, con-
tou com oficinas de capacitação técnica da semiologia de diversas áreas e sobre trabalho em equipe. Os monitores realizaram previamente um 
teste online identificando seu tipo de personalidade conforme o modelo desenvolvido por Myers-Briggs (MBTI). Durante o evento, foram desenvol-
vidas atividades em grupo, considerando essa categorização, percebendo-se as diferenças em seu modo de pensar e agir, e seu impacto nas ativida-
des em equipe.

Resultados e Conclusões: O MBTI predominante no grupo foi o ENFJ (57,1%), sendo o INTP, ESFJ, ISTP, ISFJ, ENFP e INFJ identificados 
em 7,1% dos participantes. A abordagem das personalidades não é discutida na formação e tampouco nos grupos de trabalho acadêmico, sendo 
um diferencial do evento. Esse momento serviu como integração do grupo e oportunidade de autoconhecimento, permitindo a identificação das 
limitações e fortalezas individuais na dinâmica do trabalho em equipe. Com isto, foi possível pensar em estratégias para enfrentar tais diferenças e 
alcançar melhor desempenho da equipe. As diferentes personalidades permitiram maior autoconhecimento e reconhecimento das diferenças na 
equipe, estimulando a escuta qualificada e tolerância para desenvolver estratégias para tornar a equipe de alto desempenho. Assim, houve melhora 
na comunicação com os alunos e com os demais membros da equipe, aprimorando habilidades médicas reconhecidas pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais, a exemplo da comunicação e da liderança.

Palavras-chaves: Capacitação, Educação Médica, Inventário de Personalidade

Introdução de Oficinas Práticas de Aprendizado (OPAS) em Semiologia 
Médica
David Costa Buarque(1), Karoline Bernardo Nicolau(1), Daniela Lessa Barreto(1) 
1 FAMED/UFAL – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – 
AL, CEP:57072-900) 
davidbuarque@yahoo.com.br

Introdução: A semiologia Médica é disciplina essencialmente prática e, com frequência, o primeiro contato do aluno com pacientes hos-
pitalares. Em nossa Faculdade desenvolve-se no quarto período do curso, onde as práticas são realizadas com pacientes internados nas enfermarias 
do Hospital Universitário Prof. Alberto Antunes. A inibição diante dos pacientes e a dificuldade na aplicação de técnicas semiológicas aprendidas 
em aulas expositivas estão entre as queixas mais frequentes dos acadêmicos, mesmo quando supervisionados por professores e monitores. Para 
melhora no aproveitamento da disciplina e maior segurança no contato com pacientes reais, foram desenvolvidas as Oficinas Práticas de Aprendi-
zado (OPAs).

Objetivos: Relatar a experiência da introdução de OPAs na disciplina de Semiologia Médica da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Alagoas.

Relato de Experiência: Foram desenvolvidos roteiros e objetivos de aprendizado para cada sistema orgânico. Após as aulas expositivas, 
foram realizadas OPAs para que os alunos revisassem e praticassem as técnicas semiológicas entre eles, observando os aspectos normais do exame 
físico, sob orientação de professores e monitores.
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Resultados e Conclusões: As OPAs contribuíram para melhor fixação e execução de técnicas semiológicas, além de segurança ao lidar 
com pacientes reais, recebendo nota média 9,1 (total de 10) na avaliação dos alunos. As OPAs em Semiologia Médica, realizadas entre os próprios 
alunos e com roteiros e objetivos de aprendizado pré-definidos, são ferramentas que contribuem para o melhor aproveitamento da disciplina, aqui-
sição de novas competências práticas e desenvolvimento de segurança ao lidar com pacientes reais.

Palavras-chaves: Educação Em Saúde, Semiologia Médica, Habilidades Práticas

Implantação do Exame Clínico Objetivo Estruturado (OSCE) como 
Avaliação Prática Formativa em Semiologia Médica e Sua Percepção 
pelos Alunos
Karoline Bernardo Nicolau(1), David Costa Buarque(1), Daniela Lessa Barreto(1)

1 FAMED/UFAL – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Ma-
ceió – AL, CEP:57072-900)

karoline-bn@hotmail.com
Introdução: O Exame Clínico Objetivo Estruturado (OSCE) é uma importante ferramenta de avaliação formativa. Nele são criados ambien-

tes simulados (estações), onde diferentes habilidades práticas são avaliadas, utilizando desde manequins a pacientes simulados. Avaliadores registram 
o desempenho dos alunos em um checklist previamente estruturado. Por ser eminentemente prática e pela quantidade de competências a serem 
assimiladas e desenvolvidas, a Semiologia Médica necessita de processos avaliativos formativos estruturados focados na avaliação fidedigna e na 
oportunidade de aprendizagem.

Objetivos: Relatar e avaliar a introdução do OSCE na disciplina de Semiologia Médica da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Alagoas, identificando também a aceitação e percepção dos alunos quanto ao impacto no processo formativo.

Relato de Experiência: O OSCE foi aplicado para 44 alunos onde foram montadas quatro estações simuladas, dentre as quais uma con-
tava com paciente simulado para a coleta de anamnese, duas utilizavam manequins de ausculta cardíaca e pulmonar e uma contava com atividade 
multimídia para descrição de ectoscopia. Cada estação teve duração de 5 minutos. Após a realização do OSCE, os alunos foram solicitados a atribuir, 
anonimamente, nota de 0 a 10 para importância do OSCE como processo avaliativo e de aprendizagem. Foi realizada devolutiva das questões (fee-
dback)com todos os alunos participantes.

Resultados e Conclusões: A padronização de avaliação foi eficaz na detecção das habilidades já desenvolvidas e das que necessitam 
aperfeiçoamento individual e coletivo. Vinte alunos atribuíram nota ao processo avaliativo, com alto índice de aprovação (Média de 9,53). O OSCE 
em Semiologia Médica é eficaz como processo formativo, identificando pontos a serem aperfeiçoados na própria disciplina. Há alto índice de apro-
vação pelos alunos.

Palavras-chaves: Semiologia Médica, Educação em Saúde, OSCE, Avaliação Prática Formativa

Aplicação de OSCE na Avaliação da Postura Ética de Internos de 
Medicina
Antonia Pardo Chagas(1), Gabriela Kasper Braghini(1), Beatriz Cristofaro Mantuan(1), Ângela Jornada Ben(1), José Mauro Ceratti Lopes(1), Maria 
Eugênia Bresolin Pinto(1) 
1 UFCSPA – Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (Rua Sarmento Leite, 245. Porto Alegre, RS) 
antoniachagas15@gmail.com

Introdução: O método tradicional de avaliação (prova escrita) utilizado em faculdades de Medicina não avalia habilidades e atitudes dos 
estudantes em consultas. Além disso, aspectos éticos são pouco treinados e de difícil avaliação. O exame clínico objetivo estruturado por estações 
(OSCE) é considerado método confiável para avaliação dessas competências clínicas.

Objetivos: Avaliar postura ética e habilidades médicas dos Internos.
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Relato de Experiência: Com vistas a iniciar alterações no processo de avaliação do internato em Medicina de Família e Comunidade 
(MFC), realizamos atividade prática com 21 internos, utilizando a OSCE “Esposa de Paciente”. Acadêmicas desempenharam o papel de esposa de 
um paciente, que comparecia sozinha à consulta médica em uma Unidade de Saúde exigindo informações sobre a situação do marido. Os profes-
sores do departamento de MFC eram os avaliadores, que, com questionário padronizado, pontuavam os alunos em relação a oito aspectos da con-
sulta e do respeito ao dever de confidencialidade médica. As pacientes simuladas também avaliavam objetivamente sua percepção da consulta. Após 
a atividade, discutimos com os alunos as dificuldades encontradas.

Resultados e Conclusões: A pontuação máxima era 20. 64,7% dos alunos pontuaram entre 6-10; 20,5% entre 11-15 e 14,7% acima de 
15. 14,7% mencionaram a confidencialidade como o motivo para não falar sobre o diagnóstico do marido. Atividades práticas são excelentes ferra-
mentas para complementar a formação médica, pois permitem avaliar objetivamente a postura em consulta, devendo ser incentivadas. A maioria dos 
alunos não respeitou o dever de confidencialidade, apontando uma possível falha curricular dos cursos de Medicina nesse aspecto e a necessidade 
de fortalecer princípios éticos. Entendemos que o feedback a respeito das dificuldades encontradas repercutirá positivamente na formação dos alu-
nos. A realização da OSCE e posterior discussão revelou-se também uma ferramenta de motivação e estímulo a discutir outros aspectos da pratica 
médica individual e em equipe na Atenção Primária à Saúde.

Palavras-chaves: Avaliação Médica, Confidencialidade, Habilidades de Comunicação, OSCE

Impacto da Monitoria Desenvolvida em Grupos Tutorias em 
Metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas em Curso de 
Medicina
Larissa Logrado Aguiar(1), Mateus Machado Bastos(1), Kailane Martins Cardoso(1), Nélcio Souza Soares Segundo(1), Rafaela Vieira Corrêa(1) 
1 UNIFOR – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321, Edson Queiroz CEP 60.811-905, Fortaleza-CE, Brasil) 
larissa_logrado@hotmail.com

Introdução: A aprendizagem baseada em problemas (PBL) tem sido um tipo de metodologia ativa utilizada que tem se mostrado eficaz no 
processo ensino-aprendizagem. A monitoria acadêmica, que também faz parte desse processo através da assistência ao professor, preparação de 
material didático, esclarecimento de dúvidas, dentre outras atividades, tem sua inserção nesse novo modelo. A atuação da monitoria acadêmica em 
módulos de Grupos Tutoriais tem sido pouca explorada na maioria das faculdades, corroborando com a importância desse trabalho.

Objetivos: Discutir a relevância da introdução da monitoria em Grupos Tutoriais para o aprendizado dos estudantes de Medicina em 
currículo PBL.

Relato de Experiência: Foram desenvolvidas atividades semanais de monitoria com a discussão de casos clínicos durante primeiro semes-
tre de 2013 com duração de aproximadamente 2 horas, sendo selecionados temas abordados anteriormente nos Grupos Tutoriais.

Resultados e Conclusões: Cerca de 85% dos alunos compareceram a pelo menos uma atividade da monitoria, desses 31% participaram 
de todas e apenas 5,3% não compareceram as seguintes, demonstrando aprovação dos estudantes. Não existiu conflito com o ensino do grupo 
tutorial, pois as atividades eram complementares deste. Na avaliação do módulo, os dados subjetivos sobre pontos fortes mostraram que 34% dos 
acadêmicos mencionaram a monitoria ou discusssão de casos clínicos como fator importante na facilitação do aprendizado. Observando o desem-
penho no teste cognitivo, vemos também a eficácia do programa de monitoria, pois aproximadamente 70% dos estudantes obtiveram rendimento 
maior que 7, sendo 37,8% acima de 8 e 31% entre 7 e 8. Desses modo, a introdução da monitoria em currículos modulares PBL em Grupos Tutoriais 
favorece o ensino e funciona como facilitador do aprendizado, por meio de atividades que estimulem a formação de raciocínio clínico, podendo, 
desta forma, contribuir para um melhor resultado e percepção em relação ao conteúdo a ser aprendido,sendo uma atividade bastante proveitosa e 
ainda pouco explorada.

Palavras-chaves: Monitoria, Educação Médica, Ensino baseado em problemas (PBL), Grupo Tutorial

Relato da Experiência dos Grupos Balint Implantados na Disciplina de 
Relação Médico Paciente
Laura Moreira Fagundes(1), Lucas Bohrer Flores(1), Karine Mayumi Bohn(1), Leonardo de Souza Mauro(1), Elisa Gonçalves da Cunha(1), Lucas 
Gonçalves da Cunha(1), Fábio Martins Pereira(1) 
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1 UFSM – Universidade Federal de Santa Maria (Av. Roraima nº 1000 – Cidade Universitária – Bairro Camobi – Santa Maria – Rio Grande do Sul) 
lauramfagundes@hotmail.com

Introdução: A relação médico-paciente é um ponto fundamental da atividade médica e deve ser exercitada desde a graduação. Na Univer-
sidade Federal de Santa Maria (UFSM) a disciplina de Relação Médico-Paciente foi reformulada no segundo semestre de 2011, acrescentando ativi-
dades de grupo conforme o modelo Balint. Desde sua criação, na década de 1950, os objetivos dos grupos Balint se modificaram, porém o modelo 
é útil na formação médica, pois estimula o humanismo e a empatia através de discussões sobre a prática do atendimento.

Objetivos: Expor e analisar o novo formato da disciplina de Relação Médico-Paciente na UFSM.
Relato de Experiência: A disciplina compõe-se da parte teórica (expositiva) e prática (os grupos Balint). Formam-se grupos de quatro 

estudantes e dois monitores. Estes se reúnem semanalmente onde um aluno entrevista um paciente, e após dirigem-se a um ambiente privado para 
debaterem as dificuldades sentidas e dividirem experiências. Ao proporcionar este espaço, os alunos sentem-se confiantes para desabafar suas in-
certezas dos primeiros contatos com pacientes. Semanalmente, os monitores encontram-se com o professor da disciplina, trazendo para discussão, 
na forma de relatório, os acontecimentos da reunião e dúvidas dos próprios monitores, como situações onde o paciente recusa-se a conversar com 
o aluno, entre outros, re-encenando, de forma modificada, um grupo Balint.

Resultados e Conclusões: Em um ano e meio da aplicação do novo modelo, o número de monitores cresceu de 10 para 19 (primeiro 
semestre de 2012) e 32 (segundo semestre de 2012), sendo os novos monitores alunos que recém finalizaram a disciplina e se interessaram por 
prosseguir neste aprendizado, mostrando efeito positivo em curto prazo. A implantação do modelo Balint proporcionou a oportunidade do estudan-
te expor aos colegas e monitores as inseguranças geradas nas primeiras anamneses e também aprender com seus relatos. Igualmente permitiu aos 
monitores trabalhar seus próprios questionamentos ainda existentes, através do contato com outros alunos e professor.

Palavras-chaves: Grupos Balint, Relação Médico-Paciente, Disciplina

Tecnologia, Performance e Drama Social no Ambiente dos Hospitais de 
Simulação
Rodrigo Pereira(1), Camilla Alcantara Alliz Menezes(1), Raianna Pereira(1), Isabele Savana Horácio de Lima Melo(1), Luiza Alencar Saldanha Queiroz(1), 
Katiane Fernandes Nóbrega(1) 

1 UnP – Universidade Potiguar (Av. Roberto Freire, 1684 – Capim Macio, CEP 59.082-902 Natal/RN, Brasil) 
rp020890@gmail.com

Introdução: A metodologia para o ensino baseado em tarefas no ambiente dos hospitais de simulação com uso de atores e manequins de 
alta definição têm demonstrado significativas mudanças nos processos de ensino-aprendizagem, especialmente, no que diz respeito à produção do 
conhecimento e a relação ensino-tecnologia. Dentre as inúmeras vantagens apontadas, pode-se mencionar a automatização dos simuladores huma-
nos e a capacidade de reprodução controlada de cenários similares aos vivenciados pelos médicos em ambiente real. Se os cenários com o uso de 
manequins e maquiagens simulam o mundo real, o que dizer das unidades constitutivas do processo social, os dramas sociais? É possível pensarmos 
nos cenários como espaços e dinâmicas liminares (Victor Turner)?

Objetivos: Pretende-se fazer uma avaliação de como as dinâmicas sociais (performance e dramas) são concebidas e vivenciadas nos cená-
rios que fazem uso de atores e manequins de alta definição.

Relato de Experiência: Trata-se de um estudo de caráter etnográfico, realizado com os alunos da 1a e 2a séries do Curso de Medicina/
UnP, no primeiro e segundo semestre do ano de 2012 e primeiro semestre de 2013.

Resultados e Conclusões: Observa-se que o ensino baseado em tarefas acaba por estabelecer uma relação estreita entre as condutas 
aceitas pela comunidade médica e os conflitos gerados pelos problemas em discussão, sendo os dramas resultados de desdobramentos das situações 
de conflitos. Os cenários propiciam aos discentes a experiência concreta de estarem à margem de uma situação real, criando a oportunidade deles 
representarem, simbolicamente, papéis que correspondem a um status almejado. Conclui-se que os cenários constituem, quando imbuídos dos 
dramas sociais, um espaço simbólico e de representação da realidade, que por meio do desempenho dos papéis figurativos, potencializam a criati-
vidade e propiciam ao discente uma experiência única de construção da autonomia.

Palavras-chaves: Dramas, Manequins de alta definição, Tecnologia
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Hospital de Simulação com o Uso de Manequins: Uma Discussão sobre 
A Construção da Autonomia e da Afetividade
Débora Lívia de Queiroz Bandeira(1), Lara Maria Vilaça de Figueiredo(1), Karynne Maria Oliveira da Trindade Medeiros(1), Rafaelle de Queiroz 
Aquino(1), Katiane Fernandes Nóbrega(1) 

1 UNP – UNIVERSIDADE POTIGUAR (AV. ROBERTO FREIRE, 1684- CAPIM MACIO CEP 59082-902, NATAL/ RN, BRASIL) 
deboralqb@gmail.com

Introdução: O ensino baseado em tarefas (EBT) no ambiente dos hospitais de simulação com uso de manequins (simuladores que se as-
semelham e reproduzem ações humanas) tem sido apontado como um método bastante eficiente e vantajoso para o ensino médico, especialmente, 
no que diz respeito à reprodução das ações e controle de respostas. Contudo, questões referentes ao processo de construção da autonomia e da 
afetividade ainda são pouco abordadas.

Objetivos: Desse modo, pretende-se identificar e avaliar os elementos definidores da construção da autonomia do discente no ambiente 
do Hospital de Simulação com manequins, assim como, discutir sobre a existência e o papel da afetividade na relação aluno-manequins.

Relato de Experiência: Trata-se de um estudo etnográfico com base na observação participante e uso de questionários aplicados aos 
alunos da 1a série do curso de medicina, no ano de 2012, em quatro cenários simulados.

Resultados e Conclusões: Observa-se que tanto a simulação do cenário quanto o debriefing (discussão pós-simulação) favorecem a 
construção da autonomia e que ela pode ser melhor percebida no momento em que o discente se assume como agente ativador do cenário e res-
ponsável pelo diagnóstico, exercitando a elaboração e testagem de hipóteses. No debriefing, os discentes colocam em discussão as ações e decisões 
tomadas no cenário, avaliam seu nível de conhecimento teórico e prático, expõem dúvidas e necessidades. No que diz respeito à afetividade, verifi-
ca-se que os discentes se sentem mais motivados para realizar a simulação com manequins do que com atores e que a relação (aluno-manequim) é 
mediada mais frequentemente por sentimentos de afeição e afinidade do que por sentimentos de repulsa, estranhamento e medo. Conclui-se que a 
simulação com manequins é uma metodologia propícia tanto à construção da autonomia do discente, na medida em que exige do aluno uma pos-
tura de agente ativo-reflexivo do conhecimento e da aprendizagem, quanto da afetividade discente-simulador.

Palavras-chaves: Antropologia da Educação, Hospital de Simulação, Manequins, Autonomia, Afetividade

Disciplinas de Saúde Pública em Uma Universidade Americana: 
Experiência de Estudantes Brasileiros

Larissa Chioquetta Lorenset(2,1), Luciana Meireles Leonel(3,1), Ana Luíza Ribeiro Diogo(3,1), Nadia Carenina Nunes Cavalcante(4,1)

1 SLU – Saint Louis University (One Grand Blvd, St. Louis, MO 63103, Estados Unidos da América), 2 UFGD – Universidade Federal da 
Grande Dourados (Rodovia Dourados – Itahum, Km 12 – Cidade Universitária. CEP: 79.804-970), 3 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde 
(SMHN Quadra 03, conjunto A, Bloco 1 Edifício Fepecs CEP 70.710-907), 4 UFMA – Universidade Federal do Maranhão (Av. dos Portugueses, 1966 
Baganga – CEP 65080-805 São Luís – MA)

lari.lorenset@yahoo.com.br
Introdução: A Saúde Pública preconiza que a sociedade deve ser sustentada por condições de vida que criem, mantenham e protejam a 

saúde do indivíduo. Há tempos se sabe que promoção à saúde não é só responsabilidade do médico; pelo contrário, tem-se valorizado cada vez mais 
a multidisciplinariedade. Para melhor entendimento acerca dessa área da saúde e com a oportunidade de estudá-la sob uma ótica global, alunos de 
Medicina cursaram três disciplinas do departamento de Saúde Pública de uma universidade americana.

Objetivos: Relatar a experiência de estudantes brasileiros que, por meio do Programa Ciência sem Fronteiras, cursaram as disciplinas 
“Questões atuais em Saúde Global”, “Epidemiologia do Câncer” e “Abordagens de Saúde Pública para tratar Violência e Lesões Pediátricas” em uma 
universidade americana.

Relato de Experiência: Durante um semestre, as disciplinas presenciais foram lecionadas semanalmente em pequenas turmas de, em 
média, 15 alunos, favorecendo debates e apresentações orais que envolvessem a participação de todos sobre temas atuais, polêmicos e controversos. 
Os estudantes eram de diversas áreas da saúde: Medicina, Enfermagem, Serviço Social, mestrandos em Saúde Pública. Dentre outros, estes foram 
alguns assuntos abordados: transição epidemiológica de determinados tipos de câncer em diferentes países, estratégias de screening, epidemiologia 
de injúrias pediátricas, necessidade de planejamento de novas estratégias de prevenção às lesões.
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Resultados e Conclusões: No decorrer dos cursos, os professores buscaram ampliar os temas não só à realidade americana, mas tam-
bém à esfera global, sempre incentivando relatos pessoais por parte dos alunos. Ao final do semestre, os estudantes apresentaram trabalhos abran-
gentes a respeito de um dos temas discutidos que fosse de seu interesse. Apesar de os EUA não possuírem um sistema de saúde público e gratuito 
como o Brasil, estudar Saúde Pública em uma universidade americana foi de grande enriquecimento pessoal e profissional, devido ao aprendizado 
multidisciplinar sob uma ótica diferente do Sistema Único de Saúde e dos valores nacionais.

Palavras-chaves: Ensino, Medicina, Saúde Pública

Oficinas Pedagógicas na Graduação Médica
Carolina Januario da Silva(1), Paula Cristina Alves Leitão(1), Washington Soares Siqueira do Nascimento(1), Paulette Cavalcanti de Albuquerque(1) 
1 UPE – Universidade de Pernambuco (Avenida Agamenon Magalhães, S/N Bairro de Santo Amaro, Recife – PE CEP: 50100-010) 
carolj.silva@hotmail.com

Introdução: Após as Diretrizes Curriculares, expandiu-se a busca por metodologias de ensino que aperfeiçoem o conhecimento na gra-
duação. Uma forma dinâmica de contextualização de aprendizado são as oficinas, que utilizam informação e reflexão, além de trabalhar a vivência 
e o significado do tema discutido. Nos módulos de Atenção Primária à Saúde I e II, os acadêmicos de medicina dos primeiros períodos são inseridos 
em Unidades de Saúde da Família, nas quais os discentes compreendem a estrutura e o funcionamento e realizam alguns procedimentos. A prepa-
ração para a atividade nas unidades, realizada através de oficinas pedagógicas, permite o desenvolvimento das habilidades técnicas e teóricas dos 
estudantes.

Objetivos: O objetivo deste trabalho é descrever a organização e a importância da oficina pedagógica na preparação de acadêmicos de 
Medicina para atividades em Unidades de Saúde da Família.

Relato de Experiência: Uma oficina pedagógica foi realizada com 36 alunos do segundo período do curso de Medicina da Universidade 
de Pernambuco, divididos em 2 grupos. Cada grupo elaborou uma dramatização, com duração de 5 minutos cada, cujas cenas incluíram as ações 
mais comuns executadas na pré-consulta. Após as encenações, os docentes do módulo promoveram uma discussão baseada nas situações apresen-
tadas pelos estudantes. Em seguida, 4 estações foram montadas e os discentes treinaram entre si a execução dos procedimentos realizados na pré-
-consulta. As estações seguiram a sequência: Aferição de Pressão Arterial, Pesagem, Medição de Altura e Cintura, Cálculo do Índice de Massa 
Corpórea.

Resultados e Conclusões: A proposta de realizar uma encenação exigiu a mobilização e o empenho dos acadêmicos. A participação 
ativa dos estudantes destacou-se na discussão promovida pelos orientadores e acrescentou à oficina um caráter pedagógico diferenciado. Nas esta-
ções, foi possível demonstrar na prática o conhecimento teórico abordado previamente. A associação entre teoria e prática promovida pela oficina 
pedagógica enriquece o processo de ensino e fortalece a consolidação do aprendizado.

Palavras-chaves: Atenção Primária, Ensino, Medicina

Relato de Experência de Alunos de Medicina Brasileiros em Intercâmbio 
nos EUA
Arthur Bigelli Cardoso(1), Ana Luíza Ribeiro Diogo (5), Luciana Meireles Leonel (5), Thiago Bozzi de Araujo(2), Nadia Carenina Nunes Cavalcante(3), 
Larissa Chioquetta Lorenset(4) 

1 UNIFESP – Universidade Federal de São Paulo (Rua Sena Madureira, 1500 – 5º andar – CEP 04021-001), 2 UFCSPA – Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre (Rua Sarmento Leite, 245 – Porto Alegre-RS CEP 90050-170), 3UFMA – Universidade Federal do Maranhão 
(Travessa São José, 2008 – São Benedito, Codó – MA, 65400-000), 4 UFGD – Universidade Federal da Grande Dourados (Unidade 2 – Rodovia 
Dourados – Itahum, Km 12 – Cidade Universitária. Caixa Postal 533 – CEP: 79.804-970), 5 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde (SMHN 
Quadra 03, conjunto A, Bloco 1 Edifício Fepecs CEP 70.710-907) 
arthur.bg.cardoso@gmail.com
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Introdução: O programa Ciências sem Fronteiras, do governo federal, proporciona intercâmbio para universitários em diversas áreas do 
conhecimento. A Medicina revelou-se curso ímpar dentro do contexto do programa devido a grande diferença entre a estrutura curricular america-
na e brasileira.

Objetivos: Relatar experiências de alunos de diferentes regiões brasileiras expostos ao sistema de ensino médico norte-americano, e 
compará-lo com o brasileiro.

Relato de Experiência: O ensino superior nos EUA é dividido em undergraduate e graduate, sendo o curso de Medicina considerado 
graduate. Algumas matérias podem ser cursadas como undergraduate, mas a maior parte do ensino médico se concentra nos últimos 4 anos. Há 
uma alta condensação do currículo, o que se acreditou afetar o ritmo do aprendizado que deve ser acelerado e conciso. O método de ensino ame-
ricano valoriza estudo individual, o qual deve ter curricularmente, o dobro da carga horária presencial. As avaliações englobam conteúdo além do 
exposto em aula, mas restrito ao material de leitura sugerido. Consideramos esse método benéfico, visto que estimula o esforço pessoal e a busca 
ativa do conhecimento. Nota-se uma diferença de enfoque na educação médica: no Brasil o estudo da Medicina tem enfoque propedêutico, diag-
nóstico e terapêutico; nos EUA existe uma ênfase maior em vias biomoleculares, análises histológicas e na patofisiologia das doenças. O obejtivo 
parece ser mais conhecer o mecanismo da doença do que reconhecê-la. Por fim cabe ressaltar a tendência à impessoalidade na relação médico-pa-
ciente quando comparado ao sistema Brasileiro.

Resultados e Conclusões: Os estudantes adquiriram percepção do ensino da Medicina nos EUA. A experiência rendeu grande apren-
dizado e expandiu a rede de contatos internacionais dos mesmos. O ensino da Medicina nos EUA difere em diversos aspectos do ensino no Brasil. 
A estrutura curricular diferente e o enfoque na fisiopatologia em detrimento do raciocínio clínico são aspectos considerados negativos enquanto a 
maior quantidade de estudo individual foi considerado positivo.

Palavras-chaves: Intercâmbio, Currículo, EUA

O Prêmio Gefad: Relato de Experiência
Claudio Roberto Scolari Pilon Filho(2), Taynara Willers Melero(1), Luís Marcelo Aranha Camargo(1), Rodolfo Figueiredo de Carvalho(1), Guilherme 
Luiz Castiel Erse(1), Mariele Tatiane Mosquer(1), Cledson Gonçalves Ventura(1), Mauro Lopes da Silveira Filho(1), Anna Luisa Souza Corrêa(1), Adrielly 
de Souza Martins(2) 

1 FSL – Faculdade São Lucas (R. Alexandre Guimarães, 1927 – Areal, Porto Velho – RO, 78916-450 σ), 2 UNIR – Universidade Federal de 
Rondônia (Av. Pres. Dutra, 2965 – Centro, Porto Velho – RO, 78900-500 σ) 
taynara_willers@hotmail.com

Introdução: A motivação do aluno é o centro das atenções no processo educacional e, consequentemente, desenvolver estratégias com-
plementares ao processo de ensino-aprendizagem é um desafio para a educação médica. Com a finalidade de instigar os estudantes de medicina de 
Porto Velho-RO, o Grupo de Estudos de Fisiologia, Anatomia e Doenças (GEFAD) elaborou do Prêmio GEFAD.

Objetivos: Relatar a experiência com o Prêmio GEFAD.
Relato de Experiência: O GEFAD, projeto de extensão criado em dezembro de 2008, promove cursos de fisiologia humana extracurri-

culares destinados a acadêmicos de medicina. Para engajá-los nos estudos, em 2011 criou-se o Prêmio GEFAD, que confere aos cinco acadêmicos 
de melhor desempenho no curso promovido: livros de Fisiologia, Anatomia e Clínica Médica, vagas em extensões universitárias, troféus e certifica-
dos, além do conhecimento adquirido. Concorrem ao Prêmio os alunos que respondem a uma avaliação com 40 questões objetivas (totalizando 100 
pontos) e ainda outras 5 questões subjetivas destinadas ao desempate. Podem participar acadêmicos do 1º ao 8º período das faculdades federal e 
particulares de Porto Velho-RO.

Resultados e Conclusões: Desde a sua idealização, o Prêmio GEFAD beneficiou 25 alunos em cinco edições. À partir da sua implanta-
ção, constatou-se o aumento na procura pelo curso e da frequência nas aulas, como também o rendimento dos acadêmicos, que passou de 55% a 
85% em média. Segundo o IV ganhador, A.S.S.: “o curso de fisiologia acoplado ao Prêmio GEFAD é uma possibilidade impar de adquirir conheci-
mentos além do proposto na graduação, além de incentivar a busca pelos prêmios que, particularmente, contribuiu de forma significativa nos meus 
estudos”. Conclui-se que o projeto funciona como ferramenta de motivação extrínseca e intrínseca no processo de ensino-aprendizagem, pois fo-
menta a construção do conhecimento do estudante de Medicina de Porto Velho-RO, levando-o à participação, à superação e às novas conquistas.

Palavras-chaves: GEFAD, Fisiologia, FSL, Porto Velho, Rôndonia
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Educação Cooperativa: Resultados da Formação de Grupo de Estudo no 
Rendimento Acadêmico
Antônio Clarete Tessaroli Júnior(1), Luiz Ricardo Rotta(1), Luiz Guilherme Tacola(1), Mariana Prevelato de Almeida Dátilo(1), Maria Elizabeth da Silva 
Hernandes Corrêa(1), Maria Flavia Pereira da Silva(1) 
1 UNIMAR – Universidade de Marília (Av. Hygino Muzzi Filho, 1001 Campus Universitário – Marília/SP – CEP 17525-902) 
junior_exclama@hotmail.com

Introdução: Metodologias ativas de ensino-aprendizagem rompem com a educação tradicional oferecida aos jovens na graduação. O de-
sempenho dos estudantes depende da compreensão e aceitação dos novos métodos. O Módulo “Mecanismos de Agressão e Defesa” trabalha com 
situações disparadoras, discutidas em pequenos grupos, integrando conceitos de imunologia, microbiologia, parasitologia e patologia, no 2º e 3º 
termos do curso de Medicina. Desde a implantação de metodologias ativas na IES há quatro anos o modulo acompanha o desempenho cognitivo 
dos estudantes. Como uma das turmas apresentou rendimento insatisfatório (39,5%) na primeira avaliação regimental comparado às turmas anterio-
res propôs-se uma solução, formar um grupo de estudo, coordenado por estudantes da turma capacitados por professor do Módulo.

Objetivos: Melhorar o desempenho da classe por meio da cooperação entre os pares.
Relato de Experiência: Seis alunos da turma regular (monitores) com habilidade de resolução de problemas foram convidados para 

constituir um grupo de estudo com o propósito de discutir as situações disparadoras do Módulo com os colegas interessados. O grupo se reuniu 
duas horas por semana durante 10 semanas.

Resultados e Conclusões: Do total de 44 alunos na turma, 37 participaram do projeto incluindo os monitores. O desempenho da turma 
na segunda avaliação foi 45,77% maior contra 10% das quatro turmas anteriores. Os estudantes com mais de 50% de frequência no grupo aumen-
taram sua pontuação 122%; os estudantes com menos de 50% de frequência aumentaram em 74% e os estudantes que não frequentaram o grupo 
tiveram aumento de 18,5%. CONCLUSÃO: O objetivo do estudo foi plenamente alcançado mostrando que trabalhar com a estratégia de educação 
cooperativa por meio de grupo de estudo se mostrou satisfatório para melhorar o desempenho dos estudantes. O estudante que vivencia o proces-
so ativamente e participa da construção coletiva dos conceitos constrói significado, aprende o conteúdo e cumpre os objetivos do Módulo.

Palavras-chaves: Educação cooperativa, Grupos de estudo, Desempenho acadêmico

Interação Ensino-Serviço-Comunidade: Concretização do Arco de 
Charles Maguerez em um caso de Depressão Pós-Parto
Salomão Antônio Olivência(1), Luciana Beatriz Mendes Gomes(1), Isadora Parreira Monteiro(1), Cynthia Caetano Lopes(1), Pedro Augusto Parreira 
Monteiro(3), Samara Theodoro Pacheco(2), Gabriela Cunha Fialho Cantarelli(1) 
1 PUC Goiás – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Goiânia, GO), 2 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde (Brasília – DF), 3 
Faculdade Atenas – Faculdade Atenas (Paracatu, MG) 
samara.pacheco@gmail.com

Introdução: A interação ensino-serviço-comunidade é uma característica importante das metodologias ativas, contribuindo para uma for-
mação médica com compromisso social e comunitário. Essa formação visa à humanização da saúde, enxergando o homem sob uma perspectiva 
biopsicossocial. Na Unidade do Caso do Eixo Teórico-Prático Integrado (CETPI), que segue o princípio do Arco de Charles Maguerez, tem-se a 
concretização desse processo.

Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de medicina como agentes da interação ensino-serviço-comunidade.
Relato de Experiência: Em uma discussão do CETPI, o caso-problema detectado na comunidade abordava a “depressão pós-parto”, sen-

do este o tema escolhido para teorização, discussão e proposta de devolutivas para a comunidade. Foram abordados aspectos etiológicos, epidemio-
lógicos, diagnóstico, tratamento, e repercussões biopsicossociais dessa doença. As discussões seguiram-se em encontros, em que além de discuti-
rem sobre o tema, os acadêmicos eram avaliados quanto aos seus conhecimentos, habilidades e atitudes na construção do conhecimento. Após 
teorização e discussão foi elaborada uma devolutiva, na qual os acadêmicos optaram por chamar profissionais especializados e com experiência no 
tratamento da depressão pós-parto, para que compartilhassem um pouco de sua vivência, capacitando os acadêmicos para detectar e lidar com o 
problema.
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Resultados e Conclusões: O conhecimento gerado durante a teorização e as discussões foi de suma importância no auxílio à visão ho-
lística dos aspectos envolvidos no caso-problema. A dispersão voltada para os acadêmicos teve como objetivo a complementação na formação mé-
dica, o que beneficia a comunidade atendida pelos mesmos. O caso discutido torna os acadêmicos conhecedores e propicia que estejam preparados 
para lidar com outros casos de depressão pós-parto com os quais possam vir a ter contato. A ação relatada é um exemplo de participação constru-
tiva, que surgiu através de uma demanda social identificada pelos próprios acadêmicos na comunidade em que atuam. A discussão do caso-proble-
ma contribuiu com a interação ensino-serviço-comunidade, permitindo a participação dos estudantes como agentes de mudança social.

Palavras-chaves: Educação Médica, Depressão Pós-Parto, Interação Ensino-Serviço-Comunidade, Metodologias de Ensino, Medicina de 
Família e Comunidade

Grupo Focal em Pesquisa Qualitativa: Vivência a Partir de Uma 
Metodologia Ativa de Ensino-Aprendizagem
Raphaela Farias Teixeira(1), Audenis Lima de Aguiar Peixoto(1), Cleilda Terto da Silva(1), Antonio Carlos Silva Costa(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins, Maceió-AL) 
ftraphaelafarias@hotmail.com

Introdução: Para se alcançar uma prática mais crítica e inovadora nas pesquisas qualitativas em saúde, torna-se pertinente o aprofunda-
mento de discussões na utilização da técnica de Grupo Focal (GF), apreendida como um recurso estratégico capaz de atingir um nível reflexivo que 
outras técnicas não conseguem. O uso de metodologias ativas possibilita a construção do processo de ensino-aprendizagem valorizando troca de 
conhecimentos e experiências entre educador e educandos, privilegiando análise crítica e transformadora da realidade.

Objetivos: Este relato tem como objetivo evidenciar as contribuições de uma vivência prática da técnica de GF, como atividade da discipli-
na Metodologia da Pesquisa II do Mestrado Profissional em Ensino na Saúde.

Relato de Experiência: Foram realizados encontros entre os integrantes da equipe para o planejamento do GF de acordo com o referen-
cial teórico estudado, definindo-se: objeto e objetivo de estudo; amostra; local; recrutamento dos participantes; material necessário; elaboração de 
TCLE e termo de compromisso ético com regras da discussão; duração prevista; e guia de temas. Foi simulada uma reunião do GF, com 8 partici-
pantes, 1 moderador e 3 observadores e duração de 1 hora; logo após, foi realizada discussão sobre a vivência.

Resultados e Conclusões: A experiência foi apontada como bastante rica, visto que a maioria nunca havia participado de um GF, possi-
bilitando aprendizagem significativa das particularidades da técnica. Pudemos perceber que as perguntas elaboradas, por serem de cunho pessoal, 
não foram muito adequadas, gerando poucas divergências para estimular discussão mais acalorada. Um aspecto negativo evidenciado foi o estabe-
lecimento de regras muito rígidas no termo de compromisso ético, como inscrição para falar, o que limitou a dinamicidade no grupo. O processo 
de construção e vivência do GF, a partir de uma metodologia ativa de ensino-aprendizagem, nos propiciou aprofundamento e apropriação da siste-
mática da técnica, tanto com relação à operacionalização quanto ao rigor metodológico, oferecendo subsídios para construção de dados em pesqui-
sa qualitativa.

Palavras-chaves: Pesquisa Qualitativa, Aprendizagem Baseada em Problemas, Educação

A Descoberta da Hematologia após Um Cenário Laboratorial
Naísa Bezerra de carvalho(1), Augusto César Gomes Dourado(1), Raiza Luna Peixoto(1), Angélica Ramos Lira(1), Júlio César Rodrigues Belmiro(1), 
Klícia Duarte Amorim(1), Diego Fernandes Queiroga Pita(1) 
1 UFPB – Universidade Federal da Paraíba (Cidade Universitária – João Pessoa – PB – Brasil – CEP: 58051-900 Fone: +55 (83) 3216-7200) 
naisacarvalho@gmail.com

Introdução: A hematologia é o ramo da biologia que estuda o sangue em todas as suas perspectivas. O laboratório é cenário necessário 
e primordial para fixação dos conceitos hematológicos e para a elaboração e raciocínio lógico no estudo do sangue.

Objetivos: O objetivo deste trabalho é mostrar de que forma a monitoria de hematologia complementa a formação do aluno, através de 
exercícios práticos laboratoriais.

COBEM_51.indb   301 16/01/2015   12:48:16



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 302 37 (3 Supl. 1): 2013

Relato de Experiência: A monitoria oferece aulas semanais sobre técnicas laboratoriais para todos os alunos matriculados na disciplina. 
Entre elas destacam-se: Tipagem Sanguínea ABO-Rh; Pesquisa do Antígeno D Fraco; Provas hemostáticas e Laminário. Durante a atividade labora-
torial de Tipagem sanguínea ABO-Rh são realizadas breves elucidações teóricas sobre o assunto com posterior aplicação prática dos conhecimentos. 
Após explicadas as corretas técnicas de punção venosa periférica, o monitor coordena a atividade entre os estudantes e inicia-se a técnica e classi-
ficação sanguínea. O laminário mostra as principais alterações na série branca e na série vermelha das doenças estudadas. O monitor, após mostrar 
as alterações, correlaciona as imagens com as patologias abordadas em sala, revisando a fisiopatologia, clínica e diagnóstico.

Resultados e Conclusões: As atividades possibilitam a participação ativa do aluno, que aprende a realizar corretamente a técnica de 
punção venosa periférica e descobre seu tipo sanguíneo até então desconhecido, raciocinando em desvendar o que foi abordado. Vale salientar que 
o fato de o monitor também ser um estudante facilita um estreito relacionamento, possibilitando portanto o questionamento e a dinâmica sobre o 
assunto. A monitoria de hematologia, através das aulas práticas laboratoriais, cumpre o papel de auxiliar o corpo discente na aprendizagem da dis-
ciplina, pois facilita a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos em aulas teóricas. Também desmistifica os conceitos teóricos através da de-
monstração das técnicas laboratoriais e colabora ativamente para o fortalecimento do binômio professor-aluno.

Palavras-chaves: Ciência de Laboratório Médico, Educação Médica, Educação de Graduação em Medicina, Hematologia, Medicina Interna

Tradução e Aplicação Do Course Experience Questionnaire (Ceq) No 
Curso de Medicina Da Universidade Federal Do Amapá.
Paulo Narley Matos Lacerda(1), Ovidio Bahia da Silva Neto(1), Filipe Rocha Vieira Azevedo(1), Maira Tiyomi Sacata Tongu Nazima(1) 
1 UNIFAP – Universidade Federal do Amapá (Rod. Juscelino Kubitschek, KM-02 – Jardim Marco Zero – CEP 68.903-419 – Macapá – AP – Brasi) 
ovidio.bahia@gmail.com

Introdução: O Course Experience Questionnaire(CEQ) foi inicialmente utilizado como indicador de desempenho de qualidade do ensino 
universitário, no começo da década de 80, no Reino Unido, além disso, é utilizado também em universidades australianas. Algumas dessas univer-
sidades fizeram modificações no CEQ. Ele é estruturado nos seguintes grupos de perguntas: qualidade do ensino, qualidade de apoio ao estudante, 
desenvolvimento de qualidades de graduando, aprimoramento de competências genéricas.

Objetivos: Traduzir, validar e aplicar o CEQ para os alunos de medicina da Universidade Federal do Amapá.
Relato de Experiência: São diversos os trabalhos em educação médica que tratam de analisar a Aprendizagem Baseada em Problemas(ABP). 

No entanto, existe uma grande dificuldade em juntar todos esses trabalhos devido à sua falta de padronização. A partir disso, procurou-se encontrar 
um questionário que fosse utilizado amplamente em diversos países. É muito comum a aplicação de questionários utilizando a escala Likert para 
averiguar a qualidade de serviços e produtos. Como o questionário atende essas considerações, decidiu-se traduzi-lo para o português através de 
um processo formal de adaptação transcultural com vistas a ser utilizado na pesquisa Análise da integração do laboratório Morfofuncional na pro-
posta de currículo integrado do curso de Medicina da Universidade Federal do Amapá, a visão dos discentes. Primeiramente, o CEQ foi traduzido 
por dois profissionais distintos, em seguida, contratou-se uma empresa que o retraduziu para o Inglês e, por último, ele foi analisado por cinco 
pessoas, com fluência na língua, que compararam o original com a versão retraduzida para assegurar a sua fidedignidade.

Resultados e Conclusões: A aplicação do questionário ocorreu sem maiores complicações, não houve duvidas dos entrevistados quan-
to ao que estava sendo proposto. Quarenta e quatro alunos responderam as questões. Pode-se concluir que a utilização de instrumentos internacio-
nais como ferramenta de analise constitui de tarefa que pode ser utilizada com vantagens educacionais e sem grandes empecilhos de aplicação.

Palavras-chaves: Tradução Transcultural, Currículo, Educação Médica, CEQ

Perfil das Ligas Acadêmicas em Atuação na Faculdade de Medicina de 
Uma Universidade Pública de Fortaleza-CE
Fabrício Andrade Vieira Moreira(1), Darlana Maia Maciel(1), Fernanda Ribeiro Pagliarde(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Av. da Universidade, 2853 – Benfica, Fortaleza – CE, CEP 60020-181) 
darlanamaiam@gmail.com
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Introdução: As Ligas Acadêmicas são entidades constituídas fundamentalmente por estudantes, em que se busca aprofundar o conheci-
mento acerca de temas em áreas da Medicina. Para tanto, suas atividades se orientam segundo os princípios do tripé universitário de Ensino, Pes-
quisa e Extensão e são supervisionadas por um docente pertencente ao quadro institucional.

Objetivos: Traçar o perfil das ligas acadêmicas em atuação na Faculdade de Medicina numa Universidade Pública de Fortaleza.
Relato de Experiência: Foram aplicados questionários semi-estruturados, contendo 13 questões, aos presidentes das 49 Ligas vinculadas 

à Faculdade de Medicina e regularmente cadastradas na Pró-Reitoria de Extensão. As questões abordavam sobre a especialidade médica relacionada, 
o ano de criação da liga, a oferta de estágios, dentre outras.

Resultados e Conclusões: Resultados: As 49 ligas atuantes contemplam 39 das 53 especialidades médicas atualmente reconhecidas pelo 
Conselho Federal de Medicina. Todas são regulamentadas por estatutos. As ligas mais antigas têm, respectivamente, 21(2), 17(1), 16(2) e 14(2) anos de 
criação. De 2002 a 2007, 23 ligas foram criadas e nos últimos 5 anos (2009-2013), outras 16. 43 ligas (87,7%) oferecem estágios em hospitais (volun-
tários, concursados ou ambos) para seus membros. 42 (85,7%) apresentam bolsa de extensão. 40 ligas (81,6%) abrem seleção para estudantes a 
partir do 1º ano da graduação. 31 (63,2%) ligas possuem site enquanto 45 ligas (91,8%) possuem página em rede social. Conclusões: Observa-se um 
aumento exponencial no número de ligas acadêmicas nos últimos 11 anos. O estudante tem a oportunidade de, desde os primeiros anos da gradu-
ação, desenvolver atividades extracurriculares, inclusive estágios hospitalares em áreas da Medicina que compreendem até 73,5% das especialidades 
médicas. A presença marcante das ligas nas redes sociais oportuniza o contato mais instantâneo com o estudante constantemente conectado e de-
mocratiza o acesso ao conhecimento científico pela população em geral.

Palavras-chaves: Ensino, Estágio clínico, Pesquisa, Rede social, Relações Comunidade-Instituição

Resignificando as Situações-Problema
Walney Ramos de Sousa 1, Luis Filipe Figueiredo 1, Heleno Pinto de Moraes 1, Andréa de Paiva Dóczy 1 
1 UNIFESO – Centro Universitário Serra dos Órgãos (Avenida Alberto Torres, 11 – Alto – Teresópolis – RJ) 
walneysousa@uol.com.br

Introdução: O UNIFESO está a oito anos adotando metodologias de ativas de ensino principalmente a ABP. Conferir realidade, oportuni-
zar disparadores que atendam ao processamento dos temas elencados no currículo de forma helicoidal, contemplados nas SP é um desafio e se 
mostrou ser necessária a construção de um núcleo de histórias que oportunizassem estas necessidades e mais, permitissem o acompanhamento da 
história natural das Doenças Crônicas Não Transmissíveis – DCNT (MS, 2010), tudo de forma instigante ao Estudante.

Objetivos: Apresentar análise reflexiva da experiência adotando um núcleo condutor para a construção de situações problema.
Relato de Experiência: Estruturamos um núcleo condutor de histórias que contempla núcleos familiares centrais e núcleos satélites que 

de alguma forma se interfaceiam, vivenciando situações da saúde que contemplam os aspectos bioecopsicossocias contextualizado aos aspectos 
epidemiológicos, e se apresentam em forma crescente de complexidade ao longo dos períodos eletivos. As SP são construídas por uma equipe de 
docentes de diferentes áreas do conhecimento (medicina, biologia, bioquímica, imunologia, fisioterapia, psicologia, saúde pública) que se embasam 
neste núcleo condutor o que amplia os olhares levando aos Estudantes SP que sejam recortes de um domínio complexo, cujo processamento impli-
ca mobilizar recursos, tomar decisões e ativar esquemas. No aspecto didático uma situação problema que propõe ao Estudante uma tarefa que ele 
não pode realizar sem efetuar uma aprendizagem precisa.

Resultados e Conclusões: Após oito anos de implantação e contínuo processo de avaliação, aperfeiçoamento e qualificação das SP, es-
tamos a dois anos trabalhando com o núcleo condutor de SP. Os resultados consolidados demonstram haver um ganho significativo na construção 
do conhecimento no viés cognitivo, possibilitando a mobilização de vários saberes interligados para dar conta das situações de saúde apresentadas 
e principalmente uma compreensão ampliada do cuidado aos portadores das DCNT.

Palavras-chaves: Aprendizagem Baseada Em Problemas, Tomada de Decisões, Medicina Baseada Em Evidências

A Interprofissionalidade na Formação na Área da Saúde: Construção 
Coletiva de Componente Curricular
Maria Bernadete de Cerqueira Antunes(1), Anália Nusya M. Garcia(1), Cecile Soriano Rodrigues(1), Denise Vancea(1), Eveline Borges Samary(1), Irany 
Porto Gurgel do Amaral(1), Joselma Cavalcanti Cordeiro(1), Katiuscia Araújo de M. Lopes(1), Lânia Ferreira da Silva(1), Lauriluci Farias de 
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Albuquerque(1), Nildo Alves Batista (1,2), Maria Helena Kovacs(1), Raphaela Delmondes do Nascimento(1), Silvia Wanick Sarinho(1), Terezinha de 
Jesus Lima(1) 
1 UPE – Fundação Universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310 Santo Amaro), 2 UNIFESP – Universidade Federal de São Paulo (R. 
Sena Madureira, 1500 – Vila Mariana, São Paulo, 04021-001) 
mbcantunes@gmail.com

Introdução: Na área da Saúde, trabalho em equipe não tem na sua origem apenas o caráter de racionalização da assistência médica, mas 
também responde à necessidade de integração das disciplinas e das profissões, entendida como imprescindível para o desenvolvimento das práticas 
de saúde a partir de nova concepção biopsicossocial do processo saúde-doença.

Objetivos: Objetivos – Criar na área do ensino da saúde a formação para o trabalho coletivo e integrado, através do resgate da dimensão 
da subjetividade dos sujeitos e do reconhecimento da prática profissional.

Relato de Experiência: A partir da revisão do PPP, do impacto do PROSAÚDE nos cursos de saúde e construção do PRO PET-2010/2012 
constatou-se a necessidade de formação de profissionais para o trabalho em equipe atenta as diferentes demandas para integralidade no cuidado, 
desenvolvida por um conjunto de professores em oficinas de trabalho.

Resultados e Conclusões: Resultados – construção do módulo com 72h para 290 alunos interprofissionais envolvendo 35 professores 
tutores e 35 preceptores da rede SUS Escola, contemplando como competência específica ao final do módulo: reconhecimento do conceito amplia-
do de saúde e trabalho das profissões; capacidade de elaboração de estratégias e/ou materiais de ação interprofissional na promoção da saúde e 
aquisição da capacidade de interagir e colaborar no trabalho em equipe na saúde. Conclusões – a experiência induziu a aproximação entre os do-
centes, gestores dos cursos e preceptores dos serviços, aumentou a capacidade colaborativa com respeito aos diferentes focos do saber em saúde, 
a consciência da complementaridade e a união para vencer as resistências ditadas pelas dificuldades de tentar o novo e avançar em novas pedagogias.

Palavras-chaves: Educação Médica, Apoio ao Desenvolvimento de Recursos Hum, Aprendizagem, Currículo

Plano de Ensino Baseado em Múltiplas Preferências de Aprendizagem: 
Experiência Inicial em Fisiologia Humana
Fernanda Oliveira Ferreira(3,2), Valéria Nunes de Souza(1,2), Lucas José Sá da Fonseca(1,2), Luíza Antas Rabêlo(1,2) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900), 2 LRC-ICBS/
UFAL – Laboratório de Reatividade Cardiovascular – Setor de Fisiologia e Farmacologia (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – 
Maceió – AL, CEP:57072-900.), 3 FAMED-UFAL – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, 
Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900.) 
fernanda_oliveira262@hotmail.com

Introdução: O ensino da Fisiologia Humana enfrenta desafios crescentes devido, principalmente, à reduzida carga horária disponível e à 
complexidade dos conteúdos da disciplina. Sendo assim, uma melhor aquisição de conhecimento pode ser obtida empregando-se as noções atuais 
dos processos cognitivos e métodos de ensino-aprendizagem, dentre elas, a veiculação das informações por meio de múltiplas vias sensoriais, 
atendendo a diferentes estilos de aprender.

Objetivos: Relatar e discutir o uso de um plano de ensino baseado em múltiplas preferências de aprendizagem na disciplina de Fisiologia 
Humana.

Relato de Experiência: Desenvolveu-se uma estratégia de ensino baseada em variadas preferências de aprendizagem, tendo-se como 
referência o conteúdo programático da disciplina de Fisiologia e o plano político-pedagógico do curso médico da UFAL. Os quarenta estudantes do 
terceiro período da graduação, semestre 2010.2, receberam e buscaram informações por diferentes vias sensoriais, através de leitura de livros para-
didáticos, exibição de filmes, elaboração de mapas mentais e resenhas críticas. O acompanhamento do aprendizado foi feito pela análise de portfó-
lios e cadernos, nos quais os discentes registraram as atividades e impressões das experiências vivenciadas.

Resultados e Conclusões: Diversas preferências de aprendizagem foram exploradas por meio de várias modalidades sensoriais (auditiva, 
visual, escrita e cinestésica), com incentivo à descoberta de novas formas de aprender. As atividades executadas pelos estudantes envolveram a 
confecção de 19 mapas conceituais, escrita de 104 resenhas, (respectivamente 81 de filmes e 23 de livros), 40 portfólios e 39 pastas de registro das 
pesquisas individuais realizadas. No cenário de atividades, evidenciou-se a participação ativa dos alunos e a melhor consolidação dos conteúdos 
propostos. Conclusão: Resultados significativos foram obtidos pelo plano de ensino baseado em múltiplas preferências de aprendizagem na disci-
plina de Fisiologia Humana, sendo estimulada a participação ativa dos estudantes e atendidas variadas necessidades cognitivas.

Palavras-chaves: Fisiologia Humana, Metodologias Ativas, Múltiplas Preferências de Aprendizagem
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Jornal na Escola Promotora de Saúde: Um Instrumento de Cidadania
Alano Mourao Leandro(1), Apoema Rodrigues de Araujo Figueiredo(1), Ana Clara Rodrigues Pontes(1), Ana Thaís Aguiar Carneiro(1), Anamaria 
Cavalcante e Silva(1), Amanda Maria do Amaral Marques(1) 
1 Unichristus – Centro Universitário Christus (Rua João Adolfo Gurgel, 133) 
alano_ml@hotmail.com

Introdução: A comunicação tem modificado profundamente a dinâmica das relações entre as pessoas, ao permitir a multiplicação quase 
ilimitada de contatos entre os indivíduos, ultrapassando barreiras tanto culturais quanto de distância e vencendo resistências sociais. Visando a uma 
maior e melhor transmissão de conhecimentos sobre promoção da saúde, um jornal foi editado por acadêmicos de Medicina com uma linguagem 
adequada ao público de uma escola comunitária.

Objetivos: Registrar e comunicar a comunidade as ações de saúde desenvolvidas na escola promotora de saúde por meio de um jornal 
criado por acadêmicos de Medicina.

Relato de Experiência: Entrevistas com os pais e professores apontaram diversos agravos à saúde, possibilitando aos acadêmicos de 
medicina desenvolver estratégias e atividades a serem realizadas em uma escola comunitária, voltadas à prática do ensino da promoção da saúde 
para estudantes do 1º ao 5º ano. Objetivando expor o conteúdo abordado nessas atividades e ampliar a transmissão de conhecimento, foi desenvol-
vido um jornal, editado pelos acadêmicos, com matérias sobre a prevenção e a promoção da saúde individual e comunitária. Algumas matérias de 
destaque foram “A Saúde começa pela boca”; “Educação Física para um Crescimento Saudável”, “A Vacinação tem que ser Completa”, “Cuidando do 
Ambiente para a Saúde de Todos”, “Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade”.

Resultados e Conclusões: O jornal significou um processo de aprendizado mútuo e um canal entre os acadêmicos de medicina, profes-
sores, alunos e famílias, que passou a contar com um meio de comunicação eficaz para informa-los de temas relevantes sobre a saúde. Esses foram 
incorporados ao currículo da Escola em diferentes disciplinas ao serem abordados em atividades teóricas e práticas. Os acadêmicos utilizaram a 
comunicação para aprender a ensinar sobre promoção de saúde para as professoras e escolares, oferecendo subsídios para que possam perpetuar 
os conhecimentos transmitidos.

Palavras-chaves: Artigo de Jornal, Educação em Saúde, Comunicação Social, Marketing Social, Saúde Escolar

Construção Coletiva de Uma Matriz de Competência, Domínio 
Cognitivo, para o Teste do Progresso
Elisabeth Campos de Andrade(1), Oscarina da Silva Ezequiel(1), Sandra Helena Cerrato Tibiriçá(1), Mayna da Silveira Gomide(1), Vera Lúcia Garcia(2) 
1 UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora (Avenida Eugênio do Nascimento s/nº, bairro Dom Bosco), 2 UNESP – Universidade Estadual 
Paulista (Av. Prof. Montenegro Bairro: Distrito de Rubião Junior, s/n 18618970 – Botucatu, SP) 
elisabeth.c.andrade@gmail.com

Introdução: Considerando o projeto de implantação do teste do progresso pela Associação Brasileira de Educação Médica (ABEM), nesta 
escola médica optou-se pela elaboração de uma matriz de competência própria com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais e na percepção da 
academia e do serviço.

Objetivos: Relatar a experiência da construção coletiva da matriz de competência, domínio cognitivo, pelos docentes e profissionais do 
serviço e comparar com a matriz proposta pela ABEM.

Relato de Experiência: Solicitou-se aos atores envolvidos que identificassem individualmente as competências essenciais para formação 
médica generalista. Posteriormente, os participantes foram agrupados por grande área e elaboraram uma lista consensual. Para finalizar, três grupos, 
com participantes de todas as áreas, discutiram e elencaram as competências. Os representantes do Núcleo de Apoio às Práticas Educativas conso-
lidaram os resultados e compararam com a matriz proposta pela ABEM.

Resultados e Conclusões: 44 (35%) docentes das grandes áreas e ciências básicas (com tempo total de docência no ensino médico de 
13,12 anos), bem como um médico de família participaram das discussões. Na comparação das duas matrizes observou-se grande similaridade. 
Ressaltamos a integração ocorrida entre os docentes das diferentes áreas para a decisão das competências para a formação generalista, sendo bas-
tante interessante o fato do docente sair de seu papel de especialista para decidir sobre as outras áreas do saber, inclusive das ciências básicas. Foi 
utilizado o Wordle para analisar a percepção da motivação do docente em participar desta construção coletiva. Palavras, tais como: “ensinar”, “apren-
der”, “querer”, “participar”, “aprimorar”, “interesse” e “importância” demonstraram uma motivação intrínseca, bem como a palavra “convocação” res-
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saltou a participação da gestão da escola neste momento. A experiência suscitou reflexões sobre a necessidade de consensuarmos uma matriz de 
competência legitima antes da elaboraçào do teste do progresso que deve ser compartilhada favorecendo a motivação, o envolvimento na elaboração 
de ítens e o compromisso na definição dos conteúdos que queremos avaliar.

Palavras-chaves: Currículo, Avaliação Educacional, Docente

A Importância Educativa e Social da Experiência dos Monitores de 
Anatomia como Transmissores do Conhecimento Básico do Corpo 
Humano para Alunos do Terceiro Ano do Ensino Médio em Peças 
Anatômicas
Karen Lopes Cunha(1), Ariel Gustavo Scafuri(1), Francisco Afrânio Pereira Neto(1), Helson Freitas da Silveira(1), Lucas Bernardo Marinho(1), Thais 
Alexandrino de Oliveira(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Barauna, 9 – Rodolfo Teofilo Fortaleza – Ceará) 
karenlopescunha@gmail.com

Introdução: A escolha pela profissão é, muitas vezes, uma decisão difícil. Partindo desse princípio, foram organizadas visitas ao anfiteatro 
de Anatomia de uma Universidade Pública, como forma de proporcionar aos alunos do terceiro ano do ensino médio um contato prévio do conte-
údo abordado nos semestres iniciais dos cursos da área da saúde.

Objetivos: Introduzir conhecimentos básicos da disciplina de Anatomia Humana, como forma de despertar interesse e orientar alunos do 
ensino médio quanto à escolha da profissão.

Relato de Experiência: A visita ao Anfiteatro de Anatomia por estudantes do ensino médio é uma experiência ímpar, tanto para esses 
alunos, quanto para os monitores. O conhecimento anatômico deve ser abordado de forma diferenciada das aulas de monitoria ministradas conven-
cionalmente, tendo em vista a diversidade de interesses do grupo. As atividades foram desenvolvidas ao longo de três turnos, com um grupo diário 
de duzentos alunos e os temas abordados faziam referência aos principais sistemas do corpo humano: nervoso, cárdio-respiratório, genito-urinário, 
digestório e locomotor. Dessa maneira, foi possível realizar uma atividade que evidenciasse o papel social da educação, contribuindo positivamente 
tanto para a formação do Monitor de Anatomia, quanto para as vivências dos estudantes do ensino médio.

Resultados e Conclusões: Os Monitores de Anatomia que participaram da atividade relataram que tais ações contribuíram de forma 
positiva para sua vida profissional e pessoal, destacando o papel social dessa monitoria, não somente em transmitir conhecimentos para estudantes 
da graduação da área da saúde, mas também para todos os segmentos da sociedade em geral. A participação em atividades como essas permite,então, 
ao Monitor de Anatomia desenvolver e aprimorar habilidades comunicativas, contribuindo para uma formação acadêmica, profissional e social de 
qualidade. Além disso, há o exercício pleno da cidadania, pois contribui para a decisão profissional e para a formação social de outros indivíduos.

Palavras-chaves: Educação, Metodologia, Experiência social, Monitoria de Anatomia

Teorias Contábeis e Legislação Social no Currículo do Curso de 
Medicina
Barbara Luiza de Britto Cancado(1), Marcela Juliano Silva(1), Larissa Pfrimer Capuzzo(1), Letícia Ferreira Bueno(1), Laryssa Paiva de Ávila(1), Iracema 
Gonzaga Moura de Carvalho(1), Marina Bastos Rassi(1), Michelle de Paula Jacinto(1) 
1 PUC-Goias – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. 1ª Avenida, 1069 Q. 88 – Setor Leste Universitário, Goiânia – GO, 74605-020) 
barbaraabritto@hotmail.com

Introdução: Conhecer a legislação vigente no país sob um olhar de futuro trabalhador e como utilizar o dinheiro recebido por esse traba-
lho é muito importante, porém, muitas vezes, desconhecido pela maioria dos acadêmicos de medicina, que ainda não ingressaram no mercado de 
trabalho. Visando aperfeiçoar essa qualidade em seus acadêmicos, foi introduzida uma unidade na matriz curricular de um curso de medicina deno-
minada Atividades de Integração do Eixo de Desenvolvimento Pessoal (AIEDP).

Objetivos: Analisar qualitativamente como a unidade de AIEDP contribui para a ampliação do conhecimento dos acadêmicos de medicina.
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Relato de Experiência: No 10º e 11º períodos do curso de medicina de uma universidade de Goiás, a unidade AIEDP contempla temas 
como os conceitos introdutórios de contabilidade e economia; como identificar uma empresa e seu ambiente; como conhecer a estática patrimonial, 
e os procedimentos aplicáveis nas movimentações com mercadorias e gestão de estoque; entender o modelo de monitoramento e evolução das ati-
vidades projetadas. Em relação à Legislação Social, propõe apresentar a parte legal referente à relação de pessoal no trabalho (Consolidação das Leis 
Trabalhistas, Constituição) e a legislação nas relações de pessoal (NRs e Previdência Social); além da aprendizagem do trabalho em equipe e do 
planejamento estratégico.

Resultados e Conclusões: Conseguiu-se com esta unidade de AIEDP permitir que o acadêmico de medicina entendesse melhor as leis 
que regem o trabalho; como utilizar a renda recebida pelo seu trabalho, sem esquecer-se de enfatizar a importância do trabalho em equipe bem 
planejado, o qual permite que tanto as leis quanto a renda sejam resultados de um trabalho harmonioso. Unidades que não fazem parte do proces-
so saúde-doença são muito importantes para a formação médica, permitindo o crescimento pessoal e econômico dos estudantes, permitindo a 
ampliação do conhecimento sobre os seus direitos e deveres, aptos para a compreensão de aspectos não médicos, mas também presentes no coti-
diano profissional do futuro médico.

Palavras-chaves: Legislação social, Medicina, Teorias contábeis

Trabalho de Conclusão de Curso no Currículo do Curso de Medicina
Barbara Luiza de Britto Cancado(1), Laryssa Paiva de Ávila(1), Marcela Juliano Silva(1), Larissa Pfrimer Capuzzo(1), Letícia Ferreira Bueno(1), Iracema 
Gonzaga Moura de Carvalho(1), Michelle de Paula Jacinto(1), Marina Bastos Rassi(1) 
1 PUC-Goias – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. 1ª Avenida, 1069 Q. 88 – Setor Leste Universitário, Goiânia – GO, 74605-020) 
barbaraabritto@hotmail.com

Introdução: O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma exigência curricular para a conclusão do Curso de Medicina de uma Uni-
versidade em Goiás, entendido como um momento de síntese e expressão da totalidade da formação do profissional, concretizando as competências 
e habilidades específicas referentes ao conhecimento dos métodos e técnicas de investigação e elaboração de trabalhos acadêmicos e científicos.

Objetivos: Descrever a realidade dos acadêmicos de um curso de medicina na qual é necessário realizar um TCC no final do curso.
Relato de Experiência: Acadêmicos do 10º período do curso de medicina, já no internato, se dividem em duplas e, sob orientação de um 

professor orientador, têm que desenvolver um trabalho escrito, abordando um tema específico de relevância social e científica. Ao final do curso, o 
trabalho é apresentado sob a forma de Artigo Científico. Porém, conciliar o internato com o TCC nem sempre é uma tarefa fácil. A carga horária do 
internato de qualquer instituição de medicina é bastante intensa e desenvolver um trabalho de pesquisa também necessita de tempo, então como 
conseguir cumprir os objetivos? O empenho do aluno com certeza é fator determinante, com a ajuda do seu orientador.

Resultados e Conclusões: Conseguiu-se, com o TCC, fazer o acadêmico de medicina descobrir suas habilidades e competências refe-
rentes à interpretação e compreensão de textos, argumentação e fundamentação de ideias; aprender a elaborar texto e pesquisa cientifica; aperfei-
çoar a capacidade de expressão oral e escrita; além de contribuir para a produção acadêmica, melhoria da qualidade da formação profissional e da 
cientificidade na área. Apesar de muito estressante e desgastante para o acadêmico de medicina desenvolver um TCC conjuntamente com o inter-
nato, este lhe proporciona um momento de engajamento científico, pois a procura por um saber novo estimula o desejo da pesquisa e com certeza 
engrandece o conhecimento científico.

Palavras-chaves: Internato, Medicina, Trabalho de conclusão de curso

Utilização de Recursos Pedagógicos Múltiplos para o Desenvolvimento 
de Competências e Habilidades em Alunos do 4º Ano de Medicina: 
Relato de Experiência em Pequenos Grupos na Disciplina “Atenção à 
Saúde da Mulher”
Maicon Fellipe Gheller(1), Ernesto Antonio Figueiró Filho(1), Bruna Costa Santos(1), Daniela Shinzato(1), Ligia Simonetti(1) 
1 FAMED-UFMS – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Cidade Universitária. Caixa Postal 549. Unidade 9. CEP 79070-900. Campo 
Grande MS) 
maicon.f.gheller@gmail.com
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Introdução: Muitas escolas médicas apesar das mudanças curriculares ainda apresentam dificuldades em adaptar práticas didáticas em 
pequenos grupos.

Objetivos: Demonstrar experiência pioneira exitosa em instituição tradicional.
Relato de Experiência: Os alunos dividem-se em quatro grupos com rodízios a cada 9 semanas em clínicas integradas, saúde da criança 

e saúde da mulher. O estágio Saúde da Mulher foi reestruturado, e os alunos são subdivididos em 8 pequenos grupos, no período matutino em 
Ambulatório, Enfermaria, Admissão e Centro-Obstétrico em dois hospitais. No período vespertino, três vezes na semana, frequentam aulas em TBL 
(3 grupos com 5 a 6 alunos) com conteúdo de obstetrícia, com uso de vídeos motivacionais. Utiliza-se o Perfil MBTI para divisão dos grupos. Após 
cada aula em TBL, os alunos fornecem feedbacks individuais. Os conteúdos de ginecologia são expostos no modo tradicional. Utiliza-se, ainda, 
Grupo Fechado no FaceBook para realizar “Blended Learning”, com postagens até o término do estágio de pelo menos três situações-problema para 
discussão. Os alunos são ainda divididos em grupos para a dinâmica de “Circulos de Aprendizagem” que devem ser realizados durante as 9 semanas, 
com fechamento no último dia. As avaliações cognitivas são as notas das provas individuais e em grupo e avaliação por pares do TBL, e a nota de 
Revisão Sistematizada. A avaliação formativa é a entrega de Portfólio/LogBook reflexivo ao final do estágio.

Resultados e Conclusões: Avaliação final realizada pelos alunos em formulário on-line demonstra que 60 a 80% consideram satisfatório 
o desenvolvimentos das habilidades atenção à saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, gerenciamento e educação permanente, durante 
o estágio, com destaque para as atividades matinais nos diversos cenários hospitalares e para as atividades teóricas com a metodologia TBL. Consi-
deram insatisfatório o desenvolvimento das habilidades nas aulas tradicionais de ginecologia. A utilização de estratégias pedagógicas múltiplas torna 
possível atingir os objetivos propostos pelas DCN em pequenos grupos, em currículos tradicionais.

Palavras-chaves: Competências, Habilidades, Pequenos Grupos, Curriculo Tradicional, Inovação

Relato de Experiência: Utilização de Paciente Simulado como Forma de 
Ensinar Psicopatologia
Bárbara Irma Galdino Alves(1), Carla Ceres Azevedo Araújo Melo Miranda(1), Trícia Feitosa Nogueira(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Av. Comandante Maurocélio Rocha Pontes, nº 100) 
barbara_irma@hotmail.com

Introdução: A principal vantagem do uso de pacientes simulados no ensino é diminuir a possibilidade de dano ao paciente e diminuir o 
desconforto do estudante, além de apresentar sintomas e situações relevantes, mas que podem não acontecer no ambulatório de pacientes reais, 
estimulando reflexões sobre atitudes e introduzindo conhecimento psicopatológico em um momento anterior à entrevista realizada pelo estudante 
com o paciente real.

Objetivos: Descrever a experiência com pacientes simulados durante a disciplina de psicopatologia no sexto período do curso de Medici-
na – campus Sobral da Universidade Federal do Ceará para o ensino da entrevista psiquiátrica.

Relato de Experiência: Desde o início das atividades práticas – com a observação de atendimentos psiquiátricos realizados pela docente 
– inicia-se a elaboração de um checklist formativo onde os alunos destacam questões essenciais da entrevista geral e psiquiátrica. No segundo 
momento, temos a simulação de caso, utilizando como paciente monitores da disciplina, que já passaram pelo estágio de saúde mental. Nessa etapa, 
os alunos entrevistadores devem utilizar os pontos abordados no checklist, inserindo-os em sua anamnese. Por fim, há o feed-back, em que os 
alunos observadores, juntamente com o professor, devem avaliar a atuação dos colegas, destacando o que foi efetivo e o que poderia melhorar.

Resultados e Conclusões: A utilização de pacientes simulados apresentou repercussões positivas na aprendizagem dos alunos, na me-
dida em que proporcionou maior experiência prática antes de realizar entrevista com o paciente real, além de promover reflexão sobre atitudes. A 
simulação de pacientes foi eficaz na familiarização do estudante com as principais situações encontradas na prática psiquiátrica, aprimorando técni-
cas e reforçando o conhecimento teórico adquirido. Bem avaliada por alunos, monitores e professor, a atividade deve ser avaliada de forma mais ri-
gorosa a fim de descrever suas potencialidades.

Palavras-chaves: Simulação, Ensino, Psicopatologia
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Mudança Curricular no Curso de Medicina da Universidade Federal do 
Maranhão: Um Relato de Experiência
Clariano Pires de Oliveira Neto(1), Felipe Carvalho Barros Sousa(1), Patrícia Travassos Cutrim(1), Marília de Oliveira Bringel(1), Maria do Rosário de 
Fátima Fortes Braga(1), Maria do Carmo Lacerda Barbosa(1) 
1 UFMA – Universidade Federal do Maranhão (Av. dos Portugueses, 1966, Bacanga, São Luís – MA) 
Clarianoneto@gmail.com

Introdução: O Projeto Pedagógico do Curso de Medicina da Universidade Federal do Maranhão foi implantado em 2007, com base nas 
novas diretrizes curriculares nacionais. O currículo, antes estruturado em eixos longitudinais, passou a ser concebido em dimensões articuladoras 
de conteúdos teórico-práticos numa perspectiva transversal e interdisciplinar, denominada eixo integrador, com utilização de metodologias ativas. Tal 
ação resultou na definição de unidades modulares com o compromisso de assegurar, no processo de formação, conteúdos teóricos e práticos es-
senciais para o desenvolvimento de habilidades e atitudes do profissional médico voltadas ao atendimento das demandas da rede pública dos servi-
ços básicos de saúde.

Objetivos: Promover a formação do profissional com conhecimentos técnico-científicos integrados ao Sistema Único de Saúde-SUS, capaz 
de atuar no processo saúde-doença nos diferentes níveis de atenção e nas ações de promoção e de prevenção.

Relato de Experiência: A transição do modelo tradicional de disciplinas isoladas e hospitalocêntrico para o modular interdisciplinar com 
foco na atenção primária foi traumático por tirar o docente de sua zona de conforto. O falso conceito de que esse modelo não forneceria as condi-
ções ideais para a plena formação do estudante de medicina, causou situações conflituosas no corpo discente e grande pressão sobre a equipe de 
implantação. A concorrência dos cenários de prática pelos cursos particulares ainda é um desafio a ser vencido.

Resultados e Conclusões: O Currículo do Curso passou por modificações, visando a integração das diferentes áreas de conhecimento 
e fortaleceu a inter e transdisciplinaridade. A comunidade acadêmica avançou na aplicação das novas práticas pedagógicas com valorização, sobre-
tudo da dimensão ético-humanística com foco na atenção básica. A transição do modelo tradicional de ensino para a utilização de metodologias 
ativas com fortalecimento da formação médica na atenção básica ainda é um grande desafio, contudo representa o melhor caminho para a formação 
de médicos comprometidos com a comunidade.

Palavras-chaves: Currículo, Educação Médica, Universidade Federal do Maranhão

Mnemônicos: Uma Estratégia Criativa e Eficaz no Processo de Ensino-
Aprendizagem
Agnes Neves Santos(1,2), Eraldo Bispo dos Santos(1,2), Rudá Alves Lessa(1,2), Matheus de Sá dos Santos(1,2), Wendy Serra Oliveira Nozela(1,2), Isadora 
Sande Mathias(1,2) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Largo do Terreiro de Jesus, s/n. Centro Histórico 40.026-010 Salvador, Bahia, Brasil.), 2 FMB – Faculdade 
de Medicina da Bahia (Largo do Terreiro de Jesus, s/n. Centro Histórico 40.026-010 Salvador, Bahia, Brasil.) 
agnesneves19@yahoo.com.br

Introdução: Em um curso onde a quantidade de informações diárias é muito grande e o tempo necessário para a assimilação do conheci-
mento parece ser insuficiente, torna-se necessária à utilização de estratégias para maximizar a fixação do conteúdo. Entre os acadêmicos de medici-
na é frequente a percepção de que os assuntos estudados não são apreendidos de forma duradoura. Mesmo sendo essa constatação uma queixa 
geral, pouco se reflete a respeito da maneira de estudar.

Objetivos: Apresentar e popularizar o método que a Liga Acadêmica de Semiologia e Medicina Interna (LASEMI) utiliza em suas sessões 
científicas para facilitar a assimilação do conteúdo.

Relato de Experiência: A LASEMI utiliza como base de suas aulas, o recurso do mnemônico, construído semanalmente pelos integran-
tes a respeito do tema a ser ministrado. Está comprovado que a memória humana armazena informações com maior facilidade quando estas são 
associadas a sequências organizadas e simples. Desta forma, a Liga explana diagnósticos diferenciais para determinado sinal/sintoma em forma de 
mnemônicos, a fim de contribuir para a fixação do tema abordado.

Resultados e Conclusões: Assim como o ABCDE é um recurso mnemônico famoso usado para o atendimento inicial ao politraumati-
zado, existem mnemônicos que nunca foram divulgados e são apenas utilizados para o uso pessoal. A Liga possui um catálogo com mais de qua-
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renta exemplares, abrangendo diagnósticos diferenciais para os sinais e sintomas gerais, como anemia e pancitopenia; do aparelho respiratório: 
dispneia e tosse crônica; neurológico: cefaleia e paresia; gastrointestinal: diarreia, dor abdominal e dispepsia etc. Além disso, desenvolvem-se habi-
lidades de “estudo sobre o estudo”, aperfeiçoando a principal ferramenta do estudante para a aquisição do conhecimento. O conhecimento e divul-
gação de estratégias de estudo criativas são importantes para que os assuntos abordados na faculdade tenham sua aprendizagem maximizada e 
possam ser facilmente evocados na prática médica.

Palavras-chaves: Aprendizagem, Ensino, Estratégia, Mnemônico

Website da Liga Acadêmica de Semiologia e Medicina Interna Como 
Ferramenta de Estudo e Comunicação com o Meio Acadêmico
Cayane Hanuccha Mascarenhas Lima (2,1), Aline Ribas Gondim de Barros (2,1), Flávio Nunes Lins (2,1), Agnes Neves Santos (2,1), Eraldo Bispo dos 
Santos (2,1), Bruno Araújo Souza (2,1) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Largo do Terreiro de Jesus, s/n. Centro Histórico 40.026-010 Salvador, Bahia, Brasil.), 2 FMB – Faculdade 
de Medicina da Bahia (Largo do Terreiro de Jesus, s/n. Centro Histórico 40.026-010 Salvador, Bahia, Brasil.) 
cayanehanuccha@msn.com

Introdução: O curso médico exige muita disciplina e organização para com os estudos. Diante de uma grade curricular extensa e comple-
xa, os estudantes de medicina, não raro, se deparam com dificuldades em priorizar e consolidar conhecimentos necessários à sua formação.

Objetivos: Avaliar a importância do site da Liga Acadêmica de Semiologia e Medicina Interna (LASEMI) como ferramenta de estudo e 
difusão do conhecimento entre os estudantes de medicina.

Relato de Experiência: No intuito de criar um meio de comunicação efetivo e que possibilitasse a difusão do conhecimento médico para 
a comunidade acadêmico-científica, a LASEMI criou, em julho de 2012, seu site. Construído com base nos métodos de sistematização da liga, este 
aborda de forma interativa temas indispensáveis à formação médica. As principais seções do site são: Mnemônicos, na qual são apresentados, de 
forma lúdica e didática, os principais diagnósticos diferenciais para os sinais/sintomas clínicos mais frequentes; Casos Clínicos, seção atualizada 
periodicamente com casos que permitem ao estudante formar um raciocínio clínico e comentar sobre os mesmos; Semiopédia, que consiste num 
glossário semiológico; Semioteca, espaço destinado a vídeos que ilustram a prática da semiologia; Aplicativos; Artigos; Semiodúvidas e Eventos, 
espaço reservado à divulgação dos eventos da liga e de congressos na área médica.

Resultados e Conclusões: O site já recebeu 2000 visitas desde a sua publicação. Dessas, 95% ocorreram no Brasil, distribuídas em todos 
estados. As outras visitas ocorreram em: Estados Unidos, Rússia, Austrália, Bolívia, Paraguai, Inglaterra e Portugal. O site recebeu ainda 300 “curti-
das” e recomendações em uma popular rede social. Em consonância com a era da informação, a LASEMI busca disseminar amplamente os conhe-
cimentos acadêmico-científicos relevantes da área médica. O site é uma ferramenta interativa, dinâmica, democrática e de fácil acessibilidade, e que 
é capaz de tornar o estudo mais sistematizado e atrativo.

Palavras-chaves: Comunicação, Estudo, Site, Website

Relatório de Saúde E Sociedade Ii Acerca das Aulas Práticas na Escola 
Estadual Profª Josefa Conceição da Costa, Bairro Canaã, Maceió, AL / 
2011
Alexandre Rimuardo de Barros Padilha(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, 
CEP:57072-900) 
alexandre.rimuardo@hotmail.com

Introdução: A Estratégia Saúde da Família (ESF) tem como objetivo prover a atenção primária, aumentando o acesso da população aos 
serviços de saúde. Seu sucesso depende fortemente da formação de profissionais com o perfil para atuar na atenção primária. Para tal, foi realizada 
a inserção dos estudantes do 2º período do curso de Medicina da Universidade Federal de Alagoas em uma comunidade local com a finalidade de 
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aproximação à prática médica, permitindo desenvolver uma visão crítica sobre a realidade brasileira, o que sintetizou as atividades práticas da disci-
plina de Saúde e Sociedade II.

Objetivos: Avaliar alguns aspectos da saúde dos escolares do 1° ao 4° ano do Ensino Fundamental, matriculados na Escola Estadual Pro-
fessora Josefa Conceição da Costa do bairro Canaã (Maceió / AL) nos meses de abril e maio de 2011.

Relato de Experiência: O estudo se baseou em princípios da Estratégia de Saúde da Família (ESF) e nos parâmetros do PSE (Programa 
de Saúde Escolar). Dentre os aspectos abordados, enfatizou-se o índice de massa corpórea (IMC), a coloração das mucosas e presença ou ausência 
de cáries. Foram avaliados fatores de risco importantes, tais como renda familiar, saneamento básico, merenda escolar, entre outros. Ao longo de 
quatro visitas, houve um rodízio semanal entre os acadêmicos, os quais realizaram puericultura.

Resultados e Conclusões: Constatou-se que os entrevistados, em sua maioria, apresentaram resultados preocupantes: 82% abaixo do 
peso ideal, 30% com mucosa hipocorada e 67% de crianças com cáries. Os alunos, por meio de diários de campo, consideraram positivas as ativi-
dades realizadas durante a disciplina. Os acadêmicos puderam, então, compreender um pouco mais sobre o perfil de saúde infantil local, produzin-
do, ao final do estudo, uma palestra aos pais das crianças, além de apresentação de vídeo e peça educativos para os escolares como benefício da 
pesquisa para a população.

Palavras-chaves: Canaã, Escolares, IMC, Mucosas, Cárie

Ensino Médico: Iniciando o Processo de Expansão no Estado do Maranhão
Maria do Carmo Lacerda Barbosa(1), Maria do Rosário de Fátima Fortes Braga(1), Francisca Luzia Soares Macieira de Araújo(1), Maria Célia Macedo 
Araújo Melo(1), Ruy Guilherme de Souza(2), Sandra Helena Cerrato Tibiriça(3) 

1 UFMA – Universidade Federal do Maranhão (Av. dos Portugueses, 1966. Baganga – CEP 65080-805. São Luís – MA), 2 UFRR – Universidade 
Federal de Roraima (Campus Cauamé: BR 174, Km 12. Bairro Monte Cristo. Campus Paricarana: Av. Cap. Ene Garcez, nº 2413.), 3 UFJF – 
Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário Bairro São Pedro, Juiz de Fora – MG, 36036-900) 
carminha13032009@hotmail.com

Introdução: Segundo o Conselho Federal de Medicina, o Maranhão é o estado brasileiro com a menor relação médico/1000 habitantes 
(0,68) e em precárias condições de assistência à saúde. No último ano, a Universidade Federal do Maranhão (UFMA) aderiu ao Projeto de Expansão 
de Vagas do Ensino Médico por reconhecer que esta é uma das estratégias mais eficazes para o enfrentamento dessas questões.

Objetivos: Implantar o curso de graduação em Medicina em municípios do interior do estado na lógica do currículo baseado na comunidade.
Relato de Experiência: Foram escolhidos dois municípios, polos de referência em suas microrregiões, com campi da UFMA e população 

adscrita de 2 milhões de indivíduos. A partir do trabalho da Comissão de Implantação foi celebrado o Termo de Cooperação Técnica UFMA/Pre-
feituras; licitação para a construção do projeto arquitetônico e aquisição de equipamentos. A comissão do Ministério da Educação (MEC) visitou os 
referidos campi com o objetivo de reafirmar os princípios norteadores da expansão: responsabilidade social; fixação do egresso na região de forma-
ção; elaboração de um currículo baseado na comunidade; desenvolvimento do processo da educação permanente para o docente e profissionais do 
serviço; desenvolvimento da excelência na avaliação do estudante.

Resultados e Conclusões: O PPC foi construído visando a inserção precoce e oportuna do estudante na comunidade com acompanha-
mento dos docentes/facilitadores. Identificou-se na rede de atenção primária excelente espaço físico e potencial para atender as diretrizes estabele-
cidas no PPC. Foram discutidas as possibilidades de processo seletivo diferenciado para ingresso dos estudantes e professores da região, o programa 
de educação permanente e o processo de avaliação do discente. A comissão local, a comissão do MEC e o serviço estabeleceram uma parceria de 
cooperação na implementação da proposta inovadora, compreendendo os muitos desafios que virão, mas que se vencidos serão fundamentais para 
a fixação do profissional médico na região.

Palavras-chaves: Educação Médica, Integração Comunitária, Currículo

Construção de Vídeos pelos Discentes na Disciplina de Neurologia e sua 
Contribuição para o Processo de Ensino-Aprendizagem
Analuiza Silva Tenorio Luna Sarmento(1), Lenilda Austrilino(1), Mércia Lamenha Medeiros(1), José Paulino de Albuquerque Sarmento Netto(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins Maceió – AL, 57072-900) 
analuizasarmento@terra.com.br
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Introdução: Com a implantação das novas diretrizes curriculares e do novo projeto político pedagógico, a disciplina de Neurologia passou 
por reformulações deixando de se apresentar da forma menos teórica e expositiva para trabalhar com uma metodologia mais ativa, utilizando recur-
sos que instigam a curiosidade dos estudantes visando uma fundamentação metodológica para o conteúdo da disciplina. Esta nova perspectiva 
busca desafios a serem superados pelos estudantes, possibilitando ocupar o lugar de sujeitos na construção dos conhecimentos, sendo o professor 
facilitador e orientador desse processo. Os vídeos são trabalhados como ferramenta facilitadora do aprendizado no sentido em que para que seja 
construído se faz necessário um conhecimento teórico prévio.

Objetivos: Analisar a metodologia ativa em formato de vídeo (construção do vídeo pelo discente) como facilitador do aprendizado.
Relato de Experiência: Os alunos foram divididos em grupos de grupos de quatro integrantes e construíram vídeos com casos clínicos 

de cefaléias. Cada grupo ficou responsável por uma classificação. Ao final do prazo para execução dos vídeos todos eram apresentados em sala de 
aula e assistidos junto com docente que após o término dos mesmo fazia os comentários e discutia com os alunos.

Resultados e Conclusões: Foi observado que a construção de vídeo é um instrumento valioso para o processo de aprendizagem. Ao 
comparar e analisar notas dos alunos que não tiveram essa experiência e sim tiveram aula convencional de cefaléias foi perceptível a representativi-
dade da aprendizagem significativa. O melhor desempenho dos discentes foi notória nos que executaram os vídeos e apesar de relatarem ter tido 
trabalho para confecção dos mesmos os alunos se mostraram bastante satisfeitos com o aprendizado e com a produto do seu filme desenvolvido. 
O uso da construção de vídeos para casos clínicos possibilita o crescimento do aprendizado significativo pois sedimenta o conhecimento que ele 
terá que adquirir previamente para gerar o vídeo.

Palavras-chaves: Aprendizagem Significativa, Educação Médica, Metodologia Ativa, Ensino Em Neurologia

Da Semiologia Tradicional a Habilidade Médica Clínica em um Projeto 
Pedagógico Reformulado, no Curso de Medicina
Autores: Pereira, W.M.M; Vallinoto, I,M, C; Oliveira, K, G 
Waltair Maria Martins Pereira(1), Izaura Maria Vieira Cayres Vallinoto(1), Kleber Gonçalves de Oliveira(1) 
1 UFPA – Universidade Federal do Pará (Av. Generalíssimo Deodoro S/N, Umarizal, Belém, Pará, Brasil.) 
vweapaz@yahoo.com.br

Introdução: A Faculdade de Medicina – FAMED da Universidade Federal do Pará – UFPA, está implantando um novo projeto pedagógico 
– PP, tendo em seu bojo o uso de metodologias ativas para o processo de ensino/aprendizado dos alunos. No momento da transição curricular, 
tornou-se necessário a discussão e a busca de metodologia para implantar o módulo correspondente ao conteúdo de semiologia, denominado de 
habilidades médicas clínicas III.

Objetivos: Objetivo Geral: Registrar as reflexões realizadas no percurso de 4 semestres de habilidades médicas clínicas em um currículo 
inovador. Objetivos Específicos: Identificar metodologias inovadoras e implanta-las em um currículo em renovação; Valorizar o aprendizado discen-
te na experiência do fazer e do aprender.

Relato de Experiência: A Experiência: A implantação contou com a metodologia instituída através de discussão em roda e júri simulado 
para o conhecimento teórico sobre: relação médico paciente, humanização, saber ouvir o paciente e a historia clínica e suas consequências para o 
ensino médico. Também foram realizadas simulações de consulta médica, onde cada aluno vivenciou o ser médico, ser paciente, ser acompanhante 
e ser observador. Posteriormente se introduziu a realização de 6 seminários sobre sinais e sintomas: febre, dor abdominal, dor torácica, edema, 
dispneia e cefaleia, com o intuito de ampliar o conhecimento de semiologia. O processo de avaliação do discente passou por processo de evolução 
indo desde formas de apresentação de seminário, posicionamento reflexivo na roda de discussão até a inclusão do portfólio reflexivo.

Resultados e Conclusões: Resultados: A adesão dos docentes à metodologia não foi unanime, devido ausência de preparação para um 
currículo inovador. As articulações entre docentes e discentes, visando assegurar a completude da metodologia nas duas turmas de cada semestre, 
foi mantida, considerando que os discentes informaram se sentirem mais confiantes e mais seguros para enfrentar o real cenário de prática, quando 
da condução da construção da anamnese a beira do leito do paciente.

Palavras-chaves: anamnese, semiologia, portfólio reflexivo, metodologia de ensino
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A Adoção do Portfólio Reflexivo como Instrumento de Aprendizagem 
Ativa pela Primeira Turma de Medicina da Universidade Federal de 
Juiz de Fora, no Campus Avançado de Governador Valadares
Marcos Alex Mendes da Silva(1), Danielle Teles da Cruz(1), Simone de Pinho Barbosa(1), Waneska Alexandra Alves(1), Roni Arley Silva Duque(1), 
Paulo Cesar Maia Lima Junior(1), Olivia Maria Resende Alves(1), José Ladislau Ramos Filho(1), Amanda de Almeida Jannuzzi Mendes(2) 
1 UFJF-GV – Universidade Federal de Juiz de Fora – campus Governador Valadares (Rua Dr. Raimundo Monteiro Rezende, 330 centro – 
Governador Valadares – MG), 2 USS – Universidade Severino Sombra (Praça Martinho Nóbrega s/n – Centro – Vassouras – RJ) 
marcos.alex@ufjf.edu.br

Introdução: A UFJF implantou no ano de 2012 seu campus avançado no município de Governador Valadares, ofertando nove cursos de 
graduação, dentre os quais, o primeiro curso de Medicina da região do Vale do Rio Doce. Enquanto ferramentas de avaliação, para superar o desa-
fio de, ora incorporar a subjetividade do docente, ora a objetividade da ferramenta avaliativa, o curso adotou o portfólio reflexivo, a partir da com-
pilação das ações e trabalhos realizados pelos estudantes, que permite a auto-reflexão das experiências vividas.

Objetivos: Verificar a adesão ao portfólio reflexivo no início da formação, por meio de um relato de experiência da primeira turma de 
medicina da UFJF-GV

Relato de Experiência: O PPC do curso prevê no segundo período, uma disciplina voltada para a APS, na qual o aluno vivencia sua 
rotina nos ambientes do SUS local. Para tornar a avaliação desta disciplina mais pró-ativa, adotou-se o portfólio reflexivo individual como forma de 
auto-monitoramento da construção e sistematização do conhecimento. O acompanhamento pelos professores acontece mediante reunião dos gru-
pos de trabalho, para o debate das impressões/relatos pessoais, e avaliação dos registros de imagens e dos tarefas/textos armazenados

Resultados e Conclusões: Esta estratégia avaliativa forneceu, ao aluno e ao professor, uma perspectiva inovadora e mais abrangente da 
concepção do processo ensino-aprendizagem, e permitiu ao professor assumir o papel de facilitador da aprendizagem, e ao discente em início de 
formação maior sensibilidade para as práticas ativas e coletivas de aprendizagem, sem desconsiderar as dificuldades enfrentadas ao adotá-lo de 
forma pioneira. Os autores concluíram que houve adesão dos atores envolvidos, e o portfólio apresentou-se como instrumento indutor de uma nova 
reflexão sobre o modelo avaliativo, levando o aluno a repensar seu papel no processo ensino aprendizagem, ciente das dificuldades da sua constru-
ção.

Palavras-chaves: Aprendizagem, Medicina, Metodologias Ativas

Práticas de Microbiologia: Relevância Durante a Graduação em 
Medicina
Nadia Carenina Nunes Cavalcante(1), Ana Luíza Ribeiro Diogo(3), Larissa Chioquetta Lorenset(2), Luciana Meireles Leonel(3) 

1 UFMA – Universidade Federal do Maranhão (Av. dos Portugueses, 1966 Baganga – CEP 65080-805 São Luís – MA), 2 UFGD – Universidade 
Federal da Grande Dourados (UFGD – Unidade 2 – Rodovia Dourados – Itahum, Km 12 – Cidade Universitária. Caixa Postal 533 – CEP: 79.804-
970), 3 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde (SMHN Quadra 03, conjunto A, Bloco 1 Edifício Fepecs CEP 70.710-907 Brasília/DF) 
ncarenina@hotmail.com

Introdução: O estudo da microbiologia é parte integrante do currículo médico durante os primeiros anos do curso. Os conceitos em 
microbiologia são essenciais para o uso correto de antimicrobianos, manejo e prevenção de infecções hospitalares, assim como para a análise do 
perfil de resistência da microbiota local; aspectos relevantes para qualquer especialidade médica. Desta forma, o ensino de microbiologia precisa ser 
sólido e bem estruturado, garantindo um aprendizado permanente.

Objetivos: Relatar a experiência de estudantes brasileiros em um curso prático de microbiologia médica realizado em uma universidade 
americana durante intercâmbio do programa Ciência sem Fronteiras.

Relato de Experiência: O curso foi desenvolvido integralmente em um laboratório, sendo que era pré-requisito um curso teórico em 
microbiologia. As aulas foram ministradas em pequenos grupos, cerca de 10 alunos por turma. Cada aluno tinha sua própria bancada, microscópio 
e materiais individuais. O curso abrangeu biossegurança e técnicas de cultura, coloração e identificação de microorganismos e, a cada aula, uma 
nova classe de bactérias era abordada. O material didático incluia características de cada agente, métodos de identificação laboratoriais e as principais 
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implicações médicas. Conceitos de colonização e infecção foram bem sendimentados. Em seguida, o espectro de ação de cada antimicrobiano foi 
discutido e diversos antibiogramas foram realizados durante as aulas.

Resultados e Conclusões: O curso prático de microbiologia médica foi capaz de sedimentar aspectos teóricos e correlacionar a análise 
microscópica com a clínica médica. O estudo de cada agente, associado à visualização microscópica, isolamento e cultura tornou o conteúdo vívido 
e claro para os estudantes, que passaram a conhecer, além do nome, cada agente, suas características, importância médica e antiobióticos usados. 
Na nossa experiência, este método foi capaz de incorporar o conhecimento básico à prática médica, sendo uma estratégia efetiva de ensino da mi-
crobiologia.

Palavras-chaves: Medicina, Microbiologia, Ensino

Reflexão sobre a Construção de Competências Especificas no Curso 
Medico: uma Experiência Compartilhada
Eveline Gloria Borges Samary(1) 
1 UPE – Fundação Universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, Santo Amaro. Recife – PE) 
evelinegloria@gmail.com

Introdução: A valorização da definição dos conteúdos e estratégias metodológicas de ensino através das demarcações das competências 
específicas na área da Pediatria, alinhadas às competências gerais descritas na RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 4, de 7 /11/ 2001,é desejável para um 
processo de revisão pedagógica do curso medico, após 10 anos de implantação de um novo currículo.

Objetivos: Relatar a construção das competências especificas do egresso do curso, nos grupos populacionais/áreas do conhecimento, nos 
diversos níveis de atenção à saúde, considerando as ações de promoção, prevenção, diagnóstico,tratamento e reabilitação da saúde e o perfil socio-
sanitario da população, dentro do processo de revisão pedagógica de uma escola medica de um estado do Nordeste.

Relato de Experiência: Realizada oficina com docentes e estudantes da instituição de ensino superior, das diversas áreas do conhecimen-
to médico e afins, com exposição de argumentações teóricas sobre competências, e discussões em grupo, suscitando reflexão sobre conteúdo es-
pecifico pediatria e das demais áreas conhecimento.

Resultados e Conclusões: Montada proposta de Matriz de Competências para a Pediatria, como passo inicial do processo.A reflexão 
docente sistemática sobre a prática baseada nas competências desejadas nas áreas de atuação integradas provoca mudanças positivas no corpo do-
cente estimulando um maior engajamento nos processos visando o desenvolvimento do curso.

Palavras-chaves: Educação Baseada em Competências, Educação Médica, Educação

Desenvolvimento Docente e Aprimoramento Curricular – a Experiência 
de Uma Escola Médica Tradicional no Rio de Janeiro
Anna Tereza Miranda Soares de Moura(1), Henry Campos Holanda 2, Albanita Viana(1), Renata Nunes Aranha(1), Marcos Junqueira do Lago(1) 

1 FCM / UERJ – Faculdade de Ciências Médicas / Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Rua Prof Manoel de Abreu 444 Segundo Andar, Vila 
Isabel, Rio de Janeiro, RJ – CEP: 20550-170), 2 FAIMER – BRASIL – INSTITUTO REGIONAL FAIMER – BRASIL (UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CEARÁ) 
annaterezam.smoura@gmail.com

Introdução: O ensino médico no Brasil evoluiu muito nas últimas décadas, impulsionado por políticas públicas e pela conscientização 
quanto ao alinhamento com as necessidades de sistema de saúde e da comunidade. Transformações nas escolas de perfil tradicional não são uma 
tarefa fácil, especialmente diante da valorização dos programas de pós gradução e de investigação. A Faculdade de Ciências Médicas da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro tem um modelo de ensino tradicional e seu projeto pedagógico ainda não está alinhado com as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais. Entre os atores que vão fazer parte da revisão do novo Projeto Político Pedagógico da FCM, o docente possui um papel de destaque, 
apesar de distanciado da reflexão necessária às transformações.

Objetivos: Desenvolver estratégias de desenvolvimento docente para sensibilização quanto ao processo de aprimoramento curricular
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Relato de Experiência: Foram realizados quatro Seminários de Aprimoramento com cerca de 150 participantes, representando todos os 
departamentos, outras unidades acadêmicas e atores da gerência central. Seis grupos de trabalho foram criados para revisão do Projeto Político Pe-
dagógico, na perspectiva da integração básico-clínica e ensino-serviço, atenção ao estudante, novas metodologias de ensino e avaliação. A Platafor-
ma Moodle foi escolhida como uma ferramenta facilitadora e a participação dos alunos também foi assegurada em todas as iniciativas.

Resultados e Conclusões: Docentes já sensibilizados, experiências exitosas prévias e apoio da gestão são fatores positivos que facilitam 
o processo. A resposta às iniciativas tem sido encorajadora, com a percepção de um movimento crescente entre os docentes de valorização das 
práticas da graduação e integração institucional. O caminho é desafiante, exigindo parcerias institucionais e capilarização de todas as etapas na 
busca por legitimidade. O desenvolvimento docente é uma ferramenta importante para promover um ambiente de aprendizagem acolhedor, currí-
culo integrado com a rede e maior prestígio para as atividades referentes à graduação.

Palavras-chaves: Desenvolvimento Docente, Aprimoramento Curricular, Ensino Médico

Liga de Angiologia e Cirurgia Vascular – uma Estratégia de Ensino na 
Graduação Médica.
Larissa Aragão Dias(1), João Manoel Patricio Pires(1), Cauby Carvalho Correia Filho(1), Camila Maria de Araújo Silveira(1), Joanne Alves Moreira(1), 
Vânia Lúcia Cabral Rebouças(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna 949 – Rodolfo Teófilo) 
larissaaragaodias@gmail.com

Introdução: Associação civil e científica livre que reúne um grupo de alunos com interesses comuns, a Liga de Angiologia e Cirurgia 
Vascular oportuniza a realização de atividades científicas, culturais e sociais para a comunidade interna e externa à instituição.

Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo descrever e refletir acerca da experiência de acadêmicos de medicina durante a sua 
participação na Liga de Angiologia e Cirurgia Vascular.

Relato de Experiência: O reconhecimento da importância do estudo dos vasos e das práticas cirúrgicas vasculares para a prática médica, 
somado a epidemiologia relevante de patologias vasculares e o desejo de contribuir para o esclarecimento da população sobre o tema, motivou um 
grupo de alunos a buscar maiores informações sobre a área e, sob a orientação do Dr. Carmelo Silveira Carneiro Leão Filho e Dra. Vânia Lúcia 
Cabral Rebouças, surgiu a iniciativa para a formação da Liga de Angiologia e Cirurgia Vascular. Fundada em 2010, a Liga é um projeto baseado no 
tripé universitário (Ensino, Pesquisa e Extensão). Os membros do projeto relatam as capacitações internas semanais e a participação em trabalhos e 
eventos científicos como fundamentais ferramentas de complementação da graduação médica, uma vez que aprimoram o conhecimento técnico-
-científico essencial ao profissional médico. A organização de cursos e simpósios sobre a área visa propagar o conhecimento aos demais acadêmicos 
e profissionais da saúde.

Resultados e Conclusões: Os acadêmicos envolvidos relataram como resultado dessa estratégia, o reconhecimento do quanto é essencial 
a realização de atividades que auxiliem na prevenção e promoção da saúde da população. Obtendo, assim, benefícios a todos os envolvidos. A 
eficácia da metodologia de ensino voltada para atividades teórico-práticas reflete-se na propagação do conhecimento e adesão das comunidades 
externa e interna às campanhas de extensão e aos cursos e simpósios.

Palavras-chaves: Capacitação, Educação Médica, Ensino, Extensão

Flexibilização do Revalida: Construção Argumentativa dos Alunos de 
Medicina de uma Instituição de Ensino Superior Federal
Lorena Miranda de Carvalho(1), Waneska Alexandra Alves(1), Leonardo Augusto Rodrigues Fonseca(1), Ricardo da Silva Domingos(1), Marcos Alex 
Mendes da Silva(1), Simone de Pinho Barbosa(1), Danielle Teles da Cruz 1, Vinicius de Almeida Vieira 1 
1 UFJF – GV – Universidade Federal de Juiz de Fora – Campus Avançado de Governador Valadares (Avenida Doutor Raimundo Monteiro de 
Rezende, 330 – Centro, GOVERNADOR VALADARES) 
lorenamirandadecarvalho@hotmail.com
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Introdução: O Revalida (Exame Nacional de Revalidação de Diplomas Médicos expedidos por Universidades Estrangeiras) é realizado 
pelos ministérios da Saúde (MS), Educação (MEC) e Relações Exteriores. Em 2013, o MS, diante dos elevados índices de reprovação, passou a de-
fender a alteração do Revalida para que tenha grau de exigência semelhante aos cursos nacionais. A mídia divulgou amplamente que uma flexibili-
zação na revalidação visa facilitar aprovação de maior número de médicos formados no exterior. Neste cenário, os Conselhos Federais e Regionais 
de Medicina, bem como outras instituições representativas da classe, posicionaram-se contra.

Objetivos: Fomentar a construção de argumentação e apreciação dos alunos de medicina.
Relato de Experiência: Docentes e alunos do 1º e 2º períodos realizaram debate sobre a temática em sala de aula. Posteriormente, foram 

instruídos a realizar leituras de artigos jornalísticos e técnicos disponibilizados pelo CEBES (Centro Brasileiro de Estudos em Saúde) e a elaborar 
texto argumentativo com aspectos positivos e negativos e apreciação sobre a flexibilização do Revalida.

Resultados e Conclusões: A atividade permitiu identificar e explorar os argumentos construídos a partir do debate e das leituras: 1-Po-
sitivos: alto rigor no atual modelo de revalidação, promoção de médicos brasileiros formados no exterior, ineficiência do MEC e MS na supervisão/
fiscalização dos cursos médicos realizados no Brasil, intercâmbio técnico-cultural, reserva de mercado; 2-Negativos: promoção do exercício profis-
sional de médicos desqualificados, risco à saúde da população, dificuldades linguísticas, desconhecimento da realidade sócio-demográfica-epidemio-
lógica brasileira, desconhecimento sobre o SUS, promoção de assistencialismo populista, infraestrutura ineficiente e sucateada do SUS; 3-Aprecia-
ção: manutenção; flexibilização; aperfeiçoamento do Revalida. CONCLUSÃO: A leitura de fontes bem fundamentadas foi o elemento primordial à 
produção do conhecimento e à reflexão crítica. A manutenção do Revalida é apreciação majoritária dos estudantes, que destacam também o apri-
moramento do processo, tornando-o mais justo para profissionais formados em instituições estrangeiras qualificadas e que desejem exercer medici-
na no país.

Palavras-chaves: Políticas Públicas de Saúde, Educação Médica, Tecnologia, Educação de Graduação em Medicina

Relevância do Processo de Comunicação na Formação Médica: 
Desenvolvendo a Habilidade
Leticia Ferreira Bueno(1), Marcela Juliano Silva(1), Barbara Luiza de Britto Cancado(1), Laryssa Paiva de Avila(1), Larissa Pfrimer Capuzzo(1), Iracema 
Gonzaga Moura de Carvalho(1) 

1 PUC-Goias – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. 1ª Avenida, 1069 Q. 88 – Setor Leste Universitário, Goiânia – GO, 74605-020) 
lebueno2@hotmail.com

Introdução: Há muito se discute sobre fatores fundamentais para uma boa relação médico-paciente. Sua qualidade depende de esforços 
e habilidade do profissional de saúde em adequar-se às características de cada paciente. Nesse sentido, é imprescindível a capacidade de fazer-se 
entender, de compreender o que o paciente quer dizer e de transmitir à família o que ela precisa naquele momento. Visando aperfeiçoar essa qua-
lidade em seus acadêmicos, foi introduzida uma unidade na matriz curricular de um curso de medicina denominada “Habilidades de Comunicação” 
(HABCOM).

Objetivos: Analisar qualitativamente como a unidade HABCOM contribuiu para o crescimento dos acadêmicos de medicina e desenvol-
vimento de comunicação satisfatória com o paciente.

Relato de Experiência: No 6o ano do curso de Medicina, ocorrem encontros com docentes para discutir temas que perfazem a comu-
nicação entre médicos e pacientes, familiares e entre os próprios médicos. Além de relato de experiências, houve discussão de artigos científicos 
acerca de temas como: comunicação de morte, de erro médico, de más notícias. Nesse período, os acadêmicos realizavam rodízio do estágio em 
hospital de traumatologia, deparando com casos complexos e óbitos, além de rodízios em UTIs, nas quais participavam das visitas dos familiares e, 
portanto, da comunicação acerca dos quadros dos pacientes.

Resultados e Conclusões: O acadêmico conclui o rodízio apto para lidar com situações consideradas delicadas, além de competências e 
habilidades de comunicação nas relações interpessoais com o paciente e seus familiares. Além disso, foi possível discutir o tema “morte” e propiciar 
maior aceitação deste no meio médico, onde muitos encaram como fracasso, e não como processo natural da vida. Na avaliação feita da atividade, 
foi possível perceber a evolução dos alunos quanto às habilidades de comunicação e compreensão do papel do médico no conforto do paciente e 
sua família. Sugere-se, portanto, que essa discussão ocorra simultaneamente desde o início do internato.

Palavras-chaves: Comunicação, HABCOM, Medicina
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Análise Comparativa entre as Vivências nos Modelos PBL e Tradicional 
sob o Olhar do Discente de Medicina
Larissa Maria Puridade Maciel(1), João Gabriel Jagersbacher Passos Oliveira(1) 

1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, Campus Canela, 40110-100), 2 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Av. 
Reitor Miguel Calmon, Campus Canela, 40110-100) 
larissa_puridade@hotmail.com

Introdução: Em 1º de Outubro de 2001, foram homologadas as Diretrizes Curriculares Nacionais para o ensino de Graduação em Medi-
cina, que trazem no artigo 9º: “O Curso de Graduação em Medicina deve ter um projeto pedagógico, construído coletivamente, centrado no aluno 
como sujeito da aprendizagem e apoiado no professor como facilitador e mediador do processo ensino-aprendizagem.” Neste novo contexto, emer-
gem os cursos de Medicina pautados no modelo de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Entretanto, muitas Universidades permanecem no 
método tradicional, na qual a função do aluno restringe-se a reproduzir o que seus mestres, detentores de todo o conhecimento, lhe passam.

Objetivos: Comparar o método Tradicional de ensino e de Aprendizagem Baseada em Problemas no curso de graduação de Medicina 
através do ponto de vista de uma acadêmica que vivenciou ambos os sistemas no período de 2011 a 2013.

Relato de Experiência: Vivenciei o PBL até meados de 2012. Toda a sua estrutura foi construída para formar alunos pró-ativos. A inserção 
desde o início do curso nas UBSFs, o treinamento nos laboratórios de habilidades e a busca ativa pelo próprio conhecimento, ajudam a nos aproxi-
marmos da realidade do sistema de saúde, no nosso processo de humanização e na consolidação dos saberes adquiridos nos outros cenários do 
curso. A organização expositiva das aulas, no método tradicional, logo se mostraram menos estimulantes. O pouco contato com os pacientes no 
início do curso tornaram as coisas mais cientificistas e metódicas.

Resultados e Conclusões:
Tantos os alunos do método Tradicional e do PBL não deixam a desejar no conhecimento. Entretanto, diferentes perfis profissionais são 

delineados durante o decorrer dos seis anos. A comparação metodológica dos dois modelos, a partir de percepções adquiridas durante a vivência, 
permite discernir a intenção do MEC ao estimular a mudança curricular nas universidades, formando profissionais diferenciados.

Palavras-chaves: PBL, Análise Comparativa, Tradicional, Olhar Discente, Medicina

Como Praticar a Semiologia Baseada em Evidências? Relato de 
Experiência de Minicurso do GESME no Congresso Paraibano dos 
Estudantes de Medicina
Rilva Lopes de Sousa Munoz(1), Álvaro Luiz Vieira Lubambo de Britto(1), Cícero Faustino Ferreira(1), Tácia Adriana Florentino de Lima(1), Germana 
Ribeiro Araújo Carneiro de Lucena(1), Laís Araújo dos Santos(1) 

1 UFPB – Universidade Federal da Paraíba (Cidade Universitária – Castelo Branco, João Pessoa – Paraíba) 
rilvalopes@hotmail.com

Introdução: Na Semiologia Baseada em Evidências (SBE), integram-se a informação do paciente, através do exame clínico, e a informação 
baseada na melhor pesquisa científica disponível para aumentar a precisão de um diagnóstico. Este foi o tema de um dos minicursos realizados no 
VI Congresso Paraibano de Estudantes de Medicina (VI CPEM) realizado em agosto de 2012 na Universidade Federal da Paraíba (UFPB).

Objetivos: Relatar a experiência do Minicurso “Semiologia Baseada em Evidências” realizado no VI CPEM na UFPB pelo Grupo de Estudos 
em Semiologia Médica (GESME).

Relato de Experiência: O presente relato apresenta a experiência da realização de um minicurso ofertado em um evento científico de 
estudantes de medicina em João Pessoa, PB. Esse minicurso objetivou à discussão de como aferir estimativas de probabilidade de uma doença a 
partir do exame clínico, descobrir formas de usar evidências científicas no processo diagnóstico, conhecer regras de predição clínica e aplicar o 
Teorema de Bayes na decisão diagnóstica. Empregaram-se a exposição oral dialogada com o auxílio de recursos multimídia.

Resultados e Conclusões: Participaram do minicurso, ministrado por dois membros do GESME, 30 alunos de graduação em medicina 
previamente inscritos. Elaborou-se uma sequência metodológica distribuída em três momentos: no primeiro, apresentaram-se princípios e aplicações 
da SBE, a determinação de estimativas de probabilidade e o raciocínio Bayesiano; no segundo, mostraram-se exemplos práticos de como aplicar a 
SBE; no terceiro momento, mostrou-se como buscar a melhor evidência disponível sobre exame clínico. Constatou-se um grande envolvimento 
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pelos participantes. O minicurso proporcionou uma nova forma de ver o diagnóstico probabilístico, propiciando uma situação de aprendizagem 
motivadora do raciocínio clínico. Esse minicurso contribuiu para o que os alunos reconhecessem o paradigma da medicina baseada em evidências 
aplicado ao exame clínico. Foi uma atividade extracurricular que possibilitou a discussão de um tema pouco contemplado na grade curricular, mas 
de grande importância para o desenvolvimento do raciocínio clínico.

Palavras-chaves: Educação Médica, Metodologia, Medicina Baseada em Evidências, Estudantes de Medicina, Sinais e Sintomas

Atividade Complementar Obrigatória no Currículo do Curso de Medicina
Laryssa Paiva de Avila(1), Barbara Luiza de Britto Cancado(1), Marcela Juliano Silva(1), Larissa Pfrimer Capuzzo(1), Letícia Ferreira Bueno(1), Iracema 
Gonzaga Moura de Carvalho(1) 
1 PUC-Goias – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. 1ª Avenida, 1069 Q. 88 – Setor Leste Universitário, Goiânia – GO, 74605-020) 
laryssaavila@gmail.com

Introdução: Ao se aproximar o fim dos seis anos da faculdade de Medicina, o acadêmico, na grande maioria das vezes, se depara com a 
seguinte dúvida: qual especialização fazer? Uma unidade denominada Atividade Complementar Obrigatória (ACO) do Curso de Medicina de uma 
Universidade em Goiás vem com a proposta de ajudar o acadêmico a se decidir sobre a área médica a ser seguida. O acadêmico tem o direito de 
escolher qualquer área da medicina para realizar um estágio de aproximadamente quatro semanas e vivenciar o dia a dia daquela possível opção de 
especialização.

Objetivos: Analisar qualitativamente como a unidade ACO contribui para a escolha da especialização dos acadêmicos de medicina.
Relato de Experiência: Acadêmicos do XII período do curso de medicina possuem como parte da matriz curricular a ACO, com carga 

horária de 60 horas, durante 30 dias, onde o aluno acompanha um preceptor na área que pretende cursar sua Residência Médica. Neste período, 
tem-se a oportunidade de vivenciar a rotina de sua possível especialização, além de poder optar pelo estágio em mais de uma área médica.

Resultados e Conclusões: Conseguiu-se com a ACO estimular o acadêmico de medicina a descobrir suas principais afinidades em re-
lação às especialidades médicas e escolha de provável residência. O interno do último ano de medicina consegue vivenciar a prática diária de tal 
especialidade permitindo que o mesmo consiga enxergar este ambiente como a sua futura rotina profissional ou exclua tal opção. A medicina é uma 
área que abrange um leque de especialidades profissionais, o que muitas vezes gera angústia e ansiedade no acadêmico ao se deparar com o mo-
mento de escolha de sua especialização. Além de que, muitas especialidades não são contempladas na sua totalidade durante a graduação. Neste 
contexto, a ACO vem para elucidar essas dúvidas, ao permitir a possibilidade de vivência em diferentes campos profissionais.

Palavras-chaves: Atividade complementar obrigatória, Currículo, Medicina

O Ensino Médico Deve se Adequar à Realidade Local Incluindo 
Especificidades da População Indígena
Gláucia de Oliveira Moreira(1), Luciana Branco Motta(2), Paulo Marcondes Carvalho Junior(3) 

1 UFRR – Universidade Federal de Roraima (Rua Dom José Nepote 901 São Francisco Boa Vista/RR), 2 UFRJ – Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (Av. Pedro Calmon, 550 – Cidade Universitária Rio de Janeiro), 3 FAMEMA – Faculdade de Medicina de Marília (Av. Monte Carmelo, 800 
– Fragata Marília) 
draglauped@gmail.com

Introdução: Em Boa Vista-RR, no extremo Norte do Brasil, com cerca de 450.479 habitantes no estado, 15% da população é indígena, 
principalmente Yanomami atendida no SUS local. De acordo com as DCN devemos integrar ensino e serviço, voltado para as necessidades da po-
pulação em redor (e isto vem sendo estimulado no curso médico), contudo a morbiletalidade em menores de 5 anos chega a ser 3x acima da popu-
lação não indígena e vários médicos que atuam no local relatam despreparo pessoal e de professores universitários no atendimento aos indígenas.

Objetivos: Através de uma reflexão crítica elaborar estratégias para uma maior inserção durante a formação médica, no contexto de rede 
assistencial, do cuidado à saúde indígena; além da elaboração de diretrizes com base nas políticas públicas de saúde para a saúde indígena pediá-
trica.
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Relato de Experiência: Buscou-se na observação direta durante a atuação médica na Casa de Apoio à Saúde Indígena, a explicação para 
o fato de que as orientações e cuidados médicos dispensados aos indígenas pouco impactam na melhoria de suas condições de vida e saúde.

Resultados e Conclusões: A experiência pessoal foi reforçada por uma enquete com médicos do hospital pediátrico, a qual 34,2% res-
ponderam. Todos atenderam indígenas frequentemente durante a graduação. A maioria nega que grande parte dos professores estejam preparados 
para esse atendimento e 64% sente a necessidade de treinamento especifico. Observou-se que os hábitos alimentares, crenças e práticas culturais 
fazem com que os indígenas não compreendam ou aceitem muitas das orientações médicas. Uma vez que se desconhecem as crenças, hábitos e 
cultura do indígena, as condutas e orientações médicas não se adequando ao possível e confiável na realidade deles, são automaticamente descar-
tadas, acarretando em manutenção dos altos níveis de verminose, anemia, desnutrição e infecções que assolam essa população.

Palavras-chaves: Currículo, Educação Médica, Saúde indígena

Grupo de Estudos em Radiologia como Atividade Extracurricular em 
Um Curso de Medicina do Interior do Nordeste
Francisco Alexandre da Silva Neto(1), Nathalya Menezes de Menezes(1), Réjelos Charles Aguiar Lira(1), Priscila Távora Campos(1), Bárbara de Araújo 
Lima Dutra(1), Roberta Cavalcante Muniz Lira(1) 

1 UFC-SOBRAL – Universidade Federal do Ceará – Campus Sobral (Av. Comandante Maurocélio Rocha Ponte, 100 – Derby Club – Sobral/CE) 
alexnetomed@hotmail.com

Introdução: O exercício diagnóstico e terapêutico em Medicina prescinde também de recursos visuais, além de uma anamnese bem re-
alizada. E bom uso desses recursos depende de uma formação médica de qualidade em que o aluno tenha intimidade com os conceitos e princípios 
básicos da Radiologia. Tangidos pelo entusiasmo e pelo interesse de aprofundar os conhecimentos dos estudantes de Medicina, médicos residentes 
e médicos em geral, os membros do Programa de Educação Tutorial (PET) da Faculdade de Medicina de Sobral/UFC criaram um grupo de estudos 
Radiologia.

Objetivos: Relatar a experiência de uma atividade extracurricular na área de Radiologia promovido pelo grupo PET de um curso de Medi-
cina do Ceará.

Relato de Experiência: As Sessões de Radiologia são realizadas mensalmente nas instalações da Santa Casa de Misericórdia de Sobral 
(SCMS), hospital-escola de referência na região Norte do Ceará. Os grupos são conduzidos por um médico radiologista e membro titular do Colé-
gio Brasileiro de Radiologia e consistem de aulas teóricas seguidas de discussão de imagens de casos clínicos apresentados por um interno. O tema 
da sessão é definido antecipadamente e divulgado por meio de redes sociais, cartazes espalhados na SCMS e email enviado ao público-alvo.

Resultados e Conclusões: As sessões de Radiologia têm tido uma excelente adesão, atingido um público crescente a cada encontro, com 
média de 80 pessoas. Além disso, tem despertado, cada vez mais, o interesse dos participantes, que já enxergam essa atividade como se fizesse 
parte do calendário curricular. As sessões de Radiologia tem cumprido seu papel de proporcionar aos estudantes e profissionais da área de saúde 
uma atividade extracurricular, que aprimore os principais fundamentos para a interpretação de achados obtidos com métodos de imagem, em geral, 
além de proporcionar a discussão de casos de pacientes sem diagnóstico fechado, favorecendo a investigação e o raciocínio clínicos.

Palavras-chaves: Radiologia, Graduação, Estudo, Tutoria, Currículo

Quais as Motivações que Levam o Graduando de Medicina a Participar 
de Ligas Acadêmicas em uma Universidade Pública de Fortaleza? Uma 
Análise Reflexiva
Fernanda Garcia Pires(1), Fabrício Andrade Vieira Moreira(1), Fernanda Ribeiro Pagliarde(1), Liane Yumi Tateiwa(1)

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-160 – Fortaleza – CE)
fegpires@hotmail.com
Introdução: As Ligas Acadêmicas desenvolvem atividades extracurriculares que visam complementar a formação médica. Observa-se 

atualmente um crescimento exponencial no número de ligas e na participação de estudantes nestas entidades.
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Objetivos: Compreender quais as principais motivações que levam o estudante de Medicina a participar de Ligas Acadêmicas em uma 
universidade pública de Fortaleza.

Relato de Experiência: Através de questionários semi-estruturados, contendo 7 questões, pretendeu-se identificar as principais motiva-
ções que levam estudantes de Medicina, cursando do 1º ao 5º semestres, a participarem de Ligas Acadêmicas. Dos 148 alunos que responderam o 
questionário, 128 (86,4%) consideraram a possibilidade de estagiar em hospitais ou serviços como principal motivação, 120 (81%) a oportunidade 
de adquirir familiaridade com áreas que possam ser uma escolha futura da especialidade médica, 108 (72,9%) a possibilidade de aprofundar assun-
tos que são pouco contemplados na graduação, 106 (71,6%) a possibilidade de apresentar trabalhos em congressos e/ou publicar artigos científicos 
e 103 (69,5%) a possibilidade de desenvolver atividades de extensão.

Resultados e Conclusões: A média de idade foi de 16,9 anos. 93 estudantes (62,8%) referiram participar de alguma liga acadêmica. 
Destes, 62 (66,6%) afirmaram participar de uma liga, 28 (30,1%) de duas e 3 (3,2%) de três ou mais. 74 (79,5%) estudantes entraram na 1ª liga no 1º 
ano da graduação, enquanto 19 (20,4%) no 2º e 3º anos. 59 (63,4%) estudantes pretendem permanecer na liga até o internato e 34 (36,5%) durante 
2 anos. Observa-se que a participação dos estudantes em ligas acadêmicas ocorre cada vez mais precoce. As preocupações com a prática clínica, 
com a escolha da especialidade médica, com as deficiências de ensino da grade curricular e com a construção de um currículo competitivo coexis-
tem desde os primeiros semestres da graduação e impulsionam os estudantes a integrarem ligas acadêmicas.

Palavras-chaves: Especialidades, Estágio Clínico, Motivação

Reflexão dos Discentes Acerca da Disciplina de Comunicação em Saúde 
da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora – 
Suprema
Lara Junqueira Zacaron(1), Laura Bechara Secchin(1), Caroline Ferreira Fonseca(1) 

1 FCMS-JF/Suprema – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora – SUPREMA (Alameda Salvaterra, nº 200, Bairro Salvaterra, CEP 
36.033-003 – Juiz de Fora MG) 
larajz@hotmail.com

Introdução: A Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora – Suprema, baseada nas Diretrizes Curriculares do Curso de 
Graduação em Medicina, apresenta em sua grade curricular a disciplina de Comunicação em Saúde, que visa ao desenvolvimento de habilidades de 
comunicação em seus egressos. O valor da disciplina advém da importância do estabelecimento de uma profícua relação médico-paciente, cujo 
objetivo final é solucionar as questões trazidas por este.

Objetivos: Analisar a importância da disciplina e seu impacto na formação dos discentes.
Relato de Experiência: A disciplina é ministrada no terceiro período do curso e desenvolvida por meio do método de Aprendizado Ba-

seado em Problemas (PBL). As turmas são divididas em grupos de, no máximo, 10 estudantes, orientadas por tutores que trazem casos clínicos 
verídicos, a partir dos quais se estabelecem discussões e fixam-se objetivos de estudo. Os tutores facilitam a discussão e orientam acerca dos re-
cursos didáticos a serem utilizados. Em um segundo momento, os estudantes expõem o conhecimento adquirido em suas pesquisas e realizam um 
debate, que sedimenta o saber amealhado em seus estudos individuais. A disciplina enfoca diversos assuntos, tais como habilidades de comunicação 
verbal e não-verbal, comunicação terapêutica, escuta e aconselhamento, transmissão de más notícias e comunicação em consultas nas diferentes 
faixas etárias.

Resultados e Conclusões: A disciplina é de suma importância para a formação de um profissional capaz de se comunicar adequadamen-
te, permitindo uma interação que viabilize a solução dos problemas trazidos pelo paciente, entendido como um ser biopsicossocial. Observa-se, 
entretanto, que, apesar de ser essencial sua realização antes de um primeiro contato com os pacientes, alguns estudantes ainda estão imaturos para 
apurar sua real importância. Não valorizam, portanto, nesta etapa do curso, o trabalho proposto, sendo compelidos a suprir, a posteriori, suas defi-
ciências para que desenvolvam as competências necessárias a uma boa comunicação.

Palavras-chaves: Ensino Médico, Comunicação em Saúde, Habilidades
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Mobilidade Acadêmica Internacional: Conhecimento sem Fronteiras
Wyllians Jose Vendramini Borelli(1) 

1 PUCRS – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (Av. Ipiranga, 6681 – Partenon – Porto Alegre/RS) 
wyllians.vb@gmail.com

Introdução: A preocupação do estudante de medicina com o término do curso põe em risco a experiência de mobilidade acadêmica in-
ternacional. O intercâmbio é uma ferramenta excelente para a formação completa do profissional da área da saúde: é essencial saber lidar com todo 
tipo de população, sem preconceitos e sem pré-julgamentos. Numa sociedade globalizada e integrada, o conhecimento não pode ficar restrito à 
universidade de origem.

Objetivos: Estimular alunos para o intercâmbio entre faculdades de medicina, instigando a aproveitar oportunidades de bolsas, como o 
Programa Ciência sem Fronteiras, e a vivência em países de cultura e hábitos atípicos.

Relato de Experiência: Cursei a formação de Master 1 em saúde pública na Université Paris XI durante um ano, formação direcionada à 
pesquisa. Estagiei em dois laboratórios da universidade, publiquei artigos em revistas internacionais e participei de congressos internacionais. Além 
disso, conheci diversos países e culturas, aprendi a me adaptar diante diferentes situações e fiz amigos ao redor do mundo.

Resultados e Conclusões: A formação acadêmica em universidade de excelência me proporcionou ensinamento de qualidade e apren-
dizagem de técnicas modernas para fazer pesquisa, além de ter feito disciplinas não disponíveis para a graduação no Brasil. Criei vínculos entre 
minha universidade do Brasil e estrangeira, facilitando o acesso de estudantes interessados. A vivência com outras culturas me permitiu compreen-
der ainda mais a existência de realidades completamente distantes, e foi fonte de empatia para minha formação médica. Além disso, viver em um 
país de língua estrangeira proporciona ao estudante a independência na língua local. CONCLUSÃO: O intercâmbio é de extrema importância para 
qualquer acadêmico que deseja ser um profissional com visão ampla. Proporciona o aprendizado em nível de excelência, atuação profissional em 
serviços internacionais, a maestria de línguas estrangeiras e experiências inesquecíveis. Bolsas de intercâmbio devem ser estimuladas e não negli-
genciadas, visto que permitem enriquecimento pessoal e profissional incomparável.

Palavras-chaves: Mobilidade, Acadêmica, Internacional, Intercâmbio

Percepção de Mulheres em Atuação em Exame Clínico Estruturado e 
Orientado (OSCE): Relato de Experiência
Cicera Georgia Felix de Almeida(1), Bruno Hállan Meneses(1), Miguel Ângelo Nobre e Souza; Valéria Pinheiro Goes(1), Valéria Pinheiro Goes(1), 
Francisco das Chagas Medeiros(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-160 – Fortaleza – CE) 
georgiafelixx@gmail.com

Introdução: Simulação de pacientes tem sido utilizada em Educação Médica. No Exame Clínico Estruturado e Orientado (OSCE) utiliza-se 
a atuação de pacientes padronizados como modelo de avaliação de comunicação ou modelo híbrido para avaliação de habilidade e de comunicação 
concomitantes.

Objetivos: Apresentar a percepção da experiência de mulheres como pacientes simuladas em OSCE.
Relato de Experiência: Relato descritivo com abordagem qualitativa desenvolvido na UFC com onze mulheres que atuaram como pacien-

tes padronizadas em OSCE de graduação de Medicina e na Prova Prática de Residência Médica. Realizou-se entrevista sobre motivações e dificul-
dades para atuar como paciente padronizada. A análise de conteúdo de Bardin foi usada para avaliar os dados.

Resultados e Conclusões: 11 mulheres entre 17 e 29 anos (média: 24 anos) participaram da entrevista. A partir da Análise de Conteúdo 
de Bardin, construíram-se categorias e subcategorias, que demonstraram que as mulheres tem motivação e dificuldades para atuar, acreditam con-
tribuir no aprendizado dos estudantes, apresentaram empatia com a personagem da paciente, refletiram sobre as práticas dos profissionais em 
saúde, desejaram melhor remuneração, apresentaram dificuldades (timidez, constância na atuação, poucas atrizes para revezar durante seu cansaço 
e suas necessidades fisiológicas e constrangimento quando das filmagens das estações), perceberam a dificuldade com que os estudantes enfrenta-
ram a simulação como situação real e estabelecerem relacionamento médico-paciente adequado, levando-as a insegurança como futura paciente ao 
perceber despreparo de estudantes e vulnerabilidade a que pacientes reais se expõem em atendimentos de saúde. As mulheres apresentaram empa-
tia com a personagem e acreditam contribuir com o aprendizado dos estudantes, embora encontrem dificuldades, como timidez e dificuldade de 
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atuar. Perceberam despreparo dos estudantes, falta de seriedade e dificuldades na relação médico-paciente. Um programa de capacitação e apoio à 
pacientes padronizadas é extremamente importante para a saudabilidade das relações de ensino entre essas atrizes e os discentes.

Palavras-chaves: Educação Médica, Simulação de Paciente, Bardin, Motivação

Aplicação do Genograma e Ecomapa, nas Atividades da Disciplina de 
Medicina Social de um Curso de Medicina, Junto às Equipes da 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) do Município
Maria Elizabeth da Silva Hernandes Correa(1), Arlete Aparecida Marçal(1), Tereza Lais Zutin(1), Regina Célia Ermel(1), Thiago Gomes(1) 

1 UNIMAR – Curso de Medicina Universidade de Marília (Rua Higyno Muzzi Filho, 1001 – Campus Universitário) 
meshco@gmail.com

Introdução: A medicina social –primeiro ano- tem como áreas de competência: necessidades de saúde, processo saúde – doença; perfil 
epidemiológico e plano de cuidado. Para seu desenvolvimento insere o estudante no cenário real da ESF no cuidado a famílias, e para evidenciar 
dinâmica familiar e relações com a comunidade utilizou-se genograma/ecomapa para diagnóstico familiar, que possibilitam informações: demográ-
ficas, situações críticas, processos saudáveis e de adoecimento, facilitando a elaboração de planos de cuidado compartilhados.

Objetivos: Relatar experiência sobre aplicação do genograma e ecomapa como estratégia no desenvolvimento das áreas de competência.
Relato de Experiência: Estudantes, em duplas, receberam dos agentes comunitários, prontuário de uma família, realizaram visita elabo-

rando narrativas. Após discussão das narrativas, estudaram genograma e ecomapa e aplicaram os instrumentos nas respectivas famílias. Com a 
matriz de necessidades sociais (Max Neef) e genograma elaborado, identificaram necessidade de novas informações sobre: dinâmica familiar e ne-
cessidades sociais/saúde das famílias. Realizaram –se novas visitas com interações de melhor qualidade. Reconfiguraram o genograma/ecomapa; 
apresentaram para as equipes discutindo a elaboração do plano de cuidado a ser compartilhado com as famílias.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS: Os genograma/ecomapa deram concretude ao conceito de necessidades de saúde aprofun-
dando a concepção do processo saúde – doença. Melhorou diálogo com as famílias, diminuindo preconceitos, principalmente aos portadores de 
doença mental. Alguns ampliaram o foco, incluindo o cuidador nos planos elaborados. As equipes de saúde apontaram que os estudantes identifi-
caram situações que eles demoraram mais tempo para conhecerem. CONCLUSÃO: Aplicar genograma e ecomapa foi potente para identificar ne-
cessidades e dar vida ao diálogo entre estudantes (academia), famílias e equipes de saúde. Possibilitou vínculo e responsabilização com as famílias 
garantindo plano de cuidado integral a partir das necessidades de saúde e sociais. Os objetivos da disciplina foram alcançados e vislumbra-se a 
utilização dessas ferramentas por toda equipe de saúde no cotidiano do trabalho.

Palavras-chaves: Ecomapa, Genograma, Necessidades Sociais e de Saúde, Saúde da Familia

Simulação e Uso de Vídeos no Ensino da Saúde Mental – Relato de 
Experiência
Patricia Alves de Souza(1), Eduardo César Guagliardi(1) 

1 UNIPLAC – UNIVERSIDADE DO PLANALTO CATARINENSE (LAGES, SC) 
passpb@gmail.com

Introdução: As Diretrizes Curriculares direcionaram também a formação de um profissional médico auto didata. Para o desenvolvimento 
da auto-aprendizagem, o Curso de Medicina da Universidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC) dispõe diferentes cenários de ensino e aprendi-
zagem entre eles o Laboratório de Práticas Profissionais (LPP). O LPP possibilita ao estudante a realização de simulação da prática médica através da 
utilização de modelos, manequins, equipamentos, materiais médico-hospitalares e treinamento em situações simuladas.

Objetivos: Demonstrar a importância da atividade de criação de vídeos no LPP a partir da experiência no Ambulatório de Saúde Mental
Relato de Experiência: Essa atividade foi baseada devido a constatação que os alunos não preparavam previamente as situações de simu-

lação além de se mostrarem constrangidos ao terem que representar os papéis de paciente e médico.

COBEM_51.indb   322 16/01/2015   12:48:17



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 323 37 (3 Supl. 1): 2013

Resultados e Conclusões: Na avaliação dos próprios alunos, a realização de vídeos proporcionou mais motivação para a tarefa de simu-
lação, exigindo inclusive um estudo mais aprofundado do tema. É perceptível o progresso de cada grupo ao longo do tempo bem como a desenvol-
tura frente a apresentação do tema originando mais confiança nas atividades realizadas. Está em estudos uma reformulação do cenário LPP, para o 
segundo semestre de 2013, no módulo de Saúde Mental para estabelecer uma parceria entre os cursos de Medicina e de Jornalismo. Permitindo a 
elaboração dos vídeos pelos alunos do curso de Jornalismo, sendo que os alunos de Medicina farão a elaboração do conteúdo específico relativo ao 
exame. Com isso, criar uma biblioteca dos vídeos disponibilizando pela internet permitindo que sejam acessados por estudantes de outras univer-
sidades, com comentários adicionados a posteriori pelos professores e alunos.

Palavras-chaves: Simulação, Saúde Mental, Laboratório de Práticas Profissionais

Aplicação da Metodologia da Problematização Auxiliando no 
Desenvolvimento do Arco de Marguerez
Jessika Alves de Sousa Costa(1), Marília Adriano Mekdessi(1), Paula Hollanda de Araújo(1), Louise Quitete Rabahi(1), Marco Aurélio Silveira 
Botacin(1), Iracema Gonzaga Moura de Carvalho(1) 

1 PUC-GO – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av, Universitária 1.440, Setor Universitário Goiânia-GO, CEP: 74605-010) 
pha93@hotmail.com

Introdução: A Metodologia da Problematização, utilizada para inserir o acadêmico de medicina na comunidade, permite que este atue na 
promoção e prevenção da saúde da população.Entretanto, para que este trabalho seja efetivo, é necessário que se conheça o perfil da população 
que está sendo abordada.

Objetivos: Realizar o levantamento epidemiológico do perfil das gestantes da região noroeste de Goiânia- Goiás, buscando reconhecer 
suas principais carências. Planejar, assim, medidas eficazes de promoção, prevenção e proteção à saúde das gestantes.

Relato de Experiência: Percebendo o grande número de gestantes na UESF – Vila Mutirão, através da vivência no ambiente da prática, 
e visando praticar os conhecimentos sobre epidemiologia analítica aprendidos naquele semestre, acadêmicos de medicina do terceiro semestre deci-
diram realizar um levantamento do perfil das gestantes da presente unidade através da coleta de informações presentes no caderno da gestante, com 
a devida autorização.

Resultados e Conclusões: Foi evidenciada a precocidade com que as gestantes daquela região estavam engravidando, bem como a au-
sência de imunizações preconizadas pelo Ministério da Saúde na maioria delas. Com isso, foi criado um panorama da região para os estudantes. 
Isso fez com que os alunos decidissem realizar palestras com adolescentes entre 11 e 15 anos, abordando temas como sexualidade, a fim de prevenir 
gravidez indesejada e instruí-los sobre como prevenir possíveis DST’s e a necessidade de um acompanhamento médico. Demonstrando que a asso-
ciação entre a ferramenta epidemiológica e a Metodologia da Problematização propicia a modificação da realidade social através da melhor percep-
ção das necessidades sociais, bem como seu contexto socioeconômico. Possibilitando que uma devolutiva à população seja mais eficaz ao atender 
às necessidades daquela população, devido a um levantamento previamente realizado. Assim, os acadêmicos praticam seus conhecimentos, intervêm 
e previnem, trazendo mais equidade as pessoas ali presentes, ao ofertar mais atenção aos adolescentes, visando à melhoria da saúde daquela popu-
lação.

Palavras-chaves: Aprendizado Ativo, Educação Médica, Epidemiologia, Intervenção Médica Precoce, Metodologia

Trabalhando a Metodologia da Problematização na Atenção a Saúde 
dos Idosos
Marília Adriano Mekdessi(1), Jessika Alves de Sousa Costa(1), Louise Quitete Rabahi(1), Paula Hollanda de Araújo(1), Marco Aurélio Silveira 
Botacin(1), Iracema Gonzaga Moura de Carvalho(1) 

1 PUC-GO – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av, Universitária 1.440, Setor Universitário Goiânia-GO, CEP: 74605-010) 
louiseqr@hotmail.com

Introdução: A metodologia da problematização demonstra sua importância ao favorecer a inserção do acadêmico de medicina na comuni-
dade, permitindo assim que este atue na promoção, proteção e prevenção de agravos e outros assuntos recorrentes, dentre eles, a saúde de idoso. 
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Possibilitando o desenvolvimento de novas ferramentas que facilitam tanto a abordagem do idoso quanto a compreensão dos aspectos associados à 
sua família e o contexto social.

Objetivos: Apresentar a capacitação de acadêmicos de medicina em relação aos principais tópicos quanto à saúde do idoso, utilizando a 
Metodologia da Problematização.

Relato de Experiência: A alteração da demografia brasileira com o envelhecimento da população fez com que parte dos profissionais e 
da sociedade não estivesse preparada para vivenciar e se adaptar a essa nova realidade. Percebendo isso, os acadêmicos de medicina do segundo 
ano de uma instituição privada do centro-oeste, utilizando a metodologia da problematização, a partir dos casos coletados na comunidade, escolhe-
ram este tema para ser estudado.

Resultados e Conclusões: Após votação e discussão do tema, o grupo de acadêmicos decidiu realizar uma reunião com os idosos na 
instituição de longa permanência em que o caso fora coletado. Nesta conversa, assuntos como alimentação, esporte, saúde, lazer, legislação e mo-
radia foram abordados pelos acadêmicos, permitindo a troca de informação entre os participantes. Além disso, foi elaborado um banner contendo 
os principais direitos dos idosos de acordo com o estatuto do idoso, o qual foi deixado na instituição. Mostrando que a utilização de uma metodo-
logia que propicia à interação e a modificação da realidade social objetiva a formação de profissionais competentes, que desenvolvem a capacidade 
de compreender as necessidades sociais e o contexto nas quais elas se encontram. Assim, podem praticar seus conhecimentos, desenvolver suas 
habilidades e atitudes, ao intervir de maneira eficaz, visando à melhoria na qualidade de vida e o respeito à vida.

Palavras-chaves: Aprendizado Ativo, Educação Médica, Metodologia, Saúde do Idoso

Percepção acerca do Método de Aprendizado Baseado em Problemas 
no Curso da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará
Thuliermes Lopes Pamplona(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-160 – Fortaleza – CE) 
thuliermes@hotmail.com

Introdução: O método PBL (Problem Based Learning) é uma estratégia pedagógico-didática centrada no aluno, em que o professor deixa 
de ser o “instrutor do conhecimento” para ser o “facilitador da aprendizagem”. Adotada em currículos de faculdades médicas de vários países, o 
método PBL vem se destacando como proposta metodológica correspondente aos anseios de mudança nos currículos dos cursos de Medicina do 
Brasil. Na Universidade Federal do Ceará, o método PBL é utilizado desde 1998, por completo no 3º semestre e parcialmente no 2º semestre.

Objetivos: Relatar a experiência, como estudante, do método PBL utilizado ao longo do 3º semestre do curso de medicina comparando-o 
ao método tradicional.

Relato de Experiência: A estrutura curricular baseada no método PBL utilizada no 3º semestre do curso de Medicina é desenvolvida ao 
longo dos módulos na seguinte estrutura: dois encontros semanais para discussão de casos clínicos e aulas teóricas e práticas sobre o conteúdo 
abordado. O encontro de discussão semanal ou o Grupo Tutorial tem por finalidade apresentar, analisar, discutir e buscar soluções e propostas 
sobre casos apresentados pelos tutores. Estrutura sensivelmente diferente do método tradicional, o qual se resume a aulas teóricas e práticas.

Resultados e Conclusões: O uso do método PBL no 3º semestre possibilitou a observação de uma metodologia alternativa à estrutura 
tradicional de ensino-aprendizado. A realização do trabalho em grupo, a criação de pensamento crítico e o estimulo à pesquisa e ao auto-aprendi-
zado, contribuem para uma significativa reflexão sobre a importância da adoção do método PBL pelo curso de Medicina. A adoção do método PBL 
contribuiu significativamente na formação do conhecimento ao longo do 3º semestre, ressaltado principalmente pela satisfação de ser participante 
ativo do processo de aprendizagem médica.

Palavras-chaves: Aprendizagem Baseada em Problemas, Problem-Based Learning, Metodologia

Desenvolvimento de Atitudes pelo Aluno e pelo Tutor nos Grupos 
Tutoriais na Visão do Discente e do Docente
Janaina Leitão Vilar(1), Fernanda Ribeiro Pagliarde(1), Fábio Rocha Fernandes Távora(1), Edson Holanda Teixeira(1), José Telmo Valença Jr(1), Max 
Victor Carioca Freitas(1), Luiz Carlos Albuquerque Pinto(1), Lilia Maria Carneiro Câmara(1) 
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2 FAMED – Faculdade de Medicina da UFC (Rua Alexandre Baraúna 949 Rodolfo Teófilo, Fortaleza-CE, Brasil) 
janainalv@hotmail.com

Introdução: Aplicamos um questionário sobre as estratégias utilizadas no 2º módulo do 3º semestre do Curso de Medicina, que inclui a 
atividade de Grupo Tutorial (GT). A partir dos dados obtidos, observamos que os alunos se sentiram pouco motivados para participar do GT.

Objetivos: Em busca de uma explicação para tal achado, avaliamos o quanto a atividade de GT estaria levando ao desenvolvimento de um 
conjunto de atitudes pelo aluno e pelo tutor.

Relato de Experiência: O mesmo questionário, que analisou 21 atitudes referentes ao tutor e 24 referentes ao aluno, foi respondido 
anonimamente por 65% dos alunos e 75% dos tutores. Comparando todas as medianas das atitudes separadas por frequência (sempre, às vezes, 
nunca) e pelos grupos aluno e tutor, observamos que os alunos avaliaram o desempenho do tutor mais negativamente, enquanto houve uma avalia-
ção mais positiva do tutor em relação ao aluno. Nas 21 atitudes referentes ao tutor, houve concordância de opinião entre aluno e tutor em 13 delas, 
principalmente na não ocorrência de atitudes “negativas” e no desenvolvimento de atitudes “positivas”. Entre os tutores, não houve consenso sobre 
a frequência do item responde às perguntas feitas pelos alunos, indicando um comportamento heterogêneo em relação a essa atitude. As oito ati-
tudes relativas ao tutor onde houve maior discordância estão principalmente relacionadas à resolução do problema. Nas 24 atitudes referentes ao 
aluno, houve concordância de opinião em 19 delas, todas elas “positivas” com maior frequência de ocorrência. Os itens “negativos” foram conside-
rados moderadamente frequentes na opinião do tutor e de moderado a não frequente na opinião dos alunos.

Resultados e Conclusões: As discrepâncias das análises frente ao desempenho do tutor devem ser consideradas para uma potencial 
revisão do desempenho dos tutores, e as diferenças nas análises frente ao desempenho dos alunos devem ser alvos prioritários no processo de ca-
pacitação dos alunos para a atividade de GT.

Palavras-chaves: Grupo tutorial, atitudes, avaliação aluno, avaliação tutor, PBL

Projeto de Ensino da Disciplina de Patologia Geral: Digitalização e 
Reestruturação da Metodologia do Ensino Prático da Morfologia – 
Macroscopia – Na Disciplina de Patologia Geral para o Curso de Medicina
Ana Patrícia Cabral de Lima(1), Giovanna Bousada Krumbiegel(1), Jéssica Rosa de Oliveira(1), Ana Lúcia de Brito Rodrigues(1), Marcello Xavier Sampaio(1) 
1 UNIRIO – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Rua Frei Caneca, 94,centro, Rio de Janeiro, RJ) 
anapatlima@yahoo.com.br

Introdução: A reestruturação da metodologia de aprendizado na Patologia pede a construção de novas técnicas de ensino que acompa-
nhem o desenvolvimento das mídias utilizadas pelos estudantes nos dias atuais.

Objetivos: Estimular o aprendizado com uma nova metodologia de ensino, criando um produto, ao alcance do aluno, que servirá como 
instrumento prático, de fácil manipulação, e que irá corroborar com a elaboração de um pensamento integrado e crítico em relação às grandes 
questões médicas através de um Atlas digital.

Relato de Experiência: De acordo com cada módulo da disciplina, os alunos e docentes realizaram a digitalização das peças e a criação 
de arquivos respectivos contendo diagnóstico, processo patológico básico e morfologia. Relacionando estas informações com artigos e literatura de 
apoio. Posteriormente realizaram a pesquisa de exames de imagens, métodos moleculares e aspectos clínicos relacionados às peças, integrando-as 
com os arquivos pré-existentes de acordo com os módulos apresentados. Foi realizada uma avaliação pelos monitores e alunos, para que os mesmos 
analisassem falhas e esclarecessem possíveis dúvidas ou dificuldades de entendimento reveladas pelo material.

Resultados e Conclusões: O fornecimento de conteúdos de maneira dinâmica permitiu que a disciplina melhorasse sua metodologia de 
ensino, pois quando acompanhados de maneira próxima, os alunos tendem a emitir de forma mais segura suas opiniões, permitindo aprimorar 
pontos positivos e adequar o que foi alvo de críticas, levando a consolidação de conceitos teóricos e práticos. Com a atual revolução digital e um 
interesse cada vez maior dos indivíduos por mídias digitais, acreditamos ter contribuído para que o conhecimento seja mais acessível e estimulante 
para o aluno.

Palavras-chaves: Patologia, Metodologia, Atlas
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Oficina “Métodos de Estudo”: Uma Iniciativa para Melhorar o 
Aprendizado dos Estudantes de Medicina da Universidade Federal de 
Goiás
Kelly Cristina Miranda Estrêla(1), Pedro Ducatti de Oliveira e Silva(1), Bruna Baioni Sandre(1) 
1 UFG – Universidade Federal de Goiás (Faculdade de Medicina, Rua 235 com 1ª avenida, sem número, Setor Leste Universitário – Goiânia 
– Goiás – Brasil) 
kellycmestrela@gmail.com

Introdução: Estudar é um dos grandes obstáculos encontrados pelos estudantes de medicina, dadas às diversas dificuldades durante o 
curso. Diante desta realidade, é imperativa a abordagem de métodos de estudo comprovadamente mais efetivos que resumos e listas, tidos como 
“tradicionais”, otimizando o tempo e melhorando a qualidade do aprendizado do estudante.

Objetivos: Introduzir novos métodos de estudo aos alunos por meio de uma oficina, na qual deveriam: conceituar, reproduzir e construir 
os métodos propostos, aplicando as habilidades corticais e explorando a criatividade.

Relato de Experiência: Foi organizada pelo Departamento de Ensino Médico do Centro Acadêmico XXI de Abril da Faculdade de Me-
dicina da Universidade Federal de Goiás uma oficina denominada “Métodos de Estudo”. Primeiramente, realizou-se uma palestra introdutória para 
listar e conceituar as habilidades corticais e os métodos de estudo: fluxograma, mapa conceitual ou mapa mental, na qual também foi abordada a 
forma de reprodução e construção destas ferramentas. Em seguida, os alunos foram divididos em grupos para realizar uma atividade prática direcio-
nada. Cada grupo confeccionou um método específico, abordando o tema ilustrativo “Como encontrar o amor da sua vida”. Por fim, os grupos 
expuseram seu produto para os demais participantes, explicando sobre o método utilizado e como o construíram.

Resultados e Conclusões: Notamos inicialmente que os estudantes não estavam satisfeitos com os métodos de estudo que desenvol-
viam nem possuíam fundamentação sobre como estudar e como utilizar ao máximo de suas habilidades corticais. Portanto, houve grande aceitação 
dos métodos apresentados, sendo o mapa mental o instrumento que despertou maior interesse. Também, os participantes buscaram aprofundar-se 
na aplicação desses meios, solicitando fontes bibliográficas e outros materiais teóricos acerca do tema. A oficina realizada foi considerada, portanto, 
eficiente na apresentação de outros métodos de estudo, despertando grande interesse nos estudantes e servindo de incentivo na aplicação destes 
instrumentos.

Palavras-chaves: Ensino Médico, Aprendizado, Métodos de Estudo

Utilização de Um Ambiente Virtual como Metodologia Ativa no Ensino-
Aprendizagem de Estudantes da Área de Saúde
Djanino Fernandes da Silva(1), Victor Couto da Silveira Araújo(1), Roberto Bruno Lima de Medeiros(1), Bruno Cleiton Macedo do Carmo(2), Edvanina 
de Sousa Costa Queiroz(1), Marcos Antonio Eleutério da Silva(1) 

1 UFCG – Universidade Federal de Campina Grande (Rua Sérgio Moreira de Figueiredo s/n – Casas Populares – CEP 58900-000 – Cajazeiras – PB), 
2 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Manoel Severino Barbosa, s/n, Bom Sucesso – Arapiraca – AL, CEP:57309-005) 
djanino@gmail.com

Introdução: As tecnologias de informação representam grande ferramenta de interação entre os jovens, o que possibilita a mobilidade, o 
acesso e a expansão do conhecimento de forma rápida e abrangente. Neste contexto, as ciências da saúde mostram-se como área dinâmica, neces-
sitando integrar seu expositivo teórico a uma metodologia ativa que ofereça um suporte continuado de aprendizagem.

Objetivos: Criar um ambiente virtual que possibilite a discussão e a interação da fisiologia humana, como ciência básica, com a prática 
clínica dos profissionais de saúde.

Relato de Experiência: Foi criado um blog interativo, sob orientação de professores de fisiologia, mostrando a importância deste como 
ferramenta de ensino, com configurações e atualizações científicas voltadas para facilitar o ensino-aprendizagem de fisiologia. O fisioblog (http://
www.fisiologiaufcg.blogspot.com.br) iniciou sua atividade no dia 27 de maio de 2011, disponibilizando casos clínicos, artigos científicos, entrevistas, 
enquetes, programações científicas e congressos na área.

Resultados e Conclusões: O blog representou uma metodologia ativa no ensino-aprendizagem, mostrando ser eficaz na utilização de 
discussões científicas produtivas, haja vista a facilidade que o ambiente virtual oferece. Os casos clínicos mostraram ser eficazes não apenas na 
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revisão dos conteúdos expositivos em sala, mas também por fomentar a pesquisa científica. Os conteúdos foram acessados de vários estados brasi-
leiros como também de Portugal e países circunvizinhos: Bolívia, Uruguai e Paraguai, visto a disponibilidade de artigos clássicos em fisiologia e 
publicações recentes na área. Isso pode ser retratado pelos 34 mil acessos em dois anos, uma média de 46 visitas diárias. Assim, observou-se que 
esse modelo interativo permite ampla troca de informações e vivências entre estudantes de diversas culturas e métodos de ensino, predispondo um 
diálogo em multifaces e a interdisciplinaridade. O fisioblog facilitou o acesso para a integração da construção de um conhecimento organizado, 
estimulando a criação e a difusão do saber científico.

Palavras-chaves: Ensino, Fisiologia, Medicina

Amenizando Dor com Sorrisos: Uma Experiência a Ser Perpetuada
Luiz Augusto Alves Reis(1), Fernanda Karolinne Melchior Silva Pinto(1), Juliany Ferreira Badreddine(1), Aryell Assis dos Santos Faria(1), Camila Dalle 
Rocha(1) 
1 UFG – Universidade Federal de Goiás (Rua 235 esq. com 5ª avenida CEP: 74605-020 Setor Universitário) 
luiz_augusto_reis@hotmail.com

Introdução: O estado psicológico de uma pessoa, evidentemente, não só é importante na geração de doenças, mas também crucial para 
o processo de cura. Com esse pensamento foi criado o projeto de extensão Pronto Sorriso com a finalidade de auxiliar na formação de profissionais 
que pudessem amenizar dores com sorrisos.

Objetivos: Relatar como se desenvolve o projeto e como ele auxilia nesta formação profissional mais humanizada do médico.
Relato de Experiência: O projeto é dividido em dois módulos. Primeiramente, os alunos vivenciam aulas dinâmicas que estimulam o 

autoconhecimento no processo de construção do “Doutor-Palhaço”. Os alunos aprendem também, como se expressar e lidar de uma melhor forma 
com o ambiente hospitalar e os pacientes. O projeto se utiliza de aulas de artes circenses, malabarismo, maquiagem, brincadeiras com balão e con-
tação de histórias. Posteriormente, as instruções visam o aprimoramento das visitas aos pacientes. Nesse momento, são importantes as experiências 
trazidas pelos alunos das visitas realizadas. Estes aprendem também a lidar com as adversidades e reação de pouca receptividade dos pacientes.

Resultados e Conclusões: O projeto tem construído uma relação de solidariedade, respeito, amizade e ética entre acadêmicos e pacien-
tes do Hospital das Clínicas (HC) da UFG. Isto porque a função da medicina vai além do tratamento de doenças, por uso de medicamentos ou por 
intervenções cirúrgicas. As relações entre as partes são fundamentais no tratamento. Criado há mais de 10 anos, o Pronto Sorriso tem minimizado 
a dor do paciente em tratamento, visando o humor e a solidariedade como forma de cuidar. Além disso, têm estimulado o autoconhecimento, in-
fluenciando positivamente na formação acadêmica e em uma futura relação médico-paciente mais humanizada. Esses resultados são positivos, e 
foram conseguidos de uma maneira bastante simples e prática, fazendo com que eles possam ser conseguidos em diversos outros lugares, tornando 
este um projeto a ser perpetuado.

Palavras-chaves: Autruismo, Empatia, Solidariedade, Risos

Aplicação do Método TBL (Team Based Learning) no Módulo de 
Envelhecimento: O Relato de Uma Experiência Bem Sucedida
Arnaldo Aires Peixoto Junior (1,2), Marcos Kubrusly(1), Raquel Autran Coelho(2), Antônio Miguel Furtado Leitão (1,2), Ana Verúcia Dantas Freire(1), 
Áurea Maria Caminha da Frota Albuquerque(1), José Lima De Carvalho Rocha(1) 

1 UNICHRISTUS – Centro Universitário Unichristus (Rua João Adolfo Gurgel, 133, Cocó, Fortaleza/CE, Brasil), 2 FAMED/UFC – Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949, Rodolfo Teófilo, Fortaleza/CE, Brasil) 
arnaldoapj@terra.com.br

Introdução: Metodologias ativas de ensino têm permitido maior integração entre alunos, motivação e ganho significativo de conhecimento.
Objetivos: Introduzir o método TBL no ensino de Geriatria; avaliar a receptividade e o ganho de novos conhecimentos pelos estudantes.
Relato de Experiência: Após definição dos objetivos de aprendizagem do assunto “prevenção e promoção de saúde do idoso”, escolha 

da literatura fornecida aos alunos e elaboração de itens tipo caso clínico para avaliação do conhecimento, os alunos foram orientados estudar sete 
dias antes da sessão. Em sala, foram submetidos a um teste individual e, em seguida, a turma foi dividida, de forma aleatória, em equipes de cerca 
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de seis alunos, as quais foram submetidas ao mesmo teste, com elaboração de um gabarito único. Após recolhimento do gabarito, realizou-se dis-
cussão dos itens pelo professor. A avaliação da eficácia do método foi realizada através da comparação do ganho de conhecimento de cada aluno, 
e a receptividade dos alunos, através de questionário baseado na escala de Likert via internet, sem identificação, no período de até 48 horas após a 
sessão.

Resultados e Conclusões: Do total de 63 alunos, houve a participação de 55 (87,3%). A análise dos gabaritos evidenciou um ganho 
médio da ordem de 77,9% no conhecimento. Um total de 53 alunos avaliou o método (96,4% dos participantes). Um percentual de 94,4% concordou 
que o método foi adequado, enquanto 90,5% concordaram se sentiram estimulados a participar durante a aula e 73,6% perceberam o aumento dos 
acertos com a discussão em equipe. Esta experiência validou a introdução desta metodologia ativa de ensino complementando as aulas teóricas do 
módulo de Envelhecimento, apesar do grande número de alunos. O método TBL aplicado no módulo de Envelhecimento para o ensino de Geriatria 
foi bem avaliado pelos alunos e permitiu um ganho significativo no conhecimento.

Palavras-chaves: Ensino, Educação Superior, Métodos, Educação de Graduação em Medicina, Geriatria

Experiência Inicial com “Team Based Learning” (TBL) no Módulo de 
Ginecologia de Universidade Pública
Raquel Autran Coelho 1, Arnaldo Aires Peixoto Junior 1, Anderson Carlos Brasil Vasconcelos 1, Layana Vieira Nobre 1, Rafael Leitão Maia 1, 
Francisco das Chagas Medeiros 1 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949, Rodolfo Teófilo) 
raquelautran@terra.com.br

Introdução: “Team Based Learning” (TBL) é uma estratégia de ensino com as vantagens de aprendizagem ativa de pequenos grupos, rea-
lizada em salas de aula de grandes grupos, antes programadas para conferências.

Objetivos: Avaliar as vantagens e dificuldades do método TBL introduzido em módulo tradicional de Ginecologia e a percepção de apren-
dizagem pelos estudantes.

Relato de Experiência: Descreveu-se uma experiência inicial de TBL em sala de aula com 24 alunos, com duração de 60 minutos. Foi 
distribuído artigo de revisão sobre “Contracepção Hormonal” por email uma semana antes do encontro. Foi realizado teste individual por 10 minutos, 
e a seguir aplicou-se a mesma avaliação em equipes de 4 a 5 alunos, agrupados aleatoriamente, com discussão dos itens seguido de feedback do 
facilitador. Foi realizada mini-conferência de 20 minutos com abordagem dos objetivos de aprendizagem centrais. A seguir, avaliou-se a atitude dos 
estudantes de Medicina em seu processo de aprendizagem pelo tutor, por meio de questionário com escala de Likert. A metodologia empregada foi 
avaliada pelos alunos ao final.

Resultados e Conclusões: Todos os alunos concordaram que a metodologia utilizada estimulou sua participação durante a aula. Um 
total de 22 alunos concordou fortemente que seus conhecimentos sobre o assunto aumentaram após a aula (91,7% do total). Houve percepção mar-
cante entre os estudantes do aumento de acertos após a divisão em equipes. A principal dificuldade foi quanto ao controle do tempo e da leitura 
prévia do material enviado. Apesar de 3 avisos prévios ao presencial, 5 alunos não leram o material fornecido. A metodologia permitiu estímulo à 
liderança e ao trabalho em equipe, estimulados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais. A aprendizagem em equipes é ferramenta de grande utili-
dade na educação médica, tendo sido bem aceita em módulo de Ginecologia.

Palavras-chaves: Aprendizagem, Educação superior, Metodologia
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Simulações em Laboratório de Práticas em Ginecologia e Obstetrícia 
Promovendo O Desenvolvimento de Habilidades de Acadêmicos do 
Curso de Medicina Ouro Preto – MG
Camila de Alcântara Casagrande Castro(1), Lorena de Souza Bueno(1), Maria Alice Matias Cardoso(1), Paulo Henrique de Melo Figueiredo Neto(1), 
Jacqueline Braga Pereira Dantas(1), Iure Kalinine de Souza Ferraz(1) 

1 UFOP – Universidade Federal de Ouro Preto (R. Diogo de Vasconcelos, 122, Morro do Cruzeiro – Ouro Preto – MG, CEP 35400-000 σ) 
camila_acc@yahoo.com.br

Introdução: O modelo de aprendizado por meio de simulações introduz no acadêmico inexperiente a percepção em relação à prática co-
tidiana de um ambulatório de ginecologia, assim como noções de obstetrícia e atenção às pacientes. Esse método é integrado à grade curricular dos 
acadêmicos da Escola de Medicina da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). São abordados: anamnese e exame físico geral da mulher, exame 
ginecológico, pré-natal e manobras de assistência ao parto.

Objetivos: O método tem como proposta preparar e aprimorar os acadêmicos para o atendimento em ambulatório de ginecologia e obs-
tetrícia, além de permitir maior aproveitamento do aparato que a instituição oferece.

Relato de Experiência: As práticas são produzidas e ministradas por uma ginecologista e obstetra docente da UFOP conjuntamente com 
acadêmicos colaboradores e organizadas com grupos de 10 a 12 alunos no Laboratório de práticas simuladas da UFOP. Dentre as atividades realiza-
das em simulações com modelos sintéticos estão: coleta do exame citopatológico do colo do útero, inserção de DIU, exame das mamas, inspeção 
de genitália identificando patologias, trabalho de parto, sangramento uterino e episiotomia.

Resultados e Conclusões: A realização de simulações permite aos acadêmicos testarem de forma prática e segura as situações e proce-
dimentos que fazem parte da prática ginecológica rotineira, testando suas habilidades, tirando dúvidas de anatomia e do exame físico, sem que es-
tejam na frente da paciente. Na ginecologia, a simulação é muito valiosa uma vez que para muitos alunos, trata-se de uma especialidade cujo exame 
físico causa grande constrangimento. Entretanto, é importante ressaltar que estas atividades não substituem a prática clínica que é aprimorada no 
ambulatório da UFOP, promovendo o cuidado integral às moradoras de Ouro Preto-MG e região. O método propicia aprendizagem centrada no 
estudante utilizando a participação ativa do mesmo e desenvolve, nos acadêmicos, habilidade de comunicação e cuidado com as pacientes que serão 
atendidas por eles.

Palavras-chaves: Acadêmicos de Medicina, Ginecologia, Habilidades Práticas, Laboratório, Simulações

Capacitações Internas: Contribuição desse Método no Aprendizado da 
Nefrologia
Agnes Neves Santos (1,2), Tainã Oliveira de Araújo Alves (1,2), Bianca Vargas Fernandes (1,2), Leonam Nascimento Costa (1,2), Karine Oliveira Carneiro 
(1,2), José Venas Passos Neto (1,2) 

1 FMB – Faculdade de Medicina da Bahia (Praça XV de Novembro, s/n – Largo do Terreiro de Jesus. CEP 40025-010. Salvador, Bahia, Brasil), 2 
UFBA – Universidade Federal da Bahia (Rua Augusto Viana, s/n – Palácio da Reitoria, Canela. CEP:40110-909. Salvador, Bahia, Brasil) 
taioliva@hotmail.com

Introdução: A Liga Acadêmica é uma modalidade de ensino-aprendizagem que visa contribuir para uma melhor formação dos profissionais 
de saúde, promovendo atividades que contemplem a interação entre ensino, pesquisa e extensão de forma multidisciplinar. Dentre as estratégias 
utilizadas, as capacitações assumem um lugar fundamental, a fim de aprofundar o conhecimento de seus integrantes a respeito de temas específicos.

Objetivos: Relatar a respeito da contribuição gerada pelas aulas de capacitação interna no aprendizado dos membros da Liga Acadêmica 
de Nefrologia da Bahia (LANEB).

Relato de Experiência: A participação ativa dos membros da LANEB na comunidade acadêmico-científica motivou o desenvolvimento 
das aulas de capacitação com finalidade de aperfeiçoar o aprendizado em patologias renais para suas atividades técnico-didáticas. As aulas foram 
promovidas por 13 integrantes da Liga e ocorriam semanalmente, no horário da reunião entre membros e orientador. Foram abordados temas essen-
ciais da nefrologia: anatomia e fisiologia renal, semiologia nefrológica, avaliação da função renal, síndromes nefrítica e nefrótica, lesão renal aguda, 
doença renal crônica, hipertensão, diabetes e nefrolitíase. As exposições seguidas de discussões sobre o assunto se mostraram como uma impor-
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tante fonte de aprendizado. As capacitações desenvolveram nos membros a sua capacidade didática, de raciocínio, o conhecimento técnico-especí-
fico e o substrato para as atividades realizadas no ambulatório/hospital com os pacientes.

Resultados e Conclusões: Observou-se a construção de um grupo coeso e uniforme no conhecimento sobre o tema e uma rica produ-
ção: aulas didáticas, materiais para estudo e questões para discussão. As Ligas Acadêmicas apresentam-se como projetos de extensão extracurricular 
importantes para a formação médica e um espaço acadêmico de aprendizado e debate de uma determinada área de interesse. A LANEB constitui 
um importante papel no treinamento das habilidades nefrológicas e raciocínio clínico, complementando a estrutura curricular.

Palavras-chaves: Capacitação, Nefrologia, Liga Acadêmica

Obra em Progresso: Um Processo de Reformulação Curricular
Sergio Zaidhaft(1) 

1 UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro (Av. Carlos Chagas Filho, 373, Edifício do Centro de Ciências da Saúde, Bloco K, 2º Andar, Sala 
49 – CEP: 21.941-902) 
sergio.zaidhaft@gmail.com

Introdução: O Programa de Educação Médica (PEM) de uma faculdade de Medicina vem, desde 2009, discutindo a reformulação de seu 
currículo para adequá-lo às Diretrizes Curriculares.

Objetivos: O trabalho apresenta os desafios enfrentados pelo PEM, as estratégias utilizadas na tentativa de superá-los, os resultados obti-
dos e os impasses a serem superados.

Relato de Experiência: O grupo de trabalho foi constituído com representantes de todos os segmentos da instituição e seus caminhos 
foram sempre divulgados para garantir a transparência do processo. Os desafios são enormes: o modelo de ensino é tradicional, primordialmente 
hospitalocêntrico, centrado no professor, com os ciclos básico e clínico desintegrados em si mesmos e entre si, a faculdade não possui um Projeto 
Político-Pedagógico, há um descompromisso de muitos docentes com a graduação, e há resistências ao campo da Educação Médica. A estratégia 
utilizada foi elaborar propostas de visão, missão, e desenho curricular, já aprovadas pelo colegiado responsável. O novo currículo é constituído por 
blocos integrados “básico-clínico”, baseados nos diversos sistemas e situações especiais do atendimento médico, com a participação dos respectivos 
campos do saber.

Resultados e Conclusões: Constatou-se que o trabalho de muitos blocos baseou-se nos conteúdos atualmente oferecidos, sem uma linha 
mestra e sem real integração. Decidimos, então, elaborar os eixos e respectivas competências gerais e específicas que serviriam de moldura para os 
blocos elaborarem suas próprias competências. São eles: clínico, científico, ético/humanístico e responsabilidade social. Inúmeras dificuldades sur-
giram advindas, por um lado, de resistência a mudanças e de despreparo dos docentes e, por outro, de incompetência nossa na condução do pro-
cesso. Cada instituição atravessa seu processo de reformulação de modo próprio. A estratégia do PEM de oferecer uma moldura aos blocos ainda 
nos parece ser benéfica, por constituir uma identidade institucional e um broto do nosso futuro Projeto Político-Pedagógico.

Palavras-chaves: Competências, Currículo, Docentes, Reforma

Vídeos Didáticos: Ferramenta Didática Alternativa Digital para o 
Estudo do Exame Neurológico por Estudantes de Medicina no Brasil
Joana Thaynara Torres Viana(1), Anna Beatriz Perdigão Cordeiro(1), Ighor Magalhães de Carvalho(1), Thiago Felizardo dos Santos(1), Beatriz Ximenes 
Braz(1), Mariana Lima Vale(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-160 – Fortaleza – CE) 
joana.thaynara@yahoo.com.br

Introdução: O exame neurológico é uma parte essencial do exame clínico geral e todos os médicos, independente da especialidade, devem 
ser capazes de realiza-lo com precisão, sabendo executar todas as manobras necessárias. Percebeu-se, no entanto, que a maioria dos estudantes de 
medicina da Universidade chega ao internato, período em que é iniciado o estágio supervisionado em tempo integral no hospital, sem habilidade e 
segurança necessárias para realizar este importante exame. Com base nisso, percebeu-se a necessidade de novas ferramentas didáticas para auxiliar 
no estudo do exame neurológico.
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Objetivos: Criação de Vídeos Didáticos, que serão publicados em um website próprio e de livre acesso, em que será mostrada, passo a 
passo, a maneira correta de realizar o exame neurológico e os resultados regulares de cada etapa.

Relato de Experiência: Esta iniciativa foi inspirada em um projeto semelhante desenvolvido em uma Universidade nos Estados Unidos. 
O projeto por nós desenvolvido é, contudo, o primeiro em alta qualidade no idioma Português, sendo, portanto, o mais apropriado para o uso ge-
neralizado no Brasil.

Resultados e Conclusões: O exame neurológico completo, que inclui as seções de Motricidade, Nervos Cranianos, Estado Mental, 
Coordenação, Sensibilidade e Exames da Marcha, foi realizado por um neurologista experiente e gravado em um estúdio de alta qualidade. O pro-
jeto Vídeos Didáticos foi desenvolvido como uma forma de satisfazer uma necessidade atual, utilizando um novo dispositivo de aprendizagem para 
o estudo do exame neurológico. Esperamos que os vídeos sejam utilizados como uma forma de auxiliar o ensino por professores e a aprendizagem 
dos alunos do exame em sala de aula. Dessa forma, o projeto pretende, além de contribuir para a melhoria do curso de graduação, tornar-se uma 
ferramenta didática alternativa para a aprendizagem desse importante exame por estudantes de medicina em todo o país.

Palavras-chaves: Exame clínico, Exame neurológico, Semiologia, Vídeos, Vídeos Didáticos

Proposta de Ensino Sobre os Transtornos Ansiosos Utilizando 
Metodologias Ativas no Curso de Medicina da FCMS da PUCSP
Marcia Braga Cliquet(1), Guilherme Braga Cliquet(2), Marcelo Gil Cliquet(1), Antonio Matos Fontana(1) 
1 FCMSPUCSP – Faculdade de Ciências Médicas da PUCSP (Praça Dr Jose Ermirio de Moraes Filho 290 – Sorocaba – SP), 2 FMUSP – Faculdade 
de Medicina da Usp (Av Dr Eneas de Carvalho Aguiar 150) 
mbragacliquet@uol.com.br

Introdução: Segundo a OMS, cinco das dez causas-líderes de incapacidade atualmente são transtornos psiquiátricos e porisso, indiscuti-
velmente, a saúde mental tem grande importância no currículo básico da formação do medico generalista.O ensino da psiquiatria na graduação 
médica, segundo alguns autores deve ser relacionado aos aspectos necessários para o bom exercício da medicina. Os conceitos e técnicas da psi-
quiatria que serão ensinados devem ser aplicáveis a toda a prática médica e relevantes para o trabalho diário de cada médico ou cirurgião. Portanto, 
na formação dos estudantes de medicina, o foco deve estar principalmente no ensino da “psiquiatria da prática médica” e muito menos sobre o 
ensino “psiquiatria especialidade”. Utilizando metodologias ativas como ABP, propusemos para o quarto ano do curso de medicina eletiva “transtor-
nos ansiosos”

Objetivos: Conhecer e aprender a diagnosticar os quadros clínicos de ansiedade e o manejo para tratamento ambulatorial e CAPS.
Relato de Experiência: 10 alunos preencheram as vagas oferecidas para a eletiva, sendo que 04 já participaram da eletiva de depressão 

no terceiro ano e, pelo bom resultado, convenceram outros seis a participar, segundo eles mesmos. Realizaram tutorias com problemas sobre ansie-
dade e em duas semanas visitaram instituições de saúde mental, com equipes multidisciplinares, pacientes com variados quadros psiquiátricos e 
graus de comprometimento, podendo interagir, conhecer suas histórias, praticar o papel de médico e participante da equipe em discussões de caso.

Resultados e Conclusões: Consideramos que a experiência foi muito interessante para os alunos pela vivência que tiveram, pelo apren-
dizado observado sobre os transtornos ansiosos, mas temos apenas a impressão subjetiva dos autores pois por uma questão burocrática, não pude-
mos aplicar questionários de avaliação sobre os resultados de conhecimentos adquiridos e opinião dos alunos participantes. Fica apenas a analise 
dos autores e o relato de uma experiência de ensino de saúde mental com metodologias ativas.

Palavras-chaves: Ansiedade, Metodologias Ativas, Tutorias

Ensino dos Transtornos de Humor Através de Atividade Eletiva 
Utilizando Metodologias Ativas para Alunos do Terceiro Ano do Curso 
de Medicina da FCMS-PUCSP
Marcia Braga Cliquet 1, Guilherme Braga Cliquet(2), Marcelo Gil Cliquet(1), Antonio Matos Fontana(1) 

1 FCMSPUCSP – Faculdade de Ciências Médicas da PUCSP (Praça Dr Jose Ermirio de Moraes Filho 290 – Sorocaba – SP), 2 Fmusp – Faculdade 
De Medicina Da USP (Av Dr Eneas De Carvalho Aguiar 150) 
mbragacliquet@uol.com.br
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Introdução: O ensino da saúde mental para a formação do medico generalista se reveste de grande importância dada à prevalência das 
doenças mentais na população. Faz parte das diretrizes do MEC o ensino de competências e habilidades nessa área. A depressão é um grande 
problema de saúde pública, atingindo cerca de 20% da população. O ensino da psiquiatria tradicionalmente utiliza-se de aulas teóricas sobre os 
grandes temas e apresentação de casos clínicos para desenvolver habilidades e competências para diagnostico e tratamento medicamentoso. A uti-
lização de metodologias ativas, ou seja, aprendizagem baseada em problemas, prática, problematização e pesquisa tem se mostrado mais atrativa 
para o ensino, pois, torna-o centrado no aluno.

Objetivos: Relatar a experiência da utilização de metodologias ativas em uma atividade eletiva em transtornos de humor para o terceiro 
ano do curso de medicina da Faculdade de Medicina da PUCSP.

Relato de Experiência: Em novembro de 2012 oferecemos atividade eletiva, escolhida entre outras por 10 alunos do terceiro ano de 
medicina da FCMS da PUCSP. A atividade contava com 60 horas de carga horária sendo desenvolvida em duas semanas da seguinte maneira: Apli-
cação de questionário sobre conhecimentos prévios e posturas frente ao doente mental. Utilização de 2 problemas em tutorias. Visitas a instituições 
públicas (CAPS, Hospital Dia para Alcoolismo, PS) Problematização com dramatização e mesa redonda sobre anamnese psiquiátrica. Ao final rea-
plicação do questionário e análise crítica anônima sobre a eletiva.

Resultados e Conclusões: Com base nos comentários dos alunos, consideramos o aproveitamento excelente pela oportunidade que ti-
veram de conhecer os serviços de saúde mental, as equipes e os usuários do sistema. Puderam interagir com os pacientes e questionar o conceito 
estigmatizado sobre o doente mental. A dramatização proporcionou uma interação entre os alunos e o grupo focal levou a percepção da importân-
cia da opinião individual no coletivo. A mesa redonda propiciou feedback imediato e autoavaliação.

Palavras-chaves: Depressão, Transtornos do Humor, Tutoria

Arte: Importante Instrumento Pedagógico na Formação Médica
Ana Luisa Rocha Mallet(1), Alcenir Caverzan Alves Júnior(1), Amanda Figueiredo Martins(1), Claudia Roberta De Miranda(1), Daniel Cohen 
Sapoznik(1), Guilherme Fernandes Lambert Silva(1), Larissa Rodrigues Dos Santos Gomes(1), Loïse Marianne Cantarini Faber(1), Lucas Lima Najar(1), 
Mariana De Sousa Nery(1), Rodolfo Fernandes Lopes Da Silva 1, Luiz Vaz 1, Luciana de Paula Lima e Schmidt de Andrade(1),Sylvia Maria Porto 
Pereira(1) 

1 UNESA – Universidade Estácio de Sá (Rua Riachuelo, 27, Lapa, Rio de Janeiro) 
sylviaporto1@gmail.com

Introdução: Dirigir a atenção à saúde no sentido da integralidade e do cuidado implica investimento em novas formas de pensar e agir na 
clínica. É preciso formar profissionais de saúde com competências que lhes permitam recuperar a dimensão essencial do cuidado: a relação entre 
humanos. Propõem-se maior incorporação das ciências sociais na prática clínica. As narrativas pessoais do adoecimento são uma ferramenta para 
ampliar a prática clínica para além dos limites epistemológicos impostos pela racionalidade biomédica.

Objetivos: Apresentar um produto do projeto denominado “Medicina e arte: literatura e narrativas médicas”, financiado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Rio de Janeiro (FAPERJ), desenvolvido dentro do curso de medicina de uma faculdade privada no Estado do Rio de Janeiro, 
no período de junho de 2012 a maio de 2013.

Relato de Experiência: Participaram do projeto dez alunos, cinco professoras, uma psicóloga e um professor de teatro, em encontros 
quinzenais, para leitura e discussão de textos relacionados à medicina. Entre eles, uma narrativa, produto de tese de doutorado de uma das profes-
soras, sobre a experiência de uma família com o nascimento de um filho prematuro extremo, do nascimento até a idade de cinco anos.

Resultados e Conclusões: Tendo como objeto a narrativa sobre a prematuridade, e sob a orientação das professoras, da psicóloga e do 
professor de teatro os alunos produziram um vídeo, um teatro de bonecos e o processo de formação de um quebra cabeças, cada um com a duração 
aproximada de três minutos. A participação dos alunos no projeto com a criação de produtos artísticos baseados numa narrativa médica lhes pro-
porcionou vivenciar aspectos humanísticos, sociais e culturais que compõem a medicina, tanto quanto os aspectos biomédicos.

Palavras-chaves: Arte, Medicina, Graduação, Método
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A Prática de Ensino na Comunidade como Atividade Curricular dos 
Acadêmicos do Campus da Saúde de Lagarto da Universidade Federal 
de Sergipe
Dailiny Juliane dos Santos(1), Priscila Evangelista de Lima(1), Raphael Andrade Almeida(1), Rafael Norio Makibara(1), Marianne Nascimento 
Andrade(1), Maria Wiliane do Nascimento Cunha(1), Raquel Andrade Almeida(1), Franciele de Jesus Santana(1), Danielly Gonçalves dos Santos(1), 
Aline Reboucas Dielle(1), Lays Brandão Mota(1), Thais Santos de Matos(1), Wilma Gois Santos(1), Samires Alves Da Silva(1), Rosiane Dantas 
Pacheco(1) 

1 UFS – UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (AV ALVARES PITANGUEIRAS CENTRO LAGARTO) 
rosidantas@hotmail.com

Introdução: Os processos de mudanças no ensino em saúde, a demanda por novas formas de trabalhar o conhecimento no ensino supe-
rior e a política do MEC, com a implantação das DCN, várias são as Instituições de Ensino Superior que adotaram a metodologia problematizadora. 
Sendo assim, o currículo do campus de Lagarto da UFS, traz uma proposta de ensino com práticas de ensino na comunidade-PEC, interdisciplinar, 
pautada no princípio da problematização

Objetivos: O objetivo da PEC é a aproximação dos alunos com a realidade através da observação da realidade em um assentamento rural 
no interior do Sergipe.

Relato de Experiência: O Assentamento Che Guevara, localizado a cinco quilômetros da UBS é de difícil acesso, estrada cheia de buracos 
por onde passa um rio que no período de chuva isola o assentamento rural da área urbana. Observou-se muitas casas de taipas sem esgotamento 
sanitário. A renda das 120 famílias é basicamente oriunda do Bolsa Família, visto que a terra é imprópria para o cultivo. O principal meio de trans-
porte são as carroças e motocicletas, há uma escola em uma casa alugada com duas salas de aula do ensino infantil e o ônibus escolar leva os es-
tudantes do ensino fundamental e médio para escolas da área urbana Uma vez por mês a enfermeira do PACS visita o assentamento para as con-
sultas de pré-natal e HIPERDIA.

Resultados e Conclusões: Essa observação permite discutir diversos conteúdos teóricos como a relação entre saúde e cidadania, deter-
minantes sociais em saúde, política e organização do sistema de saúde, além de considerar o aluno como sujeito do processo da aprendizagem, 
apoiado na formação de profissionais críticos e reflexivos.

Palavras-chaves: Curriculo, Metodologia, Ensino na Comunidade

Relato de Experiência: Nova Metodologia de Ensino do Eletrocardiograma
Maria das Neves Dantas da Silveira Barros(1), Márcia Cristina Amélia da Silva(1), Nestor Rodrigues de OLiveira Neto(2), Abelardo Escarião(1), 
Afonso Luiz de Albuquerque(1) 

1 Procape – Pronto-Socorro Cardiológico Universitário de Pernambuco Prof. Luiz Tavares (Rua dos Palmares, s/n, Santo Amaro, Recife/PE, CEP: 
50.100-060), 2 HOL – Hospital Onofre Lopes (Av. Nillo Peçanha, 620, Petrópolis, Natal, RN. CEP: 59012-300) 
mndantas@hotmail.com.br

Introdução: O eletrocardiograma (ECG) é uma ferramenta diagnóstica necessária a todo urgentista. Contudo é mundialmente conhecida 
a dificuldade da sua interpretação. Na há um treinamento formal, em boa parte dos cursos de pós-graduação, nem uma avaliação da competência 
de interpretação do ECG. Isto justifica as diferenças significativas na interpretação de um mesmo traçado de ECG entre graduandos, residentes e 
médicos plantonistas, levando a diagnósticos incorretos de doenças agudas graves como infarto e arritmias. Os livros textos são vários sobre o as-
sunto, mas parece haver uma lacuna na descrição do método para tornar o entendimento mais claro, objetivo, assim como um treinamento prático 
e contextualizado.

Objetivos: Facilicitar e divulgar uma nova técnica de ensino do eletrocardiograma.
Relato de Experiência: É neste sentido que os autores têm desenvolvido uma técnica de ensino de interpretação do ECG normal e pato-

lógico, fundamentada na base didática do seu entendimento – explicação vetorial –, nas convenções adotadas e nas conclusões retiradas a partir de 
vários ECG normais na população utilizando o Sistema Hexaxial de Barley, desta forma as variações das ondas – P, QRS e T-, em cada ponto do 
corpo que é colocado os eletrodos, serão entendidas. Novos recursos materiais foram criados. Este método tem facilitado o entendimento do ECG, 
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uma vez que todas as variações possíveis de um ECG, considerado normal, é explorado dentro do sistema hexaxial, criando, desta forma, as possi-
bilidades para o aprendizado do ECG patológico.

Resultados e Conclusões: O método vem sendo desenvolvido há dois anos, no Pronto-Socorro Cardiológico Universitário de Pernam-
buco Prof. Luís Tavares (Universidade de Pernambuco), Recife, PE, Brasil. O público alvo são internos de medicina e residentes do primeiro e segun-
do ano de várias especialidades médicas. O resultado tem sido satisfatório, conforme registrado na avaliação mensal na Unidade de Emergência que 
cada participante permanece por um mês.

Palavras-chaves: Eletrocardiograma, ECG, Método, Ensino, Novo

Confecção de Modelos Anatômicos de Baixo Custo Para Ensino de 
Prolapso Genital no Curso Médico de Graduação de Propedêutica 
Ginecológica
Lilian Renata Fiorelli Arazawa(1), Bruna Paccola Blanco(1), Natasha Paltrinieri Garcia(1), Rafael Richard Clorado de Sa(1), Thais Renata Hollanders dos 
Santos(1), Jorge Milhem Haddad(1), Eduardo Vieira da Motta(1), Edmund Chada Baracat(1) 

1 FMUSP – Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (Rua Doutor Enéias de Carvalho Aguiar, 255) 
lilianfiorelli@gmail.com

Introdução: O ensino de curso de propedêutica requer conhecimento anatomo-fisiológico em sua totalidade e sua correlação patológica; 
ainda, fundamenta-se nas bases psicomotoras do atendimento clínico. O entendimento do prolapso genital é facilitado com a visualização das es-
truturas anatômicas em modelos em 3 dimensões.

Objetivos: Confecção de modelos anatômicos que simulem prolapso genital e auxiliem no entendimento da classificação dos prolapsos 
pela classificação Pelvic Organ Prolapse Quantification (POP-Q) para alunos do 3o ano da graduação de medicina da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (FMUSP), no curso de Propedêutica Ginecológica da Disciplina de Ginecologia do Hospital das Clínicas da FMUSP.

Relato de Experiência: Quatro alunos monitores, que previamente cursaram a disciplina, orientados pelos coordenadores do curso for-
maram um grupo de estudo de métodos didáticos em atividade prática no ensino médico para aprimoramento do ensino em ambiente de Labora-
tório de Habilidades Médicas. Criou-se um modelo de baixo custo utilizando meias, elásticos, papel celofane, velcros, cilindros de papelão, tinta, 
caneta de tecido na confecção da vagina, fáscias e principais ligamentos pélvicos na simulação do prolapso genital e marcação de pontos auxiliares 
na classificação POP-Q.

Resultados e Conclusões: A presente experiência demonstrou aumento do interesse dos alunos monitores na confecção de modelos 
didáticos e do entendimento do conteúdo ministrado na disciplina. O modelo confeccionado auxiliou em transmitir os conteúdos de forma clara e 
didática. (Figura 1). Conclusão: É possível confecção de modelos anatômicos para aprimoramento do entendimento de prolapso genital em ambien-
te acadêmico utilizando materiais de baixo custo.

Palavras-chaves: Modelos Anatômicos, Prolapso, Propedêutica, Baixo Custo, Laboratório de Habilidades

Tecnologia da Informação e Comunicação no Ensino de Propedêutica 
Ginecológica a Alunos de Medicina: Relato de Experiência
Lilian Renata Fiorelli Arazawa(1), Alice Fan Fan Pan(1), Bruno Cassis Antunes Rodrigues(1), Fernanda Silva Terzi(1), Tamires Rocha Figueredo(1), Thais 
Regina Lourenço(1), Maricy Tacla(1), Jorge Milhem Haddad(1), Chao Lung Wen(1), Edmund Chada Baracat(1) 

1 FMUSP – Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (Rua Doutor Enéias de Carvalho Aguiar, 255) 
lilianfiorelli@gmail.com

Introdução: Os recursos audiovisuais e de interatividade facilitam no entendimento da anatomia e fisiologia do aparelho reprodutor femi-
nino, bem a como a correlação desses conhecimentos com as etapas da anamnese e do exame ginecológico.

Objetivos: Criação de ambiente virtual para alunos do 3o ano da graduação de medicina da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (FMUSP), no curso de Propedêutica Ginecológica da Disciplina de Ginecologia do Hospital das Clínicas da FMUSP.
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Relato de Experiência: Formou-se grupo de trabalho composto por 4 alunos monitores, que previamente cursaram a disciplina, orienta-
dos pelos coordenadores do curso e pelo professor responsável pela Telemedicina da FMUSP. Foram discutidas 3 diferentes experiências/visões 
sobre o ensino de propedêutica ginecológica: a do aluno, a do professor e a do profissional de tecnologia da informação. Foram reavaliados os re-
cursos audiovisuais já disponíveis, aprimorados e verificou-se demanda de novos recursos. Foram listados tópicos do conteúdo da disciplina e colo-
cados em prioridade aqueles para ensino de graduação e Atenção Primária. Foram utilizados recursos de ilustração, fluxogramas, vídeos da mulher 
virtual, vídeos de anamnese e exames fundamentais e gravação de mesa redonda com professores e monitores.

Resultados e Conclusões: A presente experiência mostrou aprimoramento no ensino não só dos alunos de graduação, como dos moni-
tores e professores. O vínculo formado entre eles propiciou o sucesso da escolha do melhor formato em passar o conteúdo da disciplina de forma 
clara e objetiva. Os materiais, bem como as aulas ministradas, casos clínicos e avaliações periódicas foram disponibilizados em forma de plataforma 
Moodle na internet no site http://ecursos.fm.usp.br/graduacao protegidos por senha e em Tablets na Biblioteca da FMUSP. Conclusão: Os recursos 
audiovisuais e de interatividade confeccionados pela Telemedicina auxiliam na didática do ensino de propedêutica ginecológica. A adaptação e 
aprimoramento destes recursos e sua disponibilização em ambiente virtual auxiliam a formação do médico.

Palavras-chaves: Tecnologia, Telemedicina, Ambiente Virtual, Propedêutica, Ginecologia
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ÁREA: EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA, TECNOLOGIA DE 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM SAÚDE.

A Relação entre o uso de Smartphones e sua Aplicação na Área Clínica 
entre Acadêmicos da Faculdade de Medicina Presidente Antônio Carlos, 
em Araguari – MG
Luiz Carlos de Queiroz Junior(1), Marcella Chiovatto Montes Araújo(1), Cilmario Leite da Silva Junior(1), Henrique Pierotti Arantes(1) 

1 FAME-UNIPAC – Faculdade de Medicina Presidente Antônio Carlos de Araguari (Avenida Minas Gerais, 1889, Centro. Araguari – MG. CEP: 
38440-042) 
luizcarlos_med@hotmail.com

Introdução: As relações entre tecnologia e medicina exercem profundos impactos sobre a educação médica. Atualmente o uso de tecno-
logia pessoal conseguiu agregar os estudos da medicina através do desenvolvimento de ferramentas para educação de médicos e estudantes, no que 
diz respeito a prevenção e conhecimento de saúde, abrangendo desde grandes centros até pequenas unidades básicas nos interiores do país de 
forma globalizada, permitindo assim medições, acompanhamentos e diagnósticos cada vez mais precisos.

Objetivos: Apresentar uma perspectiva de estudantes do curso de Medicina no município de Araguari (MG) em relação ao uso de tecno-
logia digital e pessoal (tablets, smartphones ou outros aparelhos celulares com funções adicionais) no que diz respeito a medicina baseada em evi-
dências como base dos aplicativos utilizados, fornecendo resultados para complementar sua atuação na área e o conhecimento adquirido na prática 
clínica.

Relato de Experiência: A metodologia proposta tem cunho descritivo e qualitativo com aspectos exploratórios, onde foram entrevistados 
por meio de pesquisa (questionário objetivo) os acadêmicos do curso, com todos os participantes sendo informados sobre o objetivo do trabalho. 
A pesquisa demonstrou que a metodologia científica aliada à tecnologia não se apresenta com muita motivação entre os alunos, mesmo com a 
disciplina de Prática Baseada em Evidências fazendo parte da grade curricular do curso de Medicina da instituição desde 2010. Contudo, a maioria 
dos acadêmicos reconhece a importância de haver uma aproximação maior entre profissionais de tecnologia e saúde, associado a um maior conhe-
cimento e busca pessoal para um melhor aproveitamento.

Resultados e Conclusões: Desafios e oportunidades de pesquisa e desenvolvimento com aplicações práticas em relação ao uso dos 
smartphones na área da saúde, bem como o acesso facilitado a informações clínicas através de aplicativos como o UpToDate e Medscape, podem 
facilitar a tomada de decisão por parte do estudante, proporcionando maior eficácia ao diagnóstico e tratamento oferecido ao paciente, se utilizado 
de forma correta.

Palavras-chaves: Celular, Medicina, Prática Clínica, Smartphone, Tecnologia

Plataforma Computacional Famerp Virtual
João Marcelo Rondina(1), Domingo Marcolino Braile(1), Guilherme Marum Olmedo(1) 

1 FAMERP – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto (Av. Brigadeiro Faria Lima, – 5416 – Vila São Pedro – CEP: 15090-000 – São José do 
Rio Preto – SP) 
guimarum@hotmail.com

Introdução: Embora existam diversas ferramentas de software que ofereçam funções para interação entre aluno, professor e conteúdo 
através da internet, sua utilização ainda é insuficiente para atender aos anseios de toda uma nova geração de estudantes. Neste contexto, a institui-
ção de ensino terá o desafio de se adaptar para fazer uso das tecnologias educacionais, que permitam ampliar as fronteiras dos métodos tradicionais 
de ensino, em cenários com internet, redes sociais, contatos interpessoais e acesso a informações, sem limitações de tempo e espaço.
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Objetivos: Desenvolver a plataforma computacional FAMERP Virtual, que seja adequada à atual infraestrutura de Tecnologia da Informa-
ção (TI) da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto (FAMERP), que permita a inclusão de novas aplicações e atenda a professores e estu-
dantes nos processos de ensino e aprendizagem nos novos métodos.

Relato de Experiência: Desenvolveu-se a plataforma computacional FAMERP Virtual, formada pelos seguintes componentes: DATA-
CENTER FAMERP; Ambiente Virtual de Aprendizagem 2.0; Gateway de Tecnologias Interativas; Gateway do Sistema de Gestão FAMERP (SGF); 
Gravação, Transmissão e Armazenamento de Vídeo; Extensibilidade.

Resultados e Conclusões: A Plataforma Computacional FAMERP Virtual, formada por diversos componentes, originados da integração 
com as tecnologias interativas disponíveis na internet, os recursos disponíveis nos VLE 2.0 e a infraestrutura de TI FAMERP, traz aplicações que 
oferecem suporte para que os professores e estudantes possam ampliar as fronteiras dos métodos tradicionais de ensino. Não se trata de uma so-
lução definitiva para todos os desafios educacionais atuais, mas torna-se válida no momento que permite estruturar e oferecer os recursos de TI da 
FAMERP a serviço da excelência em educação na área da saúde.

Palavras-chaves: Educação a Distnância, Informática em Saúde, Tecnologia da Informação, Ambientes Virtuais de Aprendizagem, FA-
MERP Virtual

Ferramenta em Ambiente Web Desenvolvida Pelos Alunos: Um Auxiliar 
no Processo Ensino-Aprendizagem da Medicina de Urgência
Erick Jorge de Souza Fernandes(1), José Luiz de Souza Neto(1), Juliano José da Silva(1), Jocélio Ramalho da Silva(1), Romero de Lima França(1), Thalita 
Rafaella Oliveira Trindade(1) 

1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Caixa Postal 1524 – Campus Universitário Lagoa Nova, CEP 59078-970 | Natal/RN – 
Brasil Contato: +55 84 3215.3883), 2 UnP – Universidade Potiguar (Av Sen Salgado Filho, 1610 – Lagoa Nova Natal – RN) 
erickjorge@oi.com.br

Introdução: A monitoria representa uma oportunidade singular para a iniciação do aluno na docência, possibilitando adicionalmente a 
consolidação dos conhecimentos adquiridos em sua vida acadêmica. A experiência vivenciada traz à tona algumas dificuldades que podem desper-
tar nos próprios monitores alternativas viáveis para suas superações, desde que sejam devidamente estimulados.

Objetivos: Descrever ferramenta de e-learning desenvolvida pelos monitores, visando estreitar a relação docente-discente e auxiliar no 
processo ensino-aprendizagem na disciplina de Medicina de Urgência da UFRN.

Relato de Experiência: Com a proposta de atuarem como facilitadores no processo ensino-aprendizagem e promoverem o reforço aos 
conteúdos e habilidades desenvolvidos nas atividades teórico e práticas da disciplina, os monitores planejaram o desenvolvimento e utilização de 
uma ferramenta em ambiente web, com objetivo de disponibilizar conteúdos teóricos preparados com auxílio dos professores, tornando mais fácil 
o acesso aos roteiro de aulas, com o “passo-a-passo” das atividades, figuras ilustrativas e vídeos selecionados. Um fórum de discussão foi criado para 
permitir o compartilhamento de dúvidas e cooperação na construção do conhecimento.

Resultados e Conclusões: Resultados: A ferramenta criada pelos monitores demonstrou importância como auxiliar no processo ensino-
-aprendizagem da Medicina de Urgência, servindo como meio permanente de interação-integração entre alunos-monitores-professores. Os fatores 
favorecedores foram: disponibilidade de amplo acesso à internet e familiaridade dos alunos na utilização da ferramenta. As principais dificuldades 
observadas foram relacionadas com limitações de alguns professores na utilização do ambiente web. Conclusão: O potencial dos monitores e suas 
aptidões podem otimizar o processo de ensino-aprendizagem, desde que identificados e estimulados. A internet pode servir como canal adicional 
de integração discente-docente e facilitar a construção do conhecimento, quando se utilizam métodos ativos de ensino-aprendizagem. Há necessi-
dade de capacitação dos professores para explorarem as amplas possibilidades proporcionadas pela informática.

Palavras-chaves: Educação de Graduação em Medicina, Internet, Medicina de urgência, Aprendizado ativo, Informática médica

Centro de Documentações em Política de Saúde – Cedoc – Saúde
Mayara Secco Torres da Silva(1), Aluisio Gomes da Silva Junior(1), Gabriel Maia Scharnhorst Ott(1) 

1 UFF – Universidade Federal Fluminense (Rua Miguel de Frias, 9, Icaraí, Niterói, RJ) 
secco.mayara@gmail.com
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Introdução: Com a expansão das novas tecnologias de informação, principalmente a internet, sobre o processo ensino-aprendizagem, 
percebe-se a necessidade de incorporá-las à Educação Médica. Nesse sentido, docentes do Instituto de Saúde da Comunidade da Universidade Fe-
deral Fluminense – UFF, desde 1999, desenvolvem o CEDOC-Saúde, buscando uma nova estratégia para alcançar aqueles que buscam conhecimen-
to no campo da saúde coletiva.

Objetivos: Organizar um acervo sobre políticas de saúde, especialmente de Niterói, e criar estratégias pedagógicas para utilizá-lo com 
alunos de cursos ligados à área da saúde (graduação e pós-graduação), assim como outros interessados, sobretudo movimentos sociais.

Relato de Experiência: Os documentos – artigos, livros, imagens, vídeos – referentes às políticas de Saúde em Niterói e a história do 
SUS, especialmente relacionada ao município, são coletados, analisados, digitalizados e sistematizados. Uma vez disponíveis no sítio eletrônico, 
criado em parceria com o STI-UFF, são utilizados em interação com disciplinas do campo da saúde coletiva, sendo realizados estudos de casos 
municipais e roteiros de análise de experiência. Há também artigos disponíveis para a população em geral, que busque um conhecimento mais 
aprofundado sobre Saúde.

Resultados e Conclusões: O acervo está disponível em sítio eletrônico – www.uff.br/cedoc/. Consolidou-se como um mecanismo a 
partir do qual professores aprofundam suas aulas no campo da saúde coletiva. O CEDOC-Saúde configura-se como uma ferramenta que, ao utilizar 
o universo digital, aproxima o estudante e o indivíduo, de forma geral, da aquisição de conhecimentos sobre a área das Políticas de Saúde, sendo 
eficaz pedagogicamente na formação de um profissional com compreensão mais profunda acerca da saúde coletiva. Ao disponibilizar textos sobre 
o tema, permite que esses sejam postos em discussão e debatidos entre estudantes, monitores e professores, desempenhando um papel importan-
te nos estudos de modelos tecnoassistenciais, de integralidade e de sua materialização em gestão, conhecimento e práticas de trabalhadores e da 
participação social.

Palavras-chaves: Ensino de Políticas de Saúde, Políticas de Saúde, Políticas de Saúde em Niterói

Uso de Ambiente Virtual e Seus Benefícios no Curso de Medicina
Marcela Juliano Silva(1), Letícia Ferreira Bueno(1), Barbara Luiza De Britto Cancado(1), Laryssa Paiva De Avila(1), Larissa Pfrimer Capuzzo(1), Iracema 
Gonzaga Moura De Carvalho(1), Patricia Caiado Paranhos Figueiredo(1) 

1 PUC-Goias – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. 1ª Avenida, 1069 Q. 88 – Setor Leste Universitário, Goiânia – GO, 74605-020) 
marcela_juliano@hotmail.com

Introdução: O Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) é um software livre, de apoio à aprendizagem, exe-
cutado num ambiente virtual. A expressão designa sistema de gestão em aprendizagem em trabalho colaborativo, baseado nesse programa, acessí-
vel pela Internet. Coloquialmente, o verbo “to moodle” significa processo de navegar despretensiosamente e realizar outras tarefas concomitante-
mente. Instituições de ensino e centros de formação adaptam a plataforma aos próprios conteúdos, não apenas para cursos virtuais, mas também 
como apoio aos cursos presenciais. O Moodle foi baseado na filosofia educacional do construcionismo, onde o conhecimento é construído na 
mente do estudante, ao invés de ser transmitido a partir de livros ou aulas expositivas.

Objetivos: Ressaltar a contribuição do referido ambiente virtual, através da nossa experiência, no aprendizado, incentivando seu uso.
Relato de Experiência: Desde o início do curso de medicina em uma universidade de Goiás, docentes familiarizam os alunos com o uso 

da informática na construção do ensino. O Moodle foi usado em diversas atividades e na construção do Portfólio para registro das experiências dos 
acadêmicos. Descrevíamos no Moodle fatos marcantes, considerando o que nos trouxe de aprendizado, nos aspectos éticos, sociais e psíquicos. O 
acesso à área restrita deste ambiente é feito atráves de login com senha individual para alunos e docentes.

Resultados e Conclusões: Nesse processo avaliativo, os docentes respondem ao envio da atividade, com comentários pertinentes e 
avaliação pessoal, aproximando-se do acadêmico. O Moodle ainda permite avaliação por número de acessos. Sendo, portanto, um instrumento 
amplo de ensino, com benefícios para aluno e instituição. Com ênfase nas ferramentas de interação entre protagonistas e participantes do curso, é 
um ambiente centrado no estudante. Sugere-se o uso deste, nos modelos de Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), pela possibilidade de in-
teração professor aluno e participação no registro de atividades.

Palavras-chaves: Ambiente virtual, Medicina, Moodle
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Visita Virtual: Uma Nova Metodologia para o Ensino de Emergências 
Clínicas
Tiago de Araujo Guerra Grangeia(1), Marcelo Schweller(1), Daniel Franci(1), Diego Lima Ribeiro(1), Thiago Martins Santos(1), Heloísa de Oliveira 
Malfatti(1), Marco Antonio de Carvalho-Filho(1) 

1 FCM – UNICAMP – Faculdade de Ciências Médicas – Universidade Estadual de Campinas (Rua Tessália Vieira de Camargo, 126. Barão 
Geraldo. Campinas-SP) 
tiagoguerra35@gmail.com

Introdução: Médicos recém-egressos constituem os principais responsáveis pelos atendimentos de urgência e emergência no Brasil, 80% 
compostos por doenças clínicas. A maioria das escolas não possui eixo formativo longitudinal de Emergências Clínicas. O uso de novas técnicas e 
tecnologias de ensino pode propiciar vantagens no ensino médico.

Objetivos: Criar e avaliar a eficácia de um Curso à Distância de Emergências Clínicas, desenvolvido em plataforma Moodle, para os alunos 
do sexto ano de graduação de Medicina da Unicamp, baseado em casos clínicos reais.

Relato de Experiência: Participaram 109 alunos em 2012. O curso, baseado em casos reais, foi elaborado em plataforma Moodle, tendo 
interação diária e feedback imediato. Foram criados: Visita Virtual: discussão de caso de segunda à sexta, interativo, do quadro clínico inicial até 
desfecho; Quiz – questões de múltipla escolha com feedback imediato; Desafios Radiológico, Eletrocardiográfico e Gasométrico – semanais, sendo 
cada um desses exames fundamental para o diagnóstico final; Decisões Extremas – casos em questões de múltipla escolha sequencias, da entrada 
até sua alta. Buscou-se incentivar a participação ativa do aluno na construção do conhecimento, estimulando a interação entre os alunos e com 
professores.

Resultados e Conclusões: Houve média anual de 1.244 pageviews, 41 acessos e 21 postagens, por aluno, assim distribuídos: Visita 
Virtual 38%, Decisões Extremas 30%, Quiz 17%, Desafios de Eletrocardiograma 10%, Desafios Radiológicos 3% e Desafios Gasométricos 2%. 
Houve, em média, 414 pageviews diários, chegando a 5342 nos dias próximos aos exames. Cada aluno participou do curso, em média, durante 5,3 
meses. O curso em plataforma Moodle foi amplamente aceito pelos alunos como uma forma de complementar e otimizar a experiência diária, 
sendo utilizado também em períodos do ano letivo que não os destinados a disciplina de Emergências Clínicas. Permite difundir conhecimentos de 
Emergências Clínicas aos alunos de Graduação por longo período do curso, sendo forma de suprir o déficit curricular nesta área de ensino.

Palavras-chaves: Educação Médica, Sistemas Virtuais, Internet

Impacto Pedagógico da Implementação da Simulação de Emergência 
com Manequim de Alta Fidelidade no Curso de Graduação da Unicamp
Tiago de Araujo Guerra Grangeia(1), Marcelo Schweller(1), Heloísa de Oliveira Malfatti(1), Diego Lima Ribeiro(1), Thiago Martins Santos(1), Marco 
Antonio de Carvalho-Filho(1) 

1 FCM – UNICAMP – Faculdade de Ciências Médicas – Universidade Estadual de Campinas (Rua Tessália Vieira de Camargo, 126. Barão 
Geraldo. Campinas-SP) 
tiagoguerra35@gmail.com

Introdução: Uma das principais ocupações profissionais dos médicos recém-egressos do curso de medicina no Brasil é em serviços de 
Pronto Socorro e Pronto Atendimento. Há vários desafios neste setor, como grande demanda, necessidade de tomada rápida de decisões e trabalho 
em equipe multidisciplinar. A maioria dos alunos no sexto ano ainda se sente insegura e sem conhecimentos para realizar atendimento de emergên-
cia.

Objetivos: Avaliar a aceitação e o impacto no comportamento estudantil da implementação de um curso de simulação de emergências 
clínicas no sexto ano do curso de graduação da Unicamp.

Relato de Experiência: Um total de 207 alunos participaram da atividade em 2 anos (2011-2012). Utilizamos 4 cenários, 1 por semana, 
realizados com manequim de alta fidelidade (SimMan). Participaram mensalmente grupos de 8 alunos, metade dos quais participava do cenário e os 
demais assistiam através de “espelho espião” em sala anexa, com discussão após cada cenário. Ao término dos 4 cenários, os alunos responderam 
a um questionário.

COBEM_51.indb   339 16/01/2015   12:48:18



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 340 37 (3 Supl. 1): 2013

Resultados e Conclusões: O conceito geral da atividade foi 9,7. Sentiram-se estimulados a estudar Emergências Clínicas 98% dos alunos. 
Destacando espontaneamente ambiente acolhedor, feedback positivo e a ausência de julgamentos, 93% dos alunos se sentiram confortáveis na ati-
vidade; 66% dos alunos se sentiam despreparados para atendimentos de emergência (citaram especialmente falta de conhecimentos, insegurança e 
inexperiência), sendo que a maioria notou ganho de conhecimento e de segurança, além de maior sistematização do raciocínio clínico e melhor 
noção de trabalho em equipe após as simulações. Houve solicitação de maior numero de simulações pela maioria dos alunos. Apenas 2,5% dos 
alunos consideraram a atividade “estressante”. A atividade foi muito bem avaliada pelos alunos. Todos responderam que a atividade fez diferença em 
sua formação. Esta atividade pode aumentar conhecimento, segurança e habilidades dos alunos no atendimento de emergências clínicas, logo após 
o término da graduação.

Palavras-chaves: Educação Médica, Manequins, Simulação

Relato de Caso Sobre Implantação de Telessaúde em Hospital Federal: 
Desafios na Construção de Um Campo de Interlocução entre o 
Desenvolvimento Tecnológico e a Qualificação em Saúde
Ana Cristina Carneiro Menezes Guedes(1), Angélica Baptista Silva(2) 

1 HFSE – Hospital Federal dos Servidores do Estado (Rua Sacadura Cabral, 178, Saúde, Rio de Janeiro- CEP: 20081262), 2IFF/FIOCRUZ – Instituto 
Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Fernandes Figueira/FIOCRUZ (Avenida Rui Barbosa 716, Flamengo, Rio de Janeiro 
– RJ, CEP 22.250-020 ...) 
anamenegue@gmail.com

Introdução: O relato tem como perspectiva elucidar o percurso e as construções da implantação da Rede Universitária de Telemedicina 
(RUTE) em hospital terciário. Entre as questões que atravessam a prática da telessaúde, há o desafio de resgatar a unidade entre teoria e prática, 
entre saber e fazer, na tentativa de promover reflexão sobre a prática assistencial fragmentada e hospitalocêntrica que não contempla a complexida-
de dos processos de saúde.

Objetivos: Caracterizar espaço de interlocução constituído de profissionais de saúde que potencialize a fundamentação teórico-metodoló-
gica do programa de telessaúde, contribuindo para mudanças nas relações de ensino, pesquisa e assistência.

Relato de Experiência: O Núcleo de Trabalho tem como diretriz a realização de encontros sistemáticos, com objetivo de delinear o 
campo institucional de pesquisa e intervenção relacionado à telessaúde. A criação do dispositivo favorece a organização de estratégias de interven-
ção de âmbito interdisciplinar, contribuindo para enfrentamento de questões ligadas ao processo de implantação da RUTE e compondo novos ce-
nários de ensino, pesquisa e assistência. Dois aspectos fundamentam as ações: telessaúde/interdisciplinaridade e telessaúde/gestão do trabalho.

Resultados e Conclusões: Destaca-se a participação dos profissionais na definição de estratégias de implementação, em que é possível 
observar: urgências da prática cotidiana dificultam a criação do espaço que estabeleça a interlocução entre produção de conhecimento e prática de 
trabalho; possibilidade de fortalecimento das parcerias, de alianças e redes; complexidade do jogo de poder e saber inerente a prática da atenção à 
saúde. A experiência com a implantação da RUTE é uma interessante ferramenta para dar passagem não só ao que exista de mais efetivo, eficaz em 
termos de tecnologia da informação e comunicação, de procedimentos, de equipamentos, mas a possibilidade de nos remeter à complexidade que 
envolve os modos de organização do trabalho, viabilizando a amplitude do diálogo entre os princípios do SUS e a formação em saúde.

Palavras-chaves: Telessaúde, Telemedicina, Educação em Saúde

Semioblog: Cinco Anos Abordando a Observação Clínica para o 
Estudante de Medicina
Tácia Adriana Florentino de Lima(1), Germana Ribeiro Araújo Carneiro de Lucena(1), Cícero Faustino Ferreira(1), Isabel Barroso Augusto Silva(1), Rilva 
Lopes de Sousa-Muñoz(1) 
1 UFPB – Universidade Federal da Paraíba (Cidade Universitária s/n – Campus I, João Pessoa – CEP: 58059-900) 
tacia_adriana@hotmail.com
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Introdução: Tecnologias de informação possibilitam uma mudança do modelo de comunicação vertical na educação médica. Nesse senti-
do, o Semioblog é um espaço virtual voltado ao estudante de medicina, criado com o objetivo inicial de estimular a comunicação entre os alunos 
de Semiologia Médica da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), valorizando sua produção textual e fomentando um apoio eletrônico ao Grupo 
de Estudos em Semiologia Médica (GESME).

Objetivos: Descrever a experiência da produção de cinco anos do blog educativo “Semioblog”, ligado ao GESME.
Relato de Experiência: Esse relato trata da criação e produção do Semioblog no período de cinco anos após sua concepção. Foram ge-

radas estatísticas pelo Google (número de postagens, visitas e comentários, textos mais visualizados, temas abordados), as quais serviram como 
parâmetros para verificar a positividade dessa ferramenta como método pedagógico.

Resultados e Conclusões: A primeira postagem foi em 25 de março de 2008, e cinco anos após foi superada a marca de 1.000.000 visitas. 
Foram feitas 681 postagens, 170 delas escritas por alunos do curso de medicina da UFPB e houve 900 comentários. Com o tempo, houve diversifi-
cação das temáticas abordadas, mas, geralmente, relacionadas ao exame clínico e à prática pedagógica em medicina, incluindo projetos de educação 
médica. A postagem mais visualizada ao longo desse tempo foi “A sensação de queimação nas plantas dos pés” (90.617 visualizações), seguida pela 
“O método hipotético-dedutivo” (36.755). A maior parte das visualizações ocorreu no Brasil e em Portugal, e as origens do tráfego foram, sobretudo, 
via busca pelo Google. O alcance da ferramenta vem sendo ampliado ao longo do tempo. Assim, o Semioblog tem sido uma experiência pedagógi-
ca positiva e de elevado alcance, possibilitando aos alunos publicar seus textos e interagir. Associar o blog a atividades acadêmicas pode contribuir 
para o estímulo do discente no seu desempenho redacional e contribuir para a disseminação da valorização da observação clínica e da educação 
médica.

Palavras-chaves: Educação Médica, Internet, Tecnologia da Informação

A Importância das Redes Sociais para o Processo de Aprendizado em 
Histologia
Lino Santos de Sousa(1), Ilgner Justa Frota(1), Víctor César Vieira de Oliveira Barros(1), Ana Maria Leopércio Ponte(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – 1º andar – Fortaleza – CE) 
ilgnerjusta@gmail.com

Introdução: As redes sociais se constituem como meios de integração social eficazes, que podem ser úteis para estratégias educacionais. 
Este relato de experiência se baseia no resultado da interação entre estudantes de um curso da área da saúde e monitores da disciplina de Histologia 
e Embriologia Humanas de uma universidade brasileira via rede social específica(Facebook).

Objetivos: Comprovar a importância das redes sociais como ferramenta para instigar o aprendizado, por meio de atividades em rede social 
específica.

Relato de Experiência: Em um período anterior a uma avaliação, um dos monitores da disciplina de Histologia e Embriologia Humanas 
aplicou uma atividade pedagógica via rede social apropriada, com o intuito de oferecer um suporte adicional ao ensino da disciplina em sala de aula. 
A atividade consistia de questões objetivas relacionadas à fotografias de lâminas histológicas, que eram diariamente postadas em tal rede social. Os 
estudantes respondiam às questões e debatiam com os monitores da disciplina as dúvidas surgidas. A atividade teve relevância pois sua aplicação 
coincidiu com o surgimento das dúvidas dos estudantes, ou seja, atividades pedagógicas proporcionaram o exercitar do conhecimento aprendido 
por meio do esclarecimento de dúvidas surgidas durante o estudo individual de cada estudante. Além disso, a rede social se constituiu uma inter-
face aluno-monitor eficaz por alcançar a maioria de um grupo de alunos.

Resultados e Conclusões: A maioria dos estudantes alvos da atividade pedagógica, teve um bom desempenho em sua avaliação poste-
rior à aplicação da atividade. Dos 26 alunos entrevistados, 21 considerou a atividade em rede social muito importante. A atividade pedagógica em 
rede social específica, por ter sido bem sucedida, comprovou a importância de se desenvolver estratégias de ensino baseada em mídias digitais. 
Porém, no Brasil, ainda é incipiente o desenvolvimento dessas estratégias, já que ainda não há plena inclusão digital dos cidadãos. Além disso, o 
investimento governamental em tecnologias da informação ainda é insuficiente.

Palavras-chaves: Educação a Distância, Estudantes, Histologia, Internet, Tecnologia Educacional
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Programa Interação Universidade Serviço Comunidade (IUSC) da 
Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB-UNESP), EaD e TICS: Um 
Relato Sobre Ferramentas Tecnológicas como Aporte à Formação 
Médica
Renato Antunes Ribeiro(1), Joelcio Francisco Abbade(1), Eliana Goldfarb Cyrino(1), Anna Cristina Rodopiano de Carvalho Ribeiro(1) 

1 FMB – UNESP – Faculdade de Medicina de Botucatu – UNESP (NEAD.TIS – Faculdade de Medicina de Botucatu – UNESP, s/n Distrito de 
Rubião Jr – CEP 18618-970 – Botucatu – SP) 
renatoribeiro72@gmail.com

Introdução: Este relato debruça-se sobre o Programa Interação Universidade Serviço Comunidade (IUSC) da Faculdade de Medicina de 
Botucatu (FMB-UNESP), que trabalha na perspectiva do princípio pedagógico da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, no contexto 
da Estratégia da Saúde da Família (ESF) do município de Botucatu/SP e no contexto educacional da FMB, no que tange à experiência do uso de 
tecnologias no ensino da disciplina IUSC I, no primeiro semestre de 2013, aos primeiro-anistas dos cursos de medicina e enfermagem.

Objetivos: Composto por módulos temáticos, IUSC I é constituído por 10 professores, sendo o relato deste trabalho o uso da plataforma 
Moodle no ensino do módulo Atenção Primária à Saúde.

Relato de Experiência: Os encontros entre pesquisador e docentes envolvidos, revelaram que maior parte fez uso ao menos uma vez de 
tecnologias de educação e comunicação a distância e descortinaram forte resistência no uso da plataforma Moodle, resultante de vivências negativas 
em projetos acadêmicos anteriores. A criação do vínculo de confiança a partir do acompanhamento individual do pesquisador a cada um dos pro-
fessores, com ambientação, treinamento e criação de ambientes de curso no Moodle, de forma elucidativa e descontraída, foi a estratégia utilizada 
para superação positiva do quadro encontrado.

Resultados e Conclusões: Ao término dos encontros, conquistou-se 100% de adesão dos docentes no uso do Moodle, atestada pela 
alimentação contínua de seus cursos em ambientes virtuais. Pactuou-se avançar o uso do Moodle no próximo módulo do IUSC I, para o empode-
ramento de suas aplicabilidades e funcionalidades pelos professores. A análise da produção e transmissão de saberes científicos em multimeios 
didáticos integra-se à premissa do IUSC quanto à mudança das práticas sanitárias voltadas para a efetivação do SUS, compreendendo-se que a 
formação de profissionais da saúde deve pautar-se no processo de trabalho coletivo, como uma importante ferramenta na formação do futuro pro-
fissional de saúde.

Palavras-chaves: Educação a Distância, Educação em Saúde, Atenção Primária à Saúde, Estudantes de Medicina, Estudantes de Enfermagem

Avanços e Desafios na Implantação de Um Núcleo de Telemedicina e 
Telessaúde em Um Hospital Universitário
Lesley Catherine Harumi Enomoto (1,2), Francisco Pereira Silva (1,3), João José Batista de Campos (1,2), Leandro Arthur Diehl (1,3) 
1 UEL – Universidade Estadual de Londrina (Rodovia Celso Garcia Cid | Pr 445 Km 380 | Campus Universitário Cx. Postal 10.011 | CEP 86.057-
970 | Londrina – PR), 2 NTT-HU/UEL – Núcleo De Telemedicina e Telessaúde do Hospital Universitário de Universidade Estadual de Londrina 
(UEL) (Avenida Robert Koch, 60 – CEP 86.037-010 | Londrina – PR), 3 HURNP – Hospital Universitário Regional Do Norte Do Paraná – Londrina 
(Avenida Robert Koch, 60 | Vila Operária | CEP 86.037-010 | Londrina – PR) 
kthyktrine@gmail.com

Introdução: O Núcleo de Telemedicina e Telessaúde do Hospital Universitário, constituído em agosto de 2009 e inaugurado em novembro 
de 2011, desde o ano passado colabora na estruturação do Programa Telessaúde Redes Paraná.

Objetivos: Relatar avanços e dificuldades na implantação de um Núcleo de Telemedicina e Telessaúde em um Hospital Universitário no 
sul do Brasil.

Relato de Experiência: A inserção do núcleo na terceira fase de financiamento da RUTE tem contribuído para disseminar a telemedicina 
no Brasil e em outros países. Na primeira etapa de implantação do Telessaúde Redes Paraná, investiu-se R$258mil. De setembro de 2012 a maio de 
2013, foi desenvolvido um projeto-piloto de Segunda Opinião Formativa com as cidades de Cambé e Ibiporã, com a adesão do município de Prado 
Ferreira neste último trimestre, com o apoio da Regional de Saúde e da Secretaria Municipal de Saúde. A falta de um órgão regulamentador e de 
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uma (infra)estrutura integrada a nível estadual das ações em telemedicina e telessaúde tem contribuído para falhas no alcance do Telessaúde Brasil 
Redes.

Resultados e Conclusões: Hoje possuímos uma pauta regular com mais de 17 atividades diferentes que contam com a participação de 
especialistas, residentes, estudantes e outros profissionais da área da saúde, com instituições brasileiras e estrangeiras. O maior desafio encontrado 
foi a pouca adesão no Segunda Opinião Formativa, devido à baixa qualidade da conexão nos municípios parceiros, à escassa cultura sobre telessaú-
de e, principalmente, à alta rotatividade e falta de disponibilidade de profissionais nestes locais. Conclui-se ainda haver a necessidade de educar 
profissionais e gestores sobre telemedicina e telessaúde, e sobre os benefícios de sua adoção como uma modalidade de atenção à saúde. A melhor 
estruturação do Telessaúde Redes Paraná permitirá ampliar o leque de atividades realizadas e tornar mais efetiva a participação dos nossos municí-
pios parceiros, contribuindo para a resolutividade na saúde.

Palavras-chaves: Telemedicina, Atenção Primária à Saúde, Serviços de Saúde

Estratégia de Ensino de Bioestatística a Distância: Experiência de 
Estudantes de Medicina em Uma Universidade Americana
Ana Luiza Ribeiro Diogo(1), Luciana Meireles Leonel(1), Nadia Carenina Nunes Cavalcante(2), Ana Carolina Vieira de Lima(1), Laise Valverde de 
Morais Marcondes(1) 

1 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde (SMHN Quadra 03, conjunto A, Bloco 1 Edifício Fepecs CEP 70.710-907 Brasília/DF), 2 UFMA 
– Universidade Federal do Maranhão (Av. dos Portugueses, 1966 Baganga – CEP 65080-805 São Luís – MA) 
analuizardiogo@gmail.com

Introdução: A partir do advento da Medicina Baseada em Evidências e da intensa produção científica, a formação médica passou a exigir, 
além de matérias básicas para a prática assistencialista, o ensino de estatística e de epidemiologia, a fim de formar profissionais críticos diante da 
tomada de decisões. Além disso, a produção científica do acadêmico e do profissional também exige princípios básicos de análise estatística. Por-
tanto, a bioestatísca é um conteúdo fundamental na formação médica e estratégias de aprendizagem efetivas precisam ser adotadas no âmbito de 
tornar o conteúdo dinâmico e atrativo.

Objetivos: Relatar a experiência de estudantes brasileiras que, através do Programa Ciência sem Fronteiras, fizeram o curso “Bioestatística 
para Desfechos em Saúde” em uma universidade americana.

Relato de Experiência: O curso foi oferecido online durante um semestre letivo e baseava-se em uma aula semanal de até três horas, 
seguida de exercícios e provas. As aulas correlacionavam temas clínicos com a análise estatística e era disponibilizada toda segunda-feira. O estu-
dante deveria assistir a aula e enviar online os exercícios correspondentes até domingo da mesma semana. O curso oferecia também um canal de 
dúvidas entre os estudantes e o professor. Livros, textos e vídeos foram utilizados como ferramentas complementares. Foram discutidos testes 
diagnósticos e o cálculo dos principais testes estatísticos utilizados na área através do programa SPSS.

Resultados e Conclusões: Destacam-se diversas vantagens do método, entre elas, a liberdade de escolher o melhor momento para as-
sistir a aula, o que tornou a matéria mais dinâmica e permitiu que maior tempo fosse dedicado; a possibilidade de reassistir trechos de aulas; o uso 
de ferramentas complementares conforme as dúvidas e a necessidade individual do aluno e o desenvolvimento de hablidades com o programa SPSS. 
Além disso, os temas clínicos tornaram as aulas mais atrativas, sedimentando o conhecimento e desenvolvendo o senso crítico para produzir e in-
terpretar dados científicos.

Palavras-chaves: Bioestatística, Ensino à Distância, Medicina

COBEM_51.indb   343 16/01/2015   12:48:18



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 344 37 (3 Supl. 1): 2013

Benefícios da Utilização da Plataforma Digital Moodle na Disciplina de 
Semiologia Médica da Universidade Federal do Tocantins (UFT)
Hellen Crystine Vieira Branquinho(1), Luis Otávio Dornelles Claret(1), Viviane Tiemi Kenmoti(1), Rebeca Garcia de Paula(1) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (ALC NO 14, Av. NS 15 /77.020-210 – Palmas-TO) 
hellenbranquinho@hotmail.com

Introdução: O Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) é um software livre, de apoio à aprendizagem, exe-
cutado em ambiente virtual. Foi introduzido na Semiologia Médica da UFT, no primeiro semestre de 2013, como instrumento facilitador e comple-
mentar de ensino nos momentos à distância da disciplina.

Objetivos: Relatar e refletir sobre a experiência positiva na utilização do Moodle como suporte de ensino e comunicação à disciplina 
deSemiologia Médica.

Relato de Experiência: A plataforma foi dimensionada em áreas:(1) exclusiva aos monitores e professores, possibilitando contato, mini-
-reuniões e re-planejamento dinâmico das próximas tarefas; e(2) aberta aos alunos, onde foram anexados materiais de interesse didáticos e comple-
mentares: aulas, artigos, vídeo-aulas, entre outros. Semanalmente, os alunos enviavam suas tarefas, exigência após cada atividade seja em ambiente 
hospitalar ou na enfermaria-modelo de habilidades, em que descreviam sua vivência prática. Monitores e professores retiravam as dúvidas, corri-
giam e adicionavam considerações. O fórum de discussões funcionou como espaço de divulgação de notícias, exposição de opiniões, expectativas 
e dificuldades superadas em cada aula.

Resultados e Conclusões: Antes restrito aos portfólios escritos, a utilização pelo Moodle possibilitou maior organização da disciplina, 
além de maior velocidade ao acesso do material. Assim, o “feedback” de desempenho se mostrou mais efetivo, com maior regularidade nos prazos 
de entrega das tarefas e correções, maior segurança no envio, registro de informações e atribuição de notas. Foi possível também controlar os 
acessos e gerir o desenvolvimento e comprometimento do acadêmico. Ampliou o espaço de discussão e intercâmbio entre aluno-monitor-professor. 
O envolvimento e motivação dos alunos foram fundamentais para o sucesso do aprendizado. A introdução do instrumento digital Moodle comple-
mentou a qualidade do processo ensino-aprendizagem, contribuindo na melhoria da atenção e abrangência individual e do todo, na avaliação do 
desempenho e no aperfeiçoamento simultâneo e mais completo do desafio de ensinar Semiologia na Educação Médica atual.

Palavras-chaves: Moodle, Semiologia, Medicina Virtual, Aprendizagem

Projeto Geriatria e Maus Tratos – Um Relato de Experiência
Milka Neres Costa(1), Marina Lobo Dantas(1), Jorge Luiz Martinelli Filho(1) 
1 UniEvangélica – Centro Universitário de Anápolis – UniEvangélica (Av. Universitária Km. 3,5 – Cidade Universitária – Anápolis – GO CEP: 
75083-515) 
ldmarina@hotmail.com

Introdução: O número de idosos no Brasil tem aumentado consideravelmente, entre 1991 e 2010 esta população passou de 2,6% para 7,4% 
da população, totalizando 23,5 milhões de idosos . Acrescido a este processo de envelhecimento cresceram também os problemas mais típicos 
desta população, os chamados “Is Geriátricos”: Insuficiência Cognitiva, Instabilidade Postural, Imobilidade, Incontinência e Iatrogenia, além disso, 
não é incomum a associação dessas síndromes aos Maus Tratos, pois elas possibilitam a maior vulnerabilidade dos idosos.

Objetivos: Informar e conscientizar a comunidade, em especial o próprio idoso e seu respectivo cuidador a respeito das principais síndro-
mes geriátricas e sua relação com os maus tratos, através de vídeo educativo.

Relato de Experiência: Para realização deste trabalho os acadêmicos foram divididos em cinco grupos compostos por 12 alunos que 
realizaram revisão bibliográfica sobre o assunto e produção de vídeos educativos breves, avaliados na V Mostra Acadêmica de Saúde da Unievan-
gélica em 27 e 28 de maio de 2013, por uma banca examinadora específica. Foi selecionado um único vídeo, premiado com Honra ao Mérito, porém 
para o melhor cumprimento dos objetivos pleiteados optou-se pela divulgação dos dois primeiros.

Resultados e Conclusões: Os vídeos foram divulgados na televisão local, foi também estabelecida uma parceria com a secretaria muni-
cipal de educação para divulgação em escolas. A atividade desenvolvida evidenciou desafios relacionados à divulgação de informações em saúde no 
que diz respeito a fazer isso de forma clara e inclusiva. O trabalho realizado contribuiu para sensibilizar sobre a importância de debater o tema, de 
forma que possibilite a comunidade, profissionais e alunos desenvolverem um pensamento crítico e se posicionarem diante do desafio de combater 
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os maus-tratos aos idosos. Sabemos que a informação tem grande influência a nível individual e coletivo, as atividades desenvolvidas buscam trans-
mitir informações de qualidade de forma acessível à população.

Palavras-chaves: Idoso, Maus-Tratos ao Idoso, Envelhecimento

Desafios de Docentes em Educação a Distancia-EaD no Ensino em Saúde
Vera L A Moreira de Andrade(1), Ester Paciornik(1) 

1 FAEL – Faculdade Educacional da Lapa (Rua Castro Alves n. 362 Curitiba Pr) 
vera.moreira.andrade@gmail.com

Introdução: Os desafios para docentes atuarem na Educação a Distância-EAD em Saúde, envolvem a capacidade da sua transformação 
como ator e comunicador muito além do uso amigável das Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC

Objetivos: Relatar a experiência advinda da participação de docentes de cursos de pós graduação em gestão em saúde desenvolvido em 
Educação a Distância-EAD

Relato de Experiência: Estudo descritivo a partir da observação do docente como pesquisador de sua prática com foco no desenvolvi-
mento de materiais para módulos para Pós Graduação na modalidade EAD. .Construiu- se o trabalho a partir de vivências de docentes da área de 
saúde e de educação durante a elaboração de materiais nas disciplinas de Gestão dos Recursos Financeiros e Sistemas de Informação em Saúde 
entre janeiro a maio de 2013.A metodologia usada nesta pesquisa foi o de observação e anotações das verbalizações dos docentes quanto aos desa-
fios encontrados para preparar os conteúdos a serem gravados para as aulas

Resultados e Conclusões: Os docentes perceberam que os saberes já existentes precisaram ser acrescidos de outros, como a linguagem 
dialógica para ensinar à distância além do uso das TIC. Foram feitas oficinas e reuniões com profissionais das áreas cênicas e de comunicação, 
desafiando o professor presencial a atuar cenicamente, planejando roteiros. A EAD requer linguagem dialogada com seus telespectadores e os do-
centes são desafiados a roteirizar, gravar, ensinar apoiados por profissionais de artes cênicas e comunicação, aprimorando a linguagem para uso e 
visibilidade da EAD em saúde, necessitando capacitar os docentes, dando flexibilidade para adaptação de cada disciplina ou docente.

Palavras-chaves: Educação Permanente, Educação em Saude, Educação A Distância, Tecnologia da Informação e Comunicação

Estetoscópio Eletrônico de Baixo Custo: Aplicação no Ensino e no Serviço
Bruno Sousa Pires(1), Victor Eduardo Almeida Costa(1), Henrique Barsanulfo Furtado(1) 

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (ALC NO 14 (109 Norte), Av. NS 15, s/n, Palmas – TO) 
brunosousapires@gmail.com

Introdução: A ausculta é uma prática que faz parte da Medicina, trazendo informações importantes para o diagnóstico e tratamento. O 
estetoscópio é o aparelho que permite a ausculta e evoluiu até modelos modernos como os eletrônicos e digitais, que permitem a modulação dos sons 
cardíacos e gravação. Porém essa tecnologia ainda se encontra em faixa não acessível à muitos profissionais de saúde, devido ao valor de mercado.

Objetivos: Desenvolver um aparelho de captação de sons torácicos que permita a ausculta e gravação do som, para utilização em clínica 
e aulas didáticas. Ampliar o acesso ao aparelho de estetoscópio eletrônico para os profissionais e docentes em Saúde.

Relato de Experiência: Foi construído um protótipo utilizando um transdutor piezoelétrico para captação do som, que transforma vibra-
ções mecânicas em potencial elétrico, acoplado ao diafragma de um estetoscópio comum. Foi utilizado um amplificador operacional baseado em 
um circuito integrado que amplifica o sinal, disponível abertamente na rede mundial de computadores. A saída do circuito foi conectada a dois co-
nectores J2, um estéreo e outro mono. O primeiro para fone e o segundo para entrada de microfone de um computador pessoal, através de um cabo 
P2. O software de gravação utilizado foi “gravação de som” do Microsoft Windows 7.

Resultados e Conclusões: O protótipo demonstrou-se ser de qualidade de captação e amplificação do som semelhante ao estetoscópio 
convencional, porém com a vantagem de permitir gravação da ausculta realizada no paciente, podendo ser armazenada e reproduzida de forma di-
gital.Os resultados mostraram que o projeto pode ser utilizado como forma de aproximar a clínica da sala de aula, através da reprodução de sons 
cardíacos patológicos captados no serviço de saúde, pelos docentes. Assim como enriquecer uma discussão de caso clínico entre profissionais de 
saúde, através da Telemedicina.

Palavras-chaves: Baixo, Custo, Eletronico, Ensino, Servico
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Experiências Educativas no uso de blog de Liga Acadêmica para 
Informação e Atualização em Infectologia e Medicina Tropical
Vanessa Maria Honorio de Sá(1), Samuel Abner da Cruz Silva(1), Augusto Rodrigues de Araújo Neto(1), Elton Pereira Teles Júnior(1), Luiz Felipe 
Silveira Sales(1) 

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av. NS 15, ALCNO 14,109 Norte, Palmas – TO) 
vandesa90@hotmail.com

Introdução: A Liga de Infectologia e Medicina Tropical do Tocantins (Limetto) é um projeto de extensão ligado ao curso de medicina da 
Universidade Federal do Tocantins. Funciona de acordo com as diretrizes curriculares nacionais e a lei de diretrizes e bases que regem o ensino 
superior brasileiro.

Objetivos: Descrever ações exitosas da Limetto ao usar seu blog para divulgar notícias, artigos, diretrizes e protocolos em infectologia e 
os projetos realizados pela liga.

Relato de Experiência: A criação do blog (http://limettouft.blogspot.com.br/) objetivou ampliar o alcance das ações desenvolvidas pela 
liga e facilitar o acesso do público em geral a informações sobre desordens comuns em países tropicais. Na página inicial, há notícias recentes que 
impactam na vida dos leitores (perfil epidemiológico de infecções, comportamentos de risco, políticas públicas e etc). No campo de pesquisa, di-
vulgam-se artigos e pôsteres produzidos pela liga, para atualizar o leitor e tornar conhecidos os resultados encontrados. quanto à extensão, há ações 
desenvolvidas (campanhas de conscientização, debates sobre moléstias infecciosas, cursos de atualização acadêmica, realização de testes rápidos). 
Divulgam-se, também, eventos de relevância, estimulando-se a participação. no campo de publicações disponibiliza-se acesso a revistas da área, 
atualizações, protocolos e diretrizes das doenças infecciosas, além de questões que avaliam o conhecimento teórico do leitor.

Resultados e Conclusões: Disponibilizam-se no blog conteúdos que possibilitam o acesso prático e rápido aos assuntos da área. O blog 
possui mais de 48 postagens e diversos links externos (que redirecionam a outras páginas), contabilizando um total de 5.814 acessos. Destes, 4.267 
foram feitos no Brasil, 947 nos EUA, 142 na Rússia, entre outros (Portugal, Alemanha, Ucrânia, Azerbaijão, França, Venezuela e Angola). Percebemos 
que o blog está atingindo seu objetivo ao ampliar o alcance das ações desenvolvidas pela liga e facilitar o acesso do público a informações nessa 
área, devido ao número de acessos e os diversos países interessados no conteúdo publicado.

Palavras-chaves: Blog, Infectologia, Internet, LIGA

A Plataforma Eletrônica do Projeto Pet Medicina da UFC
Flora Cruz de Almeida (1,2), Caio Martins Menezes Naves Mayrink (1,2), Ingrid Kellen Sousa Frederico (1,2), Paulo Marcelo Pontes Gomes de Matos 
(1,2), João Henrique de Souza Angelotto (1,2), Mariana Lima Vale (1,2) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Av. da Universidade, 2853 – Benfica Fortaleza – CE, 60020-181), 2 FAMED/UFC – Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-160 – Fortaleza – CE) 
floracruzdealmeida@yahoo.com.br

Introdução: A busca por um ensino não obrigatoriamente presencial, pela maior acesso às informações e pela constante comunicação 
interpessoal são características contemporâneas que o PET Medicina UFC procura implantar na graduação.

Objetivos: A criação de uma plataforma online propõe-se a ser uma fonte confiável de aulas e notícias da área médica, além de disponi-
bilizar os projetos e os contatos do Programa para posterior tira dúvidas de interessados. Dessa forma, investe-se no melhoramento da formação 
médica brasileira.

Relato de Experiência: O sítio eletrônico é subdividido apresentando o que é o Programa de Educação Tutorial, quem o compõe e quais 
os seus contatos, como são seus projetos tanto na área de Ensino e Extensão como Pesquisa e com uma aba específica para perguntas frequentes. 
Além disso, semanalmente uma notícia inédita relacionada à Medicina é postada, desde política a científica. As discussões científicas do grupo, que 
ocorrem toda quarta-feira, também são disponibilizadas gratuitamente na plataforma, assim como dicas de endereços eletrônicos confiáveis para 
serem usados como fonte de estudo.

Resultados e Conclusões: Atualmente, a plataforma já disponibiliza mais de 160 notícias postadas e aproximadamente 147 aulas resul-
tantes das reuniões semanais, que estão nos mais diversos formatos, desde casos clínicos a tradicionais estudos de síndromes ou até diagnósticos 
de rua, atendendo as mais variadas necessidades pedagógicas. O grupo pretende manter esse padrão de atualização da plataforma, assim como a 
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abordagem ampla dos mais variados assuntos médicos. Em 2013, preocupa-se com a melhor divulgação do sítio dentro da própria universidade a 
que está relacionado, para ter maior reconhecimento como ferramenta de educação médica de qualidade.

Palavras-chaves: Aulas, Medicina, Notícias, Plataforma Eletrônica

Desenvolvimento de Um Protótipo de Software para Quantificar a 
Gordura Epicárdica em Imagens de Tomografia Computadorizada 
com Contraste, Auxiliando no Ensino de Análise e Quantificação da 
Gordura
Lucas Roberto Kochenborger(1), Fábio Koehler(1), Marta Rosecler Bez(1), Cecília Dias Flores(2), Guido Rosito(2) 

1 Feevale – Feevale (ERS-239, 2755 – Novo Hamburgo, RS – CEP 93352-000), 2 UFCSPA – Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre (Rua Sarmento Leite, 245 – Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil – CEP 90050-170) 
klucas.Roberto@gmail.com

Introdução: Segundo a Organização Mundial da Saúde, doenças cardíacas estão entre as principais causas de morte no mundo. Atual-
mente, o procedimento para mensurar essa gordura, é realizado de maneira manual em imagens de tomografia computadorizada, e bastante traba-
lhoso.

Objetivos: Apresentar um software que quantifique a gordura epicárdica em imagens de tomografia computadorizada com contraste, 
descartando a gordura pericárdica, auxiliando no ensino de análise e quantificação da gordura epicárdica.

Relato de Experiência: Este projeto se caracteriza como experimental, pois se trata de uma aplicação prática. Os resultados foram avalia-
dos comparando as imagens geradas automaticamente com o método manual, calculando a gordura epicárdica. Para encontrar o pericárdio, foi uti-
lizada como base uma técnica já desenvolvida que percorre todos os ângulos da imagem procurando pelos pontos que serão considerados bordas 
do coração. Após isto, uma série de técnicas de processamento digital de imagens são utilizadas, segmentando a gordura e após, utilizando os va-
lores –190 e –30 UH para mensurar a mesma de acordo com a área encontrada. Nos estudos foram encontrados trabalhos que abordam o tema, 
porém, em todos eles, existe a necessidade da interação do usuário, delimitando manualmente a região a ser segmentada, ou então, utilizando 
imagens sem contraste.

Resultados e Conclusões: Os resultados obtidos foram avaliados por dois operadores leigos e um cardiologista com experiência, que 
utiliza um software de computação gráfica, delimitando de forma manual essa membrana. Foi possível verificar a diferença existente no resultado 
entre operadores. O protótipo apresentou uma taxa de mais de 90% de acerto em relação as segmentações manuais. O software permitirá ao aluno 
de medicina entender sobre a análise de imagens de Tomografia Computadorizada e a detecção e quantificação da gordura epicárdica. Este deve ser 
utilizado com alunos ainda, validando seu uso nas aulas de medicina.

Palavras-chaves: Pericárdio, Tomografia Computadorizada, Processamento Digital de Imagens, Doenças Cardiovasculares, Gordura Epi-
cárdica
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Estratégias de Telessaúde para o Atendimento a Gestantes
Mayte Luanna Dias de Melo(1), Francisca Rosaline Leite Mota(1), Guto Cruz Nascimento(1), Igor Ramon Alves Rozendo(1), Crecilânia da Silva Brito(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins) 
lumeloo@yahoo.com.br

Introdução: O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação torna-se cada vez mais essencial para o desenvolvimento de diversas 
atividades na área da saúde. Dentre as inúmeras ferramentas existentes, tem-se a Telessaúde que pode ser entendida, conforme. a OMS, como a 
oferta de serviços ligados aos cuidados com a saúde, nos casos em que a distância é um fator crítico. Para tanto, utiliza-se de webconferências, te-
leconsultorias, Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP) no sentido de possibilitar aos profissionais de saúde a prestação de melhor assistência e cui-
dado à população. Com vistas a subsidiar capacitação de Equipes do Programa de Saúde da Família (EPSF) propõe-se neste trabalho a divulgação de 
Protocolos de Classificação de Risco e a potencialização do atendimento e cuidados de gestantes em Unidades Básicas de Saúde de Maceió por meio 
do uso da Telessaúde.

Objetivos: Promover a capacitação dos profissionais das EPSF sobre o uso de protocolo de classificação de risco com foco no atendimen-
to e orientação das gestantes.

Relato de Experiência: A equipe envolvida no projeto aprovado junto ao Programa de Ações Interdisciplinares da Universidade Federal 
de Alagoas (PAINTER/UFAL) iniciou suas atividades em abril de 2013, onde foram realizados encontros no Núcleo de Telessaúde de Alagoas a fim 
de promover a interação entre os membros e o programa. A equipe está consolidando uma proposta de protocolo de classificação de risco que será 
apresentada no Fórum da Rede Cegonha de Alagoas e, quando validada pelos profissionais dos três níveis de atenção, será disponibilizada as equi-
pes via plataforma de Telessaúde.

Resultados e Conclusões: Identificou-se a importância do telessaúde como uma estratégia a ser utilizada para a divulgação do protoco-
lo bem como para a interação dos profissionais via webconferência. Acredita-se que o projeto poderá contribuir de maneira significativa para a 
melhoria no atendimento as gestantes do estado de Alagoas.

Palavras-chaves: Comunicação em Saúde, Tecnologia de Informação, Telessaúde

Construção de Objetos de Aprendizagem para a Disciplina de 
Oftalmologia
Cecilia Dias Flores(1), Ariel Tavares Alves(1), Ricardo Morschbacher(1), Regis Leandro Sebastiani(1), Marta Rosecler Bez(2) 

1 UFCSPA – Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (Rua Sarmento Leite, 245 sala 412 – Centro – Porto Alegre, RS), 2 
FEEVALE – Universidade Feevale (Novo Hamburgo, RS) 
dfloresorama@gmail.com

Introdução: Um objeto de aprendizagem (OA) é definido como qualquer entidade que pode ser utilizada durante o processo de constru-
ção do conhecimento, que utilize tecnologia. A utilização de OA para o ensino da saúde se tornou mais evidente com a ênfase do Conselho Nacio-
nal de Educação à utilização de metodologias de ensino que favoreçam a participação mais ativa do aluno na construção do conhecimento. Paralela-
mente, evidencia-se que os recursos pedagógicos utilizados pela disciplina de Oftalmologia tem se modificado muito pouco, persistindo com 
abordagem convencional dos temas, o que demanda por novas ferramentas de ensino.

Objetivos: Desenvolver, a partir da integração entre as disciplinas de Oftalmologia e Informática Médica, um ambiente digital interativo 
de casos de estudo, que proporcione aplicação científica e tecnológica para a área da educação.

Relato de Experiência: Os OAs foram desenvolvidos através da ferramenta SIACC e serão disponibilizados ao ambiente virtual, Mood-
le, adotado pela instituição. Os OAs elaborados são compostos por vídeos, imagens, textos e hiperlinks. Esse projeto se insere no Programa de 
Iniciação à Docência da UFCSPA, com a participação de um aluno bolsista como integrante da equipe.

Resultados e Conclusões: Foram desenvolvidos dois OAs, sendo eles um tutorial sobre como realizar um exame oftalmológico de roti-
na e um estudo de caso sobre uma situação de perda visual a esclarecer. Pretende-se submeter os OAs desenvolvidos à avaliação por parte dos 
alunos já no próximo semestre. Um dos grandes desafios do uso de métodos ativos de aprendizagem é a maneira de apresentar os desafios aos 
alunos, de forma que esses possam aplicar e estudar os conteúdos ministrados a qualquer hora, momento e local. A facilidade na construção dos 
OAs motiva a continuidade do projeto. A partir dessa iniciativa, pretende-se desenvolver ações que possam ser gradativamente disseminadas a outras 
disciplinas e cursos.

Palavras-chaves: Objeto de Aprendizagem, Métodos Ativos, Ensino da Oftalmologia, Ferramenta SIACC
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Tecnologia como Recurso nas Atividades de Ensino de Graduação e 
Formação de Médicos: Biblioteca Interativa
Maria Fazanelli Crestana(1), Eidi Raquel Franco Abdalla(1), Suely Campos Cardoso(1) 
1 FMUSP – Faculdade de Medicina/USP (Av Dr Arnaldo 455 Cerqueira Cesar São Paulo SP CEP 01246903) 
crestana@usp.br

Introdução: O ensino médico passa por mudanças e as bibliotecas acompanham esse movimento, renovando recursos e serviços que 
apoiam os novos currículos e a reconfiguração das atividades didáticas. A Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo – FMUSP cria a 
Biblioteca Interativa, onde professores, alunos e bibliotecários interagem, para a construção de aprendizado/conhecimento coletivos.

Objetivos: Este trabalho relata a Biblioteca Interativa, neste novo ambiente de aprendizagem e produção de conhecimento compartilhados.
Relato de Experiência: No que se refere ao ciclo básico da graduação, a BI promove acesso, utilização e construção de conhecimento 

valendo-se da interatividade e conectividade propiciadas pela tecnologia: conexão WiFi e cabo, mobiliário para trabalhos colaborativos e equipamen-
tos móveis. Integra sistematicamente conteúdos de ensino de medicina disponíveis na FMUSP: Ambientes Interativos de Aprendizagem, Anfiteatros, 
Moodle, Homem Virtual, Pró-InovaLab, Cybertutor, Sislau, Observatório de Produção Intelectual e outros serviços/produtos do ensino da gradua-
ção. Disponibiliza equipamentos All-in-One, tablets com conteúdo de estudo, Ultrabooks, acesso a Internet por WiFi e cabo, TVs Led Interativas, 
fones de ouvidos/transmissores, projetor multimídia e tela de projeção.

Resultados e Conclusões: Questões devem ser consideradas na criação do novo ambiente educacional; uma delas é a proposta arquite-
tônica, adequando o espaço físico tradicional para uma biblioteca que propicie a expressão destes alunos. Implica em mudanças na postura da 
equipe bibliotecária, professores e deles próprios, o que demanda avaliação da experiência, adequações e novas posturas. A construção coletiva de 
conhecimento com base no conteúdo de uma disciplina possibilitará a criação de novas relações, cujas práticas poderão ser alteradas, entendendo 
que comportamentos como: autonomia, sociabilidade, posturas alinhadas entre educadores e alunos, liberdade e compromisso são incentivados. É 
esperado que o aluno seja protagonista na relação com o conhecimento; professores e bibliotecários devem buscar ambiência de compartilhamento 
na aquisição e produção do conhecimento. O conjunto destes atores deve responsabilizar-se pela evolução da inovação, bem como seu aperfeiçoa-
mento.

Palavras-chaves: Biblioteca, Ensino Medico, Tecnologia
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ÁREA: EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Curso de Dissecção Anatômica como Estratégia Prática de 
Aprendizagem e Iniciação Científica: Um Relato de Experiência
Davi Farias Pereira(1), Pedro Ducatti de Oliveira e Silva(1), Citrya Jakellinne Alves Sousa(1), Stefanni Borges(1), Tatiana de Sousa Fiuza(1) 

1 UFG – Universidade Federal de Goiás (Campus Samambaia, Avenida Esperança, sem número, Setor Itatiaia, Goiânia-Goiás, CEP 74001-970) 
davifariasmed@gmail.com

Introdução: O adequado conhecimento da anatomia humana é crucial para o aprendizado na área da saúde e o ato de dissecar se estabe-
lece como uma estratégia prática e dinâmica de aprendizagem, proporcionando uma base pedagógica na construção do conhecimento dos estudan-
tes.

Objetivos: O objetivo deste estudo foi relatar a experiência proporcionada com o Curso de Dissecção Anatômica no DMORF, realizado 
no Departamento de Morfologia da Universidade Federal de Goiás, no que se refere às atividades de dissecação de cadáveres realizadas de 2008 a 
2012 e os produtos gerados.

Relato de Experiência: O Curso de Dissecção da UFG foi criado em 2008, após a reforma curricular e a retirada da prática da dissecação 
da disciplina de Anatomia Humana para o curso de Medicina. Consiste em três módulos (1 por semestre), com carga horária de 3 horas semanais, 
essencialmente prático, onde o aluno disseca peças anatômicas humanas e correlaciona a região dissecada com procedimentos clínicos, cirúrgicos, 
patologias e apresenta em um evento científico.

Resultados e Conclusões: De 2008 a 2012, o curso teve um total de 70 alunos participantes de diversos cursos: Medicina (74,3%), Far-
mácia (10%), Fisioterapia (7,14%), Nutrição (4,3%), Biologia (1,43%), Enfermagem (1,43%) e técnicos (1,43%). Desse total, 87,14% são discentes da 
UFG e 12,88% são de outras universidades. O curso gerou a apresentação e publicação de 1 resumo expandido em 2008, 2 em 2009, 7 resumos 
expandidos e 1 resumo simples em 2010, 9 resumos expandidos e 4 resumos simples em 2011 e 9 resumos expandidos em 2012 em eventos regio-
nais, nacionais e internacionais. Contou com a orientação de 4 docentes de Anatomia Humana. Pode-se afirmar que, o Curso de Dissecção se esta-
beleceu como uma excelente oportunidade no aprimoramento dos conhecimentos anatômicos, das habilidades manuais e do uso de instrumentos 
cirúrgicos, na iniciação científica, além de produzir peças anatômicas para o estudo da anatomia pelos alunos de graduação.

Palavras-chaves: Anatomia Humana, Aprendizagem Prática, Dissecção Anatômica

Extensão em Semiologia Médica: Atuação da Liga Acadêmica de 
Semiologia Médica no Amazonas
Anderson Thiago Nobre de Camargo(1), Paulo Raphael Pires Ferreira(1), Melina Alves da Frota(1), Renan Almeida de Souza(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado, Manaus – AM) 
anderson_ncamargo@yahoo.com.br

Introdução: A Liga Acadêmica de Semiologia Médica (Lasem) é um projeto de extensão vinculado à Pró-reitoria de Extensão e Interiori-
zação da Universidade Federal do Amazonas, sendo fundada em 2009 por acadêmicos e monitores da disciplina de Semiologia Médica, sob a 
orientação do coordenador da disciplina à época, o projeto é constituído por atividades teóricas, realizadas na forma de reuniões científicas quinze-
nais, e práticas, nas quais os acadêmicos acompanham os serviços de diversas especialidades médicas no Ambulatório Araújo Lima (AAL), estabe-
lecimento vinculado à Faculdade de Medicina da UFAM.

Objetivos: Realizar atendimentos supervisionados à população do estado do Amazonas e promover o crescimento pessoal e acadêmico 
dos ligantes.

Relato de Experiência: Segundo Porto (1986), “a pedra angular da medicina ainda é o exame clínico e nunca será demais repetir sua 
importância”, além disso, com a realização de uma anamnese e exame físico corretos, são realizados cerca de 80% dos diagnósticos clínicos (BE-
SEÑOR, 2006). No âmbito das reuniões científicas a variabilidade de assuntos abordados nas palestras internas complementou alguns pontos da 
disciplina, explorando diferentes patologias sob o ponto de vista semiológico. No cenário prático recém-implementado no projeto, pôde-se vivenciar 
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e exercitar o conhecimento teórico adquirido na literatura. O contato com especialidades médicas (endocrinologia, pneumologia e reumatologia) 
permitiu maiores possibilidades de aprendizado.

Resultados e Conclusões: A Lasem atingiu cerca de 300 pessoas entre pacientes e acadêmicos de medicina. Foi considerado o período 
de dezembro/2012-maio/2013 para acadêmicos e março/2013-maio/2013 para os atendimentos à população. Todo o conhecimento que circunda a 
semiotécnica bem aplicada é de valor inestimável para todos os componentes de atendimento médico. Ao paciente, possibilita um diagnóstico mais 
preciso e direcionado; ao profissional, uma gama de conhecimentos para hipóteses diagnósticas e patologias diferenciais; e ao Estado, um relevante 
corte de gastos decorrente da indicação inapropriada de exames complementares ao diagnóstico.

Palavras-chaves: LASEM, Semiologia Médica, Propedêutica Médica, Amazonas, Extensão

A Percepção de Uma Acadêmica da Área de Saúde sobre o 
Atendimento da Equipe Médica em Comunidades Ribeirinhas da 
Amazônia
Ana Lohanna Damasceno Rabelo(1), Naiara Portugal Dias Bicalho(1), Iuri Matias Oliveira Schereiner(1) 
1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado Manaus – AM) 
analohannarabelo@yahoo.com.br

Introdução: Silves é uma cidade ribeirinha da Amazônia, dividida em zona urbana e zona rural. Foi-se acompanhado o atendimento mé-
dico realizado as comunidades rurais do local, segundo a vista de uma acadêmica de medicina.

Objetivos: Este trabalho buscar descrever as percepções de uma acadêmica de medicina sobre o atendimento médico em uma comunida-
de ribeirinha, estimulando a discussão sobre o papel social da universidade no processo de formação profissional e sobre a importância da intro-
dução do aluno na comunidade de maneira crítica e reflexiva.

Relato de Experiência: Neste dia, a equipe era composta por odontólogo, enfermeiras, auxiliar de enfermagem, auxiliar de dentista e 
agente comunitário de saúde. O atendimento era constituído por consultas básicas e atendimento do pré-natal, realizado pelas enfermeiras. A extra-
ção dentária era base do atendimento odontológico, devido à falta de estrutura física para atendimentos mais qualificados. Para consultas mais espe-
cializadas era indicada a ida para sede do município, entretanto a dificuldade de locomoção desestimulava esta procura.

Resultados e Conclusões: As precariedades do atendimento enfrentadas pela equipe, mostrou-se como o maior desafio a ser encarado 
ao olhar da acadêmica. As condições de atendimento impedia o profissional de realizar os procedimentos ensinado durante sua formação, porém 
esta era a realidade que tinha-se. Sendo assim, esta experiência teve como maior resultado mostrar o real cenário que a futura profissional enfren-
tará, permitindo entender como são os atendimento fora do âmbito hospitalar. Esta experiência permitiu o desenvolvimento da mentalidade sobre a 
necessidade do atendimento a todas as pessoas, mesmo aquelas que estão em áreas mais isoladas. Com isso deve-se pensar na melhor forma de 
demonstrar a importância do futuro profissional, fazendo-o entender a necessidade de sua presença nestes locais. Tendo em vista essa finalidade, a 
extensão acadêmica mostra-se como uma forma de permitir essa vivência do acadêmico, modificando suas visões e possibilitando-o viver experiên-
cias completamente diferentes.

Palavras-chaves: Acadêmico, Amazonas, Saúde

O Teatro como Mecanismo de Orientação e Empoderamento da Mãe 
Acerca do Aleitamento Materno em Palmas/TO
Kamile Eller Gusmão(1), Rebeca de Sousa Carvalho(1), Jonathan Ferreira Brito(1), Vinícius Alves Moura(1), Fernanda Fleury Suavinha(1), Bruna Leal 
Parreira(1) 

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av: NS 15 ALC NO 14, 104 Norte. Palmas – TO 77001-090) 
kamileeller@gmail.com
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Introdução: O projeto de extensão Acordes, da Universidade Federal do Tocantins (UFT), visa promover saúde aliando metodologias ar-
tísticas e lúdicas à educação freiriana. A peça “Aleitamento materno” utiliza-se do teatro de Boal para suscitar a discussão e esclarecer mães e ges-
tantes.

Objetivos: Apresentar a temática do aleitamento materno por meio do teatro, abrindo vias de comunicação e discussão junto ao público, 
de modo a promover escuta e troca de saberes e experiências entre comunidade e academia.

Relato de Experiência: A intervenção foi realizada em um grupo de gestantes de uma Unidade de Saúde da Família de Palmas-TO. A 
peça aborda o dilema passado pela maioria das puérperas: acolher as recomendações do Ministério da Saúde quanto ao aleitamento materno ou 
seguir as influências culturais e midiáticas, realizando introdução precoce de complementos. Contrapõem-se os personagens da mãe, primigesta, 
orientada pela equipe de saúde, e da avó, trazendo cultura popular bem arraigada divergente das orientações feitas pelos profissionais da saúde. O 
embate se mantém durante toda a apresentação até entrar em cena, ao ligarem a televisão, um representante de fórmulas lácteas e complementos 
infantis e um do Ministério da Saúde, transmitindo recomendações quanto ao aleitamento materno. O roteiro permite identificação das gestantes 
com as personagens e promove questionamentos que incitam o debate. A peça termina em perguntas quanto a melhor forma de nutrir a criança.

Resultados e Conclusões: No contexto da educação médica atual, a interação do meio acadêmico com a comunidade permite uma 
construção conjunta do saber. A comunidade, nesse caso representada por um grupo de gestantes, estimuladas a exercerem sua autonomia, pude-
ram opinar e expor suas dúvidas e inseguranças quanto ao aleitamento materno. Os acadêmicos, diante das peculiaridades do cotidiano da comu-
nidade, puderam agregar diferenciais nas suas percepções de saúde. Essa forma de conhecimento ampliado em saúde foi permitida por meio de uma 
relação médico-usuário humanizada, favorecida pelo lúdico.

Palavras-chaves: Aleitamento Materno, Extensão Comunitária, Saude Materno-Infantil

A Relação entre a Prática dos Palhaços do Projeto Roda Gigante e a 
Formação Médica: Análises e Proposições de Aperfeiçoamento 
Curricular Baseado nas DCN
Daniela Tavares Pimenta Campos(1), Clarissa Pereira e Pádua(2), Marianne Quintas Rebello Moraes(2), Gabriel Velloso(2), Carlos Roberto Coelho(2), 
Cristiana Brasil(1), Daniela Sobrino Dieguez(1), Denise Herdy Afonso(1) 

1 HUPE/UERJ – Hospital Universitário Pedro Ernesto (Av. 28 de setembro, 77, 3º andar, Coordenadoria de Desenvolvimento Acadêmico – Vila 
Isabel – RJ), 2 FCM/UERJ – Faculdade de Ciências Médicas da UERJ (Av. 28 de setembro, 77, Faculdade de Ciências Médicas – Vila Isabel – RJ) 
marianneqrm@gmail.com

Introdução: As DCN definem os princípios fundamentais a uma formação generalista, humanista, crítica, reflexiva e ética dos estudantes 
de medicina. Contudo,o currículo de nossa Faculdade de Medicina encontra grandes desafios na sua implementação.

Objetivos: Identificar na prática do palhaço atitudes e habilidades que auxiliem na formação do profissional baseando-se nas competências 
gerais das DCN.

Relato de Experiência: O grupo Roda Gigante atua no HUPE como um projeto de extensão e conta com a participação de bolsistas que 
observam os atores em espetáculo e atuação nas enfermarias pediátricas,participam nas oficinas de treinamento dos atores e nos encontros semanais 
do Projeto identificando contribuições da arte da palhaçaria para a formação do profissional de saúde.

Resultados e Conclusões: A Atenção à Saúde–resolução de problemas que envolvam pacientes pode ser pensada,na prática do 
palhaço,como a atuação cômica baseada no erro, que permite a apresentação de alternativas a uma falha ou crise. A Tomada de Decisões-demanda 
por uma postura ativa do médico pode ser comparada à sensibilidade do palhaço para identificar o momento oportuno de agir,aumentando a pro-
babilidade de alcançar seu objetivo.A Comunicação valoriza a importância do diálogo,verbal ou não,para o vínculo com o paciente e a equipe,assim 
como o palhaço se relaciona com seus espectadores e de diferentes maneiras (olhar,sorriso,piadas).A Liderança e a Administração e Gerenciamento, 
onde figuram o trabalho em equipe e a flexibilidade,são representados pela sintonia com seu parceiro de trabalho e improviso.A Educação Perma-
nente–reciclagem dos conhecimentos com o aperfeiçoamento constante–figura na intensa preparação do palhaço.Diante das reflexões oriundas da 
observação da prática dos palhaços, propõe-se a inclusão de algumas de suas estratégias no ensino da medicina e no próprio trabalho em saúde. A 
exemplo, o jogo da troca de papéis–no caso, interprofissional, discente-docente ou médico-paciente.Espera-se que essa troca estimule a empatia, a 
flexibilização das barreiras hierárquicas no ensino e no serviço e a prática multiprofissional do cuidado em saúde.

Palavras-chaves: Arte, Diretrizes Curriculares, Educação, Saúde
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Avaliação do Nível Glicêmico e Orientações sobre Diabetes Realizada 
pelos Membros da Liga Acadêmica de Diabetes da UFG no Projeto SESC 
Saúde em Movimento
Renata Gonçalves da Silva(1), José Alano Costa de Oliveira Júnior(1) 

1 FM/UFG – Faculdade de Medicina/ Universidade Federal de Goiás (235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás – Brasil) 
renatagsilva@gmail.com

Introdução: Sua natureza crônica, a gravidade de suas complicações e os meios necessários para controlá-las tornam o diabetes mellitos 
(DM) uma doença muito onerosa, não apenas para os indivíduos afetados e suas famílias, mas também para o sistema de saúde. Dentro do progra-
ma de extensão universitária a Liga Acadêmica de Diabetes da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (LAD-FM/UFG) tem como 
objetivo o incentivo à participação de acadêmicos em projetos de extensão junto à comunidade em campanhas educativas.

Objetivos: Relatar a experiência vivenciada pelos membros da LAD-FM/UFG, no Projeto SESC Saúde em Movimento.
Relato de Experiência: O Projeto SESC Saúde em Movimento realizado no dia 01 de maio de 2013 na Unidade Executiva SESC Faiçal-

ville em Goiânia-GO teve por objetivo favorecer a ampliação de conhecimentos e práticas de promoção e proteção à saúde, reforçando o exercício 
da autonomia na gestão da saúde do individuo. Nessa campanha a LAD-FM/UFG fez seu atendimento em três momentos. No primeiro momento 
um membro da liga fazia um questionário sobre antecedentes patológicos, familiares e sobre hábitos de vida. No segundo momento aferia-se a 
glicemia capilar e por fim havia orientação quanto aos cuidados de saúde necessários para manutenção de hábitos saudáveis e as duvidas do pacien-
te eram sanadas.

Resultados e Conclusões: O trabalho de orientação desenvolvido pela liga é de grande importância para possibilitar a prevenção do 
diabetes pela manutenção de um estilo de vida saudável no sentido de evitar prejuízos e riscos para a saúde a curto e a longo prazo. A experiência 
nos proporcionou um aprimoramento nas habilidades de comunicação. O reconhecimento da importância da atenção básica de saúde, além da 
importância da abordagem multiprofissional e interdisciplinar do paciente diabético.

Palavras-chaves: Liga Acadêmica de Diabetes da UFG, orientações sobre diabetes, Avaliação do nível glicêmico

A “Dinâmica das Plaquinhas” na Construção do saber popular acerca 
do uso de Medicamentos no Período de Amamentação.
Cibele Rezende Borba(1), Bruna Araújo França(1), Érico Bezerra de Sena(1), Pedro Ribeiro de Sales Netto(1) 

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av: NS 15 ALC NO 14, 109 Norte, Palmas) 
cibeleresende_@hotmail.com

Introdução: A educação popular em saúde é importante para a formação médica, sendo a extensão universitária basilar para sua prática. 
Assuntos importantes devem ser levados à comunidade, e ações para grupos prioritários são fundamentais. Nos grupos de gestantes e puérperas, 
o uso de medicamentos durante a amamentação é um tema imprescindível, consideradas suas implicações tanto no desmame precoce como na 
saúde do lactente. Nesse contexto, chama-se a atenção para a prática da automedicação e na tentativa de esclarecê-la, foi desenvolvida uma dinâmi-
ca de grupo.

Objetivos: Discutir o uso de medicamentos por lactantes, bem como conscientizá-las sobre as potenciais consequências da prática da 
automedicação.

Relato de Experiência: Realizou-se uma ação educativa para abordar o uso de medicamentos por nutriz numa Unidade de Saúde da Fa-
mília em Palmas-TO, com a participação de gestantes e puérperas. O grupo interventor formulou a “Dinâmica das Plaquinhas” para facilitar tal 
abordagem, que foi introduzida com um alerta sobre as implicações do uso de medicamentos, principalmente pela automedicação. A dinâmica 
utilizada resume-se na escolha de cores para expressar a opinião das participantes sobre o uso de alguns medicamentos citados pelos acadêmicos. 
Plaquinhas nas cores verde, vermelha e amarela foram utilizadas para medicamentos usados sem nenhum prejuízo para o lactente, de uso contrain-
dicado e de uso criterioso, respectivamente. Os acertos foram contabilizados e a participante com maior pontuação foi presenteada pelo grupo.

Resultados e Conclusões: O público-alvo foi alcançado pela dinâmica, que favoreceu a discussão de um tema de difícil Abordagem. A 
estratégia proposta possibilitou acesso à informação científica tanto para os acadêmicos quanto para a comunidade. A adequação da linguagem 
técnica à das participantes seguiu os moldes da Educação Freiriana, oportunizando a troca de experiências e saberes a cerca do assunto. A “Dinâ-
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mica das Plaquinhas” revelou-se um instrumento eficiente tanto no intercâmbio de saberes quanto na percepção do estudante de medicina como 
promotor da saúde.

Palavras-chaves: Aleitamento Materno, Automedicação, Educação em Saúde, Promoção da Saúde

Realização de Eventos Científicos por Ligas: Análise de Evento da Liga 
do Trauma de Santa Cruz do Sul
Diego Inácio Goergen(1), Isaura Knob(1), Giovani Commanduli(1), Luísa Assoni Santin(1), Dóris Medianeira Lazaroto(1) 

1 UNISC – Universidade de Santa Cruz do Sul (Av. Independência, 2293 Bairro: Universitário CEP: 96815-900 Santa Cruz do Sul – RS / Brasil) 
diego.goergen@yahoo.com.br

Introdução: As atividades das ligas acadêmicas da UNISC incluem a realização de eventos científicos, de diversas formas. Profissionais de 
diversas áreas são convidados a palestrar e discutir assuntos pertinentes à comunidade acadêmica. De forma geral, existem poucos estudos sobre a 
importância de tais eventos na formação do profissional, e inexistem estudos sobre os eventos realizados pelas ligas.

Objetivos: Avaliar a importância atribuída, pelos participantes, aos eventos realizados pelas ligas.
Relato de Experiência: Durante o evento “Assistência médica em diferentes cenários: Da teoria à prática”, realizado pela Liga do Trauma, 

cada ouvinte recebeu um questionário autoaplicável, devolvido ao final do evento. Um questionário-piloto foi aplicado em outro evento, da Liga de 
Medicina Intensiva.

Resultados e Conclusões: De um total de 68 ouvintes, 25 (36,8%) responderam ao questionário, sendo 24 (96%) estudantes de Medici-
na e um (4%) profissional não-docente. Todos avaliaram o evento como Bom, o mais alto na escala. Dos estudantes, 13 (54,2%) tiveram o conteúdo 
abordado durante aulas, 10 (41,6%) não tiveram, 1 (4,2%) não sabe. Dos 13 que tiveram o conteúdo, 4 (30,8%) comentaram que foi superficial. 
Todos acharam benéfica a realização de eventos e acharam importante o conteúdo abordado pelo evento. Vinte e três (92%) pessoas acham que a 
realização de eventos deve ser um dos objetivos das ligas, e 2 (8%) não responderam. Nota-se que as ligas devem objetivar a realização de eventos, 
considerados importantes pelos acadêmicos para sua formação, corroborando o estudo-piloto. Por trazerem outras realidades e por trazerem assun-
tos ainda não tidos curricularmente, os eventos podem ser complementares à formação. Buscando ampliar a formação profissional, dando um ca-
ráter interdisciplinar e trazendo novas realidades aos alunos, deve haver estímulo à participação de estudantes de outros cursos. O presente estudo 
identificou falta de ligação entre os cursos da área da saúde, corroborando o encontrado no evento anteriormente avaliado.

Palavras-chaves: Educação médica, Estudantes de Medicina, Eventos Científicos, Extensão universitária, Ligas Acadêmicas

Treinamento Interno da Liga de Ortopedia e Traumatologia do 
Amazonas: Capacitando Acadêmicos para A Extensão Universitária
Isabelle Gonçalves do Rosário Dias(1), Rebecca Augusta de Araújo Pinto(1), Adda Sabrinna da Silva Moura(2), Victor Ripardo Siqueira(1), Arienne 
Bezerra da Silva(1), Larissa Andrade Figueiredo(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado, Manaus – AM, Brasil), 2 UEA – Universidade Estadual do 
Amazonas (Av. Carvalho Leal, 1777 – Cachoeirinha Manaus- Am) 
belle.dias@yahoo.com.br

Introdução: A liga de Ortopedia e Traumatologia do Amazonas (LOT–AM) prepara seus ligantes para as atividades práticas desenvolvidas 
pelo projeto através de seu Treinamento Interno, composto por palestras teóricas e aulas práticas.

Objetivos: Proporcionar aos novos ligantes os conhecimentos básicos necessários para a prática ortopédica nos hospitais de emergência 
do estado, além de aprimorar os conhecimentos dos ligantes antigos e promover a interação entre os dois grupos, para a troca de experiências.

Relato de Experiência: Cerca de 27 novos integrantes da LOT-AM participaram do Treinamento Interno, composto por etapas teóricas 
e práticas. Primeiramente, palestras foram ministradas pelos ligantes mais experientes e ortopedistas colaboradores sobre a conduta a ser tomada no 
politrauma e no centro cirúrgico, bem como os tipos de fios, instrumentos cirúrgicos, suturas e imobilizações mais utilizados na emergência. Na 
prática, foram oferecidas instruções sobre assepsia e antissepsia, técnicas de suturas, e, por fim, técnicas de imobilização de calha gessada e apare-
lho gessado. Cada etapa prática contou com um técnico para auxiliar na montagem das atividades e organização dos grupos.
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Resultados e Conclusões: O treinamento interno da LOT-AM teve a realização das atividades propostas em cada etapa concluída em 
tempo hábil, havendo mobilização e empenho dos ligantes, que mostraram-se entusiasmados com a iniciativa. O Treinamento ofereceu o substrato 
necessário para que os participantes pudessem ser incorporados na rotina de atendimento dos plantões da Ortopedia oferecidos pela liga. A inicia-
tiva do Treinamento Interno proporcionou considerável ganho de conhecimento para os participantes e para os integrantes envolvidos na organiza-
ção das atividades práticas, visto que a LOT-AM é aberta a toda a comunidade acadêmica, inclusive aos que ainda não cursaram a disciplina de 
ortopedia e Traumatologia. Os conteúdos abordados são a base para o ligante atuar nos plantões oferecidos pela Liga, com maior confiabilidade, e 
auxiliar os médicos ortopedistas de uma forma mais efetiva nos diversos procedimentos hospitalares.

Palavras-chaves: Capacitação em Serviço, Ensino, Ortopedia

O Viés Causado pela Dissociação de Metodologia e Linguagem na 
Educação Popular em Saúde junto a Pré-Adolescentes de Natividade 
– TO
Rebeca de Sousa Carvalho(1), Kamile Eller Gusmão(1), Jonathan Ferreira Brito(1), Enoque Júnio da Rocha Calado(1), Ana Cláudia Zanfolin Lóis(1), 
Fernanda Fleury Suavinha(1) 

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av: NS 15 ALC NO 14, 109 Norte. Palmas – TO. 77001-090) 
rebecasc.med@gmail.com

Introdução: O Acordes é um projeto de extensão da Universidade Federal do Tocantins (UFT) que alia metodologias artísticas e lúdicas, 
como música e teatro, à educação freiriana para promover saúde. A oficina “A Música e o Teatro Como Ferramenta na Promoção da Saúde”, orga-
nizada pelo grupo e realizada em Natividade, teve o objetivo de expor na prática essas possibilidades metodológicas a potenciais multiplicadores. O 
município de Natividade tem nove mil habitantes e localiza-se no sudeste do Tocantins.

Objetivos: Dissertar sobre a dificuldade de abordagem a diferentes grupos, mostrando a importância de se conhecer o público-alvo de 
um trabalho, e avaliar as consequências da utilização de uma linguagem inadequada.

Relato de Experiência: Em 14 de junho de 2013, no IX Seminário Nacional de Arte, Comunicação, e Cidadania em Natividade – TO, 
ministrou-se a referida oficina. Esta estruturou-se na apresentação de uma comédia musicada sobre gravidez na adolescência e na explanação de 
conceitos dentro do teatro, da música e da educação freiriana que justificassem seu uso pedagógico em saúde, tendo acadêmicos como público-
-alvo planejado. Mais de 100 pessoas participaram, a maioria pré-adolescentes, e – devido ao público distinto do esperado – adaptaram-se a lingua-
gem e as atividades.

Resultados e Conclusões: Apesar de as metodologias escolhidas – música e teatro – terem conquistado o público e se provado veículos 
eficientes de informação, o objetivo da oficina não foi alcançado. A proposta consistia em debater, posteriormente, eficácia dessas ferramentas. 
Entretanto, perdeu-se o foco dos jovens participantes na discussão. Atribuiu-se esse fracasso à dificuldade de improvisar-se a adaptação do conte-
údo à linguagem popular e à discrepância entre o interesse da comunidade e a temática discutida. Embora a linguagem popular seja mais acessível 
à comunidade, é complexo utilizá-la na transmissão de conhecimentos acadêmicos, pois requer-se maior preparação dos interlocutores, para que não 
se perca a qualidade do conteúdo, nem a aproximação junto ao público.

Palavras-chaves: Extensão Comunitária, Linguagem, Educação em Saúde
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O Módulo de Violência do Projeto de Adolescentes Prontos pra Voar 
– Um Relato de Experiência
Andrea Rivelo Alexandre(1), Denise Borba Galdino(1), Hamilton Franco Filho(1), Rebeca Garcia de Paula(1), Isabel Araújo Peixoto(1), Dulce Mourthé 
Starling Pinheiro(1) 

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (ALC NO 14 (109 Norte), Av. NS 15, s/n Caixa Postal 114 – CEP: 77001-090) 
deniseborba@uft.edu.br

Introdução: A Unidade de Saúde da Família da 307 Norte do município de Palmas percebendo a necessidade de se aproximar do público 
adolescente, buscou uma forma inovadora de cativá-los: um grupo de adolescentes, chamado Prontos para Voar. No grupo são discutidos temas que 
permeiam a adolescência de modo que a cada mês uma temática é abordada. O módulo de Violência procurou explorar a violência doméstica, físi-
ca, o Bulling, a Anorexia, bulimia e vigorexia.

Objetivos: Conscientizar os adolescentes sobre os tipos de violência e estimulá-los a refletir sobre a relação dos seus determinantes sociais 
com a violência através de diferentes metodologias didáticas.

Relato de Experiência: Os acadêmicos da Liga de Pediatria Clínica e Cirúrgica da Universidade Federal do Tocantins usaram para cada 
encontro do mês de abril de 2013 um recurso metodológico diferente a fim de promover uma verdadeira troca com os adolescentes. Foram utilizados 
teatros, imagem e ação e júri simulado para promover a participação e interação do grupo e iniciar a discussão.

Resultados e Conclusões: No decorrer dos encontros, os adolescentes mostraram uma progressiva coparticipação nos debates e refle-
xões. Foi possível observar maior liberdade para falar através das palavras e da linguagem corporal. Além disso, a interação em nível horizontal 
entre acadêmicos, adolescentes e profissionais de saúde fortaleceu os vínculos entre essa grande equipe. A violência permeia os adolescentes do 
projeto que vivem, em sua maioria, em uma área de risco. Dessa forma, trabalhar o grande tema violência com eles é uma forma de ajudá-los a 
superar as situações que limitam o seu perfeito bem-estar físico, psíquico e social e assim, efetivamente promover a saúde e prevenir seus possíveis 
agravos.

Palavras-chaves: Saúde dos Adolescentes, Serviços de Saúde do Adolescente, Violência Doméstica, Linguagem, Relações Comunidade- 
Instituição

Participação de Estudantes de Medicina em Oficina Lúdica de Educação 
em Saúde sobre Parasitoses Intestinais
Eduardo Luz Santos(1), Thaís Pedreti dos Santos(1), Enoque Junio da Rocha Calado(1), Lara Luiz da Silveira Duarte(1), Thamirys Cristine Camargo de 
Morais(1), Fernanda Fleury Suavinha(1) 

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Quadra 109 Norte, Av NS 15 ALCNO 14, Campus Universitário de Palmas) 
med.eduardoluz@gmail.com

Introdução: As parasitoses intestinais ainda representam um grave problema de saúde pública no Brasil com acometimento predominante 
na população carente e quase sempre presentes em locais de saneamento básico deficiente, educação sanitária precária, baixo nível socioeconômico 
e serviços de saúde ineficientes.

Objetivos: Relatar a experiência de extensão universitária refletindo quanto aos êxitos e dificuldades enfrentadas neste modelo de ação.
Relato de Experiência: A ação foi executada por seis acadêmicos de Medicina do segundo ao quarto ano de curso na cidade de Nativi-

dade, interior do Estado do Tocantins e com população predominantemente descendente de quilombolas. O público era composto de estudantes 
de nível fundamental da rede estadual de ensino. O referencial teórico foi apresentado de forma lúdica e com envolvimento pleno do público. No 
segundo momento houve a construção de uma cena teatral na qual uma família do campo mostra seus hábitos de higiene sendo pedido à plateia 
que encontre os erros e reconstrua a cena segundo aquilo que fora apresentado e discutido anteriormente na oficina.

Resultados e Conclusões: Ações do tipo contribuem para munir a população com informações e para o enfrentamento das condições 
sanitárias desfavoráveis vigentes, despertando para a capacidade de luta individual e coletiva por uma vida melhor. A vivência da oficina mostrou 
que este tipo de experiência permite que os acadêmicos exercitem suas habilidades em transmitir conhecimento aos seus futuros pacientes. Lidar 
com um público não habitual representa um desafio para os acadêmicos uma vez que requer linguagem compatível e atividades interativas a fim de 
conquistar sua atenção. A ação mostrou-se bastante satisfatória quanto a construir no extensionista a consciência de quão importante é a educação 
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popular em saúde. Entretanto, apesar de todo o esforço em promover saúde através de eventos esporádicos, a falta de continuidade deste tipo de 
ação dificulta a avaliação do impacto da informação e sua aplicabilidade no cotidiano daquela população.

Palavras-chaves: Educação, Lúdico, Oficina, Parasitoses, Saúde

Projeto de Extensão Sorriso de Plantão: Importância na Formação 
Médica Humanizada
Karen Peixoto Cabús(1), Ricardo Ferreira de Lira(1), Paula Nathany Ferreira Lira(1), Anderson Gonçalves de Farias Souto(1), Juliana Toledo Buarque(1), 
Antonio Cavalcante Ramos Sobrinho(1), Maria Rosa da Silva(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
karencabus@gmail.com

Introdução: O projeto de extensão Sorriso de Plantão consiste no exercício de atividades lúdicas voluntárias por universitários de diversos 
cursos em hospitais da rede pública de Alagoas.

Objetivos: Avaliar a importância da ludoterapia na formação de um médico humanizado.
Relato de Experiência: Aos sábados à tarde frequentava um Hospital Universitário da cidade de Maceió para realizar trabalhos lúdicos 

em vários setores, sobretudo na pediatria. As atividades consistiam de jogos, conversas, brincadeiras e músicas, algumas criadas pelos integrantes 
do projeto. Para a realização de tais atividades foram realizadas capacitações antes e ao decorrer das visitas. As capacitações possibilitaram respeitar 
os limites das crianças, conhecendo sua patologia, adaptando as brincadeiras, mas sempre lembrando que ser criança não termina quando a patolo-
gia começa.

Resultados e Conclusões: Aprendemos a lidar melhor com o ser humano em seu estado de vulnerabilidade. Foi possível observar que 
carinho e ludoterapia tornam a estadia no hospital menos desconfortável e são bastante eficazes para a recuperação da criança. A falta de tempo e 
o contexto competitivo do curso de medicina têm deixado os alunos cada vez mais pressionados, e o trabalho lúdico torna o ambiente hospitalar 
mais caloroso para os pacientes e estudantes, além de aperfeiçoar a empatia. As atividades realizadas no Sorriso de Plantão tem papel fundamental 
na formação médica visto que tornam os estudantes, futuros médicos, mais humanos e conhecedores da importância do bom estado emocional do 
paciente para a sua recuperação. É preciso saber, ainda durante o curso, que amenizar o sofrimento é muito mais do que administrar os medicamen-
tos e fazer os procedimentos correto. Ameniza-lo é aliviar o estresse e a angústia causados pela doença e internação.

Palavras-chaves: Empatia, Estudantes, Ludoterapia

Terapia Narrativa e Terapia Comunitária: Integração no Ensino e 
Práticas de Medicina de Família
Sandra de Azevedo Pinheiro(1), Bruno Bismarques Silva(1), Guilherme Pastorelli Bonjorno(1), Hellen Moreira de Lima(1), Caroline Pereira(1), Diogenes 
Amauri Gonçalves Furlan(1) 

1 UFTM – Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Av.Frei Paulino, 30 – Bairro Abadia CEP: 38025-180 Uberaba/MG) 
diogenesfurlan_686@hotmail.com

Introdução: Inserção acadêmica extensionista em Medicina de Família e Comunidade propicia aprendizado médico inter-relacionado à 
participação ativa da população, com postura dupla-face do aluno como alvo e agente de construção/transformação em saúde.

Objetivos: Capacitar acadêmicos de Medicina para promover abordagem domiciliar de famílias criando vínculos saudáveis, ampliando 
espaço/promoção de encontros interpessoais e intercomunitários, partilhando saberes e práticas de forma horizontal e empática.

Relato de Experiência: Projeto “Práticas de Medicina de Família e Comunidade em parceria com o Lar da Caridade de Uberaba”, elabo-
rado pela Liga Acadêmica de Medicina de Família e Comunidade de Uberaba. Acadêmicos divididos em grupos e realizaram visitas domiciliares a 
12 famílias, que aderiram voluntariamente à proposta de visitas quinzenais em seus domicílios. Aulas teóricas e em intervisões semanais, os temas 
de Terapia Narrativa e Terapia Comunitária foram estudados como ferramenta de ressignificação/reflexão das habilidades pessoais tanto na aborda-
gem familiar quanto entre os discentes. Depoimentos acadêmicos foram registrados em relatórios das visitas e dos debates durante as intervisões.
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Resultados e Conclusões: Conceitos advindos das escolas de Terapia Narrativa e Terapia Comunitária instrumentam a abordagem fa-
miliar, associando a vivência acadêmica a trocas de vivências/saberes com a comunidade. Suscitam formação de redes de apoio entre alunos-famílias-
-professores e outras instituições e ampliam as noções de autocuidado e de compreensão das famílias como sistemas. As terapias pós-modernas, 
Narrativa e Comunitária, como instrumentos de apoio na educação médica, auxiliam na (re)descoberta do aluno em termos de autocuidado, trabalho 
em equipe, ética médica e comunicação no contato com a comunidade. Foram correlacionadas com conceitos discutidos em Psicologia Médica. 
Apoiam formação acadêmica humanista e exercício de uma nova modalidade de prática profissional. Os autores agradecem a Dra Rosa Maria S. 
Macedo e Marilene Grandesso, PUC-SP.

Palavras-chaves: Educação Médica, Medicina de Família e Comunidade, Promoção à Saúde, Terapia narrativa, Medicina Social

Promoção Intersetorial do Aleitamento Materno Exclusivo em Cras de 
Palmas-TO
Bruna Araújo França(1), Janaína Cardozo Gomes Ferreira(1), Cibele Rezende Borba(1), Herbert Fernandes Bibbicka(1) 

1 UFT – Universidade Federal Do Tocantins (Av: NS 15 ALC NO 14, 109 Norte. Cep: 77001-090 Palmas-Tocantins) 
brunaaraujofrancaa@gmail.com

Introdução: A conexão entre os serviços públicos comprometidos com a construção coletiva da saúde transpõe a fragmentação e visa o 
bem-estar físico, mental e social da população. A intersetorialidade, desta forma, permite uma visão ampla das necessidades de uma população e 
das ações que podem ser planejadas e executadas em prol da melhoria não só da saúde isoladamente, mas da qualidade de vida dos envolvidos. 
Considerada a importância do aleitamento materno exclusivo até os seis meses de vida, a ação conjunta de acadêmicos de medicina e da assistência 
social mostra-se oportuna.

Objetivos: Aumentar a adesão ao aleitamento materno exclusivo até os 6 meses de vida, através do apoio do serviço de assistência social 
na execução de ações educativas.

Relato de Experiência: Acadêmicos do curso de Medicina da Universidade Federal do Tocantins realizaram uma ação educativa em um 
Centro de Referência de Assistência Social-CRAS, cujo público-alvo foi doze gestantes inscritas no “grupo de gestantes“ do referido CRAS. Os fa-
cilitadores abordaram temas como mitos e verdades acerca do aleitamento, além de técnicas de amamentação, esclarecendo dúvidas e acrescentando 
às futuras mães novas informações sobre os temas propostos. Ademais, os acadêmicos colaboraram com doações de diversos itens para higiene do 
bebê, que foram entregues às gestantes ao final das discussões, quando também foi oferecido um lanche organizado pelos membros do CRAS.

Resultados e Conclusões: Aliar os serviços de saúde e de assistência social é uma estratégia útil para a promoção do aleitamento ma-
terno. O CRAS, além de dispor de espaço físico adequado, facilita o encontro com o público-alvo por possuir grupos específicos de intervenção, 
como o de gestantes. O elo entre o serviço e a comunidade é facilitado, e assim, os problemas em saúde enfrentados pela comunidade são melhor 
visualizados e manejados pelos setores envolvidos.

Palavras-chaves: Aleitamento Materno, Extensão Comunitária, Promoção da Saúde

A Participação do Grupo Acordes em Ações Educativas para Prevenção 
da Dengue na Cidade de Palmas-TO
Ermilton Barreira Parente Junior(1), Thaís Mahassem Cavalcante de Macedo(1), Andrea Rivelo Alexandre(1), Alan Fernandes Rodrigues(1), Fellipe 
Magela de Araújo(1), Tiago Rodrigues Cavalcante(1) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Avenida NS 15, 109 Norte – Plano Diretor Norte – Palmas – TO, 77001-090 Brasil) 
ermiltonparente@hotmail.com

Introdução: A dengue é uma das doenças infecto-parasitárias de maior prevalência no país, sendo, portanto um problema de grande rele-
vância no contexto da saúde pública brasileira. Como o ciclo de transmissão da doença apresenta componentes passíveis de intervenção pela própria 
população em geral, abordagens que objetivam a conscientização das comunidades tornam-se necessárias. As estratégias de educação popular são 
essenciais para transformar comunidade em um agente ativo de combate ao avanço da dengue.
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Objetivos: Realizar uma campanha informativa entre as crianças e adolescentes para a prevenção da disseminação da doença em regiões 
endêmicas através de atividades lúdicas educativas.

Relato de Experiência: Dado o elevado índice de casos de dengue notificados em Palmas, capital do Tocantins, desde o início de 2013, 
a Secretaria Municipal de Saúde em conjunto com o grupo de extensão Acordes e outras entidades elaboraram um plano de ação educativa em 
todas as escolas no município para prevenção e combate a dengue. Assim foram realizados teatros com fantoches para os alunos da educação in-
fantil, em que se buscou ensiná-los sobre os possíveis criadouros do vetor da dengue, além de os colocarem como sujeitos ativos no combate ao 
vetor tanto em casa quanto na escola.

Resultados e Conclusões: A participação na campanha contra a dengue, além de ter fomentado a eliminação de focos do mosquito, a 
prevenção da doença e o esclarecimento para a população a respeito da enfermidade e seus principais sinais de alarme, possibilitou aos participan-
tes uma oportunidade única de aprendizado de como intervir em situações especiais na saúde coletiva e na prevenção de doenças.

Palavras-chaves: Dengue, Doenças infecto-parasitárias, Extensão Comunitária, Prevenção, Saúde Coletiva

Projeto de Extensão Medilhaço
Karla Layse dos Santos Silva(1), Jauane Vilela Santos Gonçalves(1) 

1 UFAC – Universidade Federal do Acre (Rodovia BR 364- Km 4- Distrito Industrial – CEP: 69915900- Rio Branco-Acre) 
karla_layse.17@hotmail.com

Introdução: O projeto de extensão é uma ação contínua de caráter educativo, social, cultural, científico ou tecnológico. O Medilhaço não 
fugindo à tais características tem por objetivo a ação de extensão universitária junto à comunidade, produzindo um novo conhecimento a ser traba-
lhado e articulado.

Objetivos: A presentar o Medilhaço, projeto de extensão que tem por objetivo atenuar a situação de sofrimento e estresse vivido no 
ambiente hospitalar por crianças doentes.

Relato de Experiência: Um grupo de acadêmicos de medicina da Universidade Federal do Acre, de períodos distintos, compõe o projeto 
de extensão Medilhaço. O grupo nutre a forma de expressão como meio de enriquecimento da experiência humana. As intervenções são feitas com 
respeito pela dignidade, personalidade e intimidade das crianças e dos seus familiares. Para uma melhor ação, antes de começar os ciclos de visitas 
são feitos workshops para aprimoramento das habilidades artísticas e comportamento no ambiente hospitalar. O projeto proporciona a descontração, 
além da experiência da relação médico-paciente e médico-familiares dos médicos palhaços, futuros médicos. As visitas são realizadas no Hospital 
da Criança de Rio Branco todos os domingos, no horário de 08:00 às 12:00 horas. Durante este horário, cada participante incorpora um personagem 
criado por ele e mergulha no mundo lúdico das crianças.

Resultados e Conclusões: O Medilhaço proporciona ao aluno recursos comunicacionais para abordar a criança enquanto paciente, além 
de humanizaro relacionamento entre profissionais de saúde e seus pacientes e possibilitar o desenvolvimento de recursos de enfrentamento ao 
adoecer. Rir aumenta a endorfina, a circulação do oxigênio, fortalece o sistema imunológico, alivia a tensão, diminui a pressão arterial e ajuda na 
memorização, por isso que esse grupo de acadêmicos investe nessa ação no Hospital da Criança. É uma ação de vantagens recíprocas.

Palavras-chaves: Ação, Caráter, Criança, Extensão, Hospital
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O Envolvimento de Acadêmicos da Área de Saúde com o Uso da 
Meditação na Reabilitação de Drogaditos em Instituição de 
Acolhimento de Maceió-Al
Mayara Nakíria Tavares da Rocha(1), Nathalie Macedo Cruz de Oliveira(1), Evelyn Monique Alexandre Lins(1), Maria Evelyne Vasconcelos Toledo(2), 
Larissa Costa Lira da Silva(1), Josaias Soares do Nascimento(1) 

1 UFAL – UNIVersidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival de Melo Mota s/n – Cidade Universitária, Maceió – AL, 57072-970 σ), 2 CESMAC 
– Centro de Estudos Superiores de Maceió (Rua Cônego Machado, S/N – Farol, Maceió – AL, 57051-160 σ) 
may_nakiria@hotmail.com

Introdução: A meditação é uma prática que visa à integração entre corpo e mente, de maneira a encontrar um equilíbrio, condizente com 
um bom estado de saúde. Essa prática, associadas a outras tantas, compõem a chamada medicina alternativa ou complementar, que no Brasil passou 
a ser regulamentada no ano de 2006, após a instituição da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), que as inseriu, de-
finitivamente, no contexto do Sistema único de Saúde (SUS), fato determinante na sua larga expansão e utilização no país.

Objetivos: Divulgar a inclusão das práticas integrativas, em especial a meditação, no meio acadêmico.
Relato de Experiência: Os discentes, participantes do projeto de extensão, com caráter multidisciplinar, que atuam com dependentes 

químicos em uma instituição de acolhimento em Maceió, Alagoas, ao se deparem com a proposta da utilização da meditação como forma terapêu-
tica, tiveram certo preconceito, pois suas concepções acadêmicas são confrontadas, porque aprendem que o tratamento e a cura são alcançados 
através da prática de uma medicina tradicional, baseada no modelo biomédico, por meio do uso de medicamentos, sem um olhar ampliado do in-
divíduo.

Resultados e Conclusões: Após a prática da meditação juntamente com os dependentes químicos, os alunos vêm relatos e vivenciam 
um estado de bem-estar, uma diminuição dos conflitos pessoais, da ansiedade, alcança-se um equilíbrio entre mente e corpo e um relaxamento, sem 
que haja a necessidade de um tratamento medicamentoso. Desconstruindo assim esse paradigma que se tinha da meditação e pondo essa como uma 
real alternativa de tratamento para se atingir equilíbrio e uma melhor qualidade de vida.Percebe-se a necessidade da inclusão e difusão do uso da 
meditação e demais práticas alternativas dentro da academia, a fim de formar profissionais com uma visão reflexiva capaz de buscar a integralidade 
do indivíduo.

Palavras-chaves: Meditação, Estudantes de medicina, Medicina Complementar, Reabilitação, Drogaditos

Maior Vivência da Área de Patologia Médica pelo Estudante de Medicina
Kamilla Monteiro Placido(1) 

1 Uncisal – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (Rua Doutor Jorge de Lima, 113 – Trapiche da Barra – 57010-300 – Maceió/AL) 
mila_placido@hotmail.com

Introdução: A área da patologia médica é uma das menos estimuladas na graduação. Com as práticas elaboradas pela Liga Acadêmica de 
Patologia (LAP), acadêmicos de medicina da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas, no Hospital do Açúcar, sob a supervisão do 
tutor, têm oportunidade de ampliar seus conhecimentos e de se aprofundar no universo da medicina patológica realizada no laboratório.

Objetivos: Proporcionar um intenso aprendizado sobre cada patologia analisada e um contato maior com o preparo das lâminas, visando 
a uma maior qualificação na elaboração de diagnósticos.

Relato de Experiência: A atividade acontece semanalmente, na qual duplas acompanham a rotina laboratorial e o trabalho do patologis-
ta. Aprende-se sobre os tipos de exames realizados, tais como a citopatologia, a especificidade na coleta do material para cada exame e como a 
amostra deve ser manuseada para não gerar artefatos. As práticas consistem em discutir questões relacionadas ao estudo do material colhido, da 
observação a olho nu ou com auxilio do microscópio, a fim de obter uma visualização minuciosa do processo celular, objetivando fornecer um 
laudo anatomopatológico seguro. Afinal, as outras especialidades dependem da patologia para indicarem a terapêutica e o prognóstico adequados. 
Dessa forma, os estudantes, sob a orientação e supervisão do professor, aliam prática e teoria, garantindo uma maior integração e troca de conhe-
cimentos entre o corpo discente e o docente.

Resultados e Conclusões: Aperfeiçoamento na área patológica laboratorial, contribuindo para um conhecimento mais amplo sobre as 
patologias e enriquecimento para a prática médica. A experiência apresentada é de grande importância para a formação dos acadêmicos, pois pro-
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porciona crescimento para o futuro profissional médico, bem como supre déficits de ensino da universidade, por gerar mecanismos alternativos de 
aprendizagem, cuja vivência permite enfrentar os desafios do cotidiano médico.

Palavras-chaves: Biópsia, Citologia, Diagnósico, Patologia

Avaliação da Qualidade do Programa de Rastreamento do Câncer de 
Colo Uterino em Cenários de Ensino-Aprendizagem de Um Curso de 
Medicina
Maria Eugênia André Pedro(1), Priscila Pinto Juchem(1), Jana Maira Rodrigues(1), Maria Aparecida Garcia Colombaretti(2), Gustavo Salata Romão(1) 

1 UNAERP – Universidade de Ribeirão Preto (Av. Costábile Romano, 2.201 Ribeirania – Ribeirão Preto-SP CEP 14096-900), 2UBS Mamoru 
Kobayashi – Unidade Básica de Saúde “Mamoru Kobayashi”. (Rua Azarias Vieira De Almeida, número 620, Bairro Jardim Zanetti, Bonfim Paulista 
–SP) 
mariaeugeniapedro@yahoo.com.br

Introdução: A citologia oncótica é o exame padrão para o rastreamento do câncer de colo uterino no Brasil. A extensão universitária inclui 
atividades de promoção e prevenção à saúde da mulher nos cenários de ensino-aprendizagem, onde atuam estudantes de medicina supervisionados 
por preceptores.

Objetivos: O objetivo desse estudo foi avaliar a qualidade e os resultados da citologia oncótica coletada em uma Unidade Básica de Saúde, 
onde atuam estudantes e professores de um curso de medicina.

Relato de Experiência: O contato dos acadêmicos no cenário da atenção básica permitiu uma reflexão e análise crítica quando medidas 
adotadas quanto ao acesso, acompanhamento adequado, ações educativas e equipe comprometida, tornam a citologia oncótica um meio eficaz para 
prevenção do câncer de colo uterino. Alguns prontuários foram encontrados sem exames, demonstrando a necessidade de estímulos à adesão das 
mulheres que não estão em seguimento.

Resultados e Conclusões: Foram analisados 60 resultados de citologia oncótica coletadas entre 2011 e 2012. Destes, 6,7% das pacientes 
tinham menos de 20 anos, 75,0% entre 20 e 50 anos e 18,3% acima de 50 anos. 16,7% eram nulíparas e 83,3% multíparas. Quanto à qualidade das 
amostras: 96,7% foram consideradas satisfatórias e apenas 3,3% insatisfatórias. O estudo microbiológico demonstrou o predomínio dos lactobacilos 
(57,3%), como também foram encontrados cocos (25,7%), bacilos supracitoplasmáticos (28,6%), Candida sp (5,7%) e bacilos cocoides (5,7%). Nestes 
exames não foram encontradas atipias. Baseando-se nos elevados índices de adequabilidade e baixos índices de infecções por patógenos nas amos-
tras analisadas, podemos concluir que a parceria ensino-serviço desenvolve atividades qualificadas na promoção à saúde da mulher e prevenção do 
câncer de colo uterino.

Palavras-chaves: Citologia oncótica, Unidade Básica de Saúde, Parceria ensino-serviço, Prevenção e promoção à saúde

Projeto de Extensão: ‘‘ Explorando o Corpo Humano: do Laboratório 
para a Vida’’
Marília Cruvinel Assuncao Silva(1), Winnie Mariana Chiuza Beilner(1), Iagor Carolino de Souza(1), Silvia Aparecida Oesterreich(1), Ana Maria 
Leonarde(1), Isabela Vinholi Gonçalves(1) 

1 UFGD – Universidade Federal da Grande Dourados (Dourados-MS) 
mariliacruvinel@hotmail.com.br

Introdução: O projeto de extensão “Explorando o corpo humano: do laboratório para a vida”, desenvolvido na Universidade Federal da 
Grande Dourados – UFGD pelos acadêmicos do curso de Medicina, está sendo uma experiência muito válida no processo de formação e aprendi-
zagem dos seus membros. Além de possibilitar maior contato entre os acadêmicos e os estudantes das escolas públicas que frequentam as monito-
rias de anatomia previstas no projeto está desmistificando o caráter elitista das Academias de Medicina. Além disso, possibilita aos alunos do Ensi-
no Médio oportunidade de vivenciarem a realidade da vida universitária e conhecer as reais condições da educação pública no país.
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Objetivos: Fornecer noções básicas de Anatomia, Histologia e Fisiologia, bem como sobre as principais doenças que acometem os siste-
mas do corpo humano aos alunos do segundo e terceiro anos do Ensino Médio.

Relato de Experiência: Durante a realização das monitorias, está sendo possível perceber um grande interesse por parte tanto dos aca-
dêmicos como dos alunos participantes do projeto. As aulas são dinâmicas e bem interativas. Essas são elaboradas de forma expositivas com mate-
riais do Laboratório de Anatomia Humana da UFGD a fim de promover uma inter-relação entre os conceitos da fisiologia humana/histologia e as 
peças anatômicas. Além disso, são abordadas questões sobre a importância da ética na utilização do cadáver e as questões legais para uso de peças 
anatômicas humanas no ensino da Anatomia os quais possuem significado amplo para a cidadania e também para a vida profissional desses sujeitos.

Resultados e Conclusões: Espera-se que estas ações extensionistas promovam esclarecimentos e incentivem os alunos à continuidade 
dos estudos e orientem na escolha da profissão.Destaca-se que a prática dessa atividade possibilita maior integração entre membros da sociedade 
acadêmica da UFGD e a comunidade, sendo de grande validade na formação ética e mais humanista dos futuros membros da sociedade médica do 
país.

Palavras-chaves: Anatomia, Extensão universitária, Ensino

“Boa Noite Bom Dia, Hospital Universitário Antônio Pedro!” Como um 
Viés de Aproximação entre o Futuro Profissional de Saúde e o Paciente 
Desde o Início da Formação Acadêmica
Tayná Gontijo de Carvalho(1), Marcela Layla Tormen da Cruz(1), Maíra Oliveira Moraes(1), Felipe França Manso de Freitas(1), Delvo Vasques Netto(1), 
Carolina Neiva Guedes da Silva(1), Célia Sequeiros da Silva(1) 

1 UFF – Universidade Federal Fluminense (R. Miguel de Frias, 9 – Icaraí, Niterói, 24220-008) 
taynag.carvalho@gmail.com

Introdução: À luz da Política Nacional de Humanização, do Ministério da Saúde, surgiu em 2008, o projeto de extensão “Boa noite, bom 
dia Hospital Universitário Antônio Pedro”, no qual se tem a possibilidade de inserir os alunos em um contexto que integra a arte com a humanização 
em saúde. Portanto, esse relato trata de um diagnóstico sobre os cinco anos de existência do projeto e das impressões obtidas pelos participantes.

Objetivos: O projeto descortina para o aluno uma experiência pautada no lúdico que visa não só, o aprimoramento das habilidades comu-
nicativas essenciais na relação profissional de saúde-paciente, mas também permite ao sujeito, recém-inserido no meio acadêmico, vivenciar suas 
angústias frente à dor, à perda e ao sofrimento do outro.

Relato de Experiência: Realizamos visitas às enfermarias as segundas, quartas e sextas-feiras, onde é instigada a interação com a clien-
tela através do diálogo e atividades artísticas. Logo após as visitas, relatamos nossas experiências em uma reunião em grupo para avaliarmos o que 
foi feito nas enfermarias e para compartilharmos nossas vivências positivas e negativas sobre a intervenção no ambiente hospitalar. Temos também, 
a elaboração de um diário virtual, no qual os participantes podem relatar sua experiência para os demais membros do grupo.

Resultados e Conclusões: O projeto desfruta de prestígio tanto dos pacientes e profissionais de saúde do HUAP, quanto dos estudantes 
que participam entusiasticamente das visitas às enfermarias.Pode-se notar que essa experiência extensionista incita o desenvolvimento interpessoal, 
a observação de diferentes latitudes socioculturais, a humanização e o aumento da autoestima do aluno que parece reencontrar ânimo para cursar 
a área de saúde escolhida e encarar a carga horária pesada.

Palavras-chaves: Arte, Formação Profissional, Humanização

O Projeto “Letras e Canções Que Ajudam a Entender” em 
Universidades do Rio de Janeiro
Vanessa da Rocha Maia(2), Kamila Azevedo de Souza Talarico(1), Érica Célia Sousa Rocha(1), Hannah Kelly Ross(1), Anete Trajman(2), Sônia Regina de 
Souza(1)

1 UNIRIO – Universidade Federal do Estado do Rio de Jeaneiro (Avenida Pasteur, nº 296, Urca – Rio de Janeiro – CEP: 22290-240), 2 UGF 
– Universidade Gama Filho (Rua Manoel Vitorino 53, Piedade, Rio de Janeiro. CEP 20748-9000)
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erica.rocha@oi.com.br
Introdução: O projeto Letras e Canções que Ajudam a Entender foi criado por uma enfermeira, a partir de suas vivências profissionais, 

visando a elaborar, produzir e distribuir gratuitamente materiais inéditos de arte-educação (livros, adesivos e CDs de música) para educação em 
saúde de crianças. Duas universidades apoiam o projeto e viabilizam o seu desenvolvimento, permitindo a articulação entre as áreas assistenciais, 
de ensino e de pesquisa.

Objetivos: Objetivou-se relatar os benefícios do apoio das universidades ao Projeto Letras e Canções que Ajudam a Entender.
Relato de Experiência: Através do apoio das universidades ao projeto, foi possível o desenvolvimento e a aplicação de materiais lúdico-

-pedagógicos a crianças de uma instituição hospitalar, proporcionando maior incentivo e dimensão à atividade realizada.
Resultados e Conclusões: O Mestrado Profissional em Educação na Saúde da Universidade Gama Filho cooperou no processo de revi-

são do primeiro livro do projeto, Nina e a máquina do tempo em: o exame de sangue, bem como na elaboração de um livro e um CD com músicas 
inéditas para área de oncologia pediátrica que será lançado em 2013. A Escola de Enfermagem Alfredo Pinto, da Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (EEAP/UNIRIO) possibilitou a participação na modalidade de atividade extensionista de acadêmicas de enfermagem no projeto. As 
acadêmicas aplicam semanalmente os materiais de arte-educação junto às crianças de uma instituição de saúde conveniada e participam de estudos 
e pesquisas na área. O apoio das universidades contribui para a consistência e relevância acadêmica dos materiais de arte-educação e viabiliza sua 
aplicação dialógica. Por fim, estabeleceu-se um elo entre a reflexão teórica sobre educação em saúde e ações intervencionistas na prática hospitalar.

Palavras-chaves: Materiais de Arte-Educação, Educação em Saúde, Extensão

Relato de Experiência na Liga Acadêmica de Nefrologia e Hipertensão 
de Alagoas: Utilizando Conhecimentos Científicos em Prol da População
Juliana Luz Barros Costa(1), Caio Cézar Gonzaga de Amorim(1), Maria Helena Correia Lessa(1), Luana Carmélia de Lira Fernandes(1), Rafael de 
Holanda Cardoso(1), Paula Cavalcante Rodrigues(1), Jéssica Moreira Cavalcante(1), Moisés Acácio do Nascimento(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, 
CEP:57072-900) 
julianaluzbc@hotmail.com

Introdução: A Liga de Nefrologia e Hipertensão da Universidade Federal de Alagoas traz dentre seus propósitos a reunião de um grupo 
de acadêmicos com interesse comum na área de modo que possam atuar como agentes de promoção à saúde e de transformação social. A Liga 
propicia a divulgação de conceitos que envolvam a Nefrologia, havendo a realização de aulas ministradas por Professores da UFAL e UNCISAL, além 
de atividades práticas e apresentações de casos clínicos e artigos pelos integrantes da Liga.

Objetivos: Estimular o espírito de liderança, pró-atividade, trabalho em equipe e aproximação à prática médica; realização de reuniões 
científicas; estímulo à produção cientifica e identificação dos principais problemas de saúde; aproximação à prática médica em ambulatórios, unida-
des de terapia intensiva e serviços de diálise.

Relato de Experiência: A liga em atividade desde 2008 é formada por 12 ligantes graduandos, 1 tutora e 4 professores e médicos cola-
boradores. As atividades ocorrem por intermédio de 3 reuniões mensais. Aos ligantes são atribuídos plantões semanais de 6 horas em regime de 
estágio, onde o estudante acompanha a abordagem intra-hospitalar do paciente sob a supervisão de nefrologistas.

Resultados e Conclusões: Dos resultados obtidos percebemos que a Liga possibilitou a efetivação de campanhas locais e ações pontuais, 
atuando no esclarecimento e prevenção de doenças abordadas no setor. Além de apresentar ao aluno uma abordagem adequada ao paciente nefro-
pata e seus aspectos diferenciados de tratamento. Considera-se importante o contato com o Serviço de Nefrologia, pois ampliou os conhecimentos 
sobre patologias, organização e o trabalho em equipe. Assim, os acadêmicos puderam conhecer tanto a realidade do Hospital Universitário como 
de outros centros de referência em nefrologia possibilitando a realização de produções cientificas beneficiando a sociedade.

Palavras-chaves: Extensão, Liga, Nefrologia
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A Confecção de Um Manual sobre Aleitamento Materno Pautado nas 
Formas de Intervenção Realizadas pelo Projeto de Extensão AME
Milena Borges de Castro(1), Izadora Fonseca Zaiden Soares(1), Érico Bezerra de Sena(1), Pedro Ribeiro de Sales Netto(1), Cibele Rezende Borba(1), 
Herbert Fernandes Bibbicka(1) 

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av: NS 15 Alameda C No. 14, 109 Norte. CEP: 77001-090) 
milenaborges@hotmail.com

Introdução: O Manual é um conjunto de textos com objetivo didático. Representa um instrumento adequado para instrução em Saúde e 
foi eleito pelo Projeto AME – Apoio ao Aleitamento Materno Exclusivo – desenvolvido por acadêmicos da Universidade Federal do Tocantins, como 
recurso de apoio para estudantes e profissionais envolvidos com a promoção do aleitamento materno. A ideia de elaboração do manual surgiu da 
visualização da importância de se registrar as atividades desenvolvidas, já que se demonstraram eficazes na construção e troca de conhecimento.

Objetivos: Desenvolver um material para orientar acadêmicos e profissionais de saúde na abordagem às gestantes e puérperas, através da 
transmissão de conhecimento cientifico acessível acerca da amamentação.

Relato de Experiência: Após a realização das intervenções na USF pelos extensionistas do Projeto AME, despertou-se a necessidade de 
se realizar um manual inovador que pudesse contemplar as ações educativas e servisse de guia para promotores de saúde. Para a confecção do 
manual, cada grupo interventor ficou responsável pelo registro de sua ação, compreendendo dinâmicas, peças teatrais ou palestras participativas. 
As experiências exemplificam estratégias de educação sobre aleitamento materno a serem reproduzidas e adaptadas às realidades particulares do 
público.

Resultados e Conclusões: O manual é um trabalho descritivo, detalhado, com linguagem acessível. Através da pesquisa de bibliografias 
fundamentadas, sua elaboração aprimorou o conhecimento dos acadêmicos em relação à amamentação. Compilar esses materiais teóricos e relatar 
experiências passo a passo facilita e motiva o sujeito interessado na promoção do aleitamento materno e materializa o legado do Projeto AME. O 
manual funciona como um instrumento de dupla utilidade. Quem o realiza tem a oportunidade de adquirir mais conhecimento e compartilhar ex-
periências, enquanto quem o lê, além de obter um material rico em informações úteis, pode multiplicar vivências que deram certo e realizar promo-
ção em saúde.

Palavras-chaves: Aleitamento Materno, Educação em Saúde, Promoção da Saúde

Projeto Medensina: Atuando em Prol da Comunidade
Emmilay Cavalcante dos Santos(1), Carolina Zanotto Monteiro(1), Samara Raquel Ribeiro de Queiroz(1), Anderson Thiago Nobre de Camargo(1), 
Caroline Pamponet da Fonseca Oliveira(1), André Ricardo Basualto Dias(1), Maria Cristina dos Santos(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, Coroado, Manaus-AM) 
emmilaycavalcante@hotmail.com

Introdução: Sabe-se que muitas doenças poderiam ser prevenidas com medidas educativas para conscientização da população. Os parti-
cipantes do MEDensina, projeto vinculado à PROEXTI – UFAM, ministram palestras sobre prevenção de doenças e promoção de saúde utilizando 
metodologias apropriadas para atingir as diferentes faixas etárias, do público-alvo, na cidade de Manaus (AM). O projeto MEDensina, fundado em 
2001, contava apenas com a participação de acadêmicos do Curso de Medicina e, hoje, com os dos Cursos de Odontologia e Enfermagem.

Objetivos: Levar conhecimentos de promoção de saúde e prevenção de doenças por meio de palestras e de outras atividades didáticas 
sobre os seguintes temas: Higiene, Drogas, Doenças Sexualmente Transmissíveis, Alimentação Saudável, Dengue, Hipertensão, entre outras.

Relato de Experiência: O MEDensina sempre foi bem recebido pelas instituições da cidade, em especial nas escolas públicas, onde mais 
atuou desde sua fundação. A cada palestra foi possível ver a realidade a nossa volta e no que a população era mais carente em relação à saúde. Além 
disso, o público-alvo interagia com os palestrantes, visto que a linguagem usada, durante as apresentações, era inteligível e adequada tanto para as 
crianças como para os adultos. Cada palestra apresentada foi registrada em um formulário e assinado pela instituição onde o projeto atuou.

Resultados e Conclusões: No período de julho de 2012 a maio de 2013 foram proferidas 250 palestras para 14.575 ouvintes. Das pales-
tras proferidas, os temas Drogas e Doenças Sexualmente Transmissíveis somaram 84 palestras. A maioria destas (44) teve o público-alvo composto 
por estudantes do 6º ao 9º ano do ensino fundamental. O Projeto MEDensina permite que haja o empoderamento das comunidades, adicionando 
a participação da população na modificação dos elementos relevantes à saúde. Além disso, o MEDensina contribui para a formação acadêmica e 
de projetos semelhantes que atuem na educação em saúde.
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Palavras-chaves: MEDensina, Saúde, Palestras, Prevenção, Comunidade

Nina e a Máquina do Tempo – a Narrativa Ficcional no Preparo de 
Crianças para o Exame de Sangue
Vanessa da Rocha Maia(2), Kamila Azevedo de Souza Talarico(1), Hannah Kelly Ross(1), Érica Célia Sousa Rocha(1), Anete Trajman(2), Sônia Regina de 
Souza(1) 

1 UNIRIO – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Avenida Pasteur, nº 296, Urca – Rio de Janeiro, 22290-240), 2 UGF – Universidade 
Gama Filho (Rua Manoel Vitorino 53, Piedade, Rio de Janeiro. CEP 20748-9000) 
alimak_azevedo@hotmail.com

Introdução: Procedimentos médico-hospitalares que envolvem agulhas causam considerável medo nas crianças e podem ser percebidos, 
por elas, como um ato de mutilação e um não-cuidado. Crianças com doenças crônicas e graves são submetidas constantemente a essa experiência 
e relatam que a dor das “picadas” de agulha e injeções é a pior lembrança da internação. Preparar a criança para procedimentos dolorosos pode re-
duzir o medo e o estresse, melhorar o enfrentamento e até mesmo a interação entre criança, família e equipe de saúde.

Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem na aplicação de uma narrativa ficcional infantil ilustrada como estratégia 
de educação em saúde pediátrica no preparo para o exame de sangue.

Relato de Experiência: Desde 2012, acadêmicas de enfermagem da Escola de Enfermagem Alfredo Pinto, da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (EEAP/UNIRIO), estão inseridas no Projeto Letras e Canções que Ajudam a Entender, onde realizam a aplicação do livro Nina e a máqui-
na do tempo em: o exame de sangue. As aplicações são realizadas em grupo ou individualmente nos setores de pediatria de um hospital convenia-
do com o projeto.

Resultados e Conclusões: As acadêmicas de enfermagem, de forma não sistematizada, observaram que a estratégia permite uma iden-
tificação da criança com a personagem da história, estimula a expressão de idéias e sentimentos relacionados aos procedimentos médico-hospitala-
res e contribui para um melhor enfrentamento. Os adolescentes, que inicialmente não foram alvo do projeto, apresentaram interesse na aplicação 
do livro. Houve aprofundamento das acadêmicas de enfermagem sobre as questões relacionadas à educação em saúde de crianças hospitalizadas, 
o que vem gerando conhecimento e realização de pesquisas na temática. Diante das implicações do tratamento de saúde para a dimensão psicosso-
cial das crianças e suas famílias, o cuidado de enfermagem deve transcender ao tecnicismo englobando os aspectos lúdicos e terapêuticos na busca 
de iniciativas que minimizem seu impacto.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Pediatria, Exame de Sangue

Atuação do Projeto Medensina com Crianças de Escolas Públicas, em 
Manaus
Samara Raquel Ribeiro de Queiroz(1), Caroline Pamponet da Fonseca Oliveira(1), Maria Cristina dos Santos(1), Flávio Souza Melo(1), Renata Gil 
Fernandes(1), André Ricardo Basualto Dias(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otavio, n3000, Coroado) 
samara_queiroz@hotmail.com

Introdução: Os alunos da área de saúde, integrantes do projeto MEDensina vinculado à Pró-reitoria de Extensão da UFAM, proferem 
palestras em escolas públicas, privadas, igrejas e empresas do distrito industrial, na cidade de Manaus (AM), sobre assuntos diversos de promoção 
e prevenção de saúde, para crianças, adolescentes e adultos; buscando a melhor linguagem didática para transmitir o conteúdo abordado aos dife-
rentes públicos-alvo.

Objetivos: O presente trabalho tem por objetivo avaliar os métodos e recursos didáticos utilizados para a transmissão de conhecimentos 
sobre diferentes temas para crianças matriculadas em escolas públicas.

Relato de Experiência: As palestras voltadas para crianças abrangeram assuntos sobre Higiene Pessoal, Alimentação Saudável e Bullying. 
Os integrantes discorreram sobre o básico da higiene, focando no que é certo, na prevenção e na demonstração do que a falta desses preceitos 
acarretaria. Sobre o assunto “Alimentação Saudável”, os integrantes utilizaram uma pirâmide em três dimensões, demonstrando os alimentos conti-
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dos na pirâmide, exemplificando o que deve ser ingerido e a quantidade correta. O assunto Bullying, por ser muito presente nas escolas, faz com 
que os integrantes do projeto mostrem a importância do respeito ao próximo e induzam os alunos a refletirem sobre suas ações em relação aos 
colegas. Os integrantes unem as crianças em uma roda e as incentivam a ter uma conversa para perceberem suas falhas e erros, sem acusações ou 
brigas, e mostram que elas podem ter um melhor relacionamento entre si. Todas as palestras usam essas dinâmicas e apresentações com slides 
elaborados como suporte durante a orientação.

Resultados e Conclusões: No período de julho a novembro de 2012 foram ministradas palestras para 5.281 crianças. As metodologias 
aplicadas, para os diferentes assuntos apresentados, mostraram-se eficazes para atrair a atenção desse público-alvo. Percebeu-se que, pelos métodos 
e recursos didáticos utilizados, o Projeto MEDensina conseguiu alcançar o público e envolver as crianças com os temas abordados.

Palavras-chaves: Medensina, Prevenção, Saúde, Crianças

Aprendendo Juntos sobre Sexualidade – Alunos de Medicina Inseridos 
no Programa Saúde na Escola
Bruna Ues(1), Gonzalo Jaime Cofre Cofre(1), Roxana Knobel(1), Maria Salete Medeiros Viera(1), Evaldo Santos(1), Evandro Russo(1) 

1 UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina (Campus Reitor João David Ferreira Lima, bairro Trindade, Florianópolis, Santa Catarina, CEP 
88040900) 
bruna.ues@hotmail.com

Introdução: Elevados índices de contaminação dos jovens catarinenses com doenças sexualmente transmissíveis, aliado à necessidade de 
inserir acadêmicos de medicina em atividades de promoção e prevenção em saúde junto à comunidade, incentivou o curso de medicina da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina a criar atividades de extensão para suprir a demanda atual de informações sobre sexualidade na comunidade local.

Objetivos: Inserir acadêmicos de medicina em atividades de promoção à saúde nas escolas de ensino fundamental para incentivar o pen-
samento crítico e reflexão das crianças e adolescentes frente às importantes decisões e transformações decorrentes da puberdade e adolescência, 
incrementando habilidades de comunicação e multiplicando cenários de práticas.

Relato de Experiência: O projeto possui apoio da Secretaria de Educação do Município de Florianópolis. Houve seleção das áreas de 
maior risco e elaboração de oficinas para cada realidade. O trabalho conjunto entre alunos de medicina e professores de ensino fundamental ocor-
re em sala de aula, atingindo estudantes de 11 a 15 anos. O projeto conta com 5 professores universitários e 15 de ensino fundamental, 18 acadê-
micos atuando em 8 escolas e atingindo aproximadamente 1115 estudantes. Uma ferramenta utilizada é a caixa de perguntas, na qual o escolar é 
incentivado a expressar suas dúvidas anonimamente. Os acadêmicos respondem após rodas de discussão e pesquisa com o apoio dos professores 
do Departamento de Ginecologia da UFSC.

Resultados e Conclusões: O projeto segue as diretrizes curriculares do curso de medicina que apontam para a formação do profissional 
apto a desenvolver ações de prevenção em saúde, como também tenha espírito de liderança, educação permanente e comunicação acessível. As 
atividades são bem avaliadas pelas direções, professores e alunos das escolas, pois incentivam atitudes conscientes frente à sexualidade. A atividade 
veio preencher uma lacuna na saúde do escolar e na faculdade de medicina. No próximo ano, há planos de que seja uma atividade curricular, incor-
porando-se ao estágio de Interação Comunitária.

Palavras-chaves: Educação sexual, Educação médica, Prevenção de doenças, Saúde do adolecente, Sexualidade

A Tenda Damião Alexandrino Aproximando Estudantes de Medicina 
com A Educação Popular em Saúde – Uma Experiência
Nathalie Macêdo Cruz de Oliveira(1), Lourena Gonçalves Dantas(1), Maria Edna Bezerra(1), Larissa Amorim Miranda(1), Lais Gomes de Oliveira(1), 
Magda de Melo Freire(1) 

1 UFAL – UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (Avenida Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro do Martins, Maceió – AL, CEP: 57072-970) 
nathaliemacedo2@gmail.com

Introdução: As tendas da educação popular surgem como um espaço de circulação ampla, com a organização de atividades em formato 
de roda de conversa. Trata-se de uma adaptação da ideia dos círculos de cultura desenvolvidos na pedagogia freiriana, que prevê a estruturação de 
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espaços de debate e leitura/análise coletiva sobre contextos e situações problemas. A tenda foi realizado durante o Congresso Acadêmico através do 
Laboratório de Educação Popular do Núcleo de Saúde Pública da Faculdade de Medicina em parceria com o Movimento Popular de Saúde.

Objetivos: Relatar a experiência vivenciada na tenda durante o I Congresso Acadêmico Integrado de Inovação e Tecnologia.
Relato de Experiência: A tenda proporcionou um espaço de construção conjunta do conhecimento, com rodas de conversa, oficinas, 

mural de ideias, além de arte e cultura popular em saúde. Os principais temas abordados foram a Política Nacional de Educação Popular em Saúde, 
a implementação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS, a difusão de terapias holísticas e complementares e a in-
tegração entre a Universidade e os movimentos sociais. Concomitante a essas atividades, ocorreu um espaço de cuidados, com aplicação de Reiki, 
massoterapia, auriculoterapia e reflexologia.

Resultados e Conclusões: Durante o congresso, 1012 pessoas participaram das atividades realizadas na tenda. Sendo notável a dificul-
dade dos profissionais da saúde e estudantes em quebrar paradigmas do domínio da área tecnicista e do biologismo, assim, nota-se a importância 
da difusão e discussão da política nacional da Educação Popular em Saúde sob a ótica de rompimento destes paradigmas, resgatando outras dimen-
sões do cuidar na perspectiva da saúde e espiritualidade. A tenda construiu-se ricamente com experiências da sabedoria popular integrada com o 
conhecimento científico acadêmico e ressaltou a importância de ações que visem dialogar e de despir a visão de preconceitos, promovendo novas 
formas de produção de conhecimento.

Palavras-chaves: Medicina do Comportamento, Educação em Saúde, Medicina Tradicional

Atuação de Acadêmicos no Processo de Conscientização Contra a 
Violência Doméstica em Uma Instituição de Maceió
Camilla Gonçalves dos Anjos(1), Danielly Aparecida Vieira de Farias(1), Ana Izabelle Lourenço de Souza(1), Samille dos Santos Silva(1), Ana Karine 
Novais Lima(1), Tereza Angélica Lopes de Assis(1) 

1 UFAL – UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins, Maceió) 
camillagoncalvesdosanjos@gmail.com

Introdução: A violência é uma problemática na atualidade e atinge tanto os que se encontram em situação de maior vulnerabilidade e vi-
vem mais agudamente os efeitos das desigualdades socioeconômicas quanto os mais abastados. Dentre suas modalidades destaca-se a violência 
doméstica contra a criança e o adolescente, na qual o pacto de silêncio entre a vítima e o agressor torna ainda mais difícil a intervenção e acesso a 
real dimensão desses casos, constituindo-se hoje como um problema de saúde pública, tornando-se alvo de políticas de prevenção.

Objetivos: Relatar o processo de construção de oficinas sobre violência doméstica por acadêmicos da UFAL e crianças e adolescentes de 
uma Instituição não governamental em Maceió.

Relato de Experiência: Acadêmicos de medicina, serviço social e odontologia da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) foram capaci-
tados por meio de um curso sobre violência doméstica contra a criança e o adolescente e como atividade final do mesmo confeccionaram uma 
cartilha. Essa cartilha serviu de alicerce para a abordagem dessa temática com 2 grupos de 25 crianças e adolescentes com idade de 10 à 16 anos de 
uma instituição filantrópica de Maceió, através de oficinas de desenhos e rodas de conversa.

Resultados e Conclusões: Com a realização das oficinas, os acadêmicos compreenderam o conceito de violência, o contexto social, 
econômico e cultural no qual as crianças estavam inseridas, e a partir de então foi possível esclarecer as dúvidas dessas, fazendo-as refletir e formar 
suas opiniões acerca do que era discutido. Ao final das atividades, notou-se maior segurança do grupo para externar suas experiências, uma vez que 
nas oficinas iniciais havia muita dificuldade na verbalização das mesmas. Atividades como estas conferem imensa contribuição aos acadêmicos, bem 
como, à prática médica, visto que essa é uma realidade atrelada ao crescente aumento da mortalidade por causas externas vigente em nossa cidade.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Impactos na Saúde, Saúde do Adolescente, Comportamentos Saudáveis, Vulnerabilidade em Saúde

Projeto Nazaré – Amor pela Futuridade
Emilia Ellen Araujo Moraes(1), Mirella Cristina Silveira Gomes(1), Luana de Andrade Silva(1), Vanessa Giffoni De Medeiros Nunes Pinheiro(1) 

1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Avenida Senador Salgado Filho, 3000 – Lagoa Nova, Natal – RN, 59078-970) 
emiliaellen@hotmail.com
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Introdução: Observando o crescimento da população idosa no Brasil, o aumento de sua institucionalização e a importância dos universi-
tários compreenderem sua força social e papel como cidadãos, estudantes de medicina da UFRN realizaram projeto em parceria com a Instituição 
de Longa Permanência (ILP) Lar da Vovozinha e a ONG IFMSA-Brazil. Aos sábados, acadêmicos visitaram esta ILP visando proporcionar às idosas 
momentos de diversão e aprendizado, além do estímulo às suas funções cognitivas e capacidades físicas.

Objetivos: Proporcionar às idosas programação educativa e recreativa, sedimentando conhecimentos e experiências de vida tanto para elas 
como para os estudantes, em atividades lúdicas e estimulantes, reforçando a importância do amor e do cuidado aos idosos.

Relato de Experiência: Nas visitas, tivemos temáticas que guiavam a programação de atividades na ILP: “Trabalhando o corpo”, “Traba-
lhando a vivência em grupo”, “Trabalhando a autoestima” e “Trabalhando a mente”. Antes de cada sábado, houve capacitação dos estudantes em 
temas gerontológicos. Nas visitas, promovemos atividades envolvendo musicoterapia, dança, pinturas, desfile de beleza, palestras, exercícios, dinâ-
micas de convivência, jogos, karaokê, dentre outras. Prezamos sempre pela interação sincera, criação de vínculos, carinho, estímulo a hábitos saudá-
veis e respeito à vida de cada idosa. Tais visitas mostraram-se momentos únicos e ricos, que provocaram reflexões sobre nossa responsabilidade 
como cidadãos e futuros médicos na luta por melhor qualidade de vida para nossos idosos.

Resultados e Conclusões: Além da promoção à saúde integral das idosas na ILP e dos momentos alegres, os acadêmicos desenvolveram 
habilidades e competências esperadas num futuro médico, principalmente sensibilidade, humanização, atenção, amor e comunicação com o próxi-
mo. O projeto constituiu importante papel na formação médica dos acadêmicos, pois foram estimuladas ricas vivências com os idosos, propiciando 
reflexão sobre a importância da responsabilidade e papel social do médico, compromisso com a cidadania e promoção à saúde integral, fomentadas 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina.

Palavras-chaves: Idoso, Campanhas de Saúde, Formação, Promoção em Saúde

O Impacto da Liga Acadêmica de Oncologia de Rondônia (LACOR) na 
Formação Acadêmica: Relato de Experiência
Jéssica Carolinne Damasceno e Silva(1), Taynara Willers Melero(1), Rachid Eduardo Noleto da Nobrega Oliveira(3), Rebeka Mayara Miranda Dias 
Fogaço(1), Adrielly de Souza Martins(2) 

1 FSL – Faculdade São Lucas (R. Alexandre Guimarães, 1927 – Areal, Porto Velho – RO, 78916-450), 2 UNIR – Universidade Federal de Rondônia 
(Av. Pres. Dutra, 2965 – Centro, Porto Velho – RO, 78900-500), 3 FACIMED – Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal (Av. Cuiabá, 1950 – Jd. 
Clodoaldo, Cacoal – RO, 78976-005) 
rachidccrr@hotmail.com

Introdução: As ligas acadêmicas são um espaço dinâmico de atuação pró-ativa dos discentes em parceria com os docentes em projetos 
de ensino, pesquisa e extensão nas diversas áreas do conhecimento. A Liga de Oncologia de Rondônia (LACOR) é a única instituição a tratar do 
tema no âmbito da graduação médica local.

Objetivos: Relatar as atividades internas da liga no contexto teórico-prático; Apresentar uma reflexão sobre suas contribuições na formação 
médica local.

Relato de Experiência: A LACOR, fundada em 2009, é formada por acadêmicos de medicina de diversas escolas locais e tem como 
objetivo inserir os alunos nos ambientes oncológicos. Atualmente, suas atividades são voltadas para apresentações de artigos em reuniões quinze-
nais, realização de simpósios e pesquisas realizadas no Hospital do Câncer de Barretos-Unidade Porto Velho (HCB), do qual é parceira. No âmbito 
de extensão, a liga participa de eventos comunitários e realiza palestras em escolas públicas sobre os malefícios do uso do cigarro, leva informações 
sobre prevenção do câncer e esclarece as diversas formas de prevenção primária.

Resultados e Conclusões: Contata-se que a LACOR insere o estudante de medicina em um ambiente enriquecedor, pois possibilita ao 
aluno aprofundar conhecimentos na área de oncologia, suprindo uma deficiência da graduação. Além disso, beneficia a população atendida por 
oferecer assistência humanizada e desperta o interesse na comunidade acadêmica pelo tema. Pelo citado, evidencia-se que os trabalhos da LACOR 
garantem ao acadêmico a aquisição de competências necessárias para uma formação médica proficiente. É, portanto, uma atividade de sucesso como 
estratégia de ensino na área da oncologia rondoniense, promovendo o crescimento profissional e pessoal aos acadêmicos envolvidos.

Palavras-chaves: Estudantes de Medicina, Oncolofgia, Liga Acadêmica, Extensão, Ensino

COBEM_51.indb   368 16/01/2015   12:48:19



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 369 37 (3 Supl. 1): 2013

Estigma e Superação: Liga de Dermatologia Promove Palestra Sócio-
Educativa para Portadores de Psoríase e Graduandos de Medicina
Liane Yumi Tateiwa(1), Leticia Neves Solon Carvalho(1), Uliane Aparecida Ribeiro de Oliveira(1), Natália de Almeida Caminha(1), Laila Sales 
Linhares(1), José Wilson Accioly Filho(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (R. Alexandre Baraúna, 1115 – Rodolfo Teófilo Fortaleza – CE) 
lianetateiwa@gmail.com

Introdução: A psoríase é uma doença crônica inflamatória da pele, que atinge cerca de 1% da população mundial. Sua patogênese está 
relacionada ao sistema imunológico e pode haver componentes genéticos envolvidos. Sabe-se que não é contagiosa, porém a falta de conhecimento 
sustenta seu estigma social, o que afeta a qualidade de vida dos portadores. Assim, a Liga de Dermatologia promoveu a palestra “O que é Psoríase?”, 
em associação com a ACEPP (Associação Cearense dos Portadores de Psoríase), em maio de 2013.

Objetivos: A palestra foi realizada no intuito de transmitir conhecimentos sobre a doença, tirar dúvidas e principalmente, esclarecer que 
não é contagiosa. Assim, buscou-se a função social de eliminar o preconceito e estigma que envolve essa patologia.

Relato de Experiência: A palestra foi dirigida aos graduandos de medicina. O palestrante convidado pela liga de Dermatologia, Dr. Fábio 
Gomes de Matos e Souza, psiquiatra e professor da faculdade, conduziu o início da palestra, explicando as estatísticas, a patologia do ponto de 
vista orgânico e psicossocial. Os outros palestrantes foram os próprios representantes da ACEPP, que relataram sua história de vida e como é a 
convivência com a doença. No final da palestra, foi servido lanche e houve um momento de confraternização.

Resultados e Conclusões: Observou-se que os alunos que assistiram à palestra puderam adquirir mais conhecimento a respeito da 
psoríase e também tirar dúvidas através de perguntas aos palestrantes. Também se constatou que os mesmos se sensibilizaram com o relato dos 
portadores da doença, entendendo suas dificuldades. A palestra foi importante tanto para os alunos quanto para os portadores de psoríase. Estes 
puderam compartilhar suas experiências, tendo um momento de reflexão e abertura emocional. Os alunos puderam aprender sobre a doença e 
compreender os fatores sociais envolvidos. Esse contato contribuiu para a consolidação da humanização e a formação médica desses futuros pro-
fissionais.

Palavras-chaves: Educação, Estigma, Psoríase

Estudantes de Medicina e a Puericultura para Crianças em Um Bairro 
na Periferia de Fortaleza, Ceará
Liane Yumi Tateiwa(1), Darlana Maia Maciel(1), Bárbara Pinheiro de Freitas(1), Taís Castelo de Oliveira(1), Eduardo Inácio Nascimento Andrade(1), 
Luciano Pamplona de Góes Cavalcanti(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (R. Alexandre Baraúna, 1115 – Rodolfo Teófilo Fortaleza – CE) 
lianetateiwa@gmail.com

Introdução: No Brasil, o Ministério da Saúde vêm ampliando investimentos para promover a atividade de Puericultura dentro da rede de 
Atenção Primária da Saúde. Apesar dos esforços, muitas crianças de famílias carentes ainda não são acompanhadas regularmente, comprometendo 
sua saúde e seu desenvolvimento. Assim, foi criada a “Atividade de Puericultura” pelo Projeto de Extensão Serrinha de Acompanhamento Familiar 
(PROSAF).

Objetivos: O PROSAF atua no Bairro da Serrinha, periferia de Fortaleza, no intuito de acompanhar o desenvolvimento dos bebês das mães 
participantes do Encontro das Gestantes e avaliar se suas condições estão dentro dos padrões estabelecidos pelo Ministério da Saúde, além de 
orientar as mães com informações sobre o crescimento infantil.

Relato de Experiência: Após o nascimento da criança são realizadas 4 visitas domiciliares, até o bebê completar um ano. Nessas visitas 
os alunos conversam com as mães, tiram suas dúvidas e prestam informações sobre o bebê. Depois, pela análise do Cartão da Criança, são obser-
vadas suas condições ao nascer e o quadro vacinal. Faz-se o exame físico, mede-se peso, altura, perímetro cefálico e desenvolvimento neuropsico-
motor. Posteriormente é preenchida a Ficha de Acompanhamento. Na atividade, as mães também ganham brindes na primeira e última visita.

Resultados e Conclusões: Constata-se que muitas mães seguem as orientações fornecidas pelos integrantes, o que contribui para o 
desenvolvimento saudável da criança. Assim, o PROSAF, em 16 anos de atividades já beneficiou centenas de crianças. Só nos dois últimos anos, 
realizou-se 35 “Atividades de Puericultura”, com 4 visitas domiciliares por ano, sendo acompanhadas aproximadamente 40 crianças. O acompanha-
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mento da evolução do bebê durante seu primeiro ano de vida é essencial para seu crescimento saudável e feliz. Além disso, o contato entre os 
alunos e a comunidade carente se faz matéria prima para a construção de uma sólida formação médica, visto que desenvolve habilidades comunica-
tivas, senso crítico e humanização desses futuros profissionais.

Palavras-chaves: Criança, Puericultura, Saúde

Asma na Amazônia: Relato de Experiência
Mayara da Silva Ferreira(1), Gabriel Reis Di Tommaso(1), Carolina Pires da Silva(1), Lígia Heinrichs Freitas(1), Renata Fróes Ramos de Lima(1), Maria do 
Socorro de Lucena Cardoso(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Avenida Rodrigo Otávio, número 3000, bairro Coroado) 
mayara_dsf@hotmail.com

Introdução: A asma, terceira maior causa de hospitalizações pelo Sistema Único de Saúde (SUS), constitui-se um grave problema de saú-
de pública. A Amazônia diferencia-se das demais regiões brasileiras pela peculiaridade climática e cultural, representando um desafio ao controle 
da asma. Neste contexto, o Programa de Assistência e Controle da Asma (PACA) representa uma ação eficaz da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade Federal do Amazonas (UFAM) em driblar os desafios e capacitar os acadêmicos.

Objetivos: Analisar o aprendizado dos membros do PACA. Avaliar os prós e contras do PACA no tratamento da asma no contexto da 
Amazônia.

Relato de Experiência: A inserção do acadêmico nesse programa de extensão possibilita um contato precoce com portadores de doença 
crônica, que necessitam de atenção constante e diferenciada. Evidencia-se a oportunidade de estabelecer vínculos, aprimorando a relação médico-
-paciente. O acompanhamento semanal dos pacientes pelos acadêmicos permite obter conhecimento científico em relação à patogenia e tratamento 
da doença e consolidar o conteúdo semiológico teórico. Outra vantagem é o atendimento trimestral dos pacientes, que possibilita a estes controle 
medicamentoso rígido e conhecimento sobre sua doença e importância com ação proativa no tratamento, pois realizam-se palestras mensais voltadas 
para os usuários e familiares. Demanda excessiva e oferta reduzida de serviços são dificuldades encontradas; as distâncias geográficas inerentes à 
região representam empecilhos ao acesso às consultas e à medicação. A umidade da região funciona como fator protetor aos asmáticos, entretanto 
a variação climática excessiva ocasiona exacerbações mais frequentes.

Resultados e Conclusões: A humanização dos acadêmicos foi um dos principais resultados, assim como a otimização da aprendizagem 
e o desenvolvimento de pensamento crítico. Projetos como o PACA são fundamentais na formação profissional dos acadêmicos, pois possibilitam 
aprimorar habilidades clínicas e perceber a necessidade de reestruturação do SUS para prevenção e controle de doenças crônicas, minimizando 
gastos com atenção secundária/terciária.

Palavras-chaves: Amazônia, Asma, Extensão, Tratamento

Humanização, Extensão e Interdisciplinaridade
Stefany Karoline Teodoro Correia(1), Arthur Bezerra de Barros Rocha(1), Camilla Gonçalves dos Anjos(1), Tamiris Milan da Silva(1), Ellen Lucas de 
Barros(1), João Victor Campos da Silva(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de ALagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, 
CEP:57072-900), 2 UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (Campus Governador Lamenha Filho Rua Doutor Jorge de 
Lima, 113 – Trapiche da Barra – 57010-300 – Maceió/AL), 3 CESMAC – Centro Universitário Cesmac (Rua Cônego Machado, 918, Farol CEP: 
57051-160 – Maceió/AL) 
fany_correia@hotmail.com

Introdução: As condições para se constatar a saúde plena no ser humano esta associada a vários fatores. A educação médica tem passado 
por diversas transformações e uma delas é a humanização da saúde, que trata de perceber o homem como um ser complexo, provido de emoções 
e sentimentos, e para se alcançar esse “estado humano”, faz-se necessária a utilização da multidisciplinaridade.

Objetivos: Expor trabalho em equipe multiprofissional de um projeto de extensão sobre educação sexual.
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Relato de Experiência: A equipe é formada por alunos dos cursos de medicina, odontologia, fisioterapia, pedagogia, psicologia e serviço 
social, e duas docentes do curso de medicina, que compartilham noções sobre sexualidade, DST, higiene, valores e ética de maneira ampla. A trans-
missão das informações é realizada através de roda de conversa, jogos e filmes.

Resultados e Conclusões: Como é um processo gradativo, a cada semana percebemos a inserção dos conteúdos abordados, no dia-a-dia 
das crianças, em que noções cíveis, de saúde e de convívio social são questionadas e aplicadas. A equipe planeja as atividades em conjunto o que 
reforça a ação multidisciplinar. Percebemos a importância destas estratégias para nosso furo profissional na saúde. O trabalho na comunidade está 
sendo muito proveitoso e o crescimento das crianças evidente. Estamos ajudando não só na conscientização em saúde, mas também na formação 
moral e ética de futuros homens e mulheres.

Palavras-chaves: Educação, Humanização, Jovens, Multidisciplinaridade, Saúde

Atuação da Liga de Nefrologia e Hipertensão de Alagoas (LINEAL) e da 
Liga de Nefrologia da Uncisal (LANU) na Campanha do Dia Mundial do 
Rim 2013 na Praia de Jatiúca, Maceió-AL
Mirella Kalyne Cavalcante Magalhães(1), Elma Ferreira de Oliveira(1), Filipe Jonas Federico da Cruz(1), Juliana Cordeiro Acioli(1), Miriã Silva(1), 
Nathalie Macedo Cruz de Oliveira(1), Saulo Batinga Cardoso(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins) 
kcm_lela@hotmail.com

Introdução: A doença renal (DR) é um problema de saúde pública com aumento progressivo da sua incidência, evolução desfavorável e 
alto custo. A campanha do Dia Mundial do Rim 2013 visou conscientizar e alertar a população a respeito dos fatores de riscos para DR, como 
Diabete Mellitus (DM), Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Obesidade, condições que constituem um desafio constante para todos os profis-
sionais de saúde

Objetivos: Relatar as atividades realizadas, durante a Campanha do Dia Mundial do Rim 2013, pelos membros da LINEHAL e da LANU 
para alertar os grupos suscetíveis sobre a gravidade das doenças renais e a importância do controle dos fatores de risco para essas patologias

Relato de Experiência: Os alunos puderam refletir sobre a importância da DR no cenário da saúde brasileira ao perceber a alta incidên-
cia de fatores de risco nos indivíduos pesquisados. Somado a isso, a atividade prática agrega conhecimento à construção do aprendizado médico. 
Assim como, ao orientar as pessoas sobre as consequências da DR, os alunos fortaleceram a relação médico-paciente.

Resultados e Conclusões: Foram coletados dados do público em busca de fatores de risco para DR como idade, IMC, glicemia e pressão 
arterial. Além disso, questionou-se a presença de HAS, DM e eventos renais prévios. Constatou-se predomínio de indivíduos do sexo feminino 
com incidência de fatores de risco como idade acima de 50 anos, HAS, diabetes e histórico familiar. Diante da percepção da grande presença de 
DR, percebe-se a importância de ações de prevenção e promoção de saúde, como a Campanha do Dia Mundial do Rim, para investigar e combater 
os fatores de risco associados a essa patologia, desfavorecendo seu desenvolvimento.

Palavras-chaves: Doença Renal, Prevenção, Promoção de Saúde

A Extensão Universitária como Uma Atividade Multidisciplinar de Ação 
e Reflexão – Projeto AMAR
Diandra Lourena Lopes de Oliveira(1), Camilla Gonçalves dos Anjos(1), Maynara Dafne Ferreira de Araújo(1), Danielly Aparecida Vieira de Farias(1), 
Ana Karine Novais Lima(1), Tereza Angélica Lopes de Assis(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
camillagoncalvesdosanjos@gmail.com

Introdução: O AMAR é um projeto de extensão universitária, criado em 2008, que visa fomentar a relação dos alunos com a sociedade, 
pois permite que o ensino e aprendizado transponham os “muros” da academia. Com o seu caráter multidisciplinar, o projeto compreende diversas 
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unidades acadêmicas (Medicina, Serviço Social, Odontologia), cujos alunos desenvolvem atividades preventivo-promocionais numa Instituição não 
governamental, Juvenopólis.

Objetivos: Relatar as experiências vivenciadas no projeto de extensão universitária AMAR.
Relato de Experiência: As ações do projeto são realizadas semanalmente, com crianças cuja faixa etária varia de 07 a 16 anos. Os temas 

dos encontros são escolhidos mediante as necessidades vigentes expostas tanto pelas crianças quanto pelas professoras. O planejamento e execução 
das atividades são realizados com todos os integrantes numa equipe multidisciplinar e abrange pontos de vista de cada área. Os instrumentos utili-
zados para abordar tais assuntos, têm um cunho lúdico e permeiam desde o uso de brincadeiras, dinâmicas, jogos, oficinas até rodas de conversas 
e apresentações teóricas. A multidisciplinariedade também se faz presente nas produções científicas onde as mesmas são feitas com a participação 
de todas as unidades acadêmicas envolvidas com o projeto.

Resultados e Conclusões: A grande participação e a interação das crianças sugerem que os temas e a forma como os mesmos foram 
abordados foram capazes de proporcionar a reflexão e o aprendizado para despertar para novas atitudes. Quanto aos acadêmicos, a aquisição e 
desenvolvimento de novas habilidades, principalmente o aprendizado e o exercício do trabalho em equipe foram possibilitados. As crianças desen-
volvem o espírito crítico se orientadas e educadas para a responsabilidade e o respeito. A experiência tem sido enriquecedora para a formação dos 
estudantes e futuros profissionais por ser um elo entre universidade e comunidade, conhecimento da realidade dos cenários sociais de Maceió, in-
teração entre os diversos campos de conhecimento e atuação conjunta dos mesmos.

Palavras-chaves: Estudos Interdisciplinares, Lares Para Grupos, Promoção da Saúde

Programa de Educação Médica Continuada – Relato de Uma 
Experiência de 27 anos
Francisco Jorge Arsego Quadros de Oliveira(1), Boaventura Antônio dos Santos(1), Adriana Miranda(1) 

1 FAMED/UFRGS – Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Rua Ramiro Barcelos, 2400 – Porto Alegre, RS) 
arsego@via-rs.net

Introdução: A Educação Permanente é uma atividade intrínseca das instituições universitárias como forma de cumprir a sua responsabili-
dade social. No âmbito da extensão, esse tipo de atividade representa a integração do ensino e da pesquisa às necessidades do conjunto da socie-
dade. A partir dessa perspectiva, é apresentado o relato de uma experiência de 27 anos de um programa de educação médica continuada em uma 
universidade pública.

Objetivos: Oferecer cursos presenciais e à distância, de caráter intensivo, abordando tópicos de atualização clínica direcionados à prática 
médica em Atenção Primária à Saúde e em outras áreas especializadas.

Relato de Experiência: Os cursos oferecidos, com carga horária entre oito e quarenta horas-aula e organizados sob a forma de um pro-
grama de extensão da faculdade de medicina, são coordenados pelo corpo docente e desenvolvidos nas diversas áreas próprias de ensino e dos seus 
hospitais afiliados onde há atividades de graduação. Os cursos se caracterizam por atividades teóricas e práticas, com ênfase na abordagem multi-
disciplinar de temas voltados às necessidades dos profissionais de saúde – especialmente da rede pública – assim como possibilitar-lhes o acesso aos 
recursos tecnológicos e aos processos de gestão e de trabalho mais avançados.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS: Desde as sua constituição, foram oferecidos um total de 862 cursos, com a ocupação de 7.336 
vagas, sendo 28% por profissionais da capital do estado e 72% por profissionais do interior ou de outros estados brasileiros. As avaliações, realizadas 
de forma sistemática entre os participantes, indicam um índice de 91% de alunos considerando os cursos nas categorias de “ótimo” e “bom”. CON-
CLUSÕES: Mesmo avaliando ser essa uma experiência exitosa, há necessidade de o programa ampliar ainda mais as suas atividades ao mesmo 
tempo em que deve ser repensado frente às necessidades do contexto sanitário brasileiro e aos desafios tecnológicos atuais, especialmente no que 
se refere aos cursos à distância.

Palavras-chaves: Educação Médica Continuada, Educação a Distância, Relações Comunidade-Instituição
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Jovem Doutor e Teleducação Interativa: Relato de Experiência de 
Aprendizado Contextualizado Baseado em Ensino
Mariana Tiemi Mine de Moura(1), Érika Sequeira(1), Rosângela Suetugo Chao(1), Chao Lung Wen(1) 

1 FMUSP – Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (Av. Dr. Arnaldo, 455, São Paulo – SP) 
mary_tiemi@hotmail.com

Introdução: O curso “Projeto Jovem Doutor: educação e promoção de saúde por meio de Teleducação Interativa”, oferecido pela Discipli-
na de Telemedicina da FMUSP, tem como estratégia a formação de jovens educadores para promover a difusão cultural sobre saúde nas comunida-
des usando recursos digitais.

Objetivos: O objetivo do curso é a formação de multiplicadores para a promoção de saúde nas comunidades, proporcionando o aprendi-
zado de 28 temas baseados nos vídeos do Projeto Homem Virtual da FMUSP (objetos educacionais de aprendizagem baseada em computação 
gráfica 3D). A capacitação foi feita por Educação Interativa à Distância para o público-alvo de monitores de telecentros, estudantes do ensino médio 
e responsáveis por laboratórios de informática. Os alunos foram acompanhados por 4 tutoras (discentes USP) e 2 tutores seniores (profissionais 
formados).

Relato de Experiência: Para as tutoras, alunas de Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina e Nutrição, a experiência representou a oportu-
nidade de desenvolver habilidades de trabalho em uma equipe multidisciplinar. Além de participar da estruturação do curso, com discussão e 
identificação dos pontos significativos de cada tema, métodos de didática e interação, as tutoras foram responsáveis por um grupo e coordenaram 
debates e dinâmicas para a transmissão de conhecimentos para os alunos do curso. Participar do projeto torna-se mais enriquecedor quando se 
percebe que nenhuma das tutoras havia ensinado temas de saúde para um público heterogêneo. Notou-se que ensinar é importante para desenvol-
ver habilidades e atitudes.

Resultados e Conclusões: O curso durou 9 semanas e teve discussões dinâmicas e instigantes com perguntas previamente definidas 
pelo grupo em reuniões semanais. Os alunos aprovados foram certificados pela Pró-Reitoria de Cultura e Extensão da USP. O Projeto Jovem Doutor 
é uma ação para formação de alunos das comunidades e promove o aprendizado vivencial dos tutores monitores. Disciplinas e projetos que possi-
bilitem aos estudantes universitários ensinarem temas às comunidades podem ser métodos de aprendizagem com contextualização prática na gra-
duação.

Palavras-chaves: Extensão Universitária, Jovem Doutor, Relato, Teleducação Interativa, Telemedicina

A Importância das Atividades Desenvolvidas pela Liga Acadêmica 
Vascular Professor Doutor Emil Burihan (LAVA) na Formação 
Complementar do Acadêmico de Medicina
Reginaldo Melo Filho(1) 

1 UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (Maceió-AL, Rua Doutor Jorge de Lima) 
Reginho.mf@hotmail.com

Introdução: A Liga Acadêmica Vascular Professor Doutor Emil Burihan (LAVA) é um projeto estudantil vinculado à Pró-Reitoria de Exten-
são (PROEX) e ao Diretório Acadêmico de Medicina 2 de Maio (DA-2) da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL), com 
orientação e supervisão pedagógica de médicos especializados em cirurgia vascular ou angiologia. Através desta, acadêmicos da Universidade Fe-
deral de Alagoas (UFAL) e da UNCISAL encontram umaoportunidade de integrar ensino, pesquisa e extensão e de aprofundar seus conhecimentos 
nessa área médica.

Objetivos: Relatar a experiência adquirida pelos integrantes da LAVA através de suas propostas e destacar sua importância para a formação 
do acadêmico.

Relato de Experiência: Aulas teóricas são realizadas quinzenalmente com cirurgiões vasculares e pesquisadores da área. Atividades 
práticas ocorrem em diversos hospitais de Alagoas, incluindo acompanhamento de cirurgias e visitas ambulatoriais. Vale ressaltar o incentivo à 
produção científica, com a publicação de artigos em revistas de renome, apresentação de trabalhos em congressos e participação em cursos de 
mestrando e doutorando: Curso Multidisciplinar de Cirurgia Endovascular e Ultrassom da UFRGS e Renorbio (Rede Nordestina de Biotecnologia), 
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respectivamente.Como extensão, a LAVA participa de programas sociais, como o Mutirão de varizes e o mutirão do pé diabético. Também se faz 
presente no curso de atenção integral ao portador de pé diabético e no VascularTec – Curso teórico prático de técnicas básicas em cirurgia vascular.

Resultados e Conclusões: Ampliação do conhecimento dos membros nas áreas de Angiologia e Cirurgia Vascular,desenvolvimento da 
produção cientifica, contribuindo para estudos de metodologia e comunicação em medicina, aprimorando a educação médica. CONCLUSÃO:Essa 
participação tem sido diferencial na vida do estudante de medicina, proporcionando ao acadêmico uma aprendizagem contínua e tornando-o, assim, 
agente de promoção à saúde e de transformação social.

Palavras-chaves: Vascular, Cirurgia, Endovascular

A Importância das Atividades Desenvolvidas pela Liga Acadêmica 
Vascular Professor Doutor Emil Burihan (LAVA) na Formação 
Complementar do Acadêmico de Medicina
REGINALDO MELO FILHO (1,2), Kamilla da Silva Souza Cunha (2,1), Jéssika Medeiros de Barros Lima(1), Ana Letícia Amorim de Albuquerque(2), 
Tatiana Lins de Miranda (2,1), Charles Hamilton Melo Junior (1,2) 

1 UNCISAL – Universidade de Ciências da Saúde de Alagoas (Rua Doutor Jorge de Lima), 2 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Avenida 
Lourival Melo Mota) 
Reginho.mf@hotmail.com

Introdução: A Liga Acadêmica Vascular Professor Doutor Emil Burihan (LAVA) é um projeto estudantil vinculado à Pró-Reitoria de Exten-
são (PROEX) e ao Diretório Acadêmico de Medicina 2 de Maio (DA-2) da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL), com 
orientação e supervisão pedagógica de médicos especializados em cirurgia vascular ou angiologia. Através desta, acadêmicos da Universidade Fe-
deral de Alagoas (UFAL) e da UNCISAL encontram uma oportunidade de integrar ensino, pesquisa e extensão e de aprofundar seus conhecimentos 
nessa área médica.

Objetivos: Relatar a experiência adquirida pelos integrantes da LAVA através de suas propostas e destacar sua importância para a formação 
do acadêmico.

Relato de Experiência: Aulas teóricas são realizadas quinzenalmente com cirurgiões vasculares e pesquisadores da área. Atividades 
práticas ocorrem em diversos hospitais de Alagoas, incluindo acompanhamento de cirurgias e visitas ambulatoriais. Vale ressaltar o incentivo à 
produção científica, com a publicação de artigos em revistas de renome, apresentação de trabalhos em congressos e participação em cursos de 
mestrando e doutorando: Curso Multidisciplinar de Cirurgia Endovascular e Ultrassom da UFRGS e Renorbio (Rede Nordestina de Biotecnologia), 
respectivamente.Como extensão, a LAVA participa de programas sociais, como o Mutirão de varizes e o mutirão do pé diabético. Também se faz 
presente no curso de atenção integral ao portador de pé diabético e no VascularTec – Curso teórico prático de técnicas básicas em cirurgia vascular.

Resultados e Conclusões: Ampliação do conhecimento dos membros nas áreas de Angiologia e Cirurgia Vascular,desenvolvimento da 
produção cientifica, contribuindo para estudos de metodologia e comunicação em medicina, aprimorando a educação médica. CONCLUSÃO:Essa 
participação tem sido diferencial na vida do estudante de medicina, proporcionando ao acadêmico uma aprendizagem contínua e tornando-o, assim, 
agente de promoção à saúde e de transformação social.

Palavras-chaves: Vascular, Cirurgia, Endovascular

A Experiência dos Estudantes de Medicina em Curso de Anteção 
Integral ao Portador de Pé Diabético
Thays Fernanda Avelino dos Santos(1), Fernanda Thaysa Avelino dos Santos(1), Deise Azevedo Pereira(2), Kaique Alves de Melo Brandino(2), Larissa 
Costa Lira da Silva(2), Reginaldo Melo Filho(1) 

1 UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (R. Dr. Jorge de Lima, 113 – Trapiche da Barra, Maceió-AL), 2 UFAL – 
Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins, Maceió-AL) 
thays424@hotmail.com
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Introdução: Diabetes Mellitus é um problema de saúde pública mundial, com altos custos relacionados ao controle e tratamento de com-
plicações. Destas, a mais frequente é o pé diabético, caracterizado pela presença de lesões provocadas por alterações vasculares e/ou neurológicas, 
tornando-o importante causa de amputações. No país, em 2012, foram feitas 40 mil cirurgias de amputação pelo Sistema Único de Saúde, em 
Alagoas, mais de mil intervenções. Nesse contexto, surge o Programa de Atenção Integral ao Paciente com Pé Diabético que oferece cursos capa-
citantes aos profissionais e estudantes da saúde.

Objetivos: Relatar experiência de membros da Liga Acadêmica Vascular Professor Emil Burihan (LAVA) diante do curso, como forma de 
capacitá-los quanto aos cuidados básicos e fundamentais das patologias podológicas do diabético.

Relato de Experiência: Realizado em janeiro de 2013, o evento foi organizado pelo Conselho Regional de Medicina em parceria com 
membros da LAVA, contando com equipe multidisciplinar. Realizou-se curso teórico-prático de 20h para esclarecimento e treinamento quanto à 
classificação do risco do pé diabético e prevenção de amputação. Participantes foram orientados sobre os cuidados necessários ao controle da do-
ença e importância diagnóstica precoce na atenção básica.

Resultados e Conclusões: Foi esclarecido como prevenir complicações de extremidades inferiores decorrentes do diabetes mal tratado, 
utilizando a orientação como principal ferramenta. Além disso, o curso mostrou como avaliar clinicamente o paciente com pé diabético e a classi-
ficar o risco dessa patologia. Na prática, os estudantes foram habilitados para orientação do indivíduo pouco esclarecido no tema, realização do 
exame físico adequado e classificação de risco. As atividades promovidas foram importantes para identificar os agravos mais freqüentes no âmbito 
do pé diabético, fornecer informações pertinentes sobre a doença como forma de esclarecimento e prevenção, incluindo sua evolução, e encami-
nhamento para tratamento adequado. Atividades como estão são muito importantes na prevenção e promoção da saúde para a população.

Palavras-chaves: Diabetes Mellitus, Pé Diabético, Saúde Pública

A Importância da Pesquisa Científica em Uma Liga Acadêmica: Relato 
de Experiência
Fernanda Thaysa Avelino dos Santos(1), Thays Fernanda Avelino dos Santos(1), Camila Ataíde Rocha(1), Luana Lobo Ribeiro Batista(1), Monalisa 
Nunes Santos Silva(2), Sarah de Medeiros Sales(1) 

1 Uncisal – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (R. Dr. Jorge de Lima, 113 – Trapiche da Barra), 2 UFAL – Universidade Federal 
de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins) 
thata_avelino_@hotmail.com

Introdução: Considerando as atividades que uma liga possa desenvolver, a pesquisa científica se sobressai como uma das mais importan-
tes, permitindo reproduzir conhecimento, mas, sobretudo, produzi-lo. Tal reprodução e produção devem ser acompanhadas de análise crítica, refle-
xiva e criativa para que os profissionais formados possam ingressar na sociedade de maneira competente e atuante.

Objetivos: Relatar a experiência do contato de membros da Liga Acadêmica Vascular Prof. Dr. Emil Burihan (LAVA) com a pesquisa cien-
tífica.

Relato de Experiência: A partir de abril de 2012, acadêmicos de medicina iniciaram um contato prático com a pesquisa científica por 
meio da LAVA. Foram divididos em grupos de pesquisa com seis estudantes e com temas relativos à cirurgia vascular, dentre eles: pé diabético, 
insuficiência venosa crônica, fístulas arteriovenosas e inovação. Cada grupo, após revisão de literatura sobre o tema definido, apresenta seu trabalho 
em uma reunião científica para correção e orientações básicas feita por tutores da liga. Por meio da LAVA, aprendem a criar bancos de dados e 
analisá-los. Tendo como objetivo: produção de artigos científicos e apresentação desses trabalhos em congressos. Além disso, os membros da liga 
têm contato com o desenvolvimento de patentes/modelo de utilidade para despertar interesse pela criação de materiais úteis a prática médica.

Resultados e Conclusões: Durante um ano de atividade, membros da liga tiveram 5 projetos aprovados na iniciação científica. Apresen-
taram 09 trabalhos em congressos nacionais e internacionais, sendo premiados como melhor tema livre na categoria inovação. Publicaram 2 artigos 
científicos em revistas nacionais e desenvolveram 02 patentes/modelo de utilidade. As atividades realizadas têm permitido aos alunos da LAVA a 
iniciação, o contato prático e o verdadeiro aprendizado em pesquisas científicas. Além das contribuições à formação, conhecimento e habilidades, 
tais ações também beneficiam a sociedade, que pode usufruir dos resultados dessas pesquisas voltadas para promoção da saúde e prevenção de 
agravos.

Palavras-chaves: Pesquisa, Conhecimento, Aprendizagem
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Ação em Saúde com Surdos de Juiz de Fora
Kamila Vilela Eiras Rosa e Paiva(1), Renato Cesar Vaz Guimarães(1), Isabela Teixeira Macedo(1), Carlos Henrique Rodrigues(1) 

1 UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário Bairro São Pedro, Juiz de Fora – MG, 
36036-900) 
kmila.paiva@gmail.com

Introdução: De acordo com as leis regulamentadoras do SUS, é direito de todo cidadão o acesso à saúde pública. Com a Lei 10.436/05 
regulamentada pelo Decreto 5.626/05, em que a língua de sinais é reconhecida como oficial, a acessibilidade dos surdos aos serviços de saúde por 
meio da Libras é reafirmada. Profissionais da saúde reconhecem e defendem que para o atendimento adequado ao surdo é indispensável uma for-
mação que considere as diferenças culturais e linguisticas da comunidade surda.

Objetivos: Compartilhar com a comunidade acadêmica experiências no âmbito da acessibilidade dos surdos e incitar discussões acerca 
desta temática, na realização de campanhas e ações de conscientização e promoção da saúde.

Relato de Experiência: A “Ação em Saúde” foi uma proposta do Curso de Extensão “Libras e Saúde: acessibilidade no atendimento clí-
nico” da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), visando à melhoria na qualidade do acesso à saúde por parte dos surdos, além da aplicação dos 
conhecimentos adquiridos durante o curso. Quatorze acadêmicos de Medicina, sob a supervisão dos coordenadores, organizaram uma ação junto 
a Associação de Surdos, comunicando-se em Libras, com o apoio de intérpretes Libras-Português, mediram a pressão arterial, glicemia capilar e 
acuidade visual; calcularam índice de massa corporal e orientaram os surdos sobre cuidados com a saúde.

Resultados e Conclusões: A ação atingiu cerca de trinta surdos e propiciou aos alunos presenciarem relatos sobre a dificuldade de 
acesso aos serviços de saúde e problemas vivenciados. Constatou-se que se costuma reduzir a saúde do surdo à deficiência auditiva, desconsideran-
do as demais demandas de saúde comuns à população. A ação em saúde evidenciou a centralidade da linguagem na relação médico-paciente 
atestando a importância da língua de sinais na comunicação com as pessoas surdas. Comprovou-se que a barreira comunicacional tem colocado a 
comunidade surda à margem do atendimento clínico, visto que não há humanização nem acessibilidade aos serviços de saúde.

Palavras-chaves: Saúde Pública, Surdez, Barreiras de Comunicação, Acesso aos Serviços de Saúde

Relato de Experência de Estágio de Pesquisa em Cirurgia Vascular em 
Ann Arbor, Michigan
Arthur Bigelli Cardoso(1) 

1 UNIFESP – Universidade Federal de São Paulo (Rua Sena Madureira, 1500 – 5º andar – CEP 04021-001) 
arthur.bg.cardoso@gmail.com

Introdução: O programa de intercâmbio Ciências sem Fronteiras oferece a alunos brasileiros no ensino superior a oportunidade de fre-
qüentar faculdades no exterior por um ano e ainda participar de um projeto de verão de escolha.

Objetivos: Relatar experiências do autor, estudante de medicina brasileiro, em estágio de pesquisa nos EUA durante o verão, e comparar 
com a realidade no Brasil.

Relato de Experiência: A infra-estrutura avançada do laboratório é extremamente benéfica ao desenvolvimento científico. A conveniência 
de se ter todos os recursos necessários ao progresso de um projeto é um luxo infreqüente no Brasil. A equipe que trabalha no laboratório é diversa 
e colaborativa, o que permite que os diferentes projetos desenvolvidos por cada indivíduo tenham o respaldo de todos os demais. Isso somente é 
possível graças ao nível ímpar de organização que permite coordenação de tantas pessoas em um esforço comum. Assim, foi observado que expe-
rimentos complexos são simplificados pela união da experiência de múltiplos profissionais, como veterinários, médicos e farmacêuticos. Durante a 
experiência no laboratório um mentor acompanha o aluno e oferece orientação em diversas áreas da produção científica, desde as bases do método 
científico até especificidades como técnicas cirúrgicas, dependendo do projeto desenvolvido. Este sistema proporciona ao aluno uma ótima oportu-
nidade para aprendizado e desenvolvimento pessoal, com apoio de um indivíduo mais experiente para guiar e auxiliar nas dificuldades individuais.

Resultados e Conclusões: O autor fez parte de um projeto no laboratório norte-americano e participou ativamente de todas as etapas 
no desenvolvimento do mesmo, presenciando a produção científica nos EUA. Além disso adquiriu valioso conhecimento em cirurgia vascular graças 
ao seu mentor, medico especialista na área. A abundância de recursos e a organização impecável de uma instituição de pesquisa como a visitada 
pelo autor são fatores que promovem grande eficiência na produção científica. O sistema de tutoria promove ensino de qualidade, com atenção 
direcionada a particularidades individuais.

Palavras-chaves: Estágio, Pesquisa, EUA, Cirurgia Vascular
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Ligados em Saúde: Aprendizado na Ação
Bruna Cuoco Provenzano(1), Diogo Antonio Ferreira Valente(1), Sabrina Pinto Aroucha Gomes(1), Bruna Ferreira Robertson(1), Jonatan de Lima 
Andrade(1), Renata Nunes Aranha(1) 

1 UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro (R. São Francisco Xavier, 524 – Maracanã, Rio de Janeiro, 20550-013, Brasil) 
bcpro13@yahoo.com.br

Introdução: As Ligas Acadêmicas (LA) são organizações estudantis sem fins lucrativos e organizadas por alunos sob a orientação de um 
professor. Através desses grupos, há o desenvolvimento de atividades de extensão, pesquisa e ensino. O Diretório das Ligas Universitárias (DLU) 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) criou o projeto do “Ligados em Saúde”, a fim de unir todas as LA da instituição. Em 2012, o 
projeto foi realizado no Parque Nacional da Quinta da Boa Vista, Rio de Janeiro, no Dia Nacional da Saúde.

Objetivos: – Oferecer à população acesso à educação em saúde – Desenvolver atividades de extensão pelos alunos – Estimular habilidades 
de comunicação e criatividade – Transformar o aluno em agente de transformação social

Relato de Experiência: Dez LAs participaram do “Ligados em Saúde”: Liga Acadêmica Cirurgia, Medicina da Família e Comunitária, 
Saúde da Mulher, Cardiologia, Infectologia, Medicina Complementar e Integrativa, Pediatria, Oncologia, Trauma e Emergência e Radiologia. Cada 
uma criou uma atividade em extensão a ser realizada junto à comunidade. Foi aplicado um questionário único para os participantes que além de 
dados epidemiológicos como idade, sexo e etnia, havia perguntas direcionadas a cada atividade de extensão de cada LA.

Resultados e Conclusões: Participaram cerca de trezentas pessoas no evento, 46% mulheres, 28% homens e 26% crianças. A idade 
média dos participantes foi de 40 anos e a maioria possuía ensino médio completo. Em nosso questionário, aproximadamente 50% dos participan-
tes consideram a sua saúde como regular. Através desse projeto, buscamos desenvolver atividades que permitam criar multiplicadores do conheci-
mento dentro da sociedade. A criação desses eventos de educação em saúde representa muito mais do que somente atenção primária. Elas oferecem 
um espaço de conscientização não só da população, como também dos alunos das realidades da sociedade em que vivemos, transformando todos 
em agentes de cidadania.

Palavras-chaves: Extensão, Saúde, Comunidade, Prestação de Serviço, Multidisciplinaridade

A História Pioneira de Um Grupo de Estudos de Fisiologia, Anatomia e 
Doenças do Curso de Medicina de Porto Velho-RO
Taynara Willers Melero(1), Claudio Roberto Scolari Pilon Filho(2), Luís Marcelo Aranha Camargo(1), Rodolfo Figueiredo de Carvalho(1), Mauro Lopes 
da Silveira Filho(1), Guilherme Luiz Castiel Erse(1), Cledson Gonçalves Ventura(1), Mariele Tatiane Mosquer(1), Adriany Duarte Pereira(1), Nayara 
Almeida Lima(1) 

1 FSL – Faculdade São Lucas (R. Alexandre Guimarães, 1927 – Areal, Porto Velho – RO, 78916-450), 2 UNIR – Universidade Federal de Rondônia 
(Av. Pres. Dutra, 2965 – Centro, Porto Velho – RO, 78900-500) 
taynara_willers@hotmail.com

Introdução: Compreender temas básicos da Fisiologia Humana é primordial para o desenvolvimento do raciocínio clínico do estudante de 
Medicina. O Grupo de Estudos de Fisiologia, Anatomia e Doenças (GEFAD) surgiu da necessidade de suprir deficiências desta disciplina no Curso 
de Medicina das IES de Rondônia.

Objetivos: Relatar a história do GEFAD.
Relato de Experiência: O GEFAD é um projeto de extensão, criado em dezembro de 2008, pela iniciativa de alunos e apoio da Coorde-

nação de Medicina da IES de fundação, com a finalidade de aprimorar os conhecimentos na disciplina de Fisiologia Humana. A principal atividade 
do grupo consiste na promoção de cursos de fisiologia extracurriculares abertos à comunidade acadêmica, além da organização de simpósios, 
participação em extensões universitárias e elaboração de trabalhos científicos. Os cursos, com carga horária em torno de 70 horas, baseiam-se na 
discussão de casos clínicos com ênfase nas bases anatômicas e fisiológicas, sendo as aulas ministradas pelos membros do GEFAD, sempre com 
orientação/supervisão de um professor-médico. Atualmente, é composto por 11 membros do 3º ao 12º períodos de medicina, tanto de IES particu-
lar como federal de Porto Velho-RO.

Resultados e Conclusões: O GEFAD contemplou em 5 anos de trabalho mais de 500 acadêmicos de medicina das IES locais. Conclui-se 
que a estratégia de estudo proposta pelo grupo permite aos seus membros o exercício da docência através da elaboração de aulas, aperfeiçoamento 
da oratória e da comunicação, desenvolvimento do trabalho em grupo e a formação de lideranças. Também permite à comunidade acadêmica a am-
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pliação do raciocínio clínico e aprofundamento em áreas básicas nem sempre exploradas na graduação, como também a troca de experiências curri-
culares. Portanto, o GEFAD é pioneiro em suas atividades e sua iniciativa contribui para a construção e enriquecimento da medicina rondoniense.

Palavras-chaves: Fisiologia, Extensão, Porto Velho, Faculdade São Lucas, GEFAD

Negligência Infantil: Conscientizar para Prevenir
Mirella Cristina Silveira Gomes(1), Antonio José do Nascimento Gouveia Costa(1), Gabriela Silva Solino de Souza(1), Melissa Yolanda Soares 
Melo(1), Mattheus José Medeiros Fernandes(1) 

1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Campus Universitário Lagoa Nova – Lagoa Nova, Natal – RN, 59078-900) 
mirellacristinasg@gmail.com

Introdução: No Brasil, os acidentes envolvendo crianças configuram-se como uma séria questão de saúde pública. No total, cerca de 4,7 
mil crianças morrem e 125 mil são hospitalizadas anualmente. No entanto, pelo menos 90% das lesões poderiam ser evitadas com atitudes de pre-
venção. Partindo dessa premissa, o comitê local UFRN da IFMSA-Brazil realizou uma campanha educativa sobre cuidados para evitar acidentes 
domésticos, afogamentos e acidentes de trânsito.

Objetivos: Alertar e conscientizar pais, educadores e responsáveis a respeito da importância da prevenção de comportamentos de risco 
para que se possa assegurar o bem estar físico, social e emocional das crianças. Além de proporcionar um ambiente de prática de comunicação e 
humanização aos estudantes de medicina.

Relato de Experiência: No primeiro dia de ação, para chamar a atenção da população, estudantes se caracterizaram de crianças aciden-
tadas, contando suas histórias e despertando interesse dos transeuntes, proporcionando, assim, reflexão e conscientização ao repassar informações 
de caráter educativo quanto às principais formas de evitar acidentes. Também foi citada a necessidade de manter medicamentos longe do alcance das 
crianças a partir de uma amostra com remédios e balas (doces) semelhantes, mostrando para a população como é fácil e possível confundir. No 
segundo dia, o assunto abordado foi prevenção de afogamentos e importância do uso de protetor solar. Nos dois dias foram distribuídos panfletos 
informativos com dicas voltadas para o dia-a-dia.

Resultados e Conclusões: Na campanha, muitos conhecimentos puderam ser dialogados e dúvidas esclarecidas, conscientizando assim 
quantidade significativa de transeuntes. Proporcionou, também, grande experiência aos estudantes, desenvolvendo, a partir do contato com a popu-
lação, a comunicação e a humanização. Com destaque em grande jornal local, a ação teve amplo alcance em Natal-RN. Ademais, exerceu contribui-
ção considerável na formação médica dos acadêmicos, com vistas à responsabilidade social e promoção à saúde integral. Incentivando, assim, o 
exercício de competências e habilidades gerais preconizadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais.

Palavras-chaves: Acidentes Domésticos, Criança, Maus-Tratos Infantis, Negligência, Prevenção de Acidentes

A Inserção da Acupuntura nas Atividades Acadêmicas do Curso de 
Medicina da UFS
Ana Elisabeth Leal Varjão(1), Flavio Mateus do Sacramento Conceicao(1), Flavia Apolonio Nobrega(1), Jessica Goncalves de Queiroz(1), Isabela Soares 
Costa(1) 

1 UFS – Universidade Federal De Sergipe (Av. Marechal Rondon, s/n Jardim Rosa Elze – CEP 49100-000 – São Cristóvão/SE) 
bebeth_leal@hotmail.com

Introdução: As ligas estudantis desempenham uma importante função na vida acadêmica dos estudantes de Medicina como sendo uma 
atividade extracurricular, pois têm o objetivo de aproximar ainda mais o estudante das diversas especialidades médicas, além de proporcionar avan-
ços na área de pesquisa e extensão com ações diretas na comunidade. A Acupuntura, inserida na Medicina Tradicional Chinesa (MTC), aborda de 
modo integral e dinâmico o processo saúde-doença no ser humano, com ações de promoção e recuperação da saúde e prevenção de doenças, 
podendo ser usada isolada ou de forma integrada com outros recursos terapêuticos.

Objetivos: Complementar a formação acadêmica do estudante de Medicina da Universidade Federal de Sergipe através da Liga de Acu-
puntura de Sergipe (LACUP).
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Relato de Experiência: Devido à inexistência na grade curricular de graduação em Medicina da UFS de uma disciplina voltada para essa 
especialidade, e à consciência de alunos dessa Instituição sobre a importância dessa prática para a saúde da população, vimos na fundação de uma 
liga um meio de proporcionar uma visão mais ampla sobre essa área. Seu funcionamento consiste em aulas teórico-práticas que visam transmitir 
aos alunos noções sobre esse método terapêutico que complementa a medicina ocidental.

Resultados e Conclusões: Os alunos são contemplados com uma experiência única no desenvolvimento de atividades que os aproximam 
da realidade da medicina oriental. A liga compromete-se a desenvolver projetos, que atendam às exigências da Política Nacional de Práticas Integra-
tivas e Complementares (PNPIC) do SUS em consonância com a OMS que vem estimulando o uso da Medicina Tradicional/Medicina Complemen-
tar nos sistemas de saúde de forma integrada às técnicas da medicina ocidental modernas. A LACUP além de proporcionar aos acadêmicos a prática 
dos três elementos fundamentais a uma boa formação acadêmica: ensino, pesquisa e extensão, também procura ser o pontapé inicial para se im-
plantar a disciplina Acupuntura na grade curricular do curso de Medicina da UFS.

Palavras-chaves: Acupuntura, Liga Acadêmica, Medicina

Atividade Educativa em Saúde como Estrategia para o Aumento da 
Imunização de Uma Comunidade
Viviane Machado de Lima(1), Viviane Machado de Lima(1), Thayse Luana Farias Costa Ramos(1), Vivian Karina Alves Leite(1), Rafaelle Bezerra 
Martins(1), Laís de Miranda Crispim Costa(1), Regina Maria dos Santos(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
vivizinha_machado@hotmail.com

Introdução: Relato de experiência de estudantes da Disciplina Enfermagem, Saúde e Sociedade II do segundo período do Curso de Gra-
duação em Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas sobre a importância da vacinação infantil paraas mães de uma comunidade da cidade 
de Maceió.

Objetivos: Relatar a experiência sobre uma intervenção de saúde na qual foi abordada a promoção da vacinação infantil.
Relato de Experiência: Iniciada com uma palestra sobre o calendário de vacinas e destaque para os reforços, mitos e verdades sobre a 

vacinação; seguida de uma dramatização a respeito das principais doenças que podem ser evitadas quando a vacinação em dia e a importância da 
USF na divulgação dessa imunização. Foi aberto um momento para perguntas, onde as mães puderam expor suas dúvidas e os estudantes interagi-
ram com a comunidade respondendo aos questionamentos.

Resultados e Conclusões: Toda a etapa da intervenção enfatizou a importância da vacinação infantil para a Promoção da saúde, permi-
tindo aos acadêmicos o aprendizado sobre a dificuldade da comunidade em aceitar algumas determinações e absorvendo experiências para a vida. 
Percebeu-se a necessidade de trabalhar mais com a comunidade para que haja um índice satisfatório de imunização. CONCLUSÃO: Criança saudá-
vel é criança imunizada, e para isso, os pais devem estar bem informados a respeito da vacinação. Também foi importante desenvolver habilidades 
como a escuta e comunicação, além da criatividade para destacar a relevância da vacinação como proteção. É importante a realização de intervenções 
educativas em saúde, pois permitem a interação dos acadêmicos com a realidade da sociedade, contribuindo para a saúde da população

Palavras-chaves: Promoção da Saúde, Saúde da Criança, Vacinação

Primeiros Socorros e Prevenção de Acidentes por Estudantes de 
Medicina no Estado do Amazonas
Paulo Cézar Costa Duarte(1), João Pedro de Guimarães Fernandes Costa(1), Rodrigo Ribeiro de Oliveira(1), Victor Dias do Areal Souto(1), Jéssica 
Queiroz Cruz(1), Silvânia da Conceição Furtado(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado Manaus – AM) 
pc.duarte_@hotmail.com

Introdução: Os integrantes do Projeto Alfa-Manaus, vinculado à Pró-reitoria de Extensão da UFAM,são alunos de medicina que ministram 
palestras sobre conhecimentos em primeiros socorros e prevenção de acidentes para escolas públicas e privadas, empresas, universidades e comu-
nidades
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Objetivos: Educar por meio de treinamento em técnicas, procedimentos e ações de primeiros socorros e prevenção de acidentes acadêmi-
cos do curso de Medicina da UFAM, além de informar, sensibilizar e orientar a comunidade e profissionais da área de Saúde de Manaus e de outros 
municípios do estado do Amazonas a cerda da importância desse tema

Relato de Experiência: São realizadas palestras para pessoas de diversas idades e diversas ocupações como donas de casa, bombeiros, 
médicos e estudantes sobre primeiros socorros como parada cardiorrespiratória, transportem de feridos, queimaduras, parto de emergência e ao fim 
destas são feitas práticas em bonecos de reanimação cardiopulmonar ou com integrantes do projeto que simulam tais acidentes. Essas práticas não 
necessárias para que haja uma fixação do tema abordado na teoria. São realizados também dois mini-cursos anuais voltados para a comunidade 
acadêmica, seja da área de saúde ou não. Esses mini-cursos servem de base para a seleção do projeto que ocorre todo ano

Resultados e Conclusões: Durante o período de dezembro de 2012 e maio de 2013 o Projeto ALFA-Manaus atingiu 2459 pessoas de di-
ferentes classes etárias, sociais e econômicas tanto por palestras, quanto por simulações feitas na cidade de Manaus e interiores do estado do Ama-
zonas. Ao atingir o objetivo de levar as noções básicas de primeiros socorros e prevenção de acidentes à comunidade, os membros do Projeto ALFA-
-Manaus adquirem enorme conhecimento e podem se utilizar do “tripé acadêmico” (ensino, pesquisa e extensão) na sua vida universitária. Além 
disso, atuam disseminando conhecimentos sobre primeiros socorros que são tão escassos tanto entre profissionais da área da saúde, quanto leigos.

Palavras-chaves: Palestras, Parada cardiorrespiratória, Prevenção de acidentes, Primeiros socorros, Retribuição social

A Contribuição da Liga Acadêmica de Pediatria (LAPED) na Formação 
Acadêmica de Universitários de Maceió
Priscila Machado de Lima(1), Renata Plech de Amorim(1), Camila Maia Costa de Queiroz(1), Janaína da Silva Nogueira(1), Délia Maria de Moura Lima 
Herrmann(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
silamachado@gmail.com

Introdução: A LAPED é uma entidade fundada há pouco mais de dois anos por estudantes da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) e 
atua nas áreas de pesquisa, extensão e ensino. É formada por acadêmicos de medicina e por duas orientadoras. As práticas ocorrem em várias ins-
tituições visando um aprofundamento nos diversos âmbitos da pediatria.

Objetivos: Ressaltar a importância do funcionamento de uma liga acadêmica de pediatria na formação de acadêmicos de medicina.
Relato de Experiência: A vivência na LAPED permite um aprofundamento nos assuntos relacionados à pediatria. As reuniões mensais 

abordam casos clínicos e temas que, comumente, não estão na grade curricular da faculdade, funcionando como um complemento à formação 
médica. As práticas realizadas, no mínimo duas vezes ao mês, nos serviços de Neonatologia, Clínica Pediátrica, Cirurgia Pediátrica, Emergências 
Pediátricas e Medicina Intensiva em pediatria situados em diversos hospitais de Maceió conferem uma consolidação e enriquecimento das informa-
ções adquiridas, bem como uma familiarização do funcionamento dos serviços ofertados na cidade. As pesquisas realizadas estimulam o senso 
crítico e promovem a formação de futuros médicos que buscam se manter informados e atualizados.

Resultados e Conclusões: As atividades da LAPED permitem, a seus membros, novos conhecimentos e,conseqüentemente, uma melhor 
atuação nas diversas áreas da pediatria. A efetivação do aprendizado torna-se mais dinâmica e proveitosa através do conhecimento científico aplica-
do às práticas e pesquisa. A LAPED acredita que trabalhar nos eixos de ensino, pesquisa e extensão permite um excelente aprendizado na pediatria, 
visando, assim, uma formação acadêmica de qualidade.

Palavras-chaves: Educação Médica, Extensão Comunitária, Pediatria

Curso de Atendimento Pré-Hospitalar: Importância da Vivência dos 
Membros da Liga de Trauma da Uncisal
João Paulo Porto Dias(1), Gláucio Vinicius Pereira de Andrade(1), Haiana Madeiro de Melo Barboza(1), Bryan Curvelo de Melo(1), Jéssica da Silva 
Souza Vila Nova(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, 
CEP:57072-900) 
jportodias@hotmail.com
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Introdução: Acidentes de trânsito, violência, paradas cardíacas e acidentes vasculares encefálicos são exemplos de episódios bastante inci-
dentes no Brasil que geram a necessidade de um atendimento emergencial pré-hospitalar. Esse atendimento tem o objetivo de minimizar a ocorrên-
cia de sequelas e realizar imediatamente o que for possível e necessário para evitar a morte do pacientes. Deste modo, a capacitação do estudante 
de medicina na realização das principais etapas do mesmo é importante para o desenvolvimento de habilidades usadas durante e após sua graduação.

Objetivos: Capacitar os membros da liga acerca das técnicas do atendimento pré-hospitalar; refletir sobre a importância desse tipo de 
atendimento; despertar o interesse dos estudantes sobre o tema.

Relato de Experiência: O curso, realizado pelos membros da Liga do Trauma da Universidade de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCI-
SAL) durante 4 horas, compreendeu um treinamento teórico e outro prático. No primeiro momento foram ministradas aulas sobre o atendimento 
inicial ao paciente politraumatizado, incluindo a abordagem sobre o Advanced Trauma Life Support (ATLS). Logo após, ocorreram simulações de 
acidentes como treinamento prático para os alunos. Pôde-se também exercitar com bonecos as técnicas de intubação, reanimação cardíaca e acessos 
venosos.

Resultados e Conclusões: 1) Consolidação da aplicação das técnicas do atendimento pré-hospitalar através das simulações por exercitar 
uma série de capacidades para a eficiência do atendimento como: domínio pleno da técnica, rápida leitura da condição do politraumatizado, tomada 
de decisões em tempo hábil e sincronismo da equipe. 2) Reforço da importância do atendimento pré-hospitalar, quando realizado de forma eficien-
te, na diminuição de sequelas e mortes no politrauma. 3) Consequentemente, aumento do interesse pelos acadêmicos no aprofundamento do estudo 
sobre do tema. Conclusões: O curso de atendimento pré-hospitalar auxiliou o aprendizado dos alunos e proporcionou uma vivência através de si-
mulações que reforçam a importância desse atendimento de forma rápida, eficaz e segura.

Palavras-chaves: Atendimento Pré-Hospitalar, Cursos, Emergências, Liga Acadêmica, Trauma

 “DST/AIDS – Na Mira da Prevenção”: Um Relato de Experiência
Letícia Rodrigues de Souza(1), Lívia Lopes das Chagas(1), Olívia Veloso Lopes(1), Rígela Almeida de Morais(1), Roberta Rocha Belligoli Ferrugini(1), 
Fernando Sebastião Rodrigues Haider(1), Tâmara da Silva Ribeiro(1), Auta Iselina Stephan de Souza(1) 

1 UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário Bairro São Pedro – CEP: 36036-900 – Juiz de 
Fora – MG) 
lrdgsouza@gmail.com

Introdução: As DST’s/AIDS não são apenas uma problemática médica e isso se evidencia pela constatação de que as decisões sobre o 
comportamento sexual não podem ser isoladas das influências sócio-econômicas e culturais. A vulnerabilidade das comunidades às doenças sexu-
almente transmissíveis –especialmente a AIDS- mostra as desigualdades e as injustiças contidas na sociedade, configurando-se num problema da 
população em geral. Daí a relevância do cuidado em Saúde em seu conceito ampliado.

Objetivos: Descrever e relatar a experiência do trabalho interdisciplinar de educação em saúde no âmbito das DST’S/AIDS.
Relato de Experiência: O projeto “DST/AIDS: Na Mira da Prevenção” desenvolvido no Hospital da Universidade Federal de Juiz de Fora, 

desde 2003, propõe-se a trabalhar as discussões no âmbito da socialização do conhecimento, enfocando a prevenção, o cuidado, a integralidade, a 
sexualidade e questões de gênero. Para isso, conta com equipe interdisciplinar composta por uma assistente social e acadêmicos de serviço social, 
psicologia, medicina e enfermagem. O grupo desenvolvido pelo projeto é realizado semanalmente com duração média de uma hora, na enfermaria 
Medicina de Homens. As atividades são desenvolvidas através de dinâmica e conversas onde se valoriza as experiências de vida, proporcionando 
um espaço de troca entre equipe e usuários, desmistificando uma visão preconceituosa da temática.

Resultados e Conclusões: A abordagem com usuários busca levar indagações e debates sobre o tema. Todo o conhecimento e apren-
dizado adquirido nesse encontro podem ser empregados na vida cotidiana dos participantes que passam a atuar como agentes multiplicadores de 
informações. Este tipo de atividade também é importante para a equipe, por contribuir para o desenvolvimento da capacidade de comunicação e 
interação com o público. Conclui-se que o trabalho coletivo não deve limitar-se a simples presença de vários profissionais num mesmo espaço físi-
co. Ele deve analisar e/ou construir alternativas de intervenção, a partir de diferentes ângulos dos desafios apresentados no cotidiano do trabalho em 
saúde.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Doenças Sexualmente Transmissíveis, Prevenção Primária, Promoção da Saúde
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Conhecimento Popular em Plantas Medicinais
Juliana Ribeiro Constante(1), Ana Clara Derani da Costa Almeida(1), Ana Paula Almeida Rainho(1), Camila Rocha dos Santos(1), Daniele Gasparini 
Santa(1), Fernanda Polo Mendes da Cunha(1), João Batista Ramos da Fonseca Filho(1), Renata Nunes Aranha(1) 

1 FCM-UERJ – Faculdade de Ciências Médicas – Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Av. Prof. Manoel de Abreu, 444 – Vila Isabel, Rio de 
Janeiro, 20550-170) 
a.c.derani@live.com

Introdução: Desde 1978, com a Declaração de Alma Ata, a OMS enfatiza a importância da utilização de plantas medicinais no âmbito 
sanitário, visto que 80% da população dos países em desenvolvimento utilizam a medicina tradicional em cuidados básicos de saúde. Em consonân-
cia a isso, foi criada em 2006 a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos que busca fortalecer o uso da medicina tradicional e da fito-
terapia na atenção básica.

Objetivos: Avaliar o conhecimento da população carioca quanto as doze plantas disponibilizadas como fitoterápicos às clínicas de família 
e estimular o uso consciente e assistido de plantas ou preparações destas.

Relato de Experiência: Busca bibliográfica, grupo focal para elaboração de questionário com as dimensões: reconhecimento visual da 
planta, indicações, utilização e contraindicações. A atividade consistia em jogo, cartilha informativa e saquinhos com sementes deMentha piperita. 
No jogo havia dois dodecaedros, fotografias das doze plantas e questionários de cada planta no verso da respectiva fotografia. Cada participante, 
após responder ao questionário epidemiológico, jogava o dado. O número que caísse correspondia a uma planta sobre a qual eram feitas perguntas, 
tiradas dúvidas e feitos esclarecimentos quanto ao uso das plantas. A atividade foi realizada num parque e numa feira livre.

Resultados e Conclusões: 110 pessoas abordadas, predominantemente adultos, 64% mulheres e 36% homens. A população se interes-
sou bastante pela atividade com alguns fornecendo e-mails para maiores informações. 58% faziam uso de plantas medicinais, 37% tinham um co-
nhecimento insatisfatório sobre essas e 76% desconheciam fitoterapia. Das 12 plantas trabalhadas 7 não foram reconhecidas. Muitas pessoas utili-
zam plantas medicinais no cuidado à saúde, todavia boa parte desconhece informações relevantes sobre as mesmas, o que mostra que sua utilização 
é cultural e muitas vezes não questionada. Isso mostrou a importância de elaborarmos atividades de embasamento teórico do uso de plantas e de 
posteriormente avaliarmos o conhecimento de graduandos e médicos sobre o assunto.

Palavras-chaves: Plantas Medicinais, Conhecimento Popular, Atenção Básica

Olhar Reflexivo sobre A Importância da Liga do Trauma de Medicina 
da Uncisal (LTFMU) na Formação Acadêmica: Relato de Experiência
Vinícius Almeida Vasconcelos(1), Kamila da Silva Sousa Cunha(1), Larissa Costa Lira da Silva(1), Thatiane Silva de Lucena(1), Mirella Kalyne 
Cavalcante Magalhães(1), Amauri Clemente da Rocha (1,2) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, 
CEP:57072-900), 2 UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas. (Campus Governador Lamenha Filho Rua Doutor Jorge de 
Lima, 113 – Trapiche da Barra – 57010-300 – Maceió/AL – +55 (82) 3315-6701) 
vinialmeida50@gmail.com

Introdução: As Ligas acadêmicas incentivam os seus discentes a desenvolverem habilidades teóricas e práticas em área específica de co-
nhecimento. A LTFMU segue esta proposta, de modo a inserir no seu campo de atuação palestras, discussões de casos clínicos, cursos de capaci-
tação e plantões no Hospital Geral do Estado (HGE-AL), sempre no intuito de abordar os temas mais recorrentes no que diz respeito ao trauma.

Objetivos: Relatar a experiência de integrantes da LFTMU, destacando sua importância para a formação acadêmica.
Relato de Experiência: A LTFMU conta com 39 estudantes de Medicina da UFAL e UNCISAL, e possui atividades de ensino e extensão. 

Nas atividades de ensino são realizados plantões no HGE-AL, onde os estudantes podem acompanhar profissionais e até realizar procedimentos se 
já forem capacitados para isso, o que os aproxima da prática médica. Para capacitá-los, são realizados cursos de sutura e cursos de atendimento 
inicial ao politraumatizado, conduzidos pelo professor orientador. Há também reuniões científicas quinzenalmente com estudantes e médicos, onde 
ocorre discussão de casos clínicos e o conhecimento pode ser consolidado. As atividades de extensão são realizadas através de palestras na Cruz 
Vermelha, com a qual a Liga tem parceria.

Resultados e Conclusões: A experiência na liga acadêmica possibilitou ampliar os horizontes no que se refere ao trauma, seja no campo 
teórico ou prático. Desta forma, é consolidado o conhecimento adquirido em sala de aula, oferecendo-se suporte para que o acadêmico conquiste 
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habilidades necessárias à sua formação médica. As ligas acadêmicas precisam assumir um papel inovador e não ser meramente uma cópia da uni-
versidade, inclusive com as mesmas dificuldades. Faz-se necessário possibilitar a convivência em grupo com uma verdadeira troca de conhecimentos 
e experiências entre professores, alunos e comunidade, no momento em que aproxima o estudante da prática clínica e o insere em atividades de 
extensão e pesquisa.

Palavras-chaves: Capacitação, Conhecimento, Ensino

Experiência dos Monitores do Prearpe em Um Hospital Escola 
Psiquiátrico de Maceió
Raphaela Priscila Silva Leite e Carnaúba(1), Paula Nathany Ferreira Lira(1), Vivian Tenório Cabral Lobo(1), Karoline Bernardo Nicolau(1), Juliana Toledo 
Buarque(1), Jéssica Moreira Cavalcante(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins) 
raphaleitecarnauba@gmail.com

Introdução: A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui para a formação integrada do aluno nas atividades de 
ensino, pesquisa e extensão dos cursos de graduação. O PREARPE (Programa de Extensão Arte, Reflexão e Pesquisa em Psiquiatria Nise da Silveira) 
representa uma atividade de extensão e uma oportunidade diferenciada no campo de aprendizagem da psiquiatria. Ao se tornarem monitores, os 
alunos passam a estar vinculados a cursos e projetos supervisionados, compartilhar experiências com estudantes de áreas diversificadas que abor-
dam a saúde mental, além das atividades usuais de supervisão de alunos de graduação.

Objetivos: Relatar as experiências dos monitores durante o exercício da monitoria.
Relato de Experiência: Os monitores se revezam para supervisão de alunos da graduação da UFAL e UNCISAL em práticas na enferma-

ria e emergência do Hospital Escola Portugal Ramalho. Com isso, têm a oportunidade de articular teoria e prática no que diz respeito a uma corre-
ta anamnese, exame mental, exame físico e manejo das mais diversas patologias psiquiátricas. O incentivo e promoção de trabalhos científicos é 
atividade presente durante a monitoria, agregando conhecimento e reflexão crítica à formação acadêmica. Somado a isso, os monitores devem fre-
quentar um Curso de Psicopatologia desenvolvido pelo PREARPE, visando atualizar-se sobre os principais temas da Psiquiatria.

Resultados e Conclusões: A monitoria promoveu o aprofundamento e atualização de saberes, revelando novas perspectivas acadêmicas, 
pois o aluno deixa de ser um mero receptor de conteúdos e passa a exercer um papel mais ativo: o monitor é a ponte entre o professor e a conso-
lidação dos conteúdos abordados, devendo aprimorar técnicas didáticas para transmiti-los aos alunos. A importância desta monitoria foi muito além 
da obtenção de um título, visto que o ganho intelectual e vivência proporcionaram maior domínio teórico-prático da área de psiquiatria, represen-
tando um complemento à formação acadêmica do monitor e aluno monitorado.

Palavras-chaves: Medicina, Monitoria, PREARPE, Psiquiatria

Ensino da Abordagem da Dor para Estudantes do Primeiro Semestre 
de Medicina: Um Relato de Experiência
Mariana Ferreira de Gouveia(1), Amália Mapurunga Almeida(1), Bruna Nogueira Rechia(1), Rafael Porto Leite(1), Renan Frota Cavalcanti(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Av. da Universidade, 2853 – Benfica, Fortaleza – CE, CEP 60020-181) 
mariana_gouveia@hotmail.com

Introdução: Novas estratégias de ensino que propiciem a participação ativa do aluno no processo ensino-aprendizagem têm se mostrado 
eficazes na construção do saber médico. A simulação de temas abordados na aula através de consultas clínicas interpretadas pelos próprios alunos, 
utilizada no trabalho, faz parte dessas estratégias potencialmente benéficas.

Objetivos: Ampliar a abordagem do tema dor durante a formação acadêmica através de novas metodologias de ensino.
Relato de Experiência: Foi ministrada uma aula teórica sobre fisiopatologia e abordagem da dor com duração de trinta minutos. Em 

seguida, cinco duplas voluntárias foram convidadas a participarem de uma simulação de consulta médica a partir de cinco casos clínicos pré-estabe-
lecidos. O entrevistador desconhecia o caso e dispunha de metas a serem cumpridas quanto à abordagem do paciente na entrevista. Ao final de 
cada caso, era feita uma breve discussão. A experiência foi bastante enriquecedora, sendo vivenciada um pouco a dificuldade do entrevistador em 
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coletar dados, bem como a dificuldade do paciente em expressar o seu problema. Na discussão de cada caso, a turma inteira pôde dar sugestões de 
abordagem e apontar metas que não foram cumpridas pelo entrevistador, seja na caracterização de sintomas ou na abordagem do paciente de ma-
neira geral, contribuindo para um aprendizado mais completo, pautado da pluralidade de idéias. Os organizadores usufruíram do mesmo aprendiza-
do, já que não haviam vivenciado essa experiência durante o curso. Os alunos mostraram-se satisfeitos com a atividade, bem como os organizadores.

Resultados e Conclusões: Cerca de 80 alunos do 1º semestre de Medicina assistiram a uma aula sobre abordagem da dor e participaram 
de discussão e simulação de casos clínicos relativos ao tema. A utilização de novas estratégias de ensino tem se mostrado um meio bastante eficien-
te de prender a atenção do estudante no conteúdo e de estimular a aprendizagem de assuntos desafiadores.

Palavras-chaves: Abordagem, Dor, Ensino, Estudantes, Medicina

 “Cuidando com Arte: Oficinas de Artesanato na Maternidade/
Obstetrícia do Hospital das Clínicas/UFPE”
Claudia Cazal Lira(1), Joyceane Correia Almeida(1), Fernanda Vasconcelos Silva(1), Gabrielle Pessôa da Silva(1), Jaqueline Gomes de Siqueira(1), Jessica 
Priscilla Pereira de Souza Avelino(1), Ketisline Priscyla de Oliveira Serafim(1), Keyte Dayse Morais de Lima(1), Manuella Karina Gomes da Silva(1), 
Maria Luíza Pereira Guimarães(1) 

1 UFPE – Universidade Federal de Pernambuco (Av. Prof. Moraes Rego, 1235 – Cidade Universitária, Recife – PE – CEP: 50670-90) 
claudiacazal@yahoo.com.br

Introdução: A gravidez é um tempo de espera, que envolve um grande número de mudanças físicas e psíquicas na mulher, iniciando-se 
nas primeiras semanas, transcorrendo por todo o processo gestacional e algumas vezes, extendendo-se ao puerpério. Durante a gravidez, a arte tem 
a função, além de acalmar, de distrair a mulher, auxiliando no processo de busca pelo equilíbrio emocional, contribuindo para uma melhor qualida-
de de vida. O Hospital das Clínicas (HC) da UFPE é referência na região Norte/Nordeste em gravidez de alto risco. Isso confere ao espaço da Ma-
ternidade/Obstetrícia, um elevado nível de estresse, não só nas gestantes e puérperas, como também nos acompanhantes e profissionais de saúde, 
justificando a implantação de atividades que permitam momentos de abstração, alegria e relaxamento, contribuindo também para reduzir os efeitos 
nocivos do ócio nas mulheres ali acolhidas.

Objetivos: Oferecer momentos de descontração e relaxamento. Reduzir os níveis de estresse. Contribuir para a qualidade de vida e huma-
nização do espaço hospitalar.

Relato de Experiência: Oficina de Artesanato levada semanalmente ao espaço da Maternidade/Obstetrícia, com 02:00 horas de duração, 
fazendo uso de confecções artesanais planejadas para pacientes e acompanhantes, como parte do Programa MAIS: Manifestações de Arte Integra-
das à Saúde, programa ligado à PROEXT e implantado no HC.

Resultados e Conclusões: Maior interação entre mães e acompanhantes. Redução do nível de estresse. Diminuição da ociosidade. 
Aperfeiçoamento de habilidades manuais e utilização do aprendizado no ambiente extra-hospitalar. A terapia hospitalar nesse contexto, reduzindo o 
ócio e o estresse, contribui de forma significativa para uma melhor qualidade de vida, aproximando mães e acompanhantes. O uso da arte com 
diferentes materiais e técnicas facilita a expressão, a vivência e a elaboração de conteúdos existenciais, permitindo às futuras mães sentirem-se mais 
seguras, propiciando um contato mais profundo e harmonioso com o processo gestacional.

Palavras-chaves: Humanização, Saúde, Leitura, Arte

Reflexão sobre o Potencial da Atividade de Docência na Formação do 
Acadêmico de Medicina
Jonathan Ferreira Brito(1), Rebeca de Sousa Carvalho(1), Ana Gabriela Ferreira Brito(2) 

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av: NS 15 ALC NO 14, 109 Norte 77001-090), 2 CEULP/ULBRA – Centro Universitário Luterano de 
Palmas (Avenida Teotônio Segurado 1501 Sul Palmas – TO CEP 77.019-900) 
jonathan.ferreira.br@gmail.com

Introdução: O Programa de Acesso Democrático à Universidade (PADU), um projeto de extensão da Universidade Federal do Tocantins 
(UFT), tem o objetivo de oferecer o curso pré-vestibular a pessoas de baixa renda. Os professores do curso são acadêmicos da UFT. A participação 
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do futuro médico, nessa conjuntura, se alinha ao proposto pelas diretrizes curriculares nacionais para os cursos de medicina no que diz respeito à 
necessidade da formação de educadores populares, capazes de estabelecer comunicação adequada e de tomar decisões.

Objetivos: Refletir sobre as habilidades adquiridas na atividade de docência junto ao PADU na formação do acadêmico de medicina.
Relato de Experiência: O programa desenvolveu-se entre outubro de 2010 e abril de 2013. Participei do projeto enquanto estava entre o 

2º e 7º períodos do curso de medicina. Nesse ínterim, atuei como professor de Literatura, organizando conteúdos, preparando aulas e, semanalmen-
te, lecionando para um grupo bastante heterogêneo, de aproximadamente 30 alunos; desses, muitos já haviam concluído o Ensino Médio há algum 
tempo.

Resultados e Conclusões: A extensão é crucial à formação plena do acadêmico, pois permite o contato com a mesma comunidade a 
quem ele prestará serviços médicos no futuro. A atuação como docente, por sua vez, requer uma preparação especial, pois além do contato direto 
com a comunidade, estabelece vínculo e responsabilização diferenciados para com o público. A vivência possibilitou o treinamento e desenvolvi-
mento de habilidades comunicativas. Como professor, aprendi a adequar minha linguagem e a buscar formas alternativas de transmitir informações 
e pude imergir na realidade do interlocutor: hoje, aluno; no futuro, paciente. Forçosamente, perdi a timidez para lidar com plateias e valorizei mais a 
pontualidade e organização, úteis à administração da minha futura carga horária profissional. Por fim, o prazer que sentia inerente a todo esse 
processo me imputou o forte desejo de atuar como docente em um curso de medicina futuramente.

Palavras-chaves: Aulas, Educação, Extensão Comunitária

Educação em Saúde no Combate ao Amianto: Prevenindo o Mal Invisível
João Gabriel Jagersbacher Passos Oliveira(1), Pedro Rocha Correia Silva(1) 

1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, s/n) 
joaogabriel_oliveira@hotmail.com

Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais para o ensino de Graduação em Medicina de Outubro de 2001 trazem em seu artigo 5º, 
parágrafo IV, que a formação médica deve capacitar o aluno a “informar e educar seus pacientes, familiares e comunidade em relação à promoção 
da saúde, prevenção, tratamento e reabilitação das doenças, usando técnicas apropriadas de comunicação”. Baseado nisso, o Módulo de Medicina 
Social do curso de Medicina da Universidade Federal da Bahia propõe uma atividade de educação em saúde a ser organizada entre os discentes da 
disciplina e um movimento social organizado da cidade de Salvador, no caso, a Associação Baiana dos Expostos ao Amianto.

Objetivos: Elaborar atividades de educação em saúde a fim de conscientizar a população local sobre os riscos da exposição ao amianto e 
como preveni-lo.

Relato de Experiência: Foi elaborada uma cartilha que resumia os principais riscos da exposição ao amianto, para que ele ainda é utili-
zado, quais os locais onde há mais exposição e como se prevenir dos riscos. A cartilha foi distribuída em Camaçari, região metropolitana de Salva-
dor, local onde diversas indústrias utilizam o amianto como matéria-prima. Além disso, a atividade foi importante para o debate sobre a linguagem 
adequada para se trabalhar em comunidade.

Resultados e Conclusões: Esta atividade possibilitou um olhar diferenciado para os discentes enquanto prática de educação em saúde, 
visto que a demanda da mesma surgiu a partir da própria população afetada por doenças possivelmente causadas pela exposição a esse mineral. 
Para que a atenção e a promoção à saúde seja realizada de forma adequada, é essencial que o médico esteja atento à demanda da comunidade e 
preparado para se comunicar adequadamente com a população-alvo. Para tanto, é imprescindível que a graduação em Medicina ofereça recursos 
para que o acadêmico desenvolva atividades com a população de fora dos muros da Universidade.

Palavras-chaves: Amianto, Educação, Saúde

Relato de Experiência de Acadêmicos Acerca do Aprendizado Cirúrgico 
e Anatômico Oriundo do Acompanhamento em Cirurgias Urológicas
Lara Tavares Falcão de Oliveira(1), Francisco Afrânio Pereira Neto(1), Karen Lopes Cunha(1), Lucas Bernardo Marinho(1), Rafael Porto Leite(1), Thais 
Alexandrino de Oliveira(1), Ariel Gustavo Scafuri(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 994 – Bairro Rodolfo Teófilo- Fortaleza, Ceará) 
laratfo@hotmail.com
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Introdução: Alunos integrantes de um projeto de extensão acadêmica, que aborda a anatomia humana e princípios cirúrgicos, com orien-
tação de professor de anatomia e médico cirurgião urologista, acompanharam e participaram das seguintes cirurgias urológicas: Nefrolitotripsia 
Percutânea, Uretero-Nefrolitotripsia Flexível com Laser, Ressecção Transuretral de Tumor de Bexiga e Correção de Hérnia Inguinal.

Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de medicina da Universidade Federal do Ceará diante da perspectiva prática e real do 
processo cirúrgico, a qual abrange condutas técnicas e correlações anatômicas in vivo.

Relato de Experiência: A experiência iniciou-se na preparação para a entrada no centro cirúrgico. Foram exploradas condutas de assepsia 
e antissepsia, bem como o manuseio de vestimentas adequadas ao ambiente, o que ressaltou a importância dos conceitos de cirurgia segura no 
processo. Tanto o reconhecimento do ambiente cirúrgico quanto o contato multiprofissional proporcionaram rico aprendizado. Quando em campo, 
os estudantes tiveram a oportunidade de observar diversas estruturas anatômicas, associando-as à técnica cirúrgica e aos conhecimentos prévios na 
disciplina de anatomia humana, visto que tais estruturas in vivo aproximam o aprendizado teórico à realidade. Ademais, os acadêmicos tiveram a 
oportunidade de participar ativamente das cirurgias, supervisionados pelo médico responsável. Contudo, tal prática torna-se realmente proveitosa 
quando restringe a pequeno grupo de alunos por visita. Observou-se que se faz imprescindível o ensaio em campo cirúrgico devido à grande difi-
culdade no aprendizado de tal disciplina, pois ela é pouco explorada na graduação. Por causa dessa deficiência teórica, alguns procedimentos das 
cirurgias assistidas não ficaram bem esclarecidos.

Resultados e Conclusões: O resultado foi o aprendizado multidisciplinar e prático acerca de cirurgia e anatomia. Os alunos sentiram-se 
contemplados diante da experiência, visto que ela foi complementar e enriquecedora ao ensino tradicional. A perspectiva prática reforçou a correla-
ção anatômico-cirúrgica, além de permitir uma visão geral do processo cirúrgico. Assim, pode-se compreender que conceitos básicos de cirurgia são 
fundamentais para a formação médica.

Palavras-chaves: Acompanhamento, Anatomia, Cirurgia, Experiência, Urológica

Dia Mundial da Saúde- Aproximação da População e Formação Médica 
Mais Humana
Lara Tavares Falcão de Oliveira(1), Thiago Antonio Pessoa Carneiro(1), Thaís Alexandrino de Oliveira(1), Gabriela Loiola Ponte Batista(1), Karen Lopes 
Cunha(1), Ariel Gustavo Scafuri(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 994 – Bairro Rodolfo Teófilo- Fortaleza, Ceará) 
laratfo@hotmail.com

Introdução: O Dia Mundial da Saúde proporciona aprendizado para acadêmicos de medicina, destacando-se o contato mais próximo da 
comunidade e o exercício de uma função social: alertando e conscientizando os indivíduos sobre problemas de saúde como Hipertensão arterial,tema 
deste ano.

Objetivos: Este trabalho objetiva relatar a experiência dos estudantes de medicina de uma Instituição Pública de ensino em um projeto de 
extensão voltado a saúde da comunidade.

Relato de Experiência: Estudantes de medicina de uma instituição pública de ensino participaram do DMS objetivando orientar a socie-
dade local sobre os riscos inerentes à hipertensão arterial. Lá, foram realizadas atividades como medição do IMC, teste de elasticidade, medição da 
relação cintura-quadril e aplicação de questionário à população. Tal ação voltada à comunidade constituiu-se em algo benéfico para o público-alvo 
e para os estudantes que tiveram um aprendizado significativo relacionado a assuntos acadêmicos e também no âmbito da prevenção e educação 
médica da população, destacando-se o acolhimento inicial do participante, o modo de abordagem do tema e a orientação às pessoas sobre riscos e 
tratamento da hipertensão. Tais aprendizados contribuem para uma formação médica mais humanizada, cuja atenção esteja voltada para a promoção 
da saúde na comunidade e ao bem-estar do paciente como um todo.

Resultados e Conclusões: O aprendizado obtido por esses estudantes e a ação voltada à comunidade apresentaram resultados satisfató-
rios. Ações como esta no DMS mostram-se importantes para o aprendizado acadêmico e social do estudante de medicina e também para ajudar a 
melhorar a qualidade de vida da população.

Palavras-chaves: Aproximação, Formação, Humanizado, Mundial, Saúde
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Liga de Infectologia e Medicina Tropical do Tocantins: Estratégias de 
Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis em Palmas-TO
Samuel Abner da Cruz Silva(1), Augusto Rodrigues de Araújo Neto(1), Vinícius Alves Moura(1), Vanessa Maria Honório de Sá(1), Dâmaris Araújo 
Peixoto(1) 

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av. NS 15, ALCNO 14,109 Norte, Palmas – TO) 
samuabner@gmail.com

Introdução: No Brasil, as doenças sexualmente transmissíveis (DSTs), principalmente AIDS e Hepatites B e C, apresentaram aumento do 
número de casos. Na região norte, a crescente taxa de incidência foi uma das maiores, sendo que a população adulto jovem, também,segue essa 
tendência nacional. A Liga de Infectologia e Medicina Tropical do Tocantins (LIMETTO), diante desse quadro, criou intervenções, com o apoio da 
Secretaria Estadual de Saúde (SESAU), em diferentes locais, para conscientizar populações vulneráveis sobre a importância da prevenção e diagnós-
tico precoce dessas doenças.

Objetivos: Salientar a importância da prevenção e diagnóstico precoce das DSTs em Palmas-TO.
Relato de Experiência: A LIMETTO iniciou essas atividades na semana de carnaval de 2012, visando os acadêmicos da Universidade 

Federal do Tocantins. A ação constituiu-se na afixação de cartazes estimulando o uso de preservativos, e na distribuição de preservativos nos pon-
tos de maior fluxo na universidade. A liga também atuou na “Marcha das vadias”, aonde distribuiu preservativos masculinos e femininos; folderes 
e orientou sobre a importância do uso preservativos e sobre DSTs. Houve, ainda, a apresentação de peça teatral, criada pela liga, para os profissio-
nais da SESAU e durante a Feira da Beleza do Tocantins, que abordava o diagnóstico precoce das Hepatites virais. Na Feira da Beleza, ainda, houve 
a distribuição preservativos e orientação dos presentes sobre sua correta utilização, DSTs em geral e a importância da realização do teste rápido para 
o HIV e Hepatites B e C, realizados no local.

Resultados e Conclusões: Tais ações levaram à distribuição de aproximadamente 6000 preservativos, à conscientização de populações 
vulneráveis e realização de teste rápido para DSTs. Diante da dificuldade de abordar sexualidade, DSTs e o uso de preservativos, a LIMETTO bus-
cou, por meio de tais ações, estimular a discussão e conscientização do problema das DSTs tanto na população jovem, como em outras populações 
vulneráveis.

Palavras-chaves: DSTs, Educação, Prevenção

Jogo Caça aos Órgãos: Uma Iniciativa do Projeto Comunidade Saudável
Lorrany Jacinta Martins de Araujo Carli(1), Ana Carolina da Silva Almeida(1), Henrique Cunha Moreira de Abreu(1), Julia Boechat Farani(1), Isabela 
Teixeira Macedo(1), Márcio José Martins Alves(1) 

1 UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n Campus Universitário – São Pedro 36036-330 Juiz de Fora – MG) 
lorranyapl@yahoo.com.br

Introdução: A educação infantil mostra-se receptiva ao uso de jogos didáticos na sedimentação da aprendizagem. Mostram-se como uma 
ferramenta pedagógica eficaz, ponte de articulação entre diferentes áreas de conhecimento. Com base nos pressuposto metodológico da educação 
popular em saude, acadêmicos da Faculdade de Medicina da UFJF desenvolveram o jogo “Caça aos órgãos”, que aborda, através do lúdico, o assun-
to corpo humano para 24 crianças de 9 a 12 anos participantes do projeto Comunidade Saudável.

Objetivos: Trabalhar conceitos sobre as funções básicas dos principais órgãos e sistemas do corpo humano, estimular trabalho em equipe, 
conscientizar a cerca dos cuidados com a saúde e aperfeiçoar as atitudes indispensáveis à vida.

Relato de Experiência: O jogo foi realizado ao ar livre e consisitiu na montagem de dois corpos de EVA com peças correspondentes a 
cada órgão do corpo, um modelo do sexo feminino e outro masculino, em tamanho real, desenvolvidos pelos próprios acadêmicos. Para proporcio-
nar maior dinamização, as peças foram espalhadas pela Instituição e os alunos foram divididos em duas equipes e tiveram a missão de achar o maior 
número de peças e monta-las corretamente nos bonecos no menor tempo possível. Como complemento pedagógico, os acadêmicos deram explica-
ções detalhadas ao final da brincadeira sobre funções, mudanças que cursam com o envelhecimento, e hábitos saudáveis de vida. No eixo biopsi-
cossocial, buscou valorizar a comunicação em suas várias expressões, tanto oral, como corporal, a de imagens, de sinais, possibilitando maior par-
ticipação, interação e socialização das experiências e conhecimento.

Resultados e Conclusões: Obteve-se participação ativa das crianças, construção gradativa do conhecimento por meio de praticas refle-
xivas e conscientização sobre os hábitos saudáveis. Artifício lúdico e importante ferramenta de ensino, o jogo mostrou-se útil para estimular o tra-
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balho em equipe, liderança e cooperação entre as crianças, desenvolvendo uma educação diferenciada formando indivíduos conscientes quanto ao 
funcionamento do corpo humano e atentos à prevenção de agravos.

Palavras-chaves: Corpo Humano, Educação em Saúde, Educação Infantil

O “Tapete Voa-Dor” como Metodologia para A Discussão dos Principais 
Desafios de Saúde em Um Município Ribeirinho Amazônico
Douglas Borges da Costa Filho(1), Stephanie Cella de Souza Franco(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado, Manaus – AM) 
dbcfilho@gmail.com

Introdução: A extensão universitária proporciona benefícios e insere previamente o futuro profissional na vivência comunitária. Com esse 
propósito, o Programa Saúde e Cidadania da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) desenvolveu, através dos ex-
tensionistas, ações educativas de intervenção no município de Silves, interior do Amazonas, potencializando habilidades de percepção diante das 
necessidades e realidade da população, em conformidade às novas diretrizes nacionais do currículo da formação médica.

Objetivos: Descrever o “Tapete Voa-dor” como metodologia ativa de abordagem para diagnóstico situacional da realidade de um municí-
pio, e os resultados na formação acadêmica.

Relato de Experiência:
Um dos eixos do Programa é a capacitação de agentes promotores de saúde que são os interlocutores da universidade na comunidade. O 

“Tapete Voa-dor” é um método que consiste na exposição da realidade local por meio de figuras recortadas e coladas sobre um tecido, feita pelos 
futuros agentes promotores de saúde, tornando-o único e representativo do processo saúde-doença do município. A atividade é apresentada aos 
agentes pelos extensionistas e, subjetivamente, expõe os principais determinantes sociais de saúde e possibilita o preparo de tais agentes, através de 
atividades posteriores, para que continuem a promoção de saúde na comunidade.

Resultados e Conclusões: A metodologia apresentada revelou uma via de mão dupla, não se resumindo em benefícios aos comunitários, 
dado o diagnóstico situacional do que envolve a comunidade, possibilitou aos extensionistas, orientadores das atividades, além de prepararem os 
agentes também terem potencializadas suas habilidades de percepção e sensibilidade que serão importantes no futuro profissional, caracterizando 
egressos generalistas e que se preocupem com o contexto social. Metodologias ativas como o “Tapete Voa-dor” permitem a inserção dos extensio-
nistas dentro do contexto enfrentado pela comunidade, sensibilizando-os a respeito das reais necessidades do município, e é capaz de direcionar as 
atividades de promoção de saúde a serem propostas e demonstrar a importância da educação médica ligada às necessidades sociais.

Palavras-chaves: Capacitação, Educação de Graduação em Medicina, Promoção da Saúde, Relações Comunidade-Instituição

Promoção e Prevenção à Saude da Criança e do Adolescente na 
Comunidade do Andraújo: como iniciar A Abordagem da Sexualidade 
e Aproximar-se do Grupo
Dáfny Fernandes Neves(1), Maria das Graças Monte Mello Taveira(1), Arthur Bezerra de Barros Rocha(1), Bruna Cristina Mortari Costa(2), Camilla 
Gonçalves dos Anjos(1), Ellen Lucas de Barros(1), Tamiris Milan da Silva(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900),2 CESMAC – 
Centro Universitário Cesmac (Rua Cônego Machado, 918, Farol) 
dafnyfn@gmail.com

Introdução: A aproximação interpessoal na prática de educação em saúde através da utilização de jogos é uma forma eficiente para a 
partilha de conhecimento e desenvolvimento de capacidades, principalmente quando se trabalha a sexualidade, um tema de grande interesse e obs-
táculos. Na promoção da saúde, essa estratégia pode enriquecer o processo de construção da informação e crescimento pessoal.
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Objetivos: Promover a integração grupal e conhecer o grupo de maneira criativa e lúdica, auxiliar os participantes na identificação de suas 
dificuldades quanto aos temas de maior interesse em sexualidade e propor uma reflexão sobre a formação da identidade sexual, os papéis dos gê-
neros na sociedade desde os primeiros anos de vida até a constituição familiar.

Relato de Experiência: As primeiras duas práticas foram destinadas a traçar o perfil do grupo e levantar as expectativas iniciais dos 
participantes em relação ao trabalho a ser desenvolvido. Na primeira prática, o grupo se dispôs em círculo e cada um realizou um gesto que o 
identificasse e expôs o nome que gostaria de ser chamado. Ao final da apresentação, os participantes receberam uma folha e escreveram uma per-
gunta relacionada ao tema. Na segunda prática, as perguntas foram apresentadas ao grupo, que as colocou em um semáforo e classificou em difícil 
(vermelho), médio (amarelo) e fácil (verde) em relação à dificuldade de se falar sobre.

Resultados e Conclusões: Essa atividade resultou em entusiasmo no tema abordado durante a prática, de forma a incentivar diretamen-
te a participação ativa dos adolescentes. Foi possível observar a compreensão do grupo sobre o tema e nos aproximar do perfil do grupo por meio 
das dúvidas apresentadas e a classificação dos temas por ordem de dificuldade. O benefício desta ferramenta foi afinidade e receptividade dos 
participantes, proporcionando maior descontração e melhor satisfação em dividir o aprendizado e promover a saúde.

Palavras-chaves: Promoção, Prevenção, Saúde, Sexualidade, Comunidade

Promoção e Prevenção à Saúde da Criança e do Adolescente na 
Comunidade do Andraújo, Um Projeto de Extensão
Dáfny Fernandes Neves(1), Divanise Suruagy Correia(1), Andrelle Santos de Melo(3), Arthur Bezerra de Barros Rocha(1), Bruna Cristina Mortari 
Costa(2), Camilla Gonçalves dos Anjos(1), Tamiris Milan da Silva(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900),2 CESMAC – 
Centro Universitário Cesmac (Rua Cônego Machado, 918, Farol), 3 Uncisal – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (R. Dr. Jorge 
de Lima, 113 – Trapiche da Barra Maceió – AL) 
dafnyfn@gmail.com

Introdução: A adolescência concentra a vulnerabilidade ao risco à saúde sexual, vista a eminente transformação sexual, que culmina mui-
tas vezes em exercício inadvertido e impensado da sexualidade. O adolescente que vivencia práticas de planejamento familiar e amadurecimento 
pautado nos conhecimentos de direito e responsabilidade sexual é uma semente em sua comunidade, atuando como multiplicador das informações 
recebidas.

Objetivos: Promover a educação sexual e consequentemente a saúde da criança e do adolescente na comunidade.
Relato de Experiência: O trabalho na comunidade é realizado seguindo o roteiro proposto pelos jogos: Vale Sonhar e Jogo do Corpo, do 

Instituto Kaplan de São Paulo. Trata-se de uma estrutura dinâmica e descontraída para trabalhar orientação sexual com ênfase na puberdade, repro-
dução humana, contracepção e doenças sexualmente transmissíveis por meio da transformação biopsicossocial integrada à psicanálise. Ao final das 
atividades, os adolescentes depositam perguntas em uma urna e estas são respondidas na próxima prática.

Resultados e Conclusões: Com o transcorrer das atividades, observa-se que o nível de abertura e de discussão entre o grupo do proje-
to de extensão e os adolescentes se intensifica. A forma como são feitas as perguntas da urna e o seu conteúdo constituem uma maneira imediata 
de avaliarmos o desempenho da atividade e de traçarmos a nossa conduta para as próximas oficinas em sexualidade. Como estamos no processo, 
uma conclusão não pode ser apresentada, e sim algumas considerações. Entendemos até o momento que as oficinas proporcionam o apoio na for-
mação pessoal dos adolescentes, auxiliando na transformação do cenário comunitário desta população.

Palavras-chaves: Extensão, Comunidade, Sexualidade, Saúde, Adolescente

Museu de Anatomia Humana: Avaliação do Impacto da Ação de 
Extensão na Formação dos Acadêmicos de Medicina
Jackeline Andrade de Pinho(1), Isadora Soares Bispo Santos Silva(1), Vitor Gois Menezes(1), Tânia Maria de Andrade Rodrigues(1) 

1 UFS – Universidade Federal de Sergipe (Av. Marechal Rondon, s/n Jardim Rosa Elze) 
jack_jackyzinha@hotmail.com
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Introdução: O Museu de Anatomia Humana Professor Osvaldo da Cruz Leite foi criado como projeto extensionista em 1986, na Univer-
sidade Federal de Sergipe. A avaliação dos trabalhos desenvolvidos pelo Museu representou importante meio de identificação dos benefícios da ação 
de extensão na formação médica.

Objetivos: O objetivo foi identificar a influência das práticas desenvolvidas através do Museu na formação profissional dos bolsistas 
acadêmicos de medicina.

Relato de Experiência: O Museu de Anatomia promoveu equidade social através do acesso aos conhecimentos a diversos segmentos 
estudantis: fundamental, médio, tecnólogo e superior. As visitas monitoradas pelos bolsistas abordaram anatomia humana e saúde, com temáticas 
sobre aborto, doenças sexualmente transmissíveis, aleitamento materno e o uso de drogas. A avaliação desta ação de extensão ocorreu através da 
aplicação de questionários validados aos bolsistas dos anos de 2006 a 2013. A divergência de períodos letivos dos alunos envolvidos no projeto, e a 
dispersão daqueles que já se encontram formados provocou dificuldade de contato com os mesmos.

Resultados e Conclusões: Houve concordância entre os relatos ao afirmar que as atividades práticas realizadas serviram para aprofundar 
o conhecimento em Anatomia Humana, além de aperfeiçoar a oralidade em público. O grande número de visitas por semana, a espontaneidade e 
a curiosidade dos visitantes permitiram aos bolsistas exercitar o improviso e a adequação da linguagem para as faixas etárias presentes. Também foi 
confirmada a contribuição das relações interpessoais na formação de um profissional mais humanizado. Quanto às oportunidades oferecidas, através 
do Museu, para o desenvolvimento de trabalhos científicos, houve divergência de respostas. Conclui-se que a experiência de participação na ação 
de extensão foi valiosa para os acadêmicos de medicina por estreitar a ligação entre a comunidade e a universidade. Dessa forma, contribuiu signi-
ficativamente para a formação de futuros médicos capazes de lidar com as diferenças sociais da população.

Palavras-chaves: Anatomia, Avaliação, Conhecimento, Relações Interpessoais

Prevenção de Câncer de Pele em Agentes Comunitários de Saúde: 
Relato de Experiência de Uma Ação Educativa
Mayara Macedo Trindade(1), Nathalia Dell Eugênio Costa(1), Letícia Zanutim Pereira(1), Murilo Pires Ferreira da Silva(1), Lila Mara Spadoni(1) 

1 UniEvangélica – UniEvangélica centro educacional (Centro Universitário de Anápolis – Av. Universitária Km. 3,5 – Cidade Universitária – 
Anápolis – GO CEP: 75083-515) 
maymacedo-med@hotmail.com

Introdução: Trata-se de um relato de experiência de uma ação educativa sobre o câncer de pele. Sabe-se que este tipo de câncer é o de 
maior prevalência no Brasil, correspondendo a cerca de um quarto de todos os cânceres malignos. Um terço dos novos casos diagnosticados pode-
riam ser prevenidos. Os agentes comunitários de saúde são profissionais que estão expostos diariamente aos fatores de risco, como os raios UV. 
Percebemos, então, a necessidade desta prevenção e também da promoção da saúde desses agentes de uma UBS em Anápolis.

Objetivos: Possibilitar aos agentes comunitários de saúde conhecimento para que estes possam ajudar a população e também se preveni-
rem do câncer de pele.

Relato de Experiência: A ação educativa foi realizada na própria unidade com a participação de agentes e usuários. Foi iniciada através 
de um dialogo no qual os acadêmicos questionavam sobre o tema a fim de identificar o conhecimento prévio, quebrar os mitos e agregar conheci-
mento. Contamos com a ajuda de recursos visuais na demonstração de imagens das lesões cancerígenas e finalizamos com a conscientização da 
necessidade do uso de equipamentos de proteção. Como incentivo foi doado um protetor solar para cada participante.

Resultados e Conclusões: Verificou-se que os ACS não possuíam compreensão da magnitude da doença e da necessidade de prevenção 
sendo que eles relataram não utilizar equipamentos de proteção. Relataram também que nenhum equipamento de proteção individual é fornecido 
pelo município e que estes possuem alto custo tornando inviável o seu uso. Acreditamos que esta ação foi relevante pois possuindo mais conheci-
mento sobre o tema esses agentes poderão levá-lo aos usuários e expandir esta promoção e proteção à saúde.Embora sem o apoio do município 
fornecendo EPI’s isto se torna difícil.

Palavras-chaves: Prevenção de Câncer de Pele, Ação Educativa, Prevênção de Câncer de Pele em ACS
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O Grupo Acordes no Desenvolvimento de Orientações Familiares e 
Comunitárias sobre a Sexualidade
Lara Luiz da Silveira Duarte(1), Rafael Ramalho Vale Cavalcante(1), Enoque Júnio da Rocha Calado(1), Tiago Rodrigues Cavalcante(1), Dowanne 
Mendonça de Morais(1), Nathalya Ala Yagi(1) 

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av. NS 15, ALCNO 14, Bloco IV, 109 Norte, Palmas – TO) 
lololita_lara@hotmail.com

Introdução: A gravidez não planejada na adolescência é uma situação delicada, não só para o jovem, como para a sua família. O diálogo 
sobre sexualidade dentro do ambiente familiar pode ser incentivado por estratégias de educação popular em saúde. O grupo de extensão ACOR-
DES, da Universidade Federal do Tocantins (UFT), utiliza o teatro como mecanismo de promoção Da educação em saúde, tendo, por meio da peça 
“Gravidez na Adolescência”, participado do evento Prontos para Amar – cuja finalidade é trabalhar os vínculos afetivos entre os adolescentes e seus 
familiares –organizado pelo projeto Prontos para Voar, em Palmas-TO.

Objetivos: A peça tem como objetivo instigar a conversa entre pais e filhos sobre a sexualidade.
Relato de Experiência: A convite do Projeto Prontos para Voar, o grupo ACORDES usou o teatro para levantar questões sobre a sexua-

lidade dos jovens e estimular o diálogo entre pais e filhos acerca do tema. A peça foi apresentada à comunidade da região Norte de Palmas, no 
período da noite, na Escola Estadual Vila União. O enredo da peça abordou assuntos diversos, dentre eles: o início da vida sexual, o acolhimento 
insuficiente no serviço de saúde, uso do preservativo, gravidez na adolescência, aborto e o diálogo entre pais e filhos. A peça, com final aberto, 
estimula a discussão e a formação de um pensamento critico.

Resultados e Conclusões: Pôde-se perceber envolvimento e identificação por parte da plateia com os assuntos abordados. A peça, de 
final aberto, estimulou a discussão entre os presentes, repercutindo de forma benéfica no ambiente familiar e comunitário local. Foi possível, por 
meio da interação entre acadêmicos e comunidade, uma construção conjunta de saberes, proporcionando um momento de reflexão, diálogo e 
aprendizado a todos os envolvidos. A experiência também contribui para a humanização dos acadêmicos.

Palavras-chaves: Adolescentes, Gravidez, Familia, Orientação, Sexualidade

Educação em Saúde de Forma Lúdica como Estratégia de Promoção da 
Saúde da Criança
Thayse Luana Farias Costa Ramos(1), Yasmyny Natash da Silva(1), Débora de Souza Santos(1), Ingrid Martins Leite Lúcio(1), Milana Rocha Fernandes 
da Costa(1), Laíze Samara dos(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, 
CEP:57072-900) 
thayse.ramoss@hotmail.com

Introdução: A educação em saúde está ativamente presente no cuidado em saúde e é intrínseca a enfermagem. Quando se trata de edu-
cação em saúde para crianças, a curiosidade deve partir da capacidade do educador de atrair esta curiosidade, o lúdico e as brincadeiras são meto-
dologias muito utilizadas para tal. O lúdico vem do latim “ludus”, que quer dizer jogo, porém do ponto de vista pedagógico, a ludicidade está além 
do simples jogar, pois abrange todo desenvolvimento infantil.

Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem da Universidade Federal de Alagoas durante o desenvolvimento de ativi-
dades de educação em saúde pra crianças de um bairro periférico em um projeto de pesquisa e extensão.

Relato de Experiência: A ludicidade é utilizada como metodologia para trocar conhecimentos sobre higiene pessoal, acidentes domésti-
cos, principalmente na época de São João, onde culturalmente fogos e fogueiras são muito utilizados na comunidade. As crianças têm idade entre 
quatro e cinco anos, e as atividades são desenvolvidas na creche, semanalmente, todas as segundas-feiras no período vespertino. A cada ação é uma 
nova aprendizagem, as crianças também ensinam muito com sua inocência e pontos de vista inusitados.

Resultados e Conclusões: O envolvimento das crianças nas atividades lúdicas é satisfatório, elas participam das atividades dando opini-
ões e sugestões. As ações despertaram nas crianças a atenção quanto ao seu auto-cuidado, com melhores hábitos de higiene e assuntos relacionados 
à prevenção de acidentes domésticos e queimaduras, resultando em promoção à saúde e a melhoria da qualidade de vida das mesmas. Foram ob-
servadas como as atividades lúdicas influenciam no ensino-aprendizagem das crianças sendo um instrumento para a melhoria da promoção da 
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saúde. A educação em saúde lúdica ajuda o acadêmico no manejo com a criança, promovendo medidas de intervenção para a realidade comunitária. 
Mas precisa de envolvimento da comunidade e da família para ser eficaz.

Palavras-chaves: Saúde da Criança, Educação em Saúde, Promoção da Saúde

Novos Olhares sobre a Saúde Mental do Idoso: Vivências Dialógicas na 
Extensão Universitária
Isabella Abrantes Leite Batista(1), Sarah Dulce Carneiro Brito(1), Willian Fernandes Luna(1) 

1 FCM-PB – Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba (BR230-KM9, Intermares, Cabedelo, Paraíba) 
isabellaalb@hotmail.com

Introdução: O Projeto de Extensão Saúde do Idoso (PESI) iniciou suas atividades em março de 2011, com objetivo de produzir conheci-
mentos sobre envelhecimento, na busca de compreender especificidades da saúde do idoso e sua relação com a comunidade, promovendo inter-
câmbio de saberes entre academia e sociedade.

Objetivos: Este relato busca trazer reflexões sobre saúde mental e o processo de envelhecimento tendo como base as vivências de três 
integrantes do PESI.

Relato de Experiência: O PESI era constituído por dois professores e vinte alunos de diversos períodos de medicina que realizavam vi-
sitas regulares a um Lar de Idosos de Cabedelo – PB. A ideia consistia em visitar o idoso, escolhido aleatoriamente no lar da AMEM(Associação 
Metropolitana de Erradicação da Mendicância), para conversar, sem intenção de fazer exame clínico, mas possibilitar um diálogo sobre as histórias 
de vida. Durante dois anos, pudemos construir vínculos nos encontros inter geracionais entre estudantes e idosos, permitindo que pudéssemos re-
fletir sobre saúde, medos e limitações por estarem vivendo longe da família. Para entender os sentimentos despertados nas visitas e os desafios da 
comunicação, as reuniões semanais traziam a visão dos professores e dos outros participantes, bem como aprofundamento teórico.

Resultados e Conclusões: A busca compartilhada de estratégias específicas no diálogo com cada idoso possibilitou um planejamento 
que favoreceu a atenção ao idoso e desenvolvimento de empatia nos alunos, trazendo novo olhar sobre saúde mental. Participar do PESI foi uma 
experiência enriquecedora, pois desenvolvemos a arte de ouvir e trabalhamos as vivências para construção do vínculo. Dessa forma, fomos gradual-
mente elaborando nossa visão sobre saúde mental, entendendo-a como qualidade de vida, possibilidade de socialização e equilíbrio emocional, o 
que vai muito além da ausência de transtornos mentais. Essa construção partiu das visitas e das discussões teórico-reflexivas, o que reforça a impor-
tância da extensão universitária como qualificação da formação do futuro médico.

Palavras-chaves: Extensão, Saúde do Idoso, Saúde Mental, Comunicação

Experiência de Estudantes de Medicina da Liga Acadêmica de 
Ginecologia e Obstetrícia no setor do Pré-Natal de Um Hospital 
Universitário do Nordeste
Raianne Kívia de Azêvedo Bispo(1), Nathália Barbosa de Oliveira Campos(1), Juliana Campelo Aragão Bitencourt(1), Raissa Jardelino Eloi(1), Maraysa 
Pereira Barros(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, 
CEP:57072-900) 
ar.julian@gmail.com

Introdução: A Liga Acadêmica de Ginecologia e Obstetrícia da Universidade é composta por acadêmicos de medicina e orientada por 
profissionais médicos da especialidade. Entre Maio e Novembro de 2012, os membros da liga acompanharam e atenderam as pacientes de alto 
risco do setor de pré-natal do Hospital.

Objetivos: Transcender as barreiras da grade curricular da Universidade e aliar mais atividades práticas no setor de Ginecologia e Obste-
trícia, área de interesse comum a todos os membros da liga.
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Relato de Experiência: Entre Maio e Novembro de 2012, os membros da liga acompanharam e atenderam gestantes de alto risco do 
pré-natal do hospital. O grupo foi dividido em uma escala, com cada dupla frequentando o setor semanalmente em dias diferentes. Nas primeiras 
duas semanas, os acadêmicos observaram a rotina de atendimento médico, possibilitando um aprimoramento da semiotécnica. Após este período, 
foi possível desenvolver a consulta com mais naturalidade e confiança, desde a anamnese até o exame físico, juntamente com a supervisão dos 
médicos. Durante todo o período ocorreram discussões acerca dos casos abordados durante as consultas, estimulando o conhecimento individual.

Resultados e Conclusões: Os acadêmicos aprenderam o protocolo e a técnica do pré-natal através da prática, extrapolando a grade 
curricular predominantemente teórica do curso. As discussões feitas com os médicos após cada consulta acerca dos casos foram muito enriquece-
doras do ponto de vista teórico. O ensino médico através de práticas clínicas é bastante efetivo. Com tal experiência, os acadêmicos puderam 
despertar em si uma visão futura como médicos e, além disso, se aproximar mais da Obstetrícia. Atividades extracurriculares como esta são enri-
quecedoras para a formação profissional e humana do futuro médico.

Palavras-chaves: Serviços de Saúde, Prática de Saúde Pública, Complicações na Gravidez

Promoção de Saúde nos Setores de Ginecologia e Obstetrícia de Um 
Hospital Universitário Promovido pela Liga Acadêmica de Ginecologia e 
Obstetrícia em Comemoração ao Dia do Médico Ginecologista-Obstetra
Juliana Campelo Aragão Bitencourt(1), Raianne Kívia de Azêvedo Bispo(1), Nathália Barbosa de Oliveira Campos(1), Thallyta Maria Tavares 
Antunes(1), Raissa Jardelino Eloi(1), Tamiris Milan da Silva(1), Larissa Nobre Lins(1), Isabelle Santos Freitas(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, 
CEP:57072-900) 
ar.julian@gmail.com

Introdução: Ação desenvolvida nos setores de Ginecologia e Obstetrícia (GO) do Hospital Universitário, pelas integrantes da Liga Acadê-
mica de Ginecologia e Obstetrícia, em comemoração ao Dia do médico Ginecologista-Obstetra. Teve como objetivo informar sobre prevenção/
tratamento dos cânceres de mama/colo de útero, benefícios e malefícios do parto normal e do aleitamento materno obrigatório até os seis meses de 
idade do bebê, além de tirar dúvidas sobre os assuntos abordados.

Objetivos: Debater sobre prevenção/tratamento dos cânceres de mama/colo de útero; Distribuir panfletos com informe sobre os cânceres de 
mama/colo de útero, e; Esclarecer sobre benefícios e malefícios do parto normal e amamentação obrigatória aos pacientes atendidos no ambulatório.

Relato de Experiência: A Liga Acadêmica dividiu-se em dois grupos de quatro integrantes: um subgrupo no ambulatório de Ginecologia 
explanou sobre cânceres de mama/colo de útero, solucionou dúvidas sobre os respectivos e praticou atividade lúdica de cruzadinha sobre prevenção 
dos cânceres abordados; o outro foi responsável por explicar benefícios e malefícios do parto normal e aleitamento materno no Pré-natal no setor de 
Obstetrícia, com apresentação de cartazes sobre o tema. Cada grupo distribuiu salada de frutas como forma de aproximar os pacientes do debate e 
panfletos do INCA sobre prevenção/tratamento dos cânceres supracitados.

Resultados e Conclusões: Sanaram-se dúvidas sobre cânceres de mama/colo de útero, valorizando os questionamentos das pacientes e 
respondendo-os de forma simples para facilitar entendimento. Foram cumpridos todos os objetivos almejados pela Liga Acadêmica na realização da 
atividade: informar, debater e aproximar a Liga Acadêmica da população atendida pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Com a atividade realizada em 
homenagem ao dia do médico Ginecologista-Obstetra, conclui-se que é importante continuar a prática da relação médico-paciente, principalmente 
quanto a esclarecimentos sobre temas prevalentes na saúde pública dos hospitais-escola: prevenção/tratamento de câncer de colo de útero/mama, e 
disseminação do parto normal e aleitamento materno.

Palavras-chaves: Assistência à saúde, Promoção da Saúde, Saúde pública

Prevenção aos Fatores de Riscos Cardiovasculares: Atividades Junto à 
Sociedade Brasileira de Cardiologia
Wilson Alves de Oliveira Júnior(1), Karina Cruz Mavignier(1), Ana Cláudia Conrado de Oliveira(2), Rafael Amorim de Figueiredo(1), Rodrigo do Rêgo 
Barros Araújo(1), Tiago de Assis Clemente de Araújo(1) 

1 UPE – Universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310 Sto. Amaro – Campus Universitário – Recife – PE), 2 FPS – Faculdade 
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Pernambucana de Saúde (Av. Jean Emile Favre, n° 422, Imbiribeira, Recife- PE) 
karinacm08@hotmail.com

Introdução: Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), as doenças cardiovasculares são responsáveis por cerca de 16,7 milhões 
de mortes por ano. A ideia de que tais enfermidades seriam determinadas geneticamente e que pouco poderia-se fazer para sua prevenção persistiu 
por muito tempo. Contudo, atualmente percebe-se o impacto e influência do comportamento e estilo de vida no seu desenvolvimento e evolução. 
Sugere-se que mais de 80% das mortes por doenças cardiovasculares estejam relacionadas a fatores de risco já conhecidos e muitas vezes evitáveis, 
como diabetes mellitus, obesidade, sedentarismo, tabagismo, dislipidemia e hipertensão arterial.

Objetivos: Informar ao maior quantitativo de pessoas possível sobre a importância de evitar fatores de riscos para doenças cardiovascula-
res e aperfeiçoar o estabelecimento da futura relação médico-paciente durante a graduação.

Relato de Experiência: Um grupo de médicos da Sociedade Brasileira de Cardiologia – Regional Pernambuco –, juntamente com 18 es-
tudantes de medicina, realiza campanhas, de cunho preventivo, em ambientes públicos com grande número de transeuntes, como praias, parques, 
hospitais e shoppings. Os médicos e discentes vestem-se com roupas personalizadas da atividade e abordam educadamente as pessoas, informando-
-as sobre a importância de evitar os fatores de risco para cardiopatias, aferindo a pressão arterial de cada um e orientando a procura de um cardio-
logista caso verifique-se a presença de medida elevada ou múltiplos fatores de risco. É realizada, em média, uma campanha por mês, tendo como 
tema central um determinado fator de risco, como o “Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão Arterial”, o “Dia Nacional sem Tabaco” 
e o “Dia Nacional de controle do Colesterol”.

Resultados e Conclusões: Estima-se que as campanhas consigam atingir cerca de 5.000 pessoas por ano, despertando nelas o interesse 
e estímulo em modificar comportamentos e estilo de vida que representem risco cardiovascular. Através de orientações básicas, espera-se conseguir 
alarmar as pessoas da importância em prevenir fatores de risco evitáveis.

Palavras-chaves: Cardiologia, Dislipidemia, Hipertensão arterial sistêmica, Tabagismo

Relato de Experiência da Criação do Conselho de Ligas Acadêmicas na 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás
Rodolpho Lemes de Oliveira(1), Cássio César Arrais Leão(1), Isabella de Paula Eleutério(1), Gustavo Santana de Lima(1), Davi Farias Pereira(1), Thaís 
Martins de Oliveira(1) 

1 UFG – Universidade Federal de Goiás (Faculdade de Medicina 235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás) 
rodolphociclo@hotmail.com

Introdução: As ligas acadêmicas são os principais tipos de atividades de extensão para várias faculdades, com a importantíssima função 
de aproximar a academia da comunidade. O Conselho de Ligas surge visando potencializar as atividades das ligas e incentivar o cumprimento do 
tripé de ensino moderno: ensino, pesquisa e extensão.

Objetivos: Relatar o processo de criação do Conselho de Ligas acadêmicas da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás 
(CONLIG/FMUFG); discutir as estratégias e as dificuldades encontradas para criação do Conselho; servir de experiência para novos CONLIGs.

Relato de Experiência: A ideia de criação do CONLIG na FMUFG existe há, pelo menos, sete anos. No entanto, somente em 2012, foi 
posta em prática pelo Departamento Científico do Centro Acadêmico. Foram pesquisados vários estatutos e funcionamentos de CONLIGs já atuan-
tes. Adaptou-se à nossa realidade o estatuto selecionado, buscando participação nesse processo da coordenação de extensão da FMUFG, do centro 
acadêmico e das ligas acadêmicas. Estas, porém, não tiveram participação significativa na construção do estatuto do Conselho, embora sempre 
houvesse convite. Tal fato gerou transtornos, pois algumas ligas, após um ano de trabalho e próximo à época da oficialização do CONLIG, sentiram-
-se superexigidas pelo conselho, alegando serem incapazes de cumprir as futuras normas.

Resultados e Conclusões: O CONLIG foi aprovado pelo Conselho Diretor da FMUFG em abril de 2013, vigorando suas regras desde 
então. Confeccionou-se um termo de adesão para oficializar o vínculo das ligas ao Conselho, algo necessário para a legalização da liga, e a maioria 
delas já o assinou. Porém, outras ligas declararam não continuar as atividades. A criação de um Conselho de Ligas, por normalmente estabelecer 
uma nova condição de funcionamento às ligas, necessita ser muito bem pensada, ter suas normativas claras e estabelecer durante todo o processo 
uma vigorosa comunicação entre os membros fundadores do CONLIG e as ligas.

Palavras-chaves: Ligas Acadêmicas, Estudantes de Medicina, Relações Comunidade-Instituição.
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A Sexualidade no Contexto dos Adolescentes de um Projeto ‘Extensão 
da Liga de Pediatria Clínica e Cirúrgica da UFT’
Dulce Mourthé Starling Pinheiro(1), Isabel Araújo Peixoto(1), João Paulo Pereira de Faria(1), Denise Borba Galdino(1), Andrea Rivelo Alexandre(1), 
Rebeca Garcia de Paula(1) 

1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (109 Norte Av. NS-15, ALCNO-14. Plano Diretor Norte.) 
dulce@uft.edu.br

Introdução: A Liga de Pediatria Clínica e Cirúrgica (LiPe) da Universidade Federal do Tocantins (UFT) juntamente com o Projeto Prontos 
para Voar (PPV) desenvolve um projeto de extensão em um grupo de adolescentes da cidade de Palmas –TO. Neste, dentre vários temas, a sexuali-
dade foi trabalhada por meio de um jogo de pergunta e resposta associado a um momento teatral.

Objetivos: Relatar a identificação e esclarecimento das principais dúvidas dos adolescentes do PPV sobre sexualidade.
Relato de Experiência: Foram entregues papeis em branco para os adolescentes que estavam presentes. Enquanto eles pensavam sobre 

as perguntas, foram divididos em três grupos de forma que houvesse mais liberdade e um maior vínculo para o preparo de uma peça de teatro em 
que eles, os adolescentes, seriam os protagonistas. Cada membro da liga ficou responsável por um grupo. Após a apresentação das peças, abriu-se 
a discussão sobre o que foi abordado e as perguntas foram respondidas mantendo o sigilo dos autores.

Resultados e Conclusões: Dois grupos fizeram peças sobre gravidez na adolescência e um sobre a contaminação pela Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (AIDS). A maior parte das perguntas era sobre doenças sexualmente transmissíveis (DSTs). Foi observado que eles 
possuíam muitas informações sobre o assunto e que isso despertava muitas dúvidas, mostrando o quão necessário é trabalhar o tema com os ado-
lescentes, associando sempre a naturalidade com a responsabilidade e a maturidade. Percebeu-se também que a gravidez na adolescência é um 
problema que possui grande incidência na região, haja vista o grande número de adolescentes que abordaram o assunto e se mostraram entendedo-
res do mesmo.

Palavras-chaves: Crianças Adultas, Cuidados de Saúde não Remunerados, Educação em Saúde, Estudantes de Medicina

Relato de Caso: Experiências de Uma Liga de Saúde da Família
Ana Carolina de Araújo Pôrto(1), Bruna dos Reis Costa(1), Carine Marie Vasconcellos Sales(1), Gabriel Maia Scharnhorst Ott(1), Gabriela Leis do 
Espírito Santo Azevedo(1), Levi Vilas Boas Fukuoka(1), Pedro Felipe de Almeida Vianna(1) 

2 UFF – Universidade Federal Fluminense (R. Miguel de Frias, 9, Icaraí, Niterói, RJ, 24220-008) 
pedfelipe@gmail.com

Introdução: As ligas acadêmicas são importantes atividades para a formação dos alunos como constata Hamamoto Filho (2010), desde que 
tenham forte articulação entre ensino, pesquisa e extensão. Foi criada uma Liga Multiprofissional de Saúde da Família e Comunidade na UFF (LiSF) 
e pretendemos fazer um relato do processo de construção da Liga.

Objetivos: Oferecer um campo de aprendizado em Saúde da Família e Comunidade (SFC). Promover integração entre alunos de cursos 
diferentes. Realizar atividades de ensino, pesquisa e extensão Estimular a autonomia dos estudantes e o desenvolvimento de práticas ligadas à gestão 
de pessoas e recursos financeiros.

Relato de Experiência: A LiSF tem supervisão docente de professores do Instituto de Saúde da Comunidade e é vinculada ao Grupo de 
Estudos de Gerência e Ensino em Saúde, do mesmo. As atividades da LiSF iniciaram-se em 2012, com eventos de sensibilização, e projeta-se para 
2013: no ensino, discussão de casos clínicos, novos debates e palestras; na pesquisa, grupos de alunos produzirão trabalhos científicos; a extensão 
será desenvolvida nas unidades de saúde de Niterói, atenta às demandas da população e às necessidades das respectivas unidades de saúde.

Resultados e Conclusões: A LiSF vem promovendo espaços de formação e debates entre profissionais, docentes e discentes acerca de 
temas da SFC em disciplinas dos cursos de Medicina e Enfermagem, com grande afluxo de alunos. Organizaram-se palestras de sensibilização com 
o tema de Saúde da Família, como ocorrido na 34ª Semana Científica da Faculdade de Medicina. Promoveram-se seminários, como o de “Cenários 
da Medicina de Família no Brasil” e o curso de abertura das atividades, com apresentação de palestras sobre a prática da SFC e discussão de casos 
clínicos. Confirmamos a importância das Ligas como estratégia de formação acadêmica dos profissionais de saúde como ressaltou Torres et al (2008). 
O campo da SFC vem sendo mais discutido e novas propostas de estudos são estimuladas no âmbito da Universidade.

Palavras-chaves: Ligas Acadêmicas, Saúde da Família, Extensão
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Experiência de Educação Popular sobre Dengue em Escola Municipal de 
Ensino Fundamental em Vitória – Espírito Santo
Layla Luíza Silveira(1), Danusa Pereira de Aragão(1), Roney Mendonça dos Santos(1), Willyan da Silva Soares(1), Raiza Cansian Tuão(1), Carolina 
Frizzera Dias(1) 

1 Multivix Vitória – Faculdade Brasileira (Rua José Alves, 301, Goiabeiras, Vitória/ES) 
lay.silveira@hotmail.com

Introdução: A Dengue tornou-se um problema de saúde pública. Estima-se que cerca de 40% da população mundial esteja sob o risco de 
contrair a doença. Torna-se imprescindível combatê-la e percebe-se a Educação Popular como parte essencial do processo possibilitado divulgar os 
mecanismos de contágio, reprodução do mosquito, sintomatologia e medidas de controle.

Objetivos: Relatar, enquanto acadêmicos de medicina, nossa experiência no desenvolvimento da campanha contra a Dengue dentro da 
comunidade estudantil, contemplando diferentes faixas-etárias, desde crianças até adolescentes.

Relato de Experiência: Relato de experiência realizada em duas Escolas de Ensino Fundamental de Vitória-ES. Contou com a autorização 
dos discentes responsáveis através da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram aplicados questionários aos alunos antes e 
depois da intervenção, avaliando-se os resultados obtidos. A intervenção dos acadêmicos de medicina se deu através de jogos, exposição de banner 
ilustrativo e palestra conclusiva. Posteriormente, fomos convidados a transmitir a experiência na Escola Técnica de Formação Profissional de Saúde 
(ETSUS) de Vitória para líderes comunitários, agentes de saúde e profissionais de saúde.

Resultados e Conclusões: A análise dos dados revelou que 75% dos alunos sabem como evitar a Dengue; 85% conhecem as caracterís-
ticas do agente transmissor; e a maioria conhece os sintomas da doença. Esses tópicos já são eficazmente trabalhados em campanhas governamen-
tais e por isso os alunos não tiveram dificuldades em responder. Entretanto, existem temas pouco abordados nas campanhas veiculadas na mídia, 
como a existência de vacina contra a doença, os tipos de Dengue existentes e medicamentos que não devem ser tomados e os cuidados relativos às 
piscinas. Os resultados obtidos mostraram que as campanhas contra a Dengue precisam ampliar os temas abordados, pois alguns já são muito co-
nhecidos, em detrimento de outros pouco trabalhados. Novos pontos devem ser trabalhados para se aumentar o conhecimento da população e à 
adesão ao combate à Dengue.

Palavras-chaves: Dengue, Educação Popular, Experiência sobre o Dengue

Inclusão Laboratorial para Estudantes do Eja Realizada por 
Acadêmicos de Medicina da UFAM
Ariela Barroso Costa(1), César Augusto Barroso Pereira(1), Yuri Rocha de Oliveira(1), Ingrid Demosthenes Wanzileu(1), Clícia Rode Bispo de 
Oliveira(1), Rebecca Augusta de Araújo Pinto(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado Manaus – AM, Brasil) 
ariela.barroso@gmail.com

Introdução: Os acadêmicos de medicina participantes do programa de atividade curricular de extensão (PACE), vinculados a Pró-reitoria 
de Extensão da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), ministraram palestras em uma unidade do EJA (Educação de Jovens e Adultos), locali-
zada na cidade de Manaus, entre Dezembro de 2012 e Abril de 2013, atingindo um público de 140 estudantes.

Objetivos: O objetivo principal do projeto consistia na inserção dos estudantes do EJA em um ambiente universitário, no caso o labora-
tório, incentivando o aprendizado e o desejo de cursar um nível superior de ensino.

Relato de Experiência: Adaptamos nossa linguagem a um grupo formado por diferentes faixas etárias e níveis de aprendizado, pois o 
público atendido pelo EJA é bem diverso. Foram ministradas palestras sobre diversos temas, como: Higiene dos Alimentos, Higiene Pessoal, Bios-
segurança, Queimaduras, Malária, Medidas de Capacidade e Matemática Básica, aproximando sempre o conteúdo das palestras ao uso cotidiano 
dos estudantes. Por fim, foi realizada uma prática de fabricação de sabonetes, com a finalidade de avaliar o conhecimento obtido por eles durante 
as palestras.

Resultados e Conclusões: Inicialmente, observamos a baixa perspectiva que os estudantes possuíam de cursar uma universidade, mas 
ao final do ciclo de palestras e da atividade prática muitos já demonstravam entusiasmo em prosseguir com os estudos e almejavam adentrar no 
ensino superior. Percebemos, também, a importância de aproximar a Universidade da comunidade, tendo em vista que essa parceria mostrou-se uma 
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experiência positiva para ambas as partes. Acreditamos ter atingido nosso objetivo ao levar de maneira simplificada conhecimentos acadêmicos de 
forma útil à população, cumprindo, acima de tudo, com uma obrigação social ao incentivar os estudantes do EJA a prosseguir nos estudos, concluir 
o nível médio e adentrar o nível superior de ensino.

Palavras-chaves: Aprendizado, Comunidade, Educação, EJA, Inclusão Social

Relato de Experiência das Atividades da Liga da Mama: Extensão 
Universitária pela Prevenção e Rastreamento do Câncer de Mama
Isabella de Paula Eleutério(1), Rodolpho Lemes de Oliveira(1), Marina Berquó Peleja(1), Ludmilla Watanabe Branquinho(1), Ruffo Freitas Junior(2) 

1 FM/UFG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (Faculdade de Medicina – 235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, 
Goiânia – Goiás), 2 HC/UFG – Programa de Mastologia do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás (1ª Avenida, s/n – Setor Leste 
Universitário – 74.605-020 – Goiânia – Goiás) 
isa.paula.eleuterio@gmail.com

Introdução: A liga da mama é um projeto de extensão da Universidade Federal de Goiás composto por acadêmicos de medicina, enfer-
magem e psicologia, sob a supervisão de docentes vinculados ao programa de mastologia do Hospital das Clínicas da UFG. A proposta da liga é 
discutir sobre os variados aspectos das enfermidades mamárias e direcionar esse conhecimento para a assistência à comunidade, por meio das ati-
vidades de extensão.

Objetivos: Relatar a composição das ações de extensão da liga da mama e suas repercussões para os membros da liga e para a comuni-
dade atendida.

Relato de Experiência: A liga oferece aos acadêmicos um conhecimento teórico consistente, com aulas quinzenais ministradas pelos 
docentes vinculados. As atividades ambulatoriais e as campanhas promovidas reforçam esse aprendizado, além de oferecer uma melhor visão da 
realidade das pacientes, proporcionando uma formação mais global e humana. A liga também atua no âmbito científico promovendo pesquisas 
quanto ao diagnóstico, tratamento, epidemiologia e prevenção das diversas doenças mamárias.

Resultados e Conclusões: A liga atualmente conta com 82 discentes, entre alunos de medicina, psicologia e enfermagem, e seis coorde-
nadores docentes. Foram realizadas, no último ano, campanhas educativas, com aproximadamente 600 mulheres atendidas, e campanhas de rastre-
amento de câncer de mama, com média de 200 mulheres atendidas por campanha. A liga da mama oferece aos acadêmicos a oportunidade de 
atuarem em equipe multidisciplinar com estreita relação entre ensino e extensão. Após as campanhas, a população apresenta maior esclarecimento 
quanto à possibilidade de detecção precoce do câncer de mama e, ao fim de cada atividade, a liga analisa os resultados obtidos e propõe novos 
enfoques para as campanhas subsequentes, o objetivo atual é buscar atividades de extensão que atuem de forma contínua dentro de uma comuni-
dade específica, no entanto, a liga ainda encontra dificuldades para a viabilização dessa proposta.

Palavras-chaves: Atenção à Saúde, Prevenção do Câncer de Mama, Relação Comunidade-Instituição, Saúde da Mulher

Criação de Liga Acadêmica de Cirurgia Pediátrica e Técnica Cirúrgica 
na Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Sorocaba (FCMS) da 
PUC-SP
Larissa Olm Cunha(1), Willy Marcus França(1), Aline Cristina de Paula(1), Douglas Alexandre do Espírito Santo(1), Tamires Robles(1) 

1 PUC-SP – Pontificia Universidade Católica de São Paulo (Rua Joubert Wey, 290 Sorocaba – SP CEP: 18030-070 Fone: (15) 3212-9900) 
larissa.olm@gmail.com

Introdução: No Curso de Medicina da FCMS, o ensino baseado na Metodologia Ativa exercita a aprendizagem extra-classe. Assim, a 
criação da Liga de Cirurgia Pediátrica e Técnica Cirúrgica surgiu entre alunos fundadores a partir do interesse em temas que envolviam aspectos 
teóricos e técnicos da Cirurgia Pediátrica. A proposta oferece reuniões regulares para discussão dos temas pertinentes, conteúdo online, material 
didático impresso com questões de provas de Residência, atividades práticas em Centro Cirúrgico e Laboratório.

Objetivos: Relatar a criação da Liga Acadêmica de Cirurgia Pediátrica e Técnica Cirúrgica (CIPTEC) na FCMS-PUCSP.
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Relato de Experiência: Através da Sociedade Universitária Médica de Estímulo a Pesquisa (SUMEP), entidade que gerencia ligas acadê-
micas, propôs-se a CIPTEC. Durante sua criação foram enfrentados desafios como burocracia jurídica, definição de conteúdos e dificuldade de 
obter palestrantes. A criação e divulgação incluíram preparo de site, apoio em redes sociais, cartazes com frases de impacto e a transmissão ao vivo 
das aulas via internet.

Resultados e Conclusões: Aula inaugural com 192 inscritos em um universo de 645 alunos. 93% dos inscritos interessados nas atividades 
práticas propostas. Primeira atividade prática para alunos de 4º, 5º e 6º anos com 22 membros, 3 monitores (membros da Diretoria da Liga capacita-
dos previamente pelo Coordenador da Liga) e 1 docente. Houve divulgação antecipada de cronograma semestral e uma proposta aliando teoria, 
prática da técnica cirúrgica e treinamento com exercícios de concursos. A aceitação e reconhecimento ficaram evidenciados pela veiculação da no-
ticia da transmissão ao vivo das aulas em um grande jornal da cidade. Este relato demonstra a importância de atividades extracurriculares organiza-
das pelo alunado e que possibilitem aprendizado; a necessidade de fortalecer a articulação da teoria e da prática, valorizando a pesquisa individual 
e coletiva, assim como os estágios e a participação em atividades de extensão. Ressalta-se ainda a imersão em áreas específicas pouco privilegiadas 
no currículo tradicional do Curso.

Palavras-chaves: Liga Acadêmica, Estudantes de Medicina, Cirurgia Pediátrica

A Aplicação do Escore de Framingham para Risco de Doença 
Cerebrovascular em Idosos no Centro de Convivência de Idosos em 
Anápolis – GO
Regiane Geralda Rosa de Sales(1), Walquiria Vieira Abreu(1), Maysa Campos Mota(1), Gabriela Souza Castro(1), Karla Cristina Naves de Carvalho(1) 

1 UniEVANGÉLICA – Centro Universitário de Anápolis (Av. Universitária Km. 3,5 – Cidade Universitária – Anápolis – GO) 
regianedesales@hotmail.com

Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma síndrome neurológica cuja incidência dobra a cada década após os 55 anos de 
idade, constituindo importante causa de morbidade e mortalidade entre a população idosa. Realizou-se, no Centro de Convivência dos Idosos (CCI) 
de Anápolis – GO, uma atividade de extensão da Liga de Neurociências da UniEVANGÉLICA (LANU) que envolveu a aplicação de um escore de 
risco para AVC em idosos, aferição de peso, altura, índice de massa corporal, pressão arterial e glicemia capilar do público alvo.

Objetivos: Avaliar, por meio do escore de Framingham, o risco de doença cerebrovascular em idosos no CCI em Anápolis – GO e 
orienta-los acerca dos fatores de risco, sinais e sintomas característicos do AVC.

Relato de Experiência: Realizou-se no CCI, em 17/05/2013, uma atividade de extensão da LANU, que consistiu na orientação de idosos 
sobre os riscos para AVC e na coleta de dados relevantes para a avaliação do risco de doença cerebrovascular neste público-alvo. Utilizou-se, nestes 
participantes, o escore de Framingham para a avaliação do risco de AVC em 10 anos. O risco é considerado baixo quando o escore é inferior a 10%, 
intermediário quando está entre 10 e 20% e alto quando é superior a 20%. Observou-se que os idosos frequentadores do CCI, em sua maioria, 
praticam atividade física, buscam controlar o diabetes, a hipertensão arterial e o peso, através do abandono do cigarro, dieta adequada e avaliação 
médica periódica.

Resultados e Conclusões: Os idosos avaliados apresentaram escore de Framingham para AVC indicativo de médio ou baixo risco. A 
aplicação dos escores, de grande valia para avaliação populacional, também é útil para avaliação e orientação individual quando aplicados com o 
intuito de informar e esclarecer, como no presente estudo. As características de saúde da população estudada pode ter representado um viés para o 
resultado final: baixo a médio risco para AVC.

Palavras-chaves: Idosos, Doença Cerebrovascular, Escore de Risco, Orientação, Avaliação Populacional

Vivência dos Acadêmicos de Medicina de Alagoas no Projeto de 
Extensão V.I.D.A.S.
Hilton Rodrigues de Andrade(1), Anderson Mascarenhas Nicacio(1), Paulo Victor Vicentin Mata(1), Maria Eduarda Tenório Passos(1), Monalisa 
Nunes dos Santos Silva(1), Adriano Antônio da Silva Pedrosa(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
paulinho_mata@hotmail.com
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Introdução: A inserção de estudantes de graduação em atividades integradas a serviços de saúde bem como a prática generalista e o 
cuidado integral a saúde são eixos da reorientação curricular em curso na maioria das faculdades do país. O projeto V.I.D.A.S (Visitando Informan-
do e Desenvolvendo Ações de Saúde) apresenta-se como uma atividade de extensão universitária ligada a Universidade Federal de Alagoas, porém 
aberta a participação de outras instituições de ensino, que ocorre através de encontros semanais na Unidade de Saúde João Macário de Omena 
Filho, localizada no Bairro Santos Dumont em Maceió.

Objetivos: Divulgar a realização de práticas de educação em saúde, com ênfase na promoção de saúde e no auto-cuidado de pacientes 
diabéticos e hipertensos adscritos na referida unidade de saúde.

Relato de Experiência: O projeto conta com uma equipe de profissionais e estudantes nas áreas de medicina, enfermagem e educação 
física. Funciona através de rodas de conversa, onde são abordados temas como mudanças de hábitos de vida, prevenção de doenças cardiovasculares 
e diagnóstico precoce de complicações relacionadas ao diabetes e a hipertensão. Realiza-se também atendimento médico e de enfermagem, ativi-
dades de educação física e referência para práticas integrativas de cuidados a saúde, como a acupuntura.

Resultados e Conclusões: Através de relatos da experiência de estudantes participantes do projeto nota-se a importância da extensão 
universitária em estabelecer uma ligação entre os conhecimentos obtidos em sala de aula e a prática em saúde, contribuindo na formação genera-
lista, humanista, crítica e reflexiva, bem como a trabalhar em uma equipe formada por estudantes de vários cursos, reforçando o conceito de multi-
profissionalidade, além de ajudar a desenvolver uma visão integral do processo saúde-doença e seus determinantes sociais. Percebe-se como essas 
ações melhoram a qualidade de vida da população e contribuem para diminuir a demanda dos hospitais de referência e gastos desnecessários nos 
setores de atenção secundário e terciário.

Palavras-chaves: Atenção Primária, Extensão Universitária, Interdisciplinaridade

Ética em Visita Domiciliar: Um Desafio Prático da Medicina de Família 
e Comunidade
Bruno Bismarques Silva(1), Sandra De Azevedo Pinheiro(1), Martina Siqueira Bierbrauer(1), Maria Luísa Pereira Gomes(1), Renata Pereira Nascimento(1) 
1 UFTM – Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Av. Frei Paulino, 30 – Abadia Uberaba – MG) 
renatapn68@yahoo.com.br

Introdução: Visita domiciliar como prática de Medicina de Família requer conhecimento clínico e postura ética.
Objetivos: Discutir a importância do aprendizado em ética médica na ressignificação da prática clínica e na relação do profissional com 

seus clientes, a partir de uma em atividade extensionista em Medicina de Família.
Relato de Experiência: Projeto de extensão “Práticas de Medicina de Família e Comunidade em parceria com o Lar da Caridade de Ube-

raba”, da Liga Acadêmica de Medicina de Família e Comunidade de Uberaba. Em 2012, doze famílias voluntárias foram visitadas em seus domicílios, 
quinzenalmente, por grupos de seis acadêmicos. Em intervisões semanais, tutoradas por docente, discutiu-se a importância do respeito aos limites 
familiares, da contextualização biopsicossocial da comunidade, do reconhecimento e legitimação de seu conhecimento e cultura próprios e de as-
pectos éticos envolvidos em visitas domiciliares. O grupo foi orientado para realizar conversas de cunho problematizador e colaborativo: ouvir; 
tentar compreender; adotar a postura de “não saber”; não desafiar as narrativas; usar técnicas para ampliar as possibilidades de diálogo. Estudantes 
assinaram “Termo de responsabilidade” referente à segurança pessoal e à saúde das famílias atendidas ao se comprometerem a participar das visitas 
com atuação ética.

Resultados e Conclusões: Observou-se a construção de relações de confiança e de segurança entre famílias e graduandos. O vínculo e 
respeito mútuos criados, aliados à discrição e sigilo sobre as conversas e segredos familiares, colaboraram com maior êxito das atividades práticas. 
O desenvolvimento de conceitos pertinentes à ética acadêmica na visita domiciliar é fundamental na construção de relações humanas favoráveis, 
tanto para um adequado acompanhamento clínico como para a co-construção de soluções direcionadas para a conquista da saúde e da qualidade 
de vida das pessoas.

Palavras-chaves: Ética Médica, Medicina de Família e Comunidade, Educação Médica
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Interface Ensino-Extensão em Medicina de Família e Comunidade – A 
Experiência em Uma Liga Acadêmica
Bruno Bismarques Silva(1), Fabiana Prado Dos Santos Nogueira(1), Luis Marcos Ferreira Junior(1), Carolina Aoki(1), Renata Pereira Nascimento(1), Anna 
Glória Fonseca Teodoro(1) 

1 UFTM – Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Av. Frei Paulino, 30 – Abadia Uberaba – MG) 
renatapn68@yahoo.com.br

Introdução: Atividade extensionista em medicina de família e comunidade aperfeiçoa competências da prevenção à recuperação da saúde 
na Atenção Primária. Assim, há instrumentação aos acadêmicos dos conceitos de medicina centrada na pessoa, entrevista motivacional, ciclos de 
vida e compreensão em políticas de saúde incorporada à abordagem clínica.

Objetivos: Capacitação para criação de vínculo na relação acadêmico-paciente.Compreensão da relação ensino-extensão em saúde na 
família/comunidade sendo esta agente ativo no processo.Contextualizar/analisar os determinantes sociais do processo saúde-doença a partir dos 
temas aprendidos.

Relato de Experiência: Programa de ensino desenvolvido pelas coordenações docente e discente da Liga Acadêmica de Medicina de 
Família e Comunidade de Uberaba, com duração de três semestres que é integrada por alunos dos cursos de medicina da Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro e Universidade de Uberaba. Pautado na ênfase do aprimoramento de habilidades em medicina de família por meio de atividades 
teórico práticas semanais que versam sobre método clínico centrado na pessoa, ferramentas de abordagem familiar,domínio teórico sobre ciclos de 
vida, capacitação diagnóstica em doenças negligenciadas,relação prática das políticas de saúde e diagnóstico de área, além da orientação a visitas 
domiciliares, executadas em projeto paralelo pela própria liga.

Resultados e Conclusões: Além da competência adquirida pelas temáticas apresentadas, o relato dos alunos em diários de campo evi-
denciou uma melhor relação com as famílias pela capacitação prévia. Houve apontamento dos alunos para necessidade de tornar a abordagem clí-
nica mais substancial com o uso de recursos como casos clínicos e atividades práticas nas próprias aulas. Contato com Atenção Primária unindo 
temáticas fundamentais dentro da medicina de família foi considerado enriquecedor pelos alunos. Da abordagem clínica à noção em políticas de 
saúde o corpo docente da liga apresentou um amplo espectro de ferramentas que auxiliam na criação de vínculo e cuidado com a comunidade.

Palavras-chaves: Extensão Universitária, Liga Acadêmica, Medicina de Família e Comunidade

A Liga Acadêmica como Mediadora da Introdução Precoce à Prática 
Clínica
Hellen Cristina Fernandes(1), Isadora Parreira Monteiro(1), Évelyn de Medeiros Costa(1), Amina Muhamad Mota Mustafá(1), Diego José Fernandes(1), 
Ana Caroline Vilela(1) 

1 PUC-GO – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. 1ª Avenida, 1069 Q. 88 – Setor Leste Universitário – Goiânia – GO) 
parreira29@gmail.com

Introdução: A LAMEP, liga acadêmica de psiquiatria da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO), é um projeto que possui, 
dentre outras atividades, o estágio no ambulatório de saúde mental no Hospital Santa Casa de Misericórdia de Goiânia (SCMG). Regidos pelo es-
tatuto do estágio, podem acompanhar, sempre sob supervisão dos professores, as atividades ambulatoriais ou quaisquer outras envolvidas com os 
pacientes.

Objetivos: Relatar a inserção precoce dos acadêmicos visando expor sua validade para a formação profissional e humanística, além de suas 
repercussões na comunidade.

Relato de Experiência: Os integrantes da liga comparecem uma vez por semana ao ambulatório de saúde mental da SCMG para acom-
panhar as consultas. Lá, têm a oportunidade de aproximação com a prática clínica logo no início da formação acadêmica. Vivenciam o ato de lidar 
com o ser humano, incorporando em seu aprendizado não somente o conhecimento técnico, mas também o conteúdo humanístico. Observam a 
realização da prática clínica psiquiátrica, da anamnese e do exame físico. Realizam discussões de casos clínicos, além de acompanhar o manejo com 
os pacientes, na primeira consulta e nos retornos, criando um vínculo entre pacientes e acadêmicos.

Resultados e Conclusões: Os acadêmicos que participam do ambulatório de forma precoce diminuem o estigma impregnado na área. 
Discutem, com mais veemência, os casos com os preceptores responsáveis, treinam habilidades clínicas próprias à atenção primária em saúde men-
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tal e conseguem enxergar o paciente como um todo, além de atuarem junto à comunidade como agentes de promoção de saúde e transformação 
social, utilizando os conhecimentos científicos em prol da população. Os acadêmicos de medicina veem nessa experiência uma oportunidade de 
aprenderem sobre a saúde mental, sobre os nuances da prática clínica psiquiátrica e de pôr em prática os conhecimentos aprendidos em reuniões 
teóricas da Liga.

Palavras-chaves: Liga Acadêmica, Inserção Precoce, Prática Clínica

Parceria entre Ligas Acadêmicas em Atividade Focada no 
Esclarecimento de Idosos Acerca de Patologias Vasculares Relevantes 
para essa Faixa Etária
Larissa Aragão Dias(1), Tais Castelo de Oliveira(1), Fabiana Maria de Oliveira Freitas(1), Paula Cabral Rebouças(1), Taís Barrera Rodrigues(1), João 
Marcelo Matos Pereira de Oliveira(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna 949 – Rodolfo Teófilo), larissaaragaodias@gmail.com

Introdução: Ligas acadêmicas visam colocar em prática o idealizado sobre determinado tema e auxiliar na promoção de saúde, por meio 
de campanhas e atividades na comunidade. Nessa perspectiva, o Projeto Serrinha de Acompanhamento Familiar (PROSAF) e a Liga de Angiologia 
e Cirurgia Vascular (LACV) estabeleceram uma parceria, objetivando esclarecer os cerca de 50 idosos regularmente acompanhados pelo PROSAF 
acerca de patologias vasculares comuns a faixa etária, como pé diabético e AVC.

Objetivos: Descrever a participação da LACV na Oficina Cultural realizada com os idosos acompanhados pelo PROSAF e refletir sobre a 
importância desse tipo de atividade para os acadêmicos e para a comunidade.

Relato de Experiência: Os integrantes da LACV e PROSAF realizaram, na escola Irmã Giuliana Galli, uma atividade de extensão, a Ofi-
cina de Integração Cultural, que teve como tema Pé Diabético e AVC. Os membros da LACV foram apresentados e recebidos com muito carinho 
pelos idosos e, enquanto realizavam aferição de pressão e medida da circunferência abdominal, tiveram a oportunidade de conhecer e conversar 
com os idosos, os quais relataram a importância do PROSAF na promoção de saúde na comunidade e suas boas expectativas quanto à participação 
da Liga. Os membros da LACV após ouvir as principais dúvidas dos presentes sobre pé diabético e AVC, buscaram respondê-las enquanto apre-
sentavam dois vídeos sobre os temas. Os idosos definiram os vídeos como didáticos e “fáceis de fazer”.

Resultados e Conclusões: A integração entre as ligas foi proveitosa para ambas e para a comunidade, uma vez que a aplicação dos co-
nhecimentos teórico-práticos acerca de patologias vasculares é essencial para a prática médica, especialmente para quem lida com idosos. A integra-
ção entre ligas acadêmicas constitui-se oportunidade extra-classe de caráter ímpar,contribuindo para o desenvolvimento científico,aprimoramento da 
arte médica e consequente melhoria da qualidade de vida da comunidade.

Palavras-chaves: Extensão, Idosos, Saúde, Integração entre Ligas

Tabagismo sob o Olhar do Acadêmico
Lidia Dalgallo Zarpellon (1,2), Rodrigo Silva Oliveira(2), Makcine Timm Silva(2), Marlene Harger Zimmermann (1,2), Izabel Cristina Meister Martins 
Coelho(1) 

1 FPP – Faculdades Pequeno Príncipe (Av. Iguaçu – Curitiba PR), 2 UEPG – Universidade Estadual de Ponta Grossa (AV. General Carlos Cavalcanti, 
4486 – Ponta Grossa PR) 
ldzarpellon@yahoo.com.br

Introdução: O tabagismo é hoje um dos maiores desafios da Saúde Pública Mundial. Segundo a Organização Mundial de Saúde é a 
principal causa de morte evitável no mundo, acarretando mortes prematuras, incapacidade física, e ainda, interferindo na saúde psicossocial. Neste 
contexto, as estratégias para cessação do tabaco são amplamente divulgas pelos serviços de saúde. Na Universidade Estadual de Ponta Grossa são 
desenvolvidas atividades extensionistas no Projeto Educando e Tratando o Tabagismo, contando com a participação de acadêmicos e professores 
dos cursos de Enfermagem, Medicina e Farmácia.

Objetivos: Realizar ações educativas, de promoção e apoio a cessação de fumar.
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Relato de Experiência: Acadêmicos e professores acolhem e acompanham os tabagistas durante 4 semanas consecutivas, mais manu-
tenção a cada 15 dias por 3 meses. As seções seguem os Manuais disponibilizados pelo Ministério da Saúde “Deixando de Fumar sem Mistério”. 
Nas intervenções ao tabagista tem-se Anamnese, identificação do grau de dependência de nicotina pelo Teste de Fagerström, verificação da pressão 
arterial, pulso, respiração, peso, estatura e circunferência abdominal. Estas ações ocorrem em grupo de forma interativa, abordando: Entender por-
que se fuma e como isso afeta a saúde; Os primeiros dias sem fumar; Como vencer os obstáculos para permanecer sem fumar; Benefícios obtidos 
após parar de fumar.

Resultados e Conclusões: As ações nos grupos para cessação ao tabaco proporcionam ao acadêmico estabelecer relações teoria-prática, 
fortalecendo o processo ensino-aprendizagem. Ainda, permite compartilhar conhecimentos com a comunidade, contribuindo na formação de pro-
fissionais capacitados e comprometidos com a realidade da população. Destaca-se o desenvolvimento de atividades multidisciplinares de educação 
em saúde, configura uma vivência acadêmica diferenciada para o crescimento e desenvolvimento pessoal dos acadêmicos inseridos neste contexto 
com vista a seu futuro como profissionais, ações estas que são de extrema relevância para o desenvolvimento de competências e habilidades para o 
trabalho com ações anti-tabágicas.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Nicotina, Tabagismo

Quantificação do Interesse dos Alunos da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Goiás pelas Ligas Acadêmicas
Rodolpho Lemes de Oliveira(1), Isabella de Paula Eleutério(1), Cássio César Arrais Leão(1), Izadora Corrêa Resende(1), Gustavo Santana de Lima(1), 
Raister Roseake Maia Santos Carvalho(1) 

1 FM – UFG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (Rua 235 com 1ª Avenida. s/n – Setor Universitário, CEP 74605-020, 
Goiânia – Goiás – Brasil) 
Isa.paula.eleuterio@gmail.com

Introdução: É inegável que as ligas acadêmicas possuem um grande potencial de contribuição para a formação holística dos estudantes: 
aproxima a universidade da comunidade, desenvolve atividades científicas e práticas, valoriza o currículo e tudo isso tem despertado grande interes-
se dos acadêmicos. Assim, a quantificação desse interesse muito importante para avaliar a repercussão que isso traz para a faculdade, para a ciência 
e para a sociedade.

Objetivos: Analisar quantitativamente o interesse dos alunos da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (FMUFG) pelas 
ligas acadêmicas dessa instituição.

Relato de Experiência: Foram analisados os relatórios anuais feitos pelas ligas acadêmicas da FMUFG à sua coordenação de extensão, 
no período compreendido entre 2010 e 2012, e quantificado o número absoluto e relativo dos alunos dessa faculdade que participaram das ligas 
acadêmicas no referido período. Por ser uma fonte oficial de cadastro, valemo-nos de dados confiáveis. Entretanto, enfrentamos algumas dificuldades 
devido as ligas possuírem certa liberdade no preenchimento dos dados. Assim, a relação dos alunos foi bastante dificultada, embora o trabalho tenha 
sido concluído com sucesso.

Resultados e Conclusões: Nos anos de 2010, 2011 e 2012, respectivamente, 469, 426 e 421 alunos da FMUFG participaram de pelos 
menos uma liga acadêmica, o que representa entre 69,85% e 63,79% do total de alunos (660 alunos). Obedecendo a ordem, 16,05%, 19,99% e 18,64% 
deles participaram de mais de uma liga acadêmica no mesmo ano e em todos os anos havia pessoas registradas em até quatro ligas. Um número 
bastante expressivo dos discentes da FMUFG participa de ligas acadêmicas. Se considerarmos que essa adesão às ligas se concentra mais nos alunos 
dos primeiros quatro anos de graduação, tal número torna-se ainda mais impressionante. Percebe-se, portanto, a importante responsabilidade das 
ligas acadêmicas na formação discente, afirmando necessidade de atenção pela garantia da qualidade desses grupos.

Palavras-chaves: Ligas Acadêmicas, Estudantes de Medicina, Relações Comunidade-Instituição

Semana do Coração: Conhecimento e Prevenção dos Fatores de Risco 
Cardiovasculares
Karina Naves Pereira(1), Rodolfo Gil Fernandes(1), Pedro Augusto de Oliveira Valeri(1), Felipe Lopes de Castro(1), Maria Cecília Moraes Frade(1), Kairo 
Alexandre Alves Silveira(1) 
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1 UFTM – Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Av.Frei Paulino, 30 – Bairro Abadia CEP: 38025-180 Uberaba/MG) 
kanpereira@hotmail.com

Introdução: Doenças cardiovasculares (DC) constituem a principal causa de morte no Brasil e no mundo, com morbidade significante e 
incidência crescente. Os hábitos de vida inadequados, associados ao envelhecimento da população e a outros fatores de risco, são as principais 
causas dessa permanente elevação. Promoção da saúde e prevenção primária estão entre as principais abordagens para controle da progressão das 
DC.Considerando isso, a Liga de Cirurgia Cardiovascular da UFTM desenvolveu o projeto de extensão denominado Semana do Coração.

Objetivos: Conscientizar a população dos fatores de risco e consequências das DC. Promover o contato precoce dos estudantes com a 
comunidade, propiciando conhecer a realidade sócio-cultural da mesma. Estimular a iniciativa social com medidas primárias na saúde.

Relato de Experiência: O projeto foi realizado na Praça da Abadia em Uberaba, MG. Participaram, acadêmicos dos cursos de medicina, 
enfermagem e fisioterapia, sob supervisão do tutor. Ao longo da semana, aplicou-se um questionário sobre os fatores de risco e focalizaram-se os 
seguintes temas: tabagismo, dislipidemia, hipertensão arterial sistêmica, diabetes (com mensuração da glicemia) e obesidade/sedentarismo. Todos 
os dias, avaliaram-se pressão arterial, circunferência abdominal, peso, altura e IMC.

Resultados e Conclusões: 427 pessoas compareçam ao local. O projeto foi realizado com poucos recursos. A comunidade, socialmente 
carente, heterogênea, receptiva às informações, possuía conhecimento sobre o tema, porém superficial, baixa adesão ao estilo de vida saudável, 
sendo atraída por medidas de exame, como glicemia e pressão arterial. A atividade proporcionou crescimento acadêmico humanizado, estimulando 
soluções criativas e multiprofissionais frente a demandas amplamente heterogêneas da população. As medidas de promoção de saúde e prevenção 
constituem um processo gradativo de sedimentação do conhecimento, apresentando, portanto, alta demanda dessas ações. Os alunos, vivendo a 
realidade da comunidade nessas experiências, são incentivados a promover mudanças por meio de medidas sociais.

Palavras-chaves: Doenças Cardiovasculares, Fatores de Risco, Extensão Comunitária, Prevenção Primária

Educação Popular na Extensão como Proposta para Formaçao em 
Saúde
Angeline Costa Paulino(1), Apolianny de Araújo neves dos Anjos(1), Dulcilália Medeiros(1), Victor Hugo Paiva Simões(1), Iara Medeiros de Araujo(1) 
1 FAMENE – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Av. Frei Galvão, N 12 – Gramame – João Pessoa – PB) 
angeline_gba@hotmail.com

Introdução: As práticas advindas no campo ofertadas pela extensão vem contribuindo para uma educação mais holística e transformado-
ra para o futuro profissional, tendo o popular com meio mais prazeroso em dar e receber conhecimentos .

Objetivos: Divulgar a iniciativa do projeto de extensão como proposta da Integração, Serviço, Ensino e Comunidade.
Relato de Experiência: O projeto de extensão intitulado “Educação popular em saúde na comunidade”, organizado pelos docentes e 

acadêmicos do curso de enfermagem e medicina, teve inicio em 2012, na Unidade de Saúde integrada Ipiranga, no município de João Pessoa-PB e 
trouxe como proposta trabalhar o conhecimento popular em suas diversas dimensões. Suas necessidades passaram a ser prioridade na programação 
da extensão. Como ponto inicial, trabalhou-se na perspectiva de conhecer a realidade local, mediante formulário contendo questões pertinentes a 
fatores sociais, demográficos e econômicos, além de investigar a atuação da equipe de saúde da família na comunidade e o uso de fitoterápicos na 
região.

Resultados e Conclusões: Os resultados obtidos mostraram: 1. Associação entre os determinantes sociais no processo saúde-doença; 2. 
A equipe de saúde deve trabalhar a inclusão dos saberes populares no planejamento e na programação do serviço; 3. Capacitar a comunidade sobre 
o uso das plantas medicinais, tendo em vista o grau de interesse local. CONCLUSÕES: Como propostas encaminhadas para as atividades, destacam-
-se: 1. Dar continuidade a este projeto enquanto extensão permanente, dentre as atividades já realizadas, discussões em conjunto com os profissio-
nais da unidade e comunidade para melhorias nas ações; 2. Oportunizar a pratica na graduação na visão do Sistema Único de Saúde, sensibilizando 
e valorizando o saber popular na pratica profissional.

Palavras-chaves: Educação, Saúde, Extensão
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Melhora Terapêutica do Enfermo com Doença de Chagas: Abordagem 
Através de Debates sobre a Patologia
Wilson Alves de Oliveira Júnior(1), Renata Pontes Duarte(1), Geraldo Antônio Leônio Menezes do Nascimento(1), José Elimário Cardozo da 
Silveira(1), Marcus Vinícius de Morais Sousa(1), Tiago de Assis Clemente de Araújo(1) 
1 UPE – Universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, Santo Amaro, Recife-PE) 
nata_pontes@hotmail.com

Introdução: A Doença de Chagas é uma enfermidade causada pelo Trypanossoma cruzi. O acometimento cardíaco é a principal causa de 
morbidade e mortalidade, ocorrendo em 5 a 30 anos após a infecção primária, em cerca de 30% dos indivíduos infectados. Em 2011, no Brasil, essa 
patologia representou a quarta causa de morte entre as doenças infecto-parasitárias e estima-se a existência de três milhões de infectados, sendo 
mais acometidas as pessoas com faixa etária acima de 45 anos e com condições socioeconômicas desfavorecidas. Ao considerar a importância do 
impacto de fatores sociais, econômicos e culturais envolvidos, a abordagem terapêutica desses pacientes deverá ser diferenciada, necessitando a 
adoção de um modelo assistencial, que ofereça ao paciente atendimento integral, levando em consideração os aspectos sociais.

Objetivos: Assim, desde 2012, um grupo de estudantes de medicina do Recife, através do projeto de Extensão Abraçando Corações, ob-
jetiva contribuir com a melhora da terapêutica dos pacientes portadores de doenças cardiológicas de etiologia chagásica, que são atendidos no 
Ambulatório de Doença de Chagas e Insuficiência Cardíaca do Pronto Socorro Cardiológico de Pernambuco – PROCAPE.

Relato de Experiência: O grupo de discentes aborda os pacientes antes de suas consultas no ambulatório. Primeiramente, os alunos 
entregam cartilhas aos enfermos e seus acompanhantes – sobre Insuficiência Cardíaca, Marcapasso e Doença de Chagas –, cada cartilha é explica-
da de forma simples e objetiva pelos estudantes, facilitando a compreensão do paciente sobre sua doença. Em seguida, o grupo de alunos afere a 
pressão arterial dos enfermos, explica sobre medidas dietéticas que possam contribuir para a evolução terapêutica e os encaminham para a consul-
ta ambulatorial.

Resultados e Conclusões: Estima-se que ao final de um ano, a atividade consiga favorecer cerca de 2000 pessoas. Assim, esse projeto 
propende contribuir para um melhor prognóstico e evolução terapêutica dos enfermos com Doença de Chagas, através da compreensão dos pa-
cientes sobre suas patologias.

Palavras-chaves: Cardiologia, Doença de Chagas, Insuficiência Cardíaca, Trypanossoma cruzi

Projeto de Extensão – Abraçando Corações
Wilson Alves de Oliveira Júnior(1), Dollores de Fátima Netto Maia(1), Tiago de Assis Clemente de Araújo(1), Ana Luísa Cavalcanti Guedes(1), Élder 
José Aquino de Sá(1) 

1 UPE – Universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, Santo Amaro, Recife-PE) 
tiagodeassis.upe@gmail.com

Introdução: A extensão universitária como prática acadêmica objetiva interligar a universidade em suas atividades de ensino e pesquisa às 
demandas da sociedade. O Projeto de Extensão Abraçando Corações possibilita essa relação através de três eixos: ensino, pesquisa e extensão, os 
quais são submetidos anualmente à aprovação na extensão do Pronto Socorro Cardiológico Universitário de Pernambuco (PROCAPE) vinculado à 
Universidade de Pernambuco. Em sua gestão, possui um professor orientador, um co-orientador e dezoito discentes de medicina, sendo um candi-
dato à bolsa.

Objetivos: O projeto visa ampliar a Educação Médica: busca com que os discentes aprimorem o aprendizado através da prática, com que 
os profissionais de saúde tenham uma educação continuada através das dúvidas expostas pelos membros e com que a população se beneficie com 
as atividades acadêmicas.

Relato de Experiência: No campo do ensino, os estudantes assistem a aulas sobre temas referentes à Cardiologia e participam de plan-
tões quinzenais de doze horas na emergência do PROCAPE, supervisionados pelo chefe do plantão. Na extensão, eles participam de atividades 
realizadas na Casa de Chagas e Insuficiência Cardíaca (pertencente ao PROCAPE), acompanhando consultas médicas, esclarecendo os pacientes 
sobre a própria condição cardíaca. Os discentes estão presentes, também, em campanhas realizadas pela Sociedade Brasileira de Cardiologia de 
Pernambuco (SBC-PE) como: “Dia da Cidadania” e “Dia Nacional contra o Tabaco”. Na pesquisa, são desenvolvidos trabalhos científicos com dados 
obtidos nas atividades de extensão.
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Resultados e Conclusões: Ao final de um ano, estima-se que o projeto favoreça cerca de 3500 pessoas, entre elas, pacientes atendidos 
na Casa de Chagas e Insuficiência Cardíaca, cidadãos abordados nas campanhas, estudantes e profissionais da área de saúde. O projeto de extensão 
Abraçando Corações propende, principalmente, a melhoria da qualidade de vida da população. Além de contribuir para a ampliação da Educação 
Médica: seja dos estudantes ou profissionais de saúde envolvidos.

Palavras-chaves: Cardiologia, Doença de Chagas, Educação Médica, Insuficiência Cardíaca

Contribuição da CLEV para a Qualidade da Formação dos Estudantes 
de Medicina
Vanessa Reis de Abreu Cavalcanti(1), Tatiana Lins de Miranda(1), Marina de Castro Correia Andrade(1), Luiz Vinícius Barbosa Santos(1), Willyam 
Rodrigues de Souza Menezes(1), Isabela Carneiro Bandeira(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro do Martins, Maceió – AL, Cep: 57072-970) 
vana.reis@hotmail.com

Introdução: Independentemente da área de graduação, uma experiência acadêmica internacional é uma das maneiras mais interessantes 
de se obter conhecimento e vivência cultural. A CLEV (Coordenação Local de Estágios e Vivências), um dos contatos diretos da DENEM (Direção 
Executiva Nacional dos Estudantes de Medicina), atua promovendo estágios nacionais e internacionais para estudantes de medicina com um custo 
relativamente pequeno, o que permite ao estudante adquirir esses conhecimentos.

Objetivos: Contribuir para a formação acadêmica e social do profissional médico e para a aquisição de novos conhecimentos e experiên-
cias mediante relações internacionais.

Relato de Experiência: Pela CLEV, vários estudantes vão para outro país conhecer a prática médica e seu sistema de saúde pelo progra-
ma de estágio SCOPE (Standing Committee on Professional Exchange). Durante um mês, o estudante fica alojado na casa de outro estudante no 
país que os vai receber, acompanhando um médico em uma área de sua escolha, tendo a possibilidade de ver de perto novas tecnologias e a con-
duta médico-paciente em uma cultura diferente. A ida para países desenvolvidos aprofundará o conhecimento de novas técnicas e o uso de tecno-
logia de ponta, enquanto a ida para países menos desenvolvidos mostrará novas condutas para melhorar a atenção básica de saúde.

Resultados e Conclusões: Ampliação da visão de mundo e enriquecimento da formação acadêmica dos participantes do processo de 
intercâmbio, promovidas pelo choque de ideias e pelas experiências compartilhadas entre os diversos costumes e características dos diferentes sis-
temas de saúde dos países. Assim, o intercâmbio para qualquer um dos 100 países participantes é uma maneira interessante de melhorar não só o 
currículo, mas de ampliar o conceito de mundo. Isso, certamente, contribui para a qualidade da formação dos estudantes de medicina, o que reflete 
na melhoria da saúde do Brasil.

Palavras-chaves: Intercâmbio Educacional Internacional, Estágios, Cooperação Internacional.

Palestra Educacional para Gestantes de um Bairro na Periferia de 
Fortaleza, Ceará
Bárbara Pinheiro de Freitas(1), Liane Yumi Tateiwa(1), Darlana Maia Maciel(1), Isadora Sales Nogueira(1), José Udevanier Rebouças da Silva Júnior(1), 
Luciano Pamplona de Goes Cavalcanti(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Av. da Universidade, 2853 – Benfica, Fortaleza – CE) 
barbarapf@gmail.com

Introdução: A carência de médicos e a falta de boas condições infra-estruturais em muitas Unidades Básicas de Saúde interferem na 
qualidade da assistência à paciente gestante e, consequentemente, no repasse de informações básicas a ela. Diante disso, em 1997, o Projeto Serrinha 
de Acompanhamento Familiar- PROSAF- desenvolveu uma atividade intitulada “Encontro das Gestantes”.

Objetivos: Orientar grávidas de um bairro carente da periferia de Fortaleza sobre os cuidados necessários durante a gravidez e esclarecer 
suas dúvidas sobre os problemas mais comuns na gestação,atuando,portanto,como complemento à consulta do pré-natal.

Relato de Experiência: São convidadas as gestantes da comunidade para participar do encontro, que ocorre em uma escola do bairro de 
residência das grávidas. Nestes encontros, realiza-se o cadastro das gestantes e um pré-teste. Posteriormente, inicia-se uma discussão acerca dos 
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temas mais pertinentes à gravidez, como: alterações fisiológicas do corpo da gestante, tipos de parto, cuidados na amamentação, higienização do 
bebê etc. Para complementar esta discussão, há exibição de vídeos e realização de oficinas com bonecos. Em seguida os integrantes do PROSAF 
ensinam exercícios de alongamento, distribuem brindes e lanches e aplicam um questionário para avaliar a compreensão das atividades realizadas.

Resultados e Conclusões: Observa-se que as gestantes saem satisfeitas com a atividade. Algumas voltam, por iniciativa própria, a par-
ticipar dos encontros quando engravidam novamente. Em 16 anos de atuação, o PROSAF já beneficiou centenas de gestantes com essa atividade. 
Somente nos anos de 2011 e 2012, foram realizados oito “Encontro das Gestantes”, sendo atendidas, aproximadamente 40 mulheres.A prevenção 
pela educação ajuda a gestante a vivenciar esse período tão marcante na vida de maneira mais saudável. Além disso, essa aproximação com a co-
munidade, contribui para o desenvolvimento profissional e pessoal do estudante de medicina à medida que o leva a conhecer a realidade de um 
bairro mais carente e a desenvolver uma interação comunicativa com o outro.

Palavras-chaves: Gestantes, Maternidades, Educação em Saúde, Saúde Materno-Infantil, Relações Comunidade-Instituição

Treinamento Prático de Intubação Orotraqueal (IOT) em Bonecos de 
Simulação, Durante Curso de Primeiros Socorros de Acadêmicos de 
Medicina da Universidade Federal do Amazonas
Jéssica Queiroz Cruz(1), Rodrigo Ribeiro de Oliveira(1), João Pedro de Guimarães Fernandes Costa(1), Nathally Pontes de Almeida(1), Carolina Lage 
Taketomi(1), Ariela Barroso Costa(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas – Faculdade de Medicina (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado Manaus – AM) 
jessicacruz186@gmail.com

Introdução: A intubação orotraqueal (IOT) é considerada um dos procedimentos potencialmente salvadores de vida em situações nas quais 
haja prejuízo na manutenção da permeabilidade das vias aéreas. Como é notória a deficiência no processo de ensino em muitas universidades, 
acadêmicos do curso de medicina da Universidade Federal do Amazonas, membros do projeto Alfa-Manaus, vinculado à Pró-reitoria de Extensão 
da UFAM, possuem, sob supervisão de médico anestesista, um treinamento de 6 horas em IOT.

Objetivos: Orientar e preparar os acadêmicos de medicina da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) em técnicas práticas e teóricas 
de intubação orotraqueal.

Relato de Experiência: Utilizando-se bonecos para simulação de IOT, os acadêmicos de medicina da UFAM tiveram a oportunidade de 
aprender a realizar esta prática. Nestas, os alunos puderam se familiarizar com os instrumentos utilizados, como o laringoscópio e os tubos endo-
traqueais. Foram instruídos quanto ao preparo do paciente e quanto à técnica correta. Estando a cabeça do boneco na posição “olfativa”, o laringos-
cópio era introduzido com a mão esquerda até a valécula, seguida de uma tração anterior em direção caudal em relação ao paciente para a melhor 
visualização das cordas vocais. Em seguida a cânula deveria ser introduzida com a mão direita. Foi enfatizada a importância da confirmação da 
posição correta do tubo através da ausculta.

Resultados e Conclusões: Obervamos na prática de intubação orotraqueal um grande interesse dos alunos em adquirir conhecimento e 
prática sobre o assunto. Alguns dispunham de maior facilidade de realizar o procedimento no boneco enquanto os que tiveram maiores dificuldades 
tiveram a chance de realizar novamente.Os alunos demonstraram grande satisfação ao final curso. Durante o momento selecionado para comentários 
muitos alunos demonstraram grande entusiasmo com o curso tendo em vista que muitos consideravam a suas deficiências em IOT como algo crí-
tico para seu desenvolvimento.

Palavras-chaves: Intubação Orotraqueal, Prática, Primeiros Socorros, Treinamento, Vias Aéreas

A Experiência da Feira de Saúde de Urucurituba, Interior do Amazonas
Leonardo Marinho(1), Jamille Holanda do Amaral(1), Celsa da Silva Moura Souza(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Rua Afonso Pena, 1053, Centro, Manaus) 
leomarinho23@hotmail.com

Introdução: Tendo em vista a necessidade de promover ações que permitam a comunidade interferir no processo saúde-doença e de 
melhorar a qualidade da Atenção à Saúde o projeto de extensão Programa Saúde e Cidadania, da UFAM, em parceria com a Secretaria Municipal 
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de Saúde de Urucurituba e Universidade do Estado do Amazonas realizaram no dia 29 de novembro de 2012 a Segunda Feira de Saúde de Urucu-
rituba.

Objetivos: Proporcionar o empoderamento da população, permitindo o acesso da comunidade a informações sobre prevenção de doen-
ças, diminuição de agravos, mudanças de estilo de vida, endemias comuns da região amazônica, dentre outros aspectos.

Relato de Experiência: A feira foi composta de oito barracas que apresentando os temas: doenças sexualmente transmissíveis, saúde da 
mulher, drogas e tabagismo, alimentação saudável e obesidade, violência doméstica e sexual, doenças tropicais, centro de informações toxicológicas 
e saúde bucal. Em cada barraca, dois acadêmicos de medicina eram responsáveis por explanar o tema e dirimir possíveis dúvidas. As barracas esta-
vam ornamentadas com cartazes de campanhas. Foram realizadas medidas antropométricas, mensuração do IMC; entregas de folders explicativos; 
camisinhas; dramatizações; campanha contra dengue; contra intoxicação; dentre outros.

Resultados e Conclusões: A participação efetiva da comunidade permitiu que a feira de saúde fosse um instrumento de promoção da 
saúde eficaz, pois possibilitou a difusão de enorme quantidade de conhecimento e informações. As crianças participaram respondendo a questio-
namentos sobre temas que foram abordados na feira; as mulheres assistiram à necessidade do exame preventivo na prevenção do câncer de colo de 
útero; os jovens foram incentivados a realizar o teste rápido para HIV, dentre outras ações de promoção e educação em saúde. A Feira foi um ins-
trumento de empoderamento da população, pois levou à comunidade informação em saúde, esclarecimentos, expôs necessidades para a diminuição 
dos agravos em saúde; demandas da saúde coletiva daquela comunidade que perpassam pela internalização do conhecimento.

Palavras-chaves: Atenção à Saúde, Educação em Saúde, Promoção da Saúde

Metodologias Ativas: Uma Alternativa para a Promoção da Saúde
Jamille Holanda do Amaral(1), Leonardo Marinho(1), Celsa da Silva Moura Souza(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Rua Afonso Pena, 1053, Centro, Manaus) 
jamilleholanda@hotmail.com

Introdução: O presente relato é uma experiência de uma metodologia ativa sobre desenvolvimento sexual, climatério e menopausa reali-
zada com munícipes, da cidade de Silves – AM, para capacitá-los como agentes promotores de saúde para programa semanal de rádio. A atividade 
foi coordenada pelos extensionistas do projeto de extensão Programa Saúde e Cidadania, da Universidade Federal do Amazonas.

Objetivos: Identificar idéias e conceitos das participantes sobre desenvolvimento sexual, climatério e menopausa antes e depois da expo-
sição de algumas definições sobre esses temas, além de possibilitar a dessensibilização do comportamento e melhorar a explanação em público.

Relato de Experiência: As participantes falam o que pensam ou sabem sobre desenvolvimento sexual, climatério e menopausa. Cada 
uma recebe uma caneta e pedaços de papel e escrevem ou desenham neles suas idéias. Esta técnica permite levantar informações incorretas, pre-
conceitos e tabus que as participantes têm. Em seguida esses pedaços de papel foram colados em uma cartolina. Então, a coordenadora estabelece 
uma exposição sobre os temas, desmistificando algumas idéias errôneas. A atividade foi repetida, então, do começo pedindo para que elas escre-
vessem, agora, o que elas pensavam ou qual o significado passou a existir após a exposição.

Resultados e Conclusões: A dinâmica possui dois tempos, expressos por duas cartolinas: primeiras idéias sobre os temas; outra acres-
centando as informações necessárias e corrigindo conceitos incorretos. Assim, verifica-se uma polaridade, expressa pela internalização dos conceitos 
trabalhados na exposição, capacidade de aprendizagem e adaptação, necessários aos agentes promotores de saúde que irão repassar informações à 
população. Outrosim, a metodologia propricia a fala, sem restrições, fato que ajuda na dessensibilização do comportamento, facilitando explanação 
em público, necessária para eficácia do programa na rádio. As metodologias ativam mostram-se eficazes e transformadoras, pois possibilitam uma 
interação muito maior dos participantes ao adquirirem conhecimento que emana de uma construção coletiva e participativa; devem ser, então, di-
fundidas como alternativa para promoção da saúde.

Palavras-chaves: Climatério, Desenvolvimento Sexual, Menopausa, Promoção da Saúde

Intervenções de Promoção à Saúde em Grupo de Autocuidado no 
Diabetes
Fernando Costa Araújo(1), Glereston Leite Gomes(1), Leidian Coelho de Freitas(1), Carla Andréa Avelar Pires(1), Cezar Augusto Muniz Caldas(1), Iany 
da Silva Freitas(1) 
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1 UFPA – Universidade Federal do Pará (Av. Generalíssimo Deodoro, nº 1, Umarizal) 
cezar_caldas@yahoo.com.br

Introdução: O Diabetes é uma doença de alta morbimortalidade e que acarreta alto custo financeiro e pessoal para sistemas de saúde e 
sociedade. Estratégias que promovam o acesso à informação, no que se refere à melhoria dos hábitos alimentares, estímulo a atividade física e pro-
moção do autocuidado e autonomia do paciente diabético apresentam um importante papel no controle da doença e redução de suas complicações.

Objetivos: Descrever a experiência de medidas educativas de promoção de autocuidado direcionadas a uma população de diabéticos e 
realizada por uma equipe multiprofissional do Pet-Saúde em Ananindeua, Pará, no período de um ano (Junho/2012 a Junho/2013.

Relato de Experiência: As atividades do grupo de autocuidado consistem em atividades com encontro mensal, realizadas com diversas 
didáticas, e de caráter permanente. Promoveu-se inicialmente palestras com orientações sobre a doença, causas e consequências, seguidas de ativi-
dades de orientação alimentar com ofertas de cafés da manhã saudável e estímulo à atividade física. Posteriormente, realizaram-se atividades de 
controle antropométrico, medidas glicêmicas e de Pressão, com orientação supervisionada para melhoria dos índices.

Resultados e Conclusões: Considerando as necessidades sentidas, oportunidades e condições da população local foi realizado o incen-
tivo dos usuários no autocuidado na diabetes, com atividades que já atingiram mais de 200 usuários de uma comunidade. As atividades permanentes, 
no ritmo das diferenças sociais, religiosas e culturais dos sujeitos sociais que foram captadas a partir das percepções dos acadêmicos e preceptores 
no campo de atuação demonstraram-se capazes de estimular a prática de promoção à saúde no contexto do diabetes, mantendo a comunidade 
orientada, por meio de ações em saúde que foram bem recebidas pela população. Sugere-se que grupos focais de autocuidado sejam criados em 
outras unidades na tentativa de estimular o portador de diabetes à contínua melhoria do controle sobre a doença.

Palavras-chaves: Autocuidado, Diabetes Mellitus, Saúde da Família

Trabalhando Saúde com Dependentes Químicos – Um Relato de 
Experiência
Luciana Caetano Fernandes(1), Fábio Fernandes Rodrigues(1) 

1 UNIEVANGÉLICA – Centro Universitário de Anápolis (Av. Universitária Km. 3,5 – Cidade Universitária – Anápolis – GO CEP: 75083-515) 
lucaetanofernandes@gmail.com

Introdução: Uma preocupação que surge com o aumento do uso de drogas ilícitas é o despreparo dos profissionais da saúde para lidar 
com os drogaditos, visto que muitos têm preconceito e acham que a dependência química não é um problema de saúde e sim de caráter. Com o 
objetivo de oferecer aos acadêmicos do curso de medicina a oportunidade de se prepararem no cuidar desse grupo, foi desenvolvido um projeto 
extensionista de educação e saúde em um grupo terapêutico para dependentes químicos.

Objetivos: O objetivo desse trabalho é relatar a experiência do projeto de educação em saúde com um grupo de dependentes quimicos.
Relato de Experiência: O trabalho foi desenvolvido em um grupo terapêutico, localizado em Planalmira-GO, que cuida de cerca de 70 

homens. Os alunos que visitaram o local, organizaram palestras e oficinas sobre diferentes temas da saúde, como drogas ilícitas e suas consequên-
cias; drogas lícitas e outros. Além disso, foram feitas avaliações de risco cardiovascular dos internos e o desenvolvimento de um vídeo sobre a vi-
vência dos internos. Foram feitas 2 visitas mensais. Cerca de 60 alunos participaram desse projeto em 2013.

Resultados e Conclusões: Os alunos gostaram muito da atividade, pois muitos iam com receio visitar o local e tiveram a oportunidade 
de rever seus conceitos, pois viram que os internos são pessoas comuns, que lutam para vencer um vício e que o preconceito só dificulta a luta 
dessas pessoas. Já os internos tiveram oportunidade de saber mais sobre como as drogas afetam sua saúde e o mais importante, sentiram incluídos 
e muitos despertaram o interesse em continuar estudando, de retomar a vida em sociedade de uma forma melhor. Esse projeto mostrou que a troca 
de experiência entre alunos e internos é uma boa forma de evitar o uso da droga e de quebrar tabus em relação a tratar os dependentes.

Palavras-chaves: Drogaditos, Educação em Saúde, Usuários de Drogas
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Oficina sobre Acidentes Ofídicos em Escola Pública da Cidade de 
Manaus-Amazonas
Rodrigo Ribeiro de Oliveira(1), João Pedro de Guimarães Fernandes Costa(1), Jéssica Queiroz Cruz(1), Nathally Pontes de Almeida(1), Paulo Cézar 
Costa Duarte(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado Manaus – AM (92) 3305-5350) 
rodrigoribeiro457@gmail.com

Introdução: Acadêmicos do curso de medicina da Universidade Federal do Amazonas, membros do projeto Alfa-Manaus, vinculado à 
Pró-reitoria de Extensão da UFAM, atuam ministrando palestras educativas acerca de temas de primeiros socorros e prevenção de acidentes em 
escolas públicas e privadas, empresas, universidades e comunidades. Dentre um dos temas oferecido destaca-se o acidente ofídico.

Objetivos: Educar e alertar crianças, adultos e idosos em uma escola de ensino fundamental e médio da cidade de Manaus, sobre a im-
portância de noções básicas à respeito da diversidade das cobras, de sua distribuição geográfica bem como prevenção de acidentes e possíveis 
condutas a serem feitas caso o sinistro venha a ocorrer.

Relato de Experiência: Nos dias 26 e 27 de junho de 2012, foram oferecidas duas oficinas de acidentes ofídicos a alunos de uma escola 
da rede pública da cidade de Manaus. A primeira ocorreu no período da tarde, em que membros do projeto alfa abordaram 80 pessoas entre 14 a 
19 anos com duração de duas horas. A outra, desenvolveu-se pelo período noturno, atingindo 68 pessoas, entre 16 a 28 anos com duração de duas 
horas e quinze minutos. Foram abordados tópicos peculiares à respeito de acidentes com jararaca (gênero Bothrops sp), surucucus (gênero Lachesis 
sp), cascaveis (gênero Crotalus sp) e por corais verdadeiras (gênero Micrurus sp).

Resultados e Conclusões: Aumento da incidência de acidentes ofídicos estão relacionados a agressões ao meio ambiente e, especialmen-
te no estado do Amazonas, na periodicidade de enchimento dos rios, Segundo a Fundação de Medicina Tropical do Amazonas (FMT-AM), devido 
a estas, no primeiro semestre de 2012 houve 172 casos de picadas por serpentes venenosas. Ao promover, portanto, educação em prevenção e pri-
meiros socorros em acidentes ofídicos, o acadêmico de Medicina, vinculado ao Projeto-Alfa, participa não só da prevenção diminuindo os índices 
de acidentes, como também utiliza a extensão universitária para melhor direcionar sua formação acadêmica.

Palavras-chaves: Acidentes Ofídicos, Escola Pública, Prevenção de Acidentes, Primeiros Socorros

Educação em Prevenção de Intoxicações em Escolas Públicas na Cidade 
de Manaus-Amazonas, por Acadêmicos da Área de Saúde, Através de 
Projeto de Extensão Promovido pela Universidade Federal do 
Amazonas
Taynah Mendes Saraiva Uchoa(1), Rodrigo Ribeiro de Oliveira(1), Amanda Mamed de Gusmão Lobo (1,2), Cynthia Tereza Corrêa da Silva (1,2) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado Manaus – AM), 2 CIT-AM – Centro de Informações 
Toxicológicas do Amazonas (Avenida Apurinã, nº 4, Praça 14 de Janeiro CEP: 69020-170 – Manaus / AM) 
rodrigoribeiro457@gmail.com

Introdução: Membros do Projeto Prevenção de Intoxicações nas Escolas de Ensino Fundamental e Médio, promovido pela Pró-Reitoria de 
Extensão e Interiorização da UFAM em parceria com o Centro de Informações Toxicológicas do Amazonas (CIT-AM) são acadêmicos do curso de 
Medicina e Farmácia, que atuam por meio de palestras educativas com projeções multimídia e com panfletos educativos, em escolas da cidade de 
Manaus-Amazonas, levando conhecimento teórico-prático acerca de primeiros socorros e prevenção em intoxicações.

Objetivos: Fixar conhecimentos de prevenção em intoxicações e primeiros socorros, por meio de palestras ministradas por acadêmicos da 
área da saúde a crianças, adolescentes e adultos em escolas da cidade de Manaus.

Relato de Experiência: Foram realizadas palestras multimídia e distribuição de panfletos educativos em escolas de ensino fundamental 
e médio, no segundo semestre letivo de 2012. Dentre as pessoas alcançadas, estavam: alunos e seus familiares, professores e funcionários. Temas 
como: intoxicações por medicamentos, praguicidas, produtos domésticos, produtos de higiene e limpeza, animais venenosos, plantas tóxicas foram 
abordados de modo a ser ensinado tanto o que se deve fazer caso haja uma intoxicação, quanto como prevenir tais situações.

Resultados e Conclusões: O Projeto Prevenção de Intoxicações nas Escolas de Ensino Fundamental e Médio desenvolveu atividades 
educativas em 6 escolas da rede pública de ensino da cidade de Manaus, no período de dezembro de 2012 e maio de 2013, levando conhecimento 
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a 654 pessoas de diferentes faixas etárias, sociais e econômicas, tanto por palestras, quanto pela distribuição de panfletos educativos. Dentre as 
causas de intoxicação, as por medicamentos correspondem às principais notificações no Brasil, liderando a lista das causas de intoxicação humana. 
Acadêmicos de Medicina e de Farmácia ao levar conhecimentos essenciais, seja na prevenção de intoxicações, seja na atuação em primeiros socorros, 
estão atuando de forma positiva para diminuir esses incidentes, dentre outros. Além disso, a extensão universitária atua de forma positiva em seu 
desenvolvimento acadêmico.

Palavras-chaves: Educação, Escolas Públicas, Prevenção de Intoxicações, Primeiros Socorros

Avaliação do Ensino do BLS para Leigos pela Liga de Trauma e 
Emergência-UERJ
Jonatan de Lima Andrade(1), Bruna Ferreira Robertson(1), Sara Costa Raoux Lemos(1), Pablo Ricardo da Rosa Costa(1), Maria Cristina Araújo Maya(1) 
1 HUPE – Hospital Universitário Pedro Ernesto (Av 28 de setembro 77, Vila Isabel) 
jonhkat@yahoo.com.br

Introdução: O Diretório de Ligas Universitárias reúne todas as ligas existentes na UERJ, e essa associação possibilitou a organização de 
um evento, o qual reuniria todos os projetos de extensão dessas ligas em um mesmo local, sendo chamado de Ligados em Saúde e tendo ocorrido 
no Parque da Quinta da Boa Vista no Rio de Janeiro. Nosso trabalho visa abordar o projeto de extensão da Liga de Trauma e Emergência que ensi-
na o Suporte Básico de Vida (BLS) a leigos em bonecos de simulação para parada cardíaca.

Objetivos: Descrever e avaliar o aprendizado e a importância do curso teórico-prático pelos próprios participantes.
Relato de Experiência: O evento foi realizado no Parque da Quinta da Boa Vista onde, na tenda da LTE, era ensinada a teoria e a técni-

ca prática do BLS. Realizou-se um questionário misto pós-curso de BLS aos participantes para conhecermos o entendimento do assunto, aprendiza-
do da técnica e sobre a importância da disseminação desse conteúdo para a população pelo ponto de vista dos próprios participantes.

Resultados e Conclusões: Verificamos que todos os participantes recomendariam o ensino do BLS às pessoas do seu convívio,63% já 
tinham ouvido falar sobre BLS antes do curso, 91,5% dos participantes se sentiram aptos a ajudar alguém após o curso e 62% apreciou mais ter 
aprendido a técnica de massagem cardíaca no dia. Concluímos que o interesse da população é muito grande pelo tema, mas apesar de uma maioria 
já ter ouvido falar no BLS, poucas pessoas tem acesso a esse conteúdo e técnica correta de agir em casos de parada cardiorespiratória. Há necessi-
dade da disseminação da técnica de socorro em paradas cardíacas como forma de possibilitar que mais pessoas sejam prontoatendidas nessas situ-
ações. O projeto além de levar esse conhecimento a população geral também faz o aluno fixar o conteúdo e os aproxima da população,sendo esta 
fundamental para a formação médica.

Palavras-chaves: Liga de Trauma e Emergência, Suporte Básico de Vida, Educação, Extensão Universitária

Relato de Experiência de Ação sobre o Dia Mundial de Combate ao 
Câncer Realizado por Liga de Oncologia do Pará
Camilla Correa Neri(1), Aluízio Augusto Pereira Semblano(1), Roberto Ataíde Pinto(1), Bárbara Pereira Sá(1), Sávio Solon Alves Silva(1), Sherlon Elvis 
Pinto Raiol(1) 
1 CESUPA – Centro Universitário do Estado do Pará (Avenida Almirante Barroso, Nº 3775) 
camillaneri@hotmail.com

Introdução: No dia 8 de abril acontece o Dia Mundial de Combate ao Câncer, que tem como objetivo chamar a atenção de líderes políti-
cos e de toda a sociedade para o crescimento dos índices da doença, que, segundo o IBGE, vem crescendo continuamente nas duas últimas décadas. 
Para fazer alusão a esta data, a Liga Acadêmica de Oncologia do Pará (LAOPA) organizou uma ação que objetivava a disseminação de informação 
sobre o Câncer de Próstata nos homens e o Câncer de Mama nas Mulheres.

Objetivos: Relatar a experiência da LAOPA em uma ação de combate ao câncer realizado no município de Belém.
Relato de Experiência: No dia 08 de abril de 2013, foi realizado em um Shopping em Belém-PA, uma campanha em alusão ao Dia 

Mundial de Combate ao Câncer, organizada por alunos do curso de medicina, membros da LAOPA. A ação informou e esclareceu dúvidas da 
população sobre os cânceres de mama e próstata, onde um stand expositivo foi montado dentro do shopping. Também houve distribuição de ma-
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terial de leitura informativo, onde o indivíduo poderia obter maiores informações sobre o tema. Os alunos foram capacitados durante o mês de 
março por especialistas. A ação durou todo o dia, onde o público alvo eram todos os circulantes do local.

Resultados e Conclusões: Foi possível perceber a maior participação do público feminino em relação ao masculino na busca por infor-
mações das doenças, sendo de fundamental importância a atuação dos acadêmicos na difusão ativa do conhecimento ao público menos informado. 
No evento, observou-se que há distorções nas informações sobre os tipos de câncer, desde sua fisiopatologia até a terapêutica, sendo relevantes a 
realização de eventos deste tipo para o esclarecimento da população. Através dessa campanha, percebe-se a importância de ações desse tipo na 
disseminação de informações muito relevantes para a prevenção e combate ao câncer

Palavras-chaves: Combate ao Câncer, Dia Mundial, Liga de Oncologia do Pará, Relato de Experiência:

Aleitamento Materno: A Contribuição de uma Atividade de Extensão 
nas Habilidades de Comunicação Médica e de Conscientização da 
População
Fernanda Garcia Pires(1), Thaís Fontes de Magalhães(1), Karen Félix da Silva(1), Ramona Saleri(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-160 – Fortaleza – CE) 
fegpires@hotmail.com

Introdução: A conscientização sobre o Aleitamento Materno beneficia crianças, mães e sociedade. As frequentes campanhas sobre esse 
tema refletem melhora na amamentação. Entretanto, muitas mães não a realizam como preconizado pela OMS, apontando a necessidade de cons-
tantes esforços para promovê-la. Campanhas de extensão desenvolvem habilidades interpessoais do aluno com a população e, buscando unir tais 
benefícios, uma Liga Acadêmica realizou campanha de orientação sobre Aleitamento Materno com mulheres em um shopping de Fortaleza.

Objetivos: Avaliar o conhecimento da população sobre o leite materno, orientar sobre seus benefícios e desenvolver habilidades de con-
tato dos alunos com a população baseadas nessa temática recorrente na prática médica.

Relato de Experiência: Aplicamos questionários com 54 mulheres, abordando características, recomendações e vantagens do aleitamen-
to materno, sua técnica correta e afecções frequentes da mama. Ao término, o aluno explicou brevemente os temas propostos, em linguagem 
acessível, concentrando-se nas respostas incorretas. O contato foi individual indicando uma maior disponibilidade para retirar quaisquer dúvidas da 
entrevistada. Assim, valorizou-se a comunicação e a proximidade preconizadas na boa relação médico-paciente.

Resultados e Conclusões: As participantes conheciam a importância da amamentação, mas possuíam opiniões equivocadas sobre as 
peculiaridades. Ao término das explicações, muitas parabenizaram a iniciativa e referiram maior valorização do tema. O desenvolvimento pessoal e 
intelectual dos alunos refletiu-se na segurança das explicações, devido ao aprofundamento prévio na temática; e, no estabelecimento de uma relação 
de confiança com a entrevistada. A atividade atinge, então, seus objetivos. Mesmo com numerosas campanhas de promoção ao aleitamento mater-
no, poucas mulheres conhecem as peculiaridades do ato, indicando a necessidade da confiança na relação entre profissionais da saúde e mães para 
esclarecimentos e superações das dificuldades vivenciadas. Adicionalmente, o contato entre os alunos e a população mostra-se relevante para aper-
feiçoar e desenvolver habilidades comunicativas e humanizadas necessárias para a formação de profissionais que estabeleçam uma boa relação 
médico-paciente.

Palavras-chaves: Aleitamento Materno, Conscientização, Educação, Extensão Universitária

A Relação Médico-Paciente é uma Arte
Danielle Umbelina Borges de Carvalho(1), Andrea Rivelo Alexandre(1), Juliane Rosa Ferreira(1), Ranielly Ribeiro Venturini(1), Danilo Mendonça de 
Morais(1), Fellipe Magela Araújo(1) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av NS 15 ALC NO 14, 109 Norte) 
fellipemagela@gmail.com

Introdução: O exercício da medicina tem na relação médico-paciente (RMP) seu principal eixo. A arte de ouvir e examinar o indivíduo 
deverá permanecer como pilar da prática médica, sendo fundamental uma boa comunicação e uma relação de confiança. O binômio médico-pa-
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ciente exige um olhar científico, técnico e humanístico, e a arte constitui um instrumento facilitador dessa relação. Osler já dizia: “bom médico 
trata as doenças, mas o grande médico trata o paciente”.

Objetivos: Promover reflexão acerca da função da arte para troca de saberes e aperfeiçoamento profissional pelas experiências vividas 
pelos integrantes do projeto de extensão Acordes, que utilizam o teatro nas atividades de educação em saúde.

Relato de Experiência: O grupo Acordes associa a ciência e a arte, permitindo o desenvolvimento de habilidades comunicacionais. A 
comunicação é estabelecida pelo diálogo, pelos gestos, olhares e ações. Os membros são incentivados a modificar o meio, a si mesmo e ao outro 
através do feedback entre ambos. Conceitos até então abstratos como educação em saúde, medicina preventiva e epidemiologia consolidam-se. A 
melhoria na RMP estimula o estabelecimento do vinculo, criando e sustentando espaços de comunicação que favoreça o respeito à diversidade de 
opiniões.

Resultados e Conclusões: A criação de personagens, de peças e a construção conjunta do conhecimento com a comunidade permite ao 
estudante uma compreensão holística do indivíduo e uma empatia com o paciente. O projeto incentivou o interesse em aprimorar a RMP durante 
as atividades práticas, através do entendimento holístico do paciente. O teatro facilita a inserção do acadêmico no universo sociocultural do outro, 
estimulando o pensamento crítico e reduzindo o distanciamento teórico-prático. A compreensão do outro requer a consciência da complexidade 
humana e a arte, como ferramenta, facilita esse processo e completa a formação acadêmica do estudante.

Palavras-chaves: Medicina na Arte, Relações Comunidade- Instituição, Relações Médico-paciente

A Liga Acadêmica de Infectologia e Medicina Tropical do Tocantins no 
Curso de Medicina da UFT: Ensino, Pesquisa e Extensão
Vanessa Maria Honorio de Sá(1), Samuel Abner da Cruz Silva(1), Augusto Rodrigues de Araújo Neto(1), Elton Pereira Teles Júnior(1) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av. NS 15, ALCNO 14,109 Norte, Palmas – TO) 
vandesa90@hotmail.com

Introdução: A Liga Acadêmica de Infectologia e Medicina Tropical do Tocantins (Limetto) é um projeto de extensão ligado ao curso de 
medicina da Universidade Federal do Tocantins e trabalha em consonância com as diretrizes que regem o ensino superior brasileiro, que prioriza e 
estabelece o ensino, pesquisa e extensão como o tripé da formação acadêmica.

Objetivos: Mostrar à comunidade acadêmica a importância das ligas acadêmicas de medicina ao atualizar o conhecimento teórico-prático 
em infectologia e medicina tropical. Descrever atividades de educação em saúde, trabalhos de extensão e pesquisa realizados pelos acadêmicos da 
limetto, assim como os impactos positivos dessas ações.

Relato de Experiência: Na linha de ensino, a liga desenvolveu grandes experiências ao abordar de forma abrangente e completa temas 
de infectologia e medicina tropical. Foram realizadas aulas teóricas, discussões de casos clínicos e aulas práticas, todas acompanhadas por especia-
lista em infectologia, que estimulava o acadêmico a ter raciocínio clínico. Na extensão, a Limetto atua em conjunto com a Secretaria de Saúde do 
Estado do Tocantins realizando ações educativas, tanto no meio acadêmico quanto para a comunidade (campanhas de conscientização, debates sobre 
moléstias infecciosas, cursos de atualização acadêmica, realização de testes rápidos). No eixo da pesquisa, resumos foram expostos em congressos 
e vários projetos estão em andamento, um deles procura determinar o desfecho clínico de pacientes co-infectados com HIV e leishmaniose no 
hospital geral público de Palmas.

Resultados e Conclusões: A Limetto trouxe aos membros e à comunidade uma nova visão com relação à infectologia e medicina tropi-
cal. Percebemos que tais ações extracurriculares desenvolvem um papel fundamental na formação acadêmica. A abordagem mais ampla de deter-
minados temas levou à maior segurança e ao conhecimento mais profundo por parte dos acadêmicos, consequentemente, a um melhor atendimen-
to médico.

Palavras-chaves: Ensino, Extensão, Pesquisa, Liga acadêmica

Lúdico para Promoção de Saúde – Campanha de Ação Direta em DST’s 
e Hepatite B
Homero Ferreira da Silva Neto(1), Acynelly Dafne da Silva Nunes(1), Beatriz Azevedo de Miranda(1), Danilo Maia Lima(1), Hareton Teixeira Vechi(1), 
Poliana Marise de Oliveira Cardoso(1), Potira Almeida Gurgel de Azevedo(1), Vanessa Ramalho de Brito(1), Marise Reis de Freitas(1) 
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1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Avenida Senador Salgado Filho, 3000) 
homeroferr@yahoo.com.br

Introdução: As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST’s) configuram um dos problemas de saúde mundial, e a necessidade de dimi-
nuição da transmissão dessas é evidente. As estratégias de vacinação tem alcançado altos índices de eficiência, pela sua simplicidade e alto potencial 
de prevenção de doenças. A alta morbidade e incidência da Hepatite B podem ser prevenidas pela vacinação, já que esta é bastante efetiva e evita a 
cronicidade da doença.

Objetivos: Relatar experiência de extensão universitária com impacto sobre a formação de estudantes de medicina.
Relato de Experiência: Componentes da Liga de Infectologia do Rio Grande do Norte organizaram uma campanha de ação direta em 

DST’s e Hepatite B, que aconteceu nos dias 23 e 24 de outubro de 2012 durante a XVII Semana de Ciência,Tecnologia e Cultura da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. Dezesseis estudantes de medicina foram divididos em dois subgrupos: “Abordagem” e “Entretenimento e Apoio 
à Imunização”. O primeiro grupo abordou os transeuntes, entregando preservativos e panfletos informativos e fornecendo orientações sobre as DST 
e formas de prevenção, utilizando-se de atividades lúdicas. O segundo grupo forneceu informações sobre vacinação e contou com a ajuda de um 
enfermeiro para aplicação de vacinas. O calendário vacinal do Ministério da Saúde foi apresentado em formato de jogo da “memória” e “quebra-
-cabeça”, possibilitando detecção de pendências no esquema vacinal e encaminhamento à vacinação.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS: O evento possibilitou aos estudantes evolvidos, o exercício prático de trabalho em equipe e 
habilidade de comunicação, com uma experiência multidisciplinar em Infectologia e Saúde Coletiva. Duzentas imunizações foram realizadas e duas 
mil pessoas receberam informações sobre vacinação e prevenção de DST’s. CONCLUSÃO: Os resultados da campanha mostraram o potencial das 
atividades educativas e foi um importante momento de exercício do trabalho em equipe e integração à comunidade.

Palavras-chaves: DST’s, Transeuntes, Vacinação, Hepatite, Prevenção

Antibioticoterapia na Prática Clínica – um Relato de Iniciação à 
Docência
Homero Ferreira da Silva Neto(1), Amanda Samara Davi de Lima(1), Diogo Maciel Silva Azevedo(1), Fernanda Mabel Batista de Aquino(1), João 
Ernesto Petrillo Leão(1), Lígia Alves Barreto da Costa(1), Mariana Davim Ferreira Gomes(1), Stone Sam Nogueira do Nascimento 1, Marise Reis 
Freitas(1) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Avenida Senador Salgado Filho, 3000) 
homeroferr@yahoo.com.br

Introdução: A Liga de Infectologia do Rio Grande do Norte (LINFEC) é um projeto de extensão, do qual participam 16 estudantes de 
medicina da UFRN. Em 2012, a LINFEC organizou um curso sobre Antibioticoterapia na prática clínica para estudantes da saúde, enfatizando a 
importância do tema e sua utilização na prática.

Objetivos: Apresentar uma experiência de extensão que permitiu revisar os conhecimentos sobre o uso racional dos antimicrobianos; 
aprimorar as habilidades de comunicação e trabalho em equipe, através da organização do evento que exercitou ações de planejamento e execução.

Relato de Experiência: O curso constituiu-se de 05 encontros semanais, abordando infecções de sistemas específicos: infecções da 
corrente sanguínea, do sistema nervoso central, do trato respiratório, do trato urinário, da pele e partes moles. Cada encontro conduzia a uma dis-
cussão acerca dos antibióticos com aula expositiva do professor convidado, seguida de sessões interativas com casos clínicos elaborados e apresen-
tados pelos membros da LINFEC. Os integrantes da LINFEC se organizaram em duplas para preparar os casos e discutí-los com o público, além de 
prepararem um resumo de cada antimicrobiano abordado, a ser entregue ao término das sessões.

Resultados e Conclusões: O curso contou com a participação de aproximadamente 80 estudantes de medicina, farmácia e enfermagem, 
que aprimoraram seus conhecimentos tanto sobre a farmacologia dos antibióticos, como o seu uso prático e clínico, interagindo de forma multidis-
ciplinar. Apesar da satisfação da maioria dos participantes, alguns sugeriram uma maior ênfase na farmacologia aliada à prática médica. CONCLU-
SÕES: Além de compreender as propriedades dos antibióticos e saber qual medicamento seria mais adequado para determinada doença, este curso 
proporcionou aos membros da LINFEC uma rica experiência extracurricular sobre trabalho em equipe e habilidade de comunicação, já que os 
membros estudavam para apresentar para um público grande e diversificado, contribuindo assim para sua formação e iniciação à docência.

Palavras-chaves: LINFEC, Antibioticoterapia, Antibióticos, Extensão, Prática
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Prevenção e Cuidados de Saúde em Comunidades Populares
Willian Gabriel Lopes do Carmo (1,2), Vinícius Marinho Mantini (1,2), Raíssa Barbosa Warrak (1,2), Raiza Almeida Pereira (1,3), Bruna Pereira Barros (1,3) 
1 UNIRIO – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – Unirio (Av. Pausteur, 296, Urca, Rio de Janeiro – RJ), 2 EMC – Escola de Medicina 
e Cirurgia do Rio de Janeiro (Rua Silva Ramos, 32, Tijuca, Rio de Janeiro – RJ), 3 EEAP – Escola de Enfermagem Alfredo Pinto (Rua Doutor Xavier 
Sigaud, 290, Urca, Rio de Janeiro – RJ) 
wglc_22@hotmail.com

Introdução: Desenvolvemos ações extensionistas com o propósito de prestar atendimento básico em saúde em comunidades, por meio de 
acompanhamento médico ambulatorial, vislumbrando questões de caráter educativo, social e cultural. Os acadêmicos envolvidos são de cursos da 
área de saúde, e atuam em equipes interdisciplinares, sob supervisão tutorial.

Objetivos: • Orientar as comunidades sobre prevenção de Diabetes Mellitus e Hipertensão Arterial Sistêmica, de forma clara e compre-
ensível à comunidade. • Verificar pressão arterial e glicemia capilar, a fim de rastrear novos casos e controlar adequadamente os doentes. • Possi-
bilitar aos estudantes um novo campo de prática

Relato de Experiência: A vivência com os moradores das Comunidades Chapéu Mangueira e Babilônia, localizadas nos Rio de Janeiro, 
possibilita a atuação dos acadêmicos através do aconselhamento, considerando aspectos do estilo de vida e compartilhamento de experiências. É 
uma prática interessante, pois possibilita ao acadêmico sua inserção em um ambiente novo, favorecendo uma análise crítica que visa superação das 
desigualdades sociais existentes, e vivência prática importante para uma formação humanística e socialmente comprometida.

Resultados e Conclusões: São realizados cerca de cem atendimentos mensais em indivíduos que fazem o controle semanal da glicemia 
capilar e da pressão arterial. Os dados são registrados em fichas individuais, e demonstram que, com a devida orientação, há melhora dos hábitos 
alimentares, maior prática de atividades físicas e maior aderência ao tratamento medicamentoso, o que possibilita melhor controle de suas doenças. 
O projeto de extensão realizado nas comunidades Chapéu Mangueira e Babilônia, vem contribuindo para o rastreamento e controle de Hipertensão 
Arterial e Diabetes Mellitus, prevenindo sequelas. Os acadêmicos atuam na prevenção e promoção da saúde, por meio de ações educativas que 
visam maior participação social e contribuem para o “empoderamento” dos indivíduos, mais conscientes sobre como cuidar da saúde pessoal e 
coletiva.

Palavras-chaves: Hipertensão, Diabetes mellitus, Empoderamento

Projeto Cuidar: Práticas Educativas de Prevenção e Promoção da Saúde
Anna Karoline Rocha de Sousa(1), Lourena Gonçalves Dantas(1), Leda Maria de Almeida(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, 
CEP:57072-900) 
anna.karolrocha@hotmail.com

Introdução: A palavra cuidar deriva do latim cogitare, que significa pensar: pensar no outro. Esse é o lema do Projeto Cuidar, que planeja 
e desenvolve, desde 2012, ações de educação em saúde com escolas públicas do entorno do Hospital Universitário da Universidade Federal de Ala-
goas.

Objetivos: Relatar a experiência do Cuidar no desenvolvimento das ações realizadas pelo projeto, que visa promover para professores e 
estudantes das escolas públicas, palestras sobre doenças negligenciadas, cursos de primeiros socorros, oficina de saúde da voz, ações sobre drogas, 
obesidade, sexualidade, higiene pessoal e alimentação, de forma lúdica e interativa.

Relato de Experiência: As ações acontecem no espaço do Memorial do Hospital Universitário, voltadas para sete escolas públicas, cerca 
de trezentos alunos e sessenta professores do ensino fundamental e médio. Vinte acadêmicos e três professoras coordenadoras do projeto planejam 
e executam as atividades. A importância do cuidado com a saúde é destacada pelos acadêmicos, por meio de imagens, animações e músicas, que 
percebem o valor das ações preventivas para a saúde da população. Os princípios de Educomunicação foram adotados para propiciar uma melhor 
assimilação dos conceitos apresentados.

Resultados e Conclusões: Notou-se a extrema importância e aceitação do público beneficiário das práticas pedagógicas, dinâmicas e 
recursos audiovisuais. Considerou-se, sempre, o conhecimento prévio das crianças, adolescentes e professores seguindo o princípio do educador 
Paulo Freire, o qual toma como ponto de partida das ações educativas o respeito ao universo cultural e existencial dos educandos. Ficou evidente 
que a promoção da saúde pode e deve acontecer através de medidas preventivas e que a educação é o instrumento primordial. Conciliar conceitos 
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científicos com atividades lúdicas e/ou o uso de novas tecnologias contribui para motivação do público, sendo excelente substituto de palestras 
tradicionais. As escolas participantes do Projeto revelam o grande benefício propiciado tanto para os professores como para os alunos.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Prevenção Primária, Promoção da Saúde

A Educação como Remédio Contra Automedicação
Lara Meneguelli Miranda(1), Victor da Silva Coelho(1), Ronald Kleinsorge Roland(1), Everaldo Cesar Motta(1), Valdenir da Silva Oliveira(1), Suênio 
Trindade Alves(1) 
1 UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário Bairro São Pedro, Juiz de Fora – MG, 
36036-900) 
larameneguellim@yahoo.com.br

Introdução: Automedicação é a utilização de medicamentos por conta própria ou por indicação de pessoas não habilitadas, para tratamen-
to de doenças cujos sintomas são “percebidos” pelo usuário, sem a avaliação prévia de um profissional de saúde. Devido à importância do tema, 
Ministério da Saúde criou a Política Nacional de Medicamentos (2001), que aborda a promoção do uso racional de medicamentos enfatizando um 
processo educativo da população a cerca dos riscos da automedicação

Objetivos: Orientar a população, em linguagem clara e objetiva, quanto ao uso inadequado de medicamentos, os riscos da automedicação 
e as interações medicamentosas mais comuns.

Relato de Experiência: São realizadas palestras interativas, ministradas por alunos do curso de medicina participantes do projeto de ex-
tensão durante a sala de espera, tendo como público-alvo os usuários das Unidades de Atenção Primaria em Saúde do bairro Furtado de Menezes. 
As palestras foram bem recebidas pelo público que mostrou o desconhecimento sobre os riscos da automedicação e de interações medicamentosas.

Resultados e Conclusões: Foi possível identificar que parte da população alvo desconhece os efeitos colaterais dos medicamentos mais 
comuns e não sabe para qual doença cada medicação está indicada, mesmo aquela prescrita por profissionais de saúde, também ficam surpresas 
que os riscos da automedicação possam ser tão sérios. O trabalho oferece aos acadêmicos: aprendizado e sensibilização sobre o tema, além de 
promover melhorias na comunicação do estudante com a população. A automedicação é um comportamento tão comum que não há estranhamen-
to nessa atitude, tampouco preocupação com suas consequências, que são desconhecidas por essa população. Por esses motivos é interessante, a 
inclusão deste trabalho na rotina de aprendizado médico, pois permitiria o aprofundamento deste tema entre profissionais, estudantes e população, 
na medida em que a racionalização do uso de fármacos passaria a ser rotina nas unidades de saúde.

Palavras-chaves: Automedicação, Educação Médica, Relações Comunidade-Instituição

Treinamento de Técnicas Básicas em Cirurgia Vascular (Vasculartec): 
Atuação da Liga Acadêmica Vascular Prof. Dr. Emil Burihan (Lava)
Maria Helena Correia Lessa(1), Eduardo Abadie Guedes(1), Kaique Alves de Melo Brandino(1), Luana Lobo Ribeiro Batista(2), Milena de Fátima 
Queiroz Oliveira(1), Vitor Hugo Honorato Pereira(2) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões: Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro do Martins, Maceió – AL, Cep: 
57072-970), 2 UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (Rua Jorge de Lima, 113. Trapiche da Barra – Maceió/Alagoas 
– CEP: 57010-300) 
lessa.mariahelena@gmail.com

Introdução: O entendimento das técnicas básicas de cirurgia vascular é facilitado pela realização de procedimentos em ambiente contro-
lado. O exercício permite ao estudante praticar o reconhecimento de estruturas anatômicas e manuseio de instrumentos e materiais cirúrgicos, bem 
como, assegura treinamento psicomotor em métodos que terão utilidade na prática médica.

Objetivos: Possibilitar o aprendizado prático de técnicas básicas de cirurgia vascular.
Relato de Experiência: O curso possui nove aulas teórico-práticas com carga horária de quarenta horas. Participam vinte acadêmicos sob 

a orientação de dois cirurgiões vasculares. As aulas são realizadas no laboratório de cirurgia experimental. Cada técnica é abordada em cinco partes: 
1) Definição; 2) Cenário clínico; 3) Materiais e instrumental necessário; 4) Demonstração da técnica; e 5) Execução. O grupo é dividido em duplas 
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e ao final da aula o instrutor avalia o que é produzido, mostrando e explicando os erros e o modo correto a ser realizada cada técnica. São utilizados 
materiais sintéticos, vasos de suínos, pericárdio bovino, abordando conteúdos como exposição vascular, ligaduras, anastomoses, angioplastia com 
balão e endoprótese.

Resultados e Conclusões: O treinamento cumpre seu objetivo, pois nota-se o aprimoramento das técnicas em cirurgia vascular entre os 
acadêmicos, permitindo que adquiram destreza na realização dos procedimentos antes de fazê-los em pacientes. Além disso, ao aperfeiçoar a técni-
ca cirúrgica, os participantes têm a possibilidade de ampliar os conhecimentos obtidos para a prática médica. Permitindo, assim, a aquisição de 
habilidades em técnicas cirúrgicas, proporcionando maior segurança na conduta médica diante de situações vivenciadas nas unidades de Emergência. 
É importante no conjunto de práticas da liga acadêmica, contribuindo para uma formação médica mais ampla e crescimento do estudante nas esfe-
ras pessoal e profissional.

Palavras-chaves: Aprendizado Prático, Cirurgia Vascular, Conhecimento, Prática Médica, Treinamento De Técnicas Cirúrgicas

Feira de Saúde como Ferramenta de Diálogo com a Comunidade
Tamires Barbosa Bezerra(1), Heloísa Helena Magalhães Cruz(1), Thiago Lima Barretto(1), Thaís Lima Verde de Araujo Silveira(1), Raíssa Miguez de 
Santana(2), Marcelo Sacramento Cunha(1) 

1 FMB-UFBA – Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia (Largo do Terreiro de Jesus, s/n, Centro Histórico, 40026010, Salvador, 
Bahia, Brasil), 2 EBMSP – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Av. Dom João VI, nº 275,40290000,Brota, Salvador, Bahia, Brasil) 
tamiresbb@hotmail.com

Introdução: Feiras de saúde são atividades em comunidade que promovem aproximação do estudante com o futuro cenário de atuação. 
As ligas acadêmicas podem se constituir em eficientes meios pelos quais os estudantes têm acesso a este tipo de atividade.

Objetivos: Este trabalho teve por objetivo esclarecer a comunidade do Pelourinho, Salvador-Ba a respeito de prevenção e medidas emer-
genciais no tratamento de queimaduras.

Relato de Experiência: Em 09/07/2012 as ligas acadêmicas da Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia em conjunto com 
o Diretório Acadêmico de Medicina e o Programa de Educação Tutorial de Medicina realizaram, a I Feira de Saúde da FMB –UFBA. A Liga Baiana 
de Cirurgia Plástica, organizou um stand interativo cuja proposta foi perguntar a população sobre o conhecimento a respeito de queimaduras, situ-
ações de risco para sua ocorrência e quais medidas adotar. Com a demanda apresentada, foram expostos objetos cotidianos utilizados no tratamen-
to de queimaduras conforme o conhecimento popular,como: manteiga, café e pasta-de-dente. Além disso, simulamos situações diárias em que são 
frequentes acidentes com queimaduras, como aqueles com fogos de artifício, fogão e panela com água fervente. Assim, através de interação hori-
zontal, construímos conjuntamente conhecimento geral sobre queimaduras: dialogando sobre mitos e verdades, mostrando os graus de queimaduras 
através de exposição fotográfica e discutindo formas de proceder diante de situações emergenciais e como evita-las.

Resultados e Conclusões: Foi observado que a adesão e resposta da comunidade à atividade foi bastante positiva. Houve oportunidade 
de interação, diálogo e de resposta às dúvidas. Para os estudantes, a experiência de interação com a comunidade demonstrou-se construtiva quanto 
ao desenvolvimento de habilidades de relacionamento, trabalho coletivo e didáticas de educação em saúde. Práticas de educação em saúde, como a 
Feira de Saúde, contribuem para o desenvolvimento de habilidades essenciais para a formação médica de qualidade, levando em conta os aspectos 
biopsicossociais no processo de saúde.

Palavras-chaves: Feira de saúde, Diálogo, Comunidade, Liga Acadêmica, Queimaduras

Tabagismo: Propagando Consciência
Orlando Roberto da Silva Neto(1), Murilo Meneses Nunes(1), Luísa Oliveira de Paiva(1), Mayara Souza Martins(1) 

1 FM-UFG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás – Brasil) 
orlandorsneto@gmail.com

Introdução: O tabagismo é considerado pela Organização Mundial de Saúde como a principal causa de morte evitável em todo o mundo. 
Apesar da contínua queda de sua prevalência no Brasil, as medidas de prevenção devem continuar ativas pois ainda existem aproximadamente 30 
milhões de pessoas fumantes em nosso país. A Liga acadêmica do Pulmão, composta por alunos de Medicina da Universidade Federal de Goiás, 
tem o Tabagismo como tema frequente de suas campanhas dentro de suas atividades de extensão.
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Objetivos: Divulgar o tabagismo como doença de dependência química e comportamental. Informar os fumantes sobre o seu grau de 
dependência e mostrar os tratamentos existentes para cessar o tabagismo.

Relato de Experiência: Em parceria com o SESC, realizou-se campanha sobre tabagismo na Unidade Faiçalville em Goiânia. O público 
alvo eram os frequentadores do clube que passaram pelo stand. Utilizou-se folders e banners com informações sobre os malefícios do tabagismo e 
benefícios de seu abandono, além de peças anatômicas de pulmão que mostravam sinais de enfisema, bronquite crônica e câncer de pulmão. Os 
alunos ficavam no stand abordando os visitantes para fornecer esclarecimentos sobre o tema, explicações sobre as peças anatômicas e realizar o 
teste de Fagerstrom nos fumantes.

Resultados e Conclusões: Foram instruídas 155 pessoas. A maioria dos visitantes eram não fumantes, mas que possuíam interesse sobre 
o assunto. A expectativa de realização do teste de Fagerstrom não foi alcançada, apenas cinco foram preenchidos. A distribuição de folders foi 
efetiva, muitos visitantes os levaram para multiplicar as informações sobre o tratamento do tabagismo. O fator que mais atraiu atenção foram as 
peças anatômicas, servindo como alerta sobre os males causados pelo tabagismo.A procura por fumantes deve ser ativa, como a realizada, e não 
passiva. As campanhas educativas sobre tabagismo devem ter algum atrativo que chame a atenção das pessoas, como por exemplo os pulmões 
utilizados.

Palavras-chaves: Conscientização, Hábito de Fumar, Promoção de Saúde, Saúde, Transtorno Por Uso de Tabaco

Fórum Obesidade Infantil e Marketing de Alimentos Direcionados às 
Crianças: um Relato de Experiência
Mariana Silva Guimarães Ferreira(1), Maysa Teotônio Josafá Simão(1), Benedito Scaranci Fernandes(1), Elaine Alvarenga de Almeida Carvalho(1), 
Roseli Gomes de Andrade(1), Luíza Barreto Zuccheratte(1), Laura de Viterbo Lage(1), Isabella Pereira Rodrigues de Souza(1), Rafaela Andrade 
Carvalho(1) 
1 FM-UFMG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Prof. Alfredo Balena, 190 Belo Horizonte – MG – Brasil Cep 
30130-100) 
marianasgf@gmail.com

Introdução: A obesidade infantil é de grande preocupação na área da saúde. Muito tem se discutido a respeito da responsabilidade das 
empresas alimentícias e do marketing voltado às crianças. A regulamentação da propaganda direcionada ao público infantil esbarra em diversos 
interesses, e apesar de ser praticada em diversos países, ainda não é aplicada amplamente no Brasil.

Objetivos: Relatar a experiência da elaboração e condução de um fórum para debater a regulamentação da propaganda de alimentos di-
recionada ao público infantil.

Relato de Experiência: O projeto “Eixo prevenção de obesidade e outras doenças associadas” é composto por uma equipe interdiscipli-
nar de dois pediatras, uma nutricionista e seis acadêmicos, sendo um do curso de nutrição e os demais do curso de medicina. A equipe foi incum-
bida de, no primeiro semestre de 2013, elaborar um fórum abordando a relação da obesidade infantil com o marketing direcionado às crianças. 
Durante 45 dias, foram publicados online vídeos, textos e enquetes motivadores de discussão.

Resultados e Conclusões: No período de 03/06 a 10/07 o fórum teve 25715 visualizações e 24 postagens. Foram debatidos o papel dos 
pais e das escolas na prevenção/redução da obesidade infantil e a regulamentação da propaganda versus a liberdade de expressão. A enquete “Você 
acha que a escola pode contribuir para a redução da obesidade infantil?” recebeu 23 respostas negativas e uma positiva. A enquete “Você concorda 
que devem ser instituídas políticas públicas a fim de regulamentar o marketing direcionado às crianças?” recebeu 62 respostas positivas e oito ne-
gativas. O fórum mostrou que o marketing direcionado às crianças foi considerado parcialmente envolvido nas causas da obesidade infantil, mas não 
foi ignorado o fato de que o problema é multifatorial e demanda uma abordagem complexa que vai além da regulamentação dos anúncios.

Palavras-chaves: Obesidade Infantil, Nutrição Infantil, Marketing, Fórum Online

Curso de Sutura Realizado por Membros da Liga do Trauma da 
Faculdade de Medicina da Uncisal (LTFMU): Relato de Experiência
Joyce Aderbora André Nogueira 2, Thays Fernanda Avelino dos Santos 1, Fernanda Thaysa Avelino dos Santos 1, Reginaldo Melo Filho 1, João 
Paulo Bezerra Leão 2, Amauri Clemente da Rocha 1 
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1 UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (R. Dr Jorge de Lima, nº 113, Trapiche da Barra, Maceió-AL), 2 UFAL 
– UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins, Maceió-AL) 
joyce_aderbora@hotmail.com

Introdução: As atividades práticas do curso de medicina muitas vezes são insuficientes para o aprimoramento de habilidades cirúrgicas 
básicas. Essa lacuna faz com que a existência de cursos extra-curriculares, como técnicas em sutura, sejam de fundamental importância para o de-
senvolvimento acadêmico, uma vez que dá aos alunos a oportunidade de aprender e praticar as técnicas sob supervisão.

Objetivos: Relatar a experiência de estudantes de medicina no aprendizado prático das técnicas básicas de habilidades cirúrgicas.
Relato de Experiência: Realizado em maio de 2012, o curso de sutura foi idealizado pela LTFMU para seus membros com carga horária 

de dez horas. Participaram 30 acadêmicos sob orientação de um cirurgião geral. Foram utilizados peças de carne suína e instrumental cirúrgico. Foi 
organizado uma aula téorico-prática. Na aula teórica, foram abordados os tipos de sutura, suas indicações de uso e material recomendado para sua 
realização. Na parte prática, foram formados grupos com 4 alunos cada, cada grupo auxiliado por monitores que já haviam feito o curso anterior-
mente.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS:Foi esclarecido como manusear os instrumentais cirúrgicos importantes para a síntese cirúrgi-
ca. Na prática, os alunos puderam reproduzir o que foi visto na aula teórica percebendo a importância de diferenciar suturas e fios especiais para 
tipos específicos de procedimentos. Além de adquirir maior destreza e facilidade, com diminuição do tempo de realização dos procedimentos. 
CONCLUSÕES: O curso foi de extrema importância na formação teórico-prática dos participantes, o qual oferece base para o conhecimento de 
técnicas de síntese cirúrgica, tanto no âmbito teórico como no prático. Desse modo, atividades como esta são de extrema valia na formação e na 
prática médica.

Palavras-chaves: Habilidades Cirúrgicas, Sutura, Atividades Práticas, Prática Médica

O Exercício da Função Social do Interpet por meio da Feira das 
Profissões
Flora Cruz de Almeida (1,2), Bárbara Ximenes Braz (1,2), Ingrid Kellen Sousa Frederico (1,2), Paulo Marcelo Pontes Gomes de Matos (1,2), Sarah Gomes 
Diógenes (1,2), Mariana Lima Vale (1,2) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Av. da Universidade, 2853 – Benfica Fortaleza – CE, 60020-181), 2 FAMED/UFC – Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-160 – Fortaleza – CE) 
floracruzdealmeida@yahoo.com.br

Introdução: A Feira das Profissões é uma iniciativa de estudantes das mais diversas graduações do Ceará que é desenvolvida em prol de 
um contato mais amplo entre os alunos do Ensino Médio, prioritariamente de escolas públicas da periferia de Fortaleza, com o meio acadêmico. 
Entre esses cursos envolvidos, está a Medicina.

Objetivos: Essa iniciativa visa proporcionar um contato precoce dos estudantes com as mais diversas profissões para incitarem um maior 
amadurecimento de suas escolhas para o Ensino Superior e os estimular a ver a universidade como de possível acesso e uma boa alternativa de 
ascensão social.

Relato de Experiência: Em stands representativos dos cursos de graduação, os acadêmicos debatem com os alunos do Ensino Médio 
sobre suas respectivas áreas, em um contexto tipicamente jovem, deixando ambos os interlocutores livres para se expressarem. No standsobre 
Medicina, levam-se banners esclarecedores sobre a grade curricular do curso e as mais diversas possibilidades de especialidades, dirimindo possíveis 
dúvidas dos adolescentes sobre temas que vão desde como o conteúdo escolar será importante para a graduação até a atuação laboral do curso em 
questão. Além disso, livros e equipamentos médicos e maquetes de órgãos humanos são levados para proporcionar maior interação.

Resultados e Conclusões: Hoje, são realizadas, em média, 8 feiras por ano, atingindo as mais diversas realidades da capital. Tal projeto 
despertou interesse da instituição de ensino superior federal do Estado, que passou a organizar anualmente uma grande Feira das Profissões que 
funciona durante uma semana gratuitamente para todos os estudantes cearenses. Conclui-se que essa iniciativa atua como uma facilitadora na relação 
estudante-vocação, ampliando sua percepção sobre a realidade das profissões contemporâneas, como a Medicina, ajudando, com isso, na sua ca-
pacitação cidadã.

Palavras-chaves: Escolas Públicas, Feira das Profissões, Medicina, Vocação
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Proposta de Envelhecimento Ativo na Universidade aberta à Terceira 
Idade: Contribuições para a Formação Acadêmica.
Tuany Lourenço dos Santos(1), Thales Roges Vanderlei de Góes(1), Bárbara Patrícia da Silva Lima(1) 

1 UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (Rua: Doutor Jorge de Lima – Trapiche da Barra) 
tuanylourencoo@gmail.com

Introdução: A expectativa de vida da população brasileira teve notório crescimento nas últimas décadas. Em 2011, conforme dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) expectativa de vida era de 74,1 anos, demonstrando aumento de 11,5 anos em relação a 1980. 
Diante disso, o Ministério da Saúde (MS) tem preconizado ações para promover a atenção integral à saúde da pessoa idosa, por meio de práticas 
que estimulem o envelhecimento ativo, a prevenção de doenças e o controle de agravos, neste sentido, a inclusão do idoso em ambiente acadêmico 
favorece a percepção da senescência por parte dos discentes em Fonoaudiologia, adequando-se às diretrizes da Política Nacional de Saúde da Pessoa 
Idosa do MS.

Objetivos: Relatar a vivência de graduandos num projeto de Extensão Universitária em Envelhecimento Ativo.
Relato de Experiência: A Universidade Aberta à Terceira Idade é um Projeto de Extensão voltado para idosos da comunidade em geral, 

com faixa etária igual ou superior a 60 anos, de ambos os sexos e de qualquer classe econômica. O projeto é composto por uma equipe multidis-
ciplinar e possui como proposta pedagógica a realização de aulas, palestras e gincanas sobre envelhecimento ativo, numa turma de 40 idosos, onde 
se é estimulado o envelhecer de forma mais saudável, com reservas funcionais, respeitando e superando suas limitações. As atividades são coorde-
nadas por profissionais da área de saúde e graduandos em Fonoaudiologia e Enfermagem.

Resultados e Conclusões: Esse projeto permitiu a interação entre discentes, profissionais e idosos, o que propiciou a troca de experiên-
cias, facilitou a assimilação de conhecimentos nas áreas da geriatria e gerontologia, melhor compreensão do processo de envelhecimento, dos valo-
res, cultura e anseios dos idosos. A Extensão Universitária possibilitou um ambiente de convivência e troca de saberes, onde os acadêmicos puderam 
compreender os desafios da terceira idade e as formas de envelhecer ativamente.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Envelhecimento, Saúde do Idoso

A Contribuição dos Médicos Residentes para a Formação Médica dos 
Acadêmicos da Liga de Neurociências
Luiz Augusto Alves Reis(1), Fernanda Karolinne Melchior Silva Pinto(1), Camila Dalle Rocha(1), Juscelino Afonso de Oliveira Júnior(1), Natália Souza 
Dias(1), Wander Nasser Naves(1), José Edison da Silva Cavalcante(1) 

1 UFG – Universidade Federal de Goiás (Rua 235 esq. 5ª avenida s/n CEP: 74605-020) 
luiz_augusto_reis@hotmail.com

Introdução: A Liga de Neurociências da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás é um projeto de extensão que visa o 
aprendizado dos acadêmicos e o fornecimento de serviços e conhecimento à população em geral. A liga conta com o apoio dos médicos residentes 
em neurocirurgia e neurologia do Hospital Santa Mônica e do Hospital das Clínicas.

Objetivos: Relatar o importante papel desempenhado pelos residentes para com os acadêmicos dentro das atividades didático teórico-
-prático desenvolvidas pela liga.

Relato de Experiência: A liga conta com aulas teóricas semanais, sessões clínicas mensais e discussão de artigos e desde aí os residentes 
desempenham parte de seu papel, ministrando e tutorando tais discussões. Os acadêmicos contam ainda com o apoio durante os atendimentos 
ambulatoriais e acompanhamento de neurocirurgias, realizando a ponte do teórico-prático. Faz parte ainda das atribuições dos residentes para com 
a liga, a colaboração e coordenação dos projetos de pesquisa e campanhas junto à comunidade.

Resultados e Conclusões: A participação efetiva dos residentes na liga tem contribuído em amplos aspectos. Por terem saído a pouco 
da graduação, sabem dos anseios e necessidades da vida acadêmica e contribuem com excelência para o aprendizado teórico-prático dos membros 
da liga. Esta relação também contribui para as atividades de pesquisa, uma vez que os residentes constituem o elo com os chefes dos serviços de 
neurologia e neurocirurgia e possuem maior acesso aos pacientes, suas histórias e seus exames. Contudo tivemos algumas dificuldades, dentre elas 
a sensibilização dos acadêmicos que visando apenas as horas extra-curriculares não se integram em tudo que a liga com o apoio dos residentes pode 
oferecer. Consideramos, portanto, fundamental o papel desenvolvido pelos residentes como co participadores da Liga de Neurociências, auxiliando 
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na fomentação do conhecimento. Acreditamos ainda que este contato também se faz proveitoso para os residentes que desde então vão sendo ca-
pacitados para atividades de compartilhamento de conhecimento.

Palavras-chaves: Aprendizado, Conhecimento, Núcleo de Estudos, Residência

O Conselho de Ligas Acadêmicas do UniFOA
Lílian Simeão Marques(1), Geraldo Assis Cardoso(1), Marcia Dorcelina Trindade Cardoso(1), Nathália Faria(1), Pamela Novais rebelo(1), Pietro Carvalho 
Campos(1) 

1 UniFOA – Centro Universitário de Volta Redonda (Av. Paulo Erlei Alves Abrantes, nº 1325, Três Poços, Volta Redonda – RJ – CEP 27240-560) 
lisimeao@hotmail.com

Introdução: O artigo trata-se de um relato de experiência sobre o Conselho de Ligas Acadêmicas do Curso de Medicina do UniFOA,composto 
por uma comissão tripartite,com representantes da instituição,diretório acadêmico e Ligas Acadêmicas sendo dois representantes de cada órgão. Foi 
criado, pela necessidade de gestão das 40 ligas cadastradas,com o objetivo de organizar e normatizar o funcionamento das mesmas

Objetivos: O Conselho de Ligas tem a missão de integrar as Ligas Medicina do UniFOA,auxiliar,monitorar e fiscalizar as atividades de 
ensino, pesquisa e extensão realizadas.Melhora a comunicação dos acadêmicos e proporciona a interação entre as diversas ligas.Também tem como 
atribuições acompanhar e normatizar a criação de novas ligas, promover o Fórum de Ligas Acadêmicas e participar na organização de congressos. 
Além da realização da reunião ordinária mensalmente,orienta através de um workshop,um espaço onde os diretores tiram as dúvidas e apresentam 
sugestões para melhor funcionamento do Conselho.

Relato de Experiência: A experiência permitiu conhecer as peculiaridades dessa gestão e planejar orientações compreensíveis e signifi-
cativas para as Ligas,tendo como resultado a realização de espaço para que os diretores tirem suas dúvidas e contribuam com ideias para um melhor 
funcionamento das liga e a realização de fóruns acadêmicos,evento que da visibilidade às atividades desenvolvidas pelas ligas.

Resultados e Conclusões: Como resultados o Conselho de Ligas aprovou a formação de 40 ligas regulamentadas .Realizou um workshop 
com orientações para o funcionamento de uma liga com distribuição de uma apostila. Realizou 4 fóruns acadêmicos.Com o Conselho de Ligas, 
temos alcançado sucesso na administração e busca de soluções que venham a enriquecer este trabalho realizado pelas Ligas Acadêmicas.A Liga 
Acadêmica é uma atividades extracurriculares que melhora o senso crítico e raciocínio científico, amplia conhecimento, melhora a prática clínica na 
área de interesse, enriquece o currículo estudantil.Como atividade de extensão incentiva o aluno a participar de projetos com a comunidade aproxi-
mando-o da realidade social.

Palavras-chaves: Conselho, Ligas, Acadêmicas, Projeto Extensão, Workshop

Modelo de Curso Extra-Curricular Teórico-Prático de Suturas
Layla Ferraz Farah Emiliano(1), Vitor Rosa Ramos de Mendonça(1), Paula Rocha Gravina(1), Gabriel Silva Peleteiro(1), Heloísa Helena Magalhães 
Cruz(1), Daniel Santos Corrêa Lima(1) 

1 FMB – UFBA – Faculdade de Medicina da Bahia – Universidade Federal da Bahia (Praça XV de novembro, s/nº – Largo do Terreiro de Jesus CEP: 
40025-010 Salvador, Bahia, Brasil.) 
Laylaffarah@gmail.com

Introdução: Existe uma grande demanda dos estudantes de medicina por cursos de sutura devido a estes não se sentirem preparados para 
realizar suturas adequadamente ou desejarem aprimorar suas técnicas, visto que, muitas vezes o aprendizado é deficitário nas faculdades de medici-
na. As ligas são uma alternativa inovadora na educação médica que promovem constantemente diversas atividades dentro da sua área de estudo 
específica.

Objetivos: Descrever o IV Curso de Suturas da Liga Baiana de Cirurgia Plástica (LBCP), um modelo de curso teórico-prático extracurricu-
lar de suturas.

Relato de Experiência: O curso foi idealizado pela LBCP, uma entidade acadêmica que visa promover atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. As atividades foram ministradas pelos membros da liga, devidamente treinados e assessorados pelos professores da Disciplina de Cirurgia 
Plástica da Faculdade de Medicina da Bahia e pelos preceptores e residentes do Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital Universitário Professor 
Edgard Santos–Universidade Federal da Bahia.O curso foi composto por uma aula teórica com duração de uma hora, sobre noções das técnicas 

COBEM_51.indb   420 16/01/2015   12:48:20



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 421 37 (3 Supl. 1): 2013

básicas de suturas e abordagem dos materiais utilizados (instrumentais e fios), e três horas de aula prática de treinamento de suturas em línguas de 
boi. Sete tipos de suturas (três descontínuas e quatro contínuas) foram ensinadas aos alunos participantes durante o treinamento, sendo elas: ponto 
simples, ponto em “X”, ponto Donatti, chuleio simples, chuleio ancorado, barra grega e intradérmica. Foi elaborada uma apostila teórica contemplan-
do os assuntos abordados no curso e distribuída para o estudo prévio dos alunos inscritos.

Resultados e Conclusões: A avaliação do curso foi, em geral, satisfatória, por parte dos 80 participantes. O IV Curso de Suturas da LBCP 
teve bom aproveitamento, sendo realizado com boa infra-estrutura e bom preparo dos monitores, com alto grau de satisfação entre os estudantes. 
Portanto, as ligas acadêmicas são um meio promissor de difusão do conhecimento na comunidade acadêmica contribuindo para formação médica.

Palavras-chaves: Cirurgia Plástica, Curso extra-curricular, Curso de Suturas, Extensão, Liga Acadêmica

A Criação da Liga Acadêmica de Saúde e Espiritualidade do Cariri 
(LIASE Cariri): Relato de Experiência
Arthur Fernandes da Silva(1), Francisco Telésforo Celestino Júnior(1), Aline Quental Brasil(1), Juliana Santos Ferreira(1), Alécia Cândido Monteiro da 
Silva(1), Suziy de Matos Bandeira(1), José Maurício Pereira Lopes(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Divino Salvador, N.º 284, Rosário. Barbalha – Ceará.) 
tucafsilva@gmail.com

Introdução: Desde 1983, a OMS debate a inclusão da dimensão “espiritual” no conceito de saúde. Alinhadas a esse posicionamento ino-
vador, as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina, ao preconizar a formação de profissionais promotores da saúde 
integral, possibilitam a discussão dessa temática nas escolas médicas, especialmente através da extensão universitária. Objetivo: Relatar e discutir a 
experiência de criação da LIASE Cariri.

Objetivos: Relatar e discutir a experiência de criação da LIASE Cariri.
Relato de Experiência: Ação de extensão do Curso de Medicina da UFC, o processo de criação da Liga iniciou-se em 2012, no V Semi-

nário da Associação Médico-Espírita do Cariri, com a fundação do Grupo de Estudos em Saúde e Espiritualidade (GESE), que buscou construir 
referencial teórico acerca do binômio saúde-espiritualidade. Posteriormente, discutiram-se os aspectos organizacionais da Liga e realizou-se proces-
so seletivo para ingresso de novos membros. Em 2013, após obtenção de registro junto à Pró-Reitoria de Extensão, realizou-se planejamento de 
atividades para 2013, que incluiu palestras, ação de extensão com idosos, produção de trabalhos científicos e realização de seminário.

Resultados e Conclusões: No GESE, a discussão dos estudos do Prof. Harold G. Koenig evidenciou que a negligência aos aspectos es-
pirituais compromete a assistência integral à saúde. Como processo seletivo de novos membros para 2013, pensou-se inicialmente em realizar ofi-
cina de capacitação. Contudo, dificuldades logísticas (como disponibilidade de palestrantes afeitos ao tema) postergaram a realização do evento para 
o fim de 2013, e a seleção se deu através de prova escrita que aferiu critérios objetivos e avaliou a compreensão dos candidatos acerca da dimensão 
espiritual do ser humano. Preencheram-se as vagas ofertadas com estudantes de diversas instituições e áreas de conhecimento. Espera-se, através da 
LIASE Cariri, desenvolver atividades que evidenciem a importância de uma prática médica que alie conhecimento técnico à visão de saúde integral, 
humanística e bioética, amparada no cuidado holístico, inclusivo e solidário.

Palavras-chaves: Educação Médica, Espiritualidade, Saúde

Estratégia Educativa na Prevenção de Doenças Sexualmente 
Transmissíveis em Mulheres: Roda de Conversa
Tainã Tavares Brito(1), Gabriela Miranda Veloso(1), Cyane Isabelle Evangelista Costa(1), Tânia de Fátima Dalmeida Costa(1) 

1 UFPA – Universidade Federal do Pará (Av. Generalíssimo Deodoro. Nº 01) 
taniacosta@superig.com.br

Introdução: As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST’s) representam grave problema de saúde pública. Casos de transmissão via 
heterossexual, têm aumentado a participação das mulheres no perfil epidemiológico da doença. Geram complicações potencialmente graves, como 
risco de infertilidade, abortamento, infecções congênitas e facilitam infecção pelo HIV
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Objetivos: Identificar conhecimentos das mulheres participantes, sobre DST’s; avaliar informações depreendidas ao final da atividade; 
enfatizar a importância da prevenção e da busca por ajuda médica; efetivar vínculos com a comunidade

Relato de Experiência: Estruturou-se a atividade inserida no projeto de extensão que visa promoção e prevenção da saúde da mulher e 
da criança. Foi desenvolvida na modalidade roda de conversa com perguntas sobre as DST’s, elaboradas pelas participantes, seguida de discussão 
entre as mulheres. Os estudantes de medicina mediaram a discussão e finalizaram as respostas com orientações sobre sinais e sintomas das doenças, 
formas de prevenção e a importância do acompanhamento médico regular.

Resultados e Conclusões: As perguntas mais frequentes foram: “Se o parceiro tiver alguma doença sexual ele pode passar pra mulher?”; 
“Como conversar com os filhos sobre DST?”; “Como se pega, quais os sintomas e o que causa gonorreia?”; “O que é, o que causa e qual o tratamen-
to da sífilis?”. Houve ainda relatos de experiências pessoais relacionadas ao tema. Conclusão: Vivenciou-se uma atividade extremamente produtiva 
com participação dos presentes que se sentiram a vontade para fazer perguntas e compartilhar suas dúvidas e experiências. Percebeu-se que estra-
tégias de educação em saúde, que valorizam os conhecimentos de todos os participantes demonstram maior efetividade, visto que quebram o para-
digma de detenção da informação pela academia e aprofundam o vínculo entre os futuros profissionais da área da saúde e a comunidade.

Palavras-chaves: Educação Médica, Educação em Saúde, Prevenção, DST’s, Atenção à Saúde

Semana de Combate à Aids
Matheus Gonçalves Marques(1), Mirella Cristina Silveira Gomes(1), Débora Lopes Emerenciano(1), Antonio José do Nascimento Gouveia Costa(1), 
Adriano dos Santos Cavalcanti(1) 

1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Campus Universitário Lagoa Nova – Lagoa Nova, Natal – RN, 59078-900) 
mgm.matheusmarques@gmail.com

Introdução: A AIDS representa uma epidemia silenciosa, que apesar de constituir um grande problema de saúde pública, muitas vezes 
tem seus riscos subestimados pela população. Somado a isso, a doença carrega um estigma bastante danoso ao portador. Diante deste cenário, o 
comitê local UFRN da IFMSA-Brazil realizou a “Semana de Combate à AIDS”.

Objetivos: Buscou-se conscientizar a população sobre os danos causados pelo estigma do portador do HIV, além de esclarecer sobre as 
possíveis formas de contágio e prevenção. Também se buscou aproximar os estudantes da realidade em que vive o portador do HIV, com o intuito 
de tornar mais natural o debate sobre o assunto. Ainda com os estudantes, procurou-se abordar aspectos relevantes sobre a epidemiologia da AIDS 
e métodos de prevenção.

Relato de Experiência: Foram realizadas pelos estudantes quatro ações durante o período: duas ações com a população, a primeira com 
foco no estigma da doença realizando-se um memorial de balões, e a segunda focou-se no contágio e prevenção por meio de atividades como 
orientação sobre o uso correto do preservativo masculino. As outras duas ações tiveram como público-alvo os próprios estudantes: foi realizada a 
exibição do filme “Filadélfia”, com posterior debate acerca do mesmo; e promoveu-se um pequeno curso, que trouxe dados epidemiológicos da 
doença à nível nacional e estadual, além de novidades na prevenção.

Resultados e Conclusões: A população recebeu de forma bastante positiva a abordagem. Destaca-se a mudança apresentada pelos es-
tudantes participantes, que promoveram debates conscientes, além de abordarem a população com a naturalidade que o tema necessita. No com-
bate à AIDS, a prevenção é fundamental. Assim, os futuros médicos devem estar cientes da importância do tema e apresentar segurança ao abordá-
-lo diante do paciente. Nesse contexto, a “Semana de Combate à AIDS” possibilitou o desenvolvimento dessas habilidades, capacitando-os para a 
futura prática como agente promotor de saúde.

Palavras-chaves: Síndrome de Imunodeficiência Adquirida, HIV, Prevenção Primária
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A Importância da Fitoterapia na Saúde da Comunidade
Morgana Neves Macedo(1), Déborah Nóbrega de Farias(1), Írline Cordeiro de Macedo Pontes(1), Gabrielle Hyllen Neves Rodrigues Vieira(1), Márjory 
Medeiro Passos Teixeira(1) 

1 UFPB – Universidade Federal da Paraíba (Avenida Contorno da cidade universitária, Castelo Branco), 2 UFPB – Universidade Federal da Paraíba 
(Avenida Contorno da cidade universitária, Castelo Branco), 3 UFPB – Universidade Federal da Paraíba (Avenida Contorno da cidade universitária, 
Castelo Branco), 4 UFPB – Universidade Federal da Paraíba (Avenida Contorno da cidade universitária, Castelo Branco), 5 UFPB – Universidade 
Federal da Paraíba (Avenida Contorno da cidade universitária, Castelo Branco) 
moorgana.macedo@hotmail.com

Introdução: O Projeto de Extensão Quintais de Saúde, desenvolvido na comunidade CITEX, bairro João Paulo II, João Pessoa-PB, apresen-
ta-se como espaço de discussão das possibilidades do uso da fitoterapia no tratamento dos problemas mais comuns da comunidade, capacitando os 
participantes quanto ao reconhecimento de plantas medicinais e às suas formas de utilização. Para tanto, conta com a participação de professores e 
estudantes do curso de medicina da UFPB, que facilitam os processos educativos, bem como educadores populares da própria comunidade, social-
mente reconhecidos como portadores de saberes relacionados à fitoterapia.

Objetivos: Promover a troca de experiências e conhecimentos sobre fitoterapia e facilitar o acesso a esta prática pelos moradores da co-
munidade.

Relato de Experiência: Moradores da comunidade costumam cultivar plantas medicinais e utilizá-las para tratamento de seus problemas 
mais comuns, uma vez que a maioria das famílias vivem em condições sociais desfavoráveis, impedindo-as de ter acesso a medicamentos alopáticos. 
O projeto realiza reuniões semanais com grupo de mulheres da comunidade, onde são discutidos os principais problemas de saúde da comunidade, 
quais plantas poderiam ser utilizadas no enfrentamento desses problemas, técnicas de preparo, cultivo e cuidados de hortas medicinais e os modos 
de preparação, utilização e indicação dos fitoterápicos.

Resultados e Conclusões: O projeto proporciona, além do acesso ao conhecimento científico a respeito das práticas fitoterápicas por 
parte do grupo de moradoras, a aquisição de conhecimento através do contato com a experiência dessas mulheres. Segundo Schultz, 2008, projetos 
de extensão comunitária realizam a ação de resgatar o conhecimento popular e promover o uso racional da fitoterapia. Oliveira, 2009, afirma que o 
projeto de fitoterapia na comunidade é ferramenta de transformação social, possibilitando uma interação entre universidade e comunidade e desen-
volvendo cidadania, respeitando a cultura e as demandas da população. Assim, o projeto contribui com a construção de alternativas para o enfren-
tamento dos problemas de saúde da comunidade.

Palavras-chaves: Fitoterapia, Extensão Universitária, Trabalho em Comunidade

Curso de ECG e Semiologia Cardíaca: Sanando Deficiências
Ítala Gomes e Santos (1,2), Agnes Neves Santos (2,1), Lígia Correia Lima de Souza (2,1), Nathalie Meira Castro Aguiar (2,1), Leonardo de Novaes Ataíde 
(2,1), Rafael Marques Calazans (2,1), Yuri Costa Sarno Neves (2,1) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Largo do Terreiro de Jesus, s/n. Centro Histórico 40.026-010 Salvador, Bahia, Brasil.), 2 FMB – Faculdade 
de Medicina da Bahia (Largo do Terreiro de Jesus, s/n. Centro Histórico 40.026-010 Salvador, Bahia, Brasil.) 
itala_216@hotmail.com

Introdução: Semiologia cardíaca e eletrocardiograma (ECG) são fundamentais na identificação de alterações cardíacas. Entretanto, estu-
dantes manifestam dificuldades no domínio dessas técnicas. Assim, a Liga Acadêmica de Semiologia e Medicina Interna (LASEMI) realizou o curso 
de Semiologia Cardíaca e Eletrocardiografia.

Objetivos: Relatar a avaliação do público e organizadores acerca do Curso de semiologia cardíaca e ECG.
Relato de Experiência: O curso foi realizado em novembro de 2012 com duração de 4 dias. Lecionado por especialistas, abordou semio-

logia cardiovascular, ausculta cardíaca, análise do eletrocardiograma e achados eletrocardiográficos. O público-alvo foi graduandos de medicina, com 
um total de 42 participantes. Ao final do curso, aplicou-se uma ficha avaliativa para participantes e organizadores contendo os seguintes tópicos: 
organização, conteúdo, atividade de ensino, material didático, palestrantes, conteúdos e comentários. Os organizadores do evento desenvolveram 
tanto habilidades técnico-científicas, pelo conteúdo explorado nas aulas e por terem elaborado o material didático, quanto habilidades de liderança: 
coordenação, organização, análise, planejamento, comercialização e resolutividade. Para o público geral, potencializou-se o raciocínio clínico desde 
semiologia a exames complementares essenciais à clínica e cardiologia, além da oportunidade de aprender e/ou revisar conteúdos.
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Resultados e Conclusões: Entre participantes e organizadores, totalizou-se 42 questionários respondidos. A pontuação de cada item da 
ficha avaliativa variava de 0 (péssimo) a 5 (excelente). A análise estatística mostrou média de 4,3 e moda de 5,0. A pior avaliação foi no subitem 
“horário do evento”. Analisou-se também a percepção do participante quanto ao seu conhecimento no assunto, antes e depois do curso. O conhe-
cimento em semiologia e em eletrocardiograma tiveram resultados estatisticamente significantes, demonstrando grande aprendizado ao longo do 
evento. Os comentários abrangiam críticas, sugestões e elogios pelo trabalho realizado. Os dados apontam que cursos como esse podem ampliar o 
conhecimento dos alunos e sanar deficiências de prática e currículo. Paralelamente foram indicadas necessárias adequações na elaboração do evento 
a serem consideradas em próximas experiências da LASEMI.

Palavras-chaves: Cardiologia, Curso, ECG, Semiologia

Projeto de Extensão “Orientação em Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST/Aids) Prestada por Acadêmicos de Medicina”: 
Relato de Experiência
Samara Theodoro Pacheco(2), Camila Cristina Atihe(1), Iara Neves Rodrigues(1), Yara Garcia Silva(1), Lilian Teles da Silva(1) 

1 UFTM – Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Av.Frei Paulino, 30 – Bairro Abadia CEP: 38025-180 Uberaba/MG), 2 ESCS – Escola 
Superior de Ciências da Saúde (ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde – SMHN Quadra 03, conjunto A, Bloco 1 Edifício Fepecs CEP 
70.710-907 Brasília/DF) 
samara.t.pacheco@facebook.com

Introdução: A adolescência é uma etapa da vida marcada por um complexo processo de modificações biológicas, psíquicas e sociais. 
Nessa fase influências externas à família tomam maior magnitude com implicações na tomada de decisões contribuindo para definição de estilos 
de vida. Ações educativas que buscam influenciar o comportamento sexual de jovens têm como primeiro requisito a informação objetiva sobre as 
questões que envolvem a sexualidade e a transmissão de doenças.

Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de medicina no desenvolvimento das atividades do projeto de extensão.
Relato de Experiência: Os acadêmicos participaram de encontros de capacitação nos quais foram abordados os temas: atividades gru-

pais, metodologias participativas, comunicação com adolescentes. A segunda parte do projeto foram oficinas práticas sobre sexualidade realizadas 
quinzenalmente junto aos adolescentes do centro social, dividas em três momentos: aquecimento, desenvolvimento e finalização. Os temas eram 
sugeridos pelos adolescentes no encontro anterior por meio da “caixinha de dúvidas e sugestões” com ênfase nas questões do corpo e sexualidade.

Resultados e Conclusões: Os acadêmicos relataram ter aprimorado a comunicação com adolescentes e adquirido experiência em coor-
denação de atividades em grupo. As dúvidas e curiosidades dos adolescentes explicitadas nos encontros estimularam os acadêmicos a aprofundarem 
seus conhecimentos sobre o tema e direcionaram discussões e reflexões críticas sobre o universo da sexualidade. Os adolescentes participantes 
relataram, ao final do projeto, terem aprendido os temas de sexualidade abordados de uma maneira divertida, contudo nem todos participaram ati-
vamente das oficinas. Esse projeto proporcionou a oportunidade de exercitar habilidades de comunicação e educação em saúde. Estimulou a tomada 
de decisões diante de imprevistos, o manejo de grupos e a superação de adversidades, uma vez que nem todos adolescentes dispunham-se a parti-
cipar das oficinas. Deste modo, o projeto contribui para a formação prática em Atenção a Saúde no que concerne à promoção e proteção da saúde 
do adolescente e prevenção de DSTs.

Palavras-chaves: Adolescente, Educação, Medicina, Sexualidade

Hepatites Virais e Educação Popular: Desafios e Perspectivas 
Apreendidas Através da Ii Feira de Saúde da Universidade Federal da 
Bahia
Gisela Serra Rodrigues Costa(1), Igor Dórea Bandeira(1), Larissa Maria Puridade Maciel(1), Fernando Lima da Silva(1), Priscilla Silva da Paz(1), Aline 
Soares Alves(1) 
1 FMB – UFBA – Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia (Largo do Terreiro de Jesus, s/n. Centro Histórico) 
igor.bandeira@hotmail.com
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Introdução: As hepatites virais caracterizam-se como um grave problema de saúde pública no Brasil, necessitando de práticas e estratégias, 
sobretudo, referentes à prevenção, mobilização social e disseminação da informação de modo acessível. Assim, projetos de educação popular podem 
auxiliar neste processo, constituindo espaços de trocas de saber e conscientização, sobretudo nas populações mais vulneráveis.

Objetivos: Relatar a experiência da Liga Acadêmica de Infectologia da Bahia em sua participação na II Feira de Saúde da Universidade 
Federal da Bahia e suas possíveis contribuições para prevenção das hepatites virais.

Relato de Experiência: A intervenção foi realizada no período de julho de 2013 em parceria com outras ligas acadêmicas da mesma 
instituição no Terreiro de Jesus em Salvador-BA. Construiu-se uma atividade lúdica de educação em saúde a respeito das hepatites virais, onde o 
público da região, em grande parte leigo e pertencente a grupos de risco, foi convidado a dialogar a respeito de fatores de transmissão e prevenção 
da doença através de um jogo de imagens. Após, foi realizado um espaço horizontal de discussão sobre o assunto, com enfoque na prevenção e 
promoção da saúde.

Resultados e Conclusões: Estudantes e população participaram ativamente de um processo de construção de saberes compartilhados a 
respeito das hepatites virais, que também possibilitou o desenvolvimento de habilidades de diálogo e empatia com o público. Apesar da dificuldade 
de acesso ao local da feira, diminuindo consideravelmente o público esperado, foi possível contribuir para construção da autonomia com o cuidado 
individual e coletivo em uma realidade complexa, composta por usuários de drogas, moradores de rua, profissionais do sexo e pessoas de baixo 
poder aquisitivo. Estratégias alternativas de educação em saúde a respeito das hepatites virais mostraram-se eficazes no incremento do sistema de 
aconselhamento, não somente instruindo, mas também ouvindo as necessidades e dúvidas da população. É de fundamental importância a realização 
de atividades que relacionem universidade-comunidade neste contexto.

Palavras-chaves: Feira de Saúde, Extensão Universitária, Infectologia, Hepatites Virais

Brigada Estudantil de Saúde, Mst-Sc: Uma Interação entre Estudantes 
da UFSC e Estudantes Brasileiros de Medicina em Cuba
Karine dos Santos Machado(1), Marco Aurélio da Ros(1) 

1 UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina (Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima Trindade – Florianópolis – Santa Catarina 
– Brasil CEP: 88040-900) 
karine.santos.machado@gmail.com

Introdução: Através de uma cooperação entre estudantes da ELAM (Escola Latino Americana de Medicina), Cuba, e membros do Grupo 
de Educação em Saúde da UFSC, desenvolveu-se um trabalho interdisciplinar em saúde junto ao MST. Participaram do projeto estudantes de cinco 
cursos de graduação da UFSC e brasileiros estudantes de medicina em Cuba.

Objetivos: Implementar um espaço de vivência dos estudantes da área da saúde na realidade do SUS; promover o intercâmbio de conhe-
cimentos entre estudantes brasileiros de medicina em Cuba e estudantes de universidades brasileiras; estimular a prática multiprofissional e inter-
disciplinar.

Relato de Experiência: O projeto ocorreu através de reuniões de formação, oficinas, conversas e visitas domiciliares nas famílias de as-
sentamentos e acampamento da região de Rio Negrinho, SC. Com a convivência construiu-se uma relação entre os estudantes e a comunidade 
local, com aqueles construindo uma visão da saúde e suas contradições para além dos muros da universidade. Buscou-se estimular os jovens e di-
rigentes do MST a continuar sua luta por um melhor atendimento à saúde de sua comunidade, incentivando, por exemplo, a construção de um 
centro de saúde local e formulando projetos a serem desenvolvidos futuramente, como criação de farmácia viva e formação de novos agentes co-
munitários de saúde.

Resultados e Conclusões: A convivência com a realidade de luta e contradições do MST contribuiu para a formação de médicos condi-
zentes com a verdadeira necessidade da população brasileira. Médicos com formação geral, que visem a prevenção das mazelas da população e a 
promoção da saúde de uma forma mais ampla, não somente focados no biologicismo e na doença, mas tendo noção da influência que o modo de 
produção e de organização da sociedade exerce. É essencial para a formação dos profissionais de saúde esse “banho de povo”, um banho de soli-
dariedade, de receptividade, simplicidade e alegria.

Palavras-chaves: ELAM, Extensão Universitária, Interdisciplinaridade, MST, SUS
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Impacto Social da Campanha de Conscientização Sobre AVC na 
População Fortalezense
Italo Sérgio Cavalcante Oliveira(1), Lívia Rocha de Miranda Pinto(1), Ingrid de Almeida Costa(1), Igor Thé Braga(1), José Neuman de Souza Filho(1) 

1 UFC – Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna 949 – Rodolfo Teófilo) 
italo_sergiocavalcante@yahoo.com.br

Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma das maiores causas de invalidez adquirida e de óbitos no mundo. No Brasil, o 
AVC é responsável por cerca de 10% dos óbitos. Os fatores de risco para o AVC podem ser modificáveis como idade e má formação arteriovenosa, 
e não modificáveis como hipertensão arterial, diabetes e doenças cardíacas. Os fatores modificáveis têm prevenção possível e plausível. Assim, 
diante do grande impacto social do AVC, fica evidente a importância da conscientização da população sobre os fatores de risco e prevenção dessa 
doença.

Objetivos: A Campanha buscou conscientizar a população sobre fatores de risco e importância da prevenção do AVC, além de dirimir 
dúvidas que a mesma tinha sobre esse problema de saúde pública.

Relato de Experiência: Através da aplicação de questionários sobre os fatores de risco e a prevenção do AVC, abordamos a população 
transeunte do Centro de Fortaleza buscando avaliar seu nível de conhecimento sobre o assunto. Depois, procuramos explicar, de forma clara e ob-
jetiva, através de recursos como banners ilustrativos e modelos anatomopatológicos mostrando as regiões do cérebro mais propensas à ocorrência 
do AVC, os fatores de risco, sinais e sintomas do AVC, além de formas de prevenção. Por fim, aferimos a pressão arterial das pessoas abordadas, 
relacionando o risco de pressão alta com AVC.

Resultados e Conclusões: Foram atendidas 36 pessoas com idades entre 30 e 80 anos e de ambos os sexos, das quais foram aferidas as 
medidas de pressão arterial e para as quais foram explicados os principais fatores de risco e as principais formas de prevenção do AVC. Os objetivos 
de conscientização e de esclarecimento das dúvidas da população sobre AVC foram alcançados. Os autores estão certos de que campanhas como 
essa são de fundamental importância, haja vista a enorme carência da população com relação à informação científica de forma acessível e esclare-
cedora.

Palavras-chaves: Impacto, Conscientização, AVC, População, Prevenção

A Capacitação de Agentes Promotores de Saúde nos Municípios do 
Interior do Amazonas Utilizando Metodologias Ativas, uma Experiência 
na Extensão Universitária.
Maria Eugênia Capanema D’Avila(1), Rosana Pimentel Correi Moysés(1), Celsa da Silva Moura e Souza(1), Fábio Francesconi do Valle(1) 
1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Rua Afonso Pena, 1053, Centro. CEP: 69020-160) 
me.capanema@gmail.com

Introdução: O “Programa Saúde e Cidadania” é um projeto de extensão desenvolvido por docentes, acadêmicos e residentes da área da 
saúde da Universidade Federal do Amazonas. Os discentes são instruídos a praticarem técnicas de ensino-aprendizagem, aplicando instrumentos 
em suas práticas de campo, como as metodologias ativas, que são ferramentas de estímulo à autoaprendizagem através de processos interativos de 
conhecimento que estimulem a criatividade, usando, por exemplo, recursos audiovisuais, gráficos e lúdicos.

Objetivos: Descrever a formação dos agentes promotores de saúde, sujeitos que desenvolvem ações de multiplicação dos temas aborda-
dos, nos municípios ribeirinhos amazônicos de Silves, Itapiranga e Urucurituba.

Relato de Experiência: A equipe se envolveu na formação dos agentes promotores de saúde, sendo estes selecionados em cada municí-
pio de acordo com suas relações interpessoais com a comunidade. Os agentes foram capacitados com uso de metodologias ativas, com várias temá-
ticas de saúde conforme a demanda social, dentre elas citamos: doenças sexualmente transmissíveis, gravidez na adolescência e manejo adequado 
do lixo.

Resultados e Conclusões: Os agentes promotores de saúde compreenderam a importância como multiplicadores das informações sobre 
os temas abordados. Além disso, perceberam que podem interferir de forma resolutiva no processo saúde-doença no âmbito da comunidade, atu-
ando como facilitadores da difusão do conhecimento que foi apoderado. Assim, na missão de informar os agentes promotores de maneira objetiva, 
os discentes perceberam a relevância de adequar o conhecimento técnico aos moldes menos formais, de acordo com as peculiaridades de cada indi-
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víduo, desdobrando-se em um aspecto preponderante ao exercício profissional. Por outro lado, os agentes promotores de saúde desfrutaram das 
orientações de maneira construtiva, entendendo que representam a ligação entre a equipe e a comunidade em relação à multiplicação do conheci-
mento obtido através das metodologias aplicadas.

Palavras-chaves: Capacitação, Promoção da Saúde, Relações Comunidade-Instituição

Tecnologia Social Voltada para o Uso Correto do Preservativo em 
Metrópole Brasileira
Maria Hortência Ribeiro Gomes(1), Anna Silvia De Oliveira Façanha(1), Rogerio Malveira Barreto(1), Joanne Alves Moreira(1), José Jacinto Oliveira 
Filho(1), Lara Ribeiro Taumaturgo(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (R. Alexandre Baraúna, 1115 – Rodolfo Teófilo Fortaleza – CE) 
hortencia_ribeiro@hotmail.com

Introdução: O Brasil é responsável por um terço dos indivíduos que vivem com HIV na América Central e do Sul. As DSTs são agravos 
que atingem uma parcela significativa da população brasileira, e atendem aos critérios de prioridade em saúde pública: magnitude, transcendência, 
vulnerabilidade e factibilidade. Diante dessa realidade, ao longo de sete anos, um grupo de estudantes de Medicina, membros de uma ONG Inter-
nacional, vem realizando, em diferentes ambientes da cidade de Fortaleza, a campanha “Blitz da Prevenção”, visando diminuir a incidência dessas 
doenças, por meio da transmissão de informações sobre sexualidade e o uso correto do preservativo masculino.

Objetivos: Contribuir para a redução da incidência das DSTs e gravidez não planejada, além de sensibilizar a população acerca de sua 
sexualidade.

Relato de Experiência: Os acadêmicos, em dupla, abordavam pessoas no local da campanha. Após apresentação da dupla, esclareciam-
-se os objetivos da campanha, iniciando a abordagem perguntando ao indivíduo se ele saberia qual a forma correta de usar a camisinha. Em segui-
da, convida-se o mesmo a colocar o preservativo em um molde oferecido pelos estudantes. Posteriormente, os erros são corrigidos, dados são for-
necidos acerca dos riscos de não se prevenir durante a relação sexual, e preservativos masculinos são distribuídos.

Resultados e Conclusões: Ao longo das sete edições, cerca de 80 acadêmicos participaram da ação, partindo-se de uma média de 12 
estudantes por campanha, e 1.400 pessoas foram atingidas, tomando-se 200 pessoas por ação. Notou-se que uma grande parcela do público enten-
dia a importância do preservativo, acreditava saber utilizar corretamente, mas cometiam muitos erros. Cerca de 1% das DSTs são transmitidas por 
conta do mau-uso do preservativo. A escolha de uma abordagem dinâmica, prática e educativa garantiu adesão da população, que demonstrou 
grande interesse no assunto, evidenciando a eficácia da campanha, e a possibilidade de ser reproduzida em diversos ambientes.

Palavras-chaves: Preservativo, DST’s, Sexualidade

Educação em Saúde:como essa Atividade de Extensão pode Contribuir 
na Formação?
Karine Oliveira Carneiro(1), Nadima Mafra Chukr(1) 

1 UFBa – Creche da Universidade Federal da Bahia (Rua Padre Feijó, 52, Canela; Salvador-Ba; CEP:40.110-170) 
karinecarneiro@yahoo.com.br

Introdução: A creche da Universidade Federal da Bahia (UFBa) é um espaço educativo que atende crianças de 4 meses a 4 anos cujos 
responsáveis tenham vínculo profissional ou acadêmico com esta universidade, além de oferecer atividades multidisciplinares no campo da saúde, 
seja na área de nutrição, enfermagem, médica, e outras. A participação da medicina é fundamentada em assuntos como higiene, vacinação e acom-
panhamento do crescimento e desenvolvimento da criança.

Objetivos: Avaliar como temas da saúde podem contribuir na formação de crianças.
Relato de Experiência: A formação de crianças depende da participação de vários profissionais. Isso motivou a criação de um projeto 

de educação em saúde, com o intuito de esclarecer de forma dinâmica vários temas da saúde para crianças de 4 meses a 4 anos na creche da (UFBa). 
As aulas abrangem temas diversos da pediatria, como higiene, vacinação, verminoses, crescimento e desenvolvimento. São realizadas através de 
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recursos aúdio-visuais, como vídeos infantis educativos e imagens. O tempo de exposição teórica é em média 10 a 15 minutos, pois é considerado 
o tempo no qual as crianças permanecem concentradas e a linguagem utilizada é acessível e didática à faixa etária.

Resultados e Conclusões: Resultados:O projeto é relevante, pois motiva diversos profissionais a interagirem em prol de um mesmo 
objetivo:a educação, e ao mesmo tempo permite às crianças o conhecimento sobre cuidados à saúde, uma vez que eles participam da discussão, 
opinam e produzem atividades artísticas sobre o tema, no entanto as atividades só são efetivas se não forem longas. Conclusões:O projeto é uma 
atividade de extensão extracurricular significativo, pois possibilita uma formação mais humanizada, dando ao acadêmico um perfil diferenciado ao 
sair da faculdade, através da interação com diversos profissionais, além de ser tão importante para o conhecimento e formação das crianças.

Palavras-chaves: Educação, Formação, Saúde

Relato de Vivência da Campanha Contra o Câncer de Mama
Bruno Gomes Dantas Gurgel(1), Israel Lucas Fernades de Paula e Silva(1), Helena Teles de Carvalho(1) 

1 FPS – Faculdade Pernambucana de Saúde (Av. Jean Emile Favre, n° 422, Imbiribeira, Recife- PE) 
brunog@hotmail.co.uk

Introdução: O câncer de mama é o segundo tipo de câncer com maior incidência no mundo, correspondendo a 22% de novos cânceres 
em geral a cada ano. Estima-se que 1,4 milhões de pessoas por ano desenvolvam esta doença no planeta, destes é previsto que cerca de 53.000 sejam 
brasileiros. Diante desse contexto, a prevenção é a melhor arma no combate ao câncer de mama. Logo, o intuito da campanha foi de conscientizar 
a população.

Objetivos: Tinhamos o objetivo de desmistificar a doença câncer de mama, eliminando tabus e esclarecendo a importância dos exames 
clínicos como forma de prevenção. Levantamos também a questão da prevenção do câncer de mama masculino, um assunto pouco abordado por 
ser mais raro, mas que vale ser lembrado.

Relato de Experiência: A campanha foi realizada no dia 8 de Dezembro de 2012 no Parque Dona Lindu- Boa Viagem, Recife. O evento, 
por questões de logística, não pode ocorrer no mês de Outubro, porém a iniciativa do dia foi de apoio ao movimento Outubro Rosa. Iniciamos com 
a presença de estudantes capacitados por um profissional da área. Fizemos nessa atividade uma panfletagem, somada a uma explanação sobre o 
tema e a entrega de balões rosa e de broches com o símbolo da campanha.

Resultados e Conclusões: O evento teve uma baixa adesão de alunos participantes, no entanto o desenvolvimento da ação foi positivo, 
já que os estudantes presentes conseguiram abordar cerca de 200 pessoas de forma tranquila e respeitosa, esclarecendo várias dúvidas do público 
presente. A nossa campanha demonstrou três pilares que devem ser atingidos no combate ao câncer: a realização de uma prevenção eficaz, a assis-
tência ao paciente com câncer e a desmistificação da doença para a população. Apenas com ações como essa o número de casos de câncer de mama 
irá diminuir no mundo.

Palavras-chaves: Câncer, Mama, Campanha, Vivência

Vivência da Campanha Conhecendo o Autismo
Helena Teles de Carvalho(1), Israel Lucas Fernades de Paula e Silva(1), Bruno Gomes Dantas Gurgel(1) 

1 FPS – Faculdade Pernambucana de Saúde (Av. Jean Emile Favre, n° 422 | Imbiribeira | Recife | PE) 
heleninha_teles@yahoo.com.

Introdução: O autismo é uma síndrome que atinge quase 2 milhões de brasileiros. No mundo, a ONU estima que existam mais de 70 
milhões de pessoas com autismo. Há muita discriminação da sociedade para com a pessoa autista, que pode demonstrar falta de conhecimento e 
sensibilidade para com a problemática. É preciso reforçar o reconhecimento precoce da síndrome através de seus sinais para que o tratamento pos-
sa trazer maiores benefícios à pessoa autista. Pensando nisso, o DAFF levou o debate sobre o assunto aos alunos da FPS e uma ação para a popu-
lação.

Objetivos: A campanha teve como objetivo levar o conhecimento sobre o autismo para os acadêmicos de medicina e para a população.
Relato de Experiência: A campanha conhecendo o autismo foi promovida no dia 10 de abril nas dependências do IMIP. Os alunos 

participantes foram acadêmicos de medicina, que tiveram sua capacitação realizada por um profissional da área. Antes de se iniciar, todos os parti-
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cipantes se reuniram em uma Praça do IMIP, onde um debate sobre os assuntos abordados na capacitação foi realizado. Após isso, os participantes 
foram divididos em duplas e, então, teve início a panfletagem informativa e explanação sobre o assunto.

Resultados e Conclusões: A capacitação contou com a presença de 28 participantes, que puderam aprender sobre um assunto pouco 
debatido em nossa sociedade. A ação abrangeu cerca de mais de 100 pessoas nas dependências do IMIP. A realização desta campanha foi de suma 
importância para o aprendizado dos alunos de medicina que participaram da capacitação, onde foi feita a desmistificação de muitos assuntos rela-
cionados ao tema. Além disso, levamos à população o conhecimento aprendido sobre a síndrome na ação.

Palavras-chaves: Autismo, Campanha, Vivência

Estratégia de Estímulo à Alimentação Saudável para Prevenir e tratar 
a Obesidade: um Relato de Experiência
Viviane de Jesus Torres Lima(1), Marcus Vinícius Sacramento França(1), Nara de Andrade Maia(1), Edson Fonseca Diniz Filho(1), Karine Oliveira 
Carneiro(1), Eliaquim Silva dos Santos(1), Tiago da Silva Xavier(1) 

1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Rua Augusto Viana, Bairro Canela. Salvador-Ba) 
viviltorres@hotmail.com

Introdução: A obesidade é considerada um problema de saúde pública. Sua etiologia é multifatorial, resultante de uma interação genética 
e ambiental, mediada por diversos fatores. Diante disso e da necessidade de mudanças no estilo de vida, o tratamento torna-se complexo e de difí-
cil manejo, de modo que as ações de educação em saúde podem contribuir para uma melhor adesão, além de ajudar na prevenção.

Objetivos: Relatar a experiência de membros da Liga Acadêmica de Endocrinologia da Bahia (LAEB) da Faculdade de Medicina da Bahia-
-UFBA, na realização de estratégias de estímulo à alimentação saudável para prevenir e tratar a obesidade, no bairro do Pelourinho em Salvador-BA.

Relato de Experiência: O projeto foi realizado no dia 27 de Julho de 2013, na Feira de Saúde “Universidade na Rua”, onde estratégias 
foram adotadas visando divulgar informações sobre a importância de uma alimentação saudável. Alguns instrumentos informativos, como banners 
e panfletos, foram utilizados com o objetivo de facilitar a compreensão e a propagação dos conhecimentos. Uma avaliação física foi realizada em 
cada um dos indivíduos presentes, onde dados vitais e medidas antropométricas foram analisados.

Resultados e Conclusões: A feira possibilitou a construção de conhecimentos e a divulgação de informações importantes sobre o tema 
em questão. A adesão inicial foi moderada, entretanto, aos poucos os cidadãos do bairro foram chegando, de modo que foi possível promover o 
aprendizado. Os membros da LAEB atuaram como intermediadores nesse processo de aprendizagem, esclarecendo dúvidas e propondo questiona-
mentos. As práticas de educação em saúde são fundamentais para a adequada assistência, promoção e prevenção à saúde, estabelecendo vínculos 
entre comunidade e o ambiente acadêmico, através da construção de experiências e saberes compartilhados acerca de temas importantes para a 
saúde da população. Levar informações à população estimula mudanças nos hábitos de vida e aumenta o número de pessoas com obesidade que 
procurará formas recomendadas de tratamento.

Palavras-chaves: Alimentação, Educação em Saúde, Obesidade

 “Cartilha da Mulher: a Construção de uma Tecnologia Social por 
Extensionistas do Programa Saúde e Cidadania em Silves, Município do 
Interior do Amazonas”
Stephanie Cella de Souza Franco(1), Douglas Borges da Costa Filho(1) 

1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado Manaus – AM) 
stephanie__cella@hotMAIL.COM

Introdução: A promoção de saúde, para que dê resultados, depende de uma aproximação com a comunidade onde se deseja promove-la. 
Em resposta a tal necessidade, a “Cartilha da Mulher” foi desenvolvida por acadêmicos de medicina, extensionistas do Programa Saúde e Cidadania 
da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Amazonas, em consonância às principais necessidades apontadas por mulheres da comuni-
dade de Silves, Amazonas, durante oficinas de promoção de saúde.
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Objetivos: Descrever a Cartilha da mulher, como tecnologia social e instrumento da troca de saberes entre comunidades e acadêmicos no 
município de Silves e os resultados dessas atividades e tecnologia social na formação médica.

Relato de Experiência: A abordagem das mulheres quanto a conceitos prévios a respeito de temas ligados à saúde, que puderam ser 
captados através de expressões artísticas, garantiu ao método maior acessibilidade aos participantes da(s) oficina(s). Após a abordagem, os exten-
sionistas puderam perceber as reais necessidades do grupo, e preparar a “Cartilha...” que aborda temas em déficit na concepção das mulheres, como 
exemplo, amamentação. Após sua confecção, o material é então distribuído às mulheres.

Resultados e Conclusões: O levantamento proporcionou melhor direcionamento das ações de promoção de saúde, uma capacitação 
eficiente dos agentes promotores que são preparados pelos extensionistas para que continuem a promoção de saúde na comunidade e, principal-
mente, o contato com a percepção da comunidade de Silves quanto à saúde, ponto extremamente importante na graduação médica.A tecnologia 
social descrita possibilitou a construção de uma rede de promoção de saúde com atividades direcionadas conforme os principais conceitos de saúde 
que devem ser priorizados na comunidade, cumprindo, assim, a função social da extensão universitária ao congregar o ambiente acadêmico e a 
comunidade. Além disso, permitiu aos acadêmicos extensionistas potencializar suas habilidades de oratória, sensibilidade e capacidade perceptiva 
ao desenvolver as oficinas, demonstrando a influência positiva da mesma, e da atividade que a engloba, na educação médica.

Palavras-chaves: Promoção de Saúde, Saúde da Mulher, Capacitação, Educação Médica

Vivência da Campanha do Coração – sua Saúde Vc leva no Peito
Israel Lucas Fernades de Paula e Silva(1), Bruno Gomes Dantas Gurgel(1), Helena Teles de Carvalho(1) 

1 FPS – Faculdade Pernambucana de Saúde (Av. Jean Emile Favre, n° 422, Imbiribeira,Recife –PE) 
israellucas@hotmail.com

Introdução: As doenças cardiovasculares ocupam o primeiro lugar na causa de morte no Brasil a mais de quarenta anos. Em 2011 elas 
foram responsáveis por 28,4% de todas as mortes registradas no país. O Brasil está entre os 10 países com maior índice de morte por doenças car-
diovasculares. Ao contrário do senso comum, as mulheres são afetadas igualmente aos homens e crianças também estão vulneráveis. Portanto, ações 
devem ser tomadas para a redução dos riscos de adquiri-las.

Objetivos: Tivemos o objetivo de levar orientações de prevenção para a população sobre as doenças cardiovasculares através de panfleta-
gem e de uma consulta simples realizada por alunos de medicina em uma das praças do IMIP. Na ocasião foram feitas as seguintes etapas: anam-
nese, aferição de pressão arterial, teste de glicemia capilar, aferição de peso e cálculo de IMC.

Relato de Experiência: Com material limitado, os alunos participantes montaram um cenário que simulasse minimamente uma sala de 
consulta e uma sala de espera de uma unidade básica de saúde. Concomitantemente, outra frente de alunos entregavam panfletos e chamavam as 
pessoas para participar da ação.

Resultados e Conclusões: Foi realizada 100 consultas dentro dos critérios essenciais para amenizar erros de aferição e para proporcionar 
uma situação confortável ao público participante. Um total de 20 alunos foram capacitados e participaram do evento. A ação foi admirada pelo 
público participante e chegou a ser divulgada no canal de televisão Nova Brasil e foi destaque no jornal do IMIP. A incidência de doenças cardio-
vasculares vem aumentando exponencialmente. Contudo, medidas básicas de saúde podem ser passadas à população como forma eficaz de preven-
ção. Assim, ações pequenas de conscientização repetidas ao longo do ano podem ter um grande impacto na diminuição de casos de tais doenças. 
Logo, é de aspecto positivo uma ação como a nossa, tendo suma importância no combate das doenças cardiovasculares.

Palavras-chaves: Vivência, Coração, Campanha

Relato de Experiência de Acadêmicos Integrantes da Liga do Trauma 
de Medicina da UNCISAL (LTFMU) em Plantões no Hospital Geral do 
Estado Professor Osvaldo Brandão Vivela(HGE).
Tainã Maria Durans Brito Tochetto(1), Adriellen Laiza Teixeira Lopes(1), Daniel Ferreira Almeida(1), Adolfo Régis Feitosa Gomes(1) 

1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins) 
tainadurans@hotmail.com
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Introdução: O presente estudo é um relato de experiência sobre a participação de acadêmicos integrantes da LTFMU em plantões no 
HGE. Como parte das atividades da LTFMU, os integrantes realizam dois plantões mensais. O HGE foi inaugurado no dia 16 de setembro de 2008. 
Atualmente conta com 258 leitos, sendo 54 de urgência e 22 de Unidade de Terapia Intensiva (UTI). O HGE é separado por áreas: Área Vermelha, 
destinada a pacientes graves; Área Amarela, pacientes em observação, Área Azul, destinada a pacientes menos graves e a Área Verde, destinada a 
pacientes internados. Ao todo são 15 mil metros quadrados de área física.

Objetivos: Relatar a experiência dos acadêmicos integrantes da liga do trauma de medicina da Uncisal nos plantões no Hospital Geral do 
Estado Professor Osvaldo Brandão Vilela (HGE).

Relato de Experiência: Os plantões da LTFMU são realizados na área vermelha do HGE e na sala de sutura, onde são atendidos pacien-
tes vítimas do trauma. Nesses locais, o acadêmico de medicina tem a oportunidade de conhecer o manejo ao paciente politraumatizado, através do 
ABCDE do trauma, e a cinemática do trauma; na sala de sutura o acadêmico tem a oportunidade de praticar as técnicas de assepsia, anestesia local 
e de sutura.

Resultados e Conclusões: As atividades realizadas na área vermelha do HGE possibilitam ao acadêmico de medicina da LTFMU melhor 
correlação entre o conhecimento teórico e prático, além de possibilitar o contato precoce do acadêmico antes do período de estágio obrigatório.As 
atividades de sutura possibilitam o melhor conhecimento da técnica, através da prática. Os plantões no HGE permitem uma maior aproximação dos 
estudantes de medicina da LTFMU ao serviço público de urgência, além de proporcionar o desenvolvimento de habilidades na abordagem ao pa-
ciente e na realização de procedimentos básicos.

Palavras-chaves: Plantão, Trauma, Sutura

Orientações Frente a Paradas Cardiorrespiratórias: um Relato de 
Experiência na Cruz Vermelha de Alagoas
Daniel Ferreira Almeida(1), Adolfo Régis Feitosa Gomes(1), Bryan Curvelo de Melo(1), Joyce Adérbora André Nogueira(1), Tainã Maria Durans Brito 
Tochetto(1), Adriellen Laiza Teixeira Lopes(1) 

1 UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências de Saúde de Alagoas (Rua Doutor Jorge de Lima, 113 – Trapiche da Barra, Maceió-AL), 2 
UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências de Saúde de Alagoas (Rua Doutor Jorge de Lima, 113 – Trapiche da Barra, Maceió-AL) 
daniell.almeida89@gmail.com

Introdução: A parada cardiorrespiratória representa uma situação em que é necessário atendimento rápido na tentativa de aumentar a so-
brevida do indivíduo. A conduta mais adequada em casos como esse não é de conhecimento da grande maioria da população que não detem de 
informações básicas fundamentais para reduzir os riscos de morte. Essa ações consistem em procedimentos da ressuscitação cárdiopulmonar base-
ado em critérios que incluem desde a comunicação inicial com SAMU à prestação direta do socorro, por meio da aplicação do C-B-A segundo as 
diretrizes da American Heart Association de 2010 para RCP e ACE.

Objetivos: Desenvolver atividades educativas para compreensão de leigos sobre a conduta mais adequada diante de vítima em parada 
cardiorrespiratória.

Relato de Experiência: Em dia único e na unidade da Cruz Vermelha de Maceió/AL, quatro estudantes de medicina, integrantes da liga 
do Trauma da Universidade de Ciências da Saúde de Alagoas, abordaram os temas “suporte básico de vida” e “orientações das condutas frente à 
parada cardiorrespiratória” com uso de linguagem simples e objetiva. Após transmissão dos conceitos básicos (desde a comunicação inicial com 
SAMU à prestação direta do socorro), práticas com bonecos e encenações foram realizadas com auxilio do corpo de bombeiro.

Resultados e Conclusões: A efetiva participação do público demonstrou o interesse e a importância das condutas diante da situação 
crítica, assim como o despertar para o lado humano e solidário ao aperfeiçoar o exercício de cidadania. Observou-se consistente aplicação teórica 
na prática (apontando sua essencialidade) com total integração dos participantes. Conclusão: Observou-se intensa discussão das informações trans-
mitidas, com assídua participação dos leigos na abordagem realizada. Percebeu-se a importância da dinâmica na compreensão do conteúdo teórico, 
abrindo, na mente dos estudantes, margens a alternativas para transmissão do conhecimento e de relacionamento interpessoal.

Palavras-chaves: Extensão, Orientações, Parada Cardiorrespiratória
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Estágio em Serviços de Saúde na França Através de Intercâmbio 
Promovido pela International Federation of Medical Students 
Associations of Brazil – Relato de Experiência
Vanessa Cristina Vieira Silva da Câmara(1), Allana Oliveira de Carvalho(1), Pedro Victor Alcântara da Costa(1), Vitor Tavares Paula(1) 

1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Campus Universitário Lagoa Nova. Natal RN) 
vanessccamara@gmail.com

Introdução: A International Federation of Medical Students Association é uma organização estudantil ligada a Organização das Nações 
Unidas, formada por alunos de medicina em todos os continentes e que trabalha em parceria com Universidades organizando além de projetos e 
campanhas nos diversos campos como saúde reprodutiva, saúde pública, também promove intercâmbios clínicos cirúrgicos em mais de 90 países. 
Dentre os países oferecidos, França disponibiliza vagas em vários setores como medicina interna, cardiologia, nefrologia entre outros em centros 
universitários do país.

Objetivos: Tem como objetivo proporcionar experiências em outros serviços de saúde com o objetivo de permitir a integração com outras 
realidades nas especialidades médicas, sobretudo na área de doenças cardiovasculares.

Relato de Experiência: Alunos de medicina de universidades vinculadas a IFMSA se inscrevem anualmente no processo de intercâmbios 
em que é feita uma classificação e distribuição das vagas de acordo com a área de interesse de atuação e pontuação atingida através de participação 
em atividades da IFMSA, publicação de trabalhos, participação em monitorias e outros projetos. Além disso, em particular na França, é exigido um 
conhecimento básico da língua inglês ou francês. Os estudantes selecionados fizeram intercâmbio no Hôpital Brabois na UTI cardiológica durante 
quatro semanas juntamente com os doutorandos do Centre Hospitalier Universitaire de Nancy, Lorraine.

Resultados e Conclusões: Conclusões: O estágio permitiu a integração e conhecimento do funcionamento de diferentes realidades re-
fletindo positivamente na experiência profissional do aluno. Além disso, possibilitou a integração pontual da cultura francesa com a cultura brasi-
leira através da vivência diária dentro e fora do hospital.

Palavras-chaves: Brasil, Cardiologia, Estágio, França, Intercâmbio

Liga Acadêmica de Neurocirurgia como Atividade Complementar e 
Integrativa na Graduação – Relato de Experiência
Vanessa Cristina Vieira Silva da Câmara(1), Clécio Vieira Pereira(1), Allana Oliveira de Carvalho(1), Fábio Santos Esteves Júnior(1), Thailane Márie 
Feitosa Chaves(1) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Campus Universitário Lagoa Nova – Lagoa Nova, Natal – RN, 59078-900) 
vanessaccamara@gmail.com

Introdução: As Ligas acadêmicas têm se mostrado instrumento útil na formação acadêmica através de atividades de ensino, pesquisa e, em 
especial, extensão, abordando temas de relevância social e científica. A Liga acadêmica de neurocirurgia do Rio Grande do Norte – LANCRN é 
vinculada ao Departamento de Medicina Integrada da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e composta por estudantes do curso 
de Medicina da UFRN que têm interesse na área de neurocirurgia.

Objetivos: O objetivo dessa liga é contribuir para formação mais completa de acadêmicos de Medicina dando uma oportunidade de ad-
quirir experiência no serviço de Urgência e Emergência em serviços de referência do Rio Grande do Norte, através da inserção em ambientes am-
bulatorial, hospitalar e extra-hospitalar dos pacientes neurológicos/cirúrgicos.

Relato de Experiência: As atividades são compostas por estágios na área de Neurocirurgia através de ambulatório, enfermarias, cirurgias 
eletivas e plantões em hospitais como o Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel e Hospital Universitário Onofre Lopes. Além disso, em um clube de 
revistas com discussão de casos clínico cirúrgicos e abordagem na literatura, são discutidos quinzenalmente temas fundamentais para a formação 
do aluno centrada no Sistema Único de Saúde

Resultados e Conclusões: Essa proposta permitiu um seguimento cuidadoso dos pacientes acompanhados pelos membros da LANCRN 
em todas as etapas da abordagem da neurocirurgia: pré, trans e pós operatória. Foram realizadas também ações de caráter educativo na comunida-
de local, visando ao esclarecimento da população em relação ao processo saúde doença, intervindo em seus diferentes aspectos. Contribuiu para 
melhor capacitação técnica profissional desses futuros médicos, sempre ressaltando a importância da humanização e qualidade nos serviços pres-
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tados à comunidade e, dessa forma, enfatizar o papel da Universidade como elemento de transformação de seu meio através da divulgação do co-
nhecimento científico, da assistência e da pesquisa, sendo todas essas ações executadas de uma forma continuada e integrada à comunidade

Palavras-chaves: Clube de Revista, Estágio Extracurricular, Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel, Liga Acadêmica, Neurocirurgia

Intercâmbio Médico no México, Um Relato de Experiência
Rodrigo José Andrade Nunes(1), Malu Aeloany Dantas Sarmento(1), Kaique Ferreira Costa de Almeida(1), Paulo Antônio Farias Lucena(1) 
1 FAMENE – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Av Frei Galvao, n12, Gramame) 
nunesrodrigo89@hotmail.com

Introdução: No início do corrente ano foi implantado em nossa instituição de ensino superior (IES) a coordenação local de estágio e vi-
vencias (CLEV), vinculado ao diretório acadêmico, responsável por organizar os intercâmbios médicos oferecidos pela Diretoria Executiva Nacional 
dos Estudantes de Medicina (DENEM), logo em seguida foram abertas as inscrições para o primeiro processo seletivo, em que fomos selecionados.

Objetivos: Relatar a experiência da realização de um intercâmbio médico, no México, que teve duração de um mês.
Relato de Experiência: Participamos do processo de seleção em nossa instituição, processo esse baseado em nosso Currículo acadêmico. 

Fomos aprovados para o México, onde permanecemos durante o período de quatro semanas na cidade de Monterrey, estado de Nova Léon, alojados 
no serviço de Urgência e Emergência, hospedados em uma residência estudantil vinculada a Universidade Autônoma de Nueva Léon (UANL). 
Nosso intercâmbio ocorreu no Hospital Universitário José Eleutério Gonzalez, onde cumpríamos uma carga horária semanal, que era distribuída em 
quatro plantões com duração de 12 horas, onde éramos integrados e realizávamos as atividades dos alunos internos daquela universidade.

Resultados e Conclusões: Inicialmente a língua foi um entrave, mas ao passar dos dias nos habituamos e aproveitamos a experiência, 
que foi de uma riqueza inenarrável, conhecemos e nos acostumamos a trabalhar em um sistema de saúde diferente do nosso, bem mais rígido, onde 
os estudantes têm muito mais responsabilidades relacionadas ao paciente, que comparando com o nosso serviço, além do trabalho de médicos ti-
nham responsabilidades equivalentes a nossa equipe de enfermagem. Avaliamos nosso intercambio como extremamente valioso e importante para 
nossa formação acadêmica, pois através desse programa temos a oportunidade e somos instigados a refletir sobre as desigualdades, diferenças e 
semelhanças entre os sistemas de saúde dos diferentes países, dessa forma trazemos um tanto de experiências e proveitos para nossa realidade.

Palavras-chaves: Intercâmbio, México, DENEM, CLEV

A Experiência de Estudantes de Medicina com Atividades Práticas 
Baseadas em Direitos Humanos e Saúde voltadas para Crianças de 4 A 
7 anos
José Jacinto Oliveira Filho(1), Anna Silvia de Oliveira Façanha(1), Bárbara Caroline Caúla Sampaio(1), Lara Ribeiro Taumaturgo(1), Italo Sérgio 
Cavalcante Oliveira(1), Guilherme de Alencar Salazar Primo(1) 

1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna 797) 
josejacinto.of@gmail.com

Introdução: Este trabalho versa sobre a atuação de estudantes de Medicina em uma escola Municipal de bairro marginalizado em Forta-
leza, Ceará. O projeto universitário atingiu crianças de 4 a 7 anos. O Projeto SER Criança foi realizado na Escola Municipal João Mendes de Andra-
de, bairro Bom Jardim, um dos mais violentos de Fortaleza, Ceará, onde as crianças crescem em contato direto com desrespeito e vandalismo. 
Através de dinâmicas e vivência de experiências, como plantação de mudas, produção de lanches saudáveis e procedimentos hospitalares, foi pos-
sível interferir na realidade apresentada a essas crianças.

Objetivos: Em cinco manhãs de sábado, foram atingidas 60 crianças na faixa-etária de 4 a 7 anos. Cada dia era trabalhado um tema dife-
rente, por meio de variadas formas de abordagem. Através de dinâmicas e vivência de experiências, como plantação de mudas, produção de lanches 
saudáveis e procedimentos hospitalares, foi possível interferir na realidade apresentada a essas crianças.

Relato de Experiência: Através de brincadeiras em Direitos Humanos, temas como respeito, violência e relacionamentos foram contem-
plados. Após plantação de mudas, divisão seletiva de lixo reciclável e montagem de brinquedos com esse material, notou-se melhor relação da 
criança com o meio ambiente. Os temas alimentação saudável e cuidados higiênicos foram atingidos com apresentação de teatro de fantoches, la-
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vagem correta das mãos antes da refeição e montagem de sanduíches em formatos lúdicos. No último dia, foi montado o “Hospital do Ursinho”, 
onde o boneco foi atendido como paciente.

Resultados e Conclusões: As crianças mostraram-se confortáveis diante de procedimentos médicos. Constatou-se que os elementos 
utilizados foram efetivos, contribuindo para o desenvolvimento psicológico e social das crianças atingidas.

Palavras-chaves: Crianças, Estudante, Direitos, Humanos, Extensão

Conhecimento como Estratégia de Promoção e Prevenção à Saúde: o 
Dia Azul contra o Diabetes Mellitus
Tainã Tavares Brito(1), Cyane Isabelle Evangelista Costa(1), Tânia de Fátima D’Almeida Costa(1), Gabriela Miranda Veloso(1) 

1 UFPA – Universidade Federal do Pará (Praça Camilo Salgado, 01 – Umarizal – CEP: 66.050-060 – Belém – Pará) 
taniacosta@superig.com.br

Introdução: O Diabetes Mellitus (DM) é considerado sério problema de saúde pública no mundo, tanto pelo crescente número de pes-
soas atingidas quanto pela complexidade que constitui o processo de viver com a doença. Associa-se ao aumento da mortalidade e ao alto risco de 
desenvolvimento de complicações, determinando gastos expressivos em saúde, redução da capacidade de trabalho e da expectativa de vida.

Objetivos: Propiciar melhor conhecimento sobre o tema. Especificamente, esclarecer características clínicas, fatores de risco, complicações 
e prevenção e identificar presença de fatores de risco entre os partícipes.

Relato de Experiência: A atividade foi desenvolvida com as mães que possuem filhos na Creche-escola Lar Fabiano de Cristo, sendo 
realizada no “Dia Azul contra o Diabetes”. Iniciou-se com preleção dialogada contendo informações identificadas como fundamentais para o conhe-
cimento sobre a DM. Em seguida aplicou-se questionário para identificação do perfil socioeconômico; conhecimentos depreendidos após a preleção 
dialogada e presença de fatores de risco.

Resultados e Conclusões: 55,6% dos participantes têm ensino fundamental, 66,7% ganham menos de um salário mínimo. 55,6% afir-
maram alimentar-se de excesso de açúcar; 55,6% são sedentários; 44% possuem familiar diabético, fatores esses, considerados de risco para DM. 
Após a atividade todos afirmaram que DM relaciona-se ao metabolismo de açúcares. Quanto às complicações: 66,7% têm ciência que a DM pode 
causar doença renal; 77,8% referiram cegueira e 62,5%, doença cardíaca. Conclusões: A atividade propiciou reflexões sobre estilo de vida e amplia-
ção do conhecimento sobre o tema, que poderão refletir em melhorias nos cuidados com a saúde.

Palavras-chaves: Educação em saúde, Prevenção, Diabetes Mellitos

Projeto sem Sequelas: Experiência da Extensão Universitária nas 
Comunidades Chapéu Mangueira e Babilônia
Luiz Gustavo Freitas Martins(1), Pedro Ivo Pedroni Cordeiro(1), Marcella Bruzzi Mendes Alves Barbosa(1), Sonia Regina Middleton(1) 

1 UNIRIO – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Av. Pasteur, 296 – Urca, Rio de Janeiro/RJ) 
pedropedroni@hotmail.com

Introdução: O projeto de extensão “Sem Seqüelas” atua nas comunidades Chapéu Mangueira e Babilônia, na cidade do Rio de Janeiro. 
Suas atividades envolvem a participação de acadêmicos da UNIRIO para aferição da glicemia e pressão arterial. Os atendimentos são destinados 
principalmente à população idosa que enfrenta dificuldades de acesso ao Posto de Saúde do Programa de Saúde da Família na Babilônia para o 
acompanhamento e prevenção de doenças como Hipertensão Arterial (HAS) e Diabetes Mellitus (DM).

Objetivos: Avaliar e acompanhar as condições de saúde dos moradores do Chapéu Mangueira e adjacências, através da medida regular da 
pressão arterial, da glicemia e de consultas médicas; complementar a formação acadêmica, possibilitando vivência prática no trabalho em equipes 
multidisciplinares em comunidades, desenvolvendo cidadania e compromisso social.

Relato de Experiência: Os acadêmicos participantes passam por uma experiência enriquecedora no aspecto técnico, através da prática e 
repetição, além de promover melhorias na qualidade de vida daquela população, fornecendo orientações, principalmente no que diz respeito à ali-
mentação, a correta utilização dos medicamentos, a realização de exercícios aeróbicos e até mesmo a procura de um médico.
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Resultados e Conclusões: Em 2012, foram realizados 1232 atendimentos em mais de 300 pacientes cadastrados. Por meio da aferição de 
pressão arterial e glicemia capilar podem ser detectadas precocemente alterações nos parâmetros avaliados evitando-se complicações como o aci-
dente vascular encefálico e o infarto agudo do miocárdio, por exemplo. O projeto vem crescendo na comunidade pela divulgação realizada pelos 
alunos, facilidade de acesso ao posto e visitas domiciliares. Ressalta-se que pacientes em acompanhamento regular apresentam uma taxa de manu-
tenção dos valores desejáveis acima daqueles que são atendidos em menor freqüência. O “Sem Sequelas” apresenta relevante importância para a 
formação acadêmica dos alunos, uma vez que o contato com os pacientes é essencial para aprimorar as técnicas lecionadas em sala de aula.

Palavras-chaves: Comunidade, Extensão, Glicemia, Orientação, Pressão Arterial

Papel de Liga Acadêmica na Prevenção da Lombalgia e Promoção da 
Saúde: um Relato de Experiência
Paloma Horejs Bittencourt(1), Pedro Larocca Magalhães(1), Igor Dórea Bandeira(1), João Gabriel Jagersbacher Passos Oliveira(1) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, s/n, Canela, Salvador, Bahia.) 
lomabittencourt@hotmail.com

Introdução: A incidência de dor lombar é muito grande, sendo que muitos indivíduos, ao longo da vida, apresentam o sintoma. A lombal-
gia é responsável por impacto físico, social, econômico e ambiental, necessitando de estratégicas que envolvam promoção e prevenção a saúde. 
Deste modo, atividades de educação em saúde podem permear este processo, constituindo espaços onde estes objetivos podem ser alcançados.

Objetivos: Relatar a experiência da Liga Acadêmica para o Estudo da Dor em sua participação na II Feira de Saúde da Universidade Fede-
ral da Bahia e suas possíveis contribuições para a comunidade local.

Relato de Experiência: A feira foi realizada ao longo de todo um sábado na região do centro histórico de Salvador, local onde a popula-
ção predominante carece de acesso aos serviços de saúde, sejam primários, secundários ou terciários. Durante a realização da feira, os membros da 
Liga Acadêmica para o Estudo da Dor realizaram atividades de alongamento e educação postural com dezenas de pessoas que passavam pelo local 
com o intuito de auxiliar na prevenção e controle da lombalgia. Além disso, foi distribuído pelos membros da liga um material informativo com o 
mesmo intuito.

Resultados e Conclusões: A experiência do contato com a população, com um assunto muito prevalente na mesma, foi enriquecedor no 
ponto de vista acadêmico e também social. Dificuldades foram encontradas na divulgação da feira no território, causando uma adesão moderada ao 
evento. A exposição para a comunidade de um assunto tão prevalente possibilitou a junção dos relatos individuais apresentados pelo publico ao 
conhecimento prévio acerca da lombalgia, possibilitando a coadunação do prático com o teórico, além de evidenciar a especificidade de cada caso 
encontrado, intrínsecos, ao modo como o individuo se insere na sociedade e como atua na mesma.

Palavras-chaves: Prevenção, Lombalgia, Extensão Universitária

II Expedição Rondoniense de Medicina a Moçambique
Jean Alexsandro Pascoal(1), Felipe Amsterdam Maia de Sandres(1), Everton Almeida de Souza(1), Bruna Maria Baratella(1), José Adalberto Costa 
Rodrigues(1), Rodrigo Feler Mezzomo(1), Caroline Aletéia Vieira do Amaral(1), Jorge Luiz Kessler dos Santos(1), Natália Avila Louzeiro(1) 

1 URAM – União Rondoniense dos Acadêmicos de Medicina (R. Alexandre Guimarães, 1927 – Areal, Porto Velho – RO, 78916-450) 
jean_pascoal1@hotmail.com

Introdução: A II Expedição Rondoniense de Medicina a Moçambique ocorreu de 06 a 20 de julho de 2013, teve ao todo 14 estudantes de 
ambos os países. Estagiamos no Centro de Saúde 25 de setembro e no Hospital Central de Nampula: balcão de urgência, enfermaria de medicina, 
sala de reanimação e banco de socorros. Tivemos grandes mudanças em relação à primeira extensão, como a participação no setor de obstetrícia.

Objetivos: Relatar a experiência dos acadêmicos da União Rondoniense dos Acadêmicos de Medicina (URAM). Em destaque o cotidiano 
do maior hospital da região norte de Moçambique e exposição dos benefícios e dificuldades encontradas durante o intercâmbio médico cultural.

Relato de Experiência: Tivemos 2 semanas de estágio e os dois primeiros dias foram reservados para conhecer os Centros de Saúde e 
seus diretores regionais. Após o terceiro dia iniciou-se o estágio no Hospital Central de Nampula, onde realizou-se os mais variados procedimentos 
médicos. O hospital sofre graves problemas de estrutura, medicamentos e equipamentos básicos. Há poucos médicos, e esta demanda é “suprida” 
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por técnicos em medicina, com 2 anos de formação. As principais doenças da região de Nampula são HIV/AIDS e malária. A maior parte da po-
pulação recorre as práticas de curandeiros e desconhecem medidas de prevenção e tratamento em medicina. A falta de programas de conscientiza-
ção e a cultura são as maiores dificuldades encontradas.

Resultados e Conclusões: Observou-se a realidade da saúde em um dos países mais pobres da África. E verificamos os desafios comuns 
para educação médica para ambos os países e, além, acrescentamos a nossa formação mais humanidade.A experiência foi fundamental para forma-
ção de alguns conceitos em saúde pública. Além disso, possibilitou-se a todos os participantes um excelente aprendizado teórico-prático.

Palavras-chaves: Estágio Extracurricular Internacional, Expedição de Medicina a Moçambique, Universidade Lúrio

Acadêmicos de Medicina Moçambicanos e suas Perspectivas
Jean Alexsandro Pascoal(1), Felipe Amsterdam Maia de Sandres(1), Everton Almeida de Souza(1), Leonildo Massingue(2), Sebastião Moisés(2), Jorge 
Humberto(2), Cátia Sampaio(2), Cynthia Macaringue(2), Maria Helena Segene(2), Laise Cainara Duarte(2) 
1 URAM – União Rondoniense dos Acadêmicos de Medicina (R. Alexandre Guimarães, 1927 – Areal, Porto Velho – RO, 78916-450), 2 Unilúrio 
– Universidade Lúrio (Bairro de Marrere, R. nr. 4250, Km 2,3 – Nampula – Moçambique) 
jean_pascoal1@hotmail.com

Introdução: Durante a II Expedição Rondoniense de Medicina a Moçambique um dos maiores benefícios foi poder presenciar uma cultu-
ra diferente, que reflete na forma de estudar e realizar medicina. A oportunidade foi criada pelo convênio feito entre Unilúrio (Norte moçambicano) 
e a União Rondoniense de Acadêmicos de Medicina (URAM).

Objetivos: Relatar as perspectivas dos acadêmicos moçambicanos em relação à vida profissional e saúde pública.
Relato de Experiência: Os estudantes moçambicanos exercem procedimentos invasivos desde o início da vida acadêmica, explicados pela 

falta de profissionais médicos. A teoria fica em segundo plano e exemplifica-se com o observado: estudantes do quarto ano realizam com precisão 
paracentese abdominal, mas têm dificuldade para explicar detalhes do procedimento e quais exames clínicos-laboratoriais que indicam a conduta. 
Percebe-se, porém, vontade de melhorar. Dedicados e cientes das condições de saúde no país todos sabem a importância que representam para 
sociedade. Apesar do reconhecimento e admiração que tem o médico moçambicano, o profissional é mal remunerado e recebe o equivalente a US$ 
1000 dólares. Existe um plano de carreira em Moçambique, inicialmente o recém-formado vai para o interior e após um período de 2 anos escolhe 
onde trabalhar, a maioria segue para Maputo ou Nampula, as maiores cidades do país.

Resultados e Conclusões: Em Moçambique formam-se bons médicos, o problema é o número reduzido de profissionais. Com a pers-
pectiva de novas vagas em medicina a demanda em saúde irá reduzir. Atualmente oferta-se 30 vagas anuais no norte de Moçambique. O convívio 
com os estudantes da Unilúrio durante o estágio demonstrou o esforço e a vontade de fazer diferente, tentar melhorar.Apesar de todas as dificul-
dades os estudantes do país têm boa vontade. O governo de Moçambique e convênios internacionais são firmados na formação de mais médicos, 
contudo ainda muito incipiente.

Palavras-chaves: Estágio Extracurricular Internacional, Medicina Moçambicana, Universidade Lúrio

Estratégia de Educação em Anemia Ferropriva: um Relato de 
Experiência
Viviane de Jesus Torres Lima(1), Ariel Kowes(1), Carolina Regis Leite(1), Gabriela Duarte Batista Dourado(2), Renata Souto Viana(1), Gisele Gardim 
Gomes(1), Tainã Oliveira de Araújo Alves(1) 

1 UFBA – Universidade Federal Da Bahia (Rua Augusto Viana, s/n – Palácio da Reitoria – Salvador- Bahia – Brasil), 2 FTC – Faculdade de 
Tecnologia e Ciência (Av. Luiz Viana Filho, 8812 – Paralela Salvador – BA) 
gabriela.dourado@gmail.com

Introdução: A anemia ferropriva é a carência nutricional mais prevalente no mundo, acarretando prejuízos a curto e longo prazo no de-
senvolvimento neuropsicomotor e na aprendizagem, além de comprometimento na resposta do sistema imunológico. A prevenção e o tratamento 
adequado constituem importantes armas no combate dessa patologia.
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Objetivos: Relatar a experiência de membros da Liga Acadêmica de Hematologia da Bahia (LAHEBA) da Faculdade de Medicina da Bahia-
-UFBA na realização de estratégias de educação em anemia ferropriva, no Pelourinho, em Salvador-BA.

Relato de Experiência: O projeto foi realizado no dia 27 de Julho de 2013, na Feira de Saúde “Universidade na Rua”, onde estratégias 
foram adotadas no sentido de promover a divulgação de informações sobre anemia ferropriva. Alguns instrumentos informativos, como banners e 
panfletos, foram utilizados com o objetivo de facilitar a compreensão e a propagação dos conhecimentos. Uma dinâmica foi realizada com os indi-
víduos presentes, onde figuras de diferentes alimentos foram expostas e foi solicitado que o participante apontasse quais deles eram úteis na pre-
venção da anemia. Seguia-se uma explicação, por parte dos membros da LAHEBA, sobre cada alimento exposto.

Resultados e Conclusões: O projeto possibilitou a construção de conhecimentos e a divulgação de informações importantes sobre o 
tema em questão. A adesão inicial à feira foi moderada, entretanto, houve aumento da participação da comunidade,de modo que foi possível pro-
mover o aprendizado. Os membros da LAHEBA atuaram como intermediadores nesse processo, esclarecendo dúvidas e propondo questionamen-
tos.Ações de educação em saúde constituem importantes maneiras de informar sobre diversas condições de relevância para a saúde da população, 
onde se inclui a anemia ferropriva, de modo que esses conhecimentos adquiridos podem colaborar com a prevenção e o tratamento dessa patologia. 
Além disso, essas atividades em saúde permitem a criação de um vínculo com a comunidade, possibilitando uma adequada assistência, promoção 
e prevenção à saúde.

Palavras-chaves: Anemia Ferropriva, Educação Em Saúde, Sangue

Hospital Central de Nampula – Moçambique
Bruna Maria Baratella(1), Jean Alexsandro Pascoal(1), Felipe Amsterdam Maia de Sandres(1), Everton Almeida de Souza(1), Leonildo Massingue(2), 
Sebastião Moisés(2), Jorge Humberto(2), Cátia Sampaio(2), Cynthia Macaringue(2), Maria Helena Segene(2), Laise Cainara Duarte(2) 
1 URAM – União Rondoniense dos Acadêmicos de Medicina (R. Alexandre Guimarães, 1927 – Areal, Porto Velho – RO, 78916-450), 2 Unilúrio 
– Universidade Lúrio (Bairro de Marrere, R. nr. 4250, Km 2,3 – Nampula – Moçambique) 
Brunabmed@hotmail.com

Introdução: O Hospital Central de Nampula é a maior unidade hospitalar da região norte do país. Atende diariamente centenas de pes-
soas, tendo como doenças principais HIV/AIDS, Malária e cólera.

Objetivos: Relatar experiência que os representantes da União Rondoniense dos Acadêmicos de Medicina (URAM) tiveram ao participar 
do estágio em julho de 2013 no Hospital Central de Nampula.

Relato de Experiência: No Hospital Central são realizados procedimentos nos seguintes setores: Banco de Socorros, Sala de reanimação, 
Medicina I (homens) e II (mulheres), obstetrícia, cirurgia geral, atendimento pediátrico, atendimento psicológico, urologia, ortopedia,, gastrenterolo-
gia, neurologia, oftalmologia,fisioterapia, oncologia, serviços de TARV, laboratório de analise básicas . Apesar de ser uma referencia na região, o 
hospital sofre de graves problemas estruturais, faltam médicos e medicamentos essenciais. Grande parte dos médicos são estrangeiros vindos da 
Ásia e América do Sul, que na maioria das vezes não pretendem ficar muito tempo.

Resultados e Conclusões: O Hospital Central de Nampula apresenta dificuldades em relação á sua estrutura, há falta de profissionais 
e medicamentos. O risco de contaminação é elevado devido às péssimas condições de higiene e despreparo em relação à prevenção de contamina-
ção. Contudo é necessária uma reciclagem dos profissionais visando o aprendizado em relação aos riscos e prevenção de doenças em ambiente 
hospitalar. Apesar das dificuldades e ausência de recurso o Hospital Central conta com compaixão e companheirismo da equipe de saúde que 
procura ao máximo mesmo com os poucos recursos salvar vidas e o bom funcionamento do hospital.

Palavras-chaves: Estágio Extracurricular Internacional, Medicina Moçambicana, Política pública em Moçambique

As Perspectivas do Ensino Médico em Moçambique
Bruna Maria Baratella(1), Jean Alexsandro Pascoal(1), Felipe Amsterdam Maia de Sandres(1), Everton Almeida de Souza(1), Leonildo Massingue(2), 
Sebastião Moisés(2), Jorge Humberto(2), Cátia Sampaio(2), Cynthia Macaringue(2), Maria Helena Segene(2), Laise Cainara Duarte(2) 
1 URAM – União Rondoniense dos Acadêmicos de Medicina (R. Alexandre Guimarães, 1927 – Areal, Porto Velho – RO, 78916-450), 2 Unilúrio 
– Universidade Lúrio (Bairro de Marrere, R. nr. 4250, Km 2,3 – Nampula – Moçambique) 
Brunabmed@hotmail.com
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Introdução: A única faculdade de toda região norte de Moçambique se encontra em Nampula, e Atualmente oferta-se apenas 30 vagas 
anuais. Seu corpo docente e composto principalmente por estrangeiros.

Objetivos: Relatar o que foi observado pelos representantes da União Rondoniense de Acadêmicos de Medicina (URAM) em relação aos 
desafios na educação médica em Nampula.

Relato de Experiência: O pequeno número de vagas para os interessados em fazer o curso de medicina, reduz as chances dos moçam-
bicanos entrar na faculdade para poder seguir carreira. Os poucos que realizam o sonho de ingressar na faculdade encontram dificuldade no que si 
diz respeito à parte pedagógica, visto que a grande parte de seus docentes é composta por estrangeiros que muitas vezes não estão capacitados para 
exercer a docência no país; Outro ponto esta relacionado as bibliografias disponíveis que são poucas, servindo apenas para o aprendizado básico 
de cada assunto,fazendo com que os estudantes procurem outras ferramentas de estudo como internet, artigos e revistas que em sua maioria são 
de origem estrangeiras, pelo fato dos estudantes e profissionais de Moçambique ainda não terem grandes incentivos a projetos científicos.

Resultados e Conclusões: A educação médica em Nampula sofre de vários problemas, sendo necessária a melhor qualificação dos 
professores e maior incentivo a produção cientifica nacional. É necessário á implantação de mais vagas, investimento em estrutura e maior incentivo 
cientifico aos estudantes da área de saúde.

Palavras-chaves: Estágio Extracurricular Internacional, Medicina Moçambicana, Universidade moçambicana

Estratégia de Educação em Doação de Sangue: um Relato de 
Experiência
Carolina Leite(1), Viviane Torres(1), José Agostinho(1), Hyndiara Lorena Frota Oliveira(1), Ariel Kowes(1), Victor Souza(1), Gabriel Benevides(1) 

1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Rua Augusto Viana, Canela, Salvador, Bahia) 
hyndi_lorena@hotmail.com

Introdução: Doação de sangue é extremamente importante para o fornecimento de hemocomponentes e hemoderivados aos serviços de 
saúde. Sabe-se que muitas pessoas não doam sangue por falta de informação e receio devido a “mitos” criados pela população em relação à doação. 
A educação da comunidade sobre este assunto é de grande relevância. Para isto, membros da LAHEBA – Liga Acadêmica de Hematologia da Bahia 
realizaram o projeto “Mitos e Verdades na Doação de Sangue”.

Objetivos: Desmistificar os mitos mais frequentes na comunidade sobre a doação de sangue, explicando os critérios que permitem ou não 
a participação como doador.

Relato de Experiência: O projeto foi realizado em 27 de julho de 2013, na Feira de Saúde “Universidade na Rua”, na Faculdade de Me-
dicina do Terreiro de Jesus. O evento envolveu participação das ligas acadêmicas da Faculdade de Medicina da Bahia. Pessoas da região foram 
convidadas a participarem da atividade. Inicialmente eram feitas perguntas sobre experiências com relação à doação de sangue e conhecimento do 
assunto. Posteriormente, esclarecíamos as principais informações equivocadas e bem difundidas em relação à doação de sangue. Além disso, per-
guntávamos sobre medos e dúvidas do participante sobre doação, priorizando explicar de forma clara, com linguagem acessível. Nossa exposição 
era orientada por um cartaz com os principais “mitos” e explicações sobre eles e entrega de panfletos educativos.

Resultados e Conclusões: Permitiu troca de informações entre o ambiente acadêmico e a comunidade. Participantes puderam se infor-
mar e compreender a importância da doação de sangue, perdendo seus receios. Além disso, mostravam-se bem interessados em discutir a questão, 
tirar dúvidas e contar experiências. A experiência evidenciou a divulgação deficiente de informações adequadas sobre doação de sangue, sendo um 
fator prejudicial para participação da comunidade nesta questão. Atividades de comunicação em saúde são relevantes, permitindo acesso ao conhe-
cimento técnico-científico pela população, com práticas didáticas esclarecendo dúvidas das diversas áreas da saúde.

Palavras-chaves: Doadores de Sangue, Doação, Educação em Saúde, Sangue

Brasil e Moçambique: quais os Desafios de Educação Médica em 
comum?
José Adalberto Costa Rodrigues(1), Jean Alexsandro Pascoal(1), Felipe Amsterdam Maia de Sandres(1), Bruna Maria Baratella(1), Natália Avila 
Louzeiro(1), Jorge Luiz Kessler dos Santos(1), Caroline Aletéia Vieira do Amaral(1), Rodrigo Feler Mezzomo(1) 
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1 FIMCA – Faculdades Integradas Aparicio Carvalho (Rua das araras) 
bettorodrigues@hotmail.com

Introdução: A Universidade Lúrio está localizada no norte moçambicano, sendo a primeira que se estabelece fora da capital, Maputo. Por 
estar localizada no interior e por ser recentemente criada (29 de Junho de 2007), possui fatores que precisam de melhorias, como por exemplo, 
questões de estrutura física, o que se assemelha ao Brasil, pois as Universidades Públicas também necessitam de melhorias e possuem diversos 
problemas de infraestrutura.

Objetivos: Relatar o que existe de comum entre a educação medica brasileira e moçambicana.
Relato de Experiência:
Os estudantes moçambicanos estão expostos a vários problemas semelhantes aos encontrados no Brasil, dentre ele destacam-se: Baixa 

qualidade dos laboratórios e bibliotecas, reduzido número de professores com capacitação adequada, dificuldades socioeconômicas e falta de incen-
tivo à iniciação cientifica. Apesar disto apresentam muita dedicação e buscam superar as dificuldades.

Resultados e Conclusões: Os resultados que vem acontecendo são positivos, o que mostra a perseverança dos estudantes de medicina 
tanto do Brasil quanto de Moçambique, onde que com suas atitudes sejam elas em forma de protesto ou não, vem ocorrendo mudanças sendo suas 
queixas ouvidas pelo poder público. Conclusão Apesar dos problemas existentes em ambos os países, ficou demonstrado à vontade de mudança e 
o empenho para que a falta de estrutura não seja mais um empecilho na formação médico acadêmico, sendo notada a vontade dos estudantes em 
lutar.

Palavras-chaves: Desafios, Brasil, Moçambique
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ÁREA: GESTÃO, FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS E 
COMPROMISSO SOCIAL DA ESCOLA MÉDICA

10 Anos do Curso Pré-Vestibular Medensina da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo: o Papel da Participação em Projetos 
Sociais na Formação Médica
Antonio Carlos Ferrete Junior(1), Glauco Cabral Marinho Plens(1), Marcus Vinicius Rodrigues de Agrela(1), Diogo Lima de Carvalho(1), Esther 
Pacheco Neves(1), Rodrigo Kei Kuromoto(1) 
1 FMUSP – Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (Av. Dr. Arnaldo, 455 – Cerqueira César – CEP: 01246-000 – São Paulo – SP – 
Brasil) 
ferretejunior@gmail.com

Introdução: Em 2002, estudantes do curso de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP) idealizaram um projeto que tinha como 
objetivo primário preparar alunos oriundos de escolas públicas e de baixa renda para os exames vestibulares. Com o apoio da FMUSP e do Profes-
sor Paulo Saldiva, nasceu o Curso Pré-Vestibular MedEnsina (MedEnsina). Desde então, gerações de estudantes de medicina participaram do pro-
jeto, dividindo e fomentando um mesmo sonho

Objetivos: Explorar o impacto do projeto social Curso Pré-Vestibular MedEnsina, em seus 10 anos de existência, na formação acadêmica 
e do caráter do profissional médico da FMUSP.

Relato de Experiência: O MedEnsina recebe anualmente 200 alunos oriundos, principalmente, de escolas públicas, os quais passam por 
avaliação socieconômica para serem admitidos no projeto. O Curso é coordenado por alunos da FMUSP que atuam como diretores, professores e 
plantonistas, com material didático doado em parceria com o Curso Etapa, e tem caráter comunitário e voluntário Desde o ano de 2002, mais de 200 
alunos da FMUSP passaram pelo MedEnsina, e relatam a importância do projeto sua formação médica e em suas vidas, elencando motivos que vão 
desde a capacidade de falar em público, organização e liderança de aulas e palestras, à compreensão e reflexão acerca das condições sociais, de 
saúde e educação no Brasil.

Resultados e Conclusões: O profissional médico, inserido em seu contexto econômico e social, deve ter consciência das condições que 
o cercam, compreender as necessidades da população e trabalhar para oferecer serviços adequados. Nesse contexto, o Curso Pré-Vestibular Me-
dEnsina se apresenta como possibilidade de criar e amadurecer tais valores nos estudantes ainda durante sua graduação, por meio do contato com 
diferentes realidades socieconômicas e histórias de vida. Por meio do projeto, os futuros médicos se veem como agentes na vida dos alunos, aju-
dando-os a construir um futuro melhor para si e para sua comunidade.

Palavras-chaves: Educação, Relações Comunidade-Instituição, Serviços de Assistência Social, Trabalhadores Voluntários

O Papel das Ligas Acadêmicas nas Escolas Médicas com Formação 
Curricular Tradicional
Karina Naves Pereira(1), Daniel Pedro Comineli Beltrame(1), Fabiano Ferreira Vieira(1) 
1 UFTM – Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Av. Frei Paulino, 30 – Bairro Abadia CEP: 38025-180 Uberaba/MG) 
danielcomineli@hotmail.com

Introdução: A educação médica brasileira constitui-se em um modelo de aprendizagem baseado na metodologia de aula expositiva, sendo 
os alunos uma plateia de expectadores de informações. Além disso, não aprendem a se enxergar como cidadãos, com papel importante na socie-
dade, capazes de melhorar a qualidade de vida do seu meio. As escolas beneficiadas por programas extra-curriculares de Projetos de Extensão, como 
Ligas Acadêmicas (LA), apresentam aos alunos uma abordagem diferente com a realidade, agregando responsabilidade social e reconhecendo as 
pessoas como atores do processo saúde-doença, o qual envolve aspectos psicossociais, culturais e ambientais, e não apenas biológicos.
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Objetivos: Refletir sobre o papel das LA e o impacto no perfil dos graduandos baseado no programa de extensão universitária da Liga de 
Cirurgia Cardiovascular (LCCV) da UFTM e em revisão de literatura.

Relato de Experiência: Na LCCV e na maioria das ligas acadêmicas, desde o princípio os alunos são colocados em contato com a reali-
dade da comunidade por meio de projetos de extensão, treinados para refletir solução de problemas em projetos de pesquisa, e cooperadores no 
planejamento e na realização de eventos acadêmicos da Liga, como Simpósio e Curso Introdutório às Ligas. Nos anos de coordenação aprendem a 
trabalhar em equipe, planejar e executar os projetos de apoio à comunidade, refletindo a necessidade do seu micro-ambiente, usa de criatividade 
para os vários imprevistos da Liga, que contemplam não só a si mesmo, mas uma gama de pessoas.

Resultados e Conclusões: LA oferecem um rol de oportunidades e ferramentas que capacitam os graduandos a se apresentarem como 
protagonistas em seu micro-ambiente, passando de receptores passivos e repetidores de informações, a gestores das necessidades da comunidade 
e empreendedores de idéias. Dessa forma, as LA apresentam-se um meio bastante efetivo na formação de profissionais com perfil pró-ativo, fun-
cionando como agente de promoção de saúde e transformação social.

Palavras-chaves: Extensão Universitária, Responsabilidade Social, Humanização da Assistência

O Papel da Educação Popular em Saúde Infantil na Manutenção de 
Hábitos Alimentares Saudáveis
Rafaela Mota Oliveira(1), Leticia Arede Almeida(1), Geovane Mostaro Fonseca(1), Márcio José Martins Alves(1) 
1 UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n, bairro São Pedro, Juiz de Fora – MG, Brasil) 
rafaaelamota@hotmail.com

Introdução: Promoção de saúde e prevenção de agravos na saúde infantil são alguns dos grandes debates atuais. Uma das maneiras de se 
atingir esse público é através de ações de promoção em saúde na escola, buscando uma visão integral do indivíduo, a fim de que ele desenvolva 
reflexão crítica acerca do ambiente em que se insere; e também, analisando e promovendo condutas e hábitos adequados à manutenção de uma 
boa qualidade de vida. Em Juiz de Fora, o projeto de extensão “Comunidade Saudável”, atua com crianças carentes participantes de um projeto de 
apoio social oferecido pelo Lar Fabiano de Cristo, instituição sem fins lucrativos, que age em comunidade de vulnerabilidade social. Avaliou-se o 
impacto, nos hábitos alimentares, das medidas pedagógicas usadas através da metodologia de educação popular em saúde, em uma turma de 24 
alunos, entre 4 e 6 anos de idade.

Objetivos: Promover através da educação popular em saúde, orientação de hábitos alimentares a crianças de 4 a 6 anos residentes em área 
de vulnerabilidade social; além de averiguar conhecimentos prévios das mesmas sobre o tema e, assim, contribuir positivamente com instruções 
adicionais.

Relato de Experiência: Para averiguar e fornecer informações acerca de uma alimentação adequada ao crescimento infantil, utilizou-se 
montagem de cartazes, apresentação de filmes e degustação de frutas, sempre incentivando-os a participar, expressando o que já sabiam e suas 
opiniões.

Resultados e Conclusões: A turma mostrou conhecimento prévio e interesse em aprender mais sobre as questões levantadas. Diante 
dos resultados obtidos até o momento, inferimos que essas crianças já foram estimuladas anteriormente a compreenderem a necessidade de ter-se 
uma alimentação saudável. Acreditamos que o projeto se torna válido e eficiente à medida que reforçamos atitudes e comportamentos essenciais ao 
bem-estar biopsicosocial; e, ao fazermos uso de instrumentos que aguçam a curiosidade dos alunos, eles se tornam sujeitos ativos do processo de 
ensino-aprendizagem.

Palavras-chaves: Alimentação, Saúde da Criança, Qualidade de Vida

A Importância da Semana do Calouro na Formação do Acadêmico de 
Medicina
Saullo José Silva Rolindo(1), Letícia Tomaz Oliveira(1), Thatiana Ferreira Maia(1), Gustavo Rodrigues Bezerra(1), Francisco Filho Morais Moura(1), Gessi 
Carvalho de Araújo Santos(1) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av. NS 15, ALCNO 14, Bloco IV, 109 Norte, Palmas – TO) 
leticiatomaz_@hotmail.com
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Introdução: A maioria dos ingressantes no Curso de Medicina da Universidade Federal do Tocantins (UFT) compartilha o entusiasmo e a 
perspectiva de vivenciar a realidade da profissão médica o mais rápido possível. São muitas as dúvidas e ansiedades vividas ao longo da semana de 
recepção ao calouro de Medicina. Por isso, percebeu-se a necessidade de orientação do calouro quanto à importância das atividades que extrapolam 
o currículo acadêmico convencional.

Objetivos: Mostrar aos calouros a importância das atividades extracurriculares da graduação no currículo do profissional médico.
Relato de Experiência: O trabalho envolveu uma série de palestras e debates efetuados por alunos veteranos e docentes na Semana do 

Calouro das Turmas IX, X, XI e XII do Curso de Medicina da UFT, entre outubro de 2011 e maio de 2013, apresentando as atividades extracurricu-
lares que o acadêmico pode realizar ao longo da graduação, no intuito de alertar os calouros sobre a importância dessas atividades para o ingresso 
na residência médica e atividade profissional futura.

Resultados e Conclusões: As quatro últimas turmas que ingressaram no Curso de Medicina da UFT foram orientadas, ao longo de cada 
Semana do Calouro, a respeito da importância das atividades extracurriculares na formação do profissional médico. Essa ação refletiu no aumento 
da procura por atividades de iniciação científica, monitoria, extensão universitária, movimentos estudantis, ligas acadêmicas, PET Saúde, dentre 
outros. Com isso, ocorreu aumento visível na participação e publicação de trabalhos em congressos. Observou-se que a partir dos quatros últimos 
semestres, a orientação adequada propiciou a procura pelas atividades extracurriculares ainda no primeiro ano de faculdade. A experiência mostra 
o efeito positivo dessa orientação na formação de um profissional médico não só comprometido com as competências teórico-práticas adquiridas 
no ambiente convencional de ensino, mas também motivado por outras formas de aprendizado que ampliam as habilidades e competências do fu-
turo médico.

Palavras-chaves: Universidade Federal do Tocantins (UFT), Medicina, Semana do Calouro, Atividades Extracurriculares

Criação de Grupo de Estudos em Assistência Humanitária (Geah!) como 
Atividade de Extensão no Curso de Medicina da Faculdade de Ciências 
Médicas e da Saúde da Pontifícia Universidade de São Paulo (FCMS-
PUCSP)
Larissa Olm Cunha(1), Fabio Miranda Junqueira(1), Amanda Guedes dos Santos(1), Cristina Schimitt(1), Helena Barbosa do Valle(1) 
1 PUC-SP – Pontificia Universidade Católica de São Paulo (Praça Dr. José Ermírio de Moraes, 290 – Sorocaba, SP), 2 PUC-SP – Pontificia 
Universidade Católica de São Paulo (Rua Joubert Wey, 290 Sorocaba – SP CEP: 18030-070 Fone: (15) 3212-9900) 
larissa.olm@gmail.com

Introdução: As Diretrizes Curriculares para os Cursos de Medicina enfatizam o desenvolvimento de competências no alunado. Estas são 
desenvolvidas a partir de projetos pedagógicos inovadores que destaquem formação geral, estimulem práticas de estudo independente, encorajando 
o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes extra classe. Para isso, Grupos de Estudos constituem-se excelente estratégia de ensino 
por fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e coletiva, assim como os estágios e participação em atividades 
de extensão.

Objetivos: Relatar a experiência de implantação do Grupo de Estudos em Assistência Humanitária (geAH!) no Curso de Medicina na 
FCMS-PUCSP.

Relato de Experiência: A criação de Grupo de Estudos que abordasse Assistência Humanitária surgiu a partir do interesse de alunas e 
professor em despertar a discussão da temática junto aos demais estudantes do curso de medicina. O planejamento seguiu as etapas de levantamen-
to de modelos de organização de outros grupos, elaboração de calendário e de assuntos vinculados à temática, formas de funcionamento e de 
participação dos alunos, extensa campanha de divulgação, entre outros.

Resultados e Conclusões: O GEAH! Iniciou oficialmente em 13 de setembro de 2012, com a palestra “Relato de uma Expedição pelo 
MSF à África do Sul e Swazilândia direcionada ao Tratamento de Tuberculose Multirresistente e HIV”. A receptividade dos alunos foi grande, já que 
temas polêmicos, parcerias governamentais e estrutura de funcionamento foram amplamente questionados pelo público. Outras 4 palestras e um 
grande Projeto foram realizados, além de criação perfil em redes sociais com divulgação sobre notícias relevantes aos temas. A proposta de criação 
deste Grupo de Estudo mostrou-se acertada por possibilitar nova vivência aos alunos e docentes envolvidos, além de oferecer o desenvolvimento de 
ações de pesquisa,extensão, contribuindo para formação de novas competências nos participantes e despertando interesse de outros alunos sobre 
o tema da Medicina Social e suas vertentes.

Palavras-chaves: Medicina Social, Grupo de Estudos, Assistência Integral à Saúde, Extensão Comunitária

COBEM_51.indb   442 16/01/2015   12:48:21



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 443 37 (3 Supl. 1): 2013

Avaliação da Aplicação da “Escala de Coelho”Na USF Cabuçu 
(Guarulhos – SP) após Capacitação da Equipe de Saúde
Monica Ferreira(1), Igor Prat Medeiros(1), Pedro Gomes de Andrade(1), João Antonio Bertolini Gonçalves(1), Jeanete Alves(1) 
1 UNICID – Universidade Cidade de São Paulo (Rua Cesário Galeno, 448/475 – Tatuapé – São Paulo – SP – Cep 03071-000) 
pedru_kk@msn.com

Introdução: O conhecimento e participacao dos estudantes de Medicina da Universidade cidade de Sao Paulo (UNICID), nas equipes de 
saúde da família, culmina em acoes para necessidades locais.É principio fundamental do SUS (Sistema Unico de Saúde) a equidade, o que na práti-
ca significa tratar desigualmente os desiguais. E, com isto, há que se determinar uma maneira de diferenciar tais familias. No intuito de estabelecer 
prioridades no atendimento domiciliar e na atencão à população, elaborou-se a Escala de Risco das Familias (“Escala de Coelho”, 1994), baseada em 
sentinelas para a avaliação de situações de risco, procurando-se classificar, dentre elas, quais seriam as que demandam maior atenção. Estabelecen-
do-se, assim, graus de prioridade e estratégias intervencionistas dentro de cada microárea.Para que haja fidedignidade na coleta de dados, é preciso 
conhecimento por parte da equipe. Assim, foi proposta uma capacitacao pelos estudantes com os funcionários da UBS com o intuito de melhorar 
as competencias desses trabalhadores.

Objetivos: Capacitar a equipe de Sáude da Família da USF Cabuçu (Guarulhos – SP) e avaliar a percepção da equipe quanto a capacitação.
Relato de Experiência: A participacao dos estudantes na rotina da unidade, trouxe uma demanda que culminou na realizacao de capa-

citação com a equipe de saúde da USF Cabuçu,com posterior aplicação de questionário para avaliar o grau de satisfacao da mesma
Resultados e Conclusões: Após a capacitacao os profissionais indicaram possibilidades de aplicar conhecimentos e habilidades no coti-

diano do seu trabalho. A melhoria do acesso aos servicos de saúde pela populacao foi um dos principais ganhos apontados pela equipe. A parceria 
ensino servico contribuiu para a formacao médica nao só ao cuidado ao paciente, mas tambem o coloca como formador de novas competencias O 
estudo alcançou resultados positivos ao favorecer a melhoria da gestão em saúde, por meio de ações conjuntas.

Palavras-chaves: Avaliação, Escala, Coelho

Inovações Administrativas em Um Departamento da Faculdade de 
Medicina: a Busca pela Acreditação
Leandro Ramos e Silva(1), Cristiano Claudino Oliveira(1), Hercilio Fronza Junior(1), Maria Aparecida Custodio Domingues(1) 
1 FMB-UNESP – Departamento de Patologia da Faculdade de Medicina de Botucatu (Rubião Junior,s/n, Botucatu, SP) 
lramossilva@hotmail.com

Introdução: O modelo de Unidades Administrativas Departamentais adotado nas universidades brasileiras é baseado em modelos ameri-
canos, da primeira metade do último século. Neste modelo os departamentos constituem unidades administrativas. Este formato apresenta limita-
ções, uma vez que este papel apresenta foco burocrático e passivo.Há necessidade de um novo modelo de gestão, mais pró-ativo e que atenda aos 
objetivos da universidade pública, contemplando seu papel na sociedade contemporânea.

Objetivos: O objetivo do trabalho é demonstrar o modelo de gestão adotado pelo Departamento de Patologia que se propõe a ser pró-
-ativa. Tal modelo de gestão está embasado na busca pela acreditação de qualidade externa através do programa do Colégio Americano de Patolo-
gistas (CAP).

Relato de Experiência: Foi realizada, em conjunto com toda equipe do departamento a elaboração da “Missão, visão e filosofia” da 
unidade. Realizou-se pesquisa do clima interno que contou com a participação de 37 profissionais e tabulação de respostas de acordo com o tipo e 
também de acordo com o tempo de trabalho do participante. Criou-se um escritório interno de qualidade para o acompanhamento das atividades 
e monitorização de indicadores de qualidade e produção, realização de programa 5S, alem de participar de um sistema de gestão definindo planos 
de melhoria, possibilitar a eficácia e profissionalização dos processos assegurando a qualidade e segurança dos colaboradores e clientes.

Resultados e Conclusões: Baseado nas reuniões com as equipes internas, foi elaborado missão, visão e filosofia.A pesquisa de clima 
interno apontou que os participantes manifestam orgulho em trabalhar no departamento de patologia (86%) e que se sentem inseridos no processo 
de aprendizagem e melhoria das condições de trabalho. O estabelecimento do escritório interno de qualidade permitiu gerenciamento qualidade em 
todos os processos. Houve melhora no ambiente de trabalho após a implementação do programa 5S nos diversos setores, que se observou na dis-
posição e comprometimento da equipe para com este programa.

Palavras-chaves: Gestão, Inovação, Acreditação, Qualidade
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O Caminho para a Acreditação pelo Colégio Americano de Patologistas 
em um Serviço Público Voltado ao Ensino, Pesquisa e Assistência à 
Saúde
Leandro Ramos e Silva(1), Cristiano Claudino Oliveira(1), Hercilio Fronza Junior(1), Maria Aparecida Custodio Domingues(1) 
1 FMB-UNESP – Departamento de Patologia da Faculdade de Medicina de Botucatu (Rubião Junior, s/n, Botucatu, SP) 
lramossilva@hotmail.com

Introdução: O Departamento de Patologia da Faculdade de Medicina é um serviço caracterizado pela interface ensino-pesquisa-assistência, 
busca padrões de excelência em seus processos. Para avaliar qualidade dos exames diagnósticos foi iniciado monitoramento externo da qualidade 
técnica por ensaios de proficiência oferecidos pelo Colégio Americano de Patologistas (CAP).

Objetivos: Padronizar processos metodológicos para garantir exames de excelente qualidade, treinar técnicos de laboratório, residentes e 
patologistas, refletindo nas atividades educacionais de pesquisa-assistência.

Relato de Experiência: Para a obtenção do selo de qualidade pelo CAP é necessário implantação de Testes de Proficiência que permitem 
a comparação entre resultados de testes laboratoriais internos com serviços internacionais de métodos semelhantes. O CAP enviou lâminas de 
tissue microarray contendo amostras desconhecidas de carcinomas mamários. O material foi submetido a protocolos da rotina interna, para avaliar 
a expressão proteica do receptor do fator de crescimento epidermal, o HER-2. As lâminas foram avaliadas por dois patologistas e o resultado final, 
baseado no sistema de escores (0 a 3+), foi enviado ao CAP.

Resultados e Conclusões: O resultado obtido pelo nosso grupo, em comparação aos outros serviços internacionais, foi favorável em 
mais de 80% das amostras. Esta comparação entre diferentes centros dá a percepção de quais melhorias devem ser implantadas com o objetivo de 
padronizar os ensaios voltados a assistência e pesquisa; melhorar a formação do residente, no âmbito metodológico e na gestão laboratorial e in-
fluenciar na qualidade do ensino proporcionado ao aluno de graduação. Segundo a literatura,práticas de gestão eficientes são extremamente neces-
sárias em centros de atenção médica com atividades associadas ao ensino e à pesquisa para garantir a qualidade e excelência de seu serviço.

Palavras-chaves: Qualidade, Gestão, Patologia, Departamento, Ensino-Pesquisa-Assitência

A Utilização do Modelo Paulo Freire de Ensino como Estratégia de 
Intervenção
Amanda Alexia Rodrigues Vieira(1), Armanda Lucena de Lima(1), Bárbara Matos Almeida Queiroz(1), Bruno Pinheiro Aquino(1), Felipe Guedes 
Ricarte Alves(1) 
1 UNIFOR – Universidade de Fortaleza (Avenida Washington Soares, 1321, Edson Queiroz) 
amandaalexia94@gmail.com

Introdução: A pedagogia freiriana apresenta 5 princípios, normalmente utilizados na atenção básica para educação em saúde. O uso de 
drogas é altamente prevalente na Comunidade do Dendê, Fortaleza – CE, constituindo um problema de saúde pública nessa localidade.

Objetivos: Relatar a experiência dos alunos do segundo semestre do curso de Medicina da Universidade de Fortaleza (UNIFOR) ao utilizar 
a pedagogia freiriana para informar à população acerca dos vários tipos de drogas.

Relato de Experiência: A atividade foi realizada no Centro de Saúde da Família (CSF) Mattos Dourado, localizado no bairro Edson Quei-
roz, que recebe várias pessoas da Comunidade do Dendê, a qual é gravemente afetada pelas consequências do uso de drogas. Para informar a po-
pulação sobre as drogas, foi utilizada a pedagogia freiriana. Nesse modelo de educação popular, o aprendizado não é algo elitista ou superior. A 
principal forma de instigar a população a participar ativamente foi por meio de perguntas, nas quais, cada um dava sua opinião sobre a droga em 
debate. No período de 10 a 24 de outubro de 2012, a abordagem dos pacientes à espera da consulta no CSF foi feita por 21 alunos divididos em 
equipes.

Resultados e Conclusões: O interesse pelo assunto ‘drogas’ era visível nos ouvintes, pois esse tema é algo do cotidiano deles e sempre 
tinham comentários que dinamizavam a discussão. Houve a participação ativa da maioria dos ouvintes, relatando a experiência própria, de amigos 
ou familiares. A pedagogia de Paulo Freire mostrou-se mais uma vez útil na educação popular, reafirmando que é sempre possível aprender com o 
outro e desmistificando a visão elitista que diz que o ‘povão’ tem menos conhecimento. O que há, na verdade, são vários saberes; e é importante 
que o médico em formação aprenda isso no começo da faculdade.

Palavras-chaves: Drogas, Educação Popular, Pedagogia Freiriana, Saúde
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ÁREA: HOSPITAIS DE ENSINO

O Crescimento no Nosso Hospital Universitário, Conciliando Tecnologia 
e Atendimento Humanizado
Tayrine Fernanda Micheli de Oliveira(1), Larissa Alves da Silveira(1), Thaís Gonçalves Menezes(1), Quênya Antunes Silveira Inácio(1) 
1 UNIUBE – Universidade de Uberaba (Avenida Nenê Sabino 1801 Bairro Universitário) 
tayrine_fernanda@hotmail.com

Introdução: O Hospital Universitário da UNIUBE conta com 45 leitos, recebe para internação em caráter de urgência pacientes encami-
nhados pelo sistema da Secretaria Estadual de Saúde/SUS-Fácil. No entanto, um novo hospital está sendo construído e contará com mais de 200 
leitos. Será uma grande estrutura, para atender pacientes do SUS, particular e convênios.

Objetivos: Apresentar nossas expectativas em relação a um hospital que apresentará maior tecnologia e que buscará manter um atendi-
mento humanizado, já que percebemos na nossa prática universitária que um hospital de pequeno porte apresenta limitações para a formação mé-
dica.

Relato de Experiência: As naturais demandas sociais geradas na sociedade moderna incluem o hospital na lista das instituições funda-
mentais da comunidade. Por conta disso, está havendo um crescimento do nosso hospital universitário, passando de um pequeno porte para um que 
será capaz de atender uma demanda maior e contará com um arsenal tecnológico moderno. Assim, ao depararmos com as mudanças e crescimento 
que estão ocorrendo questionamos até que ponto isso refletirá no atendimento de qualidade ao paciente e na educação médica, já que a base do 
ensino em nossa universidade é a questão humanitária e a priorização do contato médico-paciente, para assim haver uma relação positiva entre 
ambos.

Resultados e Conclusões: Nos últimos anos, vimos o quanto foi importante para o nosso hospital ter boa direção e boa equipe. Em 
contrapartida vimos a falta de um arsenal tecnológico influenciando, assim, em nosso aprendizado. Os bons resultados dependem, em grande me-
dida, da capacidade do hospital oferecer um atendimento humanizado à população, associado à avanços tecnológicos, o que ampliaria os resultados 
positivos já existentes. Além disso, é necessário cuidar dos próprios profissionais da área da saúde, constituindo equipes de trabalho saudáveis e, 
por isso mesmo, capazes de promover a humanização do serviço. Equipes que saibam conciliar tecnologia sem se esquecer do real valor do ser 
humano.

Palavras-chaves: Hospital, Humanização, Tecnologia

Certificaçâo de Hospitais de Ensino: Repercussões Sociais e 
Institucionais
Ildenê Guimarães Loula(1), Ana Cristina Carneiro Menezes Guedes(1), Elba Ramos Ribeiro(1), Luiz Fernando Rocha Ferreira da Silva(1) 
1 HFSE – Hospital Federal dos Servidores do Estado (Rua Sacadura Cabral 178, Saúde) 
ildeloula@gmail.com

Introdução: A certificação como Hospital de Ensino tem implicações importantes para o processo de formação. Pode contribuir para o 
desenvolvimento e avaliação de propostas sócio-político-pedagógica na instituição, potencializando a relação saúde/educação.

Objetivos: Analisar o processo de certificação de um hospital federal, destacando os desafios e potências do trabalho, constituindo obje-
to de estudo e intervenção para qualificar a assistência, o ensino e gestão.

Relato de Experiência: Vocacionada para o cuidado aliado ao ensino, e com vasta experiência em residência médica, a instituição foi 
certificada em 2005, através da portaria 862 MEC/MS. Retomou o seu projeto político-pedagógico; ampliou sua visibilidade e legitimidade junto às 
políticas públicas, e instituiu uma equipe multiprofissional para a gestão do processo ensino-aprendizagem.

Resultados e Conclusões: Foram implantadas estratégias diferenciadas, problematizando os fazeres implicados com o ensino, a pesqui-
sa e a assistência . Destacamos: realização de encontro anual com profissionais da rede, para reflexão coletiva sobre preceptoria e a formulação de 
propostas e ações pertinentes como desdobramentos destes fóruns, já no seu quinto ano consecutivo; realização de cursos de capacitação pedagó-
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gica para preceptores e criação do Núcleo de Apoio ao Ensino e Pesquisa para estimular e dar suporte a produção cientifica a partir da formação 
em serviço. Conclusões- A certificação favorece a inovação e a mudança de paradigma. Exige ações para o enfrentamento das dificuldades e con-
tradições dos sistemas de educação e de saúde. A falta de apoio e reconhecimento formal do trabalho pedagógico dos profissionais que fazem a 
mediação entre assistência e ensino aponta para desafios nem sempre superáveis a curto prazo. A rede SUS, como um privilegiado cenário de 
práticas, precisa atuar eficazmente no seu relevante trabalho de formação. Os percursos do trabalho de certificação representam fortes aliados para 
ressignificar as diferentes práticas cotidianas da instituição.

Palavras-chaves: Hospitais de Ensino, Educação em Saúde, Gestão em saúde
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ÁREA: HUMANIZAÇÃO E ÉTICA

Relacionamento Interpessoal entre os Membros de uma Liga 
Acadêmica
Amanda Cavalcante de Albuquerque(1), Gabriel de Deus Vieira(1), Elisa de Paiva Barbosa(1), Natália Nogueira Vieira(1), Rebeka Mayara Miranda Dias 
Fogaça(1), Renata Moreno Martins(1), Ricardo Santana Tripoloni(1), Thaianne da Cunha Alves(1) 
1 FSL – Faculdade São Lucas (Rua Alexandre Guimarães, 1927, Areal, CEP 76804-373 – Porto Velho, RO – Brasil) 
mandinha_7_@hotmail.com

Introdução: O homem é um ser social, o qual não pode viver isolado e sim em contínua interação com seus semelhantes, pois devido à 
suas limitações o homem se torna dependente da cooperação dos outros para alcançar seus objetivos. Quando se inicia o curso de medicina há um 
sentimento de conquista e de união que une os acadêmicos de forma ímpar. A impressão que alguns acadêmicos possuem é que são todos amigos 
de longa data. Porém, o sentimento de conquista é acompanhado ao de disputa pelas melhores notas e pela tão sonhada vaga da residência médica

Objetivos: Relatar o relacionamento interpessoal entre os membros da Liga Acadêmica de Radiologia de Rondônia.
Relato de Experiência: O tempo passa, as provas passam e o curso avança, e quando percebemos que as pessoas já não se cumprimen-

tam e nem muito menos dialogam sobre seus próprios interesses, nos deparamos com o triste quadro de pura competição e um total insucesso nas 
relações interpessoais.

Resultados e Conclusões: Resultados: A liga atua como uma boa ferramenta de comunicação e aproximação entre seus integrantes e 
entre todos os participantes da comunidade acadêmica. Desde a criação da liga, houve uma total aproximação da equipe, com exposição de opini-
ões, críticas e debates para se chegar a um consenso sobre determinado assunto, dessa forma surgiu uma equipe com propósitos sólidos e metas 
bem definidas, todos definidos em grupo. Conclusão: Torna-se imprescindível dizer que a cooperação estabelecida entre os membros da liga seja 
o responsável pelo sucesso do liga, pois o compartilhamento de ideias já no início de sua fundação faz com que todos tenham propósitos de coo-
peração para atingir objetivos comuns, que é desenvolver atividades na área de radiologia e ter uma melhor interação entre os membros.

Palavras-chaves: Comunicação e Divulgação Científica, Educação médica, Liga Acadêmica

A Percepção de Estudantes de Saúde do Papel da Família na 
Reabilitação de Dependentes Químicos
Lais Gomes de Oliveira(1), Mayara Nakíria Tavares da Rocha(1), Larissa Amorim Miranda(1), Jessyca Montenegro Matthews de Lyra(2), Renata 
Damásio Pereira(3), Tereza Angelica Lopes de Assis(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL), 2 UNCISAL – Universidade de 
Ciências da Saúde de Alagoas (Rua Doutor Jorge de Lima, 113 – Trapiche da Barra – Maceió-AL), 3 CESMAC – Centro de Educação Superior de 
Maceió (Rua Cônego Machado, 918, Farol, Maceió-AL) 
lais.gomes.oliveira13@gmail.com

Introdução: A dependência química é um problema universal que atinge todas as camadas sociais. As famílias ainda não são preparadas 
para lidar com essa questão, de modo que seu apoio, algumas vezes, se converte em prejuízo.

Objetivos: Sensibilizar os estudantes de saúde sobre a importância da parceria com a família para a reabilitação do dependente químico.
Relato de Experiência: Os alunos de cursos da área da saúde envolvidos no projeto de extensão que acontece com dependentes quími-

cos de uma casa de acolhimento em Maceió-AL tiveram a oportunidade de conversar com representantes desse grupo. Percebeu-se a necessidade 
que eles têm de aceitação e de confiança por parte daqueles que amam. Muitos deles confidenciavam que estavam ali para retomar a confiança de 
alguém. Essa necessidade de ter por quem lutar é fundamental em todas as fases do processo de reabilitação, cabendo aos profissionais que os 
acompanham se adequar a ela e satisfazê-la da melhor forma possível. Concomitantemente, o profissional deve estar atento para que a codependên-
cia afetiva criada pelos familiares não prejudique o reabilitando e para minimizar os efeitos dela, por exemplo, no adoecimento familiar, onde os 
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parentes incorporam às suas atribuições as desse dependente, gerando relações adoecidas e malefícios para suas relações interpessoais e para o 
próprio dependente.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS: Os estudantes envolvidos no projeto perceberam a importância que deve ser dada à família 
dos dependentes em todas as etapas do tratamento destes pacientes, aproveitando momentos para fortalecer laços e diminuir a ansiedade dos de-
pendentes e suas famílias, tornando-os sensíveis às necessidades desse grupo tão marginalizado pela sociedade. CONCLUSÕES: Notou-se a neces-
sidade do engajamento da família no tratamento do dependente químico como um meio de estimular a sua vontade de se reabilitar.

Palavras-chaves: Reabilitação, Serviços de Reabilitação, Relações Familiares, Saúde da Família, Família

O Uso de Fantasias em Atividades Educativas na Pediatria do Hospital 
Geral do Estado de Alagoas (HGE-AL)
Lais Gomes de Oliveira(1), Larissa Clara Vieira Goes(1), Nathalie Macêdo Cruz de Oliveira(1), Mayara Nakíria Tavares da Rocha(1), Maria Edna 
Bezerra da Silva(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL) 
lais.gomes.oliveira13@gmail.com

Introdução: A realização de atividades educativas com acompanhantes e crianças da pediatria é uma maneira de informar pessoas fragili-
zadas sobre diversos temas e, ao mesmo tempo, aproveitar o tempo dentro do hospital. Contudo, a simples apresentação de um conteúdo didático 
torna-se maçante aos ouvintes. Para tornar o projeto mais atraente e os ouvintes mais participativos, utilizam-se diversos recursos. As fantasias 
surgem nesse contexto, já que, considerando-se que o público-alvo é primordialmente infantil, é uma ótima maneira de prender a atenção.

Objetivos: Avaliar os níveis de apreensão do conteúdo proposto pelo grupo às crianças quando há utilização de fantasias e quando não 
o há.

Relato de Experiência: Os integrantes do projeto de extensão Resgatar realizaram, entre fevereiro e junho de 2012, um total de quatro 
ações educativas na pediatria do HGE. Em duas destas quatro ações, os membros estavam fantasiados, sendo a fantasia escolhida sem um tema 
definido, tendo como critério apenas a fácil interpretação pelas crianças. Então, os integrantes do projeto discutiam o tema nas enfermarias. Ao final 
das explicações, crianças e acompanhantes eram convidados a participar de jogos com perguntas. As observações realizadas pelo grupo nesse 
momento de descontração permitiam a avaliação da apreensão do conteúdo proposto por parte dos ouvintes.

Resultados e Conclusões: Resultados: Percebeu-se que todos, mas especialmente as crianças, prestaram mais atenção ao que estava 
sendo passado e até participaram mais, inclusive fazendo alusões ás fantasias. Conclusão: Constatou-se, então, que as fantasias, por chamarem mais 
a atenção de todos, acabam facilitando a assimilação dos conteúdos apresentados nas ações educativas. Além disso, elas alegram o ambiente – hos-
til e triste quase sempre – transformando-o num lugar melhor para se curar.

Palavras-chaves: Enfermaria, Atenção, Saúde Pública, Criança

Cuidando de Si Para Cuidar do Outro: Relato de Experiência com 
Estudantes de Medicina com Foco na Humanização do Cuidado
Luciana Fernandes de Medeiros Azevedo(1), Agábio Diogenes Pessoa Neto(1), Caroline Manoela de Oliveira(1), Luisa Silva de Sousa(1), Maria Beatriz 
Nóbrega Eberlin(1), Yngra Bastos Mesquita Minora de Almeida(1) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Av Sen Salgado Filho, s/n – Natal/RN) 
lumedeirospsi@hotmail.com

Introdução: O movimento das escolas de medicina busca transpor o modelo hospitalocêntrico, geralmente tecnicista e reducionista, para 
uma medicina do cuidado, mais focada no doente e não na doença. Contudo, parte-se do princípio de que o estudante de medicina não precisa 
somente ler e ouvir sobre humanização, mas também vivenciar o cuidado. Ou seja, faz-se necessário aprender a cuidar de si para poder aprender a 
cuidar do outro.

Objetivos: O objetivo desse trabalho foi proporcionar rodas de conversa com estudantes de medicina tendo como foco principal o cuida-
do de si e o desenvolvimento de uma postura dialógica.
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Relato de Experiência: Nas 05 rodas de conversa realizadas, os 05 participantes apontaram a importância desse projeto durante o curso. 
Entre os assuntos abordados, consideraram que se fala muito em humanização, mas na prática, é muito difícil, em função das exigências e da rotina 
extenuante. Refletiram sobre o estudo de anatomia no sentido de por vezes não lembrarem que as “peças” já fizeram parte de um ser humano. 
Concomitantemente, a não discussão da Morte no ensino médico fez parte das reflexões. Outro tema recorrente foi a relação aluno-professor re-
presentada em duas faces: uma, de docentes intolerantes e outra, sendo minoria, de professores mais acessíveis às necessidades dos alunos.

Resultados e Conclusões: Os participantes se sentiram mais aliviados e constataram que o espaço de fala contribuiu para a reflexão dos 
temas elencados. O apoio psicológico e a discussão em grupo facilitou o andamento do semestre, o cotidiano de estudos e melhorou a qualidade 
de vida. Tiveram dificuldade em marcar novos encontros em função do tempo e sentiram falta da participação de outros colegas. Diante dos resul-
tados, fica evidente a necessidade da criação de espaços de fala ao longo do curso de medicina, tanto para ampliar a relação aluno-professor, como 
aliviar o estresse e o sofrimento psíquico. Quem cuida, precisa de cuidado.

Palavras-chaves: Cuidado, Estudantes de Medicina, Humanização

Monitoria de Relação Médico-Paciente: um Relato de Experiência
Leonardo de Souza Mauro(1), Lucas Bohrer Flores(1), Karine Mayumi Bonh(1), Laura Moreira Fagundes(1), Lucas Gonçalves Da Cunha(1), Elisa 
Gonçalves Da Cunha(1), Fábio Martins Pereira(1) 
1 UFSM – Universidade Federal de Santa Maria (Av. Roraima nº 1000 – Cidade Universitária – Bairro Camobi – Santa Maria – RS) 
leo_smauro@yahoo.com.br

Introdução: A disciplina de Relação Médico-Paciente tem como objetivo conhecer os fundamentos das relações interpessoais e os fenô-
menos emocionais envolvidos nesta relação, além de reconhecer a importância do vínculo criado entre médico e paciente como recurso diagnóstico, 
terapêutico e humanístico. Em 2011, a disciplina foi reformulada. Acrescentou-se às aulas teóricas a monitoria como atividade prática, sendo o 
grupo de monitores ex-alunos da disciplina.

Objetivos: Relatar a vivência dos estudantes como monitores de Relação Médico-Paciente.
Relato de Experiência: A monitoria é uma atividade prática baseada no trabalho operacional dos Grupos Balint. Os acadêmicos foram 

divididos em pequenos grupos que se reuniam semanalmente com um dos monitores durante o semestre. Em cada encontro um aluno conduzia 
uma anamnese com um paciente internado no hospital universitário, sendo as dificuldades inerentes discutidas em seguida. Num terceiro momen-
to, tais encontros eram relatados ao coordenador da disciplina. As reuniões baseavam-se na troca de experiência sobre temas comuns que afligem 
o médico em formação: as primeiras entrevistas, cuidado com pacientes terminais, dentre outros. Sendo o monitor um acadêmico que recentemen-
te cursara a disciplina e ainda se depara com os mesmos conflitos vividos pelos alunos, foi estabelecido um ambiente de compartilhamento para 
resolução/amenização de problemas levantados.

Resultados e Conclusões: A primeira turma de monitores foi composta por 10 alunos, aumentando para 19 e 32 nos semestres seguintes, 
demonstrando o interesse crescente na atividade. A vivência possibilitou a identificação de dificuldades ainda presentes e superação das mesmas 
por meio de uma atividade eminentemente prática. Notou-se uma evolução dos monitores no que diz respeito à segurança para lidar com as adver-
sidades do cotidiano médico e aumento da empatia pelos pacientes. A monitoria mostra-se uma ferramenta de apoio importante no processo de 
ensino-aprendizagem da relação médico-paciente e na formação e consolidação da empatia do médico.

Palavras-chaves: Empatia, Humanização, Médico-Paciente, Monitoria

Seminário de Filosofia Aplicada À Medicina (SEFAM): Ensino de 
Humanidades Médicas Baseado nas Formas Discursivas
Andreia Bosi(1), Raney Matos dos Anjos(1), Rafael Angelo Ferreira Fonseca(1), Hélio Angotti Neto(1) 
1 UNESC – Centro Universitário do Espírito Santo (Av. Fioravante Rossi, 2930, Bairro Martinelli, Colatina-ES, CEP:29.703-900) 
helioangotti@gmail.com

Introdução: O estudo das Humanidades Médicas é importante etapa na formação do médico e se insere nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais. Embora seja necessário aprender humanidades em medicina, ainda não há consenso sobre o que e como se deve ensinar.
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Objetivos: Este trabalho mostra a implantação do ensino de Humanidades Médicas detalhando os princípios que nortearam tal projeto, 
comparando com outras iniciativas e apresentando resultados preliminares.

Relato de Experiência: O SEFAM foi elaborado com a duração de dois anos e foi baseado na abordagem de temas ao redor das formas 
discursivas humanas (narrativa e poética, Retórica, Dialética e Lógica) e na imersão em temas científicos, históricos, literários e filosóficos. O méto-
do adotado foi o de exposições seguidas de debates e abordagem de questões de interesse dos alunos ao lado dos temas propostos. As característi-
cas foram o caráter voluntário e não pragmático, a abertura à criatividade e liberdade nos temas e a participação sem nenhum tipo de premiação a 
não ser o interesse pelos assuntos abordados.

Resultados e Conclusões: O SEFAM começou com poucos alunos (seis) e, no decorrer do primeiro semestre do segundo ano, contou 
com 20 participantes efetivos e outros 22 temporários. Embora não tenha tido cunho pragmático, despertou o interesse dos participantes e de outros 
membros da comunidade docente e discente pelas Humanidades Médicas e resultou na elaboração de um livro, três apresentações em Congresso 
Internacional e no crescimento pessoal, segundo informado pelos próprios alunos. CONCLUSÕES: Uma das formas de se organizar um currículo 
de Humanidades Médicas é focalizar o conteúdo nas formas discursivas e aplicá-lo à medicina na forma de atividade complementar ao currículo, 
reunindo docentes e discentes interessados no assunto.

Palavras-chaves: Humanidades Médicas, Filosofia Médica, Medicina na Literatura

Fortalecimento da Relação Acadêmico-Paciente Durante Execução de 
Projeto de Pesquisa em População Carente em Rondônia
Adriany Duarte Pereira(1), Júlia Bruna Souza Caron(1), Natália Gomes Corrêa(1), Viviane Krominski Graça de Souza(1), Luís Marcelo Aranha Camargo 
(2,1) 

1 FSL – Faculdade São Lucas (Rua Alexandre Guimarães 1927 – Porto Velho, RO), 2 ICB5-USP – Instituto de Ciências Biomédicas 5- Universidade 
de São Paulo (Monte Negro- Rondônia) 
nataliagomes.c@hotmail.com

Introdução: Durante o curso de medicina, nos períodos iniciais da graduação, por mais que seja relatada a importância da interação dos 
acadêmicos com a população, é notória a carência de vivenciar na prática esta realidade.

Objetivos: Relatar a experiência de três acadêmicas dos períodos iniciais de medicina, em pesquisa de campo realizada em bairros caren-
tes no município de Ouro Preto D’ Oeste (10º44’53’’ S e 62º12’57’’ W), Rondônia, assim como a importância deste para a formação da identidade 
médica humanizada.

Relato de Experiência: No decorrer de uma semana de trabalho de campo realizada, acadêmicos tiveram a oportunidade de estabelecer 
contato inicial com população de baixa renda, com o objetivo de promover saúde e estudar a ocorrência de enteroparasitoses. As situações que mais 
levaram a ponderar quanto à formação ética e profissional, foram que a população assistida não tinha condições mínimas para manutenção de uma 
saúde com qualidade, no que se refere aos cuidados assistenciais primários, já que a mesma declarou nunca ter recebido um profissional da saúde 
em suas residências, nem mesmo uma iniciativa governamental que vise informação, ações de saúde e sanitárias.

Resultados e Conclusões: A receptividade e o respeito por partes dos moradores com relação aos acadêmicos eram tamanhos, que rati-
fica a vontade e a necessidade destes de estreitarem o vínculo com o profissional, além de receberem uma atenção médica que culmine em melho-
ria na qualidade de suas vidas. A experiência vivenciada trouxe a visualização do que realmente constitui a maioria da Amazônia, mostrando que o 
relacionamento direto do médico com as populações mais carentes permite atendê-los em suas reais necessidades, além da contribuição para a 
formação e melhoria da relação acadêmico-paciente.

Palavras-chaves: Experiência Acadêmica, Humanização, Identidade Médica

Acolhimento aos Calouros:uma Visão Humanizada do Trote
Fernanda Monteiro Batista Simões(1), Marco Antônio Prado Nunes(1) 
1 UFS – Universidade Federal de Sergipe (Campus Hospital Universitário) (Rua Cláudio Batista, s/n, bairro Sanatório, Aracaju-SE) 
nandamontsi@yahoo.com.br
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Introdução: O trote estudantil consiste num conjunto de atividades para marcar o ingresso de estudantes no ensino superior e, apesar do 
possível papel agregador, em algumas universidades é cercada de muita polêmica, pois os veteranos aplicam trotes considerados violentos, de forma 
que a chegada ao curso torna-se uma oportunidade disfarçada de “bullying”.

Objetivos: Descrever a recepção humanizada e reflexiva aos calouros do curso de medicina da Universidade Federal de Sergipe.
Relato de Experiência: Nos últimos cinco anos, o ritual de iniciação e de ingresso na vida acadêmica tem sido organizado pelo Centro 

Acadêmico de Medicina e é chamado de Semana de Recepção aos Calouros e nela são realizadas atividades lúdicas como dinâmicas e jogos que são 
voltadas ao entendimento do sistema público de saúde e a sua interação com a universidade. São realizadas visitas à comunidade e a Unidades de 
Saúde da Família para conhecer a atenção primária e em seguida são apresentados à atenção secundária e terciária no Hospital Universitário, sempre 
destacando-se a importância do trabalho na saúde e no Sistema Único de Saúde. São realizadas atividades com o objetivo de apresentar o currículo 
no curso, discutir sobre a importância da universidade e o seu compromisso com as demandas sociais; permitindo a reflexão sobre o papel do 
médico na sociedade, e a necessidade de relacionar a saúde com os determinantes sociais. A semana termina com a chamada “Noite do Jaleco”, em 
que é apresentado aos familiares um resumo do conteúdo biopsicossocial discutido com os novos estudantes e estes são convidados a “vestir” 
simbolicamente o jaleco nos futuros médicos.

Resultados e Conclusões: A reflexão sobre aspectos psicossociais da saúde e o Sistema Único de Saúde tem permitido desenvolver nos 
estudantes um sendo crítico sobre a sua formação médica. Com essa atividade os alunos são acolhidos de forma solidária, reflexiva e humanizada.

Palavras-chaves: Bullying, Calouros, Ética, Humanização Na Medicina, Trote

Aprendendo a Lidar com o Inabitual Através de uma Medicina mais 
Humana
Thaís Gonçalves Menezes(1), Larissa Alves da Silveira(1), Tayrine Fernanda Micheli de Oliveira(1), Jéssyka Valdisser Jaculi Teixeira Bento(1) 
1 UNIUBE – Universidade de Uberaba (Av Nenê Sabino, 1801, Bairro Universitário) 
thaismenezes_gc@hotmail.com

Introdução: Neste trabalho falaremos sobre a relação entre o profissional da saúde e deficientes físicos. Enquanto estudantes nos depara-
mos com algumas situações que fogem do habitual e estamos cientes de que cada vez mais tais situações aparecerão.

Objetivos: Então cabe a nós refletir sobre o fato de como agir diante do desconhecido, de como lidar com o paciente usando recursos 
extrínsecos à medicina.

Relato de Experiência: Em uma de nossas práticas no Hospital da Criança de Uberaba-MG nos deparamos com uma situação inusitada. 
Em um dos quartos visitados havia uma criança com menos de um ano de idade acompanhada por seus pais, ambos cegos. Então, assim que per-
cebemos a presença dos pais com deficiência visual, fizemos o possível para não demonstrar o “espanto”, uma vez que estávamos diante de algo 
desconhecido que exigia cuidado. Um colega começou a contar uma história sobre sua roupa. A maioria entendeu a história, pois estavam “vendo” 
que sua calça era metade lisa e metade estampada. Entretanto, os pais cegos não compreenderam a história e tivemos que recontá-la, dessa vez 
“falando” sobre as cores e estampas da calça.

Resultados e Conclusões: Nosso erro não foi completamente negativo, pelo contrário ampliou nossa mente permitindo criarmos outros 
mecanismos de interação, como a música. Outro detalhe que chamou nossa atenção foi o modo como lidavam com a criança, eles estavam sempre 
conversando com criança e diziam quando ela estava sorrindo. Percebe-se que o amor, o carinho e o cuidado existem independentes das limitações. 
Aprendemos que o desconhecido sempre existirá, cabe ao médico saber escutar, respeitar, adquirir conhecimento, desenvolver habilidades de comu-
nicação, ver o outro em sua totalidade, enfim, estabelecer uma boa relação com seu paciente. Acima de médicos, somos cidadãos e devemos ser 
agentes transformadores do meio o qual estamos inseridos, promovendo a inserção e combatendo o preconceito.

Palavras-chaves: Comunicação, Desconhecido, Deficientes, Interação, Respeito

Humanização do Cuidado Através da Prática de Contar Histórias para 
Pacientes Internados na Ala Pediátrica de um Hospital Escola
Bruno Viana Gonçalves(1), Artur Gonçalves Machado(1), João Jorge Nassaralla Neto(1), Sarah Vidal da Silva(1), Alan Ricardo Rassi(1) 
1 FMUFG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (1ª Avenida, sem número, St. Universitário, Faculdade de Medicina da UFG. 
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CEP: 74605-020. Goiânia, GO.) 
brunovianamed@gmail.com

Introdução: É necessário desenvolver atividades que aproximem os profissionais da saúde e seus pacientes com o intuito de humanizar 
cada vez mais seu atendimento. Esse processo de humanização pode se dar de diferentes formas.

Objetivos: Descrever a atividade de contar histórias para crianças internadas no Hospital das Clínicas da UFG,desenvolvida por acadêmi-
cos de medicina,e avaliar o impacto e a relevância dessa atividade para os acadêmicos, os pacientes e a equipe de saúde no que concerne ao desen-
volvimento de um atendimento mais humanizado.

Relato de Experiência: Cinco estudantes de medicina desenvolveram semanalmente a rotina de contar histórias infantis para um núme-
ro variável de crianças internadas na ala pediátrica do Hospital das Clínicas da UFG, no segundo semestre de 2012. A atividade foi desenvolvida em 
grupo e as crianças eram incitadas a participar do processo de contar a história, facilitando seu envolvimento no ambiente lúdico que se desenvolvia 
ao longo da atividade. As histórias escolhidas eram adaptações de contos infantis clássicos, onde os personagens já consagrados pelo imaginário 
infantil eram confrontados por alguma doença e superavam seus problemas através da alegria e da esperança. Ao longo das histórias, procurou-se 
explicar com um linguajar mais acessível os problemas de saúde e intervenções terapêuticas aos quais as crianças da platéia eram submetidas para 
facilitar a compreensão de sua própria realidade.

Resultados e Conclusões: As crianças mostraram-se bastante participativas durante a atividade e alegres ao saber que os estudantes 
voltariam na semana seguinte. A equipe de enfermagem responsável por acompanhar as crianças informou que elas ficaram mais calmas, mais 
cooperativas e tiveram melhora do sono. Os estudantes relataram compreender melhor a importância do cuidado humanizado. Observou-se um 
impacto positivo e palpável da implementação de atitudes promotoras de aproximação entre equipe de saúde e os pacientes, refletindo em um 
cuidado mais humanizado.

Palavras-chaves: Crianças, Ética, Humanização, Histórias, Storytelling

Reestruturando e Revitalizando O Ensino da Anamnese no Curso de 
Medicina
Luis Filipe da Silva Figueiredo(1), Manoel Antonio Gonçalves Pombo(1), Walney Ramos de Sousa(1), Carlos Pereira Nunes(1), Andrea de Paiva 
Doczy(1), Regina Meireles Ribeiro(1) 
1 UNIFESO – Centro Universitário Serra dos Órgãos (Avenida Alberto Torres, 111 – Alto – Teresópolis, RJ – Brasil – 25964-004) 
luissfigueiredo@yahoo.com.br

Introdução: O avanço tecnológico da medicina, principalmente, distancia o médico do paciente desconstruindo uma relação milenar, 
tornando o ensino da anamnese cada vez mais difícil. Construída sobre três pilares fundamentais: relação interpessoal, técnicas de entrevista médi-
ca e síntese desta – a anamnese propriamente dita, tem papel fundamental na formação do perfil egresso preconizado pelas DCN.

Objetivos: Objetivo deste trabalho é relatar nossa experiência na reestruturação e ressignificação do ensino da anamnese no curso de 
medicina.

Relato de Experiência: É fundamental repensar os espaços e metodologias para o ensino da anamnese em um currículo integrado. De-
tectou-se nas oficinas de avaliação realizadas no curso de medicina, que o ensino desta claudicava e nos relatos dos supervisores do internato indi-
cavam a falta de estruturação das técnicas de anamnese, dificultando o raciocínio diagnóstico lógico do interno. Projetamos uma metodologia para 
a melhoria deste processo de ensinagem, integrando-a com a inserção discente na atenção básica de saúde. No primeiro ano de curso os estudantes 
pari passo constroem a relação interpessoal em dois cenários: instrutoria, supervisionados e moderados por professor, interfaceiam com um ator 
uma situação de aproximação interpessoal – avaliando-se empatia; no mundo do trabalho, suas vivências relatadas no memorial descritivo individu-
al são discutidas e refletidas com os professores, favorecendo a melhoria da empatia. No segundo ano, supervisionados por professores de medi-
cina e língua portuguesa, agregam ao conhecimento construído na primeira etapa as técnicas de entrevista e redação, através da coleta de informa-
ções de situações criadas e interpretadas por atores, fornecendo ferramentas subsidiárias para o mundo do trabalho.

Resultados e Conclusões: Em um currículo integrado, o ensino da anamnese deve ser embasado na construção permanente de seus três 
pilares fundamentais, integrando-o sempre com a inserção precoce no mundo do trabalho.

Palavras-chaves: Anamnese, Empatia, Relação interpessoal
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 “Projeto Fiando Histórias e Tecendo Sonhos”
Leniée Campos Maia(1), Maria de Fátima Gaspar Pinheiro(1), Raphael Henrique Gomes da Silva(1), Maria Vanessa da Silva(1), Jéssica Cordeiro da 
Silva(1), Helaine Maria da Silva(1), Emanuele Batista Barbosa da Silva(1), Patrícia Pereira Vasconcelos(1), Marcella Rodrigues de Carvalho(1), Daiana 
Alencar de Medeiros(1) 
1 HC/UFPE – Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco (Av. Morais Rego s/No Cidade Universitária – Recife – PE) 
lenamaia@uol.com.br

Introdução: Os efeitos nocivos da hospitalização, discutidos com uma maior frequência pela sociologia médica, parecem abrandados pela 
convivência com a arte. O Programa MAIS: Manifestações de Arte Integradas à Saúde, desenvolve atividades artístico-culturais e arteterapêuticas 
no Hospital das Clinicas (HC) da UFPE, objetivando o apoio ao tratamento, reabilitação dos pacientes e humanização da assistência à Saúde. Inicia-
do em 2007, apoiado pela PROEXT, desenvolve entre seus projetos, um núcleo de contação de histórias.

Objetivos: Proporcionar momentos de diversão, cultura e prazer, ouvindo, interagindo e brincando com belas histórias. Favorecer o pro-
cessamento de sentimentos dolorosos e difíceis permitindo senti-los plenamente e pensar sôbre eles, ao invés de não lhes dar atenção necessária ou 
evitá-los. Reduzir os níveis de estresse elevando a qualidade de vida no ambiente hospitalar.

Relato de Experiência: O Projeto Fiando Histórias e Tecendo Sonhos leva semanalmente contações de histórias, com duração de 15 
minutos a 02:00 horas, na quimioterapia, alojamento das mães, enfermarias de traumato/ortopedia, clínica médica e ginecologia do HC. Questioná-
rios são aplicados antes e após as intervenções para avaliar os benefícios obtidos por essa atividade nos espaços onde são levadas.

Resultados e Conclusões: Os resultados obtidos demonstram a grande aceitação dessa atividade pelos pacientes. Ao atuar como um 
canal para expressão de sentimentos como angústias anseios e medos, favorece o processamento dos mesmos. Oferecendo momentos de abstração 
e ludicidade reduzimos o estresse, permitindo que sensações de paz, relaxamento, alegria e prazer sejam referidas. Muitas instituições de saúde, já 
conhecem o poder socializante e terapêutico da arte aplicada à medicina e utilizam-no para promover uma melhor qualidade de vida no ambiente 
hospitalar. Entre as várias expressões de arte, a contação de histórias pode ser usada como uma ferramenta extremamente eficaz nesse resgate, 
atuando de maneira significativa para a redução do estresse, e contribuindo para humanização dos espaços de saúde.

Palavras-chaves: Humanização, Saúde, Contação de Histórias, Arte

Liga Acadêmica de Clínica Cirúrgica de Rondônia (LACCRO): uma 
Ponte entre O Colegiado Médico e a Sociedade
Vinicius Tadeu Ramos da Silva Grillo(1), Taynara Willers Melero(1), Horacio Tamada(1), João Vitor Campos Rabelo(1),Isabele Christina Andrade 
Bezerra(1), Gildete Miranda de Souza Alencar(3) 
1 FSL – Faculdade São Lucas (R. Alexandre Guimarães, 1927 – Areal, Porto Velho – RO, 78916-450 σ), 2 UNIR – Universidade Federal de 
Rondônia (Av. Pres. Dutra, 2965 – Centro, Porto Velho – RO, 78900-500 σ), 3 DETRAN-RO – Departamento Estadual de Trânsito de Rondônia 
(R. Dr. José Adelino, 4477 – Costa E Silva, Porto Velho – RO, 76803-592 σ) 
isabelebezerra@hotmail.com

Introdução: O curso médico constitui-se de conteúdos teórico-práticos em tempo integral, portanto, as atividades extracurriculares são 
realizadas na exígua disponibilidade de tempo. Dentre estas atividades, as Ligas Acadêmicas (LA) destacam-se, pois são organizações estudantis que 
se propõem, junto dos preceptores, a aprofundar o conhecimento e experiência em determinada área, além da promoção da saúde. Em Rondônia, 
a Liga Acadêmica de Clínica Cirúrgica de Rondônia (LACCRO) é a única voltada para a área cirúrgica como um todo e tem participado de ações 
afirmativas.

Objetivos: Compartilhar a experiência da LACCRO com atividades promotoras da cidadania.
Relato de Experiência: A LACCRO, fundada em 2008, é constituída por estudantes de diversas escolas médicas locais e suas atividades 

consistem de aulas teóricas, práticas cirúrgicas com professores voluntários, desenvolvimento de projetos científicos e promoção de simpósios e 
cursos voltados aos acadêmicos de medicina. Visando a promoção da saúde e à integração dos membros à comunidade local, a LACCRO firmou 
parceria com o Departamento de Trânsito de Rondônia (DETRAN-RO) e, juntamente com os funcionários, a liga participa de ações educativas 
preventivas, através de palestras sobre educação no transito para crianças, adolescentes e adultos.

Resultados e Conclusões: O trauma é a principal causa de óbito nas primeiras 4 décadas de vida, sendo responsável por mais de 150.000 
mortes evitáveis por ano no Brasil, além de centenas de milhares de sequelados definitivos. Segundo o DETRAN-RO, em 2010 ocorreram 13.646 
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acidentes com vítimas em Rondônia sendo 484 fatais; desse total, 5.047 acidentes ocorrem em Porto Velho. Portanto, a parceria constitui uma ferra-
menta potencialmente modificadora do contexto social, pois somente a prevenção pode diminuir significativamente a morbimortalidade por causas 
externas. Conclui-se que a iniciativa estimula o exercício da cidadania pelo estudante e o insere na realidade local, levando conscientização da po-
pulação e a promoção da saúde.

Palavras-chaves: Cidadania, Liga Acadêmica, Clínica Cirúrgica, Promoção de Saúde

Carta ao Paciente: um Exercício Prático de Humanização e Reflexão 
sobre a Educação Médica
Francisco Jorge Arsego Quadros de Oliveira(1) 
1 FAMED/UFRGS – Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Rua Ramiro Barcelos, 2400 – Porto Alegre, RS) 
arsego@via-rs.net

Introdução: Como contraponto a uma prática médica excessivamente tecnicista, a humanização da educação médica é uma tendência que 
tem sido intensificada recentemente em todo o mundo.

Objetivos: Descrever uma experiência pedagógica inovadora onde os estudantes de uma disciplina sobre antropologia médica do 6º se-
mestre do curso de medicina escrevem uma carta a um de seus pacientes.

Relato de Experiência: Inspirada no livro “Você pode me ouvir, Doutor?”, que reúne cartas a jovens médicos, foi realizada uma atividade 
onde era proposto que os estudantes escrevessem uma carta a um paciente, real ou imaginário, como alternativa à avaliação final da disciplina. A 
temática e o “destinatário” eram de livre escolha. Para a avaliação, foram utilizados os seguintes critérios: estilo, coerência, poder de reflexão e capa-
cidade de integrar os conteúdos abordados na disciplina.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS: 90% dos estudantes optaram pela atividade, sendo que a maioria escreveu para um paciente 
que tinha sido acompanhado em disciplinas clínicas do mesmo semestre. Essa atividade se revelou, na prática, uma poderosa ferramenta de reflexão 
e de exercício de empatia, pois ao escrever para um determinado paciente, havia a necessidade de pensar sobre as limitações e as potencialidades 
da sua formação médica e, ao mesmo tempo, sobre a forma como o paciente percebia e enfrentava a sua doença. Além disso, em certa medida, 
conseguiu inverter a lógica da anamnese clássica, pois é o estudante que passa a se expor frente ao “paciente”. Nas cartas, os estudantes faziam 
comentários didáticos sobre as doenças dos pacientes, mas também sobre as dificuldades enfrentadas para “entender o caso” e mesmo as suas 
fragilidades frente ao sofrimento e à morte. CONCLUSÕES: Na avaliação da disciplina, houve várias manifestações sobre a importância do exercício, 
apontando para o acerto da atividade como integrante de um espaço de discussão e reflexão sobre a sua própria formação médica.

Palavras-chaves: Antropologia Médica, Humanização da Assistência, Educação de Graduação em Medicina

“Análise da Relação Médico-Paciente Através Do Exercício De Consulta 
com Paciente Simulado”
Luciana Maria de Andrade Ribeiro(1) 
1 FCMS – PUCSP – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (Rua Joubert Wey 290 – Sorocaba 
– SP CEP:18030-070) 
luciana.imuno.puc@gmail.com

Introdução: Determinadas situações na relação médico-paciente precisam ser vivenciadas no internato a despeito da possibilidade de 
atendimento real, para reflexão e análise de atitudes empáticas e repercussões na relação com o outro.

Objetivos: Descrição e análise crítica da experiência da Disciplina de Pediatria no Internato de Quinto ano da FCMS da PUC Sorocaba 
com Consulta com Paciente Simulado e Debriefing.

Relato de Experiência: Foram realizadas 4 atividades por grupo de estudantes, com 2 atendimentos por atividade. Os demais assistiram 
o atendimento em tempo real. Os pacientes eram voluntários treinados em casos com objetivos específicos. Após o atendimento discutiram-se la-
cunas relacionadas às habilidades empáticas necessárias para a relação médico-paciente. Ao final os estudantes sumarizaram a aprendizagem e 
destacaram pontos a serem melhorados.
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Resultados e Conclusões: Resultados: A maioria dos estudantes apresentou-se reticente e apreensiva com a filmagem na primeira ativi-
dade, entretanto ao final desta relataram gostar da dinâmica, sugerindo que esta fosse implantada nas demais áreas do internato. Os que assistiram 
tiveram oportunidade de se colocar no lugar do outro e pensar o que fariam na mesma situação, e aqueles que atenderam em sua maioria refletiram 
com coerência sobre dificuldades e competências. As trocas de conceitos e experiências entre os estudantes foram de impacto para o relacionamen-
to do grupo. De maneiras diferentes os grupos finalizaram as atividades com conclusões sobre os objetivos estabelecidos em cada caso. Dificuldades 
com relação à estrutura ocorreram e foram sempre pontuadas pelos estudantes. A observação destes estudantes na prática clínica possibilitou-nos 
verificar a contextualização dos conceitos discutidos. Conclusões: A consulta com paciente simulado mostrou-se útil para aprendizagem de habili-
dades empáticas cognitivas. Dificuldades técnicas foram percebidas pelos estudantes, citadas como limitantes de desempenho, porém compreendi-
das como inerentes ao processo de implantação. Há necessidade de instrumento de avaliação especializado para aplicação antes e após a atividade 
para mensuração da habilidade.

Palavras-chaves: Debriefing, Relação médico-paciente, Simulação

Qual a Melhor Estratégia para Abordar de Temas sobre Humanidades 
no Currículo Médico?
Liliane Elze Falcão Lins Kusterer(1), Marta Silva Menezes(1), Lígia Vilas Boas(1), Gidélia Alencar da Silva(1), Eliana de Paula Santos(1) 

1 EBMSP – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (R Frei Henrique, 8 Salvador Bahia) 
lilianelinskusterer@bahiana.edu.br

Introdução: A formação de médicos de acordo com a DNC requer a inserção de conteúdos éticos humanísticos no currículo. Questiona-
-se qual o melhor modelo para abordagem desse tema: de forma explícita, com componentes curriculares específicos, ou em interseção com outros 
componentes. Estudar sobre a presença desses temas nos currículos e a melhor estratégia para aborda-los é importante para a adequada formação 
do egresso.

Objetivos: Identificar como temas sobre humanidades se apresentam no currículo no curso de Medicina da Escola Bahiana de Medicina 
e Saúde Pública e as oportunidades de melhoria.

Relato de Experiência: Foram analisadas 43 ementas de componentes curriculares(1º ao 10º sem) onde se esperava encontrar abordagem 
dos temas ético-humanísticos.

Resultados e Conclusões: Em alguns componentes, tais como: Psicologia Médica(1º), Ética e Bioética(1º), Saúde Coletiva I e II(1º), Ética 
Médica(4º) e Psicodinâmica da Clínica Médica(4º), os temas são abordados de forma explícita nas ementas. É conhecido que a temática também 
está presente em vários momentos, como nos casos tutoriais, e nas diversas atividades de práticas profissionais, porem de forma implícita e não 
sistematizada, não sendo evidente nos planos de ensino. Várias são as oportunidades identificadas para inclusão da temática. Como o exemplo da 
Anatomia, com inserção do tema Respeito ao Cadáver. Aspectos Éticos do Método em Pesquisa, Integridade Científica. Conflitos éticos envolvendo 
sigilo, privacidade e responsabilidade médica em Pediatria; aborto como um problema de Saúde Pública, objeção de consciência e gravidez na ado-
lescência; aspectos éticos na atenção ao paciente portador de transtornos psiquiátricos; comunicação de más notícias; dilemas éticos em Ortopedia, 
como amputação de membros e riscos, dentre outros. O reconhecimento e registro desses conteúdos nas ementas poderiam propiciar o cumpri-
mento de objetivos educacionais para a formação humanística. Embora a presença de componentes com foco específico seja importante, acredita-se 
que a garantia da transversalidade com temas técnicos, possam determinar resultados mais efetivos.

Palavras-chaves: Humanidades, Educação Médica, Ética Médica, Bioética

Formação na Área de Saúde: GEMT em Busca de Uma Educação para 
Morte
Letícia Rodrigues de Souza(1), Teresa Cristina Soares(1), Kamila Vilela Eiras Rosa e Paiva(1), Sílvio José Santana(1), Vinícius Lima Campestrini(1), Lívia 
Maria Lopes Ferreira(1) 
1 UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário Bairro São Pedro, Juiz de Fora – MG, 
36036-900) 
lrdgsouza@gmail.com
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Introdução: Os profissionais de saúde, formados para salvar e curar, veem a morte como sinônimo de fracasso e impotência. É importan-
te que, frente a situações de terminalidade da vida, estejam aptos para identificar o momento de passar da luta contra a morte à provisão de confor-
to aos pacientes, através dos Cuidados Paliativos (CP). O Grupo de Estudos e Pesquisas “Morte, Terminalidade da Vida e Desenvolvimento Humano” 
da Universidade Federal de Juiz de Fora (GEMT-UFJF) surge para tentar suprir esta lacuna nos currículos da graduação.

Objetivos: Compartilhar com a comunidade acadêmica experiências dentro da temática “Morte e Terminalidade”, contribuindo para a 
educação sobre a morte.

Relato de Experiência: O GEMT é constituído por profissionais e estudantes da área de saúde. É aberto a interessados e visa contribuir 
para lidar com situações de morte e luto, sob o prisma dos CP, além de oferecer apoio aos familiares de pacientes em estado crítico. Reúne-se 
quinzenalmente para apresentação e discussão de casos clínicos, artigos científicos, filmes e troca de experiências relacionadas à morte.

Resultados e Conclusões: Em dois anos de existência, a produção do grupo inclui: trabalhos apresentados em eventos científicos locais 
e nacionais; produção e publicação de artigos científicos; cinco projetos de pesquisa concluídos, três em andamento e um projeto de extensão, 
contando com bolsas de iniciação científica e de extensão. Em 2013, o grupo coordenou o I Simpósio de Cuidados Paliativos de Juiz de Fora, con-
tando com a participação de importantes profissionais paliativistas e grande público. Para os integrantes do grupo, é inegável o crescimento pesso-
al e profissional, propiciando a visão integral do paciente, abrangendo toda sua formação biopsicossocial. Conclui-se que a intervenção nos cursos 
de graduação da área de saúde que contemple tal ideal humanitário contribui para o ensino teórico-prático da tanatologia. Espera-se que este relato 
ajude na disseminação de estudos do tema a outras instituições de ensino.

Palavras-chaves: Morte, Tanatologia, Educação, Atitude frente à morte

Medicina e Arte: Literatura e Narrativas Médicas – Uma Experiência no 
Curso de Medicina da Universidade Estácio de Sá
Ana Luisa Rocha Mallet(1), Luciana de Paula Lima e Schmidt de Andrade(1), Sylvia Maria Porto Pereira(1), Silvana Araujo Tavares Ferreira(1), Aurora 
Barros(1), Luiz Brazil Vaz(1) 
1 UNESA – Universidade Estácio de Sá (Rua do Riachuelo 27) 
ana@largodasletras.com.br

Introdução: Entre as culturas científica e literária existe um abismo de mútua incompreensão. Assim como parece haver um abismo de 
mútua incompreensão entre os médicos e seus pacientes. Distância que parece aumentar. A grande maioria dos diagnósticos (70-90%) é feita com 
base na história do paciente. Muitos médicos geralmente querem saber apenas dos fatos, interrompendo os pacientes antes da história completa.

Objetivos: O projeto “Medicina e arte: literatura e narrativas médicas”, com financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio de 
Janeiro (FAPERJ), teve como objetivo a criação de um espaço cultural dentro do curso de medicina para ampliação da formação geral dos alunos e 
discussão de narrativas médicas como uma forma de criação de um sentido dentro do processo de adoecimento.

Relato de Experiência: Um grupo de 15 alunos foi selecionado, após inscrição voluntária, através de entrevistas para a participação no 
projeto. Esses alunos leram e discutiram livros e trechos de livros relacionados à medicina, entre eles “O alienista” de Machado de Assis e “A morte 
de Ivan Ilitch”, de Tchekov. As discussões eram realizadas quinzenalmente e nesses momentos também eram utilizadas técnicas teatrais que contri-
buíram para a desinibição dos participantes e para uma nova percepção de movimento.

Resultados e Conclusões: A experiência teve um caráter transformador e permitiu aos alunos obter um novo olhar sobre seu pensar e 
agir. O estudo das narrativas gerou um documentário em que foram registradas as diferenças e semelhanças entre a narrativa do paciente e sua 
transformação para o registro médico, além da produção de um livro com narrativas reais dos alunos. Embora a ampliação da formação geral não 
seja facilmente mensurável, sabemos pelos depoimentos pessoais que esse espaço trouxe muitos ganhos para cada dos alunos participantes e tam-
bém foi percebida por parte dos alunos uma transformação nas suas relações com os pacientes.

Palavras-chaves: Arte E Medicina, Ensino Médico, Narrativa Médica, Literatura e Medicina
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Palhaços-Doutores em Ambiente Hospitalar — O Uso do Riso como 
Instrumento Terapêutico
Carla Daniele Amorim de Souza(1), Elizabeth de Carvalho Castro(1), Paola Ribeiro Mil-Homens Costa Perasso(1) 
1 UFCSPA – Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (Rua Sarmento Leite, 245 – Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil) 
carla.ufcspa@gmail.com

Introdução: O Projeto de Extensão “Doutores-Palhaços em Ambiente Hospitalar”, criado em 2012, busca humanizar as relações interpes-
soais e melhorar o bem-estar do paciente internado e da comunidade. Consiste em atividades cômicas e lúdicas de voluntários treinados e caracte-
rizados de palhaços em hospitais e instituições conveniadas. O humor melhora a qualidade de vida do paciente e dos envolvidos, reduzindo a ansie-
dade e o estresse causados pela internação, efetivando o tratamento convencional e melhorando os desfechos.

Objetivos: Humanizar os acadêmicos através da intervenção como doutores-palhaços em instituições conveniadas, envolvendo a UFCSPA 
no voluntariado e melhorando o bem-estar do paciente.

Relato de Experiência: Os voluntários são capacitados por um semestre, abrangendo os temas: criação da personagem, maquiagem ar-
tística, dinâmicas em grupo, criação de esquetes circenses e biossegurança. Em fevereiro de 2013, a primeira turma iniciou suas atividades, as quais 
consistem em intervenções quinzenais nos hospitais e conveniados. Atualmente ocorre a capacitação da segunda turma, que iniciará suas atividades 
em agosto de 2013, totalizando 41 voluntários.

Resultados e Conclusões: Evidenciou-se que a terapia do riso é eficaz na redução do estresse entre os pacientes e familiares, tornando 
o ambiente hospitalar menos traumatizante e mais alegre, além de auxiliar no processo de adaptação do paciente à hospitalização. Houve melhora, 
entre os acadêmicos, da capacidade de comunicação, da afetividade e da integração social, além de aumento do interesse da comunidade acadêmica 
pelo voluntariado. Conclui-se que o projeto mostrou-se eficaz na humanização dos acadêmicos envolvidos, ampliando o interesse pela saúde holís-
tica. O trabalho abre espaço para o riso e a fantasia em um ambiente usualmente relacionado à doença e sentimentos negativos, sendo uma terapia 
alternativa viável. Soma-se a isso a mudança no perfil do futuro médico, tornando-se mais sensível, afetuoso e sociável, por vivenciar outras formas 
de interação com o paciente e com acadêmicos e profissionais de outras áreas da saúde.

Palavras-chaves: Humanização, Voluntariado, Doutores-Palhaços

A Experiência na Realização da Ii Semana da Relação Médico-Paciente 
“Ausculta com Escuta: nova Tendência ou Antiga Necessidade?” como 
Estratégia Auxiliar para O Aprimoramento da Relação Médico-Paciente
Karen Lopes Cunha(1), Luziane Santiago Silva(1), Iago Farias Jorge(1), Francisco Crizanto Rodrigues Filho(1), Patrícia de Almeida Aires(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Barauna, 9 – Rodolfo Teofilo Fortaleza – Ceará) 
karenlopescunha@gmail.com

Introdução: Nos últimos anos, a Medicina, à medida que experimentou um grande desenvolvimento cientifico e tecnológico, acabou por 
criar um importante distanciamento na relação médico-paciente (RMP). No entanto, é preciso resgatar a dimensão humana da Medicina, que envol-
ve não apenas os aspectos de diagnóstico e tratamento, mas também as dimensões afetivas, sentimentais e de cultura. Nesse sentido, a visão de 
uma Medicina centrada na pessoa e não na doença deve ser a base das ações desenvolvidas pelos profissionais da área da saúde.

Objetivos: Propagar no meio acadêmico e hospitalar a temática da RMP e propor ferramentas aos estudantes para que a RMP se torne 
mais eficaz.

Relato de Experiência: As atividades realizadas, ao longo de uma semana, pelos membros de um projeto de extensão de uma Universi-
dade Pública incluíram apresentação de episódios de seriado médico, concurso literário, práticas simuladas (OSCE) e palestras com professores es-
tudiosos da temática e da área da educação médica. Tais atividades visavam despertar a atenção da comunidade acadêmica para a importância de 
uma boa RMP. Dessa maneira, tais ações gerarão benefícios não somente para os estudantes de Medicina, como também para os pacientes atendi-
dos por estes, evidenciando, assim, o compromisso social que o médico do século XXI tem.

Resultados e Conclusões: Os discentes que participaram do evento aprimoraram sua RMP e relataram que tais atividades contribuíram 
de forma positiva para sua vida profissional e pessoal. Todas as atividades foram proveitosas para a aquisição de habilidades médicas que melhora-
riam a eficácia da RMP. A proposta evidenciou que uma boa RMP é essencial para uma formação acadêmica e profissional de qualidade, pois se 
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constitui como ferramenta fundamental para o exercício pleno da profissão, auxiliando no diagnóstico e na estratégia terapêutica. Nesse sentido, as 
discussões sobre a referida temática são, portanto, de extrema relevância para a prática médica.

Palavras-chaves: Relação médico-paciente, Medicina, Humanidade, Estudantes

Contação de Histórias: um Exercício para Medicina Humanizada
Apoema Rodrigues de Araujo Figueiredo(1), Amanda Maria do Amaral Marques(1), Ana Thaís Aguiar Carneiro(1), Ana Clara Rodrigues Pontes(1), 
Alano Leandro Mourão(1), Anamaria Cavalcante e Silva(1) 
1 Unichristus – Centro Universitário Christus (Rua João Adolfo Gurgel, 133) apoemafigueiredo@hotmail.com

Introdução: A Educação é o principal instrumento para a Promoção à Saúde, sendo um alicerce para a prevenção de doenças. A contação 
de história, por ser uma forma eficaz para incentivo à leitura, desperta a curiosidade do escolar. O envolvimento do acadêmico de medicina no ato 
de explicar a história cria uma relação de confiança com a criança e propicia a prática de uma medicina humanizada.

Objetivos: Incentivar a prática de contação de histórias como estratégia de ensino-aprendizagem-comunicação entre acadêmicos e escola-
res.

Relato de Experiência: A contação foi utilizada com o objetivo de diagnosticar e auxiliar os possíveis problemas sociais e de saúde, 
propiciando também uma maior comunicação/interação acadêmico-criança. As histórias foram selecionadas, respeitando a faixa etária de cada gru-
po. Aos alunos de 7 a 9 anos foi abordado o livro “Conversando sobre saúde com crianças” com ênfase na história: “Vacinação rima com prevenção 
e vermes: não dê abrigo a eles”. Ao interpretar para alunos de 10 a 12 anos o diálogo do Pequeno Príncipe com a raposa de que “só se vê bem com 
o coração...” e diante das reações, os acadêmicos de medicina foram cativados pelas crianças e assimilaram lições de humanismo.

Resultados e Conclusões: A contação de histórias, trabalhada de forma adequada, pode contribuir para o desenvolvimento de compe-
tências relacionadas à formação dos escolares, como aspectos sociais, afetivos, culturais e cognitivos, tornando-os portadores de senso crítico e 
democrático. Através de histórias para crianças com temas sociais e de educação em saúde, os acadêmicos se imiscuíram no mundo infantil, apren-
dendo a lidar com crianças de diferentes faixas etárias. Essa atividade proporcionou aos acadêmicos de medicina a oportunidade de conhecer melhor 
“suas” crianças, pelas quais são responsáveis, e a possibilidade de estabelecer uma relação de confiança mútua.

Palavras-chaves: Biblioterapia, Comportamento Infantil, Comunicação Social, Contação De História, Educação Infantil

Releitura de Obras Literárias Clássicas e Filmes Culturais por Alunos 
de Medicina
Mario Leon Silva-Vergara(1), Monica Dutra da Costa(1), Isabela Borges de Melo(1), Barbara Batista de Oliveira(1), Celso Ribeiro Angelo de Menezes 
Filho(1), Luiz Felipe Bizinoto Caetano(1) 
1 UFTM – Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Av. Frei Paulino nº 30; Uberaba; MG) 
monicadutra.med@gmail.com

Introdução: O desenvolvimento de atividades culturais, inexistentes no curso de medicina, estimula a análise crítica e reflexiva do aluno 
fora de seu ambiente puramente acadêmico e facilita sua compreensão a respeito da natureza humana, auxiliando-o a compreender a si próprio e 
ao seu próximo.

Objetivos: Promover reflexão sobre a riqueza da dimensão da natureza e dos valores humanos.
Relato de Experiência: Um grupo composto de 12 alunos de medicina e um tutor se reúnem para apreciação e discussão de filmes e 

obras literárias clássicas. O grupo lê isoladamente um livro da literatura clássica a cada seis meses e um filme clássico a cada dois meses e discute 
em conjunto com o tutor. As discussões se iniciam com uma análise geral da obra, relacionando-a com um período histórico e com os aspectos 
religiosos, políticos e sociais, posteriormente se faz discussão das personagens e então dos eventos marcantes que instigaram cada aluno. Importan-
te notar-se que a análise nunca é linear e que, durante as discussões, os alunos manifestam angústias, questionamentos, empatias, antipatias sobre 
as mais diversas facetas da obra. Em consequência, temos excelentes releituras geradas tanto pela convergência quanto pela divergência de opiniões 
a respeito dos valores de vida das personagens das obras, da moral que ela carrega, da determinação social presente nas crenças, medos, alegrias, 
conflitos que personagens carregam e que se misturam a valores e sentimentos dos próprios integrantes do grupo.
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Resultados e Conclusões: Nota-se crescente progresso dos integrantes do grupo na capacidade de compreensão e análise dos diversos 
contextos de vida em que o ser humano se insere e suas inter-relações construídos pela literatura e pelo cinema. A releitura de clássicos literários e 
o cinema preenchem a grande lacuna do ensino de humanidades na graduação de medicina e estimula os alunos a desenvolverem e multiplicarem 
essas atividades em outros âmbitos.

Palavras-chaves: Cultura, Humanização, Medicina

Integração de Bases Humanísticas na Avaliação Prática de Habilidades
Lilian Regina Telles Faro 1, Bruna Casiraghi Pançardes 1 
1 UniFOA – Centro Universitário de Volta Redonda (Av. Paulo Erlei Alves Abrantes, nº 1325, Três Poços, Volta Redonda – RJ) 
liliamfaro@yahoo.com.br

Introdução: Conforme preconizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Medicina, é indiscutível a importância da 
formação humanística na graduação médica. O UniFOA, a partir da implementação de um currículo modular e integrado, aborda de forma sistemá-
tica o assunto, a partir da criação de um eixo temático denominado Bases humanísticas, que permeia o curso do primeiro ao décimo segundo pe-
ríodo. Para tornar o assunto mais significativo e proporcionar a assimilação dos mesmos, os conteúdos são abordados de forma prática e contem-
plados nas avaliações cognitivas e de habilidades, baseando-se em analise –reflexão-aplicação de conceitos.

Objetivos: O objetivo deste trabalho é explicitar a experiência de inserir conteúdos humanísticos à avaliação integrada de habilidades, 
valorizando e significando esses conteúdos na formação do médico.

Relato de Experiência: Os conteúdos de Bases Humanísticas permeiam toda a formação do médico, contudo, é na avaliação de habili-
dades que o aluno percebe, de forma prática, que esses conteúdos devem ser incorporados e assimilados visando a uma práxis reflexiva da medicina. 
Para tanto, as provas de habilidades, que se constituem, na maioria das vezes, de casos clínicos nos quais os alunos devem demonstrar diversas 
habilidades relacionas, são montadas de forma a contemplar estações em que sejam cobradas as habilidades relacionadas ao relacionamento médico 
paciente, a comunicação de má notícia, o acolhimento, a empatia entre outras.

Resultados e Conclusões: Percebe-se que os alunos não só compreendem a importância desses aspectos para a prática médica, como 
evoluem nessas habilidades, mostrando, no decorrer do curso, desenvoltura no trato com os pacientes e habilidade crescente neste relacionamento. 
Conclui-se que a mera inserção de conteúdos humanísticos não são suficientes para o desenvolvimento de médicos “humanos”. Habilidades de re-
lacionamento e empatia podem ser desenvolvidas gradativamente através do trabalho prático e que tal habilidade pode, e deve, ser avaliada sistema-
ticamente como uma habilidade básica do profissional médico.

Palavras-chaves: Humanização, Avaliação de Habilidades, Praxis

O Impacto da Encenação de Casos Clínicos no Aprimoramento da 
Relação Médico-Paciente
Liana Costa Castro Alves(1), Álvaro Jorge Madeiro Leite(1), Pedro Randal Pompeu Sidrim(1), Maria Tavares Machado(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Barauna, 9 – Rodolfo Teofilo) 
liana.castro.alves@gmail.com

Introdução: A medicina centrada no paciente é caracterizada pela compreensão deste e da doença como inseridos em um contexto social, 
psicológico e individualizado que se refere ao cuidado da pessoa, identificação com suas ideias a respeito do adoecer e o compartilhamento de 
responsabilidade entre médicos e pacientes quanto à escolha de condutas. A encenação de casos clínicos e a posterior discussão reflexiva a cerca 
desta experiência permite uma formação mais humanizada dos estudantes de medicina.

Objetivos: Relatar a experiência na encenação de casos clínicos com foco no aprimoramento da RMP quanto à importância, o interesse, a 
qualidade e o nível de dificuldade dessa prática a partir de um discurso descritivo-reflexivo.

Relato de Experiência: O Projeto de Vivência na Integração Médico-Paciente é um projeto de extensão da faculdade de medicina da 
Universidade Federal do Ceará, que, cerca de uma vez por mês, dá a oportunidade aos seus integrantes de encenar uma situação clínica. Um dos 
integrantes determinará o contexto dessa consulta e representará o paciente, enquanto outro encenará o médico. Todos, inclusive expectadores, 
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participarão da discussão reflexiva ao final de cada apresentação. O relato de experiência será baseado em duas apresentações em que uma das 
integrantes participou como médica e paciente, ambas abordando Transtorno de Ansiedade Generalizado.

Resultados e Conclusões: O uso da encenação de casos clínicos com foco na RMP possibilita a expressão de sentimentos e a percepção 
do outro, contribuindo para futuras vivências profissionais. Também permite o desenvolvimento de criatividade e proatividade diante de situações 
médicas, porque visa conhecer as dificuldades envolvidas na RMP e, por meio de uma discussão reflexiva, construir soluções para elas. A prática 
em questão beneficia a formação dos estudantes de medicina, tornando-os mais preparados e mais seguros ao lidar com pacientes.

Palavras-chaves: Educação Médica, Humanidades, Relações Médico-Paciente

Vivências de Estudantes de Medicina em Uma Maternidade Escola
Ivanor Velloso Meira Lima(1), Rafael Alves da Silva(1), Homero Ferreira da Silva Neto(1), Mariela Samantha de Carvalho Costa(1), Mônica Larissa 
Padilha Honório(1), Monise Santos De Carvalho(1), Natália Diniz Hazboun(1) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Av. Sen. Salgado Filho, 3000 – Lagoa Nova Natal – RN, 59078-970) 
ralves.ras@gmail.com

Introdução: A disciplina de Psicologia Médica da UFRN oferece conteúdos que abordam o funcionamento psíquico e suas peculiaridades 
em cada fase da vida. Utilizando a técnica de entrevista, foi realizada uma atividade prática no cenário da Maternidade, oportunizando o contato 
com os aspectos psíquicos manifestados pelas gestantes, parturientes e puérperas.

Objetivos: Relatar o roteiro vivenciado pelos estudantes no cenário de prática na Maternidade Escola Januário Cicco (MEJC), Natal/RN, 
oferecida pela disciplina de Psicologia Médica.

Relato de Experiência: A disciplina estimula o estudante a empatizar com a entrevistada para perceber se o momento é oportuno para 
dialogar. A entrevista versa sobre as vivências desde a noticia da gravidez às repercussões advindas dessa descoberta. A evolução da gestação, sin-
tomas, medos e concepções sobre as mudanças no corpo e sobre o bebê são explorados. As expectativas do pré-parto, a vivência dele e repercussões 
do pós-parto são averiguados, com investigação acerca de suporte familiar, dificuldades correlacionadas à capacidade de cuidar do bebê. Ademais, 
pesquisam-se fatores de risco para depressão puerperal, e aplica-se a Escala de Depressão Pós-Parto de Edinburgh, sendo o nível de ansiedade di-
mensionado através da Escala de Hamilton.

Resultados e Conclusões: A superlotação da Maternidade impede contatos reservados, entretanto os discentes conseguiram atingir o 
objetivo de estabelecer vínculos satisfatórios. Com a cooperação das entrevistadas, obtiveram-se informações que favorecem ao estudante adentrar 
no universo das futuras mães, vislumbrando responsabilidades, inseguranças e vulnerabilidades próprias deste momento. Conclusões: Tais momen-
tos colaboram significativamente na formação do Médico, em acordo com preceitos das Diretrizes Curriculares dos Cursos de Medicina, expondo 
aspectos biopsicossociais envolvidos na vivência da maternidade; revelando a importância da atuação médica e do apoio familiar para uma gestação 
mais segura com repercussões positivas no puerpério; mas, sobretudo, sensibilizando futuros profissionais para vicissitudes desta fase, favorecendo 
a expressão de posturas mais humanizadas na assistência a essas gestantes.

Palavras-chaves: Humanização, Psicologia, Maternidade, Comunicação, Diálogo

Fazendo a Diferença com o NAM
Gabriela Lima Nóbrega(1), Letícia de Medeiros Jales(1), Ana Beatriz Hahn Ferreira de Melo(1), Maíra Aparecida Barbosa de Carvalho Almeida(1), 
Mara Sérvula de Albuquerque Neri(1), Ricardo Ney Oliveira Cobucci(1) 
1 UnP – Universidade Potiguar (Av. Sen Salgado Filho, Lagoa Nova) 
gabrielanobregaa@gmail.com

Introdução: O Núcleo de Amparo ao Menor (NAM) fundadohá 18 anostemo propósito social de desenvolver e executar projetos na área 
de educação, saúde e cultura, visando beneficiarcrianças carentes do bairro de Felipe Camarão, Natal/RN,oferecendo ferramentas para construir um 
futuro digno para os menores em situação de vulnerabilidade social.E para isso acontecer há a ajuda de grupos voluntariados que abraçam a luta do 
NAM, como os estudantes de medicina da Universidade Potiguar (UNP).
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Objetivos: O principal objetivo desse trabalho voluntariado é oferecer dignidade e qualidade de vida aos pacientes atendidos pela institui-
ção– não esquecendo a esfera familiar em que estão inseridos, ou seja, entende-se que a criança é parte de um contexto social, devendo todas as 
suas vertentes estar em equilíbrio.

Relato de Experiência: Os estudantes de medicina avaliaram as consequências resultantes das terapias, tanto no aspecto físico como 
psicológico, além de observar os familiares envolvidos, que também sofrem no processo. Verificaram também que as atividades oferecidas trazem 
boas perspectivas de vida, oferecendo carinho, educação, inclusão, saúde e atenção à família e à criança. Desde a sua fundação foram 251 pacientes 
atendidos. A melhora desses é significativa desde sua entrada na instituição, onde existe uma equipe especializada para atendê-los de maneira a 
facilitar o tratamento, com educação básica e entretenimento.

Resultados e Conclusões: A instituição contém 132 voluntários e 15 funcionários, formando uma equipe multidisciplinar composta por 
médicos, psicólogos, professores de musica e arte. Acredita-se que todo estudante de medicina deve ter um olhar humanístico sobre a população, 
e, para isso, nada melhor do que o convívio direto com pacientes. O voluntariado é uma alternativa para tornar esses acadêmicos aptos a observarem 
o indivíduo não somente pela perspectiva da doença, mas também como um ser humano, que precisa de humanização. Assim, possivelmente serão, 
no futuro, médicos mais humanos e engajados nas causas sociais.

Palavras-chaves: Núcleo, Amparo, Voluntariado

Código de Ética do Estudante de Medicina: uma Análise Qualitativa
Larissa Cerqueira Lisboa(1), Liliane Lins Kusterer(1) 
1 EBMSP – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Rua Frei Henrique, n°8, Nazaré – Salvador, Bahia, Brasil. 40050-420) 
larissalisbo@msn.com

Introdução: Uma das primeiras tentativas de introduzir a discussão sobre ética nas Instituições de Ensino de Medicina foi com a criação 
de um Código de Ética para Estudantes de Medicina em 1976 na Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás. Desde então, outras 
instituições criaram seus próprios Códigos do Estudante de Medicina. A criação deste Código é fundamental para a formação humanística do fu-
turo médico e para a prevenção do exercício ilegal da medicina durante o curso.

Objetivos: Comparar os diversos Códigos de Ética do Estudante de Medicina (CEEM) que existem no Brasil.
Relato de Experiência: Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa utilizando o Código de Ética Médica e o Código de Ética do 

Estudante de Medicina do Distrito Federal como referencial teórico para análise de conteúdo dos demais Códigos de Ética do Estudante de Medici-
na.

Resultados e Conclusões: Foram identificados quatro Códigos de Ética para Estudantes de Medicina: Código de Ética do Estudante de 
Medicina de Brasília-DF, Proposta de Código de Ética do Estudante de Medicina da Universidade Federal da Bahia, Código de Ética do Estudante 
de Medicina da Universidade do Extremo Sul Catarinense e Código de Ética do Estudante de Medicina do Conselho Regional de Medicina do Es-
tado de São Paulo. Pôde-se concluir que os Códigos são embasados pelo Código de Ética Médica, têm conteúdos similares, apresentando poucas 
complementações em relação ao Código de Ética do Estudante de Medicina eixo dessa análise (CEEM-DF). Sugere-se que o Conselho Federal de 
Medicina oficialize um CEEM que contemple os conteúdos abordados pelos Códigos desta análise, no sentido de facilitar e universalizar o ensino/
aprendizagem da Ética para o Estudante de Medicina nas Instituições de formação Médica, e que o CFM recomende ao MEC o uso obrigatório de 
um Código de Ética do Estudante de Medicina pelas instituições de ensino médico.

Palavras-chaves: Códigos de Ética, Educação Médica, Ética Médica

Música para o Coração e a Alma na UTI. Programa Mais
Cláudia Ângela Vilela De Almeida(1), Artur Duvivier Ortenblad(2), Leniee Campos Maia(3), Kellyta Martins Silva(2), Edelson da Silva Moraes(2), 
Leonardo Bezerra do Nascimento(2), Pedro Leite Almeida(2) 
1 UTI – HC-UFPE – Unidade de Terapia Intensiva Hospital da Clínicas – Universidade Federal de Pernambuco (Av. Professor Moraes Rego, SN, 
Cidade Universitária – Recife _ Pernambuco), 2 CAC- UFPE – Centro de Artes e Comunicação da Universidade Federal de Pernambuco (Avenida 
da Arquitetura SN – Cidade Universitária – Recife), 3 Patologia – CCS – UFPE – Departamento de Patologia – Centro de Ciencias da Saúde – 
Universidade Federal de Pernambuco (Av. Prof. Moraes Regoa, 1235, Cidade Universitária – Recife – Pernambuco) 
kellytamart@hotmail.com
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Introdução: “Música para o Coração e a Alma na UTI” é o projeto de extensão das atividades musicais do “Programa MAIS: Manifesta-
ções de Arte Integradas à Saúde” na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco.

Objetivos: Humanizar o ambiente hospitalar da UTI reduzindo o estresse, utilizando a arte, especificamente a música como complemento 
terapêutico e preventivo. Quebrar a rotina dos pacientes e familiares com momentos de alegria, descontração e conforto espiritual através da músi-
ca. Integrar alunos, profissionais, pacientes e familiares.

Relato de Experiência: Apresentações musicais são realizadas semanalmente na UTI por alunos do Departamento de Música. Instrumen-
tos utilizados: a voz, violão, flautas, acordeom, pandeiro, zabumba, oboé, teclado, violino. As apresentações são individualizadas, à beira do leito, 
atendendo à preferência musical de cada um. O repertório é variado: Música Gospel, Forró, MPB, Samba, Chorinho, Frevo, Música Clássica.

Resultados e Conclusões: A música é aguardada ansiosamente. Sentimentos referidos pelos pacientes: alegria, paz, saudades, conforto 
espiritual e adoração. A mudança de expressão é visível: alegria, tranquilidade, prazer, lágrimas, aplausos. Muitos pacientes cantam, acompanham 
a música ou tocam um instrumento. Os familiares ficam felizes por saberem que a UTI se preocupa com o bem estar dos seus pacientes. Eles 
cantam, choram, ficam carinhosos. Para os profissionais a música auxilia na prevenção do estresse e propicia momentos de descontração. Resultados 
observados: Redução do estresse e ansiedade; Diminuição de dor e necessidade de analgesia; Melhora do sono; Redução de incidência de delirium; 
Aumento de alerta; Acelera desmame de ventilação mecânica e extubação; Aumento de altas no dia seguinte. A integração entre alunos, pacientes, 
familiares e equipe da UTI, tem quebrado a rotina fria da UTI, com momentos de alegria, descontração e conforto espiritual, diminuindo a tristeza, 
o estresse, a dor, aumentando os laços interpessoais, as condições de trabalho e diminuindo a incidência de delirium na UTI.

Palavras-chaves: Saúde, Música, Humanização, UTI

Experiência de Membros da Liga Acadêmica de Medicina Intensiva no 
Processo de Comunicação de Más Notícias
Jocekleyton Ramalho da Silva(1), Ana Cláudia Moraes Medeiros(1), Luan de Assis Almeida(1), Ricardo Luiz Oliveira Alves(1), Suélisson da Silva 
Araújo(1), Marco Antônio Lopes Pinheiro(1), Eliane Pereira da Silva(1) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Av. Sen. Salgado Filho, 3000 – Lagoa Nova, Natal – RN, 59078-970, Brasil) 
jocekleyton@hotmail.com

Introdução: O curso de medicina procura, dentre suas inúmeras competências, capacitar o estudante a entender a logística do Sistema 
Único de Saúde, coletar uma história clínica, examinar o paciente, definir um diagnóstico, instituir uma terapêutica e sem dúvida a acolher o pa-
ciente e atender às suas angústias. Faz parte do cotidiano médico se deparar com situações delicadas como: pacientes em fase terminal, óbitos, 
diagnóstico de doenças graves, entre outras. E na maioria das vezes cabe ao próprio médico informar ao paciente e familiares sobre essas situações. 
Todavia a graduação médica não prepara os acadêmicos para lidar com as más notícias e principalmente como administrar suas emoções e se posi-
cionar diante dos familiares.

Objetivos: Relatar a experiência dos acadêmicos de medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, pertencentes à Liga Aca-
dêmica de Medicina Intensiva diante à comunicação de más notícias aos pacientes internados na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital 
Universitário Onofre Lopes (HUOL) e seus respectivos familiares.

Relato de Experiência: Durante o estágio nos deparamos com diversas situações e observamos que a comunicação de uma má notícia 
continua sendo difícil e angustiante para o médico. Entretanto, quando conduzido de forma adequada, respeitando os limites e emoções de cada 
paciente, reduz a ansiedade e torna a comunicação mais efetiva.

Resultados e Conclusões: O estágio foi de extrema importância para preencher uma lacuna que existe no curso de graduação de medi-
cina da UFRN, permitindo construir uma relação médico-paciente sólida, compreensiva e genuína, dando subsídios aos futuros médicos melhora-
rem sua relação médico-paciente. Notamos que durante a graduação não há capacitação específica para essas situações, reflexo de um aprendizado 
centrado na doença e na medicina curativa e não no cuidado integral. Por isso estágios extra curriculares enriquecem e complementam a formação 
médica.

Palavras-chaves: Má Notícia, Óbitos, Relação Médico-Paciente
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Bateria Madrasta- Humanização do Médico Através da Música
Robson Luis da Silva Junior(1), Izabela Maciel Saraiva(1), Fernanda Karolinne Melchior Silva Pinto(1), Luiz Augusto Alves Reis(1), Lara Louise 
Guimaraes Silveira(1), Karen Leonel Bueno(1), Izabela Aguiar de Faria(1) 
1 UFG – Universidade Federal de Goiás (Faculdade de Medicina – 235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás – Brasil 
Telefax: (62) 3209-6248) 
robsontropa@hotmail.com

Introdução: A humanização do médico e a redução do estresse no estudante de medicina são pontos importantes e correlatos quando se 
trata do ensino médico. No intuito de se analisar ações que amenizem tais problemas, o presente trabalho foi realizado, mostrando o papel da 
música neste processo, através da Bateria Madrasta, da Faculdade de Medicina da UFG (FM-UFG).

Objetivos: Observar a influência da música, desenvolvida pela Bateria Madrasta da FM-UFG, na humanização e redução do estresse no 
estudante de medicina.

Relato de Experiência: A bateria Madrasta foi criada em 2001 com intuito organizar a torcida em eventos esportivos universitários, 
passando posteriormente a participar de competições com outras baterias. Surgiu daí a crescente necessidade de se aprender noções de música e 
de se criar uma rotina de ensaios periódicos. Atualmente, conta com uma média 70 integrantes por ano, ensaios semanais e apoio de professores 
de música. Em 2013 se tornou um projeto de Extensão da FM-UFG.

Resultados e Conclusões: O ensino de noções de música; as reuniões semanais, por vezes em mais de duas ocasiões por semana; a 
competição, estimulando o trabalho em equipe e, consequentemente, a integração entre os alunos, ocorrem em um ambiente extra-acadêmico e 
descontraído, permitindo a socialização dos estudantes, entre si e entre e os transeuntes do local (praça universitária). Pode-se concluir, portanto, 
que o somatório de tudo isso resulta em uma potencial redução de estresse e melhora na qualidade de vida dos acadêmicos, bem como na sua 
humanização no trato inter-pessoal, podendo inclusive ser tema de avaliações sistemáticas no futuro. Como potencial negativo, vemos o próprio 
modelo de competição, que, apesar do estímulo à união dentro do grupo, pode também ser um fator estressor, sobretudo às vésperas dos eventos.

Palavras-chaves: Estresse Acadêmico, Humanização, Música, Socialização, Trabalho Em Equipe

Palhaçaria em Hospital Universitário: Caracterização de Perfil de 
Enfermaria para Estratégia de Atuação
Gustavo Mafra Gomes(1), Bárbara Moreira Pena(1), Cléo Gonçalves Trindade Ribeiro(1), Fábio Mitsuhiro Satake(1), Felipe César Marciano de 
Oliveira(1), Gabriel Martin Lauar(1), Marcelo de Sousa Tavares(1), Renato Tocantins Sampaio(1), Zildo André Vieira Flores(1) 
1 UFMG – Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Antônio Carlos, 6627 – Pampulha – Belo Horizonte – MG CEP 31270-901) 
mafra.gustavo@gmail.com

Introdução: A humanização da admissão hospitalar é uma das prioridades do SUS e neste contexto a maior fragilidade do binômio mãe/
pai-filho(a) torna-se a mais evidente no âmbito hospitalar. Afiliado ao Programa de Humanização do HC da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), o Projeto “Encantarte” utiliza técnicas de clowning palhaçaria) para proporcionar ambiente mais propício à adequada recuperação de pa-
cientes pediátricos.

Objetivos: Visando melhor planejamento das atividades em enfermaria de pediatria, foi elaborado o presente estudo com o objetivo de 
caracterizar a platéia hospitalar das atividades.

Relato de Experiência: Foi conduzido estudo transversal entre 20/04 e 29/06 de 2013 para caracterizar os pacientes da enfermaria no 
tocante à sexo, idade e se a principal etiologia da internação era um processo agudo ou crônico. O registro foi elaborado por cada equipe de palha-
çaria do respectivo dia.

Resultados e Conclusões: Foram avaliadas 196 pacientes pediátricos internados no período, dos quais 150 foram considerados crônicos 
e 46 agudos. Das respectivas faixas-etárias, foram registrados 59 pacientes de 0-2 anos (36 crônicos, 61%), 49 de 2-6 anos (40 crônicos, 82%), 30 de 
6-10 anos (23 crônicos, 77%), 58 com idade superior a 10 anos (51 crônicos, 88%). Dos casos agudos, 52% eram meninos e dos crônicos, 54%. 
Visando aprimorar a abordagem do processo saúde-doença que envolve o binômio cuidador/criança, a humanização do período intra-hospitalar 
pode ser aprimorada através da arte da palhaçaria. O presente projeto engloba o treinamento de alunos envolvidos por palhaço profissional e a 
aplicação do conceito de “Dialogia do Riso” atenua o sofrimento conforme relatos de acompanhantes e crianças. O conhecimento do perfil destes 
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pacientes internados facilitará o planejamento de novas atividades e brincadeiras desenvolvidas pelo grupo. Cada centro que se proponha a ter ativi-
dades de palhaçaria deverá reconhecer o próprio perfil de sua população pediátrica internada.

Palavras-chaves: Doenças Aguda e Crônica, Enfermaria Pediátrica, Humanização, Intervenção Lúdica, Palhaçaria

Abordagem a Mudanças nos Hábitos de Vida por Acadêmicos de 
Medicina na Cidade de Manaus
Rodrigo Ribeiro de Oliveira(1), Wenderdan Lima Castro(1), João Pedro de Guimarães Fernandes Costa(1), Daniel Oliveira de Moura(1), Rosana 
Pimentel Correa Moysés(1) 
1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado Manaus – AM) 
wenderdan_castro@hotmail.com

Introdução: A inserção de acadêmicos de medicina, desde os primeiros períodos letivos, em atividades de promoção de saúde são de 
extrema relevância à formação desses profissionais em um contexto social no qual se requer a formação de médicos generalistas capazes de forne-
cer atendimento humanizado na Atenção Básica à Saúde.

Objetivos: Relatar o envolvimento dos acadêmicos de medicina da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) em atividades de promo-
ção de saúde com grande interação com as comunidades locais.

Relato de Experiência: Entre outubro a novembro de 2011 nas atividades da disciplina de saúde coletiva, os acadêmicos de medicina da 
Universidade Federal do Amazonas através de visitas domiciliares semanais, dirigiram a uma família, composta por duas mulheres com sobrepeso 
e obesidade, atividades de reeducação alimentar com aplicação de dieta nutricional elaborada por uma nutricionista e incentivos à pratica de espor-
tes regulares, como caminhadas diárias a fim de diminuir os índices de massa corpórea das usuárias.

Resultados e Conclusões: Hábitos alimentares saudáveis e adesão a atividades físicas modularam positivamente a saúde da família nes-
te período, gerando melhora de humor e maior disposição física e mental. No início do processo, a usuária com obesidade detinha massa corpórea 
de 65,7 kilogramas (Kg); circunferência abdominal com 100 centímetros (cm) e índice de massa corpórea (IMC) 30,8. Ao final do processo, teve sua 
massa corpórea diminuída a 64,7 kg; C.A a 98 cm e IMC: 30,35. Apesar de a usuária com sobrepeso não ter aderido fortemente às instruções, rela-
tou estar motivada a mudar seus hábitos a partir dos resultados da outra usuária. As atividades de campo atuaram favorecendo compreensão dos 
determinantes sociais que influenciam na qualidade de vida dos usuários e no fortalecimento, desde sua entrada na faculdade, das relações entre 
acadêmicos de medicina e a comunidade, convergindo positivamente à formação de um profissional mais humano perante a sociedade.

Palavras-chaves: Promoção de Saúde, Humanização da Assistência, Formação Médica, Reeducação Alimentar, Determinantes Sociais

Impacto de Ação Socioambiental em Portadores de Deficiência Física 
em Petrópolis-RJ
Patrícia dos Santos Ferreira(1), Andressa Magno Lins(1), Erica Lopes Bueno(1), Nayara de Oliveira Campos(1), Matheus Serra Marschhausen(1), paulo 
Klingelhoefer Sá(1), Vanessa Pita(1) 
1 FMP – Faculdade de Medicina de Petrópolis (Avenida Barão do rio branco, 1003) 
dsf.patricia@yahoo.com.br

Introdução: O trabalho aborda a promoção da saúde de pacientes portadores de deficiência física de unidades do programa de saúde da 
família de Petrópolis após um ano do desenvolvimento de campanha que transforma resíduos produzidos pela sociedade em equipamentos de su-
porte à saúde.

Objetivos: Avaliar o impacto de medida social na qualidade de vida de portadores de deficiência física e seus cuidadores
Relato de Experiência: A partir de informações colhidas com pacientes ou seus cuidadores sobre o impacto da ação em suas vidas 

observou-se que não apenas os pacientes obtiveram melhora na qualidade de vida, mas também seus familiares ou cuidadores, com a facilitação do 
desempenho de suas tarefas físicas nos seus diversos níveis de assistência. “hoje minha filha não depende mais de cadeira infantil e posso levá-la 
aos lugares, inclusive para seus tratamentos, sem ter medo que sua cadeira a esteja machucando. Minha vida também mudou, pois eu apresentava 
sérios problemas de saúde em decorrência do peso de minha filha.” – diz mãe de primeira paciente beneficiada, G.C.S, 17 anos, portadora de Sín-
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drome de Rett, que se locomovia nos braços da mãe ou em cadeira de rodas infantil. A.R, genro de M.S., 78 anos, também comemorou a conquis-
ta – “Além da idade, a falta desse instrumento tornava a vida dela extremamente limitada. Agora, ela deixou as muletas e pode fazer um passeio 
tranquilo”; Outro paciente beneficiado foi A. A., 44 anos, cuja mãe conta que o mesmo sofre de paralisia cerebral- “Ele nasceu assim. A gente até 
tem uma cadeira muito antiga, que quebrou várias vezes e não fecha mais, por isso não dava pra levar ele pra passear, tomar sol, mas neste ano ele 
aproveitou todo o tempo perdido”, disse.

Resultados e Conclusões: A atividade desenvolvida representa uma prática que envolveu cidadania e responsabilidade social, possibili-
tando inclusão social e promoção da saúde.

Palavras-chaves: Anéis de Lata, Lacres, Solidariedade, Sustentabilidade

Prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST/Aids) para 
Alunos de Escolas Públicas
Emidio Almeida Tavares Junior(1), Felipe Pereira de Loredo(1), Rebeca Bandeira de Melo Cavalcante(1), Isabelle Gonçalves do Rosário Dias(1), Rebecca 
Augusta de Araújo Pinto(1) 
1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado, Manaus – AM) 
ZZ3M1D10ZZ@gmail.com

Introdução: O programa de atividades sobre Prevenção de doenças sexualmente transmissíveis (DST/AIDS) foi criado por estudantes de 
Medicina da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), pelo fato de assuntos referentes à Educação Sexual não fazerem parte da grade curricular 
da maioria das escolas públicas, deixando os alunos alheios a informações importantes sobre a Promoção da saúde sexual e conscientização sobre 
DST.

Objetivos: Abordar estudantes de escolas públicas por meio de apresentação de palestras sobre Prevenção de DST/AIDS. Conscientizar 
os jovens sobre as doenças sexualmente transmissíveis.

Relato de Experiência:
Foram realizados ciclos de palestras teórico-expositivas, abordando doenças sexualmente transmissíveis e, durante as apresentações, os 

alunos sentiam-se surpresos com o que podia acontecer quando se pega uma das DST, demonstrando por meio de perguntas que não sabiam 
muito a respeito do assunto, apesar de alguns relatarem já ter uma vida sexual ativa. No final das palestras, eram realizadas as partes práticas sobre 
a colocação de camisinha masculina, com o auxílio dos estudantes das escolas, que ficavam um pouco inibidos no começo, mas depois conseguiam 
entender e interagir de forma que fosse proveitoso para todos.

Resultados e Conclusões: Através das palestras nas escolas, era possível observar o quanto os alunos das escolas públicas têm necessi-
dade de informações sobre saúde sexual. Além disso, encontrou-se a dificuldade de abordar assuntos polêmicos, como gravidez na adolescência, 
entre jovens que já haviam ficado grávidas, tentando sair da melhor maneira possível da situação. O programa ajudou a verificar que os alunos da 
Escola Pública compreenderam os tópicos abordados durante as palestras e que a transferência dos conhecimentos, pelos palestrantes, foi recom-
pensadora. Além disso, uma das vantagens do Projeto é que os seus integrantes são jovens de faixa etária próxima a dos ouvintes e, por isso, tiram 
dúvidas e esclarecem curiosidades, as quais muitos desses alunos ficariam inibidos em perguntar para seus professores.

Palavras-chaves: prevenção, doenças, sexualmente, transmissíveis, alunos

Impacto Social do Candle Light Memorial Day na Cidade de Fortaleza
Bárbara Caroline Caúla Sampaio(1), Caio Martins Menezes Naves Mayrink(1), Raiza Pontes Rodrigues(1), Ricardo Barbosa Viana Filho(1), Maria 
Hortência Ribeiro Gomes(1), Anna Silvia de Oliveira Façanha(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo) 
barbaraccsampaio@hotmail.com

Introdução: A Aids até hoje faz milhares de vítimas. No início das notificações muito foi especulado sobre a doença, cercando-a de pre-
conceitos e estereótipos. Atualmente, porém, apesar de não haver cura para Aids, muito se avançou no tratamento; o preconceito, contudo, ainda 
é muito presente no cotidiano dos portadores do HIV.

COBEM_51.indb   465 16/01/2015   12:48:22



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 466 37 (3 Supl. 1): 2013

Objetivos: O Candle Light Memorial Day homenageia as vítimas da Aids e chama atenção da população sobre a importância do comba-
te ao preconceito; além disso, contribui para o esclarecimento das formas de contágio e prevenção.

Relato de Experiência: O Candle Light trabalha um tema que ainda é tabu em nossa sociedade, o que tornou a sua realização desafia-
dora. Foi montado, na Avenida Beira Mar, em Fortaleza, um laço vermelho onde velas foram acesas em homenagem às vitimas e aos portadores da 
Aids; nessa oportunidade, a população recebeu panfletos com informações sobre a doença (forma de contaminação, prevenção e tratamento) e 
pôde, representativamente, se solidarizar com as vítimas e portadores do HIV ao acender uma vela. Pôde-se notar que grande parte das pessoas que 
aderiram à campanha foi bem receptiva aos objetivos estabelecidos, tornando o projeto eficaz.

Resultados e Conclusões: O Candle Light contribuiu, indiretamente, para a redução das taxas de mortalidade e de casos novos da Aids; 
homenageou as vítimas da doença numa perspectiva de inovação de conceitos não preconceituosos e foi solidária às famílias dos indivíduos que 
faleceram vítimas da Aids, pois conseguiu atingir uma grande quantidade de pessoas de diferentes classes sociais que transitavam o local da ação. 
Todas as pessoas foram informadas pelos participantes da campanha sobre os dados conceituais e epidemiológicos da Aids, além de terem sido 
sensibilizadas sobre alguns pensamentos e atitudes discriminatórias ainda predominantes em parte da população.

Palavras-chaves: Aids, Extensão, HIV, Social, Tabu

Semana de Arte Médica: a Arte como Ferramenta da Humanização da 
Medicina.
Joana Thaynara Torres Viana(1), Ingrid Kellen Sousa Frederico(1), Paulo Marcelo Pontes Gomes de Matos(1), João Henrique de Souza Angelotto(1), 
Sarah Gomes Diogenes(1), Mariana Lima Vale(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-160 – Fortaleza – CE) 
joana.thaynara@yahoo.com.br

Introdução: Diante da exigência do domínio de um contingente cada vez maior de informações e do exercício de uma prática médica de 
excelência, notou-se uma diminuição acentuada da interação de acadêmicos de medicina e de médicos formados com as artes, com a literatura e 
com o próprio processo criativo, instâncias outrora fortemente associadas ao médico. Ademais, a situação gera estudantes e profissionais estressa-
dos, que são mais técnicos em medicina que médicos humanizados.

Objetivos: Propiciar um espaço para manifestações artísticas de estudantes e médicos na Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
do Ceará; apresentar a arte como ferramenta na formação humanística do médico; acordar a importância das humanidades na atuação médica.

Relato de Experiência: Foi elaborada uma programação cultural de 14 a 18 de maio de 2012 que incluía as seguintes atividades: apresen-
tações musicais; tenda de palhaçoterapia; oficina de sentidos, sensibilizando o público quanto às dificuldades enfrentadas por indivíduos portadores 
de deficiências; exposição de obras de arte com temas médicos; oficinas de teatro, dança, fotografia e defesa pessoal; pintura do muro do Departa-
mento de Fisiologia e Farmacologia com a supervisão do médico artista Dr. Hélio Rola; concurso literário e de fotografia; e show de talentos (apre-
sentações de acadêmicos da Faculdade de Medicina).

Resultados e Conclusões: A SAM (Semana de Arte Médica) representou uma quebra da rotina cientificista e tecnicista da Faculdade de 
Medicina e contou com expressiva participação dos estudantes e de muitos professores da instituição, o que certifica a aprovação do evento pela 
comunidade acadêmica. Ainda que marcados pela desumanização da saúde, parcela significativa dos acadêmicos identificam as artes e as humani-
dades como fatores relevantes não só de sua formação médica, mas de sua vida como seres humanos.

Palavras-chaves: Arte, Humanização, Medicina, Relação médico-paciente, SAM
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ÁREA: INTERDISCIPLINARIDADE, 
TRANSDISCIPLINARIDADE, ATIVIDADES 
MULTIPROFISSIONAIS E INTERSETORIALIDADE

De Aluno à Monitor de Neuroanatomia: a Construção Crítica do 
Conhecimento
Roney Mendonça dos Santos(1), Marcos Cesar de Souza(1) 
1 Multivix-Vitória – Faculdade Brasileira (Rua José Alves, 301, Goiabeiras, Vitória-ES) 
roneyaju@hotmail.com

Introdução: A construção do conhecimento ao longo do curso de medicina é uma processo que exige muita disciplina e esforço. É de suma 
importância, assim, que o aluno realize constantemente uma análise crítica desse processo, para reconhecer seu nível de conhecimento e desejo em 
se aprofundar em determinada área. Uma das formas de agregar conhecimento e desenvolver habilidades, é através das monitorias.

Objetivos: Relatar a construção e evolução crítica do conhecimento acerca da matéria Neuroanatomia, enquanto acadêmico de medicina.
Relato de Experiência: Experiência realizada como aluno e, posteriormente, monitor de Neuroanatomia, com carga horária semanal de 5 

horas. As atividades eram realizadas semanalmente, sendo as aulas práticas no laboratório como as mais relevantes, pois eram de responsabilidade 
do monitor auxiliar o professor no processo de aprendizagem do graduando.

Resultados e Conclusões: A referida monitoria possibilitou ao aluno monitor vivenciar as etapas de construção do conteúdo programá-
tico, bem como a execução de aulas práticas, além do desenvolvimento de habilidades de comunicação e oratória. No que diz respeito ao aluno 
monitorado, proporcionou uma fonte de apoio para o fortalecimento de seus conhecimentos. Já a participação do estudante, como monitor, confi-
gura uma iniciação à docência, e as atividades acadêmicas desenvolvidas pelo mesmo deverão ser aproveitadas para fins de integralização curricular, 
flexibilizando e ampliando a sua formação. A realização da monitoria em Neuroanatomia foi de grande relevância, possibilitando a experiência de 
planejamento, crescimento pessoal e intelectual. Além disso, a educação aos pares proporciona maior segurança e liberdade para os discentes expo-
rem e esclarecerem suas dúvidas, enriquecendo o aprendizado dos mesmos. Por fim, considerando que grande parte do ensino superior está calca-
do na atitude passiva do aluno, orientado numa abordagem centrado no professor, identifica-se que a consolidação do aprendizado é realizada 
quando o estudante desempenha papel ativo na construção do próprio conhecimento e experiência, contando com o professor e monitor para 
orientação e participação.

Palavras-chaves: Construção do Conhecimento, Construção Crítica do Conhecimento, Monitor de Neuroanatomia, Monitoria

A Interdisciplinaridade Vivenciada no Estágio de Saúde Coletiva: 
Experiência das Estagiárias de Terapia Ocupacional
Tahiná Sá de Almeida(1), Rosaline Bezerra Aguiar(1), Tâmara de Oliveira e Silva(1), Taís Christine Sarmento Rosa Cavalcante(1), Thayane de Melo 
Abreu(1), Ytaisiene Bento Lima(1), Emanuella Pinheiro de Farias Bispo(1) 
1 UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (Rua Cônego de Lira, s/n Trapiche da Barra – Maceió/AL, CEP: 57.010-379.) 
tahina_sa@hotmail.com

Introdução: A interdisciplinaridade caracteriza-se pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de integração real das dis-
ciplinas no interior de um mesmo projeto. Dessa forma, a formação do profissional é importante para uma efetiva comunicação interdisciplinar 
entre as áreas. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), o profissional deve ter uma formação generalista, humanista, reflexiva; 
capacitado para atuar de forma integral na comunidade. Assim, a Estratégia Saúde da Família (ESF) veio para substituir o modelo biomédico por 
novas práticas assistenciais, gerando uma maior interação e respeito entre profissional e usuário.
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Objetivos: Nesse contexto, o presente trabalho objetiva descrever as práticas interdisciplinares desenvolvidas durante o estágio de saúde 
coletiva do curso de Terapia Ocupacional da Universidade de Ciências da Saúde de Alagoas –UNCISAL- realizado no Bairro do Pontal da Barra.

Relato de Experiência: As ações realizadas pelos estagiários de Terapia Ocupacional Fisioterapia e Fonoaudiologia são apoiadoras do 
trabalho realizado pelos profissionais da ESF, semelhante ao trabalho desenvolvido pelo Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF). Esse estágio 
oportuniza o planejamento e a aplicação de atividades de educação em saúde sob a supervisão das professoras dos cursos responsáveis. Diante 
disso, os estagiários promovem atendimento domiciliar, realizam grupos em algumas áreas do cuidado: grupo com as mulheres (saúde da mulher), 
grupo com os homens (saúde do homem) e com os profissionais da Creche Escola (saúde do trabalhador), salas de espera e saúde escolar.

Resultados e Conclusões: Dessa forma, a partir desse estágio foi possível compreender que a interdisciplinaridade é um fazer/trabalhar/
participar junto, em equipe, aprendendo um pouco de cada área da saúde respeitando o conhecimento do outro. Entendemos que a interdisciplina-
ridade deve ser desenvolvida a partir da cooperação entre os saberes, e isso só é possível quando as pessoas que possuem o conhecimento traba-
lham de forma integrada.

Palavras-chaves: Saúde da Família, Terapia Ocupacional, Saúde Coletiva

Atendimento Integrado Domiciliar á Saúde: Relato de Experiência
Rosaline Bezerra Aguiar(1), Tahiná Sá de Almeida(1), Tâmara de Oliveira e Silva(1), Taís Christine Sarmento Rosa Cavalcante(1), Thayane de Melo 
Abreu(1), Ytaisiene Bento Lima(1), Emanuella Pinheiro de Farias Bispo(1) 
1 UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (Rua Cônego de Lira, s/n Trapiche da Barra – Maceió/AL, CEP: 57.010-379.) 
tahina_sa@hotmail.com

Introdução: O atendimento domiciliar é uma estratégia que visa a uma redução da demanda por atendimento hospitalar ou à redução do 
período de permanência dos pacientes internados, mas que incluem, também, uma preocupação com uma humanização da atenção. Assim, a As-
sistência Domiciliar (AD) tem surgido como uma modalidade alternativa de atenção à saúde.

Objetivos: Diante disso, dentre as ações realizadas pelas estagiárias de Terapia Ocupacional no estágio obrigatório de Saúde coletiva, 
destacou-se o atendimento integrado domiciliar, no qual foi realizado em conjunto com as estagiárias de Fonoaudiologia, junto à paciente portadora 
da doença de Huntington, inserida na Estratégia Saúde da Família (ESF), baseado na proposta de ação do Núcleo de Apoio à Saúde da Família 
(NASF).

Relato de Experiência: As atividades desempenhadas tiveram o objetivo de desenvolver ações específicas e compartilhadas a fim de 
garantir a integralidade na assistência e manutenção da qualidade de vida, com o olhar das estagiárias totalizante, com apreensão do sujeito biopsi-
cossocial, otimizando a participação e o envolvimento da paciente com a família, o trabalho, o lazer e na comunidade. Foram sucedidos atendimen-
tos domiciliares uma vez por semana com duração de uma hora, explorando as potencialidades de cada categoria, facilitando e estimulando a inde-
pendência da paciente nas Atividades de Vida Diária (AVD), mantendo as habilidades preservadas e adaptando as funções já comprometidas e 
orientando a família diante das limitações causadas pela patologia.

Resultados e Conclusões: O estágio proporcionou reaprender o trabalho a partir de dinâmicas relacionais, somando entre si os diversos 
conhecimentos, estimulando a desenvolver uma visão que transceda a especificidade do seu saber. Oportunizando assim, um atendimento mais 
humanizado e eficaz. Dentro de tal perspectiva, o atendimento integrado domiciliar, implica na necessidade da mudança de uma cultura organiza-
cional ainda em desacordo com os princípios do SUS, originada na graduação.

Palavras-chaves: Terapia Ocupacional, Saúde Coletiva, Equipe Interdisciplinar de Saúde

Estudante de Medicina em Experiência no Joslin Diabetes Center em 
Boston-Ma-Eua através do Programa Ciências sem Fronteiras
Ana Carolina Vieira de Lima(1), Luciana Meireles Leonel(1), Ana Luiza Ribeiro Diogo(1), Laise Valverde de Morais Marcondes(1) 
1 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde (SMHN Quadra 03, conjunto A, Bloco 1 Edifício Fepecs Asa Norte – Distrito Federal CEP 
70.710-907) 
anacarolinavlima@gmail.com
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Introdução: Fundado em 1898, Joslin Diabetes Center (JDC) é o maior centro de pesquisa e tratamento de diabetes mellitus (DM) do 
mundo, e é um associado de Harvard. As diretrizes da assistência à saúde do diabético no JDC baseiam-se no multiprofissionalismo e na educação 
dos pacientes feita por pacientes. Esse centro presta assistência à saúde de pessoas diabéticas de todas as idades, oferece educação em diabetes para 
profissionais e pacientes, incentiva pesquisa, e promove eventos de promoção à saúde e qualidade de vida de pessoas diabéticas.

Objetivos: Relatar experiência de estudante de medicina em atividades multiprofissionais relacionadas ao DM no JDC em Boston-EUA.
Relato de Experiência: Estudante de medicina, em intercâmbio pelo programa Ciências sem Fronteiras (CSF), acompanhou atividades de 

assistência à saúde no JDC. Inicialmente, foi observadora na equipe de saúde em acampamento para crianças diabéticas. Essa equipe é composta 
por tutores adolescentes diabéticos, enfermeiros e endocrinologistas. Em seguida, acompanhou consultas trimestrais de rotina no JDC, com nutri-
cionista, endocrinologista, educador em diabetes, e psicólogo conforme necessário. Também acompanhou pareceres endocrinológicos para pacien-
tes internados. Por fim, participou de conferências científicas semanais lideradas por grandes nomes da pesquisa em diabetes abertas à comunidade.

Resultados e Conclusões: Aquisição de conhecimento científico e de habilidades médicas. Desenvolvimento de olhar multicultural e 
multidimensional sobre doenças crônicas, em espacial DM. Conhecimento sobre educação em diabetes feita por pacientes com a doença, mais 
eficaz do que o método tradicional. Compreensão sobre a superioridade de equipes de pesquisa multiprofissionais em relação às tradicionais. A 
adesão ao tratamento do DM tende a ser maior quando se trabalha com equipe multidisciplinar, abordando a diversas dimensões da doença. Espe-
cial enfoque do tratamento deve ser dado à valorização da experiência dos pacientes. O desenvolvimento científico em parceria à clínica, além de 
ações de aproximação entre a comunidade e a ciência devem ser estimulados.

Palavras-chaves: Curriculo, Diabetes mellitus, Intercâmbio, Interdisciplinar, Medicina

Contribuição da Equipe Multiprofissional de uma Unidade de Saúde da 
Família nas Práticas Educativas Desenvolvidas com Grupo de Gestantes
Dione Francisca dos Santos (1,2), Danielle Vieira Silva (1,2), Mayara Carolina Nunes Sandes (1,2), Kesia Jacqueline Ribeiro Oliveira (1,2), Laís de Miranda 
Crispim Costa(1), Luciane Lopes Aires (1,2) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (CAMPUS A.C. SIMÕES), 2 UBS PITANGUINHA – Unidade Básica de Saúde da Família Pitanguinha 
(Pitanguinha) 
dionesantos111@hotmail.com

Introdução: A realização da assistência pré- natal é uma das práticas desenvolvidas pela Atenção Primária ao qual engloba as ações de 
cunho educativo como prática social. A interdisciplinaridade com grupo de gestantes promove o fortalecimento das potencialidades; a valorização 
da saúde, a utilização dos recursos disponíveis e o exercício da cidadania.

Objetivos: Relatar as contribuições das ações educativas realizadas por uma equipe multiprofissional em um grupo de gestantes de uma 
Unidade Básica de Saúde da Família.

Relato de Experiência: Estudo descritivo, qualitativo. Participaram das ações educativas discentes e preceptores de diferentes cursos na 
área da saúde que integram o Programa de Reorientação Profissional e de Educação pelo Trabalho para Saúde – PROPET-SAÚDE/UFAL juntamente 
com o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Pesquisa Ação- PIBIP Ação, composto pelas discentes e preceptoras de Enfermagem, desen-
volveram ações educativas com grupo de gestantes na unidade básica de saúde da Pitanguinha, Maceió-AL, no período de Dezembro/2012 à 
Maio/2013. As atividades educativas foram desenvolvidas através de exposições dialogadas, vídeos educativos, rodas de conversa, dinâmicas de 
grupo. As temáticas abordadas foram: Desenvolvimento da gestação, mudanças corporais; importância do Pré- natal; etapas e tipos de Parto; alimen-
tação, Aleitamento Materno Exclusivo (AME), banco de leite; os direitos legais da mãe; automedicação; depressão pré e pós-parto; e saúde bucal.

Resultados e Conclusões: O trabalho interdisciplinar, desenvolvido pela equipe multiprofissional no processo educativo com grupo de 
gestantes, possibilita uma assistência holística, cumprindo com os objetivos do pré-natal, que são: prevenir, identificar e/ou corrigir as intercorrências 
maternas e fetais; além de instruí-las quanto à gravidez, parto, puerpério e cuidados com o recém-nascido, gerando mudanças de atitudes e com-
portamentos. Ressalta-se que a interdisciplinaridade na equipe multiprofissional, possibilita não só a articulação e troca de conhecimentos dos en-
volvidos, mais o compartilhamento da perspectiva pessoal e práticas no âmbito da saúde da gestante.

Palavras-chaves: Gestante, Interdisciplinaridade, Educação em Saúde, Equipe Multiprofissional
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Atividade de Integração entre o Módulo de Metabolismo e as Práticas 
de Ensino no Serviço Comunitário
Célia Cristina Fornaziero(1), Lúcia Helena Mendonça Vargas(1) 
1 UEL – Universidade Estadual de Londrina (Campus Universitário, Rod. Celso Garcia Cid, Pr 445) 
celiafornaziero@gmail.com

Introdução: Um dos eixos centrais do currículo baseado em problemas é estimular a interdisciplinaridade entre a área básica da formação 
acadêmica com o atendimento clínico, motivando um aprendizado significativo.

Objetivos: Este trabalho tem como objetivo promover a integração entre as disciplinas do módulo do Metabolismo do 1o ano de gradua-
ção com as atividades de ensino do serviço comunitário no mesmo período.

Relato de Experiência: Trata-se de uma experiência de ensino, desenvolvida em três etapas pelos acadêmicos. Na 1ª etapa foi solicitada 
aos estudantes uma busca de dados epidemiológicos sobre tipos de diabetes e suas complicações. Na 2ª etapa foi realizada uma entrevista semi-
-estruturada com pacientes diabéticos em atendimento nas unidades básicas de saúde. Os estudantes deveriam identificar semelhanças entre os 
dados obtidos com os dados da 1ª etapa, e também, destacar como o paciente faz para controlar a doença ou o tratamento indicado na UBS para 
controle da diabetes. Na 3ª etapa os estudantes, correlacionaram e fundamentaram as medidas de controle da doença e os sinais e sintomas dos 
diabéticos, utilizando os conteúdos do módulo.

Resultados e Conclusões: A análise das entrevistas permitiu a construção de diferentes formas de síntese pelos estudantes. Aproxima-
damente 50% deles apresentaram suas sínteses como mapa conceitual, ressaltando a integração com temas abordados no módulo; 30% fizeram um 
relato descritivo do diabetes e os diferentes tópicos. Neste grupo encontramos alguns trabalhos com profundidade de conteúdo, porém não alcan-
çando o objetivo de síntese. E, 20% construíram tabelas, dificultando a visualização da interligação entre os tópicos. Os acadêmicos consideraram 
as entrevistas fundamentais para a integração do conhecimento científico e destacaram que o exercício desta atividade possibilitou o desenvolvimen-
to de atitudes que podem nortear a formação profissional de uma maneira integral. A liberdade de escolha pelos estudantes na forma de apresentar 
as correlações dificultou a avaliação dos resultados pelo coordenador do módulo.

Palavras-chaves: Aprendizagem, Integração, Serviço comunitário, Interdisciplinaridade, Educação

Administração para Profissionais de Saúde: Experiência de Estudantes 
de Medicina Brasileiros Cursando uma Matéria Inovadora em Uma 
Universidade Norte-Americana
Luciana Meireles Leonel(1), Ana Luiza Ribeiro Diogo(1), Larissa Chioquetta Lorenset(2), Nadia Carenina Nunes Cavalcante(3), Thiago Bozzi de Araujo 
(4), Arthur Bigélli Cardoso (5) 
1 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde (SMHN Quadra 03, conjunto A, Bloco 1 Edifício Fepecs Asa Norte – Distrito Federal CEP 
70.710-907), 2 UFGD – Universidade Federal da Grande Dourados (Rua João Rosa Góes, 1761 – Vila Progresso. Caixa Postal 322 – CEP: 79.825-
070), 3 UFMA – Universidade Federal do Maranhão (Av. dos Portugueses, 1966, Baganga – CEP 65080-805 São Luís – MA), 4 UFCSPA – 
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (Rua Sarmento Leite, 245 – Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil – CEP 90050-170), 
5 USP – Universidade Federal de São Paulo (Av. Bandeirantes, 3900 – Monte Alegre – CEP: 14049-900 Ribeirão Preto/SP) 
luleonel@gmail.com

Introdução: A necessidade de domínio em administração e gestão de pessoas tem se tornado cada vez mais necessária para que profissio-
nais de saúde sejam bem-sucedidos. Devido ao crescimento dessa demanda educacional, ainda não suprida pela maioria dos faculdades de saúde, 
um grupo de estudantes de medicina buscou complementação num curso com estratégias de aprendizagem efetivas e práticas em administração 
em saúde, em uma universidade nos Estados Unidos.

Objetivos: Relatar a experiência de estudantes brasileiros que, através do Programa Ciência sem Fronteiras, cursaram a disciplina “Admi-
nistração para o Profissional da Saúde” em uma universidade americana.

Relato de Experiência: O curso semestral seguiu o padrão tradicional de ensino: 3 horas semanais de aula presencial, também disponí-
veis online, em acordo com a leitura guiada do material didático. Horários para avaliação individual de dúvidas eram agendados e havia um canal 
para perguntas e respostas na plataforma de acesso online da universidade. Foram abordados teorias e conceitos de administração, enfocando em 
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diversas subáreas, sendo elas principalmente: ética em gestão; planejamento; organização; tomada de decisões; direção; controle; estrutura organi-
zacional; administração de conflitos; liderança; comunicação; trabalho em grupo; otimização e motivação de equipe profissional. O aluno era ava-
liado através de perguntas focais sobre o assunto abordado em cada aula, quizzes mensais, trabalhos em grupo, profissionalismo e participação.

Resultados e Conclusões: Houve preocupação constante com a correlação clínico-prática dos conceitos sedimentados. No decorrer do 
curso foram apresentadas situações-problema reais de instituições de saúde, as quais propiciaram discussões sólidas, construtivas e aplicáveis. No 
final do curso, os alunos brasileiros apresentaram soluções gerenciais para problemas enfrentados no Brasil em seus hospitais-escola, numa oportu-
nidade única de compartilhamento educacional e cultural. O curso introduziu conceitos fundamentais em administração em saúde de forma prática 
e interessante, fornecendo ferramentas valiosas para o estudante enfrentar o mercado de trabalho com segurança, ativismo e planejamento estraté-
gico, destacando-se assim tanto na saúde privada como na saúde pública.

Palavras-chaves: Administração, Currículo, Transdisciplinaridade, Educação, Medicina

PET Atualidades: Inserindo e Avaliando o Estudante de Medicina no 
Contexto Extracurricular
Felipe Guedes Ricarte Alves(1), Monya Garcia Baracho(1), Ingrid Alves de Freitas(1), Camila Mota Saraiva(1), Rafaela Vieira Corrêa(1), Fernanda Maia 
Carvalho(1) 
1 UNIFOR – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321, Edson Queiroz CEP 60.811-905, Fortaleza-CE, Brasil) 
felipeguedesricarte@gmail.com

Introdução: Os universitários inseridos em um contexto extracurricular tem a percepção do fazer saúde como algo mais abrangente do 
que apenas o contexto curricular.

Objetivos: Relatar a experiência dos petianos de um curso de Medicina de Fortaleza na realização de palestras de cunho cultural, artístico 
e profissional, incentivando a interdisciplinaridade e o debate de temas relevantes à sociedade.

Relato de Experiência: As palestras promovidas pelo PET-Medicina foram divulgadas por cartazes e mídias sociais, para graduandos de 
Medicina, principalmente. Descreveremos duas das atividades realizadas, como o PET Entrevista, objetivando orientar os graduandos acerca de en-
trevistas em processos seletivos, ministrado por duas psicólogas e seguido por amplo debate de situações problemas. Uma outra atividade foi o 
Fórum de Ética Médica, promovendo a apresentação de dilemas éticos ministrado por um médico membro do Conselho Regional de Ética Médica 
do Ceará, juntamente com a realização do júri-simulado de processo ético-profissional. Neste júri Direito e Medicina, além dos advogados de defe-
sa e acusação representados por Médico e Advogado respectivamente. Assim, houve interdisciplinaridade entre Medicina, Direito e Psicologia. A 
atividade aconteceu interativa e dinamicamente com apresentação de vídeos e participação da platéia. Ao final, os alunos responderam um questio-
nário de percepção contendo 17 perguntas. Somando-se as atividades, 167 estudantes, graduandos de Medicina, Direito, Farmácia e Psicologia, 
compareceram aos eventos.

Resultados e Conclusões: A amostra foi composta principalmente por estudantes de Medicina que relataram desejar maiores aborda-
gens interdisciplinares na graduação, assim como os petianos, que reconhecem o valor disto para a formação profissional. A maior dificuldade foi 
despertar interesse dos estudantes em participar de eventos sobre temas alheios ao conteúdo acadêmico, o que foi amenizado pela ampla divulgação.
Nota-se, a partir da opinião dos participantes, que há o desejo por atividades que envolvam arte, cultura, atualidades e política, e também um reco-
nhecimento da importância destas atividades para a formação dos futuros profissionais.

Palavras-chaves: Atualidades, Interdisciplinaridade, PET

Uso Racional de Medicamentos: Abordagem Interdisciplinar em Evento 
de Educação Médica Promovido pela IFMSA-Brazil.
Maria Beatriz Nóbrega Eberlin(1), Daniel Fernandes Mello de Oliveira(1), Mattheus José Medeiros Fernandes(1), Mônica Úrsula Figuerêdo Sales(1), 
Victor Rocha Nóbrega de Almeida(1), William Batah El-Feghaly(1), Francisca Sueli Monte Moreira(1) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Av. Nilo Peçanha, 620, Petrópolis, Natal/RN. CEP: 59020-300.) 
mbianobrega@gmail.com
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Introdução: O uso abusivo de medicamentos é um importante problema de saúde pública no Brasil, porém poucas escolas médicas abor-
dam o uso racional de medicamentos (URM) de forma efetiva na estrutura curricular. Como o uso irracional de fármacos constitui ameaça à quali-
dade de vida e à prática médica, propôs-se a realização, por meio da International Federation of Medical Students’ Associations of Brazil (IFMSA-
-Brazil), de um curso para discutir o tema sob enfoque interdisciplinar.

Objetivos: Realização de evento com carga horária de 7 horas para discussão de tema pouco abordado na estrutura curricular dos estu-
dantes de Medicina; avaliar o contato prévio dos participantes com o assunto e a relevância do evento para eles; estimular a consciência sobre a 
magnitude do URM no contexto multiprofissional.

Relato de Experiência: O “I Curso sobre Uso Racional de Medicamentos”, ministrado por palestrantes das áreas de Medicina, Farmácia 
e Farmacologia, com 107 inscritos, ofereceu uma perspectiva interdisciplinar dos temas interação medicamentosa, antimicrobianos, medicamentos 
psicotrópicos, iatrogenias geriátricas, antiinflamatórios e fitoterapia, configurando uma oportunidade inédita de abordar um assunto reconhecido 
como fundamental pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, que exigem do médico uso apropriado de medicamentos e gerenciamento racional de 
recursos materiais. Os questionários aplicados aos participantes ao final do evento geraram resultados confirmatórios da relevância do curso para 
sua formação.

Resultados e Conclusões: A partir das respostas obtidas de 49 questionários, elaborados para avaliar a repercussão do evento sobre os 
participantes, constatou-se que 86% deles nunca haviam discutido sobre URM e 71% acreditam que o curso influenciou significativamente sua 
noção de importância da multiprofissionalidade. A partir dos questionários foi possível perceber que os discentes compreendem a importância do 
URM, e sensibilizamos os docentes sobre a necessidade da implementação do tema na estrutura curricular do curso médico, por meio de compo-
nentes curriculares optativos ou da realização de novas edições do evento.

Palavras-chaves: Antimicrobianos, Fármacos Anti-Inflamatórios, Fitoterapia, Interações de Medicamentos, Uso de Medicamentos

Atividade Socioeducativa Realizada pela LAP/UFMT Durante Exposição 
do “Pulmão Inflável” em Cuiabá-MT: Relato de Experiência.
Rafael Quirino de Souza Vilar(1), Priscila Stella Silva Cosac(1), Bruno Cesar Eloi de Freitas(1), Beatriz Silva Inácio(1), Vanessa de Freitas Moreira(1), Ian 
Ribeiro da Rocha(1) 
1 UFMT – Universidade Federal de Mato Grosso (Av. Fernando Corrêa da Costa, nº 2367 – Bairro Boa Esperança. Cuiabá-MT – 78060-900.) 
rafaelqsvilar@hotmail.com

Introdução: A Liga Acadêmica de Pneumologia (LAP/UFMT) é uma entidade estudantil autônoma que exerce atividades em três grandes 
áreas do conhecimento: Ensino, Pesquisa e Extensão. Em 2012, entre diversas outras atuações, a LAP contribuiu de forma ativa para o sucesso do 
Projeto MT sem fumaça, realizado dentro de um “Pulmão Inflável”, nas dependências da UFMT.

Objetivos: Realizar a promoção da saúde através de uma equipe multiprofissional (estudantes e profissionais da área da saúde, educação 
e meio ambiente), buscando atingir de forma original e criativa a sociedade matogrossense, orientando-a quanto aos malefícios causados pela fuma-
ça oriunda das queimadas, cigarro e fogão à lenha.

Relato de Experiência: Em uma área de 220 m² e capacidade para cerca de 100 pessoas, ergueu-se o Pulmão Inflável dos dias 16 a 21 de 
outubro de 2012, aberto diariamente para visitação gratuita. Em seu interior, 3 salas e um mini-auditório eram utilizados para exibições de vídeos, 
mesas e painéis interativos, peças anatômicas do corpo humano, ilustrações e fotos, percepções olfativas e auditivas e equipamentos que permitem 
a visualização de focos de queimadas em todo o país em tempo real. Neste contexto, os alunos integrantes da LAP atuaram como monitores, acom-
panhando os grupos de visitantes e orientando-os através de explanações acerca dos temas tratados.

Resultados e Conclusões: Em regime de revezamento em tempo integral, os ligantes da LAP atuaram no Pulmão Inflável promovendo 
a educação em saúde através de orientações e distribuição de materiais de apoio sobre o tema proposto aos visitantes, que se mostraram atentos e 
interessados pelos temas, devido à maneira não-convencional e criativa como foram abordados. A participação da LAP/UFMT no Pulmão Inflável 
mostrou-se de extrema valia tanto para a educação em saúde e ambiental da sociedade matogrossense, quanto para a própria aquisição de experi-
ência voltada para a visão médica baseada em trabalhos multiprofissionais.

Palavras-chaves: Acadêmica, Experiência, Liga, Pneumologia, UFMT
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A Cartilha de Equipamentos Sociais Como Avanço Tecnológico no 
Atendimento às Necessidades da População Atendida na Atenção 
Primária
Priscila Toda(1), Mauro Xavier Neto(1), Marina Mattos Rebeis(1), Priscila Cardoso Morales(1), Ana Claudia Camargo Gonçalves Germani(1) 
1 FMUSP – Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (Av. Dr. Arnaldo, 455 – Cerqueira César – CEP: 01246-000 – São Paulo – SP) 
prifis@hotmail.com

Introdução: A integralidade em saúde se realiza não apenas pela articulação entre serviços de saúde, como também entre estes e outros 
setores sociais. Nesta direção, como parte da disciplina de Atenção Primária à Saúde I, acadêmicos do primeiro ano de medicina, planejaram, de-
senvolveram e avaliaram uma intervenção comunitária a partir de demanda feita pelos profissionais de uma Unidade Básica de Saúde (UBS).

Objetivos: Reunir informações sobre equipamentos sociais presentes em um dado território, em uma cartilha acessível aos funcionários 
da UBS e, a partir dessa tecnologia, colaborar com os funcionários sobre os equipamentos disponíveis para a população.

Relato de Experiência: O trabalho envolveu dez períodos de aulas. Inicialmente, os equipamentos sociais foram identificados, baseando-
-se em questionários respondidos por funcionários e usuários da UBS. As informações reunidas foram conferidas e complementadas com pesquisas 
(campo e internet). Cartilhas impressas foram entregues e formato digital disponibilizado para atualização periódica. Houve também apresentação 
do material pelos alunos aos funcionários.

Resultados e Conclusões: REsultados: O questionário pré-intervenção mostrou que dentre os 46 equipamentos identificados, 26 (56%) 
eram conhecidos e 11 (24%) já haviam sido indicados pela maioria dos profissionais. A avaliação de reação imediata após o contato com a cartilha 
foi positiva, sendo que todos os presentes atribuíram valor máximo (5) à pergunta sobre a contribuição da cartilha para o serviço e média 4,88 sobre 
a relevância e forma de organização do material. Conclusões: Por meio do projeto de intervenção, estruturado com base na complexidade das ne-
cessidades de saúde da população, foi possível criar uma tecnologia a favor da promoção da saúde. Foram produzidos recursos materiais (a cartilha 
em si) e imateriais (como aproveitá-la) dos atos técnicos e processos de trabalho dos funcionários de saúde, em especial os Agentes Comunitários 
de Saúde. A intervenção, além de beneficiar a comunidade, proporcionou um aprendizado muito rico do funcionamento da rede intersetorial e de 
como aperfeiçoá-la.

Palavras-chaves: Atenção Primária, Equipamentos Sociais, Intersetorialidade, Necessidades, Tecnologia

Grupos Balint: uma Experiência de Interdisciplinaridade com 
Estudantes de Medicina na Universidade Estadual de Ponta Grossa (PR)
Regina Célia Veiga da Fonseca(1), Regina Célia Veiga da Fonseca(1) 
1 UEPG – Universidade Estadual de Ponta Grossa (Av. General Carlos Cavalcanti, 4748 – Ponta Grossa, PR) 
fonsecaregina@hotmail.com

Introdução: Relato da prática de grupos Balint, uma experiência de interdisciplinaridade que contribui para que o processo de ensino-
-aprendizagem seja significativo, proporcionando uma educação global, integradora, crítica e transformadora para o acadêmico.

Objetivos: Contribuir para a formação do médico, como homem pleno e inteiro, com níveis cada vez mais competentes de integração com 
o ser humano em seu adoecimento; promover uma atitude humanista na comunicação e compreensão do sofrimento do ser adoecido.

Relato de Experiência: Cada dia de aula foi composto de:(1) uma aula teórica e orientações de abordagens adequadas ao paciente;(2) cada 
grupo, de cinco alunos, escolhia um paciente;(3) visita ao leito do paciente e convite para o atendimento. Havendo o aceite, acontecia a entrevista; (4) 
apuração dos dados pessoais, aspectos emocionais diante da hospitalização, da doença e suas implicações; (5) discussão do caso, com supervisão e 
orientações para elaboração de relatório com fundamentação teórica; (6) reflexão sobre a relação estudante-paciente, próprias emoções e contratrans-
ferências.

Resultados e Conclusões: Resultados: ao fim do semestre, cada grupo entregou um portfólio com os relatórios; apresentou seminário 
de um caso atendido e falou sobre a experiência: “no início foi difícil, ficamos receosos em fazer as entrevistas”; “Me senti inútil, não soube reagir 
frente ao choro e desamparo do paciente”; “Me senti angustiada, fiquei imaginando estar no lugar do paciente”; “Me senti bem durante a entrevista, 
exceto no momento em que senti medo de também ter uma doença autoimune”. “Ficamos um pouco ‘travados’ pela angústia do paciente com a 
morte, e o sentimento foi de impotência;” “Percebemos que por trás do paciente há uma pessoa que sofre”. Conclusões: a Psicologia apresentou 
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estratégias de acolhimento e atendimento ao paciente em suas desorganizações emocionais e psíquicas diante do adoecimento, contribuindo para a 
relação médico-paciente. Além disso, ajudou o estudante a refletir e lidar com os próprios sentimentos.

Palavras-chaves: Estudantes de Medicina, Humanização da Assistência, Emoções, Hospitalização

A Relevância da Histologia, da Embriologia e da Anatomia para o 
Aprendizado dos Processos Patológicos
Víctor César Vieira de Oliveira Barros(1), Tiago Francisco dos Santos Miranda(1), João Victor Rodrigues Marçal(1), Ana Maria Leopércio Ponte(1), José 
Ricardo Sousa Ayres de Moura(1), Ariel Gustavo Scafuri(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Alexandre Baraúna, 949.) 
tiaguinsan@yahoo.com

Introdução: Durante o transcorrer do módulo de processos patológicos gerais de uma turma de medicina do terceiro semestre de uma 
universidade cearense, os monitores de histologia e embriologia e os monitores de anatomia decidiram aplicar um questionário acerca da relevância 
da histologia, da embriologia e da anatomia para a aquisição dos novos conhecimentos relacionados aos diversos quadros patológicos humanos 
vistos durante esse semestre por essa turma.

Objetivos: Avaliar qual havia sido a relevância da histologia, da embriologia e da anatomia, matérias do ciclo mais básico da graduação de 
medicina, e de sua integração para o entendimento da nova matéria, processos patológicos gerais.

Relato de Experiência: Foram aplicados questionários a uma turma do terceiro semestre do curso de medicina de uma universidade do 
Ceará, a fim de saber a opinião dos estudantes a respeito da importância das matérias do ciclo básico para a aquisição de novos conhecimentos 
sobre os diversos quadros patológicos apresentados a eles e mais algumas questões a respeito dos conhecimentos de histologia, embriologia e 
anatomia que eles detinham naquela ocasião, a fim de saber qual era o embasamento teórico deles para que pudessem reter o novo conhecimento.

Resultados e Conclusões: Do total de 76 alunos que receberam o questionário, somente 71 o responderam. Desses, 65 acharam que a 
histologia era imprescindível para o aprendizado dos quadros patológicos, 58 acharam importante o conhecimento da embriologia para a aquisição 
da matéria e 68 acharam fundamental o conhecimento sobre anatomia para o entendimento das patologias. Cerca de 68 alunos conseguiram acertar 
mais de 80% das questões e os outros 3 acertaram pouco mais que 70% das questões. Enfim, a histologia, a embriologia e a anatomia são, na opinião 
dos alunos, bastante relevantes para a apreensão do conhecimento dos diversos quadros patológicos, sendo relevante ressaltar o bom desempenho 
deles na avaliação a respeito dessas matérias do ciclo básico do curso.

Palavras-chaves: Histologia, Embriologia, Anatomia, Patologia, Integração

Seminários de Integração: um Exercício Interdisciplinar na Construção 
da Autonomia Discente
Giovanna Dantas Fulco(1), Katiane Fernandes Nóbrega(1) 
1 UnP – Universidade Potiguar (Av. Sen. Salgado Filho, 1610 – Lagoa Nova Natal – RN) 
giovannafulco@yahoo.com.br

Introdução: Partindo do pressuposto que os egressos do curso de medicina devem exercer suas atividades de forma integrada às diferen-
tes instâncias e níveis do Sistema Único de Saúde, tendo em vista a necessidade de abordar os problemas de saúde do paciente de forma crítica e 
de modo a considerar as bases sociais, culturais e econômicas (Res. CNE/CES n. 4/2001), questiona-se em que medidas as disciplinas Seminário de 
Integração, ofertadas da 1a. a 8a. série do Curso de Medicina/UnP, constituem momentos pedagógicos de integração de conteúdos que possibilitam 
a construção de uma prática crítica e reflexiva que conduz à autonomia dos discentes.

Objetivos: Objetiva-se fazer uma reflexão do exercício interdisciplinar e das competências e habilidades desenvolvidas pelos Seminários 
de Integração.

Relato de Experiência: A experiência ocorre nos módulos I e II do Curso de Medicina/UnP, no período de março de 2011 a dezembro 
de 2012.
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Resultados e Conclusões: Verifica-se que a disciplina permite uma melhor percepção de conjunto e das interfaces entre os casos clínicos 
e outras disciplinas cursadas nas 1ª e 2ª. séries; proporciona o entendimento e aplicação das bases do pensamento científico e que através do res-
gate de conteúdos das demais disciplinas, tais como, Epidemiologia, Anatomia, Comportamento e Prática Médica I e II, Sociologia e Antropologia, 
Introdução ao Pensamento Científico, Ética Médica e do Programa de Aprendizagem em Atenção Básica, para o entendimento do caso clínico, 
acaba por exercitar um olhar integral à saúde. Conclui-se que os Seminários de Integração são necessários para a formação de um profissional 
médico generalista, humanista, crítico e reflexivo capaz de atuar de forma ética e promover ações de promoção, prevenção e reabilitação à saúde, 
na perspectiva da integralidade.

Palavras-chaves: Seminário, Integração, Autonomia

Jovens e Adolescentes: Uma Experiência nas Comunidades do Ipiranga 
e Girassol na Cidade de João Pessoa PB
Claudia Monteiro Aires de Oliveira(1), Ana Camila Cartaxo de Paulo Montenegro(1), Anna Gabryela Medeiros Afonso de Carvalho(1), Edmundo de 
Melo Xavier Neto(1), Carmen Verônica Barbosa Almeida(1), Weruskha Abrantes Soares Barbosa(1) 
1 Famene – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Avenida Frei Galvão,12,Gramame)

Introdução: A necessidade de se integrar educação e saúde é notória para todo profissional e estudante da área de saúde. Sabe-se da 
importância de programas voltados para a prevenção ao uso indiscriminado de drogas e álcool, e que é possível fomentar a discussão sobre a temá-
tica e elaborar planos de promoção à saúde do adolescente. É necessária a articulação conjunta da unidade de saúde, escola e família para executa-
rem atividades na comunidade, tais como incentivo à leitura, ao esporte e desenvolvimento de habilidades profissionais.

Objetivos: Verificar a existência de ações de promoção à saúde voltada para jovens e adolescentes.
Relato de Experiência: A prática se deu através do projeto de Extensão Educação Popular em Saúde na Comunidade, realizado nas co-

munidades Girassol e Ipiranga na cidade de João Pessoa. Para obtenção de dados utilizou-se um questionário acerca de aspectos sociais e econômi-
cos, o qual foi aplicado às famílias durante as visitas domiciliares.

Resultados e Conclusões: De acordo com a experiência vivida, observou-se que há uso de drogas e álcool e conheceu-se mais sobre a 
realidade destes jovens e seus motivos para o tal uso. O estudo revelou a importância de realizarem-se ações voltadas aos jovens abordando temas 
como gravidez e DSTs, pois, em geral, são temas pouco discutidos no ambiente familiar. Percebeu-se ainda que os trabalhos que envolvem Escola 
e Unidade de Saúde para desenvolver a promoção da saúde dos jovens não é uma prática naquele território.O uso de drogas pode afetar os relacio-
namentos pessoais, familiares e estão interligados aos fatores socioeconômicos, à falta de perspectiva de ascensão social e por fatores emocionais 
ligados à aceitação por parte de um determinado grupo. A vivência acadêmica nas comunidades permitiu-nos perceber a necessidade de um maior 
investimento com relação à orientação de jovens e adolescentes acerca de temas como sexualidade e drogas.

Palavras-chaves: Adolescência, Educação em Saúde, Toxicidade de Drogas

Cenários de Simulação e Metodologia de Ensino Baseado em Tarefas: 
Reflexões sobre uma Experiência Interdisciplinar
Katiane Fernandes Nóbrega(1), Nancy Cristina B. Fernandes de Barros(1), Giovanna Dantas Fulco(1) 
1 UnP – UNIVERSIDADE POTIGUAR (Av. Sen. Salgado Filho, 1610 – Lagoa Nova Natal – RN), 2 UnP – UNIVERSIDADE POTIGUAR (Av. Sen. 
Salgado Filho, 1610 – Lagoa Nova Natal – RN) 
katianenobrega@unp.br

Introdução: De modo geral, nos dias atuais, nos cursos de medicina têm se valorizado cada vez mais metodologias de ensino que assumam 
uma perspectiva interdisciplinar e que superem a dicotomia professor-aluno. A simulação associada a metodologia de ensino baseado em tarefas 
(EBT) surgem como ferramentas capazes de atender essa orientação. Contudo, o conjunto de publicações sobre o tema demonstra que o EBT nos 
hospitais de simulação tem sido realizado com mais ênfase nas séries finais do curso de medicina. Daí surge a seguinte preocupação: É possível 
adotar a metodologia nas séries propedêuticas, em que os conteúdos têm uma orientação voltada para a uma formação geral? Além disso, interroga-
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-se se eles, em conjunto, apenas reforçam o modelo cartesiano, um modelo preso à práticas fragmentadas ou se colocam como ferramentas que 
favorecem as trocas, os pluralismos, o desenvolvimento da autonomia e da criatividade.

Objetivos: Tem-se como objetivo discutir sobre a experiência de simulação, realizada com a 1a. série do curso de medicina da UnP, entre 
abril de 2012 e junho de 2013.

Relato de Experiência: Foram realizados seis cenários, em 24 sessões, com os seguintes temas: coqueluche, esporotricose, obesidade 
infantil, síndrome de Steven-Johnson, queda em idoso e meningite. Os cenários foram discutidos com os professores da série com o intuito de 
averiguar como cada disciplina poderia contribuir com os objetivos, as competências e habilidades pretendidas, no caso, a comunicação médica 
centrada no paciente. Depois, foram feitos os agendamentos das simulações no Centro de Simulação, assim como, registrados os planos de simula-
ção.

Resultados e Conclusões: As simulações tiveram pleno êxito. Elas permitiram a mobilização e a integração das disciplinas e, especial-
mente, permitiram o aluno se perceber como sujeito do processo ensino-aprendizagem. Avalia-se que, apesar das dificuldades encontradas, foi 
possível realizar com êxito a integração horizontal de conteúdos e práticas das disciplinas da série.

Palavras-chaves: Simulação, Educação, Medicina, Interdisciplinaridade

A Importância da Inserção da Integralidade da Assistência no 
Cotidiano dos Profissionais da Unidade Saúde da Família
Brunna Polari Leitão(1), Luanna Polari Leitão(1), Waléria Viana Ibiapina(1), Maria Alinete M. Menezes(1), Michelle Medeiros Batista(1) 
1 FAMENE – Faculdade de Medicina Nova Esperança (R Frei Galvçao 12, Gramame, Joao Pessoa, PB, CEP 58.067 695) 
brunnapolari@hotmail.com

Introdução: A integralidade da assistência à saúde se configura um princípio do SUS para o qual ao longo dos anos tem sido formulada 
uma série de políticas que buscam orientar e direcionar a implementação de ações que respondam às demandas e necessidades da população, nos 
diversos níveis de atenção a saúde e de complexidade. A Política Nacional de Atenção Básica tem como um dos seus fundamentos, efetivar a inte-
gralidade em seus vários aspectos, a saber: integração de ações programáticas e demanda espontânea; articulação das ações de promoção à saúde, 
prevenção de agravos, vigilância à saúde, tratamento e reabilitação, trabalho de forma interdisciplinar e em equipe, e coordenação do cuidado na 
rede de serviços.

Objetivos: Analisar o princípio integralidade da assistência na perspectiva dos integrantes da equipe de Saúde da Família.
Relato de Experiência: Foi realizado um estudo qualitativo, tendo como orientação informações obtidas durante visita a Unidade de 

Saúde da Família do bairro do Renascer, na cidade de Cabedelo, Paraíba.
Resultados e Conclusões: Apesar dos avanços obtidos com o SUS, o princípio da integralidade, ainda não é uma completa realidade no 

cotidiano dos serviços de saúde. As mudanças no sistema com relação a integralidade não têm sido tão evidentes. Elas acontecem de forma sutil, 
mas ainda não ganharam a generalização nem a visibilidade que almejamos.A compreensão dos profissionais da saúde a respeito da integralidade 
associada aos termos holismo, atendimento nos três níveis de atenção, interdisciplinaridade e conceito ampliado de saúde é o grande desafio para 
as Políticas de Saúde Pública do País. A característica polissêmica da integralidade e sua transversalidade enquanto princípio do SUS sinaliza a ne-
cessidade de repensar os diversos sentidos atribuídos a integralidade ampliando as possibilidades de discussão do tema nos cenários de prática de 
saúde.

Palavras-chaves: Atençao Basica, Saúde da Familia, SUS

Programa Saúde e Cidadania: A Feira da Saúde como Instrumento de 
Abordagem dos Determinantes Sociais de Saúde
Victor Ripardo Siqueira 1, Rosana Pimentel Correia Moysés 1 
1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado Manaus – AM) 
victor_ripardo@hotmail.com
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Introdução: As Diretrizes Nacionais do Curso de Medicina preconizam que o médico deve ser sensível aos determinantes sociais de 
saúde e deve estar preparado para atuar em uma equipe multiprofissional de saúde de forma interdisciplinar. Dessa forma, o Departamento de 
Saúde Coletiva da Universidade Federal do Amazonas criou uma atividade de extensão, o “Programa Saúde e Cidadania” voltada para a promoção 
de saúde no interior do Amazonas, realizando ações interdisciplinares de promoção da saúde e prevenção das doenças. Dentre essas atividades foi 
realizada a “Feira da Saúde” que reuniu uma variedade de ações lúdicas direcionadas à comunidade em conjunto com a equipe multiprofissional de 
saúde composta por acadêmicos de medicina e residentes de fisioterapia e nutrição do Hospital Universitário Getúlio Vargas.

Objetivos: Relatar as atividades realizadas pelos acadêmicos de medicina em conjunto com a equipe multiprofissional de saúde durante a 
Feira da Saúde.

Relato de Experiência: A Feira da Saúde foi realizada nas cidades de Silves, Itapiranga e Urucurituba no interior do Amazonas em que 
o Programa Saúde e Cidadania atuou em 2012. Durante a realização da feira, abordou-se a população junto aos residentes multiprofissionais sobre 
diversos temas relacionados à saúde da mulher, alimentação saudável e saúde do idoso. Estas temáticas foram resultado do levantamento das neces-
sidades da população durante a atuação do Programa em 2012.

Resultados e Conclusões: Através da Feira da Saúde os acadêmicos tiveram a oportunidade de construir um planejamento de ações 
baseado na comunidade, bem como atuaram em uma equipe multiprofissional e participaram de atividades de promoção de saúde no interior do 
Amazonas. Logo, a participação desde a graduação nas atividades de uma equipe composta por diferentes profissionais da área de saúde propor-
ciona aos acadêmicos de medicina a chance de adquirir, as competências necessárias para quando formar-se médico, estar apto a trabalhar em uma 
equipe multiprofissional dando atenção mais qualificada ao usuário do SUS.

Palavras-chaves: Educação Médica, Medicina Comunitária, Participação Comunitária

Degusta-Ação – uma Estratégia para Prevenção da Obesidade
Nayara Vieira Fonseca(1), Beatriz Correa de Almeida(1), Thainá Cristina Santos de Oliveira(1), Polliany Roberta Dorini Pelegrina(1), Ana Clara Nobre 
e Azevedo(1), Herminia Couto Fernandez(1), Marta de Alencar Rosa(1), Pedro Paulo Bastos Rodrigues(1), Yvon Toledo Rodrigues(1) 
1 UGF – Universidade Gama FIlho (RUa Manoel Vitorino) 
nayarafonseca21@hotmail.com

Introdução: A incidência da obesidade infantil ascende em todas as faixas etárias. Assim, devemos buscar novas estratégias visando a 
prevenção. Sendo a escola ambiente estratégico para ter acesso às crianças, e a seus pais, buscamos transmitir maiores esclarecimentos e estimular 
a implementação de mudanças no estilo de vida familiar.

Objetivos: Esclarecer a população escolar sobre os prejuízos da obesidade, estimular a prática de atividades físicas, associada a nutrição 
com alimentos sadios através do projeto DEGUSTA-AÇÃO aonde pais e filhos experimentaram sugestões de cardápios saudáveis.

Relato de Experiência: Realizada avaliação nutricional em crianças de 3 a 6 anos e seus familiares, numa Escola na Cidade do Rio de 
Janeiro, observamos elevada prevalência de excesso de peso na população estudada (60,3% das crianças, 50% das mães, e 75,5% dos pais), procu-
ramos desenvolver estratégias de Educação em Saúde para prevenção da obesidade. Elaboramos palestras apresentando os prejuízos da obesidade, 
a importância do exercício físico, além de sugerir à escola a reformulação dos cardápios das refeições. A transposição dos conhecimentos foi apli-
cada pela degustação de merenda sadia por pais e filhos sob orientações de médicos, nutricionistas e internos de medicina.

Resultados e Conclusões: Contamos com uma participação expressiva dos pais e de seus filhos, e pudemos esclarecer suas dúvidas 
quanto a um estilo de vida saudável. Além disso, a prática do projeto foi uma experiência valorosa para a percepção de possibilidade de cardápios 
mais saudáveis. A obesidade é condição crônica, em ascensão, cuja abordagem envolve mudanças de hábitos alimentares e de vida. O esclarecimen-
to populacional é a melhor medida de prevenção.

Palavras-chaves: Pediatria, Obesidade, Intervenção

Estudo sobre O Processo de Trabalho dos Moto-Taxistas e Motoboys da 
Cidade de Patos-PB: uma Análise da Relação Saúde e Trabalho
Edmundo de Melo Xavier Neto(1), Carmen Verônica Barbosa Almeida(1), Renata Laryssa Araújo Bezerra(1), Kaelson Bruno Lima Brasileiro(1), Claudia 
Monteiro Aires de Oliveira(1), Gustavo Alexandre Barbosa da Silva(1) 
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1 FAMENE – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Avenida Frei Galvão, nº 12, Gramame, CEP: 58067-695, João Pessoa – Paraíba – Brasil.) 
edmundo_xavier@hotmail.com

Introdução: A Saúde do Trabalhador constitui uma área da Saúde Pública que tem como objeto de estudo e intervenção as relações entre 
saúde e trabalho. Os profissionais que trabalham em motocicletas transportando passageiros, os moto-taxistas, e transportando mercadorias ou 
realizando serviços, os motoboys, enfrentam situações de risco, como acidentes de trânsito, estresse e exposição ao sol, além da informalidade.

Objetivos: Este estudo tem como finalidade analisar a profissão de motoboy e moto-taxista, atentando para os fatores de risco aos quais 
é submetida.

Relato de Experiência: Foi realizado um estudo descritivo, reflexivo, exploratório de abordagem qualitativa, através de entrevista aberta 
concedida por moto-taxistas e motoboys, na cidade de Patos-PB, mediante elaboração prévia de roteiro de entrevista.

Resultados e Conclusões: A profissão de motoboy e moto-taxista tem como característica a constante pressão por produtividade, exer-
cida por empregadores e clientes, que geralmente leva os profissionais a conduzir a motocicleta em desacordo com as leis de trânsito, potencializan-
do os riscos de acidentes. Em observação às informações colhidas, percebeu-se o desconhecimento dos trabalhadores quanto aos direitos e deveres 
que regem a profissão, e a despreocupação das empresas contratantes em oferecer condições de trabalho mais confortáveis, principalmente no que 
concerne à saúde e à segurança da função de motoboy e moto-taxista. A partir desta experiência, observamos que estes trabalhadores tem seu di-
reito a boas condições de trabalho negligenciadas pelas empresas contratantes e por eles próprios. Há necessidade de regulamentação e fiscalização 
das empresas e dos empregados que oferecem este tipo de serviço, estabelecendo normas que aumentem a segurança, tanto dos profissionais no 
desempenho do seu trabalho, quanto dos usuários dos serviços por eles prestados. Com o olhar ampliado para o usuário do SUS enquanto traba-
lhador, faz-se mister a inserção destes profissionais em programas de vigilância em saúde do trabalhador.

Palavras-chaves: Saúde do Trabalhador, Equipamentos de Proteção, Fatores de Risco, Condições de Trabalho, Direitos

Estudo sobre O Processo de Trabalho dos Motoristas de Ônibus Urbano 
da Cidade de João Pessoa-Pb: Uma Análise da Relação Saúde e 
Trabalho
Edmundo de Melo Xavier Neto(1), Carmen Verônica Barbosa Almeida(1), Renata Laryssa Araújo Bezerra(1), Kaelson Bruno Lima Brasileiro(1), Claudia 
Monteiro Aires de Oliveira(1), Milena Medeiros Nóia Jácome(1) 
1 FAMENE – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Avenida Frei Galvão, nº 12, Gramame, CEP: 58067-695, João Pessoa – Paraíba – Brasil.) 
edmundo_xavier@hotmail.com

Introdução: A profissão de motorista de ônibus urbano é descrita como aquele profissional que conduz e vistoria o ônibus de transporte 
coletivo urbano, controla o embarque e desembarque de passageiros, além de executar procedimentos para garantir segurança e o conforto dos 
passageiros. Condições ambientais desfavoráveis no posto de trabalho podem se tornar uma grande fonte de tensão na execução de tarefas, causan-
do desconforto, insatisfação, aumento do risco de acidentes, diminuição da produtividade, aumento dos custos, além de danos consideráveis à 
saúde.

Objetivos: Este trabalho tem como finalidade identificar o processo de trabalho dos motoristas de ônibus urbano da cidade de João Pessoa-
-PB, realizando uma análise da relação saúde e trabalho.

Relato de Experiência: Foi elaborado um roteiro de entrevistas, utilizado para colher dados de motoristas de ônibus coletivo urbano da 
cidade de João Pessoa-PB, a partir do qual se realizou um estudo descritivo, reflexivo, exploratório de abordagem qualitativa.

Resultados e Conclusões: Os motoristas de ônibus urbano são satisfeitos com o seu trabalho, afirmando adequada remuneração, rece-
bimento de seguros de vida devido aos riscos da profissão, mas alegam a carga horária de oito horas diárias ser exaustiva, o que predispõe ao aco-
metimento por patologias como lombalgia, hipertensão arterial e perda auditiva, devido a quantidade de tempo sentados, pouca locomoção, e ex-
cesso de ruídos no ambiente de trabalho. As empresas permitem um descanso de vinte minutos entre as rotas, e fornecem um dia de folga para 
cada cinco dias trabalhados. Existe treinamento para a inserção na profissão, buscando reduzir acidentes de trabalho. Diante da experiência, conclui-
-se que a forma como o trabalho do motorista está organizado, e a exposição aos fatores de risco do processo e ambiente de trabalho, como a longa 
jornada de trabalho e pausas insuficientes para descanso entre as rotas, expõe sua saúde, agravando o desgaste da sua força de trabalho.

Palavras-chaves: Saúde do Trabalhador, Jornada de Trabalho, Hipertensão, Dor Lombar, Perda Auditiva
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Experiências de Integração Multidisciplinar Durante a Graduação 
Médica Através de uma Liga Acadêmica
João Gabriel Jagersbacher Passos Oliveira(1), Igor Dórea Bandeira(1), Ysis Abreu Mota(1), Reinan Tavares Campos(1), Larissa Maria Puridade Maciel(1), 
Scheila Nogueira Santos(1) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, s/n) 
joaogabriel_oliveira@hotmail.com

Introdução: As atuais Diretrizes Curriculares Nacionais para o ensino de Graduação em Medicina trazem em seu artigo 5º, parágrafo XXI, 
que a formação médica deve capacitar o aluno a “atuar em equipe multiprofissional”. Entretanto, durante o currículo regular da graduação, são es-
cassos os momentos que permitem um contato prático com outros profissionais de saúde. Portanto, ligas acadêmicas multidisciplinares se tornam 
uma alternativa eficaz para preencher essa lacuna dos currículos médicos.

Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de Medicina em vivência multidisciplinar através da Liga Acadêmica para o Estudo da Dor 
da Universidade Federal da Bahia (LAED-UFBA).

Relato de Experiência: A liga contou com alunos de graduação em Medicina, Psicologia, Odontologia, Nutrição e Enfermagem, que 
permaneceram na liga pelo período de um ano, realizando atividades de ensino, pesquisa e extensão, das quais é possível destacar as sessões aber-
tas de ensino para toda a comunidade acadêmica da área de saúde, eventos científicos, idealização de um Manual de Dor, projetos de pesquisa e 
estágios em serviço multiprofissional de dor.

Resultados e Conclusões: A construção coletiva das atividades desenvolvidas pela liga permitiu aos discentes o contato com as deman-
das dos acadêmicos dos diversos cursos. No decorrer deste período, houve conflitos devido às particularidades do interesse acadêmico dos membros 
de diferentes áreas, porém o resultado final foi um grupo mais capacitado para lidar com as dificuldades trazidas pela interdisciplinaridade, atributo 
este que é essencial para uma formação médica mais completa. As equipes de saúde multidisciplinares possuem grande potencial para proporcionar 
uma atenção à saúde eficaz ao paciente, porém, os seus componentes devem trabalhar juntos de forma integral no processo saúde-doença, priori-
zando sempre o bem-estar do enfermo. Para tanto, é fundamental que o médico possua ainda na graduação uma formação que o capacite para o 
trabalho multiprofissional.

Palavras-chaves: Acadêmica, Liga, Multidisciplinar

Construindo Um Projeto Terapêutico Singular com a Equipe 
Interdisciplinar: Desafios para a Saúde Mental da Criança
Thayse Luana Farias Costa Ramos(1), Maralise Machado Vilar(1), Valeska Barros Tenório(1), Yasmyny Natash da Silva(1), Yanna Cristina Santos de 
Morais Lira(1), Alanda Maria Rodrigues dos Santos(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, 
CEP:57072-900) 
thayse.ramoss@hotmail.com

Introdução: Trata-se de um relato da experiência de estudantes de Enfermagem da Universidade Federal de Alagoas durante a construção 
de uma Proposta Terapêutica Singular (PTS), que propõe analisar a história de uma usuária do Centro de Atenção Psicossocial Infantil (CAPSI) da 
cidade de Maceió e sugerir as intervenções necessárias com o foco nas potencialidades e vulnerabilidades da mesma, através do modelo da clínica 
ampliada.

Objetivos: Relatar a experiência da construção da proposta de PTS com a equipe interdisciplinar de uma usuária com Transtorno de 
conduta e epilepsia.

Relato de Experiência: Primeiro foi realizada uma análise conjunta do prontuário da usuária. A observação da criança nas atividades em 
grupo e seu comportamento aconteceram de forma sistematizada. Em seguida foi feita uma anamnese com a criança, e com sua mãe. Foram utili-
zados instrumentos para coleta de dados, o organograma e o ecopama. Após a coleta de dados, percebeu-se necessária a teorização sobre os prin-
cipais diagnósticos apresentados pela criança: Transtorno de conduta e Epilepsia. Depois uma proposta de PTS foi feita pelas acadêmicas de enfer-
magem e discutida positivamente com os demais profissionais da equipe interdisciplinar.
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Resultados e Conclusões: Percebeu-se a necessidade da constante avaliação do PTS para que ele possa ser transformado nos aspectos 
em que não for eficaz, permitindo que tenha influência mútua entre a equipe interdisciplinar e as necessidades e as potencialidades da usuária. Além 
de favorecer a participação da mesma e de sua família na construção e reconstrução das intervenções, tornando-a sujeito participativo no seu pro-
cesso saúde-doença. Caso a usuária continue vista pela doença e não por suas potencialidades ou vulnerabilidades, fica confirmada a importância 
da nova formação profissional voltada para a integralidade do indivíduo. O que acarreta na modificação dos modelos terapêuticos vigentes. Apesar 
da existência de uma política de interdisciplinaridade ainda encontramos ações fragmentadas, considerando o ser na sua individualidade.

Palavras-chaves: Saúde Mental, Saúde da Criança, Terapia Comportamental

Atividade Socioeducativa Realizada pela LAP/UFMT Durante 
Realização do “Passeio Ciclístico Mato Grosso sem Tabaco” em Cuiabá-
MT: Relato de Experiência.
Bruno Cesar Eloi de Freitas(1), Déborah Menezes Abuchaim(1), Plícia Maciel Carvalho(1), Mateus Franco de Paula(1), Beatriz Silva Inácio(1), Ian Ribeiro 
da Rocha(1) 
1 UFMT – Universidade Federal de Mato Grosso (Av. Fernando Corrêa da Costa, nº 2367 – Bairro Boa Esperança. Cuiabá-MT – 78060-900.) 
bruno_cesar14@hotmail.com

Introdução: A Liga Acadêmica de Pneumologia (LAP/UFMT) é uma entidade estudantil autônoma que exerce atividades de Ensino, Pes-
quisa e Extensão. Em 2012, a LAP participou ativamente do “Passeio ciclístico Mato Grosso Sem Tabaco”, evento idealizado pela Sociedade de 
Pneumologia e Tisiologia de Mato Grosso em alusão ao Dia Mundial Sem Tabaco.

Objetivos: Divulgar a Lei Estadual n. 9.552/2011 que proíbe o uso do tabaco em ambientes coletivos e promover a saúde através do incen-
tivo à prática esportiva e da orientação quanto aos malefícios do tabagismo, com a participação ativa e conjunta de profissionais da saúde e educa-
ção, estudantes, atletas e da população civil.

Relato de Experiência: No evento, realizado no dia 31 de maio de 2012, inicialmente, a população participou de atividades físicas de 
alongamento e de vigilância epidemiológica, como mensurações de PA e glicemia; posteriormente, os participantes equipados percorreram um tra-
jeto urbano de 13 km, enquanto os ligantes da LAP e outros profissionais percorriam diversos bares e restaurantes da cidade divulgando, orientan-
do e esclarecendo clara e objetivamente as questões levantadas pela população, especialmente pelos fumantes e pelos donos/funcionários desses 
estabelecimentos, tais como: fisiopatogenia do vício, aspectos genéticos relacionados à dependência e às comorbidades, epidemiologia regional e 
nacional, tabagismo passivo, cessação tabágica, terapêutica para as comorbidades, além do conteúdo da Lei 9.552.

Resultados e Conclusões: O evento mobilizou diretamente cerca de 1.000 pessoas que efetivamente foram capazes de atingir um núme-
ro infinitamente maior. O Passeio foi bem acolhido, e a maioria da população, especialmente a fumante, mostrou-se interessada e receptiva à Lei e 
às orientações de saúde. A participação da LAP/UFMT mostrou-se de extrema valia tanto por ajudar a promover a saúde contribuindo, especial-
mente, com o conhecimento médico disponibilizado de forma clara e acessível à população, quanto pela aquisição de experiência pelo trabalho 
multiprofissional e pelo envolvimento direto com os fumantes.

Palavras-chaves: Acadêmica, Experiência, Liga, Pneumologia, UFMT

Interação Interdisciplinar em um Curso de Medicina
Manoel Célio Moura Júnior(1), Jonas Matheus Farias Eugênio(1), Mariana Bezerra Costa(1), Thais Guerreiro Jorge Rocha(1) 
1 UNIFOR – Universidade de Fortaleza (Av. Whashington Soares Bairro Edson Queiroz CEP:60811-905 Fortaleza- CE) 
cjrmoura@gmail.com

Introdução: O trabalho interdisciplinar é essencial para o desenvolvimento de ações de promoção e prevenção de saúde. Em conjunto, os 
diversos profissionais, possibilitam um cuidado integral ao paciente. Devido à importância da integração da equipe multidisciplinar para benefício 
do paciente, os cursos da área da saúde estão adotando práticas para conhecer mais sobre o campo de ação de outras profissões.

Objetivos: Relatar experiência de interação de alunos de medicina com outras profissões de saúde.
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Relato de Experiência: Durante os quatro primeiros semestres os alunos de um curso de medicina desenvolvem atividades interdiscipli-
nares com os objetivos de conhecer práticas inerentes a outros profissionais da saúde, reconhecer a importância de estabelecimento de vínculos 
interdisciplinares na prática médica e, principalmente, na promoção da saúde. A sequência de atividades envolve os cursos de Nutrição, Terapia 
Ocupacional e Fisioterapia. Professores desses cursos apresentam os campos de saber inerentes à sua profissão e seus locais de prática e, a seguir, 
de acordo com a área, alunos de medicina interagem: com alunos de nutrição, fazendo, em conjunto, propostas de resolução de problemas de saú-
de coletiva; com o campo de práticas de alunos da Terapia Ocupacional, na atenção a problemas relacionados com crianças e idosos; e com a Fisio-
terapia, visitando e observando as áreas de atuação desse profissional.

Resultados e Conclusões: Os alunos de medicina e das demais profissões, principalmente os primeiros, se mostram surpresos com os 
novos conhecimentos, fazem perguntas que geram discussões e debates que facilitam o aprendizado. Essa estratégia é bastante positiva para o 
crescimento profissional do estudante de medicina que percebe os campos de ação e os limites das outras profissões de saúde, com quem desen-
volverá trabalhos interdisciplinares. O estabelecimento de um bom vínculo interdisciplinar, respeitando os limites de cada profissão é essencial para 
a resolutividade do serviço de saúde.

Palavras-chaves: Interdisciplinaridade, Limites, Medicina, Paciente

Importância das Práticas Multidisciplinares na Reabilitação de 
Dependentes Químicos
Magda de Melo Freire(1), Nathalie Macedo Cruz de Oliveira(1), Larissa Amorim Miranda(1), Mayara Nakíria Tavares da Rocha(1), Lais Gomes de 
Oliveira(1), Tereza Angélica Lopes de Assis(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro do Martins, Maceió – AL, Cep: 57072-970) 
magda-freire@hotmail.com

Introdução: A dependência química é uma doença enquadrada como transtorno mental segundo o CID-10 (Classificação Estatística Inter-
nacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde) e tornou-se atualmente um grande problema social e de saúde pública. O dependente 
químico pode apresentar alterações psíquicas, afetivas e físicas, sendo necessária então a participação de uma equipe multidisciplinar para o trata-
mento desses indivíduos.

Objetivos: Demonstrar a importância das práticas multidisciplinares no processo de reabilitação de usuários de drogas.
Relato de Experiência: Os Acadêmicos de diferentes cursos de graduação — educação física, medicina, serviço social e psicologia — atu-

am de forma integrada em um projeto de extensão, desenvolvido em uma instituição de acolhimento a dependentes químicos em Maceió, Alagoas. 
Os alunos se dividem em grupos e executam diferentes atividades de acordo com as respectivas áreas de estudo, que vão desde a realização de 
rodas de conversas, dinâmicas de grupo e práticas de atividades esportivas até apresentação de trechos de filmes, práticas de auriculoterapia e me-
ditação.

Resultados e Conclusões: As práticas multidisciplinares têm contribuído positivamente com o processo de reabilitação dos usuários de 
drogas. Os estudantes ouvem relatos dos dependentes químicos de como as atividades realizadas tem ajudado na diminuição da ansiedade e estres-
se, assim como, auxiliado na resolução de conflitos interiores, facilitado o convívio em grupo e, sobretudo, incentivado a permanência dos usuários 
de drogas no tratamento de combate à dependência química. Além disso, as práticas têm despertado os acadêmicos sobre a importância da atuação 
multidisciplinar e, por meio delas, os estudantes tem adquirido experiência no trabalho em grupo e na divisão de tarefas.Portanto, Percebe-se a 
importância dos diferentes profissionais no tratamento da dependência química para a obtenção de melhoras das condições físicas, psíquicas e so-
ciais dos usuários de droga.

Palavras-chaves: Dependência Química, Interdisciplinarida, Reabilitação

Integração de Acadêmicos em Iniciação Científica no 
Acompanhamento de Pacientes em Ambulatório Multiprofissional: 
quais os Impactos para o Serviço e para a Educação Médica?
Pedro Victor Alcântara da Costa(1), Rafaella Santos Mafaldo(1), Vitor Tavares Paula(1), Ila Ferreira Bendassolli(1), Maria Fernanda Carvalho(1), Rosiane 
Viana Zuza Diniz(1) 
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1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Campus Universitário, s/n – Lagoa Nova, Natal, RN) 
pv.alcantara@gmail.com

Introdução: Um ambulatório multiprofissional deve se apresentar como um ambiente de assistência e cuidado integral à saúde. Destaca-
-se, pois, o papel do estudante de medicina como participante ativo desse processo.

Objetivos: Descrever a vivência de acadêmicos de medicina no manejo dos pacientes acompanhados em ambulatório multiprofissional e 
analisar criticamente a importância para a formação médica.

Relato de Experiência: Entre março/2011 e junho/2013, acadêmicos de Medicina participaram do Ambulatório Multiprofissional de In-
suficiência Cardíaca (AMIC), cuja dinâmica inclui, por exemplo, a avaliação física e psicológica. O AMIC, inicialmente voltado para a residência 
médica, foi integrado à graduação através de projeto institucional, envolvendo ensino-pesquisa-extensão. Os graduandos, devidamente treinados, 
ficaram responsáveis pela mensuração seriada da qualidade de vida (QV) dos pacientes, além de participar da discussão geral integrativa sobre os 
atendimentos ao fim de cada dia.

Resultados e Conclusões: Houve grande integração com a equipe multiprofissional e residentes, favorecendo as decisões médicas. A 
aplicação do questionário de QV, permitiu identificar aspectos por vezes não detectados em outros momentos do acompanhamento destes pacien-
tes. Ademais, houve aprimoramento técnico quanto aos cuidados em saúde, aperfeiçoamento da relação médico-paciente, da comunicação e o 
aprendizado de como interagir em equipe, com profissionais de diversas áreas. Houve contribuição mútua entre a participação dos acadêmicos e o 
ambulatório multiprofissional, sendo importante tanto para formação médica quanto para manejo dos pacientes. A atuação dos alunos fortaleceu o 
vínculo dos pacientes com o ambulatorio, fato relevante para a assiduidade e adesão ao tratamento proposto. Além disso, a experiência confirma-se 
como importante meio de humanização dos alunos, uma vez que nos faz praticar e exercer da melhor forma a relação médico-paciente. Trata-se de 
boa estratégia de ensino interprofissional na graduação.

Palavras-chaves: Capacitação em Serviço, Cardiologia, Educação Médica, Serviços de Integração Docente-Assistenc

A Relevância da Escrita Reflexiva na Formação Integral do Acadêmico 
de Medicina
Yasmim dos Santos Bittencourt(1), Bruno Andrade Mello Teixeira de Oliveira(1), Tiara Cardoso de Castro Dourado(1), Ênio Rodrigues da Silva(1), 
Lúcia Helena Garcia Bernardes(1) 
1 UNIFENAS – Universidade José do Rosário Vellano (Rua Líbano, 66, Itapoã, Belo Horizonte – MG) 
medboliveira@gmail.com

Introdução: A escrita reflexiva é uma atividade optativa em desenvolvimento e proposta pelo Núcleo de Apoio Psicopedagógico ao Estu-
dante de Medicina do curso de medicina UNIFENAS/BH, e destinada aos estudantes do terceiro e quarto períodos.

Objetivos: Os objetivos de aprendizagem da atividade incluíram a promoção dos saberes acadêmicos e da experiência, do autoconheci-
mento, e das habilidades de reflexão.

Relato de Experiência: Além da articulação de saberes, utilizamos aspectos da metodologia de pesquisa em histórias de vida na intenção 
de valorizar a trajetória de vida dos estudantes, que possuem uma grande possibilidade de direcionar escolhas profissionais futuras. A produção 
final está disponível em mural. As atividades dividiram-se em internas e externas. Internamente, a escrita foi guiada por um ciclo de debates com 
assuntos diversificados, e simplificados em seis fases: descrição do tema, sentimentos, avaliação, conclusões e plano de ação. Já as atividades exter-
nas, resumiram- se a visitas a instituições socioculturais, seguidas de apresentação da experiência durante as aulas. Durante o curso, as atividades 
foram transformadas em textos, registrando as experiências vividas e enriquecendo a compreensão da medicina e a visão de mundo dos participan-
tes.

Resultados e Conclusões: A medicina é uma profissão que engloba a Ciência Biomédica em estreita relação com atributos pessoais, 
humanísticos e profissionais. Dessa forma, fazer uma medicina centrada na pessoa requer que os saberes acadêmicos e da experiência estejam em 
diálogo constante. Porém, muitas vezes o profissional médico enfrenta a limitação de saberes específicos da medicina para compor seu entendimen-
to e raciocínio clínico. Sendo assim, visando superar esta limitação é imprescindível que o médico recorra a outros saberes que lhe permita a 
compreensão do caso clínico e das possíveis antecipações e confrontações. Diante disto, a atividade de escrita reflexiva favorece que a combinação 
de conhecimento, sensibilidade, compreensão e reflexão façam parte da construção do médico contemporâneo.

Palavras-chaves: Escrita Reflexiva, Acadêmico Medicina, Formação Médica, Experiência, Interdisciplinadade
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O Trabalho Interdisciplinar entre A Nutrição e A Pediatria em um 
Projeto do Departamento de Pediatria de Uma Faculdade Brasileira de 
Medicina
Maysa Teotonio Josafá Simão(1), Benedito Scaranci Fernandes(1), Elaine Alvarenga de Almeida Carvalho(1), Roseli Gomes de Andrade(1), Luíza 
Barreto Zuccheratte(1), Mariana Silva Guimarães Ferreira(1), Laura de Viterbo Lage(1), Rafaela Andrade Carvalho(1), Isabella Pereira Rodrigues de 
Souza(1) 
1 FM-UFMG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Prof. Alfredo Balena, 190 – Santa Efigênia Belo Horizonte – 
MG, 30130-100) 
maysateotonio@hotmail.com

Introdução: A obesidade infantil apresentou alarmante aumento nas últimas três décadas e se tornou um grande problema de saúde pú-
blica. A obesidade nessa faixa etária é um distúrbio nutricional de causas multifatoriais e, por isso, seu estudo e seu manejo também devem ser 
feitos por uma equipe de profissionais multidisciplinar.

Objetivos: Relatar a experiência de sucesso do trabalho em conjunto da pediatria e nutrição no projeto “Prevenção de obesidade e outras 
doenças associadas”.

Relato de Experiência: O projeto “Prevenção de obesidade e outras doenças associadas”, criado em junho de 2011, tem como objetivos 
analisar questões nutricionais da criança e do adolescente, desenvolver projetos de intervenção, prevenção e educação e produzir textos para a co-
munidade científica e leiga disponibilizados em site próprio. É composto, desde sua criação, por uma equipe interdisciplinar de dois pediatras, uma 
nutricionista e seis acadêmicos, sendo um do curso de nutrição e os demais do curso de medicina.

Resultados e Conclusões: Desde o seu início, foram elaborados cinco textos – disponibilizados em site próprio do projeto – uma “Car-
tilha de Orientação Nutricional Infantil” que foi distribuída para alunos do ciclo ambulatorial e realizada uma pesquisa de avaliação do conhecimen-
to em orientações nutricionais pediátricas desses mesmos alunos. Foram apresentados quatro trabalhos em Congressos e Jornadas Acadêmicas 
Brasileiras e conduzido um fórum virtual de debate “Obesidade infantil e marketing de alimentos direcionado às crianças”. No primeiro semestre 
desse ano, foi iniciada uma pesquisa da avaliação do estado nutricional de crianças de um Centro de Saúde. Após analisar os produtos desse pro-
jeto, decidiu-se por sua manutenção no modelo interdisciplinar já exposto, devido à importância da interação do trabalho entre a Nutrição e a Pe-
diatria, que juntas são essenciais para o cuidado da saúde da criança, principalmente na prevenção da obesidade.

Palavras-chaves: Extensão, Nutrição, Pediatria, Obesidade

Projeto de Ensino:introdução à Pesquisa Científica Analisando e 
Interpretando a Interface entre os Cursos de Ciências da Saúde na 
Disciplina de Patologia Geral
Ana Patrícia Cabral de Lima(1), Giovanna Bousada Krumbiegel(1), Filipe Teixeira Duarte(1), Cesar de Souza Bastos Junior(2), Marcello Xavier 
Sampaio(1) 
1 UNIRIO – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Rua Frei Caneca, 94,centro, Rio de Janeiro, RJ), 2 HNMD – Hospital Naval 
Marcílio Dias (Rua Cezar Zama, 185, Lins de Vasconcelos, Rio de Janeiro, RJ) 
anapatlima@yahoo.com.br

Introdução: O ensino da Patologia tem papel fundamental na formação médica por ser o principal elo entre as ciências básicas e a prática 
clínica. Mas a integração da Patologia no curso de Medicina com outros cursos relacionados a ciências da saúde é frequentemente esquecida.

Objetivos: O projeto propõe a integração do conteúdo dos cursos de Medicina, Biomedicina e Enfermagem, proporcionando a capacita-
ção em levantamentos bibliográficos, leitura de artigos e noções básicas de avaliação e crítica desta leitura, estimulando a docência e pesquisa.

Relato de Experiência: Em nosso modelo foi realizada uma pesquisa bibliográfica selecionando artigos sobre câncer de colo uterino. 
Monitores e docentes participaram de encontros onde apresentaram e discutiram os mesmos. Foi iniciado um projeto para estudo do adenocarcino-
ma e carcinoma escamoso, em colaboração com o Hospital Naval, onde foi realizado o levantamento dos exames histopatológicos e citológicos de 
2003 a 2010, assim como dados das pacientes. Os monitores também participaram de capacitações e aulas práticas voltadas para temas relacionados 
à pesquisa, e fóruns de discussão com grupos de alunos pertencentes aos três cursos simultaneamente, o que promoveu a integração entre todos.
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Resultados e Conclusões: Foram discutidos, durante o ano letivo, trinta artigos sobre câncer de colo uterino, analisando lesões precur-
soras, métodos de detecção e epidemiologia, o que levou a alguns alunos e monitores a escolherem o tema para seus trabalhos de conclusão de 
curso. Foi iniciado o projeto “Perfil epidemiológico de pacientes com diagnóstico de carcinoma escamoso e adenocarcinoma do colo uterino pela 
citopatologia e histopatologia” com a participação de alunos dos três cursos que se encontra em andamento. Demonstrando que para uma prática 
transformadora é necessário que haja uma valorização de experiências extracurriculares. Estas atividades promoveram melhor integração não só da 
disciplina com a pesquisa, mas também destes cursos entre si, vinculando assim a educação com as práticas sociais.

Palavras-chaves: Patologia, Educação, Pesquisa

O Teatro como Instrumento Orientador de Saúde: Relato de 
Experiência de Estudantes de Medicina com Grupo de Idosos em 
Comunidade de João Pessoa
Janiere de Moura Nóbrega(1), Allana Egle de Araújo Dantas(1), Larissa Leandro Medeiros(1), Arizla Emilainy Maia dos Santos(1), Marcela Bruna 
Alves Francioli(1), Iara Medeiros de Araújo(1) 
1 FAMENE – Faculdade de Medicina Nova Esperança (Avenida Frei Galvão, nº 12 – Gramame João Pessoa – PB) 
jani.mn@hotmail.com

Introdução: Ações em saúde são recursos bastante viáveis pelo profissional da saúde, no que tange à promoção da saúde e a prevenção 
de doenças. Essas podem ser apresentadas de diversas formas, inclusive teatro, onde não existe apenas um lado detentor de conhecimento, porém 
a troca, interação e participação do público.

Objetivos: Estimular a aquisição de boa qualidade de vida aos idosos, incentivando atividade física e dieta saudável, além de promover 
ações que visam à conscientização da população através do teatro.

Relato de Experiência: Estudantes de Medicina acompanhados de um Agente Comunitário da USF Ipiranga realizaram 2 visitas de cam-
po no bairro Valentina no município de João Pessoa – PB, e verificaram, por meio da coleta de dados, a importância de levar à comunidade informa-
ções necessárias para a compreensão da contribuição de hábitos alimentares saudáveis e atividade física para uma vida sadia na melhor idade. Assim, 
optou-se por apresentar o tema através de uma peça teatral cujo enfoque era a qualidade de vida dos idosos através de exercícios e alimentação 
saudável.

Resultados e Conclusões: Cerca de 100 idosos, membros da comunidade local e susceptíveis ao ganho de peso e maus hábitos alimen-
tares, assistiram à peça apresentada pelos acadêmicos. Através de um texto simples, a peça realizada pelos estudantes utilizou da situação cotidiana 
e do bom humor para entreter os idosos e incentivá-los a adotarem no dia-a-dia ações e hábitos de combate à obesidade. A dramatização foi um 
método educativo, pois alcançou os idosos em sua totalidade, abrangendo o aprendizado por meio da descontração, que os estimulava a mudarem 
seus hábitos alimentares e praticarem atividade física, à medida que se identificavam com os personagens. Como método pedagógico na educação 
em saúde, percebemos vantagem na utilização do teatro, pois cativou a atenção do público e assim, tornou a abordagem produtiva e menos cansa-
tiva.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Promoção em Saúde, Saúde do Idoso

Trabalho de Campo Supervisionado II – Saúde e Cidadania na 
Adolescência– Institucionalização de Uma Prática Interdisciplinar entre 
Estudantes de Medicina da UFF E Profissionais de Saúde e Educação em 
Niterói/RJ
Marilia Troyano de Castro Mendes(1), Ana Beatriz Farias Gonçalves(1), Denise Muzzi De Oliveira Safe(1), Filipe Antonio de Carvalho Freitas(1), 
Hugo Salmen Evangelista Espindola(1), Lucia Cardoso Mourao(1) 
1 UFF – Universidade Federal Fluminense (Rua Miguel de Frias, 9, Icaraí, Niterói, RJ – CEP: 24220-900) 
mamendes_03@hotmail.com
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Introdução: O Trabalho de Campo Supervisionado II (TCS-II), disciplina do segundo ano do curso de Medicina da UFF, busca promover 
o contato, a vivência e a reflexão sobre as práticas e ações de saúde em suas diversas dimensões tendo como referência o trabalho em equipe mul-
tiprofissional. Na inteiração construída entre o grupo de estudantes de medicina orientados por sua preceptora, os profissionais da Policlínica Re-
gional e professores da Escola Estadual de uma região de Niterói foram organizados encontros com grupos de alunos, da faixa etária de 14 a 17 anos.

Objetivos: Conhecer as expectativas sobre o seu futuro e incentivar o livre pensar e o protagonismo desses atores na busca pela qualida-
de de vida.

Relato de Experiência: O método utilizado lançou mão de um levantamento bibliográfico sobre o significado de adolescência e sua inter-
-relação com a saúde e a educação. Após a definição das seguintes categorias: saúde e educação como direitos de cidadania; construímos um pro-
jeto de intervenção, que estimulou o debate acerca do papel de cada indivíduo na maneira de andar a vida. Realizamos um encontro na Escola com 
um grupo de 30 alunos, que voluntariamente se dispuseram a participar, no primeiro semestre de 2013.

Resultados e Conclusões: Resultados: A vontade de concluir o ensino médio, ter independência e constituir uma família predominaram 
nas discussões nos pequenos grupos. Os acadêmicos de medicina apesar de se sentirem ainda despreparados para este tipo de intervenção consi-
deram a prática desenvolvida como importantes para sua formação. Conclusão: o resultado foi positivo e mostrou que há importantes demandas da 
Escola que ainda deverão ser trabalhadas. A disciplina vem cumprindo o seu papel quando produz conhecimento e consequentemente a formação 
profissional a partir da mediação entre as situações reais dos serviços de saúde de maneira intersetorial e interdisciplinar.

Palavras-chaves: Adolescente, Formação Profissional, Intervenção, Prática Multidisciplinar, Saúde e Cidadania

Atuação Interprofissional durante a Graduação de Profissionais de 
Saúde.
Abraao Deyvid Alves de Lima Barreto(1), Thaís Souza Pereira(1), Gessika Costa Bueno(1), Karen Sayuri Kameyama(2), Henrique Teruo Arai(1) 
1 FMUSP – Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (Av. Dr. Arnaldo, 455), 2 FSP USP – Faculdade de Saúde Pública da Universidade 
de São Paulo (Av. Dr. Arnaldo, 715) 
henrique.arai@usp.br

Introdução: A Jornada Universitária da Saúde (JUS) é um projeto de Extensão da USP, de acadêmicos em Enfermagem, Fisioterapia, Fono-
audiologia, Medicina, Nutrição e Terapia Ocupacional. Em grupos interdisciplinares/interprofissionais são desenvolvidas atividades sobre promoção 
e educação em saúde, e aplicadas em municípios paulistas, num ciclo de três anos.

Objetivos: Relatar reflexão sobre a contribuição da participação em um projeto interprofissional para formação dos acadêmicos envolvi-
dos.

Relato de Experiência: A intervenção coletiva, executada em Barra do Chapéu, interior paulista, contou com a participação de 10 acadê-
micos, quatro agentes comunitárias da saúde, um médico e 15 gestantes. Foi organizada em uma sala, sob a forma de roda de conversa, durante a 
qual foram abordados temas relacionados à saúde materno-infantil, orientações ergonômicas, desenvolvimento do bebê e vínculo mãe-filho. Duran-
te a intervenção os cursos envolvidos se complementaram no âmbito teórico e na abordagem dos assuntos. Essa construção conjunta permitiu a 
abordagem dos temas sob diversos pontos de vista, contribuindo para a formação profissional e compreensão das demandas da população. Ade-
mais, a equipe de estudantes percebeu a importância da realização de atividades não fragmentadas em áreas, em que a comunicação entre os aca-
dêmicos busca a integralidade na atenção ao indivíduo.

Resultados e Conclusões: A JUS é entendida como prática acadêmica interdisciplinar e interprofissional que interliga a universidade nas 
suas atividades de extensão, ensino e pesquisa, com as demandas da população. Esse espaço privilegiado de produção do conhecimento contribui 
para a formação do profissional cidadão, apto para práticas colaborativas em prol da superação das desigualdades sociais existentes.

Palavras-chaves: Interprofissional, Graduação, Extensão Universitária
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Percepções de Estudantes de Medicina sobre uma Nova Experiência 
com a Aprendizagem Integrada da Emergência Pediátrica
Alessandra Carla de Almeida Ribeiro(1), Flávia Paduan de Lima(1), Eduardo Crosara Gustin(1) 
1 UFU – Universidade Federal de Uberlândia (Avenida Pará, 1720 – Bloco 2U – Sala 23 – Bairro Umuarama – Uberlândia – MG) 
acaribeiro@netsite.com.br

Introdução: A educação integrada deve ser capaz de estimular uma visão mais abrangente – interdisciplinar, multidisciplinar e transdisci-
plinar. A integração de diferentes áreas durante o ensino e a aprendizagem da Urgência e Emergência sempre foi uma necessidade percebida pela 
comunidade acadêmica

Objetivos: Proporcionar ao estudante, através de uma abordagem integrada, a oportunidade de desenvolvimento de conhecimentos, habi-
lidades e atitudes para o cuidado inicial do paciente em situações de urgência e emergência.

Relato de Experiência: A Disciplina de Emergências Médicas desenvolveu a primeira experiência curricular de integração de diferentes 
áreas de conhecimento no curso de Medicina da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Professores de diversos departamentos (Clínica Médica, 
Cirurgia, Pediatria e Ginecologia e Obstetrícia) contribuíram para a execução da proposta. Foi feita a inserção do Suporte Avançado de Vida em 
Pediatria na disciplina de Emergências Médicas, ministrada para estudantes de Medicina do quarto ano. Foi construído um planejamento educacio-
nal que envolveu atividades práticas simuladas, voltadas não somente para as competências relacionadas com a área de conhecimento, mas também 
para a aquisição de habilidades psicomotoras, capacidade para a tomada de decisões, comunicação em equipe e liderança. As atividades foram de-
senvolvidas por meio de estratégias de aprendizagem com pequenos grupos. Ao término do planejamento educacional proposto, os estudantes 
preencheram um questionário com questões com Escala Likert para auto-avaliação e avaliação do módulo, através do qual também tiveram a opor-
tunidade de registrar, em questão aberta, seus comentários e sugestões.

Resultados e Conclusões: As percepções relatadas pelos estudantes foram positivas, com destaque à oportunidade de integração de 
atividades teórico-práticas. Ainda existem desafios para serem superados, como por exemplo, adequação de recursos materiais e equipamentos. O 
planejamento educacional realmente contribuiu para sistematização das ações pedagógicas integradas na disciplina e os resultados esperados foram 
alcançados com mais facilidade, apesar de se perceber a necessidade de algumas correções.

Palavras-chaves: Emergência, Crianças, Integração, Ensino, Aprendizagem

Acidente Vascular Encefálico: A Importância da Educação 
Multidisciplinar no Processo de Reabilitação de Pacientes Sequelados
Daniel Ferreira Almeida(1), Yuri Silva Toledo Brandão(1), Gabriela Camêlo Oliveira(1), Adriana Ximenes da Silva(1), Ana Rosa Almeida Alves(1), 
Viviane Porangaba Sarmento(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões. Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro do Martins, Maceió – AL) 
daniell.almeida89@gmail.com

Introdução: As manifestações clínicas das vítimas de acidente vascular encefálico (AVE) interferem nas atividades de vida diária (AVD), 
mobilidade e comunicação, levando a deformidades estáticas e redução angular do movimento, sendo a principal causa incapacitação física ou men-
tal.

Objetivos: Promover aos estudantes uma vivência multidisciplinar e possibilitar troca de experiências, bem como esclarecer dúvidas refe-
rentes à doença encéfalo-vascular, suas sequelas e o processo de reabilitação.

Relato de Experiência: O tema foi trabalhado de forma educativa por estudantes participantes de projeto de iniciação científica (PIBIC) 
com pacientes sequelados de AVE e seus cuidadores durante as entrevistas consultas no serviço de alta complexidade dos setores de fisiatria e fi-
sioterapia de um centro de referência em reabilitação física de Maceió-AL no período de maio a julho de 2012.

Resultados e Conclusões: Todos os participantes puderam sistematicamente destacar as principais limitações físicas e mentais, expondo 
suas incapacidades em executar as AVD e a forma como as relações interpessoais foram afetadas a partir do período pós-AVE. Além de identificar 
o perfil desses pacientes, foi possível estabelecer um contato em que o estudante se aproximou do paciente e de seu cuidador facilitando o enten-
dimento de algumas questões relacionadas à doença até então não compreendidas.Esclarecer as dúvidas desses pacientes pode ajudar na conscien-
tização dos problemas enfrentados e, assim, favorecer positivamente o processo de reabilitação, contribuindo para uma recuperação mais holística.

Palavras-chaves: Deformidades Estáticas, Doença Encéfalo-Vascular, Esclarecer Dúvidas, Troca de Experiência, Vivência Multidisciplinar
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ÁREA: INTERNATO

Educação em Saúde na Estratégia de Saúde da Família Dentro de uma 
Prática Intinerante: Uma Vivência Inovadora no Internato de Medicina 
de Família e Comunidade/UFRJ
Marcia Augusta Pereira dos Santos (1,2), Renata Fukamati (1,2) 
1 UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro (Edifício Centro Ciências da Saúde, bloco K, Cidade Universitária, Ilha do Fundão, Rio de Janeiro, 
Brasil), 2 SMS/ Piraí/RJ – Secretaria Municipal de Saúde Piraí/ RJ (Avenida Getúlio Vargas s/n Centro Piraí – Rio de Janeiro- Brasil) 
jomarpepo@ig.com.br

Introdução: O pilar básico da Educação em Saúde é a valorização do “saber popular”. A intenção da estratégia não é a transmissão verti-
cal de informações, onde o profissional de saúde é o educador e o usuário, mero educando. As experiências relatadas foram vivenciadas na Unida-
de de Saúde da Família de Casa Amarela, no município de Piraí Rio de Janeiro, durante o período de Internato. A implementação de atividades de 
educação em saúde itinerantes nunca havia sido realizada nesta Unidade.

Objetivos: Problematizar questões pertinentes à comunidade local, com base na troca de informações.
Relato de Experiência: O grupo era composto pelo agente de comunitário de saúde, dois acadêmicos de medicina, e usuários da micro-

área. A duração de cada atividade era de 50 minutos. Compareciam cerca de 11 pessoas. As atividades educativas foram itinerantes, pois ao invés de 
possuírem sede fixa, os profissionais de saúde iam para a comunidade. Com isso,houve maior adesão, pois foi anulado o fator deslocamento dos 
usuários. O encontro era uma roda de conversa baseada na troca de informacões entre os profissionais de saúde e a população, valorizando o co-
nhecimento dos usuários. A experiência vivenciada foi registrada por meio de diários de campo.

Resultados e Conclusões: As atividades de educação em saúde itinerante oferecem múltiplas vantagens: maior adesão da população, 
valorização do saber popular, vínculo dos profissionais de saúde com os usuários, e elevado custo-benefício, pois gastos são mínimos. Além disso, 
há maior interesse nos temas, selecionados de acordo com as demandas exclusivas de cada localidade. A riqueza de uma discussão calcada pela 
espontaneidade e improviso está na naturalidade com que histórias, relatos pessoais, dúvidas, trocas de saberes vêm surgindo. Tal modelo é muito 
mais produtivo e dinâmico quando comparado ao modelo vertical de transmissão do conhecimento. Segundo Paulo Freire: “O diálogo não impõe, 
não maneja, não domestica.”

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Estratégia Saúde da Família, Internato

Prática de Visita Domiciliar na Graduação: um Relato de Experiência
Gardênia Maia Alves(2), Luma Burgos Pinheiro Castelo Branco(2), Daniel Victor Coriolano Serafim (3,1), Janaína Brandão(2), Mariana Vasconcelos 
Frota(2), Pamela Sfair Honorato Nascimento(2), Humberto Tavares Gonçalves (3,1) 
1 Edmar Fujita – CSF Edmar Fujita (Alberto Craveiro,1480), 2 UNIFOR – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321 – Edson Queiroz 
Fortaleza – CE), 3 FMJ – Faculdade de Medicina Estácio de Juazeiro do Norte (Avenida Tenente Raimundo Rocha nº 515 – Cidade Universitária) 
l.castelobranco@hotmail.com

Introdução: A visita domiciliar (VD) é uma ferramenta da Estratégia Saúde da Família (ESF) cujos objetivos contemplam uma assistência 
integral. Ações de caráter preventivo e interdisciplinar são as bases de sua existência, sendo um desafio aos profissionais, pois a pessoa/família 
atendida necessita ser vista em contexto social, o qual modela percepções de vida.

Objetivos: Descrever experiência de acadêmicos da Universidade de Fortaleza (UNIFOR) durante visitas domiciliares realizadas nas práti-
cas do internato de saúde coletiva.

Relato de Experiência: As VDs ocorreram no contexto das práticas do internato de saúde coletiva com a participação de acadêmicos de 
Medicina do 9° ao 11° semestre. As principais pessoas visitadas eram idosos, acamados e cadeirantes. O acadêmico realiza a VD acompanhado de 
um agente comunitário de saúde (ACS), uma enfermeira, um médico residente em medicina de família e comunidade (MFC) e um médico precep-
tor. Depois de realizado a apresentação da pessoa/família para a equipe de saúde através do ACS, segue-se a aferição dos níveis pressóricos e glicê-

COBEM_51.indb   487 16/01/2015   12:48:23



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 488 37 (3 Supl. 1): 2013

micos através do hemoglicoteste. Em seguida, o acadêmico entrevista a pessoa, com atenção nas condições de saúde, medicações em uso, queixas 
clínicas, recordatório alimentar e hábitos socioculturais. Por fim, as informações são passadas aos médicos e a conduta é tomada com toda equipe 
em parceria com o individuo que demandou atenção. As principais intervenções realizadas são orientações sobre posologia das medicações, ajustes 
alimentares, prescrições de fármacos e encaminhamentos aos especialistas focais em caso de necessidade.

Resultados e Conclusões: A experiência proporcionou um contato no contexto biopsicossocial e uma melhor leitura sobre o processo 
saúde-doença. A possibilidade de ser parte da equipe nos deu um olhar ampliado na atenção em saúde.Participar da prática de VD foi positivo para 
formação profissional, visto que nos mostrou seu papel no fortalecimento da atenção primária e no compromisso social.

Palavras-chaves: Internato, Saúde Coletiva, Visita Domiciliar

 “Mini-Cex no Internato de Pediatria como Ferramenta Formativa: 
Importância do Feedback “
Cyntia Watanabe(1), Luciana Maria de Andrade Ribeiro(1) 
1 FCMS – PUCSP – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (Rua Joubert Wey 290 – Sorocaba 
– SP CEP:18030-070) 
luciana.imuno.puc@gmail.com

Introdução: O Mini-Cex avalia habilidades clínicas correspondentes ao “fazer” da pirâmide de Miller. O feedback imprime caráter forma-
tivo à avaliação.

Objetivos: Relatar a experiência da Disciplina de Pediatria da FCMS-Sorocaba na aplicação do Mini-Cex com feedback durante internato 
em Puericultura na Unidade Básica de Saúde.

Relato de Experiência: Em 3 dos atendimentos realizados por estudante selecionados aleatoriamente, realizamos Mini-Cex. São registra-
dos conceitos e lacunas identificadas para feedback, quando o estudante se auto avalia, pontuamos lacunas e traçamos estratégias para superação, 
com reavaliação nos Mini-Cex subsequentes.

Resultados e Conclusões: Resultados: Observamos elevação da média dos conceitos numéricos para cada competência nas aplicações 
consecutivas do Mini-Cex. Na história clínica e anamnese as principais lacunas foram na comunicação (abordagem superficial das queixas e ama-
mentação, dificuldade de escuta ativa), melhoradas em 78 e 86%. Ao exame físico observamos: insegurança na abordagem da criança, ausência de 
sequência no exame e dificuldades à otoscopia e visualização de orofaringe, com melhora de 66, 80 e 93% respectivamente. Na resolução de pro-
blemas e manejo dos pacientes houve dificuldade na realização dos diagnósticos de puericultura e na orientação prática das condutas (falta de 
percepção da realidade familiar, bem como falta de iniciativa e medo de errar), melhoradas em 80% dos estudantes. Na relação médico paciente 
constatamos dificuldades no entendimento do contexto familiar e das crenças e atitudes para com a criança, com melhora em 70% dos estudantes. 
85% dos internos relataram que a realização do Mini-Cex foi de grande valor na identificação e superação de dificuldades, reduzindo a visão nega-
tiva da avaliação como fator de angústia. Conclusões: A realização do Mini-Cex com feedback mais de uma vez no mesmo estágio possibilitou 
observar evolução no exercício das competências avaliadas. A reavaliação pelos mesmos docentes previamente treinados traz benefícios ao aprendi-
zado do estudante e também à auto-avaliação e discussão de estratégias pelos docentes.

Palavras-chaves: Internato, Feedback, Mini-Cex, Pediatria

Brigada Estudantil de Prevenção de Acidentes e Primeiros Socorros em 
Palmas – TO: Relato de Experiência.
Luiza Lelis das Neves(1), Pedro Manuel Gonzalez Cuellar(1) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av. NS 15 – ALC NO 14 Centro, CEP 77020-210 Palmas-TO-Brasil Fone/Faz: (0xx63) 3218-8032) 
luizalelismed4@gmail.com

Introdução: A Universidade Federal do Tocantins em parceria com o SAMU, as Secretarias Municipais de Saúde e de Educação de Palmas 
e o Centro Universitário Luterano de Palmas, elaboraram uma proposta de ações de prevenção de acidentes e primeiros socorros direcionada às 
escolas do município, a fim de preparar a comunidade escolar para lidar com situações adversas e acidentes.
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Objetivos: Promover a capacitação, pela equipe do SAMU e das Secretarias, dos acadêmicos do curso de Medicina da UFT, do Módulo 
de Urgências e Emergências do Internato e também da Liga Universitária Tocantinense de Trauma (LUTTE) e acadêmicos de Enfermagem da ULBRA 
para que os mesmos ministrem palestras aos funcionários das escolas da rede municipal.

Relato de Experiência: As palestras ocorreram nos períodos matutino e vespertino, tendo duração média de 4 horas por apresentação. 
Os acadêmicos foram divididos em grupos, de acordo com as disponibilidades de horário e a conciliação com as atividades acadêmicas, sendo os 
locais distribuídos por sorteio. As palestras dividiam-se em três momentos, introdução e apresentação de dados epidemiológicos acerca do municí-
pio de Palmas; prevenção de acidentes e promoção de saúde e primeiros socorros. Foram abordados temas como determinantes de saúde, acidentes 
de trabalho, saúde vocal, fluxo de atendimento da rede de urgência, primeiros socorros e condutas diante dos principais acidentes e violência.

Resultados e Conclusões: A Brigada apresentou resultados positivos com relação à aceitação e satisfação dos funcionários das escolas, 
que tiveram a oportunidade de tirar suas dúvidas sobre situações rotineiras vivenciadas tanto por alunos quanto por funcionários das escolas. A 
experiência foi também enriquecedora para os acadêmicos, que tiveram a oportunidade de exercer sua cidadania, contribuindo para o bem estar da 
sociedade e promoção da saúde.

Palavras-chaves: Ação Social, Internato, Prevenção, Primeiros Socorros, UFT

As Implicações de Uma Formação Humanizada na Atuação Dos 
Internos de Medicina no Internato de Medicina de Família e 
Comunidade
Wallan de Deus Caixeta Matos(1), Vinícius Alves Moura(1), Bruna Leal Parreira(1), Brígida Silva Cunha(1), Nathalya Ala Yagi(1) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Avenida NS 15, 109 Norte – Plano Diretor Norte – Palmas – TO, 77001-090 Brasil) 
wallancaixeta@gmail.com

Introdução: O curso de medicina da UFT tem o diferencial de incluir em seu currículo várias disciplinas voltadas à saúde pública e pauta-
das na Política Nacional de Humanização (PNH), incluindo o módulo do internato de Medicina de Família e Comunidade (MFC), no qual podemos 
acompanhar diariamente a rotina de uma Unidade de Saúde da Família (USF).

Objetivos: Discutir como uma formação voltada à atenção integral à saúde pode aperfeiçoar o trabalho de toda a equipe de saúde na 
comunidade assistida.

Relato de Experiência: Durante nosso internato MFC nos propomos o desafio de buscar a resolução ampla dos problemas em saúde da 
USF. A princípio, realizamos o diagnóstico situacional da área e elencamos alguns pontos passíveis de intervenção: reorganização da agenda médi-
ca, reduzindo o número de consultas de livre demanda, reativação e reformulação dos grupos de hipertensos e diabéticos; ampliação do grupo de 
puericultura e gestantes, com a apresentação e discussão sobre aleitamento materno; implantação de um sistema de folders com informação sobre 
doenças para os usuários; capacitação dos profissionais da enfermagem acerca da classificação de risco. Inicialmente, encontramos resistência da 
equipe; no entanto, quando mudanças foram estabelecidas, obtivemos total apoio.

Resultados e Conclusões: A construção de uma relação médico-paciente sólida, permitiu uma maior resolutividade nas questões de 
saúde dessa população. Especialmente em relação às discussões em grupo, baseadas nas principais dúvidas da comunidade e soluções construídas 
em conjunto. Procuramos construir cartilhas de fácil compreensão, buscar parcerias interinstitucionais, como com a escola de tempo integral do 
setor da USF, constituindo um grupo de hidroginástica, e realizar intervenções lúdicas, como apresentação teatral sobre aleitamento materno. Assim, 
uma formação acadêmica com foco em saúde pública e pautada na PNH nos permitiu como acadêmicos e futuros profissionais, uma maior com-
preensão acerca da complexidade do meio em que a população está incluída e, assim, intervir de forma mais efetiva na saúde dessa comunidade.

Palavras-chaves: Internato e Residência, Saúde da Família, Humanização da Assistência

A Importância do Interrogatório Sintomatológico e Exame Físico 
Sistemáticos para o Diagnóstico Diferencial
Hellen Cristina Fernandes(1), Diego José Fernandes(1), Isadora Parreira Monteiro(1), Ariana Costa Cadurin(1), Oliver Vilela Gomes(1), Ana Caroline 
Vilela(1) 
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1 PUC-GO – Pontifícia Universidade Católica de Goiás (Av. 1ª Avenida, 1069 Q. 88 – Setor Leste Universitário – Goiânia – GO) 
parreira29@gmail.com

Introdução: Durante sua formação, o estudante de medicina deve desenvolver suas habilidades, conhecimentos e atitudes. Essas três 
competências se fazem necessárias no internato, parte da formação médica em que se colocam em prática saberes adquiridos e se constroem novos.

Objetivos: Mostrar os riscos em aplicar o método clínico de forma dirigida
Relato de Experiência: No ambulatório de cirurgia geral, os internos atenderam uma paciente de 53 anos que estava em acompanha-

mento há 7 para DRGE com sintomatologia típica. Recusou se submeter à cirurgia de Nissen proposta há 1. Após anamnese e exame físico dirigidos, 
foi orientada a manter o tratamento clínico. Ao final da consulta, os estudantes perceberam, pelo aperto de mão, que sua pele estava espessada e 
enrijecida. Diante desse achado, a paciente foi convidada a se sentar para novo interrogatório sintomatológico, dessa vez mais abrangente. Histórico 
de úlceras digitais e fenômeno de Raynaud foram os dados positivos encontrados. O exame físico revelou espessamento da pele dos dedos e face, 
além de telangiectasias nessas mesmas regiões. Esses achados, associados aos sintomas esofágicos, levantaram forte suspeita de esclerose sistêmica. 
O caso foi repassado ao professor, que concordou com o encaminhamento para o serviço de reumatologia.

Resultados e Conclusões: Uma semana após, a paciente compareceu ao ambulatório de reumatologia, acompanhada pelos internos que 
fizeram o primeiro atendimento. O diagnóstico de esclerose sistêmica forma limitada foi confirmado clinicamente e exames para avaliar o envolvi-
mento sistêmico foram solicitados. A suspeição de um diagnóstico raro é difícil diante de uma queixa extremamente comum, como a dispepsia. O 
relato reforça a importância do conhecimento teórico aliado a um interrogatório sintomatológico e exame físico completos, não voltados apenas para 
as queixas do paciente, a fim de incrementar os diagnósticos diferenciais e evitar iatrogenias.

Palavras-chaves: Internato, Esclerose Sistêmica, Anamnese

Construção de Uma Matriz de Competências para o Internato Médico 
em Ginecologia e Obstetrícia
Francisco Alexandre da Silva Neto(1), Priscila Távora Campos(1), Filipe Sancho de Macedo(1), Maycon Fellipe da Ponte(1), Luis Fernando Farah de 
Tofoli(1), José Juvenal Linhares(1) 
1 UFC-SOBRAL – Universidade Federal do Ceará-Campus Sobral (Av. Comandante Maurocélio Rocha Ponte, 100 – Derby Club – Sobral/CE) 
alexnetomed@hotmail.com

Introdução: Novas metodologias na Educação Médica e as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Medicina têm buscado a 
construção de currículos que ultrapassem o antigo sistema de baseado em temas e disciplinas e enfatizem o desenvolvimento de competências 
necessárias a prática médica.

Objetivos: Elaborar um projeto para construção de uma Matriz de Competências necessárias à formação de um bom médico generalista 
e discriminar as competências referentes ao estágio do internato de Ginecologia e Obstetrícia do curso de Medicina.

Relato de Experiência: A base para o desenvolvimento deste conjunto de competências foi um instrumento consolidado na literatura 
médica, sendo este apresentado, analisado e modificado, em duas sessões, a um conjunto de especialistas na área. O projeto inseriu-se em um 
conjunto global de competências do internato, contemplando as mais importantes e em comum a todas as áreas. As competências esperadas pelo 
estudante ao longo do estágio em Ginecologia e Obstetrícia foram enquadradas a partir de temas globais previamente determinados e listados na 
forma de competências específicas dentro desses temas. Os temas globais listados foram: atenção à saúde, tomada de decisões, comunicação e re-
lação interpessoal, gerenciamento e ordenação do SUS e profissionalismo.

Resultados e Conclusões: O campo dessa especialidade médica é vasto e multifacetado; uma matriz de competências que padronize os 
requisitos mínimos que os internos sejam capazes de pôr em prática após a conclusão do estágio em Ginecologia e Obstetrícia, torna-se uma fer-
ramenta valiosa para garantir o desempenho e uma avaliação justa e rigorosa dos estudantes. Buscando reunir as competências necessárias à forma-
ção de um bom médico generalista, que atenda às necessidades da sociedade como um todo.

Palavras-chaves: Competências, Graduação, Medicina, Internato, Currículo
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Escuta de Grupo do 8º Semestre: Vivências ao Longo do Curso e 
Angústias pré Internato.
Carina Kirst(1), Roseli Lüedke(1) 
1 UNISC – Universidade de Santa Cruz do Sul (Av. Independência, 2293) 
carinak@unisc.br

Introdução: A equipe de apoio psicopedagógico, representada pela psicopedagoga e psicóloga, criaram um espaço para compartilhar com 
os alunos do 8º semestre do curso de medicina sobre as dúvidas e angústias vividas no período pré Internato. Além disso foram convidados douto-
randos e residentes com experiências diversas para compartilharem esse momento.

Objetivos: • Proporcionar um espaço de escuta para os do período pré Internato; • Escutar as percepções e sugestões dos acadêmicos 
acerca das aprendizagens ao longo do curso; • Incentivar a discussão sobre as possibilidades de estágios em diferentes locais, dentro um ambiente 
descontraído, de troca de experiências entre acadêmicos, doutorandos e residentes; • Amenizar as ansiedades e sanar dúvidas a respeito do período 
vindouro.

Relato de Experiência: A partir das queixas frequentes de acadêmicos do 8º semestre sobre as dúvidas com relação ao período de Inter-
nato, psicóloga e psicopedagoga do curso de medicina pensaram em criar um espaço, dentro dos encontros tutoriais, para realizar uma roda de 
conversas com os alunos. Os encontros acontecem em dois momentos: primeiramente é feito um encontro com os alunos e equipe psicopedagógi-
ca, a fim de realizar a escuta das queixas dos alunos com relação ao seu momento. Em um segundo momento, convida-se doutorandos e residentes, 
com experiências diversas de estágios e formação, para discutir a respeito das dúvidas e angústias daquele grupo de acadêmicos.

Resultados e Conclusões: A partir de relatos e verbalizações dos acadêmicos e tutores, percebeu-se a eficácia dessa atividade criada pela 
equipe de apoio psicopedagógica. No final dos encontros os alunos disseram-se mais esclarecidos a respeito dos diversos locais e atividades desen-
volvidas no período de estágio. Além disso, do ponto de vista emocional, disseram estar mais confiantes e estimulados a iniciar esse novo período 
e sua trajetória acadêmica.

Palavras-chaves: Internato, Escuta, Vivencias, Angústias

A Experiência da Simulação no Internato de Traumatologia e Medicina 
de Urgência
Marcus Vinicius Melo de Andrade(1), Mônica Araujo(1), Laura Luísa Veloso Gomes(1), Bárbara Akemy Barbosa Cruz(1), Mariana Izabela Lopes 
Fernandes(1) 
1 UFMG – Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Professor Alfredo Balena, 190, Belo Horizonte – MG, Brasil, cep 30130-100) 
monica_araujo89@hotmail.com

Introdução: A Simulação, como prática baseada no uso de cenários e equipamentos para recriar situações que serão vivenciadas na rotina 
profissional do aluno, tem importância inegável para o ensino médico. A possibilidade de treinar procedimentos sem que o erro traga prejuízos ao 
paciente é uma das inúmeras vantagens. Assim, a simulação no internato de urgência e emergência tem sido importante, pois permite a prática dos 
procedimentos de forma segura antes da inserção dos alunos no ambiente hospitalar.

Objetivos: Relatar a experiência do uso da simulação na semana inicial do internato de urgência e emergência da clínica médica e suas 
repercussões no aprendizado dos alunos.

Relato de Experiência: Com os objetivos de iniciar o estudante no internato e potencializar seu aprendizado prático foi proposto uma 
semana de imersão em que há simulação de casos clínicos utilizando manequins semi-robotizados e equipamentos da emergência. As atividades são 
divididas em cinco estações: suporte básico e avançado de vida, abordagem das vias aéreas, acesso venoso e casos clínicos de síndrome coronaria-
na aguda; e contam com o auxílio de professores e monitores.

Resultados e Conclusões: A simulação potencializa o aprendizado, já que não há a ansiedade gerada pelo estado grave do paciente da 
urgência e emergência. Após o treinamento, os acadêmicos se sentem mais seguros em aplicar o conhecimento adquirido, demonstrando que os 
objetivos foram alcançados. Entretanto, percebe-se que a carga horária é ainda insuficiente para abordar todos os temas relevantes. Logo, para am-
pliar o uso da simulação é necessário capacitar os professores e elaborar mais casos clínicos. A simulação é um método complementar de ensino 
que propicia ao aluno uma experiência que garante maior segurança quanto à técnica aprendida e melhor desempenho na prática hospitalar. Os 
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resultados obtidos com essa experiência nos encoraja a realizar novos estudos sistemáticos que evidenciem as vantagens da ampliação da simulação 
para outras áreas da medicina.

Palavras-chaves: Simulação, Internato, Capacitação

A Experiência da Faculdade de Medicina da Bahia no uso de Unidades 
de Saúde da Família como Campos de Práticas no Internato
Lauro Antonio Porto(1), José Luiz Moreno Neto(1), Rafaela Cordeiro Freire(1), Washington Luiz Abreu de Jesus(1), Bartira Improta de Oliveira 
Mendonça(1), Fátima Aparecida Affonso de Almeida(1), Victor Rocha Santana(1) 
1 FMB – Faculdade de Medicina da Bahia (Largo do Terreiro de Jesus, s/n, Centro Histórico, Salvador, Bahia, 40026-010) 
lauroporto@uol.com.br

Introdução: O Internato em Medicina Social, estágio curricular obrigatório da Faculdade de Medicina da Bahia (Universidade Federal da 
Bahia), vem desenvolvendo suas práticas em Unidades de Saúde da Família desde seu início, em 2002, buscando proporcionar ao estudante a apli-
cação dos conteúdos das disciplinas de Medicina Social em práticas de atenção básica à saúde. Este estágio curricular é cumprido no quinto ano do 
curso de medicina e compreende uma semana de preparação e nove semanas de atividades em campo realizadas em Unidades de Saúde da Família, 
conjugadas com seminários temáticos semanais e a execução de projetos de cooperação em que os alunos, de modo complementar e em articulação 
com as equipes de prioritariamente pelas próprias equipes.

Objetivos: Descrever o processo de constituição e desenvolvimento do Internato em Medicina Social e seus resultados até este momento 
e promover uma reflexão sobre o mesmo visando repensar seu papel e redesenhar sua realização para o enfrentamento das questões emergentes 
relacionadas à formação médica a ao aprimoramento do Sistema Único de Saúde no município de Salvador e no Estado da Bahia.

Relato de Experiência: Será feita uma sistematização da memória do Internato, com identificação das limitações, falhas e superações de 
problemas encontrados e uma avaliação crítica da história deste componente curricular.

Resultados e Conclusões: Conclui-se que o Internato em Medicina Social da Faculdade de Medicina da Bahia tem propiciado uma ex-
periência rica e diversificada ao colocar os estudantes de medicina em vivência da prática da Estratégia Saúde da Família. Contudo, é reconhecido 
que avanços são necessários para tornar o Internato um campo de prática mais proveitoso para o aluno e mais satisfatório para a população usuária 
dos serviços e para os trabalhadores das unidades.

Palavras-chaves: Educação Médica, Internato e Residência, Integração Docente-Assistencial

Estágio Eletivo em Psiquiatria no HSPE-SP: Um Relato de Experiência
Renata de Paula Duarte(1), Daniel Fortunato Burgese(2) 
1 UNIFOR – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321 – Edson Queiroz Fortaleza – CE, 60811-905), 2 IAMSPE – Instituto de 
Assistência Médica ao Servidor Público Estadual (Av. Ibirapuera, 981 – São Paulo (SP)) 
renatadduarte@gmail.com

Introdução: O programa de internato médico é subdividido em internato obrigatório e eletivo. No internato obrigatório os alunos passam 
pelas grandes áreas da medicina. Já no eletivo, uma especialidade específica é escolhida de acordo com o interesse do discente.

Objetivos: Conhecer a dinâmica de um serviço considerado referência nacional durante o estágio eletivo com duração de um mês.
Relato de Experiência: O internato eletivo pode ajudar a clarear algumas dúvidas: Qual especialidade seguir? Qual serviço escolher para 

dedicar-se a residência médica? Decidi pela psiquiatria em um hospital da cidade de São Paulo, o Hospital do Servidor Público Estadual. Serviço 
com identidade própria que conta com uma enfermaria integral (com 30 leitos), hospital dia (30 leitos), atendimento ambulatorial (aproximadamente 
3000 atendimentos/mês) e de pronto socorro. Acompanhei principalmente as atividades do hospital dia que recebe pacientes no qual necessitam de 
acompanhamento diário. Pude observar discussões de casos entre os residentes e a preceptoria. Além de acompanhar aulas de psicopatologia e 
psicofarmacologia. Foi incrível perceber que a história de cada paciente pode ser discutida, estudada de acordo com a ideologia do serviço. Isso é 
um ponto positivo que permite desenvolver o ensino, transmitir conhecimentos e experiências.
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Resultados e Conclusões: Desenvolvi uma visão mais crítica sobre a realidade de ensino que tenho familiaridade, pois adquiri um novo 
ponto de vista em relação à maneira de se discutir psiquiatria: Será que o paciente realmente tem apenas uma somatória de sintomas que o enquadra 
em determinado diagnóstico? Além disso, percebi claramente que um bom aprendizado não depende da quantidade de pacientes atendidos (fato 
que acontece em muitos serviços) e sim da qualidade desse atendimento. Acredito que vivências e trocas de experiências são decisivas para futuras 
escolhas. Dessa maneira, poderei decidir com mais segurança como será a continuação da formação médica.

Palavras-chaves: Eletivo, Internato, Psiquiatria
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ÁREA: METODOLOGIA DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO 
MÉDICA

O Programa “Jovens Talentos para A Ciência” (CAPES) na Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal do Amazonas (UFAM): 
Oportunidade para a integração Ensino-Pesquisa
Plínio José Cavalcante Monteiro(1), Athos Alvares Dutra(1), Edirany Dos Santos Villalaz(1), Eneas Carlos Cavalcante Junior(1), Igor Azevedo Franco 
Martins(1), Luan Matos De Menezes(1), Thiago Duarte Pereira(1) 
1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. General Rodrigo Otávio, 6200 – Coroado I CEP: 69.077-000 Manaus-AM) 
drplinio@internext.com.br

Introdução: Em 2012, a CAPES criou uma nova modalidade de bolsa destinada aos alunos ingressantes em Universidades Federais e Ins-
titutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. Denominado “Programa Jovens Talentos para a Ciência”, a nova estratégia governamental preten-
de estimular os estudantes para o aprendizado acadêmico e a prática em Ciência e Tecnologia.

Objetivos: 1. Implementar estratégias de integração entre o ensino e a pesquisa; 2. Oportunizar aos bolsistas maior aprofundamento teó-
rico-prático de metodologia da pesquisa; 3. Estimular os bolsistas para elaborarem projetos de pesquisas para futura submissão ao PIBIC.

Relato de Experiência: Diversos alunos do curso de Medicina foram contemplados com as bolsas do programa e alguns docentes foram 
designados para formar grupos e apresentar estratégias para a implementação do programa. O grupo responsável pelo presente relato de experiên-
cia, composto por seis bolsistas e um docente, elaborou um Plano de Trabalho fundamentado em dois eixos estruturantes: integração ensino-pes-
quisa e qualificação teórico-prática em metodologia da pesquisa. Deste modo, foram identificadas entre as disciplinas cursadas pelo alunos (1º pe-
ríodo) e as disciplinas em curso (2º período) aquelas com potencialidade para desenvolvimento de pesquisas científicas. No eixo da Integração 
Ensino-Pesquisa, as disciplinas Metodologia do Trabalho Científico, Saúde Coletiva I, Saúde Coletiva II e Ética Médica se apresentaram como as 
mais promissoras. No eixo da Metodologia da Pesquisa diversas atividades teórico-práticas foram desenvolvidas, como leitura e discussão de artigos 
científicos, estudos dirigidos sobre métodos e técnicas de pesquisa em saúde, seminários sobre revisão sistemática, ética em pesquisa envolvendo 
seres humanos e estudos quantitativos e qualitativos em saúde.

Resultados e Conclusões: Alunos precocemente inseridos em atividades de produção científica tendem a apresentar melhor desempe-
nho acadêmico e a desmonstrar maior interesse pela atividades de pesquisa. A maior dificuldade para implementação do programa foi a escassez de 
tempo por parte dos bolsistas, uma vez que outras atividades curriculares e extracurriculares ocupam grande parte do horário dos alunos.

Palavras-chaves: Metodologia da Pesquisa, Educação Médica, Interdisciplinaridade

Estágio e Pesquisa Médica em Hospitais-Escola da Harvard Medical 
School: como um Estudante Brasileiro chega até aqui?
Thiago Bozzi de Araujo (2,1), Cybelle Luza Costa (3,1), Rachel Marin de Carvalho (4,1), Rafaela Avallone Mantelli (2,1) 
1 HMS – Harvard Medical School (220 Longwood Avenue, Boston-MA), 2 UFCSPA – Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
(Rua Sarmento Leite 245, Porto Alegre-RS), 3 UPE – Universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310 Sto. Amaro – Campus Universitário 
– Recife – PE), 4 PUC-Campinas – Pontifícia Universidade Católica de Campinas (R. Mal. Deodoro, 1099 – Centro, Campinas, 13010-920, Brasil) 
taraujo.md@gmail.com

Introdução: Alunos de diferentes regiões brasileiras, através do programa federal Ciências sem Fronteiras, realizaram pesquisa médica e 
estágio em departamentos dos hospitais afiliados à Harvard Medical School (HMS): Brigham and Women’s Hospital, Boston Children’s Hospital e 
Massachusetts General Hospital. Concentram-se nas áreas de Cancerologia/Imunologia, Cirurgia Plástica, Cronobiológicos, Medicina do Sono e 
Neurologia.

COBEM_51.indb   494 16/01/2015   12:48:23



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 495 37 (3 Supl. 1): 2013

Objetivos: Relatar a experiência de pesquisa e estágio em um centro de referência científica mundial e dividir as estratégias para conseguir 
essa oportunidade.

Relato de Experiência: Todos os alunos buscaram informações sobre os diferentes departamentos afiliados à HMS através do website 
da universidade e dos seus hospitais-escola. Identificar professores que realizavam pesquisas em áreas do interesse individual de cada aluno foi o 
primeiro passo. A partir daí, algumas estratégias foram adotadas. Foi considerado positivo pelos autores a construção minuciosa do e-mail introdu-
tório bem como do currículo anexado a ele. Concordou-se que o formato de Resume é mais efetivo, pois é mais conciso, portanto apelativo ao in-
vestigador que tem tempo restrito. Outra eficiente estratégia para conseguir um estágio/pesquisa em Harvard foi telefonar para o departamento e 
procurar mais informações sobre o professor/pesquisador. O benefício encontra-se na demonstração superior de interesse bem como na oportuni-
dade de demonstrar domínio da língua. Outras abordagens que foram usadas foram a busca de oportunidades através de processo seletivo e apre-
sentação física no local do estágio. Vale ressaltar que todos os estudantes usaram destas estratégias em outras instituições de renome mundial e 
também foram positivamente reconhecidos. Um fluxograma e detalhamento das estratégias será exibido.

Resultados e Conclusões: Foram utilizadas como estratégias para garantir oportunidades na HMS: e-mail com envio de currículo, tele-
fonema, aplicação em processo seletivo e presença física. As estratégias para conseguir oportunidades de pesquisa e estágio em instituição de re-
nome mundial que foram consideradas mais positivas foram relacionadas á apresentação inicial: e-mail introdutório e currículo bem como demons-
tração de interesse por telefone.

Palavras-chaves: Estados Unidos, Estágio, Harvard, Medicina, Pesquisa

A Apropriação de Normas Técnicas para Construção de Relatórios 
Dentro da Monitoria de Saúde e Sociedade
Marília Agra Normande(1), Laís Gomes de Oliveira(1), Louise Matos Rocha(1), Tiene de Melo Lopes(1), Lourena Gonçalves Dantas(1), Tereza Angélica 
Lopes de Assis(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
lais.gomes.oliveira13@gmail.com

Introdução: Para estabelecimento de um padrão de organização de trabalhos científicos, foram criadas normas técnicas para orientar todas 
as etapas da confecção do projeto, desde as citações até as referências bibliográficas. Os trabalhos de graduandos devem seguir essas normas, 
sendo, portanto, necessária a disseminação desse conteúdo aos estudantes.

Objetivos: Induzir no aluno a percepção da importância do conhecimento das normas técnicas para sua vida acadêmica e profissional.
Relato de Experiência: A apropriação das normas técnicas para construção de trabalhos é essencial dentro da graduação. No curso de 

Medicina da Universidade Federal de Alagoas, essa prática se inicia já no segundo período, quando os alunos são orientados a confeccionar um 
relatório de suas aulas práticas de saúde e sociedade. Para os monitores dessa disciplina, o aprendizado é mais intenso, pois eles auxiliam na orien-
tação do trabalho, o que ajuda a fixar tais normas. Tal experiência induz no aluno a consciência da importância do conhecimento das normas técni-
cas, o que se reflete perceptivelmente nos projetos criados pelos beneficiados, que tem conteúdo bem estruturado e resultados mais coerentes.

Resultados e Conclusões: RESULTADOS: A tarefa de auxiliar o professor na análise de relatórios concede ao monitor da disciplina uma 
visão ampliada da necessidade do uso das normas técnicas em seus trabalhos. CONCLUSÕES: A confecção de relatórios de visita já adequados à 
norma técnica no início da graduação associada a posterior cobrança deste conhecimento enquanto monitor de Saúde e Sociedade coloca o aluno 
em uma posição privilegiada quanto à apropriação das normas técnicas, que é de todo benéfica.

Palavras-chaves: Relatório Técnico, Normas Técnicas, Saúde Pública

Práticas de Análise Crítica de Artigos Científicos Originais por 
Estudantes de Medicina em Sala de Aula
Germana Ribeiro Araújo Carneiro de Lucena(1), Tácia Adriana Florentino de Lima(1), Cícero Faustino Ferreira(1), Rilva Lopes de Sousa-Muñoz(1) 
1 UFPB – Universidade Federal da Paraíba (Rua Delmiro A. Diniz, s/n – Castelo Branco – Cidade Universitária. Depto de Medicina Interna – DMI 
– 5o. andar/HULW Cidade Universitária 58050-000 – Joao Pessoa, PB – Brasil) 
germanaribeiro@hotmail.com
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Introdução: A análise de artigos científicos é parte essencial da atividade acadêmica do estudante de medicina. Este exercício de crítica de 
pesquisas científicas constitui verdadeira ferramenta didática: o médico necessita aprender e manter-se atualizado com as melhores evidências du-
rante toda a vida profissional.

Objetivos: Descrever a experiência didática das práticas de análise crítica de artigos científicos originais em sala de aula enfocando estudos 
de coorte e inseridos nas práticas do Módulo “Pesquisa Aplicada à Medicina” da UFPB em quatro semestres letivos consecutivos.

Relato de Experiência: Relato de experiência das práticas de análise crítica de artigos originais contendo estudos de coorte em sala de 
aula pelas turmas de “Pesquisa Aplicada à Medicina” (MCO2) de quatro semestres letivos consecutivos. Realizou-se revisão de relatórios produzidos 
pelos monitores e pela professora do módulo, a partir das discussões realizadas com quatro turmas de MCO2 em seminários sobre artigos cientí-
ficos do referido modelo de estudo. A seleção dos artigos foi realizada pelos alunos que estavam cursando o módulo, incluindo-se os relatórios de 
análise crítica dos demais modelos de estudo.

Resultados e Conclusões: Foram analisados criticamente quatro estudos de coorte. As falhas apontadas durante a leitura crítica pelos 
alunos indicaram tanto problemas inerentes aos estudos de coorte quanto a aspectos sugestivos de despreparo científico dos autores. As falhas 
apontadas foram: problemas e hipóteses de pesquisa não explícitos, vieses não justificados, falta de demonstração das características das perdas de 
pacientes ao longo da coorte, lacunas na descrição metodológica, falhas na apresentação dos resultados, referências antigas e erros na classificação 
do tipo de estudo. A análise de artigos científicos pelos alunos do módulo possibilitou estimular sua visão crítica, familiarizando-os com métodos 
científicos, uso de ferramentas estatísticas e técnicas de pesquisa, de modo a proporcionar o desenvolvimento do pensamento científico e a sua 
aplicabilidade na prática clínica.

Palavras-chaves: Bioestatística, Educação Médica, Atitude, Metodologia, Estudantes de Ciências da Saúde

A Experiência Científica Durante a Graduação em Medicina
Letícia Vargas de Mesquita (1,2), Paula Gabriela Sousa de Oliveira (1,2), Marcia Sarpa de Campos Mello (1,2) 
1 UNIRIO – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Rua Frei Caneca, 94 Centro/ RJ), 2INCA/CONPREV – Instituto Nacional de 
Câncer/ Coordenação de Prevenção e Vigilância (Rua Marquês de Pombal, 125 (5º andar), Centro/RJ) 
leticiavmesquita@yahoo.com

Introdução: A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) preconiza a indissociabilidade ensino-pesquisa, pilar da Iniciação 
Científica (IC) no ensino superior. A IC atua desenvolvendo visão crítica e permitindo concomitância entre aprendizado e aquisição de habilidades 
de pesquisa provendo, no contexto da graduação Médica, suporte adicional à conduta profissional e estímulo ao espírito investigador e questionador 
gerando benefícios para a sociedade.

Objetivos: Discutir nossa vivência discente em um projeto de IC evidenciando sua relevância no currículo médico enquanto instrumento 
de capacitação e desenvolvimento profissional.

Relato de Experiência: Na IC desenvolvemos um estudo epidemiológico do tipo caso-controle (“Linfoma não Hodgkin em adultos: fa-
tores de risco ocupacionais”), no Instituto Nacional de Câncer/RJ. O aprendizado da abrangência de fatores associados ao desenvolvimento do 
câncer ocupacional e ambiental impulsionou o aprofundamento no tema, inovador em nosso currículo, levando-nos a posturas críticas, formulações 
de raciocínios clínicos e valorização de temas por vezes negligenciados, mas importantíssimos na área da saúde, tais como a prevenção e vigilância 
do câncer. A rotina da pesquisa engloba diversas etapas desde o recrutamento de pacientes e aplicação de questionários padronizados e validados, 
que contribui para o aprimoramento da relação médico-paciente, até a oportunidade de observação da rotina de um serviço de saúde público de 
alta complexidade.

Resultados e Conclusões: Nossas atividades foram pautadas na literatura científica, discussões e orientações temáticas com equipe 
multidisciplinar, somadas a contribuições de pesquisadores, nos proporcionando vivência holística das etapas de realização de pesquisas científicas 
e aquisição de arcabouço teórico. Na IC os alunos são constantemente instigados a investigar, criticar e discutir, além da utilização do conhecimen-
to gerado, fator essencial para formação profissional. A valorização e estímulo da participação dos graduandos na pesquisa científica permite aflorar 
capacidades individuais e coletivas num contexto de benefício social, potencializando a geração de conhecimento e aplicabilidade de descobertas 
científicas, transformando-as em produtos úteis e geradores de conhecimento.

Palavras-chaves: Educação de Graduação em Medicina, Estudantes de Medicina, Pesquisa Biomédica
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Da Comunidade à Ciência: Ações IFMSA-Brazil, em seu 1º ano na FM-
UFMT
Marta Carolina Marques Sousa (1,2), Andreia Tomborelli Teixeira (1,2), Paula Caroline Werlang (1,2), Gisele Lopes Bertolini (1,3) 
1 UFMT – Universidade Federal de Mato Grosso (Avenida Fernando Correa da Costa Nº 2.367. Bairro: Boa Esperança. Cidade: Cuiabá-MT.), 2 
IFMSA – – Federação Internacional das Associações de Estudantes de Medicina do Brasil (Avenida Fernando Correa da Costa Nº 2.367. Bairro: 
Boa Esperança. Cidade: Cuiabá-MT.), 3 DCBS – Departamento de Ciências Básicas da Saúde (Avenida Fernando Correa da Costa Nº 2.367. Bairro: 
Boa Esperança. Cidade: Cuiabá-MT), 4 FM – Faculdade de Medicina (Avenida Fernando Correa da Costa Nº 2.367. Bairro: Boa Esperança. Cidade: 
Cuiabá-MT.) 
martacarolinamarquessousa@hotmail.com

Introdução: Em 2011, a Federação Internacional das Associações de Estudantes de Medicina do Brasil (IFMSA) foi implantada na Faculda-
de de Medicina (FM) da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Seu comitê tornou-se pleno em 2013, após ações em saúde na comunidade. 
Novas ações foram desenvolvidas como a “I Mostra de Trabalhos Científicos da FM – UFMT”.

Objetivos: Divulgar os projetos de pesquisa desenvolvidos pelos docentes da FM-UFMT, propiciar o contato dos discentes com estas li-
nhas de pesquisa e aumentar sua inserção em projetos de Iniciação Científica.

Relato de Experiência: Em 22 de maio de 2013, foi realizada a “I Mostra de Trabalhos Científicos da FM – UFMT”, evento que contou 
com a colaboração de docentes do Curso de Medicina da UFMT. No período matutino, foram ministradas palestras como: sistematização de proje-
tos de pesquisa; ética em pesquisa; história da pesquisa na FM-UFMT. No período vespertino, docentes da UFMT apresentaram suas linhas de 
pesquisa como: nutrição e metabolismo, farmacologia da inflamação, doenças infecciosas e tropicais, mutações genéticas, epidemiologia, impacto 
de agrotóxicos na saúde e ambiente. Durante o evento, trabalhos de iniciação científica desenvolvidos pelos participantes da Mostra também foram 
expostos.

Resultados e Conclusões: Os palestrantes mostraram-se solícitos com a inserção de novos alunos em seus grupos de pesquisa e expu-
seram suas experiências e perspectivas em pesquisa na Instituição. Os participantes do evento ratificaram a necessidade e importância de ações 
congêneres à Mostra, objetivando o intercâmbio de informações e saberes.: O evento favoreceu a divulgação da pesquisa na FM-UFMT e estimulou 
a inserção discente em projetos de iniciação científica. Sabendo-se que participação em atividades de pesquisa pode ampliar e aprimorar a formação 
acadêmica e profissional e despertar um maior senso crítico, o comitê UFMT-IFMSA pretende criar novas ações para divulgar e fomentar o desen-
volvimento da pesquisa na Instituição.

Palavras-chaves: IFMSA-BRAZIL, FM-UFMT, Pesquisa, Iniciação Científica

O Estímulo à Produção Científica em Universidades Americanas: uma 
Percepção de Graduandos de Universidades Brasileiras
Nadia Carenina Nunes Cavalcante(1), Ana Luíza Ribeiro Diogo(3), Larissa Chioquetta Lorenset(2), Luciana Meireles Leonel(3), Arthur Bigélli Cardoso (4) 
1 UFMA – Universidade Federal do Maranhão (Av. dos Portugueses, 1966 Baganga – CEP 65080-805 São Luís – MA), 2 UFGD – Universidade 
Federal da Grande Dourados (UFGD – Unidade 2 – Rodovia Dourados – Itahum, Km 12 – Cidade Universitária. Caixa Postal 533 – CEP: 79.804-
970), 3 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde (SMHN Quadra 03, conjunto A, Bloco 1 Edifício Fepecs CEP 70.710-907 Brasília/DF), 4 
UNIFESP – Universidade Federal de São Paulo (Rua Sena Madureira, 1500 – 5º andar – CEP 04021-001) 
ncarenina@hotmail.com

Introdução: Para o desenvolvimento de métodos diagnósticos e tratamentos inovadores na área da saúde, pesquisas e ensaios clínicos são 
fundamentais. Assim, com o objetivo de promover um aperfeiçoamento do ensino superior brasileiro, o Governo Federal em Parceria com o insti-
tuto de pesquisa CAPES, criaram o programa Ciência sem Fronteiras, que visa o intercâmbio de estudantes brasileiros em Universidades conceitua-
das em todo o mundo, permitindo o acesso dos estudantes aos métodos de ensino e pesquisa dessas instituições.

Objetivos: Relatar a percepção de cinco estudantes de medicina brasileiros sobre o incentivo à pesquisa científica em laboratórios de alta 
tecnologia em Universidades Americanas.

Relato de Experiência: Ao nos inserirmos em pesquisas clínicas de bases moleculares, trabalhamos em um laboratório de bioquímica e 
biologia molecular. O laboratório é vinculado à Universidade, possuindo 8 andares de estrutura física. Todos os anos, os estudantes de medicina do 
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primeiro ano são estimulados a se increver nos programas de pesquisa de verão, a maioria remunerados. Após a entrada, eles participam de aulas 
interdisciplinares, apresentações e discussões de artigos científicos, assim como reuniões informais para discussão dos avanços nas ciências biomé-
dicas. Após esse primeiro contato, os alunos são encorajados a escolher um orientador e a área que querem pesquisar, inicialmente trabalhando em 
pesquisas elaboradas pelos orientadores, para futuramente se inserirem em programas de doutorado. Nós, pelo curto período de tempo, fomos 
diretamente inseridos nas pesquisas e acompanhamos simultaneamente as aulas e discussões.

Resultados e Conclusões: Percebemos o grande investimento e incentivo que os alunos de graduação recebem para trabalhar na área de 
pesquisa molecular, contrastando com o Brasil, onde esse campo está mais restrito à pós-graduação. A inserção de alunos de graduação nesse cam-
po é fundamental para o despertar do interesse na produção científica e inovações na medicina molecular, um campo essencial para o desenvolvi-
mento de tecnologias e tratamentos inovadores.

Palavras-chaves: Medicina, Pesquisa, Biologia Molecular
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ÁREA: PET-SAÚDE E PRÓ-SAÚDE

Caminhos Para A Integração Entre Ensino, Serviço e Comunidade: A 
Experiência do Programa de Educação pelo Trabalho para A Saúde na 
Universidade Federal da Bahia
Igor Dórea Bandeira(1), Dionísio de Souza Gomes Neto(1), Erika Patrícia Barbosa Correia(1), Nathalia Bonfim Souza(1) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, s/n, Canela, Salvador, Bahia.) 
igor.bandeira@hotmail.com

Introdução: A necessidade de se melhorar a qualidade da atenção e formação de profissionais de saúde, assim como uma relação mais 
íntima com a comunidade, encontra em programas como o PET-Saúde uma ferramenta eficaz de inserção de graduandos no contexto do SUS, de 
acordo com as Diretrizes curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação na Área de Saúde.

Objetivos: Relatar a experiência de implementação do PET-Saúde na UFBA e suas possíveis contribuições para a integração entre ensino, 
serviço e comunidade na universidade.

Relato de Experiência: O PET-Saúde se configura como um espaço interdisciplinar na UFBA, de início em setembro de 2012, onde 
discentes de Medicina, Nutrição, Psicologia, Farmácia, Serviço Social, Fonoaudiologia, Enfermagem, Odontologia e Fisioterapia desenvolvem plane-
jamento e intervenções junto a docentes e profissionais de saúde. Os bolsistas, orientadores e preceptores se dividem em tutorias que abordam 
diversos temas como Humaniza SUS, Rede Cegonha, Programa Saúde na Escola, Núcleo de Apoio à Saúde da Família, combate à violência contra 
a mulher, DST/AIDS, tuberculose e redução de danos, atuando principalmente na zona periférica urbana de Salvador-BA.

Resultados e Conclusões: Barreiras foram encontradas na realização de práticas e intervenções propostas, sobretudo pela infraestrutura 
dos campos de atuação das tutorias, mas a articulação ensino-serviço-comunidade é alcançada justamente pela inserção de alunos em ambientes 
reais e diversos de aprendizagem, incitando-os a pensar problemáticas do SUS ao desenvolver, em equipe multiprofissional, atividades que possam 
interferir positivamente nas comunidades. Foram desenvolvidas atividades de pesquisa e extensão acerca, sobretudo, da Atenção Primária, o que 
sensibiliza e engaja o discente na formação política para um sistema mais justo e humano. Percebe-se que programas como o PET-Saúde podem 
interferir na formação de uma consciência interdisciplinar, gerando conhecimento, desenvolvimento e prestação de serviços voltados a uma aborda-
gem integral do processo saúde-doença. Assim, o graduando se percebe como atuante na criação de soluções para as problemáticas em saúde das 
comunidades.

Palavras-chaves: Interdisciplinaridade, Educação, Trabalho, Pesquisa, Extensão

Reduzir para Somar
Diana Kuhn(1), Loisiane Figueiró(1), Ifigênia Maria Oliveira Grezzana(1), Léia C. L. Fernandes Muniz(1) 
1 UCS – Universidade de Caxias do Sul (Rua Francisco Getúlio Vargas, 1130 – CEP 95070-560 – Caxias do Sul) 
dianakuhn@gmail.com

Introdução: Redução de Danos é uma política nacional que implica em intervenções singulares, que envolvem o uso protegido, a dimi-
nuição e a substituição da droga por substâncias que causem menos agravos ou até mesmo a abstinência. Na perspectiva da Redução de Danos, 
cabe ensinar a consumir com responsabilidade, assim como ensinar a não consumir, aos que não fazem uso de drogas, oferecer informação e apoio 
para que possam defender sua posição e ajudar aos amigos que usam; aos usuários de drogas, auxiliá-las para que preservem modelos de consumo 
não problemáticos; e para as pessoas que precisam de ajuda, facilitar-lhes o acesso a espaços de informação, orientação e atenção.

Objetivos: Sensibilizar discentes e profissionais da saúde quanto à abordagem do usuário de drogas na perspectiva da redução de danos, 
possibilitando o direito de escolha e a responsabilidade da pessoa diante da sua vida.

Relato de Experiência: O tema Redução de Danos foi abordado por meio da representação. Inicialmente foi realizada uma roda de con-
versa sobre o tema entre monitoras e preceptores do PET-Saúde e Agentes Comunitários de Saúde (ACS) da Unidade Básica de Saúde Fátima Alta. 
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Com base nas discussões realizadas, foi elaborada uma peça de teatro sobre redução de danos, a qual foi apresentada no I Congresso em Saúde 
Coletiva da Faculdade da Serra Gaúcha.

Resultados e Conclusões: A peça teatral permitiu uma reflexão sobre as estratégias de redução de danos. Durante os ensaios houve uma 
maior aproximação entre as monitoras do PET-Saúde e os ACS, promovendo um maior entendimento sobre o trabalho realizado por este profissio-
nal, bem como suas percepções em relação ao território vivido. Ficou claro aos atores e ao público que o programa visa minimizar danos.

Palavras-chaves: Redução de Danos, Política Nacional, PET-Teatro, PET-Saúde, UCS

A Importância do Grupo de Gestantes para a Saúde do Binômio Mãe-
Filho
Suziany Dantas da Silva(1), Jauane Vilela Santos Gonçalves(1), Marcos Masceno Chaves(1), Roseane Maia da Silveira Machado(1), Rodrigo Pinheiro 
Silveira(1), Andrea Ramos da Silva Bessa(1) 
1 UFAC – Universidade Federal do Acre (Campus Universitário – BR 364, Km 04 – Distrito industrial – CEP: 69.920-900 Rio Branco – Acre) 
suzydantas@hotmail.com

Introdução: O Grupo de Gestantes “Doce Espera” é uma ação multidisciplinar que conta com o apoio do programa PET-Saúde/Rede 
Cegonha e da Universidade Federal do Acre (UFAC). Esse instrumento estratégico permite realizar uma ampla preparação para o parto e o pós-
-parto, através de ações e dinâmicas semanais, com a finalidade de esclarecer dúvidas.

Objetivos: O Grupo Doce Espera tem como objetivos avaliar as necessidades das próprias mulheres durante a gravidez e perceber se 
houve diminuição da ansiedade e dos medos relativos ao período gravídico e puerperal após aderir ao grupo de gestantes.

Relato de Experiência: Os encontros do grupo de gestantes Doce Espera despertam a troca de experiências e de sentimentos. São rea-
lizados semanalmente, com duração de 2h, nas dependências do Centro de Saúde Ary Rodrigues, em Rio Branco-AC. Os temas abordados nos 
encontros são sugeridos pelas próprias gestantes, sendo discutidos diversos temas como: amamentação, tipos de partos, sexualidade e planejamen-
to familiar. No penúltimo encontro é realizada uma visita à maternidade e no último encontro é feita a entrega de certificados. Participam do grupo 
primíparas, multíparas, preceptores e acadêmicos de Medicina, Nutrição e Enfermagem cujos conhecimentos e experiências são compartilhados de 
forma espontânea e reflexiva, promovendo um aprendizado mútuo.

Resultados e Conclusões: Devido à procura das participantes, foi possível implantar o grupo de gestantes, com duração de 2 meses cada 
um, a fim de atender o maior número de gestantes. Por meio da interação com os diversos profissionais da área da saúde, também foi possível, 
através de ações educativas, prevenir vulnerabilidades/riscos na saúde da mulher e do recém-nascido. A falta de um espaço físico maior e de materiais 
para demonstração, como peças anatômicas e pirâmide nutricional, foram algumas das limitações encontradas.Todas atividades planejadas foram 
executadas com êxito, ratificando a importância dos grupos de gestantes para promover a saúde do binômio mãe-filho, garantindo-lhes bem-estar 
físico, emocional e social.

Palavras-chaves: Aprendizagem, Gravidez, Parto, Qualidade de vida, Saúde Pública

Ações Interdisciplinares do Pet/Saúde no Controle Social
Cleida Terto Da Silva(1), Patricia Acioli de Barros Lima(1), Kesia Jacqueline Ribeiro de Oliveira(1), Roberto Dos Santos Monteiro(1), Célia Alves 
Rozendo(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, S/N, Cidade Universitária, Tabuleiro dos Martins, Maceió-AL) 
cleilda.terto@hotmail.com

Introdução: Uma proposta para democratização é a implantação e funcionamento dos Conselhos Gestores (CG). A Lei 8.142/90, reconhe-
ce a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde. O Programa de Educação pelo Trabalho para Saúde (PET), criado em 2008 
estimula à prática dos estudantes ao promover integração ensino-serviço-comunidade. O interesse pelo trabalho surgiu como forma de implantar e 
fortalecer as ações do CG nas unidades de saúde da Família (USF) com o trabalho interdisciplinar do PET.

Objetivos: Relatar a vivência no controle social com o fortalecimento do CG em USF de Maceió/Al através do trabalho interdisciplinar do 
PET.
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Relato de Experiência: Experiência de preceptores do PET das USF Pitanguinha, Canaã e São Jorge. Houve participação no Fórum em 
Defesa do SUS; capacitação dos profissionais das unidades e estudantes; sensibilização das comunidades através da sala de espera, trabalhos em 
grupos de hipertensos, gestantes, diabéticos e visitas domiciliares com entrega de cartilhas elaboradas pela equipe buscando sujeitos interessados 
no pleito eleitoral, participando como voluntários acontecendo em dois momentos onde foram eleitos os representantes dos profissionais e os repre-
sentantes da comunidade. Após a eleição, os conselheiros eleitos se reuniram com os profissionais e estudantes do PET e definiram uma agenda de 
atividades começando com a posse e a capacitação dos conselheiros, e um cronograma de reuniões para o ano.

Resultados e Conclusões: Resultados: Verificou-se que nas USF onde ocorreram as experiências, uma tinha atuação positiva do CG, 
outra com conselho inativo e a outra não possuía CG. Com o PET, o trabalho interdisciplinar dos cursos de enfermagem, medicina, nutrição, psi-
cologia, farmácia, odontologia e serviço social possibilitou a participação da comunidade discutindo e planejando as ações. Conclusões: O PET, 
contribuiu na formação acadêmica pois permitiu a integração teoria-prática, a troca de saberes, o fortalecimento do controle social e a conscientiza-
ção da importância da continuidade deste processo.

Palavras-chaves: Propet-Saúde, Controle Social, Formação Profissional, Interdisciplinaridade

Vivência dos Alunos, Preceptores e Tutores do Pet-Saúde/Vigilância À 
Saúde na Análise da Vigilância Epidemiológica das Hepatites Virais na 
Cidade do Recife-PE
Ana Claudia Siqueira Torquato(1), Giully Tavares Cardoso Da Silva(1), Edson Dias Barbosa Neto(1), Ivanise Tibúrcio Cavalcanti Da Silva(1), Rosélia 
Pereira Dinoah Aguiar(1), Maria Bernadete De Cerqueira Antunes(1) 
1 UPE – Universidade de Pernambuco (Avenida Agamenon Magalhães s/n, Sto. Amaro – Recife – PE, 50100-010) 
anukyana3@hotmail.com

Introdução: Estudos epidemiológicos são fundamentais para o planejamento em saúde e elaboração de políticas públicas em várias enfer-
midades, no caso das hepatites virais não é diferente.

Objetivos: Relatar a experiência dos participantes do Programa de Educação Tutorial pela Saúde em Vigilância em Saúde, para analisar a 
Vigilância Epidemiológica das hepatites virais nos vários espaços de ação da cidade.

Relato de Experiência: Realizados encontros semanais onde através da metodologia Paulo Freire, discutiu-se, principalmente, aspectos a 
cerca da Vigilância Epidemiológica das Hepatites Virais. Buscou-se compreender a Vigilância Epidemiológica das Hepatites Virais, a partir das noti-
ficações SINAN do HUOC, em 2010, dos pacientes residentes nos distritos sanitários II e III da cidade. O estudo foi qualitativo, em 12 pacientes. 
A coleta de dados ocorreu com entrevistas domiciliares aos pacientes com questionário semi-estruturado contendo informações da assistência à 
saúde, vigilância epidemiológica, conhecimento prévio da doença e percepção dos mesmos na busca dos cuidados de saúde. Foi construído o flu-
xograma analisador dos pacientes, tornando possível a percepção de falhas no processo de assistência e nas ações da vigilância epidemiológica na 
prevenção e controle da doença e sugestão de medidas de qualificação das ações.

Resultados e Conclusões: A partir do estudo foi possível traçar o perfil clínico-epidemiológico e comportamental dos indivíduos conti-
dos na amostra. O estudo apontou acesso tardio ao tratamento, escassa realização da prática de educação em saúde pelos profissionais, automedi-
cação, falta de registros no prontuário, assim como importantes falhas na notificação e investigação do caso, como notificação inoportuna, não 
preenchimento de variáveis na ficha do SINAN e encerramento tardio. As atividades reforçaram a importância da multidisciplinaridade, busca de 
informações, compartilhamento de saberes e novas experiências para os envolvidos. A pesquisa oportunizou reflexão dos processos de trabalho em 
estabelecimentos de saúde, integração entre profissionais e serviços e as relações destes com os usuários, segundo dimensões diversas.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Hepatite, Hepatite Viral Humana, Vigilância Epidemiológica

Experiência Acadêmica do Pet- Saúde em Uma Unidade de Saúde da 
Família de Recife – PE sobre Atenção ao Idoso
Tiago Moreira Alves Feitosa(1), Jannieres Darc da Silva(1), Misael Alves de Araújo(1), Maria Thereza Bioca Neves(1), Celeida Helene Sobreira 
Guimarães(1), Raquell Alves de Araújo(1) 
1 UFPE – CCS / PET-SAÚDE – Universidade Federal de Pernambuco – Centro de Ciências da Saúde / Programa de Educação pelo Trabalho para a 
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Saúde (Av. Prof.Moraes Rego, s/n. 50670-901 – Cidade Universitária – Recife – PE.) 
tiagomfeitosa@yahoo.com.br

Introdução: O PET-Saúde (Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde) é um programa do governo federal. Esse tem como pres-
suposto a educação pelo trabalho e um instrumento para viabilizar programas de aperfeiçoamento dos profissionais da saúde, bem como de inicia-
ção ao trabalho cientifico, dirigidos aos estudantes da área.

Objetivos: Relatar a experiência que investigou possíveis falhas quanto aos horários de administração e doses dos medicamentos forneci-
dos aos pacientes idosos pelo Sistema Único de Saúde (SUS) na Unidade Saúde da Família (USF) Planeta dos Macacos II, Recife-PE. Com isso, visa 
promover o uso racional de medicamentos.

Relato de Experiência: O grupo foi composto por acadêmicos da área de saúde, preceptores e coordenado por uma tutora. As atividades 
foram desenvolvidas entre março e abril de 2011, a partir de um questionário padronizado composto com perguntas destinadas aos usuários de 
medicamentos na comunidade da USF mencionada (24 idosos, no total). Posteriormente, as informações coletadas foram incluídas em um banco de 
dados e comparadas ao prontuário do paciente. A maior dificuldade encontrada foi a locomoção até as residências dessas famílias.

Resultados e Conclusões: A experiência deste trabalho, durante os 2 meses, permitiu identificar que a maioria dos idosos sofria de 
doenças crônicas, tais como: diabetes e hipertensão arterial. Além disso, os problemas comumente encontrados nessa população em relação ao uso 
de medicamentos foram: dificuldade de memória, não recordando horários e medicações a serem administradas, bem como local de armazenamen-
to e locomoção para aquisição, agravados pelo fato de viverem, muitas vezes, sozinhos. Trazendo-se, como consequências, riscos a sua saúde e a 
todo o esforço da equipe da USF em questão. O PET – Saúde possibilitou a todos os integrantes envolvidos a oportunidade de vivenciar e aprimorar 
ativamente as ações que buscam uma melhor qualidade de vida da população idosa do Planeta dos Macacos II, bem como contribuir para nossa 
formação acadêmica- profissional.

Palavras-chaves: Atenção ao Idoso, Uso Racional de Medicamentos, Equipe Multidisciplinar

O Pró-Saúde e A Integração Ensino-Servico: Relato de uma Experiência 
na Disciplina de Traumatologia e Ortopedia
Gustavo da Rocha Velloso(1) 
1 UnB – Universidade de Brasilia (Campus Darcy Ribeiro,Asa Norte Prédio FM/FS CEP 70 910 900) 
grvelloso45@gmail.com.br

Introdução: O pró-saúde está estruturado em três eixos de transformação: na orientação teórica prioriza os determinantes de saúde, os 
biológicos e sociais da doença; nos cenários de prática indica que o aprendizado deve ser a própria atividade dos serviços; e quanto à orientação 
pedagógica recomenda a interação com a comunidade e alunos, assumindo responsabilidade crescente mediante a evolução do aprendizado. As 
doenças do aparelho locomotor são responsáveis por um número crescente de atendimentos nas UBS e unidades de emergência.

Objetivos: Relatar uma experiência da disciplina de Traumatologia e Ortopedia da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília, 
realizada em uma Unidade Básica de Saúde no período de 2009 a 2011. A disciplina tem como objetivo o ensino aprendizagem da traumatologia e 
da patologia osteoarticular.

Relato de Experiência: Na metodologia definida os alunos desenvolveram as práticas em uma UBS, atendendo os pacientes em grupos 
de cinco alunos, supervisionados pelo professor orientador. Ao final de cada módulo ensino preencheram questionário avaliando experiências indi-
viduais quanto aos aspectos sociais, o cenário de prática, a interação com a comunidade e qualidade do aprendizado.

Resultados e Conclusões: Resultados: Dos 167 questionários da experiência educativa, 87% dos alunos demonstraram satisfação com a 
oportunidade de ensino oferecida. A crítica mais frequente foram instalações inadequadas nas UBS e a longa espera para atendimento ambulatorial 
dos pacientes com percentual de 67%. Importante também foi à insatisfação dos pacientes nas consultas em outras unidades de saúde sem super-
visão de um docente. Conclusões: A atividade prática de intervenção, experimental no cenário do Pró-saúde, permitiu aos alunos vivenciar, dificul-
dades assistenciais e estruturais e a necessidade de novos objetivos educacionais. A qualidade de resposta obtida nos questionários avaliados de-
monstrou um nítido senso crítico dos projetos de intervenção em saúde básica e também, o benefício educacional da execução do projeto 
executado.

Palavras-chaves: Educação Médica, Graduação em Medicina, Estágio Clínico
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PET-Saúde – uma Abordagem Multidisciplinar do Adolescente: um 
Projeto em Construção
Paula Lustosa Martins(1), Claudia Paolinelli Rabelo(1), Carolina Cirino Valadão(1), Wagner Arruda Silveira(1), André Vieira Lanza(1) 
1 FCMMG – Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais (Alameda Ezequiel Dias, 275- Centro cep 30130 110 Belo Horizonte- MG) 
paulalust2007@gmail.com

Introdução: O Estatuto da Criança e do Adolescente normatiza a adolescência na faixa etária entre 12 e 18 anos. Nessa fase evolutiva 
concentra-se alto índice de morbimortalidade por causas externas, elevado índice de gravidez e aborto e tendência ao sobrepeso. Neste contexto, a 
abordagem do adolescente na área da saúde torna-se um desafio, razão pela qual se justifica o estudo dessa população no âmbito das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). As UBS escolhidas para o projeto foram os Centros de Saúde Professor Amilcar Vianna Martins e Santa Lúcia devido ao 
caráter social, situação geopolítica dessas unidades e por estarem dentro do plano de desenvolvimento da matriz curricular de graduação da Facul-
dade de Ciências Médicas de Minas Gerais.

Objetivos: Conhecer o perfil socioeconômico e epidemiológico dos adolescentes da área de abrangência das UBS citadas, a fim de subsi-
diar a reorganização da assistência junto às Equipes de Saúde da Família.

Relato de Experiência: Trata-se de um estudo epidemiológico quantitativo e transversal com amostragem de conveniência. Após assina-
tura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, pretende-se aplicar questionários já padronizados com exame clínico de triagem a ser realizado 
pelos pesquisadores treinados e realizar consultas a dados de arquivos públicos. Os dados serão digitados em planilhas do software Excel® e pos-
teriormente processados no software Epi-info® e analisados com teste de análise estatística

Resultados e Conclusões: Como resultados espera-se com esse estudo conhecer o perfil epidemiológico dessa população e auxiliar no 
planejamento de ações de promoção e prevenção da saúde, possibilitando a reorganização da assistência a essa população. Conclusão: Os estudos 
envolvendo adolescentes são escassos na literatura, principalmente no que se refere à abordagem no âmbito da saúde, em especial na atenção pri-
mária. Dessa forma, esse trabalho irá ampliar o acervo científico relativo ao tema. Além disso, irá disponibilizar dados que possam contribuir para 
aprimorar a rede de assistência ao adolescente.

Palavras-chaves: Adolescência, Atenção Primaria à Saúde, Saúde Pública

Intervenção Breve em Saúde Mental: Abordagem de Usuários de 
Substâncias Psicoativas Admitidos por Trauma em Unidade de 
Emergência Referenciada de Hospital Universitário
Maria Laura Aguilar de Santana(1), Karina Diniz Oliveira(1), Gustavo Pereira Fraga(1) 
1 FCM – Unicamp – Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas (Rua Tessália Vieira de Camargo, 126 Cidade 
Universitária “Zeferino Vaz” – Campinas – SP – Brasil – CEP: 13083-887) 
mlauraaguilar@gmail.com

Introdução: Trabalho parte do Pro-Saúde 3, cujo tema é dependência química (DQ). Os efeitos das substâncias psicoativas (SPA) podem 
tornar usuários mais expostos a eventos traumáticos, cujas principais causas são violência e acidentes automobilísticos. As Intervenções Breves (IB) 
são recomendações que visam motivar mudança de hábitos de consumo de SPA, diminuindo riscos.

Objetivos: Avaliar padrão de consumo de SPA dos pacientes admitidos por trauma em unidade de emergência referenciada (UER); realizar 
IB nos pacientes abusadores e/ou dependentes e encaminhá-los para tratamento; verificar evolução no seguimento.

Relato de Experiência: Os participantes do projeto, graduandos de Medicina e Enfermagem, passaram por treinamento para realização 
de IB. Iniciou-se a etapa de coletas: os pacientes admitidos na UER por trauma eram abordados e entrevistados. Definia-se o padrão de uso de SPA 
e, quando presente, realizava-se IB, estimulando reflexão e enumeração de prós e contras do uso, pois acredita-se que durante internação há maior 
susceptibilidade a intervenções. Na ocasião da alta, os pacientes com abuso/dependência eram então encaminhados a serviços municipais especia-
lizados em DQ.

Resultados e Conclusões: A partir das experiências pessoais na realização das entrevistas motivacionais, notou-se grande aprendizado, 
que pode ser visto como suplemento pedagógico, com capacitação dos alunos para realização de IB na vida profissional futura. Quanto ao efeito da 
intervenção na motivação dos pacientes, muitas vezes observou-se no cenário de prática seu impacto imediato, mas ainda não há resultados sobre 
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alterações comportamentais referentes ao uso. Apesar de traumatismos e DQ estarem relacionados e terem relevância clínico-epidemiológica, per-
manece subdiagnosticado o uso de SPA nos pacientes traumatizados. A IB apresenta como principais vantagens baixo custo e facilidade na aplicação, 
podendo ser realizada por qualquer profissional de saúde devidamente treinado. A capacitação dos profissionais para realização de IB é importante 
por ser uma estratégia simples e passível de ser usada como medida de intervenção, em consultas de rotina ou na sala de emergência.

Palavras-chaves: Causas Externas, Detecção do Abuso de Substâncias, Dependência de Substâncias Psicoativas, Entrevista Motivacional

Atuação dos Alunos do Programa de Educação pelo Trabalho para a 
Saúde (PET-Saúde) na Implantação do Acolhimento à Demanda 
Espontânea em Unidades de Saúde da Família de Palmas – TO
João Victor Martins Pereira(1), Geovanna Maria Campos da Silva(1), Rhuan Carlos Cavalcante Lucas(1), Natália de Melo Pereira(1), Mariana Marins 
Filisbino(1), Alessandro Farias Pantoja(2) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Qd 109 Norte), 2 SEMUS – Secretaria Municipal de Saúde de Palmas (Quadra 103 Sul, Rua SO-07 
lote 05 Edifício Dona Yayá) 
martinsmd@uft.edu.br

Introdução: O Ministério da Saúde lançou, em 2011, o Caderno Acolhimento à Demanda Espontânea, trazendo diretrizes da implantação 
de um novo modelo de assistência nas Unidades Básicas de Saúde (UBS). Propõe-se, no mesmo, a resolutividade da queixa dos usuários, de acordo 
com sua necessidade, seja na forma de atendimento imediato, agendamento, solicitação de exames, entre outros.

Objetivos: Participar da realização de oficinas de implantação do ADE (Acolhimento à Demanda Espontânea) nas UBS de Palmas, bem 
como avaliar seu resultado e intervir nas dificuldades apresentadas.

Relato de Experiência: Os alunos participaram de oficinas e discussões de implantação do ADE juntamente com as Equipes de Saúde 
Família, em algumas UBS da cidade. Além disso, realizou-se divulgação à comunidade por meio de palestras, vídeos, folders informativos e visitas 
domiciliares. Ocorreram reuniões posteriores nas unidades para avaliar o processo de implementação.

Resultados e Conclusões: Cerca de 7% das unidades não conseguiram adotar o novo modelo e 70% apresentaram dificuldades na 
execução. Estas incluem a divisão de funções entre os profissionais de saúde, agendamentos com prazos muito longos, resistência dos usuários e a 
própria falta de interesse pela proposta. Assim, os alunos do PET puderam, sob a coordenação de preceptores, colaborar com medidas de interven-
ção contra esses impasses. Em alguns casos, alterou-se a oferta de vagas entre as demandas de diferentes classificações de risco; em outros, alterou-
-se o prazo limite para agendamento. Na maioria das vezes, reforçou-se a necessidade de comprometimento, por parte dos profissionais, para tra-
balhar em equipe e ter interesse no êxito das atividades. Por meio das oficinas, os alunos puderam vivenciar o processo de organização da 
assistência nas UBS, bem como entender, de fato, a função de cada profissional de saúde neste ambiente. Além disso, a intervenção nas dificulda-
des apresentadas tem suma importância na identificação e solução de problemas, superando os impasses quanto a recursos disponíveis, participação 
das equipes e envolvimento dos usuários.

Palavras-chaves: Acolhimento, Implantação, Resolutividade, Oficinas, Intervenção

Não Caia nas Armadilhas da Folia: Atividade de Prevenção da Saùde 
Numa USF do Município de Feira De Santana, em Período de Festa 
Popular
Jéssica Correia da Silva Tavares(1), Marcelo Torres Peixoto(1) 
1 UEFS – Universidade Estudual de Feira de Santana (Av. Transnordestina S/N – Bairro Novo Horizonte – CEP 44036900), 4UEFS – Universidade 
Estadual de Feira de Santana (Av. Transnordestina S/N – Bairro Novo Horizonte- CEP 44036900) 
jeutavarez@hotmail.com

Introdução: Na atenção básica em saúde, a ações de prevenção é uma prioridade. A educação e conscientização da população são indis-
sociáveis nesse objetivo, pois a melhor forma de convencer um indivíduo sobre a importância de evitar algo, é lhe dando conhecimento sobre o 
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assunto. Essas práticas educacionais evocam a necessidade de integração da equipe de saúde ao contexto social da comunidade, com seus problemas 
e facilidades.

Objetivos: Refletir sobre ações educacionais voltadas para prevenção de problemas de saúde que tem maior incidência durante os períodos 
de festa popular e analisar a prática da educação em saúde na formação médica.

Relato de Experiência: A escolha de AIDS, Mononucleose Infecciosa, viroses respiratórias e uso de preservativos foram baseados no 
número de casos notificados no período pós festejo nos anos anteriores, no município de Feira de Santana. O cenário da intervenção foi a USF Novo 
Horizonte. Participaram da atividade, 1 bolsista do PET-Saúde da Família, 4 alunas de enfermagem, 1 enfermeira, 15 pessoas da comunidade.

Resultados e Conclusões: A USF foi decorada com máscaras e serpentinas que caracterizam a festa popular, sendo que cada uma das 
máscaras era um cartaz informativo sobre os problemas de saúde escolhidos e algumas delas traziam preservativos colados no lugar dos olhos, fa-
zendo uma alusão a atenção que deve ser dada a estes. Na sequência realizada atividade educativa sala de espera sobre os temas escolhidos. A es-
tratégia de aproveitar do momento de festa para tratar de assuntos de interesse a comunidade, principalmente jovem, trouxe bastante receptividade 
e empolgação. Através de uma atividade preventiva, a comunidade teve acesso há diversas informações sobre os problemas de saúde em foco no 
momento. Além disso, essas pessoas tornaram-se difusores de informações e conscientização. A interação entre comunidade e estudantes de saúde 
cria elos de confiança e estimula a continuidade dessas atividades.

Palavras-chaves: Prevenção, Saúde, Comunidade, AIDS, Mononucleose Infecciosa

Vivências Comunitárias em Estratégia de Saúde da Família e 
Fitoterapia na Formação Médica: Desafios e Possibilidades
Marcia Augusta Pereira dos Santos(1), Amanda Hirschfield(1), Francesca Migliaccio Mansur(1), Júlia Viana Leonardo(1), Marian Costa de Mattos(1), 
Taiane de Andrade(1) 
1 UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro (Edifício do Centro de Ciências da Saúde, bloco k, Cidade Universitária, Ilha do Fundão, Rio de 
Janeiro, RJ, Brasil), 2 SMS/ Piraí/RJ – Secretaria Municipal de Saúde Piraí/ RJ (Avenida Getúlio Vargas s/n Centro Piraí – Rio de Janeiro- Brasil) 
jomarpepo@ig.com.br

Introdução: As plantas medicinais são um patrimônio cultural incalculável para cada um dos povos que as utilizam e fazem parte da 
biodiversidade cultural e biológica do planeta. Através da portaria nº 971, de 03/05/2006, do Ministério da Saúde, a fitoterapia foi reconhecida como 
uma prática oficial na Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). Mediante tal fato, surge a oportunidade de desenvolvi-
mento de uma pesquisa vinculada ao PET Saúde (Programa de Educação para o Trabalho) ligada ao Ministério da Saúde, através da parceria da Fa-
culdade de Medicina da UFRJ e Prefeitura de Piraí, com a participação de quinze estudantes de Medicina, do sexto ao oitavo período. Piraí sendo 
um município rural no estado do Rio de Janeiro, com uma população em torno de vinte e cinco mil habitantes com cem por cento de cobertura 
pela Estratégia de Saúde da Família (ESF) traz fatores facilitadores determinantes para a realização desta pesquisa.

Objetivos: Identificar experiências locais da prática do uso de plantas medicinais pela população de Piraí e sua interface com a ESF. Inserir 
o estudante de Medicina no cotidiano do processo de trabalho das equipes de Saúde da Família neste município, no intuito de propiciar a vivência 
de oficinas de Plantas Medicinais, vinculadas aos profissionais de saúde e comunitários usuários do SUS.

Relato de Experiência: Através da realização de oficinas locais com os comunitários, os alunos puderam participar, no período de um 
ano, junto aos profissionais das equipes de Saúde da Família e o docente, de discussões temáticas ligadas ao uso e manejo de plantas medicinais, 
contemplando desde uso de temperos medicinais à confecção de xarope caseiro de guaco.

Resultados e Conclusões: A inserção de alunos de Medicina em vivências de práticas comunitárias na ESF, ligadas à temática Plantas 
Medicinais, envolvidas na valorização do saber popular, propiciou um processo reflexivo diferenciado na formação desses futuros profissionais.

Palavras-chaves: Estratégia Saúde da Família, Fitoterapia, Formação Médica, PET-Saúde

Vivência dos Acadêmicos do Pet-Saúde na Vigilância das Doenças e 
Agravos não Transmissíveis do Município de Palmas – TO
Andreza Domingos da Silva(1), Fernanda Maria Fernandes do Carmo Lemos (1,2), Patrícia Ferreira Nomellini(1) 
1 SEMUS – Secretaria Municipal de Saúde de Palmas – TO (103 Sul, Rua SE 07, Ed Dona Yaya. Palmas – TO. CEP 77 015-030), 2 UFT – 
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Universidade Federal do Tocantins (109 Norte, Avenida NS 15. Palmas – TO. CEP 77001-090) 
domigos-andreza@hotmail.com

Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde/VS) visa à integração entre as Universidades e o serviço. 
Tem como objetivo primordial estimular o raciocínio e a sensibilidade dos alunos em utilizar-se das ferramentas e ações disponibilizadas pela Vigi-
lância em Saúde.

Objetivos: Descrever a experiência dos estudantes inseridos na prática da Vigilância Epidemiológica (VE) do município de Palmas, através 
do PET-Saúde/VS, tendo como referência as atividades desenvolvidas na área das Doenças e Agravos Não Transmissíveis (DANT).

Relato de Experiência: Inicialmente os estudantes receberam orientações dos preceptores sobre o serviço de VE, onde conheceram os 
protocolos do Ministério da Saúde para as DANTs. Durante a permanência dos acadêmicos, realizou-se não só a inserção no serviço, onde foram 
apresentadas as atividades que seriam desenvolvidas no decorrer do projeto e, ainda, realização de aulas sobre os sistemas de informação utilizados 
pela DANT e aulas de Metodologia do Trabalho Científico, como também grupos focais e mobilização popular.

Resultados e Conclusões: Os acadêmicos foram inseridos no SUS e tiveram contato direto com o cotidiano da VE. Isso gerou desen-
voltura aos alunos na condução dos trabalhos, que também puderam elaborar junto ao serviço, além de artigos e estratégias de promoção da saúde 
para a população assistida pela rede municipal. Esta vivência proporcionou aos estudantes a compreensão de um processo de trabalho articulado 
para que possam sair da universidade preparados e capazes de compreender os problemas nos mais diferentes aspectos, identificando áreas de risco 
e aptos, ou seja, a desenvolver um planejamento voltado para a realidade local, contribuindo para a sua vida profissional.

Palavras-chaves: Palmas – TO, PET, UFT, Vigilância Epidemiológica

Experiência de Vivência dos Acadêmicos do Pet-Saúde/UFT na 
Vigilância Epidemiológica das Hepatites Virais do Município de Palmas 
– TO
Fernanda Maria Fernandes do Carmo Lemos (1,2), Maria do Socorro Rocha Sarmento Nobre(1), Mônica Bandeira(1), Isabele Martins Valentim(2), 
Diogo Almeida Lima(2), Ana Paula Marques dos Santos(1) 
1 SEMUS – Secretaria Municipal de Saúde de Palmas – TO (103 Sul, Rua SE 07, Ed Dona Yaya. Palmas – TO. CEP 77 015-030), 2 UFT – 
Universidade Federal do Tocantins (109 Norte, Avenida NS 15. Palmas – TO. CEP 77001-090) 
fernandamaria@uft.edu.br

Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) é um instrumento para viabilizar programas de aperfeiço-
amento em serviço dos profissionais de saúde, bem como de iniciar os acadêmicos da área de saúde ao trabalho, estágios e vivências, voltadas às 
necessidades do SUS. Neste contexto, os profissionais da Vigilância Epidemiológica (VE) do município de Palmas e os estudantes dos cursos de 
graduação da Universidade Federal do Tocantins (UFT) desenvolveram atividades relacionadas ao manejo da Hepatite Viral nessa capital.

Objetivos: Relatar a experiência dos monitores do PET-Saúde/UFT na VE de Palmas, tendo como referência as atividades desenvolvidas na 
área das Hepatites Virais.

Relato de Experiência: O PET-Saúde enquadra acadêmicos de graduação em área de saúde que, sob a orientação de preceptores, reali-
zaram atividades no âmbito da VE. Os alunos estagiaram no período de um mês na área técnica de hepatites. Após repassar instruções do fluxo e 
conduta realizadas na vigilância das Hepatites Virais, eles realizaram atividades como: auxiliar no encerramento dos casos suspeitos, acompanhamen-
to de casos confirmados (consultas e encaminhamento à atenção especializada) e acompanhamento de contatos (vacinas e medidas de prevenção) e 
contato telefônico com o paciente e com a Unidade de Saúde para a busca ativa domiciliar.

Resultados e Conclusões: Os alunos tiveram contato direto com o agravo, o manejo clínico de pacientes suspeitos, e foram inseridos no 
cotidiano do SUS. Isso gerou desenvoltura dos alunos na condução dos casos suspeitos e confirmados, que também puderam elaborar junto ao 
serviço, estratégias de prevenção da Hepatite na Rede Municipal. A vivência na Área Técnica das Hepatites Virais via PET-Saúde foi de fundamen-
tal importância na formação acadêmica, pois trouxe compreensão de uma realidade vivenciada fora da Universidade e contribuiu para a construção 
de conhecimentos que estes acadêmicos aplicarão em sua vida profissional.

Palavras-chaves: Hepatites Virais, Palmas, PET, UFT, Vigilância Epidemiológica

COBEM_51.indb   506 16/01/2015   12:48:23



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 507 37 (3 Supl. 1): 2013

Vivência dos Acadêmicos de Medicina da UFAL no PRO/PET-Saúde da 
Família
Anderson Mascarenhas Nicacio(1), Rodrigo Barcellos de Almeida Igansi(1), Maria Eduarda Tenório Passos(1), Paulo Victor Vicentin Mata(1), Gustavo 
Ramos Teixeira(1), João Klínio Cavalcante(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
amnicacio@hotmail.com

Introdução: O novo projeto pedagógico (2006) da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Alagoas(UFAL) tem como uma de 
suas diretrizes a inclusão de acadêmicos em atividades desempenhadas nos serviços de saúde. O PRO/PET-Saúde da Família é uma atividade de 
extensão universitária ligada ao Ministério da Saúde, que aproxima a graduação do Sistema Único de Saúde através de grupos de aprendizagem 
tutorial na Estratégia de Saúde da Família (ESF), apresentando como pressuposto a educação pelo trabalho.

Objetivos: Divulgar o aprendizado dos acadêmicos do curso de medicina que participam do PRO/PET-Saúde da Família.
Relato de Experiência: As atividades são desenvolvidas em oito horas semanais sob a supervisão dos preceptores, sendo elaboradas em 

conjunto pelos acadêmicos das diversas áreas da saúde de forma interdisciplinar e de acordo com as necessidades de cada grupo alvo (gestantes, 
adolescentes, idosos), adotando como estratégia fortalecer o conhecimento individual e estimular a participação popular. A falta de recursos materiais 
e, principalmente, a dificuldade imposta pela carga horária do curso de medicina foram fatores limitantes para maior participação dos acadêmicos 
de medicina. Além disso, o diálogo com a comunidade permitiu que os estudantes desenvolvessem habilidades como a empatia, escuta e criativi-
dade.

Resultados e Conclusões: O projeto foi importante para aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de aula, auxiliando na formação 
generalista e critica, além de contribuir para ampliar a visão do processo saúde-doença e seus determinantes sociais. Ademais, trabalhar em um 
grupo formado por estudantes de vários cursos fortalece o conceito de equipe interdisciplinar, algo que nem sempre é possível em outros projetos 
de extensão.O PRO/PET-Saúde da Família contribuiu aos estudantes de medicina a experiência de uma formação acadêmica na linha da atenção 
primária e da interdisciplinaridade, além do real entendimento sobre o funcionamento da ESF.

Palavras-chaves: Atenção Primária, Extensão Universitária, Interdisciplinaridade, Vivência Prática

Pró/PET-Saúde da Família: Promovendo Alimentação Saudável com 
Idosos
Anderson Mascarenhas Nicacio(1), Ana Lívia Santos Barros(1), Ana Carolina Claudino Moura(1), Gustavo Ramos Teixeira(1), Déborah Inayara 
Mendes Tenório de Albuquerque(1), Laís de Miranda Crispim Costa(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
amnicacio@hotmail.com

Introdução: Alimentação adequada é um direito humano fundamental para a promoção e a proteção da saúde. Nesse sentido, buscou-se 
garantir a educação alimentar para todos os indivíduos, principalmente aos idosos. Visando promover a melhoria desse direito, os monitores do PRO/
PET-Saúde da família executaram atividades de educação em saúde com idosos assistidos pela Estratégia de Saúde da Família na UBS Professor 
Robson Cavalcante de Melo, localizada na periferia de Maceió.

Objetivos: Divulgar o desenvolvimento das ações de educação em saúde realizadas com grupo de idosos.
Relato de Experiência: As atividades foram planejadas em conjunto pelos acadêmicos da área da saúde de forma interdisciplinar, ado-

tando como estratégia principal o fortalecimento do conhecimento individual, valorizando sempre o diálogo para que cada idoso exercite sua auto-
nomia. O grupo alvo foi convidado a participar das reuniões pelo convite dos agentes comunitários de saúde da sua região. Realizaram-se três 
reuniões com um grupo composto em média por 25 idosos. Durante as reuniões foram realizadas atividades de acolhimento, lúdicas, apresentação 
de vídeos e discussão sobre tema. A falta de recursos materiais foi um fator limitante para o desenvolvimento de todas as atividades planejadas.

Resultados e Conclusões: As práticas feitas com o grupo proporcionou aos acadêmicos trabalharem a empatia, o não julgamento, a 
confiança e a paciência, fundamentais para a relação equipe multidisciplinar-paciente. Como a confirmação da relação intrínseca entre processo 
saúde-doença e os determinantes sociais. Também o trabalho em equipe fortaleceu bastante o grupo e, ainda fez com que a ação fosse realizada de 
maneira eficaz, favorecendo uma maior aproximação do público alvo. As atividades proporcionaram a integração de acadêmicos da área da saúde, 
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algo que nem sempre é possível, mas fundamental, visto que durante a vida profissional a equipe interdisciplinar é o ponto de partida para o melhor 
atendimento e planejamento de ideias a serem tomadas com o paciente.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Equipe Interdisciplinar, Extensão Universitária, Idosos

Conhecendo A Rede de Saúde Mental da Região Nordeste de Juiz de 
Fora: Relato de Experiência de Acadêmicos do PET Saúde
Fernando Nalon de Souza Lima(1), Letícia Rodrigues de Souza(1), Nathálya Soares Ribeiro(1), Cátia Rocha Coelho(1), Laryssa Sampaio Silva(1), 
Fernanda Otoni Ribeiro(1), Muriel Renan Faria(1), Mayriland Dias de Amorim Friança(1), Lêda Maria Leal de Oliveira(1), Maria Regina de Paula 
Fagundes Netto(1) 
1 UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário Bairro São Pedro – CEP: 36036-900 – Juiz de 
Fora – MG) 
fernandonalon@hotmail.com

Introdução: No Brasil, a Rede de Atenção à Saúde Mental (RASM) vinculada à Estratégia de Saúde da Família tornou- se um dispositivo 
para a inversão do modelo assistencial curativo e hospitalocêntrico, indo ao encontro da Reforma Psiquiátrica.

Objetivos: Entender o funcionamento da RASM na Região Nordeste de Juiz de Fora a partir da identificação das principais ações desen-
volvidas por uma Unidade de Atenção Primária à Saúde (UAPS) da região, sua articulação na rede e o fluxo do usuário.

Relato de Experiência: O trabalho foi desenvolvido por monitores do Programa de Educação Pelo Trabalho (PET-Saúde) da Universidade 
Federal de Juiz de Fora acompanhados pelos preceptores e tutora, com o auxilio da equipe profissional da UAPS. Foi realizada revisão bibliográfica, 
visitas domiciliares, análise de prontuário e participação em reuniões de equipe da unidade.

Resultados e Conclusões: Pôde-se compreender o fluxo dos usuários na RASM da região Nordeste de Juiz de Fora, o papel dos pontos 
de atenção e a importância da UAPS como porta de entrada no sistema, mantendo um vínculo próximo ao usuário e realizando o acompanhamen-
to longitudinal dos mesmos, auxiliada pelas reuniões de supervisão com a psiquiatra de referência. Observou-se como fatores limitantes da entrada 
e prosseguimento terapêutico na rede a alta demanda em saúde mental, o número reduzido de profissionais e a ausência de acompanhamento fa-
miliar aos usuários. Verifica-se que a organização da RASM na região Nordeste de Juiz de Fora busca uma assistência integral, humanizada e a 
reinserção social do usuário, porém o não comprometimento da administração pública inviabiliza a sua efetividade. Assim, acreditamos que este 
estudo pode nortear futuras ações para a melhoria no atendimento e funcionamento da rede. O trabalho contribuiu para a nossa formação acadê-
mica e profissional, ao potencializar a relação interdisciplinar e permitir vivenciar a realidade dos usuários.

Palavras-chaves: Assistência à Saúde, Atenção Primária à Saúde, Rede de atenção, Saúde Mental

Ações Multidisciplinares Realizadas em uma Escola de Maceió-AL
Larissa Melo Coêlho Barros(1), Gabriela de Queiroz Cerqueira Leite(1), Ingryd Lima de Sá(1), Izabel Maia Novaes(1), Neusa Ribeiro Santos(1), Silvânia 
Santos Dias(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro do Martins, Maceió – AL, Cep: 57072-970) 
larissinha_barros@hotmail.com

Introdução: As ações multidisciplinares são importantes, pois requerem um compartilhamento de informações e implementações assis-
tenciais envolvendo toda a equipe de saúde. Através do Programa de Educação pelo Trabalho para Saúde da Universidade Federal de Alagoas (PET-
-SAÚDE-UFAL), as atividades estão sendo desenvolvidas por alunas de graduação da UFAL e profissionais de saúde (preceptores) numa escola de 
Maceió-AL e considerando como eixo norteador das ações, educação em saúde.

Objetivos: Descrever a experiência de alunas do PET-SAÚDE-UFAL no desenvolvimento de ações multidisciplinares considerando a temá-
tica educação em saúde na escola Mascarenhas de Moraes no Município de Maceió-AL.

Relato de Experiência: O trabalho vem sendo realizado por alunas dos cursos de enfermagem, farmácia, nutrição, odontologia, psicolo-
gia e serviço social; cadastradas como monitoras da Estratégia Saúde da Família Pitanguinha (ESFP). As atividades foram iniciadas numa escola que 
se encontra inserida na área de cobertura da ESFP. O público alvo escolhido foram crianças na faixa etária de 3 a 5 anos de idade. Desde novembro 
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de 2012 o trabalho vem sendo realizado através de reuniões semanais que acontecem na unidade básica de saúde onde ações são planejadas para 
que possam ser realizadas. Os temas abordados foram: higiene corporal, uso racional de medicamentos, alimentação saudável e saúde bucal. Estes 
contaram com diversas atividades lúdicas dentre as quais o teatro, fantoches, vídeos, músicas, entre outros.

Resultados e Conclusões: O trabalho desenvolvido permitiu aos participantes a aproximação ao contexto social dessas crianças, bem 
como ressaltar a importância das relações interprofissionais para o fortalecimento das ações em questão. De modo geral o enfoque foi atender as 
necessidades das crianças, tendo como resposta a interação das mesmas nas ações propostas. Além de que, para a escola foi uma oportunidade de 
proporcionar aos alunos um conhecimento voltado para promoção da saúde e prevenção de doenças. Portanto, ampliar ações e estratégias desta 
natureza é fundamental para capacitação de estudantes da saúde.

Palavras-chaves: Criança, Educação em Saúde, Relações Interprofissionais

Ações Educativas com Grupo de Hipertensos e Diabéticos em uma 
Unidade de Saúde da Família
Samylla Quintela Cavalcante Ferreira(1), Bianca Pereira Rodrigues(1), Larissa Melo Coêlho Barros(1), Maria Eduarda Guimarães Correia(1), Mariana 
Lopes Freire(1), Neusa Ribeiro Santos(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, S/N, Tabuleiro do Martins, Maceió – AL, Cep: 57072-970) 
mylla_quintela@hotmail.com

Introdução: Dentre as doenças crônicas não transmissíveis o diabetes e a hipertensão apresentam elevada prevalência sendo um impor-
tante problema de saúde pública no país. Estas patologias estão associadas à morbimortalidade, podendo ter como consequências complicações 
cardiovasculares, renais, encefálicas e vasculares. Deste modo, fica evidenciada a importância de ações de prevenção e tratamento destas enfermida-
des para melhoria na saúde e na qualidade de vida da população.

Objetivos: Relatar as ações desenvolvidas por uma equipe multiprofissional em um grupo de hipertensos e diabéticos da Equipe de Saú-
de da Família Pitanguinha, Maceió-Alagoas.

Relato de Experiência: Trata-se de um estudo descritivo e qualitativo, no qual foram realizadas ações educativas por uma equipe multi-
profissional integrada por estudantes de saúde da Universidade Federal de Alagoas e profissionais da Equipe de Saúde da Família Pitanguinha. As 
ações focaram na educação em saúde e contaram com temas relacionados à prevenção, controle e tratamento, incluindo o uso de medicamentos, a 
alimentação saudável e a importância da atividade física, todos referentes à diabetes e hipertensão. Estes contaram com atividades como: dinâmicas, 
palestras, audiovisuais e uma campanha para prevenção.

Resultados e Conclusões: O trabalho interdisciplinar permitiu a troca de conhecimento e informação entre os profissionais e acadêmi-
cos de diversos cursos, como também nos mostrou a importância do trabalho em equipe e como este contribui para o processo saúde-doença do 
indivíduo. As ações desenvolvidas permitiram ao público alvo adquirir conhecimento sobre sua patologia, possibilitando assim uma readaptação ao 
estilo de vida e estimulando o auto cuidado, além de promover uma melhor adesão ao tratamento. Logo, este trabalho propiciou o processo de in-
tegração entre o ensino, os serviços e a comunidade, tendo como foco as principais necessidades do grupo observadas pela equipe multiprofissional. 
As ações executadas obtiveram êxito e corresponderam às expectativas. Entretanto, algumas fragilidades como falta de recursos e ausência de um 
espaço físico próprio, dificultaram a realização das mesmas.

Palavras-chaves: Diabetes Mellitus, Educação em Saúde, Hipertensão, Qualidade de Vida

O Papel do Grupo de Gestantes na Percepção Multidisciplinar de 
Acadêmicos e Profissionais
Maria Eduarda Tenório Passos(1), Nayara Aexandra Rodrigues da Silva(1), Marianna Batista da Silva Freire(1), Karla Zayane Alves dos Santos(1), Sheila 
Cristina dos Santos de Moraes(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Campus A. C. Simões – Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL) 
duda.t.p@hotmail.com
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Introdução: Independentemente das circunstâncias pessoais, familiares e sociais que envolvem a mulher grávida, esta necessita comparti-
lhar sua história e percepções, e deseja ser acolhida de forma integral por instituições e profissionais que lhe assiste. Desta forma, surge o interesse 
em pesquisar os grupos de apoios, especialmente o aspecto relativo à possibilidade de se constituírem num ambiente facilitador para uma boa 
maternagem.

Objetivos: Demonstrar a experiência de estudantes inseridos em uma equipe multidisciplinar e a contribuição que as atividades exerceram 
no grupo assistido e na sua graduação.

Relato de Experiência: Os estudantes participam do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde do Ministério da Educação em 
parceria com a Universidade Federal de Alagoas, sob a precepção de profissionais da nutrição e odontologia. As reuniões são realizadas na Unidade 
de Saúde Frei Damião, no bairro Benedito Bentes, na cidade de Maceió, onde as preceptoras juntamente com alunas de medicina, enfermagem, 
odontologia, serviço e social e nutrição, oferecem momentos temáticos e dinâmicos, onde há o compartilhamento de conhecimento e experiências.

Resultados e Conclusões: Graças à assiduidade das gestantes e equipe, os temas abordados formaram agentes ativas na gestação, que 
demonstraram mais preparação e segurança para lidar com as transformações ocorridas nesse período.O grupo possibilitou às estudantes uma 
maior aproximação com as gestantes, visando a produção e compartilhamento de conhecimento entre ambas as partes, comprovando a importância 
dessa interação para que as atividades propostas fossem executadas com sucesso. Constatou-se com isso, que o trabalho multidisciplinar além de 
garantir assistência integral às participantes, possibilita experiências únicas e edificantes aos estudantes que serão de utilidade e relevância durante 
sua vida pessoal, acadêmica e profissional

Palavras-chaves: Educação em saúde, Extensão Comunitária, Gestantes, Integração Docente-Assistencial

Ações Realizadas pela Equipe do Pró-Pet Saúde no Centro Municipal de 
Saúde da Pitanguinha, Maceió-AL
Mariana Lopes Freire(1), Ingryd Lima de Sá(1), Maria Eduarda Guimarães Correia(1), Samylla Quintela Cavalcante Ferreira(1), Cláudia Cristina 
Nóbrega de Farias Aires(1), Izabel Maia Novaes(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
mariana.lfreire@hotmail.com

Introdução: O Pró-Pet Saúde tem como objetivos qualificar em serviço os profissionais da saúde e promover aos estudantes da graduação 
a realidade do Sistema Único de Saúde. O trabalho interdisciplinar permite atendimento aos diferentes fatores relacionados ao processo saúde-do-
ença dos indivíduos, propiciando assim a integralidade na atenção, indo além da assistência curativa.

Objetivos: Relatar as ações realizadas pela equipe do Pró-Pet Saúde no Centro Municipal de Saúde da Pitanguinha.
Relato de Experiência: A equipe consta de 10 alunos, 4 preceptoras e 1 tutora, englobando os cursos de enfermagem, farmácia, nutrição, 

odontologia, psicologia e serviço social. No período aproximado de um ano foram efetivadas 21 atividades envolvendo todos os ciclos de vida. As 
ações foram realizadas através de palestras e atividades lúdicas, abordaram temas como higiene bucal, gravidez na adolescência, uso racional de 
medicamentos, higienização, alimentação saudável, mudanças corporais na gravidez, direitos da gestante, hipertensão arterial e diabetes mellitus, 
quando para cada grupo foi selecionado temas apropriados.

Resultados e Conclusões: Embora a importância do trabalho interdisciplinar seja sempre enfatizada em sala de aula, de modo geral, os 
profissionais saem do ensino superior com um conhecimento teórico do assunto sem ter a oportunidade de vivenciar na prática esta realidade. 
Deste modo, as ações realizadas por esta equipe vêm contribuindo para uma aproximação teórico-prática do que é visto, permitindo a ampliação 
do conhecimento. Vale ressaltar que a presença de estudantes e profissionais de vários cursos permite um aumento no aprendizado, já que, as ati-
vidades desenvolvidas nem sempre estão relacionadas a todos os cursos, sendo necessário o empenho dos outros profissionais para se enquadrar 
e auxiliar em todas as ações. Deste modo, se conclui que no Centro Municipal de Saúde da Pitanguinha, o Pró-Pet vem conseguindo alcançar seus 
objetivos, graças ao empenho e harmonia da equipe, embora a falta de recursos atrapalhe o desenvolvimento das ações de maneira mais efetiva.

Palavras-chaves: Sistema Único de Saúde, Educação em Saúde, Relações interprofissionais
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Vivência com Gestante na UABSF do Pré-Natal ao Puerpério: uma 
Estratégia de Aprendizagem e de Humanização da Relação Médico-
Paciente
Brenner Dolis Marretto de Moura(1), Thaís Cristine Cardoso Ribeiro(1), Eliane Terezinha Afonso(1), Ivalda Martins Barbosa(1), Luiz Fernando 
Azevedo Vieira(1) 
1 UFG – Universidade Federal de Goiás (Rua 235 c/ 1ª avenida s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás) 
brenndmm_278@hotmail.com

Introdução: O pré-natal é essencial para garantir uma gestação saudável e um parto seguro, além de ser um momento favorável para 
vinculação das futuras mães e seus bebês à unidade de atenção a saúde. A Rede Cegonha, do Ministério da Saúde, visa garantir atendimento de 
qualidade a todas as gestantes pelo SUS. A capacitação profissional é um dos pontos chaves dos programas governamentais de saúde, justificando 
estratégias de reorientação da formação profissional (Pró-Saúde e PET-Saúde) incentivando na graduação a inserção de acadêmicos da saúde na 
atenção primária do SUS.

Objetivos: O presente relato integra o projeto PET-Saúde UFG, objetivando descrever a vivência de acadêmicos de medicina no acompa-
nhamento de gestante do pré-natal ao puerpério, na UABSF São Judas Tadeu de Goiânia.

Relato de Experiência: O acompanhamento da gestante deu-se ao longo de 5 meses, contemplando seu último trimestre de gravidez ao 
puerpério. O estreitamento do vínculo entre os acadêmicos e a gestante ocorreu nos diferentes cenários de atenção (acolhimento, consultas médicas, 
odontológicas, parto na Maternidade e visitas domiciliares para mãe e filha) . O seguimento proposto propiciou uma humanização das relações e 
espaço de trocas onde a paciente pôde expressar seus anseios de futura mãe e até críticas para com a saúde pública; por outro lado foram assimi-
lados muito mais que conhecimentos técnicos; o grau de confiança construído, sinalizou o quão intensas podem ser as futuras relações médico-
-paciente, além de sensibilizar para a promoção de uma saúde de qualidade.

Resultados e Conclusões: Aquisição de conhecimento de todos os setores de atendimento da UABSF envolvidos no fluxo de atenção a 
gestante, propiciando aprendizados técnicos, de gestão e da realidade da gestante. Vivências como a descrita foram consideradas, pelos diferentes 
atores envolvidos, de grande valia especialmente para o treinamento de uma relação médico-paciente mais humanizada; estudos qualitativos abran-
gentes são necessários para avaliação do verdadeiro impacto na formação profissional.

Palavras-chaves: Gestante, Atenção primária, PET-Saúde

A Interação Ensino-Serviço Através do PET-Saúde/ Redes de Atenção: 
Desafios e Pontos Fortes
Matheus Suavinha Jayme(1), Flávia Regina Feitosa Modesto(1), Nayara de Jesus Souza de Oliveira Lima(1), Fernanda Germano Melo(1), Caren Lopes 
Wanderlei(1), Patrícia Ferreira Nomellini(1) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Quadra 109 Norte, Av. NS 15, ALCNO 14, Palmas-TO) 
msjayme@uft.edu.br

Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) caracteriza-se como instrumento para qualificação em 
serviço dos profissionais de saúde, bem como de iniciação ao trabalho e vivências direcionadas aos estudantes de graduação.

Objetivos: Descrever a vivência dos acadêmicos dos cursos de graduação em Enfermagem e Medicina da Fundação Universidade Federal 
do Tocantins (UFT), integrantes do PET-Saúde/ Redes de Atenção.

Relato de Experiência: Os acadêmicos envolvidos realizaram estágio em atividades educativas como aulas sobre Vigilância de Agravos, 
Notificação Compulsória, Conhecimentos de Banco de Dados. Essas atividades foram enriquecedoras e relevantes na Organização de Pesquisa de 
campo em Unidades de Pronto Atendimento (UPAs), onde tiveram contato com a importância e as dificuldades de um processo de notificação 
(houve receptividade das equipes de notificação, mas as falhas de comunicação dentro das mesmas e prioridade para as notificações compulsórias 
resultaram em perdas de dados). A maior dificuldade dos acadêmicos dentro do PET foi conciliar a grade de horários da graduação com as atividades 
nos serviços de saúde.

Resultados e Conclusões: A experiência no PET levou ao desenvolvimento de habilidades profissionais por parte dos alunos, como a 
elaboração de instrumentos de coleta de dados e sua validação, implantação de uma atividade de notificação inédita em um serviço de urgência e 
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emergência na qual puderam participar do monitoramento possibilitando a identificação de dificuldades e potencialidades. Tiveram a possibilidade 
de aplicação de conceitos aprendidos em disciplinas sobre Saúde Coletiva, epidemiologia e SUS e exercitaram a atividade de pesquisa. Os acadêmi-
cos participantes passaram a conhecer melhor sobre o processo de notificação e sua importância, além de participarem mais do trabalho da Vigi-
lância Epidemiológica, sendo uma experiência extremamente válida no que tange o Ensino-Serviço.

Palavras-chaves: Comunicação Interdisciplinar, Ensino, Saúde pública, Epidemiologia

Avaliação da Compreensão dos Agentes Comunitários de Saúde da 
Ficha B Modificada para o Municipio de Jundiai
João Henrique Tavares Ribeiro(1), Paulo Eduardo Lucisano Bin(1), Célia Martins Campanaro(1), Marcio Hideo Del Treggia Saiga(1), Livia Fernandes de 
Arruda(1), Wânia Galhardi(1), Nilce Betto Dompieri Folema(1) 
1 FMJ – Faculdade De Medicina de Jundiaí (Rua Francisco Telles, 250 – Vilas Arens/ Jundiaí (SP)) 
jhtr446@gmail.com

Introdução: O PET – Saúde, foi proposto com a finalidade educacional de inserir grupos de aprendizagem de estudantes de medicina e 
demais áreas da saúde no âmbito da Estratégia da Saúde da Família com o objetivo de prepara-los para os serviços profissionais relacionados a 
saúde.

Objetivos: Avaliar a percepção e o grau de entendimento dos ACS de uma USF em cidade de médio porte, quanto ao preenchimento de 
uma ficha padrão para acompanhamento de crianças de 0 a 2 anos; analisar o conteúdo e o modelo do instrumento.

Relato de Experiência: Nesta atividade, os alunos trabalham com demais profissionais da área, como enfermeiros, dentistas, ACS e 
utilizam instrumentos de avaliação específicos às diversas áreas de assistência. Para formulação de um mapa local de Saúde foi adaptado um mode-
lo de ficha de Acompanhamento de Criança Menor de 2 Anos e os alunos foram estimulados a observar a aplicabilidade do instrumento pelos ACS.

Resultados e Conclusões: Os alunos perceberam a falta de consenso dos ACS sobre definição de doença crônica, dificuldades em 
obter informações sobre abusos e maus tratos, drogas, violência doméstica. Houve sugestões de reestruturação física modelo e necessidade de 
ampliar a discussão dos dados da Ficha. Foi percebido um dificuldades em alguns ACS principalmente em habilidades de comunicação; deficiências 
na estrutura da Ficha o que pode levar a resultados não confiáveis. Assim, é de fundamental importância que haja uma reciclagem na capacitação 
dos ACS, treinamento continuado da equipe, padronização das informações e uma reformulação da ficha.

Palavras-chaves: PET, ACS, Jundiaí, Ficha B

Pet-Educação Popular e suas Ações no Município de Palmas-TO
Brígida Silva Cunha(1), Denise Borba Galdino(1), Camila Pinheiro Carvalho(1), Fellipe Magela de Araújo(1), Tiago Rodrigues Cavalcante(1), Yette dos 
Santos Soares Nogueira(2) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av. NS 15, ALCNO 14, Bloco IV, 109 Norte, Palmas – TO), 2 SEMUS – Secretaria Municipal de 
Saúde (103 sul Rua SO-07 Lote 5, Palmas-TO) 
fellipemagela@gmail.com

Introdução: O PET-Saúde Educação Popular é composto por acadêmicos da área da saúde sob orientação de preceptores e tutores. A 
educação popular pode ser entendida como uma estratégia que possibilita, mediante um diálogo com a população, o redirecionamento da vida social 
visando melhorias da mesma. Nesse contexto, o PET-Saúde Educação Popular realiza algumas ações na cidade de Palmas-TO.

Objetivos: Mapeamento dos movimentos de educação popular da região norte de Palmas; Análise da aplicabilidade da Caderneta do 
Adolescente; Produção de Ações em Saúde no Projeto Prontos Para Voar (PPV).

Relato de Experiência: Diante da realidade em que está inserido e buscando melhorá-la, o PET-Educação popular desenvolve algumas 
intervenções. O mapeamento das ações de educação popular na região norte da cidade de Palmas é um exemplo de diagnóstico situacional em que, 
primeiramente, busca-se entender a realidade de uma determinada região para depois propor algo que possa fomentar a qualidade de vida da mesma. 
No que diz respeito à Caderneta de Saúde do Adolescente do Ministério da Saúde, a metodologia é colher de adolescentes, pais e professores, 
mediante diálogo com o grupo focal, o motivo de tanta resistência em sua aplicabilidade. Já as ações educativas desenvolvidas com as crianças e 
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adolescentes que participam do PPV, realizado aos sábados pela manhã, na USF da 307 Norte, são um exemplo de como intervenções podem trans-
formar a realidade de uma população, nesse caso de adolescentes, através da música, do teatro, do esporte e da cidadania.

Resultados e Conclusões: O PET Educação Popular julga ser possível promover a saúde através de um diálogo respeitoso com a popu-
lação e, para tanto, atua na cidade de Palmas-TO. Através das vivências e ações desenvolvidas no PET, os componentes do mesmo se comprometem, 
regularmente, na busca por uma sociedade mais digna, participativa e ciente de seus direitos. Tais aprendizados serão levados por toda a vida.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Promoção da Saúde, Comunicação em Saúde

Experiências de Aprendizagem na Graduação de Medicina em uma 
Rede de Serviço de Saúde Municipal
Antônio de Carvalho Júnior(1), Carla Fontoura Coelho De Souza(1), Diana Saddi Portela(1), Eduarda Araújo Gonçalves Da Silva(1), Fabiana Dos 
Santos Oliveira(1), Fernanda Suemi Silva Yamaguti(1) 
1 UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro (Av. Brigadeiro Trompowski, s/n Ilha do Fundão Rio de Janeiro) 
antoniojr.med@ufrj.br

Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais têm direcionado o ensino médico no Brasil no sentido da implementação de reformas 
curriculares condizentes com as necessidades de saúde do país. O curso de medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro tendo em vista a 
reforma curricular se apoia em iniciativas como o Programa de Educação pelo Trabalho (PET-SAÚDE) que incentiva a inserção do graduando na rede 
de serviços do SUS.

Objetivos: Refletir sobre a experiência de participação do acadêmico de medicina na construção de projeto de pesquisa do Programa de 
Educação pelo Trabalho/PET-SAÚDE.

Relato de Experiência: No período de agosto de 2012 a junho de 2013 doze acadêmicos de medicina, sob a orientação de uma tutora e 
seis preceptores, têm participado da elaboração do projeto de pesquisa sobre Acesso e Acolhimento na Rede de Saúde de um município do Estado 
do Rio de Janeiro. Os alunos desenvolvem as seguintes atividades: revisão bibliográfica sistemática, apresentação de artigos em grupo de discussão, 
elaboração de trabalhos para congresso e imersão no campo. O processo de ensino adotado enfatiza a reflexão crítica do aluno, bem como sua 
implicação em relação às situações vivenciadas nos cenários de prática.

Resultados e Conclusões: Construção de conhecimento sobre o processo da pesquisa científica e contato com a realidade das equipes 
de saúde e dos usuários da Rede de Saúde local, vivenciando os avanços e dificuldades dos serviços. O PET-Saúde se afirma como uma estratégia 
efetiva na consolidação da integração ensino-serviço-comunidade e na educação pelo trabalho ao proporcionar a inserção do graduando de medici-
na em cenários de prática que propovem a participação ativa do aluno no processo de ensino-aprendizagem e o coloca como ator no processo de 
consolidação do SUS.

Palavras-chaves: Medicina, Programa de Educação pelo Trabalho, Rede de Saúde

Atuação do Pro/PET Saúde no Controle Social do SUS: Implantação de 
Conselho Gestor em Maceió-AL
Luane Lira(1), Thaise Gama dos Santos,(1), Aline Cardoso Costa(1), Dilcy Morgana Barros Maciel Cabral(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900) 
luanelira@hotmail.com

Introdução: O PRO/PET Saúde 2013 propõe uma reorganização do modelo de trabalho multidisciplinar, enfatizando debates sobre temas 
relevantes à comunidade, como o controle social que ainda é insipiente. Os Conselhos Gestores (CG) das Unidades Básicas de Saúde da Família 
(UBSF) é uma forma de suprir a carência de participação popular nesses serviços.

Objetivos: Descrever e refletir a experiência da implantação do conselho gestor na UBSF Dídimo Otto Kummer, Maceió-AL.
Relato de Experiência: Relato da Experiência: A execução do projeto de implantação do CG foi realizada entre os meses de outubro de 

2012 e janeiro de 2013 seguindo as seguintes etapas: sensibilização da comunidade e mobilização popular; inscrição dos candidatos e eleição do 
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conselho. Em todas as etapas, a equipe multidisciplinar do PRO/PET Saúde atuou junto com Agentes Comunitários de Saúde (ACS) da UBSF, além 
dos representantes do Conselho Municipal de Saúde.

Resultados e Conclusões: Resultados: Observou-se participação satisfatória nas discussões e um conhecimento prévio bastante signifi-
cativo por parte dos funcionários, elementos importantes para o reconhecimento da magnitude do conselho. Dos candidatos inscritos, foram eleitos 
16 membros, que incluíram representantes dos usuários (50%), dos trabalhadores da saúde (25%), dos gestores e dos prestadores de serviço (25%). 
A posse do conselho ainda não ocorreu devido à mudança na gestão administrativa da unidade, fruto da nova gestão municipal. Conclusão: Con-
sidera-se a riqueza de conhecimentos proporcionada na formação dos monitores do PRO/PET – Saúde, favorecendo o contato com a comunidade e 
a vivência do funcionamento de uma UBSF. A impossibilidade da posse do Conselho Gestor reflete a gestão deficiente dos serviços de saúde mar-
cada pela prática clientelista a qual deve ser modificada para que se tenha um serviço de saúde coerente com os princípios do SUS.

Palavras-chaves: Participação Popular, Conselho Gestor, Saúde da Família

Ensino da Morfologia no Contexto do Pró-Saúde com Utilização de 
Modelo Biológico (SUS Domesticus) para o Aluno de Medicina – 
Subprojeto – “Corpo Saudável, Caminho para o Corpo Consciência”
Viviane Urbini Vomero(1), Jussara Rocha Ferreira(1) 
1 UnB – Universidade de Brasília (Faculdade de Medicina,Campus Universitário Darcy Ribeiro, Asa Norte –Brasília/DF) 
viviurbini@yahoo.com

Introdução: A inserção dos alunos de graduação no ambiente de prática profissional, desde o início de suas atividades em disciplinas 
básicas, torna auspiciosa a articulação entre a formação básica e a profissionalizante inserida no contexto social vigente, sendo esta uma das pro-
postas do Programa Pró-Saúde.

Objetivos: Para tanto, a Área de Morfologia da Faculdade de Medicina realizou um projeto que promoveu atividades pedagógicas de 
dissecação, exposições e doação de material didático por meio da disciplina Anatomia Aplicada, tendo como cenário de atuação a Escola de ensino 
fundamental Classe 01 do Itapoã.

Relato de Experiência: Na disciplina optativa Anatomia Aplicada são utilizadas técnicas anatômicas, dissecação de modelo biológico 
(SUS domesticus), produção de atlas e fotos como material didático realizados pelos alunos da disciplina para doação, bem como a elaboração e 
realização de exposição sobre anatomia e saúde na Escola Classe 01 do Itapoã. Desta forma, contemplamos as novas especificações curriculares com 
os objetivos específicos de: – articular o conhecimento básico e práxis profissional. – estimular a identificação e prevenção de problemas em saúde. 
– executar atividades que favoreçam a formação do aluno e as necessidades das escolas. – promover a saúde no contexto escolar. – promover o co-
nhecimento da morfologia, habilidade de dissecação, manuseio de instrumental pelo estudante. – realizar exposições com produção de material 
pedagógico para alunos e professores em temas delimitados segundo a necessidade da escola.

Resultados e Conclusões: Ao final da exposição foi feita avaliação de satisfação e sugestões aplicadas aos alunos e professores da Es-
cola: 86% dos alunos e professores acharam o projeto muito interessante e 100% dos professores apontaram que os resultados foram satisfatórios. 
As atividades realizadas na Escola Classe 01 foram positivas com grande aceitação dos graduandos, professores e alunos do ensino fundamental, 
oferecendo aos agentes envolvidos a promoção da saúde, a popularização do conhecimento e a noção prática do exercício da cidadania.

Palavras-chaves: Pró-Saúde, Anatomia, Programa Saúde na Escola

Inserção do PET-Saúde UFBA no Distrito Sanitário da Liberdade
Nathalia Bonfim Souza(1), Igor Dórea Bandeira(1), Dionísio de Souza Gomes Neto(1), Erika Patrícia Barbosa Correia(1) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, s/n, Canela, Salvador, Bahia.) 
igor.bandeira@hotmail.com

Introdução: É nítida a necessidade de se reorganizar a atenção à saúde e a produção técnico-científica para qualificar práticas assistenciais 
na integralidade do cuidado no contexto do SUS. Desse modo, o PET-Saúde evidencia-se como subsídio para a pactuação do cuidado em saúde, 
estimulando a integração entre ensino-serviço-comunidade no Distrito Sanitário da Liberdade.
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Objetivos: Relatar a experiência de inserção da Tutoria de Tuberculose do PET-Saúde UFBA como parte de rede articulada no Distrito 
Sanitário da Liberdade em Salvador-BA e suas possíveis contribuições para a formação em saúde e para a comunidade.

Relato de Experiência: Composto por grupo multiprofissional formado por graduandos de Farmácia, Serviço Social, Fonoaudiologia, 
Medicina, Psicologia e Nutrição, assim como docentes e profissionais do 3º Centro de Saúde do Distrito Sanitário da Liberdade, este grupo PET 
inseriu-se na dinâmica da unidade de saúde, realizando atividades de educação em saúde sobre tuberculose, projetos de sala de espera, intervenções 
e práticas de assistência e acompanhamento a usuários coinfectados, assim como intervenções voltadas para prevenção e promoção da saúde.

Resultados e Conclusões: Com a implementação de ações de educação permanente, visando contemplar as verdadeiras necessidades 
problemáticas do SUS, o PET-Saúde possibilita a transformações dos processos formativos dos futuros profissionais e das práticas em saúde. Difi-
culdades foram encontradas no processo de inserção dos estudantes na realidade e infraestrutura do 3º Centro e suas particularidades, porém, as 
atividades realizadas puderam auxiliar as equipes em suas atividades, contribuindo para satisfatória taxa de adesão terapêutica dos usuários e cons-
trução de espaços interdisciplinares. Ultrapassar o espaço formalizado da universidade possibilitou o aprendizado com a comunidade a respeito de 
novas realidades sociais, culturais e cotidianas. A vivência multidisciplinar possibilitou a formação dos estudantes não só um enriquecimento teóri-
co-científico a respeito da tisiologia, mas desenvolvimento de habilidades integrativas focadas no cuidado com o portador de tuberculose na Atenção 
Primária à Saúde.

Palavras-chaves: SUS, PET-Saúde, Ensino, Serviço, Comunidade

Práticas de Adesão Terapêutica em Pacientes com Tuberculose: uma 
Proposta de Integração entre Ensino-Serviço-Comunidade
Nathalia Bonfim Souza(1), Dionísio de Souza Gomes Neto(1), Erika Patrícia Barbosa Correia(1), Igor Dórea Bandeira(1) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, s/n, Canela, Salvador, Bahia.) 
igor.bandeira@hotmail.com

Introdução: A tuberculose é um problema de saúde pública mundial e, no Brasil, atinge milhares de pessoas anualmente. Podendo ser 
devidamente prevenida e curada ainda há uma excessiva taxa de abandono do tratamento pelos usuários, assim, atividades que integrem ensino-
-serviço-comunidade podem ser estratégias alternativas que favoreçam uma melhor adesão terapêutica aos usuários.

Objetivos: Relatar a experiência da Tutoria de Tuberculose do PET-Saúde/UFBA em suas intervenções a respeito da adesão terapêutica ao 
tratamento em pacientes com esta patologia em Unidade Básica de Saúde em Salvador-BA.

Relato de Experiência: O grupo de Adesão ao Tratamento do PET-Saúde desenvolveu suas atividades em equipe multiprofissional en-
volvendo graduandos de Farmácia, Serviço Social, Fonoaudiologia, Medicina, Psicologia e Nutrição, assim como docentes e profissionais do 3º 
Centro de Saúde do Distrito Sanitário da Liberdade, focando-se em práticas de educação em saúde baseadas na metodologia dialógica e problema-
tizadora, utilizando a técnica de rodas de conversa num processo horizontal, assim como planos de orientação à distância que objetivaram estender, 
através de telefonemas, o acolhimento feito inicialmente na unidade e fornecer um suporte de reorientação aos pacientes.

Resultados e Conclusões: O reduzido número de reuniões entre as equipes dificultou a integração de atividades realizadas n UBS pre-
judicando o planejamento inicial de intervenções. As atividades de educação em saúde possibilitaram o empoderamento de informações relaciona-
das a saúde dos usuários, já a orientação a distância pôde auxiliar na ampliação do vínculo com pacientes, contribuindo para o cuidado integral da 
equipe multiprofissional e práticas de adesão terapêutica. O PET-Saúde propiciou a integração ensino-serviço-comunindade, no âmbito do SUS, 
envolvendo práticas que aproximaram os discentes de uma proposta adequada ao enfrentamento das diferentes realidades de saúde da população, 
aproximando usuários do serviço da atenção primária e contribuindo na criação de possíveis meios para o controle da patologia.

Palavras-chaves: PET-Saúde, Tuberculose, Ensino, Serviço, Comunidade

Bumba-Meu-Boi Nas USF’s: Estratégias de Educação em Saúde para 
Melhorar Adesão das Gestantes ao Pré-Natal
Joao Alves da Silva Neto(1), Olímpio Barbosa de Moraes Filho(1), Maria Helena de Aguiar Catão Rodrigues(2), Aiany Sabriny de Macedo Nunes(1), 
Karol Cristianne Silva Ribeiro(1) 
1 UPE – Universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, Sto. Amara, Recife-PE I CEP: 50100-130), 2 SS – Recife – Secretaria de Saúde 
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do Recife (Av. Cais do Apolo, 925, Bairro do Recife, Recife / PE CEP: 50030-903) 
7joaoalves@gmail.com

Introdução: O bumba-meu-boi, espécie de ópera popular, encena peripécias de um marido para realizar o desejo da esposa grávida. As-
sim, através do Programa de Educação pelo Trabalho (PET) na Saúde – Fortalecimento da Rede Cegonha, utilizou-se da cultura popular para subsidiar 
ações de educação em saúde nas rodas de gestantes das usf’s.

Objetivos: Promover ações de acolhimento e educação em saúde, através da encenação do bumba-meu-boi, nas USF’s, para aliviar tensões, 
através da ludicidade, ressignificar medos, mitos provocados pela ansiedade e pelo imaginário acerca da gravidez e, mormente, melhorar a adesão 
das gestantes ao pré-natal, bem como esclarecer sobre seus direitos objetivando evitar qualquer situação de violência que possa vir a sofrer.

Relato de Experiência: As encenações ocorrem semanalmente nas rodas de gestantes das usf’s dos Distritos Sanitários II. Confeccionou-
-se um boi e três alunos se caracterizaram como Mateus, Catirina e uma comadre. A encenação mesclava técnicas de clowns, teatro de rua, do im-
proviso e do oprimido que convidavam o público a participar do enredo. Espera-se que as gestantes compartilhem e resignifiquem dúvidas, medos 
e mitos relacionados ao pré-natal e ainda com esclarecimentos sobre seus direitos durante o pré-natal e parto para evitar que sofram qualquer tipo 
de violência, como a não participação de um acompanhante durante o pré-parto e parto.

Resultados e Conclusões: Nas encenações, as principais preocupações das gestantes foram: medos e mitos relativos a: aborto, sexo 
durante a gravidez, momento do parto, alimentos permitidos e/ou proibidos, tipos de partos, calendário vacinal da mulher e mudanças corporais e 
onde devem procurar ajuda quando em situação de violência. As principais dificuldades enfrentadas foram adaptar os horários das apresentações 
ao horário do Pré-Natal na USF’s e espaço para encenações.Assim, o bumba-meu-boi consegue atrair os mais diversos públicos às usf’s, tornar lú-
dicas as rodas de gestantes e ressignificar dúvidas, medos e mitos relativos ao pré-natal.

Palavras-chaves: Pré-Natal, Educação em Saúde, Gestantes, Cultura Popular, Saúde da Família

Planejamento Familiar: a Importância da Educação em Saúde na 
Qualificação da Atenção Pré-Natal no Distrito Sanitário Ii da Cidade do 
Recife – PE
Cleideane Meireles da Silva Ribeiro(1), Tarcisia Domingos se Araújo Sousa(1), Olímpio Barbosa de Moraes Filho(1), Marilene Nunes se Santana(1) 
1 UPE – FCM – Universidade de Pernambuco – Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, STO. Amaro, Recife 
–PE / CEP: 50100-130) 
cleideane91@GMAIL.COM

Introdução: Os direitos sexuais e reprodutivos devem ser entendidos como parte da garantia dos direitos humanos, conferindo ao indiví-
duo a livre decisão de ter ou não filhos, assim como o momento mais adequado para tal escolha. O Planejamento Familiar favorece a ampliação do 
acesso, de mulheres e homens, à informação quanto aos métodos contraceptivos, sendo ele uma das ações imprescindíveis para que se possa ga-
rantir o exercício dos direitos reprodutivos no país. Por meio do atendimento Pré-Natal é possível trazer a temática do Planejamento Familiar de 
maneira estratégica.

Objetivos: Contribuir com a melhoria da qualidade na assistência pré-natal do Distrito Sanitário II da cidade do Recife, por meio do escla-
recimento das gestantes sobre os principais métodos contraceptivos.

Relato de Experiência: Juntamente com o início do projeto de extensão vinculado ao Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde 
(PET-Saúde), foram realizadas atividades educativas, voltadas para as gestantes, a fim de apresentar os métodos contraceptivos. Utilizando-se da sala 
de espera, por ser este um território dinâmico, a atividade é desenvolvida por uma personagem, a qual apresenta características bem semelhantes 
ao público alvo, que deseja realizar o planejamento familiar, fato este que coloca as usuárias mais próximas do tema, deixando-as mais a vontade, 
favorecendo dessa maneira a troca de experiências, o esclarecimento de suas dúvidas, assim como o entendimento acerca do assunto.

Resultados e Conclusões: Compreende-se que a educação em saúde constitui uma ferramenta indispensável, onde por meio da disse-
minação do conhecimento é possível proporcionar aos usuários a tomada de decisões sobre sua própria saúde com autonomia, determinação e 
responsabilidade, quesitos essenciais para a promoção da saúde. Assim, a experiência permitiu a troca de saberes entre acadêmicas/preceptor/usu-
ários, facilitou o aprendizado, proporcionou conhecer as peculiaridades do grupo e planejar orientações compreensíveis e significativas, endossando 
a importância dessas iniciativas.

Palavras-chaves: Planejamento Familiar, Cuidado Pré-Natal, Educação em Saúde
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Atividades Educativas E Informativas sobre parto e Leis que Permeiam 
o Ciclo de Vida das Mulhures Principalmente Gestantes e Puérperas 
Durante o Pré-Natal no Distrito Sanitário II da Cidade do Recife –PE
Tarcisia Domingos de Araujo Sousa(1), Cleideane Meireles da Silva Ribeiro(1), Marilene Nunes de Santana(1), Olímpio Barbosa de Moraes Filho(1) 
1 UPE – FCM – Universidade de Pernambuco – Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques, 310, Sto. Amaro, Recife 
–PE / CEP: 50100-130) 
tata_domingosaraujo@hotmail.com

Introdução: O período gravídico-puerperal é um momento singular onde transformações físicas e psicológicas ocorrem, e somadas a fa-
tores culturais e sociais tornam a gestante susceptível a medos e inseguranças. Durante o pré-natal que busca-se sanar esses problemas e aflições 
das gestantes, dando orientações para contribuir de modo favorável. E cada gestante tem uma expectativa diante da sua gestação e parto, e sua 
adesão ao pré-natal é fundamental.

Objetivos: Contribuir com a melhoria da qualidade da assistência pré-natal do Distrito Sanitário II da cidade do Recife, a partir da aborda-
gem do Parto enfatizando a via vaginal e informar sobre as Leis cabíveis às mulheres.

Relato de Experiência: No mês de agosto de 2012 iniciou-se projeto de extensão vinculado ao Programa de Educação pelo Trabalho para 
a Saúde (PET-Saúde), com ação em duas Unidades de Saúde da Família e uma Policlínica do Distrito Sanitário II de Recife-PE. Acadêmicas de enfer-
magem orientadas pelo tutor e orientadora do serviço, desenvolveram planos de ação educativos e informativo apresentado na sala de espera, du-
rante a consulta pré-natal, com o intuito de oportunizar a Educação em Saúde sobre O Parto e Leis. Com uma apresentação de fantoche, com dois 
cenários representando todo o trabalho de parto, composta por três personagens uma gestante, o marido da gestante e a médica que acompanha o 
trabalho de parto, após esse momento realizamos uma explanação sobre as Leis que ficam expostas em cartaz e panfleto, e abrimos para tirar dúvi-
da e colher sugestões da apresentação.

Resultados e Conclusões: As atuações fortalecem assistência pré-natal às gestantes, e oportuniza as acadêmicas um contato precoce com 
a população na atenção básica e concretização do conhecimento abordado no âmbito acadêmico, colocando-o em prática. Assim a Educação em 
Saúde aumenta o veículo da assistência pré-natal e aderência da gestante a assistência, promovendo e prevenindo a saúde da gestante.

Palavras-chaves: Pré-natal, Educação em Saúde, Parto

Desafios da Rede Urgência e Emergência / Sos Emergência do PET-
Saúde
Orlando Roberto da Silva Neto(1), Murilo Meneses Nunes(1), Guilherme Vilela Gomide Parreira(1), Yuri Kossa Barbosa(1), Pedro Lhermusieau 
Barros(1) 
1 FM-UFG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (Faculdade de Medicina – 235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, 
Goiânia – Goiás – Brasil) 
orlandorsneto@gmail.com

Introdução: A Rede Urgência e Emergência / SOS Emergência do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) foi 
criada no ano de 2012 e está inserida no Programa SOS Emergências do Ministério da Saúde. Esta rede permite aos alunos o contato com os prin-
cipais serviços de emergência e urgência do SUS.

Objetivos: Analisar as dificuldades e os benefícios da inserção de estudantes nos principais serviços de urgência e emergência.
Relato de Experiência: Após um ano de vivências nas maiores e mais complexas Portas de Entrada Hospitalares de Urgência do SUS e 

nas centrais de regulação desses serviços, os estudantes entraram em contato com diversas situações clínicas, estruturais e burocráticas inéditas para 
eles. Os funcionários dessas instituições também tiveram que conviver com o novo programa e com a presença dos estudantes.

Resultados e Conclusões: As atividades realizadas no primeiro ano da Rede Urgência e Emergência / SOS Emergência do PET-Saúde 
foram bastante enriquecedoras aos estudantes por permitirem o contato com uma área pouco desenvolvida na grade curricular. Entretanto, por ser 
um programa recentemente implantado, há uma série de obstáculos a serem superados, como a resistência de alguns funcionários à presença de 
estudantes, por considerá-los um entrave ao seu trabalho devido a pouca experiência destes. Além disso, a clara insegurança do estudante em agir 
no ambiente de urgência e emergência mostrou a necessidade de mais oficinas previamente à inserção em atividades práticas. Os estudantes do 
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PET-SOS Emergência mostram-se bastante interessados em participar ativamente das atividades e a continuidade desse projeto permitirá que este se 
torne uma atividade extra-curricular de referência.

Palavras-chaves: Emergência, Estudantes de Saúde Pública, Serviço Único de Saúde

Análise do Desenvolvimento das Políticas do Pró-Sáude no Currículo do 
Curso de Medicina da Universidade do Vale do Itajaí
Renan Augusto Pamplona(1), Roberta Pimenta Vieira de Carvalho(1) 
1 UNIVALI – Universidade do Vale do Itajaí (Rua Uruguai, 458, Centro, Itajaí, Santa Catarina) 
renan.a.pamplona@hotmail.com

Introdução: Nos últimos anos, a visão sobre a saúde sofreu diversas modificações e seu conceito foi expandido para uma visão mais in-
tegral e coletiva. Essas mudanças afetam a formação de novos profissionais, uma vez que o ensino também deve ser adaptado e reorganizado para 
se criar um novo perfil de profissionais capacitados. O Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (PRÓ-SAÚDE) está 
sendo aplicado em diversas universidades brasileiras e tem o objetivo de incentivar transformações nesse processo de formação. O Curso de Medi-
cina da UNIVALI faz parte do PRÓ-SAÚDE desde 2005 e diversas mudanças estruturais e curriculares já podem ser observadas.

Objetivos: Esse trabalho objetiva avaliar as ações empregadas pelo curso de Medicina da UNIVALI em relação as alterações do processo 
de formação objetivadas pelo PRÓ-SAÚDE em seus diversos eixos e vetores, a fim de verificar a adequação das ações realizadas, apontando suces-
sos e desafios nesse trajeto de implantação do programa e transformação curricular.

Relato de Experiência: O estudo se configura como uma pesquisa bibliográfica, que utilizou livros, periódicos impressos e eletrônicos, 
além de relatórios internos para sua composição e análise. Durante as três fases de aplicação do programa, foram realizadas distintas atividades 
abrangendo todos os eixos e vetores objetivados pelo PRÓ-SAÚDE, reformulando principalmente o processo de ensino na disciplina de Medicina 
de Família e Comunidade, aumentando a integração ensino-serviço, atuando na educação permanente e ampliando os cenários de prática dos aca-
dêmicos de Medicina da UNIVALI.

Resultados e Conclusões: Conclui-se portanto que a aplicação do PRÓ-SAÚDE foi de grande valia, e que apesar das dificuldades no 
processo de mudança, se constituiu um bom avanço para a melhoria do ensino no Curso de Medicina da UNIVALI.

Palavras-chaves: Educacão Médica, Currículo de Medicina, PRÓ-SAÚDE

Atendimento Pré-Hospitalar em Feira de Santana: um Relato de 
Experiencia no PET – Saúde Urgência e Emergência
Flavia Danieli Barreto Chaves(1), Henrique Rosário Santana(1), Leonardo da Gama Brito(1), Elton de Lima Macedo (2,1), Kercia Oliveira Carneiro(1), 
Tiago Falcão Dias dos Santos(1), Silvone Santa Barbara(1) 
1 UEFS – Universidade Estadual de Feira de Santana (Avenida Transnordestina S/N – Novo Horizonte – Feira de Santana), 2 SAMU-FSA – Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgencia – Feira de Santan (Avenida João Durval Carneiro, S/N Estação Nova – Feira de Santana) 
falchaves@hotmail.com

Introdução: Na década de 90 houve uma grande demanda de atendimentos na área de urgência e emergência devido à crescente incidên-
cia de acidentes de trânsito, violência urbana, e falta de estrutura adequada da rede de saúde vigente. Frente a esta problemática, no dia 29/09/03 a 
Portaria 1864/GM institui o componente pré-hospitalar móvel da Política Nacional de Atenção às Urgências, pelo Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência: SAMU 192. Neste ambiente se insere a proposta de trabalho do PET – Saúde Urgência e Emergência.

Objetivos: Relatar a importância da vivência de graduandos de Medicina e Enfermagem na sala de regulação como bolsistas e voluntários 
do Pet Saúde Urgência e Emergência/ SAMU, na rede de urgência

Relato de Experiência: Durante as atividades desenvolvidas vivenciamos a rotina dos profissionais inseridos na sala de regulação reali-
zando uma analise de contexto deste ambiente.

Resultados e Conclusões: Através desta analise foi possível avaliar o SAMU- Feira de Santana numa perspectiva generalizada sendo 
possível elencar seus limites e potencialidades, como uma equipe médica que alterna funções entre regulação e intervenção. Observamos ainda que 
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o SAMU atende aos princípios básicos do SUS, através da ligação gratuita, onde qualquer pessoa tem acesso ao serviço, obedecendo ao princípio 
da universalidade. No momento do acolhimento o regulador estratifica o risco e aciona o suporte adequado, garantindo fornecimento de um con-
junto articulado e contínuo de ações e serviços preventivos e curativos, exigidos em cada caso para todos os níveis de complexidade atendendo os 
princípios de equidade e integralidade. Conclui-se que a inserção do PET Saúde Urgência e Emergência no SAMU- Feira de Santana proporcionou 
a integração da tríade Educação – Trabalho – Comunidade, por meio de ações pautadas na interdisciplinaridade. Isto reorienta a formação da prática 
profissional em saúde, uma vez que se constrói uma reflexão crítica acerca do serviço oferecendo uma melhoria para o mesmo.

Palavras-chaves: Politica Nacional de Atenção as Urgências, Pet Saude, Sala de Regulação, Princípios do SUS

Relato de Experiência: Participação na Organização de Um Simpósio 
Promovido pelo Grupo HIV/Aids do PROPET-Saúde/UFC
Nathalia Ribeiro Pinho de Sousa(1), Silvana Maria de Oliveira Sousa(1), Saulo Aires Oliveira(1), Isabele Dantas Rosa(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo) 
nathaliaribeirom@yahoo.com.br

Introdução: A Campanha do Fique Sabendo é uma mobilização nacional do Ministério da Saúde que objetiva conscientizar a população 
sobre a importância da realização do teste de AIDS e outras doenças. Em comemoração à semana do Dia Mundial de Combate à AIDS, foi reali-
zado nos dias 03 e 04 de dezembro de 2012, o 1º Simpósio Fique Sabendo na UFC organizado pelo Grupo HIV/AIDS do PRÓPET-Saúde/UFC.

Objetivos: Descrever a participação dos alunos do Grupo HIV/AIDS na organização e realização do 1º Simpósio de Fique Sabendo na 
Universidade Federal do Ceará.

Relato de Experiência: Os participantes se articularam em grupos de trabalho, cada um ficando com uma atividade específica: O pri-
meiro grupo se responsabilizou pela solenidade de abertura que se iniciou com uma Mesa Redonda abordando a temática: DST, AIDS e Sexuali-
dade no currículo dos cursos de Graduação da Universidade Federal do Ceará e pela Conferência Magna sobre o Serviço de Assistência Especiali-
zada em HIV/Aids. O segundo se responsabilizou pela apresentação de painéis integrados, abordando temas relacionados à AIDS, como Práticas 
Educativas, Atividade Física, Saúde oral e Desafios atuais de se trabalhar a Prevenção. O terceiro, se responsabilizou pela organização da oficina de 
prevenção de DST/Aids. O quarto grupo, organizou a realização de um Studio de Prevenção DST/AIDS.

Resultados e Conclusões: Os alunos participaram ativamente da ação proposta, realizando atividades para concretização da Campanha. 
Responsabilizaram-se em repassar para a comunidade o que aprendem e vivenciam no projeto de extensão. Superaram as dificuldades existentes e 
conseguiram planejar e organizar uma ação que apresentou bons resultados. A possibilidade de participar na organização de um evento proporcio-
nou aos alunos uma experiência enriquecedora e capacitação de planejar e organizar um evento onde puderam adquirir experiência de trabalhar com 
a temática HIV/AIDS que ainda é considerada um tabu para a sociedade.

Palavras-chaves: PROPET-Saúde, HIV, AIDS, SIMPÓSIO

Relato de Experiência: o PET-Saúde no Contexto da Gestão – 
Preparando os Futuros Gestores da Saúde Durante a Formação 
Acadêmica
Rafael Henrique Almeida dos Santos(1), Laís Lima Tavares(1), Rouzeli Maria Coelho Pereira(1) 
1 UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário Bairro São Pedro, Juiz de Fora – MG) 
faelhenrique@gmail.com

Introdução: O PET-Saúde contribui para formação profissional por meio de ações intersetoriais em áreas estratégicas do SUS.
Objetivos: Relatar a experiência de um grupo PET-Saúde UFJF na rede de gestão em saúde municipal.
Relato de Experiência: O trabalho foi desenvolvido na Secretaria de Saúde de Juiz de Fora que concentra a rede gestora de atenção à 

saúde, no período de abril-junho de 2013, com participação de dois bolsistas do PET-Saúde sob supervisão da preceptora durante os encontros. A 
aproximação do ensino acadêmico ao campo da gestão em saúde ocorreu por proposta pedagógica utilizando uma entrevista semiestruturada fo-
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cada em atividades no campo da gestão, contemplando problemas cotidianos da saúde frente aos gestores, de forma a estabelecer um diálogo entre 
aluno e profissional.

Resultados e Conclusões: Resultados: A gestão em saúde constitui um campo distante da formação acadêmica, de modo que essa ex-
periência mostrou-se eficaz no processo de educação permanente, oferecendo um espaço de capacitação e reflexão crítica. O processo de descen-
tralização da saúde redefiniu o papel dos gestores na saúde e, por meio do Pacto pela Gestão, promoveu inovações nos processos de gestão que 
visam alcançar melhores resultados. No entanto, formam-se todos os anos profissionais com pouca capacitação para atuar nessa área estratégica da 
saúde pública. A mudança no cuidar, tratar e gerir a saúde requer mudança no aprender e ensinar. A Política Nacional de Educação Permanente na 
Saúde propõe ações para formação de profissionais que atendam às necessidades do SUS, buscando o desenvolvimento da capacidade de aprender 
e ensinar de todos os envolvidos. Por meio dessa vivência, notou-se que alguns profissionais ainda não adequaram a esse modelo de cooperação 
mútua na construção de um saber voltado a saúde. Conclusões: A interface ensino-serviço do PET permitiu maior experiência no campo da gestão 
em saúde, pois é no cotidiano dos serviços de saúde que o conhecimento ganha materialidade.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Gestão em Saúde, Prática Profissional

Projeto Sala de Espera: Tratamento, Acolhimento e Reinserção Social 
de Indivíduos que Fazem uso Abusivo de Substâncias Psicoativas
Dionisio de Souza Gomes Neto(1), Igor Dórea Bandeira(1), Nathalia Bonfim Souza(1), Erika Patrícia Barbosa Correia(1) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, s/n, Canela, Salvador, Bahia.) 
igor.bandeira@hotmail.com

Introdução: O CAPS-AD Gregório de Matos, localizado na Faculdade de Medicina da Bahia, surgiu com a finalidade modificar a situação 
de saúde de sujeitos que fazem parte de grupos sociais vulneráveis e estigmatizados, assegurando-os do direito a saúde e, referenciando-se no 
princípio da Integralidade, apoiando-os no acesso aos demais direitos sociais.

Objetivos: Relatar a experiência da tutoria de Redução de Danos do PET-Saúde/UFBA no projeto sala de espera e suas possíveis contri-
buições para os usuários de substâncias psicoativas do CAPS-AD Gregório de Matos.

Relato de Experiência: Inicialmente as atividades visaram a inserção de modo observacional dos acadêmicos no ambiente da sala de 
espera, aproximando-os dos usuários e da lógica da redução de danos. Então, foram realizadas atividades lúdicas, através da aplicação de um quiz 
com dúvidas frequentes sobre drogas e DSTs. Os usuários tinham oportunidade de responder as perguntas, compartilhando experiências pessoais 
e, posteriormente, os acadêmicos respondiam as dúvidas discutidas com conhecimento teórico-científico, ficando a disposição dos usuários e 
acompanhantes. Por fim, eram exibidos vídeos de temática pertinente a discussão do grupo, como “Drogas e Cidadania” do Conselho Federal de 
Psicologia.

Resultados e Conclusões: Uma dificuldade encontrada foi a inclusão de pacientes mais agressivos em atividades onde a interação com 
o público é essencial. As práticas da sala de espera resultaram na construção do conceito de redução de danos pelos próprios usuários, assim como 
o reconhecimento da função do CAPS-AD, resultando em adesão. A empatia desenvolvida entre usuários e discentes possibilitou a criação de 
vínculos e humanização. Desse modo, o estudante, através das práticas humanistas, adquire senso de respeito e responsabilidade para com os 
usuários do CAPS, compreendendo a importância da redução de danos e contribuindo para a garantia de direitos dos usuários. O bom desempenho 
das atividades proporcionou o senso de liderança, assim como desenvolvimento de didática e habilidades de comunicação em saúde.

Palavras-chaves: Saúde Mental, PET-Saúde, Ensino, Serviço, Comunidade

Redução de Danos e Saúde Mental: Estratégias de Cuidado com Grupos 
Sociais Vulneráveis no Centro Histórico de Salvador
Dionisio de Souza Gomes Neto(1), Igor Dórea Bandeira(1), Erika Patrícia Barbosa Correia(1), Nathalia Bonfim Souza(1) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, s/n, Canela, Salvador, Bahia.) 
igor.bandeira@hotmail.com
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Introdução: É de grande importância a efetivação de ações concretas da política da redução de danos em regiões de vulnerabilidade social 
e econômica. Deste modo, ações que integrem ensino-serviço-comunidade podem ser de grande valia na efetivação dessas práticas, atuando de 
acordo com as práticas previstas segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Medicina.

Objetivos: Relatar a experiência da tutoria de Redução de Danos do PET-Saúde UFBA e suas implicações para a formação médica, assim 
como possíveis contribuições para a comunidade do Centro Histórico de Salvador-BA.

Relato de Experiência: Esta atividade foi desenvolvida por equipe multidisciplinar da tutoria de Redução de Danos do PET-Saúde UFBA, 
composta por profissionais, docentes e estudantes de oito cursos de graduação. O local de atuação envolveu a região da Gameleira e Ladeira da 
Preguiça, no Centro Histórico de Salvador em novembro de 2012. A abordagem consistiu de aproximação de usuários de drogas e profissionais do 
sexo da região, realizando distribuição de preservativos e identificando usuários de substâncias psicoativas para realização da estratégia de redução 
de danos, envolvendo aconselhamentos e medidas de intervenção que buscavam realizar ações de educação em saúde e atrair a comunidade para a 
Unidade Básica de Saúde.

Resultados e Conclusões: A atividade possibilitou que os graduandos atuassem na assistência aos usuários de drogas e populações 
marginalizadas do Centro Histórico, compreendendo, através da prática, a lógica da redução de danos, contribuindo para a formação política e social 
dos envolvidos. Uma dificuldade encontrada foi a participação de indivíduos mais agressivos nas atividades. Assim, o estudante, através destas 
práticas, adquire senso de respeito e responsabilidade para com os usuários de substâncias psicoativas, garantindo os direitos dos usuários segundo 
o princípio da Integralidade.

Palavras-chaves: PET-Saúde, Saúde Mental, Redução de Danos

Projeto Pet Periferia: Aprendendo com os Adolescentes da Comunidade 
Novo Horizonte
Frankswell Mackson Soares de Moura(1), Lívia Maria Bezerra Câmara(1), Jocekleyton Ramalho da Silva(1), Pedro Victor Alcântara da Costa(1), Paula 
Angélica de Araújo Alves(1), Simone da Nobrega Tomaz Moreira(1) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Av. Senandor Salgado Filho, 3000 – Lagoa Nova, Natal – RN, 59078-970) 
frankswell@gmail.com

Introdução: Os alunos do curso médico lidam com variadas nuances do processo saúde-doença. Entretanto, frequentemente restringem 
essa prática ao ambiente hospitalar. Isso compromete sua aquisição de habilidades de lidar com os problemas da saúde além do hospital, limitando 
seu conhecimento acerca das realidades socioeconômicas de seus pacientes. A comunidade selecionada para a realização do projeto PET Periferia 
foi a Comunidade Novo Horizonte, no bairro da Quintas, zona oeste de Natal/RN, escolhida com base em seus indicadores socioeconômicos, 
culturais e de saúde, que indicam a necessidade de intervenções imediatas.

Objetivos: Permitir aos estudantes ultrapassarem o âmbito de ação hospitalar e ampliar suas habilidades de atuação preconizadas pelas 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN).

Relato de Experiência: O projeto se desenvolveu em 15 intervenções, durando 3 horas cada uma, quinzenalmente, no período de agos-
to/2012 a maio/2013, das quais participaram 27 estudantes do curso médico da UFRN (5 integrantes do grupo PET Medicina UFRN) divididos em 
equipes, atingindo aproximadamente 15 adolescentes por ação. Foram abordados, através de exposições dialogadas, temas como: DST; Planejamen-
to familiar; Alimentação saudável e atividade física; Inserção social do jovem; Drogas; Aleitamento materno e pré-natal; Violência; Oportunidades 
para o jovem.

Resultados e Conclusões: Um questionário virtual foi enviado via e-mail aos discentes participantes. Houve resposta de 55,6% dos 
participantes, os quais se distribuíam do 1º ao 8° período do Curso Médico da UFRN. Desses, 66,7 % consideraram a atividade como muito rele-
vante e a maioria não tinha participado de outro projeto semelhante (60%). Além disso, 86,7% dos participantes consideram que o PET Periferia 
contribui para comunicação, humanização e trabalho em equipe, habilidades essas preconizadas nas DCN. Concomitante ao estabelecimento de 
vínculos com a comunidade, os estudantes envolvidos puderam compreender indivíduos no seu contexto sociocultural, contribuindo para uma visão 
mais ampliada do processo saúde-doença. Ademais, aponta-se para o aprimoramento das habilidades das DCN.

Palavras-chaves: Educação Médica, Educação Tutorial, Promoção à saude
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Intervenções para Assistência à Saúde de Gestantes, Puérperas e 
Lactentes em Atuação Multiprofissional na Rede Cegonha
Erika Patricia Barbosa Correia(1), Nathalia Bonfim Souza(1), Igor Dórea Bandeira(1), Dionísio de Souza Gomes Neto(1) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, s/n, Canela, Salvador, Bahia.) 
igor.bandeira@hotmail.com

Introdução: A Rede Cegonha é uma estratégia do Ministério da Saúde visando a implementação de medidas que garantam direitos às 
gestantes, puérperas, recém-nascidos e lactentes, pautando-se na multidisciplinaridade e estabelecimento de vínculo entre profissionais e usuários. 
Nesse contexto, o PET-Saúde se torna uma ferramenta potencializadora da integração entre ensino-serviço-comunidade e qualificação profissional 
no âmbito do SUS.

Objetivos: Relatar a experiência de graduandos do PET-Saúde da UFBA no fortalecimento da Rede Cegonha na Unidade Básica de Saúde 
(UBS) no bairro de Nova Constituinte em Salvador-BA.

Relato de Experiência: Estratégias foram adotadas visando a imersão de acadêmicos de medicina, fisioterapia, serviço social, fonoaudio-
logia, enfermagem, psicologia, nutrição, farmácia e odontologia em atividades relacionadas à Rede Cegonha. Foram realizadas oficinas que possibi-
litaram a existência de interação entre comunidade e UBS, envolvendo a participação de gestantes, puérperas, crianças, agentes comunitários de 
saúde, profissionais e estudantes, criando espaços de educação em saúde dialógica sobre amamentação, uso de drogas na gestação, pré-natal, alte-
rações do corpo durante a gravidez e direitos garantidos pela Rede Cegonha. Também foram realizados cadastramentos no SIS Pré-Natal e visitas 
domiciliares.

Resultados e Conclusões: As oficinas possibilitaram a construção de conhecimentos, promovendo comunicação interdisciplinar e me-
lhor interação dentro das equipes. A adesão do público foi inicialmente pequena, mas ampliou-se ao longo da realização das práticas, demonstrando 
a importância de se criar vínculos com a comunidade para que a mesma sinta-se acolhida e respeitada. As intervenções do PET na Rede Cegonha 
possibilitaram a formação de profissionais conhecedores das estratégias da rede e, portanto, difusores desse conhecimento. As ações multidiscipli-
nares são fundamentais para a adequada assistência, promoção e prevenção a saúde, estabelecendo vínculos entre comunidade e UBS através da 
construção de experiências e saberes compartilhados acerca do SUS. Informar gestantes e puérperas os direitos que lhes são garantidos é uma im-
portante ferramenta para fortalecer e ampliar a Rede Cegonha, tornando-a conhecida e amplamente estabelecida.

Palavras-chaves: Saúde da Mulher, PET-Saúde, Ensino, Serviço, Comunidade

Interdisciplinaridade, Humanização e Desenvolvimento de Habilidades 
Clínicas na Atenção à Saúde da Mulher em Ciclo Gravídico Puerperal
Erika Patricia Barbosa Correia(1), Nathalia Bonfim Souza(1), Dionísio de Souza Gomes Neto(1), Igor Dórea Bandeira(1) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Av. Reitor Miguel Calmon, s/n, Canela, Salvador, Bahia.) 
igor.bandeira@hotmail.com

Introdução: O cuidado à saúde da mulher é fundamental para uma gravidez saudável e desenvolvimento adequado do bebê. Tal cuidado 
relaciona-se a promoção da saúde através da intersecção e diálogo entre diferentes áreas da saúde. Compreender e partilhar a atenção à grávida 
dentro de um contexto multidisciplinar e humanizado é imprescindível para a formação do profissional médico.

Objetivos: Relatar práticas de atenção à saúde da mulher do PET-Saúde/UFBA como ferramenta de construção de uma formação médica 
hábil e humanizada.

Relato de Experiência: Em Unidade de Saúde da Família, durante o pré-natal, bolsistas do PET-Saúde dos cursos de farmácia, nutrição, 
medicina e psicologia realizaram atividades relacionadas à atenção da mulher em ciclo gravídico puerperal quanto as suas principais dúvidas e an-
seios. Ao ouvirem a comunidade, os acadêmicos identificaram os principais problemas e dificuldades quanto à atenção à saúde desses segmentos 
populacionais. Então, planos de ação foram traçados, construindo espaços de integração entre ensino-serviço-comunidade, ao serem realizados ca-
dastramento em sistema de referência para maternidade, visitas domiciliares e realização de práticas de educação popular.

Resultados e Conclusões: A adesão do público não ocorreu inicialmente, mas ao longo do tempo vínculos foram estabelecidos aumen-
tando o número de participantes. As atividades em equipe interdisciplinar possibilitaram aos estudantes de medicina compreender o cuidado à 
gestante em um contexto amplificado, sob uma perspectiva biopsicossocial, permitindo traçar medidas de promoção à saúde dentro da realidade 
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vivida por essas gestantes ao conhecer melhor a rede de cuidados relacionados à parturiente, o que complementou a conduta da prática clínica e 
fortaleceu uma formação generalista e humana. Participar dessas atividades possibilita a solidificação de uma educação de acordo com o SUS e as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação Médica, criando espaços de abordagem diferenciada e multiprofissional dentro da graduação e 
desenvolvendo não somente competências técnicas, mas sociais e humanas na atenção à saúde da mulher em ciclo gravídico puerperal.

Palavras-chaves: Saúde da Mulher, PET-Saúde, Ensino, Serviço, Comunidade

Caracterização da Rede Cegonha em Unidades de Saúde no Município 
de Niterói/RJ: Construindo Redes a partir da Prática Multiprofissional 
no Pro/PET-Saúde na Universidade Federal Fluminense (UFF)
Veronica Silva Fernandez(1), Ana Cristina Lobato(2), Ighor de Barros Rezende(1), Laís Henriques da Silva(1) 
1 UFF – Universidade Federal Fluminense (Av. Marques do Paraná, 303/3º andar – prédio anexo ao HUAP), 2 FMS-Niterói – Fundação Municipal 
de Saúde de Niterói (Av. Ernani Do Amaral Peixoto, 171) 
veros.fernandez@gmail.com

Introdução: Os óbitos ocorridos no período neonatal apresentam estreita relação com a atenção à saúde voltada ao período gestacional, 
parto e puericultura. A Rede Cegonha é uma estratégia fundamentada na humanização do cuidado de mulheres, recém-nascidos e crianças até dois 
anos e tem como um de seus objetivos a construção de rede de atenção que garanta acesso, acolhimento e resolutividade, visando à redução da 
mortalidade materna e neonatal. Com o objetivo de fortalecer o SUS e a formação pelo trabalho para saúde, o Pró e PET Saúde em Niterói, vem 
atuando no diagnóstico da estruturação da rede em diferentes níveis, formando grupos de aprendizagem tutorial, como instrumento para qualifica-
ção em serviço dos profissionais e iniciação ao trabalho/vivências dirigidos aos estudantes de sete graduações.

Objetivos: Caracterizar a Rede Cegonha em diferentes unidades de saúde do município, buscando a construção de rede de atenção volta-
da para a população-alvo, onde o estudante vivencie a integração ensino-trabalho–comunidade, a partir de experiência multiprofissional.

Relato de Experiência: Realizou-se diagnóstico da infra-estrutura, formação de equipes e serviços oferecidos para atenção à gestante e 
à criança e desenho do fluxo do cuidado. Utilizou-se a metodologia do “aluno-sombra” para análise da interação entre usuário, profissional de saú-
de e unidade de saúde, com base nos princípios da Rede Cegonha.

Resultados e Conclusões: Tornou-se possível avaliar as condutas realizadas, limitações apresentadas, serviço oferecido e adesão ao pré-
-natal. A integração entre os estudantes, as usuárias e os profissionais gerou uma compreensão da atenção oferecida a sua importância no contexto 
social. A hierarquização da rede e a sua multidisciplinaridade foram vivenciadas e resultaram em um olhar crítico sobre as necessidades para im-
plantação da Rede Cegonha. Conclusões: Construção de diagnóstico em diferentes unidades apontando potencialidades e limites da atenção e do 
cuidado relativos ao Rede Cegonha, através da vivência junto a rede do município.

Palavras-chaves: Formação em Saúde, Rede de Atenção, Trabalho Multiprofissional
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ÁREA: PÓS-GRADUAÇÃO LATO E STRICTO SENSU EM 
EDUCAÇÃO MÉDICA

Contribuições do Programa de Mestrado Profissional em Ensino na 
Saúde/MPES
Paulo Roberto de Andrade Santos(1), José Diniz Junior(1), Rosiane Viana Zuza Diniz(1) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Av. Sen. Salgado Filho, 3000 – Lagoa Nova, Natal – RN, 59078-970) 
proberto23@hotmail.com

Introdução: O programa de Mestrado profissional em ensino na saúde/MPES, visa capacitar profissionais das diversas áreas da saúde com 
uma formação docente voltada para as demandas atuais.

Objetivos: Relatar a aplicabilidade das técnicas inovadoras de ensino-aprendizagem após capacitação no MPES.
Relato de Experiência: Após o ensino do Snowball Groups (técnica da bola de neve) no MPES, esta técnica foi aplicada por um pós-

-graduando do programa, o qual também é docente, em uma das aulas ministradas na graduação com discentes do curso de Ciências biológicas, na 
disciplina de Libras (Língua brasileira de sinais) em Universidade do Nordeste, em maio/2013. Os alunos receberam um texto e foi pedido para que, 
individualmente, marcassem as palavras que conheciam o sinal em Libras. Em um segundo momento, os alunos formaram duplas e acrescentaram 
as palavras encontradas pelo outro. Seguindo a técnica, formaram um grupo de cinco pessoas, através do qual todos conseguiram concluir a ativi-
dade através da cooperação do outro.

Resultados e Conclusões: Resultados: A técinica de snowball foi utilizada, de forma inédida, no curso de ciências biológicas e permitiu 
a obtenção de feedback positivos dos alunos, pois os mesmos se sentiram estimulados a aprender e a colaborar com o outro, chegando inclusive a 
passar do horário do término da aula para continuar a atividade. O uso desta ferramenta corrobora com o objetivo do mestrado que é tornar o pós-
-graduando agente facilitador do aprendizado, sujeito versátil e provocador na busca pelo saber. É importante ressaltar que a aplicabilidade metodo-
logias ativas podem ser rapidamente replicadas na saúde, ainda que em disciplinas especiais como no ensino de Libras. Conclusão: A prática relata-
da mostra que o investimento em uma formação continuada, fortalece o vínculo do profissional com a instituição e com os alunos, já que este se 
torna mais seguro e diversifica sua forma de ensinar através de práticas pedagógicas inovadoras.

Palavras-chaves: Educação de Pós- Graduação, Capacitaçao Profissional, Tecnologia Educacional
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ÁREA: PROFISSIONALIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO DO 
DOCENTE – EDUCAÇÃO PERMANENTE

Formação de Tutores na Unasus/Ufma: Metodologia da 
Problematização na Educação a Distância
Judith Rafaelle Oliveira Pinho(1), Elza Bernardes Ferreira(1), Ana Emília Figueiredo de Oliveira(1), Vanessa Maria Belo de Sousa(1), Renata Ribeiro 
Sousa(1), Deborah de Castro e Lima Baesse(1), Eurides Castro Junior(1) 
1 UNASUS/UFMA – Universidade Aberta do SUS – Universidade Federal do Maranhão (Praça Gonçalves Dias, S/N. São Luis – MA) 
judrafa@hotmail.com

Introdução: A formação de profissionais para o SUS executados pela Universidade Aberta do SUS da Universidade Federal do Maranhão 
(UNASUS/UFMA) requer um ensino de qualidade, adequado à realidade local e que permita o desenvolvimento de competências para a realização 
de atividades no âmbito da assistência e da gestão. A metodologia de educação a distância é uma ferramenta estratégica para UNASUS/UFMA e o 
tutor a distância tem um papel de grande importância na realização das atividades dos cursos.

Objetivos: Relatar a experiência da UNASUS/UFMA na formação de tutores.
Relato de Experiência: O curso de formação de tutores da UNASUS/UFMA ocorre na modalidade semipresencial e o currículo integra 

ensino e serviço, pois o tutor está exercendo as atividades de tutoria a distância ao mesmo tempo que está fazendo o curso. Essa metodologia per-
mite a compreensão do trabalho e os coloca em situações reais do cotidiano de trabalho. O curso é dividido em três etapas: presencial, atividades 
online e apresentação do plano de intervenção. Os encontros presenciais são sistematizados por meio de dinâmicas de grupo com aplicação da 
metodologia problematizadora, as atividades online são divididas em quatro módulos que contemplam os conteúdos: educação permanente em 
saúde, a rede UNASUS, o papel do tutor a distância e avaliação em EAD; o plano de intervenção contempla uma proposta de solução para proble-
mas encontrados durante a tutoria/curso. Dessa maneira, o curso contempla a metodologia da problematização proposta pelo arco de Magarez.

Resultados e Conclusões: Os resultados dessa formação refletem na formação do tutor e do aluno da UNASUS/UFMA, uma vez que 
esse tutor terá um posicionamento mais reflexivo capaz de motivar a mudança de prática de trabalho do aluno. A metodologia da problematização 
é uma prática eficaz para que a formação do tutor contemple não só a apresentação de conteúdos mas que seja possível a identificação de entraves 
que fomentem reflexões e mudanças.

Desenvolvimento de Competência Pedagógica para a Prática da 
Preceptoria Médica – Realidade em Tocantins
Rebeca Garcia de Paula(1), Itágores Hoffman I Lopes Sousa Coutinho(1), Ana Mackartney de Souza Marinho(1), Michelle de Jesus Pantoja Filgueira(1), 
Pedro Manuel Gonzales Cuellar(1), Edson Roberto Arpini Miguel(3), Paulo Marcondes de Carvalho Júnior (4), Denise Herdy Afonso(2) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Avenida NS 15, ALCNO 14 s/n CEP 77001-090 Palmas TO), 2 UERJ – Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (R. São Francisco Xavier, 524 – Maracanã, Rio de Janeiro, 20550-013), 3 UEM – Universidade Estadual de Maringá (Av. Colombo, 5.790 
• Jd. Universitário • Maringá – Paraná • CEP 87020-900), 4 FAMEMA – Faculdade de Medicina de Marília (Av. Monte Carmelo, 800 CEP 
17519-030 Marília – S.P.) 
rebecagarcia@uft.edu.br

Introdução: Em 2012, a ABEM, com financiamento da SGTES repassado pela OPAS realizou nacionalmente o Projeto PRECEPTORIA em 
12 estados brasileiros, sendo um deles o Tocantins, tendo na Universidade Federal do Tocantins (UFT) seu Centro Colaborador local. Em 2013, este 
estado protagonizou a continuação do Curso (único até então) por meio de parceria entre a UFT e a Escola Tocantinense do SUS (ETSUS).

Objetivos: Compartilhar a viabilização da continuidade do Curso de Preceptoria da ABEM em Tocantins.
Relato de Experiência: A continuidade do curso com oferta de oportunidades de aprimoramento da prática como preceptor era meta da 

ABEM em seu projeto original e para tal consituiu parceria de implantação com 12 centros colaboradores, Universidades Federais locais. A UFT 
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definiu a prioridade de investimento nesta estratégia e para tal desenvolveu várias iniciativas: apoio da tutora local em participar do Programa FAI-
MER Brasil com seu projeto de continuidade, pioneirismo de parceria com a ETSUS, manutenção do núcleo docente estruturante e incorporação de 
preceptores capacitados na 1ª turma.

Resultados e Conclusões: Inscreveram-se 47 preceptores de todo o Estado do Tocantins (envolvendo 7 municípios), sendo selecionados 
30, além de 3 convidados da ETUS/UFT. Destes, 92% trabalha com a Residência Médica e 58% com Internato; 53% com atividade docente por mais 
de 20h semanais; 53% nunca participou de curso semi-presencial. O Curso iniciou-se em junho, com seu 1º módulo presencial, encontra-se na 1ª 
etapa à distância (plataforma moodle do Telessaude/UFT) e tem previsão de término para outubro/2013. Mesmo sendo a unidade federativa mais 
nova, e a última a implantar a Residência Médica no Brasil, com uma Universidade também nova, que ainda não possui Hospital Universitário, o 
Tocantins e a UFT têm sido um exemplo na Educação Médica do Norte, incentivando os demais Centros Colaboradores do Curso ABEM 2012 a 
também seguirem na continuidade do Curso de Preceptoria, com parceiras regionais.

Palavras-chaves: Competência, Médica, Pedagógica, Preceptor, Preceptoria

Desenho, Instituição e Avaliação de um Programa de Desenvolvimento 
Docente: Relato de Experiência das Atividades de Formação e 
Aprimoramento de Tutores de uma Faculdade Privada do Nordeste 
Brasileiro
Rafael Batista de Oliveira (1,2), Thálita Cavalcanti Menezes Da Silva (1,2), Tereza Rebecca Melo Lima (2,1), Emanuelle Pessa Valente (1,2) 
1 FPS – Faculdade Pernambucana de Saúde (Av.Jean Emile Favre, 422 Imbiribeira, Recife-PE), 2 IMIP – Instituto de Medicina Integral Prof. 
Fernando Figueira (Rua dos Coelhos, 300 Boa Vista, Recife-PE) 
rafael.oliveira@fps.edu.br

Introdução: Desenvolvimento Docente tem se destacado na educação médica como importante componente educacional no aprimoramen-
to das competências de professores, sobretudo em escolas que apresentam propostas político-pedagógicas inovadoras e metodologias especializa-
das. Este é um dos eixos definidos pela ABEM na perspectiva da educação transformadora que atenda às Diretrizes Curriculares Nacionais. Apesar 
da relevância deste tema para a educação médica, poucas instituições tem publicado experiências e demonstrado a efetividade das atividades de 
desenvolvimento docente implementadas.

Objetivos: Apresentar a experiência do desenho, instituição e avaliação do Programa de Desenvolvimento Docente para formação e capa-
citação de tutores, estabelecido numa faculdade que utiliza abordagem educacional ativa.

Relato de Experiência: A Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS) é uma faculdade privada especializada em cursos de saúde, localizada 
do nordeste brasileiro, que utiliza o método Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) como principal abordagem educacional. O Comitê de 
Desenvolvimento Docente, formado por especialistas e pesquisadores em educação na área da saúde, conduz as atividades institucionais de capaci-
tação permanente dos tutores, abordando temas importantes relacionados à prática docente e ABP, conforme os princípios educacionais para efeti-
vidade de programas desta natureza. Mais de 290 professores e preceptores da instituição participaram das atividades, sendo a percepção e satisfa-
ção dos participantes avaliadas através de questionário e entrevista de grupo, ao final dos cursos.

Resultados e Conclusões: Os resultados da avaliação evidenciam que 98,5% dos participantes estão satisfeitos com os cursos e seus 
facilitadores, e mais de 97% concordam que as atividades são relevantes e capazes de aprimorar seu desempenho docente. Os coordenadores dos 
cursos tem reportado modificações positivas no comportamento dos tutores envolvidos nas atividades de capacitação. Apesar das atividades de 
desenvolvimento docente serem bem avaliadas e mostrarem-se transformadoras no contexto atitudinal e pedagógico, percebemos a necessidade de 
mais ações para determinar o real efeito do programa no comportamento e desempenho dos tutores, e sua influência na aprendizagem dos estu-
dantes.

Palavras-chaves: Aprendizagem Baseada em Problemas, Desenvolvimento Docente, Educação Continuada, Educação Médica, Educação 
Superior
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Avaliação como Oportunidade de Aprimoramento Docente: Integrando 
Residência e Graduação–a Experiência da Faculdade de Ciências 
Médicas e do Hospital Universitário Pedro Ernesto da Uerj (FCM/HUPE/
UERJ)
Denise Herdy Afonso(1), Anna Tereza Soares de Moura(1), Daniela Tavares Pimenta Campos(1), Daniela Sobrino Dieguez(1), Luciana Rodrigues de 
Oliveira Durante(1), Letícia Virgínia Rodrigues Siqueira(1), Samira Meletti da Silva Goulart(1), Cristiana Brasil(1), Roberta Claudio Vieira(1) 
1 HUPE/UERJ – Hospital Universitário Pedro Ernesto (AV. 28 de setembro, 77, 3º andar, Coordenadoria de Desenvolvimento Acadêmico – Vila 
Isabel – RJ) 
deniseherdy@gmail.com

Introdução: As DCN sinalizam a importância da formação do profissional de saúde que contemple,além de conhecimentos, habilidades e 
atitudes necessárias às ações de cuidado. Considerando que esta formação exige da Instituição formadora uma (re)adequação de seus objetivos e 
métodos de ensino e avaliação,em 2013 a FCM/HUPE/UERJ decidem aprimorar a avaliação da Residência Médica e Internato.

Objetivos: Compartilhar a experiência de(re)construir,numa Instituição tradicional,uma cultura de avaliação.
Relato de Experiência: Buscando adesão de docentes e médicos vinculados ao Internato e Residência organizamos um Seminário com 

participação de representantes de Instituições modelares(CNRM,UFRN,UNICAMP,USP).Inicialmente como “observadores” de resultados externos 
os participantes foram convidados a planejar ações institucionais para alcançar metas relacionadas à mudanças na avaliação de Internato e Residência. 
Identificada a necessidade, pactuado o compromisso e construído o caminho para o desenvolvimento docente iniciamos Oficinas temáticas regula-
res sobre Avaliação com foco no O.S.C.E. O empoderamento deste grupo permitiu a construção de 4 Estações e aplicação de uma “avaliação piloto” 
envolvendo o núcleo docente inicial, parcerias conquistadas no caminho, gestores institucionais e voluntários do Internato.

Resultados e Conclusões: Considerando o Seminário e Oficinas posteriores totalizamos 58 horas presenciais de Desenvolvimento Do-
cente. Participam deste processo 30 docentes e 6 profissionais de saúde do Núcleo de Apoio Psicopedagógico ao Residente. A ”avaliação-piloto” 
inclui participação de 40 alunos voluntários em 2 séries de 4 Estações (clínica médica,ginecologia-obstetrícia,medicina preventiva e pediatria).A 
construção coletiva do O.S.C.E. é uma oportunidade dos docentes exercitarem a Atenção à Saúde priorizando as temáticas das Estações; a Educação 
Permanente ao partirem de sua experiência e reconstruírem práticas; a Comunicação entre docentes de diferentes disciplinas numa construção 
compartilhada; a Liderança na agregação de docentes ao processo; a Administração e Gerenciamento no compartilhamento de decisões referentes 
à infraestrutura/logística, divulgação institucional, recursos humanos e Trabalho em Equipe com profissionais de outras áreas de saúde/educação 
apropriados das práticas de avaliação. São as competências gerais das DCN em ato.

Palavras-chaves: Avaliação, Desenvolvimento docente, Diretrizes Curriculares, OSCE

Conquistas e Desafios do Programa Institucional de Desenvolvimento 
Docente da Escola Bahiana de Medicina E Saúde Pública-EBMSP
Sandra Lucia Brasil Santos(1), Maria Luisa Carvalho Soliani(1), Luiza de Oliveira Kruschewsky Ribeiro Santos(1), Urbino da Rocha Tunes(1), Marta 
Silva Menezes(1) 
1 EBMSP – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Av. Dom joão VI, 275, Brotas- Salvador, Bahia, CEP 40.290.000), 2EBMSP – Escola 
Bahiana de Medicina e Saúde Públicaica (Av Dom João VI, 275, Brotas-Salvador, Bahia, CEP 40.290.000) 
sandrabrasil@bahiana.edu.br

Introdução: O programa de formação continuada/educação permanente da EBMSP busca promover o desenvolvimento pessoal e profis-
sional dos 440 professores de seis cursos da área da saúde. Foi iniciado em 2001, consolidou-se como programa em 2010, sendo reformulado em 
2012.

Objetivos: Este estudo objetivou identificar conquistas e desafios do Programa Institucional de Desenvolvimento Docente (PROIDD), da 
EBMSP – no período 2012 a 2013.

Relato de Experiência: A reestruturação do PROIDD resultou numa construção coletiva, envolveu a análise de documentos institucio-
nais, realização de entrevistas com a direção da EBMSP, Coordenadores de Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, Coordenadores de 
Desenvolvimento de Pessoas, Supervisão Pedagógica, Núcleo de Atenção Psicopedagógica, Recursos Humanos e com o corpo docente da institui-
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ção, através de uma pesquisa realizada, obtendo 160 respondentes. Identificaram-se entre 2012 e 2013, 8 oficinas, 3 cursos de extensão e 1 fórum 
pedagógico, abordando temas emergentes ou identificados pela pesquisa. Estas ações empregaram diferentes metodologias como: aulas dialogadas, 
psicodrama pedagógico e aprendizagem baseada em problemas, realizadas por professores da EBMSP e convidados.

Resultados e Conclusões: Observou-se que oficina de trabalho realizada por pares tem sido eficaz para promover reflexões e mudanças 
de práticas. O uso de metodologia ativa, dinâmicas de grupo e o psicodrama, potencializaram o processo de ensino aprendizagem, promovendo 
maior integração entre docentes. A principal dificuldade identificada foi reduzida participação de professores recém-contratados, observando-se 
maior frequência daqueles com mais de 6 anos de instituição. A segunda dificuldade foi a questão de agendas e deslocamentos, indicando como 
caminho para o futuro, o uso de ambiente virtual. A formação por pares mostrou-se eficaz, bem como o uso de diferentes metodologias ativas, mas, 
revela-se a necessidade de realizar uma pesquisa avaliativa visando aprimorar os modelos existentes, incluindo a avaliação de egressos, bem como 
dos participantes de baixa frequência, de modo a consolidar a proposta de formação em serviço, tornando-a uma prática sistemática junto aos do-
centes.

Palavras-chaves: Aperfeiçoamento, Capacitação em Serviço, Educação Continuada, Educação, Qualificação Profissional
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ÁREA: RESIDÊNCIA MÉDICA E RESIDÊNCIA 
MULTIPROFISSIONAL

A Sala de Espera: um Espaço de Educação e Promoção à Saúde a Luz 
da Abordagem Multidisciplinar
Gesiane Araujo Frota(1), Celsa da Silva Moura Souza(1), Abner Souza Paz(1), Marlessa Danielle Vidal Rosa(1), Anne Caroline Gomes de Lima(1), Bruna 
Loretta Flores(1), Giuliana Arie(1), Betania Rebouças(1), Anne Karina Pereira de Andrade(1), Maria Conceição de Oliveira 1 
1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av Rodrigo Otavio, s/n Coroado) 
abnernutri@hotmail.com

Introdução: A Atenção Básica é um cenário privilegiado para o desenvolvimento de práticas educativas em saúde, pois esses serviços são 
caracterizados pela maior proximidade com a população, com ênfase nas ações de proteção e promoção da saúde.2 A sala de espera é o espaço 
onde os usuários aguardam o atendimento dos profissionais de saúde visando garantir um cuidado humanizado e promovendo a aproximação cada 
vez maior entre a população e os serviços de saúde.

Objetivos: Desenvolver ações práticas de educação em saúde com usuários da sala de espera de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) si-
tuada dentro de uma Policlínica na cidade de Manaus/Amazonas.

Relato de Experiência: O projeto foi desenvolvido pela equipe multiprofissional da Residência Multiprofissional em Saúde do Hospital 
Universitário Getúlio Vargas (HUGV). Escolheu-se o público e as temáticas a serem trabalhadas a partir da demanda de usuários atendida pelos 
profissionais de saúde da UBS. Empregou-se como metodologia a abordagem da metodologia ativa através de ações educativas em saúde. A intera-
ção da equipe proporcionou aprendizado e possibilidade de trocas de informações e conhecimentos, que viabilizaram a atuação do residente multi-
profissional como educador em saúde, efetivando o cuidar na saúde coletiva por meio da educação participativa, em que usuários, familiares e 
profissionais trabalham juntos para proteger, promover e recuperar a saúde.

Resultados e Conclusões: O projeto teve a aceitação dos usuários que puderam refletir sobre os temas através de seus próprios relatos 
de experiências e realizar diversos questionamentos, o que possibilitou o esclarecimento e a apropriação de novos conhecimentos referentes à 
saúde.A sala de espera é um momento de escuta, esclarecimento e uma oportunidade de se trabalhar a prevenção com o usuário. A aproximação 
deste com o serviço de saúde, o faz protagonista no processo saúde-doença, ao mesmo tempo em que contribui para orientá-lo em relação à sua 
corresponsabilidade.

Palavras-chaves: Acolhimento, Sala de espera, Educação em saúde

Relato de Experiência: o Papel da Gestão do Ensino no Funcionamento 
de Programas de Residência Médica.
Fernanda Santos Vieira Alves Rodrigues(1), Ildenê Guimarães Loula(1), Elba Ramos Ribeiro(1) 
1 HFSE – Hospital Federal dos Servidores do Estado (Rua Sacadura Cabral, nº 178 – Saúde – Rio de Janeiro – RJ) 
frodrigueshse@hotmail.com

Introdução: O funcionamento de Programas de Residência Médica (PRM’s) envolve diferentes profissionais de uma instituição, destacan-
do-se o papel imprescindível da gestão do ensino, em diferentes funções, abrangendo desde as atividades administrativas essenciais, até estimular 
a busca pelo conhecimento.

Objetivos: Demonstrar a importância do trabalho da equipe de gestão do ensino, no funcionamento de PRM’s, destacando-se o acolhi-
mento do residente, a compatibilização da pratica dos Serviços às exigências normativas e a coordenação das atividades da COREME.

Relato de Experiência: O cotidiano dos PRM’s estreita o relacionamento entre residentes, preceptores e demais profissionais ligados 
diretamente à assistência e ao ensino. Na realidade, existe uma estrutura imprescindível, responsável por gerenciar informações, prestar apoio psi-
copedagógico ao residente e, realizar ações administrativas e operacionais, por vezes, desconhecidas pela Instituição. Assim, pode-se dizer que a 
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gestão do ensino é uma espécie de liame entre as atividades teórico-práticas desenvolvidas na Instituição, e as instâncias governamentais competen-
tes.

Resultados e Conclusões: A atuação dos profissionais da gestão do ensino torna-se mais palpável por ocasião dos processos de Creden-
ciamento dos programas junto à Comissão Nacional de Residência Médica ou até mesmo nas atuações da COREME para o gerenciamento de crises 
e eventuais conflitos ligados ao ensino-aprendizagem. Contudo, as diversas atividades desenvolvidas nos bastidores, produzem efeitos diretos no 
funcionamento dos PRM’s. O processo de trabalho em RM é necessariamente coletivo. A qualidade do cuidado prestado pelas equipes de saúde, 
embora fundamental, não garante a viabilidade de um programa, mesmo que este seja potencialmente de excelência. Aproveitar os recursos peda-
gógicos que emanam da assistência e transformá-los em PRM requer um rigoroso trabalho de equipe, cabendo aos gestores do ensino monitorar 
seu funcionamento, estando sempre aptos a corrigir possíveis desvios e adaptá-los a eventuais mudanças inerentes à dinâmica deste processo.

Palavras-Chaves: Avaliação de Programas, Educação Médica, Relatos de Casos, Residência Médica

A Seleção Unificada para Residência Médica no Estado de Ceará 
(Surce) 2013 e o Perfil dos Residentes R1 dos Programas de Residência 
Médica de Acesso Direto dos Hospitais Universitários da Universidade 
Federal do Ceará
Elsie Sobreira Kubrusly(1), Marcelo Alcantara Holanda(1), Renan Magalhães Montenegro Junior(1), Josenília Maria Alves Gomes(1), Salustiano 
Gomes Pinho Pessoa(1) 
1 HUs/UFC – Hospitais Universitários da Universidade Federal do Ceará (rua Capitão Francisco Pedro, 1290 Rodolfo Teófilo Fortaleza – CE, 
60430-370) 
elsiekubrusly@fortalnet.com.br

Introdução: Em 2013, a Seleção Unificada para Residência Médica no Estado de Ceará – SURCE – do convênio de instituições federal, 
estadual, municipais, públicas e privada do Ceará ofertou 98% das vagas do Ceará. Inscreveram-se 1890 candidatos concorrendo a 360 vagas dos 
programas de acesso direto (AD) e destas 74 ofertadas pelos Hospitais Universitários da Universidade Federal do Ceará (Hospital Universitário 
Walter Cantídio – Maternidade Escola Assis Chateaubriand) (HUs/UFC).

Objetivos: Descrever o perfil dos residentes R1 dos 15 programas de AD dos HUs/UFC selecionados pela SURCE 2013.
Relato de Experiência: HUs/UFC formam, há 50 anos, especialistas nos seus programas de residência médica. Até 2011, a seleção dos 

residentes era organizada pela própria instituição. A partir de 2012, os novos residentes dos HUs/UFC são selecionados pela SURCE. Ciente da 
importância de se conhecer o perfil desses residentes oriundos de processo seletivo unificado com crescente número de inscritos procedeu-se à 
análise dos arquivos da Coordenação de Residência Médica dos HUs/UFC.

Resultados e Conclusões: Resultados: Nos HUs/UFC, em junho de 2013, 62 residentes R1 cursam os programas de AD. Não há dife-
rença entre os sexos. A idade varia de 23 a 32 anos, com média de 27 anos. Todos são oriundos de faculdades de Medicina do Nordeste, prevale-
cendo os do Ceará (38 dos 62 matriculados). Do Ceará, todas as faculdades de Medicina tiveram egressos matriculados e o percentual de matricu-
lados nos programas dos HUs foi em média de 6,0% por faculdade. O maior número de residentes concluiu Medicina em 2012, ou seja, 41,9% dos 
62 matriculados, seguindo-se de 21 (33,9%) em 2011 e 12 (19,4%) em 2010. Conclusão: Nos HUs/UFC os residentes R1 oriundos da SURCE 2013 
são jovens com média de idade de 27 anos, que concluíram a faculdade de Medicina prevalentemente nos últimos três anos e que são egressos das 
faculdades do Nordeste, mas predominantemente do Ceará.

Palavras-chaves: Residência Médica, Processo Seletivo, Educação em Saúde, Ceará

Recepção dos Residentes de Pediatria da Uft como Prática Pedagógica 
do Curso de Preceptoria ABEM
Ana Mackartney de Souza Marinho(1), Andrea da Silva Amaral(1), Hélio Hemeregildo Marques Maués(1), Érika Gonçalves Afonso Maúes(1), Patricia 
de Bastos Amorim(1), Aline Campitelli Fernandes(1), Rebeca Garcia de Paula(1) 
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1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av: NS 15 ALC NO 14, 109 Norte, Campus Universitário de Palmas, CEP: 77001-090, Palmas-TO) 
mackartney@hotmail.com

Introdução: No ano de 2012 a ABEM desenvolveu um projeto voltado para a formação de preceptores em todo o território nacional, inti-
tulado “Desenvolvimento de competência pedagógica para a prática da preceptoria na Residência Médica”. No Tocantins, o curso foi desenvolvido 
em parceria com a Universidade Federal de Tocantins – UFT (Centro Colaborador), trazendo inúmeros benefícios para as práticas no cotidiano dos 
preceptores envolvidos. Como um dos resultados, projetos de intervenção foram construídos ao final do curso. Um deles foi a construção de um 
planejamento pedagógico para ambientação dos residentes em 2013, o qual foi compartilhado com os demais preceptores, que juntos desenvolveram 
a recepção coletiva para o 1º dia da Residência. Pela manhã todos os programas participaram e à tarde somente a Pediatria, que organizou também 
um planejamento voltado apenas para os seus residentes.

Objetivos: Compartilhar a importância de se colocar em prática o conhecimento adquirido no Curso de Preceptoria, através do relato da 
recepção dos residentes de Pediatria da UFT em 2013.

Relato de Experiência: Como embasamento da prática, utilizou-se o planejamento pedagógico, previamente construído pelos precepto-
res da Pediatria, contendo as seguintes atividades desenvolvidas durante toda a tarde: Dinâmica de apresentação dos participantes e do Programa; 
Panorama sobe-desce; Contrato de convivências; Feedback utilizando como ferramenta o Wordle; lanche e entrega de cortesias. Participaram os re-
sidentes do 2º ano (“R2”), ajudando na ambientação dos novatos (“R1”), como também um preceptor representante de cada módulo da Residência, 
e a supervisora do Programa.

Resultados e Conclusões: Houve entrosamento do grupo, com os objetivos traçados alcançados de forma positiva, percebidos através 
do entusiasmo e motivação, tanto dos residentes como dos preceptores envolvidos.

Palavras-chaves: Residência, Preceptoria, Prática Pedagógica, Recepção

Inovação na Recepção dos Residentes da Universidade Federal do 
Tocantins (UFT) Em 2013
Adriana Edelves Trindade Martins Carvalho(1), Ana Mackartney de Souza Marinho(1), Itágores Hoffman Ii Lopes Sousa Coutinho(1), Itágores 
Hoffman I Lopes Sousa Coutinho(1), Rebeca Garcia de Paula(1), Denise Afonso Herdy(1) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av: NS 15 ALC NO 14, 109 Norte, Campus Universitário de Palmas, CEP: 77001-090, Palmas-TO) 
mackartney@hotmail.com

Introdução: Espera-se do residente que o mesmo demonstre resolutibilidade; para isso ele precisa conhecer o espaço físico onde trabalha 
e os profissionais que o auxiliarão a desempenhar sua função. Entretanto, como cobrar tais atitudes se, muitas vezes, as desconhecem?

Objetivos: Relatar a concretização de projeto inovador de recepção dos residentes da UFT-2013.
Relato de Experiência: A conclusão do curso DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIA PEDAGÓGICA PARA A PRÁTICA DA 

PRECEPTORIA NA RESIDÊNCIA MÉDICA EM TOCANTINS – 2012 se deu com a elaboração de um PROJETO DE INTERVENÇAO. Um deles, 
“ACOLHIMENTO DOS RESIDENTES DE CIRURGIA GERAL- 2013”, foi estendido na prática para TODOS OS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA, 
visando promover um dia de “boas-vindas” aos residentes do primeiro ano, objetivando ambientá-los, apresentando-os à estrutura física e à equipe. 
As atividades foram assim divididas: 1 – Reuniões com os representantes das equipes multiprofissionais para que tivessem ciência do papel dos 
residentes; 2 – Reunião com todos os residentes, dando-os a oportunidade de exteriorizar seus anseios, além de refletir sobre as ponderações dos 
antigos residentes. Foram utilizadas metodologias ativas: CONTRATO DE CONVIVENCIA; PANORAMA SOBE E DESCE; APRESENTAÇÃO 
DO COLEGA/GRUPO; 3 – Apresentação da estrutura física hospitalar e as dinâmicas depois, por especialidade.

Resultados e Conclusões: Através do AVA (ambiente virtual de aprendizagem) observamos os excelentes comentários por parte de to-
dos os participantes, se destacando a organização do acolhimento dos preceptores de Pediatria, que serviu de modelo para as demais clínicas pen-
sando nas “boas-vindas/2014”. Após a concretização do projeto observamos pontos a serem aperfeiçoados, dentre eles: melhor comunicação entre 
os coordenadores dos programas de residência; efetivação por parte de todas as clínicas de reuniões com os representantes das equipes multipro-
fissionais; que as demais especialidades possam organizar melhor o seu acolhimento, como a Pediatria. Contudo, temos ciência que de forma algu-
ma tais pontos minimizaram a beleza do projeto aplicado, muito pelo contrário, estamos ansiosos para dar boas-vindas aos próximos residentes!

Palavras-chaves: Acolhimento, Ambientação, Preceptores, Recepção, Residentes
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Firmando Parcerias: Resultados Efetivos da Troca de Saberes entre a 
Comunidade e Residentes num Grupo de Idosas
Jefferson Alonso Peroba da Silva(1), Geraldo Magella Teixeira(1), Janayna Melo Ribeiro Gomes(1) 
1 UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (Rua Dr. Jorge de Lima, 311 Trapiche da Barra – Maceió – AL CEP 
57.010-382) 
perobacoite@hotmail.com

Introdução: Entender a Saúde da Família como estratégia de mudança, significa repensar práticas, valores e conhecimentos de todas as 
pessoas envolvidas no processo da produção social da saúde. Amplia-se a complexidade das ações a serem desenvolvidas pelos profissionais da 
saúde e, assim, aumentam o limite e suas possibilidades de atuação, requerendo desses profissionais novas habilidades1. O trabalho em saúde deve 
estar imerso e idissociado do contexto territorial de seus usuários. Assim, busca-se a oportunidade de estabelecer, a partir de problemas concretos, 
um conjunto de prioridades a serem trabalhadas de forma compartilhada, com responsabilidade mútua entre a ESF e a comunidade2. Um dos olha-
res dentro desta comunidade é o olhar voltado para a população idosa, que vem aumentando consideravelmente nas últimas décadas.

Objetivos: A experiência na comunidade São Sebastião surgiu da existência de uma demanda de idosos, onde poderia ser avaliada a ca-
pacidade funcional desta população cadastrada na Estratégia de Saúde da Família, oferecendo neste trabalho a possibilidade de traçar um perfil dos 
idosos quanto o seu nível de capacidade funcional e, consequentemente, seu nível de independência.

Relato de Experiência: Este Relato descreve uma experiência exitosa de parceria entre o Grupo de Melhor Idade “Flores do Prado” e a 
Residência Multiprofissional em Saúde da Família-UNCISAL, onde um grupo social já tradicionalmente estabelecido buscou o apoio da Universi-
dade em seus anseios por qualidade de vida, educação em saúde e troca de saberes, a partir de reuniões semanais do grupo, em um espaço dispo-
nível na comunidade. Neste período foram trabalhados temas de interesse destas, como alimentação saudável, atividade física, saúde bucal, preven-
ção de acidentes domésticos, violência urbana e doméstica e direitos da pessoa idosa.

Resultados e Conclusões: Os resultados obtidos evidenciaram a importância da inclusão da atividade física orientada para idosos e a 
aquisição hábitos saudáveis, repercutindo diretamente no contexto social no qual estão inseridas.

Palavras-chaves: Saúde do Idoso, Atenção Primária à Saúde, Educação em Saúde

Grupo de Homens na Atenção Básica de Saúde: Desafios para a 
Educação em Saúde
Jefferson Alonso Peroba da Silva(1), Ariana de Oliveira Ramos Lopes(1), Regina Coeli Japia Mota(1), Rubens Cedrim Lobo(1), Geraldo Magella 
Teixeira(1) 
1 UNCISAL – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (Rua Dr. Jorge de Lima, 311 – Trapiche da Barra – Maceió – AL. CEP 57.010 
– 382) 
perobacoite@hotmail.com

Introdução: Estudos comparativos referem que os homens são mais vulneráveis principalmente às enfermidades graves e crônicas, mor-
rendo mais precocemente em relação às mulheres. Além disso, estes apresentam elevadas taxas de morbimortalidade, por não procurarem o sistema 
de saúde, em especial a atenção primária, o que consequentemente agrava a morbidade pelo atraso na atenção e maior custo para o sistema de 
saúde. A baixa procura pelos serviços de saúde públicos por parte dos homens aponta para uma relação com preconceitos, além da própria cultura 
patriarcal da sociedade, em que a mulher é vista como o sexo frágil e o homem o provedor, não podendo o mesmo adoecer.

Objetivos: Estimulados pelas novas diretrizes da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem – PNAISH, a Residência Mul-
tiprofissional em Saúde da Família da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas mobilizou a criação do Grupo de Saúde do Homem 
na Unidade de Saúde da Família Durval Cortez, localizada em Maceió, Alagoas.

Relato de Experiência: Estipulou-se como meta inicial de implantação, um acréscimo de ao menos 6% na procura da população mascu-
lina pelos serviços de saúde. A partir de reuniões semanais do grupo, em um espaço disponível na UBS que permitisse manter aos seus participan-
tes acolhidos, amenizando o ambiente de “lugar de doença” ao qual está ligado o estigma das Unidades de Saúde no imaginário popular. Neste 
período foram trabalhados temas de interesse dos homens, tais como câncer de próstata e pênis, alimentação saudável, atividade física, saúde bucal, 
prevenção às DST/AIDS, violência urbana e doméstica, cultura de paz e redução de danos.
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Resultados e Conclusões: Houve uma superação da média de comparecimento de homens às reuniões, o aumento da procura dos 
homens na UBS e comentários dos familiares dos mesmos acerca do papel recém-apropriado destes como multiplicadores das informações sugeridas 
nas reuniões.

Palavras-chaves: Saúde do Homem, Atenção Primária à Saúde, Educação em Saúde

Análise Psicométrica do Teste de Múltipla Escolha como Instrumento de 
Aperfeiçoamento da Avaliação no Sistema Unificado de Seleção para 
Residência Médica no Estado do Ceará (SURCE)
Josenilia Maria Alves Gomes(1), Maria de Jesus de Sá Correia(1), Renan Magalhaes Montenegro Junior(1), Pablo Carvalho de Sousa Nascimento(1), 
Salustiano Gomes de Pinheiro(1), Marcelo Alcantara Holanda(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949) 
gomes.josenilia@gmail.com

Introdução: Em 2012, visando aprimorar o formato e o conteúdo da avaliação, as instituições cearenses que oferecem vagas para progra-
mas de residência médica, lideradas pela Universidade Federal do Ceará e Escola de Saúde Pública do Estado do Ceará, através de um convênio, 
uniram-se em um sistema único de elaboração e execução da prova de residência no estado do Ceará.

Objetivos: O objetivo deste estudo é demonstrar a evolução da elaboração do teste de múltipla escolha no decorrer dos dois processos já 
finalizados.

Relato de Experiência: 1. estabelecimento de um contrato estabelecendo o processo unificado de seleção para residência médica das 
instituições cearences. 2. elaboração de uma matriz de competências estabelecendo conteúdo e método de elaboração das questões pautadas no alto 
poder de discrinação 3. oficinas de treinamento para confecção dos itens para os profesores e preceptores de todos os hospitais de secretária de 
saúde do estado, ditrubuição das encomendas de itens 4. recebimento do item para revisão pedagógica e ortográfico.

Resultados e Conclusões: Análise psicométrica das provas de acesso direto dos dois anos consecutivos. Foram analisados todos os 
testes das especialidades de acesso direto totalizando 897 em 2012 e 1538 em 2013. O índice de dificuldade e o poder discriminativo foram calcu-
lados como propõe Vianna (1987). O teste de 2012 foi constituído por 200 questões, com índice de dificuldade em 8,5% – muito difícil (0-0,2); 11% 
– difícil (0,21-0,4), 26% – dificuldade média (0,41-0,6); 29,5%- fácil (0,61-0,80), e 25% muito fácil (0,81-1). Para o poder discriminativo observou-se 
9,5% – alto (>=0,4); 13% – regular (0,30-0,39); 22,5% – baixo (0,20-0,29) e 55% – muito baixo (<=0,19). A análise destes dados promoveu ações de 
aprimoramento na formação do mesmo grupo de elaboradores para 2013. O teste de 2013 foi constituído por 125 questões com índice de dificul-
dade em 18,4% – muito difícil (0-0,2); 25,6% – difícil (0,21-0,4), 23,2% – dificuldade média (0,41-0,6); 13,6%- fácil (0,61-0,80), e 19,2% muito fácil 
(0,81-1). Para o poder discriminativo observou-se 13,6% – alto (>=0,4); 12% – regular (0,30-0,39); 24% – baixo (0,20-0,29) e 50,4% – muito baixo 
(<=0,19).

Palavras-chaves: Psicometria, Residência Médica, Teste de Multipla Escolha

O Impacto do Programa de Valorização do Profissional da Atenção 
Básica no Processo Seletivo da Residência Médica
Magda Moura de Almeida(3), Josenilia Maria Alves Gomes (2,1), Renan Magalhães Montenegro Júnior (2,1), Elsie Sobreira Kubrusly (2,4), Marcelo 
Alcantara Holanda (2,1), Salustiano Gomes de Pinho Pessoa (2,1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna 949), 2 HUWC – Hospital Universitário Walter Cantídio (Rua Capitão Francisco 
Pedro, 1290 – Rodolfo Teófilo), 3 UNIFOR – Universidade Dde Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321, Edson Queiroz), 4 UNICHRISTUS – 
Centro Universitário Christus (Rua Israel Bezerra, 630) 
magda@unifor.br

Introdução: O Programa de Valorização do Profissional da Atenção Básica (PROVAB) foi criado pela Portaria Interministerial MS/MEC nº 
2087 de 1º de setembro de 2011 e concede bônus de 10% na nota final na seleção para a residência médica.
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Objetivos: Este estudo pretendeu avaliar o efeito do programa na Seleção Unificada para Residência Médica do Estado do Ceará (SURCE) 
para o ano de 2013.

Relato de Experiência: Através de uma análise retrospectiva e documental, com o levantamento de dados junto ao sistema de cadastro 
da SURCE no banco de dados dos candidatos inscritos e matriculados nas diversas especialidades médicas.Os testes estatísticos foram aplicados de 
acordo com o tipo de variável analisada, sendo considerada associação estatisticamente significativa aquelas com p<0,05.

Resultados e Conclusões: Apenas 7,2% dos candidatos inscritos solicitaram o uso desta pontuação adicional. A Anestesiologia foi a 
especialidade com o maior número absoluto de inscritos com PROVAB, no entanto, as maiores proporções de inscrições com PROVAB foram ve-
rificadas em Patologia (20%), Otorrinolaringologia (19%) e Infectologia (17%). Com análises bivariadas simples de frequência, identifica-se que a 
maior parte dos estudantes (82%) aprovados no concurso, inclusive aqueles que bloquearam suas vagas, não possuíam PROVAB. Contudo, quando 
os dados são analisados sob a perspectiva de uma razão de chances (OR), considerado o PROVAB como “fator de exposição” e a “matrícula/aprova-
ção” como desfecho, identifica-se que os candidatos que se submeteram ao PROVAB apresentaram 5,1 vezes mais chances de serem aprovados do 
que aqueles candidatos sem PROVAB (p<0,001), com variação importante entre as especialidades, atingindo a 25,7 mais chances em Dermatologia. 
A maioria dos candidatos com PROVAB optou por especialidadesnão-generalistas, com alta concorrência e apresentou vantagem significativa gera-
da pelo bônus ofertado.

Palavras-chaves: Residência Médica, Seleção de Pessoal, Políticas Públicas

Como o Medcurso Aborda a Medicina de Família e Comunidade?
Bruno Stelet(1), Alfredo de Oliveira Neto(1) 
1 UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro (R. São Francisco Xavier, 524 – Maracanã Rio de Janeiro, 20550-013) 
brunopst@yahoo.com.br

Introdução: A empresa de preparação para provas de Residência Médica, Medcurso, é a maior desse ramo no país. Intitula-se “a maior 
empresa de ensino médico do planeta”. Ao analisar a narrativa de texto e intertexto referente à MFC, descobrimos transmissão de valores que de-
gradam a especialidade MFC.

Objetivos: Analisar as narrativas contidas nas apostilas do medcurso a repeito da especialidade de medicina de família e comunidade.
Relato de Experiência: Buscar pelas descritores “médico de família” e/ou “medicina de família e comunidade” no conteúdo das apostilas 

do Medcurso. Realizar análise de narrativas sobre os valores e significados, baseando-se no contexto de expansão das residências em MFC no país.
Resultados e Conclusões: O Medcurso age de uma forma irresponsável ao utilizar conteúdos de texto e imagens de maneira preconcei-

tuosa em relação à classe de MFC no Brasil. Devido ao poder de abrangência e de influência sobre os estudantes de medicina do Internato, esses 
valores, direta e indiretamente atrapalham a formação na especialidade de MFC e suas relações no campo do trabalho.

Palavras-chaves: Formação Médica, Medcurso, Medicina de Família e Comunidade, Residência Médica

Impacto do Processo de Credenciamento de Programas de Residência 
Médica na Qualidade do Cuidado e da Formação
Ildenê Guimarães Loula(1), Fernanda Santos Vieira Alves Rodrigues(1), Elba Ramos Ribeiro(1), Vera Maria Mesquita Bortoluzzo(1) 
1 HFSE – Hospital Federal dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro (Rua Sacadura Cabral, 178 – Saúde – Rio de Janeiro – RJ) 
ildeloula@gmail.com

Introdução: A formação em serviço, inserida na rede de saúde, influencia e sofre influências das contingências do mundo real. A Residên-
cia Médica (RM) regulamentada pelo decreto n.80.281 de 05 de setembro de 1977 possui normas e resoluções, que estabelecem critérios de funcio-
namento destes programas nas instituições credenciadas.

Objetivos: Mostrar como os processos de credenciamento dos programas de RM são dispositivos potencialmente indutores de melhoria 
na qualidade do cuidado e da formação, a partir da experiência de um Hospital de Ensino do SUS.

Relato de Experiência: No período de março de 2011 a maio de 2013 foram credenciados ou recredenciados 52 programas de RM em 
um hospital de ensino do SUS, em áreas clínicas e cirúrgicas. O período de planejamento estreitou a relação entre gestores do ensino, preceptores, 
coordenadores e equipes de saúde para compatibilizar a realidade do cotidiano dos serviços com a legislação vigente. Os projetos pedagógicos fo-
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ram atualizados para responder à essa demanda. A instituição mobilizou-se em diferentes dimensões da sua gestão. Houve assim, um esforço co-
letivo para promover melhorias no conjunto das atividades institucionais.

Resultados e Conclusões: Nesse período foram aprovados 52 programas de Residência Médica. Os ganhos resultantes desta “força ta-
refa” beneficiaram as demais atividades de ensino, como a coordenação do internato de medicina, a residência de enfermagem, de farmácia e de 
saúde coletiva. Foi instituído um nucleo multiprofissional para apoio às atividades de ensino e pesquisa, fortalecendo o processo ensino-apendiza-
gem. O processo de credenciamento dos programas de residência médica mobiliza o trabalho coletivo, para além das atividades de ensino. Expõe a 
instituição ao olhar externo, desestabiliza e inquieta; impõe um esforço adicional para rever processos e qualificar permanentemente as ações para 
a promoção da gestão,do cuidado e da formação.

Palavras-chaves: Avaliação de Programas, Educação em Saúde, Educação Médica, Residência Médica

O Desafio da Expansão e Interiorização da Residências Médica- 
Experiência do Ceará
Marco Túlio Aguiar Mourão Ribeiro (1,2), Ivana Cristina de Holanda Cunha Barreto (1,2), Silvia Melo(1), Frederico Fernando Esteche(1), Tatiana 
Monteiro Fiuza(2), Barbarah Rebouças(1) 
1 ESP – Escola de Saúde Pública do Ceará (avenida Antônio Justa 3161, Meireles. Fortaleza. CE CEP 60165-090), 2 UFC – Universidade Federal do 
Ceara (Rua Prof. Costa Mendes, 1608 – 5° andar – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-140 – Fortaleza – CE) 
marcotuliomfc@gmail.com

Introdução: O complexo quadro epidemiológico do Estado do Ceará apresenta como principais causas de mortalidade da população as 
doenças cardiovasculares, neoplasias, doenças endócrinas e causas externas. A mortalidade materna e infantil perinatal, doenças infecciosas ainda 
afetam a população, sobretudo em municípios do interior do estado. Este quadro epidemiológico exige para seu enfrentamento uma rede de servi-
ços de saúde eficiente e integrada. O governo estadual está expandindo a infra-estrutura da rede de Atenção à Saúde.

Objetivos: Diante disto, este projeto tem como objetivo a implantar e ampliar 106 novas vagas de Residência Médica no Estado em 
2013/2014, para integrar as redes de saúde no Estado, promover a qualificação dos profissionais e potencializar os serviços de referência existentes.

Relato de Experiência: Este projeto será viabilizado através de visitas periódicas aos novos PRM para avaliação e adequação dos campos 
de estágio e recursos pedagógicos; apoiar e acompanhar as atividades dos programas de residência; apoiar a elaboração e a implantação de diretri-
zes clínicas e de protocolos nos serviços de saúde.

Resultados e Conclusões: Como resultados espera-se realizar o matriciamento regional dos novos PRM e ampliação de vagas de PRM 
do interior do Ceará; realização de curso de formação de preceptores e tutores de PRM; acompanhamento e monitoramento dos PRM matriciados, 
presencial e à distância; oferta estágios curriculares realizados pela matriciadora ou por instituições parceiras, em articulação com a rede de serviços 
e intercâmbio entre os preceptores. Conclui-se que com a expansão da rede e qualificação dos médicos para o interior do estado, seja possível a 
integração e qualificação da rede de serviços de saúde no estado.

Palavras-chaves: Formação, Educação Permanente, Residência

Integração Entre Programas de Residência Médica e Multiprossissional: 
uma Necessidade para Mudança de Práticas dos Profissionais de Saúde
Tatiana Monteiro Fiuza (1,2), Marco Túlio Aguiar Mourão Ribeiro(1), Pedro Renan Santos de Oliveira(2), Francisco Ursino da Silva Neto(1), Mayrá 
Lobato Pequeno(1), André Luis Benevides Bonfim(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Prof. Costa Mendes, 1608 – 5° andar – Rodolfo Teófilo – CEP 60430-140 – Fortaleza – CE), 2 ESP – 
Escola de Sáude Pública do Ceara (av. Antonio Justa) 
marcotuliomfc@gmail.com

Introdução: O Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade – PRMSFC – e o Programa de Residência 
em Medicina de Família e Comunidade – PRMFC – do Sistema Municipal de Saúde Escola (SMSE), da Secretaria de Saúde de Fortaleza, buscam 
tanto a efetivação do SUS através da formação de profissionais, em suas respectivas categorias, com perfil adequado para atuação na realidade da 
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ESF quanto debruçar-se teoricamente sobre a política de saúde. Ambos os programas têm como premissa ética-política a construção de práxis 
fundamentalmente compromissadas e a abertura para formulação de novos saberes.

Objetivos: Este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados alcançados pela articulação destes programas de residência enquanto 
atuaram em conjunto em dois Centros de Saúde da Família.

Relato De Experiência: Foram realizadas conjutamente entre médicos e demais profissionais de saúde diversas atividades a citar: visitas 
domiciliares, atendimentos conjuntos, discussões de casos, grupos em conjunto, apoio matricial, atividades em escolas, estudos de caso, aulas teó-
ricas, articulações intersetoriais, territorialização e planejamento participativo com a comunidade. Estas atividades perpassavam vários eixos do cui-
dado a população. Foi observado que atuação conjunta dos processo formativos promoveu mudança nas práticas cristalizadas das equipes de saúde, 
provocando criação de novos espaços de planejamento, de clínica, de cuidado, de promoção, de prevenção e de educação em saúde. Igualmente, 
possibilitou a emergência de práticas contra-hegemônicas no sentido da colaboração em lugar da profissionalização, de construção de uma clínica 
ampliada, no horizonte de efetivação do princípio da integralidade na ESF.

Resultados e Conclusões: Conclui-se que esses programas, fomentados pela prática multidisciplinar, possibilitaram ampliação do olhar 
sobre os aspectos da vida dos sujeitos, considerando suas singularidades, contradições e transformações através das relações estabelecidas com o 
entorno, mesmo diante das formações em saúde.

Palavras-chaves: Formação, Multiprofissional, Integração, Residencia

Discussão da Relação Médico-Paciente na Residência em Medicina de 
Família e Comunidade
Lígia Paula Araújo(1), Ana Carla de Paula Prado(1) 
1 SCMG – Santa Casa de Misericórdia de Goiânia (Rua Campinas n 1135 Setor Americano do Brasil) 
ligiapaula2011@hotmail.com

Introdução: Sabe-se que questões do processo de aprendizagem e aperfeiçoamento da relação médico-paciente constituem uma das 
partes mais difíceis na formação e aprimoramento do ser médico. É sabido que não existem fórmulas rígidas e infalíveis para utilizarmos. É neces-
sário conhecer bases teóricas e princípios que norteiam este aprendizado.O clínico e psicanalista Michael Balint formava grupos de 6-12 médicos, 
que sob sua supervisão direta, discutiam casos com objetivo de identificar ação terapêutica da relação médico-paciente. A partir disto este mesmo 
médico desenvolveu teorias que até hoje apoiam fortemente discussão entre médicos da sua relação com paciente.

Objetivos: Relatar uma forma de trabalho aplicada dentro da residência: Medicina de Família e Comunidade da Santa Casa de Misericór-
dia de Goiânia, que auxilia residentes na compreensão do processo de adoecimento em aspectos bio-psico-sociocultural, baseando-se fortemente 
nos pilares teóricos da relação médico-paciente.

Relato de Experiência: A realização dos grupos Balint depende da presença de um supervisor com experiência. O residente relator 
narra uma experiência ou caso-clínico, observada por ele, para demais participantes. Em seguida, se houver alguma dúvida permite-se que sejam 
feitas perguntas a ele e, posteriormente, com o mesmo em silêncio, ocorre discussão do caso pelos membros do grupo, sendo esta baseada nas 
categorias balintianas e múltiplos aspectos do processo saúde-doença. Ao final, o relator pode expressar sua compreensão sobre os temas discutidos 
e, principalmente, suas emoções frente ao desenvolvimento da discussão do caso.

Resultados e Conclusões: A discussão ajuda o médico a fixar as categorias básicas da teoria balintiana, aprender os diferentes aspectos 
do binômio saúde-doença, desenvolver a escuta terapêutica, analisar casos clínicos no que tange o próprio comportamento e treinar uma relação 
médico-paciente efetiva. Os grupos implicam no aprimoramento da postura de médicos humanistas, vendo o paciente tridimensionalmente, aban-
donando-se a visão biomédica do mesmo. Esses grupos contribuem, ainda, para apoio emocional dos médicos ao lidarem com situações conflitu-
osas em ambientes profissionais.

Palavras-chaves: Relação Médico-Paciente, Grupo Ballint, Residência Médica, Medicina de Família, Aspectos Bio-Psico-Sociocultural

Realização do 1º OSCE como Prova Prática para o Processo Seletivo de 
Residência Médica (RM) da Universidade Federal do Tocantins (UFT)
Patrícia Bastos Amorim(1), Itágores Hoffman I Lopes Sousa Coutinho(1), Itágores Hoffman II Lopes de Sousa Coutinho(1), Paulo Geovanny 
Pedreira(1), Flávio Dias Silva(1), Fábio Roberto Ruiz de Moraes(1), Pedro Manuel Gonzales Cuellar(1), Rebeca Garcia de Paula(1), Andrea Silva Do 
Amaral(1) 
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1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av NS 15 ALCNO14 109 norte CEP:77001090 Palmas – TO) 
andsilam@hotmail.com

Introdução: A UFT implantou os primeiros programas de RM em Tocantins (última Unidade Federativa a implantá-los), colaborando de 
forma definitiva na fixação do médico recém-formado na região. Mesmo sem ter formado sua primeira turma, o Curso de Medicina da UFT foi 
pioneiro na implantação dos programas de RM em Pediatria, Ginecologia/Obstetrícia, Cirurgia, Clínica Médica, Anestesiologia, Medicina de Famí-
lia/Comunidade, Cirurgia Vascular e Nefrologia. Mantendo seu pioneirismo e considerando a importância da avaliação de habilidades e atitudes na 
seleção da RM, a UFT realizou em Fevereiro de 2013, como parte do processo seletivo, a prova prática.

Objetivos: Reflexão na utilização do OSCE (Objective Structured Clinical Examination) como ferramenta na seleção dos candidatos à RM 
da UFT.

Relato de Experiência: Fruto de um projeto iniciado meses antes com estudo do tema, participação em oficinas de Congressos (como 
no 50º COBEM) e preparação para as atividades práticas por parte de toda a equipe (em sua maioria participantes do Curso de Preceptoria ABEM 
2012 em Tocantins), o OSCE no processo seletivo da RM da UFT em 2013 concretizou-se num dia inteiro de avaliação prática, com 10 estações 
envolvendo as grandes áreas da Medicina, 20 professores/preceptores avaliadores e 10 “atores” (acadêmicos de Medicina do Grupo de Teatro 
ACORDES), bem como 52 candidatos, no Campus Universitário de Palmas.

Resultados e Conclusões: Todas as etapas foram cumpridas, conforme planejamento prévio, com resultado satisfatório para equipe, 
candidatos e Universidade. Isso mostrou a capacidade de se utilizar tal ferramenta adequadamente na seleção da RM da UFT. Observou-se uma nova 
perspectiva para o perfil do residente selecionado, pois esta prova prática, mesmo sendo em ambiente simulado, analisa as competências de habili-
dades e atitudes do candidato, além do conhecimento, previamente avaliado pela prova teórica. O OSCE se firmou como um modelo de avaliação 
que necessita de planejamento minucioso, com resultados eficientes, sendo integrado ao sistema de provas práticas da UFT.

Palavras-chaves: Avaliação, OSCE, Residência Médica, Seleção

Relato de Experiência: Grupos de Discussão sobre Saúde Mental na 
Atenção Básica
Ana Carolina de Souza Pieretti(1), Samer Heluany Khoury(1), José Xerez Netto(1) 
1 ufcg – Universidade Federal de Campina Grande (Rua Sérgio Moreira de Figueiredo s/n – Casas Populares) 
lilith_heva@yahoo.com.br

Introdução: Demandas relativas à saúde mental representam importante parcela dos atendimentos na atenção básica. Estudos mostram 
que 56% das equipes referiram realizar alguma ação de saúde mental. Segundo estimativas, 3% da população (5 milhões de pessoas) necessita de 
cuidados contínuos e mais 9% (totalizando 20 milhões de pessoas) precisam de atendimento eventual (transtornos menos graves). Entendendo que 
o acompanhamento e a coordenação do cuidado desses pacientes pode ser uma iniciativa exitosa, tornam-se relevantes as iniciativas de estudo e 
capacitação profissional envolvendo transtornos de saúde mental na atenção básica.

Objetivos: Apresentar a experiência de grupos de discussão, à semelhança dos grupos Balint, formados por médicos atuantes na atenção 
básica como ferramenta de aprimoramento e capacitação na abordagem de pacientes com demandas de saúde mental.

Relato de Experiência: Partindo de discussões de casos clínicos com um grupo de profissionais médicos que atuam na atenção básica 
(residentes em Medicina de Família e Comunidade e médicos inseridos no PROVAB- Programa de Valorização da Atenção Básica) na região do alto 
sertão paraibano, criou-se um momento de troca de experiências e perspectivas que superaram os aspectos psicopatológicos concernentes ao caso. 
Tal momento se desenvolveu espontaneamente com enfoque nas inseguranças, dúvidas e receios trazidos pelos profissionais em suas práticas.

Resultados e Conclusões: Resultados: As falas colocadas na discussão revelaram as expectativas dos profissionais diante de uma deman-
da de saúde mental e puderam mostrar certo grau de insegurança e ansiedade diante dessa realidade. A formação desses grupos de discussão 
trouxe novas propostas de abordagem e se configurou como ferramenta importante para abordagem do tema. Conclusões: Diante da complexidade 
existente na abordagem dos pacientes com transtornos mentais, as iniciativas dos grupos de discussão trouxeram novas perspectivas de abordagem, 
minimizando angústias e revelando seu caráter positivo na construção de estratégias de cuidado.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Psiquiatria, Saúde Mental
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COLÓQUIO
TRABALHOS CIENTÍFICOS

ÁREA: APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO ESTUDANTE, 
TUTORIA E MENTORING

Avaliação do Grupo de Apoio ao Calouro (GAC) e a Recepção dos 
Calouros na Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (FCMS-PUCSP)
Rodolfo Furlan Damiano(1), Amanda Guedes dos Santos(1), Carlos von Krakauer Hübner(1) 
1 FCMS-PUC/SP – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (Praça Dr. José Ermirio de Moraes, 
290, Vergueiro, Sorocaba-SP, CEP: 18.030-230) 
damianorf@gmail.com

Introdução: A Saúde Mental do primeiro anista de medicina é alvo de muita preocupação por parte dos profissionais da Saúde. Devido a 
isso, foi fundado em 2013 o GAC, obra de alguns alunos em parceria com a FCMS-PUCSP com objetivos de integrar e humanizar a recepção dos 
calouros na Universidade. O GAC teve como base o mentoring, prática realizada em algumas escolas brasileiras e que visa o apoio psicológico ao 
estudante.

Objetivos: Avaliar o impacto das atividades do GAC sobre o calouro participante, norteando as atividades deste e de outros grupos.
Métodos: Aplicou-se um questionário aos calouros participantes para avaliar alguns aspectos do GAC como: impressões da chegada e do 

final, aspectos positivos e negativos, efetividade real, sugestões de melhora e se faz algum tipo de tratamento psicológico/psiquiátrico. As respostas 
foram analisadas e os temas mais presentes agrupados. Em cima disso, as respostas foram analisadas qualitativamente e quantitativamente.

Resultados e Conclusões: Dos 100 ingressantes em medicina, 48 foram pelo menos uma vez ao GAC. Destes, 28 responderam o ques-
tionário. Sendo que 35% procurou o GAC por problemas relacionados ao trote; 7% faz tratamento psiquiátrico/psicológico; 86% tiveram uma boa 
primeira impressão e 93% tiveram uma boa última impressão do GAC; 96% disseram que o GAC ajudou na superação dos problemas, sendo que 
para 27% ajudou pela formação de um senso crítico e 86% participaria do GAC como mentor nos próximos anos. Os resultados obtidos mostram 
que os trotes representam abusos de poder e geram um ambiente de mal-estar, atrelada a maior procura pelo GAC. Estimular a humanização é 
dever da universidade, fazendo-se necessária a criação de grupos que incentivem um bom convívio, tais como grupos de apoio e mentoring, visto 
que 96% disseram que o GAC os ajudou na superação dos problemas.

Palavras-chaves: Educação Médica, Tutoria, Estudantes de Medicina, Ética Institucional, Violência

Opinião dos Alunos Sobre O Impacto da Disciplina Estratégias de 
Enfrentamento do Estresse Profissional (EEEP) em sua Vida
Maria Amélia Dias Pereira(1), Jomar Cleison de Rezende(1) 
1 UFG – Universidade Federal de Goias (Primeira Avenida s/n – Setor Universitario – Goiania) 
m_amelia_psi@hotmail.com

Introdução: Sabendo da sobrecarga do curso médico e de suas consequências psicossociais, em 2011 oferecemos uma disciplina eletiva 
Estratégias de Enfrentamento do Estresse Profissional (EEEP) aos alunos da Faculdade de Medicina da UFG.

Objetivos: Avaliar o impacto da disciplina EEEP na vida dos alunos que a cursaram
Métodos: Questionário misto de autopreenchimento respondido individualmente na última aula da disciplina
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Resultados e Conclusões: 33 alunos responderam aos questionários (100% dos que cursaram). Em relação aos sintomas de estresse, 70% 
considerou que tinham mais sintomas no início da disciplina. Apresentamos 20 afirmativas de mudanças na vida diária, os principais resultados 
foram: Melhorei minhas práticas em atividades físicas, 42,4%; Melhorei meus cuidados com alimentação, 48,5%; Estou dormindo melhor, 57,6%; 
Tenho respeitado mais meus desejos, 69,7%; Tenho respeitado mais meus limites, 72,7%; Tenho investido mais nos relacionamentos com amigos, 
72,8%; Tenho investido mais nos relacionamentos com familiares, 75,7%; Tenho refletido mais sobre mim mesmo, 87,9%; Estou mais tolerante com 
minhas limitações, 69,7%; Estou mais tolerante com limitações dos outros, 68,7%; Tenho respeitado mais os desejos dos outros, 69,7%; Estou mais 
tolerante às frustrações, 48,5%; Tenho respeitado mais as pessoas com quem convivo, 60,6%; Tenho respeitado mais as diferenças entre mim e os 
outros, 63,7%; Tenho prestado mais atenção aos meus sentimentos/emoções, 84,9%; Tenho prestado mais atenção aos sentimentos dos outros, 
60,6%; Tenho sido mais assertivo nos relacionamentos, 69,7%; Percebo que me comunico melhor, 54,7%. Em relação às estratégias abordadas du-
rante a disciplina, 72,7% informaram que incorporaram novas estratégias e 21% disseram que fazem o mesmo que antes. Em relação à percepção da 
disciplina, aproximadamente 90% a consideraram útil. As expectativas em relação à disciplina foram correspondidas ou superadas em 78,8% dos 
alunos . Conclusão: Os alunos que cursaram a disciplina EEEP consideraram que fizeram mudanças em suas vidas diárias contribuindo para redução 
do estresse e passaram a refletir mais sobre seu comportamento.

Palavras-chaves: Estresse da Graduação, Estratégias de Enfrentamento, Disciplina Eletiva, Estudantes de Medicina

Perfil dos Alunos de Medicina de uma Universidade Federal Brasileira 
que já Possuem uma Graduação
Ricardo Dias Corrêa(1), Letícia Oliveira Santos(1), Vinícius Coelho Machado Silva(1), Rafaela Cristina de Brito Gonçalves(1), Maria Mônica Freitas 
Ribeiro(1) 
1 UFMG – Faculdade de Medicina da UFMG (Av. Alfredo Balena, 190, Santa Efigênia, Belo Horizonte, MG) 
ricardodiascorrea@gmail.com

Introdução: Poucos estudos científicos investigaram o perfil de estudantes já graduados que cursam medicina. Conhecer as necessidades 
específicas desse grupo permitirá elaborar políticas que contribuam para sua permanência no curso. Dessa forma, há o interesse em se aprofundar 
no tema para compreender melhor esse estudante.

Objetivos: Conhecer o perfil daqueles que se submetem a uma nova graduação, especificamente a medicina.
Métodos: Foi realizado um estudo transversal e descritivo, utilizando-se questionário estruturado para estudantes do 1o ao 12o períodos 

de medicina, previamente graduados. Aqueles que concordaram assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O projeto foi aprovado 
no Comitê de Ética em Pesquisa.

Resultados e Conclusões: Participaram da pesquisa 51 alunos. A média de idade da amostra foi de 31,8 anos (±4), 52% homens e 48% 
mulheres, 70% solteiros e 24% casados. A média de idade de ingresso no primeiro curso foi de 19,5 anos (±1,8) e a de entrada na medicina, 28,8 
anos (±4,2). A maioria não considerou a idade de ingresso no primeiro curso decisiva para buscar uma nova profissão. O vestibular foi a principal 
forma de ingresso (94%), em média 2 concursos. O curso de Farmácia foi a primeira graduação mais frequente (30%), seguido por Enfermagem 
(16%) e Fisioterapia (6%). Cerca de 10% dos graduados são egressos de cursos não vinculados à área da saúde. 78% exerceu a profissão antes da 
medicina. Para se manter financeiramente como estudante de medicina, 40% conta com o auxílio de familiares ou cônjuge, 24% exerce a profissão 
anterior e os demais mantém uma atividade remunerada. A renda média considerada necessária foi de R$ 1.500,00. CONCLUSÃO: Os dados pos-
sibilitaram determinar o perfil dos estudantes de medicina já graduados dessa universidade. Chama a atenção a variedade de cursos anteriores e o 
fato de a grande maioria exercer uma atividade remunerada, concomitante ao curso.

Palavras-chaves: Educação de Graduação em Medicina, Educação Superior, Estudantes de Medicina

Prevalência de Síndrome de Burnout no Internato antes e após a 
Implantação de Reforma Curricular
Aline Alves de Deus(1), Tania Cristina de Oliveira Valente(2), Maria de Fátima Camargo Dias Ferreira(1) 
1 UNITAU – Universidade de Taubaté (Av. Tiradentes, 500 Bom Conselho Taubaté SP), 2 UNIRIO – Universidade Federal do Estado do Rio De 
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Janeiro (Rua Silva Ramos, 32 Tijuca Rio de Janeiro RJ) 
valenteunirio@gmail.com

Introdução: Para promover a transformação do modelo de ensino e perfil do médico egresso, em 2001 foram estabelecidas pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Medicina (CNE Nº 4 de 2001), visando atender as 
necessidades de saúde da população e formar um profissional crítico, reflexivo e engajado com a realidade social do seu país. Decorridos 12 anos 
desta iniciativa, poucos estudos se dedicaram aos reflexos destas recomendações nos níveis de estresse de estudantes durante a graduação, espe-
cialmente nos dois últimos anos do curso. O Internato representa a última etapa do curso medico, concluindo o ciclo profissionalizante, baseado no 
treinamento em serviço durante o qual o aluno, sob supervisão docente, atende pacientes nas enfermarias e ambulatórios das diferentes Disciplinas 
ou nas enfermarias gerais e pronto-socorro.

Objetivos: Comparar os níveis de burnout entre alunos do internato em um curso de Medicina antes e após a implantação da reforma 
curricular em uma universidade situada no Vale do Paríba, SP, buscando associação com variáveis qualitativas (condições de convivência (com quem 
reside e frequência com que visita a família), uso de bebida alcoólica mais que três vezes por semana, prática de atividade física regular, participação 
em atividade extracurricular e pensamento sobre a possibilidade de desistência do Curso de Medicina).

Métodos: Foram aplicados questionários social e autoinformado validado pela literatura (MBI-SS), sendo gerada pontuação para cada aluno, 
a ser comparada com as médias dos alunos de cada turma e com as médias relativas a cada uma das dimensões da síndrome para o total de alunos.

Resultados e Conclusões: A comparação revelou expressiva redução na prevalência de burnout entre os alunos do internato antes 
(21,1%) e após (14,2%) a reforma curricular na instituição onde a pesquisa foi realizada, evidenciando efeitos positivos das mudanças na sensação 
de bem estar dos alunos.

Palavras-chaves: Currículo, Internato, Sindrome de Burnout

Empatia Entre Estudantes de Medicina no Brasil: um Estudo 
Multicêntrico
Helena Borges Martins da Silva Paro (1,2), Munique Almeida(2), Sylvia Claassen Enns(2), Renata Rocha Barreto Giaxa(3), Mílton de Arruda Martins(2), 
Patricia Zen Tempski(2) 
1 UFU – Universidade Federal de Uberlândia (Av. Pará, 1720 – Campus Umuarama – Uberlândia – Minas Gerais), 2 USP – Universidade de São 
Paulo (Av. Dr. Arnaldo, 455 – São Paulo – São Paulo), 3 UNIFOR – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321 – Fortaleza – Ceará) 
helenaparo@terra.com.br

Introdução: A empatia representa um dos domínios centrais das habilidades sociais e de comunicação e é frequentemente associada a 
melhores resultados diagnósticos e terapêuticos.

Objetivos: Avaliar a empatia do estudante de medicina e sua associação com qualidade de vida, e esgotamento profissional.
Métodos: Estudo transversal randomizado de abrangência nacional, com a utilização de questionários de autorrelato validados para a ava-

liação de empatia (Escala Multidimensional de Reatividade Interpessoal de Davis – EMRI), qualidade de vida (The Whoqol Quality of Life Assess-
ment – WHOQOL-BREF e Questionário para avaliar a qualidade de vida do estudante e residente da área da saúde – Veras-q) e esgotamento pro-
fissional (Maslach Burnout Inventory – MBI) em uma plataforma eletrônica desenvolvida para o estudo – a plataforma VERAS.

Resultados e Conclusões: Dos 1.650 estudantes randomizados, 1.350 (81,8%) completaram todos os questionários da plataforma VE-
RAS. Observamos importantes diferenças de gênero nos domínios consideração empática e angústia pessoal da EMRI, com maiores escores para 
o grupo do sexo feminino (p<0,05; d>0,5). Estudantes dos diversos ciclos do curso de medicina apresentaram diferenças pouco expressivas das 
disposições empáticas (p<0,05; f<0,25). Entre os estudantes do sexo masculino, realização pessoal (ß= –0,22; p<0,001) e qualidade de vida no domí-
nio psicológico (ß= –0,19; p<0,001) contribuíram para menor angústia pessoal. Entre o grupo do sexo feminino, realização pessoal contribuiu signi-
ficativamente para maior consideração empática (ß= 0,23; p<0,001) e tomada de perspectiva (ß= 0,30; p<0,001). Escores de despersonalização contri-
buíram para menor disposição empática nesses domínios (ß= –0,29; p<0,001 para consideração empática e ß= –0,17; p<0,001 para tomada de 
perspectiva). CONCLUSÕES: Estudantes do sexo feminino apresentaram maior disposição para consideração empática e para angústia pessoal do 
que estudantes do sexo masculino. As diferenças das disposições empáticas dos estudantes de diferentes ciclos do curso de medicina foram inex-
pressivas. Dentre as variáveis estudadas, realização pessoal e despersonalização parecem contribuir para a disposição empática entre os estudantes.

Palavras-chaves: Empatia, Qualidade de Vida, Esgotamento Profissional, Estudantes de Medicina

COBEM_51.indb   540 16/01/2015   12:48:24



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 541 37 (3 Supl. 1): 2013

Síndrome de Burnout em Internos de Medicina: Um Estudo Quantitativo
Ana Teresa Rodrigues de Abreu Santos(1), Andréa Bastos Orge(1), Camila Santos Lima Fonteles(1), Edméa Fontes de Oliva Costa(2), Daniel Abreu 
Santos(3), Maurício Cardeal(1), Tarcísio Matos de Andrade(1) 
1 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Largo do Terreiro de Jesus, s/n – Centro Histórico – Salvador, Bahia), 2 UFS – Universidade Federal de 
Sergipe (Av. Marechal Rondon, s/n Jardim Rosa Elze – São Cristóvão/SE), 3 EBMSP – Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública (Av. Dom João 
VI, nº 275, Brotas) 
anateresa_santos@yahoo.com.br

Introdução: A preceptoria do internato de pediatria da Faculdade de Medicina da Bahia (FMB) tem identificado conflitos psicoemocionais 
referentes à didática aplicada e às inter-relações desenvolvidas durante o curso, influenciando na saúde mental destes pré-profissionais, o que pode 
levar à Síndrome de Burnout (SB).

Objetivos: Estimar a prevalência da SB e os possíveis fatores associados entre internos de medicina; investigar a relação entre formação 
médica com questões pessoais/psicoemocionais e com saúde mental, durante o internato na FMB.

Métodos: Quantitativo descritivo observacional de corte transversal com aplicação de dois questionários (Específico e Maslach Burnout 
Inventory-Student Survey), em 2010. Foi utilizado o pacote estatístico R, sendo realizada Estatística Descritiva; Estatística Analítica com Análise 
Multivariada (análise de correspondência múltipla assimétrica) e com Análise de Múltiplas Variáveis (usando regressão log-binomial, para a obten-
ção direta das razões de prevalência – RPs – ajustadas).

Resultados e Conclusões: Dos 303 internos de medicina, 236 participaram desta pesquisa. A prevalência da SB foi de 14%. Observaram-
-se que 63,6% e 53,4% apresentaram alto escore nas subescalas Exaustão Emocional e Descrença, respectivamente, e 18,6% apresentaram baixo 
escore na subescala Eficácia Profissional. Nos mapas de correspondência, foram eleitas as variáveis para a análise de regressão. As RPs ajustadas 
das variáveis associadas à Burnout foram: interno de 5º ano (RP=2,06); sexo masculino (RP=1,35); procedência do interior (RP=1,56); desempenho 
excelente ou bom (RP=2,20); desejo de desistir do curso, mas não mais (RP=1,40); e percepção do conteúdo programático do curso aquém das ex-
pectativas como fator de proteção (PR=0,56). A prevalência da SB sinaliza a problemática nesta instituição. Os critérios acurados adotados para sua 
mensuração, e a alta frequência destes pré-profissionais nas subescalas de Burnout, indicam o perfil dos pesquisados como de risco para o provável 
desenvolvimento da síndrome.

Palavras-chaves: Educação Médica, Internos de Medicina, Saúde Mental, Síndrome de Burnout

Privação do Sono em Estudantes de Medicina: Impacto sobre a 
Percepção do Ambiente de Ensino
Bruno Perotta(1), Sylvia Enns(2), Munique Almeida(2), Patricia Tempski(2), Milton de Arruda Martins(2), Paulo S. P. Silveira(2) 
1 FEPAR – Faculdade Evangélica do Paraná (Rua Pe. Anchieta 2770), 2 FMUSP – Faculdade de Medicina da USP (Av. Dr. Arnaldo, 455) 
brunoperotta@hotmail.com

Introdução: O sono e o descanso adequado são importantes para o bem-estar do estudante, e é considerado uma medida indireta da 
qualidade de vida. A privação do sono está, contudo, associada a dificuldades de aprendizagem e mau desempenho das tarefas acadêmicas.

Objetivos: O objetivo do estudo foi avaliar a qualidade do sono em estudantes de medicina e a relação com aspectos da vida acadêmica.
Métodos: Foram randomizados alunos de 22 escolas médicas do Brasil, estratificados por sexo e ano do curso. Os alunos responderam aos 

seguintes questionários, nas versões validadas para o português-Brasil: 1) escala de sonolência diurna de Epworth (ESDE); 2) Pittsburgh Sleep Qua-
lity Index (PSQI-BR) e 3) Questionário sobre ambiente de ensino – Dundee Ready Education Environment Measure (DREEM). Os dados foram 
coletados através de plataforma eletrônica (via web) entre setembro/2011 e agosto/2012, e analisados através de estatística descritiva e teste Qui-
-quadrado. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética.

Resultados e Conclusões: Entre os 1650 alunos randomizados, obtiveram-se 1350 (81,8%) questionários completos. Desses, 459 (34,0%) 
eram do primeiro/segundo anos, 491 (36,4%) do segundo/terceiro anos e 400 (29,6%) do quinto/sexto anos. Houve maior participação das mulheres, 
com 714 estudantes (52,9%). A idade foi de 22,8 ± 3,0 (média ± desvio padrão) anos. A maior parte dos estudantes que apresentou sonolência 
diurna alterada (escore da ESDE > 10) era do sexo feminino (p < 0,0001). De um modo geral, houve relação entre a pior percepção dos domínios 
do DREEM, e escores anormais de sonolência pela ESDE e PSQI-BR (p < 0,001), com exceção do domínio “percepção sobre os docentes”, que não 
mostrou diferença com o PSQI-BR (p = 0,2186). Conclusão: Os dados mostraram que uma grande parcela dos estudantes de medicina tem baixa 
qualidade do sono, e isso pode influenciar ou se refletir em várias situações da vida acadêmica.

Palavras-chaves: Ambiente de Ensino, Qualidade de Vida, Sonolência Diurna
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ÁREA: AVALIAÇÃO DE ESTUDANTES NOS PROCESSOS 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Percepções dos Pacientes em Relação ao Atendimento do Estudante de 
Medicina com Supervisão Externa em Serviço de Pré-Natal de Alto 
Risco
Ernesto Antonio Figueiró-Filho(1), Maicon Fellipe Gheller(1), Bruna Costa Santos(1), Daniela Shinzato(1), Ligia Simonetti(1), Lucylea Pompeu Muller 
Braga(1), Eliana Amaral(2) 
1 FAMED – UFMS – Faculdade de Medicina – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Cidade Universitária. Caixa Postal 549. Unidade 9. 
CEP 79070-900. Campo Grande MS), 2 UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Ciências Médicas, Departamento de 
Tocoginecologia. (Alexander Fleming 101 – Secretaria da Obstetrícia Cidade Universitária 13083-881 – Campinas, SP – Br) 
eafigueiro@gmail.com

Introdução: Em serviços ambulatoriais, frequentemente o estudante atende o paciente sozinho e depois discute o caso clínico com o 
professor em sala anexa. Estudos focando este modelo de ensino são escassos.

Objetivos: Avaliar a percepção das pacientes em relação ao atendimento do estudante de medicina apoiado por supervisão externa do 
preceptor (fora da sala de consulta).

Métodos: Estudo de corte transversal e de intervenção, com amostra de conveniência de pacientes em primeira consulta. A intervenção foi 
treinamento em habilidades de comunicação para estudantes de quinto e sexto anos, com foco na relação centrada no paciente. Questionários de 
Escala de Likert focando a satisfação e a percepção das gestantes em relação ao atendimento dos alunos (5o e 6o anos) foi aplicado por estudantes 
de medicina não envolvidos na assistência ao paciente (3o e 4o anos), pré e pós-intervenção. Uma questão em aberto solicitava às gestantes para 
escrever três palavras que representassem o que elas sentiam antes e depois de serem consultadas.

Resultados e Conclusões: Das 95 gestantes estudadas, 60% já haviam sido consultadas por estudante de medicina previamente. Destas, 
95% sabiam que o estudante iria realizar consulta pré-natal sozinho, mas que receberia supervisão externa. A maioria se sentia confortável em ser 
atendida (78%) e examinada (81%) por estudantes de medicina. Reconheceram que é importante para os alunos realizar a consulta pré-natal como 
parte de sua formação (85%). Antes da 1a consulta, 22% não tinha certeza se iria sentir confortável sendo examinada por estudante de medicina, 
ou confiar neles (20%). Depois da consulta, 97% sentiram-se confortáveis ao ser examinadas e 99% confiaram nos alunos. A palavra “ansiedade” foi 
a mais frequente na pré-consulta, enquanto as palavras “tranquilidade” e “satisfação” após a consulta. Observou-se percepção positiva das pacientes, 
após o atendimento realizado pelo estudante.Intervenção adequada em habilidades de comunicação modifica a percepção das pacientes. Todavia, 
viés de cortesia não pode ser descartado.

Palavras-chaves: Percepção, Ambulatório, Pacientes, Estudante, Avaliação

Efetividade do Feedback na Avaliação Formativa, na Percepção dos 
Estudantes da Escola Superior de Ciências da Saúde/FEPECS/SES-DF
Ana Marcia Yunes Salles Gaudard(1), Sulani de Souza Silva(1) 
1 ESCS/FEPECS – Escola Superior de Ciências da Saúde (SMHN QUADRA 03 CONJUNTO A BLOCO 1 Edifício FEPECS) 
marciayunesg@uol.com.br

Introdução: O feedback formativo é usado para identificar os pontos fortes e fracos, bem como promover o desenvolvimento de habilida-
des. Deve focar em sugestões claras e específicas para melhoria. Todavia, para se alcançar os resultados esperados, há necessidade de que ocorra 
um feedback efetivo, ou seja, que a “informação sobre os desempenhos anteriores sejam usados para a promoção de um desenvolvimento desejável 
e positivo”.

Objetivos: Avaliar a percepção que os discentes tem em relação ao feedback dado pelos docentes, comparando a sua autoavaliação.
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Métodos: Estudo quali-quantitativo que consistiu na aplicação de um instrumento semi-estruturado validado na língua inglesa, durante o 
primeiro semestre de 2011 a:3 docentes e 41 estudantes da 4 serie do bloco de cirurgia do eixo habilidades e atitudes. Na estruturação do instru-
mento, foram realizados dois grupos focais com análise de conteúdo. A análise estatística dos dados foi a de correspondência utilizando o programa 
SPSS

Resultados e Conclusões: Na análise de correspondência avaliamos a associação entre as questões e as possíveis respostas dos estudan-
tes e docentes, quanto a qualidade do feedback do instrutor na sua autoavaliação e na avaliação do estudante. Na análise de conteúdo das questões 
abertas concluímos que na percepção da maioria dos estudantes ocorre uma avaliação positiva do desempenho do instrutor no aspecto atitudinal e 
teórico-prático. Com relação aos aspectos negativos alguns estudantes relatam problemas no desempenho do docente quanto à abordagem didático-
-pedagógica e aspectos relativos ao profissionalismo. Conclusão: Verificou-se a existência de uma correspondência entre a avaliação da qualidade 
do feedback na perspectiva do discente em relação a auto-avaliação do docente.

Palavras-chaves: Avaliação Formativa, Avaliação de Estudantes, Feedback

Grau de Empatia de Estudantes do Curso de Graduação em Medicina 
da Universidade Federal de Santa Catarina
Thiago Cherem Morelli(1), Isabela de Carlos Back Giuliano(1) 
1 UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina (Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima Trindade – Florianópolis – Santa Catarina 
– Brasil CEP: 88040-900) 
thiago.morelli@gmail.com

Introdução: A Educação Médica no Brasil passou por diversas fases desde o seu surgimento, influenciando diretamente no tipo de profis-
sional que é formado, dentro do contexto de educação vigente. O perfil dos estudantes de Medicina também sofre influência direta no modelo que 
é fornecido para ele dentro dos cursos de Medicina. O debate, a partir do distanciamento desse estudante da realidade do povo brasileiro, trás a 
necessidade de transformação da Educação Médica. A empatia, diante disso, adquire importância como característica exigida desses profissionais, 
para que possam compreender o que acontece com o paciente em seu processo de adoecimento, colocando-se disponível para ajudá-lo.

Objetivos: Avaliar o grau de empatia dos estudantes de graduação em medicina da Universidade Federal de Santa Catarina e suas variáveis 
associadas.

Métodos: Estudo observacional, transversal, descritivo e analítico, por meio de coleta questionário estruturado em 7 fases do curso. A 
associação entre as variáveis sócio-demográficas e o desfecho maior empatia foi determinada por regressão logística anterógrada, não condicional, 
passo a passo, por verossimilhança.

Resultados e Conclusões: 226 estudantes aceitaram participar do estudo, e foi encontrada relação direta entre grau de empatia e as va-
riáveis: gênero feminino (p=0,025), fase pré-internato do curso (p=0,026), ter nascido fora de Santa Catarina (p=0,029) e se autorreferir enquanto não 
branco (p=0,417). A associação entre empatia e essas variáveis sugere a necessidade de buscar estratégias para melhorar essa habilidade nos estu-
dantes de medicina.

Palavras-chaves: Educação Médica, Empatia, Estudantes, Medicina

Tendência da Motivação do Estudante ao Longo do Curso Médico da 
Faculdade Pernambucana de Saúde
Raissa de Souza Leão Lyra(1), Eduarda Harrop Duarte Ribeiro(1) 
1 IMIP – Instituto De Medicina Integral Prof. Fernando Figueira (Rua dos Coelhos, 300 Boa Vista – Recife – PE – Brasil. CEP 50070-550) 
lyraraissa@gmail.com

Introdução: A motivação é o processo responsável pela intensidade e persistência dos esforços de uma pessoa para o alcance de uma 
determinada meta. A teoria da autodeterminação, focaliza a promoção do interesse dos estudantes pela aprendizagem, a confiança nas próprias 
capacidades e atributos. Segundo ela, há dois tipos básicos de motivação: 1) intrínseca, onde o indivíduo busca algo pelo prazer. 2) extrínseca, re-
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fere-se à motivação para a obtenção de recompensas. A passagem da fase pré-clínica para a fase clínica e o início do internato no curso Médico, 
podem afetar a intensidade e a composição da motivação dos estudantes de Medicina.

Objetivos: Determinar o grau da motivação dos estudantes de Medicina no sexto ano do curso, tendo como base a teoria da autodeter-
minação, e compará-lo ao grau de motivação observado em estudos anteriores com esses mesmos estudantes no segundo e quarto ano do curso 
Médico.

Métodos: Foi realizado um estudo pseudo-coorte com estudantes do sexto ano do curso Médico da Faculdade Pernambucana de Saúde. 
Foram aplicados o formulário de identificação do estudante e a Escala de Motivação Acadêmica. Os dados foram digitados em banco específico 
criado no programa Microsoft Office Excel 2007, que também foi utilizado para análise estatística. Foram utilizados o teste estatˆstico T student e 
o teste Z para comparação dos dados.

Resultados e Conclusões: O estudo revelou níveis elevados da motivação intrínseca e da motivação extrínseca dos estudantes. Foi ob-
servada uma diminuição estatisticamente significativa na motivação intrínseca, aumento da motivação extrínseca e aumento da desmotivação dos 
estudantes. Observou-se que o grau de motivação dos estudantes pouco variou quanto à comparação entre as motivações ao longo do curso, sendo 
observadas mais alterações da composição do que da intensidade da motivação. Tal fato pode estar relacionado a um alto grau de motivação ainda 
na fase pré-clínica, devido ao modelo curricular da faculdade estudada.

Palavras-chaves: Motivação, Estudante de Medicina, Escala de Motivação Acadêmica, Internato

Auto-Percepção dos Estudantes de Medicina em Relação ao 
Atendimento Ambulatorial com Supervisão Externa
Maicon Fellipe Gheller(1), Ernesto Antonio Figueiró Filho(1), Bruna Costa Santos(1), Daniela Shinzato(1), Ligia Simonetti(1) 
1 FAMED-UFMS – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Cidade Universitária. Caixa Postal 549. Unidade 9. CEP 79070-900. Campo 
Grande MS) 
maicon.f.gheller@gmail.com

Introdução: Frequentemente o estudante atende o paciente sozinho e depois discute o caso clínico com o professor em sala anexa, retor-
nando com as condutas para o paciente. Apesar de muito utilizado, estudos focando esta modalidade de ensino ambulatorial são escassos.

Objetivos: Avaliar a auto-percepção dos estudantes em relação ao modelo de ensino ambulatorial apoiado por supervisão externa do 
preceptor.

Métodos: Estudo transversal, com amostra de conveniência de estudantes de medicina que realizaram atendimento ambulatorial no forma-
to proposto (aluno atende sozinho – discute com o preceptor em sala anexa – retorna à paciente com as condutas sugeridas), em serviço de pré-
-natal. Os alunos de quinto e sexto anos responderam a Questionário com Escala de Likert focando a auto-percepção em relação ao atendimento 
realizado. Uma questão em aberto solicitava aos alunos para escrever cinco palavras que representassem o que sentiram depois de atenderem neste 
formato. Cada estudante respondeu ao questionário apenas uma vez, após o primeiro atendimento, ao término do ambulatório.

Resultados e Conclusões: Dos 52 alunos questionados, 56% eram do quinto ano e 44% do sexto ano de medicina. Destes, 88% já haviam 
participado de ambulatórios neste formato em outras clínicas. Os alunos concordaram que o formato proposto estimula a participação do aluno 
(82%), sendo as discussões úteis (90%), com contribuição ao aprendizado (88%). Apenas 27% dos alunos preferem atender junto com o professor. 
Os alunos manifestaram interesse em saber a opinião das gestantes sobre o atendimento por eles realizado (92%), confirmando que sentir-se-iam 
confortáveis em ser avaliados pelas pacientes (84%). Os alunos ficaram satisfeitos em atender neste formato de ambulatório (90%). As palavras 
“confiança”, “segurança”, “responsabilidade” e “autonomia” foram as mais representativas para manifestar os sentimentos em atender as pacientes 
sem supervisão direta do preceptor. Observou-se percepção positiva dos alunos em relação a este modelo ambulatorial, abrindo possibilidades fu-
turas de avaliação formativa dos alunos pelas pacientes.

Palavras-chaves: Percepção, Estudantes, Ambulatório, Avaliação, Pacientes
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Comparação do Rendimento Escolar de Estudantes Participantes do 
PIBIC com Grupo Controle
Paulo Neves Baptista Filho(1), Rafael Amorim de Figueiredo(1), Bruno Bispo de Melo(1) 
1 FCM – UPE – Faculdade de Ciências Médicas da Universidade de Pernambuco (Rua Arnóbio Marques 310, Recife – PE CEP 50100-130) 
r.amorimfigueiredo@gmail.com

Introdução: Para uma boa aprendizagem, um ambiente de descoberta promovido por pesquisas é fundamental. Estimular a realização de 
pesquisas deve ser uma das prioridades do curso médico. Um critério de seleção do PIBIC é o rendimento escolar. A repercussão do PIBIC no ren-
dimento escolar deve ser avaliada.

Objetivos: Comparar rendimento escolar após a conclusão do PIBIC com o rendimento anterior ao PIBIC. Comparar a variação do rendi-
mento escolar dos bolsistas com um grupo controle.

Métodos: Foram selecionados os alunos do curso médico que concluíram o PIBIC de 2008 a 2010. Foi considerado rendimento escolar a 
média das notas das disciplinas de um semestre. Foram excluídos os alunos do internato. O rendimento escolar no período após a conclusão do 
PIBIC foi comparado com o rendimento escolar anterior ao início PIBIC. Para cada aluno do PIBIC foi selecionado aleatoriamente pelo número de 
matrícula um aluno para o grupo controle. O rendimento escolar do grupo controle foi comparado em intervalo semelhante aos alunos PIBIC.

Resultados e Conclusões: O rendimento escolar após conclusão do PIBIC teve aumento médio de 3,27% (p< 0,001) quando comparada 
ao período anterior ao PIBIC, 850,33 IC 95% (846,69 – 853,96) após e 823,37 IC 95% (820,34 – 826,39) antes. O rendimento escolar do grupo contro-
le teve um aumento médio de 0,12% (p=0,88) quando comparada após intervalo de 12 meses, 838,43 IC 95% (829,20 – 847,65) após e 837,37 IC 95% 
(828,48 – 846,26) antes. Entre os alunos participantes do PIBIC, 70,29% (71/101) tiveram um aumento médio de 6% no rendimento escolar e 10,89% 
(11/101) aumentaram o rendimento escolar de 10 a 20%. A participação em pesquisa mostrou-se uma ferramenta efetiva para melhora do rendimen-
to escolar. A participação em pesquisa deveria compor o currículo do curso médico.

Palavras-chaves: Estudante de Medicina, Rendimento Escolar, PIBIC

Avaliação da Hierarquia de Valores em Estudantes Universitários da 
Graduação de Medicina da Escola Superior de Ciências da Saúde 
(ESCS), em Brasília, Distrito Federal
Fabrício Almeida Jorge(1), Flávia Dalila Pereira Costa(1), Eliana Mendonça Vilar Trindade(1) 
1 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde (SMHN Q. 501- Bloco A- Brasília- DF – CEP: 70.710-907) 
elianavilar@yahoo.com.br

Introdução: Os valores implicam necessariamente uma preferência e, portanto servem como padrões que orientam as ações, ocupando 
uma posição central na rede cognitiva que fundamenta as atitudes dos indivíduos.

Objetivos: Estabelecer a hierarquia de valores de estudantes universitários da graduação de Medicina da Escola Superior de Ciências da 
Saúde.

Métodos: Trata-se de um estudo de cunho quantitativo e qualitativo, com delineamento transversal. O corpus analisado foi constituído por 
280 indivíduos selecionados por critério de conveniência, regularmente matriculados no curso de Medicina no ano de 2012, do primeiro ao sexto 
ano da graduação. As variáveis foram coletadas por meio de questionário sócio demográfico padronizado e aplicação da Escala de Valores de Roke-
ach (RVS-BR) validado, constituída por dois conjuntos de valores, os terminais, relacionados com a atitude que cada individuo têm em relação ao 
futuro e, os instrumentais, que exprimem aspectos de moral religiosa ou de competência. Após a coleta os dados foram digitados utilizando-se o 
programa SPSS 19.0. Foram submetidos à análise estatística descritiva, permitindo seu escalonamento.

Resultados e Conclusões: Na amostra em estudo houve predominância do sexo feminino que correspondeu a 68% dos entrevistados.A 
média de idade foi 18,8 ± 9,3 anos, com o mínimo de 17 e o máximo de 32 anos. Em relação ao instrumento que avalia a escala de valores; entre os 
terminais houve o seguinte predomínio: uma vida excitante (25%), liberdade (25%), um sentimento de realização (17,9%) e reconhecimento social 
(15,2%). Entre os valores instrumentais predominaram: prestativo (32,1%), honesto (25%) e polido (16,1). A análise mostra que o perfil axiológico 
dos universitários avaliados foi marcado por maior inclinação ao individualismo, no início da graduação, ou seja, à tendência de seguir seus interes-
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ses intelectuais e emocionais. Os valores observados no fim da graduação compreendem inclinação à coletividade, ou seja, a autotranscedência dos 
interesses egoístas e a promoção do bem estar dos outros.

Palavras-chaves: Valores, Valores Individuais, Valores Pessoais

Aplicação da Escala de Rokeash e Hierarquia de Valores em Estudantes 
Universitários de Brasília
Flávia Dalila Pereira Costa(1), Fabrício Almeida Jorge(1), Eliana Mendonça Vilar Trindade(1) 
1 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde (SMHN Q. 501- Bloco A- Brasília- DF – CEP: 70.710-907) 
elianavilar@yahoo.com.br

Introdução: A orientação profissional, na maioria das escolas médicas, é focada nos aspectos técnicos, negligenciando a educação moral 
e a conduta ética. Ressalta-se lacuna na literatura, acerca da avaliação da hierarquia dos sistemas valores dos estudantes de medicina, e sua variação 
ao longo da graduação médica. Observa-se que os valores são bons preditores de comportamentos humanistas e, neste sentido, representa impor-
tante linha de pesquisa da Psicologia Social com evidente aplicação no contexto da educação médica.

Objetivos: Demonstrar a aplicação da escala de Rokeach na avaliação de valores de estudantes universitários da Faculdade de Medicina 
da Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS).

Métodos: Estudo descritivo, quantitativo e qualitativo, com delineamento transversal realizado com graduandos do primeiro ao sexto ano 
do curso de medicina da ESCS. Os dados foram coletados por meio da Escala de Valores de Rokeach, composta por duas listas de dezoito valores, 
ranqueadas de 1 a 5, sendo 1 o valor de menor importância, e 5 o de maior importância, atribuído a apenas um valor terminal e um valor instrumen-
tal.

Resultados e Conclusões: Quanto aos valores terminais, uma vida excitante (25%) e liberdade (25%) foram os valores mais apontados 
pelos graduandos do primeiro ano. Para discentes do sexto ano, sentimento de realização foi apontado como de maior relevância (40,3%). Relativa-
mente aos valores instrumentais, ser prestativo (32,1%) foi considerado mais importante para os alunos do primeiro ano. Entre os graduandos do 
sexto ano, ser honesto (37,1%) foi mais valorizado. Verificou-se com o presente trabalho a importância da aplicação da Escala de Valores de Rokea-
ch, para captar os valores dos acadêmicos de medicina a fim de auxiliar o aparelho formador na adoção de métodos de ensino que possibilitem aos 
discentes uma boa formação tanto no aspecto técnico quanto no aspecto humanístico e social.

Palavras-chaves: Estudante de Medicina, Valores Instrumentais, Valores terminais

COBEM_51.indb   546 16/01/2015   12:48:24



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 547 37 (3 Supl. 1): 2013

ÁREA: AVALIAÇÃO DO CURSO E DA ESCOLA MÉDICA

O Ensino sobre Tabagismo, Álcool e Outras Drogas do Ponto de Vista 
do Estudante de Medicina da UFT
Samuel Abner da Cruz Silva(1), Augusto Rodrigues de Araújo Neto(1), Mariana Rodrigues Alves(1), Fernando Almeida Machado(1) 
1 UFT – Universidade Federal do Tocantins (Av. NS 15, ALCNO 14,109 Norte, Palmas – TO) 
samuelabner@uft.edu.br

Introdução: A universidade traz mudanças na vida dos estudantes, podendo surgir o uso de tabaco, álcool e outras drogas. O tabagismo 
é doença, o maior agente isolado e evitável de morbimortalidade no mundo; o álcool é a substância psicoativa mais consumida no mundo. E estudos 
mostram que o uso de drogas aumenta nos últimos anos do curso médico. Apesar de seus malefícios conhecidos, o uso persiste. Os médicos têm 
importante papel na luta contra a dependência química; a graduação corrobora para tal protagonismo.

Objetivos: Conhecer a opinião dos estudantes sobre o ensino de tabagismo, uso de álcool e de outras drogas no curso médico da UFT.
Métodos: Estudo transversal com estudantes do primeiro ao décimo período que responderam um questionário autoaplicável, individual 

e sigiloso. Em um universo de 424 estudantes, 354 (86%) participaram.
Resultados e Conclusões: Sobre o ensino do tabagismo 37,13% (127) julgaram insatisfatório; 35,67% (122) razoável; 23,10% (79) bom e 

4,09%(14) muito bom. Abaixo do quinto período (grupo I) 48,22% (95) julgaram insatisfatório; 35,02%(69) regular; 14,72% (29) bom e 2,03%(4) 
muito bom. Daqueles entre o quinto e o décimo período (grupo II) 39,25% (53) julgaram regular; 37,03% (50) bom; 23,70% (32) insatisfatório e 7,40% 
(10) muito bom. Quanto ao ensino sobre malefícios do álcool 40,35% (138) julgaram razoável, 31,87% (109) insatisfatório, 24,85% (85) bom e 2,292% 
(10) muito bom. No grupo I 40,61%(80) acharam regular e 37,56% (74) insatisfatório. No grupo II 40% (58) julgaram regular e 33,10% (48)bom. 
Sobre uso de drogas 41,52% (142) julgaram o ensino insatisfatório; 37,43%% (128) razoável; 19,01% (65) bom. No grupo I 48,22% (95) acharam 
insuficiente e 34,51% (68) regular. No grupo II 44,44% (60) acharam regular; 34,81% (47) insatisfatório; 25,92% (35) bom. Conclui-se que, em geral, 
os alunos julgam como regular a insuficiente o modo como os temas são abordados e que é necessário aprimorar as estratégias de ensino sobre tais 
questões.

Palavras-chaves: Álcool, Drogas, Ensino, Tabagismo

Estudo Randomizado para Avaliação do Ambiente de Ensino das 
Escolas Médicas no Brasil
Sylvia Claassen Enns(1), Silmar Gannam(1), Munique Almeida(1), Fernanda B Mayer(1), Paulo SP Silveira(1) 
1 FMUSP – Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (Av. Dr. Arnaldo, 455 – CEP 01246-000 – São Paulo – SP) 
dsenns@yahoo.com.br

Introdução: O ambiente de ensino da Faculdade de Medicina influencia a aprendizagem, o progresso acadêmico e bem-estar dos alunos. 
Estudantes de medicina sofrem o impacto de vários fatores complexos durante sua formação, o que pode alterar o seu estilo de vida e qualidade de 
vida, levando a mudanças no seu desenvolvimento físico e mental.

Objetivos: Avaliar a percepção do ambiente de ensino do estudante de medicina brasileiro.
Métodos: Este estudo foi uma avaliação nacional do ambiente educacional, utilizando o questionário DREEM (Dundee Ready Education 

Environment Measure). A amostra foi de 1.350 alunos randomizados de 23 escolas médicas no Brasil.
Resultados e Conclusões: Os escores médios totais do DREEM foram menores nos últimos anos do curso 125,4 28,5, 118,1 +28,8, 113 

28,1 para 1º-2º ano (grupo I), 3º-4ºanos(grupo II) e 5º e 6º ano (grupo III), respectivamente. Os domínios “aprendizagem”, professores”, “atmosfera” 
e “auto-percepções sociais” tiveram escores menores nos anos finais do curso. Não foram encontradas diferenças no domínio “auto-percepção aca-
dêmica”. Os piores escores de percepção do ambiente educacional foram encontrados entre os alunos nos anos finais do curso de medicina. Estes 
dados sugerem que o planejamento curricular e de apoio ao estudante deve ser cuidadosamente considerado focado neste grupo de estudantes. Os 
professores não devem apenas transmitir seus conhecimentos, mas também estar ciente das necessidades e dificuldades dos alunos.

Palavras-chaves: Estudantes de Medicina, Educação Médica, Avaliação Institucional
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ÁREA: CENÁRIOS DE PRÁTICA E INTEGRAÇÃO À REDE 
DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Cenário da Atenção Primária à Saúde: o que Aprendi neste Espaço ao 
Final da Minha Graduação?
Renata Maria Zanardo Romanholi(1), Eliana Goldfarb Cyrino(1) 
1 FMB/UNESP – Faculdade de Medicina de Botucatu/UNESP (Distrito de Rubião Junior- s/n Botucatu) 
renatarom@ig.com.br

Introdução: Considerando os processos de mudanças das escolas médicas para adequação as Diretrizes Curriculares surge a demanda por 
novas formas de trabalhar o conhecimento no ensino superior e a necessidade de ampliação dos cenários de prática.

Objetivos: Analisar as concepções dos ingressantes da residência médica de instituição pública sobre o aprendizado no cenário da atenção 
primária à saúde ao longo da graduação.

Métodos: Na matrícula da residência médica os ingressantes eram convidados a responder um questionário autoaplicativo, com dez ques-
tões sobre a prática do ensino na atenção primária. Para análise das respostas utilizou-se uma abordagem qualitativa por meio de análise de conte-
údo. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição.

Resultados e Conclusões: Resultados: Participaram da pesquisa 82 ingressantes que relataram participar de práticas de formação na 
atenção primária ao longo da formação. O que difere entre as experiências é o tempo desta prática ao longo da graduação. As estratégias mais 
utilizadas foram visitas domiciliares e atividades de educação em saúde junto as equipes de saúde. O conhecimento da realidade da população e do 
serviço de saúde foram apontados como parte importante do aprendizado. Para alguns dos ingressantes a atenção primária à saúde é um espaço de 
trabalhar com os problemas menos complexos e que muitos dos problemas de saúde são pela dificuldade de entendimento da população sobre o 
trabalho na atenção primária. Conclusão: Os ingressantes trazem importantes vivências de aprendizado no cenário da atenção primária à saúde. 
Estar neste cenário aproximou-os da compreensão da realidade da população, entendendo como as pessoas produzem saúde em diversos meios 
sociais. No entanto, ainda é necessário criar e potencializar espaços de discussão na graduação sobre o processo de trabalho na atenção primária à 
saúde pois, as dificuldades existentes precisam ser expostas sendo ressignificados e reconstruídos ao longo do processo de formação.

Palavras-chaves: Atenção Primária, Cenário de Prática, Ensino na Comunidade, Ensino Médico

Planejamento da Implantação do Matriciamento de Psiquiatria na 
Atenção Primária à Saúde
Giseli Cipriano Rodacoski(1), Izabel Cristina Meister Martins Coelho(1), Anna Beatriz Naumes(1) 
1 FPP – Faculdades Pequeno Príncipe (Av. Iguaçu 333, Rebouças, CEP 80230-020, Curitiba – Paraná) 
annabeatriznaumes@hotmail.com

Introdução: O Sistema Único de Saúde desde sua implantação avançou muita na garantia de atenção universal à saúde, mas ainda está 
organizado para atender doenças agudas e apesar de um considerável progresso, continua sendo um desafio dar conta das condições crônicas de 
saúde – incluindo as doenças mentais (BONFIM et al 2013). A sistematização do apoio matricial é uma das ações estratégicas para superar a dificul-
dade da integração.

Objetivos: Investigar os critérios utilizados para implantar o apoio matricial em psiquiatria em um programa de residência médica.
Métodos: Foi realizada entrevista semi-dirigida no primeiro semestre de 2013 com oito médicos preceptores de um programa de residência 

médica em psiquiatria que inseriam seus alunos residentes nos serviços de atenção primária. Os preceptores foram questionados sobre os critérios 
utilizados para a escolha dos serviços de saúde, bem como sobre eventuais mudanças nestes critérios que se fizeram necessárias entre 2011 e 2013. 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa e aceito pelo Gestor local de saúde.
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Resultados e Conclusões: Inicialmente o matriciamento foi realizado por alguns preceptores conforme demanda das equipes das Unida-
des de Saúde. A seguir foram registrados a prevalência de casos de transtorno mental no território de cada unidade de saúde já com ajuda dos re-
sidentes, e planejadas orientações pontuais acerca de sinais e sintomas dos principais transtornos para ajudar nas hipóteses diagnósticas. Em um 
terceiro momento os residentes foram orientados a identificar determinantes locais das doenças prevalentes e discutir a condução dos casos com os 
profissionais das equipes da atenção primária. Os preceptores precisaram desenvolver novas habilidades de comunicação e relação interpessoal para 
minimizar resistências e superar a distância entre os serviços. O critério adotado inicialmente foi demanda e ao longo de dois anos passou a ser por 
prevalência de casos em cada território de abrangência das Unidades de Saúde.

Palavras-chaves: Matriciamento, Psiquiatria, Integração, Ensino, Saúde

Internato Rural na Amazônia: Contribuições para a Formação Integral
Rodrigo Pinheiro Silveira(1) 

1 UFAC – Universidade Federal do Acre (BR364 sem número) 
ropsilveira@gmail.com

Introdução: A má distribuição de médicos entre as regiões e entre capitais e interior é um problema para a consolidação do direito a 
saúde no Brasil, sendo a Amazônia a região mais afetada. O internato rural é uma ação que contribui para a interiorização, e tem sido desenvolvido 
em todas as escolas médicas da região. O cenário da Amazônia proporciona o contato com realidades distintas, gerando reflexão sobre o exercício 
profissional da medicina.

Objetivos: Analisar as contribuições das experiências de internato rural para a formação integral, com destaque para o domínio afetivo da 
aprendizagem

Métodos: Pesquisa qualitativa tendo como sujeitos alunos e professores de duas Universidades da Amazônia escolhidas previamente: por 
proporcionar a integração interdisciplinar durante o estágio e por parceria com projeto precursor de unidades fluviais na região ribeirinha. Os mé-
todos foram: entrevistas em profundidade, grupos focais, observação participante e análise documental

Resultados e Conclusões: Foram realizadas 27 entrevistas em profundidade e 5 grupos focais. Os principais pontos observados que 
compuseram as categorias operacionais de análise foram: imersão na realidade com “choque de humildade”; diálogos e conflitos entre a biomedici-
na e a cultura popular; advento da responsabilidade pessoal frente ao contexto de vida das pessoas; amadurecimento pessoal frente aos desafios 
propostos no estágio; e reflexão sobre o exercício profissional e os caminhos futuros de vida. Outros resultados são: a importância do trabalho em 
equipe, a possibilidade concreta de trabalho no interior, a estrutura do sistema de saúde observada no interior e a aquisição de habilidades e auto-
nomia no final do curso de medicina.Conclusões: As experiências de internato rural não se configuram apenas em mais uma “disciplina”, mas em 
experiências de vida em um momento da formação onde estão se consolidando as atitudes e práticas. Trata-se de um momento privilegiado para o 
aprendizado na perspectiva critica-reflexiva na formação medicina.

Palavras-chaves: Educação Médica, Responsabilidade Social, Internato

O Programa Curricular de Prática Profissional sob a Óptica dos seus 
Docentes
Claudia Martins Vasconcellos Midão(1), Eneida Quadrio de Oliveira Veiga(1), Patricia Maciel Pachá(1) 
1 FMP – Faculdade de Medicina de Petrópolis (Avenida Barão do Rio Branco, 905 – Petrópolis – RJ) 
claudiavasconcellos@fmpfase.edu.br

Introdução: Para atender o perfil do egresso, a IES criou o programa curricular de prática profissional (PCPP), com caráter longitudinal, do 
1º ao 4º anos, que privilegiasse as dimensões: cognitiva, psicomotora e afetiva, implantado de 2006 a 2009. Uma das ferramentas utilizadas é o 
treinamento no laboratório de habilidades e destrezas, que utilizando simulação, gera aprendizagem sistematizada, debelando heterogeneidade e 
permitindo reprodutibilidade.

Objetivos: Analisar o Programa Curricular de Prática Profissional sob a óptica do docente.
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Métodos: Pesquisa de caráter exploratório, descritiva, transversal, com abordagem quantitativa e qualitativa. O instrumento utilizado foi 
entrevista semiestruturada, aplicada aos docentes. Os dados foram categorizados em variáveis quantificáveis, planilhados em Excel 2010 e submeti-
dos à análise estatística simples; as variáveis qualificáveis submetidas à análise de conteúdo.

Resultados e Conclusões: A análise inicial nos permitiu observar que 91,66%, dos docentes consideram a inserção adequada no 1º ano 
e têm conhecimento dos objetivos gerais e específicos do PCPP I, que se modifica com o passar dos anos, porém todos conhecem os objetivos 
gerais na íntegra. Quanto à construção do planejamento, 41,66% afirma participar do PCPP I; 33,33% do PCPP II; 12,5 % do PCPP III e 30% do PCPP 
IV. Quanto ao modelo do PCCPP foram analisados: processo de ensino-aprendizagem, cenários de prática, método de avaliação, carga horária, 
conteúdo programático, equipamentos e insumos, monitoria e relação numérica aluno/professor, que a maioria considerou adequados. A totalidade 
dos docentes afirmou que o PCPP é fundamental para a formação do futuro profissional. Quando perguntado sobre qualificação técnica, todos se 
consideram aptos, entretanto 1 docente não se considera qualificado didaticamente. CONCLUSÕES: Este estudo demonstrou que o PCPP sob a 
óptica docente atende às demandas da formação do futuro profissional médico, mas como toda metodologia inovadora necessita de aperfeiçoamen-
tos e medidas estratégicas que possibilitem uma melhor contribuição para o egresso.

Palavras-chaves: Curriculo, Ensino, Educação Médica
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ÁREA: CURRÍCULO E METODOLOGIAS DE ENSINO

Visão do Professor-Tutor do Processo Ensino Aprendizado no Currículo 
Integrado
Pedro Henrique Schmidt Alves Ferreira Galvão(1), Thais Mayara Negri Ciriaco(1), Marília Ambiel Dagostin(1), Márcia Hiromi Sakai(1), Maria José 
Sparça Salles(1) 
1 UEL – Universidade Estadual de Londrina (Rodovia Celso Garcia Cid Pr 445 Km 380 Cx. Postal 10.011 CEP 86.057-970 Londrina – PR) 
pedru_galvao@hotmail.com

Introdução: Pelo fato de a ABP ser uma abordagem relativamente nova, é possível surgirem dúvidas relacionadas às vantagens deste mé-
todo frente ao currículo tradicional. O professor-tutor, nas sessões tutoriais, tem a oportunidade de vivenciá-lo ativamente, possibilitando-o entender, 
na prática, como funciona essa ferramenta pedagógica.

Objetivos: Identificar os aspectos que favorecem e que dificultam o processo ensino aprendizado no currículo integrado, na opinião do 
professor-tutor.

Métodos: Foi quali-quantitativa e utilizou-se um questionário semi-estruturado, que foi aplicado aleatoriamente aos professores-tutores 
(numero de 40) da 10-40 série, no segundo semestre de 2012. O estudo baseou-se nos pontos que favorecem e que dificultam o processo ensino 
aprendizado ao longo dos oito passos da ABP. Para análise dos dados foram utilizados: distribuição de frequência relativa e a análise de conteúdo.

Resultados e Conclusões: Quanto ao questionamento sobre os aspectos favoráveis, obteve-se como respostas mais predominantes: es-
timular a busca pró-ativa de conhecimento (41,66%); possibilidade de estudar um assunto de forma interdisciplinar (12,50%); estimular o raciocínio 
(8,33%). Em relação aos aspectos desfavoráveis, as respostas mais prevalentes foram: especialistas inseridos em áreas onde não atuam (17,39%); 
falta de tempo e dedicação dos tutores (13,04%); pouco tempo com os alunos não gera vínculo (8,69%); o estudante não se aprofunda o suficiente 
no assunto das áreas básicas (8,42%). Os resultados indicaram que apesar de o aluno ser estimulado por várias maneiras distintas, como na busca 
pró-ativa de conhecimento, na correlação de diferentes abordagens num mesmo assunto e no desenvolver de seu próprio raciocínio, são apontados 
fatores que poderiam ser melhorados por meio de uma reestruturação sistemática. Especificamente, pode-se citar a redistribuição dos professores-
-tutores em módulos que contemplem suas áreas de atuação; maior disponibilidade de tempo para o planejamento dos problemas; abordagem mais 
enfática nas áreas básicas. Desta forma, os pontos favoráveis ao processo ensino aprendizagem listados seriam beneficiados.

Palavras-chaves: Apoio Pedagógico, Aprendizagem Baseada em Problemas, Professor-tutor

Juri Simulado: Estratégia de Construção do Conhecimento sobre 
Atuação de Médicos Cubanos no Brasil
Ricardo da Silva Domingos(1), Waneska Alexandra Alves(1), Leonardo Augusto Rodrigues Fonseca(1), Lorena Miranda de Carvalho(1), Marcos Alex 
Mendes da Silva(1), Simone de Pinho Barbosa(1), Danielle Teles da Cruz(1), Vinicius de Almeida Vieira(1) 
1 UFJF – GV – Universidade Federal de Juiz de Fora – Campus Avançado de Governador Valadares (Avenida Doutor Raimundo Monteiro de 
Rezende, 330 – Centro, Governador Valadares) 
ricardo_s.d@hotmail.com

Introdução: Ao longo de toda história, o desenvolvimento do país esteve centrado nas regiões litorâneas, como fruto da política econômi-
ca de exportação do país, o que resultou em desigualdade na distribuição de médicos. As regiões Norte e Nordeste do país possuem um cenário 
de iniquidades e desigualdades assistenciais à saúde. Recentemente, o Ministério da Saúde divulgou um convênio entre Brasil e Cuba para a impor-
tação de médicos cubanos para as áreas de vazios assistenciais. Houve repercussão nas mídias resultando em discussões entre atores de diversos 
setores. Sendo assim, foi realizada atividade “Júri Simulado” entre graduandos de medicina.

Objetivos: Promover o debate e fomentar construção do conhecimento acerca da atuação, no Brasil, da importação de médicos cubanos.
Relato de Experiência: A atividade do júri-simulado ocorreu com alunos dos dois primeiros períodos de Medicina de Instituição de 

Ensino Superior Federal. Sob a orientação dos docentes, os alunos foram divididos em: promotoria, acusação, testemunhas defesa/acusação, Júri (nº 
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ímpar) e público. O Juiz foi representado pelo docente. Réu: Importação médicos-cubanos. A atividade seguiu a ordem argumentativa: promotoria-
-defesa-promotoria-defesa-tesmunhas-veridicto.

Resultados e Conclusões: PROMOTORIA/TESTEMUNHA ARGUMENTARAM: desvalorização do profissional médico brasileiro nas 
regiões precárias e decisão político-eleitoreira para resolver, negligentemente, ausência de política de fixação e redistribuição de médicos no país.
DEFESA/TESTEMUNHA CONTRA-ARGUMENTARAM: resposta imediata à ausência de assistência médica primária nas áreas desassistidas e 
formação médica cubana baseada na atenção primária. PARECER FINAL DO JÚRI: A maioria dos discentes absolveu o réu, porém, os alunos des-
tacaram, entre outros aspectos: alternativa paliativa, decisão em que se esconde a precariedade da infraestrutura da saúde, sobretudo nas áreas ca-
rentes e a cultura da gestão pública em não priorizar recursos físicos e financeiros para a saúde brasileira. CONCLUSÕES: Metodologia construtiva 
que estimulou o debate consistente e dinâmica, estimulando os alunos a pesquisa/leitura críticas e a análise da problemática sob seus aspectos 
convergentes/divergentes.

Palavras-chaves: Políticas Públicas de Saúde, Regulação Governamental, Educação Médica, Método, Tecnologia

Raciocínio Clínico no Diagnóstico Médico
Ana Maria Nunes de Faria Stamm(1), Francisco Antonio Pereira Fialho(1) 
1 UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina (Campus Universitário-Trindade-Florianópolis-SC) 
stamm@ativanet.com.br

Introdução: Tendo como pressuposto que a estratégia hipotético-dedutiva é a base do raciocínio clinico, e a esquema-indutiva e o reco-
nhecimento de um padrão são estratégias auxiliares ou combinadas, propomos essa pesquisa.

Objetivos: Identificar o processo de raciocínio clinico na elaboração de hipóteses diagnósticas, contextualizado a um tema protótipo em 
Clinica Medica(CM).

Métodos: Estudo transversal, base epistemológica qualitativa e amostra intencional, realizado em um hospital de ensino brasileiro, com 30 
médicos-professores, que exercem ou exerceram atividade clinica por mais de 5 anos.A construçãode protótipos em CM permitiu selecionar um 
caso clinico real, e foi o estimulo para a aplicação da técnica “think aloud”. O processo de raciocínio clinico obtido com a verbalização dos partici-
pantes foi gravado, transcrito e analisado com a técnica de analise temática,do método de analise de conteúdo;para o perfil profissional foi aplicado 
um questionário estruturado.

Resultados e Conclusões: A estratégia de raciocínio mais freqüente foi a hipotético-dedutiva(HD)(47%(72/153)), com a mesma freqüên-
cia para a esquema-indutiva (E-I) (15,6%(24/153)) e o reconhecimento de um padrão(RP) (15,6%(24/153)), seguida pela mista E-I (E-I + HD) e mista 
RP (RP + HD) (respectivamente, 11,7%(18/153) e 9,8% (15/153), ao estabelecerem 153 hipóteses dentro de 31 tipos distintos. Concomitantemente, 
foram criados 356 eixos semânticos inseridos em 135 tipos,e os dados processados com 515 interpretações e 290 combinações. O perfil geral mos-
trou experiência na atividade clinica (27,3 anos) ena docência (24,4 anos), e formação distinta (média de especialização latu sensu de 2,3 /participan-
te, e mais da metade (53%(16/30) com strictu sensu). Os médicos –professores tem conhecimento formal e tácito diferenciado, com organização e 
conteúdo, utilizando múltiplas e combinadas estratégias no processo de raciocínio clinico, no qual a estratégia HD é a base.

Palavras-chaves: Resolução de Problema, Diagnóstico, Raciocínio

A Prática Educativa em um Currículo Integrado nas Profissões da 
Saúde: Percepção de Estudantes e Docentes
Rosana Aparecida Salvador Rossit(1), Nildo Alves Batista(1), Denise Herdy Afonso(2), Maria Viviane Lisboa de Vasconcelos(3) 

1 UNIFESP – Universidade Federal de São Paulo (Rua Sena Madureira, 1500 – 5º andar – CEP 04021-001 – São Paulo-SP), 2 UERJ – Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (R. São Francisco Xavier, 524 – CEP 20550-013 – Maracanã, Rio de Janeiro-RJ), 3 UFAL – Universidade Federal de Alagoas 
(Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, CEP 57072-900 – Tabuleiro do Martins, Maceió – AL) 
rorossit@hotmail.com
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Introdução: Desde 2006 a Instituição implantou um currículo integrado, interdisciplinar e interprofissional, para a graduação nos cursos 
de educação física, fisioterapia, nutrição, psicologia, serviço social e terapia ocupacional. A proposta incluiu um desenho curricular organizado em 
eixos e módulos com ênfase na educação interprofissional, trabalho em equipe, prática colaborativa e integralidade no cuidado.

Objetivos: Este estudo propôs analisar a percepção quanto à adequação das práticas educativas em relação ao projeto pedagógico baseado 
na perspectiva interprofissional e na metodologia da problematização.

Métodos: Foi desenhado um estudo exploratório com aplicação de questionário com questões fechadas (escala Likert) e abertas (narrativa), 
em sala de aula para 120 estudantes dos 1º, 2º e 3º anos. Vinte e cinco dos 110 docentes convidados responderam o mesmo questionário por e-mail. 
Os dados referentes às questões fechadas e abertas foram analisados, respectivamente, por frequência simples e análise de conteúdo. As narrativas 
revelaram que a maioria dos docentes utiliza metodologias ativas e problematização e consideram o uso dessas metodologias para a formação de 
profissionais com competências para o trabalho em equipe e a prática colaborativa. Os docentes indicam competências necessárias para atuação 
nesse currículo (comunicação, escuta, disposição para o trabalho interdisciplinar, flexibilidade) e obstáculos que interferem no cotidiano acadêmico 
(sobrecarga de trabalho com a criação, estudo e sustentação do currículo, formação docente insipiente, falta de tempo para construções conjuntas).

Resultados e Conclusões: Os desafios de ensinar/aprender e o comprometimento na construção do currículo podem tornar os docentes 
atores co-responsáveis pelos rumos da proposta de formação em saúde. As dificuldades enfrentadas na implantação do currículo podem ser mini-
mizadas por meio da aprendizagem compartilhada com colegas docentes; da vivência do currículo; e, do redimensionamento da formação docente. 
Conclui-se que existem exemplos de práticas que estão alinhadas à proposta do currículo integrado, o que representa uma possibilidade de alcançar 
a aprendizagem na perspectiva da interprofissionalidade.

Palavras-chaves: Educação Interprofissional, Currículo, Metodologia Ensino, Prática Educativa

Implementation Of A Faculty Development Programme On Clinical 
Communication Skills in Medical Education
Elizabete Maria Ferraz Loureiro(1), Madalena Abreu(1), Maria Amélia Ferreira(1) 
1 FMUP – Faculdade de Medicina da Universidade do Porto (Centro de Educação Médica – Alameda Prof. Hernâni Monteiro 4200-319 Porto) 
emfl@med.up.pt

Introdução: Clinical Communication Skills (CCS), often viewed as “soft” skills are frequently taught implicitly. The lack of structured ob-
servation and evaluation of the skills by faculty has also been evidenced throughout the years. Many medical organizations have outlined the im-
portance of integrating CCS as a core part of the medical curriculum; however, teaching CCS requires large number of facilitators and is essential 
that faculty themselves have efficient clinical skills but also be able to observe, evaluate and provide feedback to students. In order to achieve this, 
a greater emphasis on faculty development in clinical skills namely teaching of CCS, is needed. A curricular reform is being undertaken at the Fa-
culty of Medicine of the University of Porto and since it is expected to integrate a greater component of CCS teaching throughout the course, fa-
culty development programs should focus on CCS in order to support these changes and facilitate the integration of these skills in the different 
nuclear areas.

Objetivos: To determine educational relevance/needs of CCS and design, develop and assess the pedagogical impact of an International 
Cycle of Workshops on Clinical Communication (ICWCC) – a pioneer faculty development programme at a Portuguese medical school.

Métodos: This study represents (i) cross-sectional analyses of the pedagogical needs and importance of issues related to CCS training and 
(ii) the design, implementation and assessment of the pedagogical impact of a faculty development programme.

Resultados e Conclusões: Results point out high relevance/need for training in teaching methods in this specific content area. Therefo-
re, the ICWCC was developed to promote reflection and learning among the faculty and enable the sharing (train the trainers)of training within and 
across curricular units. It aims at aiding faculty in embedding CCS in their daily teaching content,so that these skills become perceived as core ele-
ments of higher quality care. (The project was supported by PTDC/SAU-SAP/112908/2009 FCT grant)

Palavras-chaves: Clinical Communication, Faculty Development, Integration, Medical Education
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ÁREA: EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, TECNOLOGIA DE 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM SAÚDE

Implantação de Teleconsultoria em Psiquiatria no Programa Tele 
Minas Saúde: Espaço de Educação em Saúde
Ana Paula Souto Melo (1,3), Daiana Dutra de Paula(1), Clareci Silva Cardoso(1), Isabela de Carlos Back Giuliano (2,3) 
1 UFSJ – Faculdade de Medicina- Universidade Federal de São João Del Rei (v. Sebastião Gonçalves Coelho, 400. Sala 209A. Bairro Chanadour 
Cep: 35.501-296. Divinópolis), 2 UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina (Rua Delfino Conti, S/N Campus Universitário Reitor João David 
Ferreira Lima Trindade – Florianópolis – Santa Catarina), 3 FAIMER – Instituto Regional FAIMER Brasil (Rua Alexandre Baraúna, 949 1o andar 
Fortaleza, Ceará CEP: 60430-160) 
ana.paula.souto.melo@gmail.com

Introdução: A Telessaúde é uma área relativamente nova no Brasil, mas promissora em reduzir problemas de acesso a serviço especializa-
do e promover a educação em saúde. O Tele Minas Saúde (TMS) é um programa de telessaúde, do qual faz parte o Campi Centro-Oeste-UFSJ. A 
teleconsultoria em especialidades é uma das suas áreas de atuação, porém ainda é incipiente na área de psiquiatria. Dados revelam que em municí-
pios de pequeno porte esses profissionais são escassos principalmente, na Atenção Primária à Saúde (APS).

Objetivos: Avaliar as solicitações de teleconsultoria em psiquiatria em implantação nos municípios participantes do TMS.
Métodos: Estudo de corte transversal, descritivo, em 507 municípios do estado de Minas Gerais, credenciados ao programa TMS. A tele-

consultoria em psiquiatria foi disponibilizada a partir de outubro de 2012 e avaliada até março 2013. As variáveis selecionadas do formulário online 
da teleconsultoria foram: data, solicitante, município, prioridade, demandas, entre outros.

Resultados e Conclusões: Resultados: Nesse período foram solicitadas 39 teleconsultorias em Psiquiatria (média de 7 teleconsultorias/
mês). Entre os solicitantes evidencia-se pequena predominância de enfermeiros (54,1%), seguidos pelos médicos. Mais da metade das teleconsulto-
rias (51%) faziam referência às duvidas sobre uso de psicofármacos. Em torno de 25% delas eram concernentes a menores de 18 anos. A maioria 
das questões eram relativas a pacientes específicos (66%) e 34% sobre temas psiquiátricos. O maior percentual das questões solicitavam orientações 
sobre condutas, seguidas de esclarecimento diagnóstico, sendo 40% em caráter de urgência. As teleconsultorias foram solicitadas por municípios 
diversos, três deles com mais de uma solicitação no período. Conclusões: Apesar do número de solicitações de teleconsultoria ainda ser pequeno, 
evidencia-se o seu potencial de utilização pela atenção básica, promovendo a educação em saúde. Espera-se promover com seu uso, a melhoria do 
acesso a profissionais especialistas, aumento da resolutividade do nível básico e encaminhamentos mais qualificados, quando necessários.

Palavras-chaves: Telessáude, Teleconsultoria, Psiquiatria, Educação em Sáude

Análise Comparativa entre o Pubmed, Google Acadêmico e Scielo em 
Mineração de Dados em Educação Médica
Lucas Rebelo Silva Puccini(1), Mara Gonçalves Pinto(1), Leoni Ferreira da Silva(1), Claudia Yamada Utagawa(1) 
1 UniFOA – Centro Universitário de Volta Redonda (Avenida Paulo Erlei Alves Abrantes, nº 1325, Três Poços, Volta Redonda – RJ) 
lrspuccini@hotmail.com

Introdução: Os principais sites gratuitos para busca de artigos científicos (AC) em Medicina são o PubMed, o Google Acadêmico (GA) 
e o SciELO que é importante no meio latino-americano. É assumido que o PubMed é a melhor ferramenta, entretanto, na temática em educação 
médica (EM) pode não ser totalmente contemplado.

Objetivos: Verificar se o GA pode ser uma ferramenta útil para busca de AC em EM, com foco no currículo médico e ética, comparados 
ao PubMed e SciELO.

Métodos: É um estudo exploratório, documental com análise qualiquantitativa sobre AC publicados no GA, PubMed e SciELO, entre ja-
neiro a dezembro de 2011. Utilizaram-se as palavras-chave: “medical curriculum” and “ethics”. Os resultados foram classificados em AC de acesso 
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livre (AL) e restrito. Qualitativamente, se são AC disponíveis em sites de periódicos ou bases de dados (SPBD), ou em outros sites. Quanto à per-
tinência, se correspondem aos assuntos. Já na relevância dos periódicos verificou-se o Qualis e o Fator de Impacto (FI).

Resultados e Conclusões: Obteve-se 545 resultados no GA sendo 434 artigos, 321 de AL. Pelo PubMed obteve-se 10 resultados, sendo 
três artigos de AL. No SciELO obteve-se apenas um resultado, sendo este artigo de AL. Pelo GA, foram obtidos 14 artigos da base de dados do 
PubMed, e 12 da SciELO. Quanto aos AC disponíveis em SPBD o GA obteve 316, o PubMed 10 e o SciELO um. No GA foram encontrados 382 
AC pertinentes. No PubMed e SciELO todos foram pertinentes. Na classificação A1;A2 do Qualis, o GA obteve 55 periódicos, o PubMed um e o 
SciELO nenhum. Em B1;B2 o GA obteve 138, o PubMed sete e o SciELO um. O restante não apresentou FI. O GA demonstrou maior eficácia em 
resgatar AC em EM, qualiquantitativamente. A diferença em relação ao PubMed pode ser explicada pelo foco das publicações e ao SciELO pelo 
método de busca.

Palavras-chaves: Artigos Científicos, Educação Médica, PubMed, Google Acadêmico, Base de Dados Eletrônica

Telessaúde Promovendo Educação Continuada no Cuidado Primário 
em Minas Gerais
Tati Guerra Pezzini Assis (1,2), Milena Soriano Marcolino (1,2), Maria Beatriz Moreira Alkmim(2) 
1 FM-UFMG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Prof. Alfredo Balena, 190, Santa Efigênia),2 CTS/HC-UFMG 
– Centro de Telessaúde do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais, Rede de Teleassistência de Minas Gerais (Av. Prof. 
Alfredo Balena, 110, Santa Efigênia) 
tatigpassis@gmail.com

Introdução: No Brasil, há concentração de profissionais de saúde nas grandes cidades, o que deixa os municípios remotos desamparados. 
Os profissionais que atuam nesses municípios muitas vezes são inexperientes e têm pouco acesso a programas de educação continuada. A telessaú-
de surge nesse cenário como estratégia de suporte a esses profissionais, por meio das teleconsultorias (segunda opinião formativa).

Objetivos: Avaliar as teleconsultorias realizadas pela Rede de Teleassistência de Minas Gerais, um serviço público de telessaúde, para 
demonstrar sua importância na promoção de educação continuada.

Métodos: Estudo observacional retrospectivo, que incluiu as teleconsultorias solicitadas entre abril de 2007 e dezembro de 2012. Estas 
foram classificadas quanto aos profissionais e municípios solicitantes, além de especialidades solicitadas. As teleconsultorias de Janeiro a Março de 
2012 foram classificadas quanto ao tipo de dúvida.

Resultados e Conclusões: No período do estudo, 47.689 teleconsultorias foram realizadas; 53,2% por enfermeiros e 34,3% por médicos. 
Em 2012, a média foi de 1.283 teleconsultorias por mês. Profissionais das áreas de medicina de família e comunidade (23,3%), dermatologia (19,8%), 
enfermagem (12,2%) e ginecologia e obstetrícia (10,7%) responderam à maior parte das dúvidas. Os 10 municípios que mais solicitaram teleconsul-
torias (9,5% do total) têm uma população menor que 20.000 habitantes e IDH inferior ao da capital do estado; 7 deles estão a pelo menos 300 qui-
lômetros da capital. Da análise das teleconsultorias entre janeiro e março de 2012 (n=2.027), 77,7% se relacionavam à assistência de pacientes e 
22,3% eram dúvidas gerais. As dúvidas mais frequentes foram sobre etiologia (33,3%), tratamento farmacológico (24,8%) e tratamento não farma-
cológico (22,3%). Este estudo revela o potencial da telessaúde em promover educação continuada em serviço aos profissionais de saúde da Atenção 
Primária em municípios isolados, além de ampliar o acesso da população ao cuidado especializado. O grande número de teleconsultorias demonstra 
que a atividade já foi incorporada ao sistema de saúde dos municípios.

Palavras-chaves: Telessaúde, Atenção Primária à Saúde, Teleconsultoria, Educação Continuada

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICS) são Ferramentas 
Utilizadas por Estudantes de Medicina para o Aprendizado?
Vitor Tavares Paula(1), Elker Philipe Fernandes de Abreu(1), Jocekleyton Ramalho da Silva(1), Francisco Leandro de Oliveira Freire(1), Afonso Xavier 
Gomes Silva(1), José Diniz Junior(1), Rosiane Viana Zuza Diniz(1) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Av. Nilo Peçanha, 620 Petrópolis, Natal/RN, CEP: 59012-300) 
vitortav@gmail.com
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Introdução: Com o avanço tecnológico contínuo e a popularização do acesso à internet, as TICs tornaram-se importantes ferramentas no 
auxílio do processo de ensino-aprendizagem. Além de possibilitar adequação do perfil do profissional em formação para o novo mercado de traba-
lho, as TICS atuam como instrumentos facilitadores no manejo das várias demandas inerentes à formação médica.

Objetivos: Investigar o uso das TICS por estudantes de medicina para o aprendizado e avaliar de forma crítico-reflexiva o diagnóstico 
obtido.

Métodos: Estudo descritivo realizado com 102 estudantes de medicina, do 2º ao 6º anos, que responderam a um questionário online sobre 
a utilização das TICs para o aprendizado.

Resultados e Conclusões: A média de idade dos estudantes foi de 22,9±2,2 anos, com predomínio do sexo masculino (52%). 85% pos-
sui dispositivos móveis (celular) com acesso a internet. As principais ferramentas que auxiliam o aprendizado foram as páginas da Web (66%), os 
programas de compartilhamento de dados como Google drive (56%) e Dropbox (55%), além dos grupos de discussão (41%). Todos os participantes 
utilizam alguma mídia social. Considerando o acesso realizado diariamente ou mais de uma vez ao dia, a mídia social mais utilizada foi o Facebook 
(88%), seguida pelo WhatsApp (70%) e Instagram (36%). Estes dados se somam ao fato de 73% dos indivíduos referir habilidade de ler em inglês e 
utilizá-la rotineiramente. As TICs são uma realidade presente na rotina dos estudantes, trazendo a necessidade de reflexão sobre a adequação das 
estratégias educacionais que proporcionem a utilização das TICs como forma de otimizar o processo de ensino-aprendizagem. Deve-se observar, 
ainda, o comportamento docente frente a esta nova realidade. As redes sociais também se mostraram uma possibilidade de veículo tanto informati-
vo como comunicativo, haja vista a grande familiaridade e acesso por parte dos acadêmicos.

Palavras-chaves: Aprendizagem, Educação Médica, Tecnologia da Informação

Utilização de Computador de Mão na Prática Médica em Hospital 
Escola
Gilliatt Hanois Falbo Neto(1), Ana rodrigues Falbo(1), Paulo Roberto Sampaio de Melo(1) 
1 IMIP – Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira (Rua dos Coelhos 300, Boa Vista Recife PE) 
anarfalbo@gmail.com

Introdução: Os computadores de mão, chamados PDA (Personal Digital Assistants), transformaram-se em uma ferramenta valiosa e se 
tornaram em um equipamento encontrado constantemente no bolso dos profissionais de saúde para auxiliar na sua rotina de trabalho. Na prática 
clínica o uso da computação móvel tem como vantagens a diminuição de tempo despendido, melhor troca de dados, diminuição da perda de infor-
mação e a possibilidade da coleta de dados dos pacientes em seus próprios ambientes clínicos. Além disso, o uso de computador de mão também 
pode ser direcionado ao apoio na educação médica, onde eles são aplicados em prescrição de drogas e interações medicamentosas, dentre outras 
finalidades.

Objetivos: Estudar a opinião de médicos quanto ao uso do computador de mão em suas atividades clínicas.
Métodos: Estudo de corte transversal, envolvendo 144 médicos residentes e preceptores do IMIP. Foi utilizada escala tipo Likert previamen-

te validada. A verificação da concordância das respostas foi obtida por meio do ranking médio (RM) da pontuação atribuída às respostas. O teste 
de alfa de Cronbach foi utilizado para a validação da consistência interna das respostas.

Resultados e Conclusões: Resultados: foi verificado que 61,8% dos profissionais possuíam o computador de mão e destes, 73,0% o 
utilizavam, sendo na maior parte das vezes para acessar programas médicos (85,9%), numa frequência menor que quatro vezes ao dia (76,9%) e 
durante a visita médica ou no consultório/ambulatório (51,6%). Os profissionais concordaram com praticidade da utilização (RM=3,80) e com dis-
ponibilidade de tempo para o seu uso (RM=3,36). Acharam que vale à pena utilizar os programas médicos para esses instrumentos (RM=4,45). 
Conclusões: a maior parte possuía o computador de mão, embora nem todos o utilizassem. Houve opinião favorável ao uso do instrumento.

Palavras-chaves: Medical Education, Decision Making Computer Assisted, Medical Informatics Applications.
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Ensino de Medicina Auxiliado por Sistema Gerador de Casos Clínicos 
Interativos
Regis Leandro Sebastiani(1), Cecília Dias Flores(1), Rosana Mussoi Bruno(1), Marta Rosecler Bez(1) 
1 UFCSPA – Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (Rua Sarmento Leite, 245, Porto Alegre, RS) 
regisls@gmail.com

Introdução: O aprendizado em salas de aula virtuais já pode ser considerado realidade. Essa prática atende perfeitamente diversas áreas do 
conhecimento, porém, na medicina, o aprendizado baseado em um ambiente virtual anseia por recursos mais complexos do que simples fóruns e 
chats. A necessidade constante da simulação se faz presente e poucas ferramentas tecnológicas adotam este aspecto pedagógico. É possível afirmar 
que nas universidades de medicina brasileiras, poucas, ou quase nenhuma, apresenta recursos desta natureza.

Objetivos: Apresentar um software para educação médica, desenvolvido para suprir as necessidades que os alunos têm de simular com 
segurança os procedimentos médicos de um hospital, colocando-o no papel do especialista, para que o mesmo tome decisões e estimule seu racio-
cínio diagnóstico.

Métodos: Em dois anos de trabalho, através da coleta de informações em reuniões com especialistas e médicos de diversas áreas, e da 
aquisição teórica de conhecimento a respeito de métodos ativos de ensino-aprendizagem, foram elaborados os requisitos para o desenvolvimento 
do software proposto, bem como seu desenvolvimento integral. Para sua avaliação, foi elaborado um formulário com questões objetivas, baseado 
em formulários similares previamente validados. Estes foram aplicados a usuários do sistema (alunos e professores) após oficinas de criação e reso-
lução de casos clínicos interativos.

Resultados e Conclusões: Como resultado obteve-se um software altamente dinâmico, que oferece suporte a diversas formas de cons-
truir casos clínicos interativos, nos quais é possível inserir imagens, vídeos, áudios e textos, além de criar múltiplos desfechos no caso, dependendo 
das ações do aluno durante a resolução. Conclusões: Obteve-se um software de apoio pedagógico bastante versátil, bem avaliado por professores 
e alunos, apto a aproximar a vivência da sala de aula, da rotina dos hospitais com um ganho significativo, considerando que o aprendizado pode ser 
realizado também fora da instituição de ensino, através da Internet, quantas vezes forem necessárias.

Palavras-chaves: Ensino de Medicina, Educação Médica, Paciente Virtual, Casos Clínicos Interativos, Educação a Distância
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ÁREA: EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Lições Aprendidas de um Processo Para Regular a Criação de Ligas 
Acadêmicas
Diego Inácio Goergen(1), Pedro Tadao Hamamoto Filho(2) 
1 UNISC – Universidade de Santa Cruz do Sul (Av. Independência, 2293 Bairro: Universitário CEP: 96815-900 Santa Cruz do Sul – RS / Brasil), 2 
UNESP – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Av. Prof. Montenegro Bairro: Distrito de Rubião Junior, s/n 18618970 – 
Botucatu, SP) 
diego.goergen@yahoo.com.br

Introdução: As ligas acadêmicas têm sido fontes de aprendizado na formação médica, aliando ensino, pesquisa e extensão. Porém, podem 
apresentar riscos à formação, tendo sido defendida a regulação das atividades e da criação de ligas. Em diversas escolas do país, os estudantes de 
medicina estão organizando e implementando normatizações para a abertura de ligas.

Objetivos: Descrever as competências adquiridas por estudantes e sua fundamentação teórica na implantação de um sistema de regulação 
da criação de ligas.

Métodos: Estudo de caso e meta-avaliação. Analisaram-se as avaliações de três ligas por estudantes segundo critérios da literatura.
Resultados e Conclusões: Para a aprovação da criação de novas ligas, suas propostas são avaliadas em um Conselho de Ligas a partir 

de critérios da literatura (relevância; objetivos; gestão; regimento e ideologia). A primeira liga foi aprovada por unanimidade, com pouca discussão 
sobre seu projeto. A segunda e a terceira ligas apresentaram falhas na descrição de como seriam administradas, seus regimentos foram confusos e 
em sua ideologia não se contemplou a interdisciplinaridade. Nas avaliações, os estudantes discutiram a importância de conhecer noções jurídicas e 
burocráticas; a importância do trabalho interdisciplinar; a necessidade de cultura avaliativa; e o valor da extensão universitária. Após discussões e 
correções, as ligas foram aprovadas. A regulamentação da criação de ligas acadêmicas permitiu aos estudantes adquirir e exercer a competência de 
administração e gerenciamento (prevista nas Diretrizes Curriculares Nacionais); bem como discutir temas atuais da formação profissional, como 
interdisciplinaridade, avaliação e extensão universitária.

Palavras-chaves: Educação Médica, Estudantes de Medicina, Extensão Universitária, Ligas Acadêmicas, Relações Comunidade-Instituição

Extensão Universitária e Desempenho Acadêmico Durante o Internato
Andressa Gregianini Barreto(1), Janine Horsth Silva(1), Vinícius Silva Barros(1), Alex Miranda Rodrigues (2,1), Maria Dulcineia de Leite(1), Sandra 
Carrijo Marques(1) 
1 FACIMED – Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal (Av. Cuiabá 3087. Cacoal – RO), 2 FUPAC – Faculdade Presidente Antônio Carlos de 
Araguari (Av. Minas Gerais 1889 Araguari – MG) 
gsveredas@ig.com.br

Introdução: A extensão universitária constitui atividade comumente realizada por estudantes de medicina no decorrer do curso. Sua influ-
ência no desempenho acadêmico é pouco estudada do ponto de vista quantitativo.

Objetivos: Identificar a influência da realização de atividades de extensão universitária durante os períodos pré-internato no desempenho 
acadêmico de estudantes de medicina durante o internato.

Métodos: Duas turmas de estudantes de medicina que cursavam o internato foram convidadas a participar da pesquisa. Após convite para 
a pesquisa e assinatura de termo de consentimento livre e esclarecido as informações acadêmicas relativas ao 5º anos (9º e 10º períodos) de 65 es-
tudantes de medicina do 6º ano (11º e 12º períodos) foram obtidas junto à secretaria acadêmica do curso. Os estudantes informaram se realizaram 
ou não atividades de extensão universitária nos anos anteriores ao ingresso no internato. As médias das avaliações dos alunos que realizaram e que 
não realizaram atividades de extensão durante o internado foi comparada pelo teste t de Student. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da instituição em que foi desenvolvida.
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Resultados e Conclusões: Da amostra levantada, 7 alunos realizaram atividades de extensão universitária e 58 alunos não realizaram tais 
atividades. O desempenho acadêmico, expresso pela média das avaliações obtidas durante o 9º e 10º períodos, dos estudantes que realizaram ativi-
dades de extensão universitária foi significativamente melhor do que aquele dos alunos que não realizaram a respectiva atividade (Média ± DP) 8,53 
± 0,25 contra 7,76 ± 0,55 p=0,005. Conclusões Na amostra analisada o grupo que realizou atividades de extensão nos anos pré-internato apresentou 
desempenho acadêmico superior ao grupo que não realizou atividades de extensão nos anos pré-internato.

Palavras-chaves: Extensão Universitária, Internato Médico, Curso de Medicina

Quais As Competências/ Características que um Médico Recém-
Formado deve ter? Opinião dos Ingressantes do Curso de Medicina
Aristides Augusto Palhares Neto(1), Joelcio Francisco Abbade(1), Elisabete Bemfato Dezan(1), Renata Maria Zanardo Romanholi(1), Mariana Pavan(1) 
1 FMB – Faculdade de Medicina de Botucatu (Rubião Júnior, s/nº) 
palhares@fmb.unesp.br

Introdução: Ao ingressar no curso de medicina os alunos já trazem consigo imagem do profissional idealizado e os valores e crenças que 
definem essa identidade. Conhecer como estes imaginam o perfil de um médico recém-formado é compreender como planejam suas perspectivas 
de futuro, que tipo de realidade estão construindo e também pensar o quanto as Diretrizes Curriculares se articulam com essas expectativas.

Objetivos: Conhecer a imagem do perfil do médico que os alunos trazem ao ingressar no curso de medicina e suas implicações com as 
instâncias formadoras.

Métodos: Os alunos foram divididos em cinco grupos de 09 a 10 alunos para responder individualmente um questionário auto aplicativo 
sobre as competências/ características que deveriam ter um médico recém formado. Procedeu-se à leitura do material, a partir da qual se realizou 
uma pré-análise, decompondo a mensagem de cada comentário e derivando unidades de registro que auxiliariam na análise quantitativa. Dadas as 
unidades de registro, efetuou-se uma dedução frequencial, obtendo-se a porcentagem da frequência de cada unidade nos comentários dos alunos. 
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição que a pesquisa foi realizada.

Resultados e Conclusões: Foram analisados 75 questionários dos alunos ingressantes em 2013. Para os alunos as competências que um 
recém formado devem ter são: 79% capacidade técnica, 73% boa relação médico-paciente, 69% aspectos relacionados à características pessoais, 37% 
altruísmo, 25% educação permanente e 20% saber trabalhar em grupo. Conclusão: Existe consenso entre as competências/ características apontadas 
pelos alunos com as Diretrizes Curriculares. Embora a maioria dos alunos enfatizem a capacidade técnica como um dos principais aspectos observa-
-se também a valorização de habilidades médicas fundamentais na formação (relação médico paciente e características pessoais) evidenciando a 
importância de tornar objeto de estudos as Diretrizes Curriculares por parte da instituição com o planejamento de implantação de disciplinas hu-
manísticas no currículo médico.

Palavras-chaves: Educação Médica, Humanismo, Currículo
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ÁREA: HUMANIZAÇÃO E ÉTICA

Discussão sobre Questões Humanistas na Graduação de Medicina 
Utilizando o Cinema
Isabela de Carlos Back Giuliano(1), Thiago Cherem Morelli(1) 
1 UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina (Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima Trindade – Florianópolis – Santa Catarina 
– Brasil CEP: 88040-900) 
thiago.morelli@gmail.com

Introdução: A Medicina tem sido alvo do cinema desde seu início. O cinema propicia um afastamento emocional dos dilemas humanís-
ticos, ao mesmo tempo que estimula a plateia a discussões sobre estes temas com menor inibição, pois os personagens são imaginários. Do mesmo 
modo, favorece ao estudante o reconhecimento do contexto e do impacto da doença na vida do doente e de sua família, assim como o impacto do 
sofrimento humano no equilíbrio emocional do médico.

Objetivos: O objetivo deste estudo foi relatar a experiência de disciplina obrigatória no internato de graduação em Medicina, que utiliza 
cinema para discussão de aspectos humanos; objetivou também analisar principais demandas sobre questões humanas, satisfação e o impacto da 
ferramenta pedagógica.

Métodos: O estudo ocorreu entre agosto de 2011 e julho de 2012 na Universidade Federal de Santa Catarina. Havia encontros semanais 
para discussão,contextualizada por filmes previamente assistidos. Foi aplicado questionário com variáveis sociodemográficas e questões abertas, para 
análise das demandas dos estudantes sobre humanidades antes do início das discussões, e outro – após o seu término – sobre satisfação, e questões 
abertas sobre benefícios da prática. Foi feito diário de campo a cada encontro. Houve análise descritiva dos dados quantitativos, e as questões 
abertas foram categorizadas por análise de conteúdo.

Resultados e Conclusões: Os discentes eram jovens com idade mediana de 23 anos, de famílias de alta escolaridade. As demandas mais 
comuns foram dilemas bioéticos universais e dificuldades de relacionamento com pacientes. O impacto mais frequentemente apontado foi a percep-
ção de efeito benéfico no equilíbrio emocional dos estudantes, assim como oportunidade de reflexão sobre temas conflitantes. A estratégia ajudou 
a construir conceitos que serão úteis quando se depararem com os dilemas humanos. Isto pode ter efeitos indiretos nas relações interpessoais com 
futuros pacientes, colegas e equipe de trabalho, e propiciar a estes discentes que tenham atitudes mais amadurecidas.

Palavras-chaves: Cinema, Educação Médica, Estudantes, Humanização, Medicina

O que as Mães dos Pacientes Pediátricos Internados em Hospital-Escola 
Pensam sobre sua Participação nas Aulas Práticas de Medicina? Uma 
outra Ausculta
Luma Burgos Pinheiro Castelo Branco(1), Paloma Castro Verçosa(1), Júlio Holanda Cavalcanti de Albuquerque(1), Marcelo de Castro Lima(1), 
Alexssandra Maia Alves(1), Geraldo Bezerra da Silva Junior(1) 
1 UNIFOR – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321 – Edson Queiroz Fortaleza – CE) 
l.castelobranco@hotmail.com

Introdução: Considerando as novas diretrizes curriculares dos cursos de Medicina, há necessidade de humanização da prática médica, 
sendo importante discutir a relação paciente-aluno de Medicina.

Objetivos: Avaliar as percepções das mães dos pacientes pediátricos internados em hospital-escola durante as aulas práticas do módulo 
de Habilidades Médicas V(Semiologia) do curso de Medicina da Universidade de Fortaleza

Métodos: Foram entrevistas as mães dos pacientes pelos monitores da disciplina após as aulas práticas, no semestre 2013. A partir de um 
questionário previamente estruturado, com perguntas simples e objetivas. Frases ou depoimentos dos pacientes também foram considerados.
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Resultados e Conclusões: Foram entrevistadas 14 mães, com média de idade de 53±21 anos. A maioria (92,8%; n=13) não havia sido 
informada que o hospital no qual estavam sendo internados era hospital-escola. Todas as mães negaram sentir-se incomodadas quando solicitadas 
a participar das aulas práticas;35,71%(n=5) referiu contato com 1 a 5 estudantes de Medicina durante a internação atual, como também 35,7% refe-
riu contato com 5-10 estudantes. Nenhuma mãe referiu ficar incomodada quando solicitada a participar de aulas práticas, porém 10% prefeririam 
que os estudantes examinassem acompanhados pelo médico. Todas as mães (100%)referiram que os estudantes realizaram a anamnese e o exame 
físico de forma respeitosa;12 mães(90%)referiram achar benéfico a sua participação, sendo a principal justificativa a satisfação pessoal em ajudar os 
estudantes(60%).Algumas das falas dos pacientes durante a entrevista foram: “Acho bom, porque eu tô ajudando eles e serve pra gente também, é 
muito importante”; “Me sinto bem, acho fundamental, pois eles estão estudando meu caso”; “Me sinto contribuindo para a evolução da Medicina 
e da Saúde”. A maioria das mães aceita de maneira satisfatória a participação de seus filhos nas aulas práticas de Medicina e sentem-se bem em 
ajudar os futuros médicos. Fica claro também a importância de os pacientes estarem cientes que de estão sendo internados em um hospital-escola 
e de os alunos tratarem os pacientes de maneira respeitosa, sempre solicitando sua autorização para participação das aulas.

Palavras-chaves: Aulas Práticas, Estudantes de Medicina, Percepção das Mães dos Pacientes

Impacto da Implementação de um Curso de Simulação de Consultas 
Médicas no Comportamento de Estudantes do Sexto Ano Médico da 
UNICAMP
Marcelo Schweller(1), Silvia Maria Riceto Ronchim Passeri(1), Marco Antonio de Carvalho Filho(1) 
1 FCM – UNICAMP – Faculdade de Ciências Médicas – UNICAMP (Rua Tessália Vieira de Camargo, 126, Cidade Universitária, Campinas – SP, 
CEP 13083-887) 
mschweller@gmail.com

Introdução: Durante o curso de graduação em medicina, os estudantes entram em contato com diversos aspectos da realidade da prática 
da medicina, mas são pouco estimulados a refletir sobre seu papel na relação médico-paciente e até mesmo na sociedade. Com isso, os estudantes 
tem menos chance de desenvolver um vínculo real com seus pacientes, já que não oferecem momentos satisfatórios de escuta durante as consultas 
e demonstram atitudes por vezes carregadas de crítica e julgamentos.

Objetivos: O objetivo principal desse trabalho é avaliar o impacto da atividade de simulação de consultas médicas na percepção dos es-
tudantes sobre seu papel na relação médico-paciente e no seu comportamento pessoal e acadêmico.

Métodos: Estudantes do quarto e sexto anos de medicina (n=344) participaram de uma atividade de simulação de consultas médicas com 
pacientes simulados com feedback baseado nos sentimentos do paciente e do próprio estudante. Ao final, responderam questionário anônimo em 
que avaliaram características específicas da atividade e puderam comentar livremente sua percepção sobre o próprio desenvolvimento pessoal.

Resultados e Conclusões: Durante o feedback, 96% dos estudantes sentiram-se à vontade, segundo eles pela abertura ao diálogo, pela 
sensação de amizade e proximidade com o grupo e com os professores e pelo ambiente construtivo, livre de avaliação e de julgamentos. Grande 
parte dos estudantes (59%) motivaram-se a estudar pela atividade, especialmente a relação médico-paciente, a terapêutica e as doenças mais preva-
lentes. Vários compartilharam maior motivação para estudar a medicina como um todo. Quase todos os estudantes (99%) relataram que o aprendi-
zado será útil em sua vida profissional e 91% acreditam que será útil em sua vida pessoal, principalmente pela maior capacidade de compreender 
os sentimentos do outro, maior empatia, maior capacidade de ouvir e lidar com conflitos. Esses resultados mostram a importância de criar ambien-
tes em que os estudantes possam refletir e discutir suas ideias sobre a prática médica.

Palavras-chaves: Avaliação, Empatia, Humanização, Profissionalismo, Simulação

Escala de Atitudes Profissionais do Estudante de Medicina (EAPEM 50) 
– Validação e Propriedades Psicométricas
Wilton Silva dos Santos (1,3), Jacob Arie Laros(2), Eliana Mendonça Vilar Trindade(1), Manoel Dias Ribeiro Junior(1), Daniel Adriano Meneses da 
Silva(1), Leonardo Miranda Ribeiro(1), Stewart Mennin(3) 
1 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde (FEPECS – Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde SMHN Quadra 03, conjunto A, 
Bloco 1 Edifício Fepecs – tel: (61)3325 4956), 2 UnB – Universidade de Brasília (SGAN 604/605 – Campus UnB – ICC norte – Instituto de Psicologia), 
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3 UM – Universidade de Maastricht (Minderbroedersberg 4-6 6211 LK Maastricht) 
wiltonss@uol.com.br

Introdução: Profissionalismo médico é um termo abrangente que envolve aspectos técnicos, éticos, sociais e humanísticos do exercício 
profissional da medicina. Inúmeras escolas vêm incorporando o ensino de atitudes profissionais no currículo de graduação em medicina, em respos-
ta às demandas crescentes pela qualificação da atenção à saúde. A necessidade de avaliação atitudinal do estudante de medicina tem motivado a 
busca por escalas de atitudes com propriedades psicométricas adequadas para monitorização do desenvolvimento profissional do estudante.

Objetivos: Validar uma escala de atitudes profissionais para uso no curso de graduação em medicina.
Métodos: Estudo transversal onde uma escala de atitudes com 102 itens foi aplicada em 310 estudantes de graduação em medicina, de 

diferentes fases do curso. O instrumento foi submetido à análise fatorial, com o objetivo de se identificar sua estrutura fatorial interna, o número 
de dimensões latentes na estrutura obtida e a consistência interna de cada uma delas.

Resultados e Conclusões: Resultados: A escala original contendo 102 itens foi aplicada em 310 estudantes, com idade variando de 18-47 
anos (+DP=23,2σ3,6). A partir dessa escala foi validada uma escala de 50 itens denominada Escala de Atitudes Profissionais do Estudante de Medi-
cina (EAPEM-50). A escala obtida foi composta por 6 subescalas (fatores) com evidência de validade relacionada ao construto: F1=“comunicação e 
relações humanas em saúde”, F2=“ética”, F3=“aprimoramento profissional”, F4=“autoavaliação”; F5=“crenças” e F6=“determinantes sociais”. O Fator 
Geral (FG) foi obtido a partir das subescalas de cada um desses fatores, sendo denominado “profissionalismo médico”. Os valores de σ (Cronbach) 
variaram de 0,65-0,87 e F1 foi o que obteve maior consistência interna (σ=0,87). Conclusão: A escala obtida, de 50 itens, (EAPEM-50) mostrou ser 
um instrumento fidedigno e com evidência de validade relacionada ao construto para a avaliação das dimensões que compõem o profissionalismo 
médico.

Palavras-chaves: Atitude do Profissional de Saúde, Competência Profissional, Graduação Em Medicina, Validação

Profissionalismo Médico: a Relação entre a Espiritualidade e 
Desempenho Atitudinal dos Estudantes de Acordo com as Fases e 
Organização do Currículo do Curso de Graduação em Medicina
Leonardo Miranda Ribeiro(1), Eliana Mendonça Vilar Trindade(1), Wilton Silva dos Santos(1), Daniel Adriano Meneses da Silva(1), Manoel Dias 
Ribeiro Junior(1) 
1 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde (SMHN Quadra 501 Conjunto A Bloco 1 Edifício FEPECS) 
leoescs2011@gmail.com

Introdução: As atuais diretrizes curriculares de graduação em medicina enfoca a formação com profissionalismo médico envolvendo uma 
visão generalista, senso de responsabilidade social e compreensão do paciente enquanto um ser único. Esses aspectos são influenciados, além dos 
aspectos profissionais, também pelos pessoais, destacando-se a espiritualidade, inerente à socialização humana e que influencia a conduta do aca-
dêmico no contexto profissional. As religões denominam uma organização doutrinária e institucional, possuindo em comum espiritualidade e a 
capacidade de transformar a vida do indivíduo através de crenças, ritos e acontecimentos vivenciados. Relacionada à medicina, a religiosidade e a 
espiritualidade datam de longo tempo. Nesse sentido buscou-se relacionar a escala de atitudes profissionais dos acadêmicos de medicina com a 
religiosidade.

Objetivos: Relacionar a escala de atitudes profissionais dos acadêmicos de medicina com a sua religiosidade.
Métodos: Trata-se de estudo transversal, no qual uma escala de atitudes com 102 itens foi aplicada em 310 estudantes de graduação em 

medicina, de diferentes fases do curso. O instrumento foi submetido à análise fatorial com o objetivo de se identificar sua estrutura fatorial interna, 
o número de dimensões latentes e a consistência interna de cada uma delas. Avaliando o desempenho dos estudantes de acordo com a religiosidade.

Resultados e Conclusões: Entre 310 estudantes incluídos no estudo, 242 (78,06%) responderam o item relativo à religião. As médias 
obtidas pelos que se declararam como sem religião, ateu ou agnóstico foram inferiores às médias observadas nos demais grupos na maioria dos 
fatores. Diferenças significantes foram observadas entre os que se declararam católicos e espíritas quando comparados aos que se declararam sem 
religião, ateu ou agnóstico. Constata-se que os estudantes que declararam possuir uma religião, independente de qual, possuíram médias maiores 
no quesitos relacionados ao profissionalismo do que o grupo auto declarado sem religião.

Palavras-chaves: Atitudes e Prática em Saúde, Atitude do Profissional de Saúde, Graduação em Medicina, Competência Profissional, 
Ética
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ÁREA: INTERDISCIPLINARIDADE, 
TRANSDISCIPLINARIDADE, ATIVIDADES 
MULTIPROFISSIONAIS E INTERSETORIALIDADE

Comparação entre Opiniões de Estudantes de Medicina, Profissionais 
de Saúde e População Geral sobre Morte Encefálica e Doação de 
Órgãos em Porto Velho – Rondônia
Adrielly de Souza Martins(1), Lorena Tourinho de Lucena(1), Larissa Oliveira Aguiar(1), Edcléia Gonçalves Silva(1), Alessandro Corrêa Prudente dos 
Santos(1) 
1 UNIR – Universidade Federal de Rondônia (Av Presidente Dutra S/N) 
adriellysmartins@yahoo.com.br

Introdução: Principais limitantes das doações são recusa familiar e manutenção do doador. A opinião e conhecimento da população geral 
e dos estudantes e profissionais de saúde poderá reverter essa situação.

Objetivos: Realizado em hospital público e áreas comuns de Porto Velho e na Universidade Federal de Rondônia. Incluíram-se 328 indiví-
duos: população geral (150 – Grupo I), acadêmicos de medicina e profissionais de saúde (178 – Grupo II). Aplicou-se questionário com 24 questões.

Métodos: Consideram-se doadores 258 (78,6%) e 270 (82,3%) doariam os órgãos de algum familiar. Doação no Grupo II foi de 146(82%) 
e 112(74,6%) na população geral. Do total, 201(61,2%) avisaram a família sua intenção. Foi maior no grupo I (70,6%) que no grupo II (53,3%). Sobre 
quem é doador, 75(50%) grupo I e 140(98%) grupo II responderam ser “paciente em morte encefálica (ME). “Necessidade de autorização familiar 
para doação foi lembrada por 116 (77,3%) grupo I e 158(88,7%) grupo II. Acertaram o conceito de ME 94(62,7%) população geral e 142(80%) pro-
fissionais e estudantes. Motivadores da doação foram semelhantes nos grupos: 191(58,2%) “salvar vidas”, 159(48,4%) “ajudar ao próximo” e 96(29,2%) 
“contribuir com o sistema de saúde”. Para negação da doação (n=70): “falta de confiança na saúde” em 11(15,7%) e “crença em comércio de órgãos” 
em 10(14,2%).

Resultados e Conclusões: Apesar do maior conhecimento do grupo II sobre ME e doação, índices de intenção em doar e seus motivos 
assemelham-se nos grupos. Isso pode significar maior conhecimento do grupo I após campanhas. Todavia, o grupo I demonstrou conversar mais 
com a família sobre o assunto, que pode representar pouca disposição do grupo II em discutir em casa assuntos relacionados à sua área de trabalho. 
Estudantes e profissionais de saúde têm maior conhecimento sobre doação e morte encefálica em relação à população geral, embora a intenção e 
os motivos para doação sejam semelhantes entre os grupos.

Palavras-chaves: Doação de Órgãos, Transplantes, Opinião
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ÁREA: INTERNATO

Satisfação dos Estudantes do Internato Médico da Universidade Federal 
da Paraíba
Orlando Domingues de Araujo Pontes(1), Cícero Faustino Ferreira(1), Tácia Adriana Florentino de Lima(1), Germana Ribeiro Araújo Carneiro de 
Lucena(1), Isabel Barroso Augusto Silva(1), Rilva Lopes de Sousa-Muñoz(1) 
1 UFPB – Universidade Federal da Paraíba (Av. Contorno da Cidade Universitária – Castelo Branco) 
orlando.dap@gmail.com

Introdução: Há poucas pesquisas publicadas no Brasil com o objetivo de avaliar o internato médico. Não há estudos sobre a percepção 
discente acerca do funcionamento do internato comparando todas as áreas básicas ou rodízios ou a avaliação do grau de satisfação dos alunos com 
atividades práticas e teóricas do estágio. Assim, devido à importância do internato para a formação médica, ao aumento de sua carga horária no novo 
currículo médico vigente na Universidade Federal da Paraíba (UFPB) desde 2007, ao acréscimo do número de alunos participantes deste exercício, 
assim como a falta de estudos sobre essa nova etapa do curso de medicina na UFPB, é relevante avaliar a atual situação do internato médico nesta 
universidade, buscando-se verificar seu funcionamento segundo a visão dos próprios internos.

Objetivos: Avaliar a satisfação dos estudantes do internato do curso de graduação em medicina da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
sobre seu último rodízio.

Métodos: Estudo transversal e observacional realizado no curso de medicina da UFPB, envolvendo internos do novo currículo. Foi aplicado 
um questionário elaborado pelos autores e pré-testado.

Resultados e Conclusões: Foram incluídos 124 estudantes (91,2% dos internos). A média dos percentuais de estudantes satisfeitos foi 
de 49,6%, correlacionando-se inversamente com o número de rodízios já cursados. O maior grau de satisfação foi observado no rodízio de saúde 
coletiva (76%) e o mais baixo, no de clínica médica (23,1%) em todos os aspectos avaliados. Revelaram-se inexistência de preceptoria nos hospitais 
conveniados, excesso de atividades burocráticas, relacionamento conflituoso com residentes, prática insuficiente e enfoque em problemas muito 
específicos. A satisfação dos alunos com o internato médico da UFPB foi baixa. O rodízio de clínica médica atingiu os percentuais mais baixos em 
todos os aspectos avaliados, enquanto o de saúde coletiva, os melhores. Constatou-se que o Regimento do Internato não está sendo cumprido 
adequadamente.

Palavras-chaves: Educação Médica, Estudantes de Medicina, Currículo, Treinamento

Percepção de Acadêmicos de Medicina Quanto à Prática e Princípios de 
Atenção Primária à Saúde Vivenciados Durante o Internato Regional 
de Medicina Comunitária
Vívian Assis Fayer(1), Camila Soares Lima Corrêa(1), Maximiliano Ribeiro Guerra(1), Célio José Viegas(1), Maria Helena Marques(1) 
1 UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora (José Lourenço Kelmer S/N, São Pedro, Juiz de Fora – MG. CEP 36.036-900) 
milacorrea@yahoo.com.br

Introdução: O estágio em atenção primária à saúde (APS) é fundamental para a formação generalista dos acadêmicos de medicina, pois 
promove o exercício da prática clínica ampliada e contextualizada, com foco nos indivíduos e comunidades, possibilitando ações interdisciplinares 
por parte dos profissionais de saúde.

Objetivos: Avaliar a percepção dos acadêmicos de medicina quanto à prática e princípios de APS vivenciados durante o Internato Regional 
de Medicina Comunitária (IRMC).

Métodos: Foram submetidos à aplicação de questionário semi-estruturado 52 estudantes de medicina da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF) egressos do IRMC, estágio que é realizado em municípios circunvizinhos à Juiz de Fora, a partir do 11º período do curso (duração: 8 
semanas; carga horária: 320h), com ênfase na APS.
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Resultados e Conclusões: Todos os estagiários informaram que a receptividade por parte da equipe de saúde nos municípios foi ade-
quada; 94,3% expôs como satisfatório o relacionamento estabelecido entre as equipes de saúde; 92,3% pode compreender a estratégia de saúde da 
família e 98% teve a oportunidade de vivenciar práticas de acolhimento, visitas domiciliares, atividades de promoção e educação em saúde. A qua-
lidade do serviço prestado aos usuários foi considerada boa para 76,9% dos alunos. No tocante aos princípios fundamentais da APS, os acadêmicos 
informaram que foi possível vivenciar: trabalho em equipe (94,2%), visão biopsicossocial do paciente (88,5%), acessibilidade e ações preventivas 
(84,6%); resolutibilidade (75%), longitudinalidade (57,7%) e adesão do paciente (53,8%). Constata-se que o IRMC-UFJF encontra-se em consonância 
com as diretrizes curriculares estabelecidas pelo Ministério da Educação para os cursos de graduação em medicina, proporcionando aos alunos a 
oportunidade de vivenciar a prática e os princípios da APS. Verifica-se ainda a necessidade de melhoria e ampliação, nos serviços de saúde, da 
oferta de algumas ações consideradas essenciais em APS.

Palavras-chaves: Educação Médica, Atenção Primária à Saúde, Internato e Residência
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ÁREA: PET-SAÚDE E PRÓ-SAÚDE

Economia Solidaria na Rede Psicossocial: Impasses e Avanços
Maria da Conceição Silveira de Araujo(1), Charmênia Maria Braga Cartaxo(1), Magda da Silva Figueiroa 1,2, Paulo Roberto dos Santos Filho(1), 
Natália Gomes de Oliveira(1), Cristianne de Barros Santos(1) 
1 UPE – Universidade de Pernambuco (Santo Amaro, Recife, Pernambuco), 2 PCR – Prefeitura da Cidade do Recife (Bairro Rio Branco, Recife, 
Pernambuco) 
araujomcs@hotmail.com

Introdução: A Saúde Mental e a Economia Solidária estão em parceria na Reabilitação Psicossocial e Econômica das pessoas portadoras 
de transtornos mentais e/ou transtornos decorrentes do uso de álcool e outras drogas. A ideia é criar condições para que estas pessoas possam 
participar de forma efetiva em atividades produtivas.

Objetivos: Mapear a política de reabilitação social através da geração de renda e trabalho na rede de atenção psicossocial no âmbito do 
Distrito Sanitário III do Município de Recife.

Métodos: Abordagem quanti/qualitativa, orientada pelo método da análise de conteúdo segundo Bardin, utilizou-se uma entrevista semi-
-estruturada com 60 profissionais das unidades da rede psicossocial.

Resultados e Conclusões: 68% não conhecem nenhum local na sua área de abrangência que tenha relação com atividades de geração 
de renda, 18% citaram algum local de geração de renda, nestes o público predominante é do sexo feminino adulto e idoso, e objetivam gerar renda, 
trabalho, reabilitação e elaboração de produtos, confeccionam artefatos, artesanatos, reciclagem, promovem cursos e capacitações; 72% não têm 
vínculos com usuários transtornos mentais e álcool/drogas, não sabem informar o motivo, 82% não tem vínculo com mercado de trabalho. As difi-
culdades destas atividades são de ordem política, pouca participação da comunidade, e falta de apoio geral e de financiamento; o beneficio para os 
integrantes são geração de renda, melhora da qualidade de vida, na educação e na profissão. O território foi apontado iniciativas de atividades de 
reciclagem, corte/costura, prestação serviços de construção, artesanato, expressões artísticas, culinária, cursos e capacitações; propõem parcerias 
com gestor municipal, sistemas S, órgãos públicos e privados. A falta de informação e conhecimento sobre o tema é um significativo impasse para 
a implantação da economia solidária no território em estudo. Entretanto, foi mapeada a potencialidade do território e a importância para a reinserção 
social destas pessoas.

Palavras-Chaves: Economia Solidaria, Geração de Renda e Trabalho, Rede Psicossocial, Saúde Mental
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ÁREA: PÓS-GRADUAÇÃO LATO E STRICTO SENSU EM 
EDUCAÇÃO MÉDICA

Ecocardiografia como Auxílio Didático no Estudo da Morfologia, 
Fisiologia e Fisiopatologia do Coração na Hipertensão Arterial (HA)
Fábio Abdalla Segamarchi(1), Fernando Antônio de Almeida(1), Suzana Guimarães Moraes(1) 
1 FCMS-PUC/SP – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da PUC/SP (Rua Joubert Wey 290, Sorocaba-SP, CEP 18030-070) 
faalmeida@globo.com

Introdução: A HA tem alta prevalência, baixo nível de controle e graves consequências quando não controlada. O acometimento de ór-
gãos-alvo leva a sérias restrições na qualidade de vida dos indivíduos acometidos e altos custos para a sociedade. A ecocardiografia permite a ava-
liação cardíaca, estratificação de risco e condução clínica desses pacientes. O exame permite visualizar a estrutura e as características funcionais do 
coração, podendo ser um instrumento para o ensino do comprometimento cardíaco na HA a estudantes e profissionais de saúde.

Objetivos: Utilizando imagens ecocardiográficas construir um software que servirá como ferramenta auxiliar na formação dos estudantes 
da área da saúde, permitindo a visualização da estrutura e função cardíacas normais, comparando-as com imagens de corações comprometidos pela 
HA (hipertrofia ventricular esquerda, cardiomiopatia dilatada e infarto do miocárdio). Secundariamente avaliar o software por estudantes de medi-
cina e enfermagem. A hipótese é que o software pode tornar o ensino mais atraente, ágil e adequado às tecnologias de comunicação e educação 
contemporâneas.

Métodos: O software foi construído a partir de um banco de imagens utilizando o autor de multimídia Flash(R) que permite elaborar 
animações e simulações em linguagem vetorial, resultando em arquivos pequenos que podem ser disponibilizados na Web ou em mídias virtuais. 
A avaliação do produto final foi feita por estudantes de medicina e enfermagem.

Resultados e Conclusões: O software que pode ser acessado no endereço http://www.hainfotec.net.br/ecocardio, foi bem avaliado por 
estudantes do 2o. ao 4o. anos do curso de medicina (n=38) e 4o. ano de enfermagem (n=18). Foram aplicados testes pré e pós-manuseio do softwa-
re que mostraram consistente crescimento do conhecimento, seja por auto-avaliação ou por questões objetivas abertas. O software construído e sua 
disponibilidade são de grande interesse educacional, sendo útil a estudantes, profissionais em formação e docentes da área da saúde, que poderão 
utilizá-lo respeitando as características individuais de interesse e ritmo de aprendizagem.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Software, Hipertensão, Ecocardiografia

Músicos do Elo Atuando em um Centro de Hemodiálise (Hd). Uma 
Experiência Humanizadora que Resulta em Melhora da Qualidade de 
Vida dos Pacientes com Doença Renal Crônica Terminal (DRCT)
Thiago dos Reis Hoffmann(1), Wilson Brisola Fabro (4), Leilianne Camargo (4), Victor Flusser(2), Luiz Fernando Santoro(3), Ronaldo D’Ávila(1), 
Fernando Antonio de Almeida(1) 
1 FCMS-PUC/SP – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da PUC/SP (Rua Joubert Wey 290, Sorocaba-SP, CEP 18030-070), 2 Universidade de 
Estrasburgo – Universidade de Estrasburgo (Estrasburgo-França), 3 USP – Escola de Comunicações e Artes (São Paulo-SP), 4 Músicos do Elo 
– Músicos do Elo (Salto, SP) 
faalmeida@globo.com

Introdução: A DRCT é um problema de saúde pública, tem altos índices de morbidade e mortalidade, perda substancial da vida produti-
va, altos custos para o sistema de saúde, necessitando tratamento por diálise ou transplante. No Brasil há 90.000 indivíduos em HD. Os sintomas 
da DRCT, as adaptações pessoais, sociais e familiares comprometem a qualidade de vida (QV) dos indivíduos em HD. A doença incurável e proxi-
midade da morte produzem transtornos psicológicos, num ciclo de acontecimentos negativos em suas vidas. O trabalho hospitalar dos Músicos do 
Elo é fundamentalmente humanizador, enriquece os cuidados aos pacientes, familiares e funcionários. Um curso de especialização capacita-os a 
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entender e respeitar as características do ambiente onde atuam. À semelhança da experiência exitosa em centros de cuidados europeus, entendemos 
que esta intervenção beneficiaria os pacientes em HD.

Objetivos: Avaliar as repercussões da atuação dos Músicos do Elo durante uma sessão/semana de HD sobre a sensação de bem estar dos 
pacientes, funcionários e familiares e sobre parâmetros de QV e depressão dos pacientes.

Métodos: Realizamos entrevistas semi-estruturadas com pacientes, familiares e funcionários e aplicamos questionários de QV (KDQOL) 
e de depressão de Hamilton aos pacientes antes e após 4 meses de intervenção.

Resultados e Conclusões: Houve excelente receptividade e participação dos pacientes, familiares e funcionários ao trabalho dos músi-
cos, melhora do escore global do KDQOL (59 vs 65, escala de zero-a-cem), da disposição para o trabalho (17 vs 33), percepção de encorajamento 
(67 vs 92) e limitações emocionais (47 vs 72). A frequência de pacientes com critérios de depressão reduziu de 10/12 para 6/12 (p<0,05; X2). A inter-
venção foi bem aceita por pacientes, familiares e funcionários. A presença dos músicos afasta os pacientes da condição de preocupação, ansiedade 
e dependência da máquina e resgata sentimentos positivos, criando uma atmosfera de trabalho acolhedora, melhorando as condições psicológicas 
e a QV. Vídeo demonstrativo em: https://vimeo.com/43105902

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Humanização da Assistência, Música, Qualidade de Vida

COBEM_51.indb   568 16/01/2015   12:48:25



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 569 37 (3 Supl. 1): 2013

ÁREA: PROFISSIONALIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO DO 
DOCENTE – EDUCAÇÃO PERMANENTE

A Experiência Multiprofissional e Interdisciplinar da Interação 
Universidade-Serviços-Comunidade: o Olhar e o Trabalho do Professor 
Tutor
Cássia Marisa Manoel(1), Eliana Goldfarb Cyrino(1) 
1 FMB – UNESP – Faculdade de Medicina de Botucatu – UNESP (Rubião Jr. s/n) 
btcamari@gmail.com

Introdução: Considerando os movimentos de mudança ocorridos no ensino médico e de enfermagem nos últimos anos e tendo o profes-
sor como elemento essencial neste processo, este estudo traz a importância da formação contextualizada deste profissional, trazendo a metodologia 
da Problematização e a Tendência “Crítico-Social dos Conteúdos” como propostas metodológicas de trabalho. É apresentado o processo de mudan-
ça no ensino na Faculdade de Medicina de Botucatu – FMB e a disciplina Interação Universidade Serviço Comunidade (IUSC) na formação médica 
e de enfermagem, como uma das atividades prioritárias deste processo.

Objetivos: Compreender os significados, concepções e percepções de professores tutores em relação ao seu trabalho na IUSC e entender 
a contribuição desta experiência para sua formação, buscando-se identificar o sentido desta vivência, como professor tutor na atenção primária e em 
outras frentes profissionais.

Métodos: Trata-se de um estudo exploratório, de análise documental e qualitativa, na forma de entrevistas aos professores tutores que 
atuaram na disciplina de 2003 a 2010. Neste período, 100 professores participaram da IUSC e dentre eles foram entrevistados 11 professores. Os 
dados gerados nas entrevistas foram organizados segundo a análise de conteúdo e os resultados encontrados foram discutidos e articulados a um 
quadro teórico.

Resultados e Conclusões: Os professores avaliam que a troca de experiências e planejamento coletivo potencializam a disciplina. Muitas 
das dificuldades apontadas estão relacionadas à metodologia da problematização, que busca romper com o ensino tradicional pautado principalmen-
te por conteúdos prontos e repassados aos alunos em aulas expositivas. Para a sustentabilidade da IUSC há necessidade de maior incorporação da 
proposta por parte da universidade, sendo este um desafio desde sua implantação. Com este estudo, espera-se contribuir para o desenvolvimento 
da referida disciplina e possibilitar a reflexão sobre um processo de formação transformadora na prática docente universitária, tendo em vista a in-
tegração entre universidade e serviços de saúde de atenção básica.

Palavras-chaves: Ensino em Saúde, Formação de Professores, Atenção Básica àSaúde, Inovação Pedagógica, Interprofissionalidade
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ÁREA: RESIDÊNCIA MÉDICA E RESIDÊNCIA 
MULTIPROFISSIONAL

O Impacto do Sono Patológico na Residência Médica
Heloisa Rodrigues Malfatti(1), Marcelo Schweller(1), Luis Roberto Lopes(1), Renata Cruz Soares de Azevedo(1), Marco Antônio de Carvalho Filho(1) 
1 FCM- UNICAMP – Faculdade de Ciências Médicas (Rua Tessália Vieira de Camargo,126) 
heloheloa@gmail.com

Introdução: A residência médica é caracterizada por uma imersão em treinamento, durante o qual os médicos são submetidos a uma es-
tressante rotina, com carga horária extenuante, expostos à fadiga e privação de sono. Distúrbios do sono podem ser causas da diminuição da per-
formance, da síndrome “BURNOUT” e ainda afetar a qualidade de vida.

Objetivos: Avaliação da qualidade de vida, qualidade de sono e níveis de “Burnout” entre os residentes do Hospital das Clínicas da Facul-
dade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas.

Métodos: Aplicamos a 112 médicos residentes, em 2012,os questionários: Avaliação de Qualidade de Sono (Pittsburgh Sleep Quality In-
dex), Avaliação de Qualidade de Vida (Whoqol-BREF), e Avaliação de ”Burnout ” (Maslach Burnout Inventory-MBI). Foi realizada análise estatística 
descritiva e correlações entre os dados.

Resultados e Conclusões: Dos 112 residentes que participaram do estudo, 68 (61%) apresentaram distúrbios do sono, 58(52%) com 
sonolência diurna patológica, e 14 (13%) com uso de medicação para dormir. A correlação com o MBI foi significativa entre o sono patológico e a 
Exaustão Emocional(r=0,355 e p<0,001).A correlação com a qualidade de vida também demonstrou-se significativa, sendo r=-0,61 no score físico, 
r=-0,61 no score psíquico, r=-0,46 no score social e r=-0,39 no score ambiental, todos com p <0,0001.Observou-se uma tendência das especialidades 
cirúrgicas a apresentarem mais sono patológico, em relação às especialidades clínicas, não significativa.Constatou-se a presença e o impacto dos 
distúrbios do sono na qualidade de vida e no surgimento de “Burnout” na residência médica.

Palavras-chaves: Burnout, Qualidade de Vida, Residência Médica, Sono

O Papel do Geriatra nas Instituições de Longa Permanência: Avaliando 
Prescrição
Sílvia Cristina Marques Nunes Pricinote (1,2), Elisa Franco De Assis Costa (1,3) 
1 HUGO/SES – Hospital de Urgências de Goiânia (Avenida 31 de março s/nº, Setor Pedro Ludovico. CEP: 74.820-200. Goiânia-GO), 2 
UniEVANGÉLICA – Curso de Medicina do Centro Universitário de Anápolis – UniEvangélica (Av. Universitária Km. 3,5 – Cidade Universitária 
– Anápolis – GO CEP: 75083-515), 3 FM-UFG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 
74605-020, Goiânia – Goiás – Brasil) 
dra.silvia.pricinote@gmail.com

Introdução: Idosos institucionalizados utilizam mais medicamentos que pacientes em qualquer outro cenário médico. Sabe-se que não 
existem fármacos completamente seguros e que mais da metade das iatrogenias sofridas por idosos têm relação com farmacoterapia.

Objetivos: Avaliar qualidade da prescrição medicamentos resultante da atividade da residência de geriatria numa instituição de longa per-
manência para idosos (ILPI) após 2006 a dezembro 2010 e da não geriátrica (anterior à residência médica).

Métodos: Estudo de caráter descritivo e transversal. Dados foram obtidos através da revisão de prontuários. Análise da prevalência de al-
guns parâmetros(ver resultados)que refletem a qualidade da prescrição medicamentosa para pacientes idosos foi utilizada.

Resultados e Conclusões: Amostra contabilizou 55 idosos, tendo 13 dados coletados pós-óbito. Prevalência de prescrição por não geria-
tras X residência de geriatria: polifarmácia com média 3,51 X 6,07 medicamentos/idoso; redundância terapêutica 10,91% X 0%; medicação valor te-
rapêutico duvidoso 20% X 27,27%, predomínio de vitaminas em ambos; uso de medicação inapropriada para idosos segundo critérios de Beers 
53,73% (37 medicações, principal prescrito diazepan) X 14,54% (nove medicações, mais utilizada tioridazina); antipsicóticos 38,18% (4 associações, 
27 medicamentos) X 32,73% (18 fármacos); benzodiazepínicos 27,27% (1 associação) X 14,54%; antidepressivos 18,18% (principal classe tricíclicos, 
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principal fármaco amitriptilina) X 40% (4 associações, classe principal inibidores seletivos da recaptação de serotonina, principal fármaco sertralina); 
anticonvulsivantes 20% X 27,27% (2 associações), predomínio da carbamazepina em ambos; anticolinesterásicos 0% X 20% (rivastigmina principal-
mente); bifosfonado 0% X 18,18%; cálcio 3,64% X 41,82% e ausência de duplicidade medicamentosa em ambos. Conclui-se que melhorias na quali-
dade de prescrição medicamentosa ocorreram após vinculação da geriatria a ILPI: aumento no tratamento das doenças de maior prevalência como 
demência e osteoporose; redução de benzodiazepínicos, antipsicóticos e medicações inapropriadas; ausência de redundância terapêutica e utilização 
de antidepressivos mais seguros. Embora na prescrição geriátrica houvesse maior prevalência de polifarmácia, justifica-se pelo provável maior nú-
mero de diagnósticos estabelecidos pelos médicos residentes.

Palavras-chaves: Internato e Residência, Geriatria, Saúde do Idoso Institucionalizado, Prescrições de Medicamentos

Implantação Residência em Anestesiologia no Interior do Nordeste do 
Brasil: Impacto nos Processos de Trabalho e Motivação Profissional
Claudia Regina Fernandes (1,2), Rafael Queiroz de Sousa(2), Francisco Sávio Alves Arcanjo(2), Gerardo Cristino de Menezes Neto(2), Josenília Maria 
Alves Gomes (1,2), Renata Rocha Barreto Giaxa(3) 

1 HUWC-UFC – Hospital Universitário Walter Cantídio da Univeresidade Federal do Ceará (Rua Capitão Francisco Pedro, 1290, Rodolfo Teófilo, 
Fortaleza-Ce), 2 SCMS – Santa Casa de Misericórdia de Sobral (Antônio Crisóstomo de Melo, 919 – Centro Sobral – CE), 3 UNIFOR – 
Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321 – Edson Queiroz Fortaleza – CE) 
clauregifer@gmail.com

Introdução: Em virtude da necessidade diagnosticada de especialistas para atender às demandas do SUS, os Ministérios da Saúde e da 
Educação em consonância com a CNRM vem desenvolvendo políticas de expansão nacional de Residência Médica. Sendo a anestesiologia uma das 
especialidades prioritárias para o nordeste.

Objetivos: Compreender, pela teoria das representações sociais, a influência exercida pela implantação de um Programa de Residência em 
Anestesiologia, sob matriciamento, nos cuidados anestésicos e motivação profissional, em um hospital de ensino terciário do interior do nordeste 
do Brasil.

Métodos: Utilizou-se metodologia qualitativa, tendo como referencial teórico a fenomenologia e a teoria da representação social. Foram 
realizados cinco grupos focais multidisciplinares, com 17 profissionais de saúde (5 cirurgiões, 5 anestesiologistas, 2 enfermeiras e 5 técnicos de en-
fermagem), que atuam no Centro Cirúrgico e Sala de Recuperação Pós-Anestésica. Todos com experiência anterior e posterior à implantação da 
referida Residencia.

Resultados e Conclusões: Da análise de conteúdo das falas, emergiram as seguintes categorias empíricas: motivação para atualização, 
reciclagem dos profissionais anestesiologistas e melhorias das práticas anestésicas; o residente como um elo interdisciplinar nos cuidados periope-
ratórios; melhorias na qualidade da assistência perioperatória; reconhecimento de fragilidades no processo perioperatório. Evidenciou-se que a cria-
ção de uma Residência em Anestesiologia traz avanços, refletindo-se na motivação dos anestesiologistas; o residente funcionou como um elo inter-
disciplinar entre a equipe multiprofissional; houve reconhecimento de fragilidades do sistema, em especial na avaliação pré-anestésica e cuidados 
em sala de recuperação pós-anestésica, identificando-se as deficiências e apontando-se ações para superação. A implantação de um programa de 
residência em anestesiologia em um hospital de ensino terciário do interior do nordeste do Brasil, promoveu atualizações científicas, melhorando a 
qualidade da assistência e os processos de cuidados interdisciplinares, reconhecimento de fragilidades do serviço e desenvolvimentos de planos de 
ações, sugerindo que este tipo de iniciativa possa ser útil em áreas remotas de países em desenvolvimento.

Palavras-chaves: Residência Médica, Tutoria, Anestesiologia, Assistência Perioperatória

Por Que,Como e Quando os Estudantes de Medicina Escolhem suas 
Especialidades?
Eduardo Jorge da Fonseca Lima(1), Gillis Almeida Lago(1), Jose Airton Casé Neto(1), Rafael Araujo Nobrega(1) 
1 FPS – Faculdade Pernambucana de Saúde (Av. Jean Emile Favre) 
gillis_13@hotmail.com
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Introdução: A escolha da especialidade pelo estudante de medicina é relacionada a vários fatores, alguns deles inconscientes e outros mais 
explícitos, e tem sido estudada no Brasil e no mundo. O estudante ao escolher determinada área, além da satisfação pessoal, visa garantir o seu 
futuro, em termos de poder, prestígio, sucesso, status ou outras expectativas.

Objetivos: Analisar os fatores que levam à escolha da especialidade pelos estudantes de medicina e as áreas que teriam maior e menor 
probabilidade de serem cursadas pelos alunos.

Métodos: Estudo observacional com delineamento transversal que envolveu os alunos do segundo, quarto e sexto ano de medicina matri-
culados na Faculdade Pernambucana de Saúde. Foi utilizado um questionário específico com variáveis sociodemográficas e fatores relacionados à 
escolha da especialidade.

Resultados e Conclusões: A amostra foi de 257 alunos. Aproximadamente 60% eram do sexo feminino. A idade média foi de 22 anos. 
A maioria era procedente do estado de Pernambuco. Quase 50% tinham renda familiar superior a 20 salários mínimos e cerca de 1/3 tinha genitor 
médico. 49% dos alunos já definiram qual especialidade escolhida, especialmente no sexto ano com p < 0,05. A vocação foi o fator alegado mais 
importante para a escolha da especialidade, seguido de mercado de trabalho e perspectiva financeira. Nenhum aluno optou por ser generalista. As 
áreas mais escolhidas pelos alunos foram: cirurgia geral(34,2%) e clínica médica (26,5%). Obstetrícia foi a especialidade mais rejeitada nos três anos. 
49,5% têm expectativas de ganhar mais de 20 salários mínimos. Conclusão: O estudante de medicina da FPS tem nível socioeconômico elevado. 
Nenhum aluno pretende ser generalista e obstetrícia foi a área mais rejeitada. A vocação foi o mais importante na escolha da especialidade.

Palavras-chaves: Escolha da Especialidade, Estudante de Medicina, Fatores Relacionados a Escolha

Fatores Relacionados à Escolha da Especialidade Médica, dados 
Preliminares
Ligia Correia Lima de Souza (2,1), Vitor Rosa Ramos Mendonça (2,1), Gabriela Barreto Caldas Garcia (2,1), Manoel Barral Netto (1,2) 
1 CPqGM – Centro de Pesquisas Gonçalo Moniz (Salvador, Bahia), 2 UFBA – Universidade Federal da Bahia (Salvador, Bahia) 
ligiacorreialima@gmail.com

Introdução: A escolha da especialidade médica é multifatorial. São relevantes nessa decisão fatores relacionados à carreira,variáveis do 
próprio indivíduo, experiências durante o curso e variáveis externas ao indivíduo.

Objetivos: Investigar fatores relacionados à escolha da especialidade médica.
Métodos: Aplicamos questionários padronizados a estudantes internos de medicina e médicos (que prestariam prova de residência) em 

Salvador e Rio de Janeiro no ano de 2012. Tais questionários interrogavam dados demográficos, experiências acadêmicas, 3 opções de especialidades 
escolhidas e 3 rejeitadas, período em que chegaram a essas conclusões e 14 motivos de escolha a serem graduados de 0 a 4 (0 é influência mínima 
e 4 máxima). Dados foram tabulados e analisados utilizando GraphPad Prism 5.0 (GraphPad-Software, EUA). Usou-se testes qui-quadrado e fisher 
na comparação de variáveis qualitativas. Correlações entre variáveis quantitativas utilizaram o teste de Spearman. P valor<0,05 foi considerado esta-
tisticamente significante.

Resultados e Conclusões: Obtivemos 1223 questionários respondidos. As principais especialidades escolhidas (entre 2574 citações) 
foram: Pediatria (228), Clínica Médica (225) e Cirurgia Geral (218). As mais rejeitadas (3005 citações): Ginecologia e Obstetrícia (437), Cirurgia 
Geral (404), Pediatria (398). O principal momento de escolha é o internato. A rejeição ocorre antes da escolha (P<0,0001). 18,7% dos participantes 
definiram a escolha antes do curso e 19,4% manifestavam a rejeição antes de iniciar a faculdade. 76,6% dos indivíduos procederam de cidades com 
mais de 500.000 habitantes. O tamanho da população da cidade de procedência foi correlacionado com a pretensão de trabalhar no interior 
(P<0,0001). 24,65% dos entrevistados tem ao menos um dos pais médicos, 34,1% e 31,5% destes cogitam fazer a mesma especialidade que a mãe 
ou pai respectivamente. Nossos resultados enfatizam os principais momentos de escolha e rejeição das especialidades, apontando ferramentas para 
uma possível intervenção que vise necessidade de determinados perfis de médicos para melhor cobertura dos serviços de saúde.

Palavras-chaves: Especialidade Médica, Estudantes de Medicina, Experiências Durante o Curso, Momento de Escolha
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COLÓQUIO
RELATOS DE EXPERIÊNCIA

ÁREA: AVALIAÇÃO DE ESTUDANTES NOS PROCESSOS 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Participação de Acadêmicos de Medicina em Curso de Pós-Graduação 
Stricto Sensu (Mestrado e Doutorado)
Camila Ataíde Rocha(1), Adriana Melo Barbosa Costa(1), Charles Hamilton Melo Junior(1), Edelson Moreira da Costa Filho(1), Herber Barbosa 
Matias(1), Jéssika Medeiros de Barros Lima(1) 
1 Uncisal – Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (Rua Doutor Jorge de Lima, 113 – Trapiche da Barra – 57010-300) 
miloca_ataide@hotmail.com

Introdução: Num cenário em que 14% dos médicos possuem mestrado e 6,8%, doutorado, acadêmicos de medicina da Universidade Es-
tadual de Ciências da Saúde Alagoas e da Universidade Federal de Alagoas integrantes da Liga Acadêmica Vascular Prof. Dr. Emil Burihan (LAVA) 
têm a oportunidade de participar dos programas de mestrado em Cirurgia Vascular da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e Doutorado 
Renorbio (Rede Nordestina de Biotecnologia) e estimulados a mudar essas estatísticas.

Objetivos: Analisar a integração dos estudantes com mestrandos e doutorandos e de que maneira isso pode influenciar na vida acadêmica.
Relato de Experiência: O curso de pós-graduação acontece mensalmente, durante três dias, e as aulas sobre cirurgia vascular são minis-

tradas através de relatos de casos, explanação teórica e vídeos de cirurgias, cujas condutas são posteriormente discutidas pela equipe multidisciplinar 
atuante na área. Além disso, os pós-graduandos apresentam desde o plano de intenção até a pesquisa final que desenvolvem, de tal modo que é 
avaliado o quão inovador é aquele estudo e qual o real benefício para a sociedade. Inseridos nessa dinâmica, os alunos são incentivados a questionar 
sobre os temas expostos, podendo complementar o que é aprendido na Universidade. Além disso, em cada palestra, são expostos os trabalhos da 
LAVA que a partir da análise crítica da metodologia à ideia feita pelos pós-graduandos podem ser aperfeiçoados. Os membros da liga têm, ainda, a 
oportunidade de integrar as pesquisas ofertadas pelos profissionais envolvidos.

Resultados e Conclusões: Intercâmbio de experiências, desenvolvimento da análise crítica de conhecimento e atuação médica, aprendi-
zagem da criação de pesquisa e destaque da inserção nos cursos de pós-graduação. Essa experiência estimula busca contínua pelo conhecimento e 
inovações da prática médica, despertando, principalmente, o interesse em fazer os cursos de pós-graduação, os quais solidificam a formação acadê-
mica e enriquecem o currículo. Destaca-se, entretanto que essa experiência não substitui a graduação acadêmica, apenas a complementa.

Palavras-chaves: Cirurgia, Conduta, Curriculum Profissional, Metodologia, Pesquisa

Avaliação do Conhecimento Nutricional Pediátrico dos Estudantes de 
Medicina do Ciclo Ambulatorial de uma Faculdade Brasileira
Maysa Teotonio Josafá Simão(1), Benedito Scaranci Fernandes(1), Elaine Alvarenga de Almeida Carvalho(1), Roseli Gomes de Andrade(1), Mariana 
Silva Guimarães Ferreira(1), Isabella Pereira Rodrigues de Souza (2,1), Luíza Barreto Zuccheratte(1), Rafaela Andrade Carvalho(1), Laura de Viterbo 
Lage(1) 
1 FM-UFMG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Prof. Alfredo Balena, 190 – Santa Efigênia Belo Horizonte – 
MG, 30130-100), 2 EE-UFMG – Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Prof. Alfredo Balena, 190 – Santa Efigênia 
Belo Horizonte – MG, 30130-100) 
maysateotonio@hotmail.com
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Introdução: Tendo em vista o cenário mundial de pandemia de obesidade infantil, é necessário que pediatras e médicos da saúde da fa-
mília estejam capacitados a fazer orientações nutricionais adequadas às crianças. Muitos profissionais têm dificuldade na orientação nutricional, que 
pode ser reflexo do aprendizado ainda durante a graduação do curso de medicina.

Objetivos: Relatar a experiência obtida na avaliação dos estudantes de medicina do ciclo ambulatorial, na abordagem da orientação nutri-
cional infantil.

Relato de Experiência: Durante o mês de março/2013, foram distribuídos 493 questionários auto-aplicáveis para avaliar o perfil de co-
nhecimento sobre alimentação infantil. Todos os participantes assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os dados foram analisados 
através do Excel.

Resultados e Conclusões: Aproximadamente 49% dos alunos avaliados obtiveram rendimento abaixo de 60% na avaliação do Conheci-
mento Nutricional Infantil e 21% obtiveram rendimento abaixo de 40%. 95,8% mostraram facilidade na orientação acerca de composição de nutrien-
tes dos alimentos. Porém, apenas 52,7% souberam indicar a alimentação suplementar ideal no primeiro ano de vida. Em torno de 26% responderam 
que é recomendado ao adolescente usar 10g de sal e fazer um maior número de refeições que um adulto diariamente. Segundo a pesquisa, 55,1% 
dos estudantes indicaram, corretamente, a fase escolar como a recomendada para início de atividades físicas com horário e rotina pré-estabelecida. 
Entre os alunos do 5º período – início do ciclo ambulatorial – 70% apresentaram rendimento abaixo de 60%, retratando o menor conhecimento em 
relação aos demais. A maioria dos estudantes apontou como “moderada” a dificuldade em fazer orientações nutricionais pediátricas durante a con-
sulta e a principal razão, segundo eles, foi a falta de conhecimento. Existem dificuldades tanto no conhecimento nutricional infantil quanto na 
abordagem do paciente ou responsável. Portanto, há necessidade de novas estratégias de ensino teórico e prático, a fim de sanar a defasagem 
existente, principalmente nos primeiros períodos clínicos.

Palavras-chaves: Avaliação, Estudantes, Medicina, Nutrição, Orientação

Implantação do Teste de Progresso Pelo Grupo Gestor Regional Abem 
RJ/ES: Vamos Conseguir!
Rosana Alves (1,2), Claudia Vasconcellos (4), Júlio Aragão (5), Lúcia Maria Soares de Azevedo(2), Marcos Vianna Lacerda de Almeida(3), Pedro Herbert 
Onofre (6), Rogerio da Silva Resende (7) 
1 UFES – Universidade Federal do Espírito Santo (Av. Marechal Campos, 1468 – Maruípe CEP 29.040-090, Vitória – ES), 2 FM-UFRJ – Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (Av. Carlos Chagas Filho, 373, Edifício do Centro de Ciências da Saúde, Bloco K, 2º Andar, Sala 49 – Fundão – RJ CEP 
21941-902), 3 UNIGRANRIO – Universidade Grande Rio (Rua Prof. José de Souza Herdy, 1.160, 25 de Agosto – Duque de Caxias – RJ CEP 
25071-202), 4 FMP – Faculdade de Medicina de Petrópolis (Av. Barão do Rio Branco, 905 Petrópolis – RJ, CEP 25680-120), 5 uniFOA – Centro 
Universitário de Volta Redonda (Av. Paulo Erlei Alves Abrantes, nº 1325, Três Poços – Volta Redonda – RJ CEP 27240-560), 6 MULTIVIX – 
Faculdade Brasileira (Rua José Alves, 301 – Goiabeiras – Vitória – ES CEP 29075-907), 7 UNESC – Centro Universitário do Espírito Santo (Av. 
Fioravante Rossi, 2930, Bairro Martinelli – Colatina-ES CEP 29703-900) 
rosana.medufrj@gmail.com

Introdução: O Teste de Progresso (TP) visa avaliar o ganho cognitivo dos estudantes ao longo da graduação em Medicina, assim como 
detectar falhas pontuais no currículo. Além de despertar no aluno uma reflexão sobre seu processo de aprendizagem.

Objetivos: Relatar a implantação do TP do consórcio ABEM RJ/ES, refletindo sobre os facilitadores e as dificuldades do processo.
Relato de Experiência: Em 2012 a Regional ABEM RJ/ES iniciou este processo com(1) Oficina sobre TP para identificar as escolas médi-

cas interessadas em participar;(2) Formação do Grupo Gestor Regional do TP (GGR/TP): 1 coordenador e 1 docente de cada escola médica (EM), 
totalizando 10 participantes;(3) Em cada EM 1 docente por área: Ciências Básicas, Clínica Médica, Pediatria, Cirurgia, Ginecologia-Obstetrícia e 
Saúde Coletiva; (4) Assinatura do Termo de Compromisso Institucional; (5) Elaboração do Regimento; (6) Quatro oficinas: duas para construção da 
matriz de conteúdos essenciais do TP e duas para formulação de questões; numa delas discutiram-se com um estatístico aspectos técnicos para a 
formulação e análise das questões; (7) Quatro reuniões do GGR/TP para seleção e formatação das questões (8) Cronograma e logística para a confec-
ção e aplicação da prova; (9) Contratualização entre EM e empresa de confecção e análise dos resultados e (10) Organização do Portfólio.

Resultados e Conclusões: FACILITADORES:(1) discussão prévia entre docentes interessados, em congressos de Educação Médica;(2) 
apoio de organizações como ABEM, CREMERJ e CRM/ES e das próprias EM. DIFICULTADORES:(1) irregularidade na participação dos docentes, 
por motivos pessoais ou institucionais;(2) falta de financiamento para as reuniões presenciais, assim como para a aplicação da prova nas EM;(3)trâmi-
tes burocráticos. PONTO APREENDIDO – Necessidade do envolvimento docente e do compromisso institucional. Esta experiência constituiu-se 
num facilitador à organização do segundo núcleo nesta regional.

Palavras-chaves: Teste de Progresso, Interinstitucional, Gestão
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ÁREA: AVALIAÇÃO DO CURSO E DA ESCOLA MÉDICA

Aplicação de Instrumento de Auto-Avaliação “Método Da Roda” com 
Metodologia Modificada: Relato de Experiência Bem Sucedida Em 
Escola de Medicina (Famed-Ufms)
Tatiana Serra da Cruz(1), Ernesto Antonio Figueiró Filho(1), Giovanna Serra da Cruz Vendas(2), Jadete Barbosa Lampert(3) 
1 FAMED-UFMS – Faculdade de Medicina – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Cidade Universitária. Caixa Postal 549. Unidade 9. CEP 
79070-900. Campo Grande MS), 2 FMP – Faculdade de Medicina de Petrópolis – RJ (Av. Barão do Rio Branco 1003, Centro – Petrópolis/RJ – CEP: 
25.680-120), 3 ABEM – Associação Brasileira de Educação Médica (Avenida Brasil 4036, 10º.andar, sala 1006 – 21040-361 Rio de Janeiro/RJ) 
tatianasc@terra.com.br

Introdução: Após a homologação das Diretrizes Curriculares para os Cursos de Medicina (2001), criou-se a necessidade de apoiar e 
acompanhar a implementação de mudanças nas escolas médicas brasileiras. A Comissão de Avaliação de Escolas da Área de Saúde (CAES/ABEM) 
propõe a aplicação do “Método da Roda” (Lampert, 2005) para esta finalidade.

Objetivos: Relatar experiência de modificação da metodologia proposta para aplicação do “Método da Roda” em escola de medicina.
Relato de Experiência: O instrumento de avaliação foi transposto na íntegra, para ambiente virtual de questionários on-line (Survey 

Monkey). Durante 30 dias, enviou-se link (e-mail) a todos alunos, docentes e técnicos, com instruções de preenchimento contidas no próprio ques-
tionário. Após os 30 dias, marcou-se reunião de validação das respostas do questionário, na qual se discutiu amplamente a situação da escola nos 
diversos eixos e vetores do instrumento, com consenso final do grupo. A modificação da metodologia preconizada pela CAES/ABEM foi a etapa 
de aplicação do questionário on-line, precedendo a reunião de discussão presencial.

Resultados e Conclusões: Houve cerca de 80 acessos ao questionário on-line no período, em universo de 360 alunos, 95 docentes e 20 
técnicos. Foram finalizados 31 questionários, sendo docentes (61%), alunos (32%)e técnicos (7%). Compareceram à reunião 22 pessoas (64% alunos 
e 36% docentes). Ao total, houve participação de 46 atores sociais da escola (10% do universo total). A duração da reunião presencial foi de 
2h30min, sendo produtiva, considerando o conhecimento prévio do instrumento. Em relação à figura da “Roda” elaborada com as respostas prévias 
ao questionário comparada à figura pós-validação (oficial), houve preenchimento de 49% da Roda, e na versão final, validada, de 47%. Houve redu-
ção da roda no vetor “Participação Discente” do eixo “Cenário de Prática”. Conclui-se que a modificação de aplicação do “Método da Roda” aqui 
proposta foi eficaz, estimulou a participação dos envolvidos e a figura final, pouco diferenciou da inicial.

Palavras-chaves: Avaliação, Escola, Medicina, Método Roda
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ÁREA: CENÁRIOS DE PRÁTICA E INTEGRAÇÃO À REDE 
DE SERVIÇOS DE SAÚDE

O Apoio Matricial na Lógica da Escola Técnica do SUS do Maranhão
Karlinne Maria Martins Duarte(1), Alana Priscila Gonçalves da Cruz(1), Aracy da Silva santos(1), Flávia Roberta Cerveira Tavares(1), Regimarina 
Soares Reis(1) 
1 ETSUS-MA – Escola Técnica do SUS do Maranhão (Rua do Giz, 312, Centro. São Luís, Maranhão. CEP.:65010-680) 
karlinne@msn.com

Introdução: A ETSUS-MA compõe uma rede de 36 escolas públicas geridas pelo Ministério da Saúde, responsáveis pela qualificação dos 
profissionais de nível médio do SUS. A sede está na capital, mas são oferecidas turmas descentralizadas em todo o Maranhão. A Escola atua desde 
2008 e tem cerca de 17 mil egressos. Oferece cinco cursos técnicos e três de aperfeiçoamento em saúde. Para alcançar os 217 municípios maranhen-
ses, conta com o apoio matricial como arranjo de gestão política, pedagógica e administrativa.

Objetivos: Relatar a experiência da Câmara Técnica de Apoio Matricial como estratégia de gestão no processo de formação de profissio-
nais para o SUS.

Relato de Experiência: A Câmara Técnica é composta por nove profissionais de nível superior, das áreas da saúde e educação, que re-
presentam a escola nos municípios. Atividades do apoiador: levantamento da necessidade local de formação de turmas e pactuação com os gestores 
municipais, que assinam termo de pactuação cujo cumprimento será acompanhado pelo apoiador. (Gestão política); organização dos cursos de 
forma que o estudante/trabalhador realize as atividades sem prejuízo de sua função no município (Gestão administrativa); Realização de processos 
de educação permanente com os docentes, desde a capacitação inicial (etapa do processo seletivo) ao acompanhamento das aulas in loco e atendi-
mento às suas demandas (Gestão pedagógica).

Resultados e Conclusões: Politicamente, o apoio matricial amplia as possibilidades de comunicação, criando vínculo e co-responsabili-
zação com os gestores municipais. Administrativamente, percebe-se a solução mais rápida e efetiva de demandas oriundas das especificidades de 
cada região e, pedagogicamente, possibilita a troca de saberes favorecendo uma maior articulação e qualificação na interface ensino/serviço. Difi-
culdades: a formação de profissionais não é priorizada por grande parte dos gestores. Conclui-se que o apoio ao capilarizar as atividades da Escola, 
permite que a ETSUS-MA seja referência na formação de profissionais de nível técnico na área da saúde, respeitando as características, valores e 
saberes locais.

Palavras-chaves: Descentralização, Sistemas Locais De Saúde, Educação Profissionalizante

Relato de Experiência: Diversificação de Cenários de Práticas como 
Estratégia para a Compreensão do Processo Saúde/Doença
Renan Almeida de Souza(1), Hassan Ahmad Hauache Neto(1), Matheus Teixeira Façanha Mendes(1), Luã Portela Carvalho(1) 
1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, nº 3000, Coroado, Manaus – AM, Brasil) 
hassanneto3@hotmail.com

Introdução: Apresenta-se uma experiência vivenciada pelos alunos da disciplina de Saúde Coletiva IV nas aulas práticas do semestre 2012-
2. A disciplina, segundo consta no plano de ensino, representa a última fase do processo que visa a formação de médicos com a compreensão dos 
determinantes do processo saúde/doença na sociedade através da inserção precoce na realidade social e na rede de saúde. Nessas práticas o foco é 
a vivência em unidades básicas de saúde e seus territórios, atendendo as diretrizes curriculares e considerando a Política Nacional de Atenção Bá-
sica. O território nesta experiência compreende o homem e suas relações. Os territórios vivenciados foram o Distrito do Cacau Pirêra (Iranduba) e 
a comunidade do Parque Riachuelo (Manaus).

Objetivos: Relatar resultados alcançados a partir da avaliação dos alunos, considerando os objetivos da disciplina.
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Relato de Experiência: Foram realizadas visitas de campo para conhecer cenários atuais do interior do Amazonas e ampliar o que se sabe 
sobre o sistema de saúde pública e sua abrangência. Acompanhou-se o atendimento dos médicos na UBS da região e também houve visitação aos 
bairros de Iranduba e comunidades adjacentes. A visitação incluía domicílios mapeados por região, muitos em estado de extrema carência e pobre-
za.

Resultados e Conclusões: A experiência no cenário do interior mostrou com maior clareza como o indivíduo e suas relações com o meio 
definem alguns critérios para a determinação da saúde. Foi possível compreender mais sobre os aspectos e funcionamento da rede de saúde no 
interior do Amazonas. A partir do que foi visto, infere-se que a inserção precoce do aluno no ambiente prático é de extrema importância para que, 
desde o início, consiga-se adaptar um raciocínio clínico em concordância com os determinantes. E isso está de acordo com a intenção em agir sobre 
tais determinantes de forma coletiva para a formação de um médico generalista adequado às reais condições locais.

Palavras-chaves: Amazonas, Atenção Básica, Comunidade, Interior, Saúde

A Estratégia de Saúde da Família e as Redes de Atenção: Promoção da 
Saúde por Meio de Ações Educativas Associadas a Mecanismos de 
Compreensão e Ampliação da Interação Cultural entre a Unidade de 
Saúde e a Comunidade
Helena Távora de Senna Albuquerque Guimarães(1), Fernanda Linhares de Carvalho Pereira(1), Adriana Maria de Figueiredo(1), Kássia Côrrea 
Castro(1), Filipe Mateus Costa Teixeira(1), Jorge Costa Ribeiro(1), Juliana Oliveira Pedrosa(1), Henrique Martins Aranda Caldeira(1), Mariana Fontes 
Pereira(1) 
1 UFOP – Universidade Federal de Ouro Preto (Campus Universitário – Morro do Cruzeiro 35400-000 Ouro Preto – MG) 
helenasenna12@hotmail.com

Introdução: O aumento da expectativa de vida da população brasileira nas últimas décadas promoveu uma elevação no número de idosos 
inaugurando demandas na saúde. Nesse ponto, as doenças infecciosas constituem importante intercorrência clínica nos idosos, pois são frequente-
mente relacionadas a hospitalizações e óbitos, fato potencialmente evitável cumprindo-se o calendário de vacinação. A Organização Mundial de 
Saúde preconiza a administração de três vacinas: Influenza, Pneumocócica e Difteria-Tétano, oferecidas gratuitamente aos idosos, junto à de febre 
amarela, pelo Sistema Único de Saúde (SUS).Em Mariana-MG, na Estratégia Saúde da Família-01 (ESF-01) de Cabanas, o PET-Saúde realiza o pro-
jeto “CuidaIdoso” que consiste em atividades para os idosos da região e se insere no projeto “A ESF e as redes de atenção: promoção da saúde por 
meio de ações educativas associadas a mecanismos de compreensão e ampliação da interação cultural entre a unidade de saúde e a comunidade”. 
Neste contexto, notou-se a necessidade de uma verificação sistemática da vacinação dos idosos.

Objetivos: Assim, o objetivo do trabalho foi realizar um estudo comparativo da situação vacinal dos idosos frequentadores do projeto 
“CuidaIdoso” e daqueles que não frequentam, promovendo ações que esclarecessem a importância da vacinação e de seus efeitos.

Relato de Experiência: Analisaram-se os cartões de vacina, considerando as quatro vacinas oferecidas pelo SUS, de 76 idosos (36% do 
total), sendo 50% por meio de visitas domiciliares e 50% obtidos com os idosos do projeto.

Resultados e Conclusões: Constatou-se que a vacina contra a Influenza foi a mais presente e a contra a febre amarela, mais ausente. 
Além disso, os idosos frequentes no projeto possuem o cartão de vacina mais completo, porém a cobertura vacinal ainda é inadequada. O medo e 
o desconhecimento sobre a importância da vacinação foram determinantes para isso. Conclui-se ser fundamental que os profissionais da ESF-01 se 
atentem ao controle da vacinação dos idosos para prevenir doenças e hospitalizações.

Palavras-chaves: Idosos, Saúde, Vacinação

O Lúdico como Ferramenta de Educação em Saúde para a Prevenção 
do uso de Drogas
Mariana Farias Chaves(1), Ranna Jorge de Araújo(1), Laila Maria Teixeira Amorim(1), Débora Gifoni Pongitori(1), Aline de Freitas Velasco Werneck(1), 
Danilo Pinheiro(1), Márcia Barroso Camilo de Ataide(1) 
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1 UNIFOR – Universidade de Fortaleza (Av. Washington Soares, 1321, Edson Queiroz CEP 60.811-905, Fortaleza-CE, Brasil) 
marianafchaves@hotmail.com.br

Introdução: A educação popular em saúde se alicerça em metodologias que favorecem a construção do conhecimento a partir da interação 
crítica e libertatória entre educador-educando-comunidade. O projeto de intervenção desenvolvido por acadêmicos do 2º semestre do curso de 
Medicina da Universidade de Fortaleza (UNIFOR) se baseou nesses fundamentos e abordou a prevenção do uso das drogas com alunos de uma 
escola próxima à universidade.

Objetivos: Realizar atividades lúdico-recreativas sobre a influência das drogas em escolares na faixa etária de 8 a 10 anos.
Relato de Experiência: A priorização do problema partiu da análise de situação de saúde da comunidade, onde a escola está inserida, e 

do diálogo com a diretora. Devido ao denso contexto social do tema, a experiência foi desafiante e os acadêmicos apostaram na criatividade para 
desenvolver intervenções em dois encontros. No primeiro encontro, utilizaram-se o teatro e um jogo de perguntas-respostas para abordar os male-
fícios das drogas. No segundo encontro, a colagem, a escrita e o desenho foram atividades adotadas para comparar escolhas de vida com ou sem 
drogas e para expressar o que cada criança “queria ser quando crescer”, despertando ou resgatando ideais e sonhos.

Resultados e Conclusões: Os acadêmicos tiveram dificuldade em lidar com a precocidade dos escolares a respeito da temática das 
drogas. Verificou-se que algumas crianças consideraram o teatro e a colagem como atividades aquém da sua real percepção do assunto. O jogo de 
perguntas-respostas foi atrativo, porém não foi possível concluí-lo no tempo estimado. Alguns escolares apresentaram necessidade de verbalizar 
histórias de dependência química na vida familiar. Apesar dos imprevistos, as atividades foram significativas, pois esclareceram dúvidas e permitiram 
a expressividade das crianças em relação às drogas. Dessa forma, a opção pelo lúdico viabilizou a transformação de consciência dos acadêmicos 
sobre a realidade das drogas e estimulou a prática problematizadora da educação popular em saúde.

Palavras-chaves: Analise de Situação, Educação em Saúde, Promoção da Saúde

Experiência em Promover a Redução da Vulnerabilidade com Pessoas 
Especiais
Vinícius Moreira Paladino(1), Marina Silva Zampini(1), Aline Gabriela Santos Costa(1), Marcella Pellicciotti de Sousa(1), Pamela Mara Cainelli Valim(1), 
Gabriel Ferreira Lima(1), Lilian Costa Brito(1), Messias Gonçalves Pacheco Junior(1) 
1 FAA – Fundação Educacional Dom André Arcoverde (Rua Sargento Vitor Hugo, 219 – Bairro Fátima – Valença/RJ – CEP.: 27600-000) 
pamelavalim@hotmail.com

Introdução: Os acadêmicos do 3º período da Faculdade de Medicina de Valença/RJ têm a oportunidade na disciplina de Atenção Básica 
Integrada de trabalhar em diversos cenários de prática de saúde. Este grupo, ao frequentar o Centro Integrado Municipal de Educação Especial 
(CIMEE) que acolhe crianças, jovens e adultos com deficiências, percebeu a necessidade de orientar professores e monitores sobre princípios de 
primeiros socorros. Estes se mostravam inseguros em intervir com indivíduos especiais frente ao engasgo, convulsões e parada cardiorrespiratória.

Objetivos: Capacitar profissionais do CIMEE sobre técnicas básicas de primeiros socorros.
Relato de Experiência: Após discussão do tema vulnerabilidade, fomos divididos em diversos cenários com intuito de acrescentar expe-

riências na nossa formação. Este grupo atuou no CIMEE e identificou a insegurança dos profissionais em lidar com engasgo, convulsão e parada 
cardiorrespiratória. Em 6 de maio de 2013 foram realizadas ações neste centro em dois turnos para explicar, demonstrar, tirar dúvidas e praticar 
manobras em manequins.

Resultados e Conclusões: Encontramos dificuldades sanitárias e estruturais na unidade, o que exigiu que os procedimentos sofressem 
adaptações, porém sem perder seu objetivo. Durante a ação dos profissionais, demonstraram medo de tocar nas pessoas diante das complicações 
identificadas por desconhecerem o uso de equipamento de proteção individual (EPI). O fato de orientá-los ao uso de luvas já mudou todo o olhar 
de ação sobre a vítima e a segurança do socorrista. A capacitação de habilidades de primeiros socorros é de suma importância a qualquer individuo, 
principalmente aos profissionais que lidam com grupos de pessoas vulneráveis. O uso de EPI e a forma correta de se posicionar frente às adversida-
des criaram nesta equipe um sentimento de confiança e possibilidade de intervenção antes da chegada dos profissionais de saúde. E em nós alunos 
foi despertado a importância de que pequenas noções de primeiros socorros é fundamental para salvar vidas.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Primeiros Socorros, Promoção da saúde, Vulnerabilidade
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Trabalho de Conclusão de Curso como Estratégia para Promover a 
Integração Ensino-Serviço
Filipe Marinho Pinheiro da Câmara(1), Francisco Cabral de Oliveira Neto(1), Epifânio Silvino do Monte Júnior(1), Alexandra Régia Dantas Brígido(1), 
Rosiane Viana Zuza Diniz(1), Cesimar dos Santos Nascimento(1) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Campus Universitário Lagoa Nova – Lagoa Nova, Natal – RN, 59078-900) 
filipeceii@gmail.com

Introdução: A integração ensino-serviço é entendida como um trabalho coletivo, pactuado e integrado entre estudantes, professores e 
profissionais da saúde, visando à melhoria da qualidade da atenção à saúde e da formação profissional. Essa prática vem se fortalecendo nos hos-
pitais universitários, estreitando os pilares: Ensino, Pesquisa e Extensão.

Objetivos: Relatar a experiência de integração ensino-serviço na implantação do Protocolo de Diagnóstico, Tratamento e Acompanhamen-
to da Endocardite Infecciosa em dois hospitais terciários.

Relato de Experiência: Oito estudantes de graduação do curso de medicina desenvolveram seus trabalhos de conclusão de curso sobre 
Endocardite Infecciosa (EI), em dois hospitais. A identificação de aspectos passíveis de melhorias no diagnóstico e manejo resultou na elaboração 
de um protocolo gerenciado para EI. Na implementação foram realizadas reuniões com as equipes da cardiologia, infectologia, as quais envolviam 
também alunos da graduação e pós-graduação.

Resultados e Conclusões: Ao implantarmos o protocolo, observamos um aumento no número de diagnósticos e seguimento como 
proposto pelo Protocolo, o que mostra um ganho para os envolvidos, principalmente, os pacientes. A experiência foi de grande relevância para a 
formação médica, pois os discentes puderam não somente entrar em contato com o cotidiano médico – ampliando seus conhecimentos – como 
também participar na construção de rotinas essenciais para melhoria da assistência. Além de melhorar a comunicação com pacientes, comissão de 
controle de infecção hospitalar, tutores e residentes, permitindo a discussão sobre fluxos de atendimento e literatura mais recente, adequando os 
Guidelines estrangeiros à realidade local. Esta estratégia foi reconhecida, pelas chefias dos setores, como fundamental para melhoria da assistência. 
A integração ensino-serviço para implantação do protocolo se mostrou importante na formação médica e estimulou o trabalho multidisciplinar. 
Ademais, motivou os estudantes para educação permanente, chamando a atenção para a responsabilidade social dos profissionais da saúde, forma-
dos ou em formação, para a excelência do cuidado integral à saúde.

Palavras-chaves: Integração Docente-Assistencial, Fidelidade a Diretrizes, Endocardite, Atenção à Saúde

A Importância do Estágio Extracurricular na Formação Médica
Larissa Alves da Silveira(1), Tayrine Fernanda Micheli de Oliveira(1), Moisés Magela dos Reis(1) 
1 UNIUBE – Universidade de Uberaba (Avenida Nenê Sabino 1801 Bairro Universitário) 
larissasilveira2@yahoo.com.br

Introdução: No início do quarto ano de medicina, 2013, tivemos a oportunidade de fazer um estágio observacional durante sete dias no 
Hospital do Câncer de Barretos (SP). O hospital divide-se em áreas, na escolhida podia-se observar o ambulatório, as cirurgias e passar com a 
equipe médica nas visitas diárias aos pacientes.

Objetivos: Conviver com a realidade de um hospital de grande porte, com uma grande demanda, reconhecido pelo seu atendimento hu-
manizado e ao mesmo tempo com uma tecnologia de ponta.

Relato de Experiência: No hospital há um treinamento de todos os funcionários do ponto de vista social para que possam ali dentro 
contribuir para a melhoria do paciente. Infelizmente, o que presenciamos lá sendo todos os atendimentos pelo SUS, não reflete a realidade da maio-
ria dos hospitais brasileiros. Pudemos conhecer médicos realmente humanos. Como esse hospital é exclusivamente para atendimentos oncológicos 
muito se aprende em relação à questão social, a lidar com o fato de ter que comunicar uma má noticia, de lidar com o sofrimento, de enxergar o ser 
humano como um todo. Ao mesmo tempo todo o serviço é feito com tecnologias, desde prontuários eletrônicos a videolaparoscopia.

Resultados e Conclusões: Além da relação médico-paciente muito positiva que vimos, os profissionais da área médica retomaram mui-
tos conhecimentos teóricos, explicando-nos que cada paciente é único, tendo que levar em conta o paciente como um todo para decidir qual trata-
mento seguir. Vimos que é possível conciliar atendimento humanizado, com tecnologia de ponta, pesquisas, em um único hospital. Pudemos ver o 
quão importante se faz ter a chance de presenciar realidades diferentes das quais estamos habituados. Acreditamos que este hospital possa ser 
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exemplo para todas as escolas médicas. Presenciamos um local que não deixa que a presença de grandes tecnologias ultrapasse a necessidade do 
cuidado humano, e isso certamente permitiu-nos adquirir novos olhares em relação à nossa profissão.

Palavras-chaves: Conhecimentos, Estágio, Humanizado

Conhecimento da Estrutura Familiar: o Estudante de Medicina no 
Planejamento do Cuidado à Saúde da Família
Tereza Lais Menegucci Zutin (1,2), Maria Elizabeth da Silva Hernandes Corrêa (1,2), Thiago Lucas C.S. Gomes (1,2), Regina Célia Ermel (1,2), Jéssica 
Cisotto Machado (1,2), Jaqueline Rodrigues Gerondi (1,2) 
1 UNIMAR – Universidade de Marília (Rua Hygino Muzy Filho 1001 Marília SP), 2 ABHU – Associação Beneficente Hospital Universitário (Rua 
Doutor Próspero Cecilio Coimbra, 80 – Jardim São Gabriel – Marília/SP) 
laiszutin@hotmail.com

Introdução: Na Universidade de Marília – UNIMAR os estudantes de medicina do primeiro período são inseridos no contexto da Estra-
tégia Saúde da Família, integrando as equipes e buscando o cuidado integral; realizando visitas às famílias e participando da formação das equipes 
com ferramentas de diagnóstico familiar.

Objetivos: Facilitar a comunicação e a interação do estudante de medicina no contexto familiar por meio da utilização do genograma e 
ecomapa.

Relato de Experiência: Uma dupla de estudantes do primeiro período de curso de medicina da UNIMAR realizou visitas domiciliares 
na USF Jardim América IV, entre fevereiro e junho de 2013. Durante as visitas, colheram-se dados referentes à família elaborando genograma e 
ecomapa. Para construção dos genogramas definiu-se um usuário índice, tomado como ponto de referência para as relações interpessoais familiares 
e geracionais de ascendência e descendência. Todas as vivências foram discutidas semanalmente e registradas. O conhecimento sobre a abordagem 
familiar, situações-problema e matriz de necessidades sociais e de saúde deu-se por levantamento bibliográfico.

Resultados e Conclusões: Durante as visitas realizadas ao longo do semestre, nessa família, realizaram-se ações específicas de acordo 
com a necessidade singular, adotando a estratégia da abordagem centrada na pessoa. Segundo a matriz de Max Neef foram identificadas as neces-
sidades específicas, como Lazer no âmbito do FAZER: Divertir-se (com a família) e Afeto no âmbito do FAZER: Expressar emoções (com os fami-
liares). O vínculo entre a família e a unidade de saúde foi estabelecido, potencializando a atenção transversal. Concluimos que o conhecimento da 
estrutura familiar é indispensável para o sucesso do programa de saúde da família, pois, identificando as necessidades dos integrantes das famílias 
às ações que promovem saúde e previnem doenças podem ser mais adequadas.

Palavras-chaves: Diagnóstico Familiar, Saúde da Família, Necessidades Sociais, Visita Domiciliar

Estágio em Farmacovigilância (Rede Sentinela) na Gerência de Risco do 
HUGV-UFAM
Emidio Almeida Tavares Junior(1), Rebeca Bandeira de Melo Cavalcante(1), Felipe Pereira de Loredo(1), Isabelle Gonçalves do Rosário Dias(1), Rebecca 
Augusta de Araújo Pinto(1) 
1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Av. Rodrigo Otávio, 3000 – Coroado, Manaus – AM) 
ZZ3M1D10ZZ@gmail.com

Introdução: Acadêmicos de diferentes cursos da área da saúde (Medicina, Farmácia e Enfermagem) têm a possibilidade de realizar o es-
tágio de farmacovigilância no Hospital Universitário Getúlio Vargas (HUGV), por meio da Rede Sentinela, sendo vinculados à Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM). Atuam por meio de buscas ativas de reações medicamentosas adversas dentro dos hospital universitário.

Objetivos: Compartilhar experiências sobre farmacovigilância realizadas no hospital universitário Getúlio Vargas (HUGV-UFAM).
Relato de Experiência: No estágio da Gerência de Risco do HUGV, os acadêmicos têm possibilidade de desenvolver buscas ativas sobre 

eventos adversos por medicamentos administrados no hospital, colocando em prática conhecimentos adquiridos na disciplina de farmacologia. Os 
estagiários entram em contato com os pacientes e/ou acompanhantes para investigar sobre suspeitas de reações medicamentosas, utilizando tam-
bém o prontuário médico e da enfermagem. Muitas vezes, as reações têm uma certa subnotificação porque alguns pacientes sentem dificuldade 
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em relatar sobre o que está acontecendo ou aconteceu após o uso de medicações intra-hospitalares, geralmente estas situações se associam ao 
baixo nível sócio-econômico e escolaridade dos pacientes e/ou acompanhantes.

Resultados e Conclusões: Os dados coletados são pesquisados e confirmados em bases de pesquisa (Uptodate, Micromedex), além de 
livros-texto como Martindale e Goodman, quando ocorre a confirmação da reação ao medicamento são feitas notificações (por parte dos acadêmi-
cos), sendo que devem constar na notificação os dados do paciente (Sexo, Idade, Cartão do SUS, Cor/Raça), Hipóteses diagnósticas da internação, 
Dados sobre o evento adverso. Após a notificação inicial, a comissão de farmacovigilância fornece o parecer sobre a notificação, de forma que, em 
seguida as possíveis/prováveis reações medicamentosas são notificadas para a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). A experiência 
prática adquirida no estágio é de fundamental importância clínica para os acadêmicos, que conseguem complementar os estudos teóricos e práticos 
sobre administração de medicamentos e reações adversas medicamentosas, além de enriquecer o contato prático e desenvolver a relação médico-
-paciente.

Palavras-chaves: Estágios, Estudantes, Farmacovigilância, Rede, Sentinela

Pcatool no Interior da Amazônia: a Pesquisa como Instrumento de 
Aproximação entre o Graduando, os Cenários de Prática e os Serviços 
de Saúde
Ricardo Goncalves Martins(1), Vanessa Cristina Lina Teixeira(1), Rosana Pimentel Correia Moysés(1), Celsa da Silva Moura e Souza(1) 
1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Rua Afonso Pena, 1053, Praça 14 de Janeiro. 69020-160. Manaus/AM) 
ricardogm89@gmail.com

Introdução: A Iniciação Científica é um mecanismo de inserção do acadêmico na pesquisa científica e de indução à exploração do conhe-
cimento em sua área. Mas também, ela pode apresentar-se como um meio de aproximação do acadêmico com a comunidade. Dentro deste pano-
rama foi realizada uma pesquisa para Avaliação da Atenção Primária a Saúde(APS) com o instrumento PCATool, versões adulto e criança, com 
mulheres ribeirinhas amazônicas nos municípios de Silves, Itapiranga e Urucurituba. Para isso, os alunos foram inseridos na realidade do interior do 
Amazonas, vivenciando um dos principais cenários de prática do internato desta Universidade, assim como, o serviço da APS.

Objetivos: Relatar a aproximação dos graduandos em medicina com o cenário de prática e os serviços no interior do Amazonas durante 
a aplicação de um questionário em três municípios ribeirinhos amazônicos.

Relato de Experiência: Em viagens periódicas com duração aproximada de 5 dias cada, os acadêmicos foram inseridos na comunidade 
para aplicação de um questionário de pesquisa de avaliação da APS. Dentro deste contexto, o graduando pôde vivenciar e avaliar com autonomia a 
APS, assim como, a realidade ribeirinha amazônica singular em suas características, vivenciando os Determinantes Sociais em Saúde e sua influên-
cia sobre o processo saúde-doença.

Resultados e Conclusões: Os graduandos conferiram uma caracterização peculiar a esta vivência, pois andar pelas ruas observando as 
condições socioeconômicas da população, estar em contato direto com os usuários inseridos na sua realidade indagando-os sobre a saúde e quali-
dade do serviço prestado, consiste de uma contribuição única para garantir uma melhor atuação do futuro profissional médico. Assim, a pesquisa, 
permite ao acadêmico entender o contexto e a complexidade do conceito da palavra saúde, ao aproximar o acadêmico do seu cenário de prática e 
dos serviços de saúde, contribuindo para formação do profissional médico que deixa de ser mero reprodutor de conhecimentos e passa a entender 
as necessidades sociais da população.

Palavras-chaves: Atenção Primária a Saúde, Cenários de Prática, Iniciação Científica, Serviços de Saúde

A Percepção dos Estudantes sobre os erros de Atendimentos, através do 
uso da Vídeo-Simulação
Francisco Edilson Leite Pinto Junior(1), Flávio Freire de Paula(1), Rafael Araújo Rosas(1), Adriano Nascimento da Costa(1), Irami Araújo Filho(1), Ariano 
José Freitas de Oliveira(1) 
1 UnP – Universidade Potiguar (Natal-RN) 
edilsonpinto@uol.com.br
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Introdução: Edgar Morin, no seu livro “Os setes saberes necessários à educação do futuro”, nos alerta que todo conhecimento comporta 
o risco do erro e subestimá-lo, seria um grande equivoco, uma grande negligência; até porque o erro tem sido a fonte básica do aprendizado, já que 
experiência, sem dúvida, seria o aprendizado proveniente do erro.

Objetivos: Avaliar, através da vídeo-simulação, se os estudantes de medicina são capazes de perceberem erros em um atendimento médi-
co.

Relato de Experiência: Na realização do OSCE (Exame Clínico Estruturado por Estações), feito de forma coletiva (em grupo), no décimo 
segundo período do estágio de urgência, quatro estações foram filmadas, para no “Debrienfing” serem mostradas aos alunos, como eles se compor-
taram em relação ao trabalho coletivo

Resultados e Conclusões: Apesar do início os alunos não estarem muito confortáveis com a filmagem do atendimento, ao final, todos 
(100% dos alunos) concordaram que esta ferramenta – a vídeo-simulação –, serve não só para enxergarem as falhas, e assim corrigi-las, mas, prin-
cipalmente, perceberem como foi o comportamento individual – ora como membro da equipe, ora como líder-, com relação ao trabalho coletivo. A 
identificação de atitudes fundamentais para o trabalho coletivo, tais como: comunicação em alça fechada (feedback), mensagens claras e objetivas, 
atribuição de funções e respeito mútuo foram evidenciadas muito mais facilmente por todos. A partir desta experiência, as notas desta avaliação 
(OSCE) serão dadas pelo próprio aluno, pelo grupo e pelo professor, após a vídeo-simulação ser analisada por todos. Portanto, A vídeo-simulação 
presta-se, não só para o aluno, mas também para o professor, aguçarem a sua percepção, mantendo um pensamento clínico direcionado e correta-
mente avaliativo, afinal, como dizia o escritor José Saramago: “Se podes olhar, vê; se podes ver, repara”...

Palavras-chaves: Video-simulação, OSCE, Trabalho em Equipe

COBEM_51.indb   582 16/01/2015   12:48:26



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 583 37 (3 Supl. 1): 2013

ÁREA: CURRÍCULO E METODOLOGIAS DE ENSINO

A Influência de Uma Metodologia Teórico-Prática: a Utilização do 
Laboratório Morfofuncional como Instrumento para a Construção do 
Aprendizado
Lorrany Carneiro Cavalcante Zaltron(1), Yesmin Naji Sola(1), Débora Freire Ribeiro Rocha(1), Amanda Rincon Godinho(1), Diego Mendes do 
Carmo(1) 
1 PUC-GO – Pontifícia Universidade Católica de |Goiás (Av. 1ª Avenida, 1069 Q. 88 – Setor Leste Universitário, Goiânia – GO, 74605-020) 
lorranyzaltron@hotmail.com

Introdução: O modelo PBL (Problem Based Learning) agrega em sua temática um espaço de integração entre as disciplinas morfológicas 
e fisiológicas, constituindo um cenário de aprendizagem dirigida por roteiros construídos a partir de situações-problema das tutorias. Um destes 
espaços é denominado Laboratório Morfofuncional, que serve como suporte ao desenvolvimento curricular e extracurricular do curso de medicina, 
proporcionando o estudo do corpo humano através de peças que simulam a realidade cadavérica, a fim de facilitar a aprendizagem prática no estu-
do da medicina.

Objetivos: Relatar as experiências dos processos de ensino-aprendizagem e produção de conhecimento no Laboratório Morfofuncional, 
segundo a metodologia formativa em educação médica de uma instituição privada do centro oeste.

Relato de Experiência: Diariamente ocorrem encontros teórico-práticos de vários eixos temáticos entre docentes e discentes no Labora-
tório Morfofuncional, além de estudos individuais e em equipe, realização de discussões práticas e pesquisas pela internet. O cenário também é 
utilizado para algumas atividades de habilidades profissionais, estudo em modelos anatômicos e encontros de imaginologia. Assim, na proposta de 
facilitar a busca de conhecimentos, o acadêmico busca individualmente a identificação dos itens do plano de seu módulo, podendo ser assistido, 
pelos monitores e docentes, que o direcionam a atingir o objetivo pela própria habilidade de dedução.

Resultados e Conclusões: Desenvolvimento de competências e habilidades essenciais à formação do profissional médico, pois o acadê-
mico gerencia seu aprendizado atuando, assim, como agente do processo, enquanto o professor atua como um mediador do conhecimento. Além 
disso, a utilização do Laboratório Morfofuncional facilita a aprendizagem prática do estudante. O espaço de autoaprendizagem com enfoque na 
integração e articulação dos aspectos morfológicos e funcionais do corpo humano sedimenta e atualiza o conhecimento adquirido pelo aluno. Des-
se modo, facilita a obtenção de informações e aprendizado na formação médica.

Palavras-chaves: Aprendizagem Baseada em Problemas, Educação Médica, Metodologia

Experiência de 15 anos com Alunos da Graduação, na Pneumologia da 
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), 
Utilizando Discussões de Casos Clínicos Reais e Evidências Científicas
Mara Rúbia André Alves de Lima(1), Mara Rúbia André Alves de Lima(1), Francine Zap Bertoncello(1), Lígia Carolina Facin(1), Letícia Alves 
Rodrigues(1), Letícia Alves Rodrigues(1), Lorenza Bridi Todeschini(1), Lorenza Bridi Todeschini(1), Lígia Carolina Facin(1), Francine Zap Bertoncello(1) 
1 UFCSPA – Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (Rua Sarmento Leite, 245 Porto Alegre, RS CEP 90050-170), 2 UFCSPA 
– Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (Rua Sarmento Leite, 245 Porto Alegre, RS CEP 90050-170) 
mara.rubia@ufrgs.br

Introdução: Apoiando-se no social-construcionismo do grupo produzir conhecimento colaborativamente orientado para terceiros com os 
quais a produção e seus significados são compartilhados, alunos elaboram apresentações sobre pacientes que acompanharam. Em 15 anos, essa 
atividade empregou várias tecnologias, valorizou-se no processo avaliativo e as interações entre alunos e professores, fora das aulas presenciais, 
aumentaram, graças à conectividade na internet, estimulando-se a humanização.
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Objetivos: Promover conhecimento e desenvolver coletivamente nos alunos sentimentos e reações ao cuidar de uma pessoa, preparando-se 
o internato,a residência e a vida profissional.

Relato de Experiência: Após instruídos sobre essa tarefa, subgrupos de três a quatro alunos (de um total de 25) entrevistam, examinam 
e acompanham diariamente um paciente real voluntário durante, pelo menos, uma semana, na enfermaria. Cada subgrupo faz para os colegas apre-
sentação com três módulos: 1)relato das manifestações clínicas e exames; 2)informações sobre a doença e 3)discussão da metodologia e adequação 
ética de evidência científica relacionada ao diagnóstico.

Resultados e Conclusões: Em 15 anos, foi interessante observar a sucessão de tecnologias: dos relatórios manuscritos, uso de lousa e 
giz às transparências no retroprojetor. Hoje, projeções digitais originam banco de material didático para compartilhar e reutilizar. Mais que banco 
de dados, as apresentações promovem habilidades de trabalho coletivo, postura em público, gerenciamento de tempo e seleção crítica de publicações 
da internet. E, muito relevante, nossos alunos não apenas treinam raciocínios diagnósticos, mas juntam-se ao cuidado dos pacientes, refletindo 
diante de realidades que incluem a cura, a melhora ou a morte de uma pessoa. Essa atividade iniciou suplementar, nas segundas- feiras, às 7 horas 
da manhã. Foi tão aceita que todos alunos compareceram, mesmo quando coincidiu com partida de Copa do Mundo! Hoje vale 20% da média final, 
na disciplina. A tecnologia atual aumentou conexões, interações e transparência. Nosso sonho é preparar melhor nossos alunos para uma vida pro-
fissional humanizada.

Palavras-chaves: Casos Clínicos, Graduação, Apresentação, Pneumologia

Estratégias e Atitudes: Propostas para Melhorar o Desempenho 
Acadêmico
Pedro Augusto Manna Balbo(1), Caio Vallim Monazzi(1), Gabriela Rossi Domingues(1), Maria Elizabeth da Silva Hernandes Corrêa(1), Maria Flavia 
Pereira da Silva(1) 
1 UNIMAR – Universidade de Marília (Av. Hygino Muzzi Filho, 1001 Campus Universitário – Marília/SP – CEP 17525-902) 
pedroambalbo@gmail.com

Introdução: Desde 2009 o curso de medicina utiliza metodologia ativa de ensino-aprendizagem. A mudança metodológica exige dos alu-
nos participação, compromisso e responsabilidade com o processo de aprendizagem. Professores do Módulo “Mecanismos de Agressão e Defesa” 
associaram dificuldade de adaptação ao método com rendimento acadêmico. Para aproximar estudantes da metodologia propôs monitoria em 
Educação Cooperativa onde monitores coordenam grupos de estudo. Estudantes insatisfeitos com seu rendimento na primeira avaliação são convi-
dados para integrarem grupos de estudo.

Objetivos: Identificar dificuldades dos estudantes; propor estratégias pedagógicas para saná-las e melhorar o desempenho.
Relato de Experiência: Três monitores inquiriram os colegas insatisfeitos sobre suas dificuldades. A partir do levantamento identificaram-

-se três tipos de problemas: (A) estudantes que se declararam “sem norte” (N=8); (B) estudantes com dificuldades em estudar e resolver problemas 
propostos (N=13) e (C) estudantes que sentem falta da organização do conteúdo pelos professores (N=11). As estratégias propostas foram: grupo 
A rediscutir os deflagradores propostos observando os conteúdos descritos no plano de ensino; grupo B orientação aos alunos quanto às fontes de 
pesquisa e rediscussão dos deflagradores; grupo C elaboração de síntese escrita e crítica sobre conteúdos abordados. Ocorreram 8 reuniões sema-
nais.

Resultados e Conclusões: Após a aplicação das estratégias, verificou-se, na segunda avaliação, que os estudantes do grupo A apresen-
taram rendimento 10,5% maior; nos grupos B e C, as notas decaíram 2 e 11%. A frequência no grupo de estudo foi, respectivamente, 69, 61,5 e 49%. 
Dedicação ao estudo e baixa frequência podem explicar os resultados dos grupos B e C. Frequência superior a 50% nos encontros resultaram em 
melhora de 4,5% e menos de 50% houve decréscimo de 32%. CONCLUSÃO: Participar de grupos de estudos é boa estratégia para melhorar o 
desempenho dos estudantes, embora adesão à proposta de educação cooperativa e mudança de postura dos estudantes são fundamentais para o 
sucesso acadêmico.

Palavras-chaves: Estratégias Pedagógicas, Grupo de Estudo, Educação por Pares
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O Papel das Redes Sociais no Intercâmbio de Informações – a 
Experiência da Liga Acadêmica de Hematologia e Hemoterapia da 
Paraíba
Rodrigo Tavares Macedo(1), Graziela Batista de Sousa(1), Priscylla Lins Filgueiras(1), Nathana dos Santos Lemos(1), Vanessa Cruz Werton Sales(1), 
Maisa de Lima Ribeiro(1) 
1 UFPB – Universidade Federal da Paraíba (Cidade Universitária – João Pessoa – PB – Brasil – CEP: 58051-900 Fone: +55 (83) 3216-7200) 
rodrigotmacedo@gmail.com

Introdução: Segundo relatos do Comscore, o tempo médio de permanência do brasileiro no Facebook® era de cinco horas por mês, em 
2011. Nos Estados Unidos, o Facebook® é o utilitário de internet mais utilizado, segundo dados também da ComScore. A internet é um veículo de 
confluência de informações, multiplicidade de abordagens e mobilização de discussões, sendo hoje a principal ferramenta de comunicação.

Objetivos: Relatar o uso do Facebook® no intercâmbio de informações entre a Hemoliga-PB, seus membros e demais estudantes de 
Medicina da Paraíba, como aglutinador ou dispersor de informação.

Relato de Experiência: Criada em 26 de março de 2013, o perfil da Hemoliga-PB no Facebook® conta com 632 amigos. Foram realizadas 
12 publicações em forma de pequenos textos introdutórios associados a artigos indexados ou blogs educativos, visando despertar curiosidade no 
leitor. De maneira não sistematizada, temas como Oncohematologia, Hemoterapia, Coagulopatias e Hematoscopia foram abordados, respaldados 
por fontes respeitáveis. Também foram divulgadas campanhas sociais, como de doação de sangue, informações sobre seleção de membros e outras 
atividades da liga.

Resultados e Conclusões: O impacto dessa atividade foi significativo para a liga: aumento do número de inscrições para a seleção de 
novos membros e citações, durante entrevistas do processo seletivo, sobre o interesse despertado em razão dos acessos à página no sítio. A falta 
de sistematização impediu aquisição de informações objetivas sobre a qualidade das publicações ou o impacto no interesse do aluno. A página 
despertou o interesse educativo por parte dos integrantes da Liga, pois o ato de compartilhar conhecimento foi catalisador da busca por conhecimen-
to. Como ferramenta de difusão e agregação de conhecimento social e científico, a página da Hemoliga-PB se mostrou proveitosa. Carece uma 
abordagem mais aprofundada sobre o impacto e relevância das publicações no âmbito do ensino.

Palavras-chaves: Educação de Graduação em Medicina, Educação Médica, Hematologia, Medicina Interna, Rede Social

No Foco da Polêmica: Construção Argumentativa dos Alunos de 
Medicina de uma Instituição de Ensino Federal sobre Atuação de 
Médicos Estrangeiros no Território Nacional
Waneska Alexandra Alves(1), Lorena Miranda de Carvalho(1), Ricardo da Silva Domingos(1), Leonardo Augusto Rodrigues Fonseca(1), Marcos Alex 
Mendes da Silva(1), Danielle Teles da Cruz(1), Simone de Pinho Barbosa(1), Vinicius de Almeida Vieira(1) 
1 UFJF-GV – Universidade Federal de Juiz de Fora – Campus Avançado de Governador Valadares (Avenida Doutor Raimundo Monteiro de 
Rezende, 330 – Centro, Governador Valadares) 
waneska.alves@yahoo.com.br

Introdução: Os Ministérios das Relações Exteriores e da Saúde anunciaram, em 2013, a possibilidade da vinda de médicos cubanos para 
atuarem no SUS, conforme a cooperação com OPAS e Cuba. A iniciativa tem sido foco de polêmica por diversos setores, o que levou os Conselhos 
Federal e Regional de Medicina a se posicionaram veementemente contrários, considerando a iniciativa “temerária” para a população, baseada em 
“interesses específicos e eleitorais”.

Objetivos: Fomentar o debate entre graduandos de Medicina e sintetizar as argumentações e apreciações construídas a partir de consultas 
em artigos e reportagens.

Relato de Experiência: Inicialmente, docentes e alunos realizaram debate sobre a temática em sala de aula e, posteriormente, os alunos 
foram instruídos a realizar pesquisa de artigos jornalísticos e técnicos fundamentados nas necessidades do SUS e experiências vivenciadas por outros 
países. Foi elaborado texto argumentativo contendo: aspectos positivos, negativos e apreciação final.

Resultados e Conclusões: Argumentos positivos: 1-Melhoria dos níveis de saúde da população pelo fortalecimento da APS; 2-Presença 
de médicos em áreas com vazio assistencial; 3-Maior eficiência da APS; 4-Aumento da expectativa de vida; 5-Diminuição de mortalidade específica 
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de doenças associadas a ineficiência da APS; 6-Intercâmbio técnico-cultural devido as políticas públicas de saúde cubanos centralizados na APS; 
6-Déficit de médicos generalistas no Brasil; Argumentos negativos: 1-Qualidade técnica do profissional (alto índice de reprovação no Revalida); 
2-Desconhecimento do perfil sócio-demográfico-epidemiológico; 3- Deficiência nas políticas públicas para fixação e progressão de carreira do mé-
dico em áreas de escassez profissional; 4-Exploração trabalhista dos médicos cubanos que atuarão em sistema de saúde ineficiente; 5-Desvalorização 
profissional; 6-Promoção do assistencialismo populista (período pré-eleitoral). CONCLUSÃO: As fundamentações de opiniões baseadas no estudo 
prévio levaram à construção dissertativa contextualizada, qualitativa, quantitativa e coerente. Majoritariamente, os acadêmicos defendem a importa-
ção de médicos cubanos, como medida paliativa, que no curto-prazo, atenderá as necessidades primárias da população, desde que realizem o Reva-
lida para garantir a qualificação profissional dos médicos.

Palavras-chaves: Políticas Públicas de Saúde, Regulação Governamental, Educação Médica, Método, Educação de Graduação em Medi-
cina

Modelo Inovador para Simulação do Manejo de Ferimentos 
Traumáticos
Erick Jorge de Souza Fernandes(1), José Luiz de Souza Neto(1), George Dantas de Azevedo(1), Elker Philipe Fernandes de Abreu(1), Manassés 
Medeiros Alves de Araújo(1), Rafael Augusto Gurgel(1), Shirley Maria de Moura Souza(2) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Caixa Postal 1524 – Campus Universitário Lagoa Nova, CEP 59078-970 | Natal/RN – 
Brasil Contato: +55 84 3215.3883), 2 UnP – Universidade Potiguar (Av Sen Salgado Filho, 1610 – Lagoa Nova Natal – RN) 
erickjorge@oi.com.br

Introdução: Seguindo as diretrizes curriculares para os cursos de medicina no Brasil temos buscado temas relevantes no âmbito da medi-
cina de urgência em nossa instituição. O manejo de ferimentos traumáticos, notadamente aqueles que não determinam risco imediato à vida estão 
certamente entre os atendimentos mais frequentes em um serviço de urgência e, talvez por serem potencialmente menos graves, o seu ensino tenha 
sido relegado a um segundo plano, entretanto podem evoluir com complicações, notadamente quando o primeiro atendimento é realizado de forma 
inadequada.

Objetivos: Descrever o processo de desenvolvimento e utilização de um modelo inovador, desenvolvido na UFRN, para treinamento da 
habilidade “manejo de ferimentos traumáticos”, com o objetivo de melhorar o seu ensino, evitando os dilemas éticos de treinamento inicial direto 
em pacientes.

Relato de Experiência: Desenvolvemos um modelo compreendendo a um corpo estrutural ajustável ao corpo, o mesmo é composto por 
camadas superpostas que mimetizam a pele lesionada, subcutâneo lesionado, e uma profunda que funciona como um anteparo de segurança para 
o usuário. Também foram simulados corpos estranhos e necrose. Após as aulas teóricas, os alunos foram divididos em grupos e distribuídos em 
“estações” nas quais atendiam casos clínicos simulados e, auxiliados pelo professor, procediam o manejo dos ferimentos traumáticos. Ao final, uti-
lizamos um formulário com questões abertas e fechadas para avaliação da satisfação e motivação dos estudantes com a atividade.

Resultados e Conclusões: Resultados: O modelo desenvolvido associado a uma situação contextualizada foi capaz de motivar os alunos 
nas aulas, despertando-lhes muita curiosidade e satisfação. Alguns alunos não conseguiram retirar todos os “corpos estranhos” do “ferimento” simu-
lado, outros experimentaram ansiedade durante o atendimento. Conclusão: O modelo permitiu o ensino com baixo custo, demonstrando-se boa 
aceitação pelos estudantes. Detectamos a necessidade de aperfeiçoamento do modelo tornando-o mais verossímil, assim como necessidade de estu-
dos adicionais, visando sua validação.

Palavras-chaves: Ferimentos e Traumatismos, Habilidades Clínicas, Medicina de Urgência, Modelos Cirúrgicos, Simulação

Uma Inovação de Baixo Custo no Ensino de uma Importante 
Habilidade: Dispositivo Ajustável ao Corpo para Treinamento de 
Punção Venosa Periférica
Elker Philipe Fernandes de Abreu(1), José Luiz de Souza Neto(1), George Dantas de Azevedo(1), Rafael Augusto Gurgel(1), Erick Jorge de Souza 
Fernandes(1), Shirley Maria de Moura Souza(2), Manassés Medeiros Alves de Araújo(1) 
1 UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Caixa Postal 1524 – Campus Universitário Lagoa Nova, CEP 59078-970 | Natal/RN – 
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Brasil Contato: +55 84 3215.3883), 2 UnP – Universidade Potiguar (Av Sen Salgado Filho, 1610 – Lagoa Nova Natal – RN) 
elker.abreu@gmail.com

Introdução: A punção venosa periférica certamente encontra-se entre os procedimentos mais realizados no âmbito da saúde. A simulação 
clínica tem importante papel em seu processo de ensino-aprendizagem, permitindo o contato dos estudantes com situações-problema, permitindo 
seu treinamento inicial, previamente ao contato com o cenário real. Os modelos comercialmente disponíveis permitem especificamente o treinamen-
to das habilidades envolvidas, desprezando os aspectos subjetivos envolvidos (atitudes).

Objetivos: Descrever o processo de desenvolvimento e utilização de um novo dispositivo, desenvolvido na UFRN, com o objetivo de 
otimizar o ensino da habilidade em questão e das atitudes envolvidas em contraposição aos modelos comerciais baseados em manequins inanima-
dos.

Relato de Experiência: Desenvolvemos um dispositivo compreendendo a um corpo estrutural ajustável ao corpo, o mesmo é composto 
por camadas superpostas que mimetizam a pele, subcutâneo, vasos sanguíneos, e uma profunda que funciona como um anteparo de segurança para 
o usuário. Um reservatório, quando deformado, oferece líquido sob pressão para os ductos que simulam as veias. Após as aulas teóricas, os alunos 
foram divididos em grupos e distribuídos em “estações” nas quais atendiam casos clínicos simulados e, auxiliados pelo professor, executaram o 
procedimento. Ao final, utilizamos um formulário com questões abertas e fechadas para avaliação da satisfação e motivação dos estudantes com a 
atividade.

Resultados e Conclusões: Resultados: O dispositivo desenvolvido associado a uma situação contextualizada foi capaz de motivar os 
alunos nas aulas, despertando-lhes muita curiosidade e satisfação. Foram detectadas dificuldades na sua montagem e desmontagem. Conclusão: O 
novo dispositivo permitiu o ensino com baixo custo, demonstrando-se boa aceitação pelos estudantes. Alguns alunos descreveram ansiedade que 
julgaram equivalente a uma situação real. Detectamos a necessidade de aperfeiçoamento do modelo tornando-o mais verossímil e de mais fácil 
ajuste, assim como necessidade de estudos adicionais, visando sua validação.

Palavras-chaves: Flebotomia, Habilidades Clínicas, Medicina de Urgência, Modelos Cirúrgicos, Simulação

O Ensino das Práticas Integrativas e Complementares no Curso de 
Medicina: uma Experiência na Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Mato Grosso
Reinaldo Gaspar da Mota(1), Reinaldo Gaspar da Mota (1,2), Nelson Filice de Barros(2), Heloísa Rodrigues Silva Catalá(1), Marina de La Cruz Mota(1), 
Geovanna Esther Passarini(1), Wemerson José Correia de Oliveira(1) 
1 FM-UFMT – Faculdade de Medicina – Universidade Federal de Mato Grosso (Campi Cuiabá, Av. Fernando Correa da Costa s/n Bairro Boa 
Esperança, Cuiabá MT), 2 UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas (Campus Universitario Zeferino Vaz SN – Cidade Universitaria 
Campinas – SP, 13083-970) 
dr.reinaldomota@gmail.com

Introdução: No Brasil, as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde – PICS estão relacionadas às culturas de populações tradicio-
nais e suas práticas de cura, além da influência da Medicina Alternativa e Complementar. Apesar do crescente interesse dos usuários, profissionais 
e gestores em saúde, do grande avanço das pesquisas realizadas nas instituições de ensino e saúde, e a criação da Política Nacional das Práticas 
Integrativas e Complementares – PNPIC-SUS, são escassas as experiências de ensino das Práticas Integrativas e Complementares nos currículos dos 
cursos médicos.

Objetivos: Discutir a análise das contribuições das PICS a partir das propostas das novas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos 
de Medicina, homologadas pelo CNE/MEC em 2001. Promover no meio acadêmico o diálogo sobre o ensino das PICS no curso de medicina consi-
derando a Educação médica e suas possibilidades no cuidado à saúde e pessoas. Dialogar sobre as Habilidades e Competências referidas pelos 
alunos com a inserção das PIC na Faculdade de Medicina-UFMT;

Relato de Experiência: Desde o ano de 2009, com a renovação institucional, através do processo de reforma curricular, com ênfase nas 
necessidades do SUS, se dá na FM-UFMT a discussão sobre as Políticas de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, através do ensino da 
Acupuntura, Homeopatia e Fitoterapia em disciplinas com carga horária de sessenta horas, distribuídas respectivamente nos 6º, 7º e 8º Semestre do 
Curso de Medicina que trazem em seu bojo saberes e conhecimentos tradicionalmente aceitos pela população e reconhecidos pelos Conselhos e 
demais órgãos representativos da categoria médica.
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Resultados e Conclusões: As experiências adquiridas nestes quatro anos de ensino das PICS na graduação do curso de medicina da 
UFMT possibilitou a identificação de habilidades e competências referidas pelos alunos bem como proporcionou clareza sobre o processo de im-
plantação das PIC no ensino médico e as possíveis contribuições da inserção das PIC no currículo médico.

Palavras-chaves: Práticas Integrativas e Complementares, Educação Médica, Homeopatia, Acupuntura, Fitoterapia – Plantas Medicinais

Importância do Ensino de Libras na Graduação de Medicina
Sylvia Ayumi Ishie de Macedo(1), André Luís Onório Coneglian(1) 
1 UEL – Universidade Estadual de Londrina (Rodovia Celso Garcia Cid PR 445 Km 380) 
sylviaimacedo@hotmail.com

Introdução: No contexto da semiologia médica, a comunicação é essencial para melhoria na relação médico-paciente, considerando a 
importância da anamnese para o diagnóstico médico. Todavia, existem limitações a esse processo, dentre as quais a comunicação com pessoas 
surdas. Segundo o IBGE (2010), 9,7 milhões de brasileiros apresentam essa deficiência e, apesar dessa demanda, há carência de médicos que conhe-
çam a língua de sinais, o que requer uma terceira pessoa na consulta. Isso gera a perda da autonomia e da privacidade do paciente e impacta na 
qualidade do atendimento e, por conseguinte, no bom diagnóstico.

Objetivos: Objetivou-se relatar a experiência da capacitação em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) na formação médica por meio da 
implantação de uma disciplina eletiva para os discentes do curso de Medicina da Universidade Estadual de Londrina (UEL) a fim de minimizar obs-
táculos na comunicação com pacientes com surdez.

Relato de Experiência: O projeto foi iniciativa do IFMSA – International Federation of Medical Students’ Association – Comitê UEL, le-
vado ao Colegiado do Curso de Medicina, que conduziu o processo de oferta da disciplina. As aulas transcorreram de abril a setembro/2013 com 
30 horas de duração e 40 acadêmicos matriculados. O curso contempla ensino e aprendizagem de sinais básicos de LIBRAS aplicados na relação 
médico-paciente.

Resultados e Conclusões: Evidenciou-se baixa adesão – em vista do número de alunos matriculados no curso de Medicina, e algumas 
desistências de inscritos, problemas compensados pelo grande comprometimento dos participantes. A necessidade do ensino na LIBRAS no curso 
de Medicina, por ser bacharelado, o Decreto 5.626 de 2005 indica a disciplina de LIBRAS como optativa, sendo obrigatória em todas as Licenciatu-
ras (Pedagogia, Letras, outras) e na Fonoaudiologia. Conclui-se que há necessidade de elaboração e implantação de matriz curricular que estimule e 
qualifique o acadêmico de Medicina em conhecer a língua de sinais e valorize a capacitação docente nesta área do conhecimento.

Palavras-chaves: Língua de Sinais, Comunicação, Ensino, Medicina

Núcleo de Apoio aos Tutores (NAT) da Universidade Aberta do SUS da 
Universidade Federal do Maranhão (UNA-SUS/UFMA)
Vanessa Maria Belo de Sousa(1), Judith Rafaelle Oliveira Pinho(1), Renata Ribeiro Sousa(1), Eurides Florindo de Castro Junior(1), Ana Emília 
Figueiredo de Oliveira(1) 
1 UNA-SUS/UFMA – Universidade Aberta do SUS da Universidade Federal do Maranhão (Praça Gonçalves Dias, Número 21, 1º andar, Prédio de 
Medicina (ILA)) 
judrafa@gmail.com

Introdução: A Universidade Aberta do SUS da Universidade Federal do Maranhão (UNA-SUS/UFMA) oferta cursos de forma a dá cum-
primento à formação de profissionais para o SUS, portanto além de um ensino de qualidade, busca-se a adequação à realidade local do aluno per-
mitindo assim o desenvolvimento de competências para a realização de atividades no âmbito da assistência e da gestão. A educação a distância é 
uma ferramenta estratégica para UNA-SUS/UFMA e o tutor tem papel relevante na realização das atividades dos cursos.

Objetivos: Relatar a implantação do NAT da UNA-SUS/UFMA na formação de tutores.
Relato de Experiência: O curso de especialização em Saúde da Família da UNA-SUS/UFMA detectou a necessidade de instituir um 

mecanismo de suporte às atividades dos tutores que acompanham as atividades dos alunos. Dessa forma, foi implantado a Coordenação de Tutoria, 
que busca auxiliar o tutor no manejo com o ambiente virtual de aprendizagem (AVA), disponibilizando espaço de relacionamento que auxilia os 
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tutores no desempenho de suas atribuições minimizando dificuldades encontradas. O NAT é uma sala virtual com atividades mediadas, especial-
mente pela Coordenação de Tutoria com apoio da Coordenação Pedagógica que, através de fóruns e materiais de apoio, preconiza discussões sobre 
o planejamento dos módulos e desempenho dos alunos com retorno imediato aos tutores, intercedendo ainda qualquer comunicação entre tutor e 
demais Coordenações do curso gerando um repasse rápido e eficaz de informações. Atualmente o NAT se expandiu para os demais cursos da 
instituição.

Resultados e Conclusões: O NAT proporciona contato mais próximo dos tutores com a Coordenação do curso, eliminando vieses en-
contrados no decorrer da formação do aluno, funcionando como um espaço eficaz de suporte ao tutor. A aproximação com os tutores possibilita a 
identificação de dificuldades e resolução de problemas de maneira mais rápida, proporcionando a troca de experiências e a construção coletiva de 
estratégias para o desenvolvimento de cursos.

Palavras-chaves: Tutoria, Educação a Distância, Educação em Saúde

Revisão Sistemática no Pubmed Relacionando Mineração de Dados e 
Câncer de Mama
Fernando Rafael Stahnke(1), Cecília Dias Flores(1), Marta Rosecler Bez(1), Jonhy Rafael Eissmann(1) 
1 FEEVALE – Universidade FEEVALE (RS 239,2755, Novo Hamburgo, RS | CEP 93352-000 |) 
fstahnke@gmail.com

Introdução: Mineração de Dados é uma tecnologia que objetiva a identificação de padrões através de tarefas de predição e classificação e 
técnicas como redes neurais, árvores de decisão e regras de associação com elevado grau de precisão nos modelos gerados. O conhecimento das 
técnicas adotadas permite o desenvolvimento de ferramentas educacionais que possibilitam ao estudante de medicina a classificação e predição de 
tratamentos, hipertensão e doenças como câncer de mama; detecção de fraudes em sistemas de saúde, dentre outras.

Objetivos: Demonstrar critérios, tarefas e técnicas relatadas nos estudos de câncer de mama envolvendo mineração de dados para o de-
senvolvimento de uma ferramenta que facilite o entendimento do aluno sobre estas técnicas.

Relato de Experiência: Revisão sistemática em publicações do PUBMED (de 2009 a 2012), através das palavras-chave: Data Mining, 
Breast Cancer, Trastuzumabe e drug. Foram selecionados 8 artigos dos 15 classificados. A classificação foi realizada por área de foco (droga e am-
biente), técnica utilizada e órgão(s) estudados.

Resultados e Conclusões: O estudo corrobora com o uso de mineração na identificação de estrogênios e oestrogênios, quimioresistên-
cias, genes e drogas candidatas para tratamentos no câncer de mama, além do uso na área de biologia de sistemas, fitoterapia e estruturas celulares. 
As técnicas utilizadas foram regressão de cox, regras de associação, agrupamento, XML e um algoritmo híbrido, utilizado para melhorar os resulta-
dos na predição dos resultados do tratamento do câncer de mama, com melhor acurácia, quando comparado com outras técnicas como J48, C4.5 e 
lógica fuzzy. Os estudos abordam principalmente órgãos como pâncreas, cérebro, rim, fígado, mama e osteosarcoma. Este estudo demonstra o di-
versificado potencial no uso de mineração de dados relacionado ao câncer de mama, principalmente na simulação de processos exploratórios educa-
cionais e interpretação de resultados de exames e diagnósticos focados na descoberta de novas drogas e na exploração celular, de genes e estruturas 
genéticas.

Palavras-chaves: Mineração de Dados, Câncer de mama, Drug

A Experiência da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde (FCMS-
PUCSP) Na Supervisão no Programa de Valorização da Atenção Básica 
(PROVAB): um Aprendizado para Orientadores e Orientados
Maria Carolina Pereira da Rocha(1), Fabio Miranda Junqueira(1), Maria Valéria Pavan(1), Tatchia Puertas Garcia(1), Fernando Almeida(1), Rozemeire 
Garcia Marques(2), Frederico Grizzi Campos(1), Ugo Caramori(1) 
1 FCMS – PUCSP – Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (Praça Dr. José Ermírio de Moraes, 
290 – Sorocaba/SP), 2 UNESP – Universidade Estadual Paulista (Av. Prof. Montenegro Bairro, s/n – Botucatu/SP) 
mcarolrocha@hotmail.com
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Introdução: PROVAB tem o objetivo de levar médicos, supervisionados por uma Instituição de Ensino Superior, às Unidades de Saúde da 
Família de áreas remotas e periferias das grandes cidades.

Objetivos: Relatar a experiência da FCMS-PUCSP na supervisão do PROVAB, especialmente as discussões à distância, e fazer uma refle-
xão deste cenário de educação.

Relato de Experiência: As supervisões da FCMS-PUCSP são feitas de três maneiras: visita mensal in loco, com foco na motivação, no 
processo de trabalho e no território; discussões de casos via WhatsApp onde os grupos são formados pelo supervisor e médicos supervisionados, 
e as discussões ocorrem em tempo real e através do Facebook. O grupo do Facebook é formado por todos os médicos da supervisão da FCMS-
-PUCSP e alguns especialistas convidados, onde são postados casos mais complexos, estendendo as discussões. Um mediador, geralmente um su-
pervisor, estimula os médicos a buscarem ativamente soluções para os problemas em discussão.

Resultados e Conclusões: As visitas in loco parecem colaborar nas mudanças na dinâmica das equipes multiprofissionais, na promoção 
de saúde e na aproximação entre médicos e supervisores. Com relação ao Facebook e WhatsApp, notamos um aumento progressivo da adesão às 
discussões, ampliando as possibilidades de sucesso na supervisão à distância. No grupo do Facebook há 39 integrantes e a maior parte participa 
ativamente das discussões. Os grupos têm permitido troca de experiência e mais segurança, mesmo àqueles que estão em áreas mais isoladas. A 
presença do supervisor é muito importante para aprimorar o processo de trabalho nas unidades. Além disso, a interação através das mídias sociais 
e tecnologias móveis devem ser aproveitadas e podem ser muito úteis para o trabalho em áreas afastadas. Estas primeiras observações serão avalia-
das através de metodologia adequada para confirmar os benefícios dos recursos educacionais utilizados e para promover adequações àqueles que 
não estejam atendendo aos objetivos propostos

Palavras-chaves: Educação a Distância, Educação em Saúde, Saúde da Família

Petdocs: Ferramenta Eletrônica na Educação Médica
Beatriz Ximenes Braz(1), Joana Thaynara Torres Viana(1), Anna Beatriz Perdigão Cordeiro(1), Ighor Magalhães de Carvalho(1), Thiago Felizardo dos 
Santos(1), Mariana Lima Vale(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Av. da Universidade, 2853 – Benfica, Fortaleza – CE) 
beatriz.x.braz@gmail.com

Introdução: O ensino à distância, quando feito por meio de fontes confiáveis, facilita e agiliza o acesso ao conhecimento. A internet mos-
trou ser, então, um importante propagador de acesso à aprendizagem online.

Objetivos: O PETdocs propõe uma fonte confiável de conhecimentos dos mais variados assuntos médicos. Proporciona-se, assim, um 
novo dispositivo para complementar o estudo de medicina no Brasil.

Relato de Experiência: Com base na grade curricular, criou-se a plataforma eletrônica PETdocs, a qual é atualizada mensalmente com 12 
textos pelos integrantes do grupo. Os textos tem fontes confiáveis, sendo baseados em bibliografia médica reconhecida. Tais textos são divididos 
por temas.A plataforma possui também uma área de pesquisa rápida, agilizando e facilitando o acesso ao conhecimento.

Resultados e Conclusões: O grupo pretende publicar textos sobre os mais variados assuntos que são abordados nos oito primeiros se-
mestres de Medicina. Existem, atualmente, 242 textos no site. O número total de visitas até agora é 617.411 desde a criação da plataforma em 2009. 
Um dos textos, sobre micoses cutâneas, atingiu o número de 31.160 visitas, demonstrando o impacto positivo que a plataforma eletrônica pode ter 
sobre o mundo acadêmico. A plataforma continua se expandindo e está alcançando os resultados esperados como uma ferramenta educacional. Em 
2013, o grupo renovou o layout do site. Com o alargamento do número de textos sobre a plataforma do grupo, planeja-se uma maior divulgação do 
site para a propagação da relevante informação médica.

Palavras-chaves: Difusão de Inovações, Sistemas em Linha, Tecnologia, Medicina

Promoção de Oficinas de Educação em Saúde e a Formação de 
Profissionais Emancipados nos Grupos PET-Unirio
Daniella Perissé Vieira Martins(1), Diego Paschoa Trindade(1), Érica Célia Sousa Rocha(1), Laíse Sapienza de Oliveira Valladão(1), Vanessa Viana 
Marques(1), Maria do Carmo Ferreira(1) 
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1 UNIRIO – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Rua Frei Caneca, nº 94, Centro, Rio de Janeiro, CEP:20211-040) 
laisesapienza@hotmail.com

Introdução: Nesse novo contexto mundial, onde as novas tecnologias aceleraram a difusão de informações, é estratégica a preparação das 
gerações para intervir sobre realidades diversas. Desse modo, a extensão universitária é o lócus onde se vivencia a democratização das informações 
e ampla divulgação dos saberes.

Objetivos: Contribuir para a formação de profissionais emancipados através de intervenções de educação em saúde em atendimento a 
demandas da comunidade

Relato de Experiência: A equipe atuou com base nas metodologias participativas, sendo abordados alunos do ensino fundamental da Esco-
la Municipal Professora Zilla Junger da Silva e do ensino médio do Instituto de Educação Roberto da Silveira no Município de Duque de Caxias-RJ.

Resultados e Conclusões: Na Escola Zilla foi realizada a oficina “Falando sobre saúde e sexualidade” que aconteceu num sábado, atin-
gindo 7 adolescentes. Em tom de conversa, foram abordados temas como o corpo e DST’s e ao final aberta exposição com materiais ilustrativos e 
utilização dos métodos contraceptivos. 100% classificaram a atividade como “Excelente” e responderam que gostariam da realização de uma nova 
oficina e 85% sugeriram “drogas” como tema. No Instituto de Educação, desenvolveu-se oficina “As parasitoses no cotidiano escolar” atendendo a 
69 alunos. No primeiro momento, foi feita uma palestra sobre as parasitoses recorrentes em crianças na idade escolar. Na segunda etapa, os parti-
cipantes foram divididos em oficinas, sob a orientação dos petianos, para criação de cartaz, música, jogo, teatro e folder, apresentados pelas equipes 
ao final do evento. Na avaliação, 100% afirmaram gostar de participar da atividade e classificam do as como “Boa” ou “Excelente” e 97 % aprovou 
os temas abordados, sugerindo “bullying” e DSTs como temas para próximas oficinas. Essas duas intervenções tornaram possível a troca de saberes 
com a comunidade trabalhada, gerando na equipe sensibilidade na identificação de demandas, mobilização contra os pré-conceitos, e ponderação 
sobre as diferentes formas do fazer em educação e saúde.

Palavras-chaves: Extensão, Educação, Formação

Palestras sobre Primeiros Socorros e Prática de Ressuscitação Cardio-
Pulmonar (RCP) em Escolas Públicas da Cidade de Manaus: Relato de 
Experiência
Nayara Sousa Lopes(1), Caio Eddie de Melo Alves(1), Carolina Lage Taketomi(1), Giovanna Luiza dos Santos Cabral(1), Nathally Pontes de Almeida(1) 
1 UFAM – Universidade Federal do Amazonas (Rua Afonso Pena,1053, Praça 14 de janeiro, CEP: 690200-160- Manaus/AM) 
yarafas@gmail.com

Introdução: Se traçarmos um paralelo entre o crescimento de situações de urgência e emergência relacionadas à Parada Cardiorrespirató-
ria (PCR) na cidade de Manaus com o despreparo da comunidade para acionar atendimento especializado e realizar manobras de Reanimação Car-
diopulmonar (RCP), observou-se a necessidade de transmitir conhecimentos de Primeiros Socorros à população. A American Heart Association, 
modificou os protocolos de atendimento pré-hospitalar no ano de 2010, e baseados nisso e com ajuda dos bonecos de simulação e desfibriladores 
de treinamento do Projeto Alfa Manaus, esse conhecimento começou a ser transmitido. O público alvo escolhido para tal foram alunos do Ensino 
Fundamental (E.F) de escolas públicas da cidade.

Objetivos: Orientar e preparar a população em técnicas de salvamento e protocolos de primeiro socorros e prevenção de acidentes. Enfa-
tizar a importância da prevenção de acidentes e do uso da técnica correta de RCP.

Relato de Experiência: Utilizando-se bonecos para simulação de parada cardiorrespiratória, os alunos das escolas públicas tem a possi-
bilidade de aprender a realizar reanimação cardiopulmonar (RCP). Nestas, os alunos são instruídos a realizar no mínimo 100 compressões por mi-
nuto em, posição correta, com as mãos no meio do peito da vítima, os braços fazendo 90 graus com o corpo da vítima, cotovelos estendidos e com 
a aplicação adequada do peso, utilizando-se o próprio peso do corpo para realizar as compressões com a profundidade de 5 centímetros no tórax 
da vítima. Tais medidas objetivam o aprendizado dos alunos para realização de um RCP eficiente e de qualidade.

Resultados e Conclusões: Na prática do RCP observamos um grande interesse por parte dos alunos das escolas públicas, que se mos-
traram curiosos e bastante dispostos à prática. Alguns alunos dispunham de uma facilidade para captar os conhecimentos que transmitíamos e 
aqueles com mais dificuldade estavam atentos as explicações ocorrendo uma significante melhora nos resultados após o aprendizado e uma boa 
propagação da informação entre a comunidade.

Palavras-chaves: Escolas, Primeiros Socorros, Reanimação

COBEM_51.indb   591 16/01/2015   12:48:26



 

  REVISTA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
 592 37 (3 Supl. 1): 2013

Educação Sexual: Relato de Experiência de Jogos com Adolescentes
Camilla Gonçalves dos Anjos(1), Arthur Bezerra de Barros Rocha(1), Ellen Lucas de Barros(1), João Victor Campos da Silva(1), Dáfny Fernandes 
Neves(1), Divanise Suruagy Correia(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins, Maceió) 
camillagoncalvesdosanjos@gmail.com

Introdução: A educação sexual é um importante instrumento para subvencionar discussões sobre práticas e comportamentos de adoles-
centes em relação aos riscos que envolvem a prática sexual, promovendo a saúde, proporcionando conhecimento sobre o próprio corpo e possibi-
litando o desenvolvimento de habilidades necessárias à utilização dessas informações.

Objetivos: Relatar atividade sobre educação sexual, com adolescentes em forma de jogo de tabuleiro, realizada em uma comunidade na 
cidade de Maceió.

Relato de Experiência: Trabalhamos em um grupo formado por discentes universitários de várias áreas supervisionados por duas docen-
tes. Usamos o Jogo de corpo do Instituto Kaplan, que proporciona uma competição salutar. A atividade ocorreu em três sessões, com um grupo de 
30 adolescentes, de10 a 16 anos de idade, divididos em 4 grupos menores, monitorados por um discente educador. Foi entregue um tabuleiro a cada 
grupo, um constando o sistema reprodutor masculino e outro o feminino, onde quem chegasse primeiro ao destino final ganhava a premiação do 
dia. O grupo tinha um minuto para responder a cada pergunta lançada. Se respondesse certo andava uma casa, se errasse ou não soubesse, passa-
va a vez para o próximo grupo. Em meio aos questionamentos e respostas, o grupo de educadores esclarecia e dava explicações sobre os conteúdos 
das perguntas.

Resultados e Conclusões: Ao final das três sessões foi possível identificar os mitos, os preconceitos e as necessidades dos participantes 
referentes aos conceitos explorados, eles se mostraram interessados, curiosos e interativos, principalmente nas duas últimas sessões. Dessa maneira, 
percebe-se que atividades como esta são necessárias e fundamentais na puberdade, onde as mudanças em curso no organismo precisam ser enca-
radas da melhor forma e a carência de informações seguras e corretas acerca de sexualidade contribui para práticas sexuais inseguras. Importantes 
também na formação do acadêmico de medicina por trabalhar com a promoção da saúde em uma equipe multidisciplinar.

Palavras-chaves: Promoção da Saúde, Comunicação em Saúde, Vulnerabilidade em Saúde, Saúde do Adolescente, Saúde Sexual e Repro-
dutiva

Show Do Esqueleto: Alternativa ao Trote que se tornou Tradição em 
unir Alunos, Platéia, Arte e Riso
Izabela Maciel Saraiva(1), Robson Luís da Silva Júnior(1), Wallace Pinheiro Rodrigues(1), Fernanda Karolinne Melchior Silva Pinto(1), Bruno Viana 
Gonçalves(1) 
1 UFG – Universidade Federal de Goiás (Rua 235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás) 
wallaceprd@hotmail.com

Introdução: O Show do Esqueleto é uma peça teatral organizada e apresentada pelos alunos do segundo ano da Faculdade de Medicina 
UFG. Foi criada há mais de 60 anos, considerada a peça mais antiga em atividade no país. Tombado pelo patrimônio histórico da faculdade o espe-
táculo é tradição na UFG.

Objetivos: O objetivo deste trabalho é analisar o show como objeto de integração, humanização e capacidade em lidar com problemas e 
desafios.

Relato de Experiência: O show é uma recepção alternativa ao trote para os alunos do primeiro ano. Há mobilização de toda turma do 
segundo ano para a realização do evento, deste modo atividades extracurriculares são desenvolvidas e distribuídas em equipe. Os alunos que pro-
movem o show organizam-se de modo que são os próprios autores, figurinistas, personagens e músicos do espetáculo. São contratados apenas 
diretor, teatro, e cenário. Durante os meses anteriores á apresentação são formadas comissões de redação e texto para que sejam produzidos quadros 
que abordem de forma descontraída a vida do calouro na universidade além de temas importantes envolvendo política e sua relação com a prática 
médica. Colegas de subturmas diferentes interagem, o que promove maior integração na turma. A moral e linha que liga todas as edições do show 
é a figura do esqueleto, o protagonista. Seus monólogos fazem críticas quanto á moral e costumes da sociedade.

Resultados e Conclusões: Integração entre a turma, alternativa ao trote violento, levar riso aos alunos da Faculdade de Medicina da UFG 
e familiares, além de estimular a arte, o trabalho em equipe, cumprimento de metas e o respeito ao próximo. O “Show do Esqueleto” além de ser 
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uma tradição da FM-UFG promove a integração dos alunos e as boas vindas aos novatos. Desafios que fogem à área médica são lançados, medici-
na e arte caminham juntas!

Palavras-chaves: Comprometimento, Cultura, Espetáculo, Integração, Teatro

Arte Como Terapia: um Novo Olhar na Saúde. Relato de Experiência 
no Alojamento das Mães do Hospital das Clínicas da Universidade 
Federal de Pernambuco
Claudia Cazal Lira(1), Leniée Campos Maia(1), Karla Priscilla Spinelli Machado Martins(1), Karla Laíssa Silva de Oliveira(1), Mileide Paula Rodrigues da 
Silva(1), Beatriz Maria Veloso Pereira(1), Ada Selma de Araujo dos Santos(1) 
1 UFPE – Universidade Federal de Pernambuco (Av. Prof. Moraes Rego, 1235 – Cidade Universitária, Recife – PE – CEP: 50670-90) 
claudiacazal@yahoo.com.br

Introdução: “Arte como terapia: Um novo olhar na saúde” é um projeto do programa de extensão Manifestação de Artes Integradas à 
Saúde (MAIS) da Universidade Federal de Pernambuco.

Objetivos: O mesmo surgiu em 2012 objetivando promover a humanização da assistência à saúde no espaço “alojamento das mães” e 
outras enfermarias do Hospital das Clínicas (HC-UFPE). O objetivo deste trabalho foi descrever a experiência vivida no Alojamento das Mães pelo 
grupo de docentes alunos envolvidos no projeto.

Relato de Experiência: O publico alvo foi constituído das mães acompanhantes de bebês de risco internados na UTI pediátrica e berçá-
rio da maternidade do Hospital das Clínicas da UFPE, assim como enfermeiras, auxiliares e outros profissionais envolvidos no trato direto destas 
mulheres. Foram levadas diversas oficinas de artesanato e artes plásticas, contações de histórias e música. Alunos de diversos cursos de graduação 
– bolsistas e voluntários – estiveram envolvidos no processo de construção e desenvolvimento das atividades. As intervenções ocorreram duas vezes 
por semana com duração variada entre 2 a 3 horas a depender da complexidade da atividade proposta.

Resultados e Conclusões: As atividades contribuíram para a recuperação e bem estar das mães, proporcionaram momentos de diversão, 
cultura e prazer interagindo as várias expressões da Arte. Além disso, há fortes indícios que às atividades favoreceram as mães no processamento 
de sentimentos dolorosos fornecendo escapes às ansiedades. Quanto aos alunos, os mesmos demonstram grande envolvimento e satisfação em 
participar das intervenções proporcionando-lhes momentos de interação direta com os “doentes” e perspectivas de posturas ao estresse do ambien-
te hospitalar. Desta forma, foi possível concluirmos que O uso da arte com diferentes abordagens no ambiente hospitalar reduz o ócio, o estresse e 
contribui de forma significativa para uma melhor qualidade de vida, aproximando mães, profissionais e graduandos da área de saúde.

Palavras-chaves: Saúde, Humanização, Arte

Projeto Universidade das Crianças: um Exercício Linguístico-Semiótico 
Transportado para a Clínica Médica
Gregório Victor Rodrigues(1), Thais Tunes(1), Débora d´Ávila Reis(1) 
1 FMUFMG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Prof. Alfredo Balena, 190 Belo Horizonte – MG) 
gregorio-rodrigues@hotmail.com

Introdução: Criado pelo Núcleo de Divulgação Científica da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) em 2006, o projeto Universi-
dade das Crianças se propõe ao desafio de legitimar a curiosidade genuinamente científica das crianças no espaço da universidade. Trabalha nesse 
sentido através da confecção de pílulas radiofônicas, da produção de animações e textos Ilustrados, e da dinamização de uma série de oficinas. 
Assim,ao longo desses anos, o projeto acumulou grande experiência, o que lhe culminou com a produção literária com o livro ‘’Que cegonha o 
quê!’’.

Objetivos: Apresentar uma das produções do projeto, intitulada ‘’Que cegonha o quê!’’, como produto final de um vasto trabalho de co-
-criação que resultou de dois universos miscíveis, o infantil e o acadêmico. Demonstrar, desse modo, como semelhante exercício de transdução de 
linguagens pode ser interessante para a formação integral do profissional médico.
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Relato de Experiência: Após o recebimento das perguntas pela própria criança-autora, seja por meio de gravações, seja por meio de e-
-mails, ou por meio das demandas espontâneas coletadas nas oficinas, as questões foram discutidas por professores e graduandos de vários cursos 
da UFMG, dentre eles acadêmicos de medicina. Dessas perguntas foram selecionadas algumas principais, segundo a prevalência e a relevância te-
mática, as quais foram compiladas junto a ilustrações lúdicas na composição de um livro divertido, que valoriza as dúvidas das crianças.

Resultados e Conclusões: A relação médico-paciente é também um fenômeno semiótico. A informação sobre o que o corpo sente é 
pessoalmente interpretada e leva a respostas nos comportamentos de experiência com a doença, inclusive motivando a procura de atendimento 
médico. Uma vez tomada tal decisão, a pessoa codifica semiótico e linguisticamente seus sintomas para transmiti-los ao médico, que, por sua vez, 
deve decodificar a mensagem na linguagem técnica que lhe apreensível, para logo depois recodifica-lá a fim de comunicar a abordagem terapêutica 
ao paciente. Assim, clinicamente, transitar entre mundos e linguagens diferentes é uma habilidade imprescindível, habilidade essa que pôde ser 
exercitada no desafio de escrever o universo infantil cientificamente.

Palavras-chaves: Linguagens, Semiótica, Transdução, Relação Médico-Paciente, Exercício Literário

Moradia Segura
Eduardo Batista Soares Moura(1), Raul Antônio Morais Melo(1), Wilson Freire de Lima(1), Carlos Reinaldo Carneiro Marques(1) 
1 UPE – Universidade de Pernambuco (Hospital Universitário Oswaldo Cruz – HUOC, Rua Arnóbio Marques, 310 – Santo Amaro – Recife – PE, 
CEP.50100-130, Pavilhão Ovídio Montenegro (POM) – 2º Andar) 
dudumouraplayer@hotmail.com

Introdução: O projeto Casa Segura, apoiado pelo Ministério da Saúde, visa estimular a utilização de itens de segurança nas novas cons-
truções e motivar a adoção de medidas simples, de baixo custo e práticas nas atuais residências. O Programa Saúde da Família foi concebido como 
uma estratégia de reorientação do modelo assistencial e operacionalizado mediante a implantação de equipes multiprofissionais em unidades básicas 
de saúde. Os Agentes Comunitários de Saúde (ACSs) participam dessas equipes e são responsáveis pelo seguimento de um número definido de 
famílias, localizadas em uma área geográfica delimitada. A disponibilidade de recursos audiovisuais auxiliares de qualidade para esses ACSs pode 
ser uma ferramenta útil na compreensão de temas relacionados à promoção da saúde, prevenção de agravos e melhoria da qualidade de vida da 
população, inclusive para uma moradia mais segura.

Objetivos: Relatar a experiência de elaboração de um filme instrucional intitulado “Moradia Segura” de modo a potencializar a ação de 
ACSs junto à comunidade.

Relato de Experiência: O projeto foi desenvolvido na Universidade de Pernambuco em 2012/2013 e consistiu de: revisão bibliográfica 
sobre o tema; análise do conteúdo por especialistas; treinamento cinematográfico; elaboração de storyline, sinopse, escaleta de sequência e roteiro; 
concepção de personagens; storyboard; esboço de cenário; modelagem de personagens, cenário e objetos; animação; renderização; inclusão de falas, 
áudio, legendas e release.

Resultados e Conclusões: A produção de um filme em 3D, com duração de três minutos, para disponibilização em website e do qual 
participam quatro personagens (ACS, casal de idosos e cão). Diferentes áreas e riscos em uma residência são apresentados de modo a suscitar 
questionamentos e soluções para os problemas existentes. O filme produzido pode ser útil para Agentes Comunitários de Saúde no papel de tradu-
zir o universo científico para o popular e ampliar o elo entre a equipe multiprofissional e a comunidade.

Palavras-chaves: Agentes Comunitários de Saúde, Recursos Audiovisuais, Telessaúde

Relevância de Treinamento em Pesquisa Laboratorial: Experiência no 
Exterior
Ana Luiza Ribeiro Diogo(1), Ana Carolina Vieira de Lima(1), Luciana Meireles Leonel(1), Laise Valverde de Morais Marcondes(1) 
1 ESCS – Escola Superior de Ciências da Saúde (SMHN Quadra 03, conjunto A, Bloco 1 Edifício Fepecs CEP 70.710-907 Brasília/DF) 
analuizardiogo@gmail.com
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Introdução: A formação médica brasileira não obrigatoriamente inclui experiências em laboratórios de pesquisa como parte do currículo. 
Todavia, a oportunidade de desenvolver atividades extracurriculares, em especial em outros países, permite a formação diferenciada do estudante e 
serve de base para o entendimento crítico e multidisciplinar da produção científica e da criação de novas tecnologias em saúde.

Objetivos: Relatar a experiência de estudante brasileira em laboratório de endocrinologia nos Estados Unidos, e encorajar graduandos a 
buscar experiências semelhantes.

Relato de Experiência: O treinamento foi realizado durante intercâmbio do programa Ciência sem Fronteiras. O processo seletivo de 
pesquisadores voluntários no laboratório foi baseado em análise de curriculum e entrevista. Nenhum conhecimento técnico em laboratório foi exi-
gido para a aceitação. As primeiras semanas de treinamento foram dedicadas ao estudo dos objetivos da pesquisa e à aprendizagem das técnicas de 
laboratório como PCR, eletroforese, western blot, transfection, cultura de células, entre outras. Em seguida, a estudante atuou como pesquisadora 
do laboratório junto a biólogos e médicos, ajudando em diversas fases da pesquisa. A duração do estágio foi de oito meses.

Resultados e Conclusões: Houve aquisição de conhecimento detalhado sobre fisiopatologia do Diabetes mellitus, foco da pesquisa, bem 
como dos processos necessários para que novos medicamentos possam ser produzidos. As habilidades adquiridas em técnicas laboratoriais são úteis 
na interpretação de diversos testes diagnósticos e favorecem a realização de uma futura pós-graduação em pesquisa. Além disso, a estudante tra-
balhou em meio a profissionais de diversas nacionalidades, estabelecendo vínculos internacionais e desenvolvendo uma percepção multidisciplinar 
e multicultural da ciência. A experiência de uma atividade em laboratório, embora não esteja diretamente relacionada à prática de assistência em 
saúde, favorece a formação do estudante de medicina, tanto no âmbito científico, quanto na formação crítica e aprofundada. Experiências de inter-
câmbio e treinamento em laboratórios enriquecem a formação médica e devem ser encorajadas nas universidades.

Palavras-chaves: Ensino, Intercâmbio, Laboratório, Medicina, Treinamento

A Importância de Atividades Esportivas Incentivadas pelo Centro 
Acadêmico para a Saúde e Socialização dos Estudantes
Daniel Araújo da Silva(1), Camila Wanderley Pereira(1), Isabelle Lameirinhas da Silva(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Av. Lourival Melo Mota, s/n, Tabuleiro dos Martins – Maceió – AL, CEP:57072-900.) 
danielaraujocarcara@gmail.com

Introdução: Em um curso integral, com uma grande carga horária e diferentes locais de ensino, a socialização e a prática esportiva entre 
os estudantes são prejudicados. Na ausência de incentivo institucional para a prática de esportes, o Centro Acadêmico se vê na responsabilidade de 
levantar questionamentos entre os estudantes sobre a falta de horário livre para ter hábitos de vida saudáveis e promover eventos para tentar incen-
tivar a atividade física entre os estudantes de medicina.

Objetivos: Relatar a contribuição das atividades realizadas pelo Centro Acadêmico Sebastião da Hora para a socialização e saúde dos es-
tudantes de medicina da UFAL.

Relato de Experiência: Amplamente divulgado, o evento esportivo (MedBol) foi realizado nos dias 07 e 08 de Dezembro de 2012. Com 
ampla participação estudantil, o evento teve participantes de todos os períodos da Faculdade de Medicina (FAMED) da Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL), além de algumas turmas de medicina da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas. Foi realizado um campeonato de 
vôlei de praia no dia 07, e campeonato de futsal, totó e dominó no dia 08. Após o término das competições, foi realizado um evento cultural.

Resultados e Conclusões: O protagonismo do Centro Acadêmico Sebastião da Hora (CASH) contribuiu para o relacionamento entre 
os estudantes de medicina da FAMED-UFAL e um intercâmbio com os alunos do outro curso de medicina do estado, além de facilitar a criação de 
um evento semanal de futebol, com o intuito de ser algo lúdico e preparativo para o próximo MedBol. O incentivo de atividades físicas através de 
eventos esportivos é importante para rompes com o sedentarismo de parte dos estudantes e promover uma maior socialização entre os estudantes 
de medicina.

Palavras-chaves: Esporte, Centro Acadêmico, Socialização

Relevância das Ligas Acadêmicas na Formação Médica
Hayato Augusto Hossoé Corrêa(1), Rebecca Santos Souza(1), Danielle Cristina Chaves Farias(1), Adriana de Menezes Gomes(1), Bruna Lucena 
Augusto(1), Ana Carolina Vasconcelos Moreira(1), Andréia Luiz Lucas(1), Ravena Mota Pontes(1), Farley Janusio Rebouças Valentim(1) 
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1 Unichristus – Centro Universitário Unichristus (Rua João Adolfo Gurgel, 133 – Papicu) 
hayatoaugusto@hotmail.com

Introdução: A nova configuração do mundo do trabalho, em especial no campo da saúde, exige um novo perfil profissional mais interli-
gado com competências que ultrapassam a excelência técnica. Nos últimos anos tem havido um considerável aumento do número de ligas acadê-
micas atuantes nos cursos de graduação em medicina no Brasil, com o intuito de suprir esta necessidade. Esse fenômeno, no entanto, não vem 
sendo acompanhado de adequada reflexão sobre seus determinantes, o papel das ligas dentro das instituições, ou mesmo sua função pedagógica.

Objetivos: Revisar a literatura acerca dos motivos de adesão às ligas acadêmicas e de sua função na formação médica.
Relato de Experiência: Através de um levantamento bibliográfico feito nas principais bases de dados nota-se que a maioria das discipli-

nas ainda utiliza um método de repasse de conhecimento, privilegiando, apenas, o método de memorização na aprendizagem. No entanto, para 
haver evocação é necessário que haja envolvimento, tanto prático, como emocional pelo aluno, elementos que serão mais evidentes no Internato e 
na Residência. As Ligas Acadêmicas possibilitam esse envolvimento precocemente, o que pode favorecer o aprendizado ao longo do curso ou pro-
vocar uma especialização precoce.

Resultados e Conclusões: As motivações pelas quais os estudantes as procuram estão atreladas à necessidade de vivência clínica, de 
socialização e de qualificação profissional. Muitas Ligas, porém, têm se distanciado do propósito da extensão universitária, abrindo espaço para o 
currículo paralelo, o preenchimento de lacunas curriculares, a especialização precoce e o reforço de vícios acadêmicos. É necessário repensar as Ligas 
Acadêmicas no âmbito de sua relevância social e acadêmica, de seus objetivos e de sua pactuação com a formação médica, com a interdisciplinari-
dade, com o SUS e com princípios éticos, visando à integração entre ensino, pesquisa e extensão universitária, para sanar demandas populacionais 
e contribuir com a formação médica.

Palavras-chaves: Aprendizagem, Educação Médica, Especialização Precoce, Extensão Universitária, Ligas Acadêmicas

Promoção de Saúde por Comitê local de ONG Utilizando Tecnologias 
Sociais
Bárbara Caroline Caúla Sampaio(1), Lara Ribeiro Taumaturgo(1), Guilherme de Alencar Salazar Primo(1), Joanne Alves Moreira(1), Ricardo Barbosa 
Viana Filho(1) 
1 UFC – Universidade Federal do Ceará (Rua Alexandre Baraúna, 949 – Rodolfo Teófilo) 
barbaraccsampaio@hotmail.com

Introdução: Há 7 anos, um grupo de estudantes de Medicina da Universidade Federal do Ceará (UFC) se filiou a maior ONG de estudan-
tes do mundo, IFMSA, entidade que realiza atividades em Medicina Social (Projetos e Campanhas), bem como promove intercâmbios para os estu-
dantes de Medicina do mundo inteiro. Esse grupo de estudantes formou um comitê local, chamado SERNI. Atualmente, o trabalho da SERNI é de 
relevante importância para a população atingida.

Objetivos: A SERNI visa à promoção de saúde nas seguintes áreas: Saúde Reprodutiva e AIDS, Saúde Pública, Direitos Humanos e Paz e 
Educação Médica. Por meio de seus projetos e campanhas, a SERNI possibilita ao estudante de Medicina um maior contato com a população e o 
conhecimento de novas culturas com os intercâmbios.

Relato de Experiência: A SERNI já realizou mais de 50 atividades dos mais diversos tipos, variando entre campanhas e projetos; as 
campanhas constituem-se de atividades de 4 horas de duração e são feitas em locais públicos, como Dia Mundial da Saúde, Campanha de Doação 
de Sangue e Free Hugs. Já os projetos são realizados por, no mínimo, 5 semanas e são realizados em parcerias com instituições; por exemplo: Pro-
jeto contra Obesidade Infantil, Primeira Consulta Ginecológica e Palhaçoterapia. Os integrantes do grupo realizam reuniões burocráticas semanais, 
bem como capacitações sobre temas de ações, as quais contam com, em média, 25 pessoas.

Resultados e Conclusões: Todas as ações realizadas pela SERNI foram eficazes, esclarecendo a população-alvo acerca da saúde em 
geral, tal como prevenção e tratamento de doenças recorrentes em nosso meio; assim, a SERNI mostrou-se bastante relevante perante à sociedade. 
As atividades realizadas de promoção de saúde engrandeceram tanto à população, como aos integrantes da SERNI, que estabelecem uma relação 
mais próxima com o público, entendendo melhor suas carências.

Palavras-chaves: Ação, Extensão, IFMSA, Intercâmbio, Voluntário
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Ética Clínica na Enfermaria: Discutindo o Fim de Vida com Graduandos 
e Médicos Residentes
Marcelo Schweller(1), Daniel Franci(1), Diego Lima Ribeiro(1), Thiago Martins Santos(1), Flávio César de Sá(1), Marco Antonio de Carvalho Filho(1) 
1 FCM-Unicamp – Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas (R Tessália Vieira de Carvalho, 126) 
dfranci84@gmail.com

Introdução: O aumento da expectativa de vida da população acarreta maior prevalência de doenças crônico-degenerativas e neoplasias, o 
que obriga o médico a lidar com questões relacionadas à morte e aos cuidados de fim de vida. Estudantes de medicina e residentes têm pouca ex-
periência com essas questões, o que amplifica as dificuldades pessoais relacionadas aos temas.

Objetivos: Avaliar o impacto da discussão ética sistematizada na tomada de decisões clínicas e na vivência da terminalidade.
Relato de Experiência: Estudantes do sexto ano de medicina e residentes da área clínica participaram de reuniões semanais de ética 

clínica durante o mês de estágio na unidade de terapia intensiva e em uma enfermaria clínica de um hospital universitário, durante o ano de 2012. 
A cada reunião, eles selecionaram e apresentaram o caso clínico de um paciente internado com questões relacionadas à terminalidade. O caso foi 
discutido pelo grupo de alunos e preceptores, orientados por um roteiro contemplando a situação clínica, o ponto de vista do paciente, a qualidade 
de vida e os aspectos legais. Os participantes foram incentivados a opinar em relação à tomada de decisões clínicas, e a compartilhar com o grupo 
os sentimentos e ansiedades relacionados ao caso, o que por muitas vezes ocorreu de forma intensa e emocional.

Resultados e Conclusões: Estudantes e residentes mostraram crescimento em sua consciência sobre a necessidade de se aprofundar no 
conhecimento e na compreensão de pacientes e familiares. Ao longo das semanas, mostraram-se cada vez mais serenos ao discutir a terminalidade 
e para a tomada de decisões relacionadas aos casos. Questões relacionadas às doenças terminais e cuidados paliativos têm grande importância na 
prática médica diária e há grande necessidade de discussão e reflexão sobre o tema por parte de estudantes e residentes.

Palavras-chaves: Cuidados Paliativos, Educação Médica, Ética Clínica

Projeto de Estudo no Hospital do Câncer de Barretos – Unidade Porto 
Velho: a Aproximação com o Paciente e a Humanização do Aluno de 
Medicina
Sthephane Geórgia Honorato de Azevedo(1), José Carlos Saldanha Junior(2) 
1 FIMCA – Faculdades Integradas Aparício Carvalho (Rua das Araras, 241,Jardim Eldorado, Porto Velho.), 2 FSL – Faculdade São Lucas (Rua 
Alexandre Guimarães,1927, Areal, Porto Velho.) 
zesaldanha_@hotmail.com

Introdução: Os projetos de estudo ampliam o conhecimento do aluno e realizam a introdução ao estudo científico, além de complemen-
tar o pilar da graduação com extensão e pesquisa. O projeto de estudo realizado no Hospital do Câncer de Barretos (HCB), unidade Porto Velho, 
teve como objetivo a confirmação da satisfação dos pacientes com o hospital e sendo necessário o contato com pacientes internados e usuários da 
quimioterapia (QT) através de entrevistas.

Objetivos: Relatar a importância do contato com pacientes com câncer (CA) para a humanização e formação acadêmica do aluno de Me-
dicina.

Relato de Experiência: De março a abril de 2013, dois alunos realizaram visitas semanais no HCB- Porto Velho aplicando questionários 
de satisfação com pacientes hospitalizados na unidade. A psicóloga da unidade acompanhava as entrevistas, auxiliando os alunos na abordagem e 
escolha dos pacientes internados. Além das entrevistas, os alunos passaram a oferecer aos pacientes uma melhor qualidade de internação com 
conversas e momentos de interação que, de acordo com a psicóloga, era de extrema e essencial importância para a estadia e recuperação dos pa-
cientes.

Resultados e Conclusões: Durante o mês de acompanhamento foram entrevistados 57 pacientes com diversos diagnósticos de CA.O 
contato foi de extrema importância aos alunos, proporcionando contato antecipado com pacientes com a enfermidade, mais preocupação e sensibi-
lização com próximo, além de uma formação médica mais humana.

Palavras-chaves: Barretos, Câncer, Hospital, humanização, Medicina
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Comunidades Rurais do Semiárido Potiguar: Cenários de Ensino-
Aprendizagem Contextualizado nas Necessidades Sociais
José Rodrigues Paiva Neto(1), Patrícia Estela Giovaninni(1), Isabela Cantídio Fernandes Diógenes(1), Caio da Fonseca Silva(1), Mytalle Vieira 
Cavalcante(1), Vivianne Mikaelli Moraes(1) 
1 UERN – Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (Rua Miguel Antônio da Silva Neto, s/nº, Aeroporto, CEP: 59607-360, Mossoró (RN)) 
rodriguesnatal@hotmail.com

Introdução: Mossoró é a segunda cidade do Rio Grande do Norte. A maioria dos 259.815 habitantes tem entre 15 e 39 anos de idade. 
Embora a atividade econômica se concentre nos serviços, uma parcela significativa vive da agricultura. A maioria das comunidades rurais exibe in-
dicadores socioeconômicos relativamente baixos e sofre em decorrência da estiagem.

Objetivos: Realizar ação de Educação e Assistência à Saúde em comunidade rural, articulada a processos de ensino-aprendizagem, nos 
cursos de Medicina e Enfermagem.

Relato de Experiência: Ação em andamento, na Escola Evilásio Leão, Sítio Hipólito. Operacionalizada com três oficinas para definição 
e planejamento temático, em 2012; treinamento da equipe; oito encontros bimensais em 2013/2014, nos temas Planejamento Familiar, Prevenção do 
Uso de Drogas, Saúde do Idoso e Qualidade de Vida, mediados por metodologias participativas; produção de material didático; duas feiras que 
serão inscritas na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia; encaminhamentos para ambulatórios de Ginecologia, Pediatria e Teste do Olhinho. A 
ação envolve cinco componentes curriculares, monitorias, um grupo de estudos e um programa extensionista.

Resultados e Conclusões: O primeiro momento na escola aconteceu em Maio de 2013. Participaram 147 mães de 205 alunos da escola, 
49 estudantes, sete professoras do Ensino Fundamental e quatro dos cursos de Medicina e Enfermagem. Partindo das necessidades captadas, elabo-
rou-se a apostila “Saúde para Todas as Idades”, a ser entregue à escola no segundo encontro. A estratégia gerou um trabalho de conclusão de curso, 
que será apresentado em 2014. A contextualização do processo de ensino-aprendizagem no cenário comunitário, integrando as distintas dimensões 
acadêmicas e agregando o diálogo entre saberes, favorece a construção de perfil profissional de médico generalista com sensibilidade social. Ferra-
mentas didáticas sintonizadas com a realidade locorregional podem potencializar o processo de educação em saúde. Ações como a relatada contri-
buem para a elevação dos determinantes sociais de saúde.

Palavras-chaves: População Rural, Comunicação Interdisciplinar, Promoção da Saúde, Educação Médica, Educação em Saúde

Práticas no Laboratório de Simulação do Internato de Urgência e 
Emergência Médica em Pediatria
Barbara Akemy Barbosa Cruz(1), Monica Araújo(1), Mariana Izabela Lopes Fernandes(1), Laura Luisa Veloso Gomes(1), Maria Do Carmo Barros de 
Melo(1) 
1 FM/UFMG – Faculdade de Medicina – Universidade Federal de Minas Gerais (Av. Prof. Alfredo Balena, 190 Belo Horizonte – MG – Brasil Cep 
30130-100) 
monica_araujo89@hotmail.com

Introdução: Para a adequada formação do graduando em medicina é necessário que ocorra práticas e treinamento em urgência e emergên-
cia. O estágio nesta área necessita ser planejado de forma que exista um contato prévio com competências e habilidades essenciais para a assistência 
nos serviços em que os internos estarão inseridos. Há aproximadamente 4 anos um grupo de docentes com expertise na área organiza o estágio, 
sendo que as duas primeiras semanas são dedicadas à capacitação teórica e prática. O Departamento de Pediatria disponibiliza 2 dias da carga ho-
rária para esse fim.

Objetivos: Apresentar a capacitação inicial no estágio de Urgência e Emergência em Pediatria.
Relato de Experiência: Previamente, o aluno recebe material didático para estudo. No primeiro dia a parte teórica é desenvolvida e no 

segundo a parte prática no Laboratório de Simulação. São 5 estações práticas: Reanimação Cardiorrespiratória (RCP) em lactentes, RCP em crianças, 
Principais arritmias cardíacas, Princípios para o atendimento do choque, Princípios para o atendimento à Insuficiência Respiratória. Check list de 
competências e habilidades foram elaborados e as atividades são avaliadas.A seguir o aluno inicia seu estágio em Unidades de Pronto Atendimento.É 
disponibilizado na Plataforma Moodle artigos, casos clínicos, Clippings, questões comentadas. Grupos de discussão são agendados e monitores 
treinados para suporte ao aluno,sob supervisão docente.
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Resultados e Conclusões: Embora a carga horária para a capacitação dos alunos no laboratório de simulação seja restrita, esse período 
inicial é de extremo valor ao graduando, já que norteia os principais objetivos do estágio e por meio do contato com situações em ambiente simu-
lado, diminui a ansiedade e insegurança no campo de trabalho prático.Ainda, as estações de prática permitem reflexões baseadas nas ações aceitá-
veis e inaceitáveis durante o atendimento, na abordagem ética e da relação médico-paciente, bem como nas relações interpessoais, no trabalho em 
equipe e na fixação de protocolos definidos para a abordagem das urgências pediátricas.

Palavras-chaves: Medicina de Emergência, Internato e Residência, Simulação de Paciente, Educação Médica, Pediatria
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ÁREA: PET-SAÚDE E PRÓ-SAÚDE

Vivências e Ações Desenvolvidas por Acadêmicos de Medicina no 
Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde – PET-Saúde
Paula Nathany Ferreira Lira(1), Juliana Toledo Buarque(1), Ricardo Ferreira de Lira(1), Antonio Cavalcante Ramos Sobrinho(1), Anderson Gonçalves de 
Farias Souto(1), Karen Peixoto Cabús(1) 
1 UFAL – Universidade Federal de Alagoas (Avenida Lourival Melo Mota, Cidade Universitária, Tabuleiro do Martins – Maceió-AL) 
paulanflira@gmail.com

Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para a saúde (PET-SAÚDE) tem como pressuposto a educação pelo trabalho, funcio-
nando como instrumento para qualificação em serviço dos profissionais da saúde, bem como para a iniciação ao trabalho dirigida aos estudantes 
da área da saúde. O programa espera servir como estímulo para a formação de profissionais de saúde com perfil adequado às necessidades e polí-
ticas públicas de saúde do país.

Objetivos: Relatar as vivências e ações de educação e promoção de saúde desenvolvidas pelos monitores de medicina no PET-SAÚDE.
Relato de Experiência: Inicialmente fizemos o diagnóstico e problematização da área (territorialização). Em parceria com os profissionais 

da Unidade Básica de Saúde, escola e associação de moradores do bairro, formamos os grupos de idosos, gestantes e adolescentes. No grupo de 
idosos, realizamos reuniões educativas sobre hipertensão arterial, diabetes mellitus, prevenção do câncer, casa segura, alimentação saudável e cuida-
dos com a medicação. Com o intuito de elevar a auto-estima deste grupo, realizamos dinâmicas e confraternizações, promovendo integração, evi-
denciando os talentos e qualidades individuais e distribuindo brindes. Com o grupo de gestantes, discutimos as modificações do organismo mater-
no e orientamos quanto à amamentação e seus benefícios. Já no grupo de adolescentes, trabalhamos temas como bullying, sexualidade e drogas. 
Também realizamos salas de espera, encontros de educação continuada entre os monitores de todas as áreas da saúde e acompanhamos as reuniões 
do conselho gestor.

Resultados e Conclusões: O PET-SAÚDE promoveu o aprimoramento de habilidades educomunicativas, a aquisição de saberes interdis-
ciplinares e a integração ensino-serviço-comunidade. Foi possível verificar a contribuição de nossas ações pela diminuição dos índices pressóricos 
dos idosos e pela crescente participação durante as reuniões, apesar das dificuldades espaciais. O programa proporciona a formação de um profis-
sional comunicativo, crítico, humanizado, fortalecendo a Atenção Básica e melhorando a qualidade de vida na comunidade.

Palavras-chaves: Ações educativas, PET-SAÚDE, Promoção de saúde

Planejamento e Gestão em Saúde como Cenário de Prática para 
Estudantes de Graduação
Larissa Araújo Faustino(1), Rouzeli Maria Coelho Pereira(1), Ludimila Brum Campos(1), Jessica Almeida Oliveira(1), Vitor Eduardo de Oliveira Lima(1) 
1 UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n, Campus Universitário, bairro São Pedro, JF-MG) 
larissa_araujo4@hotmail.com

Introdução: O PET-SAÚDE 2012/2014 da Universidade Federal de Juiz de Fora, por meio de uma proposta inovadora cujo objetivo é am-
pliar a visão de toda rede do SUS, incluiu no cenário de prática pontos nos três níveis de atenção à saúde e também um ponto de planejamento e 
gestão em saúde, a Secretaria de Saúde de Juiz de Fora (SS-JF). A inclusão deste ponto foi um diferencial para o Programa e trouxe muitos benefícios 
aos estudantes.

Objetivos: O objetivo é confrontar os estudantes com a realidade do serviço e desafios existentes, proporcionando contato com a prática 
em planejamento e gestão em saúde.

Relato de Experiência: As atividades do PET desenvolvidas no âmbito da gestão iniciaram-se com a apresentação do espaço físico e dos 
profissionais da SS-JF, e com esclarecimentos sobre o funcionamento da Secretaria. Foram realizados estudos das legislações e princípios doutriná-
rios e organizativos do SUS, que permitiram discussões e reflexões entre preceptor e monitores. Os estudantes também participaram da reunião 
do Conselho Municipal de Saúde com foco na nova gestão, bem como realizaram entrevistas com os subsecretários e chefes de departamento da 
SS-JF da gestão 2009/2012 com a finalidade de traçar o perfil dos gestores de saúde de Juiz de Fora.
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Resultados e Conclusões: Essas atividades proporcionaram a interação dos estudantes com os gestores do município, compreendendo 
a dinâmica de funcionamento da SS-JF e a situação da saúde de Juiz de Fora sob o ponto de vista da gestão. Foi uma experiência única e de grande 
aprendizado para os estudantes. Como um dos maiores desafios da área da saúde está relacionado à gestão/administração, a inclusão da SS-JF como 
um ponto de atenção permitiu aos estudantes terem contato com essa realidade, o que é imprescindível para a formação de profissionais de saúde 
mais conscientes das necessidades e das políticas públicas de saúde.

Palavras-chaves: Administração de Serviços de Saúde, Gestor de Saúde, Planejamento em Saúde, Sistema Único de Saúde, Visitas com 
Preceptor

Desafios da Rede de Saúde Bucal no Município de Juiz de Fora: um 
Relato de Experiência
Diana Cupertino Milagres(1), Bruna Silveira Almeida(1), Bruno David Henriques(2), Laisa Marcorela Andreoli Sartes(1) 
1 UFJF – Universidade Federal de Juiz de Fora (Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário Bairro São Pedro – CEP: 36036-900 – Juiz de 
Fora – MG), 2 UFV – Universidade Federal de Viçosa (Avenida Peter Henry Rolfs, s/n Campus Universitário Viçosa – MG CEP: 36570-000) 
dianamilagres@yahoo.com.br

Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde – PET-Saúde desenvolvido pela Universidade Federal de Juiz de Fora em 
parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, possibilitou aos estudantes integrantes do projeto conhecer a rede de saúde bucal do município. Essa 
atividade foi estruturada com enfoque na interdisciplinaridade, articulando profissionais e estudantes dos cursos de odontologia, medicina, enfer-
magem e serviço social.

Objetivos: Realizar um diagnóstico da rede de saúde bucal em Juiz de Fora e identificar os principais desafios para sua concretização.
Relato de Experiência: O grupo PET-SAÚDE teve como referência um Centro de Especialidades Odontológicas (CEO), responsável por 

atendimentos em nível primário e secundário. Uma característica notável desse serviço é a pequena procura por atendimentos. Com o objetivo de 
divulgar o CEO, entender o motivo da baixa demanda e as dificuldades em referenciar pacientes para esse serviço, foram realizadas visitas a três 
Unidades de Atenção Primária à Saúde e estabelecido um diálogo com os profissionais dessas Unidades. Após avaliação desses relatos, observou-se 
que algumas questões exercem influência direta na organização da rede de saúde bucal, sendo elas estrutura física inadequada; não integração das 
ações em saúde bucal aos demais serviços da Unidade; atendimento centrado na demanda espontânea; ausência de equipe de saúde bucal em de-
terminadas Unidades; dificuldade no acesso ao CEO; desconhecimento, por parte dos profissionais, dos serviços oferecidos na rede de saúde bucal 
e da forma de encaminhar pacientes para estes.

Resultados e Conclusões: A atividade desenvolvida possibilitou que acadêmicos de diferentes cursos de graduação tivessem uma visão 
ampla da situação da rede de saúde bucal, fato que contribui para a formação de profissionais mais preparados para enfrentar os problemas dos 
serviços públicos de saúde. Após avaliação, verificou-se que seria possível melhorar a qualidade da assistência por meio da implantação e da inte-
gração da equipe de saúde bucal à equipe de saúde da família.

Palavras-chaves: Atenção Primária à Saúde, Especialidades Odontológicas, Interdisciplinaridade, Saúde Bucal

Oficina de Avaliação na Busca da Sustentabilidade, Caminhos: Relato 
de Experiencia
Fernanda Karolinne Melchior Silva Pinto(1), Eliane Terezinha Afonso(1) 
1 UFG – Universidade Federal de Goiás (235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás) 
fernanda_melchior@hotmail.com

Introdução: A avaliação de projetos é considerada importante etapa no desenvolvimento e busca de sustentabilidade de suas ações.
Objetivos: Relatar experiência de monitores PET-Saúde e acadêmicos de medicina na: “ I –Oficina de avaliação da Sustentabilidade e difi-

culdades para o desenvolvimento de ações previstas no projeto PROPET-SAUDE 2012-2013 da UFG e SMS de Goiânia.”
Relato de Experiência: Relatar experiência de monitores PET-Saúde e acadêmicos de medicina na: “ I –Oficina de avaliação da Sustenta-

bilidade e dificuldades para o desenvolvimento de ações previstas no projeto PROPET-SAUDE 2012-2013 da UFG e SMS de Goiânia.”
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Resultados e Conclusões: Através da oficina avaliativa, preceptores e bolsistas que atuam em diversas áreas do PRO PÈT SAUDE em 
Goiânia pensaram os desafios, e mecanismos de sustentabilidade deste, até o presente momento no âmbito da academia, sistema de saúde e comu-
nidade. A oficina foi reconhecida pela maioria dos acadêmicos e preceptores como importante espaço de troca entre os diferentes atores integrantes 
do projeto. A avaliação do impacto do PROPET nos diferentes locais de abrangência do projeto, ainda é incipiente e há muitas dificuldades para sua 
realização, embora necessária. A percepção da atuação é positiva e definida por: Ampliação do foco da graduação, com maior vivência em organi-
zação/gestão da rede de saúdes. Aprendizado no campo da equipe multiprofissional, aprende-se que pensar e atuar como equipe gerar não só ações 
positivas no presente mas ações sustentáveis. A presença dos estudantes nas unidades de saúde leva ao desenvolvimento de ações, já determinadas 
e ainda não desenvolvidas nas UABSFs. Como dificuldades encontradas no âmbito do desenvolvimento do PET SAUDE denotamos a falta de inte-
gração dos servidores que não são bolsistas e ainda a grade curricular dos cursos da saúde que dificulta a participação e permanência dos acadê-
micos no PET saúde.

Palavras-chaves: Caminhos, Educação, Sustentabilidade

Avanços e Desafios na Integração do Pró-Pet Saúde à Comunidade
Murilo Meneses Nunes(1), Orlando Roberto da Silva Neto(1), Vanuza Maria Rosa(1), Flávia Tandaya Grandi(1), Jacqueline Andréia Bernardes Leão(2) 
1 FM-UFG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás – Brasil), 
2 FEN-UFG – Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Goiás (Rua 227 Qd 68, S/N – Setor Leste Universitário – Goiânia – Goiás 
– Brasil – CEP: 74605-080) 
murilo_mmn@hotmail.com

Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), que se estrutura no eixo ensino-serviço-comunidade, é 
uma das estratégias do Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (PRÓ-Saúde) para fortalecer áreas específicas para 
o SUS. O PET busca incentivar a interação ativa dos estudantes e docentes dos cursos de graduação em saúde com os profissionais dos serviços 
oferecidos pelo SUS e com a população.

Objetivos: Analisar de forma objetiva os avanços e os desafios na integração do serviço à comunidade pelo PET-Saúde.
Relato de Experiência: No mês de Junho do presente ano foi realizada uma oficina para a avaliação de um ano das atividades, onde 

diversos temas, dentre eles a integração do serviço a comunidade, foram discutidos por preceptores, tutores, estudantes e representantes da secre-
taria municipal de saúde em grupos menores e posteriormente compartilhados e discutidos por todo o grupo.

Resultados e Conclusões: Após um ano de atividades desenvolvidas junto ao PET, percebem-se como pontos positivos a aceitação e a 
procura dos serviços por parte da comunidade e a valorização dos acadêmicos envolvidos por parte dos profissionais desses serviços. Por outro lado, 
o principal ponto negativo identificado foi a falta de compatibilidade de horários dos acadêmicos e do funcionamento das unidades dificultando 
algumas vezes a realização atividades proposta pelo PET. Soluções criativas foram sugeridas por grupos específicos de cada local onde as vivências 
são realizadas. Neste contexto, algumas atividades serão realizadas nos finais de semana minimizando a incompatibilidade dos horários entre ensino-
-serviço-comunidade. Os resultados apontam uma conquista gradativa de relevância para a comunidade, com uma aproximação crescente dos aca-
dêmicos dos cursos de graduação da área de saúde com o SUS, principal desafio enfrentado atualmente pelos serviços públicos de saúde do Brasil.

Palavras-chaves: Estudantes de Saúde Pública, Integração Comunitária, Serviço Único de Saúde
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ÁREA: PÓS-GRADUAÇÃO LATO E STRICTO SENSU EM 
EDUCAÇÃO MÉDICA

Portfólio como Ferramenta de Avaliação para uma Disciplina de pós-
Graduação em Ensino na Saúde
Edna Regina Silva Pereira(1), Sílvia Cristina Marques Nunes Pricinote (2,1) 
1 FM-UFG – Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás (235 c/ 1a. s/n – S. Universitário, CEP 74605-020, Goiânia – Goiás – Brasil), 
2 UniEVANGÉLICA – Curso de Medicina do Centro Universitário de Anápolis – UniEvangélica (Av. Universitária Km. 3,5 – Cidade Universitária 
– Anápolis – GO CEP: 75083-515) 
dra.silvia.pricinote@gmail.com

Introdução: Portfólios são utilizados na pós-graduação para apoiar prática reflexiva, na avaliação somativa, na gestão do conhecimento e 
permitir aprendizagem em nível organizacional e individual.

Objetivos: Avaliar resultados de uma disciplina de mestrado através da análise do portfólio dos pós-graduandos.
Relato de Experiência: Programa de Pós-Graduação Ensino na Saúde – nível Mestrado Profissional (MEPES) de uma instituição pública 

federal tem por objetivo formação de recursos humanos qualificados a produzir conhecimento nas variadas dimensões do ensino em saúde. A dis-
ciplina “Avaliação Profissional em Saúde” do MEPES visa preparar pós-graduando para avaliar criticamente métodos de avaliação, compreender e 
propor planos de avaliação que contemplem competências dos profissionais de saúde. Com duração de 8 semanas (30 horas), participaram 10 alunos 
que elaboraram portfólios individuais onde foram orientados para descreverem, analisarem e avaliarem o percurso teórico e prático na disciplina. 
Foi realizada análise documental por dois avaliadores utilizando hierarquia de Kirkpatrick para avaliação de programas, com classificação em 4 níveis 
de impacto. Nível 1: reação. Nível 2: aprendizagem. Nível 3: comportamento. Nível 4: resultados.

Resultados e Conclusões: Identificados como resultados da participação na disciplina – no nível 1: a maioria considerou metodologias 
de ensino utilizadas em sala dinâmicas, interativas e estimulantes para auto-aprendizado, julgou-se conteúdo oferecido como relevante para suas 
práticas com alguns relatos de dificuldades com textos em inglês; no nível 2: exposição de que houve aumento do aprendizado (mudanças de atitu-
des, percepções, conhecimento e habilidades) em métodos de avaliação, inclusive de que o aprendizado transcendeu e atingiu o campo pessoal e 
profissional; no nível 3: conseguiram exemplificar aplicação do conteúdo aprendido em sua prática docente e no nível 4: dois relataram implicações 
das mudanças promovidas no local de trabalho. Conclui-se que além do portfólio demonstrar a construção do conhecimento adquirido, foi possível 
avaliar o impacto/eficácia da disciplina na vida do pós-graduando através dos níveis de Kirkpatrick.

Palavras-chaves: Avaliação Educacional, Avaliação, Ensino, Saúde
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ÁREA: RESIDÊNCIA MÉDICA E RESIDÊNCIA 
MULTIPROFISSIONAL

É Possível ter-se um Processo Seletivo Unificado? a Experiência da 
Seleção Unificada para Residência Médica do Estado do Ceará – Surce 
2012 e 2013
Salustiano Gomes Pinho Pessoa(1), Ivana Cristina de Holanda Cunha Barreto(2), Elsie Sobreira Kubrusly(1), Marcelo Alcantara Holanda(1), Marco 
Túlio Aguiar Mourão Ribeiro(2), Renan Magalhães Montenegro Junior(1) 
1 HUs/UFC – Hospitais Universitários da Universidade Federal do Ceará (rua Capitão Francisco Pedro, 1290 Rodolfo Teófilo Fortaleza – CE, 
60430-370), 2 ESP-CE/SESA – Escola de Saúde Pública do Ceará / Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (Av. Antônio Justa, 3161 – Meireles 
Fortaleza – CE, 60165-090) 
salustianogpessoa@gmail.com

Introdução: O processo seletivo é etapa obrigatória para acesso à residência médica, mas se faz com custo emocional e financeiro eleva-
dos. No Ceará, a unificação tornou-se possível e, em 2012 e 2013, realizou-se a Seleção Unificada para Residência Médica do Estado do Ceará – 
SURCE.

Objetivos: Avaliar o modelo de seleção unificada: SURCE.
Relato de Experiência: A SURCE, através do convênio de 2011, agrega instituições que ofertam 98% das vagas no Ceará, com seu gru-

po gestor. A coordenação sedia-se em uma das instituições. Editais da SURCE, elaboração das avaliações e análise curricular fizeram-se com os 
mesmos profissionais dessas instituições, comprometidos com a qualidade.

Resultados e Conclusões: Concernente à inscrição: única com menor preço (R$ 550,00), com isenção (02 em 2012 e 03 em 2013); nú-
mero aumentou em 56,34% (1270 em 2012; 2254 em 2013 (1890 de acesso direto (AD)). Houve expansão das vagas na capital e interior: 480 vagas 
(300 de AD) em 2012 e 535 vagas (360 de AD) em 2013, sendo: Clínica Médica (CM) (10,7%), Radiologia e Diagnóstico por Imagem (Radiologia) 
(11,1%), Pediatria (PED) (16,2%), Cirurgia Geral (CG) (20%) e Ginecologia e Obstetrícia (GO) (24%). Criaram-se programas em rede: PED e GO. O 
novo Hospital Regional do Cariri ofertou programas de CM, CG e Radiologia. Mas a concorrência manteve-se elevada para programas como Anes-
tesiologia (14,8), Otorrinolaringologia (14,8), Dermatologia (14,5), Radiologia (14,5) e CG (6,8) e ocupou-se 80% das 535 ofertadas. Conclusões: 
SURCE propiciou expansão e interiorização da residência médica no Ceará, acompanhando a construção dos novos hospitais regionais do estado 
e vislumbrando a oferta de 100 vagas para cada uma das seguintes especialidades: CM, CG, PED, GO, MFC, correspondente aos egressos das fa-
culdades do Ceará. Perspectiva: Além do caráter meritocrata, SURCE prevê ser “instrumento de avaliação do aprendizado do candidato” como inter-
face de excelência entre a graduação e a formação de especialistas.
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